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A  ANTIGA  E  NOVA  LISBOA 


Ptíri.'^:sí'rNClOlillE  sele  collinas,  ()Lilr'ora  veslidas  de  oli- 

p^'-:^ii^y^  v("i(los  frondosos  o  actualmente  apinhadas 

4(4   '^'C^  ''^'  P^^cílifJS  |jem  dispostos,  eleva-se  iinpo- 

*!'kV.     Yv  "vi  '"'f'''^  c  donairosa  a  cidade  de  IJsbna,  ca- 

^-  ^kè^  P""^'  '^"^  ^'^'■''''i  l^orluííuoza  e  uma  das  muis 

^'Sl^é^^^^Dât,  iofmosas  cidades  da  Kuropa. 

I'rla  sua  sitiiafão  geograpliica,  pela  amplitude  do  seu 
esplendido  Tejo,  pelo  natural  encanto  do  seu  clima,  bem 
merece  a  admirarão  do  estrangeiro,  e  o  alfeclo  dos  nacio- 
naes.  Dilecta  dos  romanos,  odalisca  dos  agarenos,  tamhem 
teve  dos  poetas  chrislãos  a  consagração  de  princeza,  e  do 
grande  Ih^roulano  a  escuipturação  na  immortalidade  estlié- 
tica. 

U  próprio  desconhecido  da  sua  origem  lhe  dá  uma  au- 
réola de  poesia,  a  esbaterse  no  Olympo  rosicler  do  paga- 
nismo arlislico. 

Porém,  que  de  dilficuldades  em  descrever-lhe  a  existên- 
cia, e  em  acompanhal-a  nas  tumultuarias  formas  da  sua 
evolufão!  A  cada  passo  deparamos  com  uma  obscuridade, 
e  tanto  mais  tentamos  aprofundala  e  esclarecei  a,  quanto 
mais  nos  embrenhamos  no  (hfdalo  das  hypolhcses,  onde 
não  ha  Ariadna  que  nos  eslendii  o  lio  norteador. 

Bem  quizeramos  conhecer  esses  que  primeiro  vieram 
trazer  a  vida,  e  com  ella  o  fiai  da  civllisafão  a  esta  cida 
de,  mas  os  séculos  sepultaram-n'os  no  abysmo  das  coisas 
immémores,  e  fez-se  perpetuo  silencio. 

Descrever  a  cidade  de  Lisboa  é  trabalho  que  e.xige  mui- 
to tempo,  muita  paciência,  e  muitíssimos  conhecimentos 
archeologicos.  Se  em  todas  as  povoações  se  tem  realisado 
a  obra,  lenta  mas  persistente,  da  evolução,  em  lunUmiiia 
os  seus  elleitos  são  tão  extraordinários  qual  na  formosís- 
sima capital  do  nosso  paiz.  Os  que  a  fundaram  não  acre- 
ditariam que  a  Lisboa  de  hoje  fosse  a  mesma  do  seu  tem 
po.  Os  grandes  descobridores  dos  séculos  XV  e  XVI,  não 
reconheceriam  sequer  a  nova  topographia  de  uma  cidade, 
tida  e  havida  na  sua  época  como  uma  das  mais  lindas  e 
melhores  da  Europa,  mas  que  actualmente  seria  um  atten- 
tado  á  civillsaçào  e  ao  progresso. 

Não  nos  jactámos  de  satisfazer  cabalmente  às  condições 
de  semelhante  empreza.  A  Índole  d'esla  publicação,  pura- 
mente synthelica,  não  dá  margem  ao  magno  desdobramen- 
to deste  trabalho,  e  por  isso  não  ha  a  esperar  que  elle 
seja  tão  minucioso  quanto  desejariamosapresenlal-o  O  que 
vamos  fazer  não  passa  de  simplices  apontamcnlos  para 
um  tral)alho  mais  amplo,  mas  é  baseado  no  sincero  dese- 
jo de  prestar  aos  nossos  illusirados  leatores  algumas  indi- 
cações históricas,  que  são  cheias  de  verdadeiro  interesse. 

A  Lisboa  antiga,  sepultada  nas  ruiuas  dos  vários  terra 
motos,  contém  preciosíssimas  memorias  da  grandeza  das 
gerações  que  a  morte  destruiu,  e  nem  sempre  a  historia 
faz  reviver  na  consciência  dos  pósteros  I  Tem  suas  parcia- 


jiidades  a  liistoria,  c  quantas  injustíça.s  nas  suas  apr>ícia- 
pões,  já  glorificando,  já  condemnando !  Fora  ella  e.«cripla 
pelo  punho  da  Verdaiie,  e  didada  pela  con.sciencia  da  Jus- 
tiça, e  muitos  nobres  ignorados  surgiriam  illuminados  de 
gloria,  como  lanios  e  tantos  que  a  immortalidade  registra, 
desappareceriarn  na  dissolução  da  mentida  fama! 

Obra  bem  tratada  sobre  Lisboa  comportaria  bastantes 
volumes,  e  seria  apenas  para  o  seu  ternpo.  De  annos  a 
ânuos  se  remodela  esta  ou  aquella  parte  da  cidade,  que, 
não  satisfeita  em  derrubar  as  muralhas  do  Prophela,  sal- 
tou para  além  das  de  D.  Fernando,  ultrapassou  as  portas* 
da  moderna  circumvalação,  e  desdobrou  o  .seu  mappa 
campos  fora,  n*umu  Iriumphante  allirmaçào  de  Progresso. 
A  Lisboa  de  ISOli  dilFere  da  Lisboa  de  IHi.iO,  como  a  deste 
nosso  cyclo  se  modilicará  dentro  de  outros  noventa  e  nove 
annos.  As  descobertas  da  raechanica,  as  conquistas  da  in- 
ilustria,  os  progressos  da  hygiene,  as  novas  concepcõe.s 
da  esthetica  pratica,  consubslauciam-se  em  fados  que  al- 
teram a  plástica  das  povoações  cultas. 

O  (|ue  a  Lisboa  do  século  XIX  conservou  do  século  XVIil, 
liade  ser  demolido  pelo  camarlello  civilisador  do  século  XX. 

Mas...  estranho  facto!  A  gente  seule-se  entristecer  pe- 
rante este  anuiquilamento  do  que  foi  !  Predicámos  o  credo 
do  Progresso,  reconhecemos  as  vantagens  da  faina  demo- 
lidora que  transforma  as  immundas  vicllas  em  amplos  ar- 
ruaineolos,  as  praças  acanhadas  em  formo-^os  largos,  os 
terrenos  escabrosos  em  lindíssimos  jardins;  que  faz  cana- 
isações,  illumina  os  camiuhos,  policia  as  cidades  e  as  era- 
belleza  consecutivamente,  mas  não  nos  e.ximiraos  a  um 
sentimento  de  indisível  melancolia  em  face  da  ruina  de 
outras  civilisações  mais  atrasadas,  mas  talvez  mais  gene- 
rosas c  sinceras.  O  resp'Mto  e  a  ternura  pelo  passado  é 
uma  religião  perfumada  de  poesia,  uma  espécie  de  sau- 
dade do  desconhecido:  alguma  coisa  que  a  palavra  não 
exprime,  mas  que  o  coração  acolhe  piedosamente. 

É  com  este  sentimento  que  vamos,  séculos  além,  Iialer 
à  porta  da  antiquíssima  Li.-boa,  para  lhe  admirarmos  a 
hi.-toria,  por  vezes  radiante  como  uma  aurora  boreal  de 
triuiiiphos,  por  vezes  lacrimosa  como  um  trágico  exódo  de 
amarguras. 

Vamos  assim,  humildes  romeiros  da  historia,  desatavia- 
dos de  envaidecimentos  mal  cabidos,  cingindo  o  nosso  ro- 
sário de  recordações,  e  penitenciando-nos  pelas  faltas  que 
commetlermos  n'esla  dillicil  empreza,  mas  abordoados  à 
boa  vontade,  única  allcnuaule  à  nossa  confessa  incompe- 
tência. 


Entre  38  °  e  4-2'  de  latitude  norte  e  -43'  de  longitude  de 
occidenle,  demora  a  bella  capital  da  Pátria  Porlugueza. 


ÁcercaTda  sua  fundafão  correm  versões   taes  que  che- 
gam a'tocar  os  limites  da  Fábula. 

Significa  isto  ser  talmente  recuada  a  sua  origem  que 
se  torna  iroposílvel  conhecel-a  ao  certo.  Em  antigos  escri- 
ptores  encontramos  a  velha  povoação  como  fundada  no 
anno  184  depois  do  diluvio,  o  que  lhe  daria  uma  existên- 
cia de  40.j8  annos,  antiguidade  quasi  inadmissível,  e  pe- 
lo menos  inverificavel.  N'essa  remota  era,  pretendem  os 
que  a  sustentam  como  berço  da  vetusta  povoação,  veio  às 
aguas  de  Lisboa  um  tal  Elisas,  Luso,  ou  Lysias,  bisneto  de 
Noé  da  antiga  escriptura,  e  fundou  a  cidade  com  o  nome 
de  Lysia. 

Parece  mais  plausível  a  opinião  de  ter  sido  esta  região 
primitivamente  habitada  por  varias  famílias  de  Bdbylonios,  e 
chaldeus  ou  iberos  emigrantes  de  Babylonia,  no  anno  do 
mundo  1900,  2104  annos  antes  de  Christo,  anno  em  que 
dominava  n'aquelle  empório  o  terrível  Nemrod.  Asoppres- 
soes  e  selvagerias  praticadas  por  aquelle  chacal  humano 
eram  taes  que  o  reino  quasi  se  lhe  despovoou,  fugindo  to- 
da a  gente  á  sua  atrocidade  que  hoje  se  classiQcaria  co- 
mo um  dos  casos  mais  completos  de  psycopathia.  lastal- 
lando-se,  provavelmente,  no  ponto  mais  elevado  do  terre- 
no, visto  que  os  antigos  preferiam  as  elevações  por  se- 
rem ponto  de  melhor  observação,  viviam  paciQcamente 
quando  se  diz  que  aqui  aportou  uma  numerosa  colónia 
grega,  capitaneada  por  Baccho^  Qlho  de  Semeie.  Eram  os 
forasteiros  paciDcos,  pelo  que  obtiveram  dos  moradores 
de  Lisboa  a  permissão  de  Q.xarem  entre  elles  a  sua  resi- 
dência, chegando  a  entender-se  todos  maravilhosamente. 
O  chefe  d'este  pequenino  povo,  foi  Lysias,  grego,  accla- 
mado  de  commum  accordo. 

Nada  de  turbulento  nos  transmittem  os  historiadores  na 
existência  d"essa  gente,  ma?  alguma  coisa  de  anormal  deve 
ler-se  passado,  porque  nos  dizem  que  no  anno  137-2  antes 
da  era  de  Christo,  cerca  de  setecentos  annos  decorridos, 
veiu  desembarcar  no  porto  de  Lisboa  o  famigerado  Ulysses, 
que  finda  a  guerra  de  Tróia  passou  as  columnas  do  Her- 
cules—onde  a  geographia  moderna  nos  mostra  o  estreito 
de  Gibraltar,  e  por  esta  nossa  terra  se  ficou  algum  tempo 
a  pensar  na  semsaboria  do  regresso  ao  lar,  onde  o  esperava 
a  saudosa  Pene[o|:e,  já  cançada  de  tecer  e  de  desmanchar 
a  teia,  em  quanto  elle,  velho  tunante,  se  permittia  varias 
estroinices  na  companhia  de  Calypso... 

O  caso,  porém,  é  que  o  pae  do  joven  Telemaco  am- 
pliou e  reedificou  a  povoação  e  lhe  deu  o  nome  de  Ulys- 
sipo  ou  Ulysseia,  e  como  não  se  reedifica  senão  o  que  es- 
tá desabado,  segue-se  que  algum  cataclysmo  arruinara  a 
primitiva  povoação,  e  quiçá  a  despovoara 

Tudo  isto,  porém,  é  fundado  em  hypotheses,  porquanto 
nenhuma  prova  conclusiva  nos  pode  dar  apoio  em  inves- 
tigações de  tal  espécie. 

E  a  datar  do  anno  do  mundo  3005,  approximadamente 
1000  annos  antes  de  Jesus  Christo,  os  gallos-cellas  senho- 
rearam-se  de  Lisboa,  onde  não  tiveram  demorada  perma- 
nência porquanto  quarenta  e  um  annos  depois  já  os  seus 
dominadores  eram  de  raça  phenicia,  navegadores  arroja- 
dos, que  por  ventura  nos  legaram  esse  heroísmo  náutico 
que  assombrou  o  mundo. 

Três  séculos  e  meio  se  mantiveram  Q'esta  região  sendo 
então  expulsos  pelos  carthaginezes,  que  lhes  foram  rivaes 


era  arrojo  e  em  perspicácia  commerciai,  n'aquellas  épo- 
cas em  que  de  commercio  a  rapina  não  havia  differença 
apreciável-  E  durante  3S;j  annos  nada  se  sabe  d'esla  ma- 
gnifica terra,  já  pizada  por  povos  de  diversas  proveniên- 
cias, trazidos  accidentalmente  a  este  porto,  onde  a  ambi- 
ção os  levava  a  trucidar  os  que  primeiro  haviam  feito  ou- 
trotanlo. 

Foi  no  anno  3803,  pouco  mais  ou  menos  dois  séculos 
antes  do  nascimento  do  Redemptor,  que  os  romanos  des- 
dobraram o  estandarte  das  águias  triuraphantes  á  doce 
luz  d'este  ceu  peninsular. 

Di^prehende-se  do  que  nos  chega  a  conhecimento  que 
a  cidade  estava  em  ruinas.  Podemos  attribuir  esse  estado 
aos  terramotos  que  assolaram  a  cidade  160  e  1G7  annos 
antes,  e  que  arrazaram  grande  parte  do  povoado.  Prová- 
vel é  que  os  habitantes  salvos  abandonassem  um  sitio  de- 
solador á  vista  e  doloroso  à  memoria,  pela  recordação  dos 
entes  queridos  sepultos  nos  desabamentos. 

Os  romanos,  povo  culto  e  artístico,  fizeram  resurgir  dos 
escombros  uma  nova  puvoação  melhorada,  e  alindada  com 
aquelle  luxo   de  ornamentações  e  preadvinhações  de  hy- 
giene  que  tanto  admiramos  ainda  hoje.  Seis  séculos  esti- 
veram elles  de  posse  de  Lisboa  e  n  p       ' 
n'a  de  magnificências.  l)os  seus  ante 
conlramos,   como   digno  de  menção, 
guerreiros  que  foram  em  tempo  collo 
tanico  da  Ajuda,  mas  essas  mesmas 
dades  de  Montalegre. 

Foram  elles  os  edificadores  de  varie 
forlaiezas  e  thermas,  no  que  eram  as: 
havendo  povoação  de  origem  romana 
seus  banhos  públicos,  do  que  nos  ficaram  vestígios,  ape- 
sar das  devastações  barbáricas  da  edade  média.  Devido  a 
essas  hordas,  que  desceram  do  norte  como  flagellos  me- 
donhos, e  aos  cataclysmos  geológicos  tão  repetidos  neste 
terreno,   quasi   nada  nos  resta  d'essa  profusão  de  embel- 
lezamentos,  e  esse  pouco  deve-se  ás  excavações  que  por 
diversas  causas  se  teem  feito. 

No  reinado  de  D.  Maria,  andando-se  em  trabalhos  de 
remoção  de  terras  e  cavamento  para  construcções,  na  rua 
de  S.  Mamede,  por  ter  aquelle  local  sido  destruído  pelo 
terramoto  de  1755,  encontrou-se  um  theatro  ao  pé  da 
egreja  de  S.  Chrispim. 

Também  em  1860  se  descobriram  bastantes  restos  de 
thermas  romanas,  por  debaixo  dos  prédios  e  ruas  da  ci- 
dade baixa. 

Antes  do  grande  terramoto  do  século  XVIII  abundavam 
os  cippos  e  lápides  era  humbraes  de  portas  e  paredes, 
porque  as  pessoas  que  encontravam  essas  relíquias  se 
apressavam  em  garautil-as  da  destruição.  Quando  se  re- 
construiu a  cidade  ninguém  attendeu  a  semelhante  cousa. 

As  pedras  eram  lançadas  ao  acaso,  e  as  lápides  parti- 
das, sem  lhes  ligarem  importância  ás  inscripções,  que  a 
ignorância  e  a  azáfama  não  comportavam  outra  cousa. 
Por  excepção  salvaram  se  as  lápides  embebidas  no  prédio 
que  fica  defronte  da  egreja  da  Magdalena,  destorcendo 
para  a  calçada  do  Correio  Velho,  em  cujo  lado  ellas  es- 
tão. 

E'  incontestável  a  predilecção  que  os  romanos  tiveram 
por  esta  bella  terra  luzitana,  pois  não  só  a  tornaram  at- 
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Irahente  como  lhe  concederam  os  mais  amplos  privileí^ios 
de  município  do  anllí^o  dircilo  la'ino 

Os  moradores  de-  Lisboa,  que  o  poderoso  Cezar  denomi- 
nou Felicitas  Júlia,  gozavam  todas  as  garantias  e  privi- 
légios de  cidadãos  romanos,  considerados  absolutamenle 
eguaes  em  direitos  aos  habitantes  de  lloma.  Os  únicos 
que  não  eram  comprehemlidos  n'esle  numero  f(»ram  os 
([ue  ao  alvorecer  do  Christiaiiismo  abraçaram  a  nova  dou- 
trina. 

Para  esses  se  tornou  tyrannica  e  perseguidora  a  lei, 
apesar  do  que  a  obra  do  lívangclho  encontrou  dedicados 
apóstolos,  sendo  dos  primeiros  os  beneméritos  Pedro  de 
Rates,  e  Mansos,  pregadores  do  Santo  Verbo  meio  século 
após  a  trágica  epopeia  do  Calvário. 

Não  lhes  perdoou  o  isnperador,  que  os  intimou  a  abju- 
rar sob  pena  de  morte  tormentosa. 

Preferiram  os  santos  o  mariyrio,  e  com  a  sublime  re- 
signação que  só  a  Fé  nos  grandes  princípios  pode  sugge- 
rir  padeceram  os  mais  horrorosos  tratos. 

A  brilhante  civilisação  romana  tocando  o  apogeu  devia 
forçosamente  declinar  para  o  occaso;  é  esta  a  lei  de  to- 

''"■'    "'   • — itos  das  rútilas  esphcras,  ellipse  traçada 

upremo,  c  que  forçosamente  tem  de  per- 

celestes  e  os  corpus  sociaes.  . . 

)  anno  do  quarto  século  do  Christianismo 

feroz  dos  bárbaros  da  Suécia,  da  Gotliia 

ieram  sobre  a  península  como  um  cyclo- 

cahiram  de  chofre  sobre  a  Luzitania.  Não 

/os  tão  rude  ataque,  e  assim  fácil  foi  aos 

cabo  a  obra  da  destruição.  Ao  tempo  já 

o  uraço   (le  itoma  estava  enfraquecido  e  o  organismo  da 

collossal  potencia  contaminado  pela  desmoralisação,  que  é 

a  peçonha  dos  impérios,  como  dos  individues. 

Derrotados  os  luzos  em  toda  a  linha,  os  vencedores  pro- 
cederam à  partilha  do  território.  LiSboa,  c  muitas  terras 
da  E.xlremadura,  couberam  aos  alanos  Kslupidos  e  igno- 
rantes, começaram  por  destruir  todas  as  maravilhas  que 
o  luxo  e  a  arte  romana  haviam  realisado  na  formosa  Fe- 
licitas Júlia. 

Todavia  ainda  no  relógio  dos  séculos  não  havia  soado 
a  hora  da  queda  do  gigántico  império  dos  Gezares.  Roma 
reagiu  e  enviou  um  general  com  o  competente  e.\ercito 
para  expulsar  os  alanos  e  suevos.  Sebastião  se  chamava 
o  general,  e  ao  que  parece  é  nome  que  não  dá  fortuna  às 
altas  cabeças. 

Este,  bravo  e  aguerrido,  habilitado  com  a  lição  pratica 
de  consecutivas  guerras,  conseguiu  á  primeira  arremet- 
lida  destroçar  os  bárbaros,  mas  desvanecid^i  pelo  trium- 
pho  quiz  acclamar  se  rei.  e  levantou  contra  semelhante 
ambição  os  povos  que  ató  à(|uella  data  o  adoravam  como 
a  um  heróico  salvador.  Da  revolta  popular  resultou  a  mor- 
te do  general,  assassinado  sem  piedade,  e  Lisboa  voltou 
immedialamente  ao  poder  dos  alanos  e  suevos. 

hnagino-se  que  de  revindictas  tirariam  os  selvagens,  e 
como  seriam  castigados  os  que  combateram  ao  lado  do 
infeliz  general  romano... 

Durante  setenta  e  oito  annos  foram  elles  absolutos  do- 
nos da  luzilana  terra  mas  ao  cabo  d'esse  tempo  appare- 
ceu-lhes  de  frente  Leovogildo,  rei  dos  godos,  já  consagra- 


do por  Uellona  na.s  guerras  da  peninsula  ibérica  que  vi- 
nha alrellando  ao  seu  carro  Iriumplial. 

Destruindo  aqui,  reedincando  acolá,  sacriQcando  a  uti- 
lidade dos  povos  á  fprocidade  das  batalhas,  que  antes  pa- 
reciam Idctas  de  feras  do  que  combale  de  homens,  con- 
seguiram governar  duzentos  e  trinta  aanos,  sem  que 
alguém  lhes  tomasse  conta  das  crueldades. 

No  anno  de  715  da  nossa  era  floresceram  em  poderio 
os  reis  árabes  Muça  e  Tarilc,  e  a  estes  coube  a  sorte  de 
castigar  os  audacio.-os  godos.  Cercando  Lisboa,  conquista- 
ram-n'a,  e  pouco  depois  linham-se  imposto  a  toda  a  pe- 
nínsula- Lisboa,  porém,  attrahiu-os,  pela  natural  belleza  e 
magnifica  posição  que  occupava,  mui  convidativa  para  o 
commercio  e  aprazível  à  vista. 

O  seu  systema  administrativo  dividiu  a  peninsula  em 
vários  emirados  ou  pequenos  reinos,  governados  por  emi- 
res e  sujeitos  aos  kaiifas.  Tiveram  estes  dominadores  o 
bom  senso  necessário  de  reedificar  os  monumentos  des- 
truídos pelas  armas  e  pelo  vandalismo.  Desses  ediflcios 
alguns  resistiram  à  acção  do  tempo,  e  vieram  até  aos  nos- 
so.-; dias,  attestados  verídicos  da  rígida  comprehensão 
architectonica  dos  seus  constructores. 

A  Felicitas  Júlia  dos  romanos  também  conservava  a 
denominação  de  Ulissipo  ou  Ulissipona,  em  honra  d"a- 
quelle  aventureiro  D.  Juan  de  divindades  de  terceira  or- 
dem. 

Os  musulmanos  engraçaram  com  o  nome  e  pronuncian- 
do-o  a  seu  modo  lransformaram-n"o  primeiro  em  Asch- 
bounak  e  depois  em  Lissa-bounah.  Os  christãos  modíQ- 
caram-n'o  e  ficou  sendo  Lisboa. 

Apezar  das  intenções  menos  cruéis  dos  árabes  não  lo- 
graram estes  possuir  tranquillamente  a  heróica  terra  lu- 
zitana,  pois  além  da  animosidade  dos  seus  naluraes  bre- 
ve se  iniciou  o  período  das  guerras  religiosas  com  que  por- 
fiavam em  brutalidades  christãos  e  agarenos. 

Em  Oviedo,  terra  hespanhola,  reinava  D.  Fruela  I,  chris- 
tão,  no  anno  de  753.  Levado  pela  ambição,  e  quiçá  pelo 
zelo  evangélico,  fez  guerra  aos  árabes  e  tomou-lhes  Lis- 
boa entre  outras  povoações  luziíanas,  e  protegeu  os  chris- 
tãos, cuja  existência  era  intolerável  sob  a  férrea  mão  que 
empunhava  o  alfange  Esta  conquista  marcou  na  historia 
apenas  como  que  um  momento  de  respiração  livre  para  os 
neophytos  do  novo  credo,  porque  a  breve  trecho  recahiu 
toda  a  região  do  Tejo  ao  cabo  de  S.  Vicente,  e  as  cidades 
de  Beja.  Évora,  Santarém  e  Lisboa,  sob  o  poder  mauplano, 
representado  por  Abd  el  Raman,  temido  pela  sua  valen- 
tia e  perigoso  pelo  ódio  que  votava  á  Cruz. 

Decorridos  quarenta  e  sete  annos  o  filho  e  successor 
de  D.  Eruela,  D.  AlTonso,  o  Casto,  rei  das  Astúrias  e  Galli- 
za,  poz  cerco  a  Lisboa  durante  a  noite,  e  tomou-a  de  as- 
I  salto,  com  justificada  alegria  dos  christãos,  alegria  aliás 
'epheraera  porque  onze  annos  depois  Ali-Aton,  rei  de  Cór- 
dova a  retomou,  fazendo  amargurar  aos  nazarenos  os  jú- 
bilos de  tão  curta  libertação. 

Em  o  anno  851,  D  Ordonho  III,  soberano  de  Leão  veio 
guerrear  os  árabes  em  Lisboa  e  como  os  derrotasse  en- 
tendeu dever  justilicar  os  seus  sentimentos  de  bom  chris- 
tào  pondo  toda  a  povoação  a  ferro  e  fogo,  sem  poupar 
velhos,  mulheres  e  creanças. 

Eram  de  dura  tempera  os  ferozes  creutes  do  Alcorão,  e 


nào  se  davam  por  vencidos  com  facilidade.  Voltaram  á 
carga,  conseguindo  vingar  a  alFronta. 

D.  AÍTonso  VI,  sogro  do  conde  D  Henrique,  via  com  des- 
gosto o  dominio  dos  mouros,  e  em  Leão  e  Castella  recru- 
tou um  numeroso  exercito  com  que  veio,  Luzitania  den- 
tro, fazer  guerra  de  extermínio  aos  inimigos  do  Evange- 
lho. 

Pouco  depois  tornavam  as  alternativas  beilicosas  a  apear 
os  chrislãos  para  elevarei"  os  mahoraetaiios.  Ora,  neste 
consecutivo  vai-vem  de  batalhas,  não  podia  manter  se  a 
cidade  em  estado  de  segurança  nem  em  condições  de  ha- 
bitabilidade. Mas  a  desgraça  pezava  sobre  a  desditosa  Lis- 
boa, e  aos  estragos  da  guerra  juntaram-se  os  calamitosos 
desastres  dos  terramotos  do  século  12.',  de  nefasta  acção. 
O  ultimo,  acontecido  em  1146,  reduziu  a  ruinas  quasi  tu- 
do quanto  fora  poupado  pelos  anteriores. 

A  cidade,  circumscripta  pelas  vetustas  muralhas  de  ri- 
ja consistência,  tinha  o  triste  aspecto  de  um  amontoado 
de  ruinas. 

Andavam  os  mouros  apprehensivos  com  as  victorias  do 
joven  rei  D  Allonso  Henriques,  cujos  feitos  nos  campos  de 
Ourique  eram  de  molde  a  justiQcar-lhes  o  receio. 

Em  uma  tarde  do  outomuo  do  anno  de  1147,  o  glorio- 
so filho  de  D.  Thereza  estava  a  uma  das  janellas  do  cas- 
tello  de  Cintra,  recentemente  conquistado,  e  pensava  na 
posse  de  Lisboa,  não  só  para  sustentáculo  e  defeza  da  ba 
cia  do  Tejo,  como  pelos  interesses  que  lhe  daria  a  entra- 
da, no  porto,  dos  navios  de  alto  bordo  que  faziam  o  com- 
mercio  da  éj.oca.  Quer  sob  o  ponto  de  vista  da  guerra, 
quer  da  paz,  Lisboa  era  indispensável  aos  seus  planos  de 
fundador  de  um  estado. 

Assim  meditando  alongava  a  vista  mar  fora,  quando  de 
repente  vô  ao  loíige  uma  esquadra  que  demandava  o  ca- 
bo da  Roca,  ao  tempo  chamado  cabo  de  Cascaes,  ou  da 
Rocha  de  Cintra. 

Deteve-se  o  rei  em  observação,  pois  em  tempo  de  tan 
las  surprezas  não  podia  ser  indiílerente  a  vinda  de  uma 
armada,  cujos  flns  eram  desconhecidos. 

Os  navios  fundearam  em  Cascaes,  e  D.  Affonso  Henri- 
ques verificou  com  alegre  alvoroço  que  eram  cavalleiros 
cruzados  que  ali  vinham,  da  Áustria,  da  Allemanha,  de 
Inglaterra,  de  Flandres,  accedendo  ao  appello  do  rei  de 
França,  e  enlhusiasmados  com  as  prédicas  do  eloquente 
S.  Bernardo,  que  os  impedia  á  Terra  Santa. 

Entre  os  chefes  que  aportaram  em  Cascaes  estavam  o 
abbade  'Dodechino,  do  mosteiro  de  S.  Dysibodo,  varão  de 
muito  saber  e  lido  em  conta  de  grandemente  erudito, 
ainda  que  na  descripção  da  viagem  não  abundou  pouco 
em  dispaulerios  geographicos,  sobre  tudo  na  nomenclatu- 
ra de  portos  e  terras  peninsulares.  Liherche  e  Guilher- 
me, de  Lecorni  -  Uiilde  Roltm  e  Guilherme  da  Longa 
Espada,  neto  de  Henrique  I  de  Inglaterra,  um  dos  mais 
valentes  cruzados,  e  que  na  sua  qualidade  de  general 
commandava  as  tropas. 

O'  commando  naval  da  frota  pertencia  ao  aonde  de 
Arestoth. 

Muitos  outros  chefes  traziam  os  navios,  mas  seus  no- 
mes ficaram  confundidos  na  gloria  coUectiva,  e  a  historia 
não  os  especializa. 

Duzentas  naus  haviam  partido  de  laglaterra,  umas  in- 


glezas,  flamengas  outras,  contendo  uma  tripulação  de  qua- 
torze  mil  homens  de  guerra.  Oito  dias  depois  de  levanta- 
rem ferro  uma  violenta  tempestade  ^s  acossou,  e  das  al- 
terosas naus  cincoenta  apenas  conseguiram-continuar  uni- 
das a  derrota.  Mas  o  vento  fez  lhes  alterar  o  rumo  e  vie- 
ram dar  a  um  porto  hispânico,  que  o  bom  do  abbade  al- 
cunhou Ca^:{im  e  d'ahi  a  outro  que  denominou  ^ivero, 
de  modo  que  nào  se  sabe  onde  iíso  aconteceu.  O  mesmo 
erudito  abbade  prosegue  na  descripção  da  viagem  noti- 
ciaudo  que  em  dado  dia  aportaram  as  naus  a  um  porto 
da  Galliza  chamado  Tkamára,  coisa  muito  para  apreciar 
a  força  do  homem  em  matéria  de  geographia. 

O  certo  foi  que  as  cincoenta  naus  vieram  buscar  abrigo 
e  por  ventura  abastecimento  de  aguas  ao  porto  de  Cas- 
caes, o  qual  porto  foi  para  o  citado  erudito  confundido 
com  o  de  Lisboa   E  vá  que  não  andou  por  muito  longe! 

Nós  ja  ouvimos  a  ura  official  da  marinha  hespanhola 
que  o  cabo  de  S.  Vicente  se  encontrava  defronte  de  Cas- 
caes. .  . 

D.  AÍTonso  Henriques  encarregou  quatro  dos  seus  caval- 
leiros do  reconhecimento  dos  navegantes,  e  como  eram 
cruzados  soUicitou  lhes  auxilio  para  a  tomada  de  Lisboa, 
que  por  muitos  titules  era  empreza  santa. 

A  principio  os  cavalleiros  mostraram-se  pouco  accessi- 
veis,  e  respondiam  que  sendo  seu  fito  resgatar  o  tumulo 
do  Cliristo  não  deviam  interromper  a  viagem  á  Terra 
Santa,  a  menos  que  não  o  determinassem  motivos  de  for 
ça  maior. 

O  monarcha  portuguez  insisliu,  e  como  sabia  ler  nas 
entrelinhas,  offereceu  aos  devotos  estrangeiros  metade  da 
cidade  cubicada,  e  grossa  partilha  nos  despojos. 

Me'rcè  de  tão  eloquentes  propostas  os  escrúpulos  bate- 
ram em  retirada,  e  o  heroe  de  Ourique  conseguiu  o  que 
desejava.  Acto  continuo  dispoz  treze  mil  homens  em  cer- 
co á  cidade,  com  arraiaes  assentes  no  Cães  dos  Soldados, 
Campo  de  Santa  Clara,  nos  pontos  elevados  em  que  estão 
os  conventos  de  Santa  Anna  e  o  da  Encarnação,  occupan- 
do  a  linha  oriental  até  ás  alturas  do  hospital  de  S.  José,  ao 
tempo  logar  deshabitado. 

N"este  sitio  começava  o  arraial  dos  cruzados,  os  quaes 
improvisaram  a  sua  praça  de  armas  nos  pontos  da  actual 
egreja  dos  Marlyres  e  bibliotheca  nacional. 

Por  toda  a  área  que  hoje  abraça  a  capital,  e  que  era 
ao  tempo  semeada  de  aldeias,  quintas,  e  casas  de  campo 
onde  os  mouros  passavam  a  época  estival,  e  se  recreavam, 
se  fez  immediatamente  sentir  o  terror  das  armas.  Os  chris- 
tãos  invadiram  tudo — para  distracção — e  despojaram  as 
graciosas  habitações  de  todos  os  objectos  de  valor  lá  en- 
contrados. 

As  famílias  mahomelanas,  que  ali  viviam,  puderam  ava- 
liar ao  justo  os  sentimentos  de  caridade  que  floresciam 
no  coração  d"aquelles  adoradores  do  pacifico  e  piedoso 
Nazareno.  Ai  dos  mízeros  árabes  que  não  tiveram  tempo 
ou  animo  para  se  acolherem  dentro  das  muralhas,  ainda 
que  esse  refugio  apenas  lhes  serviu  de  dilacção  ao  tor- 
mentoso final!  Em  honra  da  Santa  Cruz  foram  passados  a 
fio  de  lança  delicados  corpos  de  mulheres  e  de  creanças, 
tendo  primeiro  padecido  os  maiores  ultrages  que  á  solda- 
desca desenfreada  aprouvera. 

Iara  decorridos  cinco  mezes  de  cerco  sem  resolução  de- 
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(iiiitiva  Um  ou  oulro  assalto,  sempre  mal  succerlido,  es- 
caramuças sem  resullados,  e  muitas  vidas  sacrificadas. 
AlFonso  Henriques  entrou  de  preoccupar-se  a  valer  com 
os  acontecimentos,  porquanto  a  permanecer  o  síalu  quo 
corria  risco  de  ficar  sem  combatentes.  Accrescia  a  este 
perigo  a  escassez  de  recursos  para  aljastecimento  da  geii 
te  de  terra,  e  dos  sitiantes  que  guarneciam  as  duas  mar- 
gens do  Tejo. 

N'esta8  graves  circumstancias  convocou  os  chefes  es- 
trangeiros e  os  seus  principaes  homens  de  guerra  a  reu- 
nir em  conselho,  alim  de  se  resolver  de  prompto  o  me- 
lhor meio  de  conseguir  os  fins  propostos,  porquan'0  pelo 
systema  adoptado  nunca  se  conseguiria  a  derrotados  mou- 
ros. 

Decidiu-sc  um  assalto  geral.  Cumbinou-se  bem  o  plano 
verdadeiramente  arrojado. 

Os  cavalleiros  estrangeiros  Impozeram  ao  rei  um  saque 
de  quatro  dias,  e  acceite  a  deshumana  clausula  marcou- 
se  dia  e  hora,  que  uns,  apoiando  se  na  inscripfão  da  la- 
pide que  se  vê  no  vestíbulo  da  Sé  palriarchal,  dizem  ser 
o  25  de  outubro,  outros  allirmam  ter  sido  o  21  do  mes- 
mo mez,  sendo  o  da  lapide  commemoraiivo  da  entrada  do 
cidade  de  Lisboa. 

iíTerença  pela  repugnância  de  D.  AÍTonso 
;istir  ao  saque,  que  não  deixou  partilhar 

CO  acreditável  essa  condolência  no  audaz 

;  muito  peor — se  peor  houve— viu  no  ter- 

[ue,  acceitaremos  a  explicação  pelo  me- 

lencionada. 

wo  H«"'<'-',  uaiido  também  o  dia  21  como  o  da  victoria 

chrislã,  dizem  que  os  seguintes  três  dias  se  empregaram 

em  limpar  as  ruas  e  lançar  cadáveres  de  mouros  ao  mar. 

Não  lhes  lembrou    que  a  limpeza  Ibi  também  no  espolio 

dos  míseros  vencidos,  e  que  os  cadáveres  eram  das  vic- 

limas  da  bestialidade  dos  devotos  estrangeiros  que  vinham 

honrar  as  iloutrinas  do  Bom  Jesus. 

Emlim,  D.  Allbiíso  Henriques,  apenas  constatou  a  derro- 
ta dos  árabes,  fez  retirar  as  suas  tropas,  e  só  com  eilas 
entrou  na  cidade  passados  os  dias  de  horrorosa  carniQ- 
cina  6  saque  que  teve  de  conceder  aos  alliados  Digamos 
porém  que  semelhantes  infâmias,  tão  repugnantes  e  bes- 
tiaes,  eram  correntes  n'aquelles  bárbaros  tempos,  e  quem 
quer  que  fosse  o  vencedor  não  podia  mesmo  evilal-as 
porque  pagaria  com  a  vida  a  intervenção  humanitária.  Os 
soldados,  sem  disciplina  nem  concepções  patrióticas,  vin- 
dos ao  acaso  de  diversos  pontos  da  líuropa,  não  passavam 
de  assassinos  tolerados,  carniceiros  assalariados  que  jo- 
gavam a  vida  pela  ambição  do  saque. 

[)'aqui  resulta  (|ue  nos  paizes  chrislãos  as  raças  se  con- 
fundiram desde  o  alvorecer  das  monarchias,  a  ponto  de 
não  restar  quasi  um  typo  que  não  seja  modificado  por 
uma  serie  de  cruzamentos. 

No  dia  21  de  outubro,  portanto,  começou  o  ataque  ge- 
ral, pelas  seis  horas  da  manhã  Dentro  da  praça  houve 
uma  enorme  surpreza.  Os  mouros  andavam  extenuados 
de  fadiga  por  aquelles  cinco  mezes  de  escaramuças  om 
que  se  portaram  sempre  como  verdadeiros  valentes.  Ka- 
pidameule  tomaram  as  suas  posições,  mas  a  rudeza  do 
embale  enervou-lhes  a  fé  na  victoria. 


Os  porluguezes  atacaram  a  cidade  pelo  csle,  lado  de 
Alfama,  onde  eslava  a  poria,  prioneira  entrada,  feila  na 
muralha,  justamente  no  legar  que  occupa  o  convento  de 
S.  Vicente. 

Os  cruzados  secundavam  a  acção  combaiendo  pelo  la- 
do norte  e  oeste. 

Ali  construíram  ura  castello  de  madeira,  e  encostando  o 
á  muralha,  no  local  onde  depois  edíQcaram  a  egreja  dos 
.Martyres — em  commemoraçào  dos  seus  mortos— d'ali  fa- 
ziam grande  mortandade  no.s  mouros. 

Como  o  castello  era  uma  engenhosa  caranguejola,  en- 
costaram n'o  os  cruzados  às  portas  ali  exislenles,  e  lar- 
garam-lhe  fogo.  Com  isso  não  contavam  os  mouros. . .  Ri- 
ja madeira  haviam  empregado  ali  e  diíDcilmenle  entraria 
n'ella  o  gume  acerado  das  machadas  demolidoras,  po- 
rem o  fogo  devorou-a  rapidamente  e  a  entrada  fran- 
qiieou-se  ao  inimigo. 

Além  d'este  castello  tinham  os  sitiantes  varias  ediQca- 
ções  de  madeira  dispostas  em  toda  a  extensão  das  mu- 
ralhas e  à  mesma  altura,  servindo-lhes  tanto  para  impedi- 
mento de  defeza  interna,  como  para  picarem  os  muros 
com  os  temíveis  aríetes  —  traves  gfossas  rematadas  por 
uma  cabeça  de  bronze,  em  fxrma  de  cabeça  de  carneiro, 
que  os  soldados  do  nosso  tempo  nem  sequer  lograriam 
levantar  ã  altura  de  um  metro. . . 

Peio  meio  dia  estavam  os  chrislãos  senhores,  da  praça, 
contribuindo  poderosamente  para  a  entrada  dos  sitiantes 
o  heróico  sacrificio  de  Marlim  Moniz,  quando  fazemlo  do 
seu  dolorido  corpo  um  empeço  ao  cerramenlo  das  portas 
do  lado  norte  deu  tempo  a  que  os  christãos  ali  chegas- 
sem, e  podessem  penetrar  no  recinto. 

lira  este  extraordinário  varão  filho  do  celebre  Egas  Mo- 
niz, insigne  modelo  de  honra  porlugueza. 

Mataram  no  os  mouros  a  golpes  de  lança  mas  elle  ain- 
da poude  ver,  com  o  lampejo  derradeiro,  que  o  seu  mar- 
lyrío  não  fora  estéril  ã  cau<a  de  D.  AlTonso  Henriques. 

Sobe  ao  fabuloso  numero  de  quinhentos  mil  a  somma 
dos  mouros  que  o  historiador  Roberto  do  Monte  diz  que 
pereceram  n'esse  medonho  combate.  Achamos  muita  fai- 
na para  seis  horas   .  . 

Frei  António  Brandão  e  Duarte  Nunes  de  Leão  reduzem 
a  matança  do  dia,  e  dislribuem-n'a  pelos  cinco  mezes  de 
cerco,  e  vá  que  não  deram  pouco  que  fazer  aos  chrislãos 
allríbuindo  lhes  a  exlincçào  de  cem  mil  mouros  por  mez! 
Três  mil  trezentas  e  lanlas  mortes  por  dia  exigem  muilo 
desembaraço  e  desenvolvidas  aptidões. 

Demais  a  mais  sem  au.xilio  da  mecbanica!. . .  Nemlbes 
dava  tempo  para  limpar  o  suor!... 

D  AlTonso  Henriques  quiz  dar  aos  cavalleiros  cruzados 
metade  de  Lisboa,  conforme  lhes  havia  promellido:  recu- 
saram-n'a  elles,  conlenlando-se  com  os  despojos,  cuja  ri- 
queza era  incalculável  e  podia  ser  transportada  para  qual- 
quer ponto.  A  cidade,  arruinada,  sem  commodidade^  nem 
distracções,  ser-lbes-hia  um  sorvedouro  de  dinheiro  para 
tornar-se  supporlavel. 

F.l-rei  contemplou  os  principaes  chefes  estrangeiros  com 
as  terras  de  Arruda,  Azambuja,  Yilla  Franca,  Lourinhã, 
Villa  Verde.  Almada  e  outras  localidades,  para  que  as  po- 
voassem e  possuíssem  com  direitos  de  transmissão  aos 
descendentes. 


Logo  que  o  glorioso  fundador  da  monarcliia  portugueza  ser  obra  de  notabilidade,  porque  os  reis  da  primeira  dy- 


entrou  na  lerra  dos  inQeis  apressou-se  era  rcandar  puri- 
ficar a  mesquita  árabe,  que  tomou  o  nome  de  Santa  .Ma- 
ria Maior,  e  vem  a  ser  a  nossa  Sé.  Ali  celebrou  officios 
divinos  o  bispo  D.  Gilberto,  que  viera  com.  os  cruzados,  e 
aqui  foi  sagrado  bispo  de  Lisboa  pelo  arcebispo  de  Braga. 

Desde  logo  a  arruinada  cidade,  onde  tantas  guerras  se 
haviam  dado,  e  tão  diversos  povos  haviam  dominado,  en 
trou  a  ser  povoada  de  gente  christã,  portugueza  e  estran- 
geira D.  AlTonso  Henriques  não  trocou  pela  bella  Lisboa 
a  sua  amada  terra  de  Coimbra  onde. continuou  a  demo- 
rar a  corte. 

Naturalmente  o  estado  da  cidade  mourisca  não  era  de 
molde  a  dar  gosto  habital-a,  e  só  à  custa  de  enormíssi- 
mas despezas  e  trabalhos  se  começou  a  tornar  tolerável. 

Se  o  primeiro  monarcha  portuguez  revivesse  e  se  en- 
contrasse repentinamente  na  Lisboa  dos  nossos  dias,  crêr- 
se  hia  transportado  a  um  mundo  de  maravilhas. 

.Mas  em  troca  com  que  profundo  desprezo  olharia  os 
homens  da  geração  hodierna! 


O  primeiro  rei  que 
Lisboa  foi  D-  Affonso  IIL 


estabeleceu  residência  oíficial  em 
Os  antecessores  apenas  de  visita 
vinham  a  esta  cidade,  e  durante  esses  dias  residiam  em 
casas  sem  apparato,  contíguas  á  Sé,  pouco  mais  ou  me- 
nos no  sitio  do  Pateo  da  Sé. 

D.  Affonso  111  mandou  edificar  paços  próprios  contíguos 
à  muralha,  com  entrada  pela  poria  exterior,  ao  pé  de 
S.  Bartholoraeu,  como  mencionaremos  em  outra  altura. 
Esta  resolução  régia  determinou  muitas  famílias,  mormen- 
te fidalgos,  a  estabelecer  residência  na  nova  corte 

A  cidade  foi-se  estendendo  muralhas  fora,  e  pouco  a 
pouco  se  levantavam  edificações  de  notável  amplidão  e 
pujante  architectura. 

De  alguns  d'esses  edificios  vamos  fallar.  Começaremos 
por  declarar  que  não  podemos  obter  sobre  o  assumpto 
tão  amplas  informações  quanto  nos  era  mister. 

Naturalmente  devemos  começar  pelos  paços  reaes,  por- 
que a  elles  se  ligam  directa  ou  indirectamente,  vários  fa- 
ctos da  vida  nacional. 

Já  dissemos  que  os  primeiros  paços  reaes  propriamen- 
te ditos  eram  os  de  S.  Bartholoraeu.  Ali  morreu  D.  Affon- 
so 111  e  nasceu  D.  Diniz,  que  o  habitou  até  que  construí- 
do o  palácio  das  Alcáçovas  para  elle  se  transferiu.  O  pri- 
meiro paço  deu  o  el-rei  a  um  filho  do  seu  bastardo  D. 
Aflbnso  Sanches,  ao  qual  dedicava  profundo  alfecto.  Este 
bastardo  real  veiu  a  ser  victima  do  rancor  de  D.  Affonso 
IV  seu  irmão,  que  não  lhe  perdoou  o  muito  que  o  real 
progenitor  lhe  queria.  Passando  ao  neto  de  D.  Diniz  o 
paço  de  S.  Bartholomeu  ficou  propriedade  particular.  O 
terramoto  de  1755  destruiu  o  completamente,  e  com  a  re- 
modelação da  cidade  fezse  ura  largo  no  chão  que  elle  oc- 
cupava,  e  uma  fieira  de  prédios  onde  fora  a  egreja. 

Os  paços  das  Alcáçovas,  construídos  dentro  do  castel- 
lo  ao  pé  da  cidadella,  e  mui  perto  do  anterior,  desappa 
receu  também  por  motivo  de  repetidos  desastres,  de  mo 
do  que  não  se  lhe  conhece  o  risco.  Suppómos  todavia  não 


nastia  eram  mais  robustos  de  pulso  do  que  delicados  de 
comprehensão  esthética  Em  todo  o  caso  foi  nas  Alcaço- 
ças  que  habitaram  os  monarchas  até  que  1>.  Manuel  cons- 
truiu o  maravilhoso  ediflcio  do  Terreiro  -do  Paço. 

Descendo  do  castello  pela  rua  de  S.  Bartholomeu,  e  se- 
guindo para  Santa  Luzia,  iremos  passar  por  defronte  do 
immundo  Limoeiro,  verdadeiro  foco  de  infecciosidades 
criminaes  e  bactéricas,  que  a  hygiene  publica  ha  muito 
devera  ter  demolido.  Pois  n'essa  espelunca  viveu  a  bella 
e  depravada  rainha  D.  Leonor  Telles  e  a  sua  côrle  de  adu- 
ladores, que  bons  interesses  tiraram  do  rebaúxamento  de 
suas  desmoralisadas  consciências.  É  todavia  com  um  sen- 
timento de  admiração  pelo  maior  vulto  da  nossa  historia 
que  encaramos  o  velho  Limoeiro,  oulr'ora  dito — Palácio  da 
Moeda  Nova.  A  origem  d"e.ste  edifício  não  nos  é  conhecida 
porque  apenas  d'elle  se  faz  menção  desde  que  D.  Fer- 
nando entrou  a  alternar  a  sua  residência  ora  n"este,  ora 
no  paço  das  Alcáçovas. 

A  historia  d'este  monarcha  tão  gentil  quanto  desequili- 
brado foi  das  mais  funestas  ao  paiz,  mas  teve  também 
maravilhosos  lampejos  de  bom  senso. 

A  primeira  grande  loucura  do  rei  foi  a  pretensão  á  co- 
roa de  Castella,  por  morle  de  D.  Pedro,  o  Cruel.  D.  Henri- 
que, herdeiro  do  throno,  repelliu-o  e  o  louco  mancebo  real 
fez  alliança  com  o  rei  de  Granada  e  com  D.  Pedro  de 
Aragão,  pedindo  a  este  sua  filha  D.  Leonor  em  casamen- 
to. A  guerra  só  terminou  em  1371,  por  intermédio  do 
Pontífice  XI.  Livre  de  apuros  D.  Fernando  não  se  preoc- 
cupou  mais  com  a  pedida  noiva,  e  o  rei  hespanhol  toman- 
do por  pretexto  a  offensa  pediu  contas  do  procedimento 
incorrecto  do  leviano  rei,  e  este  faltando  à  fé  dos  contra- 
ctos alliou-se  à  pressa  ao  duque  de  Lencastre,  pretenden- 
te também  à  coroa  de  Castella  na  qualidade  de  genro  de 
D.  Pedro,  o  Cruel. 

Então  D.  Henrique  à  frente  de  um  poderoso  exercito  en- 
trou em  Portugal,  devastou  a  província  da  Beira  Baixa,  e 
veiu  assentar  arraiaes  em  Lisboa,  morando  elle  no  con- 
vento de  S.  Francisco  da  cidade.  O  povo,  cançado  de  tor- 
turas e  sem  meios  de  defeza,  dizimado  pela  fome  e  pe- 
las doenças  produzidas  pela  miséria  e  pela  aggiomeração 
de  gente  entrou  a  largar  fogo  às  casas,  com  que  os 
castelhanos  se  divertiam  ajudando  a  obra  de  destruição. 
A  este  tempo  já  el-rei  tinha  reahsado  o  seu  vergonho- 
so casamento  com  a  perversa  mulher  de  João  Lourenço 
da  Cunha,  senhor  de  Pombeiro,  que  se  retirara  para  Cas- 
tella afim  de  buscar  vingar-se  da  situação  infamante  que 
lhe  impozera  a  sensualidade  adulterina  dos  reaes  esposos. 
Sem  animo  para  se  bater  nem  forças  para  soparar-se  da 
formosa  Messalina  que  elevara  ao  throno  de  Santa  Izabel, 
encerrou-se  D.  Fernando  dentro  das  fortes  muralhas  de 
Santarém  e  via  indifferentemente  o  arrazamento  da  pobre 
Lisboa. 

Ainda  d'esla  vez,  acudiu  a  mediação  de  Grogorio  \1  em 
virtude  da  qual  se  fez  a  paz  de  1373,  avistando-se  os  dois 
monarchas  belligerantes  no  Tejo,  em  frente  de  Santarém, 
com  o  maior  apparato.  Assim  juraram  pazes,  e  como  pe- 
nhor de  boa  amisade  se  ajustaram  os  esponsaes  da  irmã 
de  D.  Fernando,  e  da  infantil  princezinha  D.  Brites,  filha 
única  do  monarcha  e  de  D.  Leonor  Telles  de  Menezes. 
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Pouco  duravam  etn  D.  Fernando  as  mesmas  ideias,  por- 
que se  enloiideu  com  a  Iní-Materra  eonlra  Casteila  e  de 
novo  relienlou  guerra.  Vieram  navios  com  tropas  incrle- 
zas  cujo  auxilio  foi  mil  vezes  mais  calamitoso  do  que  a 
hostillidade  Ijellicosa  dos  caslellianos.  A  provinciado  Alem 
fejo  principalmente,  possuída  pelos  besiiaes  soldados  de 
Kduardo  III,  ficou  plenamente  roubada  e  ensanguentada. .  . 
uma  alliança  perfeitamente  ingieza.  for  llm  cliegou-se  a 
uma  espécie  de  accordo,  rematado  pela  proposta  de  ca- 
sainento  da  pobre  princeza,  não  já  com  o  priucipe  caste- 
lhano, primeiro  noivo,  mas  com  o  pae,  o  velho  rei  D.  João 
a  cuja  (lecrepiluile  foi  sacrificada  a  desventurada  creança, 
no  anno  de  1383. 

I).  Leonor  Telles,  cuja  iníliionria  não  afTrouxava  em  fa- 
vor de  Castella,  mantendo  relações  clandestinas  com  o  ve- 


praxes  que  o  levava  ao  arrojo  de  cahir  de  chofre  no?  apo- 
sentos particulares  da  rainha.  O  mestre  respondeu-lhe  com 
a  máxima  cordura,  e  desculpoii-*e  com  a  urgência  de  uma 
commnnicarão  particular  ao  conde  And^iro.  Um  tanto  des- 
confiada \).  Leonor,  não  .se  atreveu  porém  a  deter  o  vali- 
do, porque  seria  demasiado  despejo.  O  favorito,  não  me- 
nos receioso,  .seguia  o  mestre  a  uma  sala  contigua,  mas 
antes  de  proferir  palavra  recebia  uma  punhalada  em  cheio 
no  corafão 

Cá  fora  grande  multidão  vozeava  em  frente  do  edíGcio, 
e  como  a  demora  do  .Mestre  inquietasse  o  povo,  começa- 
va a  encapollar-se  a  onda  da  revolta  Ouviu-se  de  repen- 
te uma  voz  grilando  que  lá  dentro  estavam  a  matar  o  .Mes- 
tre, e  logo  as  mascas  desorientadas  propuzeram  lançar 
fogo  ao  palácio  não  consentindo  que  de  dentro  fosse  salva 


lho  monarcha,  por  intermédio  de*Joào  rernamies  Andeiro,'Pessoa  alguma, 
seu  amante  escandaloso,  intrigava  os  fidalgos  portuguezesl  P<'r  fortuna  D.  João,  ouvindo  a  vozeria  que  o  chamava, 
que  não  conseguia  de.smoralisar,  e  em  quem  preadvinha-l  a"liciamenie,  apparecen  a  uma  janella,  e  mostrando  o  pa- 
va  futuros  adversários.  Já  tinha  conseguido  inutilisar  osjfhal  ensanguentado  declarou  ao  povo  que  vinha  de  ma- 
filhos  de   I).   Ignez  de  Ca<tro,  irmãos  de  I).  Fernando.  Ic-  ''i''  o  fidalg-i  castelhano. 

vandoos  ;i  emigrar    Um  era  o  marido  da  sua  própria  irmã!      í^u'»'"  '''■  Ponlo  o  delírio,  e  o  Mestre  teve  a  mais  estron- 
I).  Varia  Telles,  contra  quem  a  infame  rainha  tramou  tãoícl^^a   ovação,   emquanto   a  rainha  no  auge  do  de.sespero 
nefandas  calumnias  que  o  desvairado  a  assassinou,  em  j  chorava  a  morte  d'aquelle  bello  cavallciro  que  fora  talve« 
Coimbra,   nas   ca.^-as  ainda  hoje  conhecidas  pelo  nome  dal"  amor  uni^^o  de  toda  a  sua  vida  de  cortezâ  afortunada.' 
formosa  e  innncente  víctíma.  '        Parece  esta  acção  pouco  digna  de  um  cavalleiro,  mas  é 

De  um  principalmente  se  temia  a  esposa  adultera,  e  <!«  notar  que  só  por  meio  estrategío  podia  o  .Mestre  de 
contra  esse  nada  pudera  até  enião. . .  lira  do  joven  D.  ^'■''z  dpsfazer-se  e  livrar  o  paiz  de  um  homem  que  no  an^- 
João.  mestre  da  ordem  de  Aviz,  íillio  nalurul  de  I)    Pedro  mo  da  rai.-iha  tudo  podia,  e  que  nao  tardaria  a  consummar 


I.  Kmpregara  os  melhores  meios  de  seducção  junto  d'elle 
mas  debalde,  porque  o  nobre  mancebo  eslava  protegido 
pela  égide  do  patriotismo,  e  pela  paixão  que  lhe  inspira- 
ra a  encantadora  íillia  do  Barbadão.  Todos  os  planos  lhe 
abortavam  contra  esse  adversário  incorruptível. 

Assim  estavam  as  coisas  quando  I)  Fernando  morreu, 
aos  Í2  de  outubro  de  1383.  Os  bons  portuguezes  viram 
o  perigo:  A  infanta  casada  com  o  rei  de  Castella,  nenhum 
herdeiro  directo  ao  throno,  e  a  rainha  viuva  conspirando 
em  lavor  de  Castella. 

As  previsões  realisaram-se  porque  D.  Leonor  Telles  man- 
dou acclamar  em  varias  terras  do  paiz  a  I).  João  1  de  Cas- 
tella e  a  juvenil  esposa,  como  successores  de  D.  Fernando. 

Fm  tão  graves  conjuncturas  todos  os  pensamentos  se 
voltaram  para  o  mestre  de  Aviz  a  qiicm  o  povo  adorava. 
Os  fidalgos  dedicados  á  independência  de  Portugal,  e  prin- 
cipalmente a  mocidade  representada  pela  brilhante  pleia 
de  da  Ala  dos  .Namorados  a  cuja  frente  estava  a  privilegia- 
da ligura  de  Nuno  Alvares  Pereira,  puzeram  se  abertamen- 
te ao  lado  do  bemquislo  bastardo  de  I).  PiMiro  I,  e  quan- 
do  a   rainha  suppuiiha  que  o  governador  de  Fvora  dando 


obra  da  traição  em  favur  de  Castella,  tanto  mais  que 
grande  parle  dos  fidalgos  portuguezes  estavam  no  partido 
da  viuva  de  I)  Fernando,  e  o  paiz  em  geral  cançado  e  ar- 
ruinado pelas  guerras.  O  povo  de  Lisboa,  que  já  linha  fei- 
to o  movimento  patriótico  de  .Fernão  Vasqiies,  heróica  vi- 
ctima  da  descaroada  ex  esposa  de  D  João  Lourenço  da  Cu- 
nha, acclamou  no  moço  .Mestre  de  Aviz  o  salvador  e  pro- 
tector, e  nVlle  poz  toda  a  esperança  da  integridade  e  in- 
dependência de  Portugal,  retalhado  pelos  inglezes  e  arra- 
sado pelos  castelhanos.  A  historia  nos  diz  quão  bem  fuD- 
dada  foi  a  confiança  popular. 

1).  João  de  Castella,  obrigado  a  levantar  o  segundo  cer- 
co de  Lisboa  onde  a  sua  arsogancia  tropeçou,  viera  cahir 
totalmente  anníquilado  em  Aljubarrota,  onde  trinta  mil 
homens,  bem  armados,  foram  vencidos  por  uns  sele  mil 
sem  disciplinação  nem  boas  armas,  mas  fortes  de  patrió- 
tico valor,  e  cheios  de  fé  nos  chefes. 

As  terras  que  nos  haviam  roubado  os  inglezes  a  Ululo 
de  iudemnhúção  pelo  auxiliei  :\ac  irou.xerama  D.  Fernan- 
do, voltaram  ao  domb  io  e  integridade  do  território  por- 
luguez,  em  virtude  do  casamento  do  glorioso  fundador  da 


cumprimento   a   uma  negra  ordem  que  ella  lhe  expedira  (".Via^lia  avisense   com    D.    Filippa  de  Lenc^tre,  Qlba  do 

para  matar  o  mancebo  teria  alVastado  para  sempre  a(|uel-|tl"1"e  ^l»?  Lencastre,  ja  mencionado. 

le  estorvo  do  caminho  das  suas  intenções,  surge  lhe  elle      l'o's   'o-la   essa  epofíeia  nacional  nos  arode  a  ratmoria 

nos   paços  da  Moeda  Nova.  Fra  no  dia  li  de  dezembro   AJem  vista  d'aquelle  íòco  de  misérias  sociaes  chamado  Li- 

rainha  estava  nos  seus  aposentos  com  algumas  damas,  e  "'o^"""- 

a  seus  pés,  em  uin  precioso  tamborele.  João  Fernandes  An-|      No  reinado  de  D.  João,  passou  a  chamar-se  paço  dos  io- 

deiro,  recentemente  intitulado  conde  de  Ourem,  prestava-  fantes,  porque  ahi  habitavam  esses  que  foram  tão  grandes 

lhe  a  escandalosa  adoração  que  revoltava  a  gente  honesta  nas    virtudes,  como  na   politica,  como  na  sciencia.  Havia 

da  nação  porlugueza.  Mambem  quem  designasse  o  edilicio  cora  o  uome  de  Paços 

Fntre  indignada  e  receiosa  perguniou-lhe  a  soberana  o  de  S.  Maninho, 
motivo  da  sua  volta  inesperada,  e  d'aquella  infracção  dasl     D.  Manoel  inslallou  ali  acasa  daSupplicaçào  e  cadeia  civil. 
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o  terremoto  de  1755  arruinou  consideravelmente  o  todo] dio  que  rauilo  o  damnificou.  Na  reconstrucção  tiveram  os 


architectonico,  pelo  que  foi  quasi  todo  reconslruido,  e  alo 
ptado  para  o  triste  fim  que  lhe  asHgnalaram  Adoptado!... 
Quer  dizer  que  ainda  o  mesmo  ministro  de  D  José,  ape- 
sar das  suas  vistas  de  águia,  não  comprehendeu  que  a 
missão  da  lei  não  é  envenenar  phisicamente  e  espiritual- 
mente os  que  enfermam  no  crime,  mas  sim  medicai  os 
pela  moral,  pela  disciplina,  pelo  trabalho,  e  apontar-lhes 
ao  fim  da  expiafão  da  sentença  o  altar  da  Esperança  onde 
a  caridade  desenha  o  quadro  commovente  do  Nazareno 
perdoando  á  mulher  adultera.  .  . 

Entre  o  Limoeiro  e  as  Alcafovas  houve  os  paços  de 
Santo  Eloy,  mandados  edificar  por  D.  Leonor,  viuva  de  D. 
João  II,  e  irmã  de  D.  Manoel. 

Tinham  um  passadiço  para  a  egreja,  onde  a  santa  e 
piedosa  senhora  possuía  tribuna  reservada  para  assistir 
aos  officios  divinos.  O  terremoto  arrazou-os,  mas  parece 
que  eram  construídos  no  sitio  do  Arco  das  Damas,  estenden- 
do-se  pela  rua  do  mesmo  nome,  e  que  tinham  a  fachada 
principal  voltada  ao  largo  do  Gonlador-Mòr. 

Além  deste  palácio  a  saudosa  rainha  mandou  construir 
o  de  Xabregas,  a  par  do  mosteiro  da  Madre  de  Deus  Lá 
morou  a  triste  rainha,  Ião  desventurada  e  tão  digna  de  o 
não  ser  I  Enxabregas,  ao  tempo,  não  era  silío  como  hoje 
transitado  e  povoado.  Em  frente  do  palácio,  actualmente 
occupado  pelos  asylados  do  asylo  D.  Maria  Pia,  esteudiase 
uma  vasta  praia,  onde  as  aguas  desenrolavam  dolentes 
murmúrios,  como  tributos  plangentes  à  dòr  d'aquolla  alma 
de  mulher  a  quem  o  esposo  assassinara  o  irmão,  e  a  des- 
graça matara  instantaneamente  o  filho  único,  Ião  gentil 
e  tão  amado ! . . . 

Tamanha  dòr  era  es«a  que  certamente  nem  uma  mise- 
randa mendiga  quereria  nos  hombrosaquelle  manto  de  rai- 
nha, que  afinal  não  foi  senão  a  cruz  das  amarguras  col- 
lossaes! 

Fugida  ao  bulício  da  corte  ali  foi  entregar-se  às  lanci- 
nantes memorias  da  sua  pallida  mocidade,  tão  cedo  amor- 
talhada em  lagrimas,  límpidas  e  consagradas  qual  o  veu 
virginal  das  brancas  noviças  do  mosteiro  edificado  por 
ella  ah  ao  pé. 

N'estes  paços  habitaram  pw  vezes  D.  João  III,  sua  mu- 
lher, e  seu  neto  D.  Sebastião. 

Os  reis  intrusos  não  lhe  deram  importância,  mas  D  Lui 
za  de  Gusmão,  valorosa  consorte  do  duque  de  Bragança, 
pediu  e  alcançou  do  real  esposo  a  doação  delle  em  favor 
da  condessa  de  Unhão,  sua  camareira  mor,  e  muita  da  sua 
particular  sympathia.  Desta  família,  por  exiincçío  de  des 
cendencia,  passou  para  a  casa  de  Niza. 

Estes  fidalgos  fizeram  grandes  obras  nos  velhos  paços, 
e  tornaram-a'os  sumptuosos,  mas  com  a  decadência  do 
ultimo  marquez,  que  foi  o  mais  irrequieto  e  famoso  bolie- 
mío  de  ha  meio  século,  foi-se  arruinando  todo  o  prédio. 
Depois  as  obras  do  aterro  do  camiidio  de  ferro,  com  a 
ponte  que  ali  passa,  tíraram-lhe  a  vista  explendida  que 
era  um  dos  maiores  attraclivos,  e  soterrou-o  em  uma  rua 
feia,  e  um  largo  sem  embellezamento  de  espécie  alguma, 
como  que  escondido  por  detraz  do  arco  da  ponte.  O  u'  ' 
mo  marquez  de  Niza  vendeu-o  a  um  particular  e  este  ven- 
deu-o  ao  governo  que  ali  installou  os  asylados 

Annos  depois  o  edificio  foi  presa  de  um  violento  incen- 


archíteclos  em  vista  o  fim  pa-a  que  se  fadam  as  obras, 
de  modo  que  ficou  em  boas  condiçcjes  de  arejamento  e  sa- 
nidade. Ali  estão  recolhidos  basíaates  velhos  e  meao- 
res,  sendo  a  estes  facultado  o  en<íno.de  íuslrucção  pri- 
maria, musica  e  uma  profissão  manual  que  os  habilita  ao 
grangeio  honesto  da  existência,  quando  o  limite  da  edade  ' 
os  emancipa  da  tutella  asylar.  Os  velhos,  esses,  coitados, 
para  ah  vegetam  até  que  a  morte  os  alforra  da  chap.i  of- 
ficíal,  sello  das  desolações  da  miséria. 

Em  principio  havia  também  logar  para  raparigas  or- 
phanadas;  acabou  essa  misericoria,  não  sabemos  porque 
motivos. 

Nas  Escolas  Geraes  houve  um  grande  palácio,  que  ser 
viu  de  primeira  installação  da  Universidade  creada  por 
D.  Diniz.  Era  o  palácio  djto  do  Infante  por  pertencer  a)  lu- 
fante  D.  Henrique,  o  qual,  vendo  as  aulas  universitárias 
pessimamente  alojadas  em  casitas  dispersas,  deu  lhe  o 
spu  palácio,  e  outras  casas  e  terrenos  comprados  par  elle 
ii  D.  Álvaro  de  Castro  por  quatrocentas  dobras  de  bom  oiro 
e  quarenta  e  quatro  panuos  de  Castella. 

Quando  a  Universidade  se  mudou '^--  -■ 

esta  o  edificio  a  diversos  particulc 
dado  pelo  Infante.  Em  1755  ainda  ex 
e-  em  uma  morava  monsenhor  Amai 
triarchal. 

O  terremoto  abateu  tudo  ou  quas 
entraram  a  edificar  uns  prediositos  f 
palácio   apenas   ficaram   umas   mem( 

dos   Quintalinhos,    também  já    trans  ._ ,  - 

que   ainda   conserva  um  bello  portão  de  feiro,  príitica'!^ 
em  um  alto  muro,  outr'ora  ameiado. 

Um  pouco  acima,  do  lado  opposlo,  ha  um  prédio,  recen- 
temente reedificado,  onde  funccionava  antes  das  obra^^,  a 
Associação  d.is  coslureiras  de  Lisboa  Diz-se  que  perten- 
cia á  Universidade,  e  assim  parece  porque  tinha  salas  am- 
plas, quadradas,  com  os  tectos  muito  elevados  ao  centro, 
e  tanto  estes  como  as  portas  de  uma  remota  época,  e  es- 
cadarias de  pedra,  com  degraus  altos. 

Defrontando  com  o  templo  de  S  Christovão  vemos  um 
palácio,  hoje  propriedade  particular,  mas  que  foi  o  paço 
de  par  S.  Christovão.  Não  conhecemos  o  nome  nem  a  qua- 
lidade do  seu  fundador.  No  reinado  de  D.  Duarte  já  elle 
existia,  e  tanto  que  ali  se  festejaram  as  bodas  da  infanta 
D  Leonor,  filha  de  el-rei,  com  o  imperador  da  Allemanha 
Frederico  III.  Em  ura  bello  dia  de  agosto  de  1451  se  reali- 
sou  a  monumental  cerimonia  que  ficou  celebre  pela  ma- 
gnificência. 

D.  João  II  deu-o  como  propriedade  própria  a  D.  Álvaro, 
filho  segundo  do  desventurado  duque  de  Bragança  D.  Fer- 
nando I.  Era  um  excellente  caracter  este  do  régio  homi- 
cida. . .    Matava  o  pac. . .    e  dava  um  palácio  ao  filho. . . 

D.  Álvaro  foi  regedor  das  Justiças  e  d'ahí  se  deu  à  rua 
que  vae  do  largo  de  S.  Christovão  para  o  largo  do  Caldas 
o  nome  de  rua  do  Regedor,  que  ainda  conserva. 

Veiu  o  palácio  passar  ao  domiuio  dos  condes  de  Avei- 
ras e  marquezes  de  Vagos,  os  quaes  lhe  fizeram  obras  im- 
portantes ahi  pelo  anno  de  1740.  Quinze  annos  depois  des- 
moronava-se  todo  o  prédio  no  dia  terrível  de  1  de  novem- 
bro e  assim  permaneceu  até  1864,  compraado-o  então  o 


rico  capilalisla  Leomil  que  íl'aqiiellas  ruinas  fez  resurfifir 
urna  fias  mais  lindas  casas  de  iJsbfia.  Aproveilou-lhe  a 
fachada  piiuripal  f|iie  ficara  incólume,  limilamJo-se  a  suhs- 
tiluir  as  armas  da  familia  Vaj^os  pela  firína  de  seu  uso.  A^^ 
armas  representavam  um  l)eilo  cão.  Para  o  lailo  do  Cal 
das  tem  o  palácio  um  lindo  jardim  o  uma  explendida  fa- 
chada que  sohre  elle  deita.  iJá  eiilrada  ao  jarílim  um  ele- 
f,'ante  porlão  de  grades,  de  moderna  factura  ÍVlo  lado  da 
ilua  do  Ilefredor  ha  uma  poria  que  é  ainda  da  primiliva 
edincafão,  quando  ali  resiiiiam  pessoas  da  familia  real. 


Ouando  D.  Podro,  virtuoso  e  infeli/,  lillio  de  D.  João  I, 
licou  rCh^cndo  o  reino,  pur  menoridade  de  seu  sobrinho 
1).  Allonso  V,  tomou  cm  con-iiderafão  a  necessidade  de 
proporcionar  aos  fidalgos  da  província,  empregados  na 
côrle,  um  alojamento  condigno  Alé  então  eram  elles  como 
que  aholelados  em  casas  de  particulares,  os  quaes  sof 
friam  n'isso  incalculáveis  prejuízos  e  vexames.  Oulrolanto 
se  dava  com  os  emhai.\adores  estrangeiros,  vindo  a  ser  a 
gente  aliaslada  de  Lishoa  indignamente  e.xploraiia,  por- 
quanto o  governo  não  lhes  oirerccia  a  minima  indemuisa- 
pão. 

D.  i'cdro,  em  cuja  nobre  consciência  fulgurava  o  pensa- 
mento da  juslifa,  comprehendeu  que  semelhante  estado 
de  despotismo  era  iníquo,  e  resolveu  construir  edifício 
apropriado  ao  fim.  Escolheu  porlanto  o  ponto  mais  central 
que  era  o  Uocio,  e  no  sitio  em  que  ora  se  ergue  o  bouilo 
eilificio  do  Ihealro  de  1).  Maria  foi  lançada  a  primeira  pe- 
dra do  Piíço  dos  lístáos,  no  iiiino  do  liil). 

Itsido  cm  porlugiiez  aniigo,  queria  dizer,  aposentação 
publica . 

Ficou  o  edificio  muilo  vasto,  e  bem  disposto,  lai  como 
fora  inleni-ão  do  fundador.  O  alvará  que  ordenava  a  im 
mediata  realisafâo  da  obra  constava  dos  seguintes  termos: 

Aos  El-rci  /liyCrnos  sabir  a  bós  Vereadores.  Procura- 
dor e  homeus  bons  da  tiossa  mui  nobre  e  mui  leal  cida- 
de de  Lisboa,  que  nas  Corlrs  d'essa  cidade,  foi  accor 
dado,  como  sabecs,  que  nos  bairros  dos  i>i'}i}wrcs,  acerca 
dos  paaços  que  cm  essa  cidade  tiivssem,  fossem  feilos 
Esldus.  em  que  os  seus  pod  ssem  pousar  por  seus  ilinhei- 
ros,  e  porque  o  conda  de  Ourem,  mei  primo  In  tem  s-us 
paaços,  como  sabees,  porem  vos  maniiamus  que  logo  man- 
dees  fa^er  os  ditos  esláos,  no  dito  seu  bairro,  o  ma!S  á 
cerca  dos  seus  paaços  qu<^  bi  m  puderdes,  em  tal  gui^a 
que  os  s^us,  abastadamente  em  cties  possam  pousar»,  eic 

Ficaram  portanto  os  pafos  dos  Esláns  junto  aos  do  con- 
de de  Ourem  ao  norle  do  Uocio.  Os  primeiros  occuparam 
quasi  todo  o  actual  largo  do  1'amões  e  o  segundo  coriia 
para  o  largo  de  S.  Domingos,  onde  havia  um  cães  de  em 
barcar. 

Knlre  os  dois  palácios  ficava  uma  rua  estreita  que  dava 
volla  pela  reclaguarda  do  palácio  do  conde  de  Ourem,  e 
ia  desembocar  nas  Portas  de  Sanlo  Antão.  O  pafo  dos  Ks- 
láus  vinha  mais  á  frente  do  que  o  oulro,  defeito  que  n'a- 
quella  epoclia  ninguém  notava,  porque  cada  qual  couslruia 


conforme  lhe  aprouvcs.se,  sem  prcocciípaçues  de  regulari- 
dade. Tinha  uma  fachada  ao  sul  outra  ao  este,  c  ambas 
caliiam  .«obre  o  Uocio,  que  era  muilo  amplo,  mas  de  for- 
ma irregular. 

A  do  lado  .«ul  tinha  o  corpo  centra'  constante  de  una  an- 
dar nobre  e  oulro  térreo,  ladeado  de  dois  pavilhões  muito 
elevados  e  salientes,  cada  um  conTqualro  amplas  janellas, 
duas  em  cada  andar.  Ao  cenlro  havia  duas  aos  lados  do 
porlão,  e  cinco  no  andar  superior. 

Na  frontaria  ósle  havia  menor  numero  de  janellas,  e  o 
corpo  central  subia  á  allura  dos  pavilhões. 

Ao  norle  limitava  o  edificio  a  muralha  de  D.  Fernando, 
e  para  oeste  deitava  para  o  becco  interposto  entre  este  a 
o  palácio  do  conde. 

Estreou-se  este  magnifico  palácio  pelo  casamento  da  prin- 
ceza  irmã  de  D.  Aífonso  V  com  o  imperador  da  Alleraa- 
nha,  de  cujas  núpcias  falíamos  na  descripfão  do  palácio 
«de  a  par  de  S    Chrislovão». 

Nos  Esláos  se  alojaram  os  embaixadores  de  Frederico 
111,  que  eram  Jacob  .\Iulz  e  Nicolau  Lankmaa  de  Valckeos- 
tein,  recebendo  magnifico  Iralamenlo  durante  os  mezes 
de  agosto,  setembro  e  parle  de  outubro,  i.íto  é,  alé  á  par- 
tida da  infanta  I).  Leonor. 

De  residência  real  só  serviu  pela  primeira  vez  a  D.  João 
III,  que  algumas  vezes  deixava  os  opulentos  pafos  da  Ri- 
beira por  estes.  Era  nos  Esiàus  que  a  familia  real  habita- 
va por  occasião  do  casamento  da  infanta  D.  .Maria  com  o 
filho  do  imperador  Carlos  V,  o  príncipe  D  Philippe,  que 
reinou  em  Castella  cíjm  o  nome  de  Phiiippc  II.  Desta  união 
malrimo  ial  derivou  a  ruinosa  domiiiafâo  castelhana  em 
Portugal  c  por  isso  a  consideramos  como  um  casamento 
maldito. 

Não  admira  pois  que  no  mesmo  palácio  se  installasse  a 
inquisição,  oulra  obra  maldita  do  tenebroso  D.  João  III, 
uma  da*  mais  sinistras  figuras  do  velho  e  nefasto  regimen 
absolutista. 

Não  sabemos  se  el-rei  lá  ficnn  vivendo  paredes  meias 
com  as  vieiimas  do  seu  ddioso  faualismo,  mas  se  o  não 
fez,  certo  não  fui  por  motivos  de  sentimentalidade,  porque 
D.  João  111  linha  um  calhau  no  logar  (jnde  os  outros  teem 
o  coração. 

Da  Inquisição,  o  mais  medonho  dos  attentados  contra 
Deus  e  coulra  o  homem,  fatiaremos  adiante.  Aqui  diremos 
apenas  que,  apôs  reiteradas  diligencias  d^monarcha,  por- 
que contrarias  iidluencias  lhe  empediam  os  esforços,  con- 
seguiu pór  a  funccionar  o  infame  tribunal  no  anuo  de 
1534. 

O  terremoto  arrazou  o  edificio,  e  nas  suas  ruioas  sepul- 
tou milhares  de  segredos,  de  torturas  e  de  crueldades. 

Reedificada  a  cidade,  oulro  risco  se  deu  ao  edificio,  bem 
como  á  praça  que  é,  como  se  sabe,  o  actual  Uocio,  ou 
}  Praça  de  D.  Pedro.  O  palácio  da  inquisição,  construído  do 
jlado  norte  da  pr*aça  estendia-se  então  para  o  ésle.  Carlos 
i.Mardel  deu  o  risco  que  comprehendia  Ires  carpos. 

Onde  es-lá  o  Iheatro  era  ir  corpo  principal.  O  segundo, 
mais  recuado,  quasi  correspondia  á  rua  do  Ouro. 

D'esle  sahia  o  terceiro,  muilo  mais  avançado,  alinhan- 
do-se  ao  primeiro,  e  com  uma  fachada  lateral  voltada  à 
rua  do  Príncipe,  que  enlão  era  mais  comprida  do  que  hoje. 
O  segundo  e  terceiro  corpos  do  cdilicio  tomavam  loJe  o 
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largo  de  Camões,  que  6  muito  mais  moderno,  e  lambem 
tomava  o  terreno  onde  estão  os  prédios  do  lado  norte,  ca- 
fés do  Suisso  e  do  Marlinho,  ele. 

Peia  reclaguarda  do  edifício,  eslendendo-se  pela  rua  do 
Príncipe  alé  á  nossa  rua  do  Jardim  do  Regedor,  linha  o  pa- 
lácio uns  formosos  jardins  ornamentados  com  bellissimas 
estatuas  que  d"ali  foram  transportadas  para  o  interior  do 
reservatório  das  Amoreiras. 

Abolidas  as  torturas  do  nefando  tribuna!  ficou  a  inqui- 
sição quasi  sem  força,  mas  olhada  cora  um  justifitado  ter- 
ror pelo  povo. 

Em  1820  o  povo,  enlhusiasmado  com  a  gloriosa  revolu 
fão  liberal,  entrou  por  ali  dentro,  e  lançando  mão  dos  ter- 
rives  instrumentos  com  que  os  dominicanos  suppliciavam 
as  tristes  victimas  dos  ódios  políticos  e  do  fanatismo,  des- 
truiu os  cheio  de  rancor,  e  correndo  todo  o  ediíicio  arrom 
Lou  as  porias  dos  cárceres  subterrâneos,  onde  ainda  en- 
controu alguns  míseros  presos,  mais  mortos  do  que  vivos, 
os  quaes  de  mãos  postas  lhe  agradeciam  a  misericórdia. 

Neste  anno  acabou  a  inquisífão. 

O  mais  que  se  refere  ao  tenebroso  tribunal  eaconlrar- 
se-ha  na  altura  competente. 


Na  rua  do  Thesouro  Velho,  lado  este,  houve  o  nobre  pa- 
lácio fundado  por  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Occupava  qua- 
si toda  a  e.xteusão  da  rua.  Ioda  a  rua  do  Duque  de  Bra- 
gança, o  terreno  do  Hotel  Bragança,  e  o  oeivte  do  largo 
do  Picadeiro.  Era  portanto  enorme. 

N"esle  palácio  habitavam  os  duques  de  Bragança  quan 
do  vinham  dos  paços  de  Villa  Viçosa,  ou  visitar  a  família 
reinante,  ou  assistir  a  qualquer  aclo  de  etíqtseta,  regosi- 
jo,  dolência  oíficial,  ele. 

Quando  subiu  ao  Ihrono  D.  João  11,  que  era  duque  de 
Bragança,  este  palácio  Dcou  destinado  a  arrecadação  do 
ihesouro,  e  daqui  lhe  íicou  o  nome  de  rua  do  Thesouro 
Velho,  porque  por  ella  se  fazia  a  principal  entrada  do  edi- 
íicio. 

Muitos  annos  decorridos,  reinando  D.  João  V,  e  queren- 
do instituir  a  Academia  real  da  historia  portugiie:{a,  foi 
o  palácio  reedificado  amplamente  com  o  fausto  que  em 
todas  as  obras  imprimiu  a  régia  mão  do  faustoso  raonar 
cha. 

Quatorze  annos  ah  funccionou  a  brilhante  academia.  Em 
1755  desabou  parte  de  edifício,  e  o  incêndio  que  se  seguiu 
ao  cataciysmo  complementou  a  obra  da  ruiua,  perdendo- 
se  alli  um  incalculável  numero  de  preciosidades  materiaes 
e  arlisticas. 

Na  remodelação  da  cidade  Qcou  esquecido  o  velho  palá- 
cio com  cuja  indiffereíiça  muito  folgaram  algumas  famílias 
proletárias  que  para  ali  se  acoutaram,  aproveitando  um 
ca  oulro  canto  poupado  pelo  terremoto,  e  que  o  fogo  des- 
denhara devorar  por  estar  repleto  de  grandezas.  Relalhou- 
se,  pois,  o  nobre  palácio  de  Nuno  Alvares,  brilhante  athe- 
neu  dos  sábios  do  século  XVllI,  em  casebres  immundos, 
povoados  de  não  menos  immunda  gente. ..que  tudo  cons- 
tituía ali  um  fócú  de  peste  de  vicíos  de  corpo  e  alma.       \ 

Em    1841,  providencial  iucendio    apagou  aquella  pís-1 


tuia  da  superficie  da  Lisboa  moderna,  já  suíficientemenle 
envergonhada  com  as  podridões  dos  casebres  do  Lorelo, 
que  ainda  e.xisliam.  Mercê  d'esse  abençoado  sinistro  ve- 
mos hoje  as  duas  ruas  ladeadas  de  bons  prédios  em  al- 
guns dos  quaes  ainda  se  conservam  relíquias  dos  tempos 
idos.  algumas  janellas  da  primitiva  conslrucção  do  palácio 
dos  Braganças,  isto  da  banda  da  rua  do  Thesouro  Velho  e 
do  largo  do  Picadeiro,  bem  como  as  ha  do  tempo  de  D. 
João  V,  deitando  para  um  pateo  do  edifício. 

No  hotel  Bragança  o  envasamento  da  cantaria  até  ao  pri- 
meiro pavimento  é  o  mesmo  que  fizeram  os  operários  do 
lempo  do  grande  condeslavel.  Da  mesma  época  são  umas 
e>cadas  subterrâneas,  e  cisternas  que  ha  bastantes  anãos 
foram  desentulhadas. 


Descendo  ao  Terreiro  do  Paço  acodem-nos  recordações 
do  grandioso  lempo  de  ei-rei  D.  Manoel,  o  mais  ditoso  dos 
homens,  como  o  mais  afortunado  dos  reis.  Ali  mandou  elle 
fazer  os  famosos  paços  da  Ribeira.  Foi  esse  monumento 
singularmente  opulento  caboucado  em  terreno  roubado 
ao  Tejo,  com  o  qual  lambem  se  fez  o  '•^••'^^ 

Para  darmos  uma  idéa,  ímperfeilís 
seria  o  palácio,  consideremos  que  i 
actuaes  secretarias  do  reino  e  da  jus 
ter  um  lanço  pelo  lado  occidental  d' 
magníficos  armazéns  da  casa  da  índia 
Manoel. 

O  primeiro  usurpador  castelhano  fio 
a  vista   e   riqueza  do  ediCcio,  e  fez-i 
reão  de  onde  se  descobria  grande  exUuouu  uc  .^.j.,,  puu> 
CO  mais  ou  menos  no  ponto  em  que  está  o  torreão  que 
remata  o  lanço  de  secretarias  à  direita  de  quem  olha  o 
Tejo,  e  que  imita,  quanto  possível,  o  primeiro. 

D.  João  V  embellezou  e  enriqueceu  mais  esta  maravi- 
lhosa vivenda  real,  a  qual  D.  José  encontrou  cumulada  de 
magnificências. 

Não  a  poupou  o  terremoto,  e  pena  faz  pensar  na  com- 
pleta derrocada  d'aquelle  soberbo  edifício,  padrão  da  mais 
gloriosa  época  da  historia  da  marinha  portugueza.  Tudo 
se  perdeu,  completamente  tudo,  exceptuando  o  portão  que 
está  no  Arsenal,  do  lado  do  rio,  onde  chaoaam  as  gallés. 


Ao  lado  da  egreja  de  Santos-o-Velho  havia  uns  papos  que 
D.  João  U,  D.  Manoel  e  D.  Sebastião  habitaram  por  vezes, 
como  casa  de  campo,  onde  se  recreavam,  porque  no  seu 
lempo  ainda  a  cidade  não  se  atrevera  aestender-seatélá. 

Ha  quem  julgue  que  a  regia  morada  era  mesmo  no  mos- 
teiro de  Santos  fundado  por  D.  Sancho  I  para  os  cavallei- 
ros  de  S.  Thiago,  e  dado  por  D.  Aflonso  III  às  commenda- 
deiras  da  mesma  ordem,  depois  de  mudar  os  varões  para 
Alcácer  do  Sal. 

D.  João  II  transferiu  as  damas  para  o  mosteiro  de  San- 
tos-o  Novo,  expressamente  feito  para  ellas,  e  aproveitou  o 
convento  antigo  para  residência  campestre. 

Ahi  pelo  anno  de  1579  as  commeadadeiras  obtiveracn 
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licença  para  a  venda  do  convento,  comprando-o  D.  Luiz 
de  liCnraslre.  fele  fidalgo  rpconslriiiu-o  de  modo  que  IIk; 
deu  fciião  de  residência  piirlicular,  o  uilimarnonUí  tira  seu 
donalurio  o  marqupz  de  Abraiiles,  que  deu  nomo  á  calca- 
da onde  eslà  o  edlDcio. 


Foi  famoso  lambem  o  palácio  do  Corte  Ucal,  de  cuja 
fundafão  não  conhecemos  época  nem  architecto,  mas  que 
foi  proprieiiade  c.  habilafão  do  traidor  It.  Ciiri.slovão  de 
Moura,  a  quum  o  povo  fez  pagar  caro  o  crime  de  vendi- 
lhão da  palria. 

Morreu  miseravelmente  sendo  seu  corpo  crivado  de 
golpes  e  de  alfronlas;  os  bens  que  linha  em  Portugal  fo 
ram  confiscados  para  a  coroa  por  ordem  de  D.  João  IV. 

1).  Luiza  de  fiusinâo,.  sempre  muito  inclinada  a  seu  filho 
I).  1't'dro,  eslabeleceu-lhe  ca-a  própria  com  grande  Irala- 
meulo  n'este  fialacio  que  tomava  todo  o  silitf  do  arsenal 
da  marinha  com  parle  do  largo  do  Corpo  Santo.  Lá  por 
dentro  dividia-se  em  cento  e  oitenta  e  cinco  compartimen- 
*""    '■''"'••"  " -iços  e  os  da  Ribeira  havia  um  passadiço 

sa  apparencia  e  com  bella  vista  de  Tejo. 
'  um  collossal  incêndio,  na  noite  de  17 
e  o  terremoto  de  17r)5  acabou  de  des- 
ainda  eslava  de  pé. 


Muito  conhecidos  são  os  paços  da  Rainha,  na  Bemposta, 
onde  a  rainha  D.  Carlota  Juaipiiua  lanlo  conspirou  contra 
os  liberaes,  e  D.  Miguel  de  Bragança  Ião  alegres  dias  pas- 
sou mal  cuidando  ir  lindal-os  em  terra  estrangeira. 

Não  são  dos  mais  antigos  esses  paços.  Mandou-os  edifi- 
car 1).  Calhariíia  de  Bragança,  filha  de  D.  João  IV,  e  viuva 
do  rei  de  Inglaterra  Carlos  II,  a  quem  levou  em  dote  Bum 
l)aim,  e  todo  o  futuro  colonial  da  nos»a  Índia,  iísla  rainha 
não  quiz  permanecer  entre  as  n''bul()sidades  brilannicas. 
e  regressou  a  Portugal  logo  que  a  morte  do  real  esposo 
lhe  restituiu  a  liberdade  de  acção. 

Recebeu-a  seu  irmão  LI.  Pedro  li  com  grandes  d<^mons- 
traçõcs  d'aquelle  regosijo  publico  Ião  ruidoso  quanto  fal- 
so, que  não  passa  de  rotineiro,  e  couduziu-a  aos  paços  de 
Alcântara  onde  a  e.xcelsa  senhora  habituada  às  grandezas 
londrinas  não  demorou  muitos  dias. 

O  conde  de  Redondo  olVcreccu  lhe  o  palácio  de  Santa 
Martha,  onde  actualmente  vive  un^a  colónia  de  miseráveis, 
mas  (jue  ao  lempo  era  soberbamente  tratado.  1).  Cathari- 
na  acceitou,  mas  breve  se  aborreceu  do  isolamento  do  si 
tio,  e  foi  morar  para  o  palácio  do  conde  de  Soure  no  Bairro 
Alto,  em  o  qual  depois  houve  um  Ihealro,  e  ultimamente 
nada  mais  resta  do  que  um  laraosiio  denominado  — Paleo 
do  conde  de  Soure.  Ainda  aqui  não  parou  e  mudou-se  para 
o  palácio  do  conde  de  Aveiras,  em  Belém,  actualmente  o 
palácio  real  de  Belém.  Mas  qual?  A  excelsa  viuva  de  Car 
los  II  soIlVia  da  mordedura  da  tarànlula  e  por  isso  não  lo- 
grava repouso. . .  era  um  Ashevero  de  saias.  Pensou  en- 


tão cm  edificar  um  palácio  á  sua  vontade,  e  depois  de 
procurar  nos  arredores  da  capital  optou  pelo  campo  de 
Santa  Barbara,  silio  elevado.  Ijatido  dos  ares,  bom  ponlu 
de  visla,  e  mui  pouco  habitado. 

De  mais  a  belleza  dos  campos  por  ali  fora  disUíndidos, 
proporcionava-lhe  ensejo  de  fazer  uma  boa  e  ampla  quin- 
ta. Tratou  immedialamenle  de  adquirir  os  lerreaos  e  con- 
clusos os  negócios  mandou  fazer  as  obras  do  palácio  e 
quinta  com  lanla  celeridade  que  a  breve  trecho  Gearam 
promplas. 

Com  vontade  ou  sem  ella  os  diversos  proprietários  das 
terras  e  casitas  de  campo,  que  por  ali  havia,  venderam- 
n'as  à  rainha  de  inglalerrra,  e  como  esta  recebia  a  dota- 
ção animal  de  cento  e  trinta  e  cinco  coutos  de  réis.  clau- 
sula do  seu  casamento,  e  no  seu  tempo  esia  quantia  equi- 
valeria ao  triplo  do  lempo  de  hoje,  não  lhe  faluvam  meios 
para  viver  opulentamente,  com  trezentos  e  setenta  e  cia- 
co  mil  réis  por  dia,  afora  a  .sua  legitima  da  casa  paterna. 

O  archiduque  de  Áustria,  Carlos,  pretendente  á  coroa  de 
ilespanha  na  guerra  da  successào  sesuida  á  morte  de 
Carlos  II,  e  que  fizera  alliança  com  D  Pedro  li,  esteve  no 
palácio  da  Beuiposta  hospedado  quando  veiu  a  Lisboa... 
Por  signal  que  deu  boa  paga  dos  sacrificios  em  homens 
e  dinheiro  que  custou  a  Portugal  esta  aventura  de  l).  Pe- 
dro! . . . 

Depois  de  arrastar  o  próprio  rei  a  tomar  parte  na  guer- 
ra, dei.xando  a  rainha  de  Inglaterra  de  regente  ao  reino, 
abandonou  os  alliados  apenas  soube  do  fallecimeulo  de 
seu  irmão  Francisco  José  li,  que  lhe  deixara  por  herança 
o  throno  de  Allcmanha  onde  era  chamado  a  reinar  como 
nome  de  Carlos  Vil. 

D.  Calharina  ainda  foi  regente  outra  vez  durante  uma 
grave  enfermidade  de  D.  Pedro  II,  porém  morreu  primeiro 
do  que  elie,  legamlo  lhe  todos  os  bens,  uo  mesmo  aoao 
de  171).')  em  que  governara  o  reino. 

D.  João  V  deu  o  palácio  da  Bemposta  a  seu  irrequieto 
e  nada  recommendavel  irmão  D  Francisco,  e  d'esle  pas- 
sou a  D.  João,  filho  natual  do  Infante,  mas  que  D.  João  V 
bizarramente  legitimou  e  muito  favoreceu.  Esie  infante, 
de  caracter  bondoso,  era  conhtcido  pela  denominação  de 
Senhor  1).  João  da  Bempos'a. 

Desempenhou  as  funcções  de  raordomo-mõr,  general 
das  armadas  reaes  e  galeões  de  alio  bordo,  e  foi  do  con- 
selho de  estado  e  guerra. 

Falleceu  geralmente  estimado,  em  1780,  não  dei.xando 
descendência. 

Em  1705  o  palácio  e  capella  ficaram  mailo  mal  trata- 
dos. As  obras  do  convento  foram  então  a  expensas  da  casa 
do  infantado,  sendo  realmente  notável  a  reedificação  da 
egreja.  que  é  Uudissima 

Regressando  do  Brazil,  D.  João  VI  foi  habitar  os  paços 
de  Queluz,  mas  pouco  ilepois  iransferiu-se  p-ira  a  Bem- 
posta, e  então  se  realisaram  ali  grandes  feslivaes,  em  que 
a  critica  muito  veut^uo  lançou. . . 

Conjunrlamenle  se  elíectuaram  na  real  capolla  grandio- 
sas solemuidades,  e  lloresceu  a  arte  musical  de  que  era 
enthusiasia  amador  o  rei  bonancheirào  e  fradesco. 

Na  capella  ha  um  retábulo  coiu  a  imageoi  da  virgem  da 
Conceição,  a  quem  é  dedicado  o  templo,  primorosa  exe- 
cução do  celebre  pintor  de  Turim,  José  Throno,  que  veiu 


14  — 


a  Lisboa  cm  1785,  expressamente  para  retratar  a  família 
reinante. 

Parece  comliido  que  não  desempenhou  esse  Iraljalho, 
ou  então  os  retratos  de  D  Maria  I  e  dos  príncipes  desappa 
re  ceram. 

Os  que  estão  no  quadro  da  rainha  Santa  I-iabel  e  S  João 
Baptista  foram  executados  pela  palheta  do  pintor  inglez 
ílichey,  no  anno  de  1793.  Este  consciencioso  artista  de 
morou  em  Portugal  um  anno,  e  d'elle  nos  ficaram  quadros 
de  incontestável  mérito. 

A  architeclura  do  templo  6  elegante.  Logo  no  vestíbulo 
vemos  bellas  estatuas  feitas  pelos  esculptores  José  de  Al- 
meida e  Joaquim  José  de  Barros  Laborão,  artistas  uacio- 
Daes  de  muita  nomeada  no  século  XVJIi.  Quadros  ali  havia 
altribuidos  a  (irão  Vasco,  ao  afamado  pintor  inglez  llel- 
beiu,  mas  foram  transportados  para  a  galeria  do  pafo  das 
Necessidades,  galeria  que  tanta  dilecção  mereceu  ao  l\ei 
Artista  de  sympalhica  memoria  Ficaram  à  capella  alfaias 
e  vasos  sagrados  de  alto  valor.  Quando  se  instituiu  a  ca- 
pella nomearam  lhe  doze  capellàes,  aos  quaes  se  junta- 
ram mais  oito,  concedendo-se-lhes  a  dignidade  do  cano- 
nicalo,  com  a  presidência  de  um  arcebispo  in  partibns 
infiddinm. 

Acabou  tudo  isso.  A  egreja  está  destinada  para  sede  pa- 
rochial  dos  Anjos,  visto  ser  sentenciada  a  velha  egreja 
matriz  d'esla  freguezia  á  demolição,  para  se  continuar  a 
rasgar  a  bella  avenida  dos  Anjos,  começada  ha  tempos 

A  quinta  que  a  rainha  D.  Calharina  fizera  muitíssimo 
espaçosa,  pois  lomava  parte  do  bairro  Estephania  e  lados 
do  Matadouro,  era  muilo  pittoresca  e  aprazível. 

D.  João  VI  mandou  construir  ahi  um  magnifico  tanque 
de  mármore,  ornamenlado  com  quatro  enormes  bustos 
representando  as  quatro  estações  do  anno,  e  cuja  exe- 
cução fazia  honra  ao  esculplor  Faustino  José  Rodrigues, 
seu  auclor. 

A  família  de  D.  Pedro  IV  não  quiz  habilar  o  palácio; 
apenas  elle  ali  permaneceu  algum  tempo,  que  pouco  foi, 
pois  optou  pelo  palácio  das  Necessidades. 

Em  1853  o  governo  deu  o  edificio  para  Escola  do  Exer- 
cito, e  a  quinla,  parte  passou  para  o  Instituto  Agrícola  e 
parte  para  o  hospital  Estephania,  fundado  pelo  santo  rei 
D.  Pedro  V,  em  18G0,  em  homenagem  á  gcnlilissima  e 
ideal  princeza  que  tão  breve  tempo  compartilhou  o  thro- 
no,  mas  que  passou  na  terra  porlugueza  como  um  meteo- 
ro de  amorosa  luz. 

Com  a  edificação  dos  paços  entrou  a  aílluir  concorrên- 
cia ao  local,  e  de  um  campo  propriamente  dito,  com  ter- 
ras de  semeadura  e  raros  moradores,  veíu  a  fazer-se  um 
sitio  aristocralico,  procurado  pela  fidalguia,  que  entrou  a 
construir  casas  para  si  e  para  os  familiares.  A  Escola  do 
Exercito  tem  sido  augmentada  e  é  um  bum  instituto,  per- 
feilamente  inslallado,  porquanto,  apesar  da  quantidade  de 
prédios,  uns  de  boa  apparencia,  outros  de  extremada  pe 
Duria,  ainda  o  sitio  é  saudável  e  desafogado. 

O  palácio  das  Necessidades,  actual  residência  da  famí- 
lia real,  foi  construído  pelo  meiado  do  século  XVlll.  Já  ali 
havia  uma  capellita  sob  a  indicação  de  Nossa  Senhora  das 
Necessidades,  mandada  fazer  por  uma  mulher  que  lhe  de- 
dicava grande  devoção. 

O  caso  passou-se  assim: 


De  todas  as  epidemias  pestosas  que  devastaram  o  nos- 
so paiz  nos  séculos  passados,  nenhuma  altingíu  as  horrí- 
veis proporções  do  calamitoso  contagio  do  fim  do  século 
XVI.  Despovoou  se  a  capital  quasi  de  todo, 'porque  os  que 
não  fugiam  morriam,  e  dos  que  buscavam  salvação  na 
fuga  não  poucos  levavam  comsigo  os  germens  pestíferos 
que  em  outros  logares  actuavam  mortalmente.  Na  parochia 
dos  Anjos  viviam  dois  esposos  que,  vencidos  do  pânico, 
fugiram  para  a  Ericeira,  Perto  do  povoado  encontraram 
uma  ermida  paupérrima,  com  a  imagem  de  uma  Senhora 
da  Saúde  à  qual  invocaram  com  a  fé  que  anda  ligada  ao 
medo  das  grandes  epidemias.  Chegou  o  inverno  e  as  aguas 
do  ceu  lavaram  as  immundicies  da  terra,  e  com  esta  e/jí- 
demia  de  limpeza  tiveram  tudo  a  ganhar  os  lisboetas,  e 
tudo  a  perder  os  bacillos  da  época.  Voltaram  ao  lar  os 
dois  cônjuges,  mas  por  cantei  la  roubaram  a  imagem  e 
occultaram  n'a  em  casa.  Alguns  annos  passaram  e  elles 
re.solveram  construir  uma  capella  á  imagem,  entrando  lo- 
go a  angariar  esmolas  para  esse  fiin. 

Anna  Coifveia  de  Vasi;oncollo3  era  uma  excellente  ma- 
trona e  abastada  proprietária,  de  cuj.t  caridade  se  soccor- 
reram  os  esposos.  Ndo  perderam  tempo  porque  a  excel- 
lente creatura  Ihesdeu  um  terreno,  no  Alto  de  Alcântara, 
para  edificação  da  capella. 

Immediatamenle  se  aggremiaram  os  marítimos  da  loca- 
lidade, e  formando  irmandade  contribuíram  com  dinheiro 
para  a  fabrica  da  capella.  Pouco  tardou  que  os  ingénuos 
marítimos  altribuissem  uma  infinidade  de  milagres  à  ima- 
gem que  chrismaram  em  Senhora  das  Necessidades. 

Rendia  baslanie  a  devoção  dos  fieis  e  por  isso  um  tal 
Pedro  de  Castilho,  do  conselho  de  D.  João  IV,  comprou  à 
mesma  Anua  Gouveia  umas  casas,  junto  da  capella,  e  ad- 
quiriu o  padroado  da  mesma,  conservando  ú  até  iG59. 

Em  1742  adoeceu  gravemente  D.  João  V.  Conideran- 
do  elle  que  era  rasoavel  soccorrerse  da  medicina  e  da 
devoção,  mandou  transportar  a  Senhora  das  Necessidades 
para  a  sua  camará  e  ia  fazendo  votos  emquanto  engulia 
drogas. 

Restabeleceu-se  el-rci,  e  em  paga  do  desvelo  e  cuidado 
dos  Esculápios  que  pur  pouco  iam  seccando  os  miolos  a 
pensarem  nos  meios  de  debellar  a  enfermidade,  declarou 
que  fora  a  imagem  quem  o  salvara.  Mandou  logo  construir 
um  bom  templo  no  logar  da  capella,  rico  e  magestoso 
como  obra  sua,  e  ao  iado  levantou  um  palácio.  Como  ali 
houvesse  uma  quinta  pertencente  a  RaUhazar  Pereira  do 
Dago,  comprou  lh'a  a  fim  de  edificar  mosteiro  para  os  con- 
Igregados  de  S.  Filippe  Nery...  E  se  alguma  cousa  admi- 
ra é  que  não  instituísse  ali  também  algum  convento  de 
monjas. 

O  palácio  foi  occupado  pelos  infantes  irmãos  de  D.  João 
V,  e  um  d"elles,  D.  António,  lá  morava  no  dia  1  de  no- 
vembro de  1755,  com  a  fortuna  de  não  sotTrer  o  edificio 
prejuízo  de  importância. 

Nos  dois  reinados  seguintes,  este  palácio  deu  hospeda- 
gem a  príncipes  estrangeiros,  especialmente  britannicos. 
Na  sala  da  livraria  do  convénio  fuucciouaram  as  cortes  de 
1821,  e  no  palácio  esteve  a  Academia  R^-al  das  Sciencias, 
mas  em  1834,  extinctas  as  ordens  religiosas,  o  convento 
encorporou-se  ao  palácio,  que  já  era  residência  da  rainha 
D.  Maria  11.   Lá  falleceu  esta  senhora  que,  se  como  chefe 


da  napão  Icin  manclias  de  sangue  no  seu  reinado,  e  gra- 
ves faltas  na  sua  poliiica,  como  esposa  e  mãe  foi  lioneslo 
e  virtuoso  exemplo.  I'alleceu  qm  1853 

I)  Pedro  V  residiu  no  mesmo  palácio  e  morreu  onde 
nasceu.  Os  raros  dias  de  Micidade  que  a  sorle  adver->a 
lhe  concedeu  decorreram-ilie  ali,  na  doce  coiitemplui^ío 
da  esposa  tão  formosa  e  c'asta,  tão  poelieami-nte  aureola- 
da de  virtudes...  Ah!  mas  laudtem  ali  pad>>ceu  as  ma- 
goas supremas,  aquella  espantosa  dòr  da  perda  da  mulher 
amada,  dòr  e  ina^^ua,  que  uivijlain  os  liumr-ii-i  quer  se  al- 
teiem no  tlirono,  quer  se  arrastem  na  mi-eria ! 

iípliémera  ventura  a  sua,  que  tão  só  lhe  serviu  para 
mais  ao  justo  avaliar  o  despotismo  da  desgraça! 

A'  alegria  das  decorações  do  paço,  do  emhellezamento 
da  egreja,  quando  foi  o  seu  casamento,  seguiu-se  a  noite 
tumular  de  seu  coração,  que  já  no  limiar  da  morte  teve 
ainila  de  assistir  á  morte  do  irmão,  o  encantador  príncipe 
zilo  I»    l'"crnando. . . 

IJ.  l.iii/  I  não  quiz  viver  no  meio  de  tão  desencontradas 
memorias,  c  foi-se  para  a  Ajurla. 

Nas  Necessidades  ficou  1).  Fernando — o  rei  arlisla,  com 

■   "    '     "    '    ,'uslo  e  a  condessa  dlvlla. 

tão  uma  iuhniravel  academia  de  artes.  D. 
ma  organisação  finamente  arlisla,  e  muita 
e  deve  a  carreira.  Do  seu  natural  género 
o  captar  as  syinpalhias.  Também  ali  se  fi- 
as suas  preciosidades,  e  o  mesmo  aconte- 
.  Augusto. 

pintura  e  a  bibliotheca  das  Necessidades 
com  ra<ão. 

A  egreja  ó  um  primor  em  pinturas  e  alfaias,  vasos  do 
culto,  tudo  ohra  nacional  Lá  collocarc^m  a  celebre  custo- 
dia fabricada  com  o  primeiro  ouro  e  pedrarias  vindas  da 
Índia,  e  que  pertencia  ao  mosteiro  dos  .leronymos.  No  seu 
género  não  ha  maravilha  egual. 

E'  no  gosio  gotliico,  e  fel-a  o  laureado  esculptor  Gil  Vi- 
cente, tão  notável  na  escuiptura  como  na  litteratura. 

Devem  se  ao  primoroso  cinzel  de  Ale.xandre  Giusti  as 
estatuas  que  ornamenlain  a  fachada  do  templo,  e  a  de  S. 
Pedro  ao  lado  da  porta. 

Alexandre  lliusli  veio  de  Itália  para  assentar  a  riquíssi- 
ma capella  de  S.  João  líaptista,  com  que  D  João  V  pre 
senteou  os  jesuilas  da  casa  professa  de  S  Moque.  Por  pe 
dido  do  rei  dirigiu  as  obras  de  Mafra. 

dom  orgidho  devemos  registrar  que  a  estatua  de  S.  Pau 
lo.  colldcadado  lado  opposlo  à  de  S    Pedro,  e  cjue  em  nada 
lhe  é   inferior,   é   ilevida  ao  talento  do  esculptor  José  de 
Almeida,  compatriota  nosso,  ile  cujos  trabalhos  correu  fama 
e  memorias  lionrosissimas  restam. 

E'  muito  bem  situado  o  edilicio  e  dVlle  se  disfrucla 
nm  bellissimo  quadro.  Os  monarchas  actuaes  escolheram- 
u'o  para  reside*cia  ollicial,  e  encontraram-u'o  no  melhor 
estado  de  apuramento,  mercê  dos  delicados  gostos  de  el- 
rei  D    1'ernando. 

Da  quinla  annexa  só  ha  a  dizer  elogios.  O  ajardinamen- 
to e  disposição  do  arvoredo,  obedecendo  á  orientação  mo 
derna,  são  de  notável  bom  gosto, 'merecendo  menção  es- 
pecial a  estufa,  mui  vasta,  e  cheia  dos  mais  raros  e  for- 
mosos exemplares  da  Hora  tropical. 

Pela  quinta  eucontram-se  vários  lagos,  similhando  es- 


pelhos encanlados  onde  o  ceu  luminoso  vai  mirar-se  sere- 
namente, e  as  arvítres  .«<!  debruçam  D'uma  farinho«a 
oir.-renda  de  perf  mad^s  homenagens.  Aqui  e  ali  gra^^io- 
sas  figuras,  estaluadas  em  mármore,  .se  destacam  elegan- 
tes pelo  meio  das  ubérrimas  veí.""lações.  E  aqoeil.'» 
mármores  relembram  ncnes  de  arli-las  que  honraram  a 
pátria,  e  foram  interessantes  devotos  do  aliar  da  Eslhe- 
lica. 

Em  frente  da  frontiria  do  palácio  ha  um  largo  espaço- 
so com  um  gracio-o  chafariz  ao  meio,  fabricado  em  már- 
more branco  e  cór  de  rosj.  Dá-lhe  especial  belleza  o  obe- 
lisco monolithico  que  não  é  vulgar.  O  largo,  cora  a  sua 
arborisação,  6  deveras  agradável  e  vistoso. 


Outro  palácio  real  digno  de  ser  admirado  é  o  da  Ajuda. 
O  ponto  elevado  on  le  eslá.  pertencia  outrora  á  fre^uezia 
de  Ajuda,  creada  p  ir  D  AlFinso  V,  no  anno  de  14  47,  ou 
por  seu  desventura  lo  tio  D    Pedro,  quando  regente. 

A  egreja  que  ali  existe  foi  instituída  por  el-rei  D.  Ma- 
nuel, mas  ap(!nas  como  simples  capella  Desde  o  priacipio 
que  a  freguezia  foi  mui  rendoso  curato,  apresentado  pelo 
cabido  Lisbonense,  e  com  administração  de  sacramentos 
também  no  mosteiro  dos  Jerohymos,  e  nas  Flamengas  de 
Alcântara 

O  paço  da  Ajuda  6  o  mais  recente  de  lodos.  Deu-lhe  co- 
meço D  João  VI  qunndo  ainda  era  regenie,  e  elle  mesmo 
lhe  lançou  a  p-^dra  angular. 

A  e.xlraonlinaria  opulência  d'esle  ediQcio,  embora  não 
est>ja  concluído  conforme  era  intenção  do  archiie>  lo,  dà- 
Ihe  direito  a  julgar-,se  um  dos  mais  nolaveis  palácios  reaes 
da  Europa,  e  se  se  completasse  seria  uma  explendida  con- 
strucção  Vè-se  de  muito  longe,  sobranceiro  e  magesloso, 
como  a  e.xcelsa  Senhora  que  o  habita  —  A  Magestade  da 
.Mulher,  e  a  .Mageslade  da  Architectura! 

Quando  nas  tardes  serenas  do  outono  o  sol  oscula  me- 
lancolicamente aquella  liteira  de  jancllas,  dourando  as  com 
seus  pallidos  e  saudosos  fios  de  oiro,  como  que  uma  in- 
tensa tristeza  nos  Iraz  ao  pensamento  o  nome  do  mais  li- 
beral e  sympathico  dos  monarchas  brigantinos. 

D  Luiz  1!.  .  Ilaro  se  senta  no  ihrono  um  príncipe  de  lanta 
ilHisIração  e  generosidade.  Marítimo  e  escriplor,  politico  e 
polygloia,  era  lambem  consciencioso  amador  de  muzíca, 
dedicado  propugnador  da  civilisaçào,  e  um  grande  cora- 
ção de  democrata!  Nós,  que  seguimos  a  iiuha  recta  da 
dignidade  humana,  que  se  não  curva  perante  as  grandezas 
humanas  symbolisaJas  nas  realezas  ou  no  bezerro  de  oiro, 
temos  uma  sincera  atTectuosidade  pela  memoria  d'esse 
príncipe  que  nunca  sacrificou  a  gentileza  do  espirito  à  re- 
fulgencia  da  coroa. 


O 'pórtico  do  palácio  ostenta  quarenta  e  quatro  escul- 
pluras  de  encantadora  inspiração.  De  tamanho  quasi  na- 
tural os  contornos  são  de  rara  verosimilhança,  e  os  or- 
namentos nem  parecem  trabalhados  em  pedra,  tão  delica- 
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damenle  são  executados.  Muitas  d'e33sa?  admiráveis  Qgu-!ras  de  alto  valor   A  sala  da  acciaraafão  difficilmente  lerá 


ras  são  atlribuidas  ao  primoroso  cinzel  de  Machado  de 
Castro. 

A  fachada  que  deita  para  o  largo  terreiro  deve  ser  a 
do  lado  esquerdo  quando  se  concluírem  as  obras,  porque 
a  priucipal  é  do  lado  do  Tf  jo. 

No  terreiro  esteve  algum  tempo  a  antiga  patriarchal 

Nos  paços  da  Ajuda  ha  uma  parte  que  pertenceu  a  um 
antigo  paço,  não  tão  aoligo  que  passasse  do  tempo  de  el- 
rei  D.  José  que  n'elle  habitou.  Houve  em  essa  parte  do 
antigo  paço  um  Iheatro  onde  se  executaram  as  primeiras 
representações  de  opera  italiana. 

As  obras  d'este  soberbo  edifício  foram  dirigidas  a  prin- 
cipio pelos  afamados  architectos  José  da  Costa,  António 
Francisco  Roza,  .Manuel  Caetano,  e  os  dois  irmãos  Fabri. 

A  invasão  dos  francezes  deteve  os  trabalhos,  como  na- 
tural era,  porque  o  estado  de  inquietação  publica  não  dava 
logar  a  outros  assumptos  que  s^.  não  ligassem  á  salvação 
do  paiz.  Depois  da  expulsão  dos  invasores  proseguiram  as 
obras.  Eram  porem  muitíssimo  dispendiosas,  pois,  apezar 
do  baixo  preço  do  salariato  operário,  nos  cinco  annos  de 
1813  a  1818  gastaram-se  ali  809:1065019  réis,  ou  seja, 
números  redondos  1 61:821  íá  15  réis  por  anno.  quantia 
importante,  mormente  se  considerarmos  que  no  fim  do  ul- 
timo anno  as  obras  só  chegavam  ao  principio  do  andar 
nobre,  e  que  por  tanto  era  necessário  mais  do  triplo  ou 
quádruplo  capital  para  as  levar  ao  fim. 

D.  Diguel  de  Bragança  continuou-as  à  sua  custa,  e  gas 
tou  para  mais  de  oitocentos  contos  de  réis,  dandj  bastan- 
te desenvolvimento  às  obras.  Foi  na  sala  principal  d'este 
palácio  que  este  príncipe  recebeu  a  regência  das  mãos  de 
sua  irmã  D.  Izabel  Maria,  em  sessão  real  de  26  de  feve- 
reiro de  1828  Ali  também  se  realisou  a  importante  reu- 
nião dos  três  estados  do  reino,  no  dia  .3  de  maio  do  mes- 
mo anuo  para  julgarem  do  procedimento  de  D.  Pedro,  de 
clarando-o  traidor  e  rebelde  a  seu  pae  e  senhor  D.  João 
VI,  e  à  pátria,  e  como  tal  legalmente  incapaz  de  cmgir  a 
coroa,  que  de  direito  competia  ao  infante  U    Miguel, 

Em  1833  o  palácio  da  .Ajuda  foi  habitado  por  Cario,  V 
de  Hespanha,  combatido  pelo  partido  liberal,  e  sua  famí- 
lia. 

O  senhor  D.  Miguel  tinha  no  palácio  uma  in-;tituição 
profundamente  sympathica.  Sustentava  e  vestia  sessenta 


superior  no  seu  género. 

O  quadro  que  ali  descreve  a  acclamação  do  fundador 
da  dynastia  actual,  devido  ao  genial  pincel  de  José  da  Cu- 
nha Taborda,  bastava  de  per  si  para  tornar  notabilissimo 
aquelle  grandioso  salão.  Dizendose  que  é  uma  verdadeira 
maravilha,  dizendose  que  as  figuras  desenhadas  parecem 
animar-se,  como  a  Galathea,  pelo  amor  da  liberdade  pátria, 
[não  se  diz  mais  o  quea  imaginação  suppõe  em  face  do 
brilhantíssimo  conceito  do  artista  immortalisado. 

Demais,  o  fino  espirito  da  senhora  D.  Maria  Pia  está  bem 
evidenciado  nas  obras  de  pintura  e  decorações  feitas  no 
interior  dos  aposentos,  desde  que  a  augusta  rainha  ali  ha- 
bita com  o  infante  D.  Affjnso  seu  amantíssimo  filho. 

Na  quinta  real  da  Ajuda  houve  antigamente  um  jardim 
botânico,  e  um  gabinete  de  physica  em  casa  contigua  ao 
paço,  instituições  do  marquez  de  Pombal.  Domingos  Van- 
delli,  natural  da  Itália  mas  muito  affecto  a  Portugal  onde 
foi  lente  da  Universidade,  dirigiu  o  jardim  com  a  proficiên- 
cia de  um  dos  mais  esclarecidos  naturalistas  do  seu  tem- 
po. Em  1807,  com  ou  sem  ra-^ão,  julgaram-n'o  bandeado 
com  os  francezes,  e  desterraram  n'o  por  traidor,  substi- 
tuindo-o  o  botânico  portuguez  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 
No  entanto  tinha-se  tornado  celebre  o  nome  de  Félix  de 
Avellar  Brotero,  lente  jubilado  da  1'niversidade,  e  auctor 
da  Flora  Lu-ilana.  Este  livro  fez  época  e  ainda  hõie  é 
de  valiosíssimo  auxilio  e  incontestável  importância,  mercê 
dos  profundissimos  conhecimentos  botânicos  e  naturalistas 
do  seu  sapienle  auctor. 

Vagando  o  logar  de  director  do  jardim  botânico  e  mu- 
seu da  Ajuda,  o  governo  nomeou  o  talentoso  Brotero  para 
exercer  essas  funcQ^ões,  e  com  essa  acertada  nomeação 
breve  se  tornaram  ambos  os  institutos  dignos  da  admira- 
ção e  louvor  de  Ioda  a  gen.e  culta 

Folix  de  Avellar  Brotero  falleceu  em  5  de  agosto  de 
1828;  a  sua  morte  foi  uma  enorme  perda  para  a  sciencia. 
N  este  jardim  estão  duas  antiquis>imas  estatuas,  altribui- 
das  aos  luzitanos  ou  aos  pbenicios,"  são  as  figuras  de  guer- 
rei  03  a  que  já  alludimos,  obra  toscamente  cinzelada  em 
granito,  mas  de  grande  valor  archeologico,  porque  poucos 
monumentos  de  tão  remotos  tempos  conserva  a  sociedade 
hoJierna. 
Perto  do  palácio  está  a  magnifica  tapada,  mandada  fazer 
orphãos,  e  dava-llies  instrucção  profissional,  erapregati-  peh)  incomparável  Marquez  de  Pombal,  para  recreio  e  ca- 
do-os  nas  obras  do  edilicio.  Sahiram  d'essa  escola  bons  '  çadas  dVl-rei  seu  amo,  amador  apaixonado  dos  exercícios 
architectos,  pintores  e  escuiptores,  que  se  tornaram  dis- '^'^Qatorios.  Occupa  uma  arca  va^^iissima  e  está  cortada 
tinctos  e  honraram  o  instituto.  Em  1834  puzeram  os  alum  de  ruas,  grandes  terras  de  lavoura,  muito  bera  povoa- 
Dos  na  rua  sem  mais  contemplação...  eram  susveilosos  dd  da  de  caça,  ofiicinas  de  lavouras  e  ca-^as  de  almoxarifado, 
migutlismo .  . .    Os   pobres   rapazes  não  deviam  ficar  bem! ludo  obra  verdadeiramente  real. 

catechijados  com  semelhante  doutrinação  liberal...  Todas  as   pessoas  que  visitam  a  tapada  da  Ajuda  Gcam 

Depois   ninguém   se  importou   com  o  soberbo  edifício,  surpreheudidas  e  encarnadas  da  formosura  do  logar  e  do 
porque  a  família  real  se  alojou  nas  Necessidades.  '  bem  disposto  artislico. 

Em  18õ8fizeram-se  alguns  concertos  no  palácio,  dispen-  Pouco  distante  do  paço  vemos  a  egreja  de  Nossa  Senho- 
dendo-se  para  cima  de  noventa  contos  de  réis  sem  bara  irado  Livramento,  conhecida  pela  egreja  da  Memoria  Tris- 
saber-se  em  que...  talvez  em  tapar  buracos  de  rataza-jtes  memorias  etfectivamente  desperta...  D'ella  tratare- 
nas.  Depois  foi  posto  em  termos  de  ser  habitado  pelo,  sr.!  mos  quando  fallarmos  dos  templos  antigos  e  modernos. 
D.  Luiz  1  e  sua  esposa,  ficando  desde  então  na  conta  do  Deste  ponto  desceremos  a  Belém,  onde  temos  de  parar 
melhor  dos  paços  portuguezes,  comquanto  seja  cousa  de  em  face  do  palácio  real,  situada  no  lado  Occidental  da  pra- 
reparo  que  nao  fos.se  concluído.  u.a  de  D.  Fernundo,  auii?o  largo  de  Belém,  Iheatro  da  de- 

Por  dentro  é  maravilhosamente  decorado,  e  tem  pintu- Isoladora  tragedia  dos  Tavoras. 
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Foi  |)ri)|)ri((I;i(ie  dos  condes  <h-  Avcinis  o  iimplo  prcdio.lde  representar  o  papel  de  .seu  pae,  distribuindo-lhc  o  de 
Tinliam    cllos   purlc   do   edifício,  a  que  olha  pura  o  norlf,  seu  lio  D.  Aironso  VI, 

destinada  a  lio<picio  dos  frades  arraliidos,  que  lá  linliam  Dcsforrou-se,  todavia,  o  faustoso  rei,  e  caro  custou  à 
meia  dúzia  de  cella?,  cappjja  e  rofeilorio,  para  quando  vi- linda  e  quasi  infantil  rainha  o  loj^ar  que  occupavano  thro- 
nliam  a  Lisjjoa.  O  silio  era  tantiljpin  conhecido  pelo  nomcno.  Infidelidades  conspculivas  e  tihiamente  disfan.adas,  tor- 
Arrabida,  em  rasão  da  hospitalidade  que  os  frades  ali  luravam  a  esposa  que  o  adorava,  sem  lhe  fherecer  mais 


tinham 

Em  1720  D.  João  V,  achando  o  loj^ar  bom  para  habitar 
de  verão  e  convalescer  de  qualquer  doença,  propoz  ao  no- 
bre proprietário  a  venda  do  palácio.  Ora  em  casos  taes 
nunca  um  palaciano  se  negaria  à  salisfafão  do  real  capri 
cho.  1).  João  V  comprou-o  por  duzentos  mil  cruzados — 
oitenta  contos  de  réis— negocio  menos  mau,  em  que  se  al- 
guém soffreu  damnos  não  foi  com  certeza  o  vendedor. . . 
nem  o  comprador   . . 

Constava  a  propriedade  de  grandes  terrenos  ajardina- 
dos, o  palácio  actual,  e  outras  casarias  pro.ximas  dos  mu- 
ros da  quinta.  1).  João  V  conservou  a  disposição  externa 
do  todo,  mas  por  dentro  fez  radicaes  transformações  e  lu- 
.xuosos  emhellezamentos. 

Como  o  conde  de  S  Lourenço  tivesse  uma  quinta  a  con- 
finar com  a  do  conde  de  Aveiras,  D.  João  V  adquiriua  e 
ligou  as  duas  Então  se  coiislruiram  grandes  e  lindos  jar- 
dins gradeados,  com  balaustradas.  Ilasgarainse  lagos,  col- 
locaram-se  preciosos  vasos  de  mármore  nos  remates  das 
gradarias;  ergueram-se  elegantes  estatuas  sobre  pedeslaes 
de  primoroso  desenho;  architeclaram-se  graciosos  pavi- 
lhões interiormente  mobilados  com  caprichoso  bom  tom, 
6  espalharam-se  deliciosas  fontes,  murmurando  idealida- 
des  poéticas  a  occullas,  no  frondoso  arvoredo,  palácio  das 
aladas  princezas  do  espaço.  E  sobre  todos  os  eccos  deli- 
ciosos de  um  tal  Se:{amo,  resoanies  como  as  symphonias  do 
Olympo,  ouviam  se  as  quedas  de  agua  de  uma  esplendida 
cascata. 

D.  João  V  sabia  conhecer  o  bello.  Dei.xou  os  cofres  da 
nação  completamente  vasios.  mas  elle  morreu  completa- 
mente cheio  de  gosos  e  alegrias,  como  poucos  morlaes  te- 
rão usufruído. 


(Juasi  se  chega  a  perdoar  áquelle  pródigo  de  bens  que 
não  eram  seus,  quando  se  pensa  nas  grandiosas  obras  que 
elle  mandou  executar. 

Senhor  do  throno  em  verdes  annos,  não  encontrando 


do  que  o  respeito  pela  posição  e  pela  virtude. 

Indiíferente  á  opinião  publica  nunca  resistia  ás  impres- 
sões de  momento  Como  era  de  espantosa  volubilidade  não 
demorava  a  attenção  nos  objectos  que  lh'a  despertavam. 

Cremos  que  em  questão  de  amores  nenhuns  tanto  dura- 
ram como  os  da  formosa  madre  Paula,  a  que  mais  ciúmes 
causou  á  rainha. 

Demais  ella  amava-o,  pelo  que  muito  maior  seria  o  seu 
intimo  desgosto.  O  esposo  infiel  rodeava  a  freirinha  de 
Odivéilas  com  tamanha  opulência  que  pouco  infeuor  Cea- 
va á  da  rainha. 

Esses  amores  tiveram  para  o  raonarcha  um  encanto  su- 
perior, mas  muitíssimo  caro  á  nação.  Paula  era  capricho- 
sa, c  como  ave  engaiolala,  quiz  que  a  gaiola  tivesse  as 
compensações  da  grandeza,  e  o  real  amante  comprazia  a 
abertamente,  s^m  dar  importância  às  angustias  da  formo- 
sa e  honestíssima  consorte. 

E  para  que,  se  elle  nem  se  prendia  com  o  respeito  re- 
ligioso? Era  tudo  questão  de  mais  bulia  menos  bulia,  pa- 
gas pelo  bolsinho  do  povo,  e  o  pagador  não  ousava  quei- 
xar-se. 

Demais  as  festas  succediam-se,  qual  mais  esplendida,  e 
o  povo  foi.  é,  e  será  a  eterna  creança  que  se  esquece  das 
magnas  quando  lhe  distraem  a  attenção.  Os  mosteiros  des- 
moralisaram-se  é  verdade,  mas  eram  magníficos  e  a 
marmellada  das  lindas  monjas  não  vinha  das  suas  mãos 
derrancada  pela  triaga  dos  peccadilhos,  por  demais  de.s- 
culpaveis  em  creaturinhas  capazes  de  tentar  o  mais  mi- 
santropo anachoreta. 

D.  João  V  também  o  entendia  assim,  e  Unha  o  sabão 
das  indulgências  para  lavar  a  consciência,  de  modo  que 
harmonisava  excellentemente  o  vicio  com  a  devoção... 
Sendo  os  conventos  casas  santas  não  parece  muito  pró- 
prio que  servissem  de  prostíbulos,  mas  el  rei  comprava 
a  absolvição  de  lodos  os  peecados  a  peso  de  ouro,  e  sa- 
be se  que  os  thesouros  espirituaes  da  Guria  se  abrem  mui- 


estorvos  aos  seus  instinctos  de  perdulário,  deu-lhes  livre  lo  bem  com  essa  chave, 

curso.  Pelos  frades  não  era  tamanha  a  ternura  real,  comquan- 

Ao  tempo  em  que  a  varinha  de  condão  dos  seus  capri-  'o  muito  preponderassem  elles  na  corte, 
chos  fez  surgir  a  deliciosa  quinta  de  Bolem  ainda  o  mo-      A  quinta  de  Bclem  não  seria  certamente  isenta  de  sce- 
narcha  não  estava  de  lodo  preso  pelo  fanatismo,  comquan-  "^•''  amorosas  em  que  11.  João  V  seria  prologonista. 
lo  manifestasse  tendências  para  isso.  |     A  lim  de  não  ser  perturbado  por  vistas  menos  discre- 

A   mocidade   de   D.   João  V  foi  irriquiela  e  plenamente  '■**•  ou  austeras,  já  se  vè  que  o  régio  proprietário  acabou 
perfumada  de  romantismos,  que  não  contribuíram  pouco j  com  o  hospício  dos  arrabidos. 

para  os  desgostos  de  seu  pae.  Por  mais  de  uma  vez  teve!  -N''este  palácio  habitou  o  sr.  D.  Carlos  e  D.  .Maria  Amélia 
1).  Pedro  II  de  usar  da  mõr  severidade  para  conter  o  seu  ''c  Orleans,  quando  ainda  príncipes.  Por  essa  occasião  se 
herdeiro,  mais  occupado  nos  amorosos  enlevos  pelas  pe-  fizeram  grandes  obras  no  edifício,  aformoseando-o  e  culti- 
regrinas  bellezas  da  eòrle,  e  aló  das  lilhas  do  povo,  do  que  vando  os  magníficos  jardins.  Das  antigas  preciosidades  ar- 
nosassuniplos  que  haviam  de  ser  lhe  incumbidos  mais  tarde,  tisticas  pouco  lhe  resta,  afora  alguns  quadros,  mas  os  de 

Depois  de  acelamado  julgou  se  senhor  das  suas  acções,  "lais  estimação   foram  para  o  Brazil  com  D.  João  VI  e  de- 
e    o  acceiton  a  encantadora  esposa  que  tão  santamente  o  ram-se  tão  bem  com  o  clima...  que  não  regressaram, 
supportou,   foi   pelo   temor  das  consequências  da  recusa,      N'estc  palácio  se  hospedou  a  imperatriz  Eugenia,  a  bri- 
porque  demais  um  de  seus  irmãos  .«onhava  com  a  repro   Ih  ante  e   escuiptural  esposa  de  Napoleão  111,  nos  dias  ri- 
ducção  dos  factos  do  reinado  anlerior,  e  não  se  lhe  dava  dentes  em  que  a  terra  da  França  lhe  não  era  defeza,  e  o 
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seu  coração  de  mãe  não  eslava  sepultado  nas  amarguras 
da  perda  do  filho  único! 

Em  1867  também  esteve  alguns  dias  no  palácio  de  Be- 
lém a  rainha  de  llespanha  I).  Isabel,  mal  cuidando  que 
breve  lhe  seria  tirada  a  coroa,  e  intimado  o  exibo,  como 
approximadamente  succedeu  ao  bondoso  e  exemplar  prín- 
cipe Amadeu  de  Saboya,  que  lambem  veiu  descanfar  no 
palácio,  espécie  de  hospicio  real  a  reis  desthronados  ou 
em  véspera  de  o  serem. 

Em  um  dos  pavilhões  da  quinta  estiveram  os  miseros 
marljTCs  do  dia  13  de  janeiro  de  1759. . .  dolorosa  recor- 
dação que  peza  sobre  aquelle  ambiente  como  uma  perpe- 
tua reclamarão  de  justiça. . . 

O  excellente  picadeiro  pouco  distanciado  do  paço,  obra 
digna  de  rasgados  encómios  e  que  esiá  a  par  de  outras 
do  seu  género,  aíTamadas  no  estrangeiro,  foi  executado 
sob  a  direcção  e  risco  do  celebre  architecto  italiano  Jaco- 
me  Azzalini,  durante  a  regência  de  D.  João  VI. 

Entre  o  palácio  de  Belém  e  o  da  Ajuda  fica  o  palácio  do 
Pateo  das  Vaccas,  dependência  de  ambos. 

É  memorável  por  ser  delle  que  sahiu  D.  José  1."  na 
noite  de  3  de  setembro  de  1758. 

Regressando  á  antiga  Lisboa  teremos  de  passar  por  Al 
cantara,  que  não  ha  ainda  muitos  annos  era  freguezia  do 
concelho  de  Belera. 


Quem  sais.se  de  Lisboa  ha  20  annos  e  regressasse  hoje 
á  capital,  dillicilmente  reconheceria  os  sitios  de  Alcântara 
tão  transformados  estão,  principalmente  o  logar  onde  se 
feriu  a  tremenda  batalha  em  que  foi  derrotado  D.  António, 
o  successor  legitimo  ou  com  melhor  direito  ao  Ihrono  por- 
tuguez,  por  morte  do  valetudinário  Cardeal  D.  Henrique. 

O  antigo  riacho  que  ali  correra,  e  que  ultimamente  es- 
tava consideravelmente  redusido  pelo  desvio  de  aguas, 
que  a  eile  aílluiam,  principalmente  antes  da  construcção 
do  monumental  aqueducto,— obra  que  seria  desnecessária 
se  a  esse  tempo  fosse  já  conhecida  uma  singellissima  lei 
physica  com  respeito  à  propriedade  que  assiste  às  corren- 
tes de  agua  canalisadas,— tornára-se  um  foco  de  emana- 
ções pútridas,  de  miasmas  fétidos,  de  perigosa  visi 
nhança. 

O  Caneiro  de  Alcântara  foi  afamado  como  uma  das  cou 
sas  mais  dignas  de  lastima  e  mais  repugnantes  da  capi- 
taL  que  o  teve  por  muito  tempo  por  limite  n'aquelle 
ponto. 

E'  um  dos  importantes  beoeficios  que  se  deve  ao  pro 
gresso,  a  eliminação  d'aquelle  foco  infeccionante. 

A  prolongação  da  linha  férrea  de  Cascaes  até  ao  Cães 
do  Sodré  e  o  estabelecimento  da  linha  de  Cintura,  que  li 
ga  a  estação  de  Alcântara  com  a  do  Norte,  realisaram  es 
ta  obra  meritória.  O  velho  Caneiro  foi  coberto  em  longa 
extençào,  desapparecendo  a  antiga  ponte,  hoje  assignala 
da  apenas  pela  estatua  de  S.  João  Nepomuceno,  obra  de 
boa  escniptuia  e  que  outr'ora  via  chegar  as  fragatas  de 
carga  até  pruximo  do  seu  pedestal,  nas  enchentes  da  maré 

.Muito  contribuiu  esta  obra  para  o  saneamento  do  logar 
de  Alcântara,  próximo  do  qual  a  camará  municipal  de  Be- 
lém, poucos  annos  antes  da  annexação  d'esse  concelho 


capital,  fundou  um  bairro  onde  abundam  magnificas  pro- 
priedades, o  bairro  do  Calvário,  situado  entre  a  calçada 
da  Tapada  e  a  antiga  rua  da  Junqueira. 

Existe  n'esse  bairro  e  como  que  fazendo  a  parte  central 
d'elle,  um  edificio  que  attesta  os  sentimentos  compassivos 
e  o  muito  que  se  interessa  peias  classes  populares,  a 
sympathica  filha  de  Victor  .Manuel  unificador,  da  Itália,  a 
virtuosa  viuva  de  D.  Luiz  1,  Senhora  D.  Maria  Pia. 

Referimo-nos  ao  Asylo-Creche,  a  primeira  casa  d'estc 
género  !"undada  em  Lisboa,  tendo  também  a  primazia  pelo 
conforto  que  ali  encontram  as  creanças.  O  estabelecimen- 
to presta  valioso  .serviço  n  aquelle  local,  perlo  de  um  po- 
puloso bairro  operário,  onde  abundam  creanças  e  mães 
pobres 

Estes  institutos  contrastam  com  o  egoismo  da  época  c 
provam  que  nem  em  todos  os  corações  está  enraizado  es- 
se e  gois  mo. 


Foi  tristemente  celebre  pela  derrota  de  D.  António,  prior 
do  Crato,  na  batalha  dada  na  ponte,  em  25  de  agosto  da 
1580.  Quatro  mil  homens  tinha  o  infeliz  pretendente,  e 
mal  armados,  em  quanto  o  duque  de  Alba  dispunha  de, 
um  exercito  adestrado,  satisfeito  e  com  vinte  e  dois  mil 
combatentes. 

Demais  a  mais  esses  homens  de  que  se  formava  o  exer- 
cito de  D.  .\ntonio  nem  mesmo  podiam  considerar-se  co  n- 
batenles  regulares.  Tão  pouco  os  impulsionava  a  convic- 
ção patriótica,  salvo  excepções  honrosas.  Segundo  o  cos- 
tume o  pretendente  valeu-se  de  mercenários  para  consti- 
tuir o  grosso  das  suas  forças.  E'  certo  que  alguns  fidalgos, 
profundamente  indignados  pelo  que  viam  se  lhe  juntaram, 
decididos  a  combater  energicamente  os  reis  de  Castella. 
Eram  porém  talmente  inferiores  era  numero  que  de  ante- 
mão se  lhes  poderia  assignalar  a  derrota. 

A  politica  da  época  tinha  feito  a  sua  obra  pérfida,  bem 
semelhante  á  dos  nossos  tempos.  Então,  como  em  todas 
as  épocas,  não  faltavam  caracteres  venaes,  aptos  para  to- 
da a  espécie  de  infâmia. 

Quando  falieceu  o  cardeal-rei,  imbecil  e  fanal isado,  o 
estado  moral  da  sociedade  portugueza  tocava  o  acume  da 
desmoralisação. 

Desde  o  reinado  de  D  Manuel  se  haviam  declarado  os 
primeiros  symptomas  da  enfermidade  a  que  devia  succum- 
bir  um  povo  tão  notabilitado  na  historia,  e  tão  propenso 
aos  mais  arrojados  commettimentos. 

Cegaram-n'o  as  reluzentes  pedrarias  da  índia,  e,  bem 
como  aconteceu  aos  romanos,  escorregou  no  oiro,  para 
cahir  no  lameiral  dos  opprobrios. 

Apenas  pensando  na  acquisição  dos  thesouros  do  Orien- 
te, cada  qual  poz  de  banda  a  actividade  laboriosa,  fonte 
de  riqueza  agrícola  das  nações.  Os  campos  não  chamavam 
ã  boa  vontade  dos  obreiros,  e,  posta  a  charrua  de  qua- 
rentena, os  braços  preferiam  manejar  remos  e  içar  o  ve- 
lame das  embarcações  da  Índia. 

As  especiarias  e  as  pérolas  roubadas  aos  desgraçados 
indígenas  davam  lucros  mui  superiores  á  colheita  dos  cam- 
pos, e  por  isso  definhavam  os  trigaes  e  as  vinhas  produ- 
ziam à  mercê  do  acaso. 
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Entrou  assim  de  apossar-se  da  consciência  publica  o  in- 
difrerentismo  pela  vida  interna  da  nação. 

(juein  supiiozer  fjue  as  via^jens  nos  mares  da  índia  eram 
determinadas  pelo  patriotismo,  illudese  redondamente. 
Dava  leis  apenas  a  amhifão  e  a  rapacidade.  Os  grandes 
homens  da  época  não  eram  menos  culii^-osos  do  que  os 
plebeus.  Diga-o  a  historia  do  governo  da  índia,  tantas  e 
tantas  vezes  desvirtuado  pelas  crueldades  e  selvagerias 
dos  viso-reis,  cujo  fito  constante  era  açambarcar  thesou- 
ros. 

De  cada  vez  que  ao  Tejo  aportavam  as  naus  carregadas 
de  pimenta,  e  de  preciosos  estofos,  grandes  demonstra- 
ções de  regosijo  se  faziam.  Os  mortos  ficavam  em  esque- 
c'iaenlo,  mercc  do  cgnisino  geral,  que  descia  ilo  throno  a 
ai  .strar-se  entre  as  diversas  classes  sociaes.  Ouc  impor- 
tava o  numero  de  victimas  das  lebres,  do  cscrobuto,  das 
inclemências  de  toda  a  espécie  ?  Havia  simplesmente  a 
apurar  o  valor  do  carregamento,  a  qualidade  dos  rubis, 
e  o  famoso  tecido  dos  tapetes,  que  nenhum  outro  rei  eu- 
ropeu possuia  eguaes. 

Infelizmente  esta  magnificência  linha  de  originar  a  ge- 
ral derrocada  da  consciência  nacional.  D.  Manuel  não  viu 
oi::ra  cousa  além  da  conquista  das  ladias.  Não  soube,  se- 
quer, tirar  do  facto  gigantesco  as  lógicas  resultantes,  e  não 
conseguiu  alfirmar  duradouras  vantagens  ao  nosso  com- 
mercio,  nem  desenvolver  as  nossas  industrias  nas  brilhan- 
tes regiões  encontradas.  A  acção  dos  portuguczes  no  Orien- 
te resumiu  se  em  escravisar  e  tyrannisar,  com  uma  ousa- 
dia garantida  pelo  terror  que  inspiravam  aos  vencidos. 

Por  desgraça  nunca  fomos  um  povo  colonisadòr,  e  d'ahi 
adveio  a  ruina  do  nosso  império  ultramarino.  O  mesmo 
aconteceu  na  Africa  Os  funccionarios  trabalharam  admira- 
velmente na  desmoralisação  do  ultramar,  sem  preoccupa- 
ções  pelas  nocivas  consequências  dos  seus  actos. 

Conjunclamente  com  o  ampliamento  das  descobertas 
portuguezas  deu-se  a  importante  descoberta  da  America, 
que  engrandeceu  e.xtraordinariamonle  o  poderio  e  rique- 
zas da  llespauha.  tlhristovam  Colombo,  escarnecido  e  des- 
prezado pelo  soberbo  rei  D.  .loão  11  e  seus  ministros,  foi 
encravar  na  coroa  de  Gastella  as  preciosas  jóias  das  minas 
americanas,  e  erguei  a,  como  rival  poderosa,  em  frente 
de  Portugal. 

Por  morte  de  D  .Manuel  o  paiz  encontrava-se  em  o  es- 
tado de  incubação  de  um  terrível  morbus  deslructor  das 
suas  antigas  forças.  O  fanatismo  espreitava  occasião  pro- 
picia para  arremessar  se  sobre  o  coração  da  Pátria,  e  des- 
de o  malévolo  e  impolilico  atteutado  contra  mouros  e  ju- 
deus vinha  rasgando  caminho. 

D  João  III  protegeu  abertamente  o  facciosismo  clerical. 
A  corte  d"este  rei  sinistro  meihor  se  diria  um  convento, 
tanta  era  a  quantidade  de  fradaria  que  o  frequentava. 

O  monarcha.  tomado  da  monomania  religiosa,  e  domi- 
nado pela  .selvageria  espiriliial,  deliberou  estrangular  de 
prompto  a  aspiração  philosophica  do  seu  século. 

Luthero,  indignado  pelos  abusos  de  Roma,  arvorava  o 
pendão  do  livre  exame;  breve  se  lhe  seguia  (lalvino  e  cada 
qual,  por  seu  lado,  ia  abrindo  brecha  no  edificio  catholico. 

O  perigo  que  a  egreja  orlhodoxa  corria  era  visível,  tanto 
roais  que  a  Inglaterra  perfilhava  a  heresia  sem  rebuço. 

N'esta  coujuuciura  apparece  o  famoso  Ignacio  de  Loyola, 


organisando  um  plano  simultaaeamepte  religioso  e  politi- 
co, foito  de  perfidias  e  de  astúcias,  mas  coacebido  com 
verdadeira  lucidez. 

Loyola  foi  educado  no  collegio  de  .Montaigne,  philosopho 
atheista,  e  teve  por  condiscípulos  o  grande  Erasmo  e  Cal- 
vino.  Seguiu  depois  a  carreira  militar,  e  por  fim  apparece 
na  historia  como  a  alma  negra  do  fanatismo  que  devia  ar- 
ruinar as  duas  nações  peninsulares. 

D.  João  III  confiou  aos  jesuítas  a  direcção  espiritual  da 
sociedade  porlugueza,  e  elles  não  descuidaram  o  assuna- 
pto.  Segundo  a  sua  lei  a  educação  devia  ser  ministrada  em 
pequenas  doses  aos  privilegiados  da  fortuna,  em  harmo- 
nia com  os  interesses  da  Ordem,  e  completamente  .sone- 
gada ás  massas  populares.  A  estas  apenas  se  ensinava  a 
obediência  cega,  a  annullação  da  conscioncia,  o  dever  da 
denuncia,  emfim,  tudo  quanto  é  próprio  para  abater  o  sen- 
timento da  dignidade  do  homem. 

K  a  bem  dizer-se  este  modo  de  ser  eslendeu-se  àlé  ao 
nosso  século. 

A  educação  popular  continua  a  ser  um  mytho.  E"  mi- 
nistrada em  doses  mínimas,  e  ainda  assim  sujeita  a  ve- 
lhos moldes  de  enervamenlo  mental,  que  tornam  altamente 
perigosa  a  acção  dos  e.xploradores  dados  a  manobras  de 
politica  dissolvente. 

A  educação  jesuítica  e  inquísitorial  destruindo  a  digni- 
dade pessoal  famílíarisou  os  indivíduos  com  a  depravação 
dos  costumes,  até  os  tornar  incapazes  de  regeneração  so- 
cial. Desde  que  esse  veneno  se  inoculou  no  caracter  pe- 
ninsular decahiu  o  brio  das  duas  nações  até  ao  estado  em 
que  as  vemos. 

Se  apparece  um  ou  outro  facto  a  eograndecel-as  desde 
esse  tempo,  são  apenas  casos  sporadicos,  as  mais  das  ve- 
zes cabidos  de  improviso  na  sociedade,  que  lhes  colhia  as 
vantagens  sem  comprelienderlhe  o  alcance. 

Tal  foi  a  acção  dos  liberaes  desde  1820  a  1834. 


Sobre  os  fastos  da  historia  passa  era  breve  o  desnor- 
teamento dos  mais  fortes,  acorrentado  á  covardia  dos  mais 
néscios,  e  desmoralisando  a  opinião  dos  mais  ambiciosos, 
postas  de  parle  as  considerações  de  qualquer  espécie  per- 
pecluameute  subordinadas  á  suprema  philosophia  do — ti- 
ra-tc  que  quero  subir . .  . 

Como  não  achasse  ainda  bastante  á  gloria  do  Bom  Jesus, 
este  despotismo  esmagador  da  alma  de  um  grande  povo, 
não  descançou  emquanlo  não  obteve  de  Roma  a  iustalla- 
ção  do  nefando  tribunal  do  Santo  OtTicio. 

Entregue  o  cérebro  nacional  a  Loyola  e  a  Torquemada 
todos  os  pensadores  foram  violentamente  perseguidos  e 
supplicíados. 

O  elTeito  da  influencia  do  fanatismo  manifestou-se  des- 
raçadamente  em  D.  Sebastião.  Aquella  louca  empreza  de 
Alcacer-Quibir,  talvez  concebi  la  pelo  jísuitísmj  em  pro- 
veito de  Castella,  não  teve  motivo  que  a  justifique.  O  jo- 
ven  monarcha,  produelo  mórbido  de  ura  príncipe  fana- 
tísado  e  de  uma  princeza  hospanliola  de  acaaliadas  facul- 
dades mentaes,  era  governado  pelo  atavismo  dissolvente, 
que  o  tornou  fanático  e  vaidoso. 
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E'  característica  a  scena  da  leitura  dos  Luziadas,  e  de- 
fine bem  o  caracter  do  neto  de  D.  Jocão  111. 

O  iramortal  Gamões  lia  com  enlhusiasmo  aquellas  estro- 
phes  sublimes  que  esculpturaram  na  eternidade  o  nome 
portuguez. 

D.  Sebastião  escutava  visivelmente  constrangido.  Tama- 

•  nha  glorificação  dos  Gamas  e  Albuquerques  moleslava-lhe 

o   amor  próprio,  e  por  isso  deixou  partir  o  Ínclito  poeta 

sem  lhe  manifestar  qualquer  sentimento  de  gratidão  pelo 

muito  que  a  Pátria  lhe  ficava  devendo. 

Foi  pela  vaidade  que  elle  emprehendeu  a  desgraçada 
ida  á  Africa.  Imaginou  elevarse  ao  ápice  da  gloria,  e  er- 
guer-se  a  mór  altura  do  que  os  heroes  cantados  nos  Lu- 
ziadas. 

O  cardeal-rei,  esse  era  jesuita  por  fora  e  por  dentro,  e 
como  tal  poz  o  interesse  da  Companhia  acima  de  todas  as 
considerações  patrióticas. 

O  rei  de  Castella  achou  facilmente  preparado  o  terreno. 
e  aproveilou-o,  com  pleno  assentimento  da  Ordem.  Em  as 
cortes,  reunidas  para  se  tratar  da  successão,  a  obra  cor- 
ruptora estava  de  modo  tal  assente,  que  apenas  a  voz 
austera  e  eloquente  de  Phebus  Moniz  defendeu  a  indepen- 
dência nacional,  e  castigou  civicamente  os  falsos  porlu- 
guezes,  vendidos  a  Castella  pelos  trinta  dinheiros  de  Ju- 
das. 

Ecomtudo  a  immoralidade  triumphou,  senão  de  momen- 
to, na  segunda  reunião  havida  para  o  mesmo  fim. 

Achava-se,  portanto,  o  paiz  falto  de  probidade,  e  depau- 
perado de  forças.  O  commercio  ultramarmo  ia  cahindo  nas 
mãos  da  Companhia,  e  os  hollandezes  bombardeavam  as 
nossas  praças,  conseguindo  tomal-as.  Em  a  metrópole  im- 
perava o  desanimo.  Innumeras  famílias  traziam  luto  pela 
flor  da  mocidade  enterrada  ou  prisioneira  em  Alcacer-Qui- 
bir.  A's  portarias  dos  conventos  juntavam-se  centenas  de 
parasitas  á  espera  do  magro  caldo,  e  as  egrejas  enchiam- 
se  de  ociosos,  cujo  fim  era  estender  a  mão  aos  ricos,  ou 
espionar  os  partidários  da  independência  nacional. 

Dadas  taes  circumstancias  a  obra  de  D.  António  e  dos 
poucos  fidalgos  seus  partidários,  merece  profunda  sympa- 
thia.  De  resto  as  primeiras  tentativas  d'estes  patriotas  fo- 
ram desprotegidas  de  qualquer  alliança.  Só  depois  de  emi 
grar,  e  de  viver  em  França  e  em  Inglaterra  algum  tempo, 
é  que  o  infeliz  pretendente  conseguiu  organisar  o  exerci- 
to com  que  dihgenciou  entrar  em  Portugal. 

A  essa  data,  porém,  os  zelosos  defensores  da  Pátria  es- 
tavam encarcerados  nos  terríveis  masmorras  da  torre  de 
S.  Julião,  ou  haviam  sido  assassinados  traiçoeiramente. 
Dava  leis  o  suborno,  e  o  povo  arrastava-se  na  lama  da  sua 
deshonra. 

O  rio  de  Alcântara  ao  tempo  era  mais  desafogado,  mas 
o  sitio  poucos  moradores  tinha,  constando  de  vastas  campi- 
nas e  olivaes  frondosos. 

Deram-se  também  aqui  os  combates  de  14  de  maio  e 
10  de  junho  de  1809,  gloriosos  para  os  heroes  da  Leal 
Legião  Lif{itana^  que  souberam  mostrar  aos  francezes 
quanto  os  compatriotas  de  Nuno  Alvares  sabem  amar  c  de- 
fender a  sua  Pátria. 

No  largo  do  Calvário,  d'esta  antiga  freguezia,  encontra- 
mos o  que  foi  palácio  real  situado  em  frente  do  convento 
das  Flamengas,  conhecida  casa  monachal  onde  recebem 


instrucpão  alumnas  pensismistas,  umas  que  pagara,  outras 
de  caridade. 

O  edificio  não  apresenta  nada  de  notável,  e  o  que  se 
apurou  parece  ser  propriedade  de  algum  particular  hostil 
à  usurpação  porque  foi  sequestrado  pebi-primeiro  dos  intru- 
sos. Ficou  sem  moradores  muito  tempo,  por  quanto  não 
consta  que  os  Philippes  o  dessem  a  alguém.  D.  Luiza  de' 
Gusmão  também  lá  esteve  poucas  vezes  em  companhia  de 
seu  esposo,  que  ali  passava  alguns  dias  estivaes. 

Depois  do  fallecimento  de  D.  João  IV  essa  rainha,  mui- 
tíssimo alTccta  ao  filho  segundo,  D.  Pedro,  trabalhou  clan- 
destinamente para  o  collocar  no  throno,  e  d'isso  não  la- 
vou as  mãos,  como  Pilatos  a  sua  gentilissima  nora,  que  de- 
ra a  mão  de  esposa  a  D.  Alfonso  VI,  e  o  coração  de  ena- 
morada a  D.  Pedro,  seu  cunhado. 

Até  que  ponto  deu  causa  à  hostilidade  o  comportamen- 
to do  joveu  monarcha  é  difficil  de  averiguar,  dado  que  a 
historia  é  escripta  a  talante  de  quem  a  escreve.  Certo  é 
que  o  conde  de  Castello-Melhor,  intimo  e  dedicado  amigo 
do  desventurado  rei,  conheceu  as  intenções  da  corte  e  con- 
venceu D.  AfTonso  a  sahir  dos  paços  da  Ribeira,  onde  lhe 
não  julgou  segura  a  vida,  e  no  dia  de  S.  João,  do  anno  de 
1GG2  acompanhou-o  ao  palácio  do  Calvário,  previamente 
preparado  para  receber  o  augusto  morador. 

D.  Luiza  de  Gusmão,  que  ainda  conservava  a  regência, 
comprehendeu  a  imprudência  de  recusar  a  entrega  do  po- 
der ao  legitimo  herdeiro,  e  não  se  negou  a  isso.  No  en- 
tanto continuou  a  intriga  a  produzir  os  seus  pérfidos  elfei- 
tos,  a  ponto  que  o  príncipe  D.  Pedro,  quando  foi  residir 
temporariamenie  no  mesmo  palácio  era  já  D.  Pedro  II,  e 
tinha  a  seu  lado,  no  throno,  aquella  formosa  D.  .Maria 
Francisca  de  Saboya,  que  também  estivera  ao  lado  de  D. 
Alfonso  VI. 

D.  João  IV  deu  uma  ceia  lauta  n'aquelle  palácio,  em  a 
noite  de  S.  João  de  16  56,  e  um  opíparo  jantar  no  dia  im- 
medialo.  Para  assombro  dos  gastadores  do  nosso  tempo  é 
bom  saber-se  o  seguinte;  o  jantar  importou  em  49íJ180 
e  a  ceia  em  3í5i453  réis. .  . 

Cada  arrátel  de  toicinho  custava,  n'essa  época,  35  réis, 
um  arrátel  de  língua  25  réis,  um  de  manteiga  45  réis, 
cada  pão  grande  10  réis,  um  quartilho  de  azeite  30  réis, 
uma  gallinha  40  réis...  podíam-se  dar  bródios  de  fama 
e,  com  tão  pouco  dinheiro  presume-se  o  explendor  da 
real  comesaina, 

O  terramoto  arruinou  immensaraenle  o  edificio.  O  mar- 
quez  de  Pombal  mandou  reedificalo,  e  cedeu-o  a  Francis- 
co José  Dias  para  estabelecer  n'elle  uma  fabrica  de  chi- 
tas. Como  o  beneficiado  não  cumpriu  a  clausula  o  palácio 
voltou  para  o  governo,  e  serviu  mais  tarde  para  aloja- 
mento de  algumas  viuvas  e  creados  da  casa  real. 

Tinha  o  palácio  uma  grande  quinta  com  um  tanque; 
ignoramos  se  está  tudo  assim.  As  cocheiras,  que  teem 
muito  espaço,  foram  destinadas  à  arrecadação  dos  coches 
grandes  da  casa  real,  os  quaes  sabiam  na  festividade  da 
Bulia  da  Santa  Cruzada,  ainda  ha  uns  trinta  e  tantos  an- 
nos  feita  na  egreja  de  S.  Roque,  annualmente,  com  gran- 
de pompa,  e  assistência  da  alta  corte. 

A  povoação  do  sitio  de  Alcântara  deve-se,  principal- 
mente, á  habitação  de  D.  João  IV  e  seus  filhos  no  palácio 
do  Calvário.  É  desde  essa  epocha  que  se  foram  levantan- 


(lo  prédios,  alguns  de  nobre  apparencia,  e  allluiiido  mora- 
dores ao  locai,  a  ponto  ((ui;  se  1'onnou  um  bairro  e  de- 
pois de  175")  se  instituiu  em  parochia. 

Do  palácio  ninguém  laz  cazo.  E  comtudo  quantas  lagri- 
mas e  sorrizos,  quantos  enlevos  e  remorsos  passados  a 
dentro  das  suas  paredes? 

Quem  se  lembra  hojc^  da  elegante  figura  de  I).  AlFonso 
VI,  tão  descuidoso  do  triste  destino  que  o  esperava,  e 
quem  se  mergulha  no  passado  para  ver  o  vulto  do  irmão 
desnaturado  a  atravessar  aquellas  salas  onde  o  pobre 
mancebo  respirou  e  sorriu,  levando  pelo  bra^nj  a  esposa 
e  cunhada,  indillerenle  aos  dolorosos  martyrios  do  desven- 
turado prisioneiro!  E  dei)ois  ella,  tão  linda,  tão  apaixona- 
da, e  tão  cedo  morta  como  se  a  mão  de  Deus  a  castigas- 
s(!,  apagando-lhe  a  felicidade  conquistada  ã  custa  das  ruí- 
nas de  um  corai'ão! 

illorias  e  desastres,  como  tudo  se  desfaz  na  urna  dos 
séculos! 

Quantas  horas  de  amargura  decorreram  depois  para  es- 
se rei,  nascido  sem  direitos  ao  throao,  onde  subiu  em 
virtude  de  intrigas  politicas  de  palácio!  Longas  amargu- 
ras lhe  entenebreceram  os  últimos  annos  de  vida.  Morta 
a  mulher  adorada  a  razão  do  ('slado  impunha-lhe  a  obri- 
gai',ão  de  casar  novamente  para  dar  herdeiro  ã  coroa. 

Ueus  sabe  o  sacrificio  que  lhe  foi  esse  matrimonio  com 
a  íilha  do  conde  palatino  do  llheno,  a  doce  e  angélica  D. 
Maria  Sophia  Izabel  de  Neubourg! 

Em  12  de  agosto  de  1G87,  pela  hora  mais  cálida  do  dia, 
chegou  ao  Tejo  a  sumptuosa  csíiuadra  que  trazia  a  joven 
condessa,  cuja  viagem  tinha  sido  triumplialmeutc  saudada 
pélas  mais  altas  summidades  da  politica,  da  linani;a  e  do 
clero. 

Goramandava  a  esquadra  o  duque  (".rafton,  fdho  de  el- 
rei  de  Inglaterra  Carlos  II,  acompanhaudo-o  o  príncipe 
Fitz  ,lami'S,  filho  do  rei  Jacob  11,  e  um  luzido  séquito  de 
illustrcs  lords. 

1).  Pedro  11  dirigiu-se  ã  embarca^^ão  da  noiva,  em  ber- 
gantim real  riquissimamente  adornado.  O  Tejo  eslava  co- 
berto de  barcos  com  muita  gente  do  povo,  e  musicas  a 
seu  modo.  Vinte  e  quatro  bergantins  precediam  aquelle 
em  que  el-rei  ia,  e  qual  d'elles  mais  vistosamente  enfei- 
tado. 

Saudavam  os  navios  surtos  no  porto,  salvavam  as  for- 
talezas, e  os  sinos  espalhavam  no  ar  alegres  gritarias 
ensurdecedoras. 

O  monarcha  percorreu  o  espa^u)  que  o  separavam  da 
nova  consorte,  talvez  com  a  alma  repassada  de  amaríssi- 
mas recordações.  Vinte  e  um  ânuos  antes,  no  dia  '29  de 
outro  agosto,  também  elle  assistira  à  magnillcente  che- 
gada da  formosa  noiva  de  seu  irmão.  E  surgia-lhe  de  cer- 
to a  imagem  vaporosa  da  juvenil  lllha  de  Carlos  Amadeu 
de  Saboya,  tão  adorável  de  frescura  e  grafas.  Depois,  ir-l 
se-hiam  desenrolando  as  scenas  da  sua  passada  mocidade.' 
No  palácio,  as  conversas,  os  timidos  arrulhos  de  duas  ai-: 
mas  que  se  amavam,  mas  que  tinham  de  chorar  em  si-| 
lencio  esse  amor  criminoso  como  um  incesto.'. .  A  seguiri 
todas  as  peripécias  da  deposição  de  Allbnso  VI,  sacrilica- 
do  à  felicidade  dos  dois  amantes. 

Diípois  a  plenitude  da  ventura  pela  posse  completa  e 
legal  da  mais  linda  mulher  do  mundo...  mas  de  repente 


uma  enorme  sombra  envolve  o  quadro,  destacando  ape- 
nas os  brandões  funerários,  lançando  lagrimas  avermelha- 
das sobre  a  urna  em  que  jaz  inanimado  aquelle  corpo, 
branco  como  um  tecido  de  luar,  elegante  como  as  pal- 
nneiras  do  deserto,  lindo  como  os  lyrios  da  Palestina. 

E  assim  foi  a  primeira  entrevista  com  a  rainha,  que 
nunca  teve  alegria. 

Entre  ella  e  o  esposo  estava  sempre  a  adorada  visão  da 
formosa  mulher  adorada,  porque  D.  Pedro  leve  pela  pri- 
meira esposa  uma  d'essas  pai.\ões  tão  absolutas  quanto 
raras. 

Perfeitamente  conhecia  a  desventurada  D.  .Maria  Sophia 
que  el-rei  apenas  a  desposara  para  garantia  da  successão, 
mas  nunca  se  lastimou  e  levou  ao  tumulo  o  segredo  das 
suas  lagrimas. 

Quão  errado  juizo  se  faz  muitas  vezes  da  felicidade  dos 
altos  personagens!  Debai.xo  de  um  manto  real  pulsam  tam- 
bém corações  dilacerados  pela  dòr,  tanto  mais  violenta 
quanto  tem  de  desfarçar-se  em  sorrizos  de  bem  estar. 

D.  Pedro  era  um  forçado  da  desgraça! 

Pobre  alma  allogada  em  lagrimas  bem  merece  a  absol- 
vição do  mal  que  causara,  pelo  muito  que  padeceu. 

Nem  os  íillios  lhe  foram  motivo  de  alegria,  como  se  o 
Eterno  Juiz  o  sentenciasse  ás  penas  maiores! 

Os  últimos  annos  que  viveu  tiveram  o  cumulo  da  mais 
tremenda  e.xpiação.  Enfermo  de  corpo  e  de  espirito,  re- 
mordido de  remorsos,  alanceado  de  saudades,  até  dos  fi- 
lhos se  sentia  aborrecido.  Teve  de  conhecer  todas  as 
amarguras  sem  exceptuar  a  da  hostilidade  dos  príncipes, 
um,  herdeiro  da  coroa,  outro  que  aspirava  a  reinar,  to- 
mando por  exemplo  o  próprio  pae. . . 

Misero  fim  de  um  rei! . . . 


No  logar  em  que  foram  feitas  as  portas  da  Cruz  nas 
muralhas  de  D.  Fernando  e.xistiu  um  edilicio  antiquíssimo 
ha  annos  desapparecido,  provavelmente  quando  houve 
qualquer  dos  terramotos  que  assolaram  a  cidade,  muito 
antes  do  cataclysrao  de  1755.  Estava  esse  edificio,  que  se 
dizia  paço,  pouco  mais  ou  menos  no  sitio  da  calçada  da 
Fundição,  hoje  rua  do  .Museu  de  Arlilheria.  outr'ora  cha- 
mado Pedreira.  Passou  depois  a  denominar-se  palácio  da 
.Moeda  Velha,  porque  lá  se  cunhou  moeda  no  tempo  de 
D.  Diniz. 

Alguns  escriptores  dizem  que  no  palácio  da  Moeda  Ve- 
lha funccionaram  as  primeiras  aulas  universitárias,  e  que 
arruinado  este,  e  andando  os  alumnos  e  professores  por 
diversas  casas  alugadas,  o  infante  D.  Henrique  lhes  doou 
o  seu  palácio  das  Escolas  Geraes 

Entre  os  antigos  palácios  de  Lisboa  alguns  ba  que  me- 
recem ser  mencionados  porque  conservam  gratas  recorda- 
ções para  a  historia  nacional. 

A  nossos  olhos  avulta  immedialamente  o  palácio  do  con- 
de de  Almada  como  um  dos  mais  consagrados  monumen- 
tos da  independência  portugueza. 

Em  1G40  era  proprietário  do  palácio  o  preclaro  D.  An- 
tão de  Almada. 

A  elite  da  lidalguia,  cançada  de  vexamos  que  Ibe  impu- 
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nha  o  despótico  Demónio  do  meio  dia,  viaha  conspirando 
para  libertar  a  pátria  de  tão  odioso  jugo,  e  melhor  avisa- 
da pelo  desastre  do  movimento,  tresannos  antes,  feito  em 
Évora,  rodeava-se  das  precauções  indispensáveis  ao  bom 
êxito  da  empreza.  Entre  Lisboa  e  ViUa  Viçosa  estabelecera- 
se  uma  communicação  assidua,  por  intermédio  do  brilhan- 
te jurisconsulto  João  Pinto  Ribeiro,  intrépido  patriota  e  lea- 
lissimo  revolucionário. 

Em  Lisboa  as  reuniões  dos  conjurados  realisavamse  era 
um  pavilhão  do  palácio  de  D.  Antão.  Ali  Geou  assente  e 
planeado  o  ataque  ao  paço  e  bem  pode  dizer-se  que  o  pen- 
samento da  Restauração  entrou  por  aquella  porta,  e  d'ali 
sahiu  Portugal  de  fronte  erguida,  abençoando  os  heróicos 
defensores  do  seu  nome  consagrado. 

Nenhum  portuguez  de  consciência  pode  encarar  aquelle 
ediQciosem  sentir-se  possuído  de  admiração  e  respeito  por 
aquelles  homens  fieis,  que  arrostaram  perigos  capitães  para 
libertarem  a  terra  da  pátria.  Que  diíferença  de  então  para 
hoje!  Raça  degenerada,  chega  a  causar  tédio  vel-a  solem- 
nisar  o  dia  rederaptor  de  1640,  com  as  ridículas  exhibições 
de  um  civismo  de  opera  cómica,  apregoado  pela  bocca 
desafinada  dos  seus  flautins  tão  derrancados  como  a  sua 
consciência.  Os  antigos  comprehendiam  os  deveres  para 
com  a  pátria  e  nunca  se  desligavam  do  cumprimento  d'el- 
les  sob  pretextos  theoricos,  que  os  factos  não  confirmam. 

E'  bom  de  vêr  que  as  doutrinas  avançadas,  condemnan- 
do  as  commemorações  das  festas  da  historia,  em  nome  da 
confraternisação  universal,  confundem  o  passado  com  o 
futuro,  e  põem  de  parte  a  actualidade. 

De  accordo  que  o  ideal  da  fraternidade  dos  povos,  eli- 
minação de  barreiras,  e.xtincção  de  força  armada,  é  alta- 
mente sympathico  e  grandemente  chrislão...  mas...  na 
pratica!...  Quem  ousará  inicial-o? 

Estamos  vendo  os  resultados  da  grande  conferencia  da 
Paz.  O  Czar,  iniciador  de  tão  bello  concilio,  não  desarma 
o  seu  exercito,  nem  licenceia  a  sua  armada.  Ao  contra- 
rio, trata  de  augmentar  as  proLalidades  de  vencer,  caso 
haja  de  entrar  em  guerra 

Entre  o— que  seria  bello— ç^  o  que  é  necessário,  ha  uma 
infinita  distancia. 

Com  tanta  propaganda  socialista,  cora  tantas  publicações 
libertarias,  temos  assistido  á  guerra  franco-prussiana,  à 
guerra  hispano-americaua,  ás  guerras  do  Egyplo,  ao  des- 
membramento da  Pulonia,  e  actualmente  á  heróica  defeza 
do  nobre  povo  Bóer. 

Temos  que  a  educação  civica  dos  povos  deve  ser  mui 
cuidada  pelos  governos,  e  pelos  chefes  de  fainilia. 

Em  Portugal  a  ideia  patriótica  cahiu  de  todo,  e  quando 
muito  limita  se  a  solemnisações  irrisórias. 

Qualquer  nação  estrangeira  pode  esbofetear-nos  porque 
o  espirito  publico  permanece  preoccupado  nas  touradas  e 
no  preço  do  vinho.  . . 

Ora  um  povo  que  se  não  dá  ao  respeito,  cáe  em  des- 
prezo. E'  o  que  nos  tem  acontecido.  De  Castella  vêem 
ameaças  de  conquista  que  apenas  revoltam  meia  dúzia  de 
consciências...  De  França  chovem  insultos  e  caricaturai 
a  propósito  dos  titulos  de  D.  Miguel;  de  Inglaterra  vem  ul- 
timatums  esmagadores,  e  uma  constante  tutoria  que  aca- 
bará pelas  mais  fataes  desgraças. 

E'  portanto  de  simples  verdade  que  se  deve  lançar  no 


espirito  publico  uma  sensata  orientação  civica.  Em  1640 
Portugal  não  possuía  maior  extensão  territorial  no  conti- 
nente, nem  maior  numero  de  habitantes.  Ao  contrario —a 
população  tem  augmentado  e  muito. 

Ilavia,  porém,  na  alta  sociedade  homens  capazes  de  he- 
róicos sacrificios,  e  mulheres  como  D.  Filippa  de  Vilhena, 
educadoras  e  mães  a  valer. 

No  pavilhão  onde  os  conjurados  se  juntavam,  em  risco 
de  não  sahirem  de  lá  com  vida,  tanta  era  a  espionagem 
paga  pelos  intrusos,  mandou  o  benemérito  proprietário 
collocar  três  quadros  de  azulejo  representando  scenas  da 
revolução,  com  os  retratos  dos  immortaes  conspiradores. 
Sobre  o  telhado,  e  na  parte  que  fica  para  as  escadas  da 
Barroca,  mandou  também  construir  duas  torrinhas  de  ti- 
jolos, com  suas  ameias,  para  que  em  todo  o  tempo  ospor- 
tuguezes  reconhecessem  o  logar  em  que  se  lhe  quebraram 
as  algemas,  e  para  que  ficasse  perfeitamente  affirmado  que 
o  exíto  de  uma  revolta  está  no  heroísmo  do  cidadão,  e 
na  dignidade  do  homem. 

Valor  e  segredo !  Duas  qualidades  desconhecidas  do  nos- 
so tempo. . . 

No  palácio  do  conde  de  Almada  funccionaram  ha  aunos 
os  cursos  do  lyceu  nacional,  e  é  actualmente  quartel  ge- 
neral da  guarda  municipal. 

O  pavilhão  cremos  que  ainda  existe;  pelo  menos  existia 
ha  annos,  e  seria  um  completo  desacato  destruil  o. 

O  terramoto  de  1755  respeitou  este  capitólio  do  patrio- 
tismo de  um  núcleo  de  fidalgos  bem  dignos  da  gratidão 
nacional. 

Seguindo  d'este  palácio  pela  rua  de  Santo  Anião,  antigas 
Portas  de  Santo  Antão,  vamos  até  á  rua  dos  Condes,  e  ahi 
temos  de  reconstruir  a  topographia  do  siiio,  anteriormen- 
te ao  terramoto,  quando  a  muralha  de  D.  Fernando  tinha 
as  portas  de  Santo  Antão  entre  a  egreja  de  S.  Luiz  e  a 
actual  rua  do  Jardim  do  Regedor. 

Nas  alturas  da  rua  dos  Condes,  até  ao  largo  da  Annun- 
ciada,  approximadamente,  estava  o  soberbo  palácio  dos 
condes  da  Ericeira,  uma  enormidade  de  casarias  como 
actualmente  se  não  edifica,  dadas  as  condições  da  popula- 
ção sempre  crescente,  apesar  do  desdobramento  successi- 
vo  da  cidade  que  aproveitou  todos  os  baldios  e  irrompeu 
pelos  arrebaldes. 

Residência  principesca,  este  palácio  tinha  uma  infinida- 
de de  compartimentos,  qual  mais  luxuoso  e  caprichosa- 
mente mobilado. 

A  entrada,  grandemente  aberta,  maravilhava  os  que  a 
transpunham  para  atravessarem  jardins  de  extraordinário 
encanto,  com  abundantes  fontes  de  preciosos  mármo- 
res, grutas  forradas  de  verdura,  e  destacando-se  de  tama- 
nhas riquezas  a  cascata,  única  talvez  na  península,  que  fi- 
cou celebre  nos  annaes  das  glorias  artísticas. 

Executou-a  o  afamado  esculptor  romano  Bernini,  e  tan- 
to basta  a  exalçar  a  memoria  d  esse  momumento  esculp- 
lural  que  o  terremoto  sepultou  era  ruinas. 

Internamente  linha  o  edificio  dois  pateos. 

Fundou  este  palácio  Fernando  Alvares  de  Andrade,  no 
anno  de  1533.  O  ultimo  conde  da  Ericeira  que  n'elle  ha- 
bitou foi  um  dos  mais  illuslres  sábios  do  século  XVll,  pro- 
sador de  alta  valia  e  historiador  erudito.  Era  o  inolvida- 
jvel  D.  Luiz  de  .Menezes,  general  de  arlilheria,  e  economis. 
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ta  lucidicissimo.  I)  l'e(lro  II  corisidfirava  em  muilo  o  valor 
tic  Ifio  aiictorisaflo  varão,  em  cujo  são  critério  encontrou 
um  miiiislro  ;i  altura  das  necessidades  da  época. 

Porlu^niez  de  aluía  o  corarão  foi  com  sentido  enthusias- 
mo  ([ue  elle  escreveu  a  historia  da  Restauração  e  da  guer- 
ra dos  viute  e  sele  ânuos 

Pode-se  talvez  aperceber  n'csse  seu  tralialho  uma  certa 
má  vontade  contra  D.  AlFonso  VI,  e  a  exajígerada  preoccu- 
pação  da  defeza  de  lodos  os  fados  que  pouco  abonam  os 
sentimentos  do  monarcha  que  o  substituiu,  líxplicain  se 
estas  fraquezas  pelos  usos  da  época,  ou  aiiles  dos  corte 
zãos,  pois  em  todas  as  épocas  se  inclinam  elles  para  o  sol 
mais  refulfíente. 

O  herdeiro  de  D.  João  IV  pode  ter  sido  muilo  leviano  o 
dcscuidoso,  mas  a  sua  formosa  ligara  inspira  maior  sym- 
pathia  do  que  a  do  irmão. 

Não  obstante  o  eslylo  laudatorio  da  obra  histórica  de  \). 
Luiz  de  Menezes,  presta  ella  esclarecimentos  de  valor  e 
deve  ter-se  em  conta  de  bom  trabalho.  Ileconhece-se  um 
cuidadoso  eludo  de  homens  e  de  acontecimentos  que  hon- 
ram o  espirito  de  invesligafão  do  auctor. 

D.  Luiz  de  Menezes,  muilo  dado  á  litteratura,  emprega- 
va o  Icmpo  disponível  na  sua  explendida  livraria.  Diver- 
samente dos  lidalgos  da  sua  época  considerava  a  igno- 
rância como  o  pcor  dos  germens  destruidores  da  virtude, 
da  justiça  e  do  patriotismo  Crente,  sem  fanatismo,  mere 
cia  a  estima  de  nobres  e  plebeus.  Dir-se  hia  que  todas  as 
felicidades  lhe  eram  familiares,  e  comludo  não  era  assim. 

A  bibliotheca  d'esle  fidalgo  continha  para  mais  de  de- 
soilo  mil  volumes,  e  entre  elles  liavia-os  de  raridade  e  va- 
lor sem  competência,  como  um  livro  que  tratava  de  Iodas 
as  plantas  c,  hervas,  cujo  primeiro  possuidor  tinha  sido 
Mathias  Corvino,  rei  húngaro,  e  a  Hislona  do  Imperado? 
Carlos   V,  cscripla  pelo  punho  do  mesmo  soberano. 

Duzentos  quadros  decoravam  as  paredes  da  galeria  de 
pintura,  e  d  estes  alguns,  obras  de  mestre,  tinham  sido 
pintados  por  Ticiauo,  llubens  e  Corregio,  isto  ó,  pelos  prín- 
cipes da  Arte. 

As  cavallariças  ostentavam  nos  vastos  riícinlos  tudo  o 
que  apreciável  e  lu.vuoso  pode  exigir  a  arte  hyppica. 

Era  verdadeiramente  fidalgo  em  tudo  este  I).  Luiz  de 
Menezes.  Pois  apesar  de  tão  invejável  situação  o  conde  da 
Ericeira  suicidou-se,  dcspenhamlo-se  de  uma  janella  do  seu 
explendido  palácio  para  o  jardim!  Porque?  Nunca  se  sou- 
be! Enormíssimo  devia  ser  o  desgosto,  irremeiliavel  a  dòr 
que  impulsou  esse  homem  valente,  bemquisto,  riquíssimo, 
a  semelhante  acto  de  desespero.  O  segredo  de  tão  lamen- 
tável resolução  levou-o  sepulto  na  consciência,  perpetua- 
mente sellado  pela  mão  da  morte. 

Não  sabemos  o  que  succedeu  após  o  trágico  Qm  do  emi- 
nente suicida. 

Em  175.")  lá  estavam  ainda  as  preciosidades  artisticas  e 
litlerarias.  O  terramoio  demoliu  tudo,  e  o  incêndio,  cúm- 
plice medonho  da  derrocaila.  encarregou-se  de  devorar  o 
que  resistira  aos  empuxões  do  solo.  Eicaram  as  ruiuas, 
alastradas  por  uma  área  enorme,  e  assim  se  conservaram 
muito  lempo. 

Em  parle  d'ellas  fez-se  o  primitivo  Iheatro  da  rua  dos 
Condes,  hoje  substituído  pela  elegante  casa  de  espectácu- 
los, a  que  a  Iradicção  conserva  o  mesmo  nome. 


Era  fora  da  muralha  de  D   Fernando  o  imponente  pala- 

0. 

O  nome  da  rua  dos  Condes  tem  recordaçijes  .seculares. 
Antes  do  terramoto  havia  ali  ja  uma  rua  que  separava  o 
palácio  do  conde  da  Ericeira  do  palácio  do  conde  de  Cas- 
tello  Melhor— dahi  a  denominação  que  veiu  alé  aos  nos- 
sos dias. 

O  solar  dos  Caslello  Melhor  não  era  em  muito  inferior 
ao  do  seu  visinho,  pois  se  estendia  até  á  rua  do  Jardim 
do  Regedor,  antiga  travessa  das  Portas  de  Santo  Antão. 

Em  todo  o  caso  não  podemos  fazer  delle  ideiajusta  por 
(alta  de  subsídios  dcscripiivos.  Cerlo  é,  porém,  que  o  ter- 
ramoto o  derrubou  e  (!"elle  fez  montão  de  destroços. 

Os  condes  linham  outro  palácio,  à  quina  da  calçada  da 
Gloria.  Comprara  o  aquelle  conde  de  Castello  Melhor,  inti- 
mo valido  de  AlTonso  VI,  quando  foi  po<to  em  praça,  oo 
anuo  de  lOtiG.  Era  do  conde  de  Castanheira,  e  aqui  nos 
acode  a  suspeita  de  que  as  grandes  casas  nem  sempre  fo- 
ram as  mais  felizes,  porque  em  todo  o  tempo  encontramos 
varões  respeitáveis  a  braços  com  di/Dculdades  pecuniárias. 

D  Calharina,  viuva  do  rei  ile  Inglaterra,  era  aflfeiçoada 
ao  conde  de  Caslello  Melhor  e  protegeu-o  junto  d'el-rei  U. 
Pedro,  a  quem  não  podia  lornarse  muilo  sympathico  aquel- 
le conselheiro  do  irmão. 

O  conde,  que  era  cortezão  a  valer,  soube  captar  as  boas 
graças  da  rainha  viuva,  de  modo  que  esta  lhe  assignou 
uma  pensão,  durante  três  annos,  de  4:50(t:)000  réis,  e  o 
presenteou  com  um  annel  no  valor  de  4;800r)000  réis, 
acompanhado  de  uma  joia,  oITerecida  pelo  rei  iaglez  seu 
cunhado,  e  que  valia  .'í:COO-)000  réis. 

Além  da  real  generosidade  D.  Calharina  enviou  ao  agra- 
ciado uma  carta  em  latim,  com  o  seu  retrato  em  galante 
miniatura,  a  encimar  a  primeira  lauda  do  pergaminho,  cu- 
jo precioso  documento  ficou  cuidadosamente  arrecadado 
no  archivo  da  casa 

O  jardim  do  palácio  era  separado  por  um  muro  de  uma 
horta  denominada  —  horta  da  Mancebia,  má  visinhança, 
porque  o  sitio  de  Valle  Verde,  assim  chamado  ao  tempo 
toda  a  área  da  nossa  Avenida,  era  ponto  de  reunião  de  mu- 
lheres de  má  nota  e  devassos  de  plana  baixa. 

Antigamente  não  se  consentia  a  promiscuidade  de  habi- 
tações de  toda  a  espécie.  Austeros  zeladores  da  honra  da 
famílias  os  homens  evitavam  que  ellas  contacteassem  com 
as  mulheres  perdidas.  Para  estas  estavam  marcados  lo- 
gares  certos,  como  se  fossem  peslosas  que  a  hygiene  mo- 
ral obrigava  ao  isola'.nenlo. 

O  sitio  da  mancebia  era  ura  dos  pontos  destinados  á  de- 
pravada industria,  e  certo,  nenhuma  mulher  honesta  ou- 
saria pôr  pé  em  sitio  assim  maldito,  e  a  muito  se  aven- 
turou o  nobre  titular,  porquanto  além  das  miseráveis  ra- 
meiras era  o  logar  mui  perigoso  por  causa  dos  assassinos 
e  ladrões  que  o  frequentavam. 

Quem  poderia  acreditar  que  a  horla  da  mancebia  se 
havia  de  transformar  na  explendida  Avenida  da  Liberdile 
e  que  o  progresso  Iraria  a  confusão  de  classes  eguaiisa- 
das  a  ponto  de  não  consentir  linha  divisória  entre  a  mu- 
lher casta  e  a  ultima  das  pendidas? 

A    prostituição,   nos   centros  populosos,  tornou-se  uma 
industria  como  outra  qual(]uer. 
Nenhum   pudor...    l>onzellas  e  donas  ouvem  palavras 
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immundas  da  boca  das  rameiras,  descaradamente  debru- 
çadas nas  janellas,  ou  em  plena  rua. 

No  mesmo  prédio  habitam,  paredes  meias,  creanças  de 
tenra  edade  e  meretrizes  de  varias  proveniências.  A  dois 
passos  de  um  collegio,  um  antro  de  vicios;  em  face  a  um 
templo  um  foco  de  podridões. . . 
Chega  a  enojar  tanta  tolerância! 
Outr'ora  essa  infima  espécie  de  fêmeas  não  era  con- 
sentida em  parte  alguma  onde  podesse  oíTender  a  casti- 
dade das  mulheres  honestas.  No  tempo  da  primeira  dy- 
nastia  era-lhes  vedado  trajarem  como  as  casadas,  viuvas 
e  donzelias. 

Traziam  as  rameiras  signaes  que  as  faziam  conhecidas, 
e  por  esse  processo  nem  chefes  de  família  se  attreviam  a 
apparecer  com  ellas  em  publico,  nem  a  mocidade  tinha 
tamanha  facilidade  em  depravar-se. 

Por  vezes  se  agita  o  problema  da  prostituif  ão,  e  ha  quem 
a  julgue  necessária,  sob  diversos  aspectos. 

Não  podemos  calcular  até  que  ponto  semelhante  cancro 
influe  na  tranquillidade  das  famílias,  como  derivante  do 
rapto,  e  do  desfloramento  de  filhas  virtuosas. 

Parece-nos,  comtudo,  que  peor  mal  do  que  o  de  hoje 
não  pode  haver.  A  mocidade  está  envenenada  de  molés- 
tias destruidoras,  sem  que  por  esse  motivo  a  innocencia 
de  nossas  filhas  seja  mais  protegida. 

iMelhor  garantia  seria  educar  moralmente  os  rapazes,  e 
dar-lhes  de  exemplo  a  santificação  do  lar. 

Desgraçadamente  o  vicio  não  é  apanágio  exclusivo  da 
juventude  e  do  celibato.  Não  rareiam,  entre  os  frequenta 
dores  de  lupanares,  homens  de  edade  madura  e  pães  de 
familia. 

De  resto,  d'antes  como  em  nossos  dias,  houve  uma  es- 
pécie de  empre-arios  d'esta  miséria,  que  para  utilidade 
do  negocio  empregam  os  meios  que  não  repugnam  à  bai- 
xeza das  que  a  attingem. 

Dm  dos  incentivos  da  libertinagem  é  a  extrema  difficul- 
dade  em  que  laboram  milhares  de  individuos,  impossibi- 
litados de  constituírem  família,  por  falta  de  meios. 

Se  os  poderes  públicos  comprehendessem  as  ruinosas 
consequências  da  desmoralísação,  tomariam  em  cuidado  as 
questões  económicas,  e  fariam  esforços  profícuos  e  intelli- 
gentes  em  pró  da  alimentação  publica. 

Os  antepassados,  ao  menos,  sabiam  inspirar  um  despre- 
zo pela  depravação  de  costumes,  e  um  respeito  pela  ho- 
nestidade do  matrimonio,  que  contribuíam  para  a  fortaleza 
dos  ânimos  e  saúde  dos  organismos. 

Desgraçadamente  o  nosso  tempo  distingue-se  por  uma 
completa  desorientação.  Nunca  se  predicou  tanta  moralida- 
de, e  raro  se  haverá  posto  em  pratica  tamanhos  vicios! 
Tantas  cabeças  tantas  sentenças,  e  como  todos  se  sup- 
põem  à  altura  de  legisladores  theoricos,  ninguém  se  julga 
em  circumstancias  de  sujeição. 

Senso  communi  é  hoje  tão  raro  como  a  ílòr  de  lothus. . . 
Faz-se  hostilidade  a  tudo  quanto  importe  o  reconhecimento 
da  auctoridade  constituída  pela  edade,  pela  sapiência,  e 
pelo  talento. 

Outr'ora  a  familia  era  a  base  da  sociedade,  e  se  não  se 
compunha  de  sabias  e  lettrados,  orientava  se  nos  deveres 
de  honra,  de  patriotismo  e  de  trabalho. 


Se  havia  crimes,  prostituição  e  velhacaria,  é  de  ver  que 
a  sociedade  não  é  feita  apenas  de  indivíduos  sãos,  e  que 
as  deformidades  moraes  se  accentuam  em  todas  as  pha- 
ses  da  evolução. 

Todavia  o  numero  d'esses  casos  pâthologicos  era  em 
menor  proporção,  e  inspiravam  repugnância. 

Agora  os  pães  dispensam-se  de  sacrifícios  pela  educa- 
ção physica  dos  filhos. . .  Quando  muito  mandam-nos  à  es- 
cola, onde  a  promiscuidade  realisa  a  obra  perniciosa  da 
depravação  moral. 

O  mestre  ensina,  e  não  educa,  nem  poderia  fazel-o,  pe- 
las condições  em  que  se  encontram  os  alumnos. 

A  phílosophia  da  negação  systematica  dá  em  resultado 
o  indilferentismo  accomodalício,  que  é  mal  de  que  enfer- 
mou o  nosso  organismo  pátrio.  Peça-se  ahi  um  sacríQoio 
a  qualquer  das  classes  sociaes,  das  mais  elevadas  ás  mais 
Ínfimas. ..  invoque  se  a  honra  do  paiz,  as  gloriosas  tra- 
dições do  pretérito,  o  dever  de  defender-se  a  troco  da 
própria  vida  a  herança  ultramarina  que  recebemos  dos  he- 
róicos descobridores,  e  veremos  se  a  semelhante  appelio 
acodem  legionários  valorosos  e  patriotas  convictos. .  •  Uns 
diriam  calhegorícamente  que  as  nossas  colónias  melhor 
prosperariam  nas  mãos  de  Inglaterra,  porquanto  os  recur- 
sos da  metrópole  não  comportam  as  exigências  do  dispi^n- 
dio  que  ellas  custam:  outros  entendem  que  não  vale  a  pe- 
na guardar  aquíllo  que  não  representa  vantagens  para  a 
vaidade,  ou  satisfação  para  a  cupidez,  por  estar  já  intei- 
ramente expolíado. . . 

E  raros  rememoram  que  se  os  milhares  de  portuguezes 
emigrados  para  o  Brazil  .se  tivessem  dirigido  para  as  co- 
lónias portuguezas,  estas  teriam  prosperado  como  as  ter- 
ras de  Santa  Cruz. 

O  conde  de  Caslello  Melhor  não  se  prendeu  com  escrú- 
pulos porque  comprehendía  que  os  frequentadores  da  hor- 
ta da  mancebia  ficavam  escorraçados  do  logar,  logo  que  o 
magestoso  edificio  se  erguesse  a  occupar  o  suspeitoso  solo. 

De  resto  o  local  devia  ser  dos  mais  lindos — um  viriden- 
te  valle  coberto  de  olivedos,  com  um  riacho  correndo  en- 
tre vegetações  espontâneas,  e  tudo  a  desdobrar-se  sob 
um  ceu  constellado,  em  noites  de  maio  era  magnifico! 

Tudo  isso  gosou  o  illustre  titular  mercê  do  dinheiro, 
que  foi  em  todas  as  épocas  a  varinha  magica  das  grandes 
emprezas. 

O  conde  empregou  I3:r)00;$000  réis  em  melhoramentos 
da  propriedade  comprada,  e  adquiriu  a  horta  que  juntou 
aos  jardins,  ampliados  com  outros  terrenos  vísi:ihos  que 
comprou  na  mesma  occasião,  conseguindo  formar  um  ma- 
nifico  solar,  diverso  do  palácio  actual,  que  mudou  de  pro- 
prietário e  de  configuração,  tal  como  o  primeiro  solar,  de 
cujas  ruínas  sahiram  os  bons  prédios  do  lado  oriental  da 
Avenida,  foreiros  à  casa  Castello  Melhor. 

O  ditoso  protegido  de  D.  Catharina  de  Bragança,  tendo 
ampliado  o  edificio  e  radicado  a  sua  fortuna,  pensou  em 
instituir  um  morgado,  cousa  indispensável  ás  nobres  ca- 
sas que  desejavam  a  perpetuidade  da  nobreza.  E  en'ecti- 
vamente  o  fez  em  1703,  dando-lhe  o  titulo  de  Morgado 
de  Santa  Catharina,  em  memoria  da  generosa  senhora  a 
cuja  liberalidade  devia  a  fortuna. 

A  jóia  de  Jacob  II  e  o  precioso  annel  de  brilhantes  da 
regia  irmã  de  D.  Pedro  11  ficaram  também  vinculados. 
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A  rscriplura  ila  instiliiifuo  fio  morífadio  (loinoN.-lra  qiie\dei>t7k'S,    com  a  fcTaciosa  Pcpa,  (juando  Salvador  Marques 
familiii  iJo  Ca.<lfilo  .Melhor  linha  nohres  tradifõos,  pois |  leve  a  empreza. 


além  dos  jcrvifos  prestados  pfdo  insliluidor  enumerava 
os  de  Egas  Moniz,  aio  c  meslre  de  1).  AlFon-o  I,  e  Mi-m 
Rodrigues  de  Vasconcellos,  grande  servidor  de  D  João  F 
Morlo  esle  Ulular  o  seu  successor  no  vinculo  comprou 
uma  ermida  que  estava  na  esquina  opposla,  na  rua  da 
filoria,  e  fez  uma  communicaçào  do  palácio  para  là,  por 
meio  de  um  passadiço.  Em  uma  janella  d'esse  passadiço 
mandou  gravar  o  seguinte: 

Hsia  capella  é  de  Z\pssa  Senhora  da  'Pure:^a  do 
amor  de  iJei/s.  Feita  em  julho  de  i585  e  agora  reno- 
vada pelo  padre  zAnionio  de  Castilho,  em  abril  de 
i6q2. 

Na  sobreverga  lia  se  :  --  Ksta  ermida  c  do  Conde  de 
Caslello  Melhor.  Anno  de  i~2o. 

Veiu  o  aconlecimenlo  geológico  de  1755  e  ludo  ba- 
queou em  lerra  qual  se  fosse  caslello  de  carias,  como 
já  deixamos  dito.  Na  reconslrucfão  da  cidade  o  marquez 
de  Pombal  comprou  os  terrenos  aos  morgados  de  Caslel- 
lo Melhor,  para  n'elles  construir  um  jardim  publico,  co- 
meçando a  edificação  dos  muros  no  anno  de  1764. 

O  conde  possuia  o  monopólio  do  sabão  prelo  em  Lis- 
boa, e  o  dos  fornos  de  pão  de  poia,  na  Ilha  da  Madeira;  e 
afim  de  indemnisal-o  da  perda  d'elles  o  ministro  de  D. 
José  publicou  o  decreto  de  4  de  setembro  d"esse  anno 
conferindo-lhe  o  titulo  d«  marquez  e  vários  bens,  padrões 
de  juros  reaes,  e  grande  parte  da  cerca  que  pertencera 
ao  collegio  de  S.  Roque,  de  onde  haviam  abalado  os  je- 
suítas depois  da  abolição  da  companhia. 

Com  tão  valioso  subsidio  Iralou  logo  o  marquez  de 
construir  um  novo  palácio,  para  o  que  encarregou  o  ris 
CO  ao  celebre  archicleclo  italiano  Francisco  Xavier  Fabri. 
Apesar  da  boa  vontade  do  marquez  as  obras  só  tive- 
ram começo  em  1777,  e  foram  muilo  demoradas.  Depois 
de  concluídas  ficaram  opulentas. 

Os  madeiramentos  vieram  do  Brazil  e  foram  de  là  en- 
viados por  um  dos  fidalgos  da  casa,  Luiz  de  Vasconcellos 
e  Sousa,  que  foi  um  dos  últimos  vice  reis  d'aquella  re- 
gião 

Não  chegou  a  e.\ecular-se  a  edificação  conforme  ao  pla- 
no, era  razão  da  pouca  largura  que  tinha  a  rua  d"esle  la- 
do do  passeio  publico.  A  capella,  concluída  e  sagrada  era 
27   de  junho  de    1858,    é    lindíssima,  feita  de  bella  can 
laria,  e  com  duas  columnas  monolilhicas  no  allar-raór. 

No  dia  da  consagrarão  houve  uma  e.xplendida  festa, 
com  mu.sica  do  immortal  maestro  Casimiro,  aquém  o  mar- 
quez de  Caslello  .Melhor  muitíssimo  estimava,  com  aquel 
le  allecto  delicadíssimo  que  os  antigos  fidalgos  dedicavam 
á  fidalguia  do  génio. 

Por  morte  do  marquez,  ou  por  qualquer  outro  motivo, 
o  palácio  deixou  de  ser  habitado  pela  família. 

Desmanchado  o  circo  do  Príce  veiu  esle  alugar  parle 
do  edifieío,  com  jardins,  e  ali  ínstallou  os  celebres  Recreios 
de  Wilhoyne,  que  fizeram  as.  delícias  da  rapaziada  de  ha 
vinlc  c  tantos  annos. 

Construíram  lá  dentro  um  grande  Ihealro,  onde  houve 
enchentes  e  deliraules  applausos  quando  lá  se  fez  ouvir 
Moriones  c  outras  artistas  hespanliolas  com  as  suas  des- 
envoltas zarzuellas.  Ali  se  representaiara  dramas,  e  rau- 


Tudo  lá  vae  . .  Hoje  o  que  ali  esli  é  o  sumptuoso  pa- 
lácio do  marquez  da  Foz,  e  o  grande  hotel  conliguo. 

No  fim  de  contas  a  gente  vè  com  certa  magoa  esla.s 
transformações  que  levam  na  corrente  em  cada  escombro 
alguma  coisa  da  nossa  vida,  das  nossas  crenças,  da  nos- 
sa mocidade ! . . . 


E'  memorável  também  o  antigo  palácio  do  marquez  de 
Marialva,  do  qual  nada  mais  resta  do  que  o  terreno  on- 
le  esteve  edificado,  que  é  a  actual  praça  de  Luiz  de  Ca- 
mões. 

Era  muito  grande  e  externamente  ninguém  seria  capaz 
de  calcular  os  valores  maleriaes  e  artisticos  que  dentro 
d'elle  se  continham. 

Traz-nos  este  desfeito  palácio  á  ideia  uma  «cena  bera 
triste  para  os  seus  proprietários,  passada  no  mez  de  maio 
de  1663.  Chefe  da  família  .Marialva  era  então  D.  António 
Luiz  de  Menezes,  elevado  à  calhegoria  de  conde  de  Can- 
tanhede dois  annos  antes,  pelo  pobre  rei  D.  AlTonso  VI. 
Bem  merecida  foi  a  graça  feita  a  este  fidalgo,  general  do 
exercito  portuguez. 

Era  da  família  Menezes,  aparentada  com  a  nobre  casa 
de  Lafões. 

Depois  da  revolução  de  1640  foi  preciso  uma  lucta  her- 
cúlea para  confirmar  a  obra  da  independência  nacional. 
Ora,  no  anno  de  1663  D.  João  de  Áustria  veiu,  cora 
um  poderoso  e.xercito,  pôr  cerco  à  cidade  de  Évora.  Era 
este  general  filho  bastardo  de  Filippe  VI,  e  conceituado 
na  Europa  como  um  dos  mais  bravos  do  seu  tempo. 

Évora  não  eslava  no  caso  de  combater  com  tào  pode- 
rosas hostes,  e  por  isso  teve  de  capitular  no  dia  22  de 
maio.  No  dia  24  a  noticia  rebentou  nos  Paços  da  Ribeira 
como  uma  bomba.  El-rei  sobresallou-se,  mas  cá  fora  o 
povo  ainda  mais  se  exaltou 

Não  conhecendo  as  condições  da  praça  de  Évora,  nem 
a  desproporção  enlre  os  assaltantes  e  os  defensores,  en- 
trou a  gritar  que  traição  de  certo  houvera. 

Grossos  magotes  de  populaça  correram  em  frente  dos 
paços  da  Ribeira,  clamando  e  gesticulando  desordenada- 
mente contra  os  traidores... 

Era  secretario  e  ministro  do  Estado.  António  de  Sousa 
Macedo,  homem  de  génio  nervoso  e  arrebatado.  Não  pô- 
de resistir  a  um  ímpeto  de  loucura,  e  assomando-se  a 
uma  janella  do  paço  ordenou  ao  povo  que  se  aíTastasse 
para  um  lado. 

Obedeceram  instinclivaroenle  os  exaltados,  e  o  minis- 
tro mandou  que  se  traçasse  um  risco  a  moio  do  largo. 
Feito  immedialamenie,  em  meio  da  anciosa  espectativa 
dos  assistentes,  o  ministro  bradou: 

•Os  valentes  que  ahi  estão,  e  são  capazes  de  morrer 
em  defeza  da  Pátria,  atravessem  essa  linha  para  o  lado 
de  cá». 

Já  se  vè  que  ninguém  queria  declarar-se  polirão  e  de 
modo  tal  todos  à  uma  queriam  saltar  o  iraço,  resultando 
muitos  encoulròes,  quedas,  e  havendo  muita  gente  coa- 
lusa. 


—  26 


No  meio  desla  enorme  balbúrdia  algum  mal  intendo- 1 
nado  teve  a  ruim  ideia  de  gritar  que  el-rei  acabava  de  ser! 
assassinado  por  um  traidor...  {Eslk  visto  que  os  traidores 
andavam  no  ar  como  os  mosquitos  em  volta  dos  poços.)] 

Foi  então  que  a  desordt^m  altingiu  o  máximo,  e  nin-j 
guem  se  entendia. 

Felizmente  AfTonso  VI  appareceu  a  uma  janella,  e  a' 
multidão  foi  sahindo  da  prafa,  mas  em  grupos.  Quem 
eram  os  traidores?...  Os  primeiros,  cujos  nomes  accu- 
diam  aos  lábios  avinbadns  da  plebe  desenfreada.  Enire 
esses  alguém  proferiu  o  nome  de  D  António  Luiz  de  .Me 
nezes,  e  para  o  palácio  do  valente  e  patriótico  general 
guiou  a  turba. 

Minuios  depois  o  palácio  do  Loreto  era  cercado  e  ata- 
cado, comquanto  lodos  soubessem  que  ali  dentro  só  esta- 
va a  condessa  e  os  pequenos  íilhiuhos  do  nobre  calum- 
niado. 

Calcule-se  o  terror  da  nobre  família !  Quando  tinha  jils 
ao  re-speito  e  estima  publica  pelo  muito  que  o  arrojado 
fidalgo  setinba  dedicado  á  nafão,  ouvia  os  vitupérios  e  as 
calumniosas  aíTrontas  da  plebe,  e  sentia  pezar  no  ambien 
te  ameafas  de  morte.  A  infeliz  marqueza  de  Marialva  e 
condessa  de  Cantanhede  ouvira  o  tropel  dos  assaltantes, 
e  sentia  arrombar  portas,  destruir  moveis,  e  tomava  se 
de  innominalo  pavor. 

Valeu-lhe  nesta  rollisão  o  sangue  frio  de  uma  creada 
que  envolveu  a  fidalga  em  roupas  suas,  e  conseguiu  li 
vral  a  da  brutalidade  popular,  levando-a  clandestinamen- 
te por  uma  poria  do  palácio  que  deitava  para  a  antiga 
77-avessci  dos  Gatos.  As  Olhas  acompanhavam  a  amargu- 
rada senhora,  e  todas  se  recolheram  ao  convento  da  Es 
peranpa,  onde  acharam  piedoso  refugio. 

A  tempo  foi,  os  amotinados  arrombavam  todas  as  por- 
tas e  fechaduras,  e  lançavam  mão  de  quantos  moveis  en 
conlravam,  e  que  iam  amontoando  com  o  tim  de  lhes  lan- 
çarem fogo. 

O  vandalismo  tomaria  ainda  mais  desgraçadas  propor- 
ções se  não  apparecesse  no  local  o  conde  de  Sarzèdas, 
que  tomado  de  justa  indignação  irrompeu  por  entre  a 
multidão,  e  com  voz  hercúlea  entrou  a  estygmatisar  tão 
infame  procedimento  contra  um  heroe  que  havia  derra- 
mado o  seu  sangue  era  pró  da  liberdade  portugueza. 

De  tal  modo  se  impôz  o  austero  Ddalgo  que  os  amoti- 
nados se  foram  retirando  cabisbaixos,  com  a  consciência 
de  haverem  commettido  uma  acção  má. 

Em  outros  logares  da  capital  se  deram  scenas  de  bar- 
baridade equivalentes. 

Chamou-se  a  esta  desordem  indesculpável  —  o  Santo 
Motim , . . 

O  governo  viu-se  terrivelmente  compromettido,  e  teve 
de  empregar  meios  decididos  para  conter  a  multidão 
ignara . . . 

O  illustrô  marquez  de  .Marialva,  conde  de  Cantanhede, 
não  reclamou  contra  os  villões.  Para  melhor  confundir  os 
calumniadores  maior  energia  desenvolveu  na  guerra,  e 
por  modo  tal  cooperou  com  D.  Sancho  Maiioel  que  seus 
nomes  ficaram  immortalisados  na  campanha  do  Ameixial, 
e  na  reconquista  de  Évora. 

Deu-se  o  ultimo  combate  no  dia  24  de  junho  de  1663. 
Bem  pôde  dizer-se  que  milagre  foi  esta  victoria,  milagre 


de  patriotismo,  de  dedicação.  Os  portuguezes  não  se  ba- 
tiam com  poltrões,  ou  mercenários  assalariados  ad  hoc. 
Era  um  grande  exercito  bem  disciplinado,  habituado  às 
lides  béllicas,  e  bem  equipado.  E  comthdo  os  nossos  to- 
maram lhe  quasi  toda<  as  armas,  munições  de  guerra, 
bandeiras,  oilocenlos  cavallos,  treze  peças  de  artilheria, 
e  quatro  mil  homens  que  foram  considerados  prisioneiros 
de  guerra  durante  Ires  mezes,  depois  do  que  lhes  deram 
generosamente  liberdade. 

O  terramoto  derrocou  as  paredes,  e  o  palácio  entrou  a 
ser  habitado  por  uma  população  miserável,  a  ponlo  de 
tornar-se  repugnante.  Teremos  de  voltar  a  falar  d"esle 
edifício  em  outra  altura. 


X 


Não  fica  longe  da  Praça  Luiz  de  Camõe.-'  a  travessa  de- 
nominada Cunhal  das  Bollas,  entre  a  antiga  rua  do  Carva- 
lho, actualmente  Luz  Soriano,  e  a  rua  da  Hosa. 

Provem  lhe  o  nome  de  uma  intenção  aitribuida  ao  fun- 
dador. Quer  a  tradição  quê  o  prédio  fosse  mandado  fazer 
por  um  hebreu  consideravelmente  rico,  o  qual  delibera 
ra  collocar  pomas  de  oiro  no  cunhal  do  palácio. 

Era  alcunhado  o  faus'.oso  rabino  de  Pilatos,  e  por  isso 
ha  também  quem  designe  o  prédio  com  a  denominação 
de  Palácio  de  Pilatos. 

Esta  propriedade  passou  a  outra  família  que  o  vincu- 
lou. Provavelmente  seria  adquirido  por  compra,  porquan- 
to as  medonhas  carnificinas  de  judeus  no  reinado  de  D. 
Manuel  I,  e  as  condições  humilhantes  em  que  ficavam  os 
que  se  resignassem  a  receber  o  baptismo,  devia  deter- 
minar os  hebreus  ricos  a  sahirem  de  Portugal. 

A  familia  que  o  adquiriu  era  christã,  e  por  casamento 
de  uma  senhora  da  casa  aparentou  se  com  os  marque- 
zes  de  Olhão,  os  quaes  vieram  a  ser  senhorios  do  pré- 
dio. 

O  palácio  foi  abandonado  pelos  fidalgos  que  deixaram 
de  habital-o,  não  sabemos  desde  quando.  Desde  alguns 
annos  eslabeleceu-se  ali  um  instituto  de  educação  femini- 
na, d'aquellss  que  o  grande  marquez  de  Pombal  não  con- 
sentiria se  estivesse  á  frente  dos  destinos  da  sociedade 
portugueza. 


Ha  na  Mouraria,  sobre  o  arco  e  estendendo-se  por  ci- 
ma da  antiga  muralha,  um  grande  palácio,  para  o  qual 
hoje  mal  se  repara,  mas  que  no  século  VII  foi  solar  dos 
condes  de  Yillar-Maior.  Quando  a  esse  titulo  lhes  foi  ad- 
junto o  de  marquezes  do  Alegrete,  entraram  a  darão  arco 
das  portas  o  mesmo  nome,  e  em  seguida  o  foram  dando 
á  rua  que  d'ali  parte  e  termina  no  Poço  do  Borralem. 

Até  ao  presente  conservou-se  assim;  o  modernismo 
esqueceu  aquella  relíquia  da  Lisboa  antiga. 

E  bem  pouca»  d'essas  vetustas  memorias  por  ahi  res- 
tam! Se  por  exemplo,  nos  dirigirmos  ao  Campo  de  Santa 
Clara,  mal  poderemos  formar  ideia  do  que  era  outr'ora 
esse  sitio.  Ha  mesmo  era  face  do  jardim  um  palácio — do 
conde  de  Avintes,  e  ao  lado  uma  estreita  travessa  com 
a  mesma  denominação. 
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Pois  o  palácio  deve  ser  memorável  para  os  catholicos, 
porque  ali  liabitou  o  primeiro  patriarcha  de  Lisboa.  Era 
este  I).  Tlioraaz  de  Almeida,  nelo  de  D.  Luiz  de  Almeida 
a  quem  D.  AfToiíso  VI  agraciara  com  o  lilulo,  aos  17  de 
fevereiro  de  16G4.  Ao  tempo  não  linha  o  palácio  as  di- 
mensões actuaes;  mas  acanhado  para  tão  alia  dignidade, 
Ainda  não  havia  palácio  palriarchal,  e  o  da  Sé  eslava 
occupado  pelo  arcebispo. 

Para  mais  dava-se  então  grave  conOiclo  na  diocese  lis 
bonense,  a  ponto  de  ser  desdobrada  em  duas  sés,  orien- 
tal e  Occidental. 

Reinava  D.  João  V,  que  muito  se  interessava  pela  ele- 
vação do  Monsenhor  de  Bichi  ao  cardinalalo  O  ponlifice 
Clemente  11  contrariava  as  pretensões  de  el-iei,  e  nomeou 
cardeal  patriarcha  I).  Thomaz  de  Almeida. 

D.  João  e.vigiu  immediatamente  a  instiluifão  da  outra 
sé.  De  Iodas  estas  teimas  e  intrigallias  resultou  a  maior 
das  confusões  na  egreja.  Entre  os  dois  prelados  travou-se 
um  diidlo  de  prerogalivas  de  modo  que  o  arcebispo 
cheíou  a  arrogar-se  allribuições  ponlilicaes. 

Vinte  e  cinco  annos  se  prolongou  o  escândalo  Iheocra- 
tico,  até  que  o  ponlifice  Benedicto  XIV  supprimiu  o  arce- 
bispado, em  1741,  ficando  apenas  uma  sé  e  um  paço  pa- 
lriarchal. 

D.  Thomaz  de  Almeida  mandou  depois  demolir  o  pré- 
dio e  reedilical-o  tal  o  vemos  hoje  porque  o  terramoto 
lhe  não  foi  hostil.  Estas  obras  coucluiram-se  no  anno  de 
1730,  quando  ainda  o  largo  não  se  parecia  com  o  actual. 
Nem  os  prédios  qun  lhe  ficam  a  par  existiam,  nem  se 
quer  se  pensava  no  magnifico  edificio  do  tribunal  militar, 
construído  modernamente  durante  o  ministério  Fontes, 
fértil  em  melhoramentos  maleriaes. 

O  bonito  jardim  que  defronta  os  prédios  d'esse  lado 
não  tem  mais  de  trinta  e  três  annos,  e  foi  obra  municipal. 

E  visto  estarmos  n'este  ponto,  continuemos  a  investi- 
gação do  Campo  de  Santa  Clara. 

Em  1147,  nem  aqui,  nem  pelas  immediações  se  en- 
contrava casa  alguma. 

Era  um  monte  inculto,  começando  ao  meio  da  actual 
travessa  da  Verónica  e  desdubrando-se  até  à  margem  do 
Tejo.  Ainda  agora  elle  é  muito  amplo,  pois  desde  o  arco 
de  S.  Vicente  até  à  rua  do  Mirante,  e  dos  prédios  acima 
mencionados  ao  hospital  de  marinha,  tudo  está  compre- 
hendido  na  sua  demarcação. 

De  lauta  geule  que  ali  transita  bem  pouca  talvez  se 
recordará  de  que  u'esse  chão  marcharam  as  aguerridas 
hostes  do  fundador  da  monarchia.  Como  é  sabido  D  Af- 
fonso  Henriques  conseguiu  a  aliança  dos  cruzados,  me- 
diante promessas  assas  deshumanas.  Combinado  o  plano 
de  alaque  ficaram  os  bossos  compatriotas  no  monte  de 
Santa  Clara,  e  os  guerreiros  aliados  no  alto  da  Senhora 
dos  Martyres,  onde  é  o  actual  Chiado. 

Previdente  e  catholicissimo  D.  Alfonso  Henriípies  logo 
que  começou  o  cerco,  mandou  edificar  no  Campo  uma 
capella,  uma  enfermaria  e  um  cemitério. 

Coroado  de  gloria  o  seu  arrojado  Intento,  tratou  imrae- 
dialaracnle  o  vencedor  de  lançar  a  primeira  pedra  do 
edificio  de  S.  Vicente,  e  como  o  terreno  ficava  aquém  das 
muralhas  moiriscas,  chamaram-lhe  S.  Viceate  de  Fora,  e 
tal  ficou  para  sempre. 


Tanto  a  egreja  como  o  convento  eram  porém  de  aca- 
nhadas dimen?õe.>. 

Adiante  diremos  o  que  a  seu  respeito  se  nos  ofTerece. 

Cento  e  quarenta  e  sete  annos  depois  ediflcava-?e  per- 
lo d'('s>e  mo-lí^iro  de  frades  um  outro,  de  monjas  de 
Santa  Clara.  Cabe  aqui  a  r»»flexão  seguinte:— Os  conven- 
tos eram  quasi  sempre  aos  pare.*.  Onde  se  fazia  qualquer 
mosteiro  de  frades  não  tardava  muito  outro  de  freiras. 
Pois  se  ha  até  línguas  viperinas  que  chegam  a  dizer  que 
entre  alguns  existiam  communicações  occultasf... 

O  certo  é  que  no  Campo  de  Santa  Clara  por  séculos 
não  houve  mais  edificios  do  que  os  dois  conventos,  am- 
bos extra  muro,*.  Em  1.37.3,  fizeram-se  as  muralhas  novas 
por  ordem  de  D.  Fernando  I,  e  os  conventos  ficaram 
apartados  pelo  novo  muro,  a  dentro  do  qual  ficaram  os 
frades.  O  campo  continuava  a  ser  de^^erlo.  Ouem  deu 
causa  a  ser  habitado  o  monte  foi  a  infanta  U.  .Maria,  filha 
de  el  rei  D.  Manuel.  Estimava  cila  muito  as  freiras  de 
Santa  Clara,  e  porque  achava  o  local  sadio  e  bonito, 
mandou  edificar  casas  para  residir  junto  do  conven- 
to. O  espirito  de  imitação  determinou  outras  coQslrucções, 
ao  lado  da  primeira. 

Tempos  depois,  conforme  diremos,  insliluiram-se  as 
duas  fundições  do  lado  sul.  Estas  obras  do  estado  leva- 
ram muitos  operários  e  empregados  para  o  sitio,  e  sen- 
do-lhes  incommodo  em  demnsia  lerem  domicílios  distan- 
tes, pois  ao  tempo  não  se  conheciam  meios  de  transpor- 
te barato,  principiou  o  monte  a  encher-se  de  casilas,  to- 
das da  parle  inferior  ao  mosteiro. 

.No  anno  de  1G79  vieram  os  jesuítas  fundar  o  seu  con- 
vento de  S.  Francisco  .\avier,  no  local  do  novo  hospital 
de  marinha. 

Outras  habitações,  melhores  e  peores,  se  foram  por 
ali  architectando,  até  que  chegou  o  anno  de  1755.  De- 
pois do  lerranãoto  o  pânico  tomou  posse  de  todos  os  âni- 
mos, e  as  famílias  da  parochia  de  S.  Vicente  e  Saala  En- 
gracia,  além  de  outra-,  vieram  eslabelecer-se  em  barra- 
cas de  companha  no  grande  campo. 

Boatos  terroristas  alfirmavam  que  no  aoao  immediato, 
pela  mesma  hora  e  dia,  novo  cataclysmo  subverteria  to- 
das as  casas  da  capital.  Demais  a  mais  as  oscillações  tér- 
reas repetiram-se  quasi  diariamente  por  lodo  o  resto  do 
anno,  e  ainda  em  janeiro  de  1756. 

Rigorosíssimo  era  o  inverno,  não  obstante  o  que  os  ti- 
moratos ignorantes  se  não  aventuravam  a  recolher  a  suas 
casas.  Nem  sequer  pensavam  que  um  terramoto  que  des- 
truísse tudo  não  exceptuaria  as  moradas  provisórias  do 
Campo  de  Santa  Clrfra 

Como  os  temporaes  augmentassera,  e  o  local,  batido 
das  ventanias,  so  tornasse  insupportavel  aos  barraquei- 
ros, alguns  se  encheram  de  coragem,  e  regressaram  aos 
abandonados  lares.  Outros  preferiram  edificar  casa  oo  lu- 
gar em  que  se  julgavam  a  salvo  da  fulttrj.  catãslroplw. 

Desta  forma  se  alinharíim  as  estreitas  ruas  que  vão 
desde  meio  da  Travessa  da  Verouica  ao  largo,  e  este  fi- 
cou muito  mais  pequeno 

Desapparoceu.  porém,  o  convento  de  Santa  Clara,  e 
nenhum  resto  lá  ficou  das  casas  da  infanta  D.  Maria.  Os 
preJios  do  lado  sul,  postos  na  encosta  do  monte,  não 
teem  apparalo  nem  belleza. 
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O  Campo  de  Santa  Clara  é  em  nossos  dias  lindíssimo. 
O  jardim,  amparado  por  uma  fortíssima  parede,  não  dei- 
xa aperceber  o  declive  desagradável  do  incute,  e  a  ;ila- 
meda  que  lhe  fica  inferiormente  está  bem  traçada.  O  que 
desfeia  o  largo  é  o  quadrado  de  abarracamentos  denomi- 
nado emphaticamente     Mercado. 

Efifectivamente  para  mercado  foi  construído  pela  cama- 
rá municipal,  no  louvável  intuito  de  servir  as  commodi- 
dades  dos  moradores  do  bairro  da  Graça  e  Alfama.  Mas 
a  nossa  gente  é  por  indole  rotineira,  e  quando  mesmo 
a  cidade  se  estendesse  até  à  China,  não  deixava  de  con- 
siderar como  dever  de  honra,  ir  comprar  dez  réis  de 
couves  á  Praça  da  Figueira...  Pois  se  era  lá  que  iam 
nossos  avós  ! . . . 

O  Campo  de  Santa  Clara  era  outr'ora  o  logar  de  sup- 
plicio  para  os  condemnuJos  á  morte.  A  meio  d'elle  er- 
guia a  forca  os  braços  assassinos.  A  pedido  das  freiras 
foi  d'ahi  retirada. 


O  primeiro  palácio  dos  arcebispos  de  Lisboa  foi  na  casa 
que  servia  de  habitação  a  D.  Affonso  Henriques,  sempre 
que  vinha  a  Lisboa,  pois,  como  é  sabido,  não  veio  esta- 
belecer aqui  residência  effectiva. 

Estava  a  casa  a  N.  E.  da  Sé.  Em  tempo  incerto  demo- 
liram-n'a,  e  ediGcaram  em  seu  logar  o  palácio  do  arce- 
bispo; suppoe-se  que  o  fundador  d'este  seria  algum  dos 
primeiros  prelados  de  Lisboa.  Em  alguns  dos  terramotos 
de  1344,  ou  1356,  ficou  destruído  o  palácio,  e  a  capella- 
mór  da  Sé,  mas  o  bispo  D.  João  Affonso  de  Brito,  equévo 
da  catastrophe,  mandou  logo  reedíQcar  e  ampliar  o  que 
ficara  em  ruina. 

Succederara-se  vários  terramotos,  que  inais  ou  menos 
damnificaram  o  edifício  e  o  templo.  Eram,  porém,  repa- 
rados de  prompto. 

Para  se  avaliar  do  estado  de  sobresallo  em  que  viviam 
os  antigos  moradores  de  Lisboa,  basta  fazer  se  simples 
resenha  dos  terramotos  que  tem  agitado  a  entranha  da 
nossa  formosa  capital,  desde  que  ha  memorias  escriptas. 

No  anno  370  antes  da  era  christã  houve  um  terramoto 
violento  que  destruiu  quasi  toda  a  povoação,  e  sete  an- 
nos  depois  repetiram  se  esses  estragos. 

Em  1009.  1117,  1145,  1156,  1290,  1344  houve-os  ter- 
ríveis, principalmente  o  ultimo  que  foi  o  que  destruiu  os 
paços  e  a  egreja  da  Sé. 

Era  13.5G,  no  dia  24  de  agosto  deU-se  um  abalo  fortis 
simo  que  também  desmoronou  parte  da  sé,  derrubou 
muitos  prédios  e  occasionou  bastantes  mortes. 

Esta  calamidade  teve  toda  a  povoação  era  sobresalto  e 
terror,  porque  durante  um  anno  não  cessou  de  abalar  a 
terra  quasi  diariamente. 

A  primeira  semana  de  janeiro  de  1531  íícou  tristemen- 
te memorada  pelos  tremores  de  terra  que  teve.  Na  se- 
mana seguinte  ainda  se  repetiram,  comquanto  no  dia  26 
o  solo  oscillou  medonhamente,  derrubando  em  dois  mi- 
nutos— mil  e  quinhentas  casas,  debaixo  de  cujos  escom- 
bros morreram  muitas  pessoas. 

No  dia  28  de  janeiro  de  1551  duzentos  prédios  foram 
arrazados  por  um  terramoto,  e  logo  quatro  annos  depois 


houve  repetência  do  mesmo  sinistro,  d'esta  vez  com  me- 
nores estragos. 

Aos  27  de  julho  de  1597  houve  o  eno>me  terramoto 
que  destruiu  três  arruamentos  no  alto  de  Santa  Catharina, 
CUJO  monte  fendeu  meio  a  meio. 

Era  n'aquella  época  o  monte  todo  egual  até  á  margem 
do  Tejo,  e  estava  todo  cheio  de  bons  prédios,  em  três 
arruamentos,  que  eram  dos  mais  bonitos,  amplos  e  are- 
jados da  cidade. 

Ora  na  noite  de  21  de  julho,  pelas  onze  horas  da  noi- 
te, estavam  as  famílias  gozando  as  brandas  brizas  do  Te- 
jo lá  no  alto  das  suas  janellas,  quiçá  entregues  a  faguei- 
ras ídealisações,  e  eis  que  de  repente  se  vè  e  ouve  cor- 
rendo como  louco,  um  individuo  que  gritava: — Fujam! 
Fujam  !  que  o  monte  enterra-se!. .  . 

Sem  pensarem  mais,  aterrorados,  os  que  ouviram  cor- 
reram na  direcção  do  norte,  e  a  tempo  o  lizeram  por 
quanto  a  graciosa  montanha  abateu  repentinamente,  le- 
vando comsigo  cento  e  dez  casas  com  todas  as  riquezas 
ou  mediania  que  n'ellas  se  continham.  Algumas  eram  bem 
opulentas  Junto  da  praia  havia  ura  cães  de  pedra,  e  uma 
calçada  que  subia  ao  monte.  Tudo  isso  desappareceu 
egualmente.  Imaginese  em  que  estado  de  espirito  ficou 
a  população  lisboeta!. .  . 

Decerto  lhe  pareceria  que  toda  a  cidade  eslava  con- 
demnada  a  egual  destino! 

No  anno  immediato,  aos  22  de  julho,  tamanho  abalo 
de  terra  se  sentiu  que  muitas  pessoas  na  rua  cahiram  re- 
dondamente. A  este  outros  dois  se  succederara  no  mes- 
mo dia 

O  anno  de  1699  também  foi  assignalado  por  uma  ca- 
lamidade egual.  Deu-se  aos  27  de  outubro  de  1699,  e  du- 
rou três  dias  com  intervallos  de  pouca  duração.  Fez  gran- 
des desgraças. 

Em  12  de  outubro  de  1724  abalou-se  fortemente  o  so- 
lo, mas  sem  prejuízos  de  monta. 

Do  enorme  cataclysmo  de  1755  todos  t^íem  conhecimen- 
to. A  cidade  baixa  foi  totalmente  destruída,  as  aguas  do 
Tejo  ergueram-se  a  enorme  altura,  e  invadiram  a  cidade. 
D'este  se  diz  que  foi  o  maior  de  que  ha  memoria.  Reper- 
cutiu-se  em  todo  o  paiz,  e  teve  repetições  afrouxadas 
durante  seguramente  trinta  dias,  ou  mais. 

Houve  outros  tremores  de  terra  em  1761,  no  dia  30 
de  abril,  de  17  de  janeiro  de  1769,  6  de  junho  de  1807, 
mas  nenhum  se  compara  ao  antecedente. 

Em  1858,  pelas  nove  horas  da  manhã  de  11  de  no- 
vembro, um  forte  abalo  de  solo  assustou  a  população  de 
Lisboa.  Bastantes  estragos  produziu,  mormente  em  pe- 
quenas embarcações  que  estavam  no  Tejo.  Este  sinistro 
estendeu-se  a  outras  terras,  sendo  Setúbal  a  que  mais  fi- 
cou prejudicada. 

Vários  movimeotos  de  solo  se  teem  sentido  desde  en- 
tão, feUzmente  jem  deixarem  após  si  as  terríveis  desola- 
ções de  outr"ora.  O  que  se  tornou  mais  hostil  foi  o  de  7 
de  outubro  de  1867,  cujos  estragos  principalmente  afife - 
ciaram  a  estação  dos  caminhos  de  ferro  norie  e  leste. 
Dias  a  seguir  se  sentiram  algumas  oscillações,  mas  sem 
occasionarem  desgraças  pessoaes. 

O  cardeal  D.  Luiz  de  Sousa  fez  importantes  obras  no 
palácio   e  Sé,   ampliando   a  habitação,  e  com  segurança 
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tal  as  quíz  que  algumas  existem  ainda.  Pelos  modos  eral 
este  prelado  muito  amigo  do  fausto,  c  de  tudo  quanto  dul-' 
cificava  as  agruras  da  vida  humana. 

O  palácio  eslava  delraz  da  capella-mór  da  Sfí,  o,  apre- 
sentava Ires  faci's  externamente.  A  da  rua  do  arco  do 
Limoeiro  era  a  principal,  e  estava  separada  da  rua  do 
Barão  pelas  escadinhas  do  Quebra  Costas  que  ao  lempu 
era  um  becco  com  a  mesma  denominação. 

Km  frente  do  Aljube  é  que  se  abria  a  entrada  princi- 
pal do  grande  edilicio,  que  vinha  a  ser  o  portão  do  Pa- 
teo  da  Sé,  onde  agora  está  a  guarda.  Chamava  se  porta 
de  D.  Luiz  de  Sousa,  ficando  assim  commemorado  o  no- 
me do  faustoso  príncipe  da  egreja.  A  antiga  fachaila  está 
substituída  por  um  muro,  sobre  o  qual  apenas  se  vè  a 
medíocre  casa  de  residência  do  parodio  da  freguozia. 

Para  as  bandas  do  Quebra  Costas  havia  duas  portas 
grandes  e  quatro  boas  janeilas  gothicas,  tudo  tapado  des- 
de muitíssimos  annos.  Devem  ser  da  época  da  primitiva 
recoustrucfão  D'este  lado  e  do  lado  sul,  para  as  Cruzes 
da  Sé,  ha  uma  grande  altura.  Suppõe-se  que  Ioda  esta 
correnteza  é  da  primordial  fundação,  exceptuando  a  gran- 
de janella  em  arco  de  volta  inteira,  que  está  entupida. 
Pela  forma  architectonica  podemos  attribuíla  a  uma  épo- 
ca menos  remota;  talvez  pertença  as  obras  do  apparaloso 
D.  Luiz  de  Sousa. 

No  sitio  que  forma  o  angulo  N.  S  sobre  o  alto  muro,  cons- 
truiu-se  uma  casa,  onde  estabeleceu  residência  o  p.idre 
thesoureiro,  e  uma  outra  ao  lado  qne  tem  sido  habitada 
por  indivíduos  da  classe  clerical. 

Do  lado  das  Cruzes  da  Sé  é  toda  a  construcção  primi- 
tiva, e  bem  se  reconhece  isso  na  fortaleza  das  paredes 
que  mais  similham  muralhas  de  fortificação. 

Eííectivamente  era  ali  um  lanço  da  cinta  de  Lisboa,  no 
tempo  da  derrota  dos  árabes.  A  janella  gothíca  e  o  arco 
que  lá  vemos  teem  a  antiguidade  da  primeira  edificação, 
que  nem  se  sabe  ao  certo  quando  foi. 

Depois  das  obras  que  mandou  fazer  o  arcebispo  D. 
Luiz  de  Sousa  ficou  o  palácio  esplendidamente  decorado 
interiormente,  e  com  uma  livraria  de  primeiríssima  or- 
dem. Em  pinturas  não  havia  excedel-o,  porque  o  arce- 
bispo, que  apreciava  a  arte  nacional,  adquirira  preciosos 
quadros  de  auctores  portuguezes. 

Creado  o  seminário  patriarchal  pelo  papa  Benediclo, 
em  1741,  foi-lhe  assignalado  o  palácio  episcopal  da  Sé 
para  installação.  O  terramoto  de  1755  destruiu  o  edilicio. 

O  palácio  episcopal  communicava  com  o  templo  inte- 
riormente tanto  pelo  oeste  como  pelo  sul  e  leste.  As  com 
municações  lá  se  encontram  ainda. 

Reparando-se  no  vão  do  grande  arco  ao  lado  das  Cru- 
zes da  Sé  e  S.  João  da  Praça,  vèr-se-ha  uma  casa  peque 
na,  de  dois  pavimentos.  Koi  feita  por  uma  família  que 
perdeu  a  sua  habitação  no  terrível  dia  1  de  novembro  de 
1755.  Para  ali  se  refugiou,  fugindo  às  intempéries  do 
inverno,  aló  que  conseguiu  construir  a  casita,  deixanJo-a 
aos  seus  descendentes. 

Toda  a  edilicaçào  do  lado  das  escadinhas  é  do  tempo 
de  D.  Atfouso  Henriques,  provavelmente  parte  dos  seus 
paços. 

A  forma  do  palácio  era  clau^lraI,  com  um  grande  pa- 
teo   lageàdo  ao  centro.  Ainda  existe  em  estado  rasoavol. 


A  área  do  antigo  palácio  está  occupada  p<jr  algumas  ca- 
sas que  umas  servem  de  arrecadação  outras  de  moradia. 
Por  debaixo  d'ellas  ha  capellas  sub'erranfta3.  lia  lambem 
ali  a  casa  dos  corvos,  conservados  e(a  memoria  da  leada. 

Tudo  isso  constituo  o  que  se  chama  Pat.-o  da  Sé. 

Subindo  da  Sé  á  Graça,  no  largo  hoji;  ajardinado,  abre- 
se  a  um  canto,  á  esquerda  de  quem  sobe,  a  antiga  tra- 
vessa das  Bruxas,  chamada  agora  Travessa  de  S.  Vicente. 

Descendo-se  a  travessa,  no  sitio  onde  faz  a  volta  havia 
uma  poria  praticada  no  muro,  obra  antiga  Na  parede  ao 
lado  do  portão  via-se  uma  lápide  embebida  otra  os  se- 
guintes dizeres: 

«No  anno  de  1668,  .sedo  Ao.'o  Lvis  Kibeiro  sr.  das  ca- 
za»  desta  serca,  e  tendo  oellas  por  hospede  ao 
ex."  marqvez  de  Helíche,  duque  de  MoQlouro, 
conde  dvque  de  Olivares  e  marqves  dei  carpio, 
sendo  plenipotenciário  da  monarchia  de  Caslella, 
p.*  a  fvnção  das  pazes,  q.  se  pvblicaram  nesta 
corte  a  dés  de  março  do  mesmo  anno,  lhe  pediv 
mandasse  fazer  esta  porta,  p.*  iren  por  ella  ao 
real  convento  de  S.  Vicente,  donde  foram  a  pr.* 
ves,  q varia  feira  de  cinza:  e  vespora  de  paschoa 
de  resurreição  se  partiv  p.*  a  corte  de  Madrid. 
E  como  no  mvro  da  cerca  esiá  ovlra  poria,  q.  se 
fes  p.*  a  snãr.  rainha  D.  Catheriua  passar  com 
sev  neto,  o  sr.  rei  D.  Sebastião,  p.*  o  dilo  con- 
vento, qvando  foram  servidos  morar  nas  mesmas 
casas,  por  cavza  de  doenças  q.  havia  oa  corte; 
escolhendo  o  sitio  por  mais  sadio,  e  serve  a  por- 
ta desta  memoria.  Também  esta  de  Ueliclie,  q. 
fiqa  sendo  do  anno  em  q.  se  fizeram  as  pazes  de 
Caslella  com  Porlvgal». 

Por  cima  da  entrada,  que  tinha  uma  coroa  de  conde 
estava  a  denominação— PORTA  DO  ÍIELICIIE,  com  uma  es- 
trella  de  cada  lado. 

D'ali  vinha  correndo  o  prédio  pela  travessa,  de  modo 
que  a  frontaria  ficava  olhando  o  largo.  Era  espaçosa  a 
casa  mas  não  possuía  senão  lojas  e  um  andar  com  bas- 
tantes janeilas  de  sacada,  de  simples  archilectura. 

O  grande  terramoto  deu  com  o  prédio  em  terra,  e  as 
ruínas  assim  ficaram  com  a  frontaria  de  pé.  Fazia  amais 
desagradável  impressão  a  vista  do  largo,  porque  a  tra- 
vessa das  Bruxas  separava  o  demolido  palácio  de  outro 
muito  grande,  que  havia  pertencido  ao  marquez  de  Lou- 
lé, e  que  foi  destruído  por  um  incêndio  no  anno  de  !819. 

lia  uma  dúzia  de  annos  ainda  ali  estavam  as  ruínas 
dando  o  mais  desolador  espectáculo.  Tudo  se  transfor- 
mou já,  e  se  os  nossos  pães  voltassem  ao  mundo  des- 
conheceriam completamente  o  largo  da  Graça.  Dos  destro- 
ços do  palácio  de  Helíche  fez-se  uma  grande  e  bonita  pro- 
priedade de  casas,  onde  \ivem  varias  famílias  e  sobre 
os  destroços  do  outro  palácio  levanlou-se  o  prédio  magni- 
fico de  Vdla  Costa,  onde  dezenas  e  dezenas  de  inquilinos 
iencoutram  moradas  a  medida  das  suas  forças  pecuniárias. 
!  Em  unia  d'essas  habitações,  que  é  em  ultimo  pavimento, 
Icom  janeilas  torneando  o  largo  e  a  traves.sa  das  Monicas, 
deu-se  no  mez  de  maio  o  trágico  acontecimento  do  sui- 
jcidio  de  um  escrivão  de  fazenda,  levado  a  similtiante  acto 
de  desespero  por  mulivos  de  coração. 
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Bonito  qual  o  está  o  sitio,  pena  é  que  tenha  adesfeal-o 
o  prédio  que  volta  para  a  calçada  da  Graça,  decerto  um 
grandioso  palácio  de  outros  tempos,  mas  todo  estragado. 
Não  sabemos  mesmo  se  fez  parte  do  palácio  do  marquez 
de  Loulé. 

Depois  d'estes  palácios  podemos  procurar  o  arruinado 
palácio  do  Conde  de  Soure,  não  o  da  rua  da  Rosa  das 
Partilhas  mas  outro  que  elles  possuíam  na  estrada  da  Pe- 
nha de  França,  com  parte  da  quinta  para  o  monte  agu- 
do. 

E'  ura  enorme  e  desengraçado  ediDcio,  com  capella  an- 
nexa,  hoje  ao  abandono  do  culto.  Deve  ter  sido  opulento 
solar,  mas  cabido  em  ruinas  e  tornado  pardieiro  medo- 
nho, onde  centenas  de  miseráveis  vivem  sem  hygiene, 
sem  luz,  sem  ambiente  moral.  Nem  se  comprehende  co- 
mo as  auetoridades  sanitárias  permíttem  aquelia  agglo- 
meração  de  miséria.  Está  o  edifício  pedindo  destino  égua! 
ao  dos  velhos  casebres  do  Loreto,  de  triste  memoria. 


Transpondo  agora  um  largo  espaço  vamos  procurar  na 
rua  Formosa  o  palácio  do  homem  mais  importante  da  po- 
litica porlugueza,  emulo  do  grande  ministro  Colbert. 

Todos  sabem  qual  é  esse  palácio,  habitado  por  muitos 
annos  pelos  descendentes  do  grande  homem,  e  alugado 
depois  aos  proprietários  da  Escola  Nacional  e  Collegio  In- 
fantil e  intimamente  habitado  por  outros  inquihnos. 

Foi  ali  que  nasceu  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello, 
no  dia  13  de  maio  de  1699.  Recebeu  aguas  baplismaes 
em  6  de  junho  do  mesmo  anno.  ceremonia  essa  que  se 
realisou  na  egreja  das  Mercês  cujo  padroado  andava  nos 
varões  da  sua  familia. 

D'esle  excepcional  estadista  nos  occuparemos  quando 
falarmos  nos  homens  illustres  (jue  em  Lisboa  teem  visto 
a  luz  da  existência. 


E  para  seguirmos  na  investigação  dos  solares  mais  co- 
nhecidos temos  de  nos  transportar  junto  da  rocha  do 
Conde  de  Óbidos,  onde  no  século  VII  campeava  o  palácio 
dos  condes,  por  elles  mandado  edificar  no  século  XVII. 
Com  elles  era  aparentado  o  infeliz  duque  de  Aveiro, 
uma  das  victimas  da  medonha  carnificina  do  Chão  Salga- 
do. 

Esta  casa,  bem  como  outros  bens  dos  condes  de  Óbi- 
dos passou  á  casa  do  Sabugal,  mas  sahiu  da  mesma 
não  sabemos  em  que  anno.  Como  porém  fosse  posta  em 
praça  para  pagamento  de  dividas,  segundo  ouvimos,  o 
IdUecido  rei  D.  Luiz  I  comprou-o  por  doze  contos  de  reis, 
o  deu  o  a  uma  irmã  do  conde  de  Sabugal,  vindo  portan- 
to a  regressar  aos  antigos  donatários. 

De  outros  palácios  poderíamos  tratar,  mas  ficaria  ex- 
Iremamente  longa  esta  parte  descriptiva,  e  por  isso  pas- 
saremos a  tratar  de  alguns  institutos  e  também  casas  ce- 
ie! res  por  qualquer  motivo.  Comecemos  pela  casa  dos 
'Jicos,  tão  nomeada  que  até  passou  d.  figura  de  rhetori- 
:a  popular. 


Corre  em  muitas  boccas  a  alDrmativa  de  ter  a  casa  dos 
Bicos  sido  mandada  fazer  pelo  grande  Aflfonso  de  Albu- 
querque; parece,  todavia,  que  não  só  elle  a  não  mandou 
fazer  como  nem  sequer  lá  entrou  em  toda  a  sua  vida. 

O  grande  navegador  era  natural  de  Alhandra  ou  Villa 
Franca  de  Xira,  porque  nasceu  da  quinta  do  Paraizo,  que 
fica  entre  essas  duas  villas,  e  morreu  em  Gôa  no  anno 
de  1515,  no  estado  de  solteiro. 

A'  ultima  hora,  porém,  escreveu  a  el  rei  D.  Manuel, 
com  o  soluço  da  morte  na  garganta  conforme  elle  diz, 
e  na  carta,  repassada  de  amargura,  declara  ter  em  Lis- 
boa um  filho  natural,  de  mãe  incógnita.  Reconheceu  esse 
filho,  e  ri>commendava-o  a  el-rei  em  nome  da  lealdade 
com  que  elle,  grande  capitão,  servira  o  monarcha. 

Braz  de  Albuquerque  era  o  nome  do  moço,  que  vivia 
em  casa  de  uma  irmã  de  seu  pae,  ignorante  da  sua 
nobre  origem. 

Excepcionalmente  não  coube  d'esta  vez  a  el-rei  a  accu- 
sação  de  ingrato.  Logo  que  tomou  conhecimento  do  con- 
theúdo  da  carta  mandou  que  o  orphão  recolhesse  ao  mos- 
teiro de  Santo  Eloy  afim  de  receber  conveniente  educa- 
ção, porquanto  o  Unham  conservado  em  condição  de 
manifesta  inferioridade  mental  e  social. 

Fez  mais:  cedendo  a  um  rasgo  de  generosidade  man- 
dou que  o  rapaz  fosse  chrismado  com  o  nome  de  Aflbnso 
de  Albuquerque,  em  honra  do  grande  capitão  das  naus 
da  Índia.  Educado  e  attingindo  edade  viril  el-rei  fez-lhe  o 
casamento  cora  a  filha  do  primeiro  conde  de  Linhares, 
D.  Maria  de  Noronha,  e  deu -lhe  um  dote  de  vinte  mil 
cruzados,  equivalentes  a  oito  contos  de  réis,  com  mais 
de  triuta  e  dois  contos  de  réis,  de  soldos  devidos  a  seu 
pae,  as  qumtaladas  àe  pimenta  que  lhe  pertenciam,  e 
mais  tresentos  mil  réis  de  juros. 

Ora  a  este  tempo  vinha  de  limpar-se  o  bairro  da  judia- 
ria, porque  já  se  havia  consummado  a  obra  nefanda  da 
carnificina  e  expulsão  dos  hebreus,  mercê  do  ódio  que 
lhes  votava  a  gentil  princeza  D.  Izabel,  viuva  do  filho  de 
D.  João  II,  e  agora  esposa  de  D.  Manuel  que  apaixonada- 
mente a  amava. 

De  passagem  notaremos  que  similhante  crueldade,  foi 
desastrosa  ao  ultimo  ponto.  O  decreto  que  expulsou  mou- 
ros e  judeus,  e  para  cumulo  da  infâmia  roubava  as  crean- 
ças  menores  de  quatorze  annos,  obrigando-as  ao  baptis- 
mo foi  inspirado  e  imposto  pela  joven  rainha.  D.  Manuel 
tinha  em  tanta  conta  o  enlace  matrimonial,  não  só  pelo 
affecto,  mas  também  porque  a  princeza  tinha  direitos  de 
successão  à  coroa  de  Gaslella. 

O  casamento  effectuou-se  e  poucos  dias  depois  os  nu- 
bentes apresentaram-se  em  Hespanha,  onde  no  dia  28  de 
abril  de  1498  foram  jurados  futuros  reis  de  Gastella. 

Nem  tudo,  porém,  devia  ser  favorável  ao  ambicioso 
monarcha.  Sua  gentil  esposa  não  conseguiu  as  boas  gra- 
ças do  ceu  em  troca  da  aversão  votada  aos  judeus  e  mou- 
ros. Infeliz  rainha! 

Mal  acabava  de  assistir  à  purificação  dos  bairros  infes- 
tos, e  eil-a  a  contas  cora  a  morte!  Tantas  creanças  fizera 
chorar  nas  angustias  do  apartamento  maternal,  e  era  por 
sua  vez  brutalmente  apartada  do  primeiro  fructo  das  suas 
entranhas  ! 

Esse  filho,  portador  de  esperanças  de  engrandecimento 
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territorial,  era  ef^ualmcnle  portador  da  mortalha  materna. 
D.  Miguel  da  Paz,  que  assim  se  baplisou  o  real  orphão.si- 
rilio,  não  se  deteve  muito  tempo  na  vida;  nasceu  e  morreu 
como  um  pequenino  meteoro,  e  ao  desapparecer  nas  som- 
bras da  morte  deixou  ás  escuras  a  ambição  do  seu  pae. 
A  coroa  de  Castella  escorregou  lhe  da  fninte,  e  nunca  mais 
conseguiu  segural-a. 

Logo  que  se  procedeu  á  benzidella  da  alegre  Villa  No- 
va de  Gibraltar,  ha  pouco  ainda  vistosamente  embelleza- 
da  pela  peregrina  bolleza  das  donzellas  hebreas,  e  agora 
carregada  de  pávidas  visões  do  inferno  catholico,  entrou 
o  bairro  a  repovoar-se.  Muitos  homens  filhos  de  algo,  vol- 
tando do  oriente  bem  providos  do  que  roubavam  aos  mi 
seros  indianos,  mandaram  edificar  ali  prédios  do  valor,  e 
outros  menos  alidalgados  estabeleceram-se  commercial- 
mente. 

AlToDso  de  Albuquerque,  filho,  seguiu  a  corrente  da  mo- 
da, e  mandou  construir  a  famigerada  casa  dos  bicos,  pa- 
ra sua  residência.  Já  devíamos  ter  notificado  que  as  mcr 
côs  recebidas  pelo  mancebo  levavam  a  inveja  ao  corafão 
dos  mesquinhos,  não  se  poupando  estes  a  mordiscar  a 
memoria  do  immortal  navegador.  Em  desformo,  e  saben- 
do que  a  única  vingança  de  taes  miseráveis  seria  o  fus- 
cal-os  com  opulências,  o  filho  de  heroe  fez  constar  que 
forraria  a  sua  casa  com  diamantes  do  melhor  quilate.  Fez 
além  d'isto  a  grande  quinta  de  Azeitão,  e  deu-lhe  o  no- 
me de  quinta  do  Paraizo,  em  homenagem  a  seu  pae. 

Desde  muito  que  o  nome  da  propriedade  passou  a  ser 
quinta  da  Bacalhóa,  denominação  tão  insignificativa 
quanto  a  primeira  era  memoranda. 

A  casa  occupava  logar  quasi  ao  centro  da  judiaria.  Pe- 
lo lado  detraz  parece  ter  sido  a  entrada  principal,  na  rua 
Aífonso  de  Albuquerque,  por  signal  uma  rua  muito  feia, 
e  muito  velha.  Lá  tem  a  casa  uma  lápide  commemorati- 
va,  pelo  que  muita  gente  acredita  que  ali  nasceu  o  inol- 
vidável heroe  da  epopeia  nacional,  mas  em  erro  laboral 
quem  o  julga.  A  lenda  tem  outras  descripções  com  refe- 
rencia à  casa  dos  Bicos.  Uma  é  que  n'ella  morou  uma 
rainha  preta,  possuidora  de  tantas  pedrarias  preciosas 
que  a  casa  ficou  chamada  dos  diamantes. 

Outra  versão  diz  que  certo  millionario  mandou  fazer  o 
prédio,  tencionando  collocar-lhe  um  diamante  em  cada 
bico,  mas  que  mal  chegou  á  altura  do  primeiro  andar  o 
governo  lh'o  embargou,  para  que  em  Lisboa  não  houves- 
se palácio  mais  opulento  do  que  os  paços  reaes.  Também 
se  conta  que  elfectivamente  o  proprietário  mandou  coUo- 
car  um  diamante  falso  em  cada  bico,  de  modo  que  as 
casas,  que  então  deitavam  sobre  a  praia  da  Ribeira,  e 
tão  perto  do  rio  que  no  preamar  se  podia  embarcar  mes- 
mo á  porta  da  rua,  faziam  deslumbrantes  effeitos  quando 
o  sol  lhes  acertava,  e  davam  cambiantes  de  luz  vibiveis  a 
larga  distancia  do  Tejo. 

Verdade  histórica  é  que  a  casa  foi  e.xecutada  conforme 
ao  risco.  Os  diamantes  cravados  nos  bicos  são  pura  phan- 
lasia.  De  lhe  chamarem  casa  dos  diamantes  deveremos 
inferir  que  o  fizeram  em  virtude  do  feitio  dos  bicos,  si- 
milhantos  ao  facetado  d'essas  pedras. 

Conhece-se  uma  escriptura  de  doação  feita  por  um  des- 
cendente de  D.  AlTonso  de  Albuquerque  e  sua  mulher  D. 


I  Violante  de  Távora,  bisnetos  do  grande  AlTonso  de  Albu- 
querque. 

Uma  das  clausulas  da  escriptura  era  que  o  herdeiro  fi- 
cava obrigado,  bem  como  os  seus  successores  no  morga- 
|do,  a  usarem  as  armas  dos  Albuquerques  sem  mistura 
nenhuma,  e  se  appellidarem  dAlbuquaque,  sem  nenhum 
outro  appellido. 

Kstas  armas  eram  as  que  estavam  esculpidas  no  cas- 
lello  de  Albuquerque,  situado  ua  Exlremadura  hespanho- 
la,  onde  as  lizera  collocar  D.  Aífonso  Sanclies,  e  consis- 
tiam na  inscripçào:  -  «Em  nome  de  Deus  seja  tudo.  Ameo. 
Eu,  Dom  Afonso  Saches,  senhor  d  este  castello  dAlboquer- 
que  comecei  este  lavor,  feria  quarta  aos  quatro  dias  do 
mez  de  agosto  da  era  de  131 4,  o  qual  seja  para  serviço 
de  Deus  e  de  Santa  Maria,  sua  madre,  salvamento  da  mi- 
nha alma,  cre.scimento  da  minha  honra,  e  endereçament  i 
de  minha  fazenda;  por  que  as  cousas  que  a  Deus  são  fei- 
tas todas  adiante  hão  de  ir;  e  as  que  sem  elle  são,  todas 
hão  de  fenecer». 

«E  porém,  praza  a  Deus  que  haja  bòa  gloria,  o  mestre 
pedreiro  que  fez  este  castello». 

Na  fachada  principal  da  casa  dos  Bicos  estava  o  brazão 
de  armas  do  fundador,  que  era — escudo  esquarlellado;  no 
primeiro  quartel  as  quinas  portuguezas,  com  a  costuma- 
da contrabanda,  e  seu  filete.  No  segundo,  em  campo  de 
purpura  cinco  flores  de  hz  de  ouro,  em  aspa,  e  egual- 
mente  os  contrários.  Um  castello,  com  portas  de  ouro, 
cahindo  sobre  a  do  meio  uma  das  flores  das  armas,  ser- 
via de  timbre. 

Na  relação  dos  bens  do  doador  vem  a  doação  das  suas 
casas  a  que  chamam  dos  Bicos  na  T^ibeira,  cujo  rendi- 
mento era  22iò000  réis  de  antemão,  as  pagas  240Ô000 
réis. 

Data  a  escriptura  de  26  de  outubro  de  1649,  sessenta 
e  nove  annos  após  a  morte  do  filho  do  heroe  da  Índia, 
avô  do  signatário. 

D'aH  a  noventa  annos  tomou  conta  da  propriedade 
Francisco  .Xavier  de  Mello  Albuquerque  de  Brito  Freire,  e 
pelo  respectivo  auto  de  posse  consta  que  o  prédio  era 
casa  nobre  com  loja  por  debaixo,  onde  se  vendem  bebi 
das. 

Em  1755  consta  ter  sido  a  casa  dos  Dicos  muito  preju- 
dicada; não  falta  quem  diga  que  ella  tinha  outros  pavi- 
mentos superiores,  desabados  e  incendiados  n'esse  dia 
medonho.  Contradita  essa  supposição  o  tombo  geral  das 
propriedades  de  Lisboa,  mandado  fazer  pelo  marquez  de 
Pombal  pouco  depois  do  terramoto.  Por  elle  se  sabe  que 
a  casa  dos  Bicos  media  pela  frente  93  palmos  e  dois  ter- 
ços (20",60;  e  que  entre  o  lado  dos  Bicos  e  a  rua  do 
Albuquerque  tinha  de  fundo  06  palmos  equivalentes  a 
21  "",12.  Mais  diz  o  relatório  que  o  prédio  constava  de 
lojas,  sobreloja  e  dois  andares. 

Pela  banda  da  rua  do  Albuquerque — que  depois  passou 
a  chamar-se  rua  do  Almargem,  e  agora  mudou  o  nome 
para  a  rua  AlVonso  de  Albuquerque,  corria  ao  lado  do  pré- 
dio um  muro  muito  alto,  onde  aclualmeute  ha  umas  pou- 
cas de  casas  com  aspecto  avelhentado  e  nada  agradáveis 
á  vista. 

No  anno  de    1827    foi  posta  em  praça  a  celebre  casj 
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dos  bicos,  em  virtude  de  dividas  á  fazenda.  Mootava  a 
divida  a  14:800^000  réis,  e  como  o  proprie'ario  não 
pagasse,  não  esteve  o  fisco  com  mais  ceremonias,  e  ven- 
deu-a  ao  inquilino  que  ali  estava  estajjelecido  com  um  ar- 
mazém de  bacaliiau.  Este,  cujo  nome  honrado  era  Caeta- 
no Lopes  da  Silva,  suppondo  proceder  legalmente,  pagou 
os  14:8000000  réis  e  flcou  descançadameote  entregue  aos 
seus  negócios. 

Onze  annos  depois  recebeu  uma  citação  de  Francisco 
António  Marques  Giraldes  Barbas  para  entregar  a  casa  ao 
legitimo  proprietário,  que  era  um  menor,  tutelado  do  ci- 
tado. 

O  honesto  commerciaote  tentou  fazer  valer  os  seus  ti- 
lulos  de  posse,  e  n'esse  intuito  nomeou  jurisconsulto.  Bre- 
ve reconheceu  que  fora  logrado  pela  auctoridade  fiscal 
que  puzcra  em  praça  aquelles  bens,  porque  faziam  par- 
te de  um  vinculo,  e  consequentemente  as  mesmas  leis 
eram  impotentes  para  os  pôr  em  praça. 

O  único  partido  que  lhe  restava  era  confessar  a  acção. 
Assim  fez,  e  arrendou  depois  a  casa  a  longo  praso,  me- 
diante a  renda  annual  de  õ00:>000  réis.  Emquanto  aos 
14:800-^000  réis. . .  só  tornou  a  vel-os  em  sonhos. .  . 

Em  todos  os  tempos  o  Jisco  aprendeu  o  a.  b.  c.  nas  es- 
colas praticas  do  Pinhal  da  Azambuja  . . 

Os  bens  dos  Albuquerques  entraram  na  casa  dos  raar- 
quezes  de  Pombal,  por  successão  e  casamentos  de  famí- 
lia, e  vieram  ao  poder  dos  condes  de  Mesquitella,  e  Pe- 
dro de  Mello.  A  casa  dos  bicos  coube  em  património  a  es 
te  ultimo. 

Corre  tradiccionalmente  que  na  illustre  familia  do  glo 
rioso  navegador  se  entroncou,  por  matrimonio,  um  magis 


que  succedeu  com  respeito  à  sua  habitação.  A  capella  e 
palácio  de  S.  Malheus  serviu  de  inslallação  á  ordem  de  S. 
Camillo,  um  anno  antes  do  terramoto,  e  por  elle  foi  tudo 
derrubado.  Provavelmente  também  as  casas  de  João  das 
Regras  foram  damnilicadas,  e  djsso  rjesullou  ficarem  mui- 
to reduzidas 

Lá  por  dentro  ha  uma  complicação  de  escadarias  qiie 
quasi  está  pedindo  fio  de  Ariadna. . .  Deve  ser  trabalhoso 
para  os  inquilinos  familiarisarem-se  com  semelhante  déda- 
lo. Emfim,  justo  é  que  quem  passar  em  frente  d'esses  res- 
tos da  antiga  habitação  nobre,  as  olhe  com  respeito 
que  não  abundam  em  nossos  dias,  homens  do  foro  que  va- 
lham o  preclaro  conselheiro  de  D.  João  L 

E  visto  encontrarmo-nos  no  tempo  do  grande  defensor 
da  Pátria,  mencionaremos,  a  celebre  Casa  dos  Vinte  e  Quatro, 
instituição  desse  rei  sapiente  que  de  todos  os  interesses 
nacionaes  se  occupou. 

A  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  era  uma  espécie  de  camará 
de  artes  e  oílicios  composta  de  vmte  e  quatro  mestres, 
dois  de  cada  oíBcio,  cujas  attribuições  eram  importantis- 
sima^,  porque  lhes  competia  vigiar  pela  boa  ordem  e  se- 
gurança da  cidade. 

Nenhum  artífice  podia  exercer  o  seu  mister  sem  ter  o 
competente  diploma  de  capacidade,  dado  por  elles.  Eram 
de  eleição  popular,  dentro  das  respectivas  classes  e  mis- 
teres. 

Tinham  quatro  procuradores  na  Camará  com  plenos  po- 
deres, de  modo  que  em  todos  os  assumptos  municipaes 
eram  ouvidos  com  respeito. 

Por  occasião  da  mortandade  dos  chris'ãos  novos  el-rei 
D.   .Manuel  castigou  a  cidade  tirando-lhe  o  privilegio  da 


trado  appellidado   Bacalhau,  fi  ho  de  um  opulento  com-i;„„,^    .„„  v:„i«  «  a  „.  „   ««.  „„  .    a^  i„:  a^  oo  a^ • 

.    r    j'  j'  u-         A  j    junta  dos  Vmte  e  Quatro,  por  carta  de  lei  de  22  de  ma  o 

merciante  desse  género,  e  que  d  ahi  provém  o  nome  de,  j„  ,rno 


Bacalhôa  dado  à  quinta  do  Paraizo 

Ainda  lá  esta  a  leste  da  celebre  casa  o  arco  da  Concei- 1 
ção,  e  a  oeste,  entre  a  rua  Afibnso  de  Albuquerque  e  ai 
rua  das  Canastras,  o  arco  que  foi  das  Portas  do  Mar,  eml 
cuja  frente  estão  as  escadinhas  das  Portas  do  Mar  que  | 
vão  ter  ás  Cruzes  da  Sé. 

Que  de  memorias  do  passado  por  ali  existem,  á  mistu- 
ra com  as  novas  edificações  banaes ! . . . 

E'  que  este  antigo  bairro  tem  as  mais  gloriosas  tradições 
na  historia  de  Lisboa. 


Celebre  é  também  a  casa  onde  habitou  o  grande  júris 
consulto  João  das  Regras,  tão  dedicado  amigo  de  D.  João 


de  1506 

Tempos  depois  foi-lhe  reintegrado,  e  conservou-se  até 
à  radical  transformação  da  administração  publica. 

Funccionava  primitivamente  nos  paços  do  senado  da  ca- 
mará, e  veio  depois  installar-se  na  parte  do  edifício  da 
egreja  de  S  José,  que  tem  entrada  pela  rua  da  Fé,  e  on- 
de está  a  associação  dos  mestres  de  obras. 

E'  innegavel  que  a  junta  dos  Vinte  e  Quatro  leve  im- 
portante influencia  no  desenvolvimento  e  perfeição  da  ar- 
te architectonica,  o  qual  chegou  ao  mais  alto  grau  de  bel- 
leza  na  edificação  dos  Jeronymos,  e  da  Batalha.  Se  até  cer- 
to ponto  coarcava  o  livre  exercício  de  funcções.  lambem 
era  garantia  de  habilitação  para  exercel-as. 

E'  caso  para  notar-se  que  para  se  citar  o  mais  insigni- 
ficante logar  de  amanuense  são  exigidos  documentos  de 


I,  e  a  cuja  nobre  eloquência  muito  se  deveu  a  acclamação 'habilitações  litterarias,  e  para  se  exercerem  misteres  de 
do  moço— Grão-mestre  de  Aviz.  Ique  dependem  muitas  vezes  a  vida  e  fazenda  dos  cidadãos 

E'  situada  no  Poço  do  Borratem,  á  direita  de  quem  vai  nada  se  pede  boje  como  prova  de  capacidade  material, 
para  a  calçada  do  Caldas.  Comquanto  esteja  inteiramente  |  Os  novos  curso?  industriaes  vêem  sanar,  em  parte,  es- 
modificada,  ainda  conserva  os  três  grandes  arcos  em  for-  te  mal.  Infelizmente,  porém,  a  rotina  contraria  muito  os 
ma  de  ogiva,  sobre  os  quaes  corre  o  primeiro  pavimento,  bons  desejos  do  progresso.  De  resto  o  aprendizado  conti- 
E'  enorme.  João  das  Regras  tendo  recebido  muitos  dona-  ntía  a  ser  uma  espécie  de  escravidão  temporária  para  os 
tivos  de  D.Joãd   I,  comprou  as  propriedades  contíguas  ájpobres  que  durante  os  taes  cinco  annos  o  que  menos  fa- 


casa  herdada  de  seus  pães,  e  alargou-a  consideravelmen 
te.  Por  dote  de  sua  esposa  Ocou  possuidor  de  um  palácio 
e  ermida  de  S.  Malheus,  que  ficavam  fronteiros  à  sua  casa, 
e  que  eram  cabeça  do  morgado. 
Depois  da  morte  do  grande  legisla  perde-se  noticia  do 


zem  é  aprender  olBcio  a  que  se  destinam. 


Casa  onde  morreu  Almeida  Garrei  recorda-nos  este  edi- 
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ficio  —  aquellc  fulgentissimo  cscriplor,  que  em  uma 
bella  noile  da  sua  alegre  mocidade  colheu  deliran- 
tes applausos,  como  em  outro  lopar  dissemos.  Ora  João 
Baptista  da  Silva  Leitão  de  Almeida  Garrett  é  uma  das 
maiores  glorias  da  litleralura  portu^ueza,  quer  na  quali- 
dade de  poeta,  de  escriptor  dramático  ou  romancistii.  E' 
portanto  dever  nosso  olhar  com  saudosa  sympathia  a  casa 
onde  elle  habitou  nos  últimos  anrios  da  sua  movimentada 
existência,  c  onde  exhalou  o  ultimo  alento  vital. 

De  Lisboa  não  era  natural  o  explendido  aucior  do  Ca- 
mões. Nasceu  na  cidade  do  Porto,  na  rua  do  Calvário,  aos 
4  de  fevereiro  de  1798.  Mas  foi  a  nossa  formosa  capital  a 
terra  de  oleifão,  onde  brilhou  o  estro  fulgurante  do  seu 
geuio  excepcional.  Ahnei<la  Garrett  avaniajou-se  nasleltras. 
e  notabilisou-sc  na  politica.  Espirito  desassombrado  e  se- 
dento de  luz,  não  podia  deixar  de  seguir  enthusiastica- 
mente  a  causa  da  liberdade.  Abrafou-a  incondicionalmen- 
te, correu  inundo,  luctou,  e  veio  aQnal,  já  coberto  de  lou 
ros  e  despido  de  illusões,  descançar  n'essa  pequena  casa 
da  rua  Saraiva  de  Carvalho,  rua  que  no  seu  tempo  se  cha- 
mava— de  Santa  Izabel. 

Das  suas  janellas  via  o  poeta  da  T).  Branca  o  cemité- 
rio dos  inglezes,  frente  a  frente,  e  Deus  sabe  quantas  ve- 
zes, já  enfermiço,  seus  olhos  videntes  contemplaram  me- 
lancolicamente esse  derradeiro  refugio  dos  corações  ma- 
cerados pelo  infortúnio  I 

Morreu  o  mimoso  escriptor  no  dia  9  de  dezembro  de 
1854,  nos  braços  de  outro  adorável  bardo,  Francisco  Go- 
mes de  Amorim,  seu  fraternal  e  Icalissimo  amigo. 

Era  intitulado  visconde,  o  apaixonado  poeta,  estylista 
vernáculo  e  imaginação  tão  fértil  e  captivante.  Quem  não 
conhece  a  sua  encantadora  Joanninlia,  das  Viagens  na  mi- 
nha terra  ?. . .  Quem  não  sentiu  humedecer-sp-lhe  os  olhos 
na  angustiosa  descripção  das  amarguras  do  divino  Camões, 
descriplas  pela  divina  pcnna  de  Almeida  Garrett?.  .  . 

Morreu  acs  cincoei\ta  e  seis  annos  de  edade,  cheio  do 
gloria,  afidalgado,  e  comtudo,  quantas  vezes  lhe  relembra- 
va com  .saudade  a  vida  despreoccupada  da  sua  juventude !... 

N'essa  casa  está  uma  lapide  commemoraudo  a  data  do 
fallecimento  do  grande  homem. 

A  propósito  de  Garrett  citamos  o  seu  poema  em  verso 
solto — Camões.  E  logo,  pelo  natural  encadeamento  dos  fa- 
ctos, nos  veio  à  idéa  a  casa  onde  o  primeiro  épico  porlu- 
guez  veio  a  morrer  trespassado  de  mcalculaveis  e  horro- 
rosos supplicios  de  coração. 

Era  natural  de  Lisboa,  segundo  as  melhores  probabili- 
dades, e  por  isso  circumstanciadamente,  quanto  compatí- 
vel com  a  natureza  d'esta  publicação,  d'elle  fatiaremos  em 
outro  ponto  quaudo  dermos  noções  biographicas  de  lis- 
boetas illustres. 

A  moio  da  calçada  de  SanfAnna,  ao  lado  esquerdo  de 
quem  sobe,  ha  uma  casita,  fazendo  esquina  da  calçada 
para  o  becco  de  S.  Luiz.  Tem  os  números  de  policia  í.'>9 
e  141. 

E'  antiquíssima,  e  leve  muito  tempo  um  só  andar,  com 
casa.s  térreas  em  bai.xo. 

Varias  vezes  foi  vendida,  entre  essas  saijemos  de  uma 
venda  realisada  no  anno  de  1552.  e  dulra  em  1501.  já 
depois  portanto  da  morle  de  Camões,  que  occorrcu  no 
desgraçado  anuo  de  1580. 


Em  1 602  fez-.qc  um  auto  de  posse  da  propriedade  c 
nelle  .se  lò:  «Umas  casas  da  banda  de  fora  do  postigo  de 
SanfAnna,  na  trave.s.sa  que  vae  para  S  Luiz,  e  constam 
de  um  sobrado  e  de  telha  vã;  e  no  dito  sobrado  tem  uma 
só  casa  ao  comprido,  dividida  em  duas  com  um  taboado 
pelo  meio,  e  por  detraz  tem  uma  casinha  pequena,  que 
serve  de  despejos,  e  tem  e.scada  para  um  pateo  pequeno 
que  tem  por  detraz  das  ditas  casas,  coberto  de  telha- vã, 
e  com  mais  duas  lojas  por  debaixo,  uma  adiante  da  outra.» 

Segundo  a  mesma  escriptura  esta  casa  foi  vendida  por 
trinta  mil  réis. 

O  senhorio  directo  pertencia  à  camará  municipal  de  Lis- 
boa, e  foi  emphyteuta  D.  Aleixo  de  Menezes,  aio  do  joven 
rei  D.  Sebastião. 

Pagava  a  propriedade  350  réis  de  pensão,  e  10  réis  á 
camará,  p(.r  ficar  junto  a  uma  barbacan  do  muro. 

Mesmo  ao  pé  da  casa  Ocava  a  porta  de  Santa  Anna. 

Ao  tempo  d'esta  escriptura  tinha  a  casa  já  outro  pa%i- 
mento  superior,  e  aguas  furtadas,  isto  é— estava  como 
ainda  existe.  Tem  sido  reparada  por  varias  vezes,  mas  alé 
ao  primeiro  andar  as  paredes  são  primitivas...  aquellas 
onde  bastas  vezes  se  lix-iram  os  olhos  lacrimosos  do  nosso 
Homero,  em  horas  de  magoada  desesperança  e  dolorosa 
miséria.  Entre  as  paredes  que  ali  estão  quantos  suspiros 
voejaram,  quantas  memorias  resurgiram,  quantos  queixu- 
mes palpitaram  I  Paremos  em  face  de  tão  humillirao  tugú- 
rio, e  temos  ainda  de  reduzir  lhe  as  proporções  a  um  so- 
brado ao  comprido  dividido  por  um  taboido  e  umas  lo- 
jas térreas. .  .  E  em  seguida  imaginemos  n'esse  aposento 
térreo,  húmido  e  desconfortável,  o  genial  talento  que  en- 
cheu a  Europa  com  a  fama  da  sua  obra  colossal,  o  extra- 
ordinário architecto  da  gloria  portugueza,  o  iraraortalisa- 
dor  dos  immorlaes  !. . . 

Confrange-se-nos  o  coração  perante  essa  evocação  do 
passado!  A  imbecilidade  e  a  infâmia  no  apogeu  das  gran- 
dezas, e  ali  dentro  o  maior  homem  do  seu  século,  tendo 
apenas  a  confortai  o  a  amoravel  dedicação  de  um  escravo 
generoso ! 


.\os  tempos  da  dominação  árabe  era  a  cidade  de  Lisboa 
muitíssimo  mais  pequena,  e  toda  cercada  de  muralhas  al- 
tas, e  fortemente  construídas. 

DVIlas  já  quasi  nem  vestígios  existem. 

lia  os  muros  do  rastello  de  S.  Jorge,  onde  estão  aber- 
tas as  portas  do  Moniz,  de  trágica  memoria,  edas  da  trai- 
ção, os  restos  de  muralha  por  detraz  da  egreja  de  Santa 
Luzia;  um  outro  pedaço  no  largo  de  S.  Raphael.  e  os  ar- 
cos do  Becco  das  Moscas,  ao  pé  do  chafariz  do  Rei.  onde 
era  a  porta  do  chafariz  do  Rei,  de  Jesiis,  que  era  a  poria 
do  Mar,  em  frente  do  antigo  Cits  de  Santarém:  í\scuro, 
que  foi  antiga  porta  do  Mar,  e  também  denominado  Pos- 
tigo da  rua  das  (Janaslras.  na  rua  dos  (\)iifeilciros,  nada 
mais  resta  dessa  primitiva  cinta,  que  tinha  doze  portas. 

E  eram,  além  das  noiiticadas  acima,  as  seguintes:  Porta 
de  Alfama,  Postigo  do  Conde  de  Linhares,  Poria  de  Alfôfa, 
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Poria  de  Ferro,  Porta  de  D.  Fradique,  Porta  do  Sol,  e  por- 
ta principal  do  castello,  chamada  depois  Porta  de  S.  Joríre. 

Começava  a  muralha  ao  pé  da  porta  do  castello,  de^^cia 
até  perto  de  S.  Chrispim,  onde  tinha  a  porta  Alfôfa,  se 
guia  para  a  Sé,  era  cuja  frente  era  a  Porta  de  Ferro,  e 
d'esta  corria  para  a  antiga  Porta  do  Mar,  na  rua  dos  Con- 
feiteiros, e  seguindo  pelo  cães  de  Santarém  alcançava  a 
Adiça.  N'este  lanço  abria  se  a  porta  do  Mar,  a  S.  João.  Pos- 
tigo do  Conde  de  Linhares,  Porta  do  Chafariz  d'EI-R3i,  e  a 
Porta  de  Alfama,  que  ficava  fronteiriça  ao  templo  de  S.  Pe- 
dro. Esta  egreja  abateu  pelo  terremoto,  e  d'ella  ficou  sim- 
plesmente a  porta  que  é  a  que  tem  o  numero  2  na  rua  da 
Adiça. 

LVeste  ponto  subia  a  muralha  até  S.  Braz,  que  é  hoje 
Santa  Luzia,  e  tinha  a  Porta  do  Sol,  ao  pé  da  capella-mór 
da  egreja.  Ainda  hoje  se  dá  ao  sitio  o  nome  de  largo  da? 
Portas  do  Sol.  Continuava  para  o  castello,  e  ia  terminar 
junto  do  palácio  de  D.  Fradique,  e  da  porta  do  mesmo 
nome.  Esta  porta  via-se  ha  annos,  tapada,  no  muro  que 
deita  para  o  largo  do  Chão  da  Feira. 

Era  pois  pequeníssima  a  área  da  primitiva  Lisboa.  Afora 
das  muralhas  desdobravam-se  soberbos  campos,  por  onde 
estavam  varias  povoações  pequenas,  e  casaes.  Predomina- 
vam na  flora  local  os  olivèdos  e  vinhas,  que  cobriam  as 
sete  collinas  onde  a  cidade  está  hoje  donairosamente  ins- 
tallada,  e  de  onde  trasborda  a  invadir  os  arrabaldes  na 
sua  expansibilidade  de  população. 

Depois  dos  primeiros  annos  de  terror  e  incerteza,  que 
necessariamente  deviam  seguir-se  á  conquista  dos  chri.s- 
tãos,  entrou  a  povoar-se  a  cidade  de  tal  sorte  que  a  po- 
pulação sahiu  muralhas  fora.  Em  breve  eram  mais  nume- 
rosos os  fogos  que  havia  e.xteriormente  do  que  a  dentro 
dos  muros. 

Ora  n'aquellas  épocas  esta  expansão  constiluia  perigos 
incalculáveis,  em  virtude  das  guerras  movidas  sob  qu-al 
quer  pretexto,  e  até  sem  que  pretexto  houvesse. 

Da  parle  de  Castella  não  havia  que  fiar.  D.  Fernando  I, 
comquanto  leviano  e  volúvel,  teve  muitos  rasgos  de  bom 
senso  e  intuições  administrativas  de  longo  alcance.  Viu 
elle  que  era  imprudente  d'-ixar  a  mór  parte  da  povoação 
sem  resguardo,  e  apressou-se  em  mandar  construir  nova 
cinta  de  muralhas  que  resguardassem  ioda  a  cidade. 

E  acto  continuo  poz-se  em  execução  o  seu  plauo,  fican- 
do a  nova  cinla  coastruida  no  anno  de  1373. 

Os  novos  muros  partiam  da  Porta  da  Traição,  que  abria 
para  um  bello  olival  de  que  ainda  restam  exemplares,  des- 
cia às  Porias  de  S.  Lourenço,  e  vinha  pelo  becco  do  Car- 
rasco até  ao  Passo  do  Boi  Formoso  onde  estava  a  Porta 
da  Mouraria,  cujo  arco  lá  existe.  D'esle  logar  ia  para  a 
Porta  da  rua  da  Palma,  e  seguia,  calçada  do  Jogo  da  Péla, 
ao  cimo  da  qual  linha  uma  porta  com  o  nome  da  calçada. 

O  arco  passou  a  chamar-se — Arco  da  Graça,  em  home- 
nagem a  um  nicho  com  uma  Senhora  da  Graça,  collocado 
ali  por  qualquer  devoto.  Este  arco,  do  qual  se  divisam  al- 
guns vesligios  nos  prédios  que  entestava,  foi  demolido  no 
anno  de  1835. 

Continuando  o  Irajeclo  corria  a  muralha  para  a  Porta  da 
Senhora  Santa  Anna  pouco  abaixo  da  egreja  da  Pena,  e 
descia  rapidamente  para  as  Portas  de  Santo  Aulão,  próxi- 


mo à  egreja  de  S.  Luiz,  ficando  enlre  esta  e  a  rua  do  .lar- 
dim  do  Regedor,  que  então  não  existia  ainda. 

Seguindo,  ia  então  ao  largo  de  Camões,  occupado  em 
parte  pelo  palácio  dos  Condes  de  Ourem,  e  depois  também 
pelo  paço  dos  Eslaus  Ahi  estavam  praticadas  as  Portas  das 
Estrebarias  de  El-Rei.  Logo  d'esle  sitio  tomava  o  caminho 
da  calçada  do  Duque,  onde  quem  b^ra  reparar  encontrará 
restos  da  muralha,  e  subia  até  S.  Roque,  para  onde  dava 
passagem  a  nomeada  P.rta  do  Condeslavel,  depois  Postigo 
do  Carmo,  e  ultimamente  Arco  de  S.  Roque.  Ficava-lhe 
junto  a  celebre  torre  de  Álvaro  Paes,  destruída  pela  base 
no  dia  1  de  novembro  de  1755.  O  arco  resistiu  ao  cata- 
clysmo,  e  foi  apeado  em  1836,  quando  se  fizeram  as  obras 
da  abertura  da  rua  que  vao  à  Trindade,  e  o  palácio  onde 
está  funccionando  a  Escola  Académica. 

Hoje  não  se  avalia  o  que  foi  a  elegância  e  lu.xo  d'este 
edifício,  em  cuja  frente  havia  um  pequeno  mas  lindo  largo, 
que  foi  um  dos  logares  mais  interessantes,  .siiios  de  ha 
sessenta  annos,  relembrado  com  saudade  pelos  elegantes 
devaneadores  da  época,  dos  quaes  bem  raros  existirão 
ainda. 

Da  Porta  do  Condestavel  continuava  a  cinta  pela  rua 
Nova  da  Trindade,  onde  não  ha  muitos  annos  se  viam  al- 
guns vesligios  d'ella,  e  próximo  do  largo  abria  a  porta  da 
Trindade. 

Ct)nlinuava  pela  rua  de  S.  Roque  atff  ao  largo  das  Duas 
Egrejas,  que  ambas  ficavam  pela  parle  de  fora.  Era  lá 
perlo  a  Porta  de  Santa  Catharina,  célebre  na  historia  por- 
tugucza  pelo  grande  heroísmo  como  foram  defendidas  pelo 
Mestre  de  Aviz,  quando  D  João  I  de  Castella  poz  cerco 
pela  segunda  vez  a  Lisboa,  em  1384. 

Não  passemos  d'este  logar  sem  narrarmos  o  Tacto.  E'  sa- 
bido; D.  Leonor  Telles,  aociosa  de  vindicia  contra  o  mata- 
dor do  seu  amante  conde  de  Andeiro,  protegia  abertamen- 
te a  cubica  do  velho  marido  de  sua  desditosa  (ilha. 

Este,  animado  pelos  renegados,  que  os  houve  sempre, 
e  quiçá  por  pequenas  viclorias  fáceis  de  alcançar  atravez 
de  povoações  desprevenidas  e  indefezas,  veio  até  á  capi- 
ta Os  lisboetas,  caoçados  da  lucta,  depauperados  pelas 
misérias  que  os  opprimiam,  e  lembradis  dos  horrorosos 
sacrificios  que  lhes  custou  o  primeiro  cerco,  e  a  vergonho- 
sa paz  assignada  pelo  elTeminado  rei  D.  Fernando,  sobre- 
saltarara-se  ao  verem  o  numeroso  troço  d-i  sitiantes. 

Mas  eslava  ali  o  valente  bastardo  de  D.  Pedro,  o  deste- 
mido grão-raestre  da  nobe  ordem  militar  de  Aviz,  e  a  al- 
titude do  defensor  do  reino  animou  os  que  sentiam  fraque- 
jar o  animo. 

De  Castella  veio  um  j-eino  ambulante. 

Todo  o  espaço  enlre  o  Monte  Olivete  e  Alcântara  estava 
coberto  de  tendas  de  guerra,  abarracamentos  com  suas 
lojas  de  commercio  diverso,  e  até  alcouces,  disposto  tudo 
cm  ruas.  El-rei  e  a  juvenil  rainha  lá  estavam,  e  como  cer- 
ta contavam  a  victoria. 

D.  João,  o  príncipe  modelo,  vigiava  do  alto  das  torres, 
e  estudava  cuidadosamente  todos  os  meios  defensivos. 
Cinco  mezes  durara  o  cerco;  durante  esse  largo  espaço  de 
tempo  dia  não  houve  em  que  os  de  Castella  deixassem  de 
arremetter  contra  a  cidade,  mas  eram  inalteravelmente  re- 
pellidos. 

Das  Portas  de  Santa  Catharina,  das  Porias  da  Trindade, 
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os  nossos  não  desaiiimavam  na  defeza,  e  os  monges  cid 
f^randiusu  fdiivpiilo  da  Trindade,  que,  se  estendia  desde  o 
largo  da  Abegnaria  alé  á  travessa  de  Jnão  de  Deus,  toma- 
ram parle  Lriihaalissima  n  essa  memorável  opopeia  de  va- 
lor. 

Dera  ordens  lerminanles  o  Mestre  para  que  ninguém  sa- 
liisse  as  porias  de  Santa  Calharina,  pois  seria  inútil  sacri- 
ficar meia  dúzia  de  vidas,  quando  meilior  plano  era  fati- 
gar os  sitiantes,  e  exasperai  os  no  reconhecimealo  da  inex- 
pugnável resistência  dos  sitiados. 

Uia  houve,  poróm,  em  que  um  punhailo  de  portuguezes 
resolveu,  contrariamente  ás  ordens  do  chefe,  fazer  ura 
reconhecimento  qualquer  no  campo  castelhano  Mal  deram 
por  clles  os  sitiantes  accominetlèramn'os  com  furibunda 
sanha,  que  próprio  ó  dos  misi'raveis  fazerem  de  valentes 
ao  pé  dos  que  estão  em  inferioridade  de  condifões. 

Então  os  portuguezes  comprehendendo  o  valor  das  or- 
dens do  Mestre  de  Aviz  tentaram  retroceder,  mas  o  chefe, 
que  do  alto  observava  o  succedido,  gritou-lhes  que  vis- 
to não  saberem  obedecer  soubessem  sequer  morrer  como 
portuguezes. 

Tão  justas  palavras  cahiram  no  peito  dos  portuguezes 
como  labaredas  de  patriotismo.  Lancaram-se  logo  aos  cas- 
telhanos com  tamanho  valor,  que  os  puzeram  em  deban- 
dada! O  Mestre,  satisfeito  e  enthusiasmado,  mandou  então 
que  llies  abrissem  a  porta,  e  os  nossos  voltaram  cobertos 
de  gloria,  e  contentes  de  havei  em  mostrado  de  quanto  é 
capaz  o  heroísmo  de  um  povo  noi  re  e  patriótico. 

O  cerco  de  138  4  foi  mais  falai  aos  castelhanos  do  que 
aos  portuguezes.  línlre  os  brilhantes  fidalgos  da  còrle  que 
formavam  a  comitiva  de  D.  João  1  de  Castella  entrou  a 
manifeslar-se  a  peste,  e  em  poucos  dias  metade  dos  cas- 
telhanos estava  ou  morta,  ou  em  agonia. 

O  cerco,  quer  por  terra,  quer  por  mar,  eslava  plena- 
mente itmiilisado,  è  el-rei  teve  de  levantal-o,  levando  atraz 
de  si  uma  longa  Oleira  de  ataúdes  onde  iam  de  regresso 
a  seus  lares  muitos  dos  bellos  fidalgos  da  corte  madrile- 
na, que  de  lá  vieram  contando  com  as  glorias  da  con- 
quista. 

Hoje,  o  maior  numero  de  pessoas  que  transilam  por 
aquelles  sitios,  nem  sequer  se  entreleem  a  reconslruir-lhe 
mentalmente  a  velha  topograpliia  e  pensar  na  espantosa 
energia  d'aquelles  homéricos  corafões  portuguezes. 

Pois  reparem!...  iNo  ponto  onde  existiram  as  memo- 
randas portas  nem  um  sò  indicio  ficou  a  relembrar  o  glo- 
rioso feito  ! 

Apenas  restam  duas  estatuas  de  mármore  que  as  enci- 
mavam, e  eram  — Nossa  Senhora  do  Loreto  e  Santa  Calha- 
rina. Estão  aa  fachada  da  egreja  da  Encarnação,  mettidas 
em  nichos,  vendo  desfdar.  Chiado  fora,  as  phalanges  de 
ineptos  do  dauJysmo  d"este  fim  de  século,  tão  diverso  do 
século  do  grande  Mestre  de  Aviz,  em  que  os  homens  ti- 
nham fibra  máícula  e  almas  de  luctadores. 

Eulão,  sempre  que  o  leão  de  Castella  arreganiiava  a 
denlufa  agufada  contra  as  Quinas  gloriosas,  os  nossos  não 
se  apoucavam  em  lamurienlas  alfirnuii^ões  de  ternura,  nem 
se  esfalfavam  a  grilar  que  a  llespaiiha  é  a  irmã  mui  que- 
rida e  bem  amada.  A  resposta  era  moldada  pela  invecti- 
va.. .  Não  foi  com  blandícias  similares  de  acovardameuto 
que  o  gran  Coadestavel  realisou  a  obra  de  Aljubarrota, 


liem  com  su.spirosas  endei.xai  que  D.  Sancho  Maoucl,  e  o 
conde  da  Castanheira,  immortalisaram  na  historia  os  dois 
grandes  dias  de  Montes  Claros  e  do  Ameixial. 

E  prestada  a  nossa  humillima  homenagem  á  memoria 
d'esses  nobres  compatriotas,  vamos  ver  como  as  muralhas 
de  D.  Fernando  seguiam  das  portas  de  Santa  Calharina 
pela  rua  do  Thesouro  Velho,  e  ali  tinham  as  Porias  do  Du- 
que de  Bragança,  que  ficavam  ainda  na  rua,  defronte  do 
palácio  dos  duques. 

Continuavam  depois  para  as  Portas  do  Corpo  Saoto,  pri- 
meiro chamadas  —Postigo  do  Cala-que-Parás. 

Logo  adiante  eram  as  Portas  dos  Cobertos,  e  as  dos  Cor- 
tes R(!acs,  contíguas  ao  palácio  do  Corte  Real,  que  era  no 
local  das  actuaes  olBcinas  do  arsenal  da  marinha,  largo  do 
Corpo  Sanlo  e  parte  da  rua  do  Arsenal,  e  que  foi  encorpo- 
rado  nos  bens  da  coroa  depois  da  Restauração;  d'el[e  de- 
mos noticia  já. 

Deste  logar  corria  a  muralha  à  beira  do  Tejo,  linha  ésle, 
lendo  a  pouca  distancia  o  Postigo  do  Carvão,  e  ao  pé, 
mesmo  defronte  do  sitio  onde  D  Manuel  mandou  edificar 
os  paços  da  llibtíira,  as  Portas  do  Ouro,  ou  arco  do  Ouro. 

Por  sua  ordem  seguiam  as  Portas  dos  Armazéns,  Arco 
das  Pazes,  Portas  da  Moeda.  Sobre  estas  foram  edificados 
alguns  aposenlos  communicando  com  os  paços  da  Ribeira. 
As  portas  dos  Armazéns  eram  pelo  local  do  nosso  Pelouri- 
nho, em  um  largo  então  denominado  do  Relógio,  e  as  das 
Pazes  abriam  sobre  o  Terreiro  do  Paço,  junto  ao  ponto 
onde  começa  a  rua  do  Arsenal,  e  ficavam  por  debaixo  dos 
paços  de  D.  Manuel,  e  as  Porias  da  Moeda,  situadas  na 
embocadura  da  actual  rua  Áurea,  davam  lambem  para  o 
mesmo  Terreiro. 

Ia  d'aqui  a  muralha  pela  rua  dos  Capellislas,  onde  tinha 
as  Portas  do  Prego,  dos  Barreies  também  ditas  Arco  do 
Açougue,  Portas  da  Ribeira  e  da  Portagem,  todas  dando 
passagem  para  o  Terreiro  do  Paço. 

Continuando  ia  às  Portas  do  Mar,  às  Novas,  que  esta- 
vam no  arco  das  Portas  do  .Mar,  sito  ainda  na  rua  dos  Ba- 
calhoeiros. A  leste,  proseguindo  a  linha  do  rio,  via-se  a 
muralha  chegar  à  Judiaria,  com  suas  portas  chamadas  da 
Conceição,  cujo  arco  lá  vemos  incólume.  A  ca>a  dos  Bicos 
fica  ealre  estas  duas  portas.  Avançando  ainda  a  muralha 
ia  às  Portas  do  Terreiro,  actual  arco  do  Rosário,  e  d  ahi 
passava  pelo  becco  de  Alfama,  onde  eslà  o  arco  que  se 
chamou  Postigo  de  Alfama  ou  das  Alcáçovas  e  da  Lavagem, 
entre  os  bauhos  e  o  tanque  da  lavandaria  muaicipal. 

Por  meio  do  chafariz  de  El-rei.  e  do  chafariz  de  Dentro 
corria  a  cerca  até  ao  principio  da  calçada  que  vae  á  rua 
io  Paraizo,  onde  estava  a  Porta  da  Pólvora,  ao  laiio  da  ca- 
deia da  Gallé.  Da  banda  do  Tejo  era  esta  a  uliima  porta. 

Voltava  ao  pé  da  egreja  da  Boa  Nova,  onde  se  notam 
alguns  indícios  da  muralha  e  de  um  arco. 

Subia  em  seguida  à  rua  das  Portas  da  Crui  onde  houve 
uma  poria  que  leve  de  ser  demolida  para  dar  passagem 
á  estatua  de  D.  José  l,  quando  foi  transferida  da  Fundição 
para  o  Terreiro  do  Paço.  Uma  das  columaas  d'esta  porta, 
que  era  das  mais  moderna*,  e  uma  porção  do  frontão  es- 
querdo, collocaram  n"as  juuto  do  palácio  do  secretario  de 
guerra,  ao  fim  da  calçada,  acompanhadas  do  uma  inscri- 
pção. 

Lá  ia  depois   a  m  ralha  alé  ao  Arco  Pequeno,  que  ao 
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tempo  foi  o  Postigo  do  Arcebispo,  e  d'aqui  em  direitura  à 
cerca  de  S.  Vicente  de  Fora,  tendo  n'esla  cortina  a  Porta 
de  S.  Vicente,  approximadamenle  no  local  do  Arco  de  S. 
Vicente,  que  se  mand.m  abrir  no  anuo  de  1808,  para  dar 
communicafão  do  mosteiro  para  a  cerca. 

Continuava  immediatamente  para  o  largo  da  Grafa,  su 
bindo  a  travessa  da  Verónica,  e  là  ao  cimo  tinha  exacta- 
mente no  largo  da  Grafa  o  Postigo  de  Santo  Agosti 
nho,  a  que  mais  tarde  se  chamou — Postigo  de  Nossa  Se- 
nhora da  Grafa.  Este  lanfo  do  muro  ficou  depois  a  dentro 
da  cerca  de  S.  Vicente,  e  ainda  ha  alguns  annos  se  nota- 
vam vestígios  de  uma  poria  entre  a  quinta  e  a  egreja  da 
Grafa. 

A  abertura  da  rua  da  Infância,  e  a  construcfão  dos  pre 
dios  que  torneiam  para  o  largo  do  Jardim  apagaram  esses 
vestígios. 

Desde  o  Postigo  de  Santo  Agostinho  ia  a  muralha  até  ao 
pé  do  adro  da  egreja,  mas  alcanfando  o  Caracol  da  Grafa 
descia  pela  calfada,  e  vinha  abrir  as  Portas  de  Santo  An- 
dré, de  modo  que  todo  o  mosteiro  e  templo  da  Grafa  fi- 
cavam extra-muros. 

Do  arco  de  Santo  André,  que  existe  tal  qual  era  quando 
linha  portas,  a  muralha  seguia  directamente  para  o  cas- 
tello  e  lá  fechava  a  cidade. 

Entre  porias  mouriscas  e  da  segunda  cerca  contavam- 
se  quarenta  e  seis,  e  a  totalidade  de  setenta  e  sete  torres. 

A  primeira  muralha  raros  vestígios  nos  mostra,  lá  pelo 
castello,  e  da  segunda  mui  poucos  ficaram.  A  constante 
expansão  da  cidade  rompeu  todos  os  obstáculos,  além  do 
que  na  actualidade  não  são  as  paredes  que  guardam  as 
nafões,  mas  sim  a  mutua  conveniência,  senão  a  perQdía 
mutua. 

Na  Mouraria  ha  um  pedafo  de  cortína  da  cerca  de  D. 
Fernando,  que  é,  já  o  dissemos,  a  parede  onde  assenta 
parte  do  palácio  dos  raarquezes  do  Alegrete.  Ali  está  o 
passo  do  Boi  Formoso,  a  que  o  povo  dá  o  nome  de  Bem 
Formoso. 

Aquelle  canto  da  Mouraria  foi  theatro  de  scenas  assas 
lancinantes,  quando  por  ordem  de  D.  Manuel  os  mouros 
foram  obrigados  a  sahir  de  Portugal,  na  alternativa  de  re- 
negarem as  suas  crenfas  religiosas. 

Do  tempo  de  D.  Fernando,  em  que  ainda  se  não  davam 
acontecimentos  assim  dolorosos  e  até  ineptos,  existe  na 
parte  intacta  da  muralha  uma  lapide  com  a  inscripf  ão  que 
segue : 

«O  mui:  nobre:  e;  alto:  Rej:  Don:  Fernando:  de:  Portu- 
«gal:  e:  fylho:  do:  mui:  nobre:  Rej:  Don:  Pedro:  e:  neto 
«do  mui:  nobre  rej:  Don:  Afonso:  Oolhando:  como:  a:  mui: 
«nobre:  sua:  cidade:  de:  Lisboa:  seja:  húa:  das:  mais:  no- 
«bres:  cidades:  que:  ha:  em:  lodalas:  partes:  do:  mundo: 
«e:  Cimo:  esa:  cidade:  a:  mais:  nobre:  fose:  fora:  da  cerca: 
«velha:  que:  seus:  bisavoos:  guanharon:  aos:  moros:  po- 
«rem:  mando:  fazer:  esta:  cerca:  nova:  e:  foi:  comenfada: 
«era:  de:  mil  e  quatro  centos  onze  anos:  (1373  J.  C.)  se: 
«acabou:  en:  quatro:  centos  treze  anos:  per:  seu:  manda- 
«do:  foi:  dela:  regedor:  Gomes  Martinz:  de:  Setuval:  q:  foi: 
«seu:  capitan:  en:  seus:  reinos:  e:  seu:  vasalo:  e:  ovidor: 
«da:  sua:  corte:  e:  corregedor:  por:  el:  na:  dita:  cidade: 
«e:  Lourenfo:  Durães:  escrivan:  do:  concelho:  e:  Johan: 
«Fernandiz:  e:  Vasco:  Braz;  meestres;  do:  dito:  muro.» 


Não  tardou  que  a  populafão  entrasse  a  trasbordar.  Ape- 
sar das  consecutivas  provafões  que  affligiam  os  povos, 
taes  como  pestes,  terremotos,  guerras,,  conquistas  e  ex- 
plorafões  alénl-mar,  a  cidade  espraiava  se  extra  muralhas, 
de  modo  que  no  tempo  de  D.  João  IV 'foi  necessário  olhar 
a  sério  para  esse  estado  de  cousas. 

O  restaurador  apressou  se  tanto  quanto  pode  em  repa- 
rar os  damnos  que  o  tempo  fizera  nas  muralhas  aprovei- 
táveis e  em  fortificar  a  cidade  de  forma  valiosa  para  os 
perigos  da  época,  que  bastante  requeriam  excepcionaes 
cuidados  e  altenfões  O  reinado  do  fundador  da  actual  dy- 
nastia  passou-se  todo  em  guerra  com  Castella;  guerras  que 
ainda  passaram  para  o  reinado  de  seus  filhos.  Filippe  IV 
não  podia  resignar-se  á  derrota,  e  como  só  derrotas  ia 
registrando  sempre  que  era  combates  leaes  se  defronta- 
vam portuguezes  e  castelhanos,  o  pérfido  uào  escrupulisa- 
va  no  manejo  das  armas  infames  que  a  covardia  encontra 
no  veneno,  na  surpreza,  no  punhal  dos  sicários. 

Quiz  D.  João  IV  obviar  a  esses  males,  mas  a  empreza 
era  titânica,  e  a  occasião  péssima.  Para  erguer  nova  cer- 
ca era  volta  de  Lisboa  carecia-se  de  muito  dinheiro,  e  de 
tempo.  Procedeu-se  a  alguns  reparos,  e  deu  se  principio 
ás  obras  de  defeza  planeadas.  Poucos  trabalhos  chegaram 
a  coucluir-se,  mas  dos  que  Qcarara  se  infere  o  importan- 
tíssimo plano  concebido  São  ellas  o  forte  do  Sacramento 
era  Alcântara,  de  que  actualmente  ninguera  faz  caso.  O 
forte  do  Livramento,  rente  ao  palácio  das  Necessidades, 
egualmente  inutilisado  hoje.  O  forte  de  Campolide,  que  fi- 
cou incompleto,  um  laufo  de  muralha  com  suas  ameias, 
que  vinha  ligar-se  ao  forte  da  Cruz  da  Pedra,  que  fechava 
a  linha  defensiva  do  Tejo. 

Este  foi  nos  últimos  tempos  aproveitado  pela  companhia 
dos  caminhos  de  ferro  do  norte  e  leste  para  deposito  de 
materiaes,  e  a  grande  muralha  a  que  estava  ligado  foi  ser- 
vindo de  muro  à  quinta  do  conde  de  S.  Vicente. 

Bem  diverso  destino  do  fim  para  que  foram  edificadas 
estas  obras  de  guerra. 

Das  muralhas  passaremos  muito  logicamente  às  fortale- 
zas de  Lisboa. 

Voltemos,  portanto,  ao  ponto  de  partida  da  velha  cida- 
de, e  subamos  pacientemente  as  escarpadas  ladeiras  que 
nos  levam  ao  castello,  nos  seus  primitivos  tempos. 

Quando,  esses  primitívos  tempos  ? . . . 

As  investigafões  n'este  sentido  dão-nos  uma  época  an- 
terior quatro  annos  ao  nascimento  de  Christo. 

Além  dos  fortes  que  mencionamos,  D.  João  IV  mandou 
reedificar  e  accresceotar  a  fortaleza  de  S.  Julião  da  Barra, 
e  a  torre  do  Bugio.  Toda  a  linha  do  Tejo  foi  posta  em  es- 
tado de  impedir  qualquer  ataque  marítimo  á  capital,  de 
tal  sorte  que  a  entrada  do  porto  ficava  quasi  inexpugná- 
vel em  casos  bellis. 

No  anuo  de  1650  viu  o  monarcha  que  não  bastava  im- 
pedir a  invasão  pelo  lado  aquático,  e  n'este  sentido  deli- 
berou proceder  á  seguranfa  de  Lisboa  pelo  lado  terrestre. 

Para  realisafào  d'este  Dm  encarregou  plantas  de  fortifi- 
cafões  a  um  engenheiro  hollandez,  João  Gilot,  a  outro  en- 
genheiro francez,  Mr.  Legart,  e  a  João  Gosmander,  padre 
jesuíta  de  origem  belga,  homem  muito  entendido  no  as- 
sumpto. 

A  superiteadencia  dos  trabalhos  confiou-a  ao  preclaro  e 


3? 


denodado  general  1).  António  Luiz  de  Menezes,  conde  de 
Cantanhede — o  immorlal  vencedur  de  Montes  Claros. 

Os  alic(!rces  da  torre  do  S.  Julião  da  Barra  foram  lan- 
hados por  D.  João  III  pouco  mais  ou  menos  em  155(5.  Km 
sua  vida  pouco  progrediram  as  obras,  e  airirla  a^^sim  quem 
mais  as  fez  desenvolver  foi  o  cardeal  1).  Henrique,  irmão 
do  monarcha  e  mais  tarde  rei,  por  desgraça  da  napão. 

Durante  a  menoridade  de  1).  Sebaslião  continuaram  o» 
trabalhos  regularmente,  não  se  descuidando  d'elles  o  re- 
gente. 

Em  sua  memoria  se  conserva  o  nome  de  Porta  do  Car- 
deal, a  uma  das  portas,  que  n'af)iinlla  época  era  a  princi- 
pal, c  tem  as  seitas  adoptadas  como  armas  por  D.  Sebas- 
tião, coUocadas  sobre  o  escudo  da.s  (Juiuas. 

Todos  os  três  intrusos  cuidaram  das  obras  d'esta  forta- 
leza, crentes  na  posse  definitiva  d'este  thesouro  de  inesti- 
mável valor  que  é  o  nosso  Tejo. 

Sabe-se  de  reslo  que  todos  os  seus  cuidados  consistiam 
em  tornar  o  paiz  invencível  pelo  mar,  vistas  as  guerras 
que  traziam  na  líuropa  Do  lado  de  terra  succedia  inver- 
samente; ahi  convinham-lhes  as  portas  abertas,  para  que 
os  povos  da  fronteira  não  tivessem  velleidades  de  inde- 
pendência. 

Não  obstante  elies  foram  e.vpulsos  e  as  obras  da  torre 
ficaram  por  acabar. 

Coube  a  D.  João  IV  a  honra  de  as  concluir,  prestando 
assim  um  alto  serviço  a  Portugal.  Sob  as  suas  ordens,  e 
em  harmonia  com  os  planos  dos  engenheiros  es(X)lhidos  o 
recinto  da  praça  eslendeuse  para  o  lado  meridional,  e 
fez-se  o  revelim,  conforme  ficou  e.xpresso  nos  dizeres  da 
lapide,  coUocada  pela  parle  inferior  ao  escudo  real,  e  que 
são: 

«O  Sereníssimo  rei  de  Portugal,  D.  João  IV  de  gloriosa 
meoioria,  mandou  fazer  esta  fortificação,  á  ordem  do  con- 
de de  Cantanhede  D.  António  Luiz  de  Menezes,  sendo  dos 
seus  conselhos  de  estado  e  da  guerra,  veador  da  fazenda 
e  governador  das  armas  de  Cascaes  a  cujo  cargo  está  a 
fortificação  da  barra  de  Lisboa.  Anuo  1650.» 

Esta  fortaleza,  com  as  suas  temíveis  prisões,  tem  uma 
longa  historia  de  trágicos  acontecimentos  Na  qualidade  de 
prisão  do  estado,  foi  uma  espécie  de  Bastilha  de  que  o 
absolutismo  tirou  negro  partido. 

Ainda  quasi  a  meio  de  construída,  aprovciloua  o  san- 
guinário Filippe  11  para  n'ella  encerrar  quantos  nobres  e 
religiosos  se  lhe  oppunham,  e  defendiam  com  honra  a  au- 
tonomia nacional. 

Tinham  processo  summario  os  julgamentos  desses  mar- 
tyres  da  pátria...  às  tantas  da  noite  eram  amarrados  de 
pós  e  mãos,  e  lançados  pela  gruta  da  torre  ao  fundo  do 
Tejo.  Contam  algumas  chrouicas  da  época  que  de  tantos 
cadáveres  arrojados  ao  mar.  resultava  que  os  pescadores 
quando  lançavam  as  redes  colhiam  pedaços  do  carne  hu- 
mana, membros  triturados,  tudo  em  horripilante  putre- 
facção.  Pelos  modos  o  pei.xe  fugia  nauseado,  e  os  lisboe- 
tas clamavam  quo  Deus  amaldiçoara  o  Tejo  pelos  crimes 
dos  castelhanos,  sendo  necessário  que  o  arcebispo  de  Lis- 
boa exorcismasse  as  aguas  para  socego  da  população  as- 
sombrada. 


Filippe  II  obteve  do  papa  a  ab.soívipão  pela  morlc  de 

dois  mil  ecclesiasticos  que  mandara  afogar,  afora  os  secu- 
lares. 

Durante  a  regência  do  marquez  de  Pombal  foi  outra  vez 
bem  cruel  a  missão  da  fortaleza  de  S.  Julião  da  Barra. 

A|)ós  o  decreto  que  e.xpulsava  os  membros  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  o  poderoso  ministro,  seu  irreconciliável  ini- 
migo, achou  meio  de  envolver  muitos  dos  padres  na  co.is- 
piração  contra  D.  José,  e  sob  tal  pretexto  mandou  p»ra  o? 
lobregos  cárceres  subterrâneos  da  torre  cento  e  doze  des- 
graçados, que  lá  permaneceram  dezoito  annos,  s^m  luz, 
em  plenas  trevas,  tocando  o  máximo  grau  dos  íolfrimen- 
tos. 

Quando  D.  .Maria  I  subiu  ao  throoo  deu  lhes  a  liberdade, 
mas  bem  poucos  a  puderam  gosar. 

Pela  guerra  civil  portugueza  encheram  se  as  masmor- 
ras húmidas  e  medonhas  d  este  forte.  Gomes  Freire  de  An- 
drade, o  patriótico  e  honrado  general,  lá  foi  barbaramente 
assassinado  por  mandado  do  inglez  Beresford,  que  perfi- 
damente o  odiava. 

Tão  infame  procedimento  houve  para  cora  a  víclima  que 
nem  lhe  concederam  as  honras  de  militar  a  que  tinha  di- 
reito a  sua  alta  patente.  Gomes  Freire  de  Andrade  morreu 
enforcado,  e  o  seu  corpo,  reduzido  a  cinzas,  foi  lançado  ao 
Tejo! 

Entre  1828-33,  estava  o  governo  da  fortaleza  entregue 
ao  famigerado  brigadeiro  Jc)aquim  Telles  Jordão.  Inútil  se- 
rá dizer  que  os  miserandos  liberaes  que  lhe  cahiram  na 
alçada  foram  martyrisalos  da  maneira  mais  cruel  e  odiosa. 
O  malvado  não  obedecia  a  opiniões  políticas;  era  apenas  a 
ingenita  criminalidade  que  o  governava. 

Seiscentos  e  dezoito  presos  políticos  ali  entraram  du- 
rante esses  cinco  annos,  e  todos  lhe  soffreram  marlyríos 
inacreditáveis. 

Por  motivo  da  Patoleia  tornaram  a  abrir-se  as  portas 
d'esse  inferno.  Lá  esteve  o  conde  das  Antas,  chefe  do  mi- 
nistério do  Porto  denomma  lo  Junta  do  Porto.  Acompanhou-o 
n'essa  angustia  a  sua  divisão  revolucionaria.  Lá  esteve 
egualmente  o  conde  de  Villa  Real,  Passos  Manuel,  erafim 
toda  a  brilhante  plêiade  de  insurgentes,  que  mereceram  a 
Edgart  Quinei  um  dos  seus  mais  sentidos  e  eloquentes 
artigos  litlerarios. 

Modernamente  a  torre  de  S.  Julião  foi  assigoalada  pelo 
martyrio  do  desgraçado  António  Coelho. 

Todos  conhecera  a  historia  d'esse  pobre  homem.  Era 
soldado;  certo  dia  um  superior  ínsultou-o...  António  Coe- 
lho teve  a  loucura  de  julgar-se  um  homem,  quando  não 
passava  de  mero  algarismo. . .  Como  as  cousas  se  passa- 
ram não  o  sabemos. . .  Caso  foi  que  o  soldado  revoltou-se 
e  feriu  o  oUicíal. 

Este  morreu,  e  o  criminoso  respondeu  em  conselho  de 
guerra.  A  lei  militar  coudemnou  o  à  morte.  Devia  ser  fu- 
zilado. Mas  o  povo  porluguez,  levantou  formidaaJo  pro- 
testo, e  a  imprensa  reclamou  piedade. 

No  throno  eslava  D.  Luiz  I,  e  a  nobre  dextra  que  passa- 
ra uma  esponja  sobre  a  pena  de  morte  no  código  da  lei 
civil,  não  podia  commeller  uma  nefanda  apostasia  assi- 
gnando  o  assassinato  de  um  ser  humano,  reclamado  pela 
boca  das  espiugardas. 
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Ântoaio  Coelho  Qcou  sentenciado  k  morte,  mas  não  foi 
fuzilado.  .  .  Antes  o  fora  porém  ! 

Soterrado  nas  enxovias  da  lorre,  onde  o  Tejo  entra  e 
as  paredes  cobertas  de  limos  são  guarida  de  repellentes 
reptis,  viveu  a  morrer  annos  a  fio. 

Ás  vezes,  quando  os  horrores  do  rheumalismo  atlingia 
o  máximo,  e  o  infeliz  estava  a  termos  de  morte,  traziam- 
n'o  ao  ar.  mostravara-lhe  o  bom  sol  creador,  mettiam-n'o 
entre  ferros  da  cadeia  civil  do  Limoeiro,  prolongando  lhe 
a  e.xistencia  só  para  lh'a  torturarem  de  novo. . . 

Até  que  um  dia  a  natureza  lhe  deu  ordem  de  soltura. 
Era  tempo !  O  misero  exgolara  o  cálix  até  ás  ultimas  fezes. 

Esta  fortaleza  é  ainda  hoje  de  alguma  importância,  com- 
quanto  a  sua  efficacia  esteja  muitissirao  prejudicada  era 
face  das  machinas  de  guerra,  e  da  poderosa  artilheria  mo- 
derna. 

Das  fortificações  modernas  a  primeira  que  se  constituiu 
foi  a  da  Cruz  da  i^edra,  em  1659.  Levou  dois  annos  a  cons- 
truir. Partia  delle  uma  alta  e  forte  muralha  que,  pelo  ca- 
minho do  Arco  do  Carvalhão  alcançava  Campolide,  e  se 
propunha  a  rodear  Lisboa  de  0.  a  E.,  defendendo-a  com 
trinta  e  dois  fortes. 

Basto  numero  de  artífices  trabalhavam  n'esse3  muros 
de  rija  cantaria,  mas  em  1657,  dita  do  fallecimento  de  D. 
João  IV  eslava  a  obra  muito  atrazada.  O  successor,  esse 
desventurado  D.  AtTonso  VI  tomou  a  peito  a  erapreza. 

Por  esse  tempo  o  governo  portuguez  convidou  o  mare- 
chal Schomberg  a  vir  ao  reino,  a  fim  de  instruir  o  nosso 
exercito,  e  dar-lhe  uma  organisação  harmónica  com  o? 
progressos  que  a  guerra  fizera,  em  táctica  e  artilheria. 

O  notável  militar  veio,  observou  as  obras  de  defeza,  e 
condemnou-as  redondamente,  pela  impossibilidade  de  guar- 
necel-as  de  soldados,  pois  nem  todas  as  praças  e  otficia- 
lidade  bastariam  para  acudir  a  tão  vasta  área  e  numero- 
sos pontos  de  defeza 

Em  vista  da  opinião  auctorisada  do  general  Schomberg, 
que  foi  um  leal  e  valente  amigo  dos  portuguezes,  as  obras 
da  cerca  foram  sustadas,  mas  ainda  lhes  vemos  alguns 
vestígios  pela  circumvalação. 

Ao  tempo  dos  projectados  trinta  e  dois  fortes  estavam 
acabados  apenas  os  de  Alcântara  e  Cruz  da  Pedra.  Esies 
foram  aproveitados  na  defeza  maritima.  O  tempo  damnifl 
cou  os,  e  o  terremoto  inulilisou-os  para  o  eífeito  a  que  se 
destinavam,  de  modo  que  o  forte  da  Cruz  da  Pedra  foi, 
conforme  acima  ilissemos,  transformado  em  armazéns  da 
companhia  de  caminhos  de  ferro,  e  o  de  Alcântara  com- 
pletamente desarmado  ficou  sem  préstimo  para  cousa  al- 
guma. 

O  forte  do  Sacramento  era  localisado  em  uma  quinta, 
propriedade  do  celebre  conde  de  Cantanhede,  depois  mar- 
quez  de  Marialva  por  mercê  de  D.  Atfonso  VI  que  assim 
quiz  recompensar  o  bravo  vencedor  do  numeroso  exerci 
to  castelhano  na  ultima  e  decisiva  batalha  das  guerras  da 
Restauração. 

O  general  Schomberg  considerando  a  defeza  da  capital 
sob  todos  os  pontos  de  vista,  entendeu  ser  indispensável 
dar  segurança  também  à  costa  visinha  e  assim  projectou 
ligar  a  praça  de  Cascaes  á  torre  de  S.  Julião  por  meio  de 
uma  espécie  de  encadeamento  de  fortes  formando  uma 
triacheira  respeitável. 


Como  n"aquella  época  os  assumptos  referentes  ao  bem 
da  pátria  não  eram  preteridos  por  cousas  de  ordem  infe- 
rior, o  governo  deu  plenos  poderes  ao  sapiente  marechal 
para  a  abertura  dos  trabalhos  e  desde  iogo  se  lhes  deu 
execução. 

Durante  os  reinados  de  D.  Affonso  VI  e  de  D.  Pedro  |l 
ficaram  de  pé  os  for  es  dos  Innocentes,  de  S.  Roque,  de 
Santo  -António,  de  S.  Theodosio,  de  S.  João,  fortaleza  de 
Santo  António,  e  o  forte  de  S.  Domingos  de  Rana. 

A  partir  da  torre  de  S.  Julião  cujas  obras  foram  coa- 
cluidas,  vinha  pela  margem  direita  do  rio  a  linha  seguinte: 
Forte  de  Santo  Amaro,  de  S.  Joãq  das  Maia-s,  de  S.  Pedro 
dos  Arcos,  de  Nossa  Senhora  do  Porto  Salvo,  de  S.  Bruno, 
de  Nossa  Senhora  do  Valle,  de  S.  Francisco  da  Boa  Via- 
gem, de  Nossa  Senhora  da  Boa  Viagem,  da  Cruz  Quebra- 
da, de  S.  João  do  Ribamar,  de  .Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção, e  de  Pedroços. 

Eacontrava-se  a  seguir  a  torre  de  S.  Vicente  de  Belem, 
jà  construída  desde  o  tempo  de  D.  Manuel,  e  logo  prose- 
guia  a  magnifica  fieira  de  defensores  da  cidade,  pela  or- 
dem que  segue : 

Fortes  da  Estreita,  de  S.  João  da  Junqueira,  do  Sacra- 
mento, de  S.  João  de  Deus,  de  S.  Paulo,  dos  Remulares, 
de  S.  João,  no  Terreiro  do  Paço,  da  Ribeira,  de  Sinta  Apo- 
lónia,  da  Cruz  da  Pedra  e  de  S.  Francisco  em  Xabregas. 

O  terremoto  destruiu  a  maior  parte  d'estes  edificios, 
outros  serviram  a  vários  destinos. 

Entre  a  torre  do  Bugio  e  o  pontal  de  Cacilhas,  isto  é, 
na  margem  sul  do  Tejo,  mandou  o  governo  da  época  que 
se  construíssem  os  fortes  da  Trafaria,  da  Fonte  da  Pipa, 
de  Arealva  e  de  Cacilhas.  Entre  os  dois  primeiros  ficava  a 
Torre  Velha. 

D"estes  temos  apenas  os  fortes  da  Trafaria  e  de  Cacilhas, 
mas  sem  artilheria  nem  guarnição  válida.  Os  fortes  que 
resistiram  ao  sinistro  de  1755  estão  quasi  todos  ao  aban- 
dono, ou  habitados  por  veteranos,  bem  raros  já  porque  a 
morte  os  tem  levado  quasi  todos. 

Comquanio  nenhuma  outra  fortaleza  fosse  construída  nos 
reinados  subsequentes,  D.  João  V  e  seu  filho  e  successor 
procederam  a  algumas  obras  nos  existentes  do  seu  tempo, 
quando  as  complicações  com  a  Hespanha  fizeram  prever 
uma  roptura  de  hostilidades. 

Em  1801,  dada  a  aUiança  d"essa  potencia  com  a  Fran- 
ça, contra  Portugal,  e  de  cujas  combinações  resultaram  os 
acontecimentos  de  1807,  o  governo  de  D  .Maria  I  mandou 
à  pressa  construir  a  bateria  seguida  a  oeste  da  torre  àe 
Belera,  a  qual  se  vè  ainda. 

D.  Viguei  de  Bragança  também  fez  edificar  uns  fortins 
no  Terreiro  do  Paço,  julgando  impedir  o  desembarque  das 
tropasjiberaes,  no  anuo  de  1833. 

Baldado  labor  porém;  os  liberaes  venceram  e  destrui- 
ram-os  por  inúteis. 

.  No  mesmo  anno  puzeram  os  realistas  o  cerco  a  Lisboa, 
o  qual  durou  de  29  de  agosto  a  12  de  outubro.  Então  os 
liberaes  levantaram  e  edificaram  nova  linha  de  defeza  em 
roda  da  cidade  a  partir  do  forte  do  Sacramento  em  Alcân- 
tara e  Analisando  no  da  Cruz  da  Pedra,  junto  do  mosteiro 
da  Madre  de  Deus. 
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As  forliíicafões  de  Lisboa  constam  ainda  mais  do  forte 
de  Monsanto,  que  foi  começado  no  anno  de  1873,  segundo 
uma  nova  necessidade  de  defcza.  Kslá  situado  no  alto  da 
serra  cujo  nome  tomou,  a  N.  0.  de  Lisboa.  Obedece  às 
novas  regras  technicas  da  dcfeza,  e  é  frito  com  segurança, 
não  lhe  faltando  accommodafSes  e  aquarteliamentos.  Eslá 
bem  guarnecido  de  maleriai  e  gente. 

E  depois  de  percorrida  esta  afadigosa  distancia  em  vi- 
sita às  fortalezas  iremos  descançar  no  alto  castello  de  S. 
Jorge,  a  primeira  de  quantas  ahi  hemos  contemplado. 

Está  na  altura  de  noventa  e  cinco  melros  sobre  o  nivei 
do  mar,  e  a  sua  construcção  data  do  anno  4000,  quatro 
annos  antes  do  nascimento  de  Christo. 

Construíram  n'o  os  romanos  sob  o  império  de  Júlio  Cé- 
sar Augusto.  Este  povo  costumava  defender  as  suas  cida- 
des e  villas  estabelecendo  no  ponio  mais  elevado  o  seu 
caslrum,  e  construindo  no  recinto  habitado  varias  torres 
em  separado.  Em  Lisboa,  segundo  bons  investigadores,  uma 
dessas  torres  era  situada  em  terreno  inferior  ao  da  nossa 
rua  dos  Retrozeiros,  frente  a  frente  à  rua  do  Arco  do  Ban 
deira. 

Mui  provável  parece  que  subind^o  a  encosta  do  castello 
outras  existissem,  talvez  da  parte  de  Santo  André  e  de  S. 
Lourenço. 

Talvez  não  ande  longe  da  verdade  quem  julgar  que  a 
torre  mourisca  existente  na  costa  do  Castello  fosse  apenas 
reconstruída  pelos  árabes,  mas  primordialmente  feita  pe- 
los romanos.  Junto  a  ella  se  vê  de  um  lado  um  lanço  da 
muralha  de  D.  Fernando  que  vai  ligar-se  aos  muros  do 
castello.  Do  outro  lado  era  a  porta  de  S.  Lourenço. 

Os  árabes  encontrando  o  castello  bastante  arruinado  re- 
construiram-n"o  e  conjuntamente  lhe  alargaram  a  área, 
addicionando-lhe  varias  construcções,  nos  430  annos  de 
permanência  que  tiveram  n'csta  localidade. 

Cestas  obras  re.stam  muitos  vestígios,  e  até  partes  qua- 
si  completas,  como  a  cidadella  com  sua  barbacan  e  algu- 
mas torres.  Em  face  da  cidadella  ha  um  largo  terreiro, 
cercado  a  norte  o  éstc  de  grossas  muralhas,  d'essa  prove 
niencia. 

Do  primitivo  castellejo  não  se  conhecem  bem  as  dispo- 
sições, porque  nenhum  documento  licou  que  nol-as  descre- 
va. A  cidadella  tem  uma  entrada  para  caminhos  subter- 
râneos, que  segundo  a  tradição  cortavam  o  monte  em  to- 
dos os  sentidos. 

A  forma  do  castello  é  quasi  quadrada,  e  dividida  inte- 
riormente por  um  muro  com  dez  metros  de  alto  e  dois  e 
meio  de  espesso,  que  teve  em  tempos  uma  communicação, 
actuarmente  tapada. 

Ficava  portanto  separado  em  dois  recintos,  e  n'elle5  se 
construíram  umas  casas  com  primeiro  andar  e  habilaçõns 
térreas,  datando  de  época  desconhecida,  e  que  serviram 
de  dependência  ao  Paço  das  Alcáçovas,  e  onde  funccionou 
a  casa  Pia,  creada  em  18  de  setembro  de  1778,  e  ali  ins- 
tallada  até  3  de  junho  de  1780. 

Dentro  da  cidadella  parece  ter  e.xislido  o  alcaçarmouro, 
habitado  pelo  seu  alcaide,  e  depois  pelos  reis  portuguezes. 
Da  sua  exacta  situação  não  ha  noticia  segura:  sabe-se  que 


D.  Diniz  o  ampliou,  e  nada  mais,  por  que  o  lerremoto  de 
1755  nem  vestieios  delle  dos  doixou. 

Algumas  vistas  da  cidade,  rnuilo  antigas,  não  definem 
claramente  se  as  Alcáçovas  ficavam  a  dentro  ou  fora  das 
muralhas  do  castellejo. 

No  tempo  de  D.  Sebastião,  ultimo  rei  que  habitou  offl- 
cialmente  cí'fft  palácio,  o  secretario  do  cardeal  legado  es- 
creveu uma  doscripção  do  edifício,  mas  tão  pouco  explicita 
que  da  sua  situação  precisa  se  não  fica  inteirado. 

Diz  Vilhena  de  'Jarbosa,  o  incansável  e  talentoso  inves- 
tigador das  antiguidades  nacionaes:  «A*  direita  de  quem  en- 
tra pela  porta  do  Moniz  na  praça  nova,  está  a  barbacã 
mourisca,  e  por  delraz  elevam-se  os  altos  muios  torreados 
da  cidadella  ou  alcáçova;  onde  terminava  a  alcáçova  da 
parle  do  sul.  levantavam-se  os  paços  reaes,  que  d'ella  to- 
maram o  nome,  e  dos  quaes  resta  uma  parede  com  jan'l- 
las  o 

O  illnslre  archeologista  escrevia  no  anno  de  1862;  hoje 
ninguém  é  capaz  de  là  vèr  a  tal  parede  com  janellas. 

Alyumas  estampa?  que  no  século  .XVI  reproduziam  o  cas- 
tello mostram  nos  o  palácio  real  das' Alcáçovas  em  uma 
fachada  de  casaria,  entre  duas  altas  torres  rematadas  em 
forma  de  pyramides  quadrangulares 

A  fachada  apresenta  apenas  três  janellas  em  uma  das 
vistas,  devida  a  J.  Branoio.  Nesta  estampa  as  torres  teem 
dois   andares;  do  lado  da  direita  vê  se  a  porta  principal. 

No  meio  d'ellas,  por  detraz  das  muralhas,  é  que  eslava 
portanto  localisado  o  vetusto  palácio  real,  provavelmente 
pelas  alturas  da  extremidade  sul  do  recin'o  occidenlal, 
onde  ha  restos  de  arcos,  portas,  janellas,  vestígios  de  pa- 
redes, dando  a  conhecer  a  existência  de  construcções  des- 
truídas. 

Em  1481  havia  uma  habitação  régia  pela  parte  exterior 
do  castellejo,  e  a  dentro  do  recinto  da  cidadella. 

No  aulo  da  acciamação  de  D.  Jnão  II  descrevendo-se  o 
ceremonial,  diz-se  que  :  Eiitrarom  pda  porta  dalcaçcma. 
E  dcssj-  sl'  foram  js  porias  dos  paços  dei  rey,  e  entra- 
rom  dentro  no  currall,  e  daly  se  foram  ds  porias  do 
caslello. 

lia  quem  supponha  que  a  porta  do  recinto  militar  do 
castello  chamada  Porlão  do  norte,  e  que  tem  a  forma  ogi- 
val,  poderia  pertencer  aos  taes  paços  reaes. 

Ruy  de  Pina,  na  chronica  de  el-rei  D  Duarte,  falia  lam- 
bem de  um  Paço  da  Gallé,  que  diz  ficar  junto  da  Alcáço- 
va, o  qual  occupava  o  local  do  actual  quartel,  pouco  mais 
ou  menos,  pelo  lado  norle. 

Em  uns  desenhos  anteriores  ao  terreraolo.  feitos  por 
José  Valentim  de  Freitas,  descreve-sc  o  sitio  do  aquartel- 
laraenlo  actual  occupado  pela  egroja  de  Sanla  Barbara,  e 
pelo  largo  do  mesmo  nome,  que  eslava  ao  nascente  da  egre- 
ja,  e  parle  da  parada. 

Ú  quartel  é  posterior  a  1755.  e  serviu  a  Tarios  corpos 
do  exercito.  D.  João  V  mandou  fazer  a  casa  de  reclusão, 
chamada  presidio  militar  até  1884. 

Antes  existia  já  no  castello  um  presidio  para  malfeito- 
res, e  uma  prisão  para  militares,  cujo  ponto  se  desconhe- 
ce hoje. 

O  quartel  é  de  ha  muitos  annos  occupado  por  caçado- 
res 5. 

Olhando  a  fachada  oriental  do  edifício,  por  debai.xo  das 
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janellas  do  primeiro  pavimento,  vemos  uma  série  de  lapi- 
das com  inscripções,  memorando  as  batalhas  e  cercos  em 
que  o  dito  regimento  tem  cooperado. 

São  as  seguintes : 

Ponte  de  Alcântara,  10  de  junho  -1809;  Talavera  de  la 
Reyna,  27  e  28  de  julho— 1809,  Puerto  de  Banos,  12  de 
agosto— 1810;  Bussaco,  27  de  setembro  — 181 1 ;  Albuera, 
16  de  maio — 1811;  Cerco  de  Badajoz,  4  de  setembro— 
1812;  Salamanca,  22  de  julho  1812;  Valladolid,  7  de  se- 
tembro— 1812;  Cerco  de  Burgos,  19  e  21  de  outubro - 
1813;  Victoria,  21  de  junho— 1813;  Villa  Franca  de  Las- 
cano,  24  de  junho — 1813;  Tolosa,  25  de  junho  — 1813; 
Assalto  de  S.  Sebastião  da  Biscaya,  31  de  agosto  — 1813; 
Nivelle,  10  de  novembro  -1813;\Nive,  9  e  13  de  novem- 
bro—1814;  Cerco  de  Baj-ona,  27  de  fevereiro  a  28  de 
abril— 1823;  Ponte  de  Amarante,  23  de  março -1828; 
Pico  do  Celleiro,  4  de  ouiubro  — 1829;  Villa  da  Praia,  11 
de  agosto-  1831;  Ladeira  da  Velha,  2  de  agosto — 1832; 
Serra  do  Pilar,  10  de  julho -1^32;  Yallongo,  22  de  julho 
— 1832;  Ponte  Ferreira,  23  de  julho  -1832;  é  coQcedida 
á  bandeira  a  fita  da  Torre  e  Espada,  1  de  agosto  -1832 ; 
Defeza  das  linhas  do  Porlo,  16  de  setembro,  14  e  17  de 
novembro — 1833;  Monte  das  Antas,  24  de  março — 1833; 
Monte  Cevello,  9  de  abril -1833;  Lordello,  5  de  julho— 
1833;  Avintes,  18  de  agosto  -  1833;  Louriçal,  5  de  setem- 
bro— 1833;  Defeza  das  linhas  de  Lisboa,  10  e  11  de  ou 
tubro— 1834;  Almoster,  18  de  fevereiro — 1834. 

Por  cima  das  janellas,  a  meio  da  fachada  ha  mais  duas 
lápides  com  as  seguintes  inscripções  : 

CAÇADORES  N.»  5 
DECRETO  DE  14  DE  OUTUBRO  DE  1808 

CAÇADORES  DE  EL  REI 
DECRETO  DE  31  DE  OUTUBRO  DE  1882 

A  outra  lapide  fica  abaixo  d'esla  e  tem  escriptos  os  ver 
SOS  do  grande  épico  : 

EM  VÓS  POSSUE  A  PÁTRIA,  EM  VOS  CONTEMPLO: 
DE  LEALDADE  O  MAIS  ILLUSTRE  EXEMPLO. 

No  edifício  funccionaram  os  tribunaes  militares,  que  ti- 
nham installações  no  primeiro  andar.  Depois  de  construí- 
do o  magnifico  tribunal  no  Campo  de  Santa  Clara  deram 
os  aposentos  d'esse  pavimento  para  morada  de  ofiiciaes,  e 
as  casas  de  rés-do-chão  para  habitação  de  veteranos. 

Fronteira  fica  a  antiga  hospedaria  militar,  prédio  de 
dois  andares,  dos  quaes  o  primeiro  tem  sido  habitado  por 
oíBciaes.  O  pavimento  térreo  contêm  ofíicinas  do  regimen- 
to, cavallariças,  installações  varias,  e  um  theatro  para  en- 
tretenimento dos  sargentos  Também  ali  está  a  casa  da 
guarda  da  guarnição  da  praça. 

O  governador-commandante  militar,  occupa  parte  do  edi- 
fício. 

O  recinto  da  Alcáçova  foi  outr'ora  guardado  com  mura- 
lha própria,  guarnecida  de  torres. 

A  muralha  da  Praça  .Nova,  indiscutivelmente,  é  a  feita 
pelos  musulmanos,  e.xcepluaodo  a  que  corre  entre  o  an- 
gulo N.  E.  e  a  torre  que  lhe  fica  mais  perto,  e  a  da  face 
oriental,  que  revela  melhor  antiguidade.  Provavelmente  os 


mouros  não  dei.xaram  de  levantar  n'este  ponto  uma  torre 
a  qual  teria  de  ser  apeada  para  dar  logar  ao  seguimento, 
da  cinta  murada  de  D.  Fernando.  Um  terremoto  occorrido 
n'essa  data,  deslocou  uma  parte  da  montanha  d'esse  lado, 
que  por  tal  signal  soterrou  a  pequena  povoação  de  Villa 
Quente,  vistosamente  trepada  pela  costa  do  castello,  des- 
de a  Porta  de  Santo  André. 

E'  nos  muros  desta  praça  que  está  rasgada  a  memo- 
randa Porta  Moniz,  sobre  a  qual  o  glorioso  conquistador  de 
Lisboa  mandou  collocar  o  busto  de  Martira  .Moniz,  feito  de 
mármore,  acompanhado  de  uma  inscripção : 

«El-rei  D.  AfTonso  Henriques  mandou  aqui  collocar  esta 
•  estatua  e  cabeça  de  pedra,  em  memoria  da  morte  gloriosa 
«que  Dõ  Martira  Moniz,  projenilor  da  faraiUa  dos  Vascon- 
icellos,  recebeu  n'esta  porta,  quando  atravessando-se 
(in'ela,  franqueou  aos  seus  a  entrada,  com  que  se  ganhou 
«aos  mouros  esta  cidade,  no  anno  de  1147. 

«João  Rodrigues  Vasconcellos  e  Sousa,  conde  de  Castel- 
«lo  Melhor,  seu  decimo  quarto  neto,  por  varonia,  fez  aqui 
«pôr  esta  inscripção,  no  anno  de  1646.» 

Afora  o  terreiro  da  parada  encontramos  no  castello  a 
praça  de  armas,  que  se  volta  para  os  lados  da  .Magdale- 
na,  e  a  praça  nova^  que  olha  para  os  lados  da  Graça  e  de 
S.  Vicente. 

A  primeira  já  existia  em  1650  com  a  forma  de  trapé- 
zio que  ainda  conserva.  A  segunda  estava  por  essa  época 
atulhada  de  casebres,  cortada  por  varias  travessas,  e  duas 
ruas  correndo  parallelamente,  uma  em  frente  da  porta  do 
Moniz,  outra  ao  lado  oriental  do  castellejo  em  face  de 
uma  porta  que  fica  na  rectaguarda  do  espaldão  da  carrei- 
ra do  tiro.  Todas  essas  casarias,  velhas  e  irregulares,  des- 
appareceram. 

Eruditos  escriptores  pretendem  que  dentro  d"esta  praça 
existiram  os  primitivos  paços  episcopaes,  ao  pé  da  mura- 
lha, entre  a  torre  da  Cisterna  e  a  porta  Moniz,  e  que  lá 
habitou  D.  Gilberto,  primeiro  prelado  lisbonense. 

Um  chronista  equevo  dos  primeiros  reinados  refere  se  a 
esses  paços  do  modo  seguinte : 

«Estas  casas  são  cercadas  de  um  muro  alto  com  suas 
ameias,  como  os  mouros  edifícam.  Teem  um  pateo  e  rece- 
bimento mui  grande,  em  que  assistem  hoje  alguns  solda- 
dos castelhanos,  por  guarda.» 

N'este  palácio  morava  o  defensor  do  reino,  D.  João,  mes- 
tre de  Aviz,  em  1383,  e  de  14i4  a  1452  serviu  de  habi- 
tação oíTicial  ao  arcebispo  D.  Pedro  de  Noronha. 

Durante  a  usurpação  castelhana  estiveram  ali  vários  ba- 
alhões  hespanhoes. 

D'eíta  praça,  contigua  á  qual  está  a  egreja  de  Santa 
Cruz,  havia  livre  communicação  com  a  parte  civil  da  fre- 
guezia.  O  muro  que  faz  o  recanto  do  largo  foi  edificado  no 
principio  do  nosso  século.  Tinha  elle  uma  porta,  que  dava 
pratica  para  o  adro  da  egreja,  mas  que  está  tapada  com 
pedra  e  argamassa  não  sabemos  desde  quando  nem  porque 
motivo. 

A  baixo  do  solo  d'e?ta  praça  ha  uma  cisterna  com  a 
abertura  próximo  de  um  dos  cubellos. 

Actualmente  a  communicação  entre  o  castello  e  a  parte 
civil  da  parochia  de  Santa  Cruz  é  estabelecida  pela  porta 
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das  Casinhas  nu  portão  do  Espirito  Santo  no  cimo  da 
rua  do  Espirito  Santo,  (Infronlando  com  a  entrada  do  cas- 
tellejo,  e  o  portão  do  sul,  abcHo  nu  muro  que  se  li^a  ao 
paredão  oriental  da  pra^^a  de  armas,  na  mesma  rua  do  es- 
pirito Santo. 

Hsla  porta  é  moderna,  e  tem  gradeados  de  fiTro. 

A  outra  ó  ogiva!.  A  cantaria  do  vão  Uim  as  arestas  par- 
tidas, e  ao  alto  ostenta  a  cspliera  .irmillar,  pelo  que  se  de- 
duz que  D  Manuel  lhe  mandou  fazer  alpumas  obras  A  pri- 
mordial construcção  é  árabe,  mas  I).  AlForiso  111  reparou-a, 
e  mandou-lhe  collocar  as  armas  porluf,'uezas  que  lá  se 
vêem  no  vão  do  lado  esquerdo. 

Em  um  paleo  da  residência  do  commandante  de  caça- 
dores de  El-rei  houve  outra  porta  que  está  entulhada.  Da 
parte  de  fora  do  pateo  conhece-se  muilo  bem  o  arco,  e 
de  dentro  vôemse  os  buracos  das  trancas,  e  as  coiceiras 
superiores. 

A  praça  de  armas  é  murada  por  Iros  lados.  1'clo  orien- 
te o  muro  foi  feito  para  supporle,  afim  de  suster  o  entu- 
lho que  se  lançou  para  dentro  para  elevar  o  terreno.  Tan- 
to a  parte  quedos  muros  está  enterrada,  como  as  outras 
duas  muralhas  são  obra  mourisca, 
i  O  recinto  da  Alcáçova  houve  outr'ora  quatro  portas,  duas 
ao  sul,  communicando  com  o  espaço  limitado  pela  cintai 
de  muralhas  mussulmanas,  e  duas  ao  norte,  na  encosta, 
communicando  com  o  e.xterior  do  recinto. 

Restam  duas  em  estado  de  serviço  :  a  que  abre  para  o 
Chão  da  Feira,  chamada  primeiramente — porta  da  Alcáço- 
va, e  depois — porta  de  S.  Jorge,  desde  que  D.  João  1  col-| 
locou  o  castello  sob  o  padroado  d'esse  santo  cavalloiro,  é 
esta  que  serve  de  communicação  para  a  freguezia  de  San- 
ta Cruz  do  Castello. 

Eslava  praticada  no  lanço  de  muralhas  da  m>jsma  rua, 
um  pouco  voltada  ao  sul.  Os  ornamentos  que  ali  e.xistem 
são  modernos.  Mandou  os  fabricar  o  general  Pinheiro  Fur-, 
tado  entre  1841  e  1846,  e  conjuntamente  varias  obras  na 
fortaleza. 

Sobre  o  portal  mandou  collocar  o  escudo  das  armas  na- 
cionaes,  e  acima  do  fecho  do  arco  está  a  inscripçào : 


D. 
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A  cada  lado  outras  iascripções  ha,  mas  cofno  as  letras 
brônzeas  pouco  a  pouco  desappareceram,  não  se  podem  lèr. 

Por  além  do  portal  ha  uma  escada  de  dois  lanços  que 
conduz  a  uma  varanda,  antigo  posto  de  uma  senlinella  já, 
desde  muito  tempo,  dispensada. 

Ao  cimo  da  rua  de  S.  Rartholomeu  três  solteiras  foram 
abertas  na  muralha  e  em  frente  da  porta  de  S.  Jorge  ve 
mos  uma  lapide  com  os  seguintes  dizeres: 

ABRIL  41  de  842 
O  SABIO  N.\0  VAE  TODO  A  SEPULTURA, 
NA  MEMORIA  DOS  HOMENS  VIVE  E  DURA. 

CAMÕES. 

AO  ILLUSTRE  COMMENDADOR  E  DRIGADEIRO 

E.  C.  C.  P.  FniTAlH). 

GOVERNADOR  DO  CASTELLO  DE  S.  JORC.E. 

OS  PROPRIETÁRIOS  E  MORADORES  DO  MESMO  AGRADECIDOS. 


Pelos  modos  esle  governador  foi  incansável  em  dotar  a 
freguezia  de  melhoramentos  valiosos. 

Na  muralha  do  Chão  da  Feira,  ao  pé  do  recanto  do  lado 
do  palácio  de  D.  Fradique  existiu  uma  porta  chamada  tam- 
bém do  T).  Fradique.  E>tà  tapada  e  nada  .se  vè  d'ella, 
mesmo  porque  o  seu  local  se  acha  dentro  de  uma  proprie- 
dade particular.  Parece  que  outrora  teve  commualcação 
para  um  becco. 

A  denominação  do  palácio  e  da  porta  do  recanto  pro- 
veio de  um  D.  Fradique  de  Toledo,  capitão  general  dos 
presídios  castelhanos  que  ali  habitou  no  tempo  da  usurpa- 
ção. 

A  porta  Moniz,  conhecida  dos  antigos  tambefn  por  por- 
ta do  Olival  por  deitar  para  um  grande  terreno  veslido 
com  essas  preciosas  arvores,  é  a  que  ficou  a  dar  entrada 
e  sabida  para  o  castello  pela  encosta  do  lado  de  Santo  An- 
dré. 

Está  bem  conservada. 

Para  a  banda  da  praça  ha  um  declive,  e  e.xternamente 
encontramos  um  caminho,  ha  pouco  tempo  resguardado 
por  uma  parede.  Vai-se  até  lá  por  uma  porta  pequena,  na 
costa  do  Castello,  a  que  segue  uma  escadaria.  Sobre  a 
porta  lê  se —  Villa  Mello. 

Quando  o  castello  se  fundou  abriram-ihe  duas  porias  nas 
muralhas— a  principal,  pelo  meio  da  face  sul,  e  a  E.  da 
torre  mór,  com  2",2  de  largura,  e  a  da  Traição,  ao 
norte,  entre  a  quinta  e  sexta  torre.  Deita  para  a  encosta, 
mas  já  não  ha  caminho  para  ella. 

Pelos  últimos  annos  do  século  .\IV  ainda  servia;  por  ella 
entrou  no  castello  o  enviado  de  D.  Leonor  Telles,  Affonso 
Eannes  Nogueira,  acompanhado  de  doze  escudeiros. 

Ha  pouco  mais  de  cento  e  tantos  annos  ainda  a  poria  da 
Traição  dava  serventia  pela  encosta. 

Dez  torres  levantaram  os  agarenos  no  castello,  e  Iodas 
existem,  embora  algumas  um  tanto  ligadas  e  confundidas 
com  edificações  contíguas. 

Nove  são  massiças  até  ao  nivel  do  chão  do  adarve;  só 
a  torre  da  cisterna  o  não  é  A  de  maiores  dimensões  é  a 
que  fica  ao  pé  da  porta  principal,  pois  mede  de  altura, 
perpendicularmente  ao  muro,  cerca  de  treze  metros,  e 
nove  parallelamente,  e  salieata-se  uns  oito  metros  para 
fora. 

Em  frente  lem  esta  torre  um  muro  grosso,  cuja  eleva- 
ção pára  ao  nivel  do  primeiro  andar,  onde  tem  um  terra- 
ço, que  é  o  segundo  patamar  da  escada  das  duas  faces  do 
cubeilo. 

N'esle  terraço  principia  a  communicação  pelo  interior 
da  torre,  primeiro  na  linha  S.  N.  por  meio  de  lunnel.  de- 
pois a  0.  E.,  já  em  pleno  descoberto,  indo  terminar  no 
adarve. 

Tem  guardas  modernamente  construídas,  e  no  eirado, 
superior  ao  pavimento  das  muralhas,  ergue-se  o  pilar  de 
pedra  que  serve  para  observações  geodésicas. 

Até  certa  altura  está  applicada  para  o  observatório  geo 
desico  de  Lisboa,  na  altitude  de  111,229  metros. 

Suppõe-se  que  n'esta  mesma  torre  funccionou  o  primei- 
ro observatório  astronómico  que  a  capital  possuiu,  e  foi 
em  1779. 

No  verlice  N.  E.  do  caslellejo  eslà  a  torre  da  cisterna. 
Teve   um   compartimenlo  em  cima,  de  cujas  paredes  se 
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conservam  direitas  duas,  porque  as  outras  estão  arrasa- j 
das  em  parle.  Das  que  lá  estão  de  pé  uma  tem  uma  set- 
teira  tapada  e  uma  porta  em  forma  de  ogiva,  com  a  can- 
taria quebrada;  a  outra  tem  duas  setteiras  tapadas,  e  uma 
janella  recente,  visivel  do  lado  das  Olarias. 

N'esta  torre  ha  uma  inslallaçâo  para  veteranos,  que 
antigamente  serviu  de  calabouço. 

E'  a  quarta  torre  mourisca.  A  quinta  está  em  máu  es- 
tado, com  as  paredes  destruídas  até  ao  peitoril  das  janel- 
las. 

Segue-se-lhe  uma  outra  accusando  a  existência  de  duas 
portas,  tendo  enormes  setteiras  desde  o  nivel  do  chão  em 
todas  as  três  faces  exteriores.  Vê-se  muito  bem  do  Rocio 
e  das  Olarias,  similhando  um  gigante  a  rerairar-se  no  bel- 
lo  azul  do  nosso  céu  peninsular. 

No  meio  da  quinta  e  sexta  torre  é  que  fica  a  porta  da 
Traição. 

Entre  esta  e  a  sétima  torre,  que  aliás  nada  ofTerece  de 
especial,  inseria-se  a  muralha  de  D.  Fernando  na  muralha 
árabe.  As  demais  torres  são  pouco  mais  ou  menos  simi- 
Ihantes  ás  descriptas,  salientando-se  a  decima  que  devia 
ser  muito  grande  e  forte.  E'  no  vértice  opposto  à  torre  da 
cisterna,  e  acha-se  presa  no  interior  do  quartel,  mas  não 
confundida,  porquanto  se  conhece  bem  desde  o  pavimen- 
to térreo. 

Arrasou-a  o  terremoto  de  1755. 

Quando  foi  da  acclamação  de  D.  João  II  os  vereadores 
arvoraram  a  bandeira  das  Quinas  e  coroa  do  novo  rei,  na 
torre  de  menagem,  e  a  da  cidade  de  Lisboa  n'esta  torre 
que  ficava  sobre  a  cassa  do'^  lioòes  de  contra  o  rrecio. 

A  cassa  dos  lioões  era  um  alojamento  destinado  a  dois 
liões  que  ali  viviam. 

Cada  torre  era  naturalmente  denominada  diíTerentemen- 
te.  Torre  de  Ulysses  uma  foi,  em  memoria  do  valente  e 
Í7fiel  esposo  da  pobre  Penélope,  desolada  creatura  que 
passava  o  tempo  a  tecer  e  a  desmanchar  a  sua  teia,  em- 
quanto  o  velho  galan  corria  mundo,  fundando  cidades  e 
gosando  todas  as  delicias  da  corte  de  Calipso. 

Não  se  sabe  a  qual  das  torres  se  deu  o  nome  do  famo 
so  heróe  grego,  mas  presume-se  ter  sido  a  uma  destruí- 
da totalmente  em  1755.  Entretanto  ha  quem  reclame  em 
favor  da  torre  principal  a  honra  da  denominação. 

Egualmente  se  ignora  qual  d'ellas  foi  a  torre  de  mena- 
gem. 

A  torre  Albarrã  ou  do  Haver,  diz  Fernão  Lopes — que  es- 
tava em  cima  da  porta  do  casiello,  e  não  foi  porém  aca- 
bada. 

Evidentemente  é  lorre  da  porta  principal;  as  dimensões 
e  compartimentos  de  que  dispunha  tornavam-n'a  própria 
para  o  fim  que  lhe  destinaram  e  vinha  a  ser — deposito  do 
produclo  de  impostos  e  rendas  do  estado,  arrecadados  em 
nm  cofre  de  Ires  chaves,  que  estavam  sob  a  responsabili- 
dade e  salvaguarda  do  prior  de  S.  Domingos,  do  guardião 
de  S.  Francisco  e  de  um  beneficiado  da  Sé. 

Esta  torre  é  notável  por  ter  servido  de  Tombo  quando 
el-rei  D.  Fernando  1  ordenou  que  se  colleccionassem  os 
documentos  reaes  e  nacionaes  do  reino. 

A  propósito  d'esta  lúcida  deliberapão  de  el-rei  vem  de 
molde  algumas  indicações  acerca  do  assumpto. 

Os  archivos  nacionaes  vêem  da  antiguidade.  Qual  nação 


os  iniciou  não  se  sabe.  Gregos  e  romanos  os  mantiveram, 
os  primeiros  em  certos  templos  e  os  segundos  no  templo 
de  Saturno,  edificado  no  inonte  Tarpeio  Documentos  ma- 
nuscriptos  de  interesse  publico  e  particular  ali  eram  es- 
crupulosamente arrecadados. 

Quando,  porém,  os  bárbaros  do  norte  invadiram  aquel- 
le  império  civilisado  e  liberal,  os  archivos  foram  destruí- 
dos estupidamente  por  essas  hordas  de  selvagens,  que  as- 
sim prejudicaram  immensamente  as  investigações  históri- 
cas da  posteridade. 

O  imperador  Carlos  Magno,  convertido  ao  christianismo, 
ordenou  que  os  autographos  dos  concílios  ficassem  archi- 
vados  em  uma  das  salas  do  seu  palácio. 

Isto  no  anno  de  813. 

Outro  tanto  fizeram  as  congregações  monásticas,  em  cu- 
jos archivos  se  encontraram  preciosos  documentos  histó- 
ricos dos  antigos  tempos. 

Os  bispos  lambem  iiisliluiram  archivos  diocesanos. 

N'esta  corrente  de  usos  os  imitaram  os  reis  peninsula- 
res; como  porém  as  consecutivas  guerras  com  os  árabes 
tornassem  perigoso  o  mínimo  descuido,  foi  nas  torres  al- 
barrãs  que  elles  depositaram  os  seus  thesouros,  e  os  per- 
gaminhos mais  importantes. 

Em  Portugal  só  em  1375  se  fundou  o  primeiro  archivo, 
determinando  D.  Fernando  que  para  esse  fim  servisse  uma 
torre  das  suas  muralhas,  sita  no  Terreiro  do  Paço,  pouco 
mais  ou  menos,  que  se  ficou  dizendo  —  torre  do  Tombo, 
vocábulo  que  no  antigo  portuguez  significava  inventario  de 
documentos. 

Os  successores  d'este  monarcha  foram  enriquecendo  de 
tal  sorte  o  archivo,  que  a  breve  trecho  se  tornou  famo.«o 
na  Europa,  chegando  varias  notabilidades  leigas  e  eccle- 
siasticas  do  estrangeiro  a  transferir  e  depositar  na  torre 
do  Tombo  os  seus  mais  valiosos  manuscriptos. 

Magnânimo  em  tudo  el-rei  D.  Manuel  mandou  copiar  em 
soberbos  pergaminhos  todos  os  documentos,  alguns  já  bas- 
tante deteriorados,  e  também  illustral-os  com  hndos  dese- 
nhos á  penna,  trabalho  prodigioso  de  paciência  em  que 
primavam  os  copistas  antigos. 

Só  no  tocante  a  foraes  que  colossal  massada  tiveram  os 
desgraçados ! 

Annos  depois  do  fallecimento  d'este  grande  rei  houve 
um  incêndio  no  archivo. 

Toda  a  gente  disponível  accudiu,  mas  n'aquelle  tempo, 
em  occasiões  taes,  o  muito  ajuntamento  chegava  a  preju- 
dicar mais  do  que  a  favorecer.  Caso  foi  que  apesar  dos  he- 
róicos esforços  salvadores,  parte  dos  documentos  foram 
consummidos  pelas  labaredas,  e  da  torre  escaparam  tão 
só  as  quatro  paredes. 

Immediatamente  mandou  D.  João  111  fazer  na  torre  prin- 
cipal do  castello,  que  era  a  Albarrã,  as  obras  necessárias 
á  installação  do  archivo  nacional. 

Em  memoria  d'estas  obras  collocaram  uma  inscripção 
latina  por  cima  da  porta  de  communicação  da  primeira 
para  a  segunda  casa  da  torre,  conhecida  ao  tempo  por — 
casa  dos  armários,  e  depois — casa  da  coroa. 

Declarava  a  inscripção  que  o  edificio  fora  reformado  no 
anno  1540,  por  deliberação  de  D.  João  111,  reinante  havia 
dezoito  annos,  e  contando  38  de  edade. 

D.  Manuel  tivera  muito  a  peito  o  archivo,  e  no  seu  tes- 
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lamento  deixou  o  seguinte,  com  referencia  á  primitiva 
torre  do  Tombo,  visintia  dos  seus  opulentos  papos  da  Ri- 
beira:—  «liem  eu  tenho  mandado  enlendiír  no  corri','imen- 
to  da  Torre  do  Tombo,  e  concerlo  d;is  escnpturas  dVdIa, 
no  que  jà  agora  é  comej-ado,  e  se  faz  por  me  parecer 
que  será  cousa  mui  proveitosa,  e  ainda  no  modo  em  que 
está  ordenada  a  mais  honrada  cousa  de  similiiante  quali 
dade  que  em  parte  alguma  do  mundo  se  possa  vèr;  porém 
muito  encommendo  e  mando  (jue  se  acabo  tudo  de  fazer, 
assim  a  obra  da  mesma  torre,  como  o  concerto  e  tresiado 
das  escripluras  d'ella,  no  modo  em  que  o  tenho  ordenado, 
segundo  o  tenho  praticado  e  fallado  com  os  olficiaes  que 
d'isso  encarreguei.» 

13.  João  iV  continuou  com  a  obra  da  torre,  mas  é  á  tor- 
re do  castcllo  que  .se  refere  a  inscripção — «Uibliothecam 
hanc  in  communem  reipublicie  ulililatum  ac  perpetuum 
maiorum  suorum  rogum,  ioternique  nomiuus  sui  mouumeu- 
lum  licri,  ordiuarique  curavit...» 

Na  primeira  casa  do  arcliivo  ou  do  Tombo  estava  um 
quadro  mui  curioso. 

Era  um  solho  de  tamanho  natural,  menos  mal  pintado, 
e  decerto  autiquiss-imo,  acompanhado  de  um  letreiro  mais 
moderno  do  que  a  pintura. 

Dizia:  tNo  anno  de  MCGCXXl,  junto  a  Montalvão,  no  Tejo, 
se  tomou  um  solho  da  grandeza  que  representa  esta  pin- 
tura, e  pesou,  pelos  pesos  de  Santarém  XVll  arrobas  e 
meia,  de  que  ha  justificação  n'estearchivo,  que  n'elle  man- 
dou lavrar  D.  Diniz,  a  quem  se  presenteou,  como  consta 
na  mesma  justificação.» 

Este  letreiro  é  datado  de  1283. 

D.  João  111  não  deu  grande  considerarão  ao  que  seu  pae 
lhe  recommeudára  respectivamente  aos  manuscriplos,  por- 
que pouco  adiantou  os  trabalhos  encetados.  De  resto  a  nova 
installafão  do  Tombo  só  se  realisou  dezenove  annos  após 
a  morte  de  D.  Manuel. 

D.  João  V  quiz  reformar  o  archivo,  e  para  tal  fim  inves- 
tiu de  plenos  poderes  o  intelligente  e  laborioso  engenhei- 
ro-mór  do  reino  e  mestre  de  campo  general  Manuel  da 
Maia.  Metleu  este  varão  hombros  à  dilficil  empreza,  que  se 
prolongou  duranie  a  vida  do  faustoso  monarclia. 

Tendo  alinal  concluído  a  tarefa  passou  pelo  desgosto  de 
ver  tantos  cuidados  e  fadigas  totalmente  iuulilisados  pelo 
terrível  terremoto  de  1755,  porque  o  caslello  de  S.  Jorge 
foi  dos  mais  viciimados  edificios,  reduzido  em  grande  par- 
te a  cinzas  e  escombros,  por  causa  do  incêndio  que  se  se- 
guiu ao  abalo  do  solo. 

Manuel  da  Maia  dolorosamente  surpreheudido  arrojou-se 
intrepidamente  por  entre  aquellc  meiionhocahos,  e  conse- 
guiu salvar  do  logo  os  documentos  do  archivo  sem  perda 
de  um  sequer,  rasgo  este  que  demonstrou  a  superior  co- 
ragem do  intelligente  engenheiro-mór. 

Ilealisada  a  diflicil  tarefa  de  tirar  do  enorme  entulho  to- 
dos os  livros  e  maços  manuscriplos  achara  o  sábio  varão 
a  falta  de  dezenove  livros  da  chancellaria  do  D  Atlonso  V. 
Não  se  consolava  desta  falta  o  dedicado  fuuccionario.  ma? 
eis  que  no  dia  28  de  dezembro  do  mesmo  anuo  appareceram 
a  distancia,  sendo  salvos  do  soterramento  com  enormissi- 
mo  sacrilicio  e  perigo  de  vida  para  os  trabalhadores  en- 
carregados da  diligencia. 

Todos  os  documentos  se  arrecadaram  provisoriamente 


em  uma  barraca,  poi.s  os  edificios  que  não  fícaram  derro- 
cados DO  dia  terrivel  nem  chegavam  para  abrigar  as  or- 
dens religiosas,  e  as  .sedes  parochiaes.  Só  passados  dois 
annos,  mercê  das  insistentes  diligencia-;  de  .Manuel  da  Maia, 
o  archivo  pôde  installar-se  no  mosteiro  de  S.  Uenlo,  em 
dois  pavimentos,  por  debai.xo  do  andar  nobre,  onde  eram 
as  chamadas  casas  dos  bispos.  Tinham  entrada  pela  calça- 
da da  Estrella.  O  preclaro  guarda-mór  dispoz  todos  os  ma- 
nuscriplos por  ordem,  com  aquella  soliicilude  do  seu  es- 
clarecido espirito. 

Ali  se  archivaram  as  doações  regias,  privilégios,  leis, 
testamentos  reaes,  contractos  de  casamento,  decretos, 
mercês,  bulias  apostólicas,  tratados  inlernacionaes,  corres- 
pondências de  reis,  príncipes,  pontífices  e  ernbai.xadores, 
os  hvros  de  orações  de  el-rei  D.  Duarte  e  da  rainha  D. 
Ghristina,  a  celebre  Bíblia  dos  Jeronymos,  a  Reforma  dos 
foraes,  de  el-rei  D.  Manuel,  comprehendida  em  quarenta  e 
nove  volumes,  os  Livros  mysticos  d"esle  monarcha — o 
Mestre  das  Sentenças— e  o  Livro  da  armaria  que  o  mesmo 
soberano  mandou  fazer,  e  que  tem  grandes  estampas  á 
penna  representando  as  fortalezas  do  reino,  trabalho  su- 
periormente admirável  de  Duarte  de  Armas,  com  illumi- 
nuras  de  frei  Simão  de  S.  José,  frade  paulista  do  coaven- 
to  da  serra  de  Ossa. 

Os  reis  philippinos  roubaram  bastantes  documentos  e  li- 
vros curiosos,  para  com  elles  ornamentarem  e  nobilitarem 
a  bibliolheca  do  Escurial. 

Outro  tanto  fizeram  os  francezes  invasores.  Não  obstan- 
te ainda  a  nossa  Turre  do  'lombo -qae  assim  ficou  no- 
meado o  archivo  nacional— possue  documentos  de  subido 
valor  histórico. 

Em  1833  espalhado  o  medo  nas  fileiras  partidárias  do 
absolutismo,  muita  gente  tratou  de  pór-se  a  seguro,  sug- 
gestionada  pela  celebre  phrase  do  defuncto  D.  João  VI— 
ai  rico  corpinho  da  minhalma  \ . . .  Nesse  numero  en- 
traram bastantes  escrivães,  cujos  cartórios  ficaram  aban- 
donados. Em  rasào  d'ísto  os  processos  respectivos  foram 
recolhidos  na  torre  do  Tombo,  e  lá  .se  encontram  ainda. 

Em  2  de  ouiubro  de  1802  sahiu  no  Diário  do  Governo 
o  decreto  que  maudava  recolher  à  torre  do  Tombo  todos 
os  documentos  e.xistentes  nos  mosteiros  supprímidos,  e 
bem  assim  os  da  S6  Pairiarchal  e  das  outras,  das  paro- 
chias,  etc. 

Poucos  ali  entraram,  porque,  desde  a  e.xtincção  das  con- 
gregações até  à  data  da  lei  tempo  de  sobra  tiveram  os 
bem  intencionados  para  fazerem  mao  baixa  no  que  de 
melhor  havia  n"esse  sentido. 

O  mencionado  decreto  mandou  transferir  o  archivo  para 
a  e.vtremidade  aorle  e  leste  de  S.  Bento,  afim  de  obviar  aos 
prejuízos  que  a  humidade,  e  deficiência  de  arejamento 
exerciam  nos  manu<criptos.  e  na  saúde  dos  empregados. 

A  nova  localisação,  depois  das  obras  a  que  o  governo 
deu  ordem,  ficou  em  óptimas  conilições  de  segurança  e  hy- 
giene.  Os  correilores  estão  guarnecidos  de  estantes,  e  os 
documentos  mais  importantes  conservam-se  inalteráveis 
dentro  de  caixas  de  folha  de  Flandres  internamente  pinta- 
das com  um  óleo  que  as  torna  impermeáveis. 

Dadas  estas  notas  acerca  da  torre  do  Tombo,  voltemos 
de  novo  a  vista  para  as  forliOcaçòes  terrestres,  e  detenha- 
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mo-nos  emaloriede  S.  Lourenço,  cuja  archi(eclura  accusa 
trabalho  agareno. 

E'  muito  elevada,  e  tem  a  forma  quadrada  com  faces  de 
nove  metros. 

Com  ella  conQna  um  prédio  de  casas  e  um  terreno  ajar- 
dinado. 

Deve  ter  tido  interiormente  alguma  escada  conduzindo 
ao  terraço,  mas  não  se  pôde  conhecer  a  primitiva  disposi- 
ção do  todo. 

Pelo  rápido  esboço  que  damos  do  castello  deprehende- 
se  que  da  sua  primeira  architectura  quasi  nada  existe,  a 
ponto  que  nem  ao  certo  se  pôde  reconstruir-llie  a  antiga 
planta. 

Muito  ha  a  dizer  sobre  esta  histórica  fortaleza,  por  onde 
desfilou  o  melhor  da  nossa  historia  até  ao  reinado  in- 
fausto de  D.  Sebastião,  mas  não  o  comportam  as  pequenas 
dimensões  d'esta  obra. 

Por  isso  mesmo  desde  o  principio  declaramos  que  a 
nossa  descripção  de  Lisboa  não  podia  ser  rigorosa  em  to- 
dos os  pontos. 


Da  Lisboa  de  hoje  à  Lisboa  antiga  ha  uma  extraordiná- 
ria differença.  Alguns  dos  seus  bairros  acluaes  eram  po- 
voações separadas,  disseminadas  pelos  arrebaldes. 

Alfama  era — Villa  Nova  de  Gibraltar,  bairro  destinado  á 
judiaria.  O  bairro  alto,  era  Villa  Nova  de  Andrade,  masjà 
em  séculos  mais  próximos  do  nosso. 

Villa  Quente  estava  na  encosta  do  castello  para  a  parte 
de  Santo  André,  e  Villa  Verde  ficava  para  a  banda  da  nos- 
sa Avenida,  até  á  subida  do  monte  que  vae  a  S.  Pedro  de 
Alcântara. 

Havia  ainda  o  bairro  da  Mouraria  destinado  aos  árabes 
que  ficaram  em  Lisboa  depois  da  conquista  pelos  christãos. 

De  todos  os  habitantes  de  Lisbua  eram  os  hebreus  os 
mais  opprimidos. 

Menos  rigorosos  para  elles  foram  os  árabes  do  que  os 
nazarenos,  coraquanto  lhes  negassem  direitos  de  cidadãos 
e  os  excluíssem  de  todos  os  empregos  oíllciaes.  Comtudo 
os  christãos  eram  forçados  a  soccorrer-se  das  luzes  scien- 
tificas  d'esses  infelizes,  porque  durante  os  primeiros  rei- 
nados quasi  entre  elles,  exclusivamente,  se  encoutravam 
cirurgiões,  historiadores,  chimicos  e  astrólogos. 

A's  reconhecidas  aptidões  que  possuíam  deveram  a  to- 
lerância dos  monarchas,  aos  quaes  muitos  serviços  presta- 
ram, até  pecuniariamente. 

Succedia,  as  mais  das  vezes,  não  serem  os  judeus  re- 
embolsados das  verbas  emprestadas;  e  então  os  monar- 
chas davam-lhes  empregos  rendosos  e  determinada  protec- 
ção. 

D.  Sancho  11  abusou  a  tal  ponto  d'este  systema,  que  o 
pontífice  Gregório  XI  lhe  exprobou  severamente  a  condu- 
cta,  o  que  não  impediu  D.  Diniz  de  manifestar  carinhosa 
estima  por  elles.  O  clero,  indignado,  queixou-se  ao  papa 
Nicolau  IV,  mas  o  monarcha  respondeu  entregando  o  me- 
lhor da  administração  publica  a  alguns  judeus  sábios,  e 
limitava  o  rigor  às  exigências  de  todos  os  impostos  exis- 
tentes, e  mais  a  contribuição  de  uma  ancora  com  sua  amar- 
ra por  cada  navio  que  mandava  armar. 


D.  AfTonso  IV  opprimiu  immensamente  a  colónia  israe- 
lita, lançando-lhe  impostos  onerosos  sobre  a  propriedade, 
por  decreto  de  10  de  novembro  de  1340.  D.  Pedro  I  não 
teve  piedade  para  com  elles,  mas  seu  filho  e  D.  Leonor 
Telles  lrataramu'os  humanamente,  talvez  para  melhor  lhes 
expoliarem  os  bens,  porque  eram  os  reaes  cônjuges  os  maio- 
res devedores,  e  mais  insolúveis,  que  os  miseros  judeus 
contavam. 

Comtudo,  como  a  sua  situação  moral  melhorara,  não  se 
lamentavam  elles.  D.  João  1  anniquilou-lhes  toda  a  impor- 
tância, e  repelliuos  para  a  primitiva  desconsideração.  Em 
1404  legislou  que— todo  o  judeu  que  no  dia  de  S.  Marti- 
nho não  descrevesse  os  bens  de  raiz  e  fructos  que  pos- 
suísse, os  tivesse  por  perdidos. 

D'esle  modo  não  ficava  raiz  nem  tronco  por  collectar. .. 

O  successor  d'esle  rei  levou  mais  longe  a  animosidade 
prohibindo  aos  mouros  e  judeus  o  desempenho  de  func- 
ções  de  qualquer  espécie  junto  do  rei,  da  rainha,  prínci- 
pes, prelados  e  titulares.  D.  AtTonso  V  rectificou  esse  de- 
creto. 

D.  Manuel  não  quiz  ser  menos  zeloso  christão,  e  come- 
çou por  obrigar  ao  pagamento  de  120  réis  em  cada  pro- 
priedade a  todos  os  judeus,  cujos  bens  excedessem  ao  va- 
or  de  OfSiOOO  réis. 

Para  se  avaliar  a  que  tristes  circumstancias  estava  sujei- 
ta esta  colónia,  mal  vista  e  odiada,  basta  considerar-se  que 
entre  ella  e  a  população  chrislã  estava  um  abysmo  de  pre- 
conceitos. 

Os  seus  bairros,  em  todo  o  paiz,  ficavam  separados  e 
murados,  e  guardados  na  entrada.  As  mulheres  christãs 
não  podiam  lá  entrar,  senão  em  caso  de  necessidade, 
acompanhadas  por  dois  homens  da  sua  religião,  se  eram 
casadas,  e  por  um  sendo  solteiras,  porque  assim  o  deter- 
minara D.  Pedro  1,  em  provi.-ào  de  19  de  setembro  de 
13(j6. 

Ao  toque  de  Ave-Marias  tinham  de  recolher  aos  seus 
bairros,  uão  lhes  sendo  permittido  sahirem  de  lá  durante 
a  noite. 

D.  Aííonso  IV  obrigou-os  a  usarem  determinados  signaes 
no  fato,  pelos  quaes  de  longe  fossem  reconhecidos  dado  o 
caso  de  trajarem  à  moda  dos  christãos  da  época. 

Talmente  repugnava  isto  aos  pobres  réprobos  que,  du- 
rante os  annos  da  tolerância,  foram-se  emancipando  len- 
tamente de  similhante  humilhação. 

D.  João  I  fel-os  entrar  na  ordem,  não  sô  observando  a 
lei,  mas  especificando  que  o  signal  seria  da  forma  do  sól- 
io do  raby-maior,  talhado  em  panno  encarnado.  O  raby- 
maior  era  a  auctoridade  moral,  suprema,  dos  judeus.  As 
armas  usadas  por  elle  eram  as  portuguezas,  com  as  pala-  ' 
vras:  Séllo  do  ar abf -maior  de  Portugal.  Em  questões 
propriamente  suas  guiavam-se  por  leis  próprias,  para  o 
que  tinham  os  seus  juizes  privativos. 

Para  retemperar  o  mau  etfeito  do  rigorismo  com  que 
opprimia  os  judeus,  o  glorioso  fundador  da  dynastia  avi- 
zense  determinou  que  aos  sabbados,  e  nos  demais  dias 
consagrados  ao  culto  israelita,  não  corressem  os  processos 
instaurados  contra  os  moradores  da  Villa  Nova  de  Gibral- 
tar ou  de  qualquer  outra  Judiaria,  nem  os  olQciaes  da  jus- 
tiça entrassem  ali  ou  de  qualquer  forma  contra  elles  pro- 
cedessem. 
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A'  cusla  de  empenhos  e  de  metal  sonante  conscí^uiu  o 
raby-maior  de  Portugal  obter  prolccçòes  junto  da  Cúria,  e 
os  ponliílces  Clemente  VI  e  Bonifácio  IX  dcram-llies  bulias 
com  alguns  privilégios  e  isenfões,  de  que  bem  careciam 
os  judeus.  Com  esses  protectores  documentos  se  apresen- 
tou o  chefe  a  el-rei  em  1392,  obtendo  que  o  augusto  mo- 
narcha  os  mandasse  acatar  e  cumprir  cm  todo  o  reino. 

Como  foram  os  desventurados  opprimidos  por  I).  Manuel 
todos  o  sabem.  Após  a  crudolissima  imposição  da  aposta- 
sia, deram-se  os  trágicos  aconlecimcnlos  de  domingo  de 
Paschoela,  epilogados  pela  e-xpuisão  d'esse  povo  trabalha- 
dor o  inslruido.  Erro  indesculpável 

Aos  que  ficaram,  abjurando  as  suas  crenças,  de  pouco 
valeu  o  sacrifício.  Denominados  christãos  novos,  tinha  os 
a  estupidez  plebra  em  desconfiança,  e  as  altas  classes  em 
menos  preço. 

Foi  necessário  que  um  homem  do  pulso  do  marquez  de 
Pombal  ascendesse  ao  fastígio  do  poder  para  que  ura  mo- 
natcha  calholico  e  apostólico  assignasse  um  decreto,  que 
abolia  as  distincções  entre  christãos  velhos  e  christãos  no- 
nos. 

No  entanto  o  habito  constitue  a  mais  tyraanica  das  leis. 
O  decreto  teve  data  de  1773,  e  ainda  era  nossos  dias  o 
epilheto  de  Jtidfu  é  tido  como  ofTensa. 

Menos  desgraçados  foram  os  mouro.s,  porque,  erabora 
constrangidos,  não  eram  objecto  de  desprezo  e  rancor.  O 
seu  bairro  comprehendia-se  entre  a  parle  de  fora  do  arco 
do  Marquez  do  Alegrete,  pelo  norte,  e  as  ruas  da  Moura- 
ria, Amendoeira,  Capellão,  Cavulleiros,  com  as  varias  Ira 
vessas  que  ainda  por  lá  e.xistem.  Onde  estão  as  escadi- 
nhas da  Costa  do  Castello,  pouco  mais  pouco  menos,  ti 
nham  elles  o  seu  cemitério,  dito  almocabar. 

Pelos  modos  as  mulheres  christãs,  devotas  romeiras  da 
egreja  da.Craça,  costumavam  na  ida  e  na  volta  demorar- 
se  em  palestra  com  os  mussulinanos.  A  íim  de  evitar  o 
perigo,  que  de  taes  praticas  podia  advir  ás  almas  das  for- 
mosas tagarellas,  mandou  el-rei  que  a  peregrinação  se  fi- 
zesse por  além  do  almocabar,  e  assim  se  fez  d'então  por 
diante. 

Dos  mouros,  aquelles  que  apagavam  nas  aguas  baptis- 
macs  a  peçonha  do  Koran.  ninguém  maldizia.  .Muitos  coq- 
trahiram  casamentos  abastados,  e  foram  eslabelecerse  nos 
arrebaldes,  sendo  progenitores  dos  actuaes  saloios. 

Da  sua  estada  no  bairro  ficou  perpetuado  o  nome  de 
Mouraria  que  ainlia  hoje  se  applica  á  localidade. 

Dos  tristes  judeus  memorias  restam  em  Alfama,  onde 
ha  uma  rua  que  conserva  o  nome  de  Judiaria. 

Villa  Nova  de  Gibraltar  era  o  sitio  mais  alegre  e  movi- 
mentado da  antiga  Lisboa,  pela  actividade  dos  seus  mora- 
dores. 

De  resto  não  se  dá  passo  no  bairro  de  Alfama  sem  que 
a  phanlasia  nos  chame  à  contemplação  do  passado.  Aquel- 
las  ruas  e  viellas  tão  escuras,  tão  estreitas,  com  as  casas 
velhas  irregulares,  e  quasi  ameaçadoras,  todo  o  conjunclo 
de  misérias  que  alli  vivem  em  promiscuidade,  C(>mo  que 
reptando  a  civilisação,  a  hygiene,  e  a  própria  humanida- 
da,  foi  em  vetustas  eras  o  centro  da  vida  porlugueza  I 

Sahindo  do  dédalo  de  beccos,  e  andando  pelo  traçado 
da  antiga  ribeira,  dcpara-se-nos  o  chafariz  d'el-rei.  Pare- 
mos aqui,  porque  lemos  de  encontrar  personagens  já  nos- 


sos conhecidos,  ao  investigarmos  a  origem  d'e8te  monu- 
mento secular. 

Este  foi  o  primeiro  chafariz  publico  de  Lisboa. 

Os  árabes  não  os  tinham,  porque  gastavam  agua  de  cis- 
ternas que  para  isso  abriam  com  profusão. 

Não  sabemos  se  os  romanos  tiveram  chafarizes  públicos. 
E'  de  crur  que  se  não  descuidassem  d  isso,  visto  o  seu 
cuidado  era  matéria  de  limpeza  c  hygieae. 

Em  muilas  oulras  terras  deixaram  elles  raagniQcos  aque- 
ductos,  de  modo  que  se  não  acredita  em  tal  deficiência. 

Entretanto  o  certo  é  não  se  terem  achado  sequer  vestí- 
gios de  similhante  cousa. 

Se  os  houve  na  Lisboa  romana,  algum  terramoto  os  des- 
truiu radicalmente. 

Ora  no  século  .Wl,  em  vista  do  desenvolvimento  náuti- 
co, tornou -se  altamente  embaraçosa  a  questão  da  aguada 
para  os  navios  de  alto  e  pequeno  bordo. 

O  chafariz  de  El-llei  existia  já  a  esse  tempo,  porém  não 
se  diz  quem  o  fundou,  nem  em  que  anno. 

Em  matéria  de  apontamentos  não  se  alcança  além  de 
duas  cartas  régias  de  D.  Affonso  V,  provenientes  do  anno 
de  1  i87.  A  primeira  manda  proceder  ao  encanamento  das 
aguas  do  chafariz  até  á  muralha  do  mar,  a  Qm  de  se  po- 
derem abastecer  os  bateis  da  Ribeira. 

Os  trabalhos  da  caoalisação  já  tiaham  sido  orçados  em 
1  12^000  réis. 

Na  segunda  carta  participava  el-rei  ao  corregedor  de 
Lisboa  que  eslavam  dadas  ordens  ao  patrão  danáu.parase 
entender  com  os  mestres  das  embarcações  surtas  no  Tejo, 
a  Dm  de  cada  um  dar  um  dia  de  trabalho  nas  refe- 
ridas obras,  prestando-se  com  o  seu  batel  a  acarretar  pe- 
dra e  cal. 

Na  mesma  ficava  o  corregedor  auclorisado  a  empregar 
meios  coercivos,  caso  os  mestres  recalcitrassem. 
j     Tinha  isto  era  vista  remediar  as  dilTiculdades  com  que 
estavam  os  navegantes  em  fazer  aguada. 

Em  1 49i  deu-se  a  publico  uma  carta  em  que  D.  .Manuel 
'mandava  suspender  todas  as  obras  cujo  fira  era  elevar  a 
agua  d'este  chafariz.  Que  razões  inQuiram  n'esla  determi- 
nação não  sabemos. 

De  importância  seriara,  pois  el-rei  ordenou  que  se  dei- 
.\asse  o  chafariz  no  estado  era  que  estava. 
I  Ao  tempo  era  elle  descoberto,  e  assim  se  encontrava 
ainda  vinte  e  três  anãos  depois,  no  que  era  a  agua  rauito 
prejudicada.  Liraos,  poeira,  e  varias  irarauudicies  que  a 
rapaziada  lá  deitava,  tornavam  o  liquido  não  só  ascoroso 
como  lambem  nocivo  á  saúde  dos  consummidores. 

Pela  parte  superior  ao  chafariz,  morava  um  lai  Lopo  de 
Albuquerque,  em  umas  casas  encostadas  às  muralhas  da 
i  cidade,  situadas  no  ponto  onde  eslá  a  fileira  de  bicas. 

Este  varão  propoz  á  camará  que  mandaria  tapar  a  fon- 
te com  telha  e  madeira  com  a  condição  de  lhe  ser  reem- 
bolsada a  despeza,  caso  as  obras  dessem  utilidade. 

Eoi  isto  no  anno  de  1517.  .\cceite  o  contracto,  deu-se- 
lhe  publicidade  e  sancçào  em  carta  regia  de  21  de  dezem- 
bro d'esse  mesmo  anno. 

Entendia  porém  a  camará  que  mais  lhe  convinha  adqui- 
rir a  propriedade  dessas  cazas,  provavelmente  para  pro- 
ceder à  reforma  da  foale.  e  encarregou  de  prorapto  o  seu 
procurador   João   Fogaça,    o  qual  Iralou  o  negocio  com  o 


-46- 


proprietário  e  realisou  a  compra  pelo  prepo  de  cinco  mil 
cruzados,  cgual  a  dois  contos  de  réis. 

Annos  depois  de  negociada  a  venda  falleceu  o  vende- 
dor, sf  m  ter  recebido  a  importância  total. 

Os  herdeiros  levantaram  questão  por  causa  do  pagamen- 
to, mas  sahiullies  de  frente  o  novo  procurador  da  cama- 
rá, Filippe  Fogaça,  com  embargos  ao  processo,  e  á  com- 
pra, allegando  que  neniium  proveito  advinha  à  cidade 
pela  acquisição  do  prédio,  muito  mal  situado,  tendo  en- 
trada por  um  becco  sem  sahida,  e  com  vista  e.xclusiva- 
mente  sobre  a  Ribeira  e  o  mar  Que  de  resto  as  casas  eram 
mal  dispostas,  sem  commodidades  para  os  moradores,  e 
que  emfim  a  avaliação  fora  exaggerada  e  onerosa  para 
a  camará  ;  e  em  vista  de  quanto  e.xpunha,  ou  a  camará  res- 
cindia o  contracto,  ou  o  modificava,  não  pagando  mais  de 
um  terfo  do  prepo  estipulado,  e  do  qual  o  Lopo  de  Albu- 
querque havia  recebido  120-5000  réis. 

Manuel  de  Albuquerque,  filho  do  vendedor,  por  si  e  por 
sua  mãe  interpoz  contradição  baseada  em  que:  a  ci- 
dade allegara  já  no  feito  os  artigos  da  lesão  que  agora  e.x- 
punha, sem  que  lhe  fossem  recebidos,  pelo  que  não  podia 
jàallegar  adita  lesão.  Que  desde  o  tempo  em  que  se  havia 
feito  o  contracto  se  haviam  passado  mais  de  quatro  annos 
Que  esta  cidade  de  Lisboa  era  uma  das  principaes  da  chris- 
landade  e  muito  nobre  .e  de  grande  renda,  e  uma  das  cou- 
sas mais  necessárias  que  tinha,  e  sem  a  qual  se  não  podia 
manter,  era  o  chafariz  d'El-rei,  de  que  bebia  toda  a  cida- 
de, e  que  não  havia  outra  agua  de  beber  para  a  gente  de 
Lisboa.» 

E  mais  dizia  o  instrumento  jurídico : 

«As  casas  da  contenda  estão  sobre  o  chafariz  e  sobre  a 
área  da  agua;  por  isso  quem  nellas  mora  fica  senhor  do 
chafariz,  e  os  seus  servidores  podem  deitar-lhe  sujidade  e  pe- 
çonha e  o  que  quizessem;  pelo  que  fora  grande  proveito  da  ci- 
dade comprar  as  ditas  casas,  e  não  havia  cousa  em  que 
se  estimassem,  por  serem  de  tão  absoluta  necessidade; 
de  modo  que  ainda  que  a  cidade  pague  muito  mais  dinhei 
ro  do  que  o  ajustado,  faz  ainda  assim  bom  negocio  » 

Depois  de  varias  rabulices  judiciaes,  que  as  houve  oulr'- 
ora  qual  boje,  ficou  resolvida  a  questão  por  meio  de  uma 
sentença  que  obrigava  a  camará  a  pagar  um  conto  de 
réis  aos  proprietários,  contra  os  quaes  a  mesma  questio- 
nava. Lavrou  se  termo  e  Manuel  de  Albuquerque  recebeu 
88OÍ1OOO  réis  que,  cora  a  quantia  recebida  por  seu  fal- 
lecido  pae  prefazia  a  verba  sentenciada. 

Tomou  a  camará  posse  do  prédio  no  dia  30  de  junho 
de  1542. 

Sendo  este  chafariz  o  único  de  abastecimento  publico 
bem  podemos  calcular  a  romaria  constante,  e  a  grandíssi- 
ma aflluencia  que  teria,  de  todos  os  pontos  de  Lisboa.  Con- 
sequência natural,  e  porque  os  que  tinham  de  esperar  se 
zangavam,  aquella  gente,  das  baixas  camadas  sociae-.  aco- 
tevellava-se,  derrubava-se,  sendo  por  vezes  graves  os  c>q 
ílictos. 

A  fim  de  remediar  os  perigos  quotidianos  a  camará  pu- 
blicou o  seguinte : 

«Constando  ao  senado  que  ha  homens  brancos,  negros 
e  mouros,  que  se  vão  pôr  ás  bicas  do  chafariz  d'El-rei,  a 


vender  agua  a  quem  a  vae  buscar,  de  que  se  seguem  bri- 
gas, ferimentos  e  mortes,  faz  a  sua  postura,  para  reparti- 
ção das  ditas  bicas,  pela  forma  seguinte: 

«Na  primeira  bica,  indo  da  Ribeira  para  ella,  encherão  pre- 
tos forros  e  caplivos,  que  forem  homens. 

«Logo  na  seguinte  poderão  encher  os  mouros  das  Galés, 
somente  a.  agua  que  fôr  necçssaria  para  as  suas  aguadas: 
e  logo  que  encham  os  seus  barris  ficará  a  bica  para  os  ne- 
gros e  mulatos,  conforme  a  declaração  atraz. 

Na  terceira  c  quarta,  que  são  as  do  meio,  encherão  os 
homens  e  moços  brancos;  e  na  quinta  encherão  as  mulhe- 
res pretas,  mulatas  e  indias  forras  e  caplivas.  E  na  der- 
radeira bica,  da  banda  de  Alfama  encherão  as  mulheres  e 
moças  brancas,  conforme  a  declaração  das  bicas.  Sob  pena 
de  quem  o  contrario  fizer  do  que  está  dito,  se  fór  pessoa 
branca  e  forra,  assim  homem  como  mulher  pagará  2;j000 
réis  de  pena  e  eslará  na  cadeia  três  dias  sem  remissão, 
de  que  haverá  metade  da  pena  pecuniária  quem  a  accusar, 
e  a  outra  metade  .será  para  a  cidade. 

A  mesma  pena  terão  os  ditos  brancos,  mulatos,  indios 
e  pretos  forros,  que  encherem  por  dinheiro,  ou  achando- 
se  que  encham  em  qualquer  das  outras  bicas  além  das 
que  se  lhe  nomeiam;  posto  que  corra  a  dita  agua  no  chão 
não  poderão  encher  se  não  nas  declaradas;  e  os  negros  e  osca- 
ptivos  e  os  mais  escravos  e  escravas,  como  forem  pessoas 
captivas,  que  o  contrario  fizerem  de  tudo  quanto  está  dito 
serão  publicamente  açoitados,  com  baraço  e  pregão,  der- 
redor do  dito  chafariz,  sem  remissão;  conforme  a  provisão 
de  elrei  Nosso  Senhor,  novamente  passada  As  quaes  pe- 
nas se  executarão  três  dias  depois  da  publicação  d'esta 
postura  que  se  lhes  dão  para  vir  primeiro  á  noticia  dos 
moradores  d'esta  cidade.» 

E'  assas  curioso  este  documento  para  se  avaliar  da  si- 
tuação do  povo  n'aquelle  século  dezeseis,  tão  opulentado 
em  Portugal  pelas  grandes  descobertas  e  conquistas,  que 
desde  os  fins  do  século  XV  tornavam  o  nosso  paiz  alvo  da  at- 
lenção  e  inveja  de  todas  as  nações  em  geral  e  em  especial 
de  Veneza,  que  não  podia  conformar-se  com  a  queda  do  seu 
dominio  quasi  absoluto  nos  mares  do  Oriente. 

Por  muito  despótica  que  nos  pareça  comtudo  a  deUbe- 
ração  do  senado  é  necessário  reconhecermos  que  tinha  em 
vista  impedir  maiores  desgraças. 

E  como  então  a  sociedade  não  dispunha  de  meios  poli- 
ciadores  como  hoje  forçoso  era  reprimir  os  desmandos 
pelo  medo  dos  castigos. 

Não  ficaram  as  contendas  respectivas  ao  chafariz  unica- 
mente no  processo  do  prédio  dos  Albuquerques. 

Contíguas  havia  umas  casas  pertencentes  a  um  Luiz  de 
Carvalho.  Dentro  do  prédio  havia  um  poço  alimentado  pe- 
las aguas  do  chafariz,  porque  se  notava  por  vezes  afrou- 
xamento no  correr  das  bicas,  e  averiguou-se  que  essa  di- 
minuição coincidia  com  o  augmento  de  consumo  das  aguas 
do  poço 

O  senado,  era  razão  do  dolo  advindo  de  simiJhante  facto 
para  toda  a  cidade,  obteve  um  alvará  régio,  em  11  de 
março  de  15S9,  no  qual  se  ordenava  que  o  mencionado 
poço  fosse  immediataraente  entulhado. 

Como  de  suppor  era,  o  proprietário  oppoz-se  tenazmen- 
te, allegando  direitos  jurídicos,  e  não  consentindo  que  lhe 
forçassem  a  sua  propriedade. 
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?pp:uiu  Fe  uma  lonpa  flpmanfl;i,  da  fjual  rfisullou  a  [tcr-i 
da  fio  pofo  para  I-uiz  de  Carvalho,  spndo  a  camará  -ínn- 
tenciada  a  depositar  750(9000  n'íis  como  imlemnisação.  Por 
muito  que  o  proprietário  dilifrenciou  nada  mais  consefruiu 
Não  querendo  condescender,  loinou  o  partido  de  se  ne?ar 
a  receber  o  dinlieiro,  e  morreu  deixando  a  quantia  depo 
sitada,  ao  fim  de  trinta  e  cinco  annos. 

Melhor  avisada,  a  sua  herdeira,  levantou  o  deposito. 

Do  outro  lado  do  chafariz,  em  outro  prédio  de  Francis- 
co de  Sousa,  havia  também  um  poço  que  por  alvará  da 
mesma  occasião  foi  egualmente  transferido  para  a  posse 
do  senado,  ao  qual  competia  conduzir  essa  agua  para  o 
chafariz  por  encanamento  adquado. 

Este,  porém,  não  recalcitrou. 

Da  casa  de  Lopo  de  Albuquerque  foi  primeira  proprietá- 
ria, segundo  ponderáveis  opiniões,  D.  Izabel  de  Albuquer- 
que, irmã  do  glorioso  navegador,  e  n'ella  se  creou  o  bas 
tardo  do  heróe,  em  condições  humildes,  até  á  morte  de  seu 
pae,  e  das  grandes  honras  com  que  o  D.  Manuel  aprouve 
compensar  no  filho  o  muito  que  devia  ao  pae. 

Braz  de  Albuquerque,  em  Alfonso  chrismado  por  ordem 
regia,  legou  esta  casa  aos  seus  herdeiros",  e  d'ahi  nasceu 
uma  demanda  com  a  camará,  por  motivo  da  acquisição 
do  prédio,  provavelmente  pertencente  a  bens  vinculados 

A  demanda  veio  até  à  segunda  metade  do  século  XIX, 
concluindo  por  uma  composição  com  o  marqiiez  de  Ange- 
ja,  senhor  de  bens  morgadios  dos  Albuquerques  N'esse 
mesmo  anno — 1860 — (içou  concluída  a  frontaria  do  chafa- 
riz tal  como  a  vemos. 

Quantas  pessoas  por  elle  passam  sem  imaginarem  as 
contendas,  as  luctas,  as  mortes  a  que  deu  logar  o  incon- 
sciente monumento  !  imagine-se  a  longa  procissão  de  crea- 
turas  brancas,  pardas,  pretas,  de  ambos  os  sexos,  mais 
ou  menos  pittorescas  nos  seus  trajes,  ou  miseráveis  em 
seus  andrajos,  dia  e  noite  desfilando  pela  Ribcir;^.  sempre 
á  beira  Tejo,  desaíTrontado  de  prédios,  e  com  um  resguardo 
de  parede  onde  as  aguas  vinham  rumorajar  por  horas  mor- 
las,  quando  na  laboriosa  Villa  Nova  de  Gibraltar  as  palli 
das  hebreas  sonhavam  com  as  delicias  dos  jardins  da  Palesti- 
na, e  os  velhos  rabys  choravam  a  sua  perdida  Jerusalém! 

Em  frente  d'essas  bicas  que  ha  séculos  vertem  tranquil- 
lamente  o  precioso  liquido,  quantos  olhares  amorosos  se 
trocaram,  quantas  palavras  de  carinho,  e  quantos  ódios 
de  rapa  e  de  religiões  cruzando-se  como  pontas  de  pu- 
nhaes ! 

Como  scenas  de  costumes  da  época  talvez  nenhum  ou- 
tro local  primasse  sobre  o  chafariz  de  El-rei. 

No  século  XVlll  ainda  toda  a  Lisboa  oriental  e  Occidental, 
conforme  então  se  dizia  por  motivo  da  divisão  ecclesiasti- 
ca  a  que  dera  logar  o  conilicto  com  a  cúria,  não  gastava 
outra  agua. 

O  chafariz  da  Praia  foi  feiío  por  essa  época,  mas  não 
teve  nunca  tania  fama  como  o  (l"EI-rei.  O  dr  Francisco  da 
Fonseca  Henriques,  medico  de  D.  João  V  trata  elogiosa- 
mente d'esta  agua  no  seu  elucidativo  livro  Ãquilegio  me- 
dicinal. 

Como  todos  ve(>m  a  agua  corre  por  nove  bicas,  das 
quaes  oito  são  originadas  dentro  do  edifício,  e  a  ultima 
tem  reservatório  separado  e  se  lhe  mistura  antes  de  che- 


gar á  bica.  Esta  é  ao  que  parece  a  melhor  agua  que  havia 
em  torla  a  cidade,  antes  do  encanamento  do  Aiviella. 

Deixando  agora  este  memorando  lo?ar.  onde  teremos  de 
voltar  em  visita  a  outros  moni)m''nt')s.  vamos  consiilerar 
as  ditíleuldades  com  que  luctava  esta  bella  capital,  com 
referencia  ao  con-utno  da  agua,  ainda  pelos  fins  do  «eculo 
XVI. 

Comquanto  mui  longe  de  desenvolvimento  actual  tinha 
a  cidade  propriamente  dita  328  ruas,  )  i  )  travessas,  89 
beccos  e  Gá  viellas,  tudo  incluido  em  21  parochias.  pelas 
quaes  havia  ba<to  numero  de  conventos,  e  de  capellas  pu- 
blica? e  particulares. 

Seis  eram  os  palácios  reaes  —  Ribeira,  Saolos.  Estáo^, 
Santo  Eloy,  Alcáçova  e  Xabregas. 

Contava  dez  mil  casas  de  moradia,  das  quae>  algum  as 
de  cinco  andares,  e  o  censo  geral  accusava  cem  mil  habitan- 
tes, dos  quaes  dez  mil  eram  escravos  Afora  esta  popula- 
ção permanent-'  havia  a  enorme  população  lluctuaale  com- 
porta de  provincianos  e  de  estrangeiros. 

Não  pensaram  os  intrusos  monarchas  de  Hespanlia  em 
melhorar  este  estado,  nem  tão  pouco  os  Ires  primeiros  da 
quarta  dynastia.  N'aquelle  tempo  os  cuiilados  hygieoicos 
não  preoccupavarn  as  altenções,  de  modo  que  os  banhos 
só  se  empregavam  em  casos  extremos,  e  quasi  sempre 
em  enfermidades  cutâneas  para  o  que  a  capital  possuía 
algumas  thermas.  Precisamente  a  cem  metros  do  chafariz 
d'EI-rei  temos  as  Alcaçarías  do  Duque,  contendo  por  kilo- 
gramma  de  agua  gr.  64 42  de  residio  fixo,  composto  pelo 
chlorureto  de  sodium,  sulphatos  de  potassa  e  cal,  e  car- 
bonatos de  magnesia  e  cal,  a  que  está  conjuncta  uma  pe- 
quena porção  de  ferro. 

A  seguir  eslá  a  fonte  do  T)oulor  em  tudo  similhaote  á 
anterior. 

São  extremamente  azotadas  estas  aguas,  e  são  liinpidas, 
sem  cheiro  nem  sabor  particular  As  Aicaçarias  do  Duque, 
lêem  O  gr.  7128  de  resiijio  lixo  que  se  compõem  de  car- 
bonatos de  cal,  silice  e  magnesia.  sulphatos  de  soda  e  cal. 
e  chlorureto  de  sodium  A  temperatura  é  de  3V  c.  e  a  do 
ar  exterior  27*. 

As  de  D  Clara  são  quasi  eguaes;  dão  a  temperatura  de 
33°  c.  e  teem0,7á75  de  princípios  salinos  por  kilogramua. 
sendo  no  demais  de  composição  idêntica  às  precedentes. 

Os  siiios  dVsias  thermas  distam  sessenta  melros  da 
mar^'em  direita  do  Tejo.  Rebentam  na  descida  do  mt)nt« 
do  Castello,  e  as  principaes  foram  encanadas  para  os  dois 
estabelecimentos  balneares,  onde  muita  gente  as  aprovei- 
ta com  bons  resultados. 

O  Poço  do  Borratem  que  deu  o  nome  ao  largo  onde  está 
situado  era  conhecido  no  tempo  antigo,  e  teve  até  grande 
nomeada,  confirmada  por  Curvo  de  Semedo  na  sua  obra 
Poh/Jtithea  Medicinal. 

Diz  este  auclorisado  auclor  das  excellencias  comprova- 
das d'esla  agua  em  achaques  do  figado,  impingeos,  baste- 
las  e  outros  males  cutâneos. 

Segundo  as  suas  declarações  Pedro  Castilho,  juiz  do 
Terreiro.  Alvares  Roclia,  inquisidor  e  a  rainha  D  Luizade 
Gusmão,  esposa  de  D.  João  IV,  d'ella  fizeram  uso  com  sa- 
tisfatório exilo  em  iji/entiiras  do  fisgado,  cosíras  e  outras 
misérias  tcn-eitas  que  não  respeitaram  a  sua  alia  estirpe. 

Com  testemunhas  assim  importantes  (ornou  vulto  a  fama 
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das  aguas  do  Pofo  do  Borratem  e  toda  a  gente  que  soEfria 
mal  de  pelle,  tão  vulgar  na  anliguidade,  là  ia  em  busca  de 
alivio. 

Vendo  isto  a  irmandade  de  Santo  André  e  Almas,  na 
freguezia  de  Santa  Justa,  estabeleceu  o  imposto  de  80 
réis  mensaes  a  cada  aguadeiro  que  ali  fosse  encher  o  bar- 
ril. Logo  que  o  desembargo  do  pafo  e  o  governo  conhe 
ceram  o  caso,  e  avaliaram  os  lucros  que  a  monomania 
dos  achacados  de  herpes  e  de  receio  de  virem  a  pade- 
cel-as,  garantia  aos  exploradores  do  negocio,  vieram  ques- 
tionar nos  tribunaes  com  a  irmandade  a  posse  do  poço. 
Surgiu-lhes  outro  contendor  então,  com  que  não  contavam, 
e  foi  o  senado.  Este  venceu.  Tomando  posse  do  pleiteado 
poço  nomeou  um  capataz  para  depositário  da  chave,  e  fi- 
cou recebendo  os  80  réis  de  cada  aguadeiro. 

Até  1840  conservou-se  este  uso.  N'esse  anno  a  camará 
resolveu  fornecer  baldes  e  cordas,  e  dei.xar  o  poço  intei- 
ramente ao  consumo  publico  sem  encargos  pecuniários. 

Ainda  hoje  é  bastante  procurada  esta  agua  por  enfermos 
de  doenças  cutâneas. 

No  largo  de  Andaluz  temos  um  chafariz  de  agua  trans- 
parente e  muito  límpida,  levemente  salgada,  sem  cheiro, 
e  tendo  diluídos  sulphatos  de  magnesia  e  silice-carbonalos 
com  as  mesmas  bases,  e  chloruretos  de  potassium  e  so- 
dium. 

As  aguas  mineraes  do  arsenal  da  marinha  estão  muito 
conhecidas  e  acreditadas.  Não  sabemos  se  foram  usadas 
pelos  antigos.  Encontra-se  perlo  das  oíDcinas  e  communi- 
ca  directamente  com  o  rio,  rasão  porque  se  eleva  e  bai.xa 
conforme  as  phases  da  maré  O  liquido  é  claro  mas  ligei- 
ramente amareliado,  com  um  tal  ou  qual  cheiro  hepático, 
revelação  sulphurosa,  e  um  sabor  pouco  salgado. 

A  composição  da  agua  é  variável  segundo  as  marés,  e 
outrosim  à  medida  da  sua  profundidade.  A  anaiyse  chimi- 
ca  deu  em  resultado  determinar-lhe  por  kilogramma  entre 
O  gr.  0,21026  de  acido  sulphydrico  e  O,  gr.  042612.  Os 
princípios  fixos  variam  de  26  gr.  2963  a  28  gr.  2139,  e 
constam  de  sulphatos  de  magnesia,  de  ferro,  de  cal,  de 
alumina  e  silice,  de  chloruretos  de  potassium,  de  sodium 
de  magnesium,  e  de  bromuretos  de  potassium.  A  tempe- 
ratura é  de  22°,õ  c,  e  no  exterior  27°,5  c. 

De  todas  estas  aguas  se  enviaram  amostras  à  exposição 
de  Paris,  em  1867  onde  as  sujeitaram  à  anaiyse  do  snl- 
phidomelro  de  Dupasquier. 

Assim  pois  melhor  dotada  era  a  população  de  aguas  me- 
dicinaes  do  que  de  aguas  potáveis.  .Muitas  casas  tinham 
poços,  principalmente  na  antiga  Lisboa  mourisca,  todavia 
essa  agua  desen.\abida  não  era  própria  para  o  consumo 
alimentício. 

D.  João  V  teve  o  bom  senso  e  a  gloria  de  remediar  o 
mal.  No  seu  tempo  o  augmento  da  população  reclamava 
em  verdade  alguns  cuidados  sob  o  ponto  de  vista  de  lim- 
peza e  salubridade,  dos  quaes  é  condição  primaria  a  abun- 
dância de  agua. 

O  faustoso  monarcha,  perdulário  e  esbanjador  teve  com- 
tudo  pensamentos  que  bem  merecem  da  gratidão  nacio- 
nal, e  a  conslrucção  do  aqueducto  absolve-o  um  tanto  da 
loucura  pétrea  de  Mafra. 

De  resto  o  aqueducto  das  aguas  livres  é  obra  puramen- 
te nacional  desde  os  alicerces  ao  mais  alto  ponto. 


Quasi  concluída  a  opulenta  semsaboria  de  Mafra  o  mo- 
narcha  teve  a  louvável  idéa  de  abastecer  a  sua  bella  ca- 
pital com  agua  de  boa  qualidade  e  em  abundância.  Não 
era  elle  homem  que  levasse  muito  tempo  a  amadurecer 
um  plano. 

Apenas  lhe  accudiu  a  idéa  chamou  o  brigadeiro  Manuel 
da  Maia,  disse-lhe  o  que  desejava,  e  incumbiu-lhe  o  dese- 
nho do  monumento,  e  o  estudo  da  realisação  rápida.  Ain- 
da assim  foram  precisos  vinte  annos  para  levar  a  cabo  tão 
importante  empreza,  que  começou  em  1729. 

Approvado  o  risco,  encetaram-se  as  obras,  aproveitan- 
dose  a  ribeira  das  Aguas  Livres,  perto  de  Bellas,  onde 
principia  o  encanamento. 

As  obras,  tomando  a  linha  recta,  occupam  dezoito  kilo- 
metros,  mas  tendo  em  vista  os  desvios  transversaes  che- 
a  aos  trinta. 

Depois  de  canalisar  as  aguas  de  Bellas  abastece-se  com 
todas  as  nascentes  que  encontra  até  ao  Mo>ite  das  três 
cru:;es,  atravessando  ahi  a  ribeira  de  Alcântara,  e  entra  na 
cidade  pelo  magnifico  aqueducto  das  Amoreiras,  e  ahi  at- 
tínge  a  altura  máxima,  com  3°, 08  de  altura  e  l'°,44  de 
largura,  não  contando  o  encanamento.  Sobre  a  ribeira  a 
altura  d'este  arco  é  de  69'°,30,  eaaberturado  vão34"',98. 
De  espessura  na  parede  tem  li"". 

Cento  e  vinte  e  sete  arcos  formam  o  edificio,  sendo  os 
maiores  os  trinta  e  cinco  sobre  a  ribeira  e  valle  de  Alcân- 
tara, no  espaço  de  780  metros. 

Ao  cimo  da  arcaria  ha  dois  passeios  lado  a  lado,  cada 
um  com  3", 08  de  largura.  Em  tempo  foram  estes  passeios 
de  transito  publico,  tanto  para  gente  de  pé  como  de  ca- 
valleiros.  Depois  vedou-se  a  passagem  aos  animaes  com 
ou  sem  carga,  por  meio  de  uns  grandes  pedregulhos,  e 
por  fim  nem  aos  peões  se  permittia  a  passagem. 

O  arco  das  Amoreiras,  construído  segundo  a  velha  es- 
cola dórica,  é  de  muito  valor  artístico,  merecendo  o  lou- 
vor de  vários  artistas  nacionaes  e  estrangeiros.  E'  là  mes- 
mo ao  pé  que  fica  o  famoso  reservatório  denominado  Mãe 
de  Agua,  contido  em  uma  torre  qaadrilalera  ao  norte  da 
qual  fica  uma  opulenta  cascata,  e  ao  centro  um  tanque 
monstro,  rodeado  de  arcos  graciosamente  lançados,  cober- 
tos de  abobadas  solidas  onde  se  destacam  as  mais  elegan- 
tes e  graciosas  estatuas. 

Trinta  chafarizes  alimenta  este  reservatório,  dezoito  den- 
tro da  cidade,  e  os  restantes  nos  antigos  arrebaldes,  al- 
guns ha  hoje  incluídos  nos  novos  bairros  da  Lisboa  ho- 
dierna 

Construída  com  inabalável  robustez,  este  esplendido 
monumento  nem  o  terrível  terremoto  de  1755  lhe  causou 
o  mínimo  damno! 

Destruída  a  povoação,  reduzidos  a  escombros  os  seus 
melhores  edificíos,  o  aqueducto  manteve-se  firme  nos  seus 
possantes  alicerces  sem  desconjuntar  uma  só  linha  das 
suas  paredes. 

Lisboa  ficou  fornecida  de  aguas,  reputadas  de  óptima 
quahdade,  e  as'sím  se  manteve  muitos  annos,  que  foram  a 
edade  de  ouro  para  o  genuíno  gallego.  Era  airoso  vèr  os 
chafarizes,  onde  os  filhos  de  Tuy  e  de  Compostella  exer- 
ciam a  sua  industria  a  contento  do  publico.  O  progresso, 
e  as  exigências  hygienicas,  reclamaram  mais  agua,  e  na 
segunda  metade  d'este  século  expirante,  século  de  mono- 
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polios   e   companhias,  procedou-se  á  canalisação  do  Al- 
viella. 

Fcilo  isto  e  eslahelecida  a  mmpanliia  das  afjuas,  os 
aguadeiros  ostavarn  sentenciados  a  dcsapparocer.  Cada  nno- 
rador,  com  a  agua  em  seu  domicilio,  e  cm  condições  pe- 
cuniárias JKin  mais  acccssivciá  ficava  nielliorado  e  sem  ser 
sujeito  ás  contingências  da  carreira  em  tempo  estival, 
e  aos  excessos  de  prefo  que  o  frc^^uc;  exibia  pelo  l)arril. 
muitas  vezes  enchido  no  tanque  por  causa  da  pressa. 

Foi-se  o  galiego — um  dos  typos  mais  caracterislicos  da 
velha  Lishoa,  e  dos  que  mais  privavam  com  a  vida  domes- 
tica dos  lishoetas. 

O  galiego  quasi  fazia  parte  da  familia;  por  via  de  regra 
era  de  uma  meticulosa  honestidade,  e  um  poço  de  discre- 
ção.  Incapaz  de  atraiçoar  os  segredos  do  coração  linham- 
n'o  os  namorados  por  fiel  mensageiro  dos  seus  pensa- 
mentos. 

Em  muitos  casos  acudiam  elles  às  necessidades  pecu 
niarias  das  casas  que  serviam,  e  comquanlo  levassem  a 
economia  ao  exaggero,  não  eram  agiotas.  D'elies  se  con- 
fiavam missões  graves,  e  quantias  importantes.  Se  havia 
uma  crcança  para  acompanliar  ao  collegio,  ou  rapariga  a 
conduzir  a  qualquer  parte,  as  famílias  conBavam-n'as  do 
galiego  com  a  mais  completa  confiança.  Era  para  elle  um 
recado  sério,  um  deposito  de  honra. 

E  eram  dedicados,  os  robustos  gallaicos!  Dois  d'elles  va- 
liam quasi  uma  junta  de  bois. 

Logo  de  manhã  a  cidaile  despertava  ao  pregão  dos  agua- 
deiros. Depois  era  vèl-os  cesto  ao  braço,  sacco  ao  hom- 
bro,  caminho  das  compras  para  os  freguezes. 

Não  era  uso  ha  trinta  annos  andarem  as  creadas  na  rua, 
porque  mesmo  as  creadas  de  então  conservavam-se  reca- 
tadas, sem  velleidades  de  nivelamento  com  as  patroas 
Também  as  famílias  as  estimavam  e  tratavam  com  sollici- 
lude,  dando-lhes  exemplos  de  boa  moral. 

Tudo  mudou!  A  vida  de  hoje,  toda  fictícia,  dispensa  en- 
cargos e  desconhece  deveres.  Não  faltam  casas  em  que 
pobres  donzellitas  vindas  da  província  deparam  com  pa- 
trões que  as  seduzem,  ou  com  patroas  que  lhes  fornecem 
a  lição  do  próprio  esquecinaeuto  do  recato  inherente  ao 
seu  sexo. 

A  vida  das  famílias  tomou  aspecto  diverso  do  que  era 
nos  annos  idos. 

Ao  espirito  de  ordem  e  arranjo  caseiro  suecedeu  a  sede 
de  exterioridades. 

As  mães  (jue  antigamente  ensinavam  as  filhas  ao  cum- 
primento dos  deveres  que  mais  tarde  seriam  chamadas  a 
cumprir,  discutem  hoje  o  ultimo  figurino,  e  resignam-se 
muito  mal  a  envelhecer  junto  delias. 

As  prendas  domesticas,  supremo  embellezamento  do  lar, 
são  olhadas  como  ridículo»  assumptos  para  as  raparigas 


pouco  numerosas,  lêem  sorrisos  desdenhosos  e  ares  de 
grandes  noiabilidades,  e  mostrar-.se-biam  indignadas  se  llics 
perguntassem  se  .sabiam  remendar  uma  peça  de  roupa,  ou 
cozinhar  o  jantar  da  familia,  ou  cuidar  de  um  pequenino 
irmão  enfermo. 

.\a  classe  popular  lemos  o  equivalente. 

Doutrinas  novas,  propagadas  a  esmo  sem  coosideração 
pelo  campo  intelleclual  que  as  absorve,  dão  em  re^ulUdo 
a  de.smoralisação  do  lar  domestico  ali,  como  em  outras 
classes.  O  respeito  filial,  base  da  harmonia  e  probidade, 
está  prejudicado  com  as  theorias  de  emancipação  desde 
a  casa  até  a  praça  publica. 


Pela  parte  de  fora  da  antiga  Alfama,  na  Ribeira  Velh.i, 
terreiro  que  se  desdobrava  extra-muros,  e  onde  se  que- 
bravam as  marés,  existiu  o  primeiro  arsenal  da  marinha, 
denominado  então  Tercenas  Navaes. 

Fuudou-o  D.  Fernando  I,  com  a  rara  intuição  dos  altos 
destinos  marítimos  de  Portugal. 

Comquanto  não  tivesse  o  paiz  marinha  de  guerra  pro- 
priamente instruída  n'esse  sentido,  já  desde  o  tempo  de 
D.  Afi^onso  Henriques  se  accentuavam  as  aptidões  náuticas 
da  nossa  gente  Em  1184  D.  Fuás  Roupínho,  coramandan- 
do  uma  insignificante  esquadrilha  combateu  e  venceu  t  s 
mouros  no  Tejo,  e  correndo  sobre  elles  até  ao  Cabo  de  S. 
Vicente  derrotou-os  completamente.  E'  de  notar-?e  que  as 
embarcações  de  que  elle  dispunha  estavam  longe  de  pos- 
suir condições  de  guerra,  mas  isso  mesmo  prova  a  ousa- 
da valentia  dos  navegadores. 

Os  monarchas  que  se  .seguiram  occuparara-se  mais  oa 
menos  da  questão  marítima  como  era  natural  em  vista  da 
situação  geographíca  do  paiz.  Luclavam  no  enianlo  com 
varias  dílficuldades,  das  quaes  a  mais  ponderável  era  a 
escassez  de  madeira  apropriada  às  conslrucções  navaes. 
D.  Diniz,  com  o  notabílíssimo  bom  senso  que  presidiu  a 
todos  os  seus  actos,  achou  meio  de  remover  o  obslaculi) 
mandando  .semear  o  pinhal  de  Leiria,  por  vinte  e  quatro 
kilometros  de  cumprimento  sobre  doze  de  largura.  Além 
d 'isto  contratou  um  almirante  genovez,  de  grande  nomea- 
da, cujo  nome  era  Pessanha,  que  veio  tomar  a  direcção 
das  cousas  marítimas,  c  cujos  descendentes  tiveram  o  ti- 
tulo de  almirantes,  até  ao  reinado  de  D.  João  I  em  que 
encontramos  um  Lançarote  Pessanha  com  essa  honoriflca- 
ção. 

A  D.  Fernando  porém  é  que  cabe  a  primeira  edificação 
de   um   arsenal,  embora  imperfeito,  pelas  circuraslancias 
inherentes  à  época. 
No  local  escolhido  consta  ter  existido  um  estaleiro,  em 
do  nosso  tempo,  habituadas  a  não  serem  ateis  para  cousa  |  tempo  de  D.  Sancho  11,  onde  algumas  embarcações  do  es- 
alguma  rasoavel.  lado  foram  construídas. 

As  mais  iníclligeiítes  sabem  de  cór  as  cançonetas  mais  .Muitos  navios  mandou  fazer  D.  Fernando,  mas  as  guêr- 
apimeutadas,  e  não  dispensam  o  piano,  como  condição  ras  com  Caslella  levaram-lh"os  quasi  todos,  e  dos  que  não 
obrigatória  da  sua  educação.  cahíram  no  seu  poder  aproveítaram-se  os  inglezes  que 

A  vida  passam- n'a  mais  na  rua  do  que  no  lar.  E'  ver  a  fendo  desembarcado  para  auxiliarem  o  monarcha  porfu- 
quantídade  d'ellas,  caminho  do  Conservatório  e  de  outros  guez,  foram  por  sou  turno  lançando  mão  de  varias  povoa- 
cursos  públicos,  onde  do  que  menos  tratam  é  das  disciplí-  ções  nas  quaes  procederam  como  verdadi"iros  piratas.  A 
nas   respectivas.   Esguias   prelencíosas,   afora   excepções' província  do  Alemtejo  foi  a  victiraada  de  preferencia. 
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D.  João  1  reuniu  o  resto  da  esquadra,  e  mandou  con- 
struir oulros  navios,  a  Í5m  de  preparar  a  frota  com  que  se 
partiu  à  conquista  de  Ceuta.  Gloriosa  esquadra,  mesmo 
assim  pequena,  tantas  vezes  Iriumphante  sobre  a  orgulho- 
sa marinha  de  Castella! 

Realisada  a  primeira  conquista  de  praças  africanas  tor- 
nou-se  indispensável  augmentar  a  esquadra  portugueza,  e 
tanto  importa  dizer  que  se  necessitava  de  mais  amplos  es- 
taleiros. 

O  neto  do  grande  mestre  de  Aviz,  glorioso  vencedor 
dos  africanos  mouros,  teve  de  mandar  construir  mais  bar- 
cos de  guerra,  para  cujos  trabalhos  se  improvisou  um 
grande  estaleiro  no  logar  occupado  hoje  pelo  arsenal  da 
marinha. 

Jà  se  vê  que  as  necessidades  augraentaram  na  propor- 
ção das  conquistas,  e  tomaram  o  ma.ximo  iucremenlo  no 
tempo  de  D.  Manuel,  pois  apesar  do  importante  impulso 
dado  por  D.  João  11  à  organisação  da  marinha  de  guerra, 
não  ficou  prompta  a  frota  da  índia  quaudo  elle,  em  Alvor, 
expirou  remordido  pelo  veneno  e  pelo  remorso. 

Prestes  o  seu  successor  ordenou  o  alargamento  do  es- 
taleiro, para  cujo  effeilo  se  roubaram  terrenos  ao  Tejo. 
Deu-se-lhe  uma  forma  regular,  e  edificaram  ali  oíflcinas 
escellentes,  e  grandes  armazéns,  atulhados  de  equipamen- 
to e  toda  a  casta  de  materiaes  precisos  para  as  mons- 
truosas naus  que  faziam  a  viagem  da  índia.  Era,  pois,  este 
o  principal  estaleiro  de  Portugal  superior  a  todas  as  an- 
teriores tercenas  navaes. 

O  arsenal  abrangia  as  construcçoes  de  guerra  marítimas 
e  terrestres,  pois  também  tinha  officinas  de  fabricação  de 
armas  e  munições  para  o  exercito.  Chegou  a  haver  nas 
arrecadações  militares  d'esse  estaleiro  armamentos  com- 
pletos para  40:000  homens  de  infanteria  e  3:000  caval- 
leiros,  afora  grande  numero  de  peças  de  arlilheria  tão 
perfeitas  quanto  era  compatível  com  o  progresso  da  época. 

De  tercenas  navaes  passou  a  denominar  se  o  conjunto 
— Ribeira  das  Naus,  com  cuja  denominação  Qcou  até  ao 
desastre  de  1755,  que  não  só  lhe  acabou  com  o  uome  como 
por  completo  destruiu  toda  a  vasta  área  de  officinas  e  ar- 
recadações do  estado. 

Havia  nos  depósitos  algumas  das  peças  de  arlilheria 
tomadas  aos  castelhanos  em  Aljubarrota,  e  que  foram  as 
primeiras  vistas  no  nosso  paiz.  Calcule-se  o  espanto  dos 
soldados  portuguezes  ouvindo  aquelles  monstros!  No  eu- 
tanto  as  boccas  medonhas,  vomitando  anathemas  de  fogo 
sobre  as  fileiras  da  Âla  dos  Namorados,  tiveram  de  em- 
mudecer  perante  o  arrojo  da  brilhante  mocidade  portu- 
gueza. cujo  heroísmo  orçou  pelo  fabuloso  u'esse  dia  de 
glorioso  civismo. 

Examinadas  essas  machinas  de  guerra  pelo  monarcha 
de  boa  memoria,  conheceu  elle  a  superioridade  mortífera 
que  ellas  possuíam  sobre  os  vae-vens,  catapultas  e  arí- 
etes, por  cujo  motivo  mandou  fabricar  algumas  idênticas, 
nas  fundições  das  Tercenas.  D'ali  sahiram  muitas  peças, 
conhecidas  entre  o  povo  pelo  nome  de  Trons,  suggerido 
pelo  ribombar  da  explosão. 

Pela  mesma  rasão  que  motivava  a  necessidade  das  con- 
strucçoes navaes,  se  acceniuavaa  urgência  de  arsenaes  de 
armas.  Partiam  as  naus  tripuladas  por  homens  de  guerra, 
e  a  çxperiencia  demonstrara  quão  arriscado  seria  deixal-os 


sem  armamento  em  estado  de  substituir  o  que  se  inutili- 
sava.  Na  sua  quahdade  de  espirito  pratico  o  mesmo  rei 
D.  Manuel  mandou  edificar  umas  tercenas  na  Porta  da  Cruz, 
e  outras  na  do  Cala-que-Faràs,  com  officinas  de  fundição 
de  arlilheria  e  fabrica  de  armas. 

Completou  estas  secções  com  a  fabrica  da  pólvora,  mu- 
dada depois  para  Alcântara,  e  passados  annos  para  Barca- 
rena, onde  também  mandara  construir  uma  fabrica  de  ar- 
maí,  á  frente  da  qual  estavam  mestres  biscaiahos  contra- 
tados pelo  monarcha. 

Até  á  vinda  dos  usurpadores  prosperaram  estes  arse- 
naes, mercê  dos  cuidados  que  lhes  dispensavam  os  sobe- 
ranos; os  sessenta  annos  de  oppressão  deixaramnos  os 
estabelecimentos  públicos  era  plenária  decadência. 

Expulsos  os  tyrannos  toda  a  nacionalidade  entrou  em 
nova  phase  de  vida. 

A  guerra  da  Restauração,  prolongada  por  vmte  e  sete 
annos,  exigia  muita  actividade  nos  arsenaes,  para  o  que 
se  lhes  fizeram  notáveis  reformas  e  melhoramentos.  D.  João 
V  teve  em  grande  conta  os  aperfeiçoameatos  introduzidos 
nas  officinas,  e  o  marquez  de  Pombal  levou  os  arsenaes  e 
construcçoes  marítimas  a  tanta  perfeição  e  nomeada,  que 
a  nossa  esquadra  esteve  a  par  das  primeiras  esquadras 
europeas. 

O  sitio  das  tercenas  da  Porta  da  Cruz  era  approximada- 
mente  o  mesmo  da  Fundição  de  Baixo.  Das  de  Gata-que-Fa- 
rás  só  ha  memoria  na  travessa  do  mesmo  nome,  a  ultima 
á  direita  de  quem  descer  a  rua  do  Alecrim  Dependia  d'es- 
tas  o  forte  de  S.  Paulo,  aproveitado  annos  depois  para  de- 
posito de  arlilheria. 

Resistiu  ao  terremoto  esta  desmantelada  fortaleza,  e  só 
a  demoliram  em  1872,  tanto  por  ameaçar  desabamentos, 
como  pelo  desafogo  e  embellezamento  do  Aterro  da  Boa 
Vista.  Em  seu  lugar  ficou  um  terreiro,  entre  a  Ribeira 
Nova.  mercado  do  peixe,  e  o  jardim  que  lhe  fica  mais  pro- 
-ximo. 

Das  tercenas  da  Porta  da  Cruz  quiz  D.  João  V  fazer  um 
arsenal  em  melhores  condições.  Em  11  de  julho  de  1726 
foi  todo  o  antigo  edificio  devorado  por  um  grande  incên- 
dio, de  modo  que  el-rei  leve  d^  apressar-lhe  a  reediflca- 
ção. 

Vontade  real  era  dar  novo  risco  e  amplitude  ao  arse- 
nal, mas  a  obra  ficou  muito  àquem  d  esse  desideratum, 
pelo  que  o  monarcha  se  desgostou,  e  mandando  chamar 
Mr.  Larre,  architecto  francez,  incumbiu-lhe  o  embellezamen- 
to do  edificio. 

Começou  o  artista  pelo  risco  do  portão  principal,  a  oeste 
do  arsenal,  e  apresentou-o  a  el-rei  que  satisfeito  e  encan- 
tado ordenou  o  começo  dos  trabalhos.  Pouco  depois  enfer- 
mava D.  João  V,  e  as  obras  suspenderam-se. 

Longa  e  dolorosa  doença  soffreu  o  rei,  até  que  e.xpirou, 
deixando  a  obra  pouco  mais  de  principiada. 

Cinco  annos  passados  deu-se  a  hecatorabe  de  1755;  o 
postigo  teve  avarias  breve  reparadas,  e  nada  mais  se 
adeantou. 

Só  em  17G0  se  resolveu  o  ministro  de  D.  José  a  man- 
dar proseguir  os  trabalhos,  e  então  recomeçaram  as  obras 
do  corpo  central,  sob  a  direcção  technica  do  tenente  ge- 
neral francez  Mr.  Fernando  Ctiegaray  substituído  mais  tar- 
de  pelo    architecto   portuguez  Amaro  de  Macedo,  e  pelos 
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tenentes  generaes  Darlholomeu  da  Costa  e  Manuel  Gomes 
de  Carvalho.  D'esta  vez  não  houve  interrupção  nas  obras, 
sabiamente  levadas  a  cabo. 

Com  a  radical  reforma  de  1834  veio  um  decreto  de  re- 
forma e  melhoramentos  do  arsenal  real  do  exercito  e  com- 
metlida  aos  generaes  barão  do  Monte  1'cdral  e  barão  de 
Ovar,  bem  como  ao  coronel  Leão.  Dos  trabalhos  realisa- 
dos  sob  a  inspecção  e  dirccfão  d'estes  illuslres  militares 
só  ha  que  louvar.  O  arsenal  lornou-se  apto  para  os  Dns 
que  lhe  cumprem,  e  o  edifício  desenvolveu-se  e  tornou  se 
importante. 

Vale  a  pena  visilal-o,  bem  como  às  duas  fundifões  de 
que  daremos  noticia 


E'  curioso  aquelle  conjunclo  de  armamentos,  compara- 
dos com  os  modernos,  mas  principalmente  nos  chamam  a 
allenção  as  armaduras,  que  actualmente  ninguém  suppor- 
taria,  e  que  os  antepassados  guerreiros  envergavam  qual 
se  fossem  simples  fardamentos  de  linho... 

De.Ma  sala  passa-se  à  de  el  rei  D.  José  I,  em  cujo  le- 
gar de  honra  está  o  retrato  do  raonarcha  reformador. 
Quatro  estatuas  allegoricas  enfeitam  os  ângulos  e  são  — 
Marte.  'Vulcano,  Fidelidade  e  Valor.  Era  esta  sala  ador- 
nada com  mil  carabina'^,  mil  espadas  e  duas  mil  espingar- 
das, tudo  symetricamente  disposto  pelas  portas  e  paredes, 
dando  um  bello  conjunto. 

A  seguir  é  a  terceira  sala,  de  D.  João  V  chamada.  .Vesla 


Todo  o  edifício  consta  de  boa  cantaria,  primorosamente  collocaram   800  carabinas,  !:00(J  espadas,  12:600  espin 


lavrada,  com  a  arte  e  paciência  que  em  nossos  dias  ra 
rciam  L^do  a  lado  do  portão  alteiam-se  duas  bellas  co 
lumnas  corynthias. 

Olhando-se  para  a  fachada  principal  vò-se  sobre  a  ja- 
nella  do  centro  o  brazão  de  armas  de  Portugal,  com  o  en- 
tablamento  adornado  de  tropheus  militares.  Todo  este  tra- 
balho é  feito  em  mármore.  Defronte  d'este  froatespicio  fi- 
zeram um  terreiro,  acanhado  na  sua  origem,  mas  alarga- 
do por  meio  de  aterros  sobre  o  Tejo,  desde  187-i. 

A  fachada  opposla,  deita  para  o  largo  dos  Caminhos  de 
Ferro,  outr'ora  praia  da  llibeira,  e  hoje  chamado  cães  dos 
Soldados.  Pelo  sul  estende-se  o  ediOcio  era  linha  recta 
olhando  o  Tejo. 

Ainda  não  vae  longe  o  tempo  em  que  a  passagem  ali 
era  apertada  bastante,  resguardando-o  do  rio  uma  parede 
pouco  alta,  com  assentos  de  pedra. 

Hoje  a  rua  alargou-se,  bem  como  o  antigo  largo  da  Fun- 
difão.  Toda  a  margem  direita  do  Tejo  tem  sido  accrescen- 
lada  por  aterramentos,  ultimamente  muito  desenvolvidos, 
mercê  das  obras  do  porto  de  Lisboa.  O  Tejo  vae  sendo 
cada  vez  mais  roubado,  sendo  já  do  nosso  tempo  o  seu 
alargamento  marginal  que  tanto  aformoseia  a  cidade.  Se 
os  nossos  antepassados  houvessem  de  encontrar-se  na  Lis 
boa  moderna  de  certo  se  julgariam  ludibriados  pela  illu 
são,  tão  completa  e  absoluta  é  a  mudança  que  tem  feito 
Sob  a  vara  magica  da  civilisação  o  aspecto  geral  da  cida 
de  transformou-se,  resurgindo  dos  velhos  moldes,  cuja 
amostra  dei.xou  na  velha  Alfama,  como  para  confronto  en 
tre  o  pretérito  e  presente. 

Quão  diverso  o  arsenal  real  do  exercito  das  tercenas  de 
D.  Fernando  1! 

O  pavimcnlo  rez-do-chão  tem  os  seus  amplos  armazéns, 
que  servem  de  primeiro  deposito;  No  andar  superior  licam 
pelo  norte  do  corpo  central,  a  contadoria,  secretaria,  ar- 
chivo,  e  varias  secçôe;-  da  inspecção  geral  do  arsenal. 

Do  lado  opposto  ha  cinco  salas,  dispostas  da  seguinte 
forma: 

Logo  à  entrada  é  a  sala  da  Hainha. 

Quem  entra  vê  em  frente  o  retrato  de  D.  .Maria  II,  pri- 
morosamente pintado  pelo  artista  portuguez,  já  fallecido, 
Joaquim  Rapliael.  Consta  a  ornamentação  do  recinto  de 
1:488  pistolas.  1:000  carabinas,  300  espadas,  250  baca- 
martes e  l"2  armaduras  antigas. 

Os  painéis  do  tecto,  obra  de  muito  merecimento,  de- 
vem se  ao  afamado  pintor  Bruno  José  do  Valle,  a  quem 
foram  incumbidos  no  anão  de  1762. 


gardas.  O  retrato  d'este  monarcha  occupa  o  logar  princi- 
pal Duas  estatuas  de  madeira  douradas — .Neptuno  e  Mi- 
nerva, lá  foram  também  collocadas.  São  artisticamente 
feitas,  e  dão  uma  nota  sorridente  á  austeridade  do  todo. 

A  quarta  sala  denominaram  das  armaduras,  por  causa 
das  trinta  e  duas  armaduras  antigas,  de  ferro,  que  lá  de- 
positaram, além  de  tantas  espada*,  espingardas  e  carabi- 
nas como  a  sala  antecedente.  Os  bustos  de  Duarte  Pache- 
co e  de  André  de  Albuquerque  teem  n'ella  lugar  distincto. 

Na  quinta  sala  quatro  bustos  vimos— D.  João  de  Castro, 
D.  Duarte  de  .Menezes,  D.  Nuno  Alvares  Pereira  e  D.  AfTon- 
so  de  Albuquerque.  Quatro  estatuas  douradas  completam 
a  ornamentação,  que  consistia  em  1:000  espadas  e  18:000 
espingardas. 

Em  pinturas  pôde  considerar-se  esta  sala  a  primeira 
como  obra  de  arte. 

Os  trabalhos  do  tecto  foram  conOados  aos  artistas  mais 
afamados  da  época. 

Devemos  cgualmente  mencionar  o  tecto  da  escada,  pri- 
morosamente pintado,  mormente  ao  centro  que  tem  um 
quadro  de  Bruno  José  do  Valle.  As  quatro  estações  que  ador- 
nam os  quatro  ângulos  honram  sobremaneira  a  intuição 
esthetica  dos  immortaes  pintores  Berardo  Pereira  Pegado 
e  Pedro  Ale.xaudrino  de  Carvalho. 

Do  lado  sul  está  transformado  o  logar. 

Era  um  cães  de  cantaria  com  um  guindaste,  para  ser- 
viço do  arsenal.  Caminho  apertado,  insufficiente  ao  tran- 
sito de  vehiculos.  e  perigoso  para  quem  tinha  de  o  andar 
a  pé,  •  chegava  a  ser  de  péssimo  efTeito  aos  olhos  do  es- 
trangeiro que  viesse  pela  linha  do  norte. 

Ultimamente  alargou-se  a  rua,  e  deu-se  novo  aspecto  ao 
cães,  em  virtude  dos  aterramentos  das  obras  do  porto. 

Com  isto  ganhou  a  segurança  dos  transeuntes  e  o  em- 
bellezameuto  da  cidade. 

A  E.  do  edifício  ha  um  pateo  grande,  onde  ha  annos,  se 
estabeleceram  varias  oíRcinas. 

Do  lado  fio  norte  temos  o  grande  portão  do  museu  real 
de  artilheria.  Em  tempos  foi  por  ali  entrada  para  um  col- 
legio  de  aprendizes,  e  para  diversas  oflScioas  de  arles  e 
olDcios  mechanicos. 

Era  Internato.  Bastantes  mancebos  dali  sahiram  aptos 
para  graugearem  honestamente  a  sua  vida,  entre  esses 
alguns  que  chegaram  a  ter  fama  de  grandes  artistas,  como 
o  primoroso  gravador,  já  fallecido,  Cassiano  Maia,  que  14 
foi  educado. 
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Actualmenie  o  aprendizado  é  externo,  e  não  tem  as  ga- 
rantias que  então  possuia. 

Como  se  sabe  é  n'este  edifício  que  esià  actualmente  ins- 
taiiadoo  museu  de  artiiheria,  outr'ora  estabelecido  na  Fun- 
dipão  de  Santa  Clara,  e  parte  na  Fundifão  de  Cima.  Nesta, 
boje  fundição  de  canbões,  havia  antigamenle  objectos  cu- 
riosos, dos  quaes  o  mais  avantajado  era  o  modelo  da  es- 
tatua equestre  de  D.  José,  feito  de  gesso  e  madeira,  peio 
esculptor  Joaquim  Machado  de  Castro.  Estava  na  forma,  e 
nos  fornos  em  que  se  derreteu  o  bronze  do  monumento. 

Occupava  o  centro  de  um  salão  circular,  resguardado 
por  uma  varanda  de  pouca  altura,  a  qual  facilitava  a  vis- 
ta do  modelo  em  derredor,  dando  logar  a  adrairarmo?  os 
delicados  trabalhos  que  é  impossível  apreciar  á  altura  em 
que  a  estatua  eílá  coliocada. 

As  dimensões  do  modelo  são  as  do  monumento.  Cavai- 
lo  6  cavalleiro  apresentam  C'°,82  de  altura.  Do  tornozello 
ao  joelho  do  cavalleiro  ba  1"°,5  4,  e  o  pé  mede  O^.Cô. 

2°',42  tem  a  espada  da  ponta  aos  copos. 

Não  foi  o  primitivo  modelo  tal  qual  este. 

O  ministro  de  D.  José  encarregou  o  architecto  Eugénio 
dos  Santos  de  desenhar  o  projecto,  mas  encarregado  .Ma- 
chado de  Castro  da  e-xecufão,  fez-lhe  grandes  alterações 
era  todos  os  sentidos,  e  traçou -lhe  o  bai.iío  relevo  comple- 
tamente novo. 

Pelos  fins  do  anno  de  1770  começou  o  grande  artista  a 
trabalhar  o  modelo  de  cera,  reducção  de  0^,44  de  tama- 
nho, e  seis  mezes  depois  apresentava-o  a  el-rei,  ao  mesmo 
tempo  que  um  esculptor  maitez  também  apresentava  ou- 
tro. O  artista  nacional  foi  preferido,  e  o  marquez  de  Pom- 
bal, encantado  com  o  modelo  mandou  imraediatamente 
dar-lhe  execução  como  tinha  de  ficar,  e  fez  dourar  o  mo 
delo  de  cera,  que  depois  de  prorapto  mandou  para  a  sua 
casa  de  Oeiras. 

Machado  de  Castro,  recebida  a  ordem  de  apressar  quan- 
to possível  os  trabalhos,  fez  outro  modelo  em  barro,  com 
o  dobro  da  altura  do  primeiro,  o  qual  foi  approvado  em 
junho  de  1771.  Pelo  meado  de  outubro  principiou  a  tra- 
balhar no  terceiro  modelo,  de  gesso,  que  é  o  que  está  no 
museu  de  artiiheria. 

Concluído  este  em  10  de  junho  de  1772,  logo  ficou  en- 
canegado  o  brigadeiro  Barlholomeu  da  Costa  da^tiragem 
da  forma  e  extracção  das  ceras  que  deviam  ser  reprodu- 
zidas em  bronze. 

De  11  de  outubro  a  18  de  dezembro  do  anno  immedia 
to  empregou-se  Machado  de  Castro  era  retocar  uma  a  uma 
as  peças  separadas,  com  meticuloso  cuidado  e  paciência 
artística. 

Não  obstante  a  impaciência  de  el-rei  que  queria  vêr  o 
monumento  prompto  quanto  antes,  os  primeiros  processos 
para  a  fundição  só  começaram  aos  16  de  outubro  de  1774. 

Foi  então  realisada  no  arsenal  real  do  e.xercito,  e  sahiu 
completa  de  um  só  jacto ! 

O  brigadeiro  Barlholomeu  da  Costa,  technico.  consura- 
mado,  calculou  bem  o  que  convinha  fazer. 

Em  primeiro  logar  era  necessário  um  forno  especial... 
um  forno  monstro.  Depois  mandou  lançar-lhe  656  e  meio 
quintaes  de  bronze  dos  quaes  500,  foram  empregados  na 
estatua,  e  os  outros  ficaram  nos  gitos  ou  canaes  por  on- 


de correu  o  liquido  incandescente.  A  armação  interior  da 
estatua  levou  mais  6:500  kilogrammas  de  ferro. 

Enorme  satisfação  tiveram  não  só  os  artistas  como  lam- 
bem o  monarcha.  Effeclivamente  o  êxito  da  fundição  ul- 
trapassou toda  a  espectativa,  e  chegava  a  parecer  fabula. 
Occasião  leve  o  marquez  de  Pombal  para  reconhecer  o  va- 
lor dos  cuidados  que  dava  ao  trabalho  nacional. 

Depois  de  fundida  a  estatua  o  architecto  Machado  de 
Castro,  com  oitenta  e  três  operários  sob  sua  direcção,  pu- 
zerara  se  a  retocar  e  cinzellar  a  obra,  aprimorando-a  até 
aos  menores  detalhes. 

Sessenta  e  três  dias  pastaram  n'este  trabalho,  de  modo 
tal  meticuloso  que  poucos  monumentos  estrangeiros  riva- 
lisam  cora  este. 

Os  reaes  cônjuges  foram  vêr  a  estatua  no  dia  15  de 
maio  de  1775,  e  de  16  a  20  do  mesmo  mez  fr^nqueou-se 
ao  publico  a  entrada  no  arsenal  onde  o  monumento  este- 
ve em  exposição.  N'esle  ultimo  dia  procedeu-se  á  suspen- 
são do  pesado  monumento,  empreza  levada  a  cabo  com 
facilidade,  vistos  os  apparelhos  empregados. 

Em  21  foi  posta  no  carro  que  devia  conduzil-a  ao  Ter- 
reiro do  Paço. 

Préviamenle  foi  necessário  demolir  as  portas  da  Cruz, 
que  eram  na  rua  das  Porias  da  Cruz,  hoje  charaada  rua 
dos  Remédios,  para  abrir  caminho  ao  vehiculo 

A  22,  mais  de  mil  homens  estavam  a  postes  para  a  dif- 
ficil  tarefa  da  conducção. 

Â's  borlas  dos  cordões  iam  o  juiz  do  povo,  o  conselho 
fiscal  das  obras  publicas,  os  membros  da  casa  dos  Vin- 
te e  Quatro,  e  a  corporação  das  obras  publicas. 
Três  dias  e  meio  se  passaram  n'este  dilílcultoso  trajecto. 
O  mestre  Reinaldo  dos  Santos  dirigiu  as  manobras  do 
transporte,  e  com  tanto  acerto  que  toda  aquella  multidão 
caminhava  raethodicamente,  descançando  nos  sitios  indi- 
cados, e  não  houve  um  só  desastre  a  lamentar. 

Com  enorme  canceira  dos  conduclores  chegou  erafim  a 
estatua  ao  Terreiro  do  Paço  no  dia  27  de  maio  de  1775. 
Em  volta  da  praça  ura  cordão  de  soldados  impedia  que  o 
povo  se  approximasse,  com  o  que  estorvaria  as  manobras 
da  ascensão  da  estatua  ao  pedestal. 

Subiu  então  o  colosso,  por  meio  de  um  apparelho  tão 
simples  quanto  engenhoso,  para  tal  fim  expressamente 
feito  pelo  grande  architecto  Machado.  Succedeu  ficar  a  es- 
tatua levemente  cabida  para  a  esquerda,  defeito  que  pou- 
co se  nola,  e  que  devido  foi  ao  estúpido  zelo  de  um  te- 
nenle,  que  tendo  ordem  de  não  consentir  áquem  do  cor- 
dão militar  pessoa  alguma,  mandou  retirar  o  illustre  ar- 
tista que,  sobre  um  andaime  se  dispunha  a  dirigir  o  as- 
sentamento do  monumental  cavallo.  Disse-lhe  o  architecto 
o  fim  que  o  levara  ali,  mas  o  tarimbeiro  a  nada  se  mo- 
veu, e  a  estatua  não  ficou  peormente  coliocada  por  mera 
casualidade. 

O  monumento  completo  tem  17°", 50  de  altura  e  é  uma 
esplendida  maravilha  no  seu  género.  Não  ha  quem  deixe 
de  admirar  a  raagestade  do  conjunto  e  a  primorosa  e.xe- 
cução  de  cada  peça.  Basta  aquelle  monumento  para  pro- 
var á  evidencia  o  talento  dos  nossos  artistas  e  as  aptidões 
dos  nossos  operários.  Nada  ali  ha  que  não  seja  portuguez, 
e  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  com  a  lúcida  com- 
prehensão,  e  acrisolado  patriotismo  que  possuia  não  dei- 
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xou  assim  perpetuada  apenas  o  monarcha  que  lhe  dera 
plenos  poderes  para  as  reformas  amplas  do  seu  governo 
—  fez  mais  —  immortaiisou  a  arte  arcliiteclonica  de  l'orlu- 
gal. 

Quiz  D.  José  que  o  seu  grande  ministro  tivesse  logar 
distincto  no  monmento,  e  mandou  que  se  lhe  collocasse 
o  busio,  em  um  medalhão,  olhando  o  Tejo,  o  seu  amado 
Tejo  que  elle  enriquecera  de  vasos  de  guerra.  Gloriosa 
alegria  a  do  estadista  de  ferro,  ao  vòr-se  tão  nobremente 
compensado  do  muito  que  trabalhava  no  engrandecimento 
da  sua  pátria ! 

Ephemeras,  porém,  foram  sempre  as  humanas  glorifica- 
ções. O  que  a  boa  fortuna  hoje  exalça,  àrnanhã  derruba-o  a 
hostilidade.  E'  como  o  sol,  a  gloria— nasce,  sobe  Iriumplian- 
te  ao  zenith,  c  desce  depois  ao  nadir  para  cahir  sepulto 
na  mortalha  ila  noite  O  seu  apogeu  é  ponto  de  partida 
para  a  decailencia. . .  Misero  destino  da  humanidade! 

Uois  annos  incompletos  depois  d  esse  dia  de  tanto  pra- 
zer, era  o  medalhão  arrancado  do  monumento,  por  ordem 
da  herdeira  de  D.  José  1,  que  assim  julgava  vingar  a  no- 
breza c  os  jesuítas  dos  amargos  de  bocca  que  soífreram 
durante  a  administração  do  seu  irreconciliável  adversário. 

Foi  em  a  noite  de  20  para  27  de  abril  de  1777  que  o 
desacato  histórico — porque  o  foi — se  perpetrou,  sendo  o 
medalhão  arrecadado  no  arsenal  real  do  exercito. 

De  manhã,  os  reaccionários  tiveram  o  gosto  de  ver  o 
busto  do  grande  Pombal  substituído  pelas  armas  da  cama- 
rá, e  da  cidade,  e  certamente  esfregaram  as  mãos  de  con- 
tentes. Suppunham  desfeita  a  obra  colossal  do  ministro  de 
ferro,  mal  prevendo  que  os  germens  do  porvir  breve  re- 
gados pela  luz  da  grande  revolução  franceza.  Unham  de 
produzir  as  flores  do  pensamento  de  1820.  .. 

O  liberalismo  fez  justiça  a  Sebastião  José  de  Carvalho  e 
Mello,  collocando-lhe  novamente  o  busto  no  magnifico  mo- 
numento da  nossa  Praça  do  Commercio.  E  devia  fazel-o  I 
Sem  o  braço  robusto  d'aquelle  homem  maiores  haveriam 
sido  ainda  os  obstáculos  á  implan'ação  da  Carta  Constitu- 
cional. Não  que  elle  visse  o  futuro  no  espelho  da  sua  con- 
sciência, porque  não  era  de  molde  a  contemporisar  com 
o  poder  da  democracia,  como  o  não  fora  com  os  privilé- 
gios da  aristocracia.  Mas  a  sua  obra  passou  além  dos  li- 
mites que  elle  lhe  suppunha,  e  foi  assim  irapellida  pelo 
furacão  do  progresso  que  atravessou  a  Europa. 

Emfim  quando  mais  não  seja  vale  a  pena  visitar  a  fa- 
brica de  canhões  para  vèr  o  modelo  em  tamanho  natural 
da  estatua  equestre  que  lá  se  conserva,  e  que  raros  lis- 
boetas terão  talvez  visto. 

Cabe  aqui  uma  rectificação —a  entrada  do  museu  de  ar- 
tilheria  é  actualmente  pelo  portão  que  está  no  antigo  lar- 
go da  Funtlição,  o  portão  principal,  do  tempo  de  D.  João  V. 

A  entrada  pela  rua  do  Museu  de  Artilheria,  onde  está  o 
portão  que  d'antes  tinha  a  encimal-o,  era  letras  douradas 
a  indicação— Museu  de  Artilheria — tem  hoje  em  substitui- 
ção— Aulas  do  Cominando  Cerai  de  Artilheria. 

E'  a  entrada  para  a  escola  de  aprendizes,  não  interna- 
dos qual  o  foram  ha  muitos  annos.  mas  como  externos, 
a  lim  de  se  aperfeiçoarem  nos  diversos  olficios  a  que  se 
propõem. 

Os  operários  d'estas  oUicinas  do  estado  lêem  direito  a 


reforma,  mas  levam  muitos  annos  primeiro  que  consigam 
um  salário  que  lhes  dè  garantias  de  vida. 

De  resto  tccm  um  regulamento  que  os  sujeita  a  uma 
disciplina  militar,  altamente  estranhavel  iralando-se  de  ia- 
dividuos  que  não  fazem  parte  do  exercito. 

Qualquer  falta  commettida  a  dentro  do  estabelecimento 
é  punida  pelo  código  militar,  sendo  sujeito  o  delinquente 
a  responder  em  conselho  de  guerra.  Parece-nos  este  srs- 
tema  de  todo  o  ponto  estranho,  e  até  pouco  liberal.  .Nada 
mais  natural  do  que  um  paisano  praticar  qualquer  falta  de 
observância  disciplinar,  que  em  outro  estabelecimento  nem 
notado  seria,  mas  que  aqui  representa  infracção  de  tal  e 
tal  artigo,  em  correspondência  a  tal  e  tal  punição.  E'  uma 
espécie  de  coacção  permanente,  assas  pesada  para  quem 
tem  em  conta  a  sua  própria  individualidade. 

Visinha  do  arsenal  real,  onde  está  o  museu  de  artilhe- 
ria, pelo  lado  E.  lemos  a  estação  dos  caminhos  de  ferro 
de  Santa  Apolónia,  a  principal  antes  de  ediOcada  a  grande 
e  rica  estação  central  do  Hocio. 

Os  caminhos  de  ferro  em  Portugal  são  da  segunda  me- 
tade d'este  século. 

N"isto,  como  em  todas  as  affirmações  do  progresso,  an- 
dámos atraz  dos  outros  povos  europeus,  e  da  grande  re- 
publica americana  dos  Estados-Unidos. 

A  principio  houve  reluctancia;  os  caminhos  de  ferro  as- 
sustavam os  timoratos  como  um  monstro  desconhecido 
pôde  melter  medo  a  qualquer  creança. 

Custava  a  crer  como  se  podesse  dispensar  o  secular  al- 
mocreve, que  vinha  dos  confins  da  nação,  portador  de  en- 
commmdas,  e  vehiculo  de  uma  civilisação  semi-paraly- 
sada. 

Emfim,  lá  se  resolveram  os  poderes  públicos  a  encarre- 
gar engenheiros  estrangeiros,  isto  no  reinado  de  D.  Ma- 
ria 11. 

Muito  devagarinho,  com  todas  as  cautellas,  lã  se  foi  fa- 
zendo o  traçado  da  via  férrea,  terra  por  terra,  de  modo 
que  cinco  annos  depois  não  passava  de  Santarém. 

Não  se  jukue  que  a  estação  actual  foi  a  primeira  que 
Lisboa  teve.  Essa  foi  no  edifício  que  defronta  com  a  calça- 
da dos  Barbadiuhos.  com  entrada  pela  porta  da  actual  co- 
operativa de  credito  e  consumo  dos  empregados  da  com- 
panhia dos  caminhos  de  ferro.  Tal  qual  é,  pouco  amplo  o 
reciuto,  serviu  muito  bem  n'aquelle  tempo,  e  foi  prova- 
velmente muito  apreciada  do  bom  alfacinha. 

Deus  sabe  quanta  gente  alUicta,  durante  a  epidemia  da 
febre  amarella,  por  ali  fugiu  da  capital,  julgando  vèr  a 
terra  da  promissão  n'aquellas  paredes  araarellas,  e  a  en- 
trada do  Paraizo  n'aquelle  portão  pezado  com  seu  ar  de 
aborrecimento. . . 

Também,  salvo  essa  época  de  dolorosa  memoria,  não 
hivia  então  esta  monomania  de  movimento  que  actual- 
mente se  nota.  Os  nossos  velhotes  foram  bem  menos  irri- 
quielos  na  pai,  e  passavam  os  seus  ócios  nas  bellas  hor- 
tas dos  arrebaldes  de  Lisboa,  muitas  já  invadidas  de  bo- 
nitos prédios,  e  transformadas  em  bairros  novos,  cheios 
de  luz,  de  ar  e  de  arvores.  Não  procuravam  as  comraodi- 
dades  dos  carros  de  viação,  que  se  limitavam  ao  ronceiro 
omnibus,  mas  caminhavam  a  pé,  fortes,  corados,  alegres, 
de  uma  honesta  alegria.  (Juando  muito  lã  se  permilUam  o 
luxo  das  burricadas,  principalmente  pela  feira  do  Campo 
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Grande,  e  era  vél-os  a  elles  de  colarinhos  altos,  cabello 
apartado  ao  lado  esquerdo,  chapéu  descomrauoal,  todos 
conscientes  da  sua  importância,  e  a  ellas  dando-se  a 
tratos  para  accommodarem  os  balões  na  cadeirinha  do  bur- 
ro, e  todas  sorridentes  e  rosadas  dentro  dos  seus  enor- 
mes chapéus  de  telha,  rtbufando-se  nos  chailes  de  iotí- 
quim,  objecto  indispensável  a  todas  as  damas  catitas. 

Por  meio  das  ranchadas  appareciam  as  mulheres  do 
povo,  e  pequena  burguezia  com  os  íeus  amplos  e  desen- 
graçados  capotes  de  cabefão,  lapando-as  completamente 
até  aos  pés,  e  o  lenfo  de  cambraia  muito  branco,  muito 
lezo  de  gomma,  posto  semi-freiralicamente  na  cabeça,  re- 
torcido por  debaixo  da  barba,  e  com  uma  das  pontas  dan- 
do ares  de  passarinho  de  papel,  d'estes  que  as  creanpas 
costumam  fazer. 

E  que  boas  pernas  para  caminhar  tinham  nossas  avós  ! 
Que  o  digam,  as  calçadas  da  Gloria,  da  Estrella,  e  de  Santo 
André  e  Graça,  mal  suspeitosas  sequer  de  que  por  cima 
lhes  passariam  mais  tarde  os  elevadores— bons  collabora- 
dores  da  medonha  A  tropos. 

Logo  de  madrugada  sabiam  de  casa  as  famílias  cora  o 
seu  farnel,  e  là  se  iam  às  sombras  dos  arvoredos  saloios 

O  progresso  não  permitle  agora  similhantes  digressões, 
nem  as  hortas  d'aquelle  tempo  existem  na  maior  parte 
De  modo  que  a  estação  primitiva  de  Santa  Apolónia  não 
davalogarà  millionessima  parte  dos  populares  que  ao  do- 
mingo vão  passar  algumas  horas  fora  da  cidade. 

Em  1862  já  não  era  sufficiente  aquella  estação,  e  por 
isso  se  pensou  na  construcção  de  out  a  mais  apropriada 
não  só  ao  numero  de  viajantes,  mas  egualmente  à  digni- 
dade de  uma  capital  muito  visitada  pelos  estrangeiros. 

Ora  no  cães  dos  Soldados  estava  inslallado  um  regimen- 
to de  arlilheria.  O  ediíicio  occupado  por  elle  era  muito 
grande  e  tinha  em  frente  um  terreiro,  com  um  gradea- 
mento a  separal-o  da  rua,  chamado  egualmente  do  cães 
dos  Soldados. 

Depois  de  vários  planos,  ficou  resolvido  que  o  quartel 
seria  transformado  em  estação  dos  caminhos  de  ferro  do 
norte  e  leste. 

Ficaram  encarregados  do  risco  os  engenlieiros  Lecrenier, 
João  Evangelista  de  Abreu,  Angel  Arribas  Ugart,  e  Opper- 
raaun.  Approvado  o  plano,  furam  os  mesmos  encarrega- 
dos da  construcção,  o  primeiro  como  engenheiro  divisio- 
nario, o  segando  como  engenheiro  chefe,  o  terceiro  como 
director,  e  o  ultimo  na  qualidade  de  construclor. 

Em  outubro  d'esse  anno  de  1862  lançou-se  a  pedra  fun 
damental  do  novo  ediQcio,  com  toda  a  solemnidade  e  con- 
curso de  povo. 

Quasi  três  annos  se  gastaram  n'esta  edificação,  sendo 
a  estação  aberta  e  inaugurada  no  primeiro  dia  de  maio  de 
1865. 

Em  abono  da  verdade  devemos  dizer  que  este  edificio 
é  realmente  notável,  e  eslá  á  altura  da  nossa  formosa  Lis- 
boa. O  seu  contorno  mede  externamente  cento  e  trinta  e 
cinco  metros  de  comprimento,  cincoenta  e  meio  de  largu 
ra,  e  treze  de  altura.  Tem  quatro  fachadas,  sendo  as  do 
norte  e  sul  inteiramente  eguaes. 

E'  pela  do  norte  que  entram  os  passageiros  cuja  sahida 
se  fcffectua  pelo  lado  oeste,  portão  mais  próximo  do  Tejo. 

A  fachada  do  leste  serve  para  a  entrada  de  wagons. 


O  pavimento  do  rez-do-chao  tem  uma  entrada  amplíssi- 
ma, onde  se  faz  a  venda  de  bilhetes,  despachos  de  baga- 
gens, etc.  Lá  funcciona  a  alfandega  municipal,  e  lá  estão 
as  salas  do  chefe  de  secção.  A'  direita  de  quem  entra  ha 
entrada  para  o  bufete,  e  pela  esquerda  entra-se  para  um 
corredor,  com  janellas  —as  da  fachada — e  os  salões  de  es- 
pera para  a  direita.  O  salão  dos  passageiros  de  primeira 
classe,  principalmente,  é  luxuoso  e  elegante. 

Ne^te  pavimento  está  a  fiscalisação  do  governo,  telegra- 
pho,  serviço  de  saúde,  sala  do  chefe  da  estação,  e  acco- 
mraodações  para  muitas  carruagens 

A  gare,  que  occupa  o  centro  do  edificio  é  coberta  por 
um  tecto  de  ferro  com  vidraças,  elegante  e  solidamente 
estendido  n'um  comprimento  de  cento  e  dezesete  metros, 
com  vinte  e  quatro  metros  e  sessenta  centímetros  de  largo, 
e  elevado  á  altura  do  ediQcio. 

O  primeiro  andar  está  occupado  por  varias  repartições 
da  companhia. 

Sala  da  administração,  secretaria,  direcção,  repartição 
de  movimento,  vias  e  obras,  tracção,  armazéns,  trafego, 
contahilidade  geral,  casas  para  todos  os  chefes  de  serviço, 
e  tudo  bem  disposto,  bem  organisado,  com  mobílias  apro- 
priadas, algumas  bastante  ricas. 

A  linha  férrea  vem  à  beira  Tejo,  desde  Xabregas  até  á 
estação,  de  modo  que  quem  entra  em  Lisboa  peio  ca- 
minho de  ferro  d'esta  linha,  gosa  uma  linda  vista.  A  esta- 
ção, desde  os  armazéns  que  ficam  pelas  alturas  do  asylo 
Maria  Pia,  é  toda  illuminada  a  luz  eléctrica,  bem  como  a 
gare,  o  que  faz  explendido  effeilo. 

Toda  a  extensão  de.  Santa  Apolónia  á  Cruz  da  Pedra,  é 
occupada  pelas  oíBcínas  da  companhia,  onde  se  empregam 
centenares  de  operários  no  fabrico  e  concerto  do  material 
de  viação. 

Teem  estes  artífices  estabilidade  índiQnida,  salvo  caso 
de  força  maior  ou  motivada  por  elles  mesmo.  A  sua  co- 
uperativa  dá-lhes  vantagens  de  economia  domestica,  e 
pena  é  que  não  tenham  podido  manter  associação  de  clas- 
se, assim  como  mantèem  uma  de  recreio  musical,  que 
por  signal  é  de  primeira  ordem. 

Em  1-895,  por  uma  noite  do  outono  rebentou  fogo  nas 
grandes  officinas  do  caminho  de  ferro,  e  em  breves  minu- 
tos as  labaredas  tomaram  sinistras  proporções  e  davam  ao 
ar  a  côr  avermelhada  que  se  via  a  grande  distancia.  Igno- 
ra-se  a  origem  do  incêndio  do  qual  resultaram  importan- 
tes damnos  para  a  companhia.  No  dia  immediato  fazia  pe- 
na vér  tanto  estrago,  tanto  valor  em  materiaes  e  era  labor 
destruídos  assim  rapidamente.  Poucos  mezes  depois  tudo 
estava  quasi  reedificado,  e  as  olEcinas  retomaram  o  ha- 
bitual movimento. 

Em  frente  d'estas  offlcinas  está  o  antigo  mosteiro  de 
Santos-o-Novo,  edificado  por  D.  João  II.  E'  muito  grande 
mas  pesado  e  sem  graça.  Tem  como  rec  >rJação  histórica 
o  ter  servido  de  :arcere  á  duqueza  de  Mantua,  regente  de 
Portugal  por  delegação  de  Philippe  IV.  Para  aqui  a  envia- 
ram no  dia  1.°  de  dezembro  de  1640,  a  fim  de  impedir 
qualquer  tentativa  de  reacção  promovida  por  ella. 

Actualmente  não  tem  freiras  professas,  que  todas  mor- 
reram desde  1834.  Gomtudo  ainda  se  faz  na  egreja  uma 
procissão  dos  Passos,  em  que  todo  o  elemento  é  femenino. 
Ignoramos  de  quando  e  por  quem  foi  instilaída  essa  ceri- 
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monia,   siippondn  que  o  seria  pola  rainha  D.  Leonor,  es- 
posa de  IJ.  João  11. 

Por  dentro  do  pateo,  onde  em  tempo  passado  deve  ter 
resoado  o  lyrisiiio  nacional  quando  se  realisavam  os  outei- 
ros Iriennaes,  está  tudo  completamente  transformado.  lia 
aporá  ali  um  pequeno  bairro,  Alto  do  Varejão,  com  prédios 
pequenos  para  haliitafão  de  famílias  pobres;  e  lambem  se 
estabeleceram  là  algumas  lojas  de  commercio. 

Ultimamente  o  muro  externo  foi  recuado,  e  feito  de 
novo,  de  modo  que  a  rua  ficou  mais  ampla  e  alegrada 
n'aquelle  ponto.  Desfeia  o  caminbo  a  eslreitesa  que  apre- 
senta nas  alturas  de  Lazaro  Leitão. 

O  convento  de  Santo.s-o-Novo  tem  trezentas  e  sessenta 
e  cinco  janellas,  e  um  grande  claustro.  As  accommodafões 
nada  deixam  a  desejar.  Eram  commendadeiras  as  monjas 
que  o  habitavam,  e  algumas  professavam  votos  eguaes  aos  dos 
cavalleiros  de  S.  Thiago.  Vieram  transferidas  para  aqui  as 
mulheres  da  obrigação  d>sses  cavalleiros,  e  também  as 
relíquias  dos  trcs  irmãos  Máximo,  Jidia  e  Veríssimo,  cano- 
nisados  em  tempo  anterior  à  fundafão  da  monarchia. 

Os  três  corpos  foram  arrojados  à  praia  de  Santos — que 
por  esse  motivo  assim  ficou  chamada,  no  dia  1  de  outu- 
bro de  307.  Júlia,  Máximo  e  Veríssimo  eram  naturaes  de 
Lisboa,  e  de  origem  patrícia,  mas  como  houvessem  abra- 
fado  o  christianismo,  Publio  Daciano,  delegado  de  Diocle- 
ciano, e  tão  cruel  como  es.se  medonho  imperador,  fel-os 
martyrisar. 

Alguns  christãos  que  estavam  na  praia  viram  os  cadá- 
veres, e  ali  mesmo  lhes  deram  sepultura,  e  edifrcaram 
uma  capella,  mediante  o  tributo  imposto  pelos  mussulma- 
Dos  que  só  assim  consentiram  na  sua  permanência.  Até 
1147  existiu  essa  capellita,  e  depois  foi  substituída  pelo 
templo  actual  de  Sanlos-o- Velho  —  mandado  construir  por 
D.  Aflonso  iieuriques 

Vindo  do  caminho  de  forro  para  o  Terreiro  do  Paço  fi- 
cam nos  à  esquerda  os  novos  edíUcios  contíguos  aos  anti 
gos  armazéns  da  alfandega;  toda  a  correnteza  da  rua  n'esse 
sitio  se  transformou  de  ha  dezoito  annos  para  cá. 

E'  do  nosso  tempo  o  mercado  da  Ribeira  Velha,  que  ali 
estava  inslallado  em  abarracamentos.  De  tudo  havia  u'aquel- 
las  barracas,  frequentadas  noite  e  dia  por  toda  a  popula- 
ção do  bairro  de  Alfama. 

O  progresso,  mettendo  a  foice  por  ali  dentro,  destruiu 
aquellas  venerandas  relíquias  do  lempo  de  nossos  avós. 

Hoje  está  embellezado  o  sitio,  mas  os  velhos  lembram- 
se  com  saudade  do  extincto  mercado,  bera  como  do  antigo 
cães  de  Santarém,  onde  iam  receber  as  encommendas  re- 
meltidas  pelas  faluas  do  Carregado.  . . 

Bons  tempos  esses  em  que  a  cidade  de  Lisboa  se  con 
tentava  com  tão  pouco,  sem  aspirar  a  outros  proces.sos. 

Já  agora  continuaremos  a  .«jeguir  para  oeste,  e  iremos  ató 
ao  arsenal  de  marinha,  que  ó  um  dos  melhores  estabele- 
cimentos do  estado  que  possuímos. 

Vêem  aqui  a  molde  algumas  palavras  àcorca  da  nossa 
marinha,  que  no  século  XIV,  ,\V  e  .\V1  tanto  engrandeceu 
o  nome  portuguez  com  as  suas  assombrosas  fai-anhas. 

Os  povos  luzílanos  não  possuíam  esquadras,  nem  vasos 
de  guerra  de  qualquer  espécie.  A  sua  navegação  era  cos- 
teira, feita  em  barcos  de  pesca,  ou  quando  muito  para 


permuta  de  gencroR  indi.spensaveis  à  sua  subsistência  e 
rudimentar  commerrio. 

A  travessia  de  uma  a  outra  margem  dos  rios  .s/)  a  faziam 
quando  o  lempo  nãf)  ameaçava  tempestade. 

Não  foram  mais  arrojados  o*  godos,  pouco  dados  às 
aventuras  marítimas. 

Tiveram  navios  os  árabes,  mas  por  necessidade  de  tran.í- 
porle  de  tropas  e  de  conducção  de  ouro  e  prata,  que  no 
seu  tempo  abundava  nas  minas  da  Luziíania,  além  de  ou- 
tros empregados  exclusivamente  no  corso. 

Logo,  porém,  que  o  conde  D.  Henrique  tomou  po.««e  do 
condado  Portucalense,  tratou  de  mandar  construir  galés 
capazes  de  defender  os  portos  dos  seus  domínios,  sempre 
em  risco  de  serem  atacados  pelos  piratas  de  Argel,  ou  de 
outras  nações  barbarescas. 

Estas  embarcações  eram  baixas,  sem  coberta,  de  um  ou 
dois  mastros  com  velas  latinas,  e  não  passavam  do  com- 
primento de  vinte  metros  o  máximo. 

D.  AlTonso  Henriques  pouco  augmentou  esta  microscó- 
pica marinha;  limitt)use  a  construir  uma  pequena  frota, 
quando,  em  1180,  os  marroquinos  andavam  infestando  as 
costas  de  Portugal  D.  Fuás  Roupinho,  que  sabia  tanto  de 
náutica  como  de  lagar  de  a;eile,  t(tmou  o  commando  e 
bateu  .os  de  Marrocos  de  modo  que  o  rei  mouro  pereceu 
no  combale,  e  a  sua  armada,  forte  em  qualidade  e  nume- 
ro, fez-se  ao  largo  desbaratada,  deixando  nas  mãos  de  D. 
Fuás  o  melhor  dos  seus  navios. 

Similhanle  victoria  produziu  grande  enlhusíasmo,  cor- 
rendo povo  e  rei  a  saudar  o  ousado  e  destemido  guer- 
reiro. 

D.  Sancho  I  occupou-se  alguma  cousa  d'este  assumpto, 
mas  o  primeiro  impulso  serio  data  do  tempo  de  D.  San- 
cho 11,  que  mandou  construir  os  primeiros  galeões  com 
castellos  de  proa  e  de  popa,  para  abrigo  dos  combatentes. 
Com  uma  esquadra  ja  importante  foi  o  monarcha  bloquear 
a  cidade  de  Ayamonle,  que  tomou,  em  1240,  aos  mouros. 

Seu  irmão  D  AfTonso  Ql  mandou  construir  a  primeira 
não,  e  com  ella  e  outros  galeões  novos  fez  a  conquista  do 
Algarve.  Ainda  n'esta  epocha  de  pouco  servia  a  navegação 
ao  commercio,  porque  as  necessidades  publicas  eram  me- 
nos desenvolvidas  do  que  séculos  depois,  o  foram.  A  in- 
dustria piscatória  essa  sim,  que  era  valiosa,  e  tanto  que 
em  1353  se  celebrou  em  um  importante  tratado  entre 
Eduardo  111  de  Inglaterra  e  os  moradores  de  Lisboa  e 
Porto,  no  qual  o  monarcha  lhes  concede  o  direito  de  pe.s- 
ca,  em  frente  dos  portos  e  nas  costas  d'aquella  nação,  pe- 
lo praso  de  cincoenta  annos  Do  mesmo  tempo  é  a  alliaa- 
ça  dos  povos  dr  Sines,  Setúbal,  Alcácer  e  ('.ezimbra  cujo 
tim  era  o  desenvolvimento  e  auxilio  mutuo  nas  pescarias. 

Todos  estes  melhoramentos  são  coevos  de  D.  Fernando, 
a  quem  se  devem  leis  realmente  sensatas  sobre  agricultu- 
ra, commercio  e  na\-egação. 

A  companhia  de  Segurança  naval,  creada  por  elle,  foi  a 
primeira  associação  do  seu  género  que  houve  na  Europa, 
e  as  Bolsas  Maritimas,  garantias  de  protecção  e  auxilio 
em  casos  de  sinistro  deram  resultados  tão  satisfatórios  que 
não  tardaram  outras  nações  estrangeiras  a  adaptal-as  ao 
seu  uso. 

Mercê  das  providencias  agricolas  do  reinado  d"esse  pria- 
cipe,  muitos  commerciantes  de  varias  procedências  entra- 
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ram  a  exportar  trigos  portuguezes,  ao  contrario  do  que 
succede  actDalmente. 

A  partir  do  reinado  de  D.  João  II  a  nossa  marinha  cami- 
nhou desassombradamente  para  o  Zenith.  As  descobertas 
das  ilhas,  das  terras  conlinentaes  e  insulares  na  Africa  e 


graram   para   Franfa,    Inglaterra   e  Hollanda,  levando  os 
melhores  valores  e  thesouros  comsigo. 

As  fabricas  de  Qafão  e  tecelagem  mal  conseguiam  ter- 
se  de  pé,  tal  era  a  escassez  de  recursos,  e  quasi  se  man- 
tinham por  milagre    A  tempo  chegou  Sebastião  José  de 


na  Ásia,  exigiram  o  máximo  desenvolvimento  de  coastruc-;  Carvalho  e  Mello.  Foi,  mercê  da  sua  atilada  e  serena  ener- 
ções  navaes,  assim  foi  que  das  tercenas  de  D.  Sancho  1,'gia  que  o  desastre  se  não  consumou.  Sob  a  uara  magi- 
feitas  no  Terreiro  do  Trigo,  às  tercenas  navaes  de  D.  Ma-j^^^  do  seu  bom  senso  o  paiz  levantou-se  do  misero  estado 
noel,  na  Ribeira  das  naus,  que  extraordinária  diíTerenfa !  lem  que  os  esbanjamentos  o  tinham  posto,  e  breve  se  en- 

Uma  das  naturaes  consequências  da  conquista  da  Índia  1^^^,^  «  '^.^J^''^  ^'^^'^^  de  guerra,  construídos  segundo  os 
foi  a  nova  phase  do  commercio.  Nem  a  Inglaterra  nem  a  ™olaes  da  época,  t  nos  bellos  estaleiros  do  arsenal  da 
França  se  tinham  ainda  celebrisado  pelos  progressos  in-|™l"°*>^' ^'"P''^'^^^  ^.e^í.''!^  ^^^  ^.^  ae'^^*'''^^^'^,^  °^^.'-'^°° 
dustriaes  As  melhores  e  mais  raras  especiarias  provinham 
da  índia,  e  os  mais  estimados  géneros  coloniaes  da  Tur- 
quia. E'  certo  que  a  Itaha  possuia  fabricas  de  sedas,  e  por 
isso  mesmo  se  aggravaram  as  invejas  e  os  ódios  de  Ve- 
neza contra  os  portuguezes. 

Os  maiores  desgostos  que  os  nossos  soffreram  no  Orien- 
te foram  cavilosamente  preparados  pelos  venezianos,  exas- 
perados pela  crescente  gloria  dos  grandes  navegadores  do 
século  XV  e  XVI.  Achado  o  caminho  da  índia,  Portugal  ti- 
nha em  sua  mão  a  chave  do  commercio  europeu  De  res- 
to os  portuguezes  faziam  a  pesca  nas  costas  da  Terra  Nova, 
e  conservaram  esse  exclusivo  até  ao  anno  1580. 

O  governo  dos  Filippes  foi  em  tudo  fatal  ao  nosso  paiz 
A  decadência  no  ultramar,  a  desgraça  nametroplee  a  per 
da  de  varias  possessões,  e  todo  o  cortejo  de  oppressòes  e 
ruínas  datam  de  então. 

D.  João  IV  encontrou  as  coisas  pubhcas  em  desgraça- 
das circumstancias,  e  as  cortes  de  1641,  não  procederam 
ajuizadamente  na  questão  da  importação  de  viveres  do  es- 
trangeiro Depois  como  se  não  bastassem  tantos  prejuízos 
houve  ainda  as  desavenças  com  a  Inglaterra,  e  a  guerra 
com  a  Hespanha  impedindo  o  governo  do  Restaurador  de 
acudir  as  urgentes  necessidades  do  estado,  na  medida  que 
ellas  o  requeriam. 

Sob  a  administração  do  conde  da  Ericeira,  na  segunda 
metade  do  século  XVII  o  desenvolvimento  industrial  accen- 
tuou-se,  porque  este  ministro  mandou  construir  numerosas 
fabricas,  cujos  productos  de  tecelagem  chegaram  a  tal 
grão  que  se  tornou  necessário  crear  a  lei  que  fechava  os 
nossos  mercados  aos  pannos  estrangeiros.  Mas  esta  medi 
da  deu  um  resultado  desgraçadíssimo  para  o  nosso  com 


Teve  o  grande  Pombal  n'essa  obra  regeneradora  da  ma- 
rinha portugueza  por  collaborador  o  benemérito  ministro 
Martinho  de  Mello,  cuja  dedicação  nunca  será  assas  lou- 
vada. 

Infelizmente  a  época  das  nossas  grandezas  marítimas 
passada  era.  A  esquadra  em  vez  de  servir  á  defeza  do 
paiz,  serviu  para  transportar  a  D.  .Maria  I  e  seu  filho  re- 
gente, quando  o  terror  dos  francezes  os  fez  fugir  covarde- 
mente deixando  a  nação  entregue  a  todos  os  vexames  e 
desgraças  da  invasão. 

A  guerra  com  os  revoltados  da  America  meridional,  e  o 
ruinoso  tratado  com  a  Inglaterra  em  1810,  a  liberdade 
ampla  concedida  à  entrada  de  na\ios  estrangeiros  nos  por- 
tos do  Brazil,  foram  outras  tantas  machadadas  no  nosso 
commercio,  e  consequentemente  na  marinha  mercante.  A 
outra,  a  de  guerra,  estava  reduzida  à  passividade  mais  de- 
primente, e  decahia  a  olhos  vistos. 

A  fugida  de  D.  João  \\,  tremulo,  tranzido  de  medo,  le- 
vando comsigo  a  decrépita  rainha  privada  da  razão,  traz- 
nos  à  ideia,  como  contraste,  a  partida  dos  trinta  e  três  na- 
vios de  linha,  cincoenta  e  nove  galeras,  e  cento  e  dez 
transportes  de  guerra,  com  que  o  glorioso  D.  João  le  seus 
immortaes  filhos  se  foram  à  conquista  de  Ceuta! 

Que  enormíssima  derrocada! 

E  no  entanto  D.  Maria  I,  ao  tomar  as  rédeas  do  gover- 
no, viu  sobre  o  Tejo  doze  naus  de  linha  de  cincoenta  e  oito 
a  oitenta  peças  cada  uma,  quatorze  fragatas,  de  vinte  e 
duas  a  quarenta  e  oito  boccas  de  fogo,  e  grande  somma 
de  embarcações  ligeiras. 

Em  1793,  sob  o  commando  do  almirante  Marquez  de  Ni- 
za, possuia  a  nossa  marinha  de  guerra  trinta  e  quatro  va- 
sos, com  1556  boccas  de  fogo,  e  esta  esquadra  fez  parte 


mercio,  porque  a  França  em  desforço,  prohibiu  a  entrada  ja  grande  armada  conluiada  contra  a  França,  obraudo  ex- 
do  assucar  do  Brazil  nos  seus  portos.  O  tratado  de  M<?-|traordinarios  prodígios  de  bravura,  que  recordaram  a  epo- 
thiien  ajudou  a  arruinar  o  nosso  commercio,  influindo  po-  peia  dos  heroes  da  índia. 

Compunha-se  a  esquadra  de  doze  naus  de  hnha — S.  Se- 
bastião, Infante  D.  Pedro,  Gigante,  Princeza  da  Beira,  D. 
João  de  Castro  e  A9'únso  de  Albuquerque;  com  sessenta  e 


derosauiente  na  marinha  mercante. 

D.  .Inào  V  pouco  se  importou  com  a  marinha,  commer- 
cio,  industria  e   agricultura.  Teve  a  louca  pretensão  de 


imitar  Luiz  XIV,  e  foi  governado  sempre  pelas  inclinações  quatro  peças  cada  uma, 

faustosas   e   fradescas.  A  descoberta  das  minas  do  Brazil,       Doze  fragatas,  quatro  de  quarenta  e  seis  peças  e  as  res- 

de  que  tantos  beneficios  podiam  advir  a  Portugal,  servi-  tantes  de  trinta  e  seis.  Dez  corvetas,  brigues  e  cutters,  ca- 

ram  tão  só  para  o  custeio  das  loucas  dissipações  regias,  da  um  de  dezoito  peças. 

Rios  de  dinheiro  empregados  n'aquella  enorme  semsabo-l     Trinta  e   quatro   vasos  de  guerra,  além  dos  hiates  de 

ria  de  Mafra,  melhormenle  seriam  applicadas  à  melhoria  transporte  e  cfiarmons,  que  eram  numerosos. 

da  armada,   e   ao  auxilio  do  commercio,  que  acabava  dei     Do  almirante   marquez  de  Niza  andava  a  Europa  cheia 

sofi"rer  profundo  golpe   em  consequência  da  fuga  dos  ju-  de  fama  pelo  muito  valor  e  extraordinário  arrojo  de  seus 

deus,  de  novo  perseguidos.  Não  podendo  os  desgraçados,  l  actos.  Um  então,  talmente  foi  ousado  e  temerário  que  não 

mesmo  os  christãos  novos,  supportar  tantos  vexames,  emi-!  resistimos  a  narral-o. 


-57- 


Por  occasião  da  guerra  contra  a  França,  em  que  se  de- 
ram as  allianças  europoas,  fui  um  dia  o  nosso  almirante 
convidado  pelo  almirante  inplez  para  um  jantar  a  i)or(lo. 
Acceitou  o  (idalgo,  e,  á  liora  precisa,  subia  a  escada  do 
navio  estrangeiro. 

Ma!  tinha  posto  pé  no  ultimo  degrau  rebentam  simulta- 
neamente grande  numero  de  canhões,  produzindo  um  me- 
donho estremecimento  no  casco  do  navio,  e  um  ruido  in- 
fernal. Fora  a  amável  surpreza  do  ingiez,  que  estava,  com 
a  sua  oílicialidade,  de  olhos  lilos  no  bravo  marinheiro  a 
Dm  de  gosar  do  sobresalto  que  contava  causar-lhe. 

O  marquoz  de  Niza  sorriu,  n  sem  mudar  de  côr  ou  mos- 
trar a  mais  leve  alterafão,  inclinou-se  palacianamente  dian- 
te do  almirante  ingiez  e  agradeceu  a  honra  de  que  era 


Quatro  fragatas — Pérola,  de  trinta  e  du  as  peças,  Ura- 
nia,  com  egual  artilheria,  GoIGnho,  de  triata  e  seis  e  Mi- 
nerva, de  sessenta  e  quatro. 

Três  brigues— Vingança  de  vinte  peças,  e  Voador  e  Le- 
bre, de  vinte  e  duas  cada  um. 

Também  foi  a  escuna  Curiosa,   de  doze  peças. 

Para  se  avaliar  da  terníssima  sollicitude  que  el-rei  li- 
nha pela  terra  portugueza,  bastará  comparar  a  esquadra 
que  levou  com  a  que  deixou  para  a  defeza  da  costa,  e 
porto  de  Lisboa  em  ião  alDiclivo  momento. 

Em  29  de  novembro  de  1807,  dia  da  fuga  vergonhosa 
dos  covardes,  ficaram  nas  aguas  de  Portugal  os  chavecos 
seguintes :  A  náu  S.  Sebastião,  de  sessenta  e  quatro  pe- 
ças, incapaz  de  servir;  a  náu  D.  .Maria  I,  de  setenta  e  qua- 


alvo,  sem  manifestar  a  mais  insignificante  surpreza,  dan-  tro  peças,  empregada  como  bateria  fluctuante,  mas  tão  ca- 


do  assim  uma  boa  lição  á  brutalidade  áo  fiel  ali iacio. 

Alegremente  decorreu  o  jantar,  e,  à  noite  voltou  o  mar- 
quez  ao  seu  navio,  não  sem  ter  pedido  ao  ingiez  a  ama- 
bilidade de  vir  com  elle  jantar  em  dia  designado.  E'  cla- 
ro que  o  convidado  não  podia  recusar  o  convite  e  foi,  com 
os  seus  oíliciaes. 

Recebeu-os  correctamente  o  nobre  almirante,  cumulou-os 
de  attenções,  a  tal  ponto  que  se  elles  tinham  supposto  al- 
guma retribuição  da  estúpida  brincadeira,  de  todo  se  lhes 
desvaneceu  a  suspeita. 

Ao  loque  da  sineta  dirigiram-se  todos  à  camará,  onde 
lhes  foi  servido  um  opíparo  jantar,  o  qual  correu  na  me- 
lhor alegria,  como  se  todos  ali  estivessem  ligados  pelos 
laços  da  confraternisação. 

Terminado  o  dessert  como  é  hoje  modo  chamar-se  à 
nossa  portuguezissima  sobremeza,  o  marquez  de  Niza  man- 
dou a  um  marinheiro  que  lhe  trouxesse  uma  vela  accesa, 
e  levantando  se  muito  naturalmente,  levantou  a  tampa  de 
um  barril,  que  estava  ao  lado  da  meza,  cheio  até  à  boca, 
e  espetando-lhe  a  vela  ao  centro,  voltou-se  sorrindo  para 
os  seus  convivas,  a  quem  mandara  distribuir  charutos  de 
primeirissima  qualidade,  e  disse-lhes  : — Queiram  ter  a  bon- 
dade de  accender  os  seus  charutos!... 

Todos  enfiaram  de  pallidos. . .  ò  barril  estava  cheio  de 
pólvora ! 

Sempre  risonho  o  arrojado  almirante  inclinou-se  serena- 
mente sobre  o  barril,  e  com  muita  pachorra  accendeu  o 
charuto. 

Está  visto  que  os  inglezes  não  tiveram  remédio  senão 
fazer  outro  tanto,  mas  com  certeza  que  a  digestão  do  jan- 
tar se  lhes  não  fez  como  de  costume. . . 

E  assim  os  castigou  o  nosso  almirante,  com  um  rasgo 
de  louco  heroísmo,  mal  empregado  embora,  porém  bas 
tanto  a  provar  a  coragem  de  um  caracter  viril. 


I)'esta  importante  armada  só  restavam  vinte  e  cinco  na- 
vios ao  tempo  da  primeira  invasão  napoleonica.  N'esta 
época  foram-sc  para  o  Urazit  com  a  familia  real  os  melho- 
res que  eram — oito  uàus— Príncipe  Iteal,  do  cento  o  dez 
peças,  e  .Meduza,  Conde  í).  Henrique,  Uainha  de  Portu- 
gal, AlTonso  de  Albuquerque,  Marlim  de  Freitas,  D.  João 
de  Castro  e  Príncipe  do  Ifrazil,  de  sessenta  e  quatro  pe- 
ças cada  uma. 


paz  de  servir  como  a  dama  de  quem  tinha  o  nome,  capaz 
de  governar  a  ndu  do  estado. 

A  náu  Princeza  da  Beira,  condemnada  e  servindo  de  ba- 
teria fluctuante. 

A  náu  Vasco  da  Gama,  que  estava  em  tal  estado  que 
dera  entrada  no  estaleiro. 

As  fragatas  Pérola,  Amazona,  e  Fénix,  carecidas  de  ur- 
gentes concertos,  e  as  Tritão  e  Vénus  aproveitáveis  ape- 
nas para  lenha. 

Em  vista  de  taes  documentos  só  parece  incrível  que  a 
revolução  liberal  ainda  tardasse  tanto. 

Dos  barcos  que  foram  para  o  Brazil  poucos  voltaram 
porque  lá  os  consideraram  como  propriedade  sua,  depois 
da  proclamação  da  independência,  em  1822. 

As  calamidades  d'aquella  época  são  incalculáveis  por- 
que se  no  mar  se  manifestava  a  decadência  da  nação,  nos 
campos  a  ruína  era  completa  á  falta  de  braços  para  a 
agricultura.  Os  homens  validos  eram  arrebanhados  á  for- 
ça para  soldados,  e  f  mbora  ignorantes  de  todas  as  mano- 
bras, viam  se  forçados  a  marchar  com  o  exercito  alliado.em- 
quanto  nos  campos  morriam  as  searas,  e  nas  aldeias  se 
elevavam  as  labaredas  marcando  a  passagem  dos  selva- 
gens invasores. 

Sessenta  mil  homens  de  linha,  e  cincoenta  mil  de  milí- 
cias era  forçoso  manter,  à  custa  de  todas  as  forças  vivas 
da  nação  que  decahiam  miseravelmente. 

Os  recursos  do  estado  dimiouiam  cada  vez  mais,  pois 
ninguém  pagava  foros  nem  impostos,  nem  meios  restavam 
de  cobral-os  O  papel  moeda  cahira  «m  assustadora  depre- 
ciação, e  o  commercio  paralysado  no  inleríor,  não  punha 
navio  mercante  nas  aguas  que  se  não  arriscasse  a  Cear 
sem  elle,  assaltado  pelo  corso  amit^o  e  inimigo. 

Por  seu  turno  os  alliados  tratavam  os  portuguezes  como 
escravos,  e  fomentavam  contra  os  patriotas  tramas  infa- 
mes qual  o  de  1817  que  teve  por  epilogo  os  assassinatos 
do  Campo  de  SanfAnna,  e  o  marlyrio  do  generoso  e  hon- 
rado general  Gomes  Freire  de  Andrade,  ignobilmente  ar- 
rastado á  forca,  por  ordem  de  Beresford. 

Assim  pois,  emquanto  a  corte  gosava  as  melhores  re- 
galias no  Rio  de  Janeiro,  cem  sumptuosas  recepções  eram 
recebidos  os  olBciaes  do  exercito  de  JuQot  nos  paços  da 
regência,  que  foram  tristemente  celebres  por  muitos  mo- 
tivos, a  nossa  industria  tão  llorescenle  no  reinado  de  D. 
José  I,  extinguiu-se,  tendo  nas  fabricas  o  incêndio,  e  o 
roubo  alternadamente  praticados  por  ioimigos  e  alliados. 
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Estatislicas  accusam  entre  os  annos  1807-1815  uma  per- 


da do  nosso  commercio  que  altinge  a  somma  importantis 
sima  de  noventa  e  um  mil  quinhentos  e  setenta  e  quatro 
contos  de  réis ! 

Reduzida  como  estava  a  nosfa  e?quadra  assim  ficou  du- 
rante todo  o  periodo  da  regência,  de  modo  que  em  1826 
nos  encontrávamos  em  má,  em  péssima  situação  naval,! 
e  expostos  a  toda  a  espécie  de  vexames.  A  doutrina  re-i 
centemente  exposta  pelo  hábil  politico  inglez  comreferen-j 
cia  ao  predomínio  das  nações  fortes  sobre  as  nações  fra-j 
cas  não  lhe  merece  as  honras  de  invenção.  Em  todas  as 
épocas  os  pequenos  são  esmagados  pelos  grandes,  e  os 
fracos  não  teem  oulros  direitos  reconhecidos  que  não  se- 
ara os  direitos  theoricos,  e  aiuda  esses  mesmos  quando 
jsejam  timidamente  enunciados. 

Dadas  as  condições  deprimentes  da  nossa  defeza  naval 
não  admira  que  se  desse  o  acontecimento  vergonhoso  de 
11  de  julho  de  1831,  por  parte  de  uma  esquadra  france- 
za  contra  a  nossa  propriedade.  Nesse  dia  o  almirante  Rous- 
sia  entrou  descaroadamente  no  Tejo  e  roubou-nos  sete 
dos  poucos  vasos  de- guerra  que  por  cá  havia,  e  ainda  a 
corveta  Urania,  que  encontrou  nas  alturas  dos  Açores. 
Contra  tão  infame  attentado  nenhum  desforço  se  tentou, 
nem  se  podia  n'elle  pensar.  A'  frente  do  governo  estava 
D.  Miguel,  cujos  cuidados  eram  absorvidos  pela  guerra  ci- 
vil, desastrosa  sob  lodos  os  aspectos.  Consequentemente 
Ceou  mais  apoucada  a  nossa  já  fraquíssima  esquadra.  Du- 
rante o  periodo  da  guerra  entre  os  dois  irmãos  não  se 
construiu  um  único  vaso  de  guerra.  A  desorgaoísação  era 
completa  em  todos  os  ramos  de  administração  publica, 
correndo  tudo  à  revelia. 

D.  Pedro  IV  conseguiu  arranjar  uma  esquadra  com  pou- 
cos navios  de  guerra,  outros  que  o  não  eram,  valendo- 
Ihe  principalmente  o  extremado  heroísmo  e  amor  da  cau- 
sa que  vinham  proclamando. 

Depois  de  implantado  o  systema  constitucional  pouco 
tem  sido  cuidada  a  nossa  marinha  de  guerra,  estando,  in- 
felizmente bem  longe  de  poder  garantir  uma  defeza  seria 
em  caso  de  guerra. 

No  entanto  um  paiz  como  o  nosso,  tendo  colónias  na 
Africa  e  na  Ásia,  devia  olhar  cora  demorada  attenção  as 
circumstancras  navaes,  embora  com  sacriQcio  de  outros 
assumptos. 

O  facto  de  não  sermos  já  conquistadores  não  nos  absol- 
ve de  descurar  a  nossa  defeza  quando  d'ella  hajamos  ne- 
cessidade. Mais  forte  era  a  Hespanha,  melhor  a  sua  es- 
quadra, e  lá  se  viu  a  tremenda  lição  que  lhe  applicou  a 
grande  nação  americana.  Tarde  reconheceu  a  orgulhosa 
vencida  quanto  lhe  teria  sido  mais  útil  prevenir-se  a  tem- 
po, para  que,  dada  embora  a  derrota,  esta  não  fosse  ag- 
gravada  por  circumstancias  deprimentes. 

Em  Portugal  impera  um  descuido  altamente  nocivo.  A 
maior  parte  dos  nossos  navios  não  estão  em  condições 
taes  como  era  de  desejar.  De  resto  caminhamos  n"isto, 
como  em  outros  assumptos,  na  rectaguarda  dos  outros 
paizes.  Acordamos  com  os  torpedeiros,  e  de  tão  famigera- 
do invento  nos  veio  o  desengano,  na  recente  guerra 
hispano-americana.  Pois  na  mesma  occasião  em  que  se 
demonstrava  praticamente  o  fiasco  dos  mallogrados  bar- 


cos occupava-se  a  nossa  marinha  era  exercícios  de  torpe- 
deiros, com  a  melhor  boa-fé  do  universo. 

E  comludo  os  nossos  marinlieiros  são  dos  primeiros  do 
mundo.  Nenhuns  os  excedem  em  vator,  em  serenidade, 
em  disciplina.  Temos  um  officiaiato-que  dá  honra  ao  paiz, 
homens  de  alma  firme  e  devotada,  conhecedores  do  mar 
como  de  seus  próprios  lares,  tão  generosos  quanto  ínte- 
gros no  cumprimento  de  seus  trabalhosos  deveres.  A  far- 
da do  official  de  marinha  é  um  symbolo  sagrado  de  he- 
roísmos quasi  sobre-humanos.  Mas  os  leaes  marinheiros 
estão  na  dependência  de  outrem,  e  ínfeUzmente  nas  ca- 
beças mais  altas  raro  ha  olhos  de  lynce. 

Os  estaleiros  do  arsenal  da  marinha  teem-se  tornado  mo- 
delo no  seu  gen-iro,  e  comprovado  está  que  aos  operários 
portuguezes  não  escasseiam  aptidões  para  asconstrucções 
navaes.  Ha  todavia  o  habito  inveterado  de  suppôr  melhor 
tudo  quanto  vem  do  estrangeiro,  e  assim  éque  de  lá  vêem 
os  navios,  com  poucas  excepções,  apesar  de  que  nem  sem- 
pre provam  bem  as  encommendas. 

Nos  últimos  tempos  tem  a  imprensa  reclamado  em  favor 
das  cousas  navaes,  e  alguns  esforços  se  teem  feito  n"e3te 
sentido.  Quando  se  deu  o  conflícto  anglo-luzo,  reconheceu- 
se  a  humilhante  situação  em  que  nos  encontrávamos,  e 
peusou-se  em  augmentar  as  forças  navaes,  graças  ao  que 
se  apurou  algum  capital  com  que  se  adquiriu  o  Adamas- 
tor e  a  canhoneira  Chaimite. 

O  cruzador  Vasco  da  Gama,  vindo  de  Inglaterra,  não 
correspondeu  ao  que  d'elle  se  esperava,  sem  comtudo 
deixar  de  ser  um  bom  navio.  Apenas  não  é  para  gran- 
des aventuras — apesar  de  que  outros  de  maior  velocidade 
e  tonelagem  acabaram  tristemente  nas  aguas  de  Cuba  e 
das  Filíppínas. 

O  systema  de  construcções  e  artilhería  tem-se  aperfei- 
çoado a  ponto  que  só  nacionalidades  mui  ricas  podem  ar- 
mar-se  convenientemente  por  mar.  Não  obstante,  a  cada 
um  segundo  as  suas  forças,  importa  não  fiar  tudo  do  fa- 
talismo. 

Em  frente  da  entrada  do  arsenal  da  marinha  temos  o 
largo  do  Pelourinho. 

Nem  sempre  o  Pelourinho  de  Lisboa  foi  onde  ora  o  ve- 
mos. O  mais  antigo,  pelo  menos  como  tal  conhecido,  oc- 
cupava  o  local  da  nossa  rua  da  Prata,  cora  pequena  diffe- 
rença,  entre  a  rua  dos  Algibebes  e  a  rua  dos  Capellistas. 

Era  praça  cora  quarenta  e  quatro  metros  de  comprido, 
de  norte  a  sul,  e  trinta  e  três  de  largura,  E.  a  0.  No  auno 
de  1650,  João  Nunes  Tinoco,  architecto  de  D.  João  IV  as- 
sim a  raostrou  na  planta  de  Lisboa.  Deserabocavam  n'essa 
praça  as  ruas  de  Vèro-Peso,  rua  Nova,  rua  da  Prataria, 
e  rua  de  D.  Gil  Eannes. 

N'este  largo  havia  varias  mezas  com  os  apetrechos  de 
escripta,  e  era  frente  de  cada  uraa  estava  um  escrivão, 
prompto  para  fazer  requerimentos,  cartas,  ou  qualquer 
docum.enlo  que  o  povo  ia  encommendar-lhe.  Pelos  modos 
o  oíBcio  era  rendoso,  mercê  do  analphabetismo  popular 
cujo  grau  pode  avaliar  se  desde  que  se  sabe  que  ainda 
nos  nossos  dias  mais  de  duas  terças  partes  da  população 
não  sabe  lêr  nem  escrever. 

N'esta  época  chamava-se  à  praça  Pelourinho  Velho — 
porque  outro  havia  já  no  logar  da  Ribeira  Velha.  A  praça 
do  Pelourinho   Velho  estava  em  melhor  estado  no  terapo 
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de  Damião  de  Góes,  que  a  cila  se  refere  na  sua  dtjscri- 
pção  de  Lisboa,  publicada  em  1542. 

O  I'elouriniio  Novo  occupava  um  espaço  da  Hibeira  Ve- 
lha o  qual  era  irregularmente  conlorriado,  pois  de  largura 
tinha  cento  e  dezesete  melros  defronte  do  pelourinho,  e 
apertavase  depois  a  ponto  de  medir  quarenta  e  quatro 
em  frente  do  becco  da  Mesquinhe:;  iJa  parle  oeste  come- 
çava com  cento  e  cincoenla  e  quatro  metros.  Acabava  a 
oeste  confinando  com  a  egreja  da  Conceição  Velha,  então 
MizericonJia,  com  o  Terreiro  do  Pão,  Sete  Casas,  e  Alfan- 
dega. A  óste  ia  dar  com  a  Fundição. 

A  Ribeira  Velha  desenrolava-se  na  margem  pela  exten- 
são de  mil  e  cem  metros  de  Este  a  Oeste.  O  local  do  pe- 
lourinho está  marcado  em  uma  planta  do  mesmo  archi- 
tecto. 

O  terremoto  de  1755  subverteu  todas  ou  a  maior  parte 
das  construcçòes  que  ao  tempo  existiam  em  toda  a  mar- 
gem do  Tejo,  c  na  reconstrucção  da  cidade  deu-se-lhe 
novo  aspecto.  A  baixa  que  era  um  dódalo  de  beccos,  al- 
furjas,  viellas,  bastante  perigoso  não  só  por  causa  do  em- 
raaranhado  tecido,  como  ta  nbem  peia  ausência  absoluta 
de  illuminação  publica,  ficou  totalmente  reformada  na 
planta  que  o  engenheiro  José  dos  Santos  Cardoso  apresen- 
tou ao  marquez  de  Pombal,  e  que  este  approvou. 

O  Pelourinho  actual  era  anles  da  calastrophe  lisbonen- 
se chamado— largo  da  Tanoaria:  formava  triangulo,  e  não 
era  da  amplidão  que  hoje  possue.  Ao  sul  e  esto  ficavam- 
Ihe  os  paços  da  Ribeira,  formando  n'este  ponto  um  angu- 
lo com  um  arco  de  passagem  para  o  pateo  da  Capella, 
do  qual  se  passava  por  outro  arco  para  o  Terreiro  do  Paço, 
como  indicado  ficou  ao  tratarmos  das  muralhas  e  portas 
de  1).  Fernando. 

D.  João  V,  ampliando  os  paços  reaes,  e  alargando  a  ca- 
pella  de  modo  que  a  transformou  em  templo  maravilhoso 
em  extensão  e  opulência,  fez  desapparecer  o  largo  da  Ta- 
noaria, e  imprimiu  novo  aspecto  ao  pateo  e  edillcios  ad- 
jacentes. 

Seu  filho  e  successor  egualmente  alli  fez  obras  que  al- 
teraram o  local.  As  primeiras  foram  em  1751,  para  esta- 
belecimento do  cabido  palriarchal,  arrecadação  do  thesou- 
ro  da  egreja  e  administração  da  respectiva  fazenda:  as 
segundas  foram  os  magníficos  trabalhos  da  construcção  do 
theatro  régio,  maravilha  na  Europa,  tão  dispendioso  e  bel- 
lo,  para  ter  a  curta  duração  de  sete  mezes  a  contar  da 
sua  inauguração  ! 

Em  1754  continuou  a  alterar-se  o  sitio,  com  a  abertura 
da  nova  calçada  de  S.  Francisco,  que  partia  de  ao  pé  da 
capella-mór  da  palriarchal,  onde  havia  já  um  largo  am- 
pliado ha  pouco  tempo,  á  custa  dos  prédios  da  antiga  pra- 
ça da  Tanoaria. 

Mal  se  imagina  a  sumptuo.sidade  d'esse  templo,  come- 
çado a  enriquecer  por  D.  João  V,  e  coulinuado  por  D.  Jo- 
sé 1.  No  dia  do  terremoto  ainda  não  estava  concluído,  e 
toda  essa  magnificência  dos  paços,  templo  e  theatro  des- 
abou qual  simples  castello  de  cartas  sopradas  por  uma 
creança ! 

O  Pelourinho  renasceu  na  nova  planta  de  Lisboa  a  oeste 
da  Praça  do  Comyiercio,  com  o  Arsenal  a  sul.  antiga  Ri- 
beira das  Naus,  cercada  de  bons  prédios,  embora  mono- 
tonamente construídos,  e  notavelmente  embellezada  com 


08  soberbos  paços  do  concelho,  a  E.,  edíQcio  qae  rivalisa 
com  os  melhores  da  Europa. 

E'  moderno  este  primoroso  edificio,  porquanto  até  18G3 
outro  prédio  ali  eslava  cujo  destino  fora  servir  ã  inslal- 
lação  do  Banco  de  Portugal,  e  da  camará  municipal. 

Na  fachada  oesle,  que  olha  para  a  praça  do  Pelourinho 
funccionavam  vários  estabelecimentos  públicos  e  reparti- 
ções. 

Anles  de  insliluido  o  banco  de  Portugal,  facto  que  se 
deu  no  anno  de  1821,  estava  ali  a  Junta  dos  Juros  dos 
Reaes  Empréstimos.  Também  serviu  de  sede  ao  contracto 
do  Tabaco,  bem  como  a  outras  corporações. 

Quando  ardeu  o  antigo  palácio  da  Ajuda,  e  D.  Maria  1 
com  sua  família  foi  residir  no  Terreiro  do  Paço,  no  palá- 
cio que  era  da  camará  e  secretaria  da  justiça,  os  quaes 
foram  expressamente  ligados  por  um  passadiço,  o  senado 
da  camará  estabeleceu-se  no  grande  edificio  de  que  vimos 
fallando. 

Emquanto  ao  provisório  passadiço  do  Terreiro  do  Papo, 
demoliram-n'o  no  principio  do  século  actual. 

Na  noite  de  10  de  novembro  de  1863  este  enorme  pré- 
dio ardeu  completamente,  sem  que  se  conhecesse  a  cau- 
sa de  tão  lamentável  sinistro.  As  labaredas  reflectidas  no 
espaço  tornavam  a  almosphera  rúbida,  e  causavam  pâni- 
co a  toda  a  cidade.  Apesar  dos  soccorro?  tão  rápidos  quan- 
to possível,  calcule-se  a  quanto  montariam  os  prejuízos 
occasionados  pelo  incêndio.  Todo  o  edificio  ficou  plena- 
mente destruído,  apenas  com  as  paredes  de  pé.  E'  extra- 
ordinário como  os  incêndios  são  funestos  nas  grandes  po- 
voações. Lisboa  por  varias  vezes  ha  sido  victimada  por 
esse  monstro  devorador.  Pela  proximidade  do  local  da  ca- 
mará, nos  acode  à  memoria  a  calastrophe  do  dia  10  de 
agosto  de  1734,  occasionada  pelo  fogo  que  devorou  cin- 
coenla e  nove  habitações,  na  rua  .Nova  do  Almada,  de- 
fronte da  Boa-llora,  onde  então  era  a  Casa  da  Congrega- 
ção do  Oratório,  que  foi  salva  com  immenso  custo. 

.Mal  se  conseguira  circumscrever  os  estragos  doeste  in- 
cêndio rebentou  outro  com  furiosa  intensidade  no  mostei- 
ro da  Encarnação,  produzindo  justificado  pânico  na  com- 
munidade. 

Foi  necessário  que  as  monjas  fugissem  espavoridas,  e 
lá  correram  a  abrigar-se  na  casa  das  commendadeiras  de 
S.  Thiago,  onde  permaneceram  emquanto  lhes  não  reedi- 
ficaram o  seu  convento. 

Horas  depois,  já  pelo  cahir  da  tarde,  os  sinos  tangendo 
desesperadamente  annuqciavam  que  em  outro  logar  se 
dava  o  mesmo  trágico  acontecimento.  Era  ao  pé  da  egre- 
ja do  Paraizo,  que  já  não  existe.  Lá  estavam  ardendo  vá- 
rios prédios. 

Em  1741  pela  noite  de  30  de  novembro  foi  a  cidade 
alarmada  pelos  grilos  que  parliam  do  antigo  convento  de 
S.  Francisco  da  cidade.  Antes  mesmo  de  se  prestar  algum 
soccorro  aos  acabrunhados  frades  estava  reduzido  a  cin- 
zas o  melhor  que  o  edificio  possuía,  sem  contar  as  enor- 
mes perdas  do  archivo  e  livraria,  que  eram  de  primeira 
ordem.  O  elifioío  era  primoroso,  tendo  algum  is  peças  de 
esplendida  architeclura,  que  tudo  se  inutiiísou  totalmente. 
Quarenta  e  oito  horas  durou  o  fogo,  embora  os  esforços 
para  debellal-o  locassem  o  apogeu.  Tropas,  populares  e 
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nobreza,  todos  accorriam  com  agua,  sem  conseguirem 
mais  do  que  o  salvamento  da  egreja  e  do  coro. 

No  reinado  de  D.  Fernando  houve  também  um  fogo  ter- 
rível que  foi  uma  das  maiores  calamidades  d"esse  reinado 
tão  fértil  em  trágicas  hecatombes.  Em  31  de  dezembro  de 
1369  começou  a  certa  hora  da  noite  a  arder  um  prédio 
na  rua  Nova,  pouco  mais  ou  menos  nas  alturas  da  actual 
rua  Nova  d'El-Rei.  Era  voltada  ao  lado  do  Tejo  a  casa.  O 
vento  soprando  com  impeto,  alastrou  o  incêndio,  e  algu- 
mas horas  depois  estava  em  chammas  toda  a  correnteza 
de  prédios  d'aquelle  lado-,  e  os  da  rua  da  Ferraria,  até  ao 
cães  de  Vêr-o  Peso,  ruas  estas,  que,  já  o  dissemos,  des- 
embocavam na  praça  do  Pelourinho  Velho,  menos  a  rua 
da  Ferraria  que  começava  á  quina  da  rua  dos  Arameiros, 
e  correndo  o  Campo  das  Cebolas,  confinava  com  a  rua 
da  Magddlena.  Teve  depois  o  nome  de  rua  da  Confeitaria, 
e  por  ultimo  de  rua  dos  Confeiteiros,  com  o  qual  chegou 
aos  nossos  dias. 

Está  presentemente  ligada  á  rua  dos  Bacalhoeiros,  em 
virtude  do  decreio  do  1."  de  setembro  de  1859.  Pela  to- 
pographia  actual,  bem  se  avalia  de  todo  o  horror  d'e!sas 
labaredas  lambendo  com  a  sua  língua  de  chammas  uma 
extensão  assim  dilatada.  Para  maior  desgraça  n'aquellas 
épocas  não  havia  o  serviço  de  incêndios  montado  qual  o 
é  n'este  nosso  periodo  Ao  toque  a  fogo  corriam  em  tur- 
bilhões os  populares,  aguadeiros,  escravos  de  ambos  os 
sexos,  e  de  todas  as  cores,  e  accommettiam  o  inimigo 
com  heroísmo  e  humanitárias  intenções  mas  sem  ordem 
nem  methodo.  Desta  sorte  morria  muita  gente,  não  só  da 
que  estava  asphixiando-se  nos  prédios  em  labaredas,  mas 
do  meio  dos  salvadores.  Este  horroroso  cataclysmo  teve 
as  consequências  mais  funestas,  não  só  no  que  respeita 
ás  perdas  materiaes,  como  á  morte  de  dezenas  e  dezenas 
de  pessoas. 

O  século  XIX  tem  a  gloria  do  aperfeiçoamento  de  todo 
o  material  de  incêndios,  e  conjuntamente  a  honra  de  re- 
gistrar nomes  heróicos  entre  os  beneméritos  bombeiros, 
heróicos,  sublimes  e  gloriosos  soldados  da  mais  sacro-san- 
ta  piedade.  Os  maiores  progressos  n'este  sentido  accen- 
tuam-se  desde  a  segunda  metade  do  século 

Em  1826  ainda  se  estava  longe  de  possuir  instrumen- 
tos e  estudo  de  manobras  verdadeiramente  uleis  em  ca- 
sos mais  complicados.  A  proval-o  basta  a  memoria  do 
grande  fogo  da  Cordoaria,  succedido  n'esse  anno. 

E'  bom  saber-se  que  o  nosso  magniíico  Aterro  que  a 
geração  nova  já  assim  encontrou  era  cousa  assas  diversa 
até  ha  seus  trinta  annos.  Por  ah  fora,  onde  se  levantam 
lindos  prédios,  ruas  como  a  Vasco  da  Gama,  e  aquelles 
passeios  tão  bonitos,  viam- se  linhas  tortuosas  de  casinho- 
tos de  madeira,  e  estancias  de  madeira,  chegando  à  Cor- 
doaria. 

Pois  tudo  isso  foi  varrido  por  um  incêndio  que  durou  a 
bagatella  de  quinze  dias,  sem  haver  meio  de  extinguil  o, 
devido  à  falta  de  conhecimentos  technicos,  de  pessoal  ha- 
bilitado praticamente  e  de  instrumentos  próprios.  Nem  se 
calculam  os  prejuízos  soffridos  pelo  estado,  e  pelos  parti- 
culares que  ali  tinham  as  suas  pilhas  de  madeira,  sem  ga- 
rantias de  compensação,  visto  os  poucos  recursos  de  au- 
xilio mutuo,  quasi  desconhecidos  ainda. 

Em  1858  repetiu-se  o  incêndio.  Foi  em  a  noite  de  9  de 


novembro,  noite  de  medonha  borrasca,  soprando  do  sul 
em  lufaradas  de  ventania  que  encarpellava  as  aguas  do 
Tejo  que  se  quebravam  de  encontro  á  praia  com  estron- 
deante  fragor.  Ah,  pela  Boa  Vista,  estavam  estabelecidas 
varias  estancias  de  madeiras,  carvoarias,  officínas  de  in- 
dustriaes,  e  a  bella  e  notável  typographia  Castro,  que  não 
linha  competidora  Os  melhores  trabalhos  typographicos 
sabiam  das  suas  officinas,  onde  se  imprimia  o  Archivo 
Pittoresco,  coUaborado  pelas  mais  illustres  penas  d"aquel- 
le  periodo  que  possuiu  escriptores  e  poetas  como  Alexan- 
dre Herculano,  Garrett,  Gomes  de  Amorim,  João  de  Lemos, 
Mendes  Leal,  etc. 

Ao  principio  da  noite  manifestou-se  o  fogo  em  uma  es- 
tancia de  madeira,  que  ficava  contigua  a  uma  oíTicína  de 
ferreiro,  e  carvoaria.  Em  frente  eslava  o  estabelecimento 
de  madeiras  da  acreditada  firma  commercial  Thomaz  Go- 
mes éc  C*  As  chammas,  impellidas  pelo  vento,  atacaram  a 
typographia,  a  estancia,  desenvolvendo-se  arrebatadas  e  in- 
domáveis, e  galgando  pelos  pavimentos  superiores  dos  pré- 
dios, abraçavam-se  em  círculos  de  labaredas,  queilluraina- 
vam  grande  parle  da  cidade,  e  da  margem  opposla  do  Te.o 
davam  a  angustiosa  idéa  de  que  Lisboa  ardia  de  lés  a  lés, 
tanto  era  a  violência  dos  saltos  das  labaredas. 

Pela  madrugada  de  10  era  enorme  o  brazeiro,  por  en- 
tre o  qual  transpirava  alguma  pequena  hngua  de  lume,  e 
á  tarde,  de  tanta  riqueza  ali  existente  na  véspera  só  res- 
tavam montões  de  cinzas  rescaldantes. 

Depois  d'esta  enorme  desgraça  em  que  se  fallou  duran- 
te annos,  porque  apesar  da  tempestuosa  noite  grande  nu- 
mero de  pessoas  correram  a  contemplar  o  sinistro,  deu- 
se  começo  ao  novo  plano  d'esta  parte  de  Lisboa  que  foi 
transformada  vantajosamente. 

Por  occasião  do  fogo  no  palácio  Barcellinhos  já  o  nosso 
pessoal  bombeiro  estava  talmente  disciplinado  e  instruído 
que,  achando-se  então  na  capital  illustres  estrangeiros,  es- 
tes ficaram  maravilhados  do  heroísmo  do  que  observaram. 

O  fogo  da  rua  da  Bitesga  foi  mais  uma  maravilhosa  com- 
íprovação  da  nobreza  de  alma  dos  nossos  bombeiros.  Quem 
|se  não  recorda  d'aquelle  drama  em  que  o  benemérito  An- 
tónio Ignacio  se  nolabilisou  para  sempre,  tornando-se  cre- 
dor da  admiração  e  aífecto  de  todos  os  espíritos  humani- 
tários ? 

E'  ainda  mais  recente  o  desastre  da  fabrica  de  moagens 
da  rua  do  Barão  cujas  resultantes  seriam  horríveis,  mais 
do  que  o  foram,  a  não  ser  a  justeza,  precisão  e  corajosa 
altitude  de  todo  o  pessoal  de  salvação  de  incêndios. 

Como  teremos  de  voltar  a  fallar  d'este  ramo  importan- 
tíssimo de  serviço  publico,  voltamos  ao  ponto  onde  está- 
vamos, isto  é,  ao  antigo  palácio  do  Banco,  que  foi  lam- 
bem palácio  do  senado.  Tinha-o  mandado  edificar  a  cama 
ra  de  Lisboa,  durando  as  obras  quatro  annos — de  1770  a 
1774.  O  edificio  tinha  o  comprimento  de  Sô^íô,  43"',12 
de  largura,  e  16°, 75  de  altura. 

Formavamn'o  boas  e  fortes  cantarias,  com  o  madeira- 
mento do  Brazil,  capazes  de  resistir  por  bastanles  séculos. 

Para  o  lado  da  rua  do  Arsenal  era  o  primeiro  andar  oc- 
cupado  pela  casa  dos  Vinte  e  Quatro,  substituída  mais  tar- 
de pela  companhia  de  seguros  Fidelidade. 

Na  sala  das  sessões  municipaes  viam-se  riquissimos  pan- 
nos  de  raz  a  cobrir  as  paredes.  Representavam  scenas  da 
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viila  do  imperador  Constanlino,  e  não  havia  em  Lisboa 
nada  que  excedesse,  no  género,  esses  primores,  nem 
mesmo  nos  paços  reaes.  Só  os  pannos  d'este  aposento  cus- 
taram f):400()000  réis. 

Aióm  dos  retratos  de  alguns  reis  iiavia  ali  outros  pai- 
néis devidos  d  primorosa  palhelu  de  Pedro  Alexandrino 
Coelho,  artista  portuguez  de  pujante  talento,  e  de  quem 
se  admira,  entre  outros,  os  dois  quadros  que  estão  lado 
a  lado  da  entrada  da  Sé  patriarchal  de  Lisboa. 

A  sala  onde  era  o  banco  de  Portugal  possuía  egualmente 
pannos  de  raz  de  muito  valor,  inferiores  todavia  aos  ou- 
tros. 

Importara  o  edifício  em  121:09!)»V27I  réis;  consideran- 
do ainda  que  tanto  os  materiaes  de  construcção  como  a 
mão  de  obra  se  pagavam  por  metade  do  que  agora  cus- 
tam, calcular-se  ha  o  valor  do  palácio. 

E  tudo  destruiu  um  cataclysmo  em  meia  dúzia  de  horas  ! 

Alguns  aniios  depois  começaram  os  trabalhos  dos  novos 
paços  do  concelho,  sendo  encarregado  do  risco  o  notável 
architeclo,  que  apresentou  o  primoroso  desenho  do  edi- 
ficio.  Não  ficou  ligado  ao  antisío  corpo  que  chega  á  rua  do 
Ouro,  a  mesma  que  foi  habitada  por  D.  Maria  I  e  seu  fi- 
^ho,  como  atraz  dissemos. 

A  continuidade  ficou  interceptada  pela  travessa  aberta 
entre   o  novo  palácio  municipal  e  o  ministério  do  reino. 

Tudo  quanto  se  diga  em  louvor  d'csla  edificação  estará 
longe  de  dar  d'ella  uma  idéa  a  quem  nunca  a  visse. 

Desde  a  entrada  principal,  onde  se  abrem  três  grandes 
portões  de  gradeado,  á  frente  das  quaes  um  amplo  átrio 
nos  conduz  ás  escadarias,  amplas,  magestosas,  dignas  da 
formosa  galeria  que  as  termina,  em  quadrado,  com  entra- 
das para  varias  repartições,  até  ao  miuimo  das  suas  ac- 
coramodações  nenhuma  discrepância  desfeia  ou  apouca  o 
magnificente  edifício. 

Mármores  e  pinturas  preciosíssimas  ali  observa  e  admi- 
ra o  artista  que  sabe  apreciar  as  revelações  eslheticas  da 
grande  alma  nacional. 

A  sala  das  sessões  comprehende  a  dupla  opulência  dos 
materiaes,  e  do  trabalho  de  arte.  E'  necessário  ser-se  to- 
talmente avôsso  ao  bom  gosto  e  ao  culto  da  arte  para  fi- 
car-se  impassível  perante  aquelle  encantador  tecto,  que  é 
conjuntamente  uma  nobre  homenagem  a  artistas  immor- 
taes,  d'esses  cujos  nomes  as  larvas  não  corroem,  e  o  ol- 
vido não  apaga  da  historia. 

Depois  d'esta  casa,  passando  por  muitos  outros  aposen- 
tos de  primor,  aconselharemos  o  visitante  a  entrar  no  ga- 
binete do  actual  ^ub-iuspector  da  fazenda  municipal,  o  dís- 
tincto  e  primoroso  ei^criptor  e  tribuno  Gomes  da  Silva.  Que 
mimo  e  encanto  de  pimura!  O  tecto  prendenos  o  olhar 
demoradamente,  tão  lindo  e  original  aquella  imitação  de 
madeira,  com  seus  entalhes  delicados,  similhantes  a  lavo- 
res femininos.  Três  são  as  portas  do  gabinete— três  ma- 
ravilhas, com  a  mais  escrupulosa  correcção  de  linhas,  co- 
res homogéneas  das  paredes  e  tecto.  Emfim,  as  obras  de 
arte  contidas  nos  paços  do  concelho  de  Lisboa  honraram 
a  capital,  e  podem  confrontar-se  victoriosamente  com  o 
estrangeiro,  em  paizes  mais  ricos  do  que  o  nosso. 

No  pavimento  superior  funcciouam  varias  repartições  de 
serviço  municipal,  bem  como  no  inferior,  onde  está  a  re- 
partição das  licenças. 


Se  interiormente  a  camará  municipal  se  deve  conside- 
rar de  supremo  valor,  a  construc^ão  externa  está  nas 
mesmas  condições,  os  seus  mármores,  trabalhados  com 
mão  de  mestre  merecera  a  atlcnção  de  nacionaes  e  es- 
trangeiros. Lá  dentro  a  cúpula  ma;,'estosa  esparge  múlti- 
plas espiraes  de  luz  pela  galeria,  e  prccipita-se  pelas  es- 
cadarias, convidando  ao  exame  minucioso  das  bellezas  de 
cada  peça;  cá  fora,  o  sol  rutilante  do  nosso  bello  clima 
peninsular  incide  sobre  as  delicadas  minúcias  architccto- 
nicas,  com  o  orgulho  de  quem  sentisse  uma  parte  do  seu 
.ser  no  harmónico  crmjuncto  da  obra  collossal. 

bem  digno  de  menção  é  o  pelourinho,  constante  de  um 
monolilho,  que  tem  causado  admiração  aos  entendedores. 

Está  cinzelado  com  perfeição  e  deslaca-se  perfeitamen 
te  da  maior  parte  dos  monumentos  do  seu  género. 

No  entanto  a  maior  belleza  do  largo  da-lh'a  o  palácio 
municipal,  com  a  sua  magestosa  fachada  adornada  de  es- 
tatuas e  lavores  de  subido  valor. 

E'  verdade  que  custou  caríssima  aos  munícipes,  mas 
sequer  élhes  motivo  de  justíssimo  orgulho. 

Adiante  da  rua  do  Arsenal,  onde  lemos  o  cães  do  So- 
dré,  e  a  praça  .dos  Remolares,  parece  ler  havido  em  eras 
passadas  logares  designados  para  os  trabalhadores  carpin- 
teiros de  remos,  denominados  remolàdores.  Como  encontra- 
mos ao  entrar  na  vida  a  praça  com  este  nome,  e  a  rua 
que  n'ella  começa,  demos  algumas  explicações  sobre  a 
palavra,  antiquada  na  sua  applicação,  e  conservada  sem 
que  algumas  pessoas  lhe  conheçam  sentido. 

Remolar  não  foi  substantivo  originariamente  portuguez. 
Vem  do  catalão,  e  lambem  os  francezes  chamavam  remo- 
lavds  aos  carpinteiros  de  remos. 

D.  Alíonso  V,  era  carta  regia  datada  de  1463,  nomeia 
Álvaro  Fernandes,  morador  em  Villa  Nova— Porto,  remo- 
lador  na  mesma  cidade,  em  substituição  de  João  Dias,  re- 
molador  fallecido 

N'este  documento  se  lè  que  a  nomeação  de  el-reí  é  ba- 
seada em  o  terem  informado  de  que  o  nomeado  tem  ha- 
bilitações—  Porquanto  nos  foi  dicto  que  era  boom  car- 
pinteiro, etc. 

Em  outra  carta  da  mesma  procedência,  escripta  em  Évo- 
ra em  1473,  é  nomeado  Gonçalo  Fernandes  remolador  por 
I  motivo  do  trespasse  de  Álvaro  Fernandes,  do  mesmo  of- 
Dcio. 

Assim  é  que,  sem  n'isso  se  pensar,  conservamos  me- 
moria de  antigos  operários,  obscuros  e  humildes,  em  ple- 
na civilisação  do  nosso  brilhante  século. 

Quão  diverso,  porém,  era  aquelle  sitio! 

Nem  bellos  arruamentos,  nem  praça  regular  exisliatn 
n'essa  época.  Ura  pedaço  de  terreno  á  beira-Tejo.  irregu- 
lar, sem  belleza,  onde  homens  rudes,  vivendo  aíTaslados 
das  aspirações  que  tanto  agitam  os  seus  confrades  da 
actualidade,  trabalhavam  sol  a  sol  num  embrutecimento 
estóico,  até  que  as  torres  das  egrejas,  tangendo  Ave-Ma- 
rias  os  faziam  descobrir-se  e  orar, — eis  o  que  ali  se  obser- 
vava cada  dia  útil. 

Cães  do  Sodré  se  chamou  o  logar  do  antigo  embarque, 
não  sabemos  a  que  propósito.  Sodré  foi  appellido  de  um 
cavalleiro  inglez.  Fradique  Sodré,  vindo  a  Portugal  no  rei- 
nado de  D.  Allonso  V.  Este  o  cumulou  de  favores,  e  um 
seu  Glho,  Duarte  Sodré,  foi  alcaide-mór  de  Thomar,  e  vea- 
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dor  da  casa  de  el-rei  D.  Manoel.  No  reinado  d'este  feliz 
monarcha,  Vasco  Gonfalves  Sodré,  não  sabemos  se  irmão 
ou  filho  do  precedente,  povoou  a  ilha  Graciosa. 

Não  se  havendo  ceiebrisado  por  qualquer  motivo,  não 
achamos  rasão  justificativa  do  nome  d'esses  indivíduos 
memorado  no  cães,  no  entanto  ficou  assim. 

A  praça  dos  Remulares,  onde  está  erigido  o  monumen- 
to do  valente  general  de  D.  Pedro  iV,  o  heróico  duque  da 
Terceira,  é  um  lindo  largo,  em  frente  do  qual  se  desen- 
rola o  nosso  caudaloso  e  soberbo  Tejo, 

D'este  caminho  retrogadaremos  em  direcção  do  Rocio. 
Em  outra  altura  iremos  investigar  do  que  eram  em  épo- 
cas anteriores  a  D.  João  111  estas  subidas  que  hoje  ligam 
o  cães  do  Sodré  com  a  cidade  alta. 

Assim  é  que  nos  dirigimos  de  novo  á  antiga  rua  Nova, 
pouco  mais  ou  menos  a  nossa  rua  dos  Capellistas.  que  ti- 
nha de  largura,  lado  a  lado  13™, 20.  Este  era  o  principal 
arruamento  de  Lisboa,  e  de  lodos  o  que  apresentava  maior 
luxo  e  variedade. Nenhuma  outra  rua  existiaentãoquepudes- 
se  chamar-se  larga,  e  conhecido  ficou  o  estado  de  immun- 
dicie  em  que  os  antigos  mantinham  a  cidade;  basta  recor- 
dar que,  não  havendo  canalisafão  todos  os  despejos  se  fa- 
ziam para  as  ruas  e  praças  publicas. 

A  rua  Nova  constituía  o  encanto  de  nossos  avós.  Man- 
dou-a  construir  el-rei  D.  Diniz,  e  chega  a  admirar  como 
lhe  deu  tão  espaçosa  área  quando  o  usual  estava  molda- 
do nas  ruas,  ou  antes  viellas,  do  bairro  de  Alfama.  Quem 
quizer  formar  idéa  do  que  era  Lisboa  nos  antigos  tempos 
dô-se  ao  trabalho  de  percorrer -aquelle  dédalo  de  beccos 
emmaranhados,  estreitos,  que  de  um  a  outro  lado  dos  pré- 
dios se  podem  tocar  as  mãos  os  moradores,  e  privados 
dos  benéficos  raios  do  sol.  A  gente  fica  a  scismar  na  exis- 
tência das  famílias,  na  infância  das  creanças,  no  entarde- 
cer da  vida  dos  velhos,  ali  dentro  de  casinhotos  sem  a 
mínima  condição  hyglenica,  mas  ainda  menos  comprehen- 
de  que  se  conserve  em  uma  capital  moderna  similhante 
vexame  para  a  civillsação. 

O  camartello  do  progresso,  que  de  ha  cincoenta  annos 
para  cá  tem  derrocado  tanta  velharia  e  iuuliUdade,  aluda 
não  ousou  entrar  por  similhante  labyrintho  de  misérias,  a 
fim  de  que  a  luz  do  século  illumine  aquelles  antros. 

Temos  ouvido  que  a  tolerância  tem  por  motivo  ser  o 
bairro  habitado  por  gente  proletária,  e  em  numero  con 
sideravel,  e  que,  não  havendo  essas  famílias  meios  pecu- 
niários para  pagarem  rendas  maiores  por  ali  se  deixam 
viver. 

Eguaes  considerações  impediram  longo  tempo  o  arra- 
samento dos  casebres  do  Loreto,  o  que  não  obstou  a  que, 
varridos  esses  miseráveis  focos  de  desmoralisação,  quem 
lá  habitava  encontrasse  modo  de  continuar  a  ter  abrigo. 

Além  do  que  aos  poderes  administrativos  competia  re- 
solver o  problema.  De  tanta  vez  que  se  tem  [aliado  na  edifi 
cação  de  bairros  para  famílias  pobres,  já  podia  existir  al- 
guma coisa  nesse  sentido. 

O  bairro  de  Alfama,  pela  pro.ximidade  do  arsenal  do 
exercito  e  suas  dependências,  pelas  fabricas  de  tabaco, 
de  botões,  de  chumbo,  e  oíficinas  do  caminho  de  ferro,  presta- 
se  às  conveniências  de  milhares  de  operários  de  ambos  os 
sexos  que  lá  habitam,  e  portanto  devia  ser  reconstituído 
em  condições  novas,  offerecendo  garantias  de  hygiene  aos 


seus  moradores  e  deixando  de  ser  uma  nódoa  na  nossa 
formosíssima  Lisboa. 

A  rua  Nova  foi  aberta  no  anno  de  1310.  Ali  se  encon- 
trava quanto  de  melhor  e  mais  elegante  havia  na  época. 
Riquíssimos  estabelecimentos  a  ladeavam,  e  depois  da  des- 
coberta da  Índia  não  haveria  nos  paizes  europeus  outra 
rua  que  lhe  fizesse  inveja. 

As  sedas  e  porcellanas  da  China  e  do  Japão,  preciosos 
charões,  objectos  de  adorno  vindos  d'aquelle3  povos,  tão 
admiráveis  no  bom  gosto  e  perfeição  dos  seus  objectos 
de  arte,  deslumbravam  os  olhos  dos  transeuntes.  Toda  a 
elite  da  sociedade  pretérita  se  reunia  na  rua  Nova,  tal 
como  hoje  no  Chiado.  Nem  lá  faltavam  os  intellectuaes  da 
época,  em  procura  de  livros,  visto  que  n'aquelle  sitio  es- 
tavam estabelecidas  as  melhores  livrarias. 

Tal  era  a  rua  Nova,  cujo  local,  era  parte,  é  occupado 
pela  rua  Nova  d'El  Rei— vulgo,  rua  dos  Capellistas,  a  qual 
é  ainda  hoje  a  mais  bonita  rua  da  baixa. 

Pelas  tortuosas  ruas  e  beccos  que  formavam  a  rede  en- 
tre o  Terreiro  do  Paço  e  o  Rocio,  se  ia  desembocar  a  esta 
praça,  que  no  tempo  a  que  nos  referimos  não  tinha  a  área 
actual  nem  tão  pou^o  a  sua  configuração.  Do  lado  da  rua 
do  Príncipe  eram  os  prédios  acanhados,  sem  methodo  na 
construcção,  e  do  lado  opposto  era  a  magnifica  frontaria 
da  egreja  do  hospital  de  Todos  os  Santos. 

No  topo  da  praça  ficava  o  palácio  dos  Esláus,  que  ser- 
viu de  tribunal  da  inquisição,  e  a  melo  do  largo  elevava- 
se  um  bonito  chafariz  chamado  de  ApoUo.  Este  chafariz 
passou  depois  para  a  Guia  onde  a  geração  de  hontem  o 
conheceu. 

Era  um  logar  de  mercado,  havendo  vários  commercios 
estabelecidos  por  debaixo  da  arcada  do  hospital,  que  cor- 
ria contigua  à  egreja  até  ás  alturas  da  actual  rua  da  Bitesga, 
No  largo  armavam  toldos  e  vendia-se  aU  hortaliças,  fru- 
ctas  e  vários  géneros  de  comestíveis. 

Algumas  corridas  de  touros  se  deram  também  no  Ro- 
cio  Em  1647  foram  até  bastante  numerosas. 

Corria  a  fina  flor  da  mocidade  a  esses  divertimentos,  os 
quaes  deviam  ser  mil  vezes  perigosos  do  que  o  são  hoje, 
pela  ausência  de  precauções,  pois  os  homens  de  então 
levavam  a  natural  valentia  aos  limites  da  temeridade.  A 
ultima  corrida  dada  n'este  local  foi  quatro  mezes  antes  do 
grande  terremoto  de  1755. 

Reconstruída  a  cidade,  o  Rocio,  ampliado,  tornou-se  uma 
formosa  praça,  e  o  marquez  de  Pombal,  avesso  às  toura- 
das, comprehendeu  a  perigosa  inutilidade  de  consentir  o 
bárbaro  espectáculo  no  ponto  mais  concorrido  da  cidade, 
que  obrigava  portanto  os  índitTerentes  a  correr-lhe  os  ris- 
cos. Foi  por  isso  que  ordenou  a  construcção  da  praça  do 
Salitre,  a  qual  mais  tarde  serviu  de  praça  equestre,  quando 
se  levantou  a  extincta  praça  do  Campo  de  Sant'Anna,  onde 
os  atficionados  da  geração  passada  tão  boas  tardes  passa- 
ram nos  tempos  de  primorosos  artistas  como  o  celebre  João 
dos  Santos  Sedvem  e  outros. 

O  Rocio  dos  antigos  tempos  apresentava  portanto  um 
aspecto  inteiramente  diverso.  Além  das  corridas  de  tou- 
ros também  se  ali  fizeram  muitas  cavalhadas,  torneios  e 
cannas,  com  assistência  de  povo  que  assim  desopilava  o 
espirito  das  amarguras  de  cada  dia. 

E  para  contraste  das  humanas  loucuras  n'essa  mesma 
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praça  se  accenderam  centenas  de  fogueiras,  onde  pobres 
viclimas  do  ódio  c  da  inlolerancia  expiavam  os  crimes  do 
talento,  da  coherencia  e  da  illustraçâo! 

E  era  ali,  do  lado  orienlal.que  eslava  o  hospital  de  To 
dos  os  Santos — isto  é,  a  piedade  christã  a  par  da  tyrannia 
de  um  fanatismo  que  insultava  o  Evangelho  consagrado 
pela  alma  divina  do  martyr  da  confraternisação  universal ! 

Este  magnifico  hospício  merece  referencia  especial,  e 
pena  6  que  irelle  não  ficasse  bem  couliecida  a  disposição 
e  plano  interior. 

Fundou  o  D.  João  II.  No  seu  tempo  havia  varias  casas 
de  tratamento  de  enfermos,  mas  st^m  administração  s6ria, 
nem  direcção  clinica  que  inspirasse  confiança.  Na  maioria 
dos  casos  os  rendimentos  d'essas  pseudo  enfermarias  apro- 
veitavam mais  a  quem  os  administrava  do  que  aos  des 
venlurados  a  quem  eram  destinados. 

D.  João  11,  informado  do  abuso,  e  mal  humorado  com  a 
deshumana  conducta  dos  e.xpoliadores,  obteve  uma  bulia 
do  papa,  a  fim  de  reunir  os  rendimentos  de  todos  os  hos- 
pilaes  dispersos,  e  custear  assim  as  despezas  de  um  só 
hospital,  bem  organisado  e  dirigido. 

No  dia  15  de  maio  de  1492  o  próprio  monarcha  lançou 
a  pedra  angular  do  edificio,  bem  como  varias  moedas  do 
seu  reinado,  tanlo  de  ouro  como  de  prata. 

Durante  a  sua  vida  se  andou  trabalhando  na  construcção 
mas  só  no  reinado  do  seu  successor,  nove  annos  depois, 
ficou  concluído. 

A  fachada  do  hospital  deitava  para  a  rua  das  Gallinhei 
ras,  que  já  tinha  este  nome  n'aquella  época,  e,  partindo 
do  logar  onde  fica  o  prédio  da  esquina  da  rua  do  Ampa 
ro,  corria  em  diagonal  até  ao  logar  da  praça  da  Figueira 
que  faz  esquina  para  a  rua  da  Bílesga. 

Três  longas  galerias  assentavam  sobre  aboboda,  e  n'el- 
las  estavam  as  primeiras  enfermarias.  Estas  galerias  des 
embocavam  junto  do  aliar  da  capella-mór  da  egreja  volta 
da  ao  Rocio,  a  qual  descançava  egualmente  sobre  abobo 
das,  à  altura  de  um  primeiro  andar.  A  escada  d'este  lado 
linha  vinte  e  um  degraus,  dos  quaes  o  do  fundo  era  d^ 
largura  de  21  ",89  até  à  parede.  Na  subida  iam  diminuin- 
do de  grandeza,  até  que  o  ullimo  communicava  com  um 
laboleiro  quadrado  com  10'", 70  de  lado. 

O  risco  do  edificio  contornava-se  em  cruz  de  braços 
eguaes,  remalando-lhe  os  quatro  ângulos,  outros  tantos 
grandes  claustros,  e  uma  horta  soberba,  onde  as  aguas 
abundantes  alimentavam  constantemente  dois  formosos  tan 
quês. 

Ao  lado  d'esta  horta  havia  uma  enfermaria  destioada  a 
religiosos  capuchos. 

O  braço  da  cruz  que  deitava  sobre  o  Rocio  era  a  egre 
ja,  riquíssima  não  só  nos  materiaes  que  a  formavam  como 
também  em  objectos  de  arte  e  paramentos.  A  entrada  era 
feita  com  o  esmero  de  architectura  que  marca  o  apogeu 
da  grandeza  do  século  de  D.  Manuel.  Ostentava  a  porta 
principal  os  mais  delicados  trabalhos  do  estylo  goihíco  (lo- 
reado,  e  entre  festões  de  custoso  rendilhado,  surgiam 
triumphantes  os  pelicanos  de  D.  João  II,  e  a  symbolica  es 
phera  armillar  do  glorioso  D.  Manuel. 

Gomo  se  comprehendo  o  edificio  occupava  amplíssimo 
campo.  As  enfermarias  em  numero  considerável  estavam 


dispostas  por  ordem  com  quanl<")s  cuidados  e  medida.s  hy- 
gienícas  eram  conhecidas  no  tempo. 

Segundo  informações  de  auctores  contemporâneos  os  en- 
fermos encontravam  ali  delicados  carinhos  c  lodos  os  me- 
dicamentos, ."-em  e.xclu-ão  dos  mais  caros. 

De  rcslo  avalia  se  das  condições  em  que  eram  manlidos 
os  enfermos  ao  saber-se  que  os  rendimentos  do  hospital 
a.scendiam  á  verba  de  quarenta  contos  de  réis,  represen- 
tativos do  triplo  no  nosso  tempo. 

Este  importante  edificio  foi  destruído  por  um  violento 
incêndio  que  lhe  arrasou  quasi  metade.  O  pânico  produzi- 
do por  similliante  cataclysmo  é  fácil  de  conceber.  D'este 
sinistro  escapou  a  parte  que  tinha  o  templo,  com  certa 
alegria  da  população,  que  assíduo  frequentava  as  brilhan- 
tes festas  do  culto  que  lá  se  realisavam  e  que  sobreleva- 
vam a  todas  em  Lisboa. 

Reparados  os  damnos  continuou  o  hospital  a  desempe- 
nhar a  sua  alia  missão  durante  cento  e  quarenta  e  nove 
anno.s;  no  dia  10  de  agosto  de  1750  novo  incêndio  se  ma- 
nifestou ali,  e  d'esta  vez  muito  peor  do  que  da  primeira. 

.Nem  tempo  houve  de  soccorrer  tantos  de.sgraçados  que 
lá  dentro  curtiam  dores  e  dehravam  em  febres  perigosas. 
Não  filiaram  viclimas  nessa  medonha  hecatombe.  Uma  só 
enfermaria  ficou  incólume,  e  além  d'esta  a  porta  principal 
do  templo,  e  as  paredes  e  escadas  por  sei  em  de  pedra. 

Foi  total  a  destruição,  e  incalculáveis  os  prejuízos! 

A  consternação  publica,  tristemente  justificada,  devia 
locar  o  cumulo,  em  especial  para  quem  tinha  parentes  ou 
amigos  entre  os  enfermos,  e  não  podia  constatar  se  esta- 
riam entre  as  viclimas. 

Não  se  tratou  de  reconstruir  o  edifício,  nem  tão  pouco 
sabemos  onde  se  alojaram  os  doentes.  Para  ali  ficou  aquel- 
le  montão  de  ruínas,  até  que  o  terremoto  concluio  a  obra 
encetada  pelo  fogo. 

Reconstruída  a  cidade  foi  o  hospital  substituído  pelos 
prédios  que  correm  esse  lado  da  praça,  apenas  com  a  de- 
lineação  recta  horísontal  que  o  anterior  edificio  não  linha. 

Não  sendo  rasoavel  que  era  praça  tão  bonita  qual  o  novo 
Rocio  se  armassem  barracas  de  vendas  ou  lugares  de  mer- 
cado, foi  por  essa  occasião  construída  a  praça  da  Figuei- 
ra ponto  central  então,  porque  ainda  se  não  havia  alarga- 
do a  cidade  para  os  arrebaldes. 

Não  foi  este  mercado  de  princípio  lai  como  o  vemos. 
Embora  o  espaço  seja  egual,  a  c-nstrucção  outra  era. 

Dm  quadrado  de  abarracamentos  de  madeira  orlava  a 
praça  descoberta,  e  calcetada,  inteiramente  desembaraça- 
da de  mezas  fi.\as  Logo  de  madrugada  era  enorme  a  fai- 
na que  lá  se  observava  Cada  qual  carregava  com  a  sua 
banca  ou  coisa  que  o  valesse,  e  ia  armar  a  venda  no  lu- 
gar marcado,  já  se  vê,  mediante  determinados  emolumen- 
tos cobrados  pelo  empregado  do  fisco  municipal.  Enormes 
guarda-soes  de  lona  ou  lã  ou  panninho  cobriam  o  logar 
de  cada  vendedor,  sendo-lhes  abrigo  contra  os  ardores  do 
sol  e  os  iucommodos  da  chuva. 

Foi  em  o  nosso  tempo  já  que  a  camará  municipal  de 
Lisboa  fez  construir  a  bella  praça  da  Figueira  em  termos 
de  não  envergonhar  a  cidade,  ainda  que,  verilade  verda- 
de, melhor  haveria  feilo  transferindo-a  para  outro  local, 
menos  frequentado  de  quantos  estrangeiros  vêem  aqui. 
Por  muílo  que  seja  o  cuidado  da  limpeza  não  se  evitam 
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completamente  as  emanações  nauseabundas  do  conjuncto 
àn  hortaliças  e  animaes  diversos,  que  uns  vivos,  outros 
mortos,  abundam  nos  lagares  destinados  a  este  género  de 
venda. 

No  entanto  o  mercado  está,  não  só  elegante,  como  ri- 
camente construído,  com  as  barracas  transformadas  em 
estabelecimentos  alegres,  limpos,  as  mezas  ambulantes 
substituídas  por  outras  de  fiua  pedra,  dispostas  symetrica- 
mente,  e  symetricamente  intervalladas  Todo  o  recinto  é 
abrigado  pela  cúpula,  primorosamente  feita  de  ferro  e  vi- 
dro, com  uma  notável  elegância  de  forma,  credora  de  todo 
o  louvor.  Até  os  largos  portões  de  ferro  gradeado  são  di- 
gnos de  reparo. 

O  mercado  da  praça  da  Figueira  marca  uma  época  de 
extraordinária  actividade  da  camará  municipal.  Lisboa  deve 
muito  a  essas  vereações  que  Ibe  deram  embellezamentos 
e  melhoraram  as  condições  hygienicas.  Muito  fez  o  imraor- 
tal  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  mas  com  certeza 


ao  justo,  no  período  que  o  reclamava,  e  comsigo  trazia  o 
esforço  enérgico  da  evolução  histórica  que  vinha  transfor- 
mando pela  Europa. 

D.  Pedro  teve,  sem  duvida,  defeitos, 'como  todos  teem, 
mas  injusto  seria  negar-lhe  qualidades,  raras  em  indiví- 
duos da  sua  esphera. 

Se  é  verdade  que  em  apoio  das  suas  pretenções  ao 
throno  muito  sangue  foi  vertido  na  terra  da  pátria,  tam- 
bém o  é  que  não  se  e.ximiu  elle  a  que  das  suas  veias  al- 
gum viesse  regar  a  seara  da  liberdade. 

Valente  foi,  e  não  envergonhou  a  causa  que  proclama- 
va. Sabe-se  que  a  sua  altitude  no  cerco  do  Porto,  e  em 
outras  jornadas  sangrentas  pôde  aquilatar-se  pelo  heroís- 
mo indiscutível.  O  nome  de  rei  soldado  não  lhe  foi  appli- 
cado  flcticiamenle  porque  o  conquistou  na  pratica  de  acções 
honrosas. 

A  rede  tenebrosa  que  o  absolutismo  armou  pelo  paiz, 
rompeu-a  triumphanle  o  e.xercito  hberal,  de  tal  sorte  que 


ncaria  deslumbrado  se  lhe  fora  dado  volver  novamente  ája  morte  de  D.  Pedro  IV  não  poz  em  cheque  a  sua  obra, 
e.\istencia,  e  ver  a  sua  cidade  bem  amada.  com  quanto  se  lhe  seguisse  o  período  mais  ou  menos  agi- 

Além   d'este   mercado    temos  o  mercado  do  pei.\e,  no  tado  que  até  à  proclamação  do  acto  addicional  trou.\e  era 


Aterro,  tão  notável  pela  construcção  quanto  pelo  aceio 

Voltando  ao  Rocio  moderno  repararemos  que  pouco  mais 
ou  menos  no  logar  do  vetusto  chafariz  de  Apollo  está  ere- 
cto o  monumento  do  fundador  do  constitucionalismo  em 
Portugal. 

A  primeira  pedra  d"este  monumento  foi  lançada  no  dia 
15  de  setembro  de  1821,  por  D.  João  VI,  e  seus  fdhos  D. 
Miguel  e  D.  Sebastião,  cerimonia  realisada  por  deliberação 
das  cortes,  para  commemorarem  a  constituição  de  18-20. 

Proseguiam  as  obras  com  vagar,  de  modo  que  em  18-23 
a  constituição  cahia  aos  golpes  reaccionários,  e  era  subs- 
liluida  por  outra  que  trazia  o  sêllo  do  charlatanismo  mais 
hypocrita 

D.  João  VI,  pobre  homem  com  muito  mais  amor  ao  r{:o 
corpinho  do  que  à  nação,  concordou  com  tudo,  e  apres- 
sou-se  era  mandar  destruir  a  parte  do  monumento,  para 
que  tinha  lançado  a  primeira  pedra  três  annos  antes. 

Com  istu  se  saiisCzeram  os  adversários  da  obra  de  Fer- 
nandes Thomaz,  dedicado  patriota  a  quem  a  morte  recen- 
te evitara  o  fundo  desgosto  de  vèr  assim  adulterada  a  obra 
a  que   dedicara  o  melhor  das  suas  crenças  e  actividade. 

Logo  a  seguir  tivemos  os  acontecimentos  revolucioná- 
rios que  tantus  males  occasionaram  ao  paiz  D.  Miguel,  fa- 
zendo-se  acclamar  rei  absoluto  em  1828  não  se  occupou 
de  monumentos,  nem  certamente  os  mandaria  levantar  aos 
adversários  das  suas  opiniões. 

No  entanto  a  ideia  liberai  não  foi  destruída  pelos  male 
íleos  planos  do  Pina  Manique  e  do  conde  de  Basto;  o  Ira 
balho  do  despotismo  era  contrariado  pela  acção  sempre 
crescente  da  hberdade  intemerata.  Os  grandes  movimen- 
tos sociaes  teem  de  notável  que,  uma  vez  acceites  ou  per- 
filhados, hão  de  seguir  seu  rumo  natural,  pela  força  dos 
princípios  postos. 

Se  os  que  os  acceitaram  tentam  mudar-lhes  o  curso  con- 
seguem apenas  augmentar  a  força  à  corrente,  e  esta,  mais 
caudalosa  e  revolta  arrastará  os  obstáculos,  e  obedecerá 
simplesmente  ao  homem  assas  enérgico  que  saiba  e  ouse 
pôrse-lhe  na  vanguarda. 

No  caso  presente  esse  homem  foi  D.  Pedro  IV.   Chegou 


sobresalto  o  partido  cartista. 

Claro  que  nãi)  havia  ensejo  para  se  cuidar  da  edificação 
de  monumentos,  tão  necessária  se  tornava  a  mais  rigoro- 
sa vigilância  sobre  as  impaciências  de  uns  e  breves  desil- 
lusões  de  outros.  Em  1852,  pacificados  os  ânimos  e  cança- 
dos  os  Insoffridos,  entrou  a  nação  na  longa  paz  que  a  le- 
vou ao  estado  de  somnolencia  que  a  acompanhará  até  ao 
Qual.  Então  accordou  na  consciência  de  D.  Maria  a  ideia  de 
perpetuar  a  Uguia  histórica  daquelle  a  quem  de\áa  a  vida 
e  a  coroa. 

Presente  às  cortes  o  projecto  de  erigir  um  monumento 
à  memoria  do  libertador,  foi  logo  deliberado  que  se  esco- 
lhesse o  Rocio,  e  o  local  do  anterior  monumento  abortado. 

Em  8  de  julho  de  1852  a  rainha  com  as  camarás  e  mais 
dignitários,  lançaram  a  pedra  angular  da  memoria,  prose- 
guindo  as  obras  viu-se  que  o  desenho  era  tudo  quanto 
existia  de  mais  desengraçado  e  mesquinho,  e  com  um  fei- 
tio tão  caricato  que  o  povo  começou  a  designal-o  pelo  — 
galheteiro  do  Rocio.  Pararam  os  trabalhos;  o  governo 
mandou  desmontar  o  que  estava  feito,  e  as  pedras  foram 
acarretadas  para  o  pateo  do  Regedor. 

No  anno  immediato  falleceu  D.  Maria  II,  sem  ter  visto 
aquelle  seu  desejo  cumprido. 

Annos  a  fio  estiveram  as  pedras  no  local  indicado,  sem 
que  ninguém  mais  pensasse  em  applical  as  ao  fim  para 
que  foram  destinadas.  Em  1870  lançou  o  governo  olhos 
piedosos  sobre  o  galtieteiro  e  resolveu  acabar  com  aquel- 
a  mancha  no  bello  largo,  transformando  o  desgraçado  pro- 
jecto em  um  monume  jto  digno  da  intenção  e  do  herõe  a 
quem  se  dedicava  Dm  engenheiro  francez,  mr.  Dabieux, 
fez  o  risco,  que  mereceu  a  approvação  oíHcial.  Outro  ar- 
tista da  mesma  procedência,  o  esculptor  Robert,  tomou  a 
seu  cargo  a  parte  esculptural,  e  a  construcção  ficou  sob 
a  direcção  do  architecto  portuguez,  Germano  José  de  Salles. 
Concluído,  viu  se  que  nada  de  incorrecto  ou  amesquiuhado 
se  notava  ali. 

Na  base  do  monumento  quatro  figuras,  representando  as 
quatro  virtudes  cardeaes,  chamam  a  attençào  para  o  bem 
esculpturado,  e  harmonia  de  proporções  plásticas.  Em  cada 
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face  do  pedestal,  quadranpfular,  lia  quatro  escudos  con- 
tendo as  armas  das  principaes  cidades  poriuguezas.  São 
dezeseis  brazõps  em  relevo,  correctos  e  explícitos,  de  cus 
tosa  pedra. 

Cada  lado  tem  a  sua  inscripfão  em  lettras  de  bronzi-.  A 
do  lado  norlc  úh  — Outorgou  a  caria  cotistitucional  em 
•jg  de  abril  de  1H26 

A  do  sul — A  D.  Pedro  JV,  os  portugueses,  i/?jo 
Do  lado  este — Nasceu  em  21  de  outubro  de  i'j(j^ 
Do  lado  do  poente — Falleceu  em  24  de  setembro  de 
1834 

Sobre  o  amplo  e  bello  pedestal  levanta-se  a  columna, 
alta  e  elepante,  em  cuja  base  vemos  um  bello  baixo-rele 
vo  com  as  figuras  da  Fama,  ligadas  entre  si  por  festoes 
pendentes  das  mãos. 

Sobre  a  columna  marmórea,  dominando  a  praça,  está  a 
estatua  do  rei  soldado,  erecta  e  magestosa.  E'  fundida  em 
bronze,  e  empunha  a  carta  que  apresenta  ao  espaço. 

D'esta  bonita  e  histórica  praça,  tão  cheia  de  recordações 
ora  alegres  ora  sinistras,  iremos  directamente  ao  bairro 
alto,  interessante  sob  vários  aspectos,  e  onde  também  en- 
xameam  memorias  de  tempos  idos 

Tomaremos  o  caminho  mais  rápido,  comquanto  seja  o 
mais  violento.  A'  direita  deixaremos  o  trajecto  da  Aveni- 
da da  Liberdade,  grande  obra  moderna  que  tanta  impor- 
tância e  belleza  deu  á  nossa  Lisboa,  e  à  esquerda  nos  não 
prendem  agora  a  attençào  os  ricos  arruamentos,  onde  o 
commercio  tem  as  suas  lojas  de  modas  e  outros  arti- 
gos, capazes  de  sustentar  confrontos  co  n  outras  de  cida- 
des mais  populosas  da  Europa. 

Subindo  a  antiga  calçada  do  Carmo,  não  se  imagine  que 
sempre  ella  se  apresentou  qual  hoje.  Todo  aquelle  sitio 
se  acha  transformado,  e  isto  recentemente  porque  não  vae 
além  do  começo  da  nova  e  opulenta  estação  da  via  férrea 
da  Avenida. 

Do  principio  da  calçada  ao  alto  das  escadinhas  de  pe- 
dra, que  no  momento  em  que  escrevemos  estas  linhas 
está  sendo  demolida  para  se  reconstruir,  era  tudo  em  de- 
clive, a  ponto  que  por  motivo  do  desalerro  foram  os  pré- 
dios do  lado  esquerdo,  junto  da  mesma  escada,  supporta- 
dos  por  meio  de  arcos  abobadados,  e  assim  ficaram  as  lo- 
jas na  altura  de  primeiros  andares,  e  a  parte  inferior,  que 
não  passava  de  caboucos,  transformou-se  em  estabeleci- 
mentos actuaes  no  prédio. 

Do  lado  opposto  corria  um  renque  de  casas,  que  deita- 
vam para  o  largo  onde  estacionam  hoje  alguns  trens,  ao 
lado  da  estação,  e  parte  era  occupado  pelo  palácio  e  pa- 
teo  vaccinogenico. 

Entre  os  prédios  demolidos,  que  aliás  nada  olVereciara 
digno  de  reparo,  havia  alguns  estabelecimentos,  e  lambem 
um  botequim  popular. 

Estas  pequeninas  lembranças,  que  nenhuma  importân- 
cia teem  para  os  que  chegam,  trazem  sempre,  nem  se  sabe 
porquê,  um  cunho  do  melancolia.  Ninguém,  medianamen- 
te sensato  que  seja,  se  atreverá  a  negar  os  benelicios  do 
progresso,  nem  commelterà  a  loucura  de  dizer  que  as  an- 
tigas condições  de  hygieue  publica  e  conslrucção  da  cida- 
de eram  superiores  às  actuaes,  mas  ha  como  que  uma 
saudade  indefinida  pelo  pa.^sado,  cousas  que  nossos  olhos 
viram  na  infância,  logares  era  que  dêmos  os  primeiros  pas-| 


so?  pela  mão  de  nossos  pae?,  recordações  de  annos  que 
não  volvem,  e  que  nos  teem  sulcado  a  vida  de  desillusões 
e  dolorosas  magoas. 

No  ponto  em  que  se  acham  as  e.scadaria.s  da  calçada  do 
Duque,  bifurcava-se  a  calçada  do  Carmo,  e  nó.s  iremos  in- 
vestigar a  subida  pelas  escadarias,  ao  cimo  das  quaes  se 
encontra  o  largo  de  S.  Roque.  Lá  estava  a  velha  torre  de 
Álvaro  Paes,  ao  lado  da  Porta  do  Condestavel. 

Se  03  homens  de  I4^<0  pudessem  voltar  ao  mundo,  e 
fossem  levados  ao  aclual  largo  de  S.  Hoque,  julgar-se-hiam 
victimas  de  algum  sonho...  Ainda  no  reinado  de  D.  .Ma- 
nuel não  existia  por  alli  mais  do  que  oliveiras,  mas  essas 
.soberbas,  vestindo  completamente  o  planalto  e  o  ileclive 
do  monte,  rua  de  S.  Roque  abaixo.  De  notável  ali,  havia  a 
enorme  propriedade  rural  dos  Andrades,  opulenta  familia 
proveniente  de  cavalleiros  gallaicos.  Era  tal  a  extensão  dos 
seus  terrenos  que  abrangia  toda  a  área  do  bairro  alto.  Ha- 
bitavam a  casa  que  está  entre  atravessa  da  Agua  de  Flor  e 
a  rua  do  Grémio  Luzitano,  ao  cimo  da  calçada  da  Glo- 
ria, que  no  tempo  a  que  nos  referimos  não  tinha  casas 
ainda,  e  era  coberta  de  arvoredos. 

O  enorme  prédio  encarnado  dos  Andrades,  deitava  para 
a  estrada  dos  Moinhos  de  Vento,  e  devia  apresentar  so- 
berbo ponto  de  vista,  porque  estava  desafrontado  com- 
pletamente, visto  que  a  egreja  lhe  é  posterior  embora  quasi 
equéva. 

Na  rectaguarda  Ocavam-lhe  os  campos  extensos,  viriden- 
tes  e  cultivados  das  suas  propriedades.  Da  abastança  com 
que  viviam  esses  proprietários  julga  se  pela  simples  vista 
do  prédio,  hoje  occupado  por  varias  e  numerosas  famílias, 
tendo  serventias  para  os  quatro  lados. 

Os  baixos,  onde  era  o  pateo  amplíssimo  do  palácio,  foi 
dividido  em  estabelecimentos  de  dilTerentes  géneros,  en- 
tre elles  a  antiga  casa  de  modas  dos  Cunhas,  que 
occupou  o  prédio  transformado  em  ministério  no  tempo 
em  que  o  sr.  conselheiro  João  Arroyo  foi  ministro,  e  actual- 
mente aproveitado  para  sede  da  direcção  dos  caminhos  de 
ferro  do  sul  e  sueste.  Também  no  vetusto  solar  dos  An- 
drades está  um  grande  bazar,  um  dos  melhores  de  Lisboa, 
estabelecido  ha  alguns  annos. 

Em  1505,  uma  peste  assolladora  invadiu  a  capital,  pondo 
em  consternação  todas  as  pessoas  que  não  podiam  fugir. 
Tão  numerosa  era  a  mortandade  que  nem  lugar  restava  nas 
egrejas  para  recolher  as  victimas  da  epidemia.  .Não  era 
uso  então  enterrar  os  fieis  fora  desses  logares,  mas  hou- 
ve de  romper  com  a  rotina  e  enlerral-os  em  outro  sitio. 
Nenhum  pareceu  mais  apropriado  do  que  o  largo  de  S. 
Hoque,  onde  havia  uma  ermida  desta  invocação.  .Mandou 
portanto  a  camará  que  junto  á  muralha  se  abrissem  co- 
vaes  para  receberem  os  mortos. 

Outros  cemitérios  se  abriram  em  pontos  vários,  e  como 
nem  assim  mesmo  fossem  em  numero  sulBciente,  a  cama- 
rá ordenou  que  os  escravos  fallecidos  de  peste  fossem  lan- 
çados aos  poços,  e  sobre  elles  se  lançassem  grandes  por- 
ções de  cal  virgem. 

Mâ  visinhança  tinham  então  os  Andrades,  mas  nem  as- 
sim deixaram  de  habitar  a  sua  bella  casa,  tão  admiravel- 
mente situada. 

No  entanto  os  devotos  \isitavam  a  capella,  e  com  a  san- 
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ta  crença  da  sua  época  attribuiam  a  decadência  da  medo- 
nha peste  á  intervenção  do  bom  santo. 

De  fama  em  fama  breve  se  encheu  Lisboa  dos  milagres 
de  S.  Roque.  Por  essa  época  entravam  na  grande  arena 
social  os  jesuitas,  já  conhecidos  de  outros  paizes,  e  bem 
amados  da  monarchia  portugueza,  que  lhes  prodigalisava 
vasta  copia  de  favores.  Sabe-se  que  D.  João  111,  fanático 
em  e.xtremo,  empregava  o  melhor  do  seu  tempo  em  pri- 
var com  os  sectários  de  Loyola  e  de  Torquemada.  Em 
1553,  animados  pela  rápida  ascendência  que  iam  ganhando, 
os  jesuitas  tomaram  conta  da  capella  de  S.  Roque,  a  fim  de 
n'ella  fundarem  o  seu  collegio.  A  ermida  era  tida  em  gran- 
de veneração,  como  as  relíquias  que  o  senado  da  Senhora 
de  Veneza  tinha  enviado  a  el-rei  D.  Manuel.  E'  portanto 
bem  entendido  que  melhor  não  poderiam  escolher  os  mem- 
bros da  Companhia  de  Jesus,  para  estabelecerem  a  sua 
primeira  casa  professa  de  Lisboa,  onde  ainda  a  não  pos- 
suíam, comquanto  em  Coimbra  e  Porto  a  tivessem  desde 
BJgum  tempo. 

Com  D.  João  111  tratou  o  padre  commissario  Jeronymo 
Natal,  e  acolhido  benevolamente  escolheu  sitio,  com  a  in 
tenção  de  comprar  terrenos  adjacentes  que  muitos  e  fera 
cissimos  por  ali  havia,  e  não  cotados  muito  alto.  De  resto 
a  boa  quahdade  de  ares,  desafogo  de  vista,  e  pro.ximida- 
de  da  povoação  eram  outros  tantos  motivos  de  preferen 
cia. 

Os  irmãos  da  confraria  de  S.  Roque  é  que  não  gostaram 
da  tentativa,  e  por  isso  lhe  oppozeram  resistência  tal  que 
não  havia  concihação  possível.  Appellaram  os  de  Loyola 
para  el-rei,  e  este,  usando  de  toda  a  sua  preponderância 
lá  os  poz  ás  boas,  com  a  clausula  de  que  os  jesuitas  man 
teriam  uma  capella  de  S.  Roque,  mas  sem  n'ella  terem  ju- 
risdicção,  pois  ficaria  perpetuamente  sob  a  administração 
da  confraria. 

Tomada  posse  da  ermida  os  proprietários  foram  logo 
tratando  de  a  alargar,  conslruindo-lhe  em  volta  pequenas 
casas  de  habitação.  Com  a  assistência  dos  padres  da  com 
panhia  mais  ainda  era  concorrido  o  sitio,  porque  a  fama 
do  seu  saber  e  virtudes  andava  na  bocca  de  toda  a  gente 

D.  João  III  quiz  edificar-lhe  um  templo  amplo,  e  n'elle 
depositar  os  túmulos  onde  haviam  de  recolher  os  restos 
mortaes  do  seu  corpo,  e  do  de  sua  esposa,  e  n'esse  in 
tuito  comprou  terrenos  para  a  cerca  do  convento.  .Motivos 
de  qualquer  espécie  se  oppozeram  a  essa  resolução,  mas 
ainda  assim  as  dádivas  valiosas  com  que  contemplou  os 
padres  da  Companhia  foram  base  capitalista  da  actual 
egreja.  Começaram-n'a  em  1566,  e  segundo  o  primitivo 
plano  devia  ter  três  naves.  Como  porém  se  notasse  que 
assim  ficaria  muito  pouco  clara,  e  que  os  pregadores  te- 
riam grande  difficuldade  em  fazer-se  ouvir  de  todos  os 
fieis,  mandaram  os  jesuitas  proceder  a  novos  estudos,  e 
resolveram  que  a  egreja  ficaria  de  uma  só  nave. 

Grande  actividade  se  pòz  em  campo,  e  segundo  chroni- 
cas  da  época  toda  a  Lisboa  concorreu  a  au.xiliar  os  traba- 
lhos. 

As  damas  das  altas  classes  tinham  como  piedosa  roma- 
gem irem  com  as  suas  delicadas  bilhinhas  levar  gotas  de 
agua  aos  pedreiros,  e  os  grandes  magnates  e  janotas  por- 
fiavam em  prestar  serviços  microscópicos,  mas  significati- 
vos na  intenção. 


O  architecto,  o  mesmo  que  delineou  parte  dos  paços  da 
Ribeira,  e  as  obras  de  reconstrucção  em  S.  Vicente  de 
Fora,  charaava-se  Filippe  Terço,  e  gosava  de  fama  de  com- 
petência sem  rival  n'esta  ordem  de  trabalhos.  O  corpo  da 
egreja  comprehende  40™, 72  de  comprimento,  sobre  18,°°4 
de  largura,  e  a  capella  mór  apreseuta  apenas  um  fundo 
de  5, "O  sobre  "",5  de  largo. 

Breve  se  cèlebrisarara  os  olBcios  divinos  da  egreja  de 

Roque.  Toda  a  fina  flor  da  aristocracia  a  ellas  concor- 
ria, e  de  casa  da  famiha  Andrade  as  damas  sahiam,  reca- 
tadas e  piedosas,  a  gosar  a  e.xcellente  musica  das  laryn- 
es  da  collegiada. 

Muito  tem  que  vér  e  admirar  a  histórica  egreja.  Logo 
a  primeira  capella  da  direita  nos  apresenta  dois  bellos 
quadros  de  Bento  Coelho  da  Silveira,  afamado  artista  por- 
tuguez.  Representam  ehes  a  Ascenção  e  a  Resurreição  de 
Christo. 

Na  capella  a  seguir,  também  do  mesmo  lado  ha  uma 
escuiptura  de  S.  Francisco,  com  razão  reputada  primor 
artístico,  e  dois  quadros  de  auctor  desconhecido  que 
honram  a  palheta  do  pintor  que  os  produziu.  Um  d'estes 
quadros  representa  el-rei  D.  João  111  no  meio  da  sua  cor- 
te dando  a  audiência  de  despedida  ao  benemérito  S.  Fran- 
cisco Xavier,  quando  este  partiu  para  a  Índia,  em  1541 
a  fim  de  pregar  o  Evangelho  no  Oriente. 

O  outro  mostra  o  pontífice  Paulo  III,  no  acto  de  enviar 
para  Portugal  os  primeiros  religiosos  da  compaohia  de  Je- 
sus, em  1540. 

Não  se  calcula,  sem  vèr-se,  a  belleza  do  conjuncto  de 
figuras !  Quem  desejar  conhecer  os  trajes  do  século  .\VI, 
com  todos  os  seus  minucidenles  caprichos,  deve  estudal-os 
ali,  naquelles  preciosos  quadros,  de  mão  de  mestre. 

E'  a  terceira  capella  dedicada  a  S.  Roque,  e  lá  tem  um 
quadro  pintado  em  madeira,  por  Gaspar  Dias,  o  mimoso 
e  genial  pintor  que  honrou  a  arte  porlugueza. 

Na  quarta  capella,  que  é  do  Santíssimo,  ha  dois  quadros, 
representando  a  Virgem,  primorosamente  pintados  por 
Bento  Coelho,  um  dos  mais  nomeados  artistas  da  pintura 
portugueza  como  acima  enumeramos. 

Devem  notar-se  com  egual  attenção  os  quatro  quadros 
da  primeira  capella  que  fica  á  esquerda.  Dois  estão  aos 
lados;  representam  o  nascimento  de  Jesus,  e  a  adoração 
dos  reis  magos.  Os  outros  dois  ficara  ao  fundo  da  capella 
e  apresentam  o  menino  entre  os  doutores,  e  o  repouso  no 
Egypto.  Estes  são  de  José  de  Avellar  R-íbello,  celebre  pin- 
tor de  ha  perto  de  trezentos  annos,  e  os  dois  primeiros 
foram  obra  de  José  Reinoso,  também  assas  considerado. 

A  esta  capella  segue-se  a  de  Santo  António  de  Lisboa. 
Dois  magníficos  quadros  n'eRa  se  nos  offerecem.  Um  é  a 
scena  da  pregação  aos  peLxes,  e  no  outro  vemos  o  thau- 
maturgo  imploraudo  auxilio  á  mãe  de  Jesus  coutra  as  ten- 
tações demoníacas.  Diz-se  tudo  destes  dois  admiráveis 
trabalhos  desde  que  se  diga  que  o  seu  auctor  se  chamou 
Vieira  Luzitano. 

Na  terceira  capella  destaca-se  vantajosamente  um  inte- 
ressante quadro  da  Mater-Dolorosa. 

Segue-se  a  capella  de  S.  João  Baptista,  cuja  riqueza  e 
formosura  não  tem  rival  em  parte  alguma. 

E'  uma  das  aíBrmações  da  magnificência  de  D.  João  V, 
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que  não  hesitava  em  dispender  dinheiro  a  rodo  nas  cousas  da 
egreja. 

O  desenho  do  importantissimo  sancluario  veio  de  Roma, 
onde  o  faustoso  rei  portuguez  o  encommendara  ao  gran- 
de archilecto  Vanvitelli,  em  1740. 

São  de  Manuci  os  admiráveis  quadros  de  mosaico,  jus- 
tamente considerados  como  únicos  no  seu  género,  ta!  é  o 
aperfeiçoamento  e  inspiração  que  elles  revelam.  No  que 
respeita  a  escuipturas,  devidas  a  Giusti,  nome  celebre  em 
obras  de  arte,  apenas  diremos  que  não  destoam  das  res- 
tantes maravilhas  do  sanctuario. 

Chegou  a  capella  a  Lisboa  no  anno  de  1747,  e  mal  se 
imagina  o  jubilo  de  D.  João  V  em  presença  da  extraordi- 
nária opulência  do  monumento.  Verdade  é  que  custara 
quatrocentos  contos  de  réis,  e  outro  tanto,  que  o  rei  de 
Portugal  enviara  ao  pontidce  Benedicto  XIV,  como  esmola, 
para  que  Sua  Santidade  se  dignasse  sagrar  a  capella,  em 
Uoma,  e  n'ella  rezasse  a  primeira  missa.  Oitocentos  con- 
tos era  uma  continha  bem  bonita,  mas  nào  pareceu  e.xag- 
gerada  a  el-rei,  cuja  preoccupação  perenne  era  mostrar- 
se  de  uma  generosidade  illimitada,  embora  o  paiz  soíTres- 
se  as  mais  acerbas  privações  nas  suas  forças  industriaes 
e  inteilectuaes. 

E  tanto  que  no  anno  immediato  presenteou  o  mesmo  pon- 
tífice com  outros  quatrocentos  coutos  por  lhe  haver  sido 
concedido  para  si  e  seus  successores  o  titulo  de  fidelíssi- 
mo. ..  Vejam  là  a  quanto  pode  subir  a  cotação  de  um 
adjectivo  superlativado,  quando  os  povos  não  percebem 
cousa  alguma  da  grammatica  dos  seus  direitos. 

Logo  que  se  assentou  a  capella  de  S.  João  Baptista,  ei- 
rei,  em  um  dos  seus  rasgos  de  generosidade,  que  orçavam 
pela  loucura,  deu-a  aos  jesuítas  do  collegio  de  S.  Roque, 
com  todos  os  seus  paramentos  e  ornamentação. 

Tanta  era  a  opulência  do  conjunclo,  e  de  tão  subido  va- 
lor, que  só  o  tapeie,  que  ainda  hoje  serve  em  dias  de  so- 
lemnidade  religiosa,  custou  vinte  e  oito  contos  de  réis. 

A  capella  de  S.  Roque  pode  e  deve  ser  admirada  pelos 
mesmos  estrangeiros,  porquanto  não  é  fácil  que  se  encon- 
trem obras  do  seu  género  com  tanta  opulência  e  sumptuo 
sidade  arlislica.  O  altar  de  S.  João  Baptista  merece  os  mais 
rasgados  louvores,  e  é  motivo  de  orgulho  para  o  nosso 
mundo  artístico.  Infelizmente  pouco  ha  quem  lhe  compre- 
henda  o  valor  esthélico,  porque  a  educação  iiilellectual  da 
nossa  sociedade  progride  com  a  velocidade  dos  chorriões 
do  tempo  de  D.  João  V. 

No  arco  do  cruzeiro  ha  quatro  capellas,  duas  d'ellas  en- 
cobertas pelo  orgào. 

Por  cima  corre-lhes  um  friso  de  pedra  com  uma  tribu- 
na a  meio  de  cada  arco  das  capellas.  Nestas  quatro  tri- 
bunas estão  rasgadas  amplas  janellas  envidraçadas.  No 
intervallo  das  tribunas,  nas  quaes  podem  accommodar-se 
seis  pessoas,  ha  dezeseis  painéis  referentes  á  vida  de  Igna- 
cío  de  Loyola. 

Pela  parte  inferior  do  coro  estão  os  retratos  de  D  João  111  e 
de  D.  Catharina,  sua  esposa.  Suppõe-se  que  foram  pinta- 
dos por  António  Moro,  notável  pintor  estrangeiro. 

Tal  é  a  importância  do  templo,  pela  parle  interior.  E.x- 
teriormente  não  ofíerece  trabalhos  de  mérito.  O  adro  era 
muito  maior  na  primitiva  do  que  o  vemos,  e  chegava  a 
meio  do  largo. 


Pelo  tempo  em  que  se  fundou  o  templo  existia  a  torre 
de  Álvaro  Pae.s,  e  desenrolavam-se  os  ubérrimos  terrenos 
cultivados  dos  A  ndrades,  e  outros  incultos  do  lado  da  vertente 
para  o  Rocio  e  actual  Avenida,  que  era  então  Valle  Verde. 

Logo  que  os  jesuítas  e  empregados  do  collegio  se  esta- 
beleceram nas  casinhas  para  esse  fim  construídas,  outros 
habitantes  começaram  a  estabelecer  residência  no  sitio. 

A  casa  mais  antiga  do  largo,  afora  a  dos  citados  pro- 
prietários, era  a  que  defronta  com  a  ínjnlaria  da  egreja, 
onde  fuuccionam  as  oíficinas  do  «Diário  Popular». 

Vendo  a  allluencía  que  ia  lendo  o  local,  e  havendo-se 
feito  partilhas  por  motivo  do  falleciraento,  os  proprietá- 
rios da  enorme  herdade  do  bairro  alto  começaram  a  ven- 
der porções  de  terrenos,  que  breve  se  encheram  de  prédios. 

A  breve  trecho  se  povoou  o  sitio,  a  que  .se  deu  o  nome 
de  Vilia  Nova  de  Andrade.  Delinearam-se  as  ruas,  e  as 
randes  propriedades  dos  opulentos  lavradores  foram  re- 
cortadas em  todos  os  sentidos.  E'  de  notar  que  a  ínQuen- 
cia  local  se  fez  sentir  no  bairro  nascente,  como  para  per- 
peiuar-lhe  a  origem. 

Assim  temos  ali  as  ruas  do  Alecrim,  do  Carvalho,  (hoje 
Luz  Soriano),  do  Jasmim,  das  Parreiras,  travessa  da  Agua 
de  Flor,  etc. 

A  rua  da  Atalaya,  pelo  que  melhor  se  deprehende,  deve 
ter  sido  logar  de  alguma  atalaya,  na  muralha  de  D.  Fer- 
nando. Era  soberbo  ponto  de  vigia,  porque  dominava 
todo  o  valle  de  Alcântara  até  á  encosta  do  monle  da  Es- 
trelia. 

A  torre  de  Álvaro  Paes  existia  ainda  de  pé,  ma»  bas- 
tante arruinada  no  tempo  em  que  se  fez  esla  transforma- 
ção no  largo  de  S.  Roque  e  todo  o  bairro  Alto. 

Quando  D.  Sebastião  a  deu,  com  parte  da  muralha,  aos 
descendentes  de  Vasco  da  Gama  nem  parecia  o  que  fora 
a  velha  torre  do  denodado  patriota  a  cuja  lealdade  tanto 
deveu  o  glorioso  mestre  de  Aviz. 

Nas  obras  do  palácio  aproveitou-se  o  material  da  corti- 
na da  muralha,  que  foi  demohda,  ficando  intacto  o  cubello, 
por  e.xprcssa  determinação  dos  condes  da  Vidigueira.  Esse 
palácio  serviu,  que  já  o  dissemos,  de  inslallaçào  patriar- 
chal  e  de  theatro. 

Antes  de  1836  o  largo  eslava  atulhado  de  casebres  da 
primitiva  edificação  dos  jesuítas,  e  alguns  feitos  à  pres- 
sa depois  dj  terramoto  de  1755.  Nesse  anno  a  camará 
municipal  resolveu  abrir  a  rua  que  d'este  largo  parte  para 
a  Trindade,  para  cujo  etVeito  tinha  de  demohr  os  casebres 
e  os  restos  da  torre  de  Álvaro  Paes. 

Todo  o  terreno  occupado  por  estas  arruinadas  edifica- 
ções, comprehendendo  o  palácio  dos  descendentes  de  Vas- 
co da  Gama,  tinha  sido  adquirido  pelo  dr.  Francisco  José 
de  Caldas  Aulete,  contador  da  relação  de  Lisboa,  por  afo- 
ramento feito  ao  marquez  de  Niza,  herdeiro  e  descenden- 
te do  grande  descobridor  da  Índia. 

Em  nome  da  ulihdade  publica  procedeu  a  camará  á  in- 
timação legal  para  que  o  foreiro  demolisse  tudo  quanto 
aforara,  dando  lhe  como  indemaisação  a  pedra  de  canta- 
ria e  alvenaria  que  proviesse  das  demolições,  e  os  sobejos 
da  agua  do  Carmo. 

Caldas  Aulete  andava  n'essa  occasião  a  edificar  o  seu 
bello  prédio  da  calçada  do  Duque,  que  actualmente  esta 
occupado  pela  Fécula  Académica,  pelo  que  lhe  foi  de  graa- 
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de  utilidade  a  inderanisação,  lavrando-se  a  competente 
escriptura  em  17  de  maio  de  1837. 

Breve  se  comefou  a  apear  a  muralha,  e  com  ella  se  fo- 
ram os  restos  da  torre  histórica;  relíquia  dos  tempos  he- 
róicos. 

Caldas  Aulete  houve  profundo  desprazer  n'aquella  per- 
da, e  não  podendo  conservar  tão  cara  memoria  quiz,  se- 
quer, conservar  parte  da  muralha  no  lanço  mais  alto,  e 
que  lhe  entrava  no  jardim  do  palácio  da  calçada  do  Du- 
que Ficava  esse  lanço  do  muro  mesmo  em  face  da  rua 
da  Condessa,  e  como  lá  se  abrisse  a  porta  da  entrada, 
mandou  o  proprietário  encimal-a  com  uma  lapide  onde  se 
via  gravado : 

ESTE  LANÇO  DO  MURO  QUE  EL-REI  D.  FERNANDO  ACA- 
BOU EM  H13  FOI  CONSERVADO  E  REPARADO  POR  FRAN- 
CISCO JOSÉ  DE  CALDAS  AULETE,  EM  1840. 

Já  dissemos  qne  em  frente  d'esse  prédio  houve  na  mesma 
época,  um  largosinho  arborisado  e  ajardinado,  que  se  po- 
dia considerar  como  um  dos  pontos  mais  bonitos  e  ele- 
gantes de  Lisboa. 

Do  palácio  ficou  memorando  o  bom  gosto  e  opulência 
da  construcção  e  mobilia.  Não  se  avalia  pelo  que  existe 
o  que  foi  na  primitiva  o  grandioso  edifício. 

Em  1852,  posto  em  venda,  comprou  o  o  sr.  Florêncio 
Ferreira,  o  qual  lhe  imprimiu  nova  feição  com  grave  de- 
trimento da  construcção  anterior. 

Onde  corre  a  grade  esteve  ediflcada  uma  casinha  bran- 
ca, alvejando  por  entre  as  arvores,  ninho  poético  onde  o 
mimoso  Gomes  de  Amorim,  vate  inspirado  e  glorioso,  pro- 
duziu alguns  dos  seus  interessantes  poemas. 

Depois  das  obras  a  que  o  novo  possuidor  procedeu  para 
accommodar  o  palácio  à  feição  de  collegio  de  internato, 
a  lapide  passou  para  o  lado  de  dentro  do  muro,  e  o  largo 
ficou  reduzido  ao  que  se  vê,  em  razão  da  grade  lhe  tomar 
o  espaço. 

Desde  então  se  estabeleceu  ali  a  Escola  Académica,  que 
tem  jus  a  considerar-se  um  instituto  de  primeira  ordem, 
por  onde  teem  transitado  intellectualmente  muitas  notabi- 
lidades  do  nosso  mundo  htterario  e  scientiCco.  Superior- 
mente dirigido  pelo  espirito  cultíssimo  do  seu  illustre  pro- 
prietário, possue  um  corpo  docente  auctorisado  e  zeloso, 
pelo  que  a  fama  d'esla  escola  se  mantém  no  melhor  con- 
ceito publico. 

O  antigo  palácio  dos  marquezes  de  Niza  foi  adquirido 
pela  companhia  de  carruagens  Usbonense,  que  lá  se  ins- 
tallou  definitivamente. 

O  terreno  em  que  está  edificado  já  pertencia  à  família 
do  immortal  heróe  da  índia  quando  o  ediflcio  foi  con- 
struído. Tinha  sido  aforado  á  camará,  e  d'isso  havia  docu- 
mento no  respectivo  tombo,  pelo  theor  seguinte: 

«Tem  esta  cidade  um  chão  em  que  está  feito  um  pomar, 
cercado  de  parede  e  muro,  junto  do  mosteiro  de  S.  Roque, 
entre  os  claustros  e  o  muro  antigo  da  cidade,  para  a  ban- 
da do  sul,  o  qual  foi  aforado  e  encabeçado  pela  cidade 
emphatiota  para  sempre  ao  conde  da  Vidigueira,  almiran- 
te, D.  Francisco  da  Gama,  com  obrigação  de  pagar  foro, 
em  cada  anno,  no  dia  de  S.  João  Baptista,  mil  réis,  e  de 
laudemio,  a  quarentena  do  preço  por  que  se  vender,  por 


escriptura  feita  por  Christovam  de  Magalhães,  aos  21  dias 
de  julho  de  1543.» 

A  esie  tempo  se  refere  um  livro  de  Miguel  Leitão  de  An- 
drade, narrando  que  o  sitio  era  ainda  uma  espécie  de 
monturo,  onde  havia  de  notável  apenas  a  enorme  pro- 
priedade de  Nicolau  Altero,  seu  sogro,  a  qual  quinta  íqí 
dividida  em  ruas.  como  outras  d'aquelle  bairro,  que  tudo 
foi  da  sua  geração,  desde  fora  da  porta  de  Santa  Cathari- 
na  até  à  Esperança,  e  do  mar  até  aos  moinhos  de  vento, 
além  de  S.  Roque.  Que  tudo  eram  campos  no  anno  de 
1529,  mas  que  os  foram  aforando  era  chãos,  e  abrindo 
ruas,  cora  o  nome  de  Villa  Nova  de  Andrade,  e  que  ainda 
no  seu  tempo  assim  se  chamava  ao  terreno  comprehendi- 
do  entre  a  porta  de  Santa  Calharina  e  a  egreja  das  Cha- 
gas. 

Diz  também  o  mesmo  importante  chronista  que  a  riquís- 
sima legitima  d'esta  herdade  coube,  em  grande  quinhão 
a  D.  Izabel  de  Andrade,  casada  C(>m  Vasco  Pina,  alcaide- 
mór  de  Alcobaça,  matrimonio  feito  por  empenho  de  D. 
João  111,  mas  de  pouca  duração  porque  a  herdeira  dos  An- 
drades  enviuvou  cedo. 

O  mesmo  rei  tornou  a  casal-a  com  Martinho  da  Cunha, 
grande  senhor  da  côrle,  para  quem  passou  metade  da 
fortuna  de  D.  Izabel  por  fallecimento  d'esta,  sendo  a  ou- 
tra metade  partilhada  pelos  filhos. 

Estes,  de  quem  nenhuma  fama  correu  na  historia,  eram 
mui  devotos,  e  por  pedido  de  D.  Catharina,  mulher  de  D. 
João  111,  cujos  sentimentos  reUgiosos  tocavam  os  limites 
do  fanatismo,  deram  o  terreno  para  a  edificação  dos  tem- 
plos das  Chagas,  e  de  Sanla  Catharina. 

Fallecidos  sem  prole  ambos  os  irmãos,  pois  que  dois 
eram  os  herdeiros  de  D.  Izabel  de  Andrade,  testaram  em 
favor  da  Mizericordia,  porém  Martinho  da  Cunha  comprou  o 
legado  dos  enleados  por  três  contos  e  seiscentos  mil  réis. 

Miguel  Leitão  de  Andrade  narra  estes  factos  com  certa 
magoa,  principalmente  accentuada  no  final: 

«E  assim  se  passou  tudo  da  nossa  geração  dos  Andra- 
des  para  os  Cunhas,  não  nos  ficando  mais  que  o  nome  do 
bairro  e  cinco  ruas  que  eu  tenho  e  são:  a  da  Rosa,  a  de 
S.  Boaventura,  a  da  Cruz,  a  do  Loureiro  e  a  Formosa,  com 
suas  travessas,  e  um  casal  que  Marlha  de  Andrade,  minha 
sogra  e  tia,  antes  quiz  na  sua  partilha  que  uma  courella 
que  ia  da  porta  de  Santa  Catharina  até  S.  Roque,  dizendo 
que  a  não  queria  por  ser  um  monturo,  que  então  chama- 
vam de  S.  Roque. ^ 

Este  Miguel  Leitão  de  Andrade  foi  um  illustre  escriptor, 
manejando  a  penna  com  extrema  elegância,  e  dei.xou  no- 
me na  liiteratura  nacional.  Decerto  se  comprehende  a 
amargura  com  que  elle  assistia  áquella  espécie  de  expo- 
liação  legal,  transferindo  a  opulenta  fortuna  dos  seus  para 
uma  família  extranha,  introduzida  no  solar  dos  Andrades 
por  ambição. 

De  modo  que  o  palácio  dos  Gamas  é  coevo  de  todos  es- 
ses acontecimentos  que  deviam  occasionar  desavenças  e 
más  vontades  entre  os  que  eram  herdeiros  naturaes  e  os 
que  iam  apparecendo  pela  mão  da  lei  civil. 

No  largo  de  S.  Roque  havia  uma  casa  de  D.  Estevam 
Faro,  fronteira  ao  templo,  que  ficava  para  os  lados  da  Trin- 
dade, e  torneava  para  a  actual  rua  de  S.  Roque. 

Não  sabemos  quando  se  construiu  este  solar,  ao  lado  do 
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qual  iam  vários  prédios  pequenos,  perlfiocentes  aos  fra-|que  ainda  não  fora  concluído,  e  continuou  as  obra:i,  em- 
des  trinitarios.  Não  existia,  jà  se  sabr;,  a  rua  que  vae  lerjbora  morosamente. 

ao  thealro  da  Trindadf,  e  as  casilas  dfsciam  a  encosta.  Afinal  quem  concluiu  o  palácio  foi  D.  Va?co  Luiz  daGa- 
chamada  então  Calçada  do  Postigo  de  S.  Roque,  até  à  rualma,  marquez  de  Niza,  que  o  vinculou.  Ainda  assim  leve 
da  Condessa.  Idilliculdades  pecuniárias,  tendo  de  vender  umas  casas  que 

D.  Francisco  de  Cama  comprou  a  casa  nobre  de  I).  Es- j  possuía  ao  pé  do  cbafarlz  dos  Cavallos,  na  rua  Nova,  re- 
levam Faro,  e  a  correnteza  de  habilações  que  menciona- jcebendo  dcseseis  mil  cruzados,  que  tudo  empregou  nas 
mos,  tratando  immediatamente  de  alargar  o  seu  palácio  ultimas  obras  do  magestoso  palácio. 


a  custa  d'esscs  prédios. 

N'este  intuito  requereu  ao  senado  da  cidade  que  lhe 
acceitasse  a  cedência  do  terreiro  e  pateo  do  seu  palácio, 
contíguos  ao  adro  da  egreja  de  S.  Koque,  afim  de  dar  mais 
amplitude  ao  largo,  com  o  que  muito  lucrava  a  vista  do  seu 
solar. 

O  terreno  a  que  alludia  o  illustre  almirante  era  de 
87""*'  ,120,  e  a  peticionada  allegava,  como  razão  de  incon- 
testável pezo  que:=»a  camará  recebe  beneficio  por  ficar 
aquella  praça  com  mais  largura,  pelo  muito  concurso  de 
gente  que  ali  concorre,  e  ser  na  parte  mais  principal  de 
Lisboa;  pelo  que,  feitas  as  diligencias  sobre  isto,  pareceu 
em  camará  que  se  abatessem  600  réis,  dos  lí>000  réis 
que  elle  pagava  de  foro,  em  cada  um  anno,  d'aquellas  casas 
e  sitio. 

« Em  camará  a  1 2  de  maio  de  1621  .=André  Valente,  An- 
tónio Pinto  do  Amaral,  João  de  Frias  Salazar,  Pedro  Vaz 
de  Villasboas,  Pedro  Borges,  António  Fernandes,  João  Es 
tevês,  Lourenço  d'Avellar,  e  João  de  S.  Paio. 

«Conformo-me  com  esta  consulta,  em  Lisboa  a  cinco  de 
junho.  O  Visorei». 

Passava-se  isto  no  tempo  do  dominio  castelhano,  sendo 
então  muito  concorrido  o  largo  que  se  enchia  de  trens 
onde  as  damas  de  alta  linhagem  iam  para  o  collegio  dos 
Jesuítas,  altrahidas  pela  fama  dos  seus  pregadores. 

O  foro  a  que  se  refere  o  documento  citado  era  de 
1^000  réis  nos  terrenos  aforados  pelo  conde  da  Vidiguei- 
ra, e  6U0  réis  dos  que  havia  comprado  a  D.  Estevara  de 
Faro. 

Crandes  obras  se  começaram  para  engrandecimento  do 
palácio,  mas  antes  de  concluídas  morreu  o  conde,  dei.van- 
do  aos  herdeiros  uma  complicada  rede  do  dividas,  cujo 
principal  credor,  um  tal  Miguel  de  .Macedo,  tratou  de  ga- 
rantir quanto  possível,  penhorando  lhe  a  propriedade  co 
mo  livre  e  alodial  que  ao  tempo  era. 


Installou-se  então  ali  o  nobre  marquez,  e  o  .solar  flcou 
sempre  habitado  pela  illustre  família,  emquanto  não  en- 
traram na  posse  do  palácio  de  Xabregas,  -  hoje  asylo 
Maria  Pia,  por  successão  no  morgado  de  Unhão,  isto  no 
começo  do  século  XVIIl. 

N  esta  memoranda  casa  habitou,  já  o  deixámos  dito,  o 
primeiro  patriarcha  de  Lisboa  D.  Thomaz  de  Almeida,  e  ali 
falleceu  em  17.j4.  Os  jesuítas,  que  muito  o  estimavam  de 
ram-lhe  sepultura  na  capella-mór  da  egreja  de  .S.  Koque 

No  dia  do  terramoto  morava  no  palácio  D.  José  Manuel 
filho  dos  condes  da  Atalaya,  e  segundo  patriarcha.  O  si 
nistro  acontecimento  arruinou  muito  o  ediQcio,  mas  não 
offendeu  corporalmente  o  alto  príncipe  da  egreja,  cujo 
maior  incommodo,  afora  o  susto,  foi  mudar  a  residência, 
para  a  sua  casa  da  rua  da  Atalaya. 

Data  d'essa  época  a  construcção  dos  casebres  demoli- 
dos em  1839,  feitos  para  aposentação  dos  velhos  creados 
da  casa  de  Niza,  e  que  encheram  o  paleo  e  grande  parte 
do  largo. 

Também  e.xistiu  ali  o  primeiro  passo  levantado  para  o 
cerimonial  da  procissão  dos  Passos,  instituída  no  anno  de 
1586.  Este,  como  os  demais  edlQcios,  foi  demolido  para 
desobstruir  a  pequena  praça. 

E  veja-se  quantas  memorias,  quantas  mutações  D'aqael- 
le  sitio,  e  se  haverá  muito  quem  nellas  medite  ao  passar 
n'esse  ponto,  tão  concorrido  e  alegre  em  nossa  vida! 

Hesta  lembrar  que  no  prédio  do  «Diário  Popular»,  vol- 
tando a  rua  de  S.  Koque,  antigas  casas  de  D.  Estevão  Fa- 
ro, havia  ha  cerca  de  trinta  annos,  um  hospital  inglez. 

Das  peripécias,  brigas  e  scenas  de  sensação  occorridas 
pelo  bairro  alto  nos  annos  que  presidiram  á  sua  formação 
seria  um  nunca  acabar,  se  a  Índole  desta  folha  nos  desse 
logar  a  fazel-o. 

Hasta  saber-se  que  foi  dos  logares  mais  procurados  de 


I  todas   as    classes  sociaes.  Iam  as  grandes  damas  para  ,. 

Posta  em  praça,  no  anno  de  1634  arremalou-a  logo  por!  Roque  seguindo  as  cautellosamente  os  namorados,  enver- 
vinte  mil  cruzados,  isto  é— 8:000,->000  do  réis  da  moeda|gando  os  melhores  trages  da  época,  com  geral  admiração 
actual,  um  fidalgo  da  casa  real,  chamado  Gaspar  de  Brito  Ijo  povoléu,  habitualmente  encostado  pelas  esquinas,  e 
Freire,  senhor  de  avultada  fortuna,  proprietário  e  funda- [postado  no  adro  para  os  vér  passar.  Faz-se  idéa  do  pitlo- 
dor  do  palácio  que  está  á  esquina  da  travessa  da  Queima- 1  pesco  do  espectáculo,  pela  popularidade  que  linha.  Deu 
da,  destorcendo  sobre  o  lado  de  S.  Roque  na  antiga  rua  isso  mesmo  razão  à  trova  popular,  ainda  muito  usada  aa 
da  torre  de  S.  Roque,  e  onde  se  acha  inslallada  a  direc-  primeira  metade  do  século  Xl.X: 
çào  dos  caminhos  de  ferro  do  sul  e  sueste. 

Quatro  annos   depois  d'esta  arrematação,  D.  Vasco  da  Toque,  toque,  toque 

Cama,  conde   da  Vidigueira  e  ascendente  do  nàarquez  de  Vamos  a  S.  Roque, 

Niza,   Olho    e  successor  do  conde  D    Francisco,  obteve  a  A  vèr  os  peraltas 

licença  régia  precisa  e  220:000  cruzados  de  juro  do  seu  Se  vêem  de  capote, 

morgado,  afim  de  resgatar  o  solar  de  S.  Roque.  Concedi-' 

do  o  requerido,  o  fidalgo  entendeu-se  com  o  antigo  credor      O  peralta  d'aquelle  tempo  era  o  elegante,  o  galan,  e  o 
de   seu  fallecido  pae,  concordando  este  em  restituir-ihe  o  pretencioso  ridículo  dos  nossos  dias.  e  de  todas  as  épocas 
palácio  mediante  o  preço  da  arrematação  e  as  bemfeitorias.  porque  é  i,v;u'ro  chronico  nas  civilisações  humanas. 
Satisffiias  as   clausulas  tomou  o  conde   posse  do  solar,'     No  imvo  di^  tnnla^  recordações  que  o  largo  de  S.  Roque 
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evoca,  surge-nos  de  frente  aquelle  exquisito  monumento, 
erecto  a  meio  da  praça,  e  que  verdade,  verdade,  é  um 
cumulo  de  semsaboria  architectonica!.  .  .  Mesquinha  ho- 
menagem à  illustre  Dlha  do  iromortal  Victor  ^Manuel,  é  da 
forma  das  palmatórias  usadas  pelos  antigos  mestres  esco- 
las, sem  a  mais  simplice  inspiração  artística.  A  rodela  da 
palmatória  tem  duas  inscripções,  a  face  do  este  diz: 

PELO  FAUSTO  CONSORCIO 

DE  SUAS  MAGESTADES 

EL-REI  D.  LUIZ  DE  PORTUGAL 

E  A  PRINCEZA  MARIA  PIA  DE  SABOYA 

EM  6  DE  OUTUBRO  DE  1862 

NOVO  PENHOR  DE  FRATERNIDADE 

ENTRE  OS  DOIS  POVOS 

OS  ITALIANOS  RESIDENTES  EM  LISBOA 

ERIGIRAM. 

Na  face  opposta: 

PEL  FAUSTO  CONSORCIO 

DELLE  LORO  MAESTÁ 

IL  RE  DON  LUIGI  Dl  PORTUGALLO 

E  LA  PRINCIPESSA  MARIA  PIA  Dl  SAVOIA 

Á  Dl  6  OTTOBRE  1862 

NUOVO  PEGNO  Dl  FRATELLANZA 

FRA  I  DUE  POPOLI 

GLl  ITALIANI  RESIDENTI  IN  LISBONNA 
ERESSERO. 

As  ruas  do  bairro  alto  teem  todas  um  motivo  do  nome 
porque  são  conhecidas,  já  em  memoria  da  antiga  quinta 
de  Nicolau  de  Allero,  e  dos  Andrades,  já  por  outros  moti- 
vos, como  a  da  Atalaya,  dos  Calafates,  do  Moinho  de  Ven- 
to. A  rua  da  Rosa  era  no  principio  denominada  da  «Rosa 
das  Partilhas»,  porque  ali  morou  uma  D  Rosa  cuja  prin- 
cipal, senão  única  occupação  era  promover  e  sustentar 
pleitos  judiciaes  a  propósito  de  qualquer  coisa. 

A  travessa  do  Pofo  da  Cidade,  charaou-se  assim  por  cau- 
sa de  um  poço  que  havia,  e  talvez  haja  ainda  em  umas 
casas  ali  construídas. 

Do  largo  de  S.  Roque  sigamos  para  S.  Pedro  de  Alcân- 
tara, ponto  da  cidade  de  onde  se  disfructa  o  mais  bello 
panorama  de  Lisboa.  Entre  esle  monte  e  os  da  Graça,  Cas 
tello.  Penha  de  França,  Monte,  temos  o  largo  e  formosís- 
simo caminho  da  Avenida,  outrora  Valle  Verde,  por  onde 
corriam  as  límpidas  aguas  de  um  caudaloso  ribeiro,  aguas 
que  se  encontram  a  poucos  metros  de  profundidade  n'es- 
se  terreno. 

Magniíica  deslumbrante  a  vista  que  se  gosa  de  S. 
Pedro  de  Alcântara,  para  qualquer  dos  lados  por  onde  se 
desenrola  o  imponente  scenario.  D"ali  se  pôde  avaliar 
quanto  a  cidade  ha  engrandecido,  e  quantos  milagres  n'el- 
la  tem  affirmado  a  civilisação  dos  últimos  dois  séculos. 

Ao  tempo  de  qae  vimos  dando  noticia,  e  ainda  no  prin- 
cipio do  reinado  de  D.  João  V,  o  terreno  occupado  pela 
muralha,  também  já  transformada,  era  vasadouro  publico 
dos  entulhos  provenientes  das  obras  que  se  iam  fazendo, 
visto  que  a  calçada  da  Gloria  e  a  rua  das  Taipas  só  eram 
frequentadas  pelas  raras  pessoas  que  pelas  immediações 
habitavam. 


Ao  principiarem  os  trabalhos  do  aqueducto  começou-se 
a  construir  a  muralha,  mas  29  anãos  depois  ainda  ella  es- 
tava em  alrazo  tal  que  os  moradores  do  bairro  se  quei- 
xaram do  prejuízo  occasionado  pela  falta  de  agua.  O  aque- 
ducto, prompto  até  ao  Rato,  não  fornecia  agua  aos  chafa- 
rizes de  outros  pontos. 

Aciivaram-se  um  pouco  os  trabalhos,  mas  ainda  leva- 
ram dois  annos,  porque  foi  em  175  4  que  pela  primeira 
vez  correu  agua  no  chafariz  de  S.  Pedro  de  Alcântara. 
D'este  deposito  projeclou-se  conduzir  a  agua  para  os  bair- 
ros orientaes,  mas  ficou  em  projecto  tão  collossal  intento. 

As  pessoas  edosas  lembram-se  perfeitamente  da  dispo- 
sição anterior  d'esta  muralha,  tristemente  celebrisada  pe- 
la quantidade  de  suicidas  que  de  lá  se  despenharam. 

Amores  mal  correspondidos  ou  contrariados,  diíHculda- 
des  insupperaveis  da  vida,  desgostos  íntimos  de  toda  a 
espécie  lá  foram  buscar  a  solução  na  moite.  Por  maior 
vigilância  que  se  pretendesse  segurar,  os  trágicos  desen- 
laces succediam-se  a  cada  passo.  Afinal  fizeram  o  gradea- 
do, abriram  a  rua  de  S.  Sebastião,  e  assim  ficou  modifica- 
da a  antiga  muralha. 

O  jardim  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  feito  na  descida  da 
montanha,  sobre  a  antiga  muralha,  é  lindíssimo,  princi- 
palmente pela  vista  que  d'elle  se  disfructa.  Também  tem 
soffrido  incessantes  transformações,  sendo  a  ultima  bas- 
tante recente,  havendo  em  tempos,  ali  ura  famoso  laby- 
rintho  de  que  hoje  já  poucos  se  lembram.  Muito  cuidado 
e  bem  disposto,  tem  a  sua  graciosa  cascata  encostada  a 
parede,  e  pelas  ruas,  pouco  extensas,  mas  largas  e  guar- 
necidas de  canteiros,  tem  bustos  marmóreos  de  homens 
celebres. 

Está  abaixo  do  chamado  passeio,  logar  mui  arejado,  on- 
de em  noites  estivaes  se  respira  um  ar  fresco  e  sadio. 
Este  passeio  é  arborisado,  e  tem  um  findo  tanque  de  re- 
puxo. 

Ultimamente  tem  sido  o  jardim  explorado  por  uma  em- 
preza  que  proporciona  ao  publico  uma  alegre  e  económi- 
ca diversão  nocturna.  .Mediante  a  insignificante  quantia  de 
õO  réis  póde-se  ali  passar  algumas  horas  agradavelmente, 
no  meio  da  magnifica  illuminação  moderna,  ouvindo  boa 
musica,  e  admirando  o  encantador  duetto  Vargas  Bisacio, 
que  tem  causado  justificada  sensação. 

E'  portanto  radical  a  transformação  do  local,  e  certa- 
mente agradaria  bem  mais  ao  architecto  de  D.  João,  que 
já  no  tempo  da  construcção  do  muro  gostou  tanto  do  si- 
tio que  n'elle  construiu  a  sua  bella  casa,  que  é  fronteira  ao 
passeio,  torneando  para  a  travessa  da  Cara. 

E'  n'este  sitio,  na  volta  actual  para  a  antiga  rua  do 
Moinho  de  Vento,  hoje  rua  de  D.  Pedro  V,  que  está  a  be- 
neficente casa  de  educação,  internato  de  S.  Pedro  de  Al- 
cântara, onde  meninas  orphãs  de  pae  recebem,  durante 
cinco  annos,  uma  educação  solida  e  artística  que  as  ha- 
bilita á  lucta  da  vida  com  a  égide  invencível  da  instrue- 
ção. 

Ha  quadro  permanente  para  a  entrada  das  donzellas, 
com  edade  fixada  no  regulamento.  Findos  os  cinco  annos 
de  internato  são  as  educandas  restituídas  ás  famílias,  mas 
teem  direito  a  um  dote  de  cem  mil  réis,  se  se  matrimo- 
niarem dentro  do  prazo  também  determinado.  Annualmen- 
te  se  examinam  as  educandas,  e  no  fim  de  cada  exame  ha 


71 


prémios  estabelecidos  segundo  os  méritos  que  demonslra- 
rem,   e  o  comportamento  havido  durante  o  anno  lectivo. 

D'ali,  seguindo  a  antiga  estrada  doa  Moinhos  do  Vento, 
iremo?  ao  largo  da  1'alriarchal,  actuai  largo  do  Principe 
Real,  onde  existiu  o  grande  edifício  religioso,  devorado 
pelo  incêndio.  Toda  a  vasta  área  da  grande  praça  a  co- 
nheceram nossos  pães  entulhada  d(!  pedras  provenientes 
da  demolição  e  estragos  do  terramoto.  Nem  lai  supporá 
quem  frequenta  aquelle  lindíssimo  passeio  1 

Pelo  terreno  ajardinado  havia  uma  parede,  e  alguns  ca- 
sebres. 

Da  Patriarchal  Queimada  se  desce  à  Cotovia,  ou  pelas 
escadinhas  da  Mãe  de  Agua,  ou  pela  Calçada  do  Moinho 
de  Vento.  A  Cotovia  6  hoje  um  pequeno  largo  bem  trata- 
do, com  seus  prédios. 

Antigamente  é  que  não  tinha  similhança  do  que  é.  Oc- 
cupava  todo  o  espaço  desde  a  praça  do  Principe  Heal  até 
ao  principio  das  escadas  do  chafariz  da  Alegria.  Era  um 
monte  quasi  deserto,  onde  raro  apparecia  vulto  humano. 

Para  diante  do  largo  do  Principe  Heal  vamos  encontrar 
a  Escola  Polylhechnica,  na  rua  que  tem  a  mesma  denomi- 
nação. 

Esta  escola  foi  anteriormente  o  collegio  dos  nobres, 
fundado  em  uma  quinta,  no  sitio  da  Cotovia. 

Em  1587  ainda  em  Li.sboa  não  existia  caza  própria  pa- 
ra o  noviciado  dos  jesuítas,  pelo  que  na  congregação  pro- 
vincial se  resolveu  providenciar  em  tal  sentido.  Cláudio 
Aquaviva,  geral,  concedeu  aos  membros  da  companhia 
que  fundassem  em  Lisboa  uma  casa  de  noviciado. 

Logo  que  constou  o  caso,  Fernão  Telles  de  Menezes,  que 
estivera  governando  a  Índia,  e  em  Lisboa  desempenhava 
o  cargo  de  regedor  das  justiças,  tomou  a  p(?ito  coadjuvar 
a  companhia,  bem  como  sua  mulher  D.  Maria  Noronha, 
devota  dama,  muito  inclinada  ao  jesuitismo.  A  este  casal 
pertencia  a  mencionada  quinta  do  monte  Olivete,  à  Coto- 
via, doada  pelos  dois  esposos  aos  padres,  com  um  rendi- 
mento annual  de  5006000  réis,  cujo  capital  provinha  da 
quinta  em  parte,  e  outra  parte  estava  em  juros  bem  se- 
guros. Fizeram-se  escripturas  publicas  da  doação  aos  26 
de  dezembro  de  1597. 

Como  houvesse  na  quinta  uma  pequena  capella  dedi- 
cada a  nossa  Senhora  da  Assumpção,  o  collegio  de  novi- 
ços teve  a  mesma  invocação  Em  1003  lançou-se  apedra 
fundamental  do  edifício,  não  sem  grande  trabalho  porque 
o  solo  era  pouco  resistente,  devido  a  achar-se  o  monte 
muito  minado  pelos  obreiros  que  lá  iam  buscar  barro,  e 
foi  necessário  arrazar-se  um  oiteiro  mais  consistente  para 
pôr  o  terreno  em  linha  recta. 

A  pedra  primordial  tinha  a  configuração  cubica,  com 
uma  inscripção  em  cada  uma  das  rinco  faces,  porque  a 
sexta  tinha  uma  concavidade,  tapada  com  outra  pedra 
perfeitamente  ajustada. 

A  primeira  dizia: 

«Deo  trino;  uni,  et  b,  virg.  Jactus  23  aprilis,  anno  d. 
1603.  Hora  nonai . 

A  segunda: 

«Ferdinando  Telles  de  .Menezes  et  D.  Maria  de  Noronha 
ejusfc. 

A  terceira: 


«Uxore  fundatoribus». 

A  quarta: 

«Papa  Clemente  VIII.  rege  Philippo  III. 

E  a  quinta: 

tPracposito  generali  societalis  Cláudio  Aquaviva,  pro- 
vinciale  Joanne  Corrêa». 

Em  grande  pompa  se  realisou  a  cerimonia  do  lança- 
mento d'esta  primeira  pedra.  As  inscripções  foram  lidas 
em  voz  alta,  e  a  pedra  estava  toda  enfeitada  de  flores 
naluraes,  colhidas  na  madrugada  d'aquelle  bello  dia  de 
abril. 

Fernão  Telles  de  Menezes  e  o  padre  provincial,  cada 
qual  a  seu  lado,  sustinham  nas  mãos  um  cordão  de  seda, 
que  partia  de  cada  extremidade  da  laboa  onde  a  pedra 
estava  presa  a  outra  toda  engrinaldada  de  flores. 

Irromperam  logo  as  charamelias,  e  ao  seu  som  foi  des- 
cendo a  pedra  até  ao  fundo  do  alicerce,  tendo-se-lhe  lan- 
çado algumas  moedas  de  prata,  e  um  portugue^  de  ouro, 
que  o  fundador  lhe  deitou  por  sua  mão  na  concavidade. 
Conjunctarnente  lá  ficaram  medalha?  de  S.  Pedro  e  S.  Pau- 
lo, S.  Francisco  .Xavier,  Santo  Ignacio  de  Loyola,  e  da  Vir- 
gem. 

Dia  de  grande  gáudio  esse  foi  para  os  devotos  funda- 
dores, tão  incHnados  às  prosperidades  da  companhia. 

Seguiram  os  trabalhos,  com  certa  facilidade,  porque  os 
padres  encontraram  aqui  abundante  porção  de  pedra  de 
calcinar,  bem  como  grande  quantidade  de  barro,  com  que 
se  podiam  fabricar  tijolos  e  telhas. 

Tomou  a  direcção  das  obras  o  padre  João  Delgado,  pro- 
fessor de  mathematica  no  collegio  da  companhia,  em  Coim- 
bra, e  seguidamente  no  de  Santo  Antão,  em  Lisboa. 

Começou  a  construcção  da  egreja  em  20  de  março  de 
1605,  sob  a  direcção  do  mesmo  reverendo  architeclo, 
mas  n'esse  mesmo  anno  foi  substituído  pelo  padre  Baltha- 
zar  Alves,  architeclo  das  obras  reaes. 

Não  esteve  com  meias  medidas  este  membro  da  ordem: 
fez  logo  um  traçado  de  alto  valor,  sem  du\ida  muito  cor- 
recto, mas  de  exaggerado  dispêndio  na  execução. 

Mui  vagarosamente  iam  seguindo  os  trabalhos,  pelo  que 
o  noviciado  continuava  a  ser  na  casa  de  Campolide,  ere- 
cta no  anno   de  1587,  expressamente  para  esse  destino. 

Sendo  de  immediala  utilidade  apressar  as  obras  do  col- 
legio da  Cotovia,  e  como  os  padres  não  podiam  vigiar  o  seu 
adiantamento  conforme  se  tornava  indispensável,  por  se 
acharem  installados  no  collegio  de  Santo  Anlão,  o  padre 
.Mariim  de  Mello,  provincial,  de  accordo  com  os  consulto- 
res da  ordem,  deliberou  que  no  monte  Olivete  residissem 
permanentemente  quatro  religiosos  jesuítas,  com  o  encar- 
go de  vigiarem  as  obras  com  cuidado  e  zelo. 

Inulil  será  dizer  se  que  a  medida  deu  óptimos  resulia- 
dos.  As  obras  desenvolveram-se  a  olhos  vistos,  sob  o  cuiaa- 
do  dos  fiscaes,  por  onde  se  conclue  que  o  apologo  das  co- 
tovias tem  razão  de  ser  em  todas  as  épocas  da  vida  social. 
j  1).  Maria  de  Noronha  andava  inquieta  com  o  atraio  dos 
trabalhos,  e  envidou  os  maiores  esforços  para  que  a  ca- 
pella-mór  se  concluísse. 

Seu  marido  fallecera,  e  o  corpo  linha  sido  provisoria- 
mente depositado  na  sachristia  de  S.  Roque,  á  espera  da 
conclusão  da  egreja  do  Monte  Olivete,  e  por  esse  moUvo 
queria  a  fundadora  vér  progredir  as  obras. 
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Apenas  acabada  a  capella-mór  mandou  ella  ali  collocar 
o  ostensivo  mausoléu  de  mármore,  deslmado  a  guardar 
os  despojos  humanos  do  esposo. 

Ficou  ao  lado  do  evangelho,  em  um  vão,  assente  sobre 
dois  grandes  elephantes  também  de  mármore 

Gastou  a  devota  dama  um  conto  e  duzentos  mil  réis 
com  este  tumulo,  onde  reservou  logar  para  o  seu  corpo, 
afim  de  dormir  o  somno  da  morte  ao  lado  do  companhei- 
ro da  vida. 

A  inscripção  gravada  na  pedra  continha  o  seguinte: 


Aqui  jazem,  Fernão  Telles  de  Menezes, 
Caraareiro-mór  e  capitam  de  ginetes, 
Que  foi  do  infante  Dom  Luiz. 
E  de  D.  Catharina  de  Brito,  sua  mulher. 
O  qualFernam  Telles,  foy  do  consslho 
D'estado  d'Elrei  nosso  senhor,  e 
Governou  o  estado  da  índia  e  o 
Reino  do  Algarve,  e  foy  regedor 
Da  justiça,  da  casa  da  SuppUcação, 
E  presidente  do  conselho  da  índia 
6  partes  ultramarinas  — 
e  sua  raulhe»",  Dona  Maria  de  Noronha, 
filha  de  D.  Francisco  de  Faro,  vedor 
da  fazenda  dos  reis,  Dora  Sebastião,  e 

Dora  Henrique—  e  de  Dona  Mecia 

de  Albuquerque,  sua  primeira  mulher: 

os  quaes  fundaram  e  dotaram  esta 

casa  de  provação,  da  companhia 

de  Jesus,  e  tomaram  esta  capella-mór 

para  seu  jasigo. 

Falleceu,  Fernão  Telles  de  Menezes, 

aos  vinte  e  seis  de  novembro  de  1623. 


As  obras  do  collegio  não  iam  ainda  assim  tão  rapida- 
mente, e  o  noviciado  permanecia  na  casa  de  Campolide, 
com  muito  desprazer  dos  mesmos  padres. 

Quando,  porém,  menos  o  esperavam,  surgiu-lhes  um 
auxilio  determinante.  Em  Lisboa  vivia  um  tal  Lourenço 
Lombardi,  natural  de  Flandres.  Fora,  uma  espécie  de  aven 
tureiro,  correndo  mundo  em  cata  da  fortuna.  Viajou  mui- 
to, esteve  na  costa  da  Mina),  e  por  lá  se  arranjou  de  mo- 
do a  capitalisar  o  bastante  para  viver  desafogadamente 
Afinal  veiu  para  Lisboa,  e  aqui  contrahiu  matrimonio  com 
a  filha  de  um  seu  compatriota,  mas  de  origem  portugueza 
por  parte  materna. 

Contagiado  da  mania  da  época  foi-se  á  índia  por  duas 
v^es,  e  com  tal  arte  manejou  os  interesses  commerciaes 
que  adquiriu  uma  das  mais  collossaes  fortunas  e  impor- 
tância entre  os  negociantes  da  nossa  praça. 

A'  proporção  que  ia  entrando  em  aunos  o  nosso  flamen- 
go foi-se  tornando  devoto  e  tornara-se  assiduo  frequenta- 
dor do  collegio  de  S.  Roque.  Muito  a  miúdo  o  viam  à  me- 
za  da  coramunhão,  recolhido  e  concentrado. 

A  affeição  que  sentia  pelos  jesuítas  levou-o  a  appro.xi- 
mar-se  de  S.  Roque,  e  n'esse  intuito  mandou  edificar  um 
prédio  no  monte  dos  Moinhos  de  Vento,  actual  praça  do 
Príncipe  Real,  e  n'elle  se  installou. 


Ou  porque  o  sitio  fosse  demasiadamente  ermo,  ou  por 
qualquer  outro  motivo,  mandou  egualmente  abrir  uma  rua 
em  frente  da  sua  habitação,  e  construir  pequenas  casas, 
onde  installou  pe.ssoas  da  família,  e  outras. 

Annos  depois  morreu  lhe  a  esposa,  e  o  golpe  foi  para 
elle  bastante  doloroso,  a  ajuizar  pela  sua  attitude  subse- 
quente, que  foi  dar  partilhas  aos  filhos  e  demais  herdei- 
ros, e  com  o  quinhão  que  lhe  ficou  se  recolheu  á  casa  do 
monte  Olivete,  na  intenção  de  concorrer  para  as  obras  do 
collegio,  ainda  incompletas.  Seis  contos  de  réis  que  de 
prompto  deu,  auxiliaram  talmente  a  empreza,  que  em  3 
annos  e  meio  se  apromptou  a  egreja  e  concluiu  o  edificio 
do  noviciado. 

Era  este  construído  amplamente,  com  dois  pavimentos, 
muitas  janellas,  e  tinha  uma  cerca  vastíssima. 

Além  da  coadjuvação  prestada  pelo  flamengo,  e  principal- 
mente pela  vigilância  e  direcção  por  elle  dada  aos  tra- 
balhos, ainda  teve  outra  boa  fortuna  o  edificio  do  monte 
Olivete. 

Pelo  tempo  da  guerra  da  Successão  em  Hespanha,  Por- 
tugal tomou  parte  activa  na  contenda,  e  por  signal  que 
não  pouco  fatal  lhe  foi  essa  aventura. 

O  almirante  castelhano  D.  João  Thoraaz  Henriques  de 
Cabrera  estava  no  nosso  paiz,  e  aqui  enfermou  e  falleceu. 
Aberto  o  seu  testamento  n'elle  se  encontrou  um  legado 
assas  curioso.  Nada  menos  de  oitenta  contos  em  padrões 
de  juros  destinava  o  testador  para  fundação  e  manutenen- 
cia  de  um  collegio  de  jesuítas,  em  Madrid,  sob  a  obriga- 
ção de  certo  numero  de  missas  diárias  por  sua  alma  e  de 
sua  esposa.  A  esta  clausula  juntava-se  outra  em  virtude 
da  qual  da  mesma  collegiada  iriam  missionários  á  índia  e 
à  China,  converter  gentios,  e  moralisar  os  tíbios. 

Este  legado  era  valido,  porém,  no  caso  de  o  archiduque 
Carlos  de  Áustria  vencer  o  seu  competidor,  e  entrar  na 
successão  da  coroa  de  Castella.  Dado  o  contrario,  e  sen- 
do victorioso  o  duque  de  Anjou,  o  legado  reverteria  a  fa- 
vor dos  jesuítas  de  Lisboa,  e  applicar-se-hia  ao  seu  col- 
legio do  Monte  Olivete,  mediante  as  mesmas  condições. 
A  questão,  renhidíssima,  levou  tempo  a  resolver-se, 
visto  que  a  sorte  das  armas  ora  estava  com  um,  ora  com 
outro  dos  pretendentes.  U.  Carlos,  algumas  veies  a  pon- 
to de  naufragar,  teve  por  fim  o  melhor  jogo  nas  mãos, 
porque  conseguiu  ganhar  alianças  com  paizes  que  primei- 
ro lhe  erara  hostis,  e  n'esse  numero  entrou  o  nosso. 

Estavam  as  cousas  admiravelmente  dispostas  a  seu  fa- 
vor, esperando  se  a  derrota  completa  do  duque  D.  Filippe 
de  Anjou,  quando  inesperadamente  a  morte  do  imperador 
da  Áustria  mudou  o  curso  à  corrente  politica. 

O  imperador  não  deixou  descendência,  e  sendo  o  ar- 
chiduque D.  Carlos  seu  irmão,  n'elle  recahiam  osdireitos 
ao  throno,  direitos  que  ninguém  sequer  pensou  em  con- 
testar lhe. 

Acto  continuo  o  ambicioso  príncipe  voltou  costas  aos 
que  lhe  haviam  defendido  a  cubica  durante  tanto  tempo, 
e  sem  mais  considerações  partiu  a  sentar-se  no  throno 
da  Áustria,  deixando  hvre  campo  ao  adversário. 

Cingiu  portanto  a  coroa  de  Hespanha  o  duque  de  Anjou, 
com  o  nome  de  Filippe  V. 

D'este  modo  a  sorte  resolveu  o  problema  dos  oitenta 
contos  era  favor  dos  jesuítas  do  monte  Olivete. 
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A  este  tempo  já  o  noviciado  funccionava  no  collegiosericordia,  e  d'ella  daremos  noticia  em  outro  lopar.  Esta 
novo.  do  Monte  Olivete,  doiada  dn  boas  rendas  e  com  delermi- 

0  anterior  noviciado  de  Campolide  tinha-se  fundado  com  nadas  clausulas  e  suiTrapeos  não  podia  ?er  distrahida  do 
quinze  mancebos  vindos  de  Coimbra  por  ordem  do  pro-  seu  fim  sem  dar  occasião  a  reclamações  ponderáveis.  A 
vincial,  destinados,  logo  que  as  obras  do  Monte  Olivete  herança  do  almirante  de  Castella  era  muito  explicita,  de 
se  concluíssem,  a  serem  ahi  collocados.  Reiterou  este  novi-  modo  que  se  tornava  altamente  escandaloso  alienar-lhe  a 
ciado   o  padre  António   de  Mascarenhas,  e  na  cerimonia  intenção. 

inaugural  ainda  tomou  parte  o  doador,  que  pouco  tempo  t  O  onns  das  missas  e  das  missões  ultramarinas  consti- 
depois  jazia  no  scpulcliro  da  capella-mór  no  seu  rico  leito  tuiu  matéria  jurídica,  e  além  d'isso  o  marquez  de  Pom- 
de  morte.  Lá  estiveram  egualmente  os  reverendos  Luiz  bal,  comquanto  destituído  de  fanáticas  influencias,  não 
Alvares,  reitor  do  collegio  de  Santo  Antão,  e  João  de  Ma- j  ousava  ir  tanto  além  no  campo  da  demolição  religio- 
dureira,  proposto  da  casa  de  S.  Hoquc. 

O  primeiro  noviço  que  ali  entrou  tinha  já  quarenta  an- 
Dos  do  edade,  e  tinha  despido  a  cota  e  o  arnez  para  ves- 
tir o  habito,  porque  fizera  a  desgraçada  jornada  de  Alça- 
cer-Quibir    ao  lado  do  mallogrado  rei  D.  Sebastião. 

A  grande  quinta  de  Campolide  foi  depois  dividida  em 
duas  partes,  uma  para  os  noviços,  outra  para  a  casa  de 
S.  Roque,  mas  esta  mesma  voltou  para  os  noviços  por 
compra  aos  mesmos  padres. 

Era  ali  que  os  noviços  passavam  as  horas  de  descanço, 
e  as  destinadas  ao  recreio  após  as  longas  tarefas  do  es- 
tudo, e  exercícios  d'aquella  aprendizagem  complicadíssi- 
ma. 

Depois  de  definitivamente  acabado  o  collegio  do  Monte 
Olivete  para  lá  foram  mandados  os  noviços  com  o  que 
muito  houveram  a  lucrar  em  commodidades.  Preciso  não 
é  dizer  que  este  collegio  ganhou  preclara  fama.  Os  abun- 
dantes rendimentos  garantiam  o  bom  tratamento  dos  no-  j 
viços  e  collegiaes,  e  a  situação  local  do  edificio  satisfazia  | 
ás  necessidades  hygienicas  da  accumulação  de  iadividuos. 
Depois  do  dia  7  de  junho  de  1758  em  que  se  publicou 
o  decreto  suspendendo  os  jesuítas  do  exercício  de  confesso- 
res e  pregadores  em  todo  o  patriarchado,  comprehende- 
ram  os  membros  da  companhia  que  estavam  perdidos 

Desgraça  nenhuma  vem  só,  6  b#m  certo,  e  por  isso 
iniciado  o  período  das  altribulaçõos  fatal  era  que  ellas  se 
desenrollasscm  por  largo  tempo.  Isto  mesmo  succedeu  à 
poderosa  ordem  de  Santo  Ignacio  de  Loyola.  Em  19  de 
janeiro  de  1759  outro  decreto  lhes  confiscava  os  bens, 
reduzindo-os  como  que  à  indigência,  e  no  dia ,"!  de  setembro 
do  mesmo  anno  foram  expulsos  de  Portugal,  declarados  ini- 
migos da  pátria  e  desnaturalisados  perpetuamente. 

O  acto  violento  do  grande  Pombal  se  prova  a  sua  ener- 
gia rigida  como  o  aço  não  deixa  de  envolver  um  fundo 
de  crueldade,  tanto  mais  que  não  se  limitando  a  expul- 
sal-os  lhes  inilingiu  torturas  sem  distincçào  de  delinquen- 
tes e  não  delinquentes. 

No  alto  do  seu  pedestal  de  gloria  o  marquez  de  Pom- 
bal, precursor  dos  livros  pensadores  do  nosso  soculo.  me 


Achou,  todavia,  meio  sympalhico  de  afTaslar  os  mur- 
múrios, se  os  houvesse.  O  edificio  era  grande,  bem  divi- 
dido, com  a  sua  cerca,  bellos  proventos,  de  sorte  que  se 
prestava  a  um  instituto  de  educação.  Apesar  do  seu  pou- 
co afi^ecto  ás  classes  fidalgas  nem  mesmo  pensou  em  des- 
tinar o  collegio  aos  filhos  do  povo.  Estabeleceu  ali  o  co- 
légio dos  nobres,  nome  com  que  ainda  os  velhos  designam 
a  Escola  Pnlytechnica. 

Afim  de  conservar  as  missões  ultramarinas  nomeou  vários 
capellães  para  o  instituto,  sendo  estes  obrigados  a  ren- 
derem-se  no  cumprimento  d'esse  encargo. 

E  n'esta  conformidade  publicou  o  decreto  de  7  de  mar- 
ço de  1761,  em  o  qual  se  fixava  o  quadro  de  alumnos 
em  numero  de  cem  porcionistas. 

Elaboraram-se  os  estatutos,  divididos  em  quinze  títulos 
referentes  ás  disciplinas  do  curso— latim,  grego,  francez, 
inglez,  italiano,  rhelórica,  poética,  lógica,  historia,  mathe- 
mática,  desenho,  architectura  militar  e  civil,  physica,  pi- 
caria, esgrima  e  dança. 

Era  uma  completa  educação  fidalga  em  que  predomi- 
nava o  estudo  das  línguas,  com  que  deviam  exercitar-se 
os  moços  que  mais  tarde  seriam  chamados  ás  posições 
diplomáticas. 

Afim  de  fechar  por  completo  o  instituto  às  famílias  ple- 
beas  determinavam  os  mesmos  estatutos  que  nenhum 
alumno  seria  admittido  sem  provar  possuir,  pelo  menos, 
o  foro  de  moço  fidalgo. 

Cada  porcionista  pagava  40->000  réis  de  três  em  Ires 
mezes,  e  era  obrigado  a  trazer  o  uniforme  da  casa,  o  qual 
consistia  na  garnacha,  quando  internados,  e  quando  sa- 
hissem  os  primogénitos  vestiam  cazaca  de  qualquer  teci- 
do excepto  seda,  e  os  filhos  segundos  abbalhia  e  capa. 

Os  collegiaes  não  poderiam  fallar  senão  em  qualquer 
dos  idiomas  estrangeiros,  leccionados  no  collegio. 

Pelos  modos  a  disciplina  interna  não  era  rigorosa.  A 
qualidade  dos  educandos  impedia  os  educadores  de  lhes 
applicarem  castigos,  pois  certamente  escandalisariam  as 
uobres  iamilias  dos  garotos:  e  consequentemente  a  des- 
rece  a  admiração  e  o  applauso  da  historia  pela  altitude  |  moralisação  e  a  desordem  breve  ali  deram  Ifis.  Doze  an- 
que  tomou  em  face  do  colosso  de  Loyola,  mas  a  vista  de  |  nos  após  a  creação  do  collegio  dos  nobres  dillicilmenle  se 
lynce  da  consciência  humana  percebe  em  volta  da  gloria  j  encontraria  caza  mais  anarchisada  e  de  peor  reputação.  Os 
do  heroe  umas  manchas  produzidas  pelas  lagrimas  dos  | administradores  roubavam  sem  pejo:  os  professores  aban- 
inofiensivos,  que  partiam  na  leva  como  criminosos  convi- Idonavam  as  cadeiras,  e  os  alumnos  a  ninguém  respeila- 
clos,  e  pelo  sangue,  já  dessorado,  do  velho  e  indefezo'vam  nem  obedeciam.  De  tão  manifesto  escândalo  sahiu  a 
Malagrida.  Os  bens  confiscados  aos  jesuítas  reverteram  !  necessidade  urgente  da  reforma  dos  estatutos, 
em  pró  do  estado,  e  os  edificios  abandonados  foram  apro- 1  pouco  uanharam  a  sciencia  e  aslettras.  mas  moderou-se 
veitados  para  varias  mstallaçoes  olficiaos.  'alguma  cousa  o  abuso  que  ali  imperava,  e  o  collegio  dos 

O  collegio  de  S.  Roque  transformou-se  em  casa  da  mi- 1  nobres  manteve-se  atTastado  do  contado  popular"  até  às 
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grandes  e  radicaes  reformas  de  1834;  neste  anno  decre- 
tou o  governo  liberal  a  admissão  de  alumnos  da  classe 
popular,  e  tornou  publicas  as  aulas  internas,  facultando 
a  quem  quizesse  o  assistir  ás  lifões,  em  todas  as  disci- 
plinas do  programma  escolar.  Em  1H37  Passos  Manoel,  Ín- 
clito liberal  de  immorredoura  fama,  a«signou  o  decreto 
de  4  de  janeiro,  supprimindo  este  coUegio.  A  intenção  do 
talentoso  estadista  foi  apenas  crear  a  Escola  Polytechuica, 
e  assim  o  decretou  oito  dias  depois. 

E'  visivel  o  alcance  da  substituição,  em  primeiro  logar 
porque  acabou  com  a  denominação  de  CoUegio  dos  No- 
bres, mcompativel  com  o  advento  dos  ideaes  que  o  graa- 
de  homem  alimentava  no  seu  lúcido  espirito:  e  em  se- 
gundo logar  porque  desdobrando  os  cursos,  e  instituindo 
novas  cadeiras,  obedecia  ás  leis  do  progresso  do  espirito 
social. 

A  Escola  Polytecbnica  foi  portanto  filha  da  democracia 
moderna,  mãe  sollicita  de  todos  os  cérebros. 

Logo  as  aulas  entraram  a  funccionar  com  pontualidade, 
sob  a  direcção  de  professores  competentíssimos,  e  com 
geral  approvacão  das  pessoas  doutas  e  de  boa  fé. 

Seis  annos  iam  passados,  quando  em  o  dia  22  de  abril 
rebentou  de  repente  o  pavoroso  incêndio  que  devorou  o 
grande  e  imponente  collegio  do  Monte  Olivete.  Nada  re- 
sistiu ao  monstro.  Apenas  ficaram  de  pé  as  paredes,  de- 
negridas e  calcinadas,  como  que  a  testemunharem  o  hor- 
rível efifeito  do  cataclismo. 

Cumpre  louvar  o  conselho  das  escolas,  instiluido  pelo 
governo  liberal:  não  se  Umitou  elle  a  nomear  commis 
soes. 

Metteu  hombros  à  erapreza  da  reconstrucção  do  edifi- 
cio,  segundo  os  preceitos  e  necessidades  do  fim  a  que 
visava,  e  verificando  que  só  podia  aproveitar  a  frontaria 
mandou  demolir  o  taboleiro  que  por  ella  corria,  e  as 
obras  começaram  cora  intelligente  direcção.  Iracumbiu-se 
do  risco  o  director  da  Escola,  que  era  o  general  Silva  e 
Costa,  coadjuvado  por  D.  Luiz  Muriel,  laureado  professor 
de  desenho,  e  seguidamente  por  Mr.  Pesarat,  também 
professor  da  mesma  disciplina. 

Para  levar  a  cabo  estas  obras  contrahiu  a  Escola  Poly- 
tecbnica um  empréstimo  de  cem  contos  de  réis,  com  au- 
ctorisação  superior  expressa  em  carta  de  lei  de  1  de  ju- 
lho de  1857. 

Esta  somraa  gaslou-se  depressa  ficando  por  concluir 
as  obras,  de  modo  que  se  tornou  necessário  contrahir  no- 
vo empréstimo,  que  foi  de  noventa  contos.  Além  d'estas 
grandes  verbas  haviam  também  sido  gastos  bastantes  ca- 
pitães da  sua  dotação. 

No  entanto  a  Escola  ficou  digna  do  seu  fim,  e  em  con- 
dições de  honrar  a  capital  do  nosso  paiz.  A  fachada  exte- 
rior é  magestosa  e  elegante,  com  as  escadarias  bem  lan- 
çadas e  o  vasto  alpendre  sustentado  por  quatro  columnas 
imponentemente  erectas. 

O  edificio  é  cercado  pelos  lados  e  rectaguarda,  da  bella 
quinta,  outr'ora  cerca  dos  jesuítas.  Não  ha  em  Lisboa  quem 
não  conheça  o  lindo  jardim  da  Escola  Polytecbnica,  ponto 
de  reunião  de  uma  sociedade  escolhida.  Esmeradamente 
tratado  ali  se  encontram  e.xemplares  botânicos  de  alto 
apreço 


que  são  justamente  admiradas  pelos  botânicos,  e  pelos 
amadores.  Além  do  que  a  excellente  situação  do  jardim, 
profusão  de  arvoredos,  variedade  de  .disposição,  consti- 
tuem irresistível  encanto. 

Em  si  mesmo  o  edificio  é  magestoso.  Em  amplos  salões 
funccionam  as  aulas,  frequentadas  por  grande  numero  de 
alumnos,  ruidosos  e  alegres  com  a  exhuberancia  da  mo- 
cidade engrinaldada  de  esperanças. 

O  laboratório  chimico  satisfaz  as  condições  a  que  é  des- 
tinado, principalmente  depois  dos  últimos  melhoramentos 
introduzidos  ah  com  sapiente  critério.  Outrotanto  deve- 
mos dizer  da  aula  de  physica,  e  do  observatório,  onde  não 
faltam  instrumenios  de  custo,  dos  que  a  sciencia  tem  re- 
cebido dos  esforços  do  progresso.  Este  observatório  é  di- 
gno de  ser  visitado  pelas  pessoaas  que  estão  em  circums- 
tancias  intellectuaes  de  aprecial-o,  porque  os  ignorantes 
não  sabem  aquilatar  o  valor  scientifico  que  ali  está  depo- 
sitado, nem  quantas  conquistas  nos  campos  infinitos  da 
Ideia  significa  cada  um  dos  instrumentos  que  ali  se  en- 
contrara. 

Está  n'este  edificio  o  museu  de  zoologia,  mudado  para  es- 
te logar  em  1867,  época  em  que  estava  ainda  na  .\juda. 

Assas  interessante  este  museu,  comquanto  se  lhe  notem 
algumas  faltas  que  facilmente  podiam  ser  emendadas. 

Não  ha  muito  tempo  ouvimos  notar  a  falta  de  indicações 
em  alguns  exemplares  zoológicos,  de  modo  que  quem  não 
houvesse  estudado  zoologia  a  fundo  olhava  para  aquillo 
sem  ficar  percebendo  o  que  era. 

Parece-nos  que  se  devia  ter  em  conta  a  utihdade  pu- 
blica era  assumptos  d'esta  ordem,  para  que  estas  insti- 
tuições dessem  algum  proveito  aos  que  as  visitassem. 
Tanto  mais  que  o  museu  zoológico,  vulgo,  historia  natural, 
é  bastante  concorrido. 

Desde  a  fundação  do  primitivo  collegio  do  noviciado  je- 
suíta que  de  transformações  neste  sitio!  Não  passava  de 
um  monte,  e  está  todo  recortado  em  arruamentos. 

O  collegio  de  Campolide  com  a  sua  quinta,  lá  está  ain- 
da habitado  por  uma  população  escolar  que  ali  não  rece- 
beria a  educação  actual  se  o  marquez  de  Pombal  existis- 
se em  nossos  dias. 

Não  falta  todavia  quem  preconize  a  disciplina  que  ali 
impera,  como  altamente  proveitosa  ao  ensino. 

Emquanto  a  isso,  somos  de  opinião  qiie  o  excesso  dis- 
ciphnar  serve  apenas  para  crear  hypocritas.  O  espirito  da 
mocidade  tem  azas  de  esperança  e  alegria;  encerral-as 
nas  estreitezas  da  passividade  ultra  orthodoxa  é  attentato- 
rio  da  natureza,  e  ella  vinga-se  sempre  dos  que  a  con- 
trariam. 


Do  ponto  era  que  nos  encontramos  não  podemos  dei- 
xar de  vèr  o  vulto  sinistro  da  Penitenciaria,  com  as  suas 
altas  muralhas  que  nos  dão  a  ideia  das  lúgubres  scenas 
da  edade  média. 

Adoptou  se  o  systema  penitenciário  em  Portugal  quan- 
do lá  fora  se  reconhecia  a  sua  impotência  como  dique  à 
crimilidade,  e  a  sua  péssima  acção  como  educadora. 

Por  muito  que  se  esperasse  do  isolamento,  não  deu  re- 


As  estufas  encerram  plantas  equatoriaes  hndissimas,  e  sultados  satisfatórios.  O  mesmo  horror  do  facto  determi- 


nava  males  insanáveis.  Com  o  tempo  reconheceu-se  que 
raros  condemnados  resistiam  à  provapão,  mais  alllictiva 
do  que  a  pena  de  morte,  porque  prolonga  a  morte  por 
largo  espaço  de  tempo. 

Kinfim,  era  uso  na  Europa,  e  Portugal  não  quiz  exce- 
pluar-se. 

Abolida  a  pena  de  morte  quizeram  suhstiluil-a. 

Escolheu-se  o  sitio  denominado  Terras  do  Seabra,  pon- 
to elevado,  com  boa  ventilação,  e  aílastado  do  grande 
movimento  da  capital. 

Em  187-4  começaram  as  obras,  que  progrediram  a  ollius 
vistos,  e  que  tanto  deram  que  fallar  por  motivos  vários. 

A  entrada  gerai  é  peia  estrada  da  circumvalação,  para 
onde  egualmente  deitam  a  secretaria,  casas  de  carcereiros, 
habitação  do  director,  dos  guardas,  cavallariças,  e  outras 
accommodações. 

Consta  de  seis  alas,  quatro  menores  e  duas  de  maior 
extensão,  correndo  estas  perpendiculares  á  entrada. 

Todas  se  encontram  na  torre  centrai,  que  tem  a  forma 
de  hexágono.  Na  torre  está  a  capella,  onde  os  peniten- 
ciários assistem  à  missa  completamente  isolados  uns  dos 
outros,  e  no  cimo  ha  o  logar  destinado  ao  vigia  que  d^e 
ali  está  de  observação  a  todas  as  galerias.  Cada  corpo  do 
edifício  é  rodeado  de  um  fosso,  com  seu  caminiio  de  ronda. 

O  fosso  geral  recebe  o  cano  collector,  devidamente 
construído,  e  que  ia  esvaziar  se  no  caneiro  de  Alcântara, 
de  repellente  memoria  por  ser  um  permanente  fúco  de 
infecção. 

Tem  cada  ala  Ires  pavimentos,  e  um  subterrâneo,  es- 
pécie de  inferno  do  Dante,  onde  a  piedade  não  entra,  e 
a  humana  compaixão  verte  lagrimas  de  pavor. 

Uma  longa  galeria  atravessa  extremo  a  extremo,  com 
seu  passadiço  correspondente  a  cada  andar,  solidamente 
assente  em  consolas.  E'  para  as  zonas  e  communicação 
com  as  cellas. 

lia  sempre  estabelecida  a  ventilação  n'esses  cárceres, 
que  todos  teem  um  óculo  de  vigia,  disposto  de  maueira 
que  o  preso  6  vigiado  sem  dar  por  isso. 

As  camas  são  .de  um  systema  mui  engenhoso,  porque 
podem  servir  lambem  de  mesa  de  trabalho,  para  o  que 
se  dobram  em  três  parles,  sobrepondo-as.  È",  todavia, 
mais  de  provável  que  os  que  d'ellas  se  servem  lhe  não 
achem  graça  nenhuma. . . 

lira  os  subterrâneos  installaram  os  armazéns  de  depósi- 
tos, ollicinas  de  trabalho  manual,  e  cóllulas  de  castigo. 

Em  todas  as  dependências  da  Penitenciaria  impera  o  si- 
lencio desolador.  E'  a  morte  do  espirito,  a  annullaçâo  de 
cérebro,  porque  sem  communicação  de  ideias  o  homem 
fica  valendo  monos  do  que  o  brulo. 

Sentimentos  generosos,  expansões  da  alma.  nada  ah  se 
consente  no  lúgubre  cemitério  das  esperanças.  PiVle  re- 
generar-se  o  delinquente  em  siinillianle  meio  desolador  ? 
Não  será  antes  o  rancor  que  lhe  invadirá  o  pensamento, 
e  a  anemia  que  lhe  abaterá  as  forças? . . .  nigam-n'o  as 
eslatislicas  obituárias,  e  as  do  movimento  do  hospital  de 
alienados.  A  loucura  e  a  tuberculose  encarregam-se  de 
abrir  as  portas  d"aquella  Baslilha  aos  miseráveis  que  lá 
são  lançados. 

Nem  se  educam  nem  se  moralisam,  e  provam-n'o  as 
reincidências  de  alguns  que  lá  teem  cumprido  sentença. 


De  resto  não  é  sob  a  férrea  pressãfi  disciplinar  da  casa 
que  se  poderá  aquilatar  do  estado  moral  dos  crimino.sos. 

Seria  necessário  deixai  os  manifestar  qualquer  modili- 
cação,  vigiados  sempre,  mas  não  reduzidos  á  impotência 
pelo  isolamento  e  mutismo. 

Não  ha  thermómetro  que  dè  razão  dos  estados  da  alma. 
Vicios  ou  virtudes,  idéas  boas  ou  más,  não  se  destroem 
porque  são  obrigadas  a  emmudecer.. .  ficam  apenas  nar- 
cotisadas,  aptas  para  o  despertar  sublime  ou  terroroso, 
mas  quasi  sempre  crescente  de  intensidade  na  medida  da 
repressão. 

A  frontaria  principal  do  edificio  é  coberta  de  tijolos,  e 
o  orçamento  das  obras  foi  de  tresentos  e  sessenta  coalos 
de  réis.  lia  ali  logar  para  seiscentos  presos. 

As  céllulas  subterrâneas  diz-se  que  são  medonhas... 
que  aliás  medonho  é  tudo  aquillo ! 

Apezar  do  que  a  criminalidade  não  decresce,  antes,  de 
ha  certo  tempo,  se  tem  manifestado  assustadoramente. 

Além  d'esta  prisão  outras  tem  Lisboa.  O  Limoeiro  pas- 
sou a  receber  os  delinquentes  de  menor  grau,  principal- 
mente incursos  em  penas  correccionaes,  e  os  condemna- 
dos em  penas  maiores  emquanto  não  resolvem  as  appel- 
lações  iuterposta^. 

O  Limoeiro  é  um  antro,  um  foco  de  vicios,  de  misérias 
e  de  podridões.  O  mal  que  o  isolamento  produz  na  Peni- 
tenciaria, produz  aqui  por  molivo  da  promiscuidade.  As 
chamadas   salas  sãe  ludo  o  que  ha  de  mais  repellente. 

Quem  para  lá  fòr  por  molivo,  que  às  vezes  não  será 
insanável,  adquire  em  similhante  meio  todas  as  noções 
da  infama.  A  melhor  escola  de  gatunice  não  exerceria 
mais  pérfida  acção. 

No  pavimento  inferior  d'este  antigo  paço  de  D.  Leonor 
Telles,  estão  as  enxovias  ultima  expressão  da  immundi- 
cie  e  da  degradação. 

Pois  é  neste  edificio  que  cumprem  sentença  os  joroa- 
listas  incursos  nos  termos  da  lei  da  imprensa.  O  primei- 
ro que,  modernamente,  lá  expiou  o  delicio  de  opiniões 
foi  o  primoroso  poeta  Gomes  Leal;  a  este  seguiram-se 
outros,  entre  os  quaes  o  dr.  .Magalhães  Lima,  Faustino  da 
Fonseca,  João  Chagas,  Silva  Lisboa,  e  por  ultimo  o 
espirituoso  e  talentoso  Zaragueta,  o  nosso  engraçadís- 
simo e  honrado  Baptista  .Machado. 

Perlo  do  Limoeiro,  defrontando  com  a  parede  lateral 
da  Sé  eslà  o  Aljube,  prisão  de  mulheres.  Se  o  Limoeiro 
está  em  condições  impossíveis,  aqui  sobem  ellas  de  pon- 
to, tornando  a  aimosphera  pulreficada  quer  material  quer 
espiritualmente.  .\em  sequer  ha  compartimentos  separa- 
dos para  receberem  qualquer  delinquente  de  qualidade 
diversa  do  vulgacho.  Verdade  é  que  a  nossa  sociedade 
raro  produz  criminosos  do  sexo  feminino,  e  das  que  ap- 
parecem  não  é  menos  raro  que  saiam  da  esphera  po- 
pular. 

Se,  porém,  se  desse  aqui  um  d'esses  casos  de  sensação, 
frequentes  no  estrangeiro,  em  que  uma  mulher  deposição 
social  vingasse  a  honra  ou  a  reputação  otTendida  com  o 
sanguç  do  dilFamador.  essa  mulher  leria  de  viver  em  con- 
tacto com  o  eslerquilinio  social  representado  pelas  mere- 
trizes e  gatunas,  que  constituem  a  habitual  população  do 
Aljube. 

.Mas  ha  mais  —  Supponhâmos  que  qualquer  mulher  do 


-76- 


povo,  levada  pela  miséria  e  acossada  pela  fome,  snbtra-i 
hiu  dados  valores,  afim  de  alimentar  os  filhos  pequeninos. 

Julgada  e  condemnada  a  tantos  mezes  de  prisão.  Ou 
leva  as  creanças,  ou,  não  lh'o  permittiodoo  regulamento, 
é  por  ellas  visitada  a  miúdo;  e  eis  como  os  innocentes 
começam  a  aspirar  o  ambiente  do  vicio,  porque  embora 
a  mãe  queira,  não  pôde  impedir  que  elles  vejam  e  oiçam. 

Em  assumptos  assim  momentosos  não  pensa  quem  pen- 
sar devia.  E  d'esta  forma  as  prisões  não  servem  de  re- 
generação; são  simplesmente  o  desafogo  da  vindicta  da 
sociedade. 

Ha  também  uma  casa  de  correcção  estabelecida  no  edi- 
fício das  Monicas. 

Foi  outr'ora  um  convento  de  freiras  da  ordem  francis 
cana,  fundado  em  1586  cora  esmolas  do  povo. 

Em  1871,  era  director  geral  dos  negócios  da  justiça  e 
marinha  o  conselheiro  Henrique  Oneil,  e  procurador  régio 
da  Relação  de  Lisboa  o  conselheiro  .Manuel  Pedro  de  Fa- 
ria Azevedo.  Estes  cavalheiros,  condoídos  da  situação  dos 
menores  nas  prisões  de  adultos,  envidaram  os  melhores 
esforços  para  a  creação  de  um  instituto  onde,  a  par  da 
correcção,  os  transviados  rapazes  adquirissem  alguma  ins 
trucção  profissional. 

Em  15  de  junho  de  1871  publicou  o  'Diário  do  Governo 
a  seguinte  carta  de  lei : 

«Dom  Luiz,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  fazemos  saber  a  todos  os  nossos  súbditos  que 
as  cortes  geraes  decretaram  e  nós  queremos  a  lei  seguinte: 

Art.  1."  E'  creada  para  a  comarca  de  Lisboa  uma  cadeia 
civil  denominada  «casa  de  detenção  e  correcçãoi,  a  qual  é 
destinada  a  recolher  os  indivíduos  do  se.xo  mascuUno, 

1."  menores  de  18  annos,  que  se  acharem  em  proces- 
so 6  não  affiançados: 

2."  menores  de  18  annos  que  se  acharem  condemnados 
a  prisão  correccional; 

3.°  menores  de  14  annos  que  estiverem  condemnados 
a  qualquer  pena; 

4.°  menores  que  forem  presos  à  ordem  da  auctoridade 
administrativa; 

5."  menores  que  deverem  ser  detidos  nos  termos  dos 
artigos  143."  e  224.",  n.°  12,  do  código  civil. 

I  único.  Os  menores  que  completaram  18  annos  antes 
de  cumprida  a  pena,  continuarão  até  seu  inteiro  cumpri- 
mento na  casa  de  detenção  e  correcção. 

Art.  2.°  a  casa  de  detenção  e  correcção  fica  dependen- 
te do  ministério  dos  negócios  ecclesiasticos  e  de  justiça, 
o  qual  nomeará  os  respectivos  empregados. 

§  único.  A  administração  d"esta  cadeia  será  immedia- 
tamente  sujeita  ao  procurador  régio  junto  da  relação  de 
Lisboa,  sendo-lhe  applicavel  o  que  se  acha  determinado 
com  relação  às  outras  cadeias  civis  da  comarca,  nos  pon- 
tos em  que  esta  lei  não  providenciar  e^pecialmente. 

Art.  3.°  O  pessoal  empregado  na  casa  de  detenção  e 
correcção  compõe-se: 

1."  de  um  director; 
2."  de  ura  sub-director; 
3."  de  um  capellão; 
4.»  de  cinco  guardas. 


§  1.'  Os  empregados,  de  que  trata  este  artigo,  recebe- 
rão os  vencimentos  declarados  na  tabeliã  que  faz  parte  da 
presente  lei. 

I  2."  O  serviço  de  saúde  da  casa  de  detenção  e  cor- 
recção será  feito  pelos  facultativos  da  cadeia  central. 

Artigo  4."  São  obrigados  a  trabalho: 

1."  Os  indivíduos  indicados  nos  números  2.°,  e  3."  é  | 
único  do  artigo  1.°; 

2."  Os  indivíduos  indicados  nos  números  1.°,  4."  e  5." 
do  mesmo  artigo  que  não  tenham  meios  de  subsistência, 
e  forem  alimentados  pela  casa  de  detenção  e  correcção. 

Art.  5.°  O  trabalho  na  casa  de  detenção  e  correcção  se- 
rá regulado  conforme  a  idade,  forças  e  capacidade  dos 
indivíduos. 

Art.  6."  A  todos  os  recolhidos  n'esta  cadeia  será  mi- 
nistrada diariamente,  pelo  capellão,  a  instrucção  littera- 
ria,  moral  e  religiosa,  do  modo  porque  se  determinar  no 
regulamento. 

Art.  7."  Uma  terça  parte  do  producto  do  trabalho  dos 
presos  será  applicada  às  despezas  da  casa;  outra  à  retri- 
buição dos  presos,  que,  pelo  seu  bom  procedimento  e 
zelo  no  trabalho,  merecerem  esse  premio;  e  a  ultima  ter- 
ça parte  constituirá  o  fundo  de  reserva  dos  presos,  o  qual 
lhes  será  entregue  ao  sahirem  da  cadeia. 

Art.  8."  Serão  empregados,  como  meios  para  estimular 
o  bom  procedimento  dos  presos,  e  o  seu  zelo  pelo  trabalho: 

1."  Louvor  em  reunião  publica  dos  presos; 

2."  Retribuição  pecuniária  nos  termos  do  artigo  anterior; 

3."  Liberdade  provisória,  sob  vigilância  da  policia. 

Art.  9."  Serão  empregados  como  meio  para  corrigir  o 
mau   procedimento  dos  presos  ou  coagir  ao  trabalho: 

1."  Advertência  particular; 

2.*  Reprehensão  publica; 

3.°  Prisão  com  isolamento,  que  não  poderá  exceder 
cinco  dias. 

Art.  10."  O  procurador  régio  junto  da  Relação  de  Lis- 
boa fará,  quando  julgar  conveniente,  promover  perante  o 
juiz  respectivo  a  liberdade  provisória  dos  indivíduos  in- 
dicados nos  números  2."  e  3."  e  |  único  do  artigo  1.", 
nos  termos  do  artigo  seguinte. 

Art.  11.°  Ao  condemnado  que  tiver  cumprido  duas  ter- 
ças partes  da  pena,  poderá  ser  concedida  hberdade  pro- 
visória, quando  no  livro  do  registro  tenha  nota  de  irre- 
prehensivel  comportamento. 

Art.  12.°  Quando  o  condemnado,  a  quem  se  tiver  con- 
cedido a  liberdade  provisória,  abusar  d'ella,  procedendo 
de  modo  reprehensiveU  será  reintegrado  na  casa  de  de- 
tenção e  correcção,  e  não  se  lhe  levará  em  couta,  para  o 
cumprimento  da  pena,  o  tempo  que  tiver  gosado  da  li- 
berdade provisória. 

I  único.  A  reintegração  será  determinada  pelo  juiz  com- 
petente, a  requerimento  do  ministério  publico,  em  vista 
da  informação  da  auctoridade  administrativa. 

Art.  13."  Os  presos  serão  distribuídos  por  classes  ou 
cathegorias  inteiramente  distinctas  e  separadas,  tomando- 
se  por  base  para  essa  divisão  a  edade,  e  a  gravidade  das 
causas  porque  se  acham  na  casa  de  detenção  e  correcção. 

Art.  14."  A  casa  de  detenção  e  correcção  é  considera- 
da como  qualquer  asylo  de  meudicidade  e  estabelecimen- 
to pio  e  de  beneficência  ou  educação  gratuita,  afim  de  ter 
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parte  no  beneficio  das  doações,  legados  ou  heranças  que 
forem  deixados  aos  estabelecimentos  d'esáa  ordem. 

Art.  1.')."  E'  auctorisada  a  despeza  de  0:000:5000  de  réiá 
para  accommodar  aos  (ins  da  casa  de  detenção  e  correc 
ção  o  edifício  do  exlincto  convento  das  religiosas  de  San- 
to Agostinho,  descalças,  denominado  das  Monicas. 

Art.  10.°  Para  satisfazer  as  despezas  ordinárias  da  casa 
de  detenção  e  correcção  é  auctorisada  á  verba  annual  de 
2:000,'5íOOO  róis  que  será  inserida  no  orçamento  do  minis- 
tério dos  negócios  ecclesiaslicoa  e  da  justiça,  e  com  elle 
annuaimente  votadav. 

Seguem  depois  as  formulas  do  estylo,  e  por  ultimo  a 
tabeliã  dos  emolumentos,  pelo  teor  seguinte: 

Um  director  200í>000  réis;  um  sub-dircctor  1.")0í>000 
réis;  um  capellão  -iOOfjOOO  réis;  cinco  guardas,  a  300  réis 
diários,  547?)  100  réis. 

A  casa  de  detenção  e  correcção  leve  uma  época  flores 
cente,  e  em  que  foi  mui  conhecida.  Os  reclusos  eram  en- 
tão educados  regularmente  e  instruídos  na  arte  musical. 
Tocavam  durante  as  suas  missas  domiuicaes,  e  assim  at- 
trahiam  á  capella  muitas  pessoas  do  bairro  da  Graça.  O 
jardim,  muito  tratado,  era  f^ranqueado  ao  publico,  que  ali 
passava  algumas  horas  agradavelmente,  lira  muito  bem 
ensaiada  a  banda  da  casa,  e  tinha  um  variado  repertório, 
apreciado  dos  amadores. 

Não  sabemos  quaes  motivos  influíram  na  extincção  da 
musica  dos  reclusos.  Motivos  educativos  decerto  não,  por- 
quanto pessoa  alguma  civilisada  ousará  avançar  que  a  ar- 
te prejudique  a  educação  moral  de  quem  quer  que  seja. 

Seguidamente  adoptou-se  um  systema  de  ensino  todo 
material,  onde  não  houve  intenção  de  erguer  o  espirito 
dos  infelizes  ás  iriadas  idealisações  do  pensamento.  E'  a 
corrente  da  época. 

Esle  assumpto  de  máxima  importância  devera  prender 
a  atlenção  de  todas  as  classes  illustradas.  Em  tempos  o 
illustrado  e  talentoso  dr.  Ayres  de  Gouveia  escreveu  sobre 
as  cousas  penaes  um  livro  que  obteve  grande  nomeada. 
Bons  princípios  propugnou,  mas  os  seus  brados  perderam- 
se  no  vaúo  de  bom  senso  que  desde  largos  annos  cara- 
cterisa  a  nossa  sociedade. 

Goro  a  ascensional  progressão  das  idéas  modificam-se 
ou  devem  raodificar-se  as  diversas  instituições  sociaes.  O 
systema  penal  não  pode  ficar  estacionário  no  meio  da  evo- 
lução geral;  fez-se  a  lei  para  garantia  da  conectividade 
social,  e  esta  garantia  tanto  se  funda  na  defeza  dos  jus- 
tos, como  no  melhoramento  cfos  delinquentes.  Assim,  tudo 
quanto  se  adoptar  em  pró  da  educação  do  sentimento,  e 
(ia  instrucçào  intellectual,  a  dentro  da<  prisões,  será  um 
modo  de  ser  d'essa  garantia. 

O  meio  dissolvente  em  que  decorre  a  infância  e  puber- 
dade de  grande  parte  da  população  proletária,  constitue 
o  terreno  apto  para  a  reprodução  dos  germens  do  vicio. 
Ás  prisões  compete  emendar  o  que  a  promiscuidade  das 
ruas,  a  desmoralisação  da  taverna  e  a  ignorância  caseira 
trabalharam  perfidamente  no  espirito  da  mocidade.  Eépor 
este  motivo  que  julgamos  o  modelo  penitenciário  contra- 
producente. A  solidão,  o  sequestro  do  homem  à  humani- 
dade longe  de  ser  um  bem,  torna-se  mal  irremediável, 


porque  contraria  atrozmente  as  leis  da  natureza,  fundadas 
na  sociabilidade  de  forças  moleculares. 

.No  momento  em  que  escrevemos  estas  linhas,  estão  di- 
rigindo a  casa  de  correcção  e  detenção  illustres  e  escla- 
recidos funccionarios .  Um  delles,  o  primoroso  escriptor 
Silva  Pinto,  não  é  só  uma  gloria  nacional  como  lilteralo 
e  polemista,  mas  também  possue  um  dos  mais  nobre.'< 
corações  de  homem  culto.  Conhecendo  a  fundo  as  misé- 
rias humanas,  escalpellando  a  cada  pas.>o  o  canceroso  cor- 
po social,  o  seu  lúcido  espirito,  impregnado  daphilosophia 
da  Dôr,  derrama  a  santa  uncção  da  piedade  sobre  os  des- 
venturados que  a  lepra  da  miséria  de  corpo  e  alma  anai- 
quila. 


As  prisões  militares  se  não  são  de  lodo  em  harmonia 
com  as  prescripções  moraes  e  hygienicas  não  é  porque 
a  imprensa  se  não  tenha  afadigado  em  censurar  as  pés- 
simas condições  de  algumas,  nomeadamente  as  de  S.  Ju- 
hão  da  Barra. 

Um  paiz  que  eliminou  dos  seus  código?  a  pena  capital, 
deve,  por  coherancia  sequer,  tratar  de  remodelar  o  seu 
systema  penal  de  forma  que  a  prisão  não  seja  substituta 
da  forca,  com  eguaes  encargos,  hypocritamenle  disfar- 
çados. 

Dà-se  presentemente  o  caso,  realmente  reprovável,  de 
se  metler  entre  ferros  qualquer  individuo  que  não  tem 
meios  para  pagar  fiança.  Muitas  vezes  a  pobre  creatura 
é  apenas  suspeita  ou  accusada  gratuitamente.  Chegado  o 
termo  legal  não  é  pronunciada  por  falta  de  bases  jurídi- 
cas e  é  mandada  soltar.  No  entanto  o  mal  está  feilo;  a 
dentro  das  prisões  não  ha  excepções  para  os  criminosos 
convictos  ou  suppostos. 

Emfim,  neste  assumpto,  havia  que  escrever  para  encher 
volumes,  se  a  indole  d'esla  publicação  outra  não  fosse. 
Assim,  não  nos  sendo  permiltido  ir  mais  longe,  Gcamo-nos 
lamentando  que  a  civilisação  e  a  caridade  chrislã  ainda 
não  Iranspuzessem  as  porias  falaes  d'aquelles  infernos, 
levando  comsigo,  em  vez  do  gladio  de  uma  lei  inflexivei, 
com  sua  pontinha  de  intolerância  mediaval,  o  livro  que 
illustra  o  cérebro,  a  piedade  que  regenera  a  alma,  e  a 
hygiene  que  fortifica  o  corpo. 


Tendo  de  faliar-se  de  Lisboa,  ainda  que  em  descripção 
imnerfeilissima  conforme  de  principio  declaramos,  não  se 
deve  pas.-iar  sem  reparo  em  face  dos  seus  templos,  lodos 
mais  ou  menos  ligados  ao  passado,  e  alBr mando  as  cren- 
ças dos  vetustos  heroes  que,  brandindo  corajosamente 
o  montante  no  campo,  não  se  julgavam  humilhados  ajoe- 
lhando aos  pés  dos  beneméritos  da  sua  religião. 

O  primeiro  lemplo  que  nos  convida  a  attenção  é  indu- 
bitavelmente a  Sé.  Assislem-lhe  incontroversos  direitos  à 
nossa  humilde  veneração  pela  sua  alta  antiguidade. 

E'  lalmenle  recuada  a  época  da  fundação  desta  egre- 
ja  que  chega  a  andar  envolvida  em  fabulas.  Alguns  anti- 
quários querem  que  elle  existisse  anteriormente  ao  saa- 
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guinario  imperador  Diocleciano,  mas  oppõe-se  a  isso  as 
investigações  de  outros,  das  quaes  se  deduz  que  em  tem- 
pos taes  não  possuiam  os  christãos  templo  seu  era  qual- 
quer parle  da  Luzitania,  nem  lho  permiltiria  o  terrível 
inimigo  dos  novos  princípios  evangélicos. 

Todos  conhecera  as  provações  medonhas  que  suppor- 
taram  os  chrislãos  dos  primeiros  séculos,  e  a  existência 
extraordinaiiamente  angustiosa  que  levavam.  Foi  preciso 
que  ao  tbrono  imperial  subisse  o  pio  Constantino,  filho  de 
Santa  Helena,  para  que  os  nazarenos  lograssem  horas  de 
doce  repouso,  e  sem  perigo  pudessem  entregar-se  aos 
seus  exercícios  religiosos. 

Datam  d"essa  época  os  mais  antigos  edíQcios— templos 
e  mosteiros — da  Luzitania,  e  segundo  as  melhores  pro- 
babilidades é  d'esse  tempo  a  construcção  da  sé  de  Lisboa. 

Suppõe  se  mesmo  que  a  primeira  pedra  foi  lançada  pe- 
lo próprio  imperador.  Constantino  .Magno,  no  anno  310. 

Chronicas  antiquíssimas  pretendem  que  o  primeiro  pre- 
gador do  Evangelho  em  Lisboa  fora  S  Mansos,  primeiro 
bispo  d'esta  diocese.  Este  foi,  porém,  anterior  ao  reina- 
do de  Constantino,  e  celebrava  os  oflicíos  divinos  nos 
subterrâneos  da  casa  de  uma  dama  christã,  luzítana,  que 
muito  respeitava  o  piedoso  varão.  Cabido  o  império  ro- 
mano 03  alanos  vieram  á  Luzitania,  e  hostilísaram  mui- 
tíssimo os  christãos  orthodoxos. 

Na  sua  qualidade  de  arianos  eram  irreconciliáveis  ad- 
versários dos  que  se  mantinham  extranhos  à  heresia  Não 
obstante  respeitaram  os  templos,  e  não  lh"os  profanaram, 
caso  para  admirar  em  tempos  bárbaros.  No  anno  de  585, 
Leovogildo,  rei  godo,  unificou  o  seu  império,  e  pôz-se  em 
guerra  aberta  com  os  christãos.  Seu  filho  Hermenegildo, 
varão  virtuoso  e  crente,  não  se  subtrahiu  aos  rancores 
anti-evangelicos  do  nefando  monarcha,  e  foi  decapitado  por 
ordem  paterna. 

A  Leovogildo  succedeu  Flávio  Recaredo.  Era  primeira- 
mente ariano,  mas  o  exemplo  das  santas  virtudes  de  seu 
pobre  irmão  actuou  no  seu  espirito  a  ponto  de  o  levar  á 
aburação  da  heresia.  Abraçou  franca  e  lealmente  as  dou 
trinas  da  egreja,  e  desentranhou-se  em  acções  piedosas. 
Levou  aié  ao  enthusíasmo  o  seu  nobre  amor  pela  religião 
de  Jesus,  e  tornou-se  um  dos  mais  ardentes  e  zelosos 
apóstolos  do  Christíanismo. 

E'  de  todo  o  ponto  provável  que  durante  o  seu  reinado 
fosse,  pelo  menos,  a  sé  reconstruída  porque  as  anteriores 
convulsões  das  guerras  anti-evangelicas  lhe  deveriam  ter 
sido  muito  fataes. 

Mas  as  grandezas  humanas  são  igualmente  instáveis 
quer  no  individuo  quer  nos  impérios.  Tão  alto  subira  a 
opulência  dos  cezares,  tão  coUossal  foi  a  sua  queda.  To- 
do o  velho  mundo  foi  abalado  por  esse  tremendo  baquear, 
e  a  civilisação  devera  carregar  se  de  pezado  lucto. 

A  invasão  dos  bárbaros,  as  rápidas  conquistas  realisa 
das  pelos  árabes,  todo  esse  remodelamento  sinistro  da 
edade  media  custou  rios  de  sangue  á  humanidade.  No  an 
no  de  715  dois  emires  musulraanos,  Muça  e  Tarik,  toma- 
ram Lisboa,  e  em  breve  toda  a  Luzitania  ficou  por  elles 
dominada.  Tinham  já  conquistado  toda  a  Hespanha,  e  as- 
sim lograram  estabelecer  um  importantíssimo  império. 

Figadues  inimigos  dos  nazarenos  a  sua  primeira  vin- 
gança c  ;ntra  elles  foi  destruir-lhes  e  incendiar-lhes  os  tem- 


plos,   e   complementaram  a  malvadez  assassinando  por 
atacado  populações  inteiras. 

Mal  avisados  andavam  os  bárbaros  filhos  de  Mafoma,  e 
pouco  a  pouco  se  foram  compenetrando  d"essa  verdade, 
em  face  das  povoações  destruídas  e  -desertadas,  que  elles 
se  viam  forçados  a  reedificar  e  repovoar,  coisa  mui  dif- 
ficil  em  épocas  talraente  nefastas. 

Mudaram  de  rumo,  não  por  comprehensão  dos  precei- 
tos humanitários,  mas  por  suggestões  do  interesse  pecu» 
niario  que  era,  no  âmago,  o  principal  motor  das  conquis- 
tas de  então,  como  das  de  hoje.  Em  consequência  d'estas 
considerações  começaram  a  empregar  uma  certa  tolerân- 
cia calculada. 

Deixaram  de  saquear  e  destruir  os  templos,  e  até  de 
exercer  perseguições  por  motivos  religiosos  desde  que 
os  christãos  comprassem  o  direito  da  livre  pratica  do  seu 
culto,  mediante  determinados  tributos. 

Assim  foi  que  muitas  egrejas  e  conventos  passaram  in- 
tactos sob  as  forcas  caiidmas  do  domínio  árabe. 

Em  Lisboa,  porém,  não  destruíram  a  sé,  mas  expulsa- 
ram d'ella  os  padres  e  crentes  do  Evangelho,  e  installa- 
ram  ali  a  sua  mesquita.  Para  a  apropriarem  aos  cerimoniaes 
da  sua  religião  ampliaram-n'a  e  ornamentaram-n'a  com 
toda  a  magnificência. 

A  dentro  das  paredes  d'este  magníQco  edificio  não  fal- 
tam provas  dos  trabalhos  executados  por  esses  fanáticos 
de  Mahomed. 

Decorridos  quarenta  e  sete  annos  sobre  a  conquista  de 
Muça  e  Tarik,  foi  Lisboa  resgatada  por  D.  Fruella  1,  rei  de 
Oviedo,  christão  e  dedicado  aos  assumptos  relativos  aos 
interesses  do  evangelho. 

Não  quiz  a  boa  fortuna  que  elle  pudesse  cumprir  os 
mais  caros  votos  do  seu  espirito,  quaes  eram  a  purifica- 
ção dos  templos,  e  nomeadamente  da  Sé  de  Lisboa. 

Ainda  bem  não  chegara  a  contar  o  numero  de  comba- 
tentes perdidos  na  batalha,  e  eis  de  novo  sobre  eUe  o 
desencadeamento  de  novos  perigos. 

Abd-el-Raman.  com  um  poderoso  exercito,  atacou  a  ci- 
dade com  tamanha  violência  que  nem  tempo  houve  para 
tentar  resistência  séria. 

Como  se  sabe  as  alternativas  da  victoria  e  da  derrota 
não  foram  garantias  de  desenvolvimento  para  o  christía- 
nismo na  Luzitania.  Mal  despontava  uma  esperança,  sur- 
gia a  desillusão. 

A  breve  trecho  vemos  o  filho  de  D.  Fruela,  o  afamado 
D.  AfTonso,  Casto,  vindo  das  Astúrias  e  da  Galliza,  reinos 
seus,  a  vingar  a  desfeita  soíTrida  por  seu  pae. 

Os  mouros,  plenamente  desbaratados,  tiveram  de  fugir 
deixando  aos  vencedores  um  largo  espolio,  e  D.  Aífonso 
mandou  immediatamenle  purificar  o  aatigo  templo  chris- 
tão, antigo  e  único,  que  outro  não  havia  era  Lisboa  além 
da  sé. 

Foi  isto  no  anno  de  800.  Contentes  os  christãos  cele- 
bravam os  officios  divinos,  suppondo  que  finalmente  o 
Christo  supplantara  o  Propheta.  Pobres  illudidos ! 

Em  811  o  kalifa  de  Córdova,  Ali-Aton.  rompeu  frontei- 
ras, invadiu  Lisboa,  apeou  a  Cruz,  e  proclamou  de  novo 
as  glorias  do  Alcorão.  A  sé  voltou  a  ser  mesquita,  e  os 
christãos  tornaram  a  ser  perseguidos,  e  desprezados. 

Desde  então  até  á  tomada  de  Lisboa  por  D.  AffonsoHen- 
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riques,  auxiliado  pelos  cruzados,  isto  6,  Irozontos  e  trinta 
e  seis  annos,  deu  leis  o  Crescente  O  que  foi  a  existência 
dos  chrislãos  durante  esse  largo  pcriodo  ninguém  o  diz 
mas  lodos  o  suppõem  O  fundador  da  monarchia  apres- 
sou-se  a  mandar  purificar  o  templo,  e  isto  se  fez  com  o 
magno  cerimonial,  em  prosenfa  dos  cavailciros  cruzados. 
Foi  sagrado  o  liispo  D.  (iilberto,  prelado  ingiez,  que  vie- 
ra com  os  romeiros  cliristãos  da  peregrinafâo  ao  tumulo 
sagrado. 

A  invocação  do  templo  parece  que  foi  Santa  Maria  Maior 
ou  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  que  é,  aliás,  a  invoca- 
ção de  todas  as  sés  do  nosso  paiz. 

Foi,  pois,  necessário,  prover  a  egreja  de  paramentos  e 
vasos  sagrados,  imagens,  cmfim,  tornal-a  digna  da  missão 
que  tinha. 

D.  AfTonso  de  tudo  se  occupou  sollicilamente,  e  mandou 
accrescenlar  o  edifício,  para  lhe  dar  a  magestade  neces- 
sária. 

Na  mesma  peugada  seguiu  seu  filho  e  successor,  o  qual 
fez  grandes  obras  no  edifício,  principalmente  no  anno  de 
1192. 

Em  outro  logar  dissemos  quanto  os  terramotos  de  1334, 
1344,  )3r>6  damnificaram  este  templo,  e  como  D.  AfTon- 
so IV  leve  de  reedificar  toda  a  capella-mór. 

A  fachada  principal  é  do  tempo  de  1)    Fernando  I. 

Depois  do  terramoto  de  17.'>5  os  estragos  constatados 
em  todas  as  dependências  da  Sé  foram  de  tal  espécie  que 
as  obras  de  reparação  levaram  vinte  e  seis  annos. 

De  18G0  a  64  foram  muito  melhoradas  as  condições  da 
egreja,  comquanlo  a  arte  tenha  bastante  a  lamentar  aquel- 
le  mascarado  de  arrebicados  em  gesso,  deformando-lhe  a 
velusta  magesiade  das  suas  columnas,  em  cuja  nudez 
marmórea  se  apoiaram  tantas  gerações  de  heroes. 

Na  sachristia  da  sé  ha  ainda  uns  restos  das  primitivas 
columnas.  Nas  paredes  laleraes  do  portão  ha  duas  pedras 
com  inscripções  commemorativas  da  entrada  de  D.  Affon- 
so  Henriques  em  Lisboa,  Uma  é  escripta  em  caracteres 
gothicos,  e  está  em  latim  bárbaro  que  então  se  usava.  A 
outra  é  Iraducção  dos  dizeres  da  primeira. 

E'  do  seguinte  tbeor  o  seu  cohlheudo: 

TUNC   ANNI  DO.MINI  r,UM  C.  M.  NOTANTllR 

CONQUE  OlATER  DE.NIS  llll  ADQUE  TIUBIS 

CUM  PER  CllRlSTiCOLAS  EST  URUS  LLl.XBONA  CAPTA 

ET  PER  EOS  FIDEI  REDDITA  CATHOLICAE 
A  ERA  MILENA  FUIT  IIOC  DECIESQUE  VIGENA 
Vb  DECEM  OCTOBRIS  I.N  CllRlSPlNn  FESTO. 


ESTES  VERSOS  LATINOS,  Ol'E  EST.\0  NA  PEDRA 

FRONTEIRA,  SE  TRADUZIRAM  NO  ANNO  DE  1054. 

CONTEM  COMO  ESTA  CIDADE  FOI  TOMADA 

AOS  MOUROS,  NO  ANNO  DE  1147,  E  DIA  DE 

S.  CIIRISPIM 


A  Iraducção  não  dá  senão  a  summula  do  original.  Os  tra 


de  latinório,  e  cremos  que  o  mesmo  succederá  a  to  lo?. 
Mas  como  o  facto  da  conquista  de  Lisboa  é  sutOclealímíD- 
te  conhecido,  nem  vale  a  pena  perder  tempo  em  tentar 
comprehender  le.\lualmente  os  dizeres  da  primeira  io*- 
cripção. 

Em  um  dos  claustros  da  Sé,  logo  à  entrada,  ha  uma  ca- 
deira de  pedra,  com  a  data  de  1C20.  Pelo  eslylo  da  sua 
construcção  não  deve  ser  esta  a  data  cm  que  foi  fabrica- 
da, mas  provavelmente  aquella  em  que  a  tran>portaram 
para  o  local  em  que  se  encontra.  Hasta  nolar-se  que,  no 
espaldar  tem  as  armas  portuguezas,  quando  em  1626, 
sob  o  odioso  dominio  de  Castella  as  nossas  armas  tinham 
meramente  o  logar  de  escudo,  ao  centro  do  brazão  de 
arma?  castelhanas 

A  torre  da  Sé  foi  Iheatro  de  um  angustioso  aconteci- 
mento, talvez  ignorado  de  muita  gente  de  Lisboa  O  dia 
G  de  dezembro  de  1383  é  memorando  para  a  historia  na- 
cional. 

Eslava  o  paiz  sob  a  regência  de  D.  Leonor  Telles  de 
Menezes,  descaroada  viuva  de  D.  Fernando  I,  e  dedicada 
partidária  do  velho  D.  João  I  de  Castella,  com  quem  vio- 
lentamente matrimoniara  sua  juvenil  filha,  a  linda  e  des- 
venturada infanta  D.  Beatriz. 

Dois  pariidos  se  haviam  formado:  da  parte  da  rainha 
regente,  — e  portanto  da  parte  de  Castella, — enOleiravam-se 
os  ambiciosos  e  traidores,  seduzidos  pelas  promessas  da 
formosa  e  deshonesta  creaiura. 

Zelosos  da  honra  do  throno,  e  da  independência  de 
Portugal,  os  verdadeiros  patriotas  formavam  o  grosso  dos 
adversários  do  governo. 

Frequentes  escaramuças  se  davam,  e  os  ânimos  esta- 
vam e.xaltados,  cada  qual  disposto  a  fazer  valer  a  causa 
que  havia  adoptado. 

Comprehende-se  bem  a  acção  da  rainha  em  similbante 
meio.  Onde  sabia  da  e.xistencia  de  algum  autonomista  de 
valor,  tratava  de  supprimil-o. 

Não  lhe  foi  mister  crear  leis  de  excepção,  porque  a  au- 
ctoridade  régia  fazia  às  clai-as  o  que  hoje  se  faz  por  va- 
rias encruzilhadas. 

As  guerras  com  a  llespanha  haviam  posto  em  eviden- 
cia gloriosa  dois  nomes  mal  soantes  aos  reaes  lympaDOS 
— D.  Nuno  Alvares  Pereira,  e  D.  João,  grão  mestre  de  A\iz. 
O  segundo,  principalmente,  dava  que  desconfiar  à  bella 
viuva,  e  não  menos  ao  seu  predilecto  João  Fernandes  An- 
deiro,  fidalgo  gallaico,  aquém  nomeara  conde  de  Ourem, 
em  paga  de  vários  serviços  pessoaes,  e  lambem  das  in- 
trigas politicas  de  que  era  vehiculo  entre  a  sua  côrle  e  a 
de  D.  João  I  de  Castella. 

Que  deveria,  ou  antes,  que  poderia  ella  coalra  o  mofo 
ousado  e  honesto? 

E  elle  a  quanto  se  abalançaria!  Vagos  rumores  corriam  e 
inquietantes  esses  eram!  O  joven  grão  mestre  de  k\\i  era 
filho  natural  de  D.  Pedro  I,  irmão  bastardo  de  D.  Fernan- 
do I.  e  a  bastardia  em  casos  laes  não  impedia  a  succes- 
são,  a  demais  quando  a  opinião  publica  reclamava  um 
chefe  prestigioso. 

Accudiu-lhe  então  a  lembrança  de  envial-o  a  Évora,  e 
ali  mandal-o  assassinar.  E  essa  mulher,  viuva  não  havia 


duclores  não  puderam  mctlcr  dente  com  aquella  c/urjcía' ainda  mez  e  meio,  assim  não  recuava  era  face  de  simi. 
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Ihante  infâmia,   como  não  recuava  ante  a  odiosa  intriga 
que  fez  de  sua  própria  irmã  um  cadáver. 

Inutilisar  todos  os  pretendentes  era  o  único  empenho 
da  pérfida  dama. 

O  grão  mestre  de  Aviz,  requisitado  pelos  populares,  e 
vendo  claramente  os  planos  da  rainha,  retrocedeu  para 
Lisboa  nesse  dia  3  de  dezembro,  e  dirigindo  se  aos  pa 
pos  do  Limoeiro,  onde  não  era  esperado,  praticou  o  acto 
arrojado  que  encheu  de  jubilo  a  alma  da  nação,  e  de  de- 
sejos de  vingança  o  mesquinho  coração  de  D.  Leonor. 

Ora,  ao  tempo,  cingia  a  mitra  lisbonense  ura  prelado 
castelhano  chamado  D.  Martinho.  Por  espirito  de  nacio- 
nalidade era  este  partidário  acérrimo  de  D.  Leonor.  Sa- 
bia-o  o  povo,  e  n'aquelle  momento  de  vindicta,  embria- 
gado pela  noticia  do  assassinato  do  conde  João  Fernandes 
Andeiro,  invadiu  tumultuosamente  os  paços  episcopaes 
rugindo  maldições  contra  o  bispo. 

Não  teve  o  pobre  mais  tempo  do  que  o  necessário  para 
occultar-se  na  torre,  julgando  não  ser  ali  procurado 

O  ódio  popular,  porém,  tem  faro  seguro,  e  lá  o  desco- 
briu. De  nada  valeu  ao  desgraçado  bispo  a  sua  alta  di- 
gnidade. A  multidão,  desorientada,  precipitou-o  d'aquella 
altura,  e  o  corpo  do  ungido  do  Senhor  veio  despedaçar- 
se  nas  pedras  da  rua,  como  aconteceria  ao  de  qualquer 
profano. 

Mal  contente  a  populaça  com  a  morte  do  infeliz  arras- 
tou-lhe  o  cadáver  pelas  ruas,  n"aquella  sobre  excitação  de 
rancor  que  é  um  symptoma  de  pathologia  coUectiva. 


A  pia  baptismal  da  Sé  de  Lisboa  não  tem  menos  de  7 
séculos.  N'elia  foi  baptisado  o  popular  e  interessante  thau- 
malurgo  hsboeta,  o  afamado  Santo  António,  e  também  o 
glorioso  estylista  e  orador  sagrado,  padre  António  Vieira. 
De  um  e  outro  fallaremos  em  outra  altura. 


Segundo  antigos  e  abalisados  escriptores  no  sitio  do 
templo  da  Sé  houve  em  remotos  annos  um  templo  pagão 
dedicado  ao  Sol. 

Mais  afQrmam  que  sobre  as  ruinas  d'esse  templo  foi  le- 
vantada a  mesquita  árabe,  purificada  após  a  conquista  dos 
christãos,  e  que  foi  a  primeira  egreja  de  Jesus. 

Miguel  Leitão  de  Andrade,  na  sua  curiosa  Miscellanea, 
é  muito  explicito  na  descripção  d'esse  templo  idolatra, 
que  segundo  a  sua  opinião  precedeu  o  templo  dos  naza- 
renos. Diz  o  illustre  escriptor  que  o  edificio  pagão  era  co- 
roado por  um  grande  zimbório,  no  que  se  enroscava  uma 
serpente,  symbolisando  a  serpente  Python,  morta  aos  gol- 
pes de  setta  pelo  glorioso  Deva.  Python  era  um  medonho 
réptil,  formado  do  lodo  que  o  diluvio  depositou  na  terra. 
Terrível  para  os  mortaes,  espalhava  em  volta  de  si  a 
morte  e  a  desolação.  Um  dia  o  Sol,  compadecido  das  an- 
gustias humanas,  resolveu  o  extermínio  do  monstro,  e  as- 
sim o  fez.  A  pelle  de  Python  foi  aproveitada  para  cobertu- 
ra do  estrado  do  templo  de  Delphos,  sobre  a  qual  a  sa- 


cerdotiza  de  ApoUo  dava  os  seus  oráculos.  Disso  deriva  o 
nome  pythonissas.  O  abbade  José  Joaquim  Corrêa  da  Ser- 
ra, auctorisado  botânico  e  antiquário,  jconQrma  esta  opi- 
nião cora  as  descripções  romanas  que  encontrou  no  tem- 
plo da  Sé,  e  que  parece  serem  dedicadas  ao  auriluzenle 
Deva. 

Quando,  depois  do  terramoto  de  1755,  se  procedeu  á 
reedificação  das  partes  estragadas  do  edificio,  tomou  a 
direcção  dos  trabalhos  o  cónego  António  José  da  Cruz.  Se 
era  ou  não  hábil  no  mando  e  superitendencia  dos  iote- 
resses  do  cabido,  nem  sabemos,  nem  nos  importa.  O  que 
é  certo  é  que  em  questões  archeologicas  professava  a 
mais  deplorável  ignorância,  que  .''artamente  manifestou 
mandando  enterrar  nos  alicerces  do  templo  as  preciosas 
lápides  dos  romanos. 

Na  mesma  occasião,  e  por  motivo  das  obras,  descobriu- 
se,  pela  parte  inferior  da  Sé,  um  vastíssimo  subterrâneo 
em  óptimo  estado  de  conservação.  Era  mais  uma  prova 
em  apoio  da  existência  do  templo  pagão,  porque  todos 
esses  edifícios  tinham  subterrâneos  idênticos.  Foi  desco- 
berto pelo  lado  da  torre  do  sul,  desabada  pelo  terramoto. 

Tal  extensão  tinha  que  não  chegou  a  averiguar-se  on- 
de ia  dar,  nem  a  área  que  occupava  O  reverendo  igno- 
rante ordenou  que  entupissem  o  mais  que  pudessem,  e 
tal  se  fez. 

Nas  Memorias  de  Plácido  Velho,  reitor  da  Sé,  encontra 
o  leitor  a  noticia  do  facto. 

O  vulto  feminino  que  se  vè  à  entrada  do  lado  direito, 
com  duas  creanças  no  regaço,  bem  pôde  ser  da  época 
dos  romanos,  e  representar  Leda  com  seus  dois  amados 
filhos  Castor  e  Poilux,  exemplos  sublimes  de  amor  frater- 
nal. 

Á  esquerda,  uma  outra  escuiptura  de  mulher,  entre 
dois  floreados  similhando  espigas,  seria  talvez  homena- 
gem a  Ceres.  Lá  se  vêem  outras  figuras  allegoricas,  co- 
mo o  touro  cavalgado  por  uma  mulher — lembrando  a  fic- 
ção de  Júpiter  a  raptar  a  Europa,  e  Hercules  sobre  o  leão 
empunhando  a  celebre  clava,  etc. 

Em  vista  do  exposto  quasi  nem  é  dado  pôr  em  duvida 
a  existência  do  templo  do  Sol  precedendo  o  templo  do 
Christo. 


Anteriormente  ao  terramoto  do  século  XVin  as  duas 
torres  da  fachada  principal  tinham  coruchéus  allos.  As  con- 
vulsões do  solo  dPspegaram-lh'os. 

Em  o  volume  IV  do  Archivo  Pittoresco,  ha  uma  es- 
tampa representando  Lisboa  no  século  .XVI,  e  nella  se 
vêem  as  mencionadas  torres  conforme  as  dizemos. 

O  sino  grande  antigo  era  da  altura  de  1,™58,  até  ás 
presilhas,  com  o  diâmetro  exterior  de  5,'°39,  e  interior 
de  l.^SQ.  Cercavam-n'o  três  cintas  de  lettras  gothicas, 
entremeadas  de  vários  sellos  e  escudos  de  armas. 

O  letreiro  do  alto  continha: 

SXE:  MTANIPANA:  DICUNTUR:  COMOD.A:  SANA:  LAUDO: 
DEUM:  VERUM:  VOCO:  POPULUM:  CO.NGREGO:  CLERUM:  DE- 
FUNCTOS:  PLORO;  SATHAil:  FUGO:  FESTA:  DE:  CORO: 
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o  do  meio: 

ANGKLE:  QI'!:  MECS:  ES:  CUSTOS:  PIETATF,:  SUPERNA: 
ME:  TIBI:  COMISSUM:  SAI.VA:  IJIÍKENUE:  (JUHERNA:  MENTEM- 
SANCTAM:  SPONTANEAM:  IIONOllEM:  DEO:  ET:  PÁTRIA:  LI: 
«ERATIONEM: 

O  ultimo: 

EN  NA  ERA  DE:  MIL:  III:  CCC:  E:  XV:  ANNOS:  FOI:  FEITO: 
ESTE:  SINO:  DO  RELÓGIO:  MUY:  NOI!.  CIDAnt:  DE  LISBOA: 
POR:  MANDADO:  DO:  MUY:  NOBRE:  REY:  DO.M.  FERNANDO: 
DE:  PORTUGAL:  ET:  DO:  MUITO:  I10NR\D0:  CAUIDO  DA  DI- 
TA: CIDADE:  DE:  LISBOA:  X  DOS  IIOMES  BOOS:  DAETA  CI- 
DADE: MARTRE:  JOIlAM:  FRANCÊS:  ME:  FEZ: 

O  terramoto  de  1755  destruiu  completainenle  este  sino. 
E'  de  notar  que  a  época  atlribuida  á  construcção  do  sino 
está  errada.  D.  Fernando  suhiu  ao  tlirono  em  1367  e  mor- 
reu em  22  de  outubro  de  1383  com  38  annos  de  edade, 


nhor  de  Bichi,  e  a  cúria  bosliiizava-o.  El-rei  não  conse- 
guiu a  nomeação  de  palriarclia  para  o  seu  favorito,  o  que 
certamente  devia  irritar  o  emulo  de  Luiz  XIV. 
I  D.  João  de  Souza,  arcebispo  de  Lisboa,  vinha  de  faile- 
cer  quando  se  deu  o  desaguisado  em  razão  do  qual  o 
papa  Clemente  XI  publicou  a  bulia  áurea,  datada  de  7 
de  novembro  de  171G,  que  desdobrava  o  arcebispado  era 
arcebispado  oriental  de  Lisboa  e  metrópole  patriarchal. 

Como  se  deve  suppõr,  as  duas  sés  hosiilizavam-se,  e  as 
cousas  tomaram  tal  feição  que  por  pouco  ia  rebentando 
um  schisma.  Manifestos  eran  os  inconvenientes  e  tão  pe- 
rigosos para  a  orlhodo.xia  catholica  que  2i  annos  depois 
o  papa  Bonifácio  XIV  aboliu  o  arcebispado  oriental,  fican- 
do apenas  a  sé  paliiarchal. 

A  primeira  sé  patriarchal  esteve  na  egreja  dos  Paços 
da  Ribeira,  que  ficava,  já  o  dissemos,  sobre  a  actual  pra- 
ça do  Pelourinho.  Esta  e.vplendida  egreja  arruinou-se  pe- 
o  terramoto,  e  foi  devorada  pelo  incêndio  que  completou 
a  enorme  calamidade  d'aquelle  dia.  Passou  a  patriarchal 


tendo   portanto    nascido  em    1345,    pelo   que  não  podia  [para  a  ermida  de  S.  Joaquim,  em  Alcântara,  e  d'ali  para 


mandar  fabricar  o  sino  era  1315 

O  erro  é  no  segundo  algarismo,  isto  na  casa  das  deze 
nas,  onde  está  um  devendo  estar  quatro;  teríamos  então 


a  data  de  1345,  era  de  Cezar,  coincidindo  com  a  era 
christã  de  1377,  em  que  o  formoso  monarcha  reinava 
havia  dez  aunos. 

Como  é  sabido  foi  D.  João  1  que  fez  substituir  a  era  de 
Cezar  pela  de  Christo,  em  todos  os  documentos  officiaes. 

A  torre  do  lado  direito  teve  um  bom  relógio  que  ali 
foi  collocado  por  ordem  de  D.  João  V,  em  1748  (;h;ima 
vam-lhe  o  relógio  da  cidade;  foi  destruído  pelo  terramoto. 

Tinha  o  templo  a  forma  de  ogiva,  e  era  di"  três  naves, 
tal  como  presentemente.  Também  se  sustentava  era  duas 
ordens  de  columnas,  e  coutava  de  comprimento  desde  o 
guardavento  ao  altar  mór— cincoenta  e  oito  melros,  com 
mais  de  vinte  e  um  de  largura. 

A  cúpula  que  coroava  o  cruzeiro  era  muitíssimo  elevada 
6  elegante. 

A  instituição  da  Sé  de  Lisboa  em  metropolitana  data  de 
10  de  novembro  de  1399.  Era  chefe  supremo  da  christan- 
dade  o  ponlifice  Bonifácio  IX,  ao  qual  el-rei  D.  João  I 
instou  pela  concessão  d 'esse  privilegio,  que  afinal  oblev». 

Á  nova  metrópole  deu  o  papa  por  suífraganeos  os  bis- 
pados da  Guarda,  Évora,  Lamego  e  Silves. 

O  primeiro  prelado  lisbonense  depois  da  graça  pontifí- 
cia foi  D.  João  Annes,  varão  muito  iilustre.  Este  principe 
da  egreja  lòra  cónego  na  cadeira  creada  por  D.  João 
Martins  de  Soalhães,  arcebispo  de  Braga,  sob  condição 
de  andar  sempre  essa  dignidade  apresentada  por  pessoas 
da  sua  família. 

No  actual  Pateo  da  Sé  funccionou  o  primeiro  seminário 
de  Lisboa,  creado  a  requerimento  de  D.  João  V,  no  anno 
de  1741.  e  auctorisado  por  bulia  do  papa  Benedicto  XIV. 

Deu  el-rei  muitas  rendas  para  a  sustentação  do  semi- 
nário, e  quatro  egrf  jas  do  real  padroado.  Os  estatutos  do 
instituto  foram  redigidos  pelo  primeiro  cardeal  palriarcha, 
que  era  o  director  dos  seminaristas.  O  patriarchado  da- 
tava de  1716. 

Deu  isto  em  resultado  a  scissão  da  egreja  lisbonense, 
que  foi  dividida  em  duas  sés.  D.  João  V  protegia  mouse- 


0  templo  da  Cotovia,  e.ipressamenle  construído  para  esse 
mister. 

Também  este  foi  victima  do  fogo,  e  é  d'ahi  que  ficou 
o  nome  de  Patriarchal  Queimada  ao  largo  do  Principe 
Real.  D'esta  vez  passou  a  sede  patriarchal  para  a  egreja 
de  S.  Vicente  de  Fora,  e  lá  se  manteve  desde  3  de  ja- 
neiro de  1772  até  março  de  1792.  Neste  anno  foi  trans- 
ferida para  a  capella  ao  pé  do  palácio  real  da  Ajuda  on- 
de continuou  até  1834. 

O  decreto  da  dictadura  d'esse  anno,  em  4  de  fevereiro, 
restabeleceu  à  basílica  de  Santa  Maria  Maior  a  calhegoria 
de  Sé  metropolitana  da  província  da  E.tlremadura,  qual 
antigamente  fora. 

Os  bens  das  duas  sés  extinctas  foram  encorporados  nos 
próprios  naciouaes. 

Não  satisfez  o  decreto,  e  por  essa  razão  o  governo  se- 
guinte, de  accordo  com  o  pontifico  Gregório  XVI,  refor- 
mou-o.  O  papa  e.\pediu  a  bulia  Quamris  wquo,  datada 
de  9  de  novembro  de  1843,  e  n'ella  extinguia  ambas  aá 
egrejas— patriarchal  da  Ajuda,  e  Santa  Maria  Maior— bem 
cdino  todos  os  oíficios,  benefícios,  direitos  e  prerogorati- 
vas  inherontes,  creando,  para  substituil-as,  a  nova  sé  pa- 
triarchal e  seu  cabido,  com  os  direitos,  garantias  e  hono- 
rificações  que  competem  à  dignidade  d'eslas  instituições. 
A  rainha  D.  Maria  II  concedeu  o  régio  benaplácito  á 
bulia  em  10  de  maio  de  1844.  e  por  sentença  de  30  de 
julho  do  mesmo  anno  ordenou  a  sua  e.xecuçào. 

Ficou  portanto  estabelecido  o  quadro  de  membros  da 
sé  assignalando  a  cada  um  dos  mais  graduados  os  hono- 
rários annuaes  de  8005000  réis,  a  cada  um  dos  dezoito 
cónegos  700Õ000  réis.  a  cada  um  dos  dezoito  beneficiados 
400^^000  réi^.  Aos  capellães  cantores,  em  numero  de 
quinze,  240;5o00  réis  a  cada  um. 

Tem  além  destes  outros  empregados  com  diversos  ho- 
norários. Três  ajudantes  de  ihesoureiro,  dois  maceiros, 
armador,  relojoeiro,  organeiro,  sineiros,  três  serventes, 
doze  meninos  de  coro,  quarenta  músicos,  e  um  mestre 
de  capella,  e  dois  organistas. 

Para  dispêndios  de  fabrica  e  sachristia  fi.iou  se  a  som- 
nia  de  3:000^000  réis  annuaes. 

li 
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São  bi?pos  suffra^aneos  da  actual  sé  metropolitana  o?  Tinham  os  neóphytos  a  animal-os  os  seus  sacerdotes,  e 
prelados  de:  Leiria.  Lamego,  Castello  Branco,  Guarda,  Por-  a  enlhusiastica  altitude  do  conde  D.  Henrique,  e  dos  pri- 
talegre.  Angra  do  Heroismo,  Cabo  Verde,  Angola,  S.  Ttio  meiros  reis,  cujas  conquistas  eram  esnlendorosos  Irium- 
mé,  e  Principe.  phos  para  as  doutrinas  evangélicas. 

O  grão  priorado  do  Crato,  e  Prelazia  de  Thomar,  que  Se  "houvesse  chegado  até  ao  nos?o  tempo  a  historia  de 
eram  isentos,  ficaram  annexados  à  patriarchal.  esse  período  seriamos  possuídos  de  grande  assombro 4)e- 

lo  heroismo  dos   martyres  da  nova  religião,  ainda  mais 
*  do  que  pelo  destemido  arrojo  dos  guerreiros. 

*  *  Infelizmente  só  tornamos  a  reatar  o  fio  conductor  com 

Os  bispos  de  Lisboa  nas  primeiras  épocas,  não  são  to-  »  tomada  de  Lisboa.  Com  os  cruzados,  auxiliares  de  D. 
dos  conhecidos:  limitamo-nos  portanto  a  dar  uma  lista i^F'^"^^  Henriques  encontramos  D.  Gilberto,  sacerdote  in- 
d'aquelles  cujo  nome  podemos  haver.  i^'^^'  ^°  "í"^'  ^  conquistador  quiz  entregar  a  direcpão  es- 

Ha  quem  assevere  que  antes  do  anno  de  Christo  34, 'P""''"^/  '^^  ^^^^'^^  resgatada  do  poder  mauritano, 
houve  um.  Como  não  lhe  conhecemos,  nem  ha  q.iem  di-i     ";  ""^^^  '^^  Portugal,  arcebispo  de  Braga,  sagrou  o  no- 
ga  o   nome  d'esse  varão,  começaremos  por  S.  Mancos, '^■°  ^'^P.°'  ^  p^**™  ^'^^"-  ^  ^°'"^J^  lisbonense  suíTraganea 
no  anno  indicado.  Seguiu-se-lhe  outro  anonyrao  e  depois:  "^^oreja  de  Braga. 

Philippe  Philoteu,  no  anno  92;  S  Pedro' I  166;  Pe-'  ^'''^  mesma  época  se  fundaram  as  egrejas  dos  .Marty- 
dro  n,  213;  Jorge.  260:  S.  Gens,  284;  S.  Pedro  111  ^^^'  ^^"^^  "'"^'^  "^  ^  Vicente,  e  em  1150  o  cabido  da  sé, 
297;  Januário,  300;  Potamio,  356;  António,  373;  Xeobriv™™,'!^l'^™l,°.^Í^°.'^_^_  _^^_  "'^^.'"^'■^'^/^"-"^^  P?''^.'í'"55*" 
dio,  430;  Júlio,  461;  Azulano  antes  do  anno  500;  João, 
500;  Eolo,  536;  Nestoriano,  578 


Com  documentos  authenticos  da  sua  jurisdicção  temos; 

Paulo  I  tomou  parte  no  concilio  terceiro  de  Toledo, 
convocado  por  instancias  do  rei  Recar^do,  no  anno  589. 
Figura  em  decimo  oitavo  logar  a  sua  assignatura. 

Goma  ou  Gomarelo.  Quando  o  rei  Gondemaro  confirmou 
o  decreto  em  favor  da  egreja  de  Toledo,  para  cujo  flm  se 
celebrou  o  synodo  de  611,  o  nome  d'este  prelado  foi  por 
elle  escripto,  em  duodécimo  logar.  No  concilio  de  Tarra- 
gona,  quatro  depois,  apparece  assignado  por  procurafão. 

Viarico,  Dialico  ou  Ubarico,  três  nomes  distinctos  e 
uma  só  pessoa  em  carne  e  osso,  foi  o  presumido  succes- 
sor  do  segundo  bispo. 

Neufridio  ou  NeufreJo.  Este  apparece-nos  no  sétimo 
concilio  de  Toledo,  realisado  no  anno  646,  mas  refiresen- 
tado  pelo  abbade  Crispino,  seu  official  procurador. 


rio  de  Salisbury,  como  succedeu  até  ao  anno  de  1536. 

Dezenove  annos  governou  este  prelado,  vindo  a  falle- 
cer  era  27  de  abril  de  1166.  Foi  sepultado  na  sé.  Succe- 
deu lhe  o  mestre  escola  da  sé  D.  Álvaro,  a  quem  D.  Gil- 
berto ha\ia  nomeado  coadjutor  e  successor,  segundo  as 
praxes  da  egreja. 

Os  seus  collegas  do  cabido  não  viram  com  bons  olhos 
a  preferencia,  e  impugnaram  a  successão,  pelo  que  hou- 
ve de  recorrer-se  ao  summo  pontífice  Alexandre,  o  qual 
decidiu  em  favor  de  D.  Álvaro,  em  1168. 

Este  prelado  instituiu  as  parochias  de  S.  Bartholomeu, 
S.  Martinho,  Santa  Cruz  e  S    Jorge. 

Durante  a  sua  direcção  e9"ectuou-se  a  trasladação  do 
corpo  de  S.  Vicente,  marlyr,  do  Algarve  para  Lisboa,  com 
todo  o  cerimonial  e  luzimento  que  então  presidia  ás  ce- 
lebrações do  culto. 

D.  Álvaro  exerceu  as  funcções  episcopaes  pelo  espaço 


Cesário  ou  Ce^ar.  No  dia  1  de  dezembro  de  656  es-l'^^^  dezenove  annos,  e  deixou  boa  memoria.  Foi  sepultado 

tava  no  decimo  concilio  de  Toledo,  e  foi  o  decimo  primei- j'^™™.'^^    /.  ,,.,.,... 

ro  a  assignar  a  acta  das  matérias  era  di.-=cus^ão.  I     ^™   ^"^^  ^  ^'^^^  P^^^l^^o   tinha  sido  eleito  a  successão 

Theodorico.  Esteve  no  concilio  de  Mérida  noanno  666.:^'    ^^^""'^  l  que  entrou  a  governar  o  bispado  immedia- 

Ara.   Este  prelado  assi^tiu  ao  decimo  terceiro  concilio  ^^^^^\^  ^o  fallecimento  de  D.  Álvaro  e  a  sua  frente  es- 

de  Toledo,  e  foi  o  ultimo  a  assignar,  pondo  no  documen-  '^'L^  àurmíe  vinte  e  quatro  annos. 

Eíii  virtude   de  um   tratado  estabelecido  entre  o  papa 
Innocencío    lII   e   os    arcebispos    de  Braga  e  Santiago  de 


to  a  data  de  633. 

Landerico.  Era  o  numero  cincoenta  e  seis  dos  membros 
do  concilio  de  Toledo  feito  em  688.  Também  lhe  appare- 
ce o  nome  no  concilio  decimo  sétimo. 

D'aqui  ficamos  sem  saber  mais  nada  sobre  o  assumpto, 
até  ao  anno  de  1147.  pois  durante  o  domínio  árabe  não 
eram  permitidos  os  concihos   mistos  do  tempo  dos  reis 


A  egreja  christã  atravessou  então  um  longo  período 
de  soffrimentos,  que  nos  não  é  diíEcil  calcular,  e  os  pas- 
tores das  almas  fieis  tinham  de  actuar  cora  o  maior  cui- 
dado para  não  despertarem  o  fat-o  dos  musulmanos,  sem- 
pre dispostos  a  punir  os  christàos  qual  se  fossem  nefandos 
delinquentes. 

Todavia  o  christianismo  ia  fazendo  progressos,  e,  se- 
gundo aífirmações  fidedignas  o  culto  sustentou-se  em  al- 
guns pontos  de  Lisboa,  apezar  dos  perigos  que  lhe  anda- 
vam imminentes. 


Coropostella,  passou  a  sé  de  Lisboa  a  suffraganea  da  ulti- 
ma, no  anno  de  1 199. 

Este  D.  Álvaro  1,  mui  dedicado  amigo  de  el  reíD.  Sancho  I, 
obteve  grandes  concessões  para  a  sua  egreja  e  estabele- 
ceu ali  as  quaternárias,  afim  de  desdobrar  o  quadro  dos 
sacerdoies. 

Seguiu-se  lhe  D.  Soeiro,  que  começou  a  funccionar  em 
1211,  havendo  portanto  dois  annos  de  sede  vacante.  Bem 
se  pôde  dizer  em  louvor  d'este  prelado,  que  á  sua  pru- 
dência e  energia  muito  deveu  a  tranquillidade  interna  do 
paiz. 

D .  Afifonso  II  havia  tomado  as  rédeas  do  governo,  e 
logo  se  indíspôz  com  suas  irmãs,  em  virtude  de  partilhas 
e  legados  paternos.  As  cousas  tornaram-se  talmente 
alarmantes  quanto  se  pôde  sujlpòr.  As  opiniões  dividiara- 
se,   estas  pelo  monarcha  aqueilas  pelas  infantas,  e  como 
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os  inimigos  de  fóra  estavam  atalaiados  no  farejo  de  qual- 
quer motivo  de  dissenções  que  enfraqueceriam  o  estado 
ainda  tão  carecido  de  cuidados  c  prudência  governativa, 
os  melhores  avisados  persuadiram  cl  rei  a  que  enviasse 
o  bispo  de  Lisljoa  a  expor  ao  ponliiice  as  razões  prepon- 
deráveis em  pró  da  coroa,  vistas  as  pouco  benévolas  dis- 
posições pontilicias. 

D.  Soeiro  II  foi,  6  desempenliouse  sensatamente  da  dif- 
íicil  tarefa,  conseguindo  conciliar  tudo,  senão  pelo  justo, 
peio  convenienle . 

Deu  lhe  esla  viagem  ensejo  de  travar  conhecimento 
pessoal  com  os  fundadores  das  ordens  franciscana  e  do- 
minicana, que,  devido  a  elle,  se  estabeleceram  prompla- 
mente  em  Lisboa. 

Também  este  bispo  deu  importante  contingente  para  a 
tomada  de  Alcácer  do  Sal,  praça  forte  dos  musulmanos, 
que  os  christãos  resgalarain  no  aiiiio  de  1219.  Apesar  da 
sua  longa  lisla  de  serviços,  ou  talvez  por  causa  disso 
mesmo,  em  volta  d'elle  se  agitavam  os  inimigos  occultos, 
esperando  occasião  de  lhe  cravarem  a  dcntuça.  líssa  oc- 
casjão  iniciou-a  a  morte  de  D.  Alfonso  II.  D.  Sancho  11 
subiu  ao  Ihrono  em  má  hora.  Cora  razão  ou  sem  ella  for 
raou-se  em  volta  d"elle  logo  unia  atmosphera  de  hos- 
tilidades irreductiveis.  Accuzavam-u"o  de  descurar  o  go- 
verno e  de  se  deixar  dominar  pur  sua  esposa,  cuja  for 
raosura  deslumbrante  o  fascinava  por  completo.  Mas  es- 
sa mesma  opposição  lhe  creou  um  partido  pessoal  que  o 
sustentou  emquanlo  poude.  O  arcebi-po  de  Lisboa  enQlei- 
rou-se  no  partido  hostil,  e  por  isso  chamou  sobre  si  as 
revindiclas  dos  amigos  do  joven  rei. 

Rebentou  a  perseguição,  e  o  prelado  teve  de  expa 
triar-se  para  se  collocar  fóra  do  alcance  de  tão  poderosos 
inimigos. 

Era,  todavia,  esperto  de  sobra  para  deixar  correr  à  re 
velia  os  seus  interesses,  e  portanto  trabalhou  a  valer  jun- 
to do  pontitice  Gregório  IX  i\té  que  este  o  reintegrou  no 
seu  bispado  com  grandes  honras.  Os  restantes  dias  de- 
correram-lhe  tranquillos,  e  morreu  em  9  de  janeiro  de 
1232.  Jaz  na  Sé. 

Depois  empunhou  o  báculo  um  D.  Payo,  D.  Prior  de  Gui 
marães  e  cónego  de  Vizeu.  Este  não  teve  tempo  para  mos- 
trar virtudes  ou  tibiezas,  porque  apenas  viveu  um  anno 
depois  de  cingir  a  mitra. 

Veio  o  bispo  D.  João  1  que  não  se  poude  entender  com 
o  estado  em  que  andavam  as  cousas  espiriluaes  e  gover- 
nativas no  profano,  e  para  se  livrar  de  incommodos  par- 
tiu para  Uoma,  com  tanta  infelicidade,  porém,  que  lá  fal- 
leceu  no  anno  immediato. 

De  D.  Ayres  Vaz,  ou  Vasques,  successor  do  anteceden- 
te, não  lemos  certeza  de  quando  cingiu  a  mitra.  Em  1241, 
durante  o  mez  de  novembro,  entre  varias  cousas  que  fez, 
fundou  a  collegiada  de  .Marvilla,  dita  de  Santa  .Maria.  .No 
anno  immediato  esteve  no  concilio  de  Leão,  em  França,  e 
ganhou  a  sympathia  do  ponliiice  Inaocencio  IV.  Em  12i8 
elaborou  as  Constituições  diocesanas  e  assignalou  novas 
demarcações  às  parochias  da  sua  diocese.  Em  1252  sa- 
grou o  templo  de  Alcobaça,  e  dois  ânuos  depois  tomou 
parte  nas  cortes  de  Leiria. 

Eraprchendendo  D.  AtVonso  111  a  conquista  deliniliva  do  Al- 
garve,  este  prelado  acompanhou -o,    preslandolhe    bons 


serviços.  Falleceu  em  \'2:>H  no  mosteiro  de  S.  Vicente  de 
Fóra,  onde  fóra  frade  professo.  Era  de  nobilíssima  es- 
tirpe. 

Succedeu-lhe  D.  Matheus,  eleito  a  .se^ir,  e  que  breve 
partiu  para  Roma  em  missão  de  D.  AfTonso  III,  junlo  dos 
papas  Alexandre  IV,  e  Urbano  IV. 

De  Roma  voltou,  sagrado  pelo  pontífice,  e  logo  cele- 
brou .synodo  em  Lisboa.  Algum  tempo  depois  celebrou  ou- 
tros synodos,  sendo  o  terceiro  e  ultimo  convocado  espe- 
cialmente para  a  reforma  das  constituições  do  bispado. 

Este  prelado  instituiu  as  parochias  de  S.  João  Baptista, 
e  de  S.  Matheus  no  Lumiar.  Foi  elle  o  instituidor  da  pro- 
cissão de  Corpus  Ciiristi  em  Lisboa.  O  papa  Urbano  IV  ti- 
nha creado  esta  solemniilade  ha  pouco,  sem  duvida  para 
impressionar  as  massas  humanas  cora  o  brilhantismo  da 
egreja  romana. 

Em  Portugal  foi  recebida  com  enthusiasmo.  O  dia  des- 
tinado olFicialmente  para  isso  foi  a  primeira  quinta  feira 
depois  da  festa  da  Santíssima  Trindade.  Todas  as  muni- 
cipalidades de  Portugal  realisaram  a  cerimonia,  e  com 
tanto  luzimento  quanto  lh'o  permitliam  as  suas  forças  pe- 
cuniárias. Em  Lisboa,  porém,  tornou-se  deslumbrante. 

Não  figurava  ainda  n'aquella  época  o  espectaculoso  cor- 
tejo de  S.  Jorge,  nem  o  guerreiro  canonisado  era  padroei- 
ro da  nossa  te.  ia.  Essas  altribuições  pertenceram  a  S.  Thia- 
go  até  que  ao  grande  dia  de  Aljubarrota  em  que  D.  João 
I  não  se  fiando  muito  na  protecção  do  padroeiro — que 
também  o  era  de  Caslella,  o  e-vonerou,  e  fez  substituir 
por  S.  Jorge. 

Comtudo  não  ha  comparação  possível  entre  aquella  pro- 
cissão e  a  de  hoje.  No  estado  de  atraso  em  que  se  encon- 
trava o  povo,  e  que  não  era  menos  manifesto  nas  classes  pri- 
vilegiadas, o  culto  manifestava-se  por  exterioridades  ul- 
tra-cómicas,  mas  imprescindíveis  n'aquelle  tempo.  .Nem 
os  dignitários  da  cgreja  iam  contra  ellas,  nem  seriam 
bem  recebidas  as  repressões  que  se  intentassem  em  fa- 
vor da  dignidade  do  cbristianismo. 

As  descripções  que  nos  ficaram  d'essas  festas,  correm 
parelha  com  as  antigas  cerimonias  do  paganismo.  Oiro, 
pedrarias,  luxuosas  exhibições,  tudo  emfim  quanto  fatiava 
aos  sentidos  do  corpo,  e  nada  que  despertasse  os  sen- 
timentos da  alma. 

O  bispo  D.  Matheus  teve  comtudo  a  alegria  de  ser  o 
primeiro  prelado  que  figurou  n'esse  brilhante  cortejo  em 
Lisboa.  Desde  a  madrugada  os  repiques  dos  sinos  atroa- 
vam os  ares,  e  os  instrumentos  de  sopro,  semi-barbaros 
no  seu  arregenho  enthu-íastico,  despertavam  toda  a  gente. 
Muiiissimo  mais  circumscripta  a  cidade  enchia-se  de  gen- 
te, acolovellando-se,  maltratando-se.  para  não  perder  um 
só  dos  divertimentos  burlescos  do  dia. 

S.  Jorge  tomou  o  logar  de  honra  aa  procissão,  pela  vez 
primeira,  no  anno  de  1387,  por  expresso  mandado  de 
el-rei.  Imagine-se  o  etVeíio  !  Os  prelos,  os  arreios  do  ca- 
vallo,  o  desluinbramMiio  de  tantas  maravilhas  eatrem:?a- 
das  de  caricaturas  humunas,  devia  realmeniedar  um  qua- 
dro explendido ! 

E"  claro  que  dentro  era  poucos  annos  o  abuso  attingiu 
proporções  de  grande  escândalo,  porque  o  clero,  transi- 
gindo com  elle.  tornou-se  cúmplice  das  irreverências  ao 
divino.  Os  prelados  tiveram  de  intervir  seriamenie,  publi- 
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cando leis  condeninatorias,e  prohibindo  que  tomassem  par-  seculares  de  S.  João  Evangelista,  Loyos.  E'  caso  para  no- 
te na  procissão  homens  e  mulheres  perdidas  representando  tar-se  que  n'esse  instituto  de  lettras  cursaram  varias  dis- 
personagens  bíblicos  jciplinas  os  mais  primorosos  talentos  da  sua  época. 

Em  alguns  pontos  houveram  porém  de  transigir.  f     Lá  foi    sepultado  o  emérito  prelado;  em  18  de  dezem- 

Devido  às  influencias  atávicas,  as  exhibições  tocavam  o  bro  de  1293. 
mais  alto  grau  da  hilaridade.  Entendiam  os  religiosos  daj  Subsiituiu-o  D.  João  Marlins  de  Soalhães,  que  tomou 
época  que  deviam  impressionar  as  muliidõ-ís  com  os  ap:posse  da  diocese  em  1294.  Era  da  familia  Porto  Carreiro, 
paratos  de  figuras  de  papellão.  syrabolisando  scenas  dole  falleceu  no  primeiro  dia  de  maio  de  1325,  sendo  então 
antigo  testamento,  danças  de  selvagens,  palhaçadas  de  arcebispo  de  Braga.  Assistiu  aos  concílios  de  Corapostella 
varia  espécie,  parando  toda  esta  trapalhada  em  designa-; em  1306  e  1310,  e  em  1307  convocou  synodo  para  re- 
dos  pontos  para  se  desbocar  em  loas  que  arrepiavam  os  Jormar  as  constituições  da  sua  diocese. 
cabellos  e  faziam  corar  o  bom  senso.  |     Fundou   o  mosteiro   de   Santa  Clara  de  Lisboa,  e  isen- 

Subiu  o  escândalo  tanto  e  tanto  que  D.  João  V  ordenou  itou  o  mosteiro  de  Odivellas  da  jurisdicção  episcopal, 
que  a  procissão  se  realisasse  de  outra  forma,  sem  as  gran  |     D.    fr.    Estevam  11  foi  o  vigésimo  bispo  de  Lisboa.  Era 
des  e  caricatas  inconveniências  ofieusivas  da  dignidade  do  j administrador  dos   bens  dos  templários,  e  veio  transferi- 
culto.  ido  da  diocese  do  Porto,  por  bulia  de  8  de  outubro  de  1312. 

Aos  nossos  dias  ainda  chegou  a  irmandade  de  S.\  Não  se  deu  bem  com  o  cabido  lisbonense,  e  como  as 
Jorge^  com  aquelles  pretinhos  pitlorescamente  vestidos,. desavenças  se  iam  aggravando  cada  vez  mais,  partiu  pa- 
dançando  atraz  do  santo,  que  lá  vae  atarraxado  no  seura  Avinhão,  e  conseguiu  a  transferencia  para  o  bispado 
corsel,  ostentando  um  chapéu  onde  refulgem  pedrarias  j  de  Cuenca,  em  Castella.  Por  lá  falleceu,  mas  o  seu  cada- 
cujo  valor  mataria  a  fome  a  centenares  de  famílias  des-  ver  veio  para  o  convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  pa- 
graçadas...  {ra  o  qual  havia  obtido  grandes  mercês  pontiQcias. 

Modernamente  faz-se  esse  cerimonial  de  maneira  pouco  |  Pe'a  vaga  devida  à  transferencia  foi  a  mitra  concedida 
brilhante,  mas  muito  mais  correcta.  A  egreja  entendeu 'a  D.  Gonçalo  Pereira,  ascendente  do  grande  heroe  de  Al- 
que  devia  caminhar  a  par  da  Evolução  social,  ecomacerJi^barrota,  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Este  varão  creou-se 
to  procede.  Cremos  sinceramente  que  o  actual  suramoi^os  paços  de  D.  Diniz,  e  estudou  em  Salamanca.  Coube- 
pontífice  possue  uma  claríssima  e  illustrada  iutelligencia,  jram-lhe  varias  honras  e  desempenhou  importantes  func- 
auxiliada  de  um  raro  bom  senso  pratico,  que  lhe  mostra  Ifões  até  ser  nomeado  bispo  de  Lisboa  pelo  papa  João  XXII. 
na  sua  alta  missão  o  dever  moral  de  equilibrar,  quanto ;  Celebrou  synodo  em  1324  e  dois  annos  depois  transitou 
possível,  o  Progresso  e  a  Egreja  Christã.  jpara  o  arcebispado  de  Braga. 

Nobre  compreliensão  essa,  perante  a  qual  se  inclinam  |  Este  prelado  foi  um  dos  bravos  heroes  da  batalha  do 
os  espíritos  serenos.  .Mesmo  em  nosso  tempo  esta  solem- ISaiado,  onde  combateu  contra  os  adversários.  Era  também 
nidade  soffreu  grandes  modiflcações.  A  geração  passada 'diplomata  segundo  a  sua  época,  e  assim  é  que  foi  cha- 
ainda  a  viu  com  grande  luxo.  Em  todo  o  seu  transito  for- jmado  para  árbitro  entre  príncipes  europeus,  cujo  des- 
mavam  alas  de  soldados,  que  desde  a  manhã  andavam 'equilíbrio  de  relações  occasionaria  gravíssimas  calamida- 
em  evoluções  sob  as  ordens  dos  commandantes,  e  que 'des  publicas.  • 

pela  noite  recolhiam  mais  ou  menos  estiolados  pela  inu- i  Aos  4  de  março  de  1326  ficou  eleito  bispo  de  Lisboa 
til  canceira  e  requeimados  pela  acção  do  sul.  durante  ho-  ;D.  João  Aflbnso  de  Brito.  Estava  em  Avinhão,  e  era  deão 


ras,  sobre  as  suas  cabeças   Das  janellas  pendiam  as  me 
Ihores  colgaduras   e  sanefas,  tudo  pertencente  às  respe- 
ctivas freguezias,  onde  os  parochianos  as  aiugavam. 
Era  o  dia  censagrado  à  exposição  das  vaidades. . .  toda 


da  Sé  de  Évora.  Foi  elle  quem  lançou  as  bênçãos  matri- 
moniaes  a  D.   Pedro  1  e  D.  Constância. 

Varão   honestíssimo    trabalhou  incessantemente  em  re- 
formar os  abusos  e  immoralidades  do  clero.  Morreu  de 


a  gente  linha  como  obrgaíorío  estrear  vestuário  e  osten-' provecta  edade,  em  25  de  julho  de  1341. 

tar  adornos  na  quinta  feira  do  Corpo  de  Deus.  Succedeu  lhe  D.    Vasco  Martins,  que  dirigia  a  diocese 


Passou  isso  como  passou  o  Judas  do  sabbado  da  Alle- 
luia,  que  fez  as  delicias  do  rapazio  de  ha  quaienta  annos. 

Depois  do  bispo  D.  Matheus  coube  a  mitra  a  D.  Estevam 
Annes  de  Vasconcellos   que  a  conservou  seis  annos,  du- 


do    Porto.    Foi  o  auctor  do  livro  Roda  onde  se  lançavam 
todos  os  rendimentos    da   Sé.  Falleceu  em  1344,  e  ficou 
sepultado  na  cathedral. 
D.   Estevam   Annes,   nomeado  pelo  pontífice  Clemente 


rante  os  quaes  raramente  esteve  em  Lisboa.  Em  1286  IV,  nunca  veio  a  Lisboa,  limitandose  a  delegar  poderes 
assistiu  ao  concílio  realisado  em  Braga.  Este  preclaro  va-iem  vigários  geraes.  Em  Avinhão  viveu  e  là  falleceu.  Ou- 
rão  era  descendente  do  celebre  e  immortal  Martim  Moniz,  jtrotanlo  fizeram  os  seus  successores  D.  Theobaldo,  e  D. 
Falleceu  em  1290.  iReginaldo. 

D.  Domingos  Jardo,  que  ihe  succedeu.  fora  capellãode'  .Mais  cuidadoso  foi  D.  Lourenço  Rodrigues,  eleito  em 
D.  AlTonso  Hl  e  seu  conselheiro.  D.  Diniz  nomeou-o  seu,  1358.  Reformou  o  clero,  deu-lhe  novas  constituições  que 
chanceller  mór  e  deu-lhe  o  arcebispado  de  Évora  no  anno  fazia  observar  austeramente,  e  visitava  annualmente  todo 
de  1283.  jo    bispad  i,  inteirando-se  do  procedimento  dos  parochos. 

Insigne  varão  nas  lettras  este  foi.  Nasceu  em  Bellas,  e;Morreu  em  1364. 
fez  a  sua  formatura  na  universidade  de  Paris.  1     Seguidamente   encontramos   D.   Pedro  Gomes  Barroso, 

Fundou  o  hospital  de  S.  Paulo,  mais  tarde  transformado 'que  nunca  pôz  pé  na  sua  diocese;  D.  Fernando,  que  só 
em  mosteiro  de  Santo  Eloy,  onde  habitavam  os  cónegos  1  entrou  na  caihedral  depois  de  morto;  D.  Vasco  II,  que  o 


mesmo  fez;  D.  Agapito  Colona,  romano  do  origem,  que 
após  nove  annos  de  governo  renunciou  o  Ijispado  e  foi 
eleito  cardeal  com  o  titulo  de  Santa  Prisca,  e  D.  João  de 
Aix,  fraucez,  que  só  governou  dois  annos  porque  ol)teve 
transferencia  para  a  mitra  da  sua  terra  natal. 

Chegamos  agora  a  D.  Martinho,  o  desventurado  bispo 
que  o  povo  arremessou  da  torre  da  Sé  no  memorando  dia 
()  de  dezemhro  de  1383. 

O  ultimo  bispo  de  Lisboa  foi  D.  João  Annes,  que  deixou 
boa  memoria  pela  probidade  e  austera  moral  com  que  se 
conduzia. 

N'este  entanto  den-se  o  fausto  acontecimento  da  accla- 
mapão  do  glorioso  Grão  mestre  da  Ordem  de  Aviz,e  este, 
grato  aos  lisbonenses  pela  extrema  lealdade  e  amor  que 
lhe  manifestaram  durante  a  terrível  prova  que  vinham  de 
passar,  concedeu-lhe  muitos  privilégios  e  mercês,  entre  as 
quaes  a  elevação  da  sua  sé  ao  foro  metropolitano,  isen- 
tando-a  de  qualquer  jurisdicção  que  não  fosse  do  Vati- 
cano. 

O  pontífice  Bonifácio  l.X,  accedcodo  aos  desejos  do  jo- 
ven  monarcha,  mandou  passar  a  bulia  de  10  de  dezem- 
bro de  1394,  em  virtude  do  que  a  Sé  de  Lisboa  se  liber- 
tou da  jurisdicção  da  de  Compostella,  e  licou  elevada  a 
arcebispado,  tendo  por  suíTraganeas  as  sés  de  Guarda, 
Lamego,  Kvora  e  Silves. 

Foram  depois  arcebispos  de  Lisboa: 

D.  João  Annes,  que  nada  de  notável  fez.  D  João  Este- 
ves da  Azambuja.  Formou  parle  do  concilio  de  Piza,  con- 
vocado por  causa  do  schisma  que  compromeltia  a  paz  es- 
piritual dos  catholicos.  Vez  boa  ligura  no  congresso,  c 
attrahiu  a  benevolência  do  ponliíice  João  X.\,l!l,  que  lhe 
deu  as  honras  cardinalícias. 

Fundou  o  convento  de  S.  Salvador  de  Lisboa  e  là  foi 
sepultado  o  seu  corpo,  vindo  de  Bruges  onde  falleceu. 

Apezar  das  vestes  sacerdotaes  era  um  valente  defensor 
da  integridade  pátria,  e  assim  o  demonstrou  nas  guerras 
com  D.  João  1  de  Castella.  A'  sua  grande  auctoridade  mo- 
ral coube  a  missão  de  obter  da  Guria  a  devida  dispensa 
de  votos,  alim  de  el-rei  D.  João  1  de  Portugal  poder  con- 
trahir  matrimonio  com  D.  Filippa  de  Alencaslre. 

D.  Diogo  Alvares  Foi  eleito  em  1414,  mas  por  falta  de 
observância  de  pra.ves,  e  má  vontade  de  D.  João  1  e  do 
infante  D.  Pedro,  não  conseguiu  tomar  posse  do  arcebis- 
pado. 

D.  Pedro  de  Noronha.  Este  entrou  com  o  pé  esquerdo, 
pois  levou  a  vida  a  escaramufar  ora  com  o  clero  ora  com 
os  nobres.  O  papa  Martinho  V  reprehendeu-o  por  falta  de 
zelo  no  desempenho  do  seu  cargo,  e  até  por  esse  motivo 
houve  concilio  provincial  em  Braga  aus  22  de  dezembro 
de  142G. 

Esta  tempestade  passou,  porque  dois  annos  depois  foi 
elle  a  Aragão  negociar  o  casamento  do  príncipe  herdeiro, 
D.  Duarte,  com  a  infanta  hespanhola  D.  Leonor.  Enviuvan 
do  esta,  e  havendo-a  o  monaroha  fallecido  iuslituido  regen- 
te, na  menoridade  de  D.  Alfonso,  os  ires  estados  oppuze- 
rara-se  ao  cumprimento  d'esta  clausula  testamentária,  e 
optaram  pela  regência  do  iufante  D.  Pedro.  O  arcebispo 
tomou  partido  pela  rainha,  de  cuja  altitude  lhe  resultou 
tão  acirrada  perseguição  que  teve  de  fugir  para  Castella. 
Sequestraram-lhe  os  bens  e  rendas. 


O  pontífice  Urbano  Vi  tomou  a  peito  a  situação  do  af- 
fliclo  prelado,  e  advogou-lhe  a  causa  junto  do  infant*-  re- 
gente. D.  Pedro  era  dotado  das  mais  nobre»  qualidades 
de  homem  e  de  cavalheiro,  e  por  isso  accedeu  ao  pedido 
do  papa,  e  D.  Pedro  de  Noronha  foi  reialegrado  oo  seu 
logar. 

Morreu  no  palácio  episcopal  e  sepultaram  n'o  oa  .sé. 

D.  Luiz  Coutinho.  Notabili.sou  se  este  por  tomar  parte 
na  eleição  do  Anti  papa  Félix  IV,  e  em  ser  por  elle  no- 
meado anli-cardeal,  em  abril  de  1443.  Quando  a  prince- 
za  D.  Leonor,  filha  de  el-rei  D.  Duarte,  se  matrimoniou 
com  Frederico  111,  imperador  da  Allemaaha,  este  arcebis- 
po acompanhou-a. 

Ignora-se  quando  e  onde  morreu - 

D.  Jayme.  De  sangue  real,  este  ungido  do  Senhor.  Fi- 
lho do  mfanle  D.  Pedro,  era  primo  e  cunhado  de  D.  A(- 
fonso  V.  No  tristemente  celebre  conflicto  de  Alfarrobeira 
o  mancebo,  que  linha  14  annos  de  edade,  quiz  defender 
seu  pae,  e  a  odiosa  ingratidão  do  monarcha  castigou  lhe 
a  probidade  filial  cora  uma  prisão  que  durou  seis  annos. 

Conseguiu  evadir-se  e  chegou  a  Flaudres  onde  se  acco- 
Iheu  à  protecção  de  sua  tia  D.  Izabel,  mulher  de  Filippe 
111.  Esta  senhora  enviou-o  a  Homa  mui  recommendado,  e 
o  pontífice  Nicolau  V,  não  podendo  ungil-o  bispo  porque 
o  heróico  moço  só  contava  20  primaveras,  nomeou-o  ad- 
ministrador perpetuo  da  egreja  lisbonense,  e  recebeu  ca- 
pello  com  o  titulo  de  Santa  Maria  tn  Portici. 

Foi  o  introductor  da  bulia  da  Santa  Cruzada  em  Portu- 
gal. Morreu  este  syrapathico  homem  de  bem  em  21  de 
abril  de  1460. 

D.  AíTonsú  de  Noronha,  que  lhe  succedeu,  governou  a 
egreja  lisbonense  desde  1459  a  1464:  e  fundou  a  egreja 
da  Luz  ao  pé  de  Carnide.  Morreu  em  Alemquer,  victima 
da  peste,  e  de  là  veio  o  seu  cadáver  para  a  egreja  de  S. 
Lourenço.  Depois  d'este  tivemos  no  arcebispado  D.  Jorge 
da  Costa,  a  quem  o  papa  Xisto  V  elevou  ao  cardinalalo 
para  comprazer  a  el  rei  D.  AtTonso  V. 

Foi  a  Castella,  na  qualidade  de  embaixador,  no  anDO 
de  1469,  e  acompanhou  o  monarcha  portuguez  na  empre- 
za  de  Arzila  e  Tanger,  em  1471,  e  foi  ministro  e  conse- 
lheiro da  coroa.  Fixou  os  hmítes  às  parochias  de  Lisboa, 
e  fez  muitas  visitas  pasloraes  na  diocese. 

Para  Boma  partiu  e  por  là  viveu  vinte  e  oito  annos. 
resignando  a  mitra  em  seu  irmão,  com  auclorisação  ré- 
gia Esteve  a  pontos  de  ser  ponlifice,  porque  obteve  mui- 
tos votos  nos  consistórios  realisados  durante  a  sua  vida. 
Em  Roma  se  finou.  D.  Martinho  da  Costa  foi  o  arcebispo 
que  substituiu  o  anterior  desde  que  elle  resignou  em  seu 
favor. 

Este  prelado  leve  muito  bom  senso  e  praticou  actos  que 
lhe  altrahiram  as  sympathias  geraes. 

Ao  seu  tempo  houve  uma  das  terríveis  calaaiidades 
pestíferas  que  assolaram  varias  vezes  a  Europa. 

A'  peste  juntou-se  a  fome.  e  innumeras  famílias  de  pro- 
letários definhavam  nas  agonias  da  miséria  ião  mortífera 
quanto  a  própria  peste.  D  Martinho  da  Costa,  incansável 
em  prodigalisar  consolações  e  soccorros:  corporaes  aos 
desgraçados,  completou  a  sua  bella  obra  mandando  vir  do 
estrangeiro  numerosas  partidas  de  trigo  que  distribuiu 
gratuitamente  pelas  famílias  proletárias. 
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Este  bondoso  príncipe  da  egreja  baptisou  o  príncipe  D. 
João,  que  depois  reinou  com  o  nome  de  D.  João  III. 

Falleceu  em  28  de  novembro  de  1521  em  Gibraltar,  de 
regresso  ao  reino,  de  onde  sahira  para  acompanhar  a  ín 
fanla  D.  Beatriz  a  Saboya,  aQm  de  matrimoniar-se  com  o 
duque  Carlos. 

Seguíu-se-lhe  um  príncipe  de  sangue,  D.  Affonso,  terceiro 
filho  de  el  rei  D.  Manoel  e  de  sua  segunda  esposa. 

Antes  de  oito  annos  de  edade  já  o  papa  Leão  X  o  fize- 
ra cardeal,  com  o  titulo  de  bispo  targitano,  diácono  car- 
deal de  Santa  Luiia.  .  .  Aos  14  anãos  foi  declarado  arce- 
bispo de  Lisboa...  Parece  brincadeira,  mas  não é,  e  hou 
ve  muito  disto  na  antiga  Roma,  e  não  poucas  degradapões 
e  vícios  derivaram  de  tão  nefasto  abuso. 

D.  Atfonso  não  prevaricou  como  tantos  outros. 

Dizem-nos  as  noticias  da  época  que  eUe  próprio  bapti- 
sava  as  creaufas  pobres,  e  administrava  os  sacramentos 
da  Eucharistia,  e  ensinava  doutrina  aos  menores.  Visita 
va  os  enfermos  e  di>tribua  numerosos  soccorros. 

Deve-se-lhe  a  instituifão  dos  registros  de  baptismos 
em  livro  próprio,  e  celebrou  synodo  no  anno  de  1536. 

Morreu  na  flor  dos  seus  31  annos,  e  deLvou  saudades 
porque  era  intelligenlissimo  e  humanitário. 

D  Fernando  de  Vasconcellos  e  .Menezes,  filho  do  conde 
de  Penella,  era  capellão  de  D.  Manuel,  e  foi-o  também  de 
D.  João  III.  Nada  fez  de  notável,  e  a  su^  melhor  obra  foi 
mandar  construir  o  altar  de  S.  Vicente.  Em  1545  acom- 
panhou a  Castella  a  infanta  D.  Maria,  filha  de  el-rei  D.  Ma- 
nuel, quando  ella  se  casou  com  o  prin^^ipe  D.  Filippe,  fi- 
lho do  imperador  Carlos  V. 

Depois  d'este  governou  a  diocese  lisbonense  o  cardeal 
D.  Henrique,  irmão  de  D.  João  III.  Em  1566  celebrou  con- 
ciho  provincial,  e  mandou  cumprir  à  risca  as  determina- 
ções do  concílio  tridentino,  cam  referencia  á  reforma  dos 
costumes.  Em  30  de  novembro  do  mesmo  anno  fundou 
o  seminário  de  Santa  Cathariua.  Em  1569  demittiu  se  da 
sua  dignidade,  e  foi  retomar  o  arcebispado  de  Évora,  de 
onde  viera  transferido  depois  da  morte  de  D.  João  III. 

O  desastroso  fim  de  seu  sobrinho  D.  Sebastião  fel-o 
largar  todas  essas  occupações  para  cingir  a  coroa,  que  da 
sua  fronte  senil  iria  resvalar  na  fronte  odiosa  do  caste- 
lhano ■ 

Morreu  em  Almeirim,  e  de  lá  veio  para  a.  egreja  dos 
Jeronymos  de  Belém. 

Depois  d'este  temos  D.  Jorge  de  Almeida,  cujo  vulto 
ficou  sinistramente  illuminado  pelas  fogueiras  da  inquisi- 
ção de  cujo  tribunal  maldito  elle  foi  chefe  superior  em 
Portugal.  Este  arcebispo  desempenhou  as  funcpões  de  go- 
vernador de  Portugal,  como  os  quatro  fidalgos,  que  todos 
se  deshonraram  vendendo  a  Castella  a  honra  e  autonomia 
da  Pátria  Portugueza. 

Morreu  em  1385,  depois  de  vòr  a  pátria  escravisada 
ao  tyranno  Filippe,  mercê  da  sua  traiçoenta  felonia. 

Ficou  sepulto  na  Sé. 

Herdou-lhe  as  dignidades  D.  Miguel  de  Castro,  natural 
le  Évora.  Quando  o  nomearam  arcebispo  de  Lisboa  go- 
.ernava  Portugal  o  cardeal  Alberto  em  nome  de  Filippe 
i[.  D.  .Miguel  de  Castro  foi  nomeado  seu  adjuncto,  e  n'es- 
sa  quahdade  o  substituiu  durante  um  período  em  que  ne- 


gócios de  estado  chamaram  o  cardeal  archiduque  a  Cas- 
tella. 

Este  prelado  instituiu  uma  capella  na  Sé  com  seis  ca- 
pellães  perpétuos,  e  ordenou  que  os  m'embros  do  seu  ca- 
bido usassem  as  murças  forradas  de  carmezim,  e  sobre 
ellas  trou.xessem  o  capello.  As  murças  dos  meios  cónegos 
quiz  que  fossem  forradas  de  preto,  sem  capello. 

Foi  também  vice-rei  de  Portugal  no  anno  de  1615. 

Pelo  que  respeita  a  virtudes  christãs  não  lh'as  abonam 
muito  os  actos  da  sua  vida,  especialmente  a  sua  ida  a 
Madrid,  aQm  de  obstar  ao  perdão  geral  que  o  rei  proje- 
ctava conceder  a  todos  os  judeus  e.xistentes  em  terras 
da  península  hispânica. 

Succedeu-lhe  D.  Aífonso  Furtado  de  Mendonça  da  casa 
dos  duques  do  infantado.  Governou  pohticamente  o  reino 
por  delegação  de  Filippe  III  mas  não  se  salientou  de  qual- 
quer forma  durante  os  três  annos  em  que  funccionou. 
Cortou-lhe  a  carreira  a  morie,  que  se  attríbuíu  á  violen- 
ta commoção  moral  que  lhe  causou  o  celebre  desacato 
da  egreja  de  Santa  Engracia,  perpetrado  em  a  noite  de 
16  de  janeiro  de  1630. 

Substituia-o  D.  João  Manuel,  descendente  de  el-rei  D. 
Duarte.  E,xerceu  também  as  funcções  de  vice-reí  de  Por- 
tugal. Morreu  em  1633. 

Tomou  o  logar  vago  um  membro  da  nobilíssima  fami- 
ia  dos  senhores  de  Táboa,  que  era  D.  Rodrigo  da  Cunha, 
Occupava  o  antipathico  encargo  de  inquisídor-mór  de 
Lisboa. 

Este  prelado  teve  bastante  zelo  pelas  cousas  da  sua 
jurisdícção,  e  convocou  um  synodo  diocesano  para  tratar 
da  constituição  do  seu  arcebispado,  que  foi  tão  sensa- 
ta que  vigora  ainda  ao  presente. 

Falleceu  em  1643. 

D.  António  de  Mendonça,  filho  dos  condes  de  Vai  de 
Reis,  ministro  e  presidente  da  .Meza  da  Consciência,  foi 
quem  se  seguiu  na  administração  especial  do  arcebispado 
lisbonense. 

Foi  deputado  da  junta  dos  três  estados.  Morreu  aos  14 
de  fevereiro  de  1675,  merecendo  sinceros  louvores  pela 
justeza  e  benemerência  com  que  se  desempenhou  das 
suas  alias  funcções.  Seguíu-se-lhe  D.  Luiz  de  Sousa,  filho 
dos  condes  de  .Miranda. 

Comquanto  creado  e  educado  nos  paços  de  Madrid,  não 
renegou  os  deveres  de  porluguez,  e  vindo  para  o  seu 
paiz  tornou-se  amigo  leal  do  príncipe  D.  Theodosio.  Em 
1651  deveu  ao  seu  profundo  talento  e  vasta  erudição  o 
ser  graduado  doutor  canonísta  pela  cúria,  onde  foi  rece- 
ber o  capello. 

Voltando  a  Portugal  foi  deão  da  Sé  do  Porto,  e  gover- 
nador da  relação  civil  da  mesma  cidade.  Em  1669  D. 
Pedro  II,  que  muito  lhe  queria,  nomeou  o  seu  capellão- 
mór.  Feito  logo  depois  bispo  de  Bona,  e  breve  passou  a  ser 
nomeado  arcebispo  de  Lisboa. 

Procedeu  a  amplas  reformas  ecclesiasticas  e  obteve  do 
pontífice  Innocencio  11  o  jubileu  de  Lausperenne  para  to- 
das as  egrejas  de  Lisboa. 

Durante  a  sua  jurisdicção  foram  encontradas,  escondi- 
das em  uma  capella  da  cathedral,  as  relíquias  de  S.  Vi- 
cente. O  prelado  mandou  fazer  uma  preciosa  urna  de  pra- 
ta, 6  edificou   uma  capella  magnifica  onde  as  coUocou.  O 
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p;ipa  Innocencio  XII  concedeu-llic  a  purpura  canliuali- 
cia. 

Reedificou  o  templo  c  mosteiro  de  Santa  Catliarina  do 
líiba-mar,  e  estaljelccou  reridirnerilos  perpétuos  para  ma- 
nuteni',ão  de  um  mon{?e  no  liussaco.  ívra  muito  iilustrado 
este  arcebispo,  e  o  muito  que  se  dedicava  ás  leltras  e  às 
sciencias  ficou  bem  revelado  á  vista  da  explendida  biblio- 
theca  que  eile  deixou,  e  que  so  contava  como  a  mais 
completa  do  seu  tempo. 

Findou  seus  dias  em  4  de  janeiro  de  1702. 

Depois  d'este  cingiu  a  mitra  D.  João  de  Sousa,  da  casa 
dos  donatários  de  Gouveia.  Tinha  prefeito  os  cincoenta  e 
cinco  annos  de  edade -quando  foi  chamado  a  exercer  as 
funcfõcs  eplscopaes. 

Era  doutorado  em  Cânones,  c  teve  o  arcediagado  de 
Santa  Christina,  na  primacial  de  Braga,  e  foi  deputado  do 
santo  oj/icio.  Muitas  outras  honras  lhe  foram  conferidas, 
algumas  das  quacs  resignou. 

l^oucos  homens  na  sua  elevada  po.sição  teem  sido  tão 
dignos  da  gratidão  dos  desvalidos.  A  sua  alma  era  um 
sacrário  de  viriudes  raras.  Nenhuma  dôr  lhe  era  indilfe- 
rente,  nenhuma  miséria  deixava  de  ter  n'elle  um  genero- 
so protector. 

De  tanta  fama  encheu  a  Europa  que  o  papa  Innocencio 
XII  lhe  mandou  uma  espécie  de  breve  cora  os  mais  ex- 
pontâneos e  acrisolados  louvores. 

Morreu  este  verdadeiro  ministro  do  bom  .lesus  no  dia 
20  de  setembro  de  1710. 

Com  elle  fechou-se  o  cyclo  dos  arcebispos  do  Lisboa. 
D.  .loão  V,  sonhador  perenne  de  pompas  e  opulências,  quer 
no  profano  qu(ír  no  ecclesiastico,  andava  tratando  de  ele- 
var mais  priucipescamente  a  egreja  de  Lisboa,  empre- 
gando persuasivos  meios  juuto  do  Vaticano  para  conseguir 
que  o  arcebispado  ascendesse  a  patriarchado 

Deve  ter  sabido  cara  a  satisfarão  d'esse  desejo,  porque 
demais  sabem  todos  que  os  altos  privilégios  custam  gros- 
sos cabedaes  aos  agraciados,  e  em  Roma  mais  do  que 
em  qualquer  outra  parte.  No  entanto  D  João  V  não  se 
prendia  com  similliantes  embaraços.  O  paiz  ainda  tinha 
bom  oiro,  c  o  Urazil  ainda  dava  bastantes  braços  para 
sustentarem  os  reaes  caprichos.  Assim  foi  que  conseguiu 
do  papa  Clemente  XI  a  bulia  áurea,  In  Supremo  Apos- 
tolatus  sólio,  expedida  em  7  de  novembro  de  1716,  em 
virtude  da  qual  foi  erigida  a  cathedral  metropolitana  e 
patriarchal,  na  collegial  capella  de  el-rei. 

Esta  nova  instituição  desdobrou  a  diocese  em  duas  me- 
trópoles. A  parte  do  nascente  ficou  sob  a  jurisdicção  do 
arcebispo,  e  tudo  quanto  fazia  parte  do  poente  entrou  na 
direcção  do  novo  patriarchado. 

O  patriarcha  accumulava  as  honras  de  capellão-mór,  e 
tinha  o  privilegio  de  poder  trajar  as  purpuras  cardinali- 
cias. 

Os  resultados  do  desdobramento  foram  desastrados. 
Rebentou  o  conilicto  entre  os  dois  príncipes  da  egreja,  e 
o  arcebispo  arrogou-se  poderes  quasi  discrecionarios,  que 
tudo  ia  dando  em  resultado  um  schisma. 

O  pontífice  líenedicto  IV  sobresaltou-se  com  esse  esta- 
do de  cousas,  e  expediu  a  bulia  de  13  de  dezembro  de 
17-40  pela  qual  foram  as  duas  egrejas  reunidas  em  uma 
si'),    que   ficou  sendo  a  Sé  Patriarchal,  dando-lhe  por  suf- 


fraganeos  os  bispados  de  Angra,  Funchal,  Lamego,  Guar- 
da, Portalegre,  Leiria.  Maranhão  e  Crã-Pará. 

O  primeiro  patriarcha  de  Li.sboa,  como  tal  confirmado 
por  Cli-mente  XI  cm  7  de  dezembro  de  1710,  fui  D.  Tho- 
maz  de  Almeida  a  quem  nos  referimos  quando  falla.Tio-í 
dos  palácios  do  Campo  de  Santa  Clara  e  do  largo  de  S. 
Roque. 

^]ra  da  casa  de  Avintes  e  Arcos,  e  doutor  em  Cânones 
pela  Universidade  de  Coimbra  Foi  deputado  do  Santo  Of- 
ficio  e  desembargador  do  Porto  de  onde  veio  para  a  casa 
da  supplicação  de  Lisboa.  Funccionou  como  deputado  da 
meza  da  consciência,  Juiz  do  fisco  real,  procurador  da  fa- 
zenda, e  estado  da  rainha,  clianceller-mòr  do  reino,  secre- 
tario das  mercês,  exped  ente  e  estado,  provedor  das  obras 
do  povo,  e  foi  antes  d'isso  prior  de  S.  Lourenço  de  Lis- 
boa. 

Em  1700  foi  elevado  á  prelazia  de  Lamego,  pouco  de- 
pois transferido,  e  por  ultimo  elevado  á  maia  alta  digni- 
dade da  egreja  porliigueza. 

Em  1717  visitou  olFicialmentc  o  seu  patriarchado.  admi- 
nistrando sacramentos  de  chrisma  e  consagrando  templos. 
Por  essa  época  baptisou  vários  filhos  de  nobres  famílias, 
e  sagrou  bispos.  A  sua  qualidade  de  patriarcha  dava  lhe 
direito  às  purpuras  cardinalícias,  pelo  que  ficou  associado 
ao  sagrado  coUegio  de  Roma,  por  determinação  do  papa 
Clemente  XII. 

Foi  este  prelado  quem  mandou  edificar  o  palácio  e 
quinta  da  mitra  em  Santo  António  do  Tojal,  e  fez  recon- 
struir e  augmentar  o  palácio  dos  arcebispos  em  Marvilla. 

Fundou  a  egreja  dos  clérigos  de  Rilhafolles  e  a  das 
freiras  trinas  de  Campolide,  e  creou  a  parochia  de  Sinta 
Izahel. 

E  claro  que  a  egreja  parochial  levou  tempo  a  aprom- 
ptar,  e  por  isso  esteve  fazendo  as  suas  vezes  provisoria- 
mente a  capella  de  Santo  António. 

O  dia  em  que  ali  se  solemnisou  com  grande  pompa  a 
festa  da  inauguração  da  freguczia  teve  um  fado  que  com- 
moveu  tolos  os  assistentes. 

A'  festa  assistia  a  família  real,  e  oITiciava  o  patriarcha. 
Quasi  a  meio  da  missa  entri)u  na  capella  uma  pobre  mu- 
lher com  uma  creancita  para  baptisar.  Acabava  o  prela- 
do de  benzer  a  pia  baptismal,  vinda  de  novo,  porque  na 
ermida,  jà  se  sabe,  não  podia  ella  existir,  visto  ser  apa- 
nágio parochial. 

Então  D  Thomaz  de  Almeida  qliiz  por  suas  mãos  admi- 
nistrar o  sacramento  à  creancinha  proletária,  e  el-reí  foi 
padrinho  do  pequenino  neophyto  que  assim  entrou  na  so- 
cietlade  sob  os  melhores  auspícios,  escudado  por  duas 
protecções  de  tanto  valor. 

As  obras  da  egreja  de  Santa  Izabel  consummíram  todo 
o  dinheiro  orçado  para  o  seu  acabamento  sem  terem  che- 
gado a  mais  de  metade.  D.  Thomaz  de  Almeida,  que  era 
o  symbolo  da  generosidade  fidalga,  magoou-se  com  isso, 
mas  achou-se  em  embaraços  para  obviar  às  difficuldades 
porque  o  seu  animo  dadivoso  lhe  não  deixava  juntar  ca- 
bedaes. 

Possuía  ricas  pratas,  herdadas  de  família,  e  portanto 
objectos  de  ostinuição.  Não  hesitou  o  nobre  prelado.  En- 
tendeu-se  com  a  irmandade  para  que  nomeasse  uma  cora- 
missão   afim   de    promover  a  veada  da  magaíGcente  bai- 
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xella,  e  instou-a  pelo  rápido  commeltiraento  da  tentativa,  no  mesmo  anno,  tendo  trinta  e  quatro  de  edade.  Foi  sa- 
Entregoua  logo  à  mesma  collectividade,  e,  realisada  a  grado  na  egreja  da  Junqueira  com  grande  pompa,  no  dia 
venda   nem  sequer  quiz  verificar  as  contas  que  liie  apre    5  de  agosto  de  1758. 

sentou  a  comraissão,  dizendo-lhe  apenas  que  levasse  o  di-i  D.  José  era-lhe  mui  afeiçoado,  tendo  em  alta  conta  o 
nheiro  todo  da  venda,  para  com  elle  se  concluírem  as 'seu  conselho  nas  cousas  do  estado.  O  seu  caracter  recto 


obras  do  templo  com  a  possível  brevidade. 


Falleceu  este  generoso  prelado  com  oitenta  e  qualro 
annos  de  edade,  na  casa  da  familia  de  Vasco  da  Gama, 
em  S.  Roque,  onde  habitava,  e  cujo  pateo  substituiu  com 
o  nome  de  Pateo  do  Patriarcha.  Está  sepulto  no  cruzeiro 
da  egreja  de  S.  Roque. 

E'  de  notar  tão  admirável  desprendimento  O  prelado 
que  assim  praticou  era  digno  de  respeito  dos  fieis  do  seu 
tempo.  Alto  valor,  e  duplo  valor  tinha  a  suabaixella,  que 
assim  o  declara  a  certidão  do  contraste,  passada  em  25 
de  outubro  de  1753,  e  assignada  por  Manoel  Pereira  da 
Silva  Leal. 

Por  esse  documento  se  sabe  que  os  objectos  pezaram 
mil  quinhentos  e  trinta  e  dois  marcos  e  uma  oitava,  e  fo- 
ram sr^aliados  em  nove  contos,  oitocentos  quarenta  e  três 
mil,  quatrocentos  e  doze  réis. 

Todo  esse  dinheiro  deu  o  primeiro  patriarcha  de  Lis- 
boa para  acabamento  da  egreja  de  Santa  Izabel. 

Dir-nos-hão  que  melhor  fora  ter  instituído  algum  soe 
corro  para  os  pobres,  ou  casa  de  educafão  para  azylar  a 
infanda  desvalida.  No  entanto  é  necessário  que  coUoque- 
mos  os  factos  no  meio  em  que  elles  se  produzem,  para 
avaliarmos  quaes  influencias  os  determinam. 

A  philantropia  hodierna  é  filha  das  condições  sociaes 
do  nosso  tempo.  Dado  o  impulso  liberal  elle  pòz  em  mo- 
vimento uma  ordem  de  ideias  inteiramente  desconhecida 
dos  antigos. 

No  século  XYll  ainda  se  tinha  como  superior  a  todos  os 
benefícios  aquelles  que  o  padre  administrava  na  egreja. 
Institutos  de  ensino  intellectual  eram  tidos  na  conta  de 
luxo,  e  portanto  apenas  os  ricos  estavam  no  caso  de  pen- 
sar em  inslruir-se.  Para  o  povo  havia  a  esmola,  e  a  ins- 
trucção  do  calhecismo 

Foi  seu  successor  D.  José  Manoel  da  Camará.  Quando 
se  erigiu  a  egreja  patriarchal  era  elle  deputado  dos  tre« 
estados,  e  foi  nomeado  seu  principal  decano.  Em  1747 
teve  as  honras  de  cardinalato  conferidas  pelo  papa  Bene- 
dicto  XIV. 

Teve  este  patriarcha  a  infelicidade  de  assistir  à  terrí- 
vel hecalombe  de  1755.  Comquanto  nada  soíTresse  enor- 


e  sensato  deu  origem  a  conflictos  com  o  marquez  de  Pom- 
bal, os  quaes  nada  honraram  o  chanceller  de  ferro  da 
época. 

O  marquez  de  Pombal,  arrebatado  no  ódio  que  nutria 
pelos  jesuítas,  aproveitou  os  acontecimentos  de  3  de  se- 
tembro de  1758,  para  se  deitar  em  crueldades  de  toda  a 
espécie. 

Assim  foi  que  decidiu  dar  morte  publica  e  afifrontosa  a 
vários  padres  da  companhia  que  tinha  por  inimigos  pes* 
soaes,  e  cujos  nomes  tivera  meio  de  incluir  na  lista  dos 
conspiradores.  O  mesmo  sentimento  o  moveu  contra  o  in- 
quisidor geral  D  José,  e  seus  dois  irmãos  D.  António  e 
D.  Gaspar,  todos  três  ílUios  declarados  de  D.  João  V. 

Intento  seu  era  incluir  no  numero  das  victimas  o  pa- 
dre D.  Fr.  José  Caetano,  carmelita,  o  bispo  de  Coimbra 
0.  Miguel  da  Annunciação,  e  as  próprias  dominicanas  do 
mosteiro  de  Alcântara. 

D.  Francisco  de  Saldanha  oppôz  energicamente  o  seu 
voto  às  demasias  vingativas  do  primeiro  ministro,  ed'es- 
ta  vez  a  voz  do  patriarcha  fez  mais  ecco  na  consciência 
de  D.  José  1  do  que  as  imposições  do  marquez  de  Pom- 
bal. 

Enfureceu  se  este,  e  vingou-se  de  forma  indigna  de 
quem  estava  à  sua  altura.  Começou  po-r  negar  ao  prelado 
a  correspondência  politica,  que  de  direito  lhe  pertencia 
ver  e  seguidamente  lhe  suspendeu  os  honorários,  e  as 
ordinárias,  de  modo  que  o  leal  e  rectíssimo  patriarcha  se 
encontrou  em  condições  de  vender  os  objectos  de  que 
podia  dispor,  e  empenhar  os  demais. 

Sabedor  das  dííficuldades  em  que  laborava  o  digno  pre- 
lado, não  só  se  não  commoveu,  como  ainda  lhe  apeteceu 
accrescental-as  em  amarguras  e  desconsideração,  para  o 
que  lhe  enviou  aviso  para  não  voltar  ao  paço  tanto  que 
não  fosse  chamado. 

Com  a  resignação  christã  que  o  caracterisava  o  oíTen- 
dido  obedeceu,  sem  soltar  queixume,  mas  profundamente 
magoado  de  tanta  injustiça. 

Notou  el-rei  a  ausência  de  D.  Francisco  de  Saldanha,  e 
informou-se  das  razões  que  a  motivavam.  Logo  que  as 
conheceu  não  pôde  conter  o  desagrado,  e  mandou  afBr- 
mar  ao  patriarcha  que  similhante  ordem  não  fora  por  elle 
dada,  nem  sequer  conhecida. 

Também  não  era  o  marquez  de  tempera  que  suppor- 
tasse  a  severa  lição  sem  revolta,  e  como  de  seu  interes- 
se  era   não  ferir  o  rei,  visto  que  sem  a  régia  protecção 


me  abalo  lhe  causou  a  desgraçada  situação  em  que  ficou  i^g  y^K^^i^^j  ^^^^^^  g,(g  ^^^^^  ^^  ^g^^  inimigos,  numerosi- 
Lisboa.  Empregou  os  melhores  e.xfurços  para  beneficiar  os  ^^^^^  ^^^^^  redobrou  de  rancorismo  contra  o  princi- 
pobres,   e   mandou  administrar  soccorros  espirituaes  aos        ^j^  egreja. 

desventurados  que  o  terror  dominara  por  completo.         i     n-       °  •     j     .  ,^a^    a    » 

Morreu  em  9  de  março  de  1758,  no  palácio  da  Atalaya  [  .^'^^  P^^^^,^^^"^  ''^  apparenc.a  de  tempestade    O  pa- 
D.  Francisco  Saldanha,  terceiro  patfiarcha,  descendia ;t"archa  eontmuou  a  frequentar  o  papo,  e  tudo  entrou  na 
dos   senhores  de  Assequins,  e  condes  da  Ponte.  Desem- 
penhou varias  funcções  ecclesiasticas,  foi  feito  cardeal  em 


1756,  e  reformador  geral  apostólico  da  companhia  de  Je- 
sus, em  Portugal,  no  anno  de  1 


ordem . 

As  relações  oíficiaes,  restabelecidas  entre  os  dois  ad- 
versários deram  causa  a  encontrarem-se  em  diPferentes 
occasiões,  uma  das  quaes  foi  na  casa  do  grande  estadis- 


Por  proposta  de  el-rei  D.  José  foi  elevado  a  patriarcha  ita,  em  um  jantar  cerimonioso. 


89- 


Em  má  hora  lá  foi  I).  Francisco  de  Saldanha.  As  igua- 
rias (lo  jantar  não  lhe  calaram  bem  no  estômago.  Pouco 
depois  de  as  haver  ingerido  entrou  a  senlir-se  mal,  e  re- 
colheu ao  seu  palácio  enormemente  afljiclo.  Recolheu  á 
cama,  c  de  tal  modo  peorou  que  nenhuma  medicação 
con.seguiu  debellar  os  progressos  da  enfermidade,  vindo 
a  fallecer  no  dia  de  lodos  os  Santos  de  177G,  na  edade 
de  53  annos. 

A  noticia  do  seu  fallecimento  consternou  a  cidade.  Era 
um  prelado  modelo,  exemplo  raro  de  virtudes  e  a  guer- 
ra que  lhe  movera  o  ministro  de  D.  José  ganhou  innume- 
ras  sympathias  cm  seu  favor. 

Como  era  natural  todos  os  sinos  de  Lisboa  dobraram, 
quer  nas  parochias,  conventos  e  capcllas. 

El-rei,  ignorante  da  gravissima  doenfa  do  palriarcha, 
soube  então  da  sua  morte,  e  teve  grande  agonia.  Aquel- 
les  mortuários  sons  segredavam-lhe  a  própria  cxtincção 
do  seu  ser,  c  apavoraram-n'o  na  visão  da  morte. 

No  entanto  o  corpo  do  príncipe  da  egreja,  estava  po- 
bremente vestido  e  pobremente  collocado.  A  má  vontade 
do  marquez  de  Pombal  reduzira  o  desventurado  palriar- 
cha à  situafào  de  qualquer  desvalido  proletário.  Suppor- 
tara-a  elle  com  altiva  dignidade,  silencioso  na  sua  dòr,  e 
demasiadamente  fidalgo  para  se  lamentar,  nem  sequer  le 
vara  um  appeilo  junto  do  throao  onde  teria  bom  acolhi- 
mento. 

A  familia  do  nobre  extinclo  dirigiu-se  ao  marquez,  e 
expondo-lhe  a  pobreza  em  que  elle  jazia,  pediu-lhe  que 
desse  ordens  para  que  o  enterro  de  chefe  da  egreja  de 
Lisboa  fosse  à  altura  da  sua  gerarchia. 

Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  não  era  homem  de 
corafão,  e  menos  ainda  capaz  de  esquecer  o  ódio,  em  fa- 
ce de  um  cadáver.  Assim,  encarando  friamente  os  fidal- 
gos que  vinham  pedir-lhc  o  mero  cumprimento  de  um  de- 
ver, respoudeu-lhes  que  «cada  um  devia  ser  sepultado 
conforme  os  meios  de  que  se  pudesse  dispor;  o  patriar- 
cha,  se  nada  tinha,  podia  ser  enterrado  como  clérigo,  pois 
que  a  pompa  fúnebre  não  se  devia  fazer  ú  custa  alheia, 
e  não  dava  vida  ao  morto,  além  do  que  era  inteiramente 
superílua  e  dispensável». 

O  conde  da  Ponte,  parente  do  morlo,  indignou-se  com 
tamanha  desconsiderarão,  e  foi  em  procura  do  infante 
D.  Pedro,  irmão  e  genro  de  el-rei;  expoz-lho  o  que  vinha 
succedendo  D  Pedro  não  consagrava  ao  estadista  de  fer- 
ro a  mínima  sympalhia,  e  aproveitava  lodos  os  ensejos  de 
lhe  contrariar  as  intonfões. 


perante  as  ordens  terminantes  de  el-rei,  em  cujo  espirito 
começava  a  actuar  a  influencia  da  familia. 

Fezse  o  ceremonia!  fúnebre  cora  todas  as  honras  devidas 
a  um  príncipe  da  egreja,  sendo  o  corpo  conduzido  ao  real 
mosteiro  de  Belcm,  tudo  a  expensas  da  real  fazenda,  que 
nada  poupou  para  honrar  os  restos  do  bondoso  e  huma- 
nitário varão. 

Está  sepultado  ao  pé  do  degrau  que  sobe  para  o  cru- 
zeiro da  egreja,  servindo-lhe  de  campa  um  estrado  de 
madeira. 

Tal  é  a  historia  de  D.  Francisco  de  Saldanha,  victima 
dos  seus  nobres  sentimentos,  e  da  comprehensão  dos  de- 
veres inherentes  á  sua  alta  missão. 

Succedeu  a  esta  illustre  victima  D.  Fernando  de  Sousa 
e  Silva,  da  casa  dos  condes  de  S.  Thiago.  A  sua  passagem 
nada  deixou  digno  de  menção.  O  mesmo  com  respeito  a 
D  José  Francisco  Miguel  António  de  Mendonça,  de  cuja  in- 
dividualidade se  nota  apenas  a  qualidade  de  sócio  hono- 
rário da  academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  .Morreu 
em  12  de  fevereiro  de  1808,  e  foi  sepultado  na  egreja  do 
convento  da  Grapa. 

Depois  d'esle  tivemos  D.  Carlos  da  Cunha  e  .Menezes,  da 
familia  dos  condes  de  Castromarim.  .No  seu  tempo  se  de- 
ram os  grandes  acontecimentos  da  revolução  liberal  de 
1820. 

Era  o  prelado  essencialmente  aferrado  ao  absolutismo, 
de  modo  que  se  negou  a  jurar  as  bases  da  constituição. 
Esta  altitude  obrigou-o  a  emigrar  para  Bayona  e  por  là 
esteve  até  à  queda  da  constituição,  no  anno  de  1823. 
Voltou  então  a  Portugal,  mas  falleceu  no  anno  immediato, 
poupando-lhe  a  morte  o  desgosto  de  assistir  às  luclas  que 
anniquilaram  o  throno  absolutista. 

Ascendeu  em  seu  logar  ao  elevado  cargo  de  patríarcha 
D.  Fr.  Patrício  de  Souza,  que  foi  antes  ministro  de  es- 
tado, conselheiro,  e  regedor  das  justiças.  Quando  morreu 
D.  João  VI  foi  este  prelado  um  dos  membros  do  governo, 
e  depois  foi  vice  presidente  da  camará  dos  pares.  Em  seu 
tempo  se  passou  a  guerra  civil,  e  ainda  a  notável  revo- 
lução de  setembro.  Como  homem  illustrado  acceilava  fa- 
ctos sem  reluclancia,  e  governou  sensatamente  o  patriar- 
chado.  Falleceu  em  3  de  janeiro  de  1840,  com  a  prove- 
cta edade  de  90  annos. 

O  seu  successor,  D.  Fr.  Francisco  de  S.Luiz  Saraiva,  era 
muitíssimo  illustrado  e  escreveu  obras  de  mérito,  quasi 
todas  desconhecidas  do  publico.  Reportam-se  espocialmea- 
te  a  assumptos  históricos  de  Portugal  e  Hespanha.  desde 
os  séculos  mais  remotos,  até  ao  século  XVI.  Também  es- 


Apressou-se  portanto  em  dar  uma  quantia  considerável  creveu  largamente  sobre  philologia  e  linguistica,  com  mi- 
para  os  funeraes  do  prelado,  e  ordenou  ao  conde  da  Pon-  nuciosas  referencias  aos  dialectos  peninsulares,  e  cultivou 
te  que  sem  perda  de  tempo  fosse  contar  a  el  rei  o  que  com  cuidado  a  lilteratura,  critica  lideraria,  e  eslylo  de 
se  dava  com  o  fallecimento  do  prelado.  vários  clássicos  portuguezes. 

El-rei  pasmou..  .Fez  chegar  a  sua  presença  o  seu  gran- j  Escreveu  sobre  consultas  e  pareceres  da  adminis- 
de  ministro  e  desfechou  lhe  á  queima  roupa  a  pergunta:  ira^-ão  interna  do  paiz  e  deixou  documenUdos  alguns 
«Como  se  hade  sepultar  o  palriarcha?»  isuccessos  da  hisUria  contemporânea   Teve  também  mui- 

Como  pobre,  respondeu  sem  hesitar  o  marquez,  com  a  ia  predilecção  pelas  investigações  archeologicas.  e  occu- 
firmeza  que  o  caracterisava.  ipou-se  de   estudo  de  letreiros  latinos  em  quantos  monu- 

D.  José  cncolerisou-se,  e  retorquiu-lhe  «que  o  seu  era- 1 mentos  pôde  consultar,  no  solo  da  antiga  Luzitania. 
rio  linha  dinheiro  e  que  os  funeraes  do  prelado  seriam  j     Ksies,  e  outros  diversos  trabalhos  de  alto  valor,  alles- 
feitos  em  grande  pompa».  :tam  a  cultíssima  intelligen'ia  deste  talent.so  prelado  Os 

De  boa  ou    má  vontade  o  ministro  leve  de  iuclinar-se  trabalhos  que   vieram  a  luz  da  publicidade  foram  edita- 
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dos por  um  sobrinho  do  sábio  patriarcha,  o  conselheiro 
António  Correia  Caldeira.  Entre  os  títulos  de  valor  littera-] 
rio  e  scientiOco  destaca-se  o  espirito  liberal  do  sympalhi- 
co  prelado.  Foi  elle  um  dos  membros  da  junta  provisória 
do  Porto,  nomeado  em  24  de  agosto  de  1820,  e  jà  tinha 
feito  parte  da  junta  do  Minho,  no  movimento  popular  de 
1808  contra  os  invasores  francezes.  Em  1821  era  depula- 
do  ás  cortes,  e  foi  nomeado  membro  da  regência  por  ellas 
decretada. 

Consciencioso  liberal,  merecia  os  louvores  públicos  pe- 
la sua  attilude,  mas  essas  mesmas  qualidades  que  o  en- 
nobreciam  lhe  acarretaram  desgostos  quando,  em  1828, 
o  partido  miguelista  teve  monção  favorável.  Foi  recluso 
no  convento  da  Batalha,  e  d'ali  desterrado  para  a  serra 
de  Ossa. 

Victorioso  o  liberalismo,  em  todas  as  honras  e  distinc- 
ções  foi  restabelecido  o  douto  varão.  Além  d'isso  foi  por 
três  vezes  presidente  da  camará  dos  deputados,  par  do 
reino,  sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias,  oude  a  sua 
primeira  memoria  obteve  a  medalha  de  ouro,  ministro  e 
conselheiro  do  estado,  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  e 
teve  a  condecoração  da  ordem  de  Christo. 

Ascendeu  á  alta  situação  de  cardeal  patriarcha,  depois 
do  antecedente,  D.  Guilherme  Henriques  de  Carvalho,  na- 
tural de  Coimbra,  onde  fez  os  seus  estudos,  com  tanto 
aproveitamento  que  antes  dos  16  annos  de  edade  estava 
matriculado  nb  primeiro  anno  do  curso  jurídico.  N'esse 
mesmo  anno  se  passaram  os  acontecimeutus  da  invasão, 
e  os  académicos  formaram  o. seu  brilhante  batalhão  de 
voluntários.  N'elle  tomou  logar  o  juvenil  estudante,  e  com 
essa  plêiade  de  gentis  patriotas  andou,  até  concluída  a 
guerra  santa. 

Retomou  depois  os  seus  estudos,  e  sempre  foi  laureado 
era  todos  os  actos  até  ao  do  quinto  anno. 

Em  seguida  tomou  capêllo  na  faculdade  de  Cânones, 
tendo  apenas  vinte  e  dois  annos  de  edade  Re>olvido  a 
seguir  a  carreira  ecc.lesíastica  tomou  ordens  e  habihtou- 
se  oppositor  ás  cadeiras  canónicas.  A  breve  trecho  obteve 
a  collocação  desejada  no  real  coUegio  de  S.  Paulo,  onde 
se  desempenhou  habilmente  do  seu  logar  de  lente,  econ- 
junctamente  a  de  administrador. 

Este  collegio,  com.o  os  demais  collegios  académicos, 
mosteiros  e  congregações  religiosas,  foi  supprimido  em 
1834. 

Em  1821,  a  convite  das  cortes  liberaes,  fez  parte  da 
commissão  elaboradora  do  código  penal,  e  em  IS23  coo- 
perou oíBcíalmente  na  reforma  da  fazenda  da  Univer.-^ida- 
de,  da  qual  era  deputado  e  tinha  sido  anteriormente  pro- 
curador fiscal.  Quando  se  tratou  do  encanamento  do  rio 
Mondego,  obra  de  importantíssimo  valor  pelo  prejuízo  que 
as  innundações  causavam  á  cidade,  oilIustradoD.  Guilher- 
me foi  encarregado  da  superintendência  dos  trabalhos. 

Em  1825  foi  nomeado  lente  substituto  da  faculdade  de 
cânones,  e  provido  cathedraticamente  no  anno  de  1830. 
Em  fevereiro  de  1840  foi  elevado  a  bispo  de  Leiria.  Por 
motivos  que  não  conhecemos  o  ihustre  varão  começou 
por  não  querer  acceitar  a  nomeação,  mas  aUnal  teve  con- 
firmação em  1843. 

Dois  annos  depois  obteve  a  gerarchia  de  patriarcha  de 
Lisboa,  que  em  novembro  do  mesmo  anno  teve  a  neces- 


sária conQrmação  de  papa  Gregório  XVI,  recebendo  as  pur- 
puras cardinalícias  em  15  de  fevereiro  de  1846. 

Foi  D.  Maria  II  que  lh'a3  entregou  era  presença  de  to- 
da a  corte,  com  grande  ceremonial,  effectuado  no  templo 
de  Santa  Maria  de  Belém. 

Por  superior  consideração  que  elle  merecia  à  família 
real  e  a  Roma,  deu-se-Ihe  a  administração  do  grão  prio- 
rado do  Crato,  da  prelazia  de  Thomar,  dos  bispados  de 
Castello  Branco  e  Portalegre. 

O  exercício  de  capelião-mór  da  casa  real  lambem  lhe 
pertenceu,  por  direito  adquirido  dos  seus  antecessores. 
Além  de  tudo  isto  foi  presidente  da  camará  dos  pares,  co- 
mo da  dos  deputados  fora  antes,  foi  membro  do  conselho 
do  estado,  e  presidiu  ao  conselho  geral  de  beneficência. 

Por  diver-as  occasiões  desempenhou  importantes  mis- 
sões, e.xtranhas  ao  seu  cargo,  e  sempre  cora  a  mais  no- 
tável proficiência,  embora  sem  lucros  pecuaiarios. 

Em  1854  reuniu-se  em  Roma  o  concilio  magno,  desti- 
nado a  dogmatisar  a  concepção  da  mãe  de  Jesus.  O  pa- 
triarcha D.  Guilherme  lá  foi,  e  teve  grandes  honras  de  re- 
cepção. E'  claro  que  votou  o  dogma.  Não  vera  aqui  a  pro- 
pósito commentar  o  facto,  por  ser  a  iudole  d'esta  publi- 
cação inteiramente  neutral  a  assumptos  d'esta  ordem.  A 
razão  dos  nossos  esclarecidos  leitores  lhes  suggerírà  apre- 
ciações ad  hoc. 

Foi  este  prelado  o  restaurador  do  seminário  de  Santa- 
rém, pelo  qual  tinba  uma  verdadeira  dilecção.  Em  1853 
ah  mandou  fazer  obras  de  Luportancia  que  melhoraram 
as  condições  do  edíQcio  e  do  ensino. 

Em  sua  vida  dois  grandes  flagellos  assolaram  o  povo— 
O  cholera-morbus,  era  1856,  e  a  devastadora  febre  ama- 
rella  em  1857.  S.  Eminência  apavorouse,  principalmen- 
te em  vista  dos  estragos  que  esta  ultima  multiplicava  as- 
sombrosamente cada  dia,  e  aproveitou  a  occasião  para  rea- 
lisar  uma  visita  pastoral  pelo  patriarchado,  porquanto  as- 
sim podia  respirar  ura  pouco  de  ar  livre  de  micróbio  ter- 
rível que  em  Lisboa  salteava  índiffereniemeQte  ricos  e 
pobres,  nobres  e  plebeos,  profanos  e  ecclesiasticos. 

Outrutauto  não  praticou  o  mancebo  de  vinte  e  tantos 
annos  que  occupava  o  Ihrono.  D.  Pedro  V  não  só  se  ne- 
gou a  aproveitar  ensejos  para  sahir  de  Lisboa,  como  até 
se  esqueceu  da  sua  vida  em  proveito  da  vida  alheia.  Ahi 
onde  maior  o  perigo  era,  ahi  o  juvenil  monarcha  se  man- 
tinha firme  e  piedoso  como  ura  martyr  da  fraternidade 
humana.  Emquauto  o  cardeal  patriarcha  passeava  pasto- 
ralmente,  cora  as  possíveis  commodidades,  o  santo  prín- 
cipe percorria  as  enfermarias  dos  choléricos,  fallava  lhes 
com  ternura,  apertava  lhes  as  mãos,  e  insulllava-lhes  uma 
esperança  que  a  muitos  pôz  de  pé. 

Sua  Eminência  regressou  em  meados  de  novembro, 
quando  o  terrível  hospede  se  JHlgava  longe  de  Lisboa. 
Não  foi  assim,  infelizmente,  porque  pouco  depois  do  re- 
gresso cahiu  o  príncipe  da  egreja  mortalmente  ferido  pe- 
la epidemia. 

Fez  enorme  sensação  este  acontecimento,  porque  o  pa- 
triarcha D.  Guilherme,  além  de  muitíssimo  intelligente  e 
instruído,  era  grande  amigo  dos  artistas,  e  tinha  pela  mu- 
sica uma  verdadeira  paixão. 

Pouca  gente  culta  de  Lisboa  desconhece  os  maravilho- 
sos officíos  da  Semana  Santa,   composição  do  immortal 
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maestro  Cazimiro,  {,'lorioso  nome  f)uc  orgiiUia  o  nosso 
paiz.  Foram  essas  jóias  lyricas  feitas  expressamente  para 
a  S6,  e  o  seu  adorável  auclor  offerecen  as  ao  palriareha. 
D.  ('lUilhermc,  com  a  sua  lurirlissima  intelligencia,  apre- 
ciou a  obra,  e  agradeceu  commovidissimo  ao  grande  ar- 
tista, que  era  mestre  de  capella  da  Sé  palriarclial. 

Entre  outros  íjrindes  com  que  prescnt(!OU  o  maestro  ha- 
via uma  delicadíssima  caixa  de  prata,  cin/.ellada  com  ca- 
prichosa imaginarão,  e  que  era  um  gracioso  mimo. 

No  mesmo  género  era  tamliem  uma  tapa  de  prata  e  oi- 
ro, ambos  ns  ojectos  com  dedicatórias  gravadas. 

Este  prelado  obteve  do  pontífice  que  os  cónegos  da  sua 
sé  usassem  de  batinas  e  murças  vermelhas,  dentro  da  egre- 
ja,  e  mantiletes  afora  das  funcçôes  da  calhedral.  Para  os 
seis  dignitários  do  cabido  conseguiu  o  alto  privilegio  de 
usarem  mitra  e  celebrarem  de  pontifical,  como  os  monse- 
nhores. 

Estabeleceu  o  ja/.igo  dos  Patriarchas,  em  S.  Vicente  de 
Fora,  e  lá  está  sepultado. 

Seguiu-se-lhe  D  Manuel  Bento  Rodrigues,  natural  de 
Villa  Nova  de  Gaia,  onde  nasceu  no  primeiro  anno  do  sé- 
culo XIX.  Foi  frade  professo  no  Beato  António,  de  Lisboa, 
e  doutorou-se  em  Tlieologia  aos  26  annos  de  edade.  Foi 
professor  de  historia  no  collegio  das  artes,  e  lente  de 
Theologia  na  Universidade.  Esteve  como  vigário  capitular 
nos  bispados  de  Castello  Branco  e  Elvas,  e  veio  depois 
para  Cónego  da  patriarclial,  ascendendo  a  provisor  e  vigário 
geral,  com  o  titulo  de  bispo  de  Mytilenc,  de  cuja  digni- 
dade foi  sagrado  na  egreja  de  S.  Viccnt'>  de  Fora  aos  22 
de  fevereiro  de  1846. 

Foi  nomeado  bispo  conde  de  Coimbra,  e  confirmado  por 
Pio  IX  em  15  de  marfo  de  1852  e  d'ahi  veio  para  as  hon- 
ras de  patriarcha,  sendo  confirmado  no  consistório  de  18 
de  março  de  1858.  Era  par  do  reino,  vice-presidente  do 
conselho  geral  de  beneficência  e  do  conselho  superior  de 
instrucfão  publica,  c  grã-cruz  da  ordem  de  S.  Thiago  em 
Hespanha,  e  da  Coroa  Verde  de  Sa.xonia. 

Falleceu  aos  26  de  setembro  de  1869,  e  está  no  jazigo 
de  S.  Vicente  de  Fora. 

D.  Ignacio  do  Nascimento  de  Moraes  Cardoso  foi  seu 
successor.  Nascera  ern  Murça  aos  20  de  dezembro  de  181 1, 
e  cursou  as  aulas  de  theologia,  na  universidade,  tendo  os 
seus  actos  de  anno  sempre  premiados. 

Aos  cincocnia  e  dois  annos  do  edade  fizeram-n'o  bispo 
do  Algarve,  e  aos  sessenta  cardeal  patriarcha.  A  sua  ju- 
risdicção  não  foi  accentuada  por  acontecimentos  de  ma- 
gna importância.  Foi,  todavia,  bondoso  de  caiacler  e  es- 
moler de  convicfão.  O  seu  tempo  notabilisou-se  pela  cor- 
rente democrática  do  pensamento.  O  thronoera  occupado 
pelo  monarcha  mais  tolerante  de  toda  a  dynastia,  c  que 
era  tambtm  um  homem  intelligontissimo  e  culto.  D.  Luiz 
1  era  incapaz  de  ser  déspota,  e  respeitava  os  princípios 
fundamenlacs  da  constituição,  como  raramente  se  vè. 

Também  o  sensato  prelado  nao  exercia  pressões,  nem 
patrocinava  o  despotismo  das  consciências. 

O  fallecimonto  d"esle  patriarcha.  pacifico  e  liberal, 
marcou  uma  nova  phasf  na  administração  ecclesiastica. 
ou  antes  na  direcção  espiritual  do  patriarchado. 

E'  cedo  ainda  para  fazermos  a  historia  do  respeitabilis- 
simo  patriarcha  actual.  Da  sua  influencia  nos  assumptos 


moraes  muito  haveria  que  notar,  mas  não  é  para  este  lo- 
gar  o  fazel-o.  A  nossa  qualidade  de  liberaes  seria  talvez 
«u-peila  de  parcialidade  No  entanto,  não  duvidamos  af- 
firmar  as  honestíssimas  qualidade=,  e  «incera.s  intenções 
do  illustre  príncipe  da  egreja,  antigo  Varatojano,  nem  a 
humildade  expoutaneamenle  adoptada  do  seu  viver. 


A  camará  palriarchal  tem  um  secretario  e  um  escrivão, 
três  escrivães  ajudantes,  contador  e  seu  ajudante  e  um 
amanuense. 

Para  a  e.tecuç ão  dos  breves  c  bulias  apostólicas  ha  um 
juízo  apostólico,  que  consta  de  utn  juiz,  um  promotor, 
dois  escrivães,  um  contador  c  um  distribuidor. 

lia  também  oito  examinadores  synodaes. 

A  chanrellaria  da  mitra  consta  de  um  escrivão,  Ihesou- 
reiro  e  ajudant-^.  O  caliido  tem  -dois  principaes — um  deão 

um  chantre  -  um  arcipreste  —um  arcediago — um  thezou- 
reiromór  um  mestre  escola,  cerca  de  vinte  cónegos 
e  egual  numero  de  beneOciados,  um  thezoureiro,  um  mes- 
tre de  cerimonias  e  quinze  capellàes  cantores. 

Os  empregados  particulares  ao  serviço  do  patriarcha  são 
dois  capellàes.  um  mordomo,  um  secretario,  um  fâmulo, 
que  todos  habitam  nos  paços  de  S.  Vicente. 

A  Relação  e  Cúria  palriarchal  compõe  se  de  Presiden- 
te, Vigário  geral  do  patriarchado.  Desembargadores  que 
são  em  numero  de  vinte  e  um,  sem  contar  os  honorários, 
quatro  escrivães,  um  guarda-mór  e  contador,  um  distri- 
buidor e  contador  dos  feitos  que  transitara  pela  Relação. 

Os  bispados  sulFraganeos  da  sé  patriarchal  são:  Angra, 
Angola,  Cabo  Verde,  S.  Thomé  e  Príncipe,  .Mytilene,  Por- 
talegre, Funchal,  Guarda,  Lamego,  Leiria,  Castello  Brauco. 

A  nuncialura  apostólica  de  Lisboa  tem  um  núncio,  um 
abreviador  e  thezoureiro,  um  auditor,  um  secretario,  um 
escrivão  de  bulias  e  chanceller  que  se  denomina  notário 
apostólico,  e  um  registador. 

A  secção  ponlificia  de  recursos  eslabeleceu-se  em  to- 
gar do  antigo  tribunal  da  legacia.  Esta  substituição  data 
da  convenção  entre  Portugal  e  a  Santa  Sé,  realisada  no 
anno  de  1868,  e  n'ella  .se  tratam  os  assumptos  ecclesias- 
licos  da  província  lisbonense. 

Compõese  de  sete  juízes  e  um  presidente,  três  juizes 
supplentes,  um  defensor  dos  matrimónios  e  profissões 
religiosas,  um  promotor  flscal,  um  guarda-mór  e  contador, 
dois  escrivães  e  quatro  notários  apostólicos. 

Reúne  em  sessão  ás  terças  feiras,  no  edifício  de  S.  Vi- 
cenie.  e  são  n'clla  juizes  os  desembargadores  da  Relação 
e  cúria  patriarchal. 

Nos  mesmos  dias  ha  as  sessões  da  Relação  e  cúria  pa- 
lriarchal, egualtnenie  no  mo-sieiro  de  S.  Vicente  de  Fora. 
Esie  fdificio  tem  uma  grande  aiiiigiiidad^  histórica,  pois 
que  a  primeira  pedra  lhe  foi  lançada  pjr  0.  AiTjq<o  Hen- 
riques, aos  21  de  novembro  de  Ili7,  decorridos  trinta 
dias  desde  a  tomada  de  Lisboa.  Foi  com  grande  apparato 
realisada  a  cerimonia.  Os  prelados  e  dignitários  da  corte 
acompanhavam  o  monarcha,  bem  como  uma  enorme  mul- 
tidão de  populares  aitrahídos  pelo  rumor  da  festa. 

D.  Atronso  Henriques  dava  assim  cumprimeato  ao  voto 
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que  havia  feito,  e  ali  onde  mandara  benzer  o  terreno  pa- 
ra cemitério  dos  cliristãos  que  fallecessem  na  guerra,  ahi 
lançou  a  pedra  angular  do  magestoso  templo  que  vemos, 
memoranda  relíquia  d'aquella  época  heróica. 

O  cemitério  está  por  debaixo  do  corpo  da  egreja  e  de 
parte  do  mosteiro,  do  largo,  e  ainda  do  principio  da  ac- 
tual rua  da  Infância. 

Quando  a  egreja  e  o  mosteiro  foram  reconstruídos,  em 
tempo  de  Filippe  II  de  Castella,  a  pedra  foi  achada  no 
mesmo  logar  em  que  o  fundador  do  reino  de  Portugal  a 
depuzera.  Tinha  a  forma  de  quadrado,  e  n'ella  havia  uma 
inscripfão  latina  que  dizia: 

«Esta  egreja  fundou  el-rei  D.  Affonso  I  de  Portugal,  á 
honra  da  Bem-aventurada  sempre  Virgem  .Maria,  e  de  S. 
Vicente,  martyr:  em  21  de  novembro  de  1147». 

Concluído  o  ceremonial  dirigiu-se  o  valoroso  filho  do 
conde  D.  Henrique  à  parte  occidental  da  cidade,  onde  os 
cruzados  tinham  assentado  o  seu  arraial,  e  onde  tinham 
também  o  seu  cemitério  christão. 

Em  terreno  d'este  mortuário  logar  estava  já  preparado 
o  alicerce,  e  elle  mandou  depor  a  pedra  primordial  do 
templo  de  Nossa  Senhora  dos  .Martyres,  invocação  dada 
pelos  cruzados  em  memoria  do  martyrologio  dos  seus 
guerreiros,  mortos  ali  em  defeza  da  religião  christã. 

As  relíquias  de  S.  Vicente  de  Fora  eram  de  extrema 
devoção  para  os  christãos  da  península  ibérica.  Estiveram 
primeiramente  em  Hespanha.  Este  piedoso  christão  sofTreu 
o  marlyrio  aos  22  de  janeiro  de  366.  Era  cônsul  da  Pe 
ninsula  Daciano,  não  menos  cruel  do  que  o  seu  amo  Dio- 
cleciano, terrível  imperador  romano. 

Feroz  inimigo  dos  nazarenos  a  nenhum  perdoava  o  que 
elle  tinha  em  conla  do  nefando  crime,  como  o  negar  a  di- 
vindade dos  seus  formosos  deuses  pagãos. 

Os  christãos  puderam  adquirir  os  restos  mortaes  do  ze- 
loso crente,  e  conservaram-n"os  com  religioso  culto. 

Vieram  por  sua  vez  os  árabes  expulsar  das  Hespanh-is 
os  romanos,  e  com  elles  o  seu  culto  artístico.  Com  a  mu 
tacão  não  ganharam  os  nazarenos,  porque  .\bd-el-Raman 
podia  competir  em  barbaridade  com  os  mais  bárbaros  AV- 
ros  do  paganismo.  Os  christãos  tiveram  de  fugir  à  pres- 
sa, levando  corasigo,  pelo  mar,  os  restos  do  benemérito 
Vicente. 

Arribaram  sem  transtornos  ao  Promontório  Sacro,  no 
Algarve,  hoje  cabo  de  S,  Vicente,  e  ali  edificaram  uma 
capellita  onde  collocaram  o  corpo  do  martyr.  Tempo  de- 
pois fundou  se  aU  um  humilde  mosteiro  com  egreja,  onde 
os  frades  guardavam  o  corpo  e  exerciam  os  sacrificios  do 
seu  culto. 

Desde  a  conquista  de  Lisboa  accudiu  aos  grandes  se- 
nhores a  ideia  de  prestar  honras  ao  santo  que  morrera 
pelo  amor  de  Christo.  Pela  sua  parte  também  os  frades 
do  Cabo  Sacro  não  estavam  contentes  com  o  desterro, 
porque  o  isolamento  e  ausência  de  meios  defensivos  cons- 
tituíam para  elles  constante  perigo. 

Expuzeram,  pois,  a  D.  Affonso  Henriques,  os  inconvenien- 
tes e  perigos  a  que  andavam  expostos,  e  o  monarcha 
achou  de  justiça  essas  queixas,  pelo  que  determinou  que 
elles  Aíessem  para  Lisboa  com  as  santas  relíquias  do  martyr. 


Não  se  fizeram  rogar  os  monges,  que  logo  embarcaram. 
Chegando  aqui  mandou  el-rei  depositar  o  corpo  do  santo 
na  primitiva  egreja  de  Santa  Justa  e  Ruflna  Esta  foi  des- 
truída, pedra  a  pedra,  pelo  teiramoto  de  1755,  por  cujo 
motivo  se  construiu  outro  templo'com  a  mesma  invoca- 
ção, na  rua  dos  Fanqueiros.  Não  sabemos  o  motivo  por- 
que este  segundo  templo  foi  profanado,  e  n'elle  se  edifi- 
cou o  theatro  de  D.  Fernando,  de  curta  duração,  vindo  afi- 
nal a  deitar-se  tudo  abaixo,  para  se  construir  o  grande 
prédio  em  que  se  installou  o  hotel  Pelicano. 

S.  Vicente  chegou  a  Lisboa  em  15  de  setembro  de  1173, 
e  logo  foi  proclamado  padroeiro  da  cidade. 

Ao  terramoto  seguiu-se  o  pavoroso  incêndio  que  devo- 
rou grande  parte  da  cidade,  e  as  relíquias  de  S.  Vicente 
algo  padeceram  no  cataclysmo.    O  que  d'ellas  se  conse-  ■ 
guiu  salvar  foi  recolhido  em  urna  de  prata,  e  guardado 
na  sé,  conforme  já  dissemos. 

Com  os  annos  affrouxou  bastante  a  devoção  por  este 
martyr.  Santo  António  levou  a  todos  a  palma  na  sympa- 
thia  popular,  e  tornou-se  o  mais  querido  e  democrata 
dos  heroes  do  Flos-Sanctorum  do  povo  portuguez. 

Com  o  andar  dos  tempos  o  mosteiro  e  o  templo  torna- 
ram-se  incompetentes  para  o  numero  de  frades  que  o  ha- 
bitavam. De  resto  a  architectura  de  todo  o  ediflcio  estava 
em  circurasiancias  menos  de  modestas,  e  acanhadíssimas. 
Filippe  II  de  Casteha  era  um  devoto  de  S.  Vicente,  e 
desgostado  por  vèr  a  pouca  importância  que  se  dera  á 
construcçâo  do  convento,  mandou-o  arrazar  e  demohr  até 
á  ultima  pedra,  para  que  fosse  reconstruído  com  a  actual 
magnificência.  Lançou  se-lhe  a  pedra  angular  no  dia  25  de 
agosto  de  1582. 

Não  poupou  despezas  nem  regateou  serviços  o  caste- 
lhano; para  architeclo  nomeou  um  dos  mais  afamados  ar- 
lístas  do  seu  tempo,  castelhano  de  origem,  e  de  nome 
Filippe  Tercio. 

Prosperou  desde  logo  em  todos  os  sentidos  o  mosteiro 
e  egreja.  D.  João  IV  determinou  que  o  jazigo  dos  reis  fos- 
se ao  Um  do  claustro,  e  assim  se  fez  desde  que  o  funda- 
dor da  actual  dynastia  para  ali  foi  dormir  o  somuo  da 
eternidade.  Este  jazigo  é  patenteado  ao  pubhco  uma  vez 
por  anno,  no  dia  da  festa  solemne  do  padroeiro. 

Ali  se  encontram  os  membros  da  família  Bragança  que 
em  vida  foram  altamente  coUocados.  É  sempre  o  ultimo 
a  chegar  que  tem  mais  proeminente  logar,  até  que  outro 
o  substitua  Escusado  será  dízer-se  que  se  vê  ali  muita  ri- 
queza, mas  que  apesar  de  tudo  nada  mais  se  sente  ali  do 
que  a  eguaktade  implacável  da  morte,  que  ceifa  por  egual 
o  corpo  coberto  de  vermes  e  o  corpo  vestido  de  purpu- 
ras realengas. 

O  templo  é  amplo  e  magestoso.  E'  actual  sede  parochial 
de  S.  Vicente,  freguezia  que  foi  instituída  em  1837,  com 
as  duas  parochias  de  S.  Thomé  e  S.  Salvador,  que  foram 
extinclas. 

S.  Vicente  serviu  de  sé  patriarchal  emquanto  se  fizeram 
as  obras  da  Sé,  ahi  pelos  annos  de  1860  a  1864,  salvo  er- 
ro de  data. 

Em    1755  soffreu  alguns  estragos,  mas  pouco  conside- 
ráveis, e  breve  reparados,  continuando  o  mosteiro  a  ter 
grande  importância  • 
Em  1834  o  amplo  edificío  ficou  deserto.  O  decreto  que 
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extinguiu  as  corporações  monásticas  echoou  dolorosamen- 
te n'aqueiles  sumptuosos  claustros,  e  os  frades  saliiram 
da  sua  casa  com  o  coração  repassado  de  ainarí^ura  <;  sau- 
dades. Era,  porém,  a  voz  do  Progresso  que  bradava— ce- 
ei tuera  cela. 

Algum  tempo  ficou  desoccupado  o  edifício,  até  que  n'el- 
ie  se  instailou  a  casa  do  palriarcba,  com  as  diversas  re- 
partições ecclesiaslicas  do  patriarcliado,  e  hoje  é  aprovei- 
tada n'esle  sentido. 

Depois  da  egreja  da  Sé  e  da  dt;  S.  Vicente  poucas,  ou 
talvez  nenhuma  outra  haverá  de  tanta  sympathia  e  anti- 
guidade como  a  egreja  de  Santo  António  da  Sé,  denomi- 
nada também  Real  Casa  de  Santo  António. 

Ali,  onde  ella  está  erecta,  houve  primeiro  uma  habitação 
particular,  e  talraente  antiga  que  não  se  sabe  de  quando 
existia,  suppondo-se  apenas  que  era  anterior  à  conquista 
do  Lisboa. 

Quasi  se  encostava  à  antiga  «porta  de  ferro»  das  mu- 
ralhas, onde  mais  tarde  houve  uma  capella  dedicada  à 
Senhora  da  Consolação. 

O  local  era  conhecido  pelo  nome  de  Pedreira  da  Sé. 

A  casa  não  era  de  faustosa  apparencia  mas  era  habita- 
da por  pessoas  illustres  e  christãs.  Ali  residia  Martim  de 
Bulhões  com  sua  esposa,  cujo  nome  não  é  ao  certo  co- 
nhecido, pois  querem  uns  que  ella  se  chamasse  D.  The- 
reza  de  Azevedo,  outros  que  fosse  D.  Thereza  Taveira. 
Em  um  livrito  ilaliano  intitulado  «Compendio  delia vita  dei 
glorioso  thaumaturgo  Santo  António  de  Pádua»,  nomeia-se 
esta  senhora  D.  Maria  Thereza  Taveira. 

D.  José  de  Moura  Coulinho,  fallecido  bispo  de  Lamego 
escreveu  ura  livro  de  muito  merecimento  no  seu  género, 
intitulado  Obras  Genealógicas,  que  por  tal  signal  nunca 
viu  a  luz  da  publicidade.  N'esse  seu  trabalho  diz-nos  o 
erudito  prelado  que  a  dama  era  D.  Thereza  de  Azevedo, 
neta  de  D.  Soeiro  de  Azevedo,  varão  illustre  que  viveu 
em  uma  casa  de  Santa  Maria  do  Sobrado,  concelho  de 
Paiva.  Verdade  é  que  n'essa  povoação  o  teem  por  certo, 
e  alé  apontam  o  local  da  habitação  que  conservava  ha 
quarenta  e  tantos  annos  os  primeiros  alicerces. 

Comquanlo  destinemos  logar  próprio  para  darmos  no- 
ticia dos  homffns  notáveis  nascidos  em  Lisboa,  ou  que  aqui 
lenham  lido  alta  preponderância,  faltaremos  em  especial 
do  amoravel  António  de  Pádua,  tão  querido  do  povo  lis- 
boeta. 

Nasceu  na  mencionada  casa  em  14  de  agosto  de  1195, 
segundo  a  versão  mais  vulgar.  Frei  Francisco  de  Santa 
Maria,  no  seu  livro  Amio  Histórico,  diz  que  foi  no  dia  15 
do  mesmo  mez  e  anno.  No  dia  22  foi  bapiisado  na  egre- 
ja da  Sé,  na  pia  baptismal  que  ainda  existe  no  mesmo  lo- 
gar, á  esquerda  da  porta  principal.  Ali  recebeu  o  nome 
de  Fernando,  nome  que  trocou  pelo  de  António  quando 
despiu  o  habito  de  cruzio  para  vestir  o  burel  de  S  Fran- 
cisco. 

No  baptistério  foram  gravados  em  memoria  do  fado  os 
seguintes  versos: 

Hic  sacris  lustratus  aquis,  Antonius  orbera. 
Luce  beal,  Paduam  corpore,  mente  Polum 

Reinava  em  Portugal  D.  Sancho  I  e  era  chefe  supremo 
da  egreja  o  poatilice  Clemente  Hl. 


Desde  tenros  annos  se  evidenciou  a  fecunda  inteiligen- 
cia  do  nosso  gentil  thaumaturgo,  bem  como  as  adoráveis 
virtudes  do  seu  coração  predestinado  a  alios  feitos  evan- 
gélicos. Logo  que  completou  onze  annos  de  edade  vestiu 
o  habito  dos  ilJustrados  cruzios,  como  cónego  regrante. 
Aos  dezeseis  annos  professou  e  recolheu  se  ao  mosteiro 
de  S,  Vicente  do  qual  passou  para  o  opulento  coaveoto 
de  Santa  Cruz.  de  Coimbra. 

Desgoslou-se  depressa  d'aquelle  meio,  onde  havia  de- 
masias de  liberdade  de  acção  e  de  riquezas  mundanas, 
que  não  lhe  seduziam  o  espirito.  •» 

Seniindose  incompatível  com  similhanle  estado  de  coi- 
sas deixou  a  ordem  dos  cruzios  e  Iransferiu-se  para  os 
mendicantes  franciscanos.  Contava  então  vinte  e  nove  an- 
nos, a  bella  quadra  da  vida  do  homem,  e  era  de  si  mui 
gentil.  Por  essa  época  soube-se  em  Lisboa  do  supplicio 
que  vinham  de  passar  os  cinco  raarlyres  de  .Marrocos, 
idos  de  Portugal  a  converter  os  infiéis.  A  morte  dos  cinco 
beneméritos  que  elle  havia  conhecido  e  tratado  de  perlo 
impressionou  o  seu  caracter  dedicado  e  nervoso.  Foi  para 
elle  como  que  uma  suggestão 

Deliberou  logo  que  iria  pregar  o  evangelho  ahi,  onde  os 
justos  haviam  aífirmado  com  a  própria  vida  a  crença  em 
toda  a  sua  ampla  santidade  altruísta.  .Na  exaltação  do  seu 
cérebro  lúcido  imperou  uma  única  ideia,  uma  única  aspi- 
ração--ser  martyr  do  chrislianismo. 

Mas  o  homem  põe  e  'Deus  dispõe. 

Embarcou  o  moço  com  o  alvoroço  com  que  outros  vão 
caminho  dos  prazeres,  e  quasi  sem  commoção  deu  o  adeus 
aos  velhos  pães,  que  de  antemão  choravam  o  apartamen- 
to. Apenas  embarcado,  julgand)-se  para  breve  a  contas 
cora  os  tormentos  que  deviam  glorifical-o  ao  lado  dos  san- 
tos que  o  precederam  no  martyrologio,  anciava  pelo  ter- 
mo da  viagem. 

Não  permíttiu  o  destino  que  o  sol  dos  trópicos  quei- 
masse aquella  bella  fronte,  onde  generosas  aspirações  se 
elevavam  como  estrellas  vesperiinas.  Quasi  a  meio  do 
caminho  enfermou  gravemente,  e  como  uma  enorme  tem- 
pestade arrojou  o  navio  para  as  costas  da  Sicília,  o  dedi- 
cado mancebo  teve  de  desembarcar  onde  o  destino  o  le- 
vara. 

Coincidiu  este  naufrágio  com  a  convocação  do  capitulo 
geral  da  ordem  frandscana,  e  o  devoto  moço  quiz  assis- 
tir a  essas  imponentes  sessões. 

O  fundador  da  ordem,  S.  Francisco,  ordenou-lhe  cpie 
desempenhasse  a  missão  de  leitor  dos  livros  sagrados,  o 
que  elle  fez  com  geral  contento. 

. . .  Pelo  visto  a  arte  de  leitura  andava  divorciada  dos 
santos  varões. 

Toda  a  sua  breve  existência  foi  um  constante  desdobra- 
mento de  virtudes,  que  lhe  grangearam  a  fama  de  santo, 
mesmo  em  vida.  Dotado  de  extraordinária  eloquência  o 
seu  verbo  inspirado  arrebatava  e  commovia  as  multidões. 
Nunca  homf'm  houve  tão  querido,  e  cuja  fama  atravessas- 
se os  séculos  de  derrocadas  com  tania  sonoridade  e  en- 
canto. 

Morreu  om  Pádua  no  anno  de  123!  mas  o  seu  nome  fi- 
cou intimamente  ligado  à  Pátria  portugueza,  como  uma  das 
suas  mais  graciosas  relíquias. 

A.  mocidade  quil-o  para  si,  e  faz  d'elle  o  seu  protector, 
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e  amigo  inlimo  dos  seus  segredos  tle  corapão.  E"  elle  cha- 
mado a  resolver  todas  as  diíDculdades,  a  descobrir  todas 
as  incógnitas,  e  a  ferir  os  corafões  rebeldes  com  as  far- 
pas de  Cupido. 

Uma  trabalheira  que  tem  o  querido  Santo  António... 
Mas  também  lhe  fazem  uma  lre:ieiia  annual  que  deve  con- 
solal-o  das  fadigas  de  todo  o  anno.  Só  peia  divina  inspi- 
rafão  da  partitura,  emanada  da  alma  sublime  do  immor- 
lal  maestro  Casimiro  Juaior,  vale  a  pena  ser  Santo  Antó- 
nio. 

Tanta  era  a  nomeada  das  virtudes  e  talentos  do  nosso 
adorável  compatriota,  que  logo  no  anno  immediato  ao  da 
sua  morte  foi  canonisado  pelo  pontiQce  Gregório  IX,  caso 
único,  porque  isto  de  se  ser  despachado  officialmente  pa- 
ra o  Flós-Sanctorum  leva  tempo. 

A  casa  onde  o  nosso  benemérito  viu  a  luz  do  dia  foi 
transformada  em  egreja,  mas  não  sabemos  em  que  época 
exacta.  Em  1431  já  a  frequentavam  os  devotos,  e  nella 
se  celebravam  officios  do  culto  catholico. 

Em  1433  o  papa  Eugénio  IV,  por  bulia  apostólica  de  9 
das  kalendas  de  fevereiro,  isentou  este  templo  dajuris- 
dicção  ordinária,  por  petição  da  camará  de  Lisboa,  que  o 
tinha  construído  em  honra  do  glorioso  franciscano. 

N'este  edifício  se  estabeleceu  o  senado  lisbonense,  e  lá 
funccionava  no  dia  1."  de  dezembro  de  1640.  D'aqui  sa- 
hiram  os  vereadores  com  a  bandeira  da  cidade,  e  solem- 
nemente  se  uniram  aos  arrojados  conspiradores. 

Ha  portanto  perto  de  quatrocentos  annos  que  a  egreja 
de  Santo  António  da  Sé  é  propriedade  do  município,  que 
lhe  administra  os  rendimentos  e  sustenta  a  fabrica. 

E'  provável  que  a  área  occupada  pelo  templo  seja  mais 
vasta  do  que  a  que  era  occupada  pela  casa  dos  pães  de 
Santo  António,  mas  a  tradição  conservou  de  memoria  o 
local  preciso  do  nascimento  do  thaumalurgo,  que  diz  ser 
pela  reclaguarda  do  altar-mór.  O  terramoto  de  1755  des- 
truiu o  templo  antigo,  deixando  apenas  incólume  este 
ponto. 

Ahi  onde  consta  ter  vindo  á  luz  o  sympathico  varão,  ha 
um  letreiro  que  diz: 

NASCÍTUR  IIÂC  PARVA.  UT.  TRADUNT 

ANTONIUS.  AEDE.  QUE.M.  COELl   NOBIS. 

ABSTULIT  AL.MA  DOJlpS. 

Traduz-se:  — rN"esta  pequena  casa,  segundo  a  tradição, 
nasceu  e  habitou  António,  cUja  alma  o  ceu  nos  roubou». 

D.  Âffonso  V,  a  quem  pezavam  grandes  remorsos  na  cons- 
ciência, presenteou  a  egreja  com  umas  portas  de  bronze, 
trazidas  de  Tanger,  quando  lá  foi  combater  e  conquistar 
territórios  aos  mouros,  em  1471. 

N'este  mesmo  anno  a  duqueza  de  Borgonha  eíTectuou 
ura  tratado  com  a  camará,  em  virtude  do  qual  se  instituiu 
missa  diária  por  alma  do  santo  príncipe  D  Fernando,  ca- 
plivo  dos  mouros  que  o  retiveram  em  Tanger  como  re- 
féns em  1433.  Como  se  sabe  o  desventurado  mancebo  lá 
succumbiu  aos  tormentos  inílingidos  pelos  algozes,  sem 
que  os  fidalgos  portuguezes  consentissem  em  ceder  meia 
dúzia  de  hectares  de  um  terreno  inútil,  para  resgate  do  in 
feliz  infante. 


Lá  se  finou,  pobre  marlyr,  .sendo  ainda  em  morto  ludi- 
briado pelos  estúpidos  e  bárbaros  musulmanos,  e  só  dois 
annos  depois  se  resolveram  os  altos  magnates  a  resgatar- 
Ihe  o  cadáver,  isto  é,  os  despojos  carnaes,  em  troca  da 
entrega  de  alguns  prisioneiros  de  guerra. 

Bem  nos  quer  parecer  que  se  alguém  precisava  das 
missas,  não  era  decerto  a  victima,  tão  resignada  na  sua 
dòr,  tão  sublime  na  sua  resignação!... 

D.  João  11  e  D.  Manuel  1  deram  á  egreja  ricos  paramen- 
tos e  rendas  importantes,  vindo  a  ser  este  o  mais  rico 
dos  templos  da  capital. 

E'  de  notar  que  quanto  mais  déspotas  e  tyrannos,  mais 
devotos  eram  os  grandes  potentados.  D.  João  II,  sempre 
a  contas  com  a  visão  das  suas  victimas,  tratava  de  es- 
treitar relações  com  o  honrado  santo  portuguez;  e  seu 
cunhado,  primo  e  successor,  menos  mal  servido  pelas 
lembranças  dos  soffrimentos  dos  judeus  e  dos  mouros, 
não  podia  dispensar  um  auxilio  tão  seguro  para  obter  o 
perdão  do  bom  Deus. 

Todos  os  monarchas  se  notabilisarara  em  dádivas  a 
Santo  António,  mas  D.  João  V  tocou  os  limites  da  prodi- 
gahdade.  Basta  saber-se  que  em  1717o  desembargador 
José  Soares  de  Azevedo,  provedor  da  casa  de  Santo  An- 
tónio, dá  noticia,  em  seu  relatório,  de  se  terem  dispendi- 
do no  anno  anterior  com  a  egreja,  trinta  e  dois  contos 
de  réis.  Em  1728  gastaram  se  ali  mais  3:718-^3"20  réis, 
em  1734  ainda  se  pagaram  varias  dividas  atrasadas. 

Mas  era  sumptuosa  a  egreja!  Paredes  e  tecto  estavam 
forrados  de  mármores  riquíssimos,  com  embutidos  de  va- 
riegados matizes,  primoroso  e  difficil  trabalho,  levado  a 
cabo  com  inexcedivel  arte  e  correcção. 

O  cataclysrao  geológico  de  1  de  novembro  de  1755, 
tudo  anniquilou. 

Ao  major  Matheus  Vicente,  architecto  da  cidade,  foi 
commetlido  o  encargo  da  reedificação  do  templo.  Ficou 
este  muiio  claro  e  alegre,  revestido  interiormente  de  bel- 
los  mármores,  com  quatro  altares  e  capella  môr  de  bo- 
nito eíTeito. 

Levou  tempo  a  concluir,  pois  só  no  anno  de  1812  se 
acabaram  as  obras  da  egreja  actual. 

Por  occasião  da  demolição  e  remoção  de  entulho,  ficou 
descoberta  a  pedra  sepulchral  da  casa  onde  foi  exhumado 
o  cadáver  do  celebre  jurisconsulto  Thomé  Pinheiro  da 
Veiga,  fallecido  em  1696. 

Descúbriu-a  J.  G.  da  Costa  de  Macedo,  secretario  per- 
petuo da  Academia  Real  das  Sciencias,  à  qual  a  enviou. 

Destruído  o  templo  mandou-se  logo  fazer  dentro  dos 
seus  muros  um  barracão  para  continuação  do  culto,  que 
custou  à  fazenda  municipal  a  quantia  de  2:190^000  réis. 
Estreiou-se  no  dia  do  primei-ro  anniversario  do  medonho 
terramoto.  Ja  se  vê  que  a  administração  da  casa  teve  de 
adquirir  novos  paramentos  e  alfaias,  que  em  muito  dinhei- 
ro importaram.  Não  podiam,  porém,  comparar-se  aos  an- 
tigos. Ainda  se  acharam  algumas  alfaias  entre  os  escom- 
bros, e  essas  de  grande  valor. 

Só  de  seis  castiçaes  partidos,  e  de  um  frontal  de  ouro 
e  prata,  recebeu  a  administração  1:874??000  réis. 

De  todos  os  lados  vinham  donativos  para  as  obras,  sem 
exceptuar  as  terras  do  ultramar,  que  concorreram  com 
boas   sommas.   A'  porta   da  egreja  estavam  meninos  da 
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coro,  pedindo  esmolas,  as  quaes  em  alfíuns  annos  prefaziam 
a  quantia  de  contos  \le  réis.  Havia  ainda  a  contribuição  dos 
nichos  de  Sanlo  António,  profusamente  espalhados  pela 
cidade,  e  onde  os  devotos  lançavam  o  seu  óbulo,  que  tudo 
revertia  para  as  obras. 

Custou  o  órgão  448f5000  réis.  Mas  o  templo  ficou  bonito 
e  bem  disposto. 

Rccenlcmente  foram  ali  feitos  alpuns  trabalhos.  Da 
parte  de  fora  havia,  ta  fachada  que  deita  para  o  largo  do 
Sé,  uma  janellinha  gradeada,  a  pouca  altura  do  solo, 
por  onde  ?e  via  o  sitio  onde  Santo  António  tivera  o  quar- 
to, e  onde  os  nossos  pães  nos  diziam  que  elle  estudava  e 
orava  em  menino. 

Já  lá  não  está.  Fez-se  uma  escada  que  conduz  ao  refe- 
rido local,  transformado  em  uma  espécie  de  capolla,  mas 
está  coberta  por  uma  tampa,  á  guisa  de  ponte.  Na  parede 
tem  uma  lapide  comtnemoraliva,  posta  ali  pelas  festas  do 
centenário  Antonino— tristemente  celebres. 

A  mencionada  eslancia,  habilada  pelo  bem  amado  san- 
tinho, patenieiasc  ao  publico  no  dia  consagrado  ao  culto 
do  mesmo,  e  cremos  que  tambcm  a  pedido  de  pessoas  de 
reconhecida  seriedade. 

Nas  proximidades  d'estas  egrejas  temos  a  de  S.  Chris- 
pira  e  S.  Chrispiniano,  que  foram  martyrisados  pelos  pa- 
gãos. 

É  atlribuida  a  fundafão  d'esle  templo  a  uma  época  tal- 
vez anterior  ao  século  .XIU,  mas  não  se  sabe  quem  a  cons- 
truiu. A  sua  administração  pertencia  aos  sapateiros.  Ustàj 
localisada  na  rua  nova  de  S.  Mamede,  ao  pé  do  logar  das, 
antigas  portas  de  Alfofar. 

Tem  esta  egreja  uma  bonita  imagem  da  Senhora  do 
Porto,  coliocada  a  meio  do  retábulo  do  altar-mór.  1 

S.  Christovam,  comquanto  antigo  edifício,  não  é  dos  quej 
mais  edade  tem.  E.xistia  com  certeza  em  1308,  em  vista 
de  uma  escriptura  assignada  por  um  reitor  d  elle.  D.  João 
I  fez  ao  bispo  de  Coimbra,  D;  Marlim  AlTonso  Pires,  pa- 
droeiro da  egreja  de  S.  Christovam,  e  este  ajuntou  ao' 
morgado  da  Palameira,  que  linha  fundado.  j 

Aqui  houve  cinco  beneficiados  alé  1834.  Percebia  cada 
um  a  prebenda  de  cem  mil  réis  aanuaes.  Também  havia! 
três  capellães.  Na  egreja  estão  os  velhos  mausoléus  dol 
primeiro  bispo  padroeiro,  de  D.  Fernando  G(<nçalves  de 
Miranda,  neto  do  ungido  do  Senhor,  como  mui  natural- 
mente referem  as  chronicas,  c  outros  membros  da  famí- 
lia lá  foram  sepultados. 

Este  templo  solíreu  dois  grandes  sinistros.  Em  tempo 
de  D.  Manuel  foi  devorado  por  um  incêndio,  e  no  reinado , 
de  D.  José  outro  incêndio  o  arruinou.  Reconstruído  pela 
.segunda  vez  teve  a  fortuna  de  ser  pouco  prejudicado  pelo 
terramoto.  i 

Santo  André  e  Santa  Marinha,  foram  parochias.  A  egreja; 
de  Santo  André  leve  a  honra  de  conferir  as  aguas  baplis-' 
mães  a  S.  João  de  Brito.  Bem  antiga  era  já  quando  D.' 
Diniz  instituiu  seus  padroeiros  a  Ayres  Martins  e  sua  con- 
sorte. 

Sanla  Marinha,  cujo  nome,  bem  como  o  anterior,  ficou, 
memorado  em  uma  rua  e  um  largo,  foi  sagrada  no  anno' 
de   1-2Í2.  Em  20  de  janeiro  de  183'*  supprimiu-so  a  fre 
guezia  de  Santa  Marinha  passando  para  a  do  Santo  André.! 
Aclualineute  a  ultima  lambem  não  existe,  ficando  ambas 


encorporadas  na  parochia  de  Nossa  Senhora  da  Graça.  Esta 
é  uma  das  egrejas  mais  concorridas  e  afamadas  de  Lijb<>a. 
Foi  aqui,  no  edifício  do  actual  quartel  de  infantoria  h,  o 
convento  dos  frades  agostinhos. 

O  primitivo  convento  esteve  pro.\irao  do  almocabar  mou- 
risco, alii  pelas  Olarias.  De  lá  foram  os  frades  estabelecer- 
se  no  monte  de  S.  Gens,  onde  lambem  se  deram  mal, 
vindo  por  fim  a  construir  o  seu  mosteiro  no  sitio  deaomi- 
nado  Almofala. 

Em  1 271  D.  AlFonso  111  e  o  povo  de  Lisboa  eocarregaram- 
sc  das  despezas  do  mosteiro,  que  leve  o  nome  de  con- 
vento de  Santo  Agostinho,  e  assim  foi  chamado  alé  1305. 

O  tempo  e  os  calaclysmos  geológicos  foram  arruinando 
o  templo  alé  que  este  se  derrocou.  Foi  então  a  actual 
egreja  fundada  por  frei  Luiz  Montoya,  reformador  da  or- 
dem dos  agostinhos  descalços  Em  9  de  março  de  t5<j.5 
lhe  foi  lançada  a  primeira  pedra  pelo  bispo  D.  Frei  Atn- 
brozio  Brandão. 

Magnifico  templo  este  ficou.  R'  de  cinco  naves,  e  ses- 
senta metros  e  meio  de  comprimento  sobre  viole  e  seis 
melros  e  vinte  e  seis  centímetros  de  largura. 

A  capella  do  Saniissirao  tem  cinco  melros  e  meio  de 
comprido  e  cerca  de  ires  e  meio  de  largo. 

E'  ampla  a  sachristia,  e  o  santuário  bem  guarnecido  de 
relíquias. 

O  mosteiro  teve  grande  fama,  e  era  dos  melhores  de 
Lisboa;  tudo  n'elle  era  magesloso,  e  o  claustro  de  ires  an- 
dares, ofl'erecia  ura  deslumbrante  ponto  de  vista,  chegan- 
do do  ultimo  a  descobrir-se  a  barra  de  Lisboa. 

Era  uiui  rico  pois  tinha  o  rendimento  annual  de  deze- 
seis  contos  de  réis,  não  incluindo  os  fOros  de  Irigo  e  ce- 
vada, da  cerca,  das  quintas  de  Santa  Catharina  de  Riba- 
Mar,  de  Caparica,  Alhos  Vedros  e  quinta  da  Portella,  e  vá- 
rios beneficios. 

O  terramoto  damniOcou  muito  o  edificio,  tendo  de  ser 
tudo  reparado  ahi  pelos  fins  do  século  XVIU.  Pôde  dizer-se 
que  é  uma  bonita  egreja,  banhada  de  luz  e  de  sol,  toda 
sorridente  e  alegre.  As  ultimas  obras  ali  feitas  regularisa- 
ram-lhe  a  fachada  do  lado  do  quartel,  e  ampliaram  a  sa- 
christia. 

Gosaram  de  muita  consideração  os  frades  d'este  mos- 
teiro, mas  não  se  recommendaram  pelos  talentos. 

O  nosso  primoroso  prosador  e  poeta,  padre  Agostinho 
José  de  Macedo,  professo  no  convento,  não  poude  aiT^uter-se 
aquella  beatifica  ignorância,  e  deu  agua  pela  barba  ao5 
frades  que  o  viram  pelas  cosLas  com  a  maior  satisfação. 
E,  comludo  o  tempo  em  que  o  auctor  do  Poema  dos 
'Burros  lá  esteve  foi  o  de  maior  concorrência  e  da  mais 
selecta,  ao  templo.  Todos  porfiavam  em  concorrer  aos 
sermões  do  genial  orador,  fogosos  e  brilhantes  como  a  sua 
vibrante  mocidade. 

A  maior  celebridade  do  templo  é  porém  devida  à  ima- 
gem do  Senhor  dos  Passos,  que  lá  está: — toda  a  Lisboa  a 
conhece,  e  grande  parle  da  população  a  reverenceia.  Tem 
uma  historia  interessante  esta  esplendida  imagem. 

Pouco  mnis  ou  menos  no  anno  de  1585,  vivia  n'esla  ci- 
dade um  tal  Luiz  Alvares  de  Andrade,  que  alguém  supple 
ser  descendente  de  Fernão  Alvares  de  Andrade,  que  em 
tempos  fora  zeloso  proteclor  do  mosteiro  do  CoUegiulio. 
Luiz  Alvares  era  um  fanático  que  só  linha  em  mente  coi- 
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sas  da  egreja.  Dedicava-se  à  pintura,  mas  sem  habilidade 
artislica;  o  que  mais  produzia  era  retábulos  cora  as  al- 
mas do  purgatório,  cores  berrantes,  com  as  inseparáveis 
labaredas  rubras. 

Toda  a  Lisboa  andava  cheia  d'essas  exhibifões,  e  se  o 
purgatório  não  teve  escriptos  n'essa  época  não  foi  à  min- 
gna  de  padre-nossos  pedidos  pelo  pintor  em  cada  retábulo 
que  dava  à  luz. 

Muito  lido  e  conhecido  em  tudo  o  que  dizia  respeito  a 
assumptos  religiosos  sabia  o  bom  do  devoto  que  em  Hes 
panha  se  faziam  procissões  durante  a  quaresma,  cousa 
ignorada  entre  nós.  Luiz  Alvares  de  Andrade  fazia  parte 
de  uma  phalange  de  rapazes  muito  dados  ao  beaterio  e 
frequentadores  de  uma  capella,  que  havia  no  claustro  do 
convento  de  S.  Roque. 

Era  a  capella  dedicada  á  Santíssima  Cruz.  O  pintor,  cuja 
assiduidade  nos  sacramentos  se  tornava  notória,  combi- 
nou com  os  outros  rapazes,  quasi  todos  artistas,  a  funda- 
ção de  uma  confraria,  mas  os  frades  negaram-se  a  admit- 
lir  tal  cousa  na  sua  egreja,  pretextando  que  não  havia 
ali  altar,  nem  casa  para  reuniões  dos  irmãos.  E  termina- 
ram aconselhando-os  a  procurarem  outro  templo. 

Contrariados  e  sentidos  da  resposta  dos  jesuítas  foram 
os  moços  fazer  egual  petição  aos  frades  graciaaos,  e  de 
estes  houveram  bom  acolhimento.  Concederam-lhe  a  ca- 
pella do  cruseiro  do  lado  da  Epistola,  e  ePfeclivamente  lá 
estabeleceram  a  confraria  que  prosperou  a  olhos  vistos. 

D'aqui  deve  derivar  a  lenda  popular  referente  á  ima- 
gem do  Senhor  dos  Passos:— «Que  certa  noite  um  pere- 
grino fora  bater  á  portaria  do  convento  de  S.  Roque,  pe- 
dindo gasalhado,  e  que  lhe  foi  recusado  porque  a  regra 
dos  jesuítas  não  lhes  consentia  acolher  desconhecidos. 

Veiu  o  pobre  á  Graça  e  os  Agostinhos  da  melhor  von- 
tade o  receberam,  e  o  trataram  com  carinhoso  disvello 
O  desconhecido  demorou  com  elles  cinco  dias,  e  ao  sexto 
não  foi  encontrado  pelos  frades,  nem  descoberto  o  logar 
por  onde  sahira.  Em  seu  logar,  porém,  depararam  com  a 
imagemn. 

Nem  se  discute  similhante  disparate.  A  noticia  mais  ac- 
ceitavel  é  a  de  ler  Luiz  Alvares  de  Andrade  comprado  a 
um  esculplor  italiano  uma  cabeça  de  Christo.  Diz-se  que 
lhe  custou  três  cruzados. 

Luiz  Alvares  apresentou-se  aos  jesuítas  de  S.  Roque,  e 
ofTereceu-lhes  a  bella  cabeça  para  ali  se  fundar  uma  ir- 
mandade, mas  como  lhe  não  acceitassem  a  proposta  veiu 
à  Graça,  e  convenceu  os  bons  dos  frades  que  de  prompto 
se  prestaram  a  auxiliar  a  fundação  da  irmandade.  Fizeram 
logo  um  corpo  de  roca,  vestiram-n'o,  e  collocaram  a  ima- 
gem no  altar  que  ainda  hoje  occupa.  A  família  real  e  a 
aristocracia  quizeram-se  inscrever  na  irmandade,  e  o  pu- 
blico correu  em  chusma  a  adorar  o  Senhor  Jesus  dos  Pas- 
sos, e  a  levar-lhe  farta  colheita  de  donativos. 

Conta-se  que  os  jesuítas  repezos  da  recuza,  e  mal  hu- 
morados pela  perda  das  importantes  esmolas  que  corriam 
para  a  egreja  da  Graça,  moveram  demanda  aos  gracianos, 
allegando  direitos  de  piioridade,  por  ter-lhes  sido  olTere- 
cida  a  imagem  em  primeiro  logar. 

Não  é  de  suppôr  que  as  coisas  se  passassem  assim, 
nem  os  jesuítas  levariam  a  imbecilidade  a  ponto  de  de 
mandarem  um  objecto  sobre  o  qual  nenhum  direito  ti- 


nham E'  mais  provável  que  Luiz  Alvares,  por  motivos 
mais  ou  menos  ponderáveis,  tivesse  preferido  as  condi- 
ções postas  pelos  agostinhos,  e  faltasse  ao  tratado  com 
os  padres  da  companhia  de  S.  Roque.  ' 

Certo  é  que  os  da  Graça  fizeram  -uma  concordata  com 
os  da  companhia,  em  virtude  da  qual  a  imagem  vae  uma 
vez  por  anno  de  visita  a  S.  Roque,  onde  fica  uma  noite. 
Esta  decisão  foi  sentenciada  paios  tribunaes,  e  designada 
a  vigília  da  segunda  sexta-feira  de  quaresma,  ainda  com 
a  clausula  de  ficar  pertencendo  a  S.  Roque,  se  passasse 
ali  duas  noites. 

Em  vista  da  condição  teve  Luiz  Alvares  a  grande  ale- 
gria de  organisar  a  procissão  dos  Passos,  que  se  realisou 
pela  vez  primeira  em  1578,  e  sempre  com  pompa.  Era 
paz  ou  em  guerra,  livre  ou  manietada  ao  jugo  estrangei- 
ro, nunca  em  Lisboa  deixou  de  sahir  esta  procissão,  ob- 
servando-se  pontualmente  a  determinação  dos  tribunaes 
da  época  em  que  se  deu  o  pleito. 

Luiz  Alvares  de  Andrade  falleceu  em  Lisboa  em  3  de 
abril  de  1631,  mui  avançado  em  annos  e  afamado  em  de- 
voções 

A  imagem  do  Senhor  dos  Passos  da  Graça  breve  se 
tornou  respeitadíssima  e  adorada  de  toda  a  gente  de  cren- 
ças catholicas.  Todos  os  monarchas  da  dynastia  brigantína 
teem  sido  fervorosos  devotos  d'e?ta  imagem,  e  lhe  teem 
feito  valioso?  presentes.  D.  João  V  deu-llie  um  esplendido 
resplendor  de  oiro,  de  subido  preço  e  precioso  trabalho. 
D.  José  e  sua  fllha  D.  Maria,  foram  generosos  com  ella. 

Todos  os  primores  de  pintura,  esculptura  e  architectura 
que  se  admiram  no  templo,  representam  o  fervoroso  culto 
dos  reis,  de  vários  particulares,  e  dos  irmãos  da  confra- 
ria do  Senhor  dos  Passos,  que  todos  teem  enriquecido  de 
objectos  de  arte  aquelle  formoso  recinto. 

Os  órgãos  do  coro  são  magníficos,  principalmente  um 
d'elles,  que  se  reputa  um  dos  melhores  da  capital. 

Em  1695  Innocencio  Xll  concedeu  varias  graças,  privi- 
légios e  indulgências  a  esta  irmandade,  que  se  compõe  de 
provedor,  escrivão,  thezoureiro,  fiscal,  procurador,  qua- 
torze  conselheiros  e  doze  definidores. 

O  terramoto  de  1755,  que  damníQcou  grande  parte  da 
egreja,  sepultou  a  imagem  nas  ruínas  do  edificio,  onde 
foi  encontrada  ílleza,  e  logo  coUocada  no  seu  bello  cama- 
rim, luxuosamente  adornado.  Para  a  capella  sobe-se  por 
dois  lanços  de  escadas,  e  por  debaixo,  ao  nível  do  pavi- 
mento, Uca  a  chamada  casa  dos  milagres,  contendo  os 
votos  e  offerendas  de  todos  os  crentes  que  teem  implo- 
rado a  protecção  do  Bom  Jesus  dos  Passos,  em  momentos 
de  desolação. 

A  seguir  ao' formoso  camarim  está  uma  sala  com  duas 
janellas,  e  entre  estas  uma  imagem  da  Mater-Dolorosa. 
Seis  quadros  de  primorosa  pintura,  representando  scenas 
da  vida  de  Christo,  estão  suspensos  das  paredes. 

Contigua  ha  outra  casa  que  serve  de  arrecadação  de 
paramentos  da  irmandade,  e  de  lá  se  passa  a  outras  casas 
que  são  officinas  dos  irmãos. 

Quando  se  procedeu  ao  desentulho  proveniente  da  ca- 
lastrophe  de  1755,  retirou  se  das  ruínas  um  bello  livro 
raanuscripto,  de  nítida  e  boa  calligraphia  bastarda,  tendo 
em  cada  pagina  uma  assignatura  de  pessoa  da  família 
real,  pela  ordem  que  segue: 


97  — 


D.  José  I,  í).  Marianna  Vicloria,  rninha,  IJ.  Mariaiina  de 
Ausdia,  mulher  de  I).  João  V,  1)  iMaria,  princeza  do  Bra 
zil,  D  Marianna,  infanta  de  Pordipral,  D.  Maria  Dorolhca, 
infanla  laml)pm  portugupzu.  H.  IVdro.  infante  de  Portii^jal. 
D.  João,  prindpe  regente,  IJ.  (Mariola  Joaquina,  rainha,  IJ. 
Miguel,  prineipe,  L).  Izabel  Maria,  infanta  de  Portugal,  I). 
Maria  da  Assiimpfão,  lambem  (ilha  de  D.  João  VI. 
K'  o  livro  chamado— dos  protectores 

A  irmandade  possue  outro  livro  encaflernado  emveliu- 
do  encarnado  c  as  armas  reaes  bordadas  a  ouro. 

l!ma  das  paginas  d'estc  bonito  livro  é  tarjada  á  penna, 
com  admirável  paciência  e  habilidade,  c  no  centro  tem 
uma  provisão  de  D.  Miguel,  em  que  este  se  declara  chefe 
supremo  da  nafão,  e  diz  acceitar  o  cargo  de  provedor  da 
irmandade,  represenlando-se  pelo  marquer.  de  Bellas,  seu 
mordomo-mór. 

Depois  de  exilado  este  príncipe,  c  de  proclamados  os 
fados  de  1834  passou  a  provedoria  para  o  marque,  de 
Torres  Novas.  Depois  seguiram-se  os  conde  de  Camaride, 
duque  da  Terceira,  conde  de  Uarbacena,  marquez  de  Vian- 
na,  duque  de  Saldanha,  outra  vez  o  marquez  de  Vianna. 
e  actualmente  cremos  que  o  sr.  conde  de  S.  Martinho.  Os 
quatorze  conselheiros  são  cavalheiros  de  todo  o  conceito 
e  muilo  illustres. 

Também  o  Senhor  dos  Passos  tem  aio  e  aia^  que  são 
sempre  pessoas  da  mais  elevada  nobreza.  O  titulo  de  aia 
ficou  quasi  como  hereditário  na  família  dos  marqueze.-!  da 
Fronteira. 

Ao  aio  compete  lavar  e  vestir  a  imagerrl,  quanilo  se 
trata  da  procissão. 

Comquanto  esta  irmandade  possua  bastantes  alfaias  de 
preço,  muitas  mais  leria  se  não  fosse  a  rapiaagem  dos 
soldado.s  de  Juuot,  que  levaram  do  templo  o^  melhores 
objectos  Dos  seus  rendimentos  seculares  muitos  também 
lhe  foram  tirados  em  1834.  O  que  lhe  ficou  em  rendimen- 
tos foi  o  juro  de  ciucoenta  contos  de  réis  nominaes  era 
inscripfòes  de  assentamento.  K'  claro  que  o  juro  não  che- 
ga para  as  despezas,  que  são  cobertas  pelas  esmolas  dos 
devotos. 

A  procissão  conserva  o  seu  caracter  de  seriedade,  e  al- 
trahe  uma  concorrência  extraordinária.  Na  quioia  feirada 
segunda  semana  da  quaresma  sabe  a  imagem  da  egrcja 
da  Grafa,  em  camarim  fecliado,  e  vae  paraacgreja  de  S 
Hoque,  acompanhada  pela  irmandade,  musica  e  muilo  povo 

Ma  se.\ta  leira  volta  para  a  sua  casa,  e  então  passa  cm 
frente  dos  passos,  que  são  sele  e  ÇiSlão  cojlocados  pela  or- 
dem seguinte; 

1."  E'  mesmo  na  egrcj  i  de  S.  Roque,  onde  se  arma  um 
altar  para  esse  lim  ao  lado  do  Evangelho -represe4nU  Je- 
sus sen'enciado  à  morto,  lomaudo  a  cruz  no  pretório. 

l."  Esteve  outr'ora  no  largo  tie  S.  Koque  permanente, 
mas  foi  demolido,  e  agora  ó  portátil  e  arma-sc  à  poria  da 
egreja  da  Encarnafào.  Apresenta  ò  Chrislo  cabido  sob  o 
peso  do  lenho. 

3."  E'  permanente;  está  em  um  prédio  do  llocio,  pri- 
meiro quarteirão  vindo  da  Avenida,  adiaule  do  antigo  cale 
Freitas. 

O  prédio  pertencia  ao  finado  duque  do  Cadaval,  que  não 
consentiu   nunca   na   demolirão  do  Passo,  embora  muito 


instado  para  í-^so.  Este  nos  apresenta  o  encontro  de  Jeá«« 
com  sua  desolada  mãe,  na  via  dolorosa  do  Calvário. 

4."  Eslà  assente  desde  o  lempo  da  primeira  procissão, 
ao  pé  do  arco  das  antigas  portas  da  Mouraria,  encostado 
a  muralha  de  D.  Fernando.  Esle  é  o  Passo  do  Boi  Formo- 
so. Mostra-nos  Simão  Cyrineu.  ajudando  o  martyr  a  levar 
a  cruz. 

ã.°  Está  construído  oa  calçada  de  Sjnto  André,  logo 
adiante  do  largo  do  Terreirinho,  á  dír«íla,  ali  v«;inos  a  boa 
Verónica  enxugando  piedosamente  o  rosto  de  Jeáus,  in- 
nundado  do  suor  da  agonia  e  do  desgosto. 

6.*.  Fica  no  lopo  da  mesma  calçada  ao  pé  do  arco. 
Hcpresenta  Jesus,  dizendo  ás  mulheres  de  Jerusalém,  que 
não  chorassem  por  elle,  mas  sim  pelos  próprios  liihos. 

O  sétimo  esta  dentro  da  egreja  da  Graça,  e;n  um  bel- 
líssimo  calvário,  que  se  arma  oa  capeila  inór.  E  a  repro- 
ducção  da  noite  da  amargura.  Jeíus,  pregado  no  lenho 
agonisa,  com  o*  olhos  suavissinaos,  postos  na  mãe  adora- 
da e  no  discípulo  querido 


Escriplores  ha  que  pretendem  ter  havido  em  Lisboa 
uma  irmandade  dos  Passos,  antes  d'esla,  e  que  a  .«éde 
d'ella  tui  na  egreja  dos  Marlyres,  onde  tinha  a  sua  imagem 
de  roca,  cora  o  lenho  ás  costas. 

Segundo  esta  versão  em  I()7."j  fizi^ram-se  obra.>  na  egre- 
ja, por  cujo  motivo  foi  necessário  desarmar  alguma.s  ima- 
gens, em  cujo  numero  esta  entrou.  Andava  um  garoto  a 
brincar  por  ali.  quando  encontrou  um  saco  voiuraoso, 
I  Abrindo-o,  achou-lhe  dentro,  pés,  mãos  e  uma  cabeça,  que 
j  tudo  vendeu  a  l.uiz  Alvares,  escrivão  dos  armazéns.  Este 
deu  a  imagem  aos  gracianos  ahi  pelos  annos  de  1723. 
Esta  imagem,  dizem  os  historiadores  de  lana  caprina, 
|vendeu-a  Luiz  Moraes  aos  agostinhos  descalços  d!a  Uua- 
Hora,  com  a  qual  teve  de  pleitear. 
I  Outros  qui'rem  ([ue  a  imagem  fosse  propriedade  da 
egreja  das  Moniciw,  baseamlo-se  cm  que  a  irmandade  a 
I  tinha  mandado  para  aquelle  convento,  dando  certa  iom- 
|ma  de  dinheiro,  para  que  se  conservasse  noite  e  dia  uma 
I  lâmpada  acceza  diante  da  imagem. 
I  Também  se  aventa  que  a  imagem  primordial  era  de  toã- 
ca  conformidade,  pelo  que  a  confraria  mandou  fazer  ou- 
tra mais  perfeita  e  deu  a  antiga  ás  .Monicas. 

Seja  como  qnizerem:  o  que  é  inegável,  é  que  o  culto  do 
Senhor  dos  Passos  se  mantém  no  meio  da  derrocada  de 
todos  os  cultos.  E'  de  vèr  a  quantidade  de  indivíduos  de 
ambos  os  sexos  e  idades,  que  ali  vão  às  sextas  feiras  levar 
queixumes  ou  acções  de  graça  I 

Em  frente  da  fachada  lateral,  do  lado  direito,  onde  era 
ha  ânuos  uma  rampa  coberta  de  liervas,  e  cora  meia  dú- 
zia de  oliveiras,  fez-se  um  lindo  jardim,  sendo  muito  bem 
tratado,  com  um  Ianque  ao  centro  e  repuxo.  E'  um  dos 
mais  agradáveis  sítios  para  respirar-se  uma  atmosphera 
limpu  de  miasmas. 

Na  parte  que  serviu  a  mosteiro,  e  onJe,  como  dissemos, 
esta  inslallado  o  corpj  de  íufauleria  õ,  lambam  se  lize- 
ram  obras.  Alinhou  se  e  limpou-se  o  que  não  eslava  em 
estado  de  servir  ao  aquarlellameuto,  e  boje  não  ha  senão 
appiaudir  o  embellesameulo  do  local. 
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Dissemos  que  os  frades  agostinhos  vieram  do  moule  de 
S.  Gens  para  esle  local  Almofala.  Vejamos  agora  o  que 
se  passou  n'esse  monte,  que,  por  sua  uotavel  elevaíão 
nos  offerece  o  mais  bello  e  variado  panorama. 

A  capelia  de  Nossa  Senhora  do  .Monle  é  coeva  da  fun 
dação  da  monarchia,  pois  foi  fundada  logo  após  a  tomada 
de  Lisboa.  A  sua  primeira  invocafão  foi  S.  Gens,  primei- 
ro ou  segundo  bispo  de  Lisboa.  Viveu  o  santo  varão  no 
tempo  de  Nero,  ou  de  Diocleciano,  pois  ha  divergências 
n"esle  sentido.  .No  que  ha  concordância  é  em  ter  sido  o 
bispo  marlyrisado  n'esle  monle.  E  embora  de  um  a  outro 
d'es?es  dois  criminosos  cezares  succederera  287  annos, 
podemos  acreditar  que  qualquer  dos  dois  mandou  martyrisar 
o  virtuoso  christão.  Com  esle,  outros  nazarenos  foram 
suppliciados,  mas  não  sendo  os  nomes  de  S.  Plácido  e  San- 
to Anastácio,  todos  os  demais  ficaram  esquecidos. 

Fundaram  a  capelia  os  agostinhos,  e  lá  fizeram  umas 
casitas  para  hospício,  pois  como  acima  dissemos,  não  lhes 
conveio  o  primeiro  assento  do  mosteiro,  que  era  ao  pé  do 
cemitério  dos  mouros. 

Parece,  porém,  que  no  monte  existia  já  uma  cadeira 
onde  o  piedoso  bispo  se  sentava  durante  as  práticas  e  pre- 
dicas, que  usava  fazer  diariamente  aos  neópbytos  do  chris- 
tíanismo. 

A  primitiva  capelia  foi  ampliada  à  custa  do  povo,  mas 
principalmente  a  expensas  do  contador-mór.  Plácido  de 
Castanheira.  Em  i865  flzeram-se  obras  na  egreja,  deven- 
do mencionar-se  as  obras  do  teclo,  que  consistem  na  pin- 
tura e  apaineiado  que  imilam  esLuque  cora  a  mais  corre- 
cta perfeição. 

O  presépio  d'este  templo  é  digno  de  ver-se,  bem  como 
a  imagem  .da  Virgem,  cuja  feições,  realmente  formosas, 
teem  uma  expressão  humana  de  encantadora  phisiono- 
mia. 

A  famigerada  cadeira  de  S.  Gens  esteve  muitos  annos 
no  adro,  mas  actualmente  está  da  parle  de  dentro  da 
egrejsu 

Foi  objecto  de  uma  curiosa  crendice  popular.  As  mulhe- 
res estéreis,  desejosas  de  proJe,  iam  em  romana  á  capei- 
la  e  sentavam-se  na  cadeira  de  pedra  do  pobre  biípo. , . 
Era  certo  o  milagre! . . . 

Nunca  decerto  o  casto  varão  imaginou  que  seria  assim 
proUíico  séculos  depois  de  morto. 


Em  o  numero  das  egrejas  mais  antigas,  inclue-se  a  egre- 
ja de  Santa  Luzia,  situada  ao  pé  do  largo  das  Portas  do 
Sol,  e  da  egreja  parochiai  de  S.  Thiago. 

De  antiga,  nem  se  lhe  conhece  a  data  da  fundação,  com- 
quanto  archeologos  de  subida  illustraçào  se  hajam  afadi- 
gado  em  investigações  sobre  tal  assumpto. 

Foi  da  invocação  de  S.  Braz,  e  no  reinado  de  D.  João 
III  pertencia  ao  bailiado  de  Malta.  Reedi Girada  por  varias 
vezes,  quasi  nada  lhe  resta  da  primittiva  feição,  mas  con- 
serva, como  titulo  de  veneração  as  antiquíssimas  sepul- 


turas reaes  de  D.  Fernando  Affonso,  filho  bastardo  de  D. 
Affonso  111  e  cavalleiro  da  ordem  do  Templo. 

Gil  AffiiHo,  irmão  do  primeiro,  cayalleiro  de.,Mal,ta,  e 
bailio  da  egreja  de  S.  Braz.  ,,  , 

Do  Monte  iremos  á  Penha  de  França,  um  .dos,  i)pn|q^j^, cul- 
minantes de  mai.s  bella  vista  de  Liabua.    '  .    .'    . 

Quer  para  o  Tejo  quer  para  os  laJos  oppostos  p  qua- 
dro que  se  desenrola  aos  olhos  do  espectador  é  de  sur- 
prehendente  belleza. 

A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França  tem  uma 
lenda  popular  perpetuada  pela  lagarto  empalhado  que  se 
vè  na  sachrislia. 

Foi  o  templo  fundado  por  um  esculplor  de  nome  Antó- 
nio Simões,  que  vivia  na  capital  no  anno  de  1587.  Antó- 
nio Simões  foi  com  D.  Sebastião  á  desgraçada  empreza  de 
Âlcacer-Quibir,  e  lá  se  viu  perdido  Em  semelhante  aper- 
to appellou  para  a  Virgem  Maria,  e  fez  voto  de  fazer-lhe 
por  suas  pruprias  mãos  nove  imagens  com  a  máxima  per- 
feição po>sivel.  Conseguiu  escapar  à  carnificina  d'esse  mal- 
fadado dia  4  de  agosto  de  1578. 

Com  muita  diíficuldade  conseguiu  regressar  a  Lisboa,  e 
logo  tratou  de  dar  cumprimento  ao  voto  e  às  imagens 
foram  dadas  dilTerentes  invocações.  Uma,  a  pedido  do  pa- 
dre jesuita  Ignacio  Martins  recebeu  o  nome  de  Senhora  da 
Penha  de  França,  em  memoria  de  outra  imagem  d"esse 
nome  que  estava  numa  egreja  de  Caslella,  perto  de  Sala- 
manca. 

Foi  a  imagem,  em  companhia  de  outra  de  S.  João,  coUo- 
cada  na  ermida  da  Senhora  da  Victoria,  de  que  adiante 
failareraos.  O  escuiptor  apai.\onou-se  myslicamente  pela 
sua  obra,  e  resolveu  consagrar-ihe  um  templo.  Depois  de 
varias  pesquizas  optou  pelo  monte  da  Penha,  que  então 
era  conhecido  por  cabeça  do  Aiperche,  propriedade  de  Af- 
fonso Torres  de  Magalhães.  Era  um  monte  deshabitado,  fora 
da  cidade  Propoz  o  escuiptor  a  compra  do  terreno  para 
construcção  da  egreja  no  sitio  da  quinta,  mas  o  dono  ce- 
deu-lh'o  gratuitamente. 

Era  -25  de  março  de  1597  ficou  lançada  a  pedra  angu- 
lar do  edificio,  onde  foram  gravados  os  nomes  de— Jesus, 
.Maria,  avante  Um  anno  depois  estava  concluída  a  egreja, 
e  em  10  de  maio  de  1598  para  lá  conduziram  a  imagem 
com  grande  solemnidade. 

A  novidade  altrahiu  ao  novo  sauctuario  grande  concor- 
rência de  povo,  que  lá  se  admirava  da  bonita  construcção, 
e  do  explendido  panorama. 

N'esse  anno  a  cidade  foi  invadida  por  uma  devastadora 
epidemia.  O  terror  da  população  tocava  o  auge,  e  as  tro- 
pas castelhanas  de  guarnição  ao  ca^tello  viam-se  dizima- 
das implacavelmeute.  Lembrou  lhes  recorrer  á  Senhora  da 
Penha  ^e  França,  e  foram  á  cabeça  do  Aiperche  em  roma- 
ria. 

Atraz  d'estes  romeiros  eíitrou  a  ir  povo  de  todas  as 
freguezias  de  Lisboa,  para  ouvir  missas,  e  tanta  era  a  gen- 
te que  lá  ia  para  as  mandar  rezar  que  o  escuiptor  convi- 
dou triuta  padres  para  lá  permanecerem,  e  ainda  estes 
não  chegavam  para  as  encommendas  Apesar  destas  de- 
votas perigrinações  a  peste  augmentava  e  não  dava  espe- 
ranças de  extinguir-se.  Mais  de  seiscentos  empestados  mor- 
riam por  dia,  e  a  população,  consideravelmente  menor  do 
que  a  dos  nossos  dias,  minguava  assustadoramente. 
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Veio  en(ã()  a  camará  promellcr  á  Senhora  uma  rapolla-  dro  de  Menezes,  fillio  do  famoso  conde  de  Cantanhede  e 
inór  fí  r('lul)ulo  novo,  acompanhando  o  pr(;sente  um  para-jmarqiioz  de   Marialva,    vários  df  votos,  e  el-rei  D   José  1. 
mento  de  luxo,  e  além  d  isso  uma  procissão  solcmne,  em  lia   uma   inscripi-ào   latina  na  halauslrada,    à  «olrada  da 
que  os  devotos,  no  primeiro  anuo  iriam  descalços,  se  ajepreja,  que  commemora  estes  dailivosí)s  auxílios. 
Virjíem  consfRuisso  a  exlinccão  do  ll.i;;cllo.  O   templo  actual  6  oitavado,  e  não  muito  amplo.  F.slà 

O  voto  foi  exarado  em  um  a<senlo  que  a  camará  depo-  interiormente  forrado  de  magnifir/)s   mármore*,  lem  boas 
sitou  no  seu  archivo,  e  lamhem  nianduu  pravar  em  uma  obras  de  talha  rjourada  nas  capcilas. 
pedra,  que  collocou  sobre  o  arco  da  cai>ella-m6r  do  tem-      A  imaj(em  da  Senhora  da  Penha  (;  i  mesma  que  o  es- 
pio, culplor  António  Simões  formou.  H-ilà  dentro  de  um  bello 

Cançada  a  epidemia  de  malar  ?entft  dwlinou  em  agos-, camarim,  collocado  sobre  pedestal  de  mosaico.  Os  painéis 
lo  de  15í(!»,  e  a  camará,  no  dia  5  d'esse  mez  realisou  a  das  capelias  suo  dtividos  á  inspirada  palheta  do  nosso  gio- 
primeira  procissão,  que  saliiu  da  real  casa  de  Santo  An-  rioso  Pedro  Alexandrino,  e  diz-se  que  fruclo  dosseus  pri- 
tonio  pela  meia  noite,  por  causa  do  muito  calor,  e  da  dis-  melros  trabalhos  no  género. 

lancia  a  percorrer,  que  n'aqiielle  tempo  devia  parecer  Em  seu  lugar  estiveram  primeiro  os  quadros  (Ip  afaraa- 
maior,  e  decerto  era  mais  agreste  porque  o  caminho  não  do  pintor  Uento  Coelho  da  Silveira,  arlLsla  de  mérito,  fal- 
era  povoado  Ci  mo  actualmente.  lecido  de  provecta  edade  nos  primeiros  annos  do  século 

la  o  senado  com  o  seu  presidente  D.  Gil  EannesdaCos-  XVIIl.  Estão  na  sachri.stia. 
ta,  os  frades  agostinhos  da  (irafa,  muitos  padres  de  di-|     Antes  do   terremoto  havia  ali  riquíssimas  ajCaias.  mas 
versas  (;alhegorias.  grande  concurso  de  povo,  e  lodos  des-  como  não  foram  sub.stituidas  nada  ha  hoje,  neale  género, 
calços  com  cirios  accesos,  conduzindo  um  andor  ri()ui8si-'que  seja  digno  de  menção.  /  ^  ^  .^  ,„'  , 

mo  com  a  imagem  de  Santo  António  |     Ao  pé  da  sachristia  está  a  casa  (fo^  mtlíigref^..'.  'E  cá 

Esta  foi  a  celebre  procissão  dos  ferrolhos  assim  chama-  estamos  com  o  lagarto  a  contas.  Eis  o  caso: 
da  por  sahir  de  noite,  altas  horas.  Naturalmente  desçam- j     Certo  peregrino, — o  nome  não  imporia, — sahiu  um  dia 
bou  em  abusos  e  iinmoralidades.  a  escabrosa  cabeça  do  Alperche,  para  ir  orar  à  ermida  da 

Em  18;].']  os  libertadores  não  consentiram  a  prolongaçào  Senhora,  mas  chegando  ali  senioií-se,  e  vencido  pela  can- 
do  espectáculo,  e  acabou-se  a  procissão  dos  ferrolhos       Icoira  não  poude  resistir  ao  somno  e  adormeceu. 

Passados  mezes  depois  da  primilivaprocis  são  os  frales'  Nj  melhor  dos  seus  .«onhos,  se  é  que  elle  sonhava,  che- 
dominicanos  quiíeram  fundar  um  convento  da  sua  oiilem  ga-se-lhe  o  lagarto,  e  atira-se  ao  pobre  homem  com  gran- 
no  monte  da  Penha  mas  não  conseguiram  levar  a  cabo  o  de  fúria.  Sobresaliado  abre  elle  os  olhos,  e  vè  ò  Licharo- 
seu  intento.  António  Simões  e  sua  mulher  moravam  em  co  disposto  a  fazer  delle  um  áucculenlo  jantar.  , 
um  prédio  contíguo  ao  templo,  e  em  IGOI  de  tudo  isto!  Grita  o  homem  aterrado,  e  a  Senhora  da  Penha  vem  jun- 
fizeram  doação  aos  eremitas  de  Santo  Agostinho.  Os  dominica-  la  d'elle,  e  dá  lhe  o  animo  que  lhe  faltava  para  luciar  com 
DOS  inlcnlaram  contraditar  esla  doação  e  levaram  a  quês-  o  lagarto, 
tão  aos  tribunaes.  |     Lá  está  toda  a  scena  descripta  nos  azulejos  da  parle  de 

Perderara-n'a,  e  os  agostinhos,  prebenchidas  as  neces  ifóra  da  egreja. 
sarias  formulas,  construíram  o  seu  mosteiro  em  1603.        .   Ora  a  verdade  é  que  o  tal  reptil  não  é  do  nosso  clima,  mas 

Tamltem  o  senado  em  llJ()4  encarregou  o  architccto  deve  ser  oriundo  de  qual  :iuer  parle  onde  habitem  jacarés. 
Theodozio  de  Frias  da  edilicação  dacapella-mór,  e  amplia  [O.''  lagartos  que  se  criam  em  o  nosso  paiz  nunca  altingem 
ção  da  egreja.  Apesar  da  promessa  ler  sido  feita  pela  ca-  a  corpulência  do  que  vemos  no  local  indicado.  No  eutan- 
mara  as  despezas  d'estas  obras  foram  em  grande  parte  to  a  lenda  foi  tida  em  conta  de  verdadeira,  pelos  espiri- 
cobertas  pelas  esmolas  do  povo,  e  principalmente  pelos  los  tão  devotos  qianlo  faltos  de  bom  senso, 
donativos  de  António  de  Cavide,  que  foi  .secretario  dasl  "Na  mesma  casa  dos  milagres  está  ura  tumulo  de  mar- 
mercès  de  D.  AtTonso  VI  e  mestre  de  D  Pedro,  irmão  per- 1  more,  collocado  no  dorso  de  quatro  leões.  Rslão  ali  os 
(ido  do  infeliz  monarcha.  despojos  morlaes  de  Amónio  de  Cavide  e  D.  Marianna  An- 

Todavia  só  em  1635  é  que  a  egreja  ficou  prompta  sen-|tonia  de  Castro,  sua  esposa,  ambos  lelosos  o  dedica.los 
do  logo  para  lá  conduzi<ia  a  imagem,  eom  a  maior  pom  bemfeitires,  que  concorreram  com  grossos  cabedae?  para 
pa  imaginada.  Saliiu  a  procissão,  e  deu  grande  volta  pelai  as  obras  do  lemplo.  ',  "^ 

cidade.  Pouco  a  pouco  se  lhe  foram  incorporando  irman-|     O  comprimento  rtô  réplí!  é  de  3'*,0B  éa  circnmrtrencia 
dades,  confrarias,  povoléu,  musicas  e  danças,  que  assim jniaxima  lera  l'^,3-2. 
era  costume  do  tempo,  de  modo  que  ao  enlrar  no  novo!     R'   de  ròr  \'ertfe  O^ra,  crtm  manchM  maií''éfart3  no 


sanctuario  era  já  seguida  de  dezoito  turmas  de  charamel- 
las  e  outros  instrumentos,  um  .sem  numero  de  danças  po- 
pulares, duzentos  guiões,;  emlim,  uma  cnormidadaide  Cou- 
sas cspeclaculosas. 


^nlre.   Pelo  dorso  tinha  uma  armadura  de  escamas  cór- 
neas onde  não  fariam  mossa  golpes  de  laoça  eu  ludas. 
I       Igtiora  se  a  epi">ca  da  lenda  do  lagarto.  Bm  l7rkT  im- 
|primiu-se  um  folheto  mui  curioso,  denaminalo  A^iia  tii 


O  terremoto  destruiii  o  templo,  que  acabara  de  ser  cnji.  jPen/u  onde.  entre  varias  rurtosisades  da  antiga  Lisboa, 
cerlado  no  anno  anleced.-nte.  Produziu-se  o  de8ab:imeaio.'í=e  falia  largamente  d"estó  egreja,  mas  sem  a  miuima  re- 
prirtieiro  do  coro,  e  a  seginr  da  abobada,  na  occasiào  em  ferencia  ao  lagarto. 


que  umas  trezentas  pesíoas  assistiam  à  missa., 
escapou ' 


Nem  uma 


Depois  ha  noticia  de  ter  estado  o  bicho  na  èhaiiíd*  casa 
(io  lagarto,  «té  1739.  Era  uma  pelle  de  jacaré  ou  caimão, 


Acudiram  com  valiosos  donativos  os  miritimos,  D.  Pe-  mas  tenJoa  arruinado  e  apodrecido  a  huaiidade  foi  sub- 


sliluida  por  outra  de  matleira  em  dimensões  eguaes  e 
egfualmente  pintalgada.  Nesta  occasião  o  povo  ignaro 
apoderou-se  da  peile  do  reptil  dispulando-se  os  pedaços 
d'aque]la  porcaria  que,  na  sua  fanática  estupidez,  julgava 
de  infailivel  resultado  na  cura  de  toda  a  espécie  de  en 
fermidades,  sendo  pulverisada  e  ingerida  com  qualquer 
liquido. 

Fm  1742  um  tal  Ricardo  Finoça  fazendo  a  narrativa  de 
um  uitlagre  acontecido  a  bordo  da  nau  S.  Pedro  e  S  João 
refere-se  lambem  ao  lagarto  da  Penha  cuja  discripção  fa/. 
com  todas  as  minúcias.  Segundo  o  que  nos  diz  o  bicho 
não  eslava  empalhado,  mas  apenas  tinha  os  intestinos  a 
menos.  E  quando  foi  substituído  pela  figura  de  madeira 
eslava  bastante  reduzido  pelos  cortes  que  lhe  faziam  os 
visitantes.  Então  decidiram  os  da  irmandade  cortar  o  bi- 
charoco  em  postas  que  penduram  em  volta  da  casa,  as 
quaes  aíHrmava  o  narrador  —  «pareciam  postas  de  touci- 
nho, ou  pespernas,  ou  presuntos  pendurados  » 

O  lagarto  de  madeira  lá  está,  é,  senão  o  primittivo  que 
talvez  ficasse  sepultado  no  desmoronamento  de  1  de  no- 
vembro de  1755,  o  seu  substituto.  E'  ainda  hoje  o  enlevo 
dos  olhos  das  crenfas  ignaras  aliás  inoffensivas.  Ultimamen- 
te teera  andado  obras  no  templo,  cujo  culto  está  a  cargo  de 
irmandades.  A  irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  co- 
nhecida antigamente  pelo  nome  de  irmandade  dos  nave- 
gantes e  dos  fidalgos  foi  creada  no  anuo  de  1613,  a  bordo 
da  capitania  de  uma  armada  de  sete  naus,  qiie  ia  para  a 
índia,  sob  o  commando  de  D.  Jeronynlo  Coutinho. 

Em  1834,  por  motivo  da  e.xtincção  das  ordens  riionas- 
ticas  foram  os  frades  agostinhos  expulsos  do  convento,  e 
o  ministério  da  guerra  tomou  conta  do  edificio,  para  n'elle 
estabelecer  uma  hospedaria  militar,  onde  os  otTiciaes  dos 
corpos  dos  províncias  tivessem  hospedagem  quando  hou- 
vessem de  vir  à  capital  em  serviço 

O  que  ali  ha  actualmente  é  ou  foi  a  habitação  dò  sa 
cerdote,  e  magníficos  prédios  particulares  com  seus  bel- 
los  jardins  e  quintaes. 

A  oeste  ostenta  a  montanha  a  ma.xima  altura,  por  onde 
em  tempos  idos  havia  um  estreito  caminho  entre  matos  e 
oliveiras  chamado  caracol  da  Pmha.  Vai  terminar  em 
Arroios^  e  está  actualmente  transformada  em  estrada  a 
macadam,  illuminada  a  gaz,  arborisada.  Do  lado  de  Ar- 
roios lhe  foram  abertas  novas  ruas,  onde  ha  prédios  bo 
nilos,  claros  e  hygienicos,  alguns  mesmo  ao  alcance  das 
famílias  pouco  favorecidas  da  fortuna.  Todo  aquelle  sitio 
está  inteiramente  transformado  a  ponto  que  as  gerações 
que  por  ali  passaram  desconheceriam  inteiramente  hoje 
a  antiga  cabeça  do  Alperche.  , 

Em  tempos  passados  era  esta  egrej^  muito  vi&^^da>de 
romarias  e  cirios. 

Faziamse  então  arraiaes  no  largo  plató  da  montanha, 
e  era  grande  a  concorrência  de  populares  a  essas  alegres 
manifestações  da  phisionoraia  do  povo  peninsular. 

Viam-se  muitas  barracas  de  comidas,  predominando  oi 
mexilhão  de  caldeirada,  indispensável  ffs/j^i/ezVj  que  ain-I 
da  fez  as  delicias  da  geração  de  hontem,  e  que  à  maneira 
de  tantas  outras  cousas— já  passou.  I 

Vai  ali  ainda  o  cirio  das  'Pa/wí/rfas,  mas  jà  sem  enthu-l 
siasmos  e  sem  aquella  imponência  de  que  nos  faliam  os' 


velhos  com  a  entonação  da  saudade  das  alegrias  mortas 
com  a  flor  da  juventude. 

Está  este  monte  na  freguezia  de  S.  Jorge,  que  era  an- 
tigamente um  priorado  da  mitra,  tendo  quatro  benetida- 
dos  permanentes. 

Tem  esta  egreja  o  privilegio  de  servir  para  os  offioios 
quotidianos  do  cabido  lisbonense,  quando  por  qualquer 
circumstancia  a  Sé  se  ache  interdicta. 

Seguindo  de  Arroius  na  direcção  do  Intendente  fica-nos 
à  esquerda  o  templo  parochial  dos  Anjos.  E'  freguezia 
desde  15C3  em  que  o  cardeal  It  Henrique,  depois  rei.  a 
desannexou  da  jurisdicção  da  egreja  de  Sauta  Justa  e 
liufiaa.  Em  1725  fizeram-lhe  obras  por  estar  muito  arrui 
nada.  O  terremoto  deixou-a  em  miserando  estado,  mas 
em  1758  eslava  novamente  reedificada  e  aberta  ao  culto. 

E'  uma  das  mais  ricas  frqguetiaa,  e  das  mais  extensas 
de  Lisboa.  •     :  . 

N'ella  está  o  palácio  dos  condes  do  Pombeiro,  e  outros 
ricos  prédios,  bem  como  o  palácio  da  Hemposta,  onde  D. 
João  VI  fez  residência  e  passaram  alegres  dias  da  moci- 
dade d  1  seus  fihos. 

Quantas  ciladas  ali  se  tramaram  contra  a  liberdade, 
quantas  intrigas,  e  insidiosas  combinações!  Acòrlede  D. 
Carlota  Joaquina  foi  um  abysmo  de  locubrações  auti-libe- 
raes,  das  quaes  era  elia  a  principal  mutòral 

O  certo  é  que  a  idéa  absolutista  largos  tempos  se  re- 
fugio na  freguezia  dos  Anjos.  O  parocho  ha  pouco  falle- 
eido  era  tido  em  conta  de  professar  esses  princípios.  Mas 
era  um  homem  de  coração  e  de  probidade.  A  sua  mesma 
fi.delidade  à  memoria  de  um  príncipe  infeliz  era  um  cer- 
tificado de  nobreza  de  caracter,  que  nós,  liberaes  da  con- 
vicção respeitamos  e  veneramos.  .. 

A,  esta  parochia  pertencem  as  capellas  jl/a  f>,enhora  do 
Regale  das  Almas,  e  do  Espirito  Santo.       .  (,!i:;  ■-.,-.  r 
-  Não  sendo  nossa  intenção  por  agora  seguir;^(n, -fren- 
te iremos  pelo  Bairro  Andrade  aléjxW,FÒi;n(). íJfi, ti JQlft,,e 
voltaremos  à  Graça.  .  ( i. _;■■,>  ,    ,■'„!;,., 

O  Bairro  Andrade  é  dos  nossos  dras.      j    . 

Ha  dose  annos  todo  aquelle  terreno  efa  cultivado.  En- 
trou por  ali  o  camarlello  do  progresso  e  arrancou  as  bel- 
las  oliveiras,  as  vinhas,  revolveu  as  hortas  mimosas  que 
por  ali  reverdeciam  como  esmeraldas  da  natureza,  e. en- 
cheu tudo  de  prédios,  logo  habitados. 

Entrando  pelo  regueirão  dos  Anjos  ha  um  terreno,  á 
direita,  que  foi  uma  grande  e  producliva  quinta.  Trepava 
pela  elevação  que  conduz  á  altura  da  rua  que  desembo- 
ca na  projectada  Aveuída  dos  Anjos  Apodera-se  de  nós 
uma  enorme  melancolia  em  face  d'aquelie  destroçar  do 
mundo  vegetal.  Assaltam-nos  enlão  recordações  de  tem- 
pos idos,  e  que  lamentáveis  ellas  são  para  o  nosso  deso- 
lado espirito!  Morava  ali  uma  família  bem  heróica  nos 
seus  infortúnios. 

Um  denodado  apóstolo  de  uma  cauza,  que  tudo  lhe  sa- 
crificara, a  sua  felicidade,  a  da  esposa  e  filhos,  sem  que 
a  sociedade  lhe  desse  um  olhar  de  sympaihia  em  paga 
da  sua  abnegação.  Pobre  dr.  Azeredo!  Quantas  vezes  alii 
passamos  nos  detemos  a  olhar  as  ruínas  da  quinta,  onde 
elle,  homens  de  lettras,  cavava  e  .semeava  com  a  heróica 
resignação  de  um  philosopho  consummado  no  infortúnio! 
Era  então  tudo  por  ali  deserto,  e  em  vez  das  melodias 


mais  uii  m(Mius  desalmadamenli;  inallraiuilj.s  pelas  pia- 
nistas de  af,'(jra,  ouvia-se  ali  apenas  o  moaotouo  gemei 
da  nora,  movida  pgr  um  paciliio  e  melanailico  animal,  du 
ranle  as  lorifías  horas  da  noile  da  desesperança!  li  no  meio 
d'qu('lla  desolarão  acalentada  pelos  su'piros  da  ara^;eiii. 
ungida  poios  raios  do  luar,  a  li^'ura  adorável  de  uma  iii- 
tcressanle  doiizelliaha  de  quinze  annos,  a  ad(|uirir  u  scien- 
cia  dos  sollrimentos  na  e.daile  em  que  outras  tantas  es- 
tudam a  arte  de  serem  inúteis  na  sociedade! 

Perdoem^nos  o»  leitores  a  ilipre^são  mas  (iiiem  lia  alii 
que  de  quando  em  ({tiaiido  não  volva  um  olhar  amarí,'urado 
para  ludo  que  la  vae  no  redemoinhar  das  crença^^  e  es 
peran^as,  arrancada.s*da  nossa  alma  pelo  tufão  da  dcsgra- 
ca!... 


De  novo  volvemos  à  (jraf.a,  e  para  qualquer  lado  que 
nos  voltemos  não  nos  faltam  recordações  do  passado. 

Anles  de  1774  algumas  freí^uezias  exisliauí  que  foram 
depois  exiincias  e  incorporadas  como  a  de  Santo  André, 
que  já  dissemos  e.--lar  aporá  junta  á  da  (iraça. 

A  egreja  julga-se  ler  sido  construída  no  reinado  de  D 
Aironsq  111,  talvez  por  seu  mandado  Era  do  real  padroa- 
do.      ,'     ■■•    ■    V  ....•..•.■■.: 

Ayres  Martins  e  sua  mídher  Maria  Ksteves  foram  con- 
tempiadoB  com  esse  padroado,  que  lhes  doou  líl-ilei  D.  Di- 
niz. 

Como  não  tivessem  successoros  a  mulher  estabeleceu 
sete  merceeiras,  com  os  proventos  do  um  alqueire  de  tri- 
go e  240  réis  per  semana,  a  caila  uma,  cada  anuo,  um 
par  de  sapatos,  um  manto,  um  pote  de  azeite,  e  carne 
pelas  fesla<  da  Paschoa  e  .Natal. 

O  marido  instituiu  nove  missas  diversas  porisna  alma 
e  de  Kl-ilui  D.  Diniz   pa^'as  á  custa  da  sua  fazenda. 

S.  Thonn!  do  Penedo.  Nem  a  efrreja  já  existe!  Chama 
vamllie  do  Penedo,  por  ser  cnnslruida  sohre  um  enorme 
pedregulho.  Também  era  couheci<la  por  S.  Thomé  do  Cas 
tello.  Rra  situ.ida  a  egrrja  no  actual  largo  do  Infante  D. 
Henrique,  qoc  tinha  ainda  ha  uns  dez  annos  o  nomo  de 
laVgo  de  S  Thomé,  entre  a  travessa  e  as  cscadinllas  tam- 
bém denominadas  de  .S.  Thomé.  Koi  fundada  em  1320, 
por  Rl-Rei  !).  Diniz.  Atravesson  vários  calaclysmos,  pouco 
solTrendo,  até  que  o  ultimo  do  século  passado  a  destruiu. 

lím  1837  foi  arrasada  è  demolidos  os  seus  materiaes, 
e  depois  se  conslruiram  prédios  em  seu  logar.  A  parochia 
de  S.  Thomé  foi  dislri!)ui(la  pela  de  Santo  André  e  dé  S. 
Vicente. 

ò'.  Barlholoihcu.  Rra  um  templo  parocliial,  encostado 
ao  pafo  real,  tendo  communica(,'ão  com  elle.  por  maio  de  um 
passadiço.  Tinha  em  frente  um  largo  com  o  mesmo  nome. 
O  local  qne  occupou  ora  a  rua  do  Chão  da  Feira,  a  tra- 
vessa do  Funil,  e  a  rua  do  S    Barlholomcu 

Foi  fundada  em  11(50,  por  ordem  dii  II.  Aironso  Henri- 
ques, para  servido  do  culto  e  uso  do  pa(,M.  O  terramoto 
demoliu  palácio  real,  egreja  e  dependências,  uão  deixando 
pedra  sobre  pedra. 

Sauta  Marinha.  Foi  situada  esta  egreja  matriz,  no  largo 
qne  ainda  couserva  o  seu  nome,  entro  a  calfadiuha  do 
Tíjollo,  rua  da  Oliveirinha  e  travessa  de  Santa  Marinha. 
Esta  egreja  linha  cinco  beneliciados  e  lliezoureiro.  e  uma 
capella   aiuiexada  com  a  iuvocafão  de  Senluira  da  Nativi- 


dade. Kra  rica  esta  egreja,  re.<)peitavel  pela  alia  anlij^ui- 
lade  Antes  da  tomada  de  Lisboa  era  laesquila  dos  maho- 
metanos.  Km  1222  foi  puriiica^la  e  aproveitada  para  ser- 
vir de  sede  pirochial  Foi  mais  Urde  annexada  à  parucliia 
le  Santo  André. 

São  Maitini.o  F>a  uma  egreja,  eacostada  aoi  paços 
lo  Limoeiro,  no  largo  entre  a  rua  du  Arco  do  Limoeiro 
e  a  rua  da  Saudade.  1'lenamealc  de.struida  pelo  lerramolo 
nenhum  vesligio  delia  licou.     . ,  ,    , 

Na  recoQ.strucção  da  cidade  o  \o^V  sbíTreu  modiAca^ão 
radical,  e  a  freguezia  encorporou  se  ua  de  S   Thomé. 

Santa  Cm:;  do  Caslellu.  Também  esla  é  do  tempo  do.< 
mouros,  e  foi  purilicada  em  1  14S,  um  anuo  depois  da  to- 
mada de  Lisboa.  Fica  dí^nlro  do  caslello.  Eslá  defronte  da 
memoranda  porta  do  Marlim  .Muuiz.  Os  cuadcs  de  S.  Tliia- 
go  de  lieduido  tinham  o  seu  jazigo  de  família  0'esla  ve- 
neranda egreja. 

U.  Allonsu  Henrique^  reedificou  e  ampliou  a  velha  mej- 
quiia,  onde  os  malaventurados  defeosúres  da  Lisboa  mou- 
risca tão  ardenlúmenie  teriam  supplicado  o  auxilio  de  Allah 
e  a  protecção  de  Mafoma,  para  serem  aQaal  tão  completa- 
mente derryladus. 

inania  Engracia.  Está  actualmeiUc  ioslallada  a  sóde  pa- 
rocliial ilesia  freguezia  na  egreja  do  antigo  convento  dos 
padres  Barbudinhos,  italianos,  que  tiveram  a  sua  casa  mo- 
nástica na  calcada,  ainda  denominada  dos  Barbadiubos, 
que  começa  em  Saola  Apolónia,  em  frente  da  primitiva  es- 
tacão dos  caraiiilios  de  ferro,  norte  e  leste,  e  vae  Qadar  na 
rua  de  Sapadores,  atravessando  o  Bairro  Operário,  um  que 
também  é  dos  nossos  dias  e  f<ilo  em  terreno  agrícola. 

Mudou-se  para  ali  a  freguezia  no  anno  de  1S3.Í,  por  ser 
mui  acanhada  a  egreja  de  Santa  Eiigracia  que  lhe  servia 
de  séJe.  A  esta  egreja  anda  ligada  uma  trágica  bísloria 
que  poucos  iguoram,  se  é  que  alguém  a  desconhece. 

A  primeira  egreja  foi  mandada  edificar  em  1530  pela 
infanta  D.  Maria,  filha  d'el  rei  D.  Mauoel.  que  alcançou  para 
e41a  as  honras  de  parochia,  para  o  que  se  desaaaesaram  ter- 
renos da  freguezia  de  Santo  Flslevãq,, graça, çooceJiJa  á 
gentil  princeza  pelo  ponUDce  Pio  V. 

A  infanta,  que  muito  queria  á-^  freiras  de  SaaU  Clara, 
tinha  mandado  fazer  uma  ca<a  para  sua  habilai^ão  juoto 
do  mosteiro  Teve  a  felicidade  de  ver  Uxlos  os  seus  dese- 
jos coroailos  de  bom  êxito,  e  morreu  sem  conhecer 
quanto  amarguram  as  decepções  humanas. 

Cem  aunos  volvidos  pezadameule  sobre  a  pacifica  exis- 
tência das  monjas,  um  fado  as  poa  em  alvoroto. 

Enire  ^s  e.«posas  do  Senhor,  nem  todas  fruardavam  es- 
■  crupulosomente  a  fé  aos  e^ponsaes  divinos.  Novas,  quasi 
'sempre  violentadas  á  profissão,  continuavam  as  coosa«  ce- 
lestes. . .  airavez  das  ale^ria^<  do  mundo.  Ima  das  freiri- 
,  Ilhas  amava  e  era  ardentemente  correspondida  pelo  cavai- 
ileiro  Simão  Pire»  de  Soiis,  nobre  de  sua  pessoa  e  qualida- 
dús.  Dizem  as  chronicas  que  lambem  era  bom  calbolico. 
e  de  grandes  praticas  religiosas...  Mis  là  n"este  ponto 
Inão  concor  limos. . .  O  homem  linha  appotónrias  do  fruc- 
to  prohibido.  e  não  cumpria  a  risca  a  lei  que  manda  aão 
levantar  olhares  cubiçosos  para  a  Cáposa  alheia. . . 
I  Ca.«o  era  que  o  enamora-lo  mancebo  ia,  alias  horas 
conversar,  ou  o  que,  quer  que  fosse,  com  a  bella  freiri- 
nha, e  para  não  despertar  os  eccos  por  aquellas  deserlas 
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ruas  e  viellas  que  linha  de  percorrer,  usava  forrar  as  pa- 
tas do  cavallo  com  trapos,  impedindo  assim  o  repoar  das 
ferraduras.  Caulelloso  era  Simão  Pires,  mas  da  mesma 
caulella  lhe  resultou  o  mal 

A  noite  de  15  de  janeiro  de  1630  moslrou-se  carrancu- 
da e  tempestuosa,  como  que  a  avisalo  da  imprudência 
que  commeliia  e.\pondo-se  as  suas  inclementes  investidas. 
Mas  quem  é  que.  na  quadra  primaveril  da  existência,  e 
com  a  alma  illuminada  pela  eslreila  polar  do  amor.  recua 
perante  as  arremeltidas  do  temporal  desfeito?. . .  Solis 
envolveu  as  palas  do  fiel  cavallo  nos  trapos  habituaes,  e 
correu  nas  ancicda  'es  de  um  sorriso,  de  uma  palavra  da 
Leila  enamorada,  que  para  elle  conglobava  Iodas  as  har- 
monias do  universo. 

Emquanlo  elle  se  esquecia  do  mundo  para  apenas  ado- 
rar o  ceu  dos  olhos  da  diva,  a  malvadez  e  o  sacrilégio 
perpetravam  um  nefando  crime  a  dois  passos  d'elle,  deu 
tro  da  egreja  de  Santa  Bngracia.  Uns  miseráveis,  achando 
meio  de  introduzir  se  no  templo,  arrombaram  a  porta  do 
sacrário  e  suLlrahiram  um  cofre  de  tartaruga  com  doze 
partículas  sagradas  e  uma  hóstia,  e  tiraram  de  um  vaso 
dourado  oulra  hóstia,  com  vinte  e  cinco  partículas 

Logo  ao  amanhecer  correu  por  toda  a  cidade  noticia  do 
estupendo  caso.  e  Solis,  que  ia  recolhendo  pela  mesma 
hora,  segundo  o  costume,  loi  immcdiatamente  preso.  .\per 
lado  com  perguntas  não  explicou  de  onde  vinha,  nem  o 
motivo  da  extraordmaria  caulella  empregada  para  evitar 
o  ruido  das  ferraduras  do  cavallo  Cavalleiro  em  toda  a 
excepção  da  palavra  o  desventurado  nada  respondeu,  e 
d"esse  mesmo  silencio  resultou  a  susprita  da  criminali 

dade. 

Ericeitarató;rio  nõs  cárceres  da  inquisição  onde  lhe  íap- 
plicaram  ãs  maioi^és  torturas,  más  nem  uma  só  vez  lhe 
puderam  espreitar  o  segredo  A  tão  v<'hemente.s  dores, 
calculados  supplicios  que  germinavam  no  craneo  maldicto 
dos  herdeiros  de  Domingos  de  Gusmão  e  Torquemada,  o 
infeliz  mancebo  disse  que  elle  fora  o  auclor  do  sacrílego 
allentado  O  que  não  disse  foi  a  verdade  que  o  terra  sal- 
vado, mas  que  arrastaria  á  deshortra  mulher   amada. 

Contentes  os  inquisidores,  ponjue  o  reu  tiniia  bens  para 
confiscar  em  proveito  das  suas  immundas  pessoas,  fize- 
ram n 'o  julgar  por  ironia,  pais  de  antemão  estava  eile 
condemnado.  Julgou-o  o  poeta  Gabriel  Pereira  de  Castro, 
auctor  da  Ulyssea.  .  Alé  repugna  acredital-o!  Que  um  ho- 
mem de  letlras  assim  procedesse,  quando  mesmo  eslives- 
se  convencido  da  criminalidade  do  Solis  6  abominável!  A 
sentença  proferida  foi  -  mãos  cortada?  e  queimado^  vivo 
no  campo  de  Santa  Claru,  em  frente  da  egreja.  — li  a  gente 
a  recordar  as  palavras  do  Christo,  preso  ao  lenho,  eutre 
dois  malfeitores— «Perdoael-hes,  SiMilior  que  elles  não  sa 
bem  o  que  dizem  » 

Caso  foi  que  o  desgraçado  cavalleiro  sotTreu  o  martyrio 
sem  t-evelar  o  nome  da  mulher  que  sem  querer  o  levava 
á  morte.  '  •  . 

Duas  lendas  corrcrti  de  lioccaefm  bocca  entre  o  povo 
respeito  desta  lamentável  tragedia. 

«Que  a  freira  enviara  ao  namorado  dois  melões,  estan- 
do elle  no  cárcere.  Um  já  aberto  e  outro  inteiro.  A  pes- 
soa que  os  entregou  ia  encarregada  de  dizer  da  parle  da 
monja,  que  o  calado  era  o  melhor...» 


Invenção  pleltèa.  Nem  seria  fácil  a  um  prezo  da  inquisi- 
ção receber  presentes;  nem  os  arsçus  mah^volos  deixariam 
perder  assim  ensejo  de  apurar  se  poderia^n  envolver  na 
rede  mais  alguém;  nem  a  freira  levaria  o  cynismo  a  tão 
subido  grau. 

A  outra  versão  é  de  caracter  mais  sympalhico:  Em  dftsa- 
ravo  do  sacrilégio  os  bons  catllolicos  da  época  em  nú- 
mero de  cem,  e  escolhidos  entre  os  principaes  fidalgos 
da  corte,  fundaram  a  irmandade  dos  Escravos  d)  San- 
tíssimo Sacramento,  e  resolveram  edificar  um  templo 
inagestoso  no  local  do  primeiro. 

ElVfCtivamente  deram  logo  começo  ás  obras,  que  foram 
delineadas  com  extraordinária  opulp^cia.  Ora  o  i  inocente 
coudemuado  á  morte,  tendo  solfrido  o  terrível  marlyrio 
das  mãos  decepadas,  quando  estava  na  fogueira,  entre  os 
horrorosos  tormentos  daquelle  atroz  supplicio,  encarara 
a  obra  que  em  sua  frente  se  levantava  e  disse:  «Morro  in- 
nocente  !  E  é  tão  verdade  não  ler  cu  commetlido  o  crime 
de  que  me  accuzam,  como  é  certo  que  nunca  as  obras  de 
Santa  Eogracia  se  hão-de  concluir.» 

Dissemos  que  a  lenda  aqui  é  mais  sympalhica  porque 
encerra  um  alto  principio  de  protesto  contra  a  iniquidade 
dos  homens,  que  só  pelas  apparencias  se  atrevem  a  jul- 
gar o  .seu  similhante. 

As  obras  de  templo,  principiadas  com  grande  enlhusias- 
mo  pararam  na  cimalha.  O  que  está  ali  posto  à  admira- 
ção das  gentes,  denuncia  bem  o  que  seria  o  monumento, 
se  tivesse  sido  concluído.  Lisboa  não  possuiria  outro  edi- 
ficio  egual,  tanto  pela  amplidão,  como  pela  preciosidade 
dos  mármores  (|ue  o  forram  inieriorraenle,  e  que  são  no- 
táveis pela  variedade  das  cores  quf.  appresentam. 

Infelizmente  esse  specímen  de  belleza  nem  mnreceu  a 
mais  pequena  consideração  dos  poderes  públicos.  Para 
ali  está  servindo  de  arrecadação  ao  material  velho  de  ar- 
tilheria,  e  bem  poucas  pessoas  lhe  conhecem  o  valor  ar- 

lÍSliCO.  .  .1        ;.!,)•,      .;.;. 

Da  freira  nada  ma'jSi  rez£>  i?  b'sloria,  mas  é  de  crer  que 
uào  mais  tivesse  vontade  de  dar  palestra,  altas  horas,  a 
quem  quer  que  fosse,  na  duvida  de  encontrar  oulra  alma 
tão  excepcionalmente  cavalheiresca  e  apai.xonada. 

Constou  mais  tarde  que  em  Castella  um  porluguez  com- 
metlera  certo  crime,  pelo  qual  teve  sentença  de  morle. 
Vendo-se  írremediavelmenle  perdido  confessou  que  fora 
elle  o  auctor  do  desacato  da  egreja  de  Santa  Eugracia. . . 

A  sede  da  freguezia,  logo  no  dia  do  allentado,  foi  trans- 
ferida para  a  capella  do  Paraizo,  e  lá  se  conservou  até  ao 
auno  de  1835.  ;,  :  ; 

Santo  Estevão  d' Alfama.  —  Tem  esta  eg^e}a  seiscea- 
to.s  e  nove  ânuos  de  construída,  segundo  os  historiadores 
que  lhe  dão  por  fundador  el-rei  D.  Diniz,  e  muitos  mais, 
segundo  outros,  que  o  altribuem  a  D.  Alfonso  Henriques. 
D.  Liniz  doou  este  templo  ao  bispo  de  Lisboa,  o  qual  a 
punha  a  con  urso  para  os  parochos. 

As  naves  são  cinco.  E'  notável  a  custodia  que  ali  existe, 
desde  épocas  remotas  e  que  é  riquíssima  Os  dízimos  que 
o  parocho  recebia  eram  pagos  pelo  alqueídão,  e  tinham 
sido  estabelecidos  por  uma  rainha,  cremos  que  a  esposa 
de  D.  João  ilt.  por  lhe  ler  sido  desaunexada  a  parte  que 
I  serviu  para  formar  a  freguezia  de  Santa  Engracia.  Per- 
Uence  á  sua  parochia  a  capella  de  Nossa  Senhora  dos  Ro- 
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mcdios,  sita  na  rua  dos  Hcmeilios,  ao  principio,  rua  ou- 
lr'ora  dfnoiniuada  das  Portas  da  Cruz. 

Ksla  capella  foi  fuudada  cm  1081,  com  a  iu vocação  do 
líspirilo  Saiilo,  o  pertencia  a  um  liospilai  da  mcsiua  deno 
minai-ão.  Kram  pescadores  do  alto  os  que  a  fundaram,  os 
rjuacs  Laviam  jusliluido  uma  irmandade  com  tumba  pro 
pria,  para  cunducí  ao  dos  irmãos  failccidos.  A  primeira  sédi- 
d'csla  piedosa  irmandade,  quando  não  existia  a  misericór- 
dia de  Lisboa,  foi  na  cgreja  de  S.  Wi;,'uei,  de  Alfama. 

Tendo-se  suscitado  certas  desavenças  enlre  os  irmão.s 
e  alguns  padres,  por  motivo  de  interesses  pecuniários, 
resolveram  aqueiies  fundnr  a  sua  capella. 

Assim  lizeram,  obtendo  do  ponlifice  varies  privilégios  e 
bulias. 

Aos  que  actualmente  estabelecem  a.ssociacõe.s  cora  car- 
retas fúnebres,  talvez  não  seja  sciente  que  tiveram  por 
antecessora  esla  irioandade.  l'ois  tiveram. 

dom  pequenas  variantes  o  que  é  de  uin  tempo,  de  ou- 
tro tempo  foi. 

A  irmandade  do  Espirito  Santo,  que  também  tinha  o 
hospital,  fazia  enterro  aos  irmãos,  eFpo.sas  c  lilhos,  entan- 
to que  vivessem  no  lar  paterno,  e  lambem  assim  proce 
dia  para  com  os  servos  e  escravos  das  mesmas  famílias, 
e  isto  sem  o  minimo  interesse  material. 

No  seu  hospital  tratava  e  medicava  amnravelmenle, 
os  pobres,  e  fazia  o  enterro  aos  que  falleciam,  além  do 
que  lhes  mandava  resar  um  certo  numero  de  missas. 

li  eram  realizados  os  enterros  com  muita  decência.  Ti- 
nha a  irmandade  uma  tumba  bem  construída,  e  um  pan- 
no  para  cobril  a,  verdadeiramente  luxuoso.  Kra  prelo,  de 
bom  velludo,  ao  ceniro  uma  prando  cruz  bordada  a  ouro, 
e  todo  em  volta  orlado  por  barras  de  brocado  do  mesmo 
precioso  melai.  Acompanhava  a  tumba  uma  bella  cruz  com 
maufia  de  lirocado  efíual  ao  do  panno,  tendo  a  pomba  sym 
bdlica,  ricamente  bordada  e  circumdada  por  ura  resplen- 
dor de  ouro. 

Haslantes  annos  ainda  de.-^empenhou  a  irajand<ide  do 
Espirito  Santo  a  sua  caritativa  missão,  de  todos  abcn(.:oada 

(Juando,  port"!!!.  se  fundou  a  primeira  misericórdia,  na 
actual  Conceifão  Velha,  esta  nova  irmandade  oppoz-s«  a 
que  os  beneméritos  pescadores  su.stentassein  uma  insti- 
Iniçfio  coiifíÍMiere  da  sua.  Ori;.'inou-se  enião  um  coiillicto 
que  foi  levad(j  aos  tribunaes.  A  irmandade  do  E.-<pirito  Saulo 
ailcfiava  o?  direitos  de  posse  anterior,  auctorisada  e  pri- 
vilegiada por  iiullas  pontifícias,  e  cartai  régias. 

Tempo  durou  a  domanila,  pois  a  administrai'ão  da  San- 
ta (lasa  da  Mizericordia  fazia  todas  as  diligencias  para  an 
nullar  os  direitos  da  couteu<lora.  Após  muita  rabulice,  e 
de  muito  dinheiro  gasto,  concerlaram-se  as  parles,  e  la- 
vraram uma  escriptura,  em  virtude  da  qual  a  irmandade 
do  Espirito  Santo  Ceou  auctorisada  a  tratar  e  enterrar  Ião 
só  os  irmãos  e  suas  famílias.  Este  documento  tem  a  data 
de  \2  de  agosto  de  1G0;\ 

Foi  o  grande  Mathias  de  Albuíiuerque,  provedor  da  .Mi- 
zericordia, quem  conseguiu  esta  soluvão. 

Tudo  isso  se  perdeu  com  o  correr  dos  ânuos,  e  a  ca- 
pella nem  o  primitivo  nome  conserva.  Ue  hospital  nem 
sombras  e.xislem.  Tanto  quo  os  piedosos  pescadores  lu- 
claram  para  suslcutarcm  os  seu*  dirciios  de  bem  fazer, 


para  aTmal  as  novas  gerações  nem  lhes  saberem  da  his- 
toria! 

S.  João  da  Praça.  —  Ksla  egreja  mandou  edificar  el- 
rei  I).  Diniz,  no  anno  de  1317.  Dcítruida  por  eíTeito  d)» 
.ibalos  de  terra  tã.»  repetidos  por  iquella  época,  leve  de 
>er  reparada  cento  vinte  e  cioco  annos  depois.  Tinha 
ipiatro  bençíiciados  com  obrigação  da  coro,  è  ^ra  do  p4- 
ilroado  dos  condes  de  Villa  Verde. 

O  terremoto  de  17õ5  derrocou-a  completamente,  mas 
logo  foi  reparada. 

Em  lf»97,  quando  se  deu  o  horrível  incêndio  da  fabri- 
ca de  moagens  da  rua  do  Barão,  terrível  de-sgraça  que 
está  bem  presente  na  memoria  de  toda  a  população  de 
Lisboa,  e  que  roubou  a  vida  a  dois  infelizes  operários,  a 
egreja  ficou  muitíssimo  damnificada  por  .se'  lhe  coramu- 
nicarem  as  labaredas.  Uias  depois  começava-n  a-,  obras 
dè  recouslrucção,  c  actualmcote  está  aberta  ao  culto,  e 
primorosamente  arranjada. 

S  Lourenço  Enlre  os  conselheiros  de  el  rei  I).  AfFon- 
so  II  havia  o  pa  Ire  D.  Pedro  Nogueira,  homens  de  pios 
sentimentos  e  abastados  cabedaes. 

.No  anno  de  IJJO  começou  este  varão  a  edificar  a  egre- 
ja  de  S.  Lourenço,  mas,  ou  por  difficuidades  materiaes  ou 
por  transtornos  de  oulra  ordem,  a  obra  só  Ocou  concluída 
trinta  annos  depois  Ainda  o  foi  a  lerapo  de  dar  sepultura 
ao  fundador. 

Tinha  qualro  beneficiados,  e  eram  seus  padroeiros  os 
marquczes  de  Ponte  de  Limi,  cujo  nobre  solar  lá  está  ao 
pé  da  egrfja,  arruinado  e  triste  como  a  glorias  m)rta-!. 

Os  condes  de  Arcos  eram  senhores  de  umi  das  cape! 
las  do  templo,  a  di)  Djscim.mlo  da  Cni\,  que  é  a  maior 
que  ali  ha. 

ó'  Miguel,  de  Alfama  —  E'  das  mais  vetustas  egrejas 
de  Lisboa,  porque  a  fundou  o  primeiro  rei  de  Portogal, 
cm  1150. 

Em  |-.?20  n.  AíTonso  11  mandon  a  reconílruir,  mas  em 
Ilj7i  foi  mister  fazer  \\x<\  grandes  obras  de  reparação. 

O  terremoto  pouco  a  prejudicou,  pelo  que  se  encontra 
pouco  mais  ou  meuos  como  ficou  da  ultima  reconslruçãi. 
Tinhi  lambem  qualro  beuefiiados. 

Conceição  Velha.  —  Esla  egreja,  de  si  tão  notável  pela 
formosura  da  sua  archilcctura.  poro  eslylo  manuelino, 
perpetila  tambcnl  a  memoria  de  uma  rainha  a  quem  o  des- 
gosto santilicou  o  coração.  Referimosnos  a  D  Leonor,  mu- 
lher de  I)  .loào  11,  e  irmã  de  D.  Manuel,  e  do  desventura- 
do mancebo  assassinado  em  Setúbal  pelo  rei. 

E'  geralmente  sabido  que  d'esse  consorcio  nasceu  ape- 
nas um  filho,  cuja  morte  prematura  e  desastrosa  enlutou 
o  coração  materno,  e  porventura  fcz  sangrar  a  alma  de 
bronze  do  rei  cruel. 

Para  cumulo  da  derrota  moral  d'esse  homem  Ifrrivel,  o 
throuo  tinha  de  pertencer  ao  cunhado,  que  elle  o^liava, 
e  que  lacto  se  esforçou  por  preterir,  em  favor  do  Olho 
bastardo  a  quem  deveras  amava.  .Morto  el  rei,  uns  pavo- 
rosas agonias  do  remorso,  abandonado  de  todos  os  alTe- 
cios,  porquanto  nenhuns  soubera  crear,  foi  acclamaUo  D, 
.Manuel. 

Oeu-se  este  pressa  em  cazar  coui  a  viuvinha  do  mala- 
veoluradi^  priucipe,  filho  de  D.  João,  casamento  ô&sô  que 
muito  faUl  foi  ao  paiz,  e  logo  cem  a  formosa  raiulupar- 
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tiu  para  Castella,   afim  de  ser  jurado  herdeiro   d'aquelle 
throno. 

Durante  a  sua  auzencia  ficou  sua  irmã,  a  rainha  D.  Leo- 
nor, encarregada  da  regência.  Era  confessor  d'esta  se- 
nhora um  frade  trino,  chamado  .Miguel  Contreiras;  este 
pediu  á  regente  que  instituísse  a  confraiia  de  Nossa  Se- 
nhora da  .Mizericordia,  ao  que  ella  accedeu,  ficando  fun- 
dada em  15  de  agosto  de  1498. 

Para  celebrar  o  facto  realisou-se  festa  solemne  na  ca- 
pella  da  Senhora  da  Piedade,  situada  no  claustro  da  Sé,  e 
que  por  não  ser  assobradada  ficou  com  o  nome  de  capei- 
la  de  Nossa  Senhora  da  Terra  Solta. 

Não  se  pôde  calcular  o  quanto  esta  irmandade  se  de- 
sentranhava em  actos  de  beneficência.  A  lodos  o<  infeli 
zes  acolhia  santamente.  Viuvas  pobres  n'ella  encontravam 
amparo.  Orphãos  desamparados  lá  eram  mantidos  e  edu- 
cados. Donzellinhas  honestas  e  sem  fortuna  d'ali  recebiam 
dotes  para  se  casarem.  Peregrinos  que  lhe  pedissem  pou- 
zada  recebiam  acolhimento  familiar  e  generoso:  captivos 
que  não  se  libertassem  por  falta  de  recursos,  eram  res- 
gatados e  reconduzidos  ao  seu  paiz 

Delinquentes  sem  recursos  nem  protectores  recebiam 
da  .Misericórdia  o  sustento  do  corpo,  a  defeza  jurídica,  e 
até  os  pedidos  à  coroa.  E  se,  e.xhauridos  todos  os  meios 
de  lhes  obter  ou  justiça  ou  perdão,  os  miserandos  eram 
condemnados  à  morte,  a  piedosa  irmandade  lá  os  acom 
panhava  ao  patíbulo,  couforlando-os  espiritualmente,  e  re- 
colhendo as  ultimas  aspirações  dos  desgraçados  que  cho- 
ravam os  filhos  e  as  mães. 

Pobres  filhos  do  povo  mortos  pela  fome  e  sem  terem 
quem  os  sepultasse  eram  conduzidos  à  derradeira  morada 
por  esses  humanitários  irmãos,  que  não  lhes  denegavam 
os  suffragios  do  culto. 

De  regresso  a  Portugal  D.  Manuel  vinha  profundamen- 
te magoado.  A  esposa,  ião  nova,  tão  liada,  lá  licara  mor- 
ta em  terras  de  Castella.  O  filho,  que  devia  trazer-lhe  a 
elle  a  segurança  da  coroa  da  Ibéria,  apenas  lhe  trouxera 
os  crepes  da  viuvez,  porque  o  seu  nascimento  impor- 
tou a  morte  da  joven  rainha 

Vinha  propenso  à  piedade,  elle,  inflexível  dictador  das 
desgraças  dos  israelitas. 

Sympalhisou  com  a  obra  de  D.  Leonor  e  deu  ordem  para 
que  em  iodas  as  terras  do  reino  se  estabelecessem  mise- 
ricórdias. Ao  mesmo  tempo  se  propoz  a  fundar  um  edi- 
fício sumptuoso,  para  sede  da  nova  instituição,  e  sem  de 
longas  se  deu  começo  a  este  templo  da  Conceição  Velha. 
Ninguém  hoje  vai  dizer  o  que  era  este  edificio,  tanto  em 
grandeza  quanto  em  valor  esthélico.  Depois  da  basílica  de 
Santa  Maria  de  Belém  não  existia  na  capital  templo  que 
se  lhe  comparasse.  Não  era  a  fachada  principal  a  que  agora 
vemos.  Pinho  Leal  diz-nos  —  «A  poria  principal  olhava 
para  O  :  a  capella  mór,  pela  rectaguarda,  vollava-se  para 
E.,  e  a  porta  travessa  para  o  S  Portas  e  janellas  tinham 
a  formosa  archiiectura  gothica.  Contavam-se  no  edificio 
vinte  columnas  monolythicas,  de  mármore,  altíssimas,  e 
primorosamente  lavradas. 

Seis  dividiam  a  egreja  em  Ires  amplas  naves,  e  qua- 
torze,  meio  embebidas  nas  paredes,  sustentavam  a  abo 
boda,  toda  de  pedra,  com  formosa  laçaria,  com  artesões 
e  floreados,  alternando-se  os  emblemas  da  fé  christã  com 
os  de  D.  Manuel  s 


Accrescente-se  a  estas  bellezas  os  trabalhos  delicados 
de  talha  dourada  que  se  ostentavam  em  a  capella-raór, 
o  luxo  dos  altares,  e  a  riqueza  de  pajaraeotos  e  alfaias. 
O  corpo  da  egreja  foi  era  principio  rodeado  de  altares  ou 
capeilas.  Certa  dama  de  considerave'1  fortuna,  chamada  D. 
Simõa,  mandou  fazer  uma  linda  capella,  do  lado  do  evan- 
gelho, e  dedicou  a  ao  E-pirito  Santo. 

Era  toda  de  mármore  de  cores,  e  seguia  a  escola  de 
architectura  clas.«ica  Em  15'J4  esta  capella  passou  a  ser 
consagrada  ao  SS.  Sacramento 

Contignos  à  egreja  havia  amplos  compartimentos  desti- 
nados a  recolhimenlo  de  orphãos,  hospital,  secretarias,  etc. 
De  todas  e^tas  maravilhas  ficou  simplesmente  um  amon- 
toado de  escombros,  carbonisados,  depois  do  terremoto 
de  175.5  De  pé  só  ficou  o  altar  de  D  Simõa,  e  defronte  a 
porta  travessa,  com  uma  janell?  de  cada  lado,  e  lindas  que 
ellas  são.  D.  José  mandou  aproveitar  esse  altar  para  altar- 
mór,  a  porta  para  entrada,  e  asMm  ficou  a  egreja,  aca- 
nhada, e  bem  djversa  do  que  havia  sido! 

Mal  pensava  D.  Manoel,  quando  fez  desenhar  o  edificio, 
o  lhe  deu  começo,  qus  não  chegou  a  ver-lhe  a  conclusão, 
mal  pensava  dizíamos,  que  a  tão  mesquinhas  proporções 
cheg^asse  o  seu  templo! 

Também  o  seu  actual  nome  foi  dado  pelo  mesmo  sobe- 
rano. A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Ordem 
de  Christo  ficou  em  ruiuas  depois  do  cataclysrao  de  1755, 
e  não  podia  levaularse  de  novo  para  alterar  o  plano  da 
reconstrufção  de  Lisboa  Ei-rei,  para  satisfazer  os  freires, 
deu-ltjes  este  pequeno  templo,  guando  a  egreja  da  Con- 
ceição Nova  se  acabou  de  construir  passou  a  primeira  a 
chamar-se  Conceição  Velha. 

A  egreja  da  Conceição  Velha  está  em  terreno  que  tem- 
pos idos,  fazia  parte  de  Villa-Nova  de  Gibraltar.  Tem 
dado  este  facto  eosejo  a  varias  hypotheses  acerca  do  edi- 
ficio. Querem  que  antes  do  templo  christào  elleservis.se  de 
synagoga  aos  moradores  do  bairro.  N'esle  caso  D.  Manuel 
o  mandaria  purificar.  .Mas  temos  outros  auclores,  e  n  este 
numero  se  iuclue  o  nosso  erudito  Damião  de  Góes,  quan- 
do trata  da  Chronica  d' El  rei]).  Manoel,  parle  4.^,  capi- 
tulo 85,  dizendo  que  o  grande  rei  mandara  arrasar  e  demo- 
lir os  maleriaes  da  sygnagoga,  dandos'^  começo  as  obras 
pelos  alicerces.  N'eáte  auctori^ado  auctor  lemos  que  o  tem- 
plo foi  reconstruído  desde  a  primeira  pedra,  e  que  el-rei 
lhe  deu  o  rendimeulo  annual  de  um  conto  de  réis,  e  mais 
5u0->000  reaes  para  pratica  de  obras  pias. 

Com  a  renovação  do  edificio  commelteram  se  atroci- 
dades artísticas,  e  disparates  de  ornamentação  que  são 
inteiramente  diversos  da  inlençào  architectonica  do  con- 
juucto. 

Pela  parte  de  cima  do  arco  eslava  um  baixo  relevo  de 
pedra  que  reprezentava  Nossa  Senhora  da  Misericórdia,  ten- 
do o  manto  amplamenie  aberto  e  seguro  por  dois  anjos. 
Do  lado  direito  estava  o  papa  Alexandre  VT,  celebre  Dor- 
giã,  debai.KO  do  manto,  e  frei  Miguel  Contreiras  acompanha- 
do de  vários  prelados.  Cora  estas  figuras  havia  outra  figu- 
ra feminina,  provavelmente  da  padroeira. 

Do  lado  esquerdo  o  manto  eslava  fingindo  abrigar  a  el- 
rei  D.  Manoel,  sua  esposa  e  cunhada  D.  .Maria,  e  os  filhos. 
As  dimensões  do  baixo  relevo  são  4'"40  de  comprimento, 
e  o^lO  de  altura.  Está  feito  com  sete  pedras. 
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Em  1813.  .«Pm  motivo  plausivpl.  allfipan(lo-?e  a  pouca 
rlaridadi!  do  Icmplo,  apearam  o  baixo  relevo  e  o  subsliiui 
ram  por  uma  clarabóia. 

Levaram  o  baixo  relevo  para  a  sachristia  e  por  i;i  (r 
deixaram   depoi.'?  de  miiilo  pinlal;.'ado  de  cores  berrantes. 

^]m  1834  houve  ideia  de  pôr  este  venerando  templo  em 
ha.sla  publica.  Não  chegou  a  commetter  .se  í^imilhanle  bar- 
baridade e  ainda  bem,  porque  é  este  um  do.s  bello.s  mo- 
numentos de  architectura  nacional  que  possuimos. 

Indo  d'esie  sitio  tomaremos  o  caminho  da  rua  da  Ma- 
gdalena,  que  nos  conduz  à  porta  da  egreja  d'esla  invoca- 
fão.  Antiga,  quasi  tanto  como  a  tomada  de  Lisboa,  foi  a 
primitiva  construci-ão  d'esle  templo  devida  a  I).  AlFonso 
ilenriques.  Data  do  anno  de  1 1.")0,  e  n'eÃse  mesmo  foi  eri- 
gida a  parochia.  iím  1363  ficou  reduzida  ao  esqueleto, 
por  causa  de  um  incêndio,  mas  ei-rei  I).  Fernando  man 
dou  logo  rt'Construil-a. 

Km  1600  um  forte  cyclone  deitou-a  por  terra  quasi  to- 
talmente. Pouco  depois  estava  outra  vez  de  p6,  funccio- 
nando.  mas  o  terramoto  tornou  a  arruinal-a,  e  d'esta  vez 
radicalmente. 

Em  1783  foi  refeita  desde  os  alicerces,  por  iniciativa  de 
U,  Maria  I. 

Esta  egreja  foi  priorado  das  rainhas.  Os  altares  de  S. 
Cosmc  e  Damião,  de  Santo  Eloy  e  de  S.  Sebastião,  eram 
outrora  cuidados  por  corporações  especiaes.  O  primeiro 
pelos  medico.s;  o  segundo  pelos  ourives  e  o  terceiro  pelos 
algibebes. 

Foi  aqui  uma  albergaria  chamada  dos  Palmeiros,  desti 
nada  aos  romeiros  que  vinham  de  visitar  o  tumulo  do 
Christo:  fimdaram-n'a  em  1338  as  pessoas  mais  gradas  de 
Lisboa:— os  peregrinos  só  podiam  lá  demorar  trcs  dias, 
durante  os  quaes  lhes  era  fornecido  pão.  agua  eluz. 

A  deante  encontramos  a  egreja  de  S  Christovão,  já  exis- 
tente no  anno  de  1308.  Está  n'esta  freguezia  o  antigo  re- 
colhimento do  Amparo,  que  foi  destinado  a  receber  or- 
phãs  e  pensionistas.  Nada  de  notável  nos  consta  d'osle 
edilicio. 

.soccorro— Em  1590  já  existia  a  capcila  dedicada  a  Nos- 
sa Senhora  da  Saúde,  na  .Mouraria.  N'esle  anno  creou  .se 
a  freguezia,  com  parte  da  de  Santa  .lusta  e  Hulina,  inslal- 
lando-se  na  diia  capella,  e  com  o  nome  de  freguezia  de  S. 
Sebastião  da  Mouraria. 

Não  linha  porem  a  pequena  ermida  capacidade  bastan- 
te para  o  numero  de  parochianos,  e  pur  is.^o  se  construiu 
o  templo  actual,  no  anno  de  16i6.  Derrubado  pelo  terra- 
moto de  1755,  as  obras  de  recoiistrucção  foram  demora- 
díssimas e  só  ficaram  concliiidas  em  1833. 

Em  11  de  novembro  Ic  1858  ficou  um  tanto  arruinado 
pelo  tremor  di>  terra,  mas  logo  fui  reparado.  A  capella 
primitiva  da  Senhora  da  Saúde  lá  está  no  mesmo  loca',  e 
continua   a   ser  objecto  de  grande  venerafào.  muito  con- 


riados  rom  a  prebenda  do  150>000  réis  cada  um,  que 
recebiam  annualmente. 

Tiveram  aqui  sede  as  irmaiidade.s  de  S.  .Marçal,  consli- 
tuida  pelos  pastelleiro',  de  Santa  (>i:ilia.  que  era  doí  mú- 
sicos; c  de  S  Valentim,  cuja  solemnidade  era  feita  com 
grande  pompa  pela  família  reinante. 

Em  IH34  foi  profanado  o  templo,  e  depoi?  lá  esteve  o 
Iheatro  de  D.  Fernando.  Vendida  a  propriedade  foi  trans- 
formada em  casa  particular,  passando  por  fim  a  hotel. 

jMudou-se  o  archivo  parocbial  e  mai-i  perti-nce*  para  a 
egreja  de  S.  Domingos,  que  ficou  sendo  a  egreja  parochial. 

Esta  egreja  uma  das  maiore.s,  .senão  a  maior  de  Li-;boa, 
foi  fundada  por  D.  Affonso  111,  para  uso  dos  frades  domi- 
nicanos, cujo  convento  tinha  sido  annos  antes  mandado 
construir  por  seu  desventurado  irmão  D.  Sancho  IL 

Estava  este  mosteiro  junto  ao  Rocio  e  alojava  rejjular- 
menie  um  cento  de  frades.  A  egreja  foi  feita  em  1252. 
El  rei  deu  aos  frades  o  terreno  que  cercava  o  mosteiro, 
constante  de  terras  baldias,  que  serviam  apenas  a  te- 
lheiros, fornos  de  tijolo  e  eirados  para  uso  d'e3sas  manu- 
facturas. 

Imagine-se  o  quanto  se  desenvolveu  a  população!  Ali, 
no  corafão  da  cidade  moderna,  existiam  então  terrenos 
baldios  e  deshabitados. 

Magestoso  era  o  convento  que  o  terramoto  destruiu  in- 
teiramente. Ao  lado  direito  de  quem  entrava  na  portaria 
e'^tava  a  sepultura  de  Frei  Luiz  de  (iranada,  assim  appelli- 
dado  porque  linha  nascido  na  cidade  de  Granada. 

Toda  a  gente  medianamente  iastruida  sabe  que  este  vir- 
tuoso varão  foi  um  mestre  da  nos<a  lingua,  purista  e  clás- 
sico, irreconciliável  adversário  dos  desacatos  ao  bom  por- 
tuguez  de  lei. 

D.  Sebastião  quiz-lhe  dar  a  mitra  de  Vizeu,  e  D.  Catba- 
rina,  regente  na  menoridade  deste  rei  seu  neto,  inslou-o 
para  acceitar  a  miira  arcbiepiscopal  de  Braga.  O  modesto, 
que  linha  as  funcçôes  de  geral  da  ordem  da  Sanlissima 
Trindade,  e  de  confessor  da  rainha,  regeitou  ambas  as 
distincçõcs.  Descontente  a  viuva  de  D.  João  III  ordeaou-lbe 
que  ao  menos  lhe  indicasse  alguém  para  arcebispo,  e  Frei 
Luiz  de  Granada  recommendou  lhe  D  Frei  Biriholomeu 
dos  .Marlyres,  o  virtuoso  arcebispo,  cujo  nome  jamais  se- 
rá eliminado  da  memoria  humana. 

Frei  Luiz  de  Granada  escreveu  muito  e  bera.  Um  dos 
seus  trabalhos  foi  impresso  na  casa  de  Joaanes  Blanco  de 
Aggrippina  Colonio,  em  Lisboa,  no  anno  de  1559. 

D  João  II  sabendo  que  os  dominicanos  tinham,  a  oeste 
e  sudoeste  da  egreja,  muito  terreno  de  que  se  não  ser- 
viam, tirou-lh"o  para  n'elle  edificar  o  hospiul  de  Todos  os 
Santos  com  a  grande  horta  annexa,  que  ficava  nas  alturas 
do  nosso  mercado  da  Praça  da  Figueira,  nome  que  ainda 
conserva  em  recordação  da  mesma  horta. 

t\ntes  de  edificada  a  egreja  de  S.  Domingos  havia  ali  a 


corrida  de  devotos,  mormente  no  dia  da  graiulc  festa  e  capella  de  Nossa  Senhora  da  Purificação,  mais  vulgarmen- 
procis>ão  solemne.  |le  chamada  da  E.s''ada 

S.  Domiiií^os  —  P^TOclm  de  Santa  Justa  e  Rufina.  Foi;  Diz-se  que  foi  fundada  por  D.  AlTonso  Henriques;  lam- 
com  esta  denominação  que  o  bispo  11.  Gilberto  instituiu  a  bem  se  diz  que  ja  este  a  encontrou  construída  pelos  go- 
segunda  freguezia  de  Lisboa,  logo  apoz  a  derrota  dos  mu-  dos.  Como  .^uer  que  fosse  toda  a  chrislandade  lhe  dedicava 
sulmanos.  grande  devoção,  mormente  a  população  marítima.  Parece 

Era  no  logar  ainda  hoje  chamado  largo  de  Santa  Justa,  jque  lhe  chamavam  capella  d-»  Nossa  Senhora  Ja  Corre- 
em  frente  da  rua  d'este  nome.  Tinha  a  egreja  oito  benen-''i^o""j,  por  sor  também  conhecido  o  sitio  por  este  nome. 
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O  Tejo  então  chegava  ao  pé  da  capella,  a  qual  era  si-, 
tuada  ao  lado  do  evangelho  da  e.srreja  de  S.  Domiagoí.      | 

Os  marítimos  era  perigo,  no  Tejo,  fugiam  às  investidas, 
do  temporal  e  vinham  refugiar-se  à  vista  da  capella,  sup- 
pondo-se  a  salvo. 

Fundado  o  templo,  a  capella  flcoulbe  unida,  do  lado 
norte,  formando  os  dois  sanctuarios  um  só  lodo.  Fica  um; 
tanto  elevada  sobre  a  egreja,  formando  uma  tribuna,  por  j 
debaixo  da  qual  estão  aliares.  Tem  communicação  por  den- 
tro da  egreja,  e  lambem  pelo  átrio,  onde  ha  uma  escada- 
ria de  trinta  e  ura  degraus  que  vae  ter  ao  seu  pavimen- 
to. Foi  em  virlwde  desla  communicação  que  o  povo  ficou 
denominando  a  imagem  Senhora  da  Escada 

Fazia-se  annualmente  uma  grande  festa  a  esta  imagem, ! 
no  dia  2  de  fevereiro,  com  procissão  soiemne  em  que  se 
encorporava  o  cabido  e  o  senado  de  Lisboa. 

D-  João  1  instituiu  outra  festividade  a  Nossa  Senhora  da 
Escada,  no  dia  14  de  agosto  de  1385,  em  memoria  do  glo- 
rioso dia  de  Aljubarrota.  Sahia  uma  procissão  da  egreja 
de  S.  Jorge,  com  a  imagem  do  Padroeiro,  e  terminava  na 
capella  da  Senhora. 

Conta-se  que  quando  este  excellente  rei  veio  de  Alcoche- 
te perigosamento  enfermo  da  moléstia  a  que  succumhiu, 
quiz  ir  à  capella  da  Senhora  da  Escada  despedir-se  para 
a  eterna  viagem,  anles  de  entrar  nos  seus  paços. 

Muitas  obras_de  preço  mandou  elle  fazer  na  capella,  e 
seu  filho  e  successor  D.  Duarte  as  accrescenlou  com  ge- 
nerosidade, e  instituiu  rendimento  para  que  a  imagem  ti- 
vesse perpetuamente  uma  lâmpada  accesa. 

Quando  o  infante  santo  D.  Fernando  partiu  à  Africa  veio 
a  esta  capella  confessar-se  e  receber  a  Eucharistia.  D'este 
silio  do  Tejo  levantou  ferro  a  armada,  aos  25  de  julho  de 
1437,  na  intenção  de  conquistar  Tanger.  .Mas  d'esta  feita  os 
vencedores  foram  lá  vencidos,  dei.xando  em  reféns  o  des- 
venturado infante,  ao  qual  não  valeu  a  qualidade  de  filho 
de  um  rei  e  irmão  de  outro  rei,  para  que  os  mouros  o  res- 
peitassem. Todas  as  torturas  de  corpo  e  alma  lhe  inflingi- 
ram,  até  que  falleceu  no  captiveiro  de  Mequinez. 

D.  Henrique,  mais  tarde  immortalisado  pela  iniciação 
das  descobertas  marítimas,  acompanhou  seu  irmão  D.  Fer 
nando  n'esta  triste  empreza,  como  ambos  tinham  acom- 
panhado seu  glorioso  pae  na  conquista  de  Ceuta;  D.  Hen 
rique,  a  poder  de  promessas  e  empenhos,  veio  a  Lisboa, 
para  tratar  da  entrega  de  Ceuta,  clausula— sí«í?  qiia  non 
do  resgate  de  D.  Fernando,  mas  as  cortes  negaram-se  a 
satisfazer  o  compromisso,  crueldade  inútil  porque  a  praça 
de  Ceuta  de  nada  servia  a  Portugal,  e  o  pobre  captivo  lá 
acabou  os  dias  em  plena  mocidade. 

Só  no  reinado  de  seu  sobrinho  D.  Affonso  V  veio  para 
cá  o  cadáver,  ou  antes  os  despojos  do  triste  mancebo,  e 
ainda  assim  permutando  com  alguns  mouros  que  tinham 
sido  captivados  pelos  nortuguezes. 

D.  Affonso  foi  mais  f^iz.  Dispoz-se  a  tomar  Arzilla  e  Tan- 
ger, e  para  esse  fim  apromplou  uma  armada,  que  offereceu 
a  Nossa  Senhora  da  Escada,  mas  que  lhe  serviu  a  elle  para 
a  sua  aventura. 

Quando  se  passou  a  carnificina  dos  israelitas,  por  cau- 
sa das  instigações  de  alguns  dominicanos,  motim  que 
teve  principio  no  domingo  de  Paschoela,  n'aquella  egreja, 
El-rei  D.   Manoel  expulsou  os  frades    do    couvento    de 


S.  Domingos,  mandou  queimar  vivos  dois  cabeças  de  mo- 
tim, mas  exceptuou  de  todo  o  castigo  o  frade  que  tratava 
da  capella  da  Senhora  da  Escada 

D.  João  III  foi  zeloso  devoto  da  imagem;  e  como  o  mos- 
teiro foi  muito  daranificado  pelo  terriímolo  de  1531,  maa- 
dou-o  reparar,  recommendando  muito  a  capella  para  que 
nada  lhe  faltasse. 

S.  José. — Esta  parochia  começou  por  uma  confraria  que 
se  estabeleceu  na  egreja  de  Santa  Justa  e  Rufina,  era 
1532,  e  que  se  compunha  exclusivamente  de  operários  pe- 
dreiros e  carpinteiros  -uma  espt^cie  de  associação  de 
classe.  No  anno  de  1546  a  irmandade  mudou  se  com  o 
seu  santo  para  uma  capella  Entre  Hortas,  e  lá  instituí- 
ram a  sua  missa  dominical  e  em  dias  sanclificados.  O  car- 
deal D.  Henrique,  tendo  era  consideração  a  utilidade  de 
crear  uma  freguezia  n'este  local,  desannexou  uma  parte 
da  enorme  parochia  de  Santa  Justa  e  Rufina,  e  fundou  a 
freguezia  de  S.  José.  A  confraria  prestou-se  a  dar  a  sua 
[capella  para  sede  parochial,  e  assim  se  manteve  até  ha 
poucos  annos. 

Neste  edificio  esteve  installada  a  Casa  dos  Vinte  e  Qua- 
tro, cora  entrada  pela  rua  da  Fé,  onde  é  recentemente  a 
Associação  dos  Mestres  de  Ohras. 

D"aqui  passou  a  freguezia  para  o  magnifico  templo  do 
largo  da  Annunciada,  onde  primitivamente  esteve  um  re- 
colhimento fundado  por  uma  preta  chamada  Anna,  e  era 
1329  habitaram  as  freiras  do  velho  mosteiro  agora  deno- 
minado Colleginho. 

Era  o  mosteiro  mui  acanhado  e  pobre  por  cujo  motivo 
D.  João  111  as  mudou  para  o  convento  de  SanlAnna. 

N'esta  localidade  se  edificou  o  novo  templo  parochial 
Correram  as  obras  por  conta  da  irmandade  do  Santíssimo 
da  freguezia  de  S.  José,  e  foram  feitas  cora  largueza  e 
arte.  Annos  e  annos  se  gastaram  na  edificação  do  templo 
e  pena  é  que  não  tenha  uma  apparencia  exterior  condi- 
gna da  opulência  interna.  A  irmandade,  não  possuindo 
grandes  rendimentos,  teve  o  bom  senso  de  regular  a  des- 
peza  pela  receita,  de  maneira  que  não  se  creasse  emba- 
raços. 

E'  digna  de  vèr-se  esta  bella  egreja,  onde  ha  magnifi 
cos  marraores,  e  embutidos  que  são  verdadeiros  prirao- 
Ires  artísticos  Estes  objectos,  bem  como  umas  portas  de 
[riquíssimo  valor,  que  estão  na  capella-mór,  pertenceram 
á  egreja  de  Santo  Antão,  e  à  demolida  capella  da  Estreita. 
j  O  frontal  de  marraore  negro  cora  incrustações  de  raar- 
more  amarello,  que  ahí  se  vè,  esteve  no  altar  da  sachris- 
tia  da  egreja  de  S  Bento,  e  é  objecto  de  alto  mereciraen- 
jto.  Foi  feito  em  Itália,  de  onde  o  mandou  viro  trísleraen- 
'te  celebre  D.  Christovão  de  Moura.  A  meio  do  frontal  es- 
Itão  as  arma?  de  D.  Christovão,  que  era  marquez  de  Cas- 
itello  Melhor. 

O  Christo,  e  o  Padre  Eterno,  são  de  subido  valor,  e  nO 
seu  género  não  terão  muitos  competidores. 

N'esta  egreja,— a  antiga— em  sepultura  de  2°, 42,  e  cor- 
respondente largura;  fora  enterrado  Fernão  Alvares  de 
Andrade,  thesoureiro  mór  do  reino,  escrivão  de  fazenda 
de  D.  João  111,  e  do  seu  conselho.  Na  pedra  tumular  estão  es- 
culpidas as  armas  dos  Andrades,  entre  orgulhosas  orna- 
mentações, correctamente  e.xecutadas,  tudo  em  bom  már- 
more. 
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A  inscripção  diz: 

Cavdlla  e  sepultura  de  João  Alvar i-s  de  Andrade,  do 
coiiS'  lho  de  cl  rei  D.  João  o  III,  di  scendente,  em  linha 
direita,  da  nobre  geração  dos  condes  de  Andrade,  da 
Oalli'{n.  Fallecitlo  em  março  de  iSS-j,  e  de  Isabel  de  Pai 
va,  sua  mulher,  que  fallecni  em  maio  de  i53o,  e  de  seus 
descendentes. 

Esla  campa  foi  levada  para  o  museu  arclieologico  do 
Carmo. 

Andrade  linha  beneficiado  muito  as  pobres  freiras  da 
Annunciada.   E'  provável  que  a  transferencia  das  religio- 
sas para  o  convento  do  Campo  de  SantAnna  fosse  facullali 
va,  e  não  obrigatória,  (içando  algumas  voluntariamente  na 
sua  casa  primitiva.  E'  o  que  se  conclue  da  data  do  falle 
cimento  do  protector  do  mosteiro,  que  succedeu  onze  an 
nos  depois  da  mudanfa 

Em  1755  havia  ainda  freiras  ali;  o  mosteiro  cahiu,  a 
e"grcja  lambem,  e  ellas  passaram  umas  para  o  convento 
de  Santa  Marlha,  outras  para  o  de  Santa  Joanna.  A  nova 
planta  da  cidade  transformou  a  lopographia  do  sitio.  Em 
171)3  é  que  se  pensou  em  construir  o  templo  actual,  que 
é  um  dos  mais  primorosos  edifícios  do  seu  género. 

Dos  filhos  de  Kernão  Alvares  de  Andrade  fatiaremos  em 
oulra  altura,  limitando-nos  aqui  a  dizer  que  foram  dignos 
de  notoriedade  por  muitos  e  honrados  titulos. 

Santo  Antão  Tendo  fallado  n'esle  mosteiro,  a  propo 
sito  de  valiosos  objectos  que  se  encontram  na  egreja  pa 
rochial  de  S.  José,  cumprenos  dar  algumas  noticias  d"este 
edificio,  que  e.xistiu  ontie  hoje  6  o  hospital  civil. 

O  terreno  para  a  edificação  do  mosteiro  deu-o  D.  Filip- 
pa  de  Sá,  condessa  de  Linhares,  e  egualmente  cedeu  al- 
guns prédios.  EIRei  I).  Sebastião  empenhou  se  muito  em 
favor  da  eililicafão,  mas  houve  grandes  opposifões  que 
difUcullaram  a  obra,  de  modo  que  os  padres  jesuítas,  a 
quem  a  devota  dama  dera  os  terrenos  e  casarias,  não  con- 
seguiram vencer  os  embargos. 

Quando  o  velho  cardeal  D.  Henrique  subiu  ao  throno, 
exultaram  os  jesuítas,  certos  da  decedida  protecção  que  o 
rei  senil  lhes  daria,  e  só  então,  mas  ainda  assim  às  escon- 
didas, lanf aram  os  caboucos  do  mosteiro.  Foi  isto  em  1 1 
de  maio  de  1579. 

O  povo  do  sitio  apenas  soube  do  caso  amotinou-se,  e 
em  chusma  correu  ao  sitio,  onde  os  obreiros  estavam  tra 
balhando,  e  agora  o  verás.'.  . .  Era  pedrada  sem  conta  so-l 
bre  os  pobres  homens  que  tiveram  de  fugir  ao  tiroteio.] 
Foi  uma  declararão  de  guerra  em  forma.  Os  trabalhadores] 
instigados  pelos  padres,  queriam  pro.-seguir  na  obra.  e  o 
povo  do  bairro  teimava  em  não  consentir  tal.  l"onfiictos 
diários  ali  se  davam,  chegando  a  correr  sangue  em  abun- 
dância, e  até  a  haver  mortes.  O  povo  é  ousado  nas  suas 
investidas,  desde  que  .se  apodere  d'elle  o  ódio.  A  breve 
Irecho  augmentava  o  numero  dos  aggressores,  e  Lisboa 
inteira,  a  Lisboa  popular  do  tempo,  estava  em  revolta 
contra  os  jesuítas. 

Tornou-se  verdadeiramente  assustadora  a  altitude  das 
massas  populares,  que  obrigaram  o  senado  a  ir,  encorpo- 
rado,  pedir  ao  imbecil  raonarclia  que  mandasse  parar  as 
obras,  sob  pena  de  graves  occorrencias  publicas. 


D.  Henrique  leve  medo,  e  ordenou  a  suspensão  dos  tra- 
balhos, ficando  os  jesuítas  derrotados.  Pouco  mais  vivtíU 
o  velho  rei,  e  os  acontecimentos  subsequent^^s  ab-forverarn 
lolalmente  os  cuidados  do  paíz.  Os  castelhanos,  pelascruel- 
dades  que  exerciam,  fizeram  desanimar  o  povo,  cabido  na 
de.sesperança  e  no  desgosto.  Os  jesuítas  poderam  então 
levar  a  cabo  a  empreza,  e  as  obras  proseguiram  com  acti- 
vidade, e  se  levaram  muitos  e  muilos  annos  a  fazer  foi 
porque  o  risco  demandava  muili.ssímo  trabalho.  Em  M  de 
julho  de  1G52  abria  se  o  templo  com  pomposa  festividade 
a  Santo  Ignacio  de  Loyola,  e  em  1070,  vindo  a  Lisboa  o 
opulento  duque  da  Toscana,  I».  Cosme  III.  hospcdou-se 
neste  explendido  edificio,  colleglo  dos  padres  da  compa- 
nhia de  Jesus. 

O  terramoto  de  1755  deslocou  a  cúpula  do  grandioso 
templo,  resultando  o  abatimento  da  abobada  da  capella 
môr  e  do  cruzeiro,  e  a  queda  de  uma  das  torres  que  es- 
lava na  frontaria.  O  resto  do  edificio  lambem  leve  gran- 
des avarias,  que  logo  foram  reparadas. 

Depois  de  expulsos  os  jesuítas  o  edificio  foi  destinado  a 
receber  os  enfermos  salvos  das  ruinas  do  hospital  de  To- 
dos os  Santos,  que  não  conservou  parte  capaz  de  uliiisar- 
se.  Mesmo  u'cssa  data  já  os  enfermos  estavam  no  conven- 
to do  Desterro,  porque  o  incêndio  de  1755  obrigou  a  trans- 
ferir para  ali  os  que  não  morreram  n'essa  lamentável  ca- 
tastrophe. 

O  novo  hospital  recebeu  o  nome  de  S.  José,  em  honra 
do  monarcha  que  então  reinava. 

Nem  se  faz  idéa  da  riqueza  material  e  artística  do  tem- 
plo!  O  que  o  terramoto  deixou  de  pé,  que  eram  paredes 
e  capellas,  bastavam  a  dar  idéa  do  conjunclo.  .Mármores 
da  melhor  qualidade,  mosaicos,  escuipturas,  tudo  era  um 
primor. 

Longe  de  se  conservar  um  monumento  de  tanto  valor 
apearamlhe  a  torre  que  eslava  bem  conservada  e  era  de 
elegante  eonslrucfào.  e  tiraram  do  interior  do  templo  as 
formosas  columnas,  mosaicos  e  estatuas  que  a  adornavam. 
O  terramoto  poupou  a  sacristia,  a  qual  conserva  a  sua  fei- 
Cão  de  soberbo  elfeito.  Toda  forrada  de  mármore  de  bem 
distribuídos  matizes,  tem  relevos  lavrados,  polidos  e  de 
admirável  belleza.  E"  a  capella  do  ho-;pital. 

Devemos  notar  uns  arcazes  de  pau  santo  com  ferragem 
e  ornamentos  de  rara  habilidade,  trabalhados  com  delica- 
da arte,  que  estiveram,  e  não  sabemos  se  aíada  se  con- 
servam no  recinto. 

Em  outros  tempos,  quando  o  edifício,  em  todo  o  apo- 
geu do  esplendor  pertencia  á  Compaoliia  de  Jesus,  tinha 
Ires  quintas  muiio  grandes  cujo  rendimento  annual  subia 
a  mais  de  sete  contos  e  duzentos  mil  réis. 


Dissemos  que  os  enfermos  salvos  das  chanamas.  quando 
ardeu  o  hospital  de  Todos  os  Santos,  foram  recolhidos  no 
edificio  do  mosteiro  do  Desterro,  de  onde  foram  installa- 
dos  definitivamente  no  actual. 

Era  convento  de  Bernardos,  e  por  elles  mesmo  edifica- 
do em  1551,  sendo  a  priílieira  pedra  lançada  no  díaS  de 
abril.  Não  se  pouparam  a  despezas  os  frades,  e  como  eram 
muito  ricos,  poderam  construir  um  mosteiro  tão  opalento 
quanto  as  ruinas  o  manifestam. 
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Muitíssimo  vasto,  era  dotado  de  boas  commodidades,  e 
o  templo  dedicado  a  iN.  S.  do  Desterro,  era  verdadeira- 
mente luxuoso,  e  de  grande  valor,  não  só  pelas  alfaias 
que  possuía,  mas  pela  profusão  e  qualidade  dos  mármo- 
res que  o  revestiam  íu!eríormente 

Os  frades  deram  logar  aos  enfermos,  e  foram  habitar  o 
prédio  dos  arcebispos,  situado  no  local  do  Pateo  da  Sé.  O 
terramoto  causou  grandes  estragos  no  edifício,  priucipal- 
mente  na  egreja  que  apenas  ficou  com  as  paredes  de  pé, 
porque  as  abobodas  abateram  em  toda  a  linha. 

Breve  foi  reparado  em  parte,  para  ser  habitado  pelos 
seus  possuidores,  mas  pouco  tempo  antes  da  extincção 
das  ordens  monásticas  já  elles  o  haviam  abandonado,  sem 
que  saibamos  qual  a  razão. 

No  entanto  não  ficou  por  aproveitar;  D.  Maria  I  tinha 
fundado  um  instituto  para  orphãos  de  ambos  os  sexos, 
dando-lhe  o  nome  de  Real  Casa  Pia.  obra  que  ficou  a 
abeufoar-lhe  a  memoria,  e  que,  ua  verdade,  se  tem  man- 
tido à  altura  de  uma  benemérita  aspiração  do  bem. 

O  primitivo  local  foi,  algures  o  deixamos  dito,  no  cas- 
tello  de  S.  Joige. 

Dentro  de  alguns  ânuos  o  numero  dos  pensionistas  foi 
avultando,  e  o  collegio  necessitava  de  maior  espapo. 

D.  João  VI,  querendo  que  o  piedoso  instituto  se  manti- 
vesse nas  melhores  condições  para  utilidade  dos  orphãos, 
mandou  adoptar  para  esse  fim  o  deshabitado  e  espaçoso 
mosteiro  do  Desterro,  e  para  lá  transferiu  a  Casa  Pia.  Cons 
tava  então  de  oito  collegíos  de  meninos  e  duis  de  meni 
nas,  com  um  pessoal  numeroso.  Em  1834  foram  os  or- 
phãos mudados  para  o  enorme  edificio  dos  Jeronyraos,  e 
o  Desterro  passou  a  servir  de  quartel  militar,  e  lá  estive 
ram  vários  corpos  da  guarnição  de  Lisboa. 

A  assoladora  epidemia  de  1857  fez  dar  outro  destino  ao 
edificio.  Como  se  sabe  os  hospitaes  trasbordavam,  de  modo 
que  não  havia  onde  recolher  os  desgraçados  victinias  da 
febre  araarella.  O  quartel  foi  então  improvisado  em  hospi 
tal,  e  de  seus  longos  claustros  se  fizeram  enfermarias  onde 
os  empestados  morriam  aos  centos,  apesar  da  sublime  de 
dicação  com  que  eram  tratados. 

Quando -a  epidemia  declinou  não  se  pensou  mais  em 
mandar  tropa  para  ali.  A  dôr  e  a  morte  tinham  tomado 
definitivamente  posse  do  antigo  mosteiro  cisterciano.  Lá, 
onde  eccoaram  cânticos  divinos,  rouquejavam  depois  con 
vulsivos  estertores,  e  os  cirios  feslivaes  foram  supplauta- 
dos  por  funerárias  lâmpadas. 

Continuou  pois  a  servir  de  hospital,  dependência  do  hos- 
pital de  S.  José,  e  destinado  ás  enfermidades  syphiliticas 
e  cancerosas. 

SanfAuna.  —  Este  convento  foi  habitado  pelas  freiras 
da  Annunciada,  que  para  elle  se  mudaram  em  1514. 

Não  tendo  nada  de  nolavel  pelo  que  respeita  a  archilec 
tura  era  comtudo  um  verdadeiro  monumenio  histórico, 
pelas  memorias  que  lhe  estão  ligadas.  A  sua  egreja,  hu- 
milde como  era  foi  durante  três  séculos  a  depositaria  dos 
ossos  de  Camões,  o  éraulo  de  Homero  e  de  Virgílio. 

O  convento  de  Sant'Anna  hoje  demolido,  estava  reduzi 
do  o  grande  pardieiro,  habitado  por  numerosas  famihas 
proletárias,  que  para  ali  abrigavam  a  sua  miséria  e  as 
suas  amarguras.  Tudo  aquillo  ameaçava  ruína 

O  arruinado  convento  cedeu  logar  a  construcções  que 


decerto  serão  mais  dignas  do  local.  Era  frente  lhe  fica  o 
magnifico  edificio  da  Escola-.Medíca,  que  deve  ser  um  e.x- 
plendido  palácio,  sem  inveja  a  outros  de  cidades  estran- 
geiras. 

No  campo  — hoje  chamado  dos  Maj'tyres  da  Pátria — do 
lado  da  calçada  de  Santo  António  dos  Capuchos,  está  o 
actual  asylo  da  Mendicidade  installado  no  edificio  do  con- 
vento dos  franciscanos,  fundado  por  Diogo  Botelho,  era 
1510. 

El-reí  D.  Sebastião  mandou-lhe  fazer  a  cerca,  e  depois 
d'elles  outros  monarchas  fizeram  valiosas  dadivas  à  con- 
gregação. 

Não  era  dos  menos  amplos  o  mosteiro,  e  tinha  habitual- 
mente sessenta  religiosos.  Ao  lado  estão  as  capellínhas 
com  os  passos  da  Paixão  de  Christo.  Tem  imagens  bem 
feitas  e  costumam  ser  muito  visitadas  as  capellínhas,  prin- 
cipalmente por  devotos  populares. 

Ambos  03  conventos  perteuciara  à  fregnezia  de  Nossa 
Senhora  da  Pena,  creada  em  1570,  tendo  a  sua  matriz 
provisória  na  egreja  de  SanfAnna.  Conchiida  a  actual  era 
1705,  fez-se  a  mudança  com  o  cerimonial  do  estylo.  O 
terramoto  do  século  XVilI  fez  alguns  estragos  n'e3le  tem- 
plo, mas  era  1759  estavam  já  reparados. 

Dos  Capuchos,  descendo  a  calçada,  tomaremos  à  direita 
pelo  Passadiço,  onde  houve  um  recolhimento  de  carmeli- 
tas com  a  sua  ermida.  Ultimamente  está  reduzido  a  pré- 
dio particular.  D  ahi  desceremos  a  Santa  Martlia,  onde  ha- 
via um  convento  da  mesma  invocação.  Tristes  memorias 
tem  o  edificio!  Pundou-o  o  rei  D.  Sebastião  no  anno  de 
1570,  para  abrigo  dos  miserandos  orphãos  dos  seus  crea- 
dos,  victimas  da  peste  que  vinha  devastando  o  paiz.  Pou- 
co tempo  durou  a  instituição,  se  é  que  chagou  a  preen- 
cher o  fim  para  que  foi  destinada,  pois  que  passados  sete 
annos  para  lá  foi  uma  congregação  de  monjas  francisca- 
nas. 

A  egreja,  que  defronta  com  o  mosteiro,  que  era  anti- 
gamente de  Santa  Martha,  passou  a  ser  matriz,  da  paro- 
chia  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus,  creada  depois  do 
Terramoto,  por  necessidade  e  conveniejcia  da  população 
que  se  desenvolvia  para  aquelles  lados  da  cidade. 

O  primeiro  assento  da  freguezia  foi  na  egreja  do  con- 
vento de  Santa  Joanna,  para  onde  se  recolheram  as  frei- 
ras da  Annunciada,  e  do  convento  da  lloza,  depois  do  dia 
nefasto.  Foram  ellas  quem  pediram  a  instituição  da  nova 
parochia,  primitivamente  dita  de  Santa  Joanna.  O  primei- 
ro assento  parochial  de  que  ha  notícia,  n"esta  egreja,  re- 
fere se  a  um  casamento  reahsado  em  6  de  fevereiro  de 
1770. 

Tempos  depois  passou  a  parochia  para  a  ermida  da  Ca- 
ridade, na  rua  de  S.  José,  até  conclusão  do  templo  actual, 
que  foi  feito  á  custa  de  dadivas  particulares,  avultando  as 
dos  condes  de  Redondo. 

Na  ermida  e  edificio  da  Caridade  iastallaram-se  mais  tar- 
de as  irmãs  da  Caridade,  com  um  collegio  para  meninas. 

O  convento  de  Santa  Joanna,  enorme  edificio  aniiquis- 
sírao,  foi  um  dos  mais  ricos  mosteiros  de  freiras.  Ainda 
se  pode  avaliar  do  que  elle  conteria  de  merecimento  ar- 
tístico pelas  pinturas  dos  tectos. 

Na  memoria  de  muitas  pessoas  anda  a  historia  d'aquel- 
la  donzela  enclausurada  ali  violentamente,  e  que  das  gra- 
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des  da  sua  cella  vinha  agitar  o  lenço  branco,  branco  co- 
mo a  sua  alma  virginal,  em  (ItísaltMiliulo  adous  a  um  na- 
morado e  pailido  mancebo  que,  do  lerrapo  do  Passeio  Pu- 
blico (lo  Rocio,  lhe  correspondia  trisleinenle. 

Todo  um  poíimu  de  amor  agonisando  na  fria.  austerida- 
de claustral,  e  arrastando  ao  desespero  duas  almas  em 
íiòr ... 

Perlo  d'esle  melancholico  mosteiro,  cujo  pateo  vasto  e 
severo  infunde  tristeza,  era  o  convento  das  dominicanas 
de  Andaluí,  fundação  que  não  vae  alem  de  dois  séculos, 
e  que  nenhum  interesse  oíFcrece. 

Adiante  d'estes  templos  vamos  encontrar  o  de  S.  Se- 
bastião da  Pedreira,  que  era  a  ultima  freguezia,  dentro 
de  portas,  da  antiga  circumscripção  administrativa  Dava- 
lhe  o  povo  de  Li.'>boa  a  picaresca  denominação  de  fregiu-- 
\ia  dos  alarves. 

Não  ó  muito  antiga  esta  egreja.  Foi  edilicada  em  IC52, 
com  esmolas  do  povo,  e  au.xilio  pecuniário  de  D.  João  IV. 
Crêem  os  devotos  que  está  ali  um  osso  do  martyr  S.  Se- 
bastião, vindo  de  Iloma. 

Antes  da  egreja  encontrámos  o  antigo  convento  de  San- 
ta Rita,  depois  aquartellamento  da  guarda  municipal.  Era 
de  frades  agostinhos. 

N'esta  freguezia  possuíam  magniOcas  propriedades  agrí- 
colas e  urbanas  os  duques  de  Cadaval,  marquezes  de  Tá- 
vora, condes  de  Sarzedas  e  os  padres  congregados.  Esten- 
deram se  essas  bellas  quintas  por  Valle  de  Pereiro  e  pelo 
sitio  da  actual  Avenida,  porque  a  cidade  não  tinha  ainda 
invadido  aquelles  terrenos  feracissimos. 

Perlence-llie  lambem  a  opulenta  casa  do  extinclo  mil- 
lionario  José  .Maria  Eugénio  dAlmeida,  tão  afamado  pelas 
riquezas  que  amontoou.  A  quinta  do  palácio  occupa  uma 
enorme  arca,  e  pode  considerar-sc  verdadeiramente  en- 
cantadora. Ali  esteve  inslallado  o  Jardim  Zoológico,  e  ain- 
da o  está,  mas  do  lado  opposlo  ao  primitivo. 

É  portanto  uma  freguezia  rica. 

Do  largo  de  Andaluz  dois  caminhos  se  nos  offerecem,  o 
do  Matadouro  e  o  da  Avenida.  Voltando  para  este  ultimo 
encontramo-nos  no  ponto  do  antigo  Valle  Verde,  onde, 
tempos  idos,  só  havia  quintas  e  terrenos  baldios. 

Do  Valle  de  Pereiro  de  ha  meio  século  só  existe  intac- 
to o  quartel  de  caçadores  "i.  A  tran-^formação  é  completa. 
Aparte  uma  espécie  de  azinhaga  que  ainda  d'aquelle  edi- 
fício vem  desembocar  no  Salitre,  nenhum  dos  nossos  avós 
se  saberia  entender  n'aquelle  sítio. 

Uo  Salitre  ao  Rato  bem  podemos  ir  passar  em  frente 
da  egreja  de  S.  Mamede,  sóde  de  uma  freguezia  que  es- 
teve em  outras  eras  bom  longe  d'este  ponto.  Imagine-se 
que  a  egreja  que  leve  a  invocação  de  S.  Mamede  esteve 
erecta  no  ponto  que  agora  é  conhocidd  por  largo  do  Cor- 
reio Mór,  defrofile  do  palácio  dos  marquezes  de  PenaQel. 
Fundou  a  el-rei  U.  Sancho  I  em  liOO. 

No  anuo  de  1490  teve  as  honras  de  capella  real.  e  ti- 
nha quatro  beneliciados.  Pedro  Nunes  Lobato  e  sua  mu- 
lher insiiiuirain  ali  uma  capella  do  Espirito  Santo,  cora 
obrigação  de  missa  diária,  e  uma  dama,  D  Margarida  Bu-i 
Ihôa,  lambem  instituiu  a  capella  da  santa  sua  homonyma.j 
cuja  administração  pertenceu  aos  senhores  de  Távora.  Oj 
morgado  e  quinta  de  Huliiões,  da  familia  de  Santo  Antó- 
nio, era  auue.\o  á  capella.  O  correio-mór  lambem  creou 


oa  egreja  uma  capella  dedicada  a  .Saalo  Aatooio,  e  oo  chão 
da  egreja  foi  enterrado  um  irinão  do  popular  Ihaumalurgo 
lisboeta. 

O  templo,  bem  como  os  prédios  que  por  abi  havia,  de- 
sabaram no  dia  I  de  novembro  de  ilhTj.  .Nem  se  calcula 
a  plena  derrocada  que  ali  se  deu!  .Nem  uma  parede  ficou 
de  pé.  Basta  dizer  se  que  aquelle  sitio  ficou  memorado 
com  a  denommação  de  Entulhos  de  S.  Mamede,  e  o  logar 
em  que  se  elevava  o  templo  foi,  alé  1870 — rua  dos  Entu- 
lhos de  S.  Mamede. 

Nunca  se  ponde  saber  o  numero  dos  desgraçados  que 
ficaram  debaixo  das  ruínas. 

O  palácio  Penafiel  foi  feito  de  novo.  Sumptuoso  edificio 
é  elle,  como  poucos  existem  na  cidade.  Poi  seu  primeiro 
fundador  Luiz  Gomes  da  Malta,  nomeado  pelo  usurpador 
Pliilippe  II  primeiro  correio  mór  de  Portugal,  pouco  mais 
ou  menos  no  anno  de  1590.  Esle  emprego  era  hereditá- 
rio, e  o  primeiro  em  proventos  pecuniários.  O  agraciado 
instituiu  o  morgado  da  casa. 

O  moderno  palicío  foi  celebre  pelos  bailes  dados  pela 
marqueza,  os  quaes  excederam  tudo  quanto  a  mais  ferlii 
imaginação  possa  sonhar  de  opulento  e  elegante.  Nem  os 
bailes  do  paço  se  lhe  aproximavam  sequer... 

Depois  do  terramoto  a  freguezia  de  S.  Mamede  passou 
para  o  lado  oeste  da  capital,  onde  se  encontra.  Levaram 
iargo  tempo  as  obras,  que  só  concluíram  em  18CI,  mais 
de  um  século  depois  do  terramoto. 

O  templo  é  amplo,  elegantemente  adorijado,  e  innun- 
dado  de  luz. 

Santa  I-;abel — Fica  esta  egreja  na  rua  que  teve  o  mes- 
mo Bome  da  Santa,  e  que  poucos  annos  ha  foi  mudado 
para  Rua  de  Saraiva  de  Carvalho. 

Já  nos  referimos  a  este  templo  quando  falíamos  no  seu 
fundador,  o  generoso  palriarcha  de  Lisboa. 

Em  187-i  andou  em  obras  e  fizeram-lhe  então  uma  ou- 
tra torre. 

Ao  fim  d'esta  longa  rua  eslà  o  cemitério  dos  Prazeres. 
Antes  porém  ha  um  encruzamento  de  ruas.  .4  e-squerda  a 
formosa  rua  Ferreira  Borges,  novamente  aberta  no  Campo 
de  Ourique,  onde  ha  bons  annos  só  havia  campos  deser- 
tos, assas  perigosos  para  quem  nelles  se  arriscasse  ã  noi- 
te. É  actualmente  uma  bella  rua.  lar>;a.  arborisada  de  am- 
bos os  lados,  e  com  bonílos  prédios,  construídos  com  gra- 
ciosa elegância.  Sobre  esta  rua  desembocam  oulra-s,  re- 
cortando os  antigos  campos,  com  rigorosa  delíneação,  e 
bonitas  casas,  abundantes  eslabelecimentos  de  todos  os 
géneros,  que  tudo  dá  uns  ares  de  mocidade  àquelle  an- 
tigo deserto. 

À  direita  ha  lambem  uma  rua  aberta  recentemente, 
atravez  da  propriedade  do  fallccido  e  conhecidissimo  cli- 
nico homeopatha  Eduardo  .Vhaia,  fundador  da  Casa  de  Saú- 
de, cuja  propriedade  pertence  agora  á  sua  viuva.  O  dr. 
Eduardo  .Maia  teve  uma  notoriedade  de  1870  a  1871,  por- 
que se  saUenlou  nas  pugnas  politicas  da  epocha. 

Chegou  a  possuir  uma  bonita  fortuna,  e  tinha  ali  a  sua 
Villa-Maia.  com  ruas  a  que  dera  nomes  sympathicos  como 
rua  Garibaldi,  rua  Victor  Hugo.  ele. 

A  meio  da  villa  passa  preí;entemenle  uma  rua  publica 
que  vae  ao  largo  da  Estrella,  quasi  em  frente  da  magnifi- 
ca basílica  do  Coração   de  Jesus.  Esle  é  um  dos  nossos 


mais  ricos  monumentos,  digno  de  ser  apreciado,  não  pela,  tosas  e  teem  onze  sinos  dos  quaes  só  o  das  horas  peza 
antiguidade  que  representa,  mas  pelos  primores  de  archi-j4:l-25  kilogrammas. 

leclura  que  ostenta.  No  ápice  d"esle  collossal  edifício  osleata-se  o  zimbório, 

Chamam-lhe   impropriamente   convento  da  Estreita.  O 'que  se  vè  de  muito  longe,  e  que  é  o  primeiro  objecto  que 
convento  de  Nossa  Seiíliora  da  Eslrelia,  oud^  viveram  fra- 


des da  ordem  de  S.  Bento,  era  o  edifício  onde  está  hoje  o 
hospital  militar. 

A  opulenta  basihca  foi  mandada  edificar  pela  rainha  D. 
Maria  I,  em  cumprimento  de  um  voto  Casada  desde  an- 
nos  com  seu  lio  D.  Pedro,  os  reaes  cônjuges  tinham  gran- 
de desgosto  por  não  procrearem  um  herdeiro  á  coroa.  Co- 
mo vissem  o  seu  ma.ximo  desejo  satisfeito,  a  rainha  man- 
dou começar  a  conslrucção  no  dia  24  de  outubro  de  1779. 
Comquanto  não  faltasse  dinheiro  para  a  progressão  dos 
trabalhos,  onze  annos  foram  gastos  na  magestosa  construc- 
fão. 

Em  15  de  novembro  de  1790  tomaram  posse  do  mos- 
teiro as  freiras  de  Santa  Thereza  de  Jesus. 

O  primeiro  risco  foi  feito  pelo  major  Matheus  Vicente. 
Apresenlou-e  á  rainha,  mas  esta  notou  lhe  uma  infinidade 
de  defeitos  O  architecto  tomou  se  de  tão  profundo  des- 
gosto que  deu  em  enfermar  até  que  morreu,  no  anno  de 
1786.  Antes  de  failecer  viu  ainda  o  iriumpho  capital  do 
architecto  chamado  a  substituil-o,  e  que  fora  seu  condis- 
cípulo na  escola  de  .Mafra. 

A  este,  o  major  Reynaldo  Manuel,  coube  a  honra  de  le- 
var a  cabo  a  e.\ecuçào  do  magnifico  edilicio,  a  contealo  da 
sua  real  fundadora;  importou  a  construcção  em  ires  mil 
e  quatrocentos  contos  de  reis! 

Está  o  templo  magestosamente  collocado  sobre  um  adro 
amplo,  de  excellenle  cantaria,  para  o  qual  se  sobe  por 
largas  escadarias,  adornadas  de  columnellos.  Quatro  co- 
lumnas  se  nos  deparam  na  fachada,  e  n'ellas  se  ostentam 
as  estatuas  da  Adorafão,  da  Fé,  da  Gratidão  e  da  Liber- 
dade. Esta  ultima  dá-nos  que  scismar...  em  que  tiber- 
dwie  pensaria  o  auclor,  discípulo  lambem  de  Mafra,  quan- 
do esboçou  aquella  ligura  symbolica? 

Aos  lados  das  estatuas  vemos  os  nichos  de  Santa  Maria 
Magdalena  de  Pazzi,  Santa  Thereza  e  Sanla  Elias. 

Três  largas  porias  communicam  o  adro  com-o  vestíbu- 
lo do  templo,  e  estão  abertas  no  meio  das  mencionadas 
columnas,  tendo  ao  alto  os  nichos.  Ha  mais  duas  portas 
praticadas  no  envasamento  das  torres,  destinadas  á  ser- 
ventia do  mosteiro.  Logo  que  se  entra  no  vesiibulo  veem- 
se  duas  boas  estatuas  representando  a  Virgem  e  S.  José. 
Internamente  o  edilicio  é  forrado  de  mármores  de  ma 
lizadas  cores  e  geralmente  o  pavimento  da  egreja.  Os  tra- 
balhos de  escuiptura,  verdadeiros  primores,  são  do  nosso 
afamado  e  inspirado  artista  Joaquim  Machado  de  Castro, 
que  se  immortalisou  com  a  execução  da  estatua  equestre 
do  Terreiro  do  Papo 

São  boas  as  pinturas  dos  seis  altares  do  corpo  da  egre- 
ja. O  quadro  do  Coração  de  Maria  foi  pintado  pela  prin- 
ceza  do  Brazil  D  Maria  Benedicla.  O  altar  mór  é  rico,  e 
possne  um  throno,  guardado  por  dois  seraphins,  que  é 
uma  peça  de  grande  valor,  pela  admirável  obra  esculpiu- 
ral,  que  revela  admirável  intélligencia  e  inspiração  do  seu 
glorioso  auctor. 
As  torres  são  imitação  das  de  Mafra,  enormes,  mages- 


avislam  os  marítimos  ao  entrarem  a  barra  de  Lisboa -tal 
é  a  sua  altura..  .  O  tufão  de  1864  fel-o  inclinar,  mas  lá 
permanece  equilibrado  e  orgulhoso  da  sua  superioridade  e 
robustez. 

Os  baixos  relevos  da  frontaria  são  obra  lambem  de  Ma- 
chado de  Castro,  e  as  estatuas,  feitas  pelos  alumnos  de 
Mafra,  lá  teem  os  nomes  de  seus  auctores. 

Dentro  desse  magestoso  templo  estão  os  restos  mor- 
taes  da  sua  real  fundadora,  vindos  do  Rio  de  Janeiro  on- 
de falleceu  aos  20  de  março  de  1816  na  provecta  edade 
de  oitenta  e  dois  annos,  parte  dos  quaes  passou  nas  som- 
bras do  idiotismo.  Está  do  lado  da  epistola,  na  capella- 
mór,  o  seu  tumulo,  cumprido  assim  o  seu  desejo  de  re- 
pousar na  explendida  basílica. 

D.  Maria  1  foi  inchnada  ás  cousas  da  egreja  até  ao  fa- 
natismo. Era  do  seu  natural  propensa  ao  bem,  e  dei.xou 
alguns  motivos  de  reconhecimento  publico,  como  por  exem- 
plo a  instituição  da  Casapia,  a  aunullação  da  pena  de  mor- 
te para  pessoas  do  seu  sexo,  a  instituição  da  Academia 
Real  das  Sciencias  e  de  outros  centros  de  instrucção.  A 
sua  mão  delicada  e  nervosa  repugnava  assignar  uma  sen- 
tença de  morte. 

A  vida  não  lhe  correu,  comtudo,  em  plena  maré  de  fe- 
licidades. Durante  os  dias  dourados  da  mocidade  teve  de 
presenciar  a  victoria  de  princípios  embryonarios  de  uma 
reacção  anti-clerical  que  certamente  devia  contrariar-lhe 
as  intenções  e  as  crenças. 

O  paço  tornara-se  um  campo  de  guerra  tacita  contra  as 
medidas  e  reformas  do  grande  marquez  de  Pombal,  que 
usualmente  levava  os  adversários  de  vencida. 

Intimamente  devotada  aos  jesuítas,  que  lhe  dominavam 
o  enfraquecido  cérebro,  bera  se  pode  avaliar  de  grande 
desespero  que  lhe  occasionaria  a  denodada  altitude  do  es- 
tadista de  ferro  era  face  d'e3ses  omnipotentes  padres,  que 
possuíam  o  mundo  e  governavam  os  reis. 

Depois  os  aconlecimentos  da  França  deviam  impressio- 
nar fortemente  o  seu  espirito  doentio.  A  Europa  ergueu  a 
fronte  ameaçadora  e  terrível,  e  os  thronos  sentiram-se 
mal  seguros  nos  seus  alicerces  archi-seculares,  tanto  mais 
que  lhes  faltava  o  apoio  da  santa  inquisição.  Tantos  aba- 
los juntos  determinaram  a  perda  da  razão  da  desventu- 
rada senhora,  cuja  existência  licou  povoada  de  terrores  do 
inferno  e  de  visões  do  peccado.  Triste  espectáculo  de  uma 
realeza  reduzida  ao  mininio  do  valor  humano! 


O  mosteiro  propriamente  dito  era  muito  grande,  e  ha- 
bitado por  damas  de  alta  qualidade  social.  Depois  de  1834 
ainda  lá  ficaram  algumas  recolhidas. 

O  coro  é  rés  do  pavimento  da  egreja,  e  muito  amplo, 
illuminado,  com  uma  apparencia  risonha  que  põe  de  par- 
te as  lúgubres  apprehensões  do  voto.  Tudo  ali  era  ma- 
gestade  e  opulência,  como  que  uma  espécie  de  religião 
de  luz  e  de  vida. 

Hoje  está  ali  estabelecida  a  freguezia  da  Lapa. 

Contíguo  ao  edilicio  corria  o  muro  da  cerca,  ao  longo 


(la  rua  de  Santo  Anlonio  á  Kslrella,  que  ao  principio  linha 
um  anliqnissimo  arco,  com  iiiri  chafariz,  ao  lado. 

Tudo  dcsappareceu  ha  poucos  annos.  (Jo  arco  e  chara- 
riz  nem  veslif(ios  reslam.  A  rua  (içou  mais  larga,  e  a  pa- 
rede muilo  alia  da  cerca  deu  iogar  a  um  pradeamenlo. 
Interiormente  a  quinta  eslá  destinada  a  dependências  do 
hospital  mililar  da  Kslreila,  e  uilimamenle  se  lêem  feito 
ali  obras  de  construcfão  importantes  sob  a  mais  rigorosa 
orientafão  de  hygiene. 

Km  frente  da  esplendida  basílica  ha  um  bello  largo  on- 
de 6  a  principal  entrada  do  lindo  passeio  da  Eslrella,  do 
qual  mais  ailianie  diremos  duas  palavras. 

l)es(u;ndo  a  calçada  da  lístrella  temos,  ao  fundo  o  con- 
vénio das  Francczinhas,  assim  denominadas  por  serem  da 
nafão  franceza  as  quatro  primeiras  religiosas  que  D.  Ma- 
ria Francisca  Izabcl  de  Saboya,  esposa  de  I).  AlTonso  VI  e 
Pedro  II  trouxe  comsigo  de  Paris,  no  anno  de  IGGG. 

As  quatro  freiras  pertenciam  á  ordem  de  capuchas  fran- 
ciscanas. (Chegadas  a  Lisboa  tiveram  de  hospedar-se  no 
convénio  das  (lamengas  de  Alcântara  porque  não  tinham 
casa  própria.  Um  só  anno  lá  se  demoraram,  vindo  no  im- 
mediato  pedir  pouzada  ás  freiras  da  Ksperanfa. 

Concluído  o  seu  mosteiro  foram  para  elle  em  procissão 
.solemne,  cada  uma  levando  uma  coroa  de  espinhos  na 
cabeça,  e  de  cruz  alçada. 

Acompanhava-as  a  fina  ílor  da  fidalguia  da  côrle,  e  o 
cabido  de  Lisboa  esperava-as  à  entrada  do  seu  novo  do- 
micilio com  grande  ceremonial. 

Já  se  vê  que  n'aquclle  tempo  a  scena  altrahira  enorme 
concorrência  de  povo,  e  dava  causa  á  admiração  dos  fieis 
devotos  a  vista  das  quatro  mulheres  estrangeiras  coroa- 
das Ião  singularmente,  ainda  que  decerto  se  os  espinhos 
houvessem  de  ferir  alguma  cousa  não  seria  as  cabeças 
das  portadoras. . . 

Este  mosteiro  ficou  habitado  depois  da  exlincção  das 
ordens  religiosas,  e  ainda  lá  tem  senhoras  recolhidas. 

He  ha  ânuos  instituiu  se  ali  um  a.sylo  ou  casa  de  edu 
cação  de  creadas  (k;  serviço  domestico  e  costureiras,  be- 
neficiando o   instituto  muitas  damas  da  alta  sociedade  fi- 
nanceira; a  educação  e  ensino  das  creanças  eslá  a  cargo 
de  irmãs  de  caridade. 

Visinho  deste  era  o  convénio  de  Nossa  Senhora  da  Es- 
perança, que  foi  casa  de  freiras  Bernardas,  recolt^las,  edi- 
ficado por  iniciativa  de  um  monge  de  Tarouca,  chamado 
frei  Viraldo  de  Vasconcellos.  No  sitio  em  que  foi  conslrui- 
do  havia  um  recolhimento  de  mulheres  penitentes.  Viviam 
em  casas  de  simples  apparencia  e  poucos  commodo.s,  da- 
das às  arrependidas  creaturas  por  uma  dama  Maria  da 
Cruz  de  quem  ha  suspeição  de  culpas  de  galanteria. 

Kesam  as  chronicas  olliciosas  de  que  essas  penitentes 
orçavam  pelos  sessenta  annos  para  mais,  e  que  sò  come- 
çaram a  peniienciar-se  depois  dos  ciucoenta...  polo  me- 
nos. 

Frei  Viraldo  impetrou  as  necessárias  licenças  de  El-Rei 
D.  João  IV  e  do  cabido  da  sé  lislionense,  depois  do  que 
entrou  a  mendigar  os  ubulos  dos  devotos,  e  assim  levou 
a  cabo  a  obra,  (jue  licou  nas  condições  requeridas.  De 
Évora  vieram  quatro  freiras  bernardas  para  darem  come- 
ço à  vida  conventual  no  novo  mosteiro,  que  pouco  depois 
se  encheu  de  noviças  na  maior  parte  dos  casos  arrasta- 


das pelo  despotismo  da  família  ao  sacrincio  da  mocidade, 
das  esperanças  e  das  alegria?  mais  saalas  e  nobres  que 
Deus  Cfmccde  à  alma  da  mulher. 

D'esle   velho   mosteiro  não  resta  qnasi  nada  no  estado 
primitivo. 


Os  que  ahi  Icem  andado  empenhados  na  chimerica  idéa 
da  restauração  das  ordens  monásticas  sonham  com  uma 
espécie  de  sebastianismo  da  inlolerancia.  Em  vão  se  ad- 
duzem  razões  de  utilidade  para  os  desenganados  da  vida 
e  para  as  jovens  desprotcíridas  ou  mulheres  tocadas  do 
arrependimento  de  erros  coinineltidos. 

A  liberdade  individual  deve  paulal-a  cada  um  segundo 
os  direitos  da  grande  familia  humana.  Ora  esta  conectivi- 
dade não  pôde  prescindir  da  cooperação  di;  cada  um  de 
seus  membros. 

Enorme  que  seja  o  desgosto  próprio  não  é  no  isola- 
mento que  elle  se  modifica,  anies  mais  se  accentua,  Ouan- 
do  o  individuo  está  morlo  em  si  mesmo  deve  reviver  nos 
outros.  Dos  desgostos  supremos,  um  grande  coração,  tira 
a  suprema  hiroicidade  da  dedicação  altruísta. 

D  ahi  quantas  arbilrariedadi'»  e  infâmias  praticadas  á 
sombra  da  religião  de  um  martyr  do  amor  e  da  piedade! 

Sacrificam-se  os  filhos  segundos  ao;  villões  interesses  do 
primogénito,  e  para  que  se  realisa^se  determinado  casa- 
mento de  conveniência  não  hesitavam  os  pães  em  immo- 
lar  à  clausura  uma  filha  na  primavera  da  juventude,  mas 
ci:jo  património  devia  ir  engrossar  o  liolo  do  representan- 
te do  nome  da  casa. .  . 

O  convento  foi  o  espectro  da  mocidade  do  pasmado,  e  a 
inquisição  moral  de  milhares  de  almas  enamoradas  da  li- 
berdade, da  Arle,  da  tJloria.  Quem  poderá  conlar  as  revol- 
tas importantes  que  se  davam  a  dentro  das  muralhas  d'es 
sas  estupendas  penitenciarias  do  pensamento  humano! 

Entrámos  uma  tarde  no  convento  da  Esperança...  O 
parlalorio  era  uma  pequena  peça,  com  grade  dupla  ao 
meio,  e  uma  roda  do  lado  da  janeila,  juoto  da  parede. 
Cahia  a  tarde,  e  os  derradeiros  raios  de  um  sol  do  oulom- 
no  pas.-:eavam  melancolicamente  os  seus  raios  de  um  ama- 
rello  doentio  ao  longo  das  paredes,  coando-se  pelas  sra- 
des  da  janeila.  Que  triste...  Tinham  as  paredes  um 
branco  manchado  de  humidade,  como  que  laivos  de  gran- 
des lagrimas,  e  Deus  sabe  quantas  >c  leriam  derramado 
n'aquelle  acanhado  recinto! 

Por  alem  da  segunda  grade  Ires  vultos  estavam. . .  dois, 
amortalhados  no  habito,  cabeça  tapada  com  toalhas  alvís- 
simas como  a  neve  que  devia  amorlalhar-llies  o  pensa- 
mento. . .  e  outro  lodo  cheio  de  vida.  mas  de  uma  vida 
nervosa,  febricitante,  emfim,  vida  arlíficíal. 

A  cabeça  descoberta  era  admirável  de  formosura  e  res- 
plandecia de  ínteilígencia  a  pliy.«ionomía  da  doniella  que 
a  possuía.  Era  D.  Palmira  Folque,  uma  adorável  e  gentil 
senhora,  artista  de  natureza,  com  uma  voz  de  sereia  que 
teria  feito  a  fortuna  de  qualquer  prima-dona,  e  um  cora- 
ção de  anjo  que  fazia  o  enlevo  de  lodos  os  que  a  conhe- 
ciam. Era  um  pedaço  de  bom  sol  em  meio  das  ruínas  da 
alma  humana.  Eslava  ali  voluntariamente  por  um  capri- 
cho de  creança,  mas  não  demorou  por  la  muilo,  e  aiada 


bem  para  a  sociedade  que  voltou  a  encantar  com  as  gra- 
ças da  sua  formosura  e  primores  da  «ua  cuidada  illustração. 
As  duas  madres,  uma  das  quaes  era  abljadessa,  mot- 
tiamnos  medo  e  visitaram  durante  muito  tempo  os  so- 
nlios  dos  nossos  tristes,  ai  bem  tristes,  doze  annos  de 
edade. . . 

Tudo  fechado  em  volta  de  nós,  tudo  gradeado,  e  o  frio 
a  descer  na  alma  da  nossa  irifaacia. . .  Quaudo  sabimos  e 
ouvimos  cá  fora  o  bulício,  o  rodar  dos  carros,  a  vozearia 
dos  aguadeiros  do  chatariz  que  là  cslá  ainda,  sentimos 
como  que  o  despertar  de  um  medonho  pezadello.  .  . 

E  é  que  ficamos  com  tão  mà  vontade  ao  convento  que 
até  nos  alegrou  vel-o  apeado,  e  os  claustros  invadidos  pe- 
lo pelo  facho  da  civilisação  Lembraram-nos  sempre  aquel- 
las  pallidas  mulheres,  inutilisadas  para  a  vida,  embrute- 
cendo-se  no  seu  fanático  egoismo,  sem  alma  para  a  ma- 
ternidade, sem  coração  para  o  amor,  sem  cérebro  para  o 
raciocínio,  sem  consciência  para  a  lucta 

Pois  tudo  aquillo  foi  transformado  para  dar  logar  a  uma 
instituição  muito  mais  bella,  humanitária  e  generosa!  Quem 
lá  passa  agora  deve  descobrir-se  com  respeito  perante 
aquelle  templo  da  confralernisação.  È  ali  a  sede  principal 
do  serviço  de  incêndios  de  Lisboa.  Quer  dizer  que  é  actual- 
mente que  ali  se  presta  culto  aos  divinaes  princípios  do 
bom  Jesus!  Instituição  moderna,  filha  dilecta  do  Progres 
so  e  da  Fraternidade,  representa  o  mais  alto  pensamenio, 
e  a  mais  consagrada  pratica  da  religião  social.  Entre  o  ha- 
bito do  frade,  o  escapulário  da  monja  e  a  farda  do  bom- 
beiro vae  a  diíTerença  da  noite  ao  dia,  do  heroísmo  ao 
acovardamento,  da  beneficência  ao  egoísmo. 

Da  Esperança  a  Santos  pouco  se  anda.  Não  obstante  os 
amigos  não  reconheceriam  este  sitio  se  podessem  tornar 
a  vel-o.  As  acanhadas  viellas  de  outras  epochas  foram 
substituídas  pela  formosa  avenida  D.  Carlos,  que  vae  à 
calçada  da  Estrella,  ladeada  de  lindos  prédios,  e  com  seu 
renque  de  arvores  de  ambos  os  lados. 

A  egreja  de  Santos  data  do  começo  do  domínio  portu- 
guez  em  Lisboa. 

D.  AÍTonso  Henriques  mandou  a  edificar  logo  após  a  con- 
quista, e  deua  aos  cavalleiros  de  S.  Thiago  da  Empada.  O 
mosteiro  foi  mandado  fazer  por  seu  filho  e  successor  D. 
Sancho  1,  destínando-o  à  residência  dos  cavalleiros  d'a- 
quella  ordem,  mas  tendo  estes  recebido  da  munificência 
de  D.  AfTonso  III  as  villas  de  .Mert^da  e  Alcácer  do  Sal,  pa- 
ra là  se  mudou  a  communidade,  e  o  convento  ficou  para 
as  esposas  e  filhas  dos  cavalleiros  se  abrigarem,  durante 
as  suas  longas  ausências,  devidas  ao  zelo  com  que  bata- 
lhavam com  os  agarenos. 

Até  1470  là  estiveram  as  donas  e  donzellas,  conhecidas 
vulgarmente  na  epocha  pelo  nome  de  mulheres  da  obri- 
gação dos  cavalleiros  de  S.  Thiago. 

D.  João  II  transferiu-as  para  o  mosteiro  de  Santos-o-No- 
vo,  para  onde  foram  lambem  transportadas  as  relíquias, 
que  D.  AÍTonso  Henriques  mandara  guardar  na  egreja  de 
Santos,  egreja  que  de  então  se  ficou  denominando  de  San- 
tos-o-Velho. 

D.  João  II  mandou  reconstruir  a  egreja  de  Santos,  e  em 
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votos  eguaes  aos  dos  cavalleiros.  O  titulo  de  commenda- 
deira  foi  concedido  primeiro  unicamente  à  ^up-riora,  D. 
Sanches  .Martins,  mas  algum  tempo  depois  generali.^ou-se 
a  todas  as  senhoras;  e  chegou  aos  nossos  dias,  como  sim- 
ples honoríficação  gratuita. 

O  mosteiro  é  amplo,  e  em  terreno  que  lhe  pertenceu 
oulr'ora:  tem  hoje  próximo  um  bairro  popular,  chamado 
—Alto  do  Varejão. 

Ainda  se  conservam  certos  usos  antigos  entre  as  damas 
recolhidas.  Cada  anno  se  reali-a  ali  uma  procissão  dos 
Passos  em  que  tomam  parte  exclusivamente  pessoas  do 
sexo  femenino.  Não  conhecemos  a  origem  desta  solemni- 
dade,  que  é  sempre  muito  imponente,  e  muito  gentil,  pois 
que  ali  se  vê  a  fina  flor  das  damas  do  mundo  elegante. 

Não  fica  da  fregue/Ja  de  Santos  muito  an'astado  o  con- 
vento das  Trinas  de  Mocambo,  Ião  tristemente  celebrado 
pelo  trágico  Sm  de  uma  educanda,  a  desventurada  Sarah 
de  Mattos,  que  ali  morreu  victímada  por  um  toxico. 

Foi  fundado  por  uns  cônjuges  chamadjs  .Martha  de  Boi 
e  €ornp|ío  Wandalí,  no  anno  de  1661,  eram  elles  naturaes 
da  Hollanda,  e  mm  dados  a  exercícios  religiosos. 

O  edificio  é  grande  mas  de  triste  apparencia,  similhaa- 
do  um  enorme  presidio.  Desde  muitos  annos  n'elle  se  ins- 
lallaram  as  irmãs  da  Caridade,  com  um  instituto  de  edu- 
cação. 

Ha  tempo  deu  se  ali  um  ca^o,  que  causou  grande  ruído, 
mas  o  qual  entendemos  dever  passar  sem  menção. 


Na  rua  do  Quelhas  encontramos  o  grande  edificio  que 
foi  convento  das  Inglezinhas,  assim  chamado  por  serem 
inglezas  as  suas  primeiras  habitantes  Tem  mais  de  qua- 
tro séculos  e  leve  por  fundadora  uma  senhora  D.  Isabel 
de  Azevedo. 

Esta  ordem  creou  Henrique  V,  rei  da  Grã  Bretanha,  o 
qual  lhe  concedeu  privilégios  e  isenções  de  muita  impor- 
tância 

Henrique  VIII,  que  foi  o  terrível  adversário  da  egreja 
romana,  destruiu  iodos  os  conventos  e  supprímiu  as  or- 
dens religiosas.  O  seu  reinado  ficou  assignalado  pela  re- 
volução religiosa  que  levou  de  vencida  o  velho  mundo  ca- 
tholico,  e  constatou  o  Iríumpho  às  doutrinas  do  livre 
exame. 

Com  a  adopção  oflicial  do  protestantismo  frades  e  frei- 
ras tiveram  de  fugir  da  Grã-Bretanha,  e  vieram  pelos  pai- 
zes  catholicos  pedir  abrigo. 

Como  bem  se  compreliende  os  políticos  de  Roma  não  fi- 
caram inertes  perante  o  movimento  que  assim  lhes  coar- 
ctava o  poderio  e  interesses  pecuniários;  reagiram  com 
frenesi,  e  a  terra  cobriu  se  de  sangue  de  catholicos  e  pro- 
teslantes. 

Roma  concentrou  então  as  suas  vivas  esperanças  na  jo- 
ven  e  formosa  Maria  Stuart,  e  prestou-lhe  o  apoio  valiosís- 
simo de  que  dispunha. 

Maria  S^tuart,  apenas  senhora  da  coroa,  poz-se  aberta- 
mente do  lado  dos  orlhodoxos,  e  chegou  então  a  ve^  aos 


As  commeudadeiras  de   Santos-o-Novo  tinham  muitasiberejes  de  saberem  quanto  custava  hostilisar  o  jcescaJor 
honras  e  privilégios.  Algumas  d'estas  damas  professavam  í/a  barca. 


LISBOA  ANTIGA 


LISBOA   MODERNA 


Historia  desde  a  soa  íQQdação  até  aos  nossos  dias  —  Acontecimentos  históricos  —  Lendas  e  tradições 
—  Monomentos  —  Cercos  e  pestes  qne  tem  soffrido,  etc.  etc. 


BRA2ÃO  D'ARMAS  DA  CIDADE  DE  LISBOA 


3.    TOMO 


PMEÇO    lOO    R£:iS 


IQ03 

Typographia  da  ^ibliolheca  Popular  de  Legislação 

107  —  llua  de  S.  Mamede  (ao  Largo  do  Caldasl —  107 

jLisnoA. 


/. 


/  \  } 


o  a  d  1  j. 


OMOT    ,t 


ii3  — 


Com  a  rapidez  do  desforço  ambicionado  a  bella  soberana  fez 
reconstruir  os  conventos,  e  beneficiou  em  extremo  as  ordens,  que 
vagabundeavam  aterradas  e  miseráveis. 

Todavia  o  espirito  reaccionário  fora  decididamente  condem- 
nado  n'aquella  grande  nacionalidade.  Maria  não  poude  sustentar 
a  lucta,  que  dia  a  dia  tomava  novo  incremento.  Os  protestantes 
tinham  apóstolos  fervorosos,  e  conquistavam  a  consciência  dos 
tristes  filhos  do  povo,  cheios  de  desesperanças.  Emqunnto  os  ca- 
tholicos  apoiavam  a  rainha  Maria,  e  esta  se  empenhava  em  cor 
responder  as  exigências  do  seu  próprio  espirito,  educado  nas 
puras  crenças  orthodoxas,  os  heréticos  voltavam  os  olhares  para 
a  rainha  Isabel,  e  conseguiram  collocala  no  ihrono. 

Cruel,  muito  cruel  foi  esta  mulher!  Tanto  a  bella  Maria  pro- 
cedera com  convicção  qu,  nto  Isabel  procedeu  com  ódio  e  mes 
quinlia  inveja.  A  lucta  entre  as  duas  mulheres  teve  tanto  de  com- 
movente  e  de  smcera  da  parle  de  uma,  como  de  perfídia  e  de  sel- 
v<igerÍH  da  parte  do  outra.  Aos  olhos  da  rainha  Isabel  o  crime  de 
Maria  Stuart  era  unicamente  o  ser  deslumbrantemente  formosa. 


-ittenção  pelos  apreciadores  de  objectos  de  arte  conta-se  o  con- 
vento de  Jesus,  situado  nos  Cardites  de  Jesus.  Era  de  frades  fran- 
ciscanos, e  o  povo  alcunhava-os  de  «borras*. 

A  cgreja  conserva  a  sua  magestosa  apparencia,  e  a  fachada 
principal,  imponente  e  correcta  na  forma,  toi  traçada  pelo  notá- 
vel architecto  Joaquim  de  Oliveira.  E'  a  egreja  muito  vasta  e  de 
nobre  aspecto  e  teve  por  padroeiro  (J.-Joáo  Manuel,  que  trans- 
mittiu  essa  dignidade  a  seus  descendentes,  condes  da  Atalaya  e 
marquezes  de  Tancos.  Vinha  este  fidalgo  da  linha  de  el-reí  D. 
Duarte  e  foi  arcebispo  de  Lisboa. 

Philippe  IV  nomeou-o  vice  rei  de  Portugal,  honra  que  elleac- 
ceiíoii  mus  que  pouco  tempo  possuiu.  Tomou  posse  d'esie  ele- 
vado cargo  aos  12  de  maio  de  |633. 

D.  João  Manuel  mandou  fazer  na  egreja  do  mosteiro  de  Nossa 
Senhora  de  Jesus  uma  riquissima  capella  e  dotou-a  co3)  impor- 
tantes quantias. 

Oito  confrarias  e  sete  irmandades  tinha  esta  egreja. 

Do  convento  sabiam  os  frades  que  iam  missionar  em  terras 


artista  e  gentil.  As  suas  crenças  catholicas,  piedosamente  obser-jda  Africa,  e  também  os  capellães  dos  navios  de  guerra.  Eram 
vadas,  foram  mero  pretexto  ás  inf.imes  perseguições  que  a  feri:  muito  considerados  estes  reiigiosos  aos  quaes  náo  escasseava  o 
na  Isabíl  exerceu  sobre  a  meiga  e  poética  victima.  jsaber. 

A  obra  de  Henrique  VIII  voltava  a  triumphar  em  toda  a  li-  Todo  o  edifício  teve  grandes  estragos  por  causa  do  terramoto 
nha.  K  comtudo  nem  elle,  nem  a  rainha  Isabel  faziam  a  obra  da.de   1755  mas  foi  reedificado  com  presteza. 

sua  crença!  O  que  um  e  outro  tiveram  por  alvo  foi  apenas  a  obra  |  Expulsos  os  frades  passou  a  freguezia  das  Mercês  psra  a  ma- 
da  sua  ambição.  }  gnifica  egreja  conventual  de  Jesus. 

Emlim,  Maria  Stuart  expiou  no  cadafalso  os  delictos  de  seri       A  egreja  das  Mercês,  primeira  sede  parochial,  é  situada  na  rua 
bella  e  talentosa  e  crente,  e  a  sua  inimiga  e  prima  proseguiu  nas  Formosa,  e  de  funJação  posterior  á  de  Jesus, 
peugadas  de  Henrique  VIII.  i    '  As   obras   do   edifício  começaram  em  26  de  outubro  de  i65j. 

Os  conventos  recentemente  reedificados  foram  de  novo  des-lpor  conta  de  Paulo  de  Cirvalho,  desembargador  do  Paço,  e  pro- 
truidos,  c  o  de  Santa  BriziJa  não  foi  isento.  Era  elle  occupado|  genitor  do  grande  Marquez  de  Pombal.  Já  S2  sabe  Que  íoi  reco- 
por  uma  communidade  mixta  de  vinte  e  cinco  frades,  e  sessenta. ihimento  de  mulheres.  Era  cousa  corrente  que  qu.ilquer  egreja 
freiras,  além   de  numeroso  pessoal  que  tinha  diversos  encargos.  |  pequena  ou  grande  importava  logo  a  creaçáo  de  algum  convento. 

Das  importantes  rendas  se  apoderou  a  rainha,  e  as  freiras  ti-  Os  homens  do  passado  não  julgavam  as  mulheres  a  seguro  senão 
veram  de  fugir  para  Flandres.  j  entre  ferros  e  altas  muralhas. 

Má  sorte  andava  com  cilas  porque  de  Flandres  partiram  para!  A  egreja  das  Mercês  possue  azulejos  notáveis,  feitos  enj  Por- 
França  c  após  varias  mudanças  cá  vieram  parar  a  Lisboa.  Itugal. 

Durante  trinta  e  sete  annos  tinham  mudado  de  residência  se-I  E  de  passagem  deverans  dizer  que  n"este  género  o  nosso  paiz 
tenta  vezes!. . .  |nada  teve  que  invejar  a  outros  que  blasonam  de  m.-iis  .irtisticos. 

Em  Lisboa  não  encontraram  convento  que  lhes  abrisse  as  por-.  Estes  da  egreja  das  Mercês  ião  de  bello  colorido.  Representara 
tas,  mas  valeu  lhes  I).  Isabel  d>í  Azevedo,  dando  lhes  umas  casas  os  symbolos  da  Virgem,  o  sol,  a  terra,  o  espaço,  a  lua,  tudo  em 
para  se  abrigarem  emquanto  não  se  completava  o  mosteiro.  ;  molduras   ellypticas,   sobre  um  todo  architectonico,  com  a  mais 

Passados  cincoenta  e  sete  annos  a  egreja  foi  totalmente  des-;  correcta  nitidez  e  graça.  Infelizmente  poucas  pessoas  lhe  dão  o 
truida  por  um  incêndio.  O  sinistro  occorreu,  em  17  de  agosto  de  valot  devido.  O  vulgo  enleva-se  maia  facilmente  nos  estuques  sa- 
1Õ31,  e  em  2  de  outubro  do  mesmo  anno  dava-se  começo  ás  obras,  repintados  do  que  em  paredes  cobertas  de  azulejos  que,  na  egre- 
do  novo  templo,  que  ficou  concluído  em  uoó.  ija  de  Palmella,  chegam  a  ser  verdadeiros  prodigios  de  talento,  e 

Também  o  convento  teve  de  ser  reedificado,  para  o  que  de  mimo  artístico.  Tristemente  verdade  é  que  nos  não  somos  um 
muito  auxílio  loram  as  esmolas  dadas  por  D.  Milícia  e  seu  mari-;povo  educado  para  as  artes  nem  para  as  industrias,  e  que  para 
do  Ruy  Correia  Lucas,  que  ambos  ficaram  padroeiros  da  egreja  ej  cumulo  da  desventura,  nem  sequer  temos  o  orgulho  das  nossas 
mosteiro.  glorias  nacionaes. 

Antes  do  incêndio  possuía  a  communidade  para  cima  de  dois  O  convento  dos  theatinos  pertence  a  esta  freguezia  das  Mer- 
contos  de  reis  de  rendinlenlo  annual.  Philippe  II  tinha-lhe  dado;cês.  Está  na  rua  dos  Caetanos,  e  era  occupado  pelos  clérigos  re- 
2Í&000  réis  diários,  e  doze  moios  de  trigo  cida  anno,  e  os  pa-  guiares  da  Divina  Providencia.  Foi  fundado  em  i65o,  pelo  padre 
droeiros  também  lhe  fizeram  muitos  beneficios  depois  da  reedi- ,  Ardidoze,  dois  annos  antes  chegado  da  índia.  Deu-lhe  D.  João  a 
ficação.  i  confirmação  da   casa  de  Goa,  e  permissrio  para  fundar  aqui  um 

Quinze  foram  as  monjas  inglezas  que  vieram  pedir  hospitali-! hospício,  que   em  lõSi  foi  transformado  em  convento,  por  con- 
dade  a  Portugal;  traziam  comsigo  três  padres  e  um  noviço  da  suajce.ssão  de  Pedro  II. 
naturalidade.  1       Arruinou-se  o  templo,  roas  foi  reedificado  em  1698.  Em  1755 

E  asbím  ficou  perpetuada  a  designação  de  iiiglepnhas  a  estejsoffreu  vari.ns  avarias  de  que  foi  reparado  em  1757. ' 
convento  de  Santa  Brízida.  I       Os  padres  theatinos  tinham  por  obrigação  acompanharem  os 

Conserva-se  o  templo  consagrado  ao  culto.  O  edificio  raan-|conc.emnados  á  morte  durante  a  dolorosa  permanência  no  cra- 
tera se  de   pé  c  em  bum  estado.  Lá  se  ínstallou  a  redacção  do  tório. 

Mensageiro  do  Sagrado  Coraç-to  de  Jesus,  cujo  director,  o  padre  Em  iS34  a  egreja.  que  estava  arruinada  ficou  inutilisada.  Fi- 
Mattos,  falleceu  ha  mezes.  Era  um  polemista  de  merilo  e  um  ho-  zeram-lhe  grandes  obras  em  i85ó,  que  levaram  onze  aonosa  con- 
roem  de  talento.  |cluír. 

Perto  d'tste  convento  estava  a  ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Caridade,  fundada  por  D.  Duarte  d'Eça  e  Faria,  neto  de  D.  Jo.^o 
d'Eça,  governador  de  Sófala;  o  terramoto  arrasou-a  totalmente. 


sem  que  ficasse  vestígios  do  logar  que  cila  occupou. 

Na  calçada  do  Quelhas  está  agora  o  palácio  da  Nunciatura. 


Entre   os   antigos   mosteiros  que  merecem  ser  visitados  com 


O  edi.^icio  tonventual  ficou  destinado  ao  Conservatório  Real 
de  Lisboa,  e  também  á  Inspecção  Geral  dos  Theatros.,  instituições 
creadas  por  decreto  de  1 5  de  novembro  de  i83ó,  eque  muito  hon- 
ram a  memoria  de  D.  Maria  II,  sua  fundadora. 

E'  o  Conservatório  um  bello  instituto  de  educação  artística, 
por  muitos  títulos  digno  de  especial  menção  e  que  merece  ura  ca- 
pítulo particular.  E  certos  de  que  os  nossos  esclarecidos  leitores 
não  desdenharão  tão  consagrado  assumpto  vamos  dizer  alguma 
cousa  a  s«u  respeito. 
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Em  todas  as  cidades  cultas  se  cultivam  as  artes  liberaes  com 
paixão.  O  culto  da  arte  é  muito  importante  para  o  aperfeiçoa- 
mento do  espirito,  e  encantos  da  civilisaçáo.  Dos  antigos  temos  a 
herança,  porquanto  as  nações  que  roais  se  avantajaram  em  affir- 
macões  de  progresso  houveram  o  mais  escrupuloso  cuidado  na 
educação  artística  de  seus  filhos. 

Os'gregos  cultivavam  o  canto  desde  as  escolas  primarias,  e  os 
seus  philosophos  e  oradores  conheciam  a  fundo  a  musica. 

Roma  também  tinha  os  seus  cantos  patrióticos,  e  se  nos  fosse 
permitlido  dispor  do  tempo  necessário,  daríamos  curiosas  noti- 
cias sobre  a  historia  da  musica  nos  povos  antigos.  Portugal  so- 
bresahiu  pela  musica  popular  sua  e  tão  sua,  da  qual  vários  aucto- 
res  estrangeiros  faliam  elogiosamente.  O  modernismo,  desprezan- 
do as  cousas  nacionses,  põe  de  parte  as  graciosas  e  bem  modu 
ladas  modinhas,  typo  gracioso  da  melancolia  lyrica  do  nosso  or- 
ganismo peninsular. 

D.  João  IV  foi  um  devotado  musico.  Muita  gente  ignora  esta 
bella  qualidade  do  fundador  da  dynastia  reinante. 

De  muito  tempo  antes,  porém,  era  apreciada  em  muito  esta 
formosíssima  arte,  a  ponto  de  se  cahir  no  exagero  de  serem  as 
egrejas  invadidas  pelos  trovadores  que  cantavam  musicas  profa- 
nas. Então  as  procissões  eram  um  mixto  de  exhibiçóes  pagãs  com 
acompanhamento  de  instrumentos  próprios  da  época.  Nem  lhes 
faltavam  danças  obnoxias,  como  por  exemplo  a  das  Soldadoras. 

No  reinado  de  D.  João  II  a  procissão  de  Corpus  Christi,  díz- 
nos  o  erudito  escriptor  Dr.  Theophilo  Braga,  «eram  precedi- 
das por  delegações  de  varias  corporações  de  operários,  taes  co- 
mo: os  carniceiros,  os  hortelões,  carreteiros,  alfaiates,  besteiros 
e  muitos  outros,  que  levavam  as  suas  bandeiras  acompanhadas, 
nas  corporações  de  mulheres,  por  um  gaiteiro,  e  nas  dos  homens 
por  um  alabaque.  As  mancebas  de  partido  vinham  em  uma  dan- 
ça com  seus  gaiteiros,  e  os  sapateiros  traziam  o  seu  imperador 
com  dois  reis  muito  bem  vestidos,  acompanhados  de  um  ataba- 
que». 

O  illustre  escriptor  Silva  Túlio  faz  uma  curiosíssima  descrí- 
pção  d'estas  procissões,  na  sua  Revista  Universal,  tomo  IV,  pag. 
28. 

Miguel  Leilão  de  Andrade,  na  sua  importante  —  Miscellanea, 
dá-nos  conta  dos  festejos  relísados  em  1612  nos  arredores  de 
Coimbra,  os  quaes  duraram  quatro  dias  com  ruidosos  folguedos, 
danças,  representações,  uma  d'estas  feita  dentro  do  templo  com 
a  comedia  De  la  occasion  perdida,  escripta  por  Lopo  de  la  Vega. 

Uma  das  representações — continuamos  a  citar  palavras  do  sa- 
piente  Dr.  Theophilo'  Braga,  digno  secretario  da  Academia 
Real  das  Sciencias — teve  como  interpretes  personagens  fingindo 
a  Virgem,  o  Padre  Eterno,  o  Deus  Filho  e  o  Espirito  SaEic.  Ter- 
minou por  uma  cantilena  a  solo  com  acompanhamento  de  ins- 
trumentos de  musica,  e  outra  a  ires  vo^es  e  instrumentos,  deva- 
gar e  suavissimamente. 

Andava  intimamente  ligada  a  arte  de  representar  e  a  musica  a 
todas  as  praticas  do  culto,  mas,  como  sempre,  os  populares  des- 
moralisaram  o  caso  a  ponto  de  ser  necessário  que  o  chefe  da 
egreja  lisbonense  publii-asse  nas  Constituiçõas  synodaes  do  arce- 
bispado de  Lisboa,  tít.  V,  §  1.°  do  liv.  II,  o  seguinte: 

<aMuy  encommendado  he  pelo  Direito  Canónico  e  Sagrado  Con- 
cilio Tridentino,  que  nas  Egrejas  e  acções  instituídas  para  o  cul- 
to diviuo  se  não  intrometterão  cousas  profanas,  e  muito  menos 
lascivas  e  deshonestas.  Pelo  que  mandamos  sob  pena  de  excom- 
munhão  mayor,  ipso  fado,  que  nas  procissões  não  vão  figuras  las- 
civas e  deshonestas,  nem  mulheres  representando  santas,  pela  oc- 
casião  que  d'ahi  se  pode  seguir.  Nem  também  se  façam  n'ella  au- 
tos e  representações  de  cousas  profanas,  nem  coUoquios  alguns 
de  figuras  salvo  sendo  ao  divino,  e  de  maneira  que  se  não  retar- 
de com  elles  por  tempc  muito  considerável  o  curso  das  procis;; 
soes,  nem  sejam  autos  ou  colloquios  da  Payxáo  E  os  que  houve- 
rem de  representar  ao  divieo,  serão  primeiro  vistos  e  approvados 
por  Nós  ou  por  nosso  Provisor.  E  as  danças  e  folias  que  costu- 
mam ir  nas  procissões,  assim  n'esta  cidade  de  Lisboa  como  nas 
villas  e  terras  do  arcebispado,  não  prohibimos  que  vão  coratanto, 
que  vão  sempre  diante  ue  todas  as  cruzes  e  que  não  cantem  cou- 
sas lascivas  nem  se  intrometão  com  as  Religiões  e  Clerezia,  nem 
cantem   nem  dancem  nas  Egrejas  eraquanto  se  disser  Missa,  ou 


se   cantarem  vésperas,  e  os  mais  oíficios  divinos.  O  que  tudo  se 
cumprirá  sob  a  mesma  pena. 

«E  porquanto  dos  autos  em  que  com  figuras  se  representa  a 
Paixão  de  Christo  Nosso  Senhor  se  seguem  muitas  indecencias, 
defendemos  sob  a  mesma  pena  ài  excommunhão  mayor,  e  de 
vinte  cruz,idos,  applicados  para  a  Cruzada  e  despezas  da  nossa 
Relação,  que  nem  nas  Egrejas,  nem  nas  procissões,  que  se  fazem 
quinta  feira  e  sexta  feira  da  Semana  Santa  se  representem  autos 
ou  diálogos  da  Payxáo,  nem  se  introduzam  figuras  vivas  para  o 
tal  etfeito.  E  tudo  o  que  n'ellas  se  houver  de  representar  seja  com 
imagens  de  pau,  barro  e  semelhantes». 

Nas  Florestas  o  padre  Manuel  Bernandes,  sapientissimo  escri- 
ptor, afina  no  mesmo  diapasão  pela  forma  seguinte: 

i.Emende-se  pois  o  abuso  de  fazermos,  ou  permittir  que  se  h- 
j  çam,  vigílias  e  serões  á  Cruz,  ou  aos  altares,  que  se  armam  nas 
j  ruas,  com  aquellas  profaniuades,  que  só  podem  ser  acceitas  a 
;  Bacco  e  a  Vénus,  e  não  ao  verdadeiro  Deus  e  a  seus  santos. 
I  «Emende-se  o  celebrarmos  as  noites  de  Natal  nas  Egrejas  (co- 
mo eu  vi  celebrar  em  uma)  com  pandeiros,  adufes,  castanhetas, 
I  foguetes,  tiros  de  pistola  e  risadas  descompostas;  e  advirta-se  que 
!  nenhuma  d"estas  cousas  descanta  bem  com  a  letra  dos  Anjos, 
j  pois  nenhuma  dá  gloria  a  Deus  nas  altura?,  nem  paz  aos  homens 
Ina  terra. 

i        i'Emende-se   o   introduzir  nos  coros  sagrados  as  chulas,  sara- 
!  bandas  e  outras  tonilhas  do  theatro  profano,  e  advirta  se  que  pa- 
I  ra  a  casa  de  Deus  só  é  decente  o  que  é  santo. 
!        «Emende-se  levar  nas  procissões,  diante  do  Santíssimo  Sacra- 
mento, danças  de  siganos  e  de  mulheres  de  ruim  fama». 

D'estes  documentos,  que  transcrevemos  por  serem  curiosos, 
deduz- se  o  estado  de  immoralidade  que  reinava  era  assumptos 
primitivamente  inspirados  pela  intuição  artística  popular. 

Em  honra  do  clero  deve  dizer-se  que  desde  o  começo  da  con- 
quista evangélica  se  dedicou  a  instituir  a  musica  sagrada  nos  of- 
ficios  do  culto. 

Desde  o  começo  da  monarchia  houve  escolas  de  canto  nos 
conventos,  cathedraes,  paços  reaes  e  paços  episcopaes,  sahindo 
d'estas  aulas  músicos  e  cantores  que  tomavans  parte  em  festas 
pcntificaes. 

O  conde  Sizenando,  a  quem  largamente  nos  temos  referido 
n'esta  publicação,  instituiu  uma  escola  de  musica  na  Sé  de  Coim- 
bra, no  anno  de  1086. 

Em  Lisboa,  em  1200  teve  muita  celebridade  a  escola  de  mu- 
sica da  Sé.  Ali  estudou  o  nosso  Santo  António,  quando  foi  me- 
nino de  coro. 

Nas  Escolas  Geraes,  brilhante  instituição  de  D.  Diniz  I,  houve 
uma  cadeira  de  musica,  a  qual  alcançou  bastante  nomeada. 

Em  um  documento  que  nos  deixou  Viterbo  lemos  que  as  au- 
las de  canto  eram  em  iiSg  presididas  pelo  chantre  ou  cabiscol. 
Do  collegio  dos  Meninos  de  Coro,  creado  no  anno  de  i552  pe- 
lo cardeal  D.  Henrique  sahiram  grandes  mestres  para  as  cathe- 
draes de  Portugal  e  de  Castella.  Era  em  Évora  esta  aula,  que  foi 
muitíssimo  afamada,  e  com  justa  rasão,  pois  teve  por  director  o 
melhor  artista  da  época,  o  talentoso  Manuel  Mendes,  cognomi- 
nado— Príncipe  da  musica, — pelos  seus  conterrâneos. 

Em  Portalegre,  no  século  XVI,  flioresceu  a  escola  regida  pelo 
musico  António  Ferro,  e  em  Thomar  também  D.  Sebastião  fun- 
dou um  instituto  musical  com  aulas  de  orgáo,  canto  e  canto-chão. 
Em  Villa  Viçosa  D.  João  IV,  artista  por  excellencia,  sustentava 
com  imponência  o  Colligio  dos  Reis,  a  que  deu  estatutos  e  regi- 
mento. 

Em  mosteiros  do  sexo  femenino  notabilisaram-se  varias  da- 
mas professas  na  arte  divinal,  que  é  a  repercussão  da  voz  do 
Bom  Deus.  Em  Lamego,  no  convento  das  Chagas  houve  uma 
freira  que  foi  talentosa  artista,  e  grande  professora  de  musica. 
Era  por  esta  senhora,  chamada  Soror  Maria  da  Cruz,  regida  a 
aula  de  canto  e  de  rabecão  grande. 
Falleceu  em  1619. 

Conventos  de  educação  tinham  sempre  entre  as  suas  freiras 
algumas  que  se  dedicavam  ao  ensino  e  pratica  de  canto  e  do  ór- 
gão. 

Mas  afora  estes  cursos,  muitos  professores  particulares  havia 
em  Lisboa. 

Christovam  Rodrigues  de  Oliveira,  diz  que  em  i55o  se  conta- 
|vam  na  capital  treze  escolas  publicas  de  órgão  e  quatorze  de 
1  dança. 


o  gosto  pela  musica  é  proverbial  no  povo  portuguez,  e  tanto 
que  o  escriptor  Gracian  notando  as  aptidões  artísticas  de  alguns 
povos  se  expressou  assim.  ; 

•  Ljs  comedias  ilalianas,  las  musicas  portuguesas '. 

D.  Jofio  IV  dispensou  grandes  favores  aos  art:stas.  Todos  os' 
dias,  este  rei,  grande  madrugador  consagrava  duas  horas  de  ma- 1 
nh;'!  a  assumptos  lyricos.  Ninguém  se  lembrasse  de  o  perturbar I 
duranie  esse  rcmpo,  porque  nenhuma  outra  cousa  o  demovi;i 
d'esses  cuidados  artísticos.  Chegou  mesmo  a  compor  musicas  de 
Vtilor  que  tudo  foi  inutilisado  pelo  terramoto  de  1755. 

Em  tempo  de  elrei  I).  José  a  musica  dramática  e  ligeira,  es- 
cola italiana,  fazia  os  seus  triumphos  no  esplendido  theatro  da 
Ribeira,  de  tão  cphemera  existência.  Depois  a  grande  Arte  re- 
conquistou o  seu  brilhante  império  no  theatro  de  S.  Carlos,  inau- 
gurado em  3o  de  junho  de  1793,  com  a  empreza  Lcdi  c  André 
Leuzi.  Foi  regente  da  orchestra  o  afamado  maestro  portuguez  An- 
tónio Leal  Moreira,  architecto  José  da  Costa  e  Silva,  machinista 
Joaquim  Pereira,  e  pintores  João  Maria  Appiano,  Manuel  da  Cos- 
ta, António  Baila,  Gaspar  José  Raposo  e  Cyrillo  Machado.  I 

Notava-se,  porén),  a  necessidade  de  uma  escola  oflicial  onde 
os  indivíduos  falti  s  de  recursos  podessem  estudar  pr-^ficiente- 
mente  a  musica.  Admira  mesmo  que  D.  João  V,  que  tantas  cou- 
sas niiignihcas  e  quasi  sempre  imiteis  (cz,  não  pensasse  em  esta- 
belecer aulas  regias  de  musicas.  Nem  1).  João  VI,  tão  enthusiasta 
pelas  festas  de  Égreja  se  lembrou  de  tal!  E'  verdade  que  elle  ti- 
nha a  fortuna  de  ouvir  as  musicas  e  operas  de  iMarcos  de  Portu- 
gal, mas  nem  assim  deixa  de  lamentável  a  incúria. 

hurante  a  guerra  civil  não  se  pensou  em  cousas  de  arte. 

Todavia  o  pensamento  planava  no  ambiente, e  Marinelli,  maes- 
tro italiano  intiuia  muito  no  gosto  lyrico  a  ponto  de  levar  o  espi- 
rito portuguez  á  imitação  da  escola  italiana  como  nas  obras  de 
João  Evangelista  Pereira  da  Custa,  Miro  e  Sá  Noronha. 

Finalmente  1).  Maria  II  decretou  a  instituição  do  Conservató- 
rio Real  de  Lisboa,  com  sede  assignalada  no  extincto  mosteiro 
dos  Theatinos. 

F"oi  encarregado  da  fundação  um  musico  celebre,  o  nosso  ta- 
lentoso maestro  Bomtempo,  auctor  de  musicas  sacras  e  profanas 
de  muito  valor. 

Ficaram  desde  logo  creados  os  cursos  de  muzica  para  todos 
os  instrumentos,  de  declamação,  dança,  harmonia  e  contraponto. 

A  direcção  do  B^ntempo  ficou  bem  assignalada  pelo  muito 
que  o  illustre  maestro  tomou  a  peito  o  desenvolvimento  dos  cur- 
sos, e  o  bom  methodo  do  ensino.  Infelizmente  os  cursos  de  dança 
e  declamação  estão  quasi  desertos.  Os  nossos  mais  geniaes  artis- 
tas não  fizeram  caminho  por  lá,  e  alguns,  tal  foi  o  immortal  An- 
tónio Pedro  e  o  grande  Taborda,  vieram  do  povo,  sem  illustra- 
ção  nem  estudos  technicos,  apesar  do  que  conquistaram  os  mais 
elevados  logares  no  capitólio  scenico. 

Outrotanto  com  respeito  a  geniaes  artistas.  Emilia  das  Neves, 
a  seductora  e  genial  Emilia,  veio  de  uma  aldeia  e  teve  um  mes- 
tre, Emile  Doux,  que  em  poucos  mezes  se  tornou  assombrosa- 
mente instruída  na  grande  arte  de  Talma.  D'este  curso  foi  pro- 
fessor o  nosso  extraordinário  actor  Santos,  um  dos  mais  bri- 
lhantes talentos  que  illuminaram  o  theatro  portuguez. 

O  curso  choreographico  está  no  mesmo  caso,  e  até  nem  sabe- 
mos se  alguns  alumnos  o  frequentam.  A  dança  passou  de  moda 
nos  theatros,  e  apenas  se  conserva  um  corpo  de  baile  em  S.  Car- 
los, mas  composto,  na  maior  parte,  de  artistas  estrangeiros. 

Pôde  dizer- se  que  o  Real  Conservatório  está  reduzido  de  fa- 
cto a  um  grande  curso  ofHcial  de  musica.  E'  n'isso  que  elle  prima 
e  se  notabilisa.  Nos  últimos  annos  o  estudo  de  piano  generalisou 
se  a  ponto  de  se  tornar  enfadonha  ouvir  tanto  piano.  ítturtyrisa- 
do  pelas  mãos  esguias  de  meninas  chloroticas. 

No  entanto  está  perfeitamente  montado  o  ensino,  que  é  diri- 
gido, com  superior  critério  por  professores  distin:tissimos. 

Ao  primoroso  escriptor  Luiz  de  Palmeirim,  que  durante  mui- 
tos annos  presidiu  ao  estabelecimento,  succedeu  o  nosso  gracio- 
so e  intelligente  dramaturgo,  poeta  e  prosador  Eduardo  Schwal- 
bach,  e  tem  por  secretario  o  professor  Augusto  Michado.  sa. 
piente  professor  de  canto  do  mesmo  conservatório. 

O  Conservatório  de  Lisboa  tem  dado  magníficos  artistas.  Oc- 
correm-nos  de  momento  os  nomes  da  gentil  cantora  D.  Regina 
Pacini,  D.  Maria  Júdice  da  Costa,  os  irmãos  Andrades.  e  na  ca- 
pella  da  Sé  os  temos  de  muito  merecimento.  Quem  tem  ouvido 
cantar,  por  exemplo,  o  barytono  sr.  Leopoldo,  e  o  tenor  sr.  Hen- 


rique dos  Santcs  reconhecerá  n'elies  uma  escola  de  canto  que  nlo 
só  os  distingue,  como  faz  honra  aos  seus  eméritos  professores. 

O  mimo,  a  doçura,  a  mais  correcta  expressão,  todas  estas  pé- 
rolas do  sentimento  engrinaldam  as  suas  vozes  veludineas.  tm- 
fim  o  Conservatório  está  presentemente  á  altura  da  sua  roiisão 
artística. 

Foi,  portanto,  excellentemente  substituído  o  convento  pela 
Academia  modelo. 


A  poucos  passos  do  convento  dos  Theatinos  ou  Caetanos  se 
levanta  a  egreja  dos  Inglezinhos.  no  largo  do  mesmo  nome.  Foi 
ali  um  coUegio  de  clérigos  seculares,  chamado  de  S.  Pedro  e  S. 
Paulo,  fundado  por  D.  Pedro  Coutinho,  em  i632,  para  dez  sacer- 
dotes com  obrigação  de  três  missas  diariamente.  Legou-lhes  o 
fundador  uma  renda  annual  de  5ooíí>ooo  réis. 

O  fim  principal  d*este  instituto  era  instruir  cada  época  lectiva 
dez  mancebos,  que  tinham  de  ir  depois  para  Inglaterra  combater 
as  doutrinas  da  Reforma,  e  dar  conforto  moral  aos  caiholicos. 
Era  por  isso  que  lhes  chamavam  os  «Inglezinhos». 

As  disciplinas  que  ali  se  leccionavatn  eram — latim,  philoso- 
phia,    inglez,   theologia   e  controvérsia. 

Como  se  vG  havia  ali  um  bom  collegio  de  instrucção,  á  altura 
das  necessidades  do  clero  catholico  da  época,  o  qual  comprehen- 
dia  a  urgência  do  assumpto  que  tanto  a  interessava. 

Ainda  hoje  a  egreja  tem  a  mesma  denominação,  comquanto 
deixasse  de  ha  muito  de  existir  o  collegio. 


Na  calçada  do  Combro  temos  a  egreja  e  convento  dos  Pau- 
listas— frades  congregados  de  S.  Paulo.  Inaugurou-se  o  mosteiro 
em  1640,  sendo  seu  fundador  o  geral  da  ordem  padre  mestre  frei 
Diogo  da  Ponte.  D.  João  IV  beneficiou  muito  a  communidade, 
dando-lhe  avultadas  esmolas  para  as  obras,  e  para  alimentdÇão 
dos  professos. 

Tinha  cerca  de  2:400{;^ooo  reis  de  rendimento  annual,  mas 
eram  quasi  inteiramente  gastos  nas  obras,  e  o  padre  mestre  dava 
aos  frades  vinte  e  cinco  moios  de  trigo,  além  do  sustento  e  rou- 
pas. 

O  edificio  foi  largamente  construído  conforme  se  vê,  e  ao  pé 
tinha  uma  grande  quinta  onde  a  cultura  vinícola  estava  desenvol- 
vida a  ponto  de  abastecer  fartamente  o  refeitório  dos  bons  dos 
frades,  que  pelos  modos  tinham  horror  á  sede.  O  azeite  era-lhes 
fornecido  de  uma  outra  piopríedade  que  possuíam  emExtremoz. 

O  grande  mosteiro  dos  Paulistas  é  de  ha  muito  occupado  por 
uma  companhia  da  guarda  municipal. 

O  terremoto  não  fez  avarias  de  vjlto  n'este  edificio,  e,  expul- 
sos os  religiof^s,  ficou  a  egreja  designada  para  séJe  parochiai  dd 
freguezia  de  Santa  Catharina,  por  estar  a  antiga  egreja  de  Santa 
Catharina  em  circumstancías  de  minifesta  inferioridade.  Nem  jj 
d'ella  ha  vestígios.  Eslava  na  rua  do  Monte  de  Santa  Catharina, 
outr'ora  denominada  largo  de  Santa  Catharin.i.  exactamente  no 
local  onde  agora  se  ostenta  um  dos  mais  formosos  prédios  parti- 
culares d.i  capital. 

Fora  a  egreja  edificada  em  i557,  e  muito  soíTreu  com  o  terra- 
moto de  1755,  pelo  que  foi  necessário  reconstruil-a.  Afinal  foi 
profanada  e  venaida. 

Voltando  ao  lado  opposto  do  extincto  templo  e  subindo  a  rua 
da  Rosa.  vemos  um  grande  edificio  conhecido  pelo  nome  de  re 
colhimento  da  rua  da  Rosa.  Foi  mosteiro  de  freiras  da  ordem  de 
S.  Domingos. 

I  Fundou-o  Luiz  de  Brito,  morgado  de  S.  Lourenço  de  Lisboa. 
le  D.  Joiínna  de  .Athaide  sua  esposa.  Pata  de  i5i5.  Devido  aos  be- 
ineficios  que  lhe  fizeram  os  ricos  fundadores  chegou  a  ter  cento 
|e  quarenta  e  cinco  madres,  e  grande  numero  de  noviças,  pupillas 
le  serventes. 

Depois  de  extinctas  as  ordens  monásticas  o  recolhimento  ficou 
|desiinado  a  educação  de  donxellas  orphãs,  por  meio  de  internato 
jde  cinco  annos. 
!       E'   um   estabelecimento  que  conserva  intacta  a  sua  farra  d; 
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honestidade  e  carinho,  e  onde  as  educandas  recebem  ainda  cui- 
dadosa educação  feminina. 

Na  sua  visinhança  tem  o  recolhimento  de  S.  Pedro  de  Alcân- 
tara, de  cujo  excellente  systeraa  de  educação  resulta  serem  jus- 
tos todos  os  louvores  que  se  lhe  enderecem. 

Adeante,  retrocedendo  para  baixo,  voltamos  a  passar  diante 
de  S.  Roque,  de  tão  gratas  recordações,  e  tomando  o  caminho  da 
Trindade,  temos  de  recordar  o  extincto  convento  da  Trindade, 
que  occupou  todo  o  espaço  do  largo  da  Trindade,  á  travessa  de 
João  de  Deus. 

Este  convento  teve  por  fundador  el-rei  D.  Aífonso  II,  e  con- 
cluiu-se  em   12 iS. 

D.  Diniz  e  sua  virtuosa  esposa  a  rainha  Santa  Izabel  mandaram 
fazer  uma  capella  á  Virgem  da  Conceição,  na  egreja  do  mosteiro, 
e  esta  foi  a  primeira  imagem  da  invocação  dita,  que  houve  em 
terras  de  Portugal.  A  santa  rainha  deu  grandes  esmolas  aos  fra- 
des, impondo-lhes  a  obrigação  de  remirem  os  captivos. 

Este  convento  tornou-se  celebre  pela  nobre  e  patriótica  atti- 
tude  da  sua  communidade  durante  o  segundo  cerco  que  D.  João 
I  de  Castella  poz  a  Lisboa. 

O  heróico  procedimento  dos  frades  auxiliou  em  muito  os  pro- 
jectos e  valente  resistência  do  glorioso  mestre  de  Aviz,  que  os 
estimava  profundamente. 

Em  razão  dos  repetidos  tremores  de  terra  o  enorme  e  riquís- 
simo convento  estava  bastante  estragado  e  os  seus  moradores  íi- 
zeram-lhes  grandes  concertos,  ampliando  mais  o  edifício  no  anno 
de  i56o.  Um  grande  incêndio,  occorrido  em  20  de  setembro  de 
1708  devorou  quasi  a  maior  parte.  Apenas  poderam  salvar  o  tem- 
plo,  refeitório,   a   livraria,  e  outros  compartimentos  abobadados. 

Todavia,  como  não  escasseassem  meios  pecuniários  á  collecti- 
vidade.  pouco  tempo  depois  estava  tudo  reconstruido.  O  terre- 
moto de  1755  deixou-o  mui  prejudicado. 

Em  i835  foi  demolida  a  egreja,  onde  se  construiu  prédio  par- 
ticular, e  no  terreno  do  convento  foi  aberta  a  rua  que  vae  da  rua 
da  Trindade  á  de  S.  Roque,  pela  fachada  lateral  do  theatro  da 
Trindade,  o  qual,  bem  como  o  do  Gymnasio  foi  construído  no 
mesmo  solo. 

Já  se  vé  que  a  geração  hodierna  nem  sequer  conhece  os  bri- 
lhantes rasgos  de  heroísmo  de  que  foi  scenario  aquelle  sitio,  he- 
roísmos que  nos  asseguraram  uma  pátria  e  consagraram  o  bom 
nome  de  Portugal. 

Este  era  um  dos  mais  históricos  mosteiros  da  capital  e  tam- 
bém dos  mais  ricos  e  grandes.  Calcule  se  o  aspecto  de  um  edifí- 
cio que  abrangia  toda  a  rua  Nova  da  Trindade,  comprehendendo 
o  espaço  das  casas  que  a  ladeiam,  chegando  ao  largo  da  Trinda- 
de, e  estendendo-se  até  á  esquinada  travessa  de  João  de  Deus.  e 
julgar-se-ha  do  numero  de  frades  trinitarios  que  lá  viviam.  Um 
dos  frades  d'este  convento  foi  o  virtuoso  frei  Miguel  de  Contrei- 
ras, natural  de  Valença  e  procurador  e  confessor  da  rainha  D. 
Leonor,  mulher  de  D.  João  II  e  irmã  de  el-rei  D.  Manoel,  uma 
santa  alma  de  mulher  martyrisada  de  desgostos  que  o  manto  real 
não  encobria. 

Visinho  da  Trindade  levantase  o  imponente  convento  do  Car- 
mo, ao  qual  estão  ligados  nomes  e  factos  de  maior^orgulho  para 
o  nome  portuguez. 

Quem  olha  para  aquellas  soberbas  ruínas  com  olhos  que  sa- 
bem ver,  recorda  immediatamente  os  factos  da  gloriosa  epopeia 
de  Aljubarrota,  e  tem  como  que  a  visão  da  figura  estranhamente 
nobre  do  gran-condestavel,  como  se  lhe  apercebesse  o  vulto  a 
vaguear  sob  as  collossaes  arcarias,  que  o  luar  banha  de  lagrimas 
de  saudade,  e  o  sol  beija  com  a  devoção  dos  cultos  immortaes  ! 
Que  alma  de  portuguez  ousará  contemplar  sem  commoção  aquel- 
las ruínas  de  um  soberbo  monumento,  como  em  ruínas  está  a  glo- 
riosa historia  que  elle  nos  traz  á  memoria  ! 

Em  iSSg  lhe  lançou  a  primeira  pedra  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra que  então  estava  na  flor  da  existência,  coberto  de  lauréis,  ebem 
amado  pelo  povo.  Trinta  e  três  annos  decorreram  até  que  o  edi- 
fício fosse  completo,  tinha  então  o  gran-condestavel  attingido  o  seu 
quinquagesimo  terceiro  anniversario. 

Estava  resolvido  o  seu  voto,  que  de  voto  tinha  sido  a  edifica- 
ção, quando  se  dirigira  ao  logar  bemdíto  onde  doze  mil  homens 
bisonhos  destroçaram  sessenta  mil  castelhanos  bem  postos  e  orgu- 
lhosamente vestidos  e  armados.  E  para  mais  era  a  primeira  vez 
que  os  portuguezes  ouviam  resoar  as  peças  de  artílheria  que  os 
nossos  alcunharam  troiis. 


D.  Nuno,  moço  de  vinte  e  quatro  annos,  chefe  da  gentil  ala 
dos  Namorados,  fez  voto  á  Senhora  do  Vencimento  pelo  trium- 
pho  portuguez,  e  D.  João,  gran-mestre  de  Aviz,  o  denodado  he- 
roe  de  vinte  e  seis  annos  de  edade,  prometteu  também  á  Senhora 
da  Victoria  a  edificação  do  convento  Ua  Batalha.  Dois  gloriosos 
monumentos  da  nossa  bella  antiguidade,  que  nos  fazem  derramar 
lagrimas  de  remorso  pelo  presente,  e  de  vergonha  pelo  futuro!... 

O  mosteiro  do  Carmo,  que  foi  de  Carmelitas  descalços,  era-um 
primor  de  architectura  gothica,  e  poucos  haverá  no  seu  género 
que  se  lhe  approximem  em  obra  de  arte  e  riqueza  material. 

A  ordem  dos  carmelitas  calçados  foi  introduzida  em  Portugal, 
no  reinado  de  D.  Sancho  II;  era  uma  das  ordens  mendicantes.  O 
primeiro  mosteiro  que  elles  tiveram  foi  na  villa  de  Moura,  e  fun- 
dado por  cavalleiros  de  S.  João  de  Jerusalém  que  tinham  vindo 
a  Portugal,  com  alguns  religiosos  para  fundarem  a  communidade 
do  Carmo,  muito  tempo  antes  de  concluídas  as  obras. 

Trinta  e  três  annos  de  interrupto  trabalho,  as  fabulosas  quan- 
tias de  dinheiro  ali  empregadas,  tudo  quanto  de  surprehendente 
havia  no  arrojado  pensamento  architectonico  d'este  monumento, 
foi  destroçado  em  meia  dúzia  de  instantes  pela  inconsciente  ma- 
levolencía  de  uma  convulsão  geológica!  O  dia  terrível  de  um  de 
novembro  de  1755  ficou  assignalado  tristemente  por  infinitas  der- 
rocadas, em  cujo  numero  entrou  a  do  mosteiro  do  Carmo.  Da  egre- 
ja, tão  rica  e  admirável  na  sua  construcçáo,  apenas  ficaram  de  pé 
as  paredes  exteriores. 

Os  frades,  surprehendidos  pelo  cataclysmo,  só  puderam  sal- 
var a  imagem  da  Senhora  do  Carmo,  com  a  qual  fugiram  apavo- 
rados para  o  Campo  Grande  e  lá  se  conservaram,  vivendo  em 
barracões  até  ao  dia  24  de  dezembro  do  mesmo  anno,  indo  então 
para  uma  ermida  que  mandaram  construir  ás  Amoreiras,  próximo 
dos  arcos  das  aguas  livres. 

Era  o  templo  de  três  naves,  muito  cheio  de  claridade,  com 
oito  capellas  de  cada  lado,  sobre  os  quaes  havia  uma  galeria,  met- 
tida  na  parede  até  ao  cruzeiro,  com  entrada  pelo  interior  do  con- 
vento e  pelo  coro.  Sobre  cada  altar  ficava  uma  tribuna,  pensa- 
mento deveras  gracioso  e  elegante,  que  conjunctamente  servia 
para  illuminar  e  arejar  o  enorme  reducto. 

Da  porta  principal,  que  ainda  lá  existe,  ao  altar-mór  tinha  o 
comprimento  de  37'»,49.  A  largura  das  naves  era  de  22  metros, 
com  uma  altura  de  24'",64.  Entre  os  vãos  dos  arcos  que  separa- 
vam   as   naves   contam-se  5°',94  e  os  arcos  teem  de  altura  I7'°,i6. 

A  capella-mór,  com  a  largura  de  6'",6o  e  a  altura  de  iS,40  re- 
cebia grandes  jactos  de  luz  pelas  onze  janellas  mui  amplas,  que 
tinha  na  parte  inferior,  e  outras  onze  na  parte  superior,  e  ainda 
mais  duas  a  cada  lado.  Era  formosíssima. 

Não  sabemos  quem  foi  o  auctor  do  risco  d'esta  egreja  que  de- 
via merecer  esmerados  cuidados  aos  poderes  competentes,  por 
ser  um  monumento  histórico,  mas  que  para  ali  ficou  magestosa- 
mente  melancólica  nos  seus  despojos. 

Pois  não  custou  pouco  a  levantar!  Durante  o  longo  período 
da  construcçáo  por  dua<  vezes  abateu  a  capella-mór,  até  que  os 
architectos  deliberaram  lançar-lhe  os  caboucos  abaixo  do  nivela- 
mento do  Rocio,  que  era  n'aquella  época  um  valle  junto  do  Tejo. 
cujas  aguas  andavam  muito  á  vontade  por  aquellas  alturas.  Já  se 
vê  que  solidez  de  edifício  essa  é,  pois  não  é  provável  que  haja  ou- 
tro em  taes  condições. 

Também  por  esse  motivo  os  seus  altos  muros  teem  ficado 
erectos  e  impávidos  apezar  dos  terremotos  e  dos  incêndios. 

Serenados  os  ânimos,  que  por  motivo  de  receio  de  novo  ter- 
remoto desorientaram,  os  carmelitas  vieram  tratar  da  reconstru- 
cção  do  mosteiro  e  n'elle  habitaram  até  i833. 

E'  também  certo  que  se  deu  principio  ás  obras  de  reedificação 
do  venerando  templo,  mas  ignora-se  de  quem  partiu  a  iniciativa. 
Destacam-se  as  obras  novas  das  primiiivas  apenas  pela  alvura  do 
mármore.  As  primitivas  ficaram  denegridas  pelo  fogo  que  se  se- 
guiu ao  terremoto,  e  pelo  mesmc  motivo  estalaram  em  varias 
partes.  No  mais  guardou-se  uma  rigorosa  imitação  de  architectu- 
ra. As  arcarias,  altas  e  elegantíssimas,  apresentam  uma  completa 
belleza  gothica,  sendo  de  lamentar  que  se  não  conheça  o  nome 
dos  artistas  que  as  formaram. 

Pois  valia  bem  a  pena,  e  seria  acto  de  justiça,  indagar  o  que 
possível  fosse  com  referencia  á  construcçáo,  e  projectada  recons- 
trucçáo  do  histórico  e  coUossal  monumento. 

Diznos  o  diccionario  de  Pinho  Leal  que  os  obreiros,  pago? 
pelo   gran-condestavel  percebiam  de  íéria  ireje  reis  por  dia.  E' 
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verdade  que  o  trigo  custava  então  cinco  réis  cada  alqueire,  e  d'es- 
ta  medida  se  fazia  pão  para  uma  familia  comer  á  farta  uma  sema- 
na. Ha  quinlientos  annos  tinha  a  moeda  tão  grande  valor. 

Com  cinco  reis  compra-sc  actualmente  um  pãosito  microscó- 
pico, que  se  perde  na  bocca  de  qualquer  creança.  .. 

Diz-sc  que  muito  augmentou  o  preço  do  trabalho. . .  E' as- 
sim... Mas  como  desproporcionalmente  subiu  o  preço  da  ali- 
mentação e  augmentaríim  as  necessidades  sociaes,  c  evidente  que 
o  trabalhador  d'outr'ora  estava  em  vantajosa  situação  com  res- 
peito ao  de  hoje. 

A  porta  da  entrada  do  templo  é  a  primitiva.  Ksta  porta,  con- 
forme lá  está  licou  soterrada  com  o  aterro  do  largo  do  Carmo. 
A  cada  lado,  nas  paredes,  tinha  duas  inscripções  em  caracteres 
gothicos.  As  duas  lapides  ora  embutidas  na  parede,  e  que  ali 
foram  coUocados  ha  cerca  de  século  e  meio,  devem  ser  traducção 
das  primitivas.  Estão  perfeitamente  legíveis.  A  lapide  do  lado  di- 
reito contém  o  seguinte; 

«Na  era  de  i523  a  3o  dias  do  mej  de  agosto,  foi  sagrado  esle 
mosteiro,  por  D.  António  bps.  de  Rosiona,  q.  concedeo  a  todolos 
visitates  esta  ctija  40  dins  de  rcmisa  de  peccados,  e  pela  orde  sã 
concedidos  4J0  anos  e  85  coresmas  de  perdão^  e  cada  dia  do  ou- 
lavro  S5  anos  e  85  coresmas  de  perda,  a  qual  cosagraçáo  se  fes 
pela  ahnf  'Branca  Roij  Talheira,  q-  deixou  sua  fajenda  ao  mos- 
teiro de  Nossa  Senhora.» 

Do  convento  pouco  se  sabe  porque  a  destruição  produzida  pelo 
terramoto  foi  enorme.  Occupava  todo  o  espaço  do  lyceu,  e  vmha 
pela  calçada  do  Carmo.  Devia  ser  magnifico  como  o  motivo  da 
sua  fundação. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira  recolheu-se  ali,  após  uma  brilhantíssi- 
ma carreira,  jamais  empanada  de  derrotas.  Grande  em  tudo,  o 
notável  guerreiro  era-o  egualmente  na  pratica  de  virtudes  chris- 
tãs,  que  foi  affirmar  na  pratica  dos  exercícios  claustraes.  Tendo 
alcançado  a  primeira  grandeza  do  reine;  engrinaldada  de  louros 
e  honorificado  com  todas  as  considerações  do  estado,  trocou  as 
galas  mundanas  pelo  habito  dos  carmelitas,  e  lá  findou  seus  glo- 
riosos dias  na  paz  e  na  oração.  Quão  imponente  devia  ser  aqucl- 
le  heroe  de  gigantesca  estatura  moral,  vestido  de  burel,  e  diva- 
gando sob  as  magcstosas  arcarias  dos  claustros,  quiçá  revendo  os 
annos  idos  da  sua  dourada  mocidade,  com  a  saudosa  melancho- 
lia  com  que  vemos  destelhar  as  luminosas  flôr-cs  das  illusões  que- 
ridas! 

O  generoso  condestavel  dotou  o  convento  com  avultadíssimas 
rendas,  cobradas  no  termo  de  Lisboa,  e  em  outras  terras  do  rei- 
no. Subia  além  de  oito  contos  de  réis  o  rendimento  annual  dos 
frades,  não  incluindo  as  magnificas  quintas  de  Mofacem,  Corroios 
e  Portella,  que  davam  importantíssimos  lucros. 

Cento  e  trinta  religiosos  hebitavam  o  mosteiro. 

No  dia  primeiro  de  novembro  da  1430  falleceu  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira,  dentro  de  um  casinhoto  que  estava  ao  pé  da  por- 
taria. De  ha  tempos  sentia  elle  que  se  approximava  o  dia  da  par- 
tida para  a  viagem  da  eternidade.  Tinha  completado  setenta  an- 
nos de  existência. 

Não  deixou  successão  por  varonia. 

Teve  apenas  uma  filha  que  adorava  e  que  casou  eira  um  fi- 
lho bastardo  de  D.  João  I,  e  que  foi  tronco  da  casa  de  Bragança  . 
O  glorioso  rei  estimava  ternamente  esse  lilho,  que  lhe  memorava 
os  dias  ridentes  da  sua  paixão  pela  encantadora  liiha  do  B.irba- 
d.'o,  que  as  chronicas  nos  dizem  ser  sapateiro  de  profissão  e  um 
tanto  ludeu  de  origem. 

Pelo  muito  que  queria  ao  mancebo  encheu -o  de  honorilica- 
çóes  e  riquezas,  apezar  da  doutrina  da  sua  lei  mental. 

E  de  passagem  diremos  que  essa  lei,  chamada  mental  porque 
l!.  João  I  comquanto  a  applicasse  não  chegou  a  publical-a  por  de- 
creto escripto,  se  tornara  uma  necessid.ide  para  cohihir  os  abu- 
sos de  generosidade  dos  mesmos  reis.  El-rei  notava  que,  em  vir- 
tude das  doações  feitas  pelos  m. marchas  a  titulo  de  premio  aos 
cavalleiros  combatentes,  a  mór  parte  das  terras  eram  de  proprie- 
dade particular,  com  grave  prejuízo  do  estado,  .lá  um  dos  reis  da 
primeira  dynasiia  tinha  dito  que — seus  antecessores  o  deixaram 
rei  das  estradas  e  baldios. .  . 

D.  João  I  meditou  sobre  o  assumpto,  e  concebeu  uma  lei  que 
regularisava  o  direito  reil  de  doar,  e  o  direito  lep.il  dos  herda- 
mentos,  ficando  excluídos  os  filhos  bastardos,  e  as  filhas,  mesmo 
que  legitimas  fossem.  Uma  espécie  de  lei  salica,  extensiva  a  tod» 
j  gente.. . 


O  glorioso  mcnarcha  pro:edia  também,  em  linha  bastarda, de 
D.  Fedro  I;  mas  a  lei  não  tinha  acção  retro-activa,  em  assumptos 
de  tão  alta  monta. 

I       f)e   modo  que  D.  Nuno   Alvares  Pereira  deu  muitos  dos  seus 

ibens  ao  mosteiro,  pelo  que  os  bons  dos  frades  lhe  consagraraoi 

I  duas  missas  cada  dia.  sendo  uma  cantada. 

Devia  ser  mui  sentida  por  D.  João  1  a  morte  do  seu  valoroso 
c   dedicado   companheiro  de   armas.  Pouco  mais  viveu  o  grande 

<  rei,   pois   d'ali   a   três  annos   volvia   ao  seio  do  mysterio  eterno, 

|com  três  quartos  de  século  de  vida  sempre  posta  ao  serviço  e  en- 

'  grandecimento  da  pátria. 

i  Entre  as  dadivas  de  D.  Nuno  Alvares  ao  mosteiro  notava-se  a 
sua  gloriosa  espada,  aquella  com  que  havia  gravado  na  historia 
a  data  do  dia  de  Aljubarrota,  e  o  sceptro  do  vcltio  rei  de  Castel- 
la,  tomado  pelo  sublime  mo;o  n'aquel:a  memoranda  batalha. 

I       No  desabamento  todas  as  memorias  do  passado  ficaram  sepul- 

I  tas.  Ao  remover-se  o  entulho  appareceu  a  espada,  roas  ha  quan- 

,  to  tempo  fora  ella  profanada  pela  estupidez  da  fradaria!  Tinha 
sido  feita  com  esmerado  trabalho,  com  ornatos  rendilhados,  for- 
mando dois  vãos  ao  centro,  onue  estáó  recortados.  Três  oblon- 
gos tremidos  e  dois  em  forma  de  coração,  caracterisam  singular- 
mente esta  arma,  e  a  fazem  distincta  de  qualquer  outra  da  roejma 

j  época. 

I  O  comprimento  era  de  i",76,  foi  reduzido  a  i",7  por  lumino- 
sa deliberação  dos  frades,  e  para  bom  fim'. .  . . 

'       Tinham  elles  na  egreja  um  Santo  Elias,  e  a'haram  muito  util 

'que  a  imagem  sahisse  na  procissão  de  Corpus  C7iri5/j, empunhan- 

jdo  o  montante  do  grão-condestavel.  Como  fosse  descommunal 
para  a  altura  do  santo,  não  estiveram  com  meias  medidas  e  man- 

iUaram  n'a  cortar?. . . 

I  Em  1834  passou  para  o  archivo  da  casa  real  esta  preciosa  re- 
líquia dos  tempos  heróicos — quando  Portugal  era  uma  nação  de 
portuguezes. 

!  Foi  o  Condestavel  sepultado  na  egreja,  e  sobre  a  campa  esta- 
va o  vulto  em  pedra,  deitado  e  vestindo  o  habito  da  ordem.  A  du- 
queza  de  Borgonha,  quarta  neta  do  heroe,  achando  se  em  Fran- 
ça, lá  mandou  construir  um  beilo  tumulo  para  recolher  as  ossadas 
do  grande  homem,  e  enviouo  para  o  convento  do  Carme.  Era 
todo  de  jaspe,  e  alem  de  delicados  lavores,  tinha  á  frente,  o  vulto 

Ido  santo  condestavel,  armado  de  armas  brancas.  Logo  os  frades 
procederam  a  trasladação,  e  o  bello  tumulo  ficou  ao  lado  do 
Evangelho,  ao  pé  do  altar  mór. 

I  O  terramoto  destruiu  também  esse  tumulo,  mas  a  ossada  foi 
encontrada,  e  os  frades  mandaram  fazer  um  tumulo  de  madeira. 
pelo  modelo  antigo.  Fo^depois  para  S.  Vicente  de  Fora,  mas  os 
restos  do  glorioso  amigo  de  D.  João  teem  hoje  honroso  logar  em 
derradeira  guarida,  ao  lado  d'aquelles  a  quem  assegurou  a  corôa 
e  a  honra  da  nação. 

Já  se  vê  que  a  família  reinante  descende  em  linha  varonil  de 
D.  Juáo  I  e  por  linha  materna  do  immortai  vencedor  dos  caste- 
lhanos. 

O  tumulo  de  madeira  lá  esti  no  arruinado  edifício,  que  serve 
actualmente  de  installação  ao  museu  archeologíco. 

Além  do  fundador  outras  individualidades  de  vantajosa  posi- 
ção social  tiveram  sepultura  n'esta  grandiosa  egreja.  A  mãe  de 
D.  Nuno   Alvares  Pereira  de  Mello,  foi  sepultada,  em  um  nicho 

I  embutido  na  parede,  ao  pé  do  tumulo  do  filho,  e  junto  d'elles  D. 
Eyria  (jonçalves,  esposa  do  cavslleiro. 

I  Lá  repousaram  os  restos  mortaes  de  D.  Joanna  de  Castro,  es- 
posa  de   D.   Fernando,  segundo  Duque  de   Bragança,  e  outros 

,  membros  d'esta  família. 

O  conde  de  Villa  Maior  e  primeiro  marquez  di  .Alegrete.  Ma- 
nuel da  Silva,  ali  tinha  sido  enterrado,  bem  como  .Manuel  .Vives 
Pegas,  celebre  na  jurisprudência  da  época,  João  de  Guimarães, 
l>uarte  Brandão,  D.  Miguel  de  .Mxeída,  .António  Ferreira,  o  pa- 
dre António  de  Carvalho  da  Costa,  bem  conhecido  pela  sua  Cho- 
rograpliia  Portuguesa,  que  é  ainda  hoje  uma  obra  util  e  inaispcD- 
savel  a  quem  desejar  conhecer  do  passado  em  terras  portugue- 
zas,  e  o  celebre  alfageme  de  Santarém,  duplamente  memorado 
por  seus  leitos,  e  pelo  genial  trabalho  dramático  de  .Almeida  Gar- 
rett, que  o  tomou  para  protogonista  de  um  dos  dramas  mais  bei- 

,los  na  these  e  na  lorma  luterana  que  existem  em  todos  os  tem- 
pos. 

Outros  muitos  jazeram  no  solo  onde  Deus  sabe  que  de  vezes 

:cahiriam  lagrimas  de  saudosa  reminiscência  da  mocidade,  derra- 
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rnadas  pelo  homem  superior  que  os  annos  inutilisavam  pouco  a 
pouco  para  as  grandes  emprezas  que  pairavam  na  aspiração  na- 
cional. Só  lhe  custaria  ver  partir  a  frota  de  D.  João  I,  que  ja'  avan- 
çado em  annos  ia,  com  os  filhos,  á  conquista  de  Ceuta,  onde  pou- 
co depois  o  desventurado  infante  D.  Fernando  tinha  de  ser  sup- 
pliciado  em  holocausto  as  ambições  intempestivas,  que  tão  fataes 
foram  no  correr  das  épocas,  ao  nosso  paiz! 

Do  alto  do  seu  magestoso  mosteiro,  veria  elle  levantar  ferro 
aquelles  navios,  d'ali,  do  cães,  junto  da  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Escada,  e  seus  olhos  rasos  de  lagrimas  seguiriam  pensativos 
aquellas  vellas  enfunadas,  azas  pandas  das  águias  aventureiras  que 
elle  só  podia  acompanhar  com  seus  votos  e  aspirações! 


Expulsos  os  frades  teve  o  magestoso  edifício  varias  applica- 
•ções,  vindo  por  fim  a  servir  de  aquarteliamento  principal  á  guar- 
da municipal  de  Lisboa. 

No  vastíssimo  edifício  havia,  e  não  sabemos  se  ainda  ha,  fa- 
mílias de  oíficiaes  d'esse  corpo,  installadas  em  compartimentos  es- 
colhidos. 

Ha  pouco  tempo  foi  a  frontaria  rebocada  e  pintada,  e  outras 
obras  se  fizeram  afim  de  alojar  as  novas  praças,  visto  ter  sido  au- 
gmentado  o  corpo. 

A  antiga  egreja,  totalmente  arruinada,  permaneceu  longamen- 
te exposta  a  toda  a  sorte  de  profanações  e  vandalismos.  Afinal  o 
extincto  archeologo,  e  presidente  da  associação  dos  engenheiros 
civis  portuguezes,  sr.  Jcisé  Possidonio  da  Silva  conseguiu  que  o  go- 
verno lhe  cedesse  as  ruinas  gloriosas  do  templo  do  gran  condes- 
tavel  para  lá  inaugurar  um  museu  de  antiguidades. 

Desde  então  aquella  magestosa  memoria  de  estrondeantes  fei- 
tos foi  resgatada  dos  abusos  da  ignorância,  e  tomou  um  aspecto 
grave  e  severo,  como  que  um  protesto  contra  a  frivolidade  da 
época  actual. 

O  honrado  e  intelligente  J.  Possidonio  e  Narciso  da  Silva  de- 
dicaram-se  com  entranhada  paixão  a  elevar  o  museu  á  altura  do 
fim  que  alvejava.  Investigador  incansável,  embevecido  no  estudo 
das  antiguidades  romanas,  árabes  e  célticas,  que  tanto  abundam 
no  solo  portuguez,  conseguiu  fazer  importantes  coUecções  dignas 
de  estudo. 

Ali  se  encontram  lindos  exemplares  de  seixos,  mármores  e  va- 
rias espécies  de  pedras,  todas  classificadas  e  bem  dispostas.  Me- 
dalhas romanas,  capiteis,  columnas,  vasos,  estatuas,  preciosas  re- 
líquias da  brilhante  civilisaçáo  romana,  lápides  curiosas,  tudo  ali 
se  vê  reunido,  mercê  da  incansável  actividade  do  instituidor. 

Entre  os  objectos  mais  raros  e  attrahentes  devemos  incluir  as 
duas  múmias  egypcias  que  ali  estão  resguardadas  por  grandes  re- 
domas de  vidro.  São  de  um  homem  e  de  uma  mulher,  e  inspi- 
ram o  quer  que  seja  parecido  com  um  desgosto 

Quem  seriam;'  Como  viveriam?  Um  tumulto  de  ideias  nos  ac- 
codem  á  vista  d'aquelles  miseráveis  corpos  reduzidos,  contrafei- 
tos na  estúpida  posição  que  os  da  sua  nação  e  crenças  davam  aos 
cadáveres.  No  estado  em  que  os  poz  o  preparo  que  lhes  deram, 
e  que  é  segredo  desconhecido,  nem  se  pôde  descernir  se  a  morte 
os  feriu  na  mocidade  se  na  velhice.  Os  parcos  cabellos  de  côr  ar- 
ruivada,  semelhantes  a  sedas  de  gado  sumo,  causam  repulsão  e  a 
physionomia  parece  idiotisada  no  espasmo  da  morte. 

Quantos  séculos  terão  passado  por  cima  d'ess3S  múmias,  e 
que  de  acontecimentos  extraordinários  teem  agitado  centenares 
de  gerações  vindas  e  idas  durante  esses  largos  períodos! 

Na  mesma  galeria  se  vêem  dois  candelabros  de  metal,  cada  um 
para  três  círios.  São  altos,  elegantes,  bem  ornamentados.  .Ao  fi 
tal-os  a  gente  estremece,  mau  grado  a  curiosidade  natural  de  exa- 
minal-os.  E'  que  aquelles  candelabros  devem  ter  dado  luz  a  sc^;- 
nas  terrivelmente  smistras...  Eram  do  tribunal  do  Santo  OíH 
cio.  . .  Quantas  sentenças  de  morte,  quantos  supplicios,  quantas 
crueldades  seriam  perpetradas  á  luz  de  círios  sustentados  por 
aquellas  hastes  esbeltamente  lançadas,  e  feitas  de  um  metal  me- 
nos frio  e  menos  duro  do  que  o  coração  dos  medonhos  inquisi- 
dores. E  lembra-nos  que  de  vezes  se  ergueriam  para  aquellas  lu- 
zes avermelhadas  os  olhos  das  victímas,  rasos  de  lagrimas,  invo- 
cando a  eterna  luz  da  justiça  contra  a  falsa  claridade  do  brutal 
fanatismo  calculado!  Como  que  se  reconstitue  ascena:  Um  gran- 


de aposento,  sem  janeilas,  forrado  de  negro;  ao  fundo  uma  com- 
prida mesa  sobre  o  estrado  que  a  eleva  do  pavimento.  Três  ho- 
mens ali  estão  sentados  era  cadeiras  de  espaldar  negro  como  as 
suas  consciências.  Três  dominicanos,  dignos  émulos  de  Torque- 
mada.  Ao  centro  o  cavalete  rodeado  de  carrascos  soprando 
fogareiros  onde  compridas  tenazes  tomam  a  côr  das  brazas.  Em 
outros,  azeite  fervente  faz  monótona  chiadeira.  Lado  a  lado  da 
mesa  aquelles  candelabros  com  as  suas  tochas  de  luz  tremula  e- 
amarellada  como  um  agonisante  em  estertor. . .  Depois  a  victi- 
ma.  .  um  quer  que  seja  desfeito  pelo  tormento,  apagado  pelo 
terror,  mixto  de  ser  vivo  e  de  phantasma,  e  no  tremendo  con- 
certo da  atrocidade  a  voz  fria  e  despótica  dos  accusadores,  a  que 
o  desgraçado  responde  por  protestos  e  supplicas  dilacerantes.  .  . 

E  ao  alto  d'aquelle  infernal  recinto  a  cruz  do  divino  Martyr 
que  expirou  com  a  uncção  do  perdão  nos  lábios  immaculados,  e 
que  proclamou  a  fraternidade  como  lei  moral  e  social  dos  ho- 
mens e  dos  povos! 

Querido  e  bom  Jesus!  Como  devias  chorar  sobre  as  amargu- 
ras das  victimas  dos  teus  próprios  algozes! 


Em  frente  da  entrada  do  museu  está  o  tumulo  de  madeira  em 
que  os  frades  recolheram  os  restos  do  fundador  d'este  mosteiro, 
apó?  o  terram  oto.  E'  enorme  e  digno  de  religiosa  veneração,  por 
haver  sido  de  posilario  das  ossadas  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
de  Mello. 

Não  deixaremos  em  silencio  a  notável  porta,  de  alta  antigui- 
dade, que  existiu  na  quinta  do  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta, 
próximo  da  cida  de  Thomar,  e  que  este  illustre  cavalheiro  offe- 
receu  ao  museu  archeologico.  E'  de  notabissimo  trabalho,  decer- 
to anterior  á  raonarchia  portugueza.  No  mesmo  recinto  estão  duas 
estatuas  do  archanjo  S.  Miguel,  se  nos  não  falha  a  memoria, 
que  são  muito  de  ver-se  pela  perfeição  da  forma,  tanto  nas  fei- 
ções como  no  lançado  das  roupagens. 

A  bibliotheca  do  museu  contem  algumas  obras  de  muito  va- 
lor entre  ellas  a  Revista  da  Archeologia,  publicação  do  instituto, 
onde  escrevem  homens  de  elevado  mérito  e  manifesta  superiori- 
dade, em  cujo  numero  se  encontra  o  sr.  visconde  da  Torre  da 
Murta,  digno  e  erudito  conservador  do  museu. 

Este  distincto  homem  de  vasta  intelligencia  dedica-se  com  ze- 
lo ao  estudo  da  sciencia  archeologica,  tão  útil  e  elucidativa,  e  que 
tanto  importa  para  o  conhecimento  da  historia  das  artes,  indus- 
trias, religiões  e  evolução  social  dos  povos  antigos. 

O  museu  archeologico  do  Carmo  pode  ser  visitado  nos  dias 
úteis,  por  meio  de  bilhetes  na  importância  de  too  réis. 

Poucas  pessoas  lá  vão,  e  essas  poucas,  em  geral,  não  perten- 
cem á  classe  popular,  cuja  ignorância  se  não  compadece  com  as- 
sumptos scientificos. 

Deem-lhe  touradas,  cousas  espalhafatosas,  e  eil-a  satisfeita.  De 
uma  vez.  perguntando  nós  a  um  operário  canteiro  se  já  fora  ver 
trabalhos  de  cantaria  e  estatuária  n'esse  museu  respondeu-nos  que 
nunca  lá  t.nha  ido,  nem  tencionava  ir  porque  para  gastar  um  tos- 
tão preferia  gastal-o  em  um  litro  de  vinho!..  . 

E  é  este,  desgraçadamente,  o  critério  da  maioria  do  povo! 

Deixemos,  saudosamente  o  histórico  edifício,  e  prosegamos  na 
romaria  descriptiva,  muito  resumida,  bem  contra  nossa  vontade, 
pois  desejaríamos  dal-a  minuciosamente. 

Já  em  outro  logar  mostramos  que  o  largo  do  Carmo  não  era 
nada  de  parecido  com  o  que  vemos,  porque  a  cidade  foi  toda  re- 
modelada depois  do  terramoto.  Tudo  ali  é  obra  moderna  relati- 
vamente. 

Em  frtnte  da  egreja  do  Carmo  está  actualmente — 1902 — esta- 
belecida a  .Academia  dos  Amadores  de  Musica,  com  aulas  de  pia- 
no, rabeca,  vários  instrumentos  e  canto,  tudo  regido  por  bons 
professores,  entre  os  quaes  algumas  das  nossas  glorias  artísticas. 
Os  cursos  ali  seguem  a  ordem  ofíicial  dos  cursos  do  conservatório, 
e  cada  anno  lectivo  é  fechado  por  exames  revestidos  de  toda  a 
seriedade  e  apparato. 

Os  diplomas  d"esta  academia  não  teem  valor  ofBcial,  mas  teem 
todo  o  merecimento  moral. 

Do  largo  do  Carmo  vindo  pela  calçada  do  Sacramento  fica- 
nos  á  direita  a  egreja  parochial  do  Santíssimo  Sacramento,  crea- 
da  em  i665  pelo  arcebispo  D.  Jorge  de  Almeida,  que  para  esse 
fim  desmembrou  alguns  fogos  das  freguezias  dos  Martyres  e  S. 
Nicolau. 
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Parece  que  a  primitiva  motriz  cl'csta  parociíl.i  foi  na  egreja  do 
mosteiro  da  Trindade,  mas  ha  quem  afíirme  que  primeiro  esteve 
na  egreja  das  Convertidas,  por  pouco  tempo  seria,  porque  pas- 
sou para  uma  capella  que  perto  havia,  ato  que  a  egreja  se  edifi- 
cou, 

A  esta  se  deu  principio  em  26  de  novembro  de  1667,  e  já  es- 
tava concluida  quando  o  Marquez  de  Arronches  .ippoz  embargos, 
pretextando  que  o  templo  lhe  tirava  a  vista  da  casa  que  era  fron- 
teiriça. 

Para  acquiescer  ás  conveniências  do  titular,  dem^liu-se  muito 
do  que  estava  feito,  e  construíu-se  a  egreja  mais  abaixo.  Em  vir- 
tude d'este  contratempo  foram  necessários  mais  quatorze  annos 
para  conclusão  das  obras  do  templo,  sendo  finalmente  inaugura- 
do em  i685. 

Cahindo  por  causa  do  terramoto,  só  poude  tornar  a  servir  ao 
seu  fim  no  anno  de  1807,  quando  acabaram  as  obras  que  roncei- 
ramente eram  feitas. 

O  terreno  em  que  assenta  pertencia  30  conde  de  Valladares 
que  o  cedeu  gratuitamente.  Em  1807,  no  dia  5  de  abril  foi  sagra - 
do  o  templo  pelo  bispo  de  Ptolomaida  D.  Luiz  de  Castro  Pereira 

E'  esta  egreja  notável  pelo  brilhantismo  das  suas  festividades 
A  irmandade  do  Saniissimo  Sacramento  não  se  poupa  a  despe- 
zas  para  ostentaçHo  do  seu  culto.  No  bello  templo,  cuidadosamen- 
te tratado,  e  artisticamente  dispostos  os  ornatos,  resoam  as  me- 
lhores partituras  dos  maestros  de  musica  sacra.  Ali  se  tem  ouvi- 
do, entre  outras,  a  Missa  grande  do  maestro  Casimiro,  que  é  um 
esplendoroso  monumento  do  génio.  Fica  se  embevecido,  com  a 
alma  repassada  de  admiração  e  enthusiasmo  perante  aquella  ins- 
pirada composição,  toda  feita  de  luz,  de  crença,  de  amor  e  de 
poesia  ideal. 

Ha  um  solo  de  violoncellos  que  de  per  si  só  bastaria  á  glori- 
ficação de  um  artista.  E'  stacato  esvoaçando  sobre  a  orchestra, 
como  um  bando  de  pombas  em  plena  tarde  de  maio.  Ora  repou- 
sando sobre  accordes  homogéneos,  ora  elevando-se  sobre  os  três 
graus  do  modo  maior,  ora  descendi)  suavissimaraente  sobre  a  ter- 
cia  e  a  dominante  do  modo  menor.  Junta-se  n'esses  dias  uma 
concorrência  selecta  que  ali  vae  attrahida  pela  obra  bellissima  do 
maestro  portuguez.  Para  executal-a  é  necessário  ser-se  verdadei- 
ro artista  porque  a  musica  é  trabalhosa,  e  os  solos  de  canto  com- 
postos para  quem  saiba  cantai  os  e  senlil-os. 

Bem  hajam  os  dignos  e  distinctos  promotores  d'essas  formo- 
sas festividades  que  assim  prestam  culto  a  duas  queridas  religiões 
— do  Christo  e  da  Arte. 


Voltemos  ainda  ao  largo  do  Carmo,  onde  nos  faltou  visitar 
uma  capella  que  está  á  direita  de  quem  volta  da  rua  do  Uuque 
para  a  1  rindude.  E'  a  capella  da  ordem  Terceira  de  S.  Francisco 
com  seu  hospital  annexo,  unicamente  destinado  a  serviços  de  ir- 
mãos. 

Não  podemos  colher  noticias  precisas  sobre  esta  piedosa  ins- 
tituição que  continua  a  cumprir  o  estatuído  nas  suas  leis  e  regu- 
lamentos, acolhendo  e  cuidando  das  pessoas  que  a  compõem, 
quando  as  circumstancias  o  reclamem. 

O  edificio  é  de  trivial  apparencia,  mas  bem  arejado  e  claro,  e 
a  egreja  muito  aceada  e  bonita.  D'ella  sae  todos  as  annos  a  pro- 
cissão uos  Ramos,  com  muitos  andores,  symbolisando  scenas  da 
Paixão,  e  leva  muitas  creancitas  vestidas  de  anjos...  que  outra 
cousa  não  são  afinal  os  louros  bebés  de  cabellitos  encaracolados. 

D'esta  vez  tomaremos  o  caminho  da  Trindade  e  iremos  ao  lar- 
go das  Duas  Egrcjas  de  grata  memoria  pela  proximidade  das  an- 
tigas portas  de  Santa  (>alharina.  Já  dissemos  qual  a  origem  da 
egreja  do  Loreto.  Em  frente  d'esta  esiá  a  egreja  da  Encarnação, 
unia  das  mais  ricas  em  alCuas  e  paramentos  que  Lisboa  possue. 

A  primeira  pedra  do  edificio  lançou-a  1).  Luiz  de  Sousa,  car- 
deal arcebispo  de  Lisboa,  no  .«nno  de  1698,  e  em  6  de  setembro | 
ds  1708  benzeu-a  o  arcebispo  de  Évora  D!  Simão  da  Gama. 

A's  festas  que  solemnisaram  a  inauguração  do  templo  assistiu' 
a  fundadora,  D.  Elvira  Mana  de  Vilhena,  condessa  de  Pontevel  e 
viuva  de  D.  Nuno  da  Cunha.  Esta  dama,  muito  rica  e  sem  descen- 
dência, deu  fartos  bens  à  egreja,  que  mandou  edificar  para  servir 
de  parochia  aos  povos  da  localidade. 


O  altar-mór  de  talha  dourada,  considera-te  de  ínettimavel  va- 
lor, e  sobre  elle  está  um  sacrário  de  prata  matsiça,  que  não  tem 
parceiro  em  Portugal. 

Quando  os  francezes  invadiram  Lisboa,  alguém,  cujo  nome  se 
não  sabe,  teve  a  boa  ideia  de  pintar  este  precioso  objecto  de  for- 
nia que  imitasse  metal  desvalorisado,  e  por  essa  forma  escapou  á 
avidez  dos  rapinantes. 

Banqueta  c  cofre  são  também  de  boa  prata,  valendo  tudo  mui- 
to dinheiro. 

Mais  abaixo,  e  do  mesmo  lado  do  bello  Chiada,  hoje  demu- 
dadij  em  Ftua  Garrett,  mas  que  ha  de  ser  perpetuamente  Chiado, 
ergue  se  a  egreja  dos  Martyres,  a  mais  antiga  de  quantas  ha  aa 
capital. 

Fundaram-n'a  os  cavalleiros  cruzados  que,  desembarcando  em 
Lisboa,  trouxeram  valioso  auxilio  a  D.  Atfouso  Henriques  para 
este  levar  a  cabo  a  conquista  da  cidade  aos  mouros. 

Traziam  elles  consigo  a  imagem  da  Senhora  dos  Martyres,  e 
vieram  collocal-a  em  uma  pequena  ermida  no  seu  acampamento. 
O  arcebispo  de  Braga  D.  João  l'eculiar  sagrou  a  capella,  eo  chão 
que  devia  servir  de  cemitério  aos  mortos  durante  os  combates. 
Consta  que  da  pia  baptismal  d'esta  egreja  foi  lançada  a  agua 
lustral  sobre  o  primeiro  christão  de  Lisboa.  Não  é  poré.Ti  accei- 
tavel  semelhante  supposiçáo,  visto  que  já  durante  o  domínio  ro- 
mano exiitiam  christáos  em  Lisboa.  Poder-se-ha  aJmitiir  que  o 
primeiro  baptismo,  publicamente  rcalisado  sem  receio  de  tortu- 
ras infringidas  pelos  infiéis  ahi,  se  realisasse — o  que  é  diverso. 

A  egreja  dos  Martyres  por  quatro  vezes  foi  arruinada  e  re- 
construída. Em  i5g8 — era  1710 — em  i75o,  e  por  ultimo  em  1755. 
Esta  foi  a  maior  de  todas  as  catastrophes  por  causa  do  incêndio 
que  se  seguiu  ao  terramoto. 

A  ultima  reconstrucçáo,  que  é  a  actual,  foi  feita  um  pouco 
mais  ao  norte  do  que  as  primeiras,  e  cora  a  magnificência  que 
vemos.  Só  começaram  os  trabalhos  dos  cabouqueiros  doze  annos 
após  a  derrocada,  e  duraram  cinco  annos.  Merece  ser  visitado  es- 
te templo  pelos  apreciadores  de  bons  quadros,  que  os  tem  do 
immortal  pintor  portuguez  Pedro  Alexandrino. 

Teremos  ainda  de  fallar  d'estas  e  de  outras  affirmações  das- 
maravilhas  do  génio. 

A  egreja  dos  Martyres  conserva  coro  diário,  e  é  a  única  das 
parochias  lisbonenses  que  manteem  esse  cerimonial  na  integra. 
A  freguezia  é  mui  rica. 

Ao  lado  d'este  nobre  e  antigo  edificio  temos  a  rua  Victor  Cor- 
don  que  termina  defronte  do  Governo  Civil,  edificio  pesado  e 
sem  betieza  alguma,  onde  lunccionam  varias  repartições  admi- 
nistrativas do  districto,  e  as  superiores  da  policia  civil.  E"  enorme 
e  fazia  parte  do  grande  convento  de  S.  Francisco  da  cidade. 

A  rua  em  que  está  o  governo  civil  era  antigamente  chamada 
Travessa  da  Parreirinha,  vaga  reminescencia  dos  bons  tempos  de 
Nicolau  de  Altero...  Os  calabouços  da  policia  são  simplesmente 
horrorosos,  e  magoa  deveras  ver  as  scenas  de  perversidade  que 
os  presos  decantam,  e  o  estendal  de  misérias  moraes  que  para  ali 
sa  espreguiçam  nas  infectas  enxovias  que  estão  reclamando  mais 
limpeza,  e  menos  promiscuidade. 

Emfim. . .  é  melhor  desviar  a  vista  d'aquelle  foco  de  dupla  in- 
fecção e  voltar  para  o  largo  da  Bibliotheca  Nacional,  onde  se  nos 
apresenta  outra  fachada  do  enorme  mosteiro,  chamado  de  S. 
Francisco  da  Cidade  pelo  povo,  mas  em  verdade  dito  dos  .Mar- 
tyres. 

A  sua  fundação  data  de  1217,  e  deve-se  a  el-rei  D.  .\tTonso  IL 
Não  era  a  principio  tão  vasto  quanto  ficou  quond  >  o  reconstruí- 
ram em  124Ú. 

Em  1528  era  tal  o  estado  de  ruínas  em  que  estava  que  houre 
de  ser  reedificado  em  grande  parte. 

Má  sorte  perseguia  o  convento,  porque  em  170S  foi  devorado 
por  violento  incêndio,  ficando  apenas  em  bom  estado  o  cruzeiro, 
a  capella- miV,  c  uns  poucos  altares  do  bdo  d*  epistola. 

Breve  foi  reconstruído  com  muita  opulência,  e  tão  vasto  ficou 
que  o  povo  lhe  mudou  o  nome  de  5.  Francisco  J.j  Cidade  em 
í'.niadc  de  S.  Francisco. 

Ficando  desoccupado,  o  governo  mandou  que  nos  salões  enor- 
mes se  installassem  os  gabinetes  de  leitura  publica,  que  em  bre- 
ve SC  tornaram  de  e.xcellentes  resultados.  .\  cre.içâo  da  Biblio- 
theca Nacional  de  Lisboa  deve-se  a  O  Maria  I,  sendo  de  admi- 
rar que  o  marquez  não  a  tivesse  precedido  a'um  assumpto  de 
tanta  utilidade. 


A  porta  do  edifício  occupado  pela  Bibliotheca  é  consideravel- 
mente grande.  As  sahs  de  leitura  são  muito  claras,  bem  mobila- 
das, aceiadas  e  de  noite  apresentam  um  aspecto  agradabilíssimo, 
mercê  da  prcfusão  e  boa  distribuição  das  luzes  de  gaz. 

O  gabinete  destinado  ás  senhoras  é  bonito  e  independente  das 
salas  grandes.  No  topo  tem  um  belllo  busto  de  António  Feliciano 
de  Castilho,  e  em  volta,  pendurados  das  paredes  magnificos  re- 
tratos a  óleo,  de  religiosos  notáveis  pelo  saber  e  pelas  virtudes. 

A  Bibliotheca  está  bem  fornecida  de  obras  antigas,  ainda  que 
se  lhe  notam  faltas  que  não  seria  impossível  remediar.  Entretan- 
to, se  nos  seus  catálogos  ha  ainda  muito  a  desejar,  quem  neces- 
sitar adquirir  noções  sobre  questões  históricas  e  scientificas,  tem 
por  onde  fazer  colheita. 

Dos  auctores  mais  modernos  é  que  nem  sempre  se  encontram 
ali  os  trabalhos,  mormente  dos  que  vêem  tomando  a  vanguarda 
na  direcção  evolutiva  do  pensamento. 

Também  acontece  que  auctores  e  editores  mesmo  nacionaes 
se  esquecem  de  enviar  para  ali  exemplares  das  publicações  que 
dão  á  circulação,  falta  mui  lamentável. 

Outro  mal  impende  ainda  sobre  aquelle  civilisador  instituto. 
Muita  gente  imagina  que  por  ser  do  publico  qualquer  cou<a,  o 
publico  tem  direito  de  lhe  causar  estragos.  Ha  livros  na  Bibliothe- 
ca Nacional  cujo  estado  de  enxovalho  revela  tristemente  terem 
cabido  em  mãos  que  só  excepcionalmente  travam  relações  cora 
agua  limpa. . . 

E  então  nas  bibliothecas  municipaes,  de  moderna  creação  e 
que  tanta  utilidade  deveriam  ser  para  os  filhos  povo!  Pois  ha-as 
muito  rasoave! mente  fornecidas  e  cuidadosamente  tratadas  pelos 
seus  directores  e  demais  empregados.  A  da  rua  da  Inveja  é  mui- 
to elegante  e  está  disposta  com  bom  gosto.  Pois  ahi  fomos  um 
dia  a  consultar  a  Lisboa  antiga  do  primoroso  escriptor  sr.  Júlio 
de  Castilho — só  lá  havia  um  volume  único,  e  em  que  estado!  Ro- 
to, sujíssimo,  uma  lastima! 

Tem  sido  tal  o  abuso  e  o  vandalismo  de  alguns  indivíduos 
que  se  tornou  necessário  pôr-lhe  cobro.  Illustrações  e  livros  que 
teem  estampas  veem-se  a  tratos  com  cenos  leitores  de  má  morte, 
mais  aptos  para  semearem  batatas  do  que  para  cultivarem  as  flo- 
res do  pensamento. 

De  resto  as  bibliothecas  são  pouco  frequentadas  em  relação 
ao  movimento  da  população,  e  aparte  um  circumscripto  numero 
de  pessoas  estudiosas,  escriptores,  investigadores,  erafim,  dos  es- 
clarecidos apostolisadores  da  sciencia,  da  litteratura,  da  philoso- 
phia,  poucos  mais  frequentadores  teem  estes  estabelecimentos. 

E  de  passagem  notaremos  que,  apesar  das  recriminações  que 
de  vez  em  quando  apparecem  contra  o  serviço  da  bibliotheca, 
só  temos  a  constatar  por  nossa  parte  que  sempre  encontramos  a 
máxima  boa  vontade  e  attenções  nos  empregados  sem  excepção. 

E  a's  vezes  não  tem  sido  pequeno  o  trabalho  que  lhes  temos 
dado  em  busca  de  livros  que  são  pouco  conhecidos  e  ainda  me- 
nos procurados!  Nunca,  porém,  nos  foi  desattendida  qualquer  re- 
quisição, nem  manifestado  o  mais  simplice  aborrecimento.  Pena 
nos  acompanha  de  que  a  nossa  laboriosa  vida  nos  não  consinta 
passar  bastante  tempo  n'aquelle  logar  de  paz,  onde  o  espirito  se 
põe  em  contacto  com  um  mundo  de  ideias,  consagrado  refugio 
aos  desalentos  do  realismo  social! 

A  Bibliotheca  Publica  foi  fundada  em  1796.  Extinctas  as  or- 
dens religiosas,  as  livrarias  dos  conventos  para  ali  foram  transfe- 
ridas. E'  curioso  dizer-se  que  entre  os  poeirentos  alfarrábios 
amarellecidos  pelo  tempo,  pode  o  investigador  descobrir  verda- 
deiras preciosidades,  e  adquirir  a  convicção  de  que  nem  sempre 
os  frades  foram  inúteis  á  humanidade. 

O  pavimento  inferior  da  Bibliotheca  é  onde  funccionam  as  au- 
las e  ofíicinas  da  Academia  das  Bellas  Artes,  instituída  em  i836 
pela  rainha  D.  Maria  II,  que  n'esse  anno  deu  um  brilhante  im- 
pulso ao  desenvolvimento  do  progresso  do  espirito  portuguez. 
D'esta  academia  teem  sabido  artistas  eméritos  em  pintura,  archi- 
tectura,  esculptura,  desenho,  etc. 

E'  superiormente  dirigida  por  professores  de  comprovado  ta- 
lento, de  modo  que  manteem  os  melhores  créditos. 

Tem  aulas  nocturnas  e  diurnas  para  alumnos  ordinários  e  vo- 
luntários, e  é  concorrida  por  um  núcleo  de  rapazes  de  aptidões, 
por  vezes  assas  notáveis. 

Nos  claustros  d'este  mosteiro  foram  sepultadas  numerosas 
pessoas  da  primeira  nobreza  do  reino.  O  grande  terremoto  res- 
peitou o,  fazendo-lhe  pequenas  avarias. 


Ha  poucos  annos  communicou-se-lhe  um  incêndio  que  des- 
truiu officinas  da  Academia  das  Bellas  Artes,  e  ameaçou  seriamen- 
te o  conjuncto  do  edifício.  Pôde,  e  ainda  bem,  ser  atalhado,  mer- 
cê do  excellente  serviço  de  incêndios,  e  da  bravura  dos  nossos 
bombeiros. 

O  logar  que  occupa  era  d'antes  continuação  da  rua  de  S.  Fran- 
cisco, e  assim  denominada.  A  rua  de  S.  Francisco  conservou  seu 
nome  até  aos  nossos  dias.  Mudaram-n'o  em  rua  Ivens  em  home- 
nagem ao  brioso  e  arrojado  explorador  africanista  assim  cha- 
mado. 

Roberto  Ivens  e  Victor  Cordcn  foram  recebidos  em  Lisboa,  ao 
voltarem  de  longas  e  trabalhosas  viagens,  entre  acclamações  po- 
pulares e  honrarias  ofBciaes.  D"elles,  cada  qual  por  sua'  vez,  se 
occupou  elogiosamente  a  imprensa,  a  fama  e  a  gloria,  com  o  ar- 
rebatamento característico  do  génio  meridional. 

Depois  Victor  Cordon  desappareceu,  e  iá  tem  andado  pela 
Africa  sem  que  ninguém  d*elle  se  occupe. 

Passou  de  moda. 

Roberto  Ivens,  o  honrado  e  distíncto  ofRcial  de  marinha,  co- 
mo Cordon  o  era  do  exercito,  falleceu  ha  pouco. 

Fci  o  seu  funeral  no  dia  em  que  se  festejavam  as  descobertas 
que  glorificavam  o  ncme  portuguez. 

Meia  dúzia  de  fieis  apenas  acompanharam  o  heroe,  que  annos 
antes  íirraslára  após  si  as  multidões  enthusiasmadas. 

Os  jornaes  consagraram-lhe  meia  dúzia  de  linhas,  o  coveiro 
lançou-ihe  meia  duzia  de  pás  de  terra,  e  o  mundo  continuou  o 
seu  giro   . . 

Se  nem  um  nem  outro  amontoaram  riquezas,  se  depressa  pas- 
saram pela  consciência  nacional,  esta  julga-se  em  contas  corren- 
tes com  os  heroes  escrevendo  na  quina  de  duas  ruas  os  seus  no- 
mes. . . 

E  vá  que  outros  nem  isso  tiveram. 

Do  passado  ainda  resta  o  nome  de  calçada  de  S.  Francisco  á 
Íngreme  ladeira  que  do  largo  da  Bibliotheca  desce  á  embocadura 
da  rua  Nova  do  Almada. .Para  ali  deita  a  fachada  trazeira  do  edi- 
fício da  Boa  Hora,  que  também  foi  convento  de  frades,  fundado 
em  i633  á  custa  de  esmolas  do  povo,  excepto  a  capella-mór  que 
correu  a  expensas  do  conde  de  Barbacena,  ficando  aos  seus  des- 
cendentes o  padroado  do  mosteiro. 

Depois  de  1834  installaram-se  ali  os  tribunaes  eiveis  e  crimi- 
naes,  e  ainda  lá  se  conservam. 

Tanto  dinheiro  tem  sido  gasto,  ora  em  cousas  úteis,  ora  em 
caprichos  condemnaveis,  e  ainda  não  houve  meio  de  tirar  os  tri- 
bunaes d"aquelle  foco  de  infecção!  A  Boa-Hora  é  um  hcrror! 
Não  tem  condições,  nem  limpeza,  nem  nada;  parece  uma  succur- 
sal  da  morte! 

Pois  em  verdade  se  algum  assumpto  deve  interessar  uma  so- 
ciedade culta,  este  mais  que  nenhum  outro.  O  templo  da  Justiça 
deve  ser  illuminado,  confortável  e  hygienico. 

Demais  ha  ali  um  avultado  numero  de  empregados,  os  quaes 
passam  muita  parte  da  vida  nos  cartórios,  aspirando  a  poeirada 
do  ambiente,  e  cuja  saúde  periclita  necessariamente  em  seme- 
lhante meio. 

De  ha  muito  que  se  reclama  a  construcção  de  edifício  próprio 
para  palácio  da  Justiça,  e  é  de  lamentar  que  se  não  dispense  n'este 
sentido  um  pouco  de  cuidado 

Ultimamente  os  delegados  do  Procurador  Régio  mudaram  os 
seus  escriptorios  para  a  Boa-Hora.  Os  gabinetes  são  antigas  cel- 
las,  deitando  para  corredores  escuros,  sujos,  que  tudo  aquillo  dá 
desgosto  e  cheira  mal. 

E  tão  mal  que  nos  appressaremos  em  sahir  d"aqui. 

S.  Jnliáo  está  a  dois  passos.  Antiquíssima  egreja  d'ella  se  diz 
ter  sido  fundada  no  principio  da  monarchia,  sem  comtudo  se  lhe 
conhecer  o  nome  do  fundador. 

D.  Sancho  I  n'ella  orou  alguma?  vezes,  sendo  portanto  confir- 
mada a  sua  existência  no  anno  de  1200. 

Abateu-a  o  terramoto  do  século  XVIII,  mas  depressa  se  le- 
vantou das  ruinas. 

O  dia  4  de  outubro  de  1816  foi-lhe  fatal.  Um  enorme  incendic 
devorou-a  deixando-lhe  intactas  as  obras  de  pedra.  Oito  annos  es- 
teve arruinada  começando  depois  as  obras. 

Iam  sendo  imitação  das  obras  de  Santa  Engracia.  ..  Começa- 
ram em  20  de  março  de  1824  e  a  egreja  só  foi  reaberta  em  i853. 
Vinte  e  nove  annos  já  é  ! . . . 

O  retábulo   e  columnas  da  capella-mór  d'este  templo  perten- 
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ceram  á  egreja  de  S.  Francisco  da  Cidade,  a  qual  não  chegou  a  carniceiro  nas  casas  de  Lisboa  onde  chamam  a  Oliveira,  junto  ao 
concluir-se.  '  hospital  de  frei  João. 

No  adro  d'esta  egreja  houve  a  ermida  de  Nosíia  Senhora  dal  Km  14'SÍ  \i  o  hoípital  linha  o  nome  de  Rocha  1/1  maior.  Assim 
Oliveira,  denominada  egualmente  de  Santa  Maria  de  Roque  Ama-  é  denommado  em  uma  escriptura  feita  entre  Diogo  Delgado,  ca- 
dor,  mui  antiga  e  que  era  uma  reliquia  histórica.  valleiro  e  commendadr.r  de  Fontarcada,  e  Pedro  Nunes  etcudeiro, 

Derrubou-a  de  lés  a  lés  o  terramoto.  Estava  na  parte  sul  do  provedor  do  mesmo  hospital.  Tratava-se  da  troca  de  umas  casas 
adro  sobre  o  bello  chafariz  que  ali  havia,  mui  conhecido  e  afam^  ,  de  Catharina  d'Oltveira,  hlha  do  commendador,  sitas  na  freguesia 
do  chafariz  dos  cavallos,  duas  soberbas  estatuas  de  bronze.  Tam  de  S.  Niv:olau,  por  um  olival  ao  pé  da  quinta  de  Santa  Maria  dos 
bem  havia  quem  denominasse  a  capella  de  S.  Gonçalo,  em  virtu     Olivaes. 

de  de  ter  sido  o  altar  mor  primeiramente  occupado  por  este  A  ordem  de  Roqu«  Amador  extinguiuse  durante  o  reinado  de 
santo,  que  depois  mudaram  para  uma  capella  do  lado  da  Kpis-  D.  João  II,  sem  que  se  saiba  a  razão.  Era  estimada  porque  visava 
tola.  um   lim  util  e  essencialmente  humanitário.  <2erto  que  a  edade  da» 

Mas  pelos  annos  de  1200  era  o  sitio  deshabitado,  e  todo  co- :  perigrinaçóes  á  Terra  Santa  passara  já,  mas  não  f.iltavam  pere- 
berto  de  bellas  oliveiras,  e  apenas  lá  se  via  uma  morada  de  ca- '  grinos  do  infortúnio  em  cujo  auxilio  podiam  cooperar  os  religio- 
sas, onde  vivi?  Pedro  Esteves  e  sua  esposa  Clara  Geraldes,  genie  sos. 

rica,  mas  que  tinha  em  grande  desgosto  a  sua  esterilidade.  Noi-  Depois  da  desapparição  dos  frades  de  Roque  Amador  o  hospi- 
te  e  dia  os  atormentava  a  ideia  de  não  poderem  legar  sua  avulta-  tal  passou  a  ser  administrado  pela  classe  dos  confeiteiros  de  Lis- 
da  fortuna  a  herdeiros  do  seu  sangue.  boa.  que  ali  realisavam  brilhantes  festividadas  em  8  de  setembro. 

(^om  supplicas  e  donativos  recorreram  ao  divino,  e  pelo  visto  Tamt)em  os  pescadores  tinham  em  notável  devoção  a  Capella,  e 
conseguiram  deferimento  ao  requerido,  porque  lhes  nasceu  uma  n'ella  se  reuniam  em  festas  popul  ires  pelas  oitavas  do  Natal,  Pas- 
íilha  err.  quem  concentraram  todos  os  seus  atlectos  e  esperanças,  ichoa  e  Espirito  Santo. 

A  donzelia  crescera  em  graças  e  formosura,  e  seus  extremosos  Depois  do  terramoto  não  mais  se  pensou  era  reconstruir  a  $e- 
paes   pensavam    em   casala  para  assim  se  perpetuarem,  em  neti-'cular  capella. 

nhos  que  já  imaginavam  ser-lhes  encanto  na  velhice.  Mas  o  ho-  l-'er(o  demora  a  egreja  da  Conceição  Nora,  feita  «or  donativos 
mem   põe  e  Deus  dispõe,  e  um  dia  a  menina  cahiu  enferma.  Bem  do  povo  na  rua  que  ha  dois  séculos  era  chamadn   '       ''  Co- 

quizeram  os  alliictos  pães  disputala  á  morte,  mas  foi  baldado  em-   meçada  em    lí  de  junho  dé  iiío8.  foi  aberta  no  ar  \o 

penlio.  Declaroii-se-lhe  uma  lebre  maligna  e  a  pobrcsita  falleceu   tempo  ni5o  era  írepuezia   e  pertencia  á  parochra  J 
na  primavera  da  vida.  Á  egreja  de  S.  Nicolau,  que  fica  ao  fim  da  trave<s.,  h';.-  ruadj 

E'   de  calc-jlar   o   estado   de  consternação  dos  desventurados 'Vicioria.  esquinj  da  rua  da  Prata,  já  existia  no  anno  de  12S0  e  foi 
pacs,  mil  vezes  mais  infelizes  agora  do  que  no  tempo  em  que  la  -  reconstruída  em  1627. 
mentavam  a  sua  esterilidade.  Cahiu   pelo  terramoto,  e  levou  noventa  e  rove  annos,  para  ser 

Acontece  sempre  haver  pessoas  corr.passivas  que  empregam ;  ^'^•'^^''^  ^* ''?'^°"*"'"''"- 
meios,  até  ás  vezes  cruéis,  para  fazer  vêr  aos  que  ticam  na  dôr,'  A  parochia  foi  fundada  pelo  bispo  D.  Matheus.  Tem  o  templo 
desesperados  pela  perda  de  seres  queridos.  qu?io  preferível  é  vel-  onze  capcilas,  e  teve  cinco  beneficiados  que  o  prior  apresentava. 
os  morrer  inculpados,  e  regressar  á  terra  bemdiíos  e  ungidos  de  N'esta  travessa,  junto  da  rua  do  Crucifixo  está  a  capella  e  hos- 
pieJosas  lagrimas  de  ternura,  a  assistir  á  sua  morte  moral  pela  P'"'  ile  Nossa  Senhora  da  Victoria,  multo  antiga  onstru^ção.  O 
deshonra,  ou  a  qualquer  enorme  desgraça  a  que  os  arraste  o  erro.  '^'g^""    >:hamavase   era  tempos  velhos— C'aWeirj,-jj.  Havia  ali  um 

Naturalmente  esses  oíticiosos  consoladores  tiveram  cuiJ.ido  em   hospital,   pelo    principio  do  secuio  XVI,  onde  eram  tratadas  algu- 
mpregar   as   suas   artes,  junto  dos  inconsoláveis  esposos  a  ponto  ""^^  enfermas  de  doenças  chronicas.  _ 


de  Uies  suggerirem  ideias  oppressivas 

Ora  certa  noite  despertaram  elles  sobresaltados,  ouvindo  tan 


O   hospício,   que  tinha  a  invocação  de  Santa  Anna,  era  depea- 
dente  do  grande  hospital  real  de  Todos  os  Santos,  que  o  admiais- 


ger  a  lúgubre  campainha  que  era  uso  acompanhar  os  condemna- ^  fava. 
dos  ao  patíbulo.  Pedro  Esteves  levantou-se  a  tremer...  Parecia-         As   pobres  creaiuras,  estropeadas  e  inhabilitadas  preenchiam 
lhe  que  o  nome  da  hlha  saudosa  resoava  sob  as  ramadas  dos  oli-  "s   enfadonhas   horas  da  desconsolaJa  existência,  entregando-se  a 
vedos.  exercícios  de  devoção.  Algumas  destacavam-se  pelo  furor  religioso, 

Foi   á  janella  e  viu:  Defronte  da  porta  um  numeroso  e  tétrico  e   uma   velha   cega  deu  em  pedir  esmolas  para  mandar  fazer  uma 
grupo  parara:    então   o  pregoeiro,  alteando  a  voz  trovejante  gri-  imagem  da  Virgem,  e  lá  conseguiu  o  sej  intento, 
tava:  Coiíadal  Só  com  os  olhos  do  espirito  podia  vel-a,  mas  ficou  re- 

— Justiça  que  faz  el-rei  nosso  senhor  mandando  matar  esta  íonnpensada  com  o  êxito,  porque  a  imagem  ganhou  a  sympathia 
mulher  adultera.  'dos  devotos  que  lhe  crearam  uma  confraria  e  instituíram  brilhao- 

Pedro  Esteves  ouviu  distinctamente  pronunciar  o  nome  da  vir-  ifis  f^s'^*,_^ 
ginal  extincta,  e  seguindo  a  indicação  do  pregoeiro  que  a  aponta-'       E™  '-^3i  a  confraria  era  irmandade,  com  seu  compromisso  feito 
va  á  execração  publica  viu  a  tilha  tal  como  em  vida  a  tinha  visto,   por  escriptura  publica. 

Que  tal  era  o  estado  psychologico  do  desventurado,  e  a  inlluen- 1  Faltava-lhes,  todavia,  meios  pecuniários  para  installar  a  imagem 
cia  de  bons  amigos  para  assim  o  levarem  a  injuriar  a  pobre  vir-  cm  cosa  própria,  mas  valeu-lhes  a  generosidade  de  uma  beata, 
gem,  impeccavel  no  seu  athaude,  que  a  terra  defendia  das  tvran-  Margarida  I^ourenço,  da  confraria  da  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
nias  humanas!  '  cisco,   e  moradora  alli  para  S.  Vicente,  entre  as  portas  da  Cruz,  e 

Aterrados  pela  visão,  producto  dos  seus  espíritos  enfermiços,  o  postigo  do  Arcebispo— que  vem  a  ser  entre  a  rui  dos  Remédios 
os  dois  cônjuges  decidiram  dar  todos  os  bens  que  possuíam  á  Vir-  ^  o  arco  pequeno.  .-X  boa  da  creatura  otfereceu  as  casis  que  habi- 
gem  Maria  e'  instituíram  ali  mesmo  um  hospital,  que  deram  aos  •■'v*''  f""'  espaçosas,  e  a  quinta  annexa.  pedindo  a  irmandade  que 
trades  de  Roque  Amador.  concluísse   a    ;onstrucçáo  de  uma  capeiij  já  principiada  por  ella. 

Immediatamente  meiteram  hombros  á  emprera  edificando  a  ca-   "o  mesmo  local,  para  transportarem  para  ali  a  imaçem  da  Senho- 
lla   com    grande  opulen^.ia,  altares   de   talha  dourada,  e  lindas   "  '^^  Victoria.  De  tudo  fez  doaç.ío  legal  aos  10  de  julho  de  1.^.16. 

gens  riquíssimas.  conforme   ficou    archivado  nas  notas  do  tabelliéo  Gaspar  Gonçal- 

Tomou  o  hospital  o  nome  de  hospital  de  frei  João,  bondoso  ves,  pondo  apenas  aos  irmãos  a  clausula  de  lhe  fazerem  offictos 
frade  quo  o  dirigiu  muitos  annos.  '  solenines  no  anniversario  do  seu  fallecimento.  perpetuamente. 

A  ordem  de  Roque  Amador,  que  o  vulgo  dizia  do  'Hccl.vna-  As  cisas  e  quinta  eram  foreiras  á  ordem  de  malta,  da  qual  era 
dor,  foi  fundada  em  França  no  anno  de  iiõõ,  e  tinha  a  svmpathi-  grão-prior  ao  tempo  o  cardeal,  depois  rei,  D.  Henrique.  Entendeu 
ca  missão  de  erigir  hospitaes  para  peregrinos.  Breve  se  espalhou  esre,  por  qualquer  motivo,  que  devia  negar  hcença  para  a  eteca- 
a  ordem  pelos  pnizes  christãos,  onde  a  ròccheram  anioravelmcnte  i>í''°  '^o  plano,  e  não  consentiu  na  transferencia  da  im.agem. 
vista  a  sua  caridosa  attitude.  O  primeiro  hospitul  que  houve  d"es-  Margarida  Lourenço  sentiu  profundamente  o  dcf.istre.  e  cahiu 
ta  espécie  em  Portugal  foi  na  villa  de  Sousa,  perto  de  Vagos.  era  tristeza  que  a  entermou.  M.inteve.  porem,  a  doaçÂo  e  não  so 

Do   tempo   de   el-rei   D.  Diniz  ha  um  documento,  inscripto  no 'a  confirm^^u    em  artigos  de  morte,  como  a  accrescentou  com  ou- 
livro   de   Xíemorias.   do  qual  consta  que  no  anno  de  iioo,  mestre  t.-os  donativos,  que  Sc  tudo  tomaram  posse  os  Irmãos. 
Julião,   seu   sobre  juiz,  sollicit.ra    auctorisacao   regia  ^'<ii-.j  ter  uni         B'cve  reconheceram  o  incommodo  que  lhes  dava  terem  de  vi- 
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giar  as  propriedades  doadas,  e  a  inutilidade  do  tempo  perdido  as- 
sim, pois  sendo  elles  obreirosfioavam  prejudicados  com  o  desper- 
dicio  das  horas  gastas  em  caminhadas,  tanto  mais  estéreis  quanto 
era  certo  que  não  obtinham  licença  para  mudarem  a  imagem. 

Entre  si  resolveram  levar  um  requerimento  ao  pontífice  Paulo 
III.  com  a  exposição  circumstanciada  dos  factos,  afim  de  que  lhes 
fosse  permittido  vender  as  casas  e  terras  legadas  pela  devota  da- 
ma, e  applicado  o  producto  da  venda  na  edificação  de  um  templo 
ali,  junto  do  hospital,  na  Caldeiraria. 

Obtiveram  a  licença  os  supplicantes,  eno  anno  de  i  Soo  vende- 
ram os  referidos  bens,  applicando  o  producto  da  venda  á  compra 
de  duas  moradas  de  casas  ao  lado  do  hospital. 

Requereram  então  ao  hospital  real  de  Todos  os  Santos  para  to 
marem  a  admmistração  do  hospital  de  Santa  Anna,  cedendo  todos 
os  seus  rendimentos  áquelle  estabelelecimento,  e  ficando,  elles  re- 
querentes obrigados  a  concorrer  com  todas  as  despezas  de  ali- 
mentação, vestuário  e  medicamentos,  de  que  houvessem  mister 
as  mulheres  incuráveis  que  lá  se  encontrassem  á  data,  e,  mortas 
estas  se  compromettiam  a  ter  nas  mesmas  condições  quatro  mu- 
lheres, perpetuamente. 

O  contracto  era  de  mão  cheia  e  a  administração  do  hospital 
de  Todos  os  Santos  accedeu  immediatamente. 

Em  i556  começaram  as  obras  da  nova  egreja.  Desejando  fi- 
car inteiramente  independentes,  os  irmãos  de  Nossa  Senhora  da 
Victoria  fizeram  um  contracto  com  o  prior  de  S.  Nicolau  e  bene- 
ficiados, obrigando  se  a  dar-lhes  8-í&ooo  réis  cada  anno,  em  troca 
da  renuncia  a  qualquer  interesse  que  em  todos  os  tempos  podes- 
sem  haver  da  Irmandade  da  Senhora  da  Victoria. 

Firmou-se  escriptura  d'este  theor  nas  notas  de  Sebastião  Ro- 
drigues, notário  apostólico,  em  17  de  junho  de  i556. 

Ficaram  os  irmãos  libertos  de  qualquer  jurisdicção  e' aptos 
para  tratarem  dos  seus  negócios  como  melhor  entendessem.  A 
egreja  fez-se  rapidamente  e  com  opulência,  ficando  notabilisada 
pelas  pinturas,  e  magnificentes  alfaias. 

Sobre  a  porta  principal  mandaram  coUocar  a  inscripção: 

Sacro  templo  de  Nossa  Senhoi\i  da  Viciaria 

edificado  em  ó  dias  do  me:;  de  asroslo  anno  de  i556 

em  tempo  do  min-  poderoso  Rei  T).  João  III 

Deste  nome 

Tinha  a  egreja  vários  capellães,  presididos  por  um  capellão- 
mór,  sem  obrigação  de  coro,  mas  que  faziam  repetidas  festivida- 
des com  missas  cantadas,  acompanhadas  por  um  bom  órgão,  sen- 
do certas  estas  solemnidades  aos  sibbados. 

O  compromisso  da  irmandade  foi  reformado  em  lôgS,  intro- 
duzindo se-lhe  algumas  alterações,  referentes  a  questões  do  culto 

O  hospital  perdeu  o  nome  de  Sant'Anna,  e  passou  a  denomi- 
nar-se  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  e  era  administrado  por 
treze  irmãos- — provedor,  thesoureiro,  escrivão,  procurador  e  nove 
vogaes,  que  eram  de  eleição  e  por  escrutínio. 

Na  sua  egreja  teve  a  irmandade,  por  condescendência,  a  sede 
parochial    emquanto   duraram   as  obras  da  matriz  de  S.  Nicolau. 

D.  AfFonso  VI  era  mui  devoto  d'esta  imagem,  e  constituiu-se 
seu  feudatario  pelo  facto  seguinte: 

Em  ibó3,  como  se  sabe,  D.  João  d'Auslria  invadiu  o  Alemtejo 
com  grande  força;  diz-se  que  jamais  em  Portugal  fora  visto  tão 
numeroso  exercito.  Apesar  da  heróica  resistência  dos  nossos,  a 
cidade  de  Évora  cahiu  em  poder  dos  castelhanos  no  dia  22  de 
maio.  Logo  que  a  desgraçada  noticia  cahiu  em  Lisboa  como  uma 
bomba  explosiva,  o  povo  alarmado  amotinou-se,  e  deu  o  lamen- 
tável espectáculo  do  sanlo  motim,  a  que  já  nos  referimos. 

Os  patriotas  de  sacristia  tomaram  em  conjuncturas  taes,  a 
brava  deliberação  de  sahir  á  rua  com  procissões  Ja'  se  vê  que  a 
irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Victoria.  composta  de  officiaes 
de  olTicios,  não  podia  deixar  de  mostrar  o  seu  civismo,  tanto  mais 
que  o  meio  pratico  não  desafiava  as  balas  castelhanas. 

E  pozeram  na  rua  um  riquíssimo  andor  com  a  imagem,  pas- 
seando-a  nas  ruas  da  cidade,  emquanto  o  arrojado  D.  Sancho  Ma- 
nuel e  o  conde  de  Schomberg  sabiam  de  Extremoz  a  cortar  a  pas- 
sagem do  exercito  castelhano,  e  davam  a  mais  soberba  lição  ao 
orgulho  bastardo  de  Phillipe  IV. 

Recolhia  a  procissão  a  egreja  quando  chegou  a  Lisboa  a  ra- 
di.inte  noticia  da  batalha  de  Ameixial,  que  glorificou  o  dia  8  de 
JLinho  na  historia  de  Portugal.  D.  Atfonso  VI  attribuiu  logo  a  boa 


nova  á  imagem,  comquanto  o  combate  fosse  bem  anterior  á  pro- 
cissão, e  outras  se  tivessem  realisado  em  dias  passados.  Bom  foi 
que  a  procissão  não  comcidisse  com  a  primeira  noticia.  O  des- 
venturado príncipe,  a  quem  não  valeu  o  cognome  de  victorioso 
para  não  ser  o  mais  infeliz  e  menos  victoriosb  dos  homens,  man- 
dou logo  otferecer  quatro  arrobas  de  cera  á  imagem,  e  compro- 
metteu-se  a  repetir  a  dádiva  todos  os  annos. 

Os  caldeireiros  de  Lisboa  instituíram  uma  capella  na  egre>a, 
dedicando-a  a  Nossa  Senhora  da  Lembrança,  a  qual  festejam  an- 
nualmente. 

O  terramoto  damnificou  bastante  o  edifício,  e  as  obras  foram 
tão  demoradas  que  só  concluíram  em  1824. 

Resta  dizer-se  que  a  irmandade  cumpriu  religiosamente  a  sua 
missão.  Tem  sustentado  mulheres  velhas  e  enfermas  com  piedo- 
so zelo. 

Desde  o  anno  de  i56i  aggregaram-se  ao  hospital  de  Sancti 
Spiritus  in  Saxia,  romano,  mercê  espiritual  concedida  por  bulia 
de  Innocencio  XII,  e  guardada  cuidadosamente  no  archivo  da  ir- 
mandade, a  qual,  em  prova  da  sujeição  e  reconhecimento  paga- 
va ao  hospital  de  Roma  dois  escudos  de  ouro  por  anno. 

E'  portanto  uma  sympathica  instituição,  que  ainda  se  não  des- 
viou dos  seus  sagrados  compromissos. 

Onde  é  actualmente  a  rua  da  Assumpç,'io  era,  pouco  mais 
ou  menos,  a  antiga  rua  dos  pra/eiros,  que  ali  se  estabeleceram 
com  a  sua  industria.  No  reinado  de  D.  Manuel  tinham  elles  ali 
um  nicho  na  parede  com  uma  pequenina  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora d'Assumpção. 

Já  se  comprehende  que  n'aquellas  épocas  só  os  bons  chris- 
tãos  sem  mescla  de  gafa  judaica  ou  mourisca  podia  viver  sem 
cuidados.  De  modo  que  toda  a  gente  prudente  se  desfazia  em  ma- 
nifestações de  devoção  e  beaterio. 

Os  praieiros  festejavam  a  sua  pequenina  imagem  no  dia  i5 
de  agosto,  improvisando  alt,ires  na  rua,  com  illuminações  á  ve- 
neziana, musica  e  vários  folguedos  populares  usuaes  na  época.  O 
luxo  da  ornamentação  da  rua  avalia-se  sabendo  que  n'ella  só  ha- 
via lojas  de  prateiros. 

Era  a  rua  muito  estreita,  tanto  que  nem  dava  passagem  a  uma 
besta  de  carga.  Pnra  obstar  aos  desastres  que  podiam  advir  se  al- 
guém tentasse  por  ali  metter  a  caminho  animaes  carregados,  e 
para  garantia  do  diflicíl  transito  as  pessoas  que  quízessem  com- 
prar objectos  dos  seus  estabelecimentos,  os  moradores  obtiveram 
a  concessão  régia  para  collocarem  uma  columna  á  entrada  da 
rua,  outra  á  sahida,  e  outra  ao  meio  e  assim  conseguiram  impe- 
dir o  transito  de  animaes  de  carga. 

A  camará  de  Lisboa,  ahi  por  1664  pouco  mais  ou  menos,  man- 
dou alargar  o  arruamento,  que  ficou  com  largueza  suíficiente  para 
dar  passagem  a  três  carroças  emparelhadas.  Os  moradores  de- 
terminaram então,  de  mutuo  accordo,  erigir  uma  capella,  com 
magnificência,  visto  que  o  nicho  tinha  sido  demolido. 

Recolheram  a  imagem  em  um  dos  estabelecimentos  de  prata- 
ria  e  lá  se  conservou  annos,  sempre  venerada  pelos  legistas.  Em 
1697  construíram  a  capella,  a  meio  do  lado  oeste  da  rua,  que  era 
já  das  mais  lindas  que  havia  em  Lisboa.  Mudaram  para  ali  a  ima- 
gem, com  solemnidade  magna,  havendo  á  noite  encanisadas,  que 
eram  cavalhadas,  com  musica,  foguetes,  fogos  artificiaes,  etc, 
tudo  obrigado  a  representações  ao  divino  em  que  já  falíamos,  e 
que  eram  usuaes  n'aquelles  tempos. 

O  terramoto  de  i^55  devorou  tudo  em  mela  dúzia  de  minu- 
tos, sem  deixar  o  mínimo  vestígio  de  rua,  capella  e  imagem.  Re- 
1  construída  a  cidade  sob  plano  diverso  do  que  fora,  mal  se  pôde 
ihoje  ao  certo  localisar  a  antiga  rua  da  prataria,  sendo  apenas 
Isupposto  que  estava  na  actual  rua  da  Assumpção,  talvez  assim 
1  denominada  em  homenagem  á  desapparscida  capella,  que  os  pra- 
iteíros  não  pensaram  em  substituir. 

I  D'aquí  nos  dirigimos  ao  largo  do  Corpo  Santo  onde  temos 
jum  templo  digno  de  attenção.  Sabem  os  nossos  presados  e  escla- 
recidos leitores  que  este  largo  se  chamou  também  —  do  Corte 
'Real,  por  estar  ali  o  enorme  palácio  de  Christovam  da  Moura 
j  Corte  Real,  homem  tristemente  celebre  pela  sua  traição  á  pá- 
tria. 

A  egreja  do  Corpo  Santo  foi  primeiro  uma  capella  dedicada 
á  Senhora  da  Graça,  tão  antiga  que  se  desconhece  quem  a  fun- 
dou. N'esse  tempo  a  capella  estava  sobranceira  ao  terreno,  e  o 
adro  formava  uma  espécie  de  tribuna,  que  servia  de  púlpito  em 
dados   casos.    Subia  se  ali  por,  uma  escada  de  pedra  cora  quinze 
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degraus.  Entre  os  annos  de  i5So  a  90  muito  frequentemente  ali 
pregava  o  orador  jesuíta  padre  ignacio  Martins,  auctor  do  ca- 
ihecisnio  de  doutrina  chrisiã,  que  tem  passado  pelas  mãos  de  mi- 
Ihiões  de  creanças. 

Por  este  sitio  demorava  uma  populaçTio  compcsta  de  mari- 
nheiros, soldados,  paisanos,  uns  estrangeiros  outros  nacionacs, 
uns  catholicos  CJtros  heréticos. 

Os  jesuítas  mandavam  os  seus  padres  todos  os  domingos  en- 
sinar doutrina  a  esta  gente,  e  conseguiram  que  muitos  individues 
se  convertessem. 

Provem  a  denominação  de  Corpo  Santo  de  uma  imagem  de 
S.  Frei  Fedro  Gonçalves,  mand.ida  collocar  na  egreja  pelos  mari 
timos,  e  á  qual  elles  taziam  ruidosos  festejos.  Os  castelhanos  para 
ahi  mandaram  o  seu  advogado  de  cous;is  marítimas  que  é  S.  Tel- 
mo. Assim  é  que  o  elemenlo  preponderante  se  tornou  a  mari- 
nhagem, e  o  nome  da  capella  ficou  sendo  o  do  seu  patrono  — 
Corpo  Santo.  No  anno  de  1  5o4  \á  tinhn  a  capella  muitos  privile  i 
gios.  Os  moradores  do  sitio  foram  collectados  em  determinadas: 
verbas  para  o  cult(<  da  Senhora  da  Graça,  e  como  o  i.irgo  servia! 
de  mercado,  cada  vendedor  pagava  uma  pequena  contribuição 
para  o  mesmo  tira. 

Depois  do  terramoto  teve  de  ser  reconstruída,  mas  não  se  sa- 
be ao  certo  por  conta  de  quem  se  fizeram  as  obras.  Talvez  pe- 
los irlandezes  caiho  i;os  a  quem  actualr^^ente  pertence  o  templo. 

Os  irlandezes  eram  dominicanos  que  se  abrigaram  em  Portu-j 
gal,  fugindo  ao  despotismo  herético  de  Henrique  Vill  e  de  sua 
tilha  Isabel,  um  e  outro  encarniçados  inimigos  dos  padres  e  íra-| 
des  Ciitholicos.  A  Lisboa  aportaram  três  padres  irlandezes.  quel 
se  acolheram  á  protecção  dos  frades  de  S.  Domingos,  que  eram 
da  sua  ordem.  Pensaram  logo  em  edificar  casa  própria,  e  n'esse 
sentido  obtiveram  licença  do  legado  apostólico,  e  do  governo  de- 
legado pelo  usurpador  Philippe.  Deu-lhes  o  terreno  o  senhor  de 
Barbacena,  Luiz  de  Castro  do  Rio,  e  o  arcebispo  de  Lisboa  per-; 
mittiu-lhcs  que  tivessem  o  Saniissimo. 

A  duque/a  de  Mantua  era  muito  inclinada  a  estes  padres,  e 
fez-lhe  bastos  benefícios,  mas  nem  por  isso  foram  menos  consi- 
derados por  D.  João  IV,  e  especialmente  pela  rainha  D.  Luiza  de 
Gusmão,  de  quem  houveram  muitas  dádivas  e  rendas  perpetuas. 

Os  padres  resolveram  n'essa  época  ampliar  o  edihcio,  e  tra- 
taram de  dispor  as  cousas  n'esse  sentido,  mas  encontraram-se  com 
a  cpposiç."io  do  cur.i  e  clérigos  da  egreja  matriz  de  S.  Paulo,  e  da 
irmandade  dos  pescadores.  .-Xlem  d'isto  a  camará  não  consentia 
que  as  obras  passassem  alem  das  muralhas  da  cidade.  | 

Os  irlandezes  não  se  dando  por  vencidos  proseguiram  nas  suas' 
diligencias  ate  que  lograram  demover  os  obstáculos.  | 

No  dia  4  de  maio  Ue  iGSg  lançaram  a  primeira  pedra  da  egre-| 
ja,  revestindo  o  acto  de  grande  cerimonial,  com  assistência  dos| 
inquisidores,  nobreza  e  muito  povo — elemento  que  então,  como; 
hoje— não  falta  a  todas  as  solemnidades,  seja  qual  fòr  o  principio, 
que  representem.  Em  uma  das  paredes  do  templo  havia  uma  la- 
pide contendo  o  seguinte:  I 

A  sacra  e  real  magcstade  j 

Da  rainha  de  'Portugal, 
1).  Liiija  de  Gusmão, 

Fundou  este  mosteiro,  | 

para  religiosos  irlandeses  de  S.  Domingos, 

Dedicado  a  Nossa  Senhora  do  Rosarto 

e  ao  palriarcha  S.  Domingos. 

4  de  maio  de  1639 

Em  quatro  annos  sahiram  d' este  mosteiro  quarenta  missioná- 
rios irlandezes  que  foram  para  a  sua  palria  pregar  o  christianis- 
mo,   pelo  que   sotlreram   gran.les  tormentos,  e   alguns  a  morte. 

De  tudo  isso  só  existe  a  egreja,  que  continua  a  pertencer  aos 
padres  irlandezes. 

Até  1412  a  antiga  capella  do  Corpo  Santo  era  egreja  matriz. 
Depois  a  freguezia  transferíu-se  para  a  egreja  de  S.  Paulo. 


Tendo  fallado  de  D.  Luiza  de  Gusmão  devemos  dizer  algumas 
palavras  a  respeito  dos  trades  torneiros,  porque  o  seu  convento 


está  ligado  a  factos  historios  asiás  curiosos.  O  convento  : 
dado  pela  mesma  senhora,  em  1O4S,  no  mesmo  sitio  em  q  . 
tou  a  tentativa  homicida  de  Domingo»  Leite  contra  seu  •-• 
Era  de  carmelitas  descalços. 

Depois  de  acclamado  o  Duque  de  Bragança  D.  João  IV,  o> 
castelhanos,  n.ío  só  continuaram  a  guerra,  mas  espalharam  pelo 
nosso  paiz  espiões  com  o  fim  de  Jesthronar  ou  assassinarem  o 
rei.  No  numero  dos  assalariados  pelo  rei  de  Castella  incluia-se  o 
portuguez  Domingos  Leite  Pereira.  Este  homem,  de  nome  hon- 
rado até  então,  procedia  mais  por  conta  própria  do  que  por  mo- 
tivos de  Cobiça.  Era  natural  de  Guimarães,  e  de  procedência  ho- 
nesta. O  pae  trabalhava  em  cutelaria,  e  com  o  producto  do  seu 
labor  sustentava  a  tamilia. 

Intelligente  e  activo,  o  rapaz  conseguiu  inslruir-se  muito  miis 
do  que  a  maioria  dos  filhos  do  povo.  As  aptidões  de  que  iiáp'-- 
nha  deram  lhe  o  desgosto  da  arnesquinhada  exiatencia  qu-  .- •  . - 
va  na  província,  e  impelliram-n'o  para  Lisboa,  foco  de  aii'  ,-.  . 
em  todas  as  épocas.  Aqui  teve  a  boa  fortuna  de  adquirir  aUjns 
empregos,  e  por  ultimo  o  de  escrivão  da  correição  do  eivei  J  t 
corte,  cargo  bem  remunerado  e  de  cerio  prestigio.  Deveu  estí 
nonieaçãj  aos  serviços  que  prestara  á  causa  da  independência, 
pjra  cujo  triumpho  cooperou  enihusiasticamente. 

Pouco  tempo  havia  que  se  mairimoaiara  com  uma  fillia  de 
um  rico  mercador  da  rua  dos  Tanoeiros,  chamado  João  Bernar- 
des e  por  alcunha — o  Traga-Malha. 

Maria  Isabel  era  o  nome  da  menina,  de  cuja  formosura  re- 
sam  as  chronicas  como  de  cousa  nunca  vista. 

Formosura  fatal  essa  foi! 

Domingos  Leite,  tendo  de  frequentar  o  paço,  viu  a  impressão 
que  a  belleza  de  sua  esposa  fazia  na  primeira  roda.  Acudiram-lhe 
suspcitus,  espreitou,  e  convenceu-$e  de  que  os  favores  recebidos 
de  el-rei  eram  aflrontosos  ao  seu  puniionor  de  mando.  Com  ver- 
dade ou  illusáo  sentiu  se  retalhado  no  coração  e  na  honra,  e  ju- 
rou vingar-se.  E'  claro  que  nã.T  podia  provocar  o  monarcha,  nem 
lhe  convinha  dar  a  perceber  o  motivo  do  seu  odio.  Disfarçou 
quanto  poude,  e  partiu  secretamente  para  Madrid,  onde  offereceu 
os  seus  serviços  a  Philippe  IV. 

E'  fácil  lie  avaliar  quanto  o  castelhano  soube  aproveitar-se  do 
resentimtnto  do  desvairado  mancebo,  e  como  o  exploraria.  O 
caso  foi  que  o  convenceu  a  vir  assassinar  D.  João  IV,  mas  re- 
ceando qualquer  reconsideração  tratou  de  impedir  que  elle  to- 
masse a  estrada  de  Damasco,  dando-ihe  por  companheiro  um  per- 
verso alemtejano,  de  iVIoura,  de  nome  Koque  da  Cunha,  useiro  e 
veseiro  na  pratica  de  más  acções,  e  reincidente  apesar  da»  con- 
dcmnações  sotTrídas  pelos  crimes  commettidos. 

A  Lisboa  voltaram,  decidido  o  Leite  a  matar  D.  João,  fosse 
qual  fosse  o  resultado  da  tentativa. 

Philippe  IV  satisfeitíssimo,  armou-o  cavalleiro  de  Chrislo,  en- 
tregou lhe  um  arcabuz,  cum  quatro  pelouros  envenenados,  para 
cujo  etfeito  lhe  deu  dois  vasos  com  peçonha. 

No  dia  4  de  maio  de  \ò^-j  chegaram  a  Lisboa  os  dois  emissá- 
rios. Domingos  Leite  escondeu  se  para  não  ser  conhecida  a  sua 
presença  por  alguém  que  fosse  informar  sua  mulher.  De  accordo 
com  o  companheiro  fixaram  o  dia  20  de  junho,  que  era  o  da  pro- 
cissão de  Corpus  Christi,  para  a  execução  do  piano. 

A  procissão  tinha  de  passar  pela  rua  dos  Torneiros.  Não  con- 
vindo que  Domingos  Leite  se  mostrasse.  Roque  da  (^unha,  me- 
nos conhecido  e  mais  descarado,  alugou  três  moradas  de  casas  no 
principio  da  rua  e  abnu-lhes  communicaçóes,  de  modo  que  fa- 
cilmente se  poJesse  passar  de  umas  para  outras  e  da  ultima  para 
a  rua.  'lacilitando  a  fuga  aos  criminosos;  uma  das  paredes  exter- 
nas fxi  furada  de  maneira  que  dali  se  apontasse  e  disparasse  con- 
tra a  victima. 

Chegado  o  dia  o  cioso  marido  da  bella  leviana  estava  no  seu 
posto,  tendo  usado  mil  precauções  p.ira  critir  suspeitas.  Domin- 
gos Leite,  de  arcabuz  engatilhado,  espreitava  a  approxiraação  do 
monarcha,  que  muito  sereno  e  despreoccupado  vinha  andando 
vagarosamente.  No  momento  azado  Domingos  Leite  empallidace, 
treme,  hesita,  e  el-rei  passa  sem  obstáculo.  Chegada  a  noitinha  o 
pobre  mancebo  cujas  honestas  qualidades  eram  antagónicas  ao 
assassínio  traiçoento.  apavorado  de  si  mesmo  tugiu,  deixando  o 
arcabuz,  os  vasos  do  veneno,  e  os  instrumentos,  com  que  se  pra- 
ticaram os  rombos  nos  prédios,  e  que  deviam  ser  bases  da  sua  ter- 
rível condemnação.  Immediatamente  se  dirigiu  ao  postigo  da  Gra- 
ça, onde  o  agu-ardav.i  Hoque  da  Cunha  coro  dois  cavallos.  Partiram 
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para  Madrid  onde  o  reificou  mal  humorado  pela  conducta  de  Do- 
mingos L.,  que  classificou  de  pusilanimidade.  Disfarçou  o  melhor 
que  soube  o  desgosto,  e  voltou  a  explorar  a  mina  do  ciúme  e  do 
ódio  que  devoravam  o  coração  do  desventurado. 

Pretendem  alguns  que  Philippe  IV  fez  largas  promessas  ao 
mancebo,  e  lhe  deu  grossas  quantias.  Por  nossa  parte  pomos  de 
quarentena  o  suborno  por  dinheiro.  Fixa-se  a  quantia  de  Sooífcooo 
reis,  preço  da  compra  dos  escrúpulos  de  Dommgos  Leite,  mas  a 
verdadeira  compreensíio  dos  factos  deve  ser  imparcial  no  julga- 
mento d'este  criminoso.  O  estado  psychico  era  que  elle  se  encon- 
trava não  tinha  necessidade  de  tal  baixeza.  Odiava  porque  ama 
va,  e  vingava-se  porque  não  conseguia  desprezar  o  insulto  mais 
pungente  que  se  pôde  arroj.ir  a  face  de  um  homem. 

Se  fosse  capaz  de  vender  a  consciência,  permaneceria  ao  seu 
cargo,  e  aufereria  proventos  de  monta,  em  troca  de  condescen- 
dências tácitas. 

Do  que  elle  se  arrependeria  seria  de  poupar  a  vida  a  um  ho- 
mem que  elle  suppunha  ter  o  amor  e  a  posse  da  única  mulher 
que  elle  tinha  amado,  e  a  quem  confiara  a  honra  do  seu  nome, 
até  então  sem  mácula. 

Reconvencido  pela  astúcia  castelhanfi  prometteu  executar  o 
plano  anterior.  Adiante  veio  Roque  da  Cunha  arranjar  casa,  mas 
com  diverso  fim  premeditado.  Este  miserável,  aborrecido  da  es- 
tada em  Hespanha,  e  quiçá  cioso  do  acolhimento  do  rei  a  Do- 
mingos Leite,  ou  das  riquezas  e  boa  fortuna  que  o  esperavam,  se 
o  desventurado  levasse  a  efleito  o  homicídio,  tratou  de  fazer  sa- 
ber a  D.  João  IV  que  tinha  importantes  revellações  a  annunciar- 
Ihe,  e  das  quaes  resultava  a  segurança  da  sua  real  pessoa,  pedin- 
do em  troca  o  perdão  dos  muitos  crimes  que  o  traziam  homisia- 
do  em  Castella.  El-rei  concedeu-lhe  o  perdão,  e  o  miserável  de- 
latou o  succedido,  com  a  revellação  do  que  ia  succeder. 

Intermediários  foram  o  conde  de  Odemira  e  o  monteiro-mór 
Pedro  Fernandes,  ambos  ministros  d'elrei. 

E'  verdade  que  o  assassinato  de  D.  João  IV  não  se  realisou; 
mas  o  vil  delator  podia  empregar  outros  meios  e  assim  como  avi- 
sou os  ministros,  podia  ter  avisado,  directa  ou  indirectamente  o 
pobre  e  desvairado  mancebo,  para  que  não  entrasse  em  Portu- 
gal. 

O  perdão  que  alcançou  dos  crimes  commettidos,  foi  paga  de 
outro  crime,  e  dos  mais  infamantes! 

No  dia  3i  de  julho  chegou  Domingos  Leite  á  Povoa,  e  imme- 
diatamente  foi  preso.  No  mesmo  dia  o  interrogaram  as  auctori- 
dades,  e  elle  tudo  confessou  com  inteira  lealdade,  sem  misturar 
o  nome  do  delator,  nem  dizer  a  parte  que  elle  tinha  tido  no  ca- 
so, quando  o  traidor  fora  a  alma  damnada  dos  factos. 

Ja  se  vê  que  Roque  da  Cunha  não  contou  a  pirte  activa  que 
tinha  tido  no  aluguel  e  arrombamento  das  casas  da  rua  dos  Tor- 
neiros. Domingos  Leite  narrou  expontaneamenie  tudo,  em  vista 
do  que  se  procedeu  ao  corpo  de  delicto  nas  referidas  casas,  onde 
perraeneciam  os  objectos,  instrumentos  do  frustrado  homiciJio. 
Nem  tanto  era  preciso  para  a  sua  condemnação:  Sentencea- 
ram  n'o  sem  piedade  nó  dia  12  de  agosto  de  1647;  nada  menos 
de  seis  julgadores.        >•  ;^    •■        ■ 

Quatro  dias  após  a  sentença,  mal  vinha  o  sol  mostrando  a 
face  radiosa,  os  algozes  entraram  no  oratório  onde  o  infeliz  esta- 
va conversando  serenamente  com  o  religioso  que  o  escutava 
commovido,  e  lamentava  a  triste  sorte  de  um  moço  tão  intelli- 
genie  e  instruído.  Domingos  Leite  sem  soltar  um  queixume,  foi 
rapado,  e  não  oppoz  a  mínima  resistência  aos  tratos  que  lhe  fi- 
zeram. Não  o  dominava  a  covardia,  anies  em  toda  a  placidez  e 
resignação  que  manteve  até  ao  final,  havia  o  mais  nobre  valor. 

Vestiram-lhe  a  alva,  e  enroscaram-lhe  ão  pescoço  e  á  cintura 
a  corda  com  que  ia  ser  arrastado,  afim  de  percorrer  com  baraço 
e  pregão  as  ruas  publjtas. 

Chegando  á  porta  do  Limoeiro  onde  estava  preso,  fizeram-n'o 
estender  sobre  um  esteirão,  onde  o  amarraram  pelo  pescoço  e 
cintura  com  as  cordas  que  lá  lhe  tinham  enroscado,  e  levaram  a 
rastos  até  ao  R  jcio.  Ali  mandaram-n'o  levantar,  e  puxando-o  pe- 
la corda  o  conduziram  a  um  estrado  de  taboado  a  meio  do  qual 
se  via  um  grande  cepo.  Elm  que  estado  se  encontrava  o  pobre 
padecente  é  tacil  de  avaiiar.  Moído,  ensanguentado,  despedaçados 
os  membros  nas  .ispcrezas  das  calçadas  que  demais  a  mais  não 
eram  n'aquelle  tempo  calcetadas  como  agora,  mas  de  modo  irre- 
gular. 

No  entanto  o  desgraçado  lá  subiu  ao  poste;  os  carrascos  pren- 


deram-lhe  as  mãos,  uma  de  cada  vez,  ao  cepo,  e  descarregando 
o  cutello,  separaram-lhe  os  braços...  Não  parava  aqui  a  feroci- 
dade da  sentença.  Duzentos  metros  além  d'este  patíbulo  tinham 
armado  a  forca.  Chamavam  ao  local  a  picota  da  Ribeira.  Pois 
ainda  o  martyr  teve  de  percorrer  essa  distancia  com  as  chagas 
escorrendo  sangue,  e  a  vida  a  fugir  lhe,  retalhado  de  dores  hor- 
rorosas, mal  podendo  ter-se  de  pé,  mas -sempre  valoroso! 

Emfim  eDforcaram-n'o  e  n'isso  lhe  fizeram  mercê...  é  mesmo 
de  suppór  que  quasi  cadáver  seria  elle  quando  o  içarsro,  e  assim 
acabou  aquelle  bello  moço  qUe  não  tivera  animo  para  produzir  a 
morte  alheia,  e  que  tão  animosamente  supportou  a  sua! 

O  cadáver  de  Domingos  Leite  Pereira  foi  esquartejado  pelos 
algozes,  e  cada  quarto  pregado  com  cavilhas  de  ferro  em  postes 
muito  altos,  expostos  nos  quatro  pontos  cardeaes  de  Lisboa. 

Lá  esteve  em  exposição  o  deshumano  espectáculo  durante 
três  dias,  e  seguidamente  os  carbonisaram  e  arrojaram  ao  Tejo 
as  cinzas. 

Assim  o  determinara  a  sentença,  para  que  d'elle  não  ficasse 
memoria. 

Os  seus  bens  passaram  a  ser  propriedade  do  fisco  e  camará 
real,  e  que  seus  descendentes  hajam  as  penas  que  por  direito  lhe 
são   impostas,  e  como  pagamento  de  custas  pelo  reu. 

Que  lei  e  que  direito  tão  torto!  Não  se  satisfaziam  com  a  vida 
dos  malaventurados,  não  se  lhes  acalmava  a  febre  de  torturar  á 
vista  de  creanças  cobertas  de  luto,  e  votadas  ao  eterno  descon- 
forto, mas  ainda  lhes  estampava  nas  frontes  immaculadas  o  fer- 
rete da  ignominia  perpetua,  e  as  obrigava  ao  pagamento  de  cus- 
tas e  sellos  pelo  condemnado. 

Da  formosa  filha  do  Traga-Malhas  não  se  sabe  cousa  alguma, 
a  não  ser  que  se  não  incommodou  em  procurar  o  esposo,  levado 
a  tão  desastroso  fim  pelo  muito  que  a  amava.  Talvez  lhe  fosse 
ofíerecida  alguma  compensação  clandestina,  ou  iria  para  algum 
mosteiro,  onde  a  régia  protecção  lhe  assegurasse  fartos  meios  e 
variadas  distracções. 

Em  acção  de  gracss  por  ter  el-rei  escapado  da  emboscada 
mandou  a  rainha  edificar  o  convento,  no  logar  exacto  das  casas 
allugadas  pelos  conspiradores. 

Os  frades,  denominados  torneiros  por  morarem  na  rua  assim 
chamada,  viveram  ali  até  que  o  terramoto  lhes  destruiu  o  mos- 
teiro. Não  foi  reedificado,  e  em  iBSy  um  particular  comprou  as 
ruinas  e  edificou  varias  casas  de  habitação. 

Ainda  se  vê  a  frontaria  da  egreja  conventural,  voltada  para  a 
rua  dos  Fanqueiros  officialmente  chamada  rua  da  Princeza. 

S.  Paulo.  Não  é  do  principio  da  monarchia  esta  parochia;  foi 
instituída  na  dynastia  avizense,  começando  a  funccionar  em  uma 
ermija  dedicada  ao  Espirito  Santo,  que  estava  em  um  becco  do 
Carvão,  que  desappareceu  ha  muito. 

A    egreja    nova    foi  erigida  a  expensas  do  povo,  que  por  esse 
motivo    obteve   o  privilegio  de  ser  a  sua  confraria  do  Santissirno  ■ 
Sacramento  quem  apresentava  ali  os  parochos.  Esta  prioridade  so-:- 
bre  os  arcebispos  de  Lisboa  custou-lhe  muito  trabalho,  nias  sem- 
pre a  alcançaram,  e  d'e]la  usofruiram  as  irmandades,  até  1834. 

A  nova  egreja  de  S.  Paulo  abriuse  ao  culto  em  i5i2,  e  qua- 
renta e  três  annos  depois  cahia  em  ruinas  no  primeiro  dia  de  no- 
vembro. Foi  iramediatamente  reedificada,  e  assim  se^conserva.  As 
imagens  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  obra  do  grande  escuiptor  Antó- 
nio Machado  estão  collocadas  na  frontaria  do  templo,  em  frente 
do  qual  ha  o  largo  de  S.  Paulo,  mandado  fazer  pela  camará,  e 
concluído  no  anno  de  1849. 

Uma  nota  curiosa  que  toda  a  rapaziade  de  Lisboa  conhece, 
mas  a  que  não  podemos  encontrar  explicação. 

Os  carvoeiros  tomam-se  furiosos,  quando  lhes  perguntara — 
se  já  deu  meio-dia  em  S.  Paulo. 

Ha   annos   deu-se    mesmo   um  lamentável  acontecimento  por 
esse    motivo.   Um   rapazito   atrevido  fez  a  pergunta  a  certo  car- 
voeiro,   e    este,   perdendo  a  cabeça,  atirou-lhe  com  uma  acha  de'' 
lenha  que  acertando  na  cabeça  do  desgraçado  pequeno  o  mâfou 
instantaneamente. 

A  freguezia  foi  instituída  com  parte  das  parochias  de  Santos- 
o-Velho  e  Martyres. 

Uma  das  fachadas  lateraes  da  egreja  deita  para  a  rua  de  S. 
Paulo,  rua  que  se  turnou  celebre,  em  tempos,  pelos  atrozes  cri- 
mes que  ali  foracn  comrnettidos. 

A  gente  de  hoje-passa-ali  inliaerentemente,  ignorando  a  tra- 
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cica  desventura  oc;orrida  no  prédio  de  ires  ifídirv  que  eslá  tam- 
bém voltado  para  a  rua  Nova  do  Carvalho. 

Passou  a  catastrophe  na  noite  di  25  pjra  í6  de  julho  de  1Í41. 

No  prédio  morava  uma  senhora  viuv.i,  moça  ainda,  e  dois  fi- 
lho»,— o  pequeno  Kmvgdio  l'(;reira  da  í^osta  e  .lulia  Pereira  da 
Costa,  uma  lind.i  donzúÚinha  de  17  annos. 

D. 'Adelaide,  a  dama  viuva,  era  natural  da  Amieira,  villa  alem- 
lejana,  e  viera  para  Lisboa  depois  da  morte  de  sou  mando,  pia- 
nista muito  estimado,  que  fallecera  em  Calais  no  anno  de  1832. 
A  vinda  da  dnmn  tivera  dois  lins — a  educação  dos  li:hos.  c  a  ne- 
cessidade de  subtrahir  se  ás  ousadias  de  um  primo,  terrivelmente 
perigoso  pelas  péssimas  qualidades  que  lhe  formavam  o  cara- 
cter, e  que  era  nada  mais  nada  menos  que  o  celebre  FrancÍKCO  de 
Mattos  Lobo. 

Da  mesma  terra  que  ella  e  filho  de  pessoas  honestas,  cedo  de- 
monstrou as  tendências  de  ferocidade  que  deviam  dar-lhe  um  mi- 
sérrimo destmo. 

Nasceu  em  2  de  julho  de  1814.  Aos  quinze  annos  os  pães  min- 
dciram-n'o  par.i  o  Seminário  de  Sernache  do  Bom  Jardim,  para 
seguir  a  carreira  ecclesiiística.  Ali  revelou  alguma  intellipencia 
mas  falta  de  applicaçáo  aos  estudos,  e  uma  grande  precocidade  n.i 
maldade  e  perversão.  Em  i834  o  Seminário  encerrou  as  aulas,  e 
o  rapaz  já  com  vinte  annos  completos,  recolheu  á  casa  paterna, 
onde  entrou  a  ser  o  tormento  da  pobre  míie. 

Como  o  pae  andasse  empenhado  nas  luctas  liberaes,  tomou  o 
mesmo  partido,  não  por  convicções,  mas  porque  aquelle  partido 
lhe  dava  ampla  liberdade  para  toda  a  espécie  de  commeitimen- 
tos. 

Ao  tempo  os  povos  de  Gavião  e  da  Amieira,  estavam  em  hos- 
tilidades abertas  por  questões  administrativas.  Francisco  de  Mat- 
tos Lobo  distinguia-se  em  todos  os  conflictos  por  actos  de  selva 
geria  que  enchiam  de  amargura  o  coração  do  pae,  que  o  repré- 
hcndia,  mas  sem  resultado,  porque  elle  a  ninguém  respeitava. 
Tantas  infâmias  commetteu  qua  o  pae  o  expulsou  do  lar,  augu- 
rando lhe  mau  fim. 

Ora  este  miserável  deu  em  mostrar-se  apaixonado  por  D.  Ade- 
laide, a  quem  perseguia  constantemente.  A  pobre  viuva  era  hones- 
t.i  e  indetez  1,  tomou  medo  ao  primo,  e  co'ti  o  pretexto  da  educa- 
ção dos  filhos  veiu  para  a  capital  onde  se  suppunha  mais  a  segu- 
ro das  investidas  do  banJido. 

Mattos  Lobo  logo  que  teve  conhecimento  do  paradeiro  dj 
senhora,  veiu  para  l^isboa,  disposto  a  atormenial-a. 

Com  o  terror  que  lhe  inspirava  o  primo  D.  Adelaide  não  se 
aventurou  a  negar-lhe  a  entrada  em  sua  casa. 

Tinha  comsigo  uma  criada  cora  quem  desabafava  o's  seus  re- 
ceios, mas  que  também  náo  primava  em  valentn  para  lhe  acon- 
selhar qualquer  medida  preventiva. 

O  malvado  saboreava  o  seu  feito  e  preparava  o  golpe  final, 
confiante  na  ingenuidade  das  pobres  mulheres  t^oe  náo  tinham 
quem  lhes  desse  apoio. 

Na  tloite  acima  referida,  pelas  onze  hor.is,  reinava  completo  so- 
cego  ita  visinhanç.i,  quando  da  casa  fronteira,  onde  habitava  um 
commerciante,  o  filho  d'este,  sentindo  ladrar  muito  a  cidelfinha 
que  1>.  Adelaide  tinha  e  que  muito  estimava,  chegou  á  janella  a 
espreitar  o  que  daria  motivo  a  tal  alarme,  em  casa  de  gente  iSo 
socègada,  e  viu  então  que  um  homem  cnJava  no  quarto  da  filha 
da  viuva,  e  era  contra  esse  que  o  animal  arremettia  furiosamente. 

Com  pasmo  do  observador  o  homem  agarrou  no  animal  e  ati- 
rou-o  pela  janella 

Como  isto  era  íotalmente  ai^òrmal  o  manceho„Sahiu  d  rua  8 
prevenir  a  patrulha  das  suas  justitidad.ns  desconfianças.  Immédla' 
lamente  foram  prevenidas  as  competentes  auctoridades,  porque 
ao  tempo  náo  h.ivia  ainda  a  policia  civil,  e  foram  bater  á  porta 
de  D.  .Adelaide.  Ninguém  lhe  respondia  e  as  portas  estavam  tran- 
cadas por  dentro,  o  que  aui^entava  as  suspeitas  de  crime.  Fo 
ram  buscar  urna  escada  muito  alta,  e  por  ella  subiram  ás  jaaellas 
da  casa,  cjue  immediatamente  percorreram. 

Horrível  espectaculol  A  um  lado,  estendidos,  ainda  escorrer»- 
do  sangue,  estavam  os  corpos  de  O.  Adelaide,  seuinnocenie  filho 
de  II  annos  e  a  creada. 

Examinadas  as  três  victimas  conheceram  as  auctoridades  que 
estavam  morras.  Emquanto  rodeavam  este  grupo,  gemidos  dolo- 
rosos, soltados  de  um  quarto  distante,  attr.ihiram  a  attenção  da^ 
auctoridades  que  correram  ao  quarto  de  onde  elles  partiarn. 

Ali.  que  era  o  quarto  da  menitw,  estava  esta  mortalmente  íe- 


rida,  com  17  punhalada*,  tendo  a  ultima  segorado  o  punha),  que 
ficara  cravado  na  espinha  dorsal,  til  fora  a  violência  do  golpe.  No 
meio  dos  mait  cruciantes  loifiimeatoii,  a  infeliz  donzellinha,  em 
plena  posse  das  suas  faculjades  inteilectuaes.  declarou, chorando, 
que   fora   seu    pnmo   Francisco   de  Mait-s  Lr>^>o  quem  maiira  a 
mãe,  u  irmão  e  a  creada,  e  a  <punh,>i>jra  a  cUa. 
'       Todos  os  atsistentes  estavam  coniiternadot.  Júlia  ainda  viveu 
o  resto  da  noite,  vindo  a  fallecer,  tcrriveimunie  torturada,  ás  de-/. 
horas  da  manhã  seguinte.  Amda,  durante  j  sua  agonia,  a 
cada  creançs  repetiu  a  historu  tragicj  dos  assassínios,  pe 
auctoridddei  civu  e  judiciaei  que  tora  n  .i  ij-i  presença  c 
rogaram.   Quando  lhe   pergunt;iram   >c   seu  pnmo  teria  <. 
roubel-as  disse  que  não  sabia,  nas  que  fossem  vC-r,  c  ir,  . 
sitio  onde   estavam  gujrdaJos  os  objectos  de  prata,  e  mai;  ■.  ..  ^ 
re<.  Lá  estav;i   tudo  intacto.  Oo  o  malvado  não  teve  tempo  para 
consummar  o   roubo,   ou   não  atinou  com  o  logar  onde  estavam 
as  alfaias. 

M.itios  Lobo  era  useiro  e  vezeiro  em  furtos,  como  o  mostrou 
quando  roubava  os  condiscípulos  do  Seminário,  e  o  mesmo  pra- 
ticou em  casa  de  um  tio,  capitáo-mór  de  Mação. 

.\  agonisanie  dis^e  que  o  assassino  ainda  náo  tinha  sahido. 
mas  percorrida  a  casa  não  foi  encontrado.  Como  lhe  dissessem 
que  talvez  tivesse  i')o  para  casa  d'elle.  indicou  a  morada  do  faci- 
nora  na  rua  de  S.  Bento,  n.»  4,  i.'  andar. 

Já  se  vê  que  esse  prédio  c  actualmente  o  segundo  do  lado  di- 
reito, porque  a  numeração  antiga  era  a  seguir. 

Sem  perda  de  tempo  o  capitão  Barreto  enviou  uma  força  de 
quatro    praças   ás  ordens   d'um  alferes  para  prender  o  malvado. 

Mdttos  Lcbo  imaginava  que  não  seria  perseguido,  porquanto 
suppunha  ter  deixado  a  primu  bem  morta,  e  por  isso  estava  mui- 
to senhor  de  si.  Tendo  chegado  ha  pouco,  mal  tivera  te-: — ;  i: 
despir  o  casacu,  e  recebeu  o  official  com  sobranceria  e  c 

Quando  lhe  perguntou  o  official  se  era  elle  Francisco  j  , 
tos  Lobo,  respondeu  affirmativamente  com  ares  de  desafio,  e  n^o 
se  desconcertou  ao  dizer-lhe  o  otlicinl  qu<>  estava  ja  conhecido  o 
seu  crime,  que  era  o  ass.issin  iio  d'uma  familía  inteira,  o  velhaco 
negou  descaradamente  mas  cahiQ  em  affirmar  que^^m  casa  não 
havia  ninguém  que  o  affirmasse. 

O  alferes  indignado,  pelo  cynismo  do  facínora,  disse-lbe  que 
a  menina  Júlia  ainda  viria  e  tinha  declarado  tudo  ás  auctorida- 
des. 

Esta  inesperada  noticia  sobresaliou  o  matador  que  involun- 
tariamente exclamou: — Pois  tila  ainda  esta  viva? 

Confirmada  a  primeira  resposta  pelo  alferes,  Mattos  Lobo  ea- 
lou-se  e  encqlheu  desdenhosamente  os  hombros. 

Então  o  otficial  ordenou-lhe  que  vestisse  o  casaco  e  o  se- 
guisse. 

Quiz  elle  mudar  de  roupa,  e  bera  sabia  porque,  mas  o  oãicia! 
é  que  não  lhe  consentiu,  porque  tinha  observado  que  nas  mãos  e 
no  fjio  do  miserável  havia  manchas  de  sangui  recentes. 

E'  de  Crer  que  Mattos  Lobo  ficasse  'um  tanto  desnorteado, 
porque  ao  pâr  o  chapéu  deixou  cahir  da  copa  um  «rasso  de  ps- 
peis,  que  forartj   uma   revellaçãõ,  j>orque   e;-        ••      >  . 

acções   do   Banco  CorameTciáldo  Porto,  pc- 
laide.  O  official  tomou  irameJiatamente  cont  1 
tilmente    roubados,  porque  neni   podiam   de_  p-.:  Jo  a'^um  a-^Tc- 
veitar  ao  bandido,  antes  lhe  serviam  de  testemunhas  de.  accusa- 
Ção. 

A  lòrça  militar  acoropaohou-o  i  rua  de  S,  Paulo,  a  casa  das 
malaventuradds  victimas,  casa  que  ao  tempo  tinha  o  aumero  3. 

Ali  o  esperava  o  capitão  Barreto  que  ao  vel-o  tcre  desejes  de 
o   faier    em   po.   Não  podia  ser  peor  a  impressão  que  o  monstro 
causou   no  espirito  dos  assistentes.  Aqueiie  hor-cm  de  ír.-nJe  es- 
tatura, robusto,  de  olhar  dubio  e  feror.  com 
nunciadas   e  um  certo  tom  de  cvmsmo  esp. 
mia,  era  realmente  assustador  e  devia  amccr 
nhoTJs. 

Profórmá  lhe  pergunwu  o  copitSo  se  eile  tra  Francisco  de 
Mattos  Lobo,  ao  qoe  elle  nSo  respondeu  senão  jrit"' '"  —  ""■> 
tinha    assassin.ido   pessoa  slgvma.   Lev«nim-n'o   1  s 

três  cadáveres,  esperando  que  elle  se  perturbasse,  :■ 
de  pasmo   de  todos  elle  nem  seouer  peítanejoxi.  Mettcj  as  mjss 
debaixo  dos  braços,  e  pòí-sea  olhar  as  victimas.  cuja  face  rcve  - 
lava  ainda  o  estranlT-"  pavor  da  morte  inesperadc. 
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D'ali  o  conduziram  ao  quarto  da  menina  que,  apenas  o  viu,  ex- 
clamou a  chorar; 

— E'  elle. . .  é  elle. . .  esse  é  que  nos  matou  a  todosl . .  - 

— E'  mentira. — respondeu  o  malvado  ironicamente. 

N'isto  o  oflBcial  que  lhe  reparou  nas  mãos  perguntou-lhe  de 
que  provinham  as  manchas  de  sangue  que  ah  via. 

Sem  se  desconcertar  o  villão  explicou  qt;e  D.  Adelaide  queria 
á  viva  força  que  eile  casasse  com  a  prima  Juiia,  e  como  eUe  tal 
não  acceitasse  a  tia  e  a  creada  se  arremessaram  contra  elle,  de 
cujo  confiicto  se  hvrou  saltando  pela  janella,  fenndo-se  por  esse 
motivo. 

— Porque  não  gritou  ?  objectou-lhe  o  capitão. 

— Para  não  fazer  escândalo  e  para  que  me  não  imputassem 
estas  mortes! 


esperanças  porque  apesar  da  restauração  cabralina,  e  da  intljên- 
cia  politica  dos  protectores  os  magistrados  mantiveram  se  inde- 
pendentes. Mattos  Lobo  cahiu  no  maior  desespero,  e  tinha  crises 
de  rancor  contra  toda  a  gente.  Os  sacerdotes  que  tentavam  des- 
pertar-lhe  o  espirito  para  o  arrependimento  perdiam  tempo  inu- 
tilmente, porque  o  assassino  nem  os  queria  ouvir.  Apenas  o  prior 
de  Marvão  com  quem  em  tempo  tinha  mantido  estreitas  relações 
lhe  merecia  conáança  ;  a  elle  se  confessava,  e  delle  recebia  soc- 
corros  espirituaes,  que  não  seriam  grande  cousa  attendenda  a 
que  o  paare  tinha  chronica  escandalosa,  e  contava  vanas  prisões 
por  diversas  proesas. 

Pelos  modos,  não  sabendo  como  livrar-se  da  ultima,  teve  ar- 
tes de  fingir-se  liberal,  e  como  tal  foi  solto  em  i833. 

Todo  o    mez   de  marco  levou  Mattos  Lobo  a  escrever  cartas 


Assim  se  denunciava  estupidamente  porque  se  estivesse  emie'" artigos  no  seu  geiíero  e  estylo. 
plena  posse  das  suas  faculdades  bem  veria  que  não  devia  mostrar  j       A  14  de  abril  foi  lida  a  sentença  de  morte  ao  condemnado,  e 
ter   conhecimento  das  mortes,  se  se  propunha  a  passar  por  inno-1  Mattos   Lobo    desmaiou.   Levaram-n'o   para   o   oratório  e  então 
cenie.  quiz   que   o    prior  dos  Mariyres  o  ouvisse  de  confissão,  roas  este 

A  agonisante  creança  afBrmou  que  nunca  sua  querida  mãe  li-jnegou-se  dizendo  que  lá  linha  elle  o  seu  amigo  e  confessor  prior 
nha  meditado   sequer  em  semelhante  casamento,  e  que  em  casa  de  Marvão, 
todos  tinham  medo  d'elle.  No   oratório    estava   um   sacerdote,   cuja   piedosa  eloquência, 

AVerca  das  acções  de  que  acima  faltamos  disse  o  monstro  quei  conseguiu  commover  o  bandido,  que  então  orou  com  fervor  a 
lh'as  dera  sua  tia  por  conta  do  dote  de  JuHa.  j  ponto  de  fazer  uma  confissão  de  *eus  crimes  por  escripto. 

Da  casa  das  victimas  levaram  Mattos  Lobo  para  o  quartel  do|        No  dia  11  de  abril  pelas  11  horas  da  manhã  sabiu  uo  oratório 
Carmo,  onde  após  uma  infinidade  de  contradicções  disse  que  ma- ;  para    o  patíbulo,  sendo  tal  o  seu  estado  de  fraqueza  que  tiveram 
tara  toda  aquella  gente  por  ciúmas,  e  tentou  ditíamar  as  marty-  de  transportal-o  em  cadeirinha. 
res  que  barbaramente  apunhalara.  ;        Dava  meio-dia   quando  chegou  á  rua  de  S.  PauJo,  onde  tinha 

Mas  de  novo  interrogajo  já  disse  diversamente.  Lembrou-lhejde  dar  três  voiías  era  frente  do  prédio  onde  commettera  os  ne- 
:ontar  que  havia  em  casa  de  D.  Adelaide  um  hospede,  e  que  ten-  fandos  crimes.  Da  janella  do  quarto  da  desventurada  menina  Ja- 
do-se  envolvido  todos  em  desordem  o  hospede  matou  a  famiiia...  lia  o  padre  thesoureiro  dos  Martyres,  que  tinha  sido  amigo  do 
Que  ainda  elle  quiz  acudir,  mas  como  achasse  tudo  morto  fugira,  reu,  antes  do  crime,  leu  a  declaração  a  que  acima  ailudimos  ena 
p^ra  eviíar  incommodos.  iqual  Mattos   Lobo  confessava  ler  sido  o  único  auctor  d'aqueilas 

Os  interrogadores  vendo-lhe  as  calças  encharcadas  em  sangue,  mortes,  repenliiui  e  inevitavelmente  arrebatado  por  circumsl ancião 
de  modo  que  repassava  até  á  araê,  peàÍTàm-'.h&  3l  e^pUcaqÃo  graves  de  momento,  e  por  força  de  uma  cega  e  íouca  paix.ío,  ori- 
d"isso,  ao  que  eile,  não  lendo  prevenido  a  pergunta,  respondeu, ^injJj  de  muito  antes,  mas  que  tocara  então  o  seu  termo,  sem 
descaradamente — que  não  sabia.  itdeia  alguma  de  roubo. 

E  o  hospede,  quem  é,  e  onde  estará?. . .  j       Em  baixo  o  condemnado  ouviu  tudo  impassível,  como  que  já 

— Não  o  conheço,*  mas  ou\i  dizer  que  é  provinciano,  disse  alheado  das  cousas  do  mundo.  Dos  lábios  corria-ihe  uma  baba 
elie.  *  I  sanguinolenta,  e  o  rosto,  cavado  peio  terror,  e  quiçá  pelo  remor- 

No   entanto  peorava    a  pobre  Júlia,  no  mais  completo  estado   so,  apavorava  os  circumstantes. 
de  lucidez,  e  sempre  lamentando  a  mãe,  o  irmão  e  a  creada.        j       Estava  a  forca  armada  no  cães  do  Tojo,  á  Boa  Vista. 

Pelas  três  horas  da  madrugada,  foi  novamente  conduzido  o  Havia  outro  cães  do  Tojo  nesse  tempo,  onde  era  o  local  da 
assassino   á   presença   das  victimas,  e  á  sua  vista  procederam  os  lotca  permanente.  _         ..,,  •i.ji- 

médicos  a  exame  de  corpo  de  delicio,  verificando  que  a  oobre  ■  Est«  ^-"a  no  sitio  da  estação  principal  dos  cammhos  de  ferro 
menina  recebera  quatorze  punhaladas,  e  as  outras  três  estavam  i^e  Santa  Apolónia,  na  ireguezia  de  òanta  Engracia.  O  dia  i3  de 
crivadas  com  mais  de  trinta  golpes  cada  corpo!  : ab^il,  dedicado  a  esta  padroeira,  e  sanimcado  na  sua  ireguezia,  e 

A  juvenil  Júlia  ainda  teve  coragem  para  ratificar  o  que  tinha  (Por  «s^o  "^o  podia  funcionar  a  furca.  D  aqui  resultou  que  o  pa- 
^jjQ     '  O       r  T  'tibulo  se  armou  no  outro  cães  do  To)o,  actualmente  modificado 

Mattos  Lobo,  voltando-se  para  ella,  disse-lbe  sem  commocão|te°°^^™  ^^\°  Aterro  mas  que  era  ao  pé  da  Rocha  do  Conde  de 
-A  prima  bem  sabe  porque  isso  foi.  '       Óbidos,  na  freguezia  de  sanios-o-Velho.  r  •  „  „ 

Era  dia  claro  quanSo  o  facínora  foi  reconduzido  ao  quartel'  Chegado  ao  ponto  final  da  sua  viagem  no  mundo  foi  Matto. 
do  Carmo.  O  povo  apinhado  na  rua,  queria  lynchal-o  e  só  a  mui-  jLobo  entregue  ao  a.goz;  mas  para  que  o  desgraçado  subisse  toi 
lo    custo   conseguiu   a   auctoridade  evitar  que  assim  acontecesse,  i"^'^?.^*^''."'.'^^^' °  ^^  "'^*9°*'  ,    ,,      ..  -    ■  -j 

Na  tarde  de^6  deu  elle  entrada  na  cadeia  do  Limoeiro,  ope-  \  Em  baixo  estava  o  prior  de  Marvão,  muitíssimo  commovido, 
racáo  difiBcilima,  porque  o  povo  queria  á  viva  forca  fazer  jusuca  =0"^^  ^''S"  empanada  e  a  pallidez  mais  aterradora.  .        ,    ^ 

nr,r  «laí  mSní    '^     ^  ^         ^  ■  '        •  Com  VOZ  entrecortada  lhe  bradou:—Fi//io! ...  dife  ie  íoJo  O 

Durante  oito  mezes  e  mais  de  meio  que  esteve  preso  ora  ne-  'eu  coração— Virgem JlariaencaniinM  ^  rm^^^ 
^ava  os  crimes,  ora  os  envolvia  em  historias  de  momento,  e  escre- 


via artigos  para  os  jornaes,  todos  contradictorios,  e  insultuosos 
para  as  auctoridades,  empregados  da  cadeia,  mas  tudo  sem  arte 
nem  correcção. 

Tinha  alternativas  que  uns  attribuiam  a  remorsos,  outros  ao 
terror  do  patíbulo.  Durante  esses  períodos  tentava  suicidar-se. 
pelo  que  foi  mister  vestir-lhe  um  colete  de  forças. 

Julgado  em  i.»  instancia  foi  condemnado  á  morte,  e  na  Rela- 
ção, para  onde  appeilou,  teve  a  sentença  confirmada.  Recorreu 
ao  Supremo  Tribunal  sem  resultado.  Este  tremendo  desengano, 
teve-o  no  dia  4  de  março  de  1842. 

Mattos  Lobo,  apesar  da  hediondez  do  seu  caracter,  teve  pro- 
tectores que  ainda  conseguiram  demoral-o  na  cadeia  perto  de 
nove  mezes.  Em  janeiro  deste  anno  os  protectores  do  assassino 
deram-lhe  esperanças  de  commutação  de  pena,  por  causa  do  mo 
vimento  politico  dos  Cabraes. 

Mattos  Lobo  andava  então  desaforado  sem  guardar  conve- 
niências nem  respeitos  a  pessoa   alguma.  Breve  lhe  cahiram  as 


E  de  repente  cahiu  fulminado  por  uma  apopiexia. 

A  plebe  inventou  que  Mattos  Lobo,  quando  viu  cahir  morto  o 
amigo,  tivera  viva  impressão  de  alegria  no  semblante... 

Momentos  depois  cumpria-se  a  lei. 

O  assassino  morria  também  assassinado,  e  a  Justiça  desempe- 
nhava o  mesmo  acio  que  punia. . . 

Dois  médicos  dislinctos  da  epocha,  os  drs.  João  José  de  Simas 
e  Francisco  Martins  Pulido,  tomaram  conta  do  cadáver  de  Mattos 
Lobo  para  experiências  scíeniificas  no  cérebro.  Agitavam-se  en- 
tão, em  todo  o  seu  apogeu  as  questões  phrenologicas,  e  os  dois 
sábios  procederam  á  dissecção  ao  corpo,  na  mesa  anatómica  do 
hospital  de  S.José  nos  dias  17  e  18,  com  assistência  numerosa  de 
alumnos  e  médicos. 

D'esie  exame  averiguou-se  que  o  organismo  cerebral  de  Mat- 
tos Lobo  tinha  todos  os  caracteres  próprios  do  criminoso-nato, 
pronunciando-se  as  tendências  para  a  destruição.  .\s  faculdades 
moraes  e  inteliaciuaes  estavam  em  manifesta  desproporção,  de 
onds  resultava  um  terrível  desequilíbrio. 
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Se  estes  crimes  se  dessem  actualmente,  Mattos  I.obo  teria  sido 
observado  pela  medicina,  c  a  lei  não  perpetraria  um  crime  inu 
til.  Uo  exame  a  que  se  procedeu  no  craneo  do  matador  resultou 
uma  das  mais  tremendas  accusações  contra  a  pena  de  morte. 

Malar,  por  simples  desejo  de  carnngem,  não  é  n.itural  ao  in- 
dividuo em  pleno  equíHbrij  das  sua»  funcções  de  cérebro, 

A  mesma  paixão  de  Mattos  t.oho  pela  prima  viuva  tinha  todos 
os  symptomas  da  morbidez  espiritual.  Ma<  n'esse  tempo  não  ha- 
via um  Lombroso,  nem  um  Cabedi,  nem  um  Júlio  de  Mattos.  O 
dr.  Pulido,  que  deivou  fama,  era  medico  alienista,  mas  não  cslav.i 
iniciado  nos  importantes  estudos  da  psycbiatria  moderna,  scien- 
cia  que  ainda  nTio  estava  crsada.  Tinha-se  (eito  ba.i.tante  com  as 
investigações  sobre  phrenologia,  mas  bem  longe  estavam  as  des- 
cobertas psycopathHS  das  escolas  itali  ina  e  franceza,  a  primeira 
muito  mais  svmpathica  do  que  a  segunda. 

Francisco  de  Mattos  Lobo,  embora  repellente  e  temível,  n.ío 
passava  de  um  doente,  irresponsável,  que  deveria  ser  submettido 
a  tratamento  antes  <Je  condemnado.  Os  seus  ataques  de  altivez, 
caracter  aggressivo,  tudo  n'elle  eram  indícios  de  um  estado  de 
epylepsia,  entrecortada  de  periodos  de  remittencia,  mas  inteira- 
mente accentuada. 

O  desconnexo  das  respostas,  a  irreflexáo  do  procedimento, 
asten'ativas  de  suicídio,  provam  demasiado  o  mal  que  o  arrasta- 
va. Mas  quem  pensava  em  símilhante  assumpto  no  anno  de  1842, 
e  principalmente  em  Portugal.' 

Quarenta  e  quatro  annos  depois  assistíamos  nós  ahi  a  um  pro- 
cesso celebre — o  de  Marinho  da  Cruz,  e  vimos  como  a  sciencia 
medicolegal  foi  maltratada  pela  rotina,  acastellada  nos  poeiren- 
tos códigos  romanos.  Em  apoio  da  humanitária  sciencia  moderna 
se  pronunciaram  médicos  distinctissimos,  e  irradiaram  scentelha< 
de  eloquência  do  espirito  sublime  do  primoroso  poeta  e  advogado 
Thomaz  Ribeiro,  mas  a  teimosia  da  let  passou  por  cima  de  tudo — 
carro  triumphal  da  Vindicta. 

A  lei  gravou  nas  l.iboiís  de  Moyscs  dos  tribunaes  que  quem 
mata    é   reu  — e   d'aqui    não   ha   demover  o  espirito  conservador. 

Veiu  a  sciencia  declarar  que,  na  maior  parte  dos  casos  o  ma- 
tador é  um  enfermo.  E  contra  esta  voz  erguem  se  as  pedras  do 
velho  mundo. . . 

Antigamente,  os  juizes  e  júris  manifestavam  o  seu  horror  pelo 
homicídio,  lavrando  a  condemnaçáo  a  morte  do  homicida   . . 

Isto  é — fazendo  impunemente,  o  que  elle  tizera  sem  impuni- 
dade. . . 

No  entanto  a  psvchiatria  não  reclama  a  liberdade  do  crimi- 
noso-nato,  mas  a  sua  reclusão  em  hospícios  apropriados,  onde  a 
sociedade  nãc  exerça  as  odiosas  funcções  de  carrasco. 


Em  Alcântara,  dentro  das  muralhas  de  I).  Fernando,  tiveram 
os  frades  trinos  o  seu  convento,  fundado  em  i58i.  Começou  por 
uma  egreja,  construída  em  acção  de  graças,  por  um  varão  cha- 
mado Rodrigo  Homem  de  Azevedo.  Pela  data  se  vè  quão  afHic- 
tíva  era  então  a  vida  dos  portuguezos.  Phibppe  11  exercia  as 
maiores  atrocidades  na  pessoa  de  todo  e  qualquer  patriota,  que 
ousasse  manifestar  descontentamento  ou  resistência  ao  seu  malé- 
fico proceder. 

Rodrigo  Homem  d'Azevedo  era  portu^uei  de  alma  e  coração, 
zeloso  partid.irio  de  D.  António,  grão-prior  do  Crato  e  conse- 
quentemente adversário  do  castelhano.  O  usurpador,  que  tinha 
por  sua  conta  legiões  de  delactorcs,  conhecia  os  nomes  dos  ie.tes 
portuguezos,  e  não  perdoava  a  ninguém,  homem  ou  mulher,  des- 
de que  farejasse  uma  suspeita  de  revolta. 

O  pobre  Rodrigo  foi  prçso  um  certo  dia,  e  encarcerado  com 
outros  muitrs  que  estavam  incursos  no  mesmo  crime  de  civismo. 
.Id  se  sabe  que  em  casos  t,ies  não  se  pensava  em  julgamentos  nem 
cousa  que  i>  valha.  IVocesso  summario.  Enchiam-se  os  cárceres 
n'um  dia,  enf^rcavam-se  ou  deitavam  se  no  mar  os  presos  no  dia 
seguinte,  para  que  os  novos  prisioneiros  tivessem  log,ir. .  por  al- 
gumas horas.  Economia  de  tempo,  do  escripturação  e  de  fórmu- 
las Judiciaes! 

O  .Xzevedo,  porém,  lá  descobriu  meio  de  evadir-se,  e  conse- 
guiu salvar-sc  das  garras  tigrinas  dos  castelhanos.  Por  esse  mo- 


tivo mandou  construir  uma  egreja  «ob  a  evocação  de  Nona  Se- 
nhora do  Livramento. 

Morreu  de  provecta  edoJe,  e  deixou  bent  avuliaJot  i  sua  viu- 
va U.  Margarida  do  Alcáçova  e  eita,  muito  devota  da  orde.T. 
dos  trinos,  deixou-lhcs  vários  terrenos  em  roda  da  egreia  par.< 
que  ah  construíssem  os  fr.ides  um  mosteiro-  Em  1642  concluíram 
elles  as  obras  e  se  inst.iilaram  na  sua  nova  casa.  A  egre|a. preci- 
sou de  obras,  que  lhe  foram  feitas,  em  iõ<>3. 

Sabe-se  que  o  convento  era  grande  e  solidamente  construído, 
mas  o  terramoto  derrocou-o  pelas  bases  e  turnou  a  ser  reedifi- 
cado. 

E  eis  como  o  nome  da  rua  do  Livramento  a  Alcântara  nos 
traz  repercussões  de  uma  época  fatal  e  calamitosa,  martyroiogio 
de  sessenta  annos,  durante  os  quaes  o  organismo  português  con- 
irahiu  enfermidades  moraes  de  que  não  mais  se  curou  radical- 
mentel 


Alcântara,  que  hoje  faz  parte  de  Lisboa,  era  ha  poucos  annos 
um  dos  arrabaldes.  Ficava  fora  das  muralhas  de  D.  Fernando. 

Todos  ahi  se  lembram  da  ponte  aue  formava  a  barreira  de 
Lisboa,  sobre  o  carteiro  de  Alcântara,  de  mephitica  memoria. 

Al-cantara  é  palavra  árabe  que  significa  a  ponte.  Ficou  com  o 
nome  que  lhe  davam  os  mouros,  como  afinal  muitas  palavras  do 
seu  idioma  vieram  até  nós  mais  ou  menos  deturpadas. 

A  grande  ponte  de  Alcântara  é  celebre  pelos  combates  de  14 
de  maio  de  i8o5,  e  10  de  junho  do  mesmo  anno.  Ali  se  encontra- 
ram os  heróicos  soldados  da  Leal  Legião  Lusitana  com  as  tropas 
invasoras,  ás  quaes  applicaram  uma  soberba  derrota.  Ficou  me- 
morado o  valor   e  sangue  frio  dos  nossos,  n'essas  duas  batalhas. 

Também  aqui  se  deu  a  desgraçada  batalha  de  25  de  agosto  de 
i58o,  na  qual  ficou  derrotado  D.  António,  prior  do  Crato,  e  com 
elle  vencido  o  nobre  Portugal  durante  sessenta  annos. 

O  combate  tinha  sido  um  arrojo  da  parte  dos  portugueses,  e 
só  ss  pôde  explicar  por  fanatismo  patriótico.  Quatro  mil  homens 
apenas  compunham  o  exercito  de  D.  António,  e  esses  mesmos 
mal  armados,  sem  conhecimentos  militares,  e  eram  estes  a  faxer 
face  a  vinte  e  dois  mil  soldados  do  duque  de  Alba,  bem  instruí- 
dos, bem  armados  e  ben  alimentadosl 

Além  do  que  não  era  só  a  força  militar  como  também  a  ma- 
rítima, constando  de  uma  forte  esquadra,  que  enchia  o  rio  de  Al- 
cantara.  ao  tempo  muito  maior  que  modernamente.  Alcântara  es- 
tava ainda  quasi  deshabitada.  Só  depois  da  restauração  se  foi  po- 
voando, principalmente  desde  que  D.  .\ffonso  VI  foi  habitar  o  pa- 
lácio real  do  Calvário. 

D.  Pedro  II  também  gostava  muito  do  sitio,  e  aqui  passava  a 
estação  calmosa:  morreu  n'este  palácio.  Pouco  a  pouco  se  foi  en- 
chendo de  arruamentos  até  que  em  1753  já  formava  uma  paro- 
chia  extra-muros. 

Cerca  de  oitocentos  metros  acima  da  celebre  ponte,  ha  outra 
mais  pequen.i,  sem  luxo  de  architectura.  Sobre  a  guarda  de  dma 
desta  ponte  ha  uma  columna  com  a  inscripção:  Foi  construída 
esta  ponte  tio  .111110  de  iMi. 

Na  ponte  que  teve  as  barreiras  esteve  uma  estatua  collossal  de 
S.  João  Nepomuceno.  primoroso  trabaliiode  escuiptura  feito  pelo 
insigne  esculptor  .loáo  António  de  Pádua,  e  coliocada  em  1743. 
No  pedest.il  mand.iram  os  moradores  do  bairro  pôr  uma  inscrt- 
pçáo  que  dizia: — .A  S.  Joáo  Nepomuceno,  novo  thaumatargo  do 
mundo,  dominador  da  terra,  do  fogo,  d.i  agu.i  e  do  ar.  e  sobretu- 
do uplacador  dos  mares,  um  seu  devoto,  reconhecido  para  com  o 
seu  protector,  ergueu  estatua,  no  anno  de  174.',  depois  de  salvo. 

O  artista  que  íez  esta  est.itua  nolabihsou-se  em  venos  traba- 
lhos de  mérito  superior,  como  os  celebres  púlpitos  da  egreja  do 
collegio  de  Santo  Antão  de  Lisboa,  o  trabalno  esculpturado  da 
capelia-mór  da  egreia  de  S.  Domingos,  as  imagens  da  capell  j-mo: 
da  Se  de  Evura,  etc.  Pecro  .-Xntonio  Luques,  hábil  anista  cinze- 
iador,  cooperou  brilhantemente  era  todos  os  principaes  traba- 
lhos de  Pauua. 

Em  face  do  antigo  palácio  real,  que  depois  de  restaurado  dos 
estragos  do  terramoto  paf.sou  as  mãos  de  Francisco  José  Dias  pa-- 
ra  estabelecer  ali  uma  fabrica  de  chitas,  e  que  perdeu  a  posse  por 
não   cumprir   a   clausula,  está  o  convento,  hoje  recolhimento  do 
Calvário.  Fundou-o  D.  Violante  de  .Menezes  e  sua  nli.a  D.  Mana 
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Magdalena,  no  anno  de  i6oo.  Teve  quarenta  e  três  madres  para 
serviço  de  sachristia. 

Não  lhes  pedia  o  corpo  martyrio  ás  santas  freirinhas. 

O  recolhimento  do  Calvário  é  bem  conhecido  actualmente  co- 
mo internato  de  educação  do  sexo  femenino.  Muitas  meninas  po- 
bres e  orphãs  ali  teem  recebido  uma  educação  que  as  habilita  a 
grangear  meios  de  honesta  subsistência.  O  tratamento  é  rasoavel, 
e  a  habitação  hvgienica  quanto  o  podem  ser  estabelecimentos  com 
ares  de  prisão.  Emfim  os  annos  do  internato  são  preenchidos  cora 
a  applicação  das  raparigas  a  trabalhos  úteis  e  imprescindíveis  á 
vida  domestica. 

Não  se  fazem  ali  sabias  nem  grandes  artistas,  mas  instruem-se 
creanças  que  cá  fora  terão  de  luctar  com  falta  de  recursos  pecu- 
niários, e  que  só  devem  contar  com  as  forças  próprias  para  a  so- 
lução do  trabalhoso  problema  da  existência. 

Depois  ha  ali  uma  austera  honestidade  que  imprime  ás  don- 
zellas  um  sentimento  de  probidade  assas  sympathico  e  recommen- 
davel  na  vida  pratica. 

Adiante  fica  o  convento  das  flamengas  ou  Sallessias,  não  menos 
conhecido  do  que  o  Calvário. 

Foi  fundado  em  i582  por  Filippe  II,  o  terrível — demónio  do 
meio  dia,  como  o  cognominaram  os  seus  contemporâneos.  Cousa 
notável!  Este  homem,  tyrannia  personificada  que  nem  poupou  o 
próprio  filho,  incapaz  de  um  sentimento  humanitário,  e  feroz  co- 
mo a  besta  fera,  era  fanático  até  ao  exaggero!  Pensava,  o  maldi- 
cto,  que  a  troco  de  dádivas,  de  conventos,  de  exterioridades,  po- 
deria subornar  Deus  como  subornava  os  homens!  Em  Lisboa 
foram  aos  centenares  as  suas  victimas,  de  todas  as  edades,  de  am- 
bos os  sexos,  de  qualquer  posição;  e  seguidamente  ás  carnifici- 
nas, muitas  d'ellas  clandestinas,  mandava  dizer  missas  e  allumiar 
altares! 

No  anno  indicado  vieram  para  Lisboa  as  freiras  de  um  conven- 
to em  Anvers  (Flandes),  fugindo  ás  revindictas  do  lutheranismo 
iriumphante.  Philippe  achava-se  n'essa  occasião  na  capital,  por 
desgraça  dos  lisboetas,  e  o  malvado,  que  não  se  apiedava  das  vir- 
tuosas damas  portuguezas  que  choravam  a  perda  da  autonomia 
pátria,  antes  lhes  applicava  cruentas  torturas,  conpun,^iu  se  da  si- 
tuação das  freiras  flamengas,  pelo  que  Ihss  mandou  construir  um 
convento  onde  coubessem  todas  as  forasteiras  que  eram  trinta  e 
três,  professas  da  ordem  de  Santa  Clara. 

Deu-lhe  boas  rendas  e  projegeu-as  em  tulo.  Quando  o  gover- 
no liberal  supprimiu  as  orgens  religiosas  o  mosteiro  ficou  como 
estabelecimento  de  ensino,  que  já  era.  Ali  se  educam  meninas  de 
famílias  abastadas,  as  quaes  recebem  uma  educação  de   sala. 

As  recolhidas  ou  freiras  são  estrangeiras  quasi  todas  ou  todas, 
e  muito  prendadas  de  modo  que  as  educandas  ticam  sabendo  fa- 
zer muitas  cousas  bonitas,  lavores,  bijouterias  e  algumas  d'ali  sa- 
bem mui  rasoaveis  pianistas. 

A  educação  litteraria  não  vae  além  do  vulgar,  mas  aprendem 
línguas,  principalmente  a  ingleza.  Meninas  da  primeira  sociedade 
ah  teem  recebido-uma  esmerada  educação. 

E  fallando  um  pouco  ainda  de  .Alcântara  notemos  quão  diver- 
so é  este  sitio  do  que  foi  ainda  ha  poucos  annos! 

Pmho  Leal  falla-nos  do  forte  do  Sacramento  como  quem  o  viu 
ainda,  embora  desmantellado.  Conta-nos  como  elle  foi  edificado 
em  iõ5o,  sob  a  direcção  dos  engenheiros  João  Gillot,  hoUandez, 
Legart,  francez,  o  jesuíta  belga  João  Cosraander,  superintendendo 
o  grande  general  D.  .António  Luiz  de  Menezes,  marquez  de  Ma- 
rialva. 

Este  bravo  fidalgo  tinha  cedido  parte  de  uma  quinta  sua  que 
chegava  á  beira  do  Tejo,  e  onde  tinha  casas  de  residência.  Alior- 
ganisou  elle  uma  conspiração  contra  Pnilipp  ÍV,  mas  que  não 
chegou  a  produzir  effeito  porque  abortou. 

Era  n'esta  quinta  que  os  conjurados  se  reuniam  sob  uma  co- 
pada arvore  ao  fundo  da  quinta,  quasi  na  margem  direita  do  Te- 
jo. A  conspiração  abortou  mas  a  arvore  histórica  ainda  existe  so- 
bre a  muralha,  como  uma  recordação  gloriosa  dos  briosos  portu- 
guezes  de  entáo. 

Pinho  Leal,  incansável  investigador  e  patriota  a  valer,  escre- 
via isto  em  1873. . .  Tudo  desappareceu,  fortaleza,  arvore  e  brios! 
As  obras  do  aterro  cortaram  o  forte,  que  está  em  parte  substi- 
tuído pela  parada  do  quartel  dos  marinheiros,  e  a  arvore,  essa 
tem  como  relíquia  um  bocado  do  tronco  em  montra  de  um  alfar- 
rabista da  rua  dos  Retrozeíros,  conhecido  da  repaziada  pelo — 
Frade. 


Dos  brios. . .  nem  memoria  resta! 

Esquecia-nos  dizer  que  a  estatua  de  S.  João  Nepomuceno  foi 
arrancada  de  cima  da  ponte  e  mudada  para  o  museu  do  Carmo. 
Ouvimos  que  a  operação  foi  feita  com  tanta  delicadeza  que  a  es- 
tatua ficou  truncada. 

As  portas  desapparecerara  e  Lisboa  entrou  por  ahi  dentro  co- 
mo rainha  absoluta,  espalhando  pérolas  do  progresso  por  esse 
bairro,  outrora  mal  clieíroso  e  retalhado  de  ruellas  que  a  getue 
pacata  não  percorria  sem  susto. 

Quando  o  auctor  do  Portugal  antigo  e  moderno  escreveu,  as 
barreiras  de  Alcântara  terminavam  a  capital  por  aquelle  ponto. 
Belém  era  um  município  á  parte,  e  constituía  de  per  si  só  uma 
populosa  cidade,  desenvolvida  depois  do  terramoto,  pois  que  em 
175 1  não  tinha  mais  que  duzentos  e  dez  fogos. 

Conveniências  politicas  determinaram  a  juncção  d'aquelle  con- 
celho ao  4."  bairro  de  Lisboa,  e  um  bello  dia  desapparecerara  as 
portas  e  os  velhos  guarda-barreiras,  que  as  innovaçóes  substituí- 
ram em  outros  pontos  pela  guarda  fiscal.  Que.m  hoje  quizer  tra- 
tar de  Lisboa  tem  de  fallar  de  Belém,  e  realmente  muito  lhe  cum- 
pre dizer. 

Toda  a  gente  d'aqui  conhece  o  local,  d'antes  denominado  bar' 
ra  ou  surgidouro  de  Rastello  ou  Restello.  Havia  ali  uma  capella, 
fundada  pelo  infante  D.  Henrique,  e  por  elle  dada  aos  freires  de 
Christo,  de  cuja  ordem  era  grão-mestre.  Depois  da  morte  do  in- 
fante, e  reinando  D.  Manoel,  este  monarcha  deu  a  capella  aos 
monges  de  S.  Jeronvmo,  e  aos  freires,  como  compensação,  a 
egreja  da  Conceição  velha  de  Lisboa. 

Bem  celebre  tinha  de  ficar  esta  praia  pela  partida  das  primei- 
ras naus  idas  á  descoberta  da  índia!  Era  a  praia  desafogada,  como 
o  sitio  todo,  e  n'essa  explendida  manhã  primaveril  de  1497  estava 
replecta  de  fidalgos,  clero,  tropa  e  plebeus,  cavalleiros  e  peões, 
cuja  variedade  de  trajes,  resplendor  de  ornatos,  destacando-se  os 
cavalleiros  coro  seus  ricos  fatos  recamados  de  pedrarias,  longas 
plumas  fiuctuantes,  uma  grande  harmonia  de  velludos  e  setins, 
devia  produzir  deslumbramentos.  No  Tejo,  refulgurando  em 
;  trémulos  murmúrios,  ungido  pelos  beijos  de  um  sol  immaculado, 
j  o  velame  das  naus  abría-se  como  azas  da  águia  das  conquistas.  E 
I  todos  aquelles  corações  appellavam  para  a  virgem  do  Rastello,  e 
I  todos  aquelles  olhos  de  mães,  de  esposas,  de  filhas,  de  noivas,  de 
'irmís.  fitavam  o  mar  com  uma  interrogação  angustiada,  e  a  ca- 
pellinha  com  uma  suppllcante  anciedade!  Quantos  beijos  ali  fo- 
ram os  últimos,  quantas  despedidas  o  verdadeiro  adeus.'.  .  . 

Tudo  passou!  conquistadores  e  conquistados,  rei  e  povo,  di- 
tosos e  infelizes,  nobres  e  plebeus,  todos  os  pratogonistas  e  es- 
pectadores da  epopeia  gloriosa  e  trágica  que  ali  se  prologou  fo- 
ram de  ha  muito  levar  á  terra  uma  camada  de  matéria! 


Em  Belém  ha  um  sitio  que  durante  muitos  annos  era  aponta- 
do com  horror.  Referimo-nos  ao  Chão  Salgado. 

Encontra-se  na  rua  Direita  de  Belém,  e  lá  mandou  a  camará, 
depois  do  meado  do  século  XVÍII,  coUocar  uma  memoria,  recor- 
dação de  uma  das  mais  atrozes  vinganças  do  marquez  de  Pom- 
bal. 

Entre  o  largo  do  chafariz  e  a  travessa  a  Este,  junto  da  calça- 
da do  Galvão,  estava  o  palácio  do  duque  de  Aveiro,  que  occupa- 
va  toda  essa  área.  Allí  mesmo  é  que  íoi  coUocada  a  ignóbil  me- 
moria, depois  de  arrasado  o  prédio  e  salgado  o  terreno:  Uma  co- 
lumna  cvlindríca  da  altura  de  cinco  metros,  rematada  em  forma 
de  pyra,  e  rodeada  de  cinco  anneis  de  pedra,  symbolisando  as 
cinco' pessoas  da  família  do  duque  de  .\veiro,  quetomarara  parte 
na  conjuração  contra  D.  José  I. 

No  plynto  da  columna  gravou-se  o  seguinte: 

Aqui  foram  arrasadas  e  salgadas 
as  casas  de  José  de  Mascarenhas, 
exauctorado  das  honras  de  duque 

de  Aveiro  e  de  outras, 

condemnado  por  sentença  proferida 

na  suprema  junta  de 

inconfidência,  em  12  de  janeiro 

de    1759. 
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Na  manhã  JV-ste  iDtf»rno  dia  appareceram  as  pare  ies  dA  pra- 
■^ní  e  prinjipaes  ruas  de  Li^^boa  coberta*  d«  graoJfi  carures  nar- 
rando o  atienta  Jo,  e  declarando  q<ie  o  coche  destruído  pelos  uros 
esidVíi  paKnie  «o  publico  na  co;heira  do  psço.  Primeitii  com 
proJigdlida  te  dinheiro,  honras,  títulos,  postos,  uma  aluvião  de 
preriiius  tuotad  -res  a  quâm  delatasse  o  que  soubesse  a  t^l  respei- 
to; e  até  promeltia  o  perdão  a  todos  o»  cúmplices  secundários 
que  se  promptificassem  a  depor. 

Era  um  lu.ro  de  velhacaria. . .  O  lio  do  trama  estava  em  boas 
mãos,   talvez   njs  próprias  que  lhe  forneceram  a  matéria  pfii»a! 

Acompmhav.i  este  edital  um  outro  prohibindo  a  todos  ospor- 
tuguezee,  residentes  oo  reino,  que  d'elle  sahisoem,  mesmo  que 
fosse  da  terra  do  seu  domicilio,  sem  provarem  a  '■m  identidade 
pet^ante  o  minísiro  ad  lioc.  o  qual  só  lhe»  concecíerii  licença  de- 
pois de  riporosissimo  exame,  cora  todas  as  declarações  de  signaes 
phisionomicos,  fins  e  dias  rij  ausência. 

A  marqueia  de  Távora  velha  foi  presa  para  o  moçttinj  das 
Grillas;  a  marqueza  nova  para  Sjnios;  ;i  marqaeza  de  Alorna  pa- 
ra Chell-is;  a  duqueza  de  Aveiro  para  o  R^lo,  e  a  condessinha  de 
At>uj<uia  para  a  Magdalena 

Todas  as  filhas  e  lilhos  menores  d'est*s  desventuradas  senho- 
ras loram  distribuídos  p^r  conventos  e  colleijios,  com  ordem  de 
seríni  tr;iMdos  como  plebeus,  e  privados  de  relações  externas, 
não  tornando  a  ver  suas  mães  e  irmãosl- 

Que  cumulo  dtf  seivageria! .. .  .'apenas  o  conde  dí  Villa  Niva 
foi  excluído  da  o.tiosa  vini»artç«,  porque  est<iva  nas  boa»  graças 


Justiçado  como  um  dos  chefes 

do  bárbaro  e  execrando  desacato 

que  na  noile  de  3  de  setembro 

de  175S  se  havia  coinmettido 

contra  a  real  e  sagrada  pessoa  de 

D.  José  I. 

N'esle  terreno  infame  se  não  poderá 

edificar  em  tempo  algum. 

O  atieniado  contra  D.  José  é  um  problema  pira  resolver.  Sa- 
bem todos  que  Sebastião  Jusé  de  Carvalho  e  Mello  era  Hda^al  ini- 
migo da  nobreza,  que  lhe  pagava  na  mesm^i  moída.  Anciu&o  por 
dominarllie  o  poder  e  presii^io  lie  que  gos;iva  amda  essa  clnsse, 
não  perdia  ensejo  de  abdtel  a.  li  o  mesmo  com  respeito  a  s  je 
^itas.  Ora  a  conspirdçrio  de  3  de  setembro  forneceu  lhe  tão  bons 
meios  de.exerctr  a  sua  vingança  que  a  gente  fica  a  pensar  ^e  não 
andaria  em  todo  eise  desgiaçado  acontecimento  alguma  influencia 
machtavtílica  ! 

1).  José  andava,  um  pouco  desviaJo  do  redil  matrimonial,  e 
na  corte  não  era  mvsterio  a  su;i  predilecção  pela  formosa  condcs- 
sinha,  filha  dos  Tovoras  e  mulhr  do  conde  de  Atuu^uia.  A  rai- 
nha vivia  desgostosa,  os  Tavoras  en^^ergonhados,  e  o  mnrido.  sem 
duvida,  revoltado.  .Nada  seria  de  cs^pantar  que  os.intieressados  ti 
rassem  pailido  da, situação. 

Emhm,  D.  José  sahiu  da  quinta  real  da  calçada  do  GdlvSo  na 
noite   de   3  ,de  *eternbro  de  1738;  íj  em  coche,  acompanhado  do 

seu  creado  particular  e  conhdcnic  Pedro  Fcrreiía.  A  pouca  Uis-  j  jq  mivrquez  de  Pombal.  Teve,  porem,  da  despedir  toJoopessoal 
taoi-ia,  a'unn  cap-po,  onde  e.stá  .1  «greja  da  Mi  moria;  di-ipjraram-|  jr>  se-J  seniço,  porque  tinha  servido  seu  pae,  o  desjsraçado  mar» 
lhe  M'gM"s  tiros  ue  bacamarte  sobre  o  trem.  Eram  pelos  modos' quez  de  Távora.  D.  Manuel  despediu  tudo,  e  no' mesmo  dia  lo- 
trcsi  os  assalumes,  n  as  um  «irou  togo,  e, todos  creados  ao  duque!  moii  creados  no»i>s. 

de  Aveiro  ,e  do  matquez  de  T..vord.  O  coche  ficou  íurudo,  mas|  rs'ão  é'  svrnpniluío  a  sua  attitude,  nem  se  pôde  louvar  a  sua 
el-rei  so  recejjeu  um  Itrimento  iio  braço  esquerdo.  [  condescendência  en>  tr^ca  <!e  uma  vida.qae  ficava  iafaraada  pela 

Vo.iou   o  trem   paru  a.  Junqueira,  j;  assim  tjcou  sem  qíleito  o  çQpj.mn^ção  de  tolos  os  seus.  .  - 
segundo  aiientado  que  dtvia  dar  se  mais  adiante,  na  previsão  dCi        pg  que  massa  seria  leito  o  coração  d'esse  homem  p*!*»  nSoes- 
niau  uxno  00  pnnieuo.,    ,j.  ,.         -         :  '  talar  de  dòr  perante  o  martsTio  d.;  seus  velhos  pae?,  e  de  genii- 

Náo  ptiniavoti)  em  (actica  os  oonspíradores.porquantpihâs  não  |ijsir,iós  mancebos  que  a  compaixão  humana  ticou  lameniando. 
occorreu  a  ienibrança  ae  que  el-rei  poderia  rstroc^er,  viito  seri  a  casa  dos  Vini»  e  Qitairo  e  o  juiz  do  povo  representaram  a 
mais  stguro  voltrtf  -ai)  ponto  de  o.)dtí  partira.  i  el-rei   o  siu  sentimento,  e  pediram  que  os  réus  fossem  dir«r»awra- 

El  rei  foi  para  a  Junqueira  e  teCoUjett  a  casa  do  marquez  de ;  j,s.,j,  s,   e  que   contra   eles   fosse  admittida  toda    a  qualidade  de 
Anjeia,  que  habitava  o  antigo  forte,  elá;  rçc^eu-CMrativo,  depoia|  pi>ova.  afim  de  serem  castigados  sem  misericórdia, 
do  que  rcj^essou  ao  paço.  .  ^.-         ■•      •  |        Uto  era  aertte  do  povo'. .    nem  sabemos  como  este»  homani- 

No  Jia  ímmediato  sabia  se  do  caso  em  toda  a  Lisboa,  e  cor-  tgn  ,j  vsróis  se  esqueceram  do  celebrar  com  Ti-Deums  o»  mor- 
riam boatos  inai^ttnies  de  que  os  auciores  tinham  sido  os  1  avo- ;  {jcmios  do  Porto,  por  occasirio  da  revolta  contra  a  companhia 
ra».    Qu<.m   os  espdrharia?  As  intrigas. da  córie  não  chegavam  ao  ^^^1  Ao%  vinhos  d  >  Alto  Douro! 

conhecimento  do  povo,  e  os  nobie-s  mais  depressa  tirnaci.im  a  de- j  gue  o  grande  ministro  não  precisava  da  approvaçío  da  c^sa 
fez  a  do  velho  marquez  do  que  se  poiiam  ao  lado  do  ministro  que,  (j^j  Vmte  c  Quatro.  x\era  procedia  por  suggestóes  do  iu»z  do  pOW>. 
odiavam.  \ju\%   umVo  se  cor>»iJerava  elle,  e  por  sua  de>ibsraJa  actividade  se 

O  marquez  de  Távora  correu  lopo  de  ma;:hã  ao  paço  afim  de  fgj  processo,  nrovc*.  condemnação,  tudo  a  vapore  sem  necessi- 
apresentar  qs  seus  seniimi-ntos  a  el  rei,  e  prestou  se  a  pr.  curar  Ij^jg  jg  interrogar  es  accusidos  nem  cit.ir  testemunha*, 
os  auct^-r^s  do  regicídio  trustrado,  mos  o  marquez,  que  o  recebeu  j  q  horror  d'estas  execuçóe»,  que  não  leem  similares  na  hisio- 
iiypucritaniente,  rccommendou-ihe  que  náo  disse  passo  em  tal.ca  |  ^jp  moderna,  e  que  forarri  muito  além  dos  horrorosos  supplicios 
ininhp  porque  a  rainha  allribiii  o  c^so  a  questão  de  infedúídude,!  (j^  adade  média,  nem  se  descreve.  Foi  escoinida  a  madrui^ada  de 
e  era  necessário  não  produzir  escândalo.  i3  d-?   janeiro  de  17.^3  para  a  carnificina.  A  marqueza  de  Tarow 

. .  .Chania  se  a  isio  revolver  o  punhal  da  aflronia  com  a  frie-  /q  Leonor),  seu  esposo,  velbo  general  que  na  lod^a,  quando  go- 
za de  um  operador  cirúrgico.  O  marquez  de  Pombal  procedeu  se  vernador,  se  houve  heroicamente,  bem  como  a  n^bre  senhora, 
cretamantc;  deixou  s.ihir  o  duque  de  Aveiro  com  a  tamilia  paral^uit  Bernardo  d;  Távora  e  José  Maria  de  Távora,  tilhos  dos 
o  seu  palácio  de  Azeitão,  e  nao  deu  signal  de  proceder  contra  j  fj^g^jug^gj^  ambos  b  IIjs.  na  flor  da  mocídide.  aureolada» de lon- 
quem  quer  que  fosse.  Três  mezes  e  Jez  dí is  se  passaram  sem  que  1  g^^  j  annellados  cabcllos  louros,  iluninaids  de  iJeaes  brilhan- 
os  deigraçados  sonhassem  no  horrível  fim  que  o  ministro  de  D-  ^gs,  e  sem  crimes  nem  maus  sentimentos,  o  conde  da  .^triouiçuia, 
José  lhes  preparava.  ^,   j^que  de  .\veiro,  Minuel  .Mves  Ferreira,  gua-da  roupj  do  du- 

Na  madrugada  de  i3  de  dezembro  foram  cercadas  as  habita-  -yg  ^m  cabo  de  esquadra  ás  ordens  do  joven  m-rquez  LuiiBer- 
ções  de  todos  os  membro;;  da  f.imilia  dos  Tuvcr<is,  con  Je  de  .^tou-  ri^rdo  de  Távora,  cujo  nome  era  Braz  Jo<é  Romeiro,  Jo.^o  Mi- 
guia,  marquezes  de  l-orna,  con  (es  de  Ohulos,  condes  da  Ribeir.'.'  c.uel.  movo  de  acompanhar  o  duque,  e  .\n:oiio  .Mvares.  todas  es- 
do  Calhariz,  desembarjíador  António  da  Costa  Freire,  de  outros  53,  victimas  do  odi  >  mais  cruel  que  pôde  conceber- se,  foram  lor- 
tídolgos,  e  bem  assim  todas  as  Casas  dos  jesuítas.  iturndos  uitra -horrivelmente,  despedaçados,  queimados  e  lançados 

Os   ministros  dirigiam  o  movimento,  e  prenderam  os  fidalg>s,So  Tejo  depois  de  reduzidos  a  cinerarios  destroços, 
esposas  e  lilhos,  e  todos  os  crcad  s  que  eram  indicados  na  list.i.j        Serviu  de  or.itorío  a  quinta  d  is  Bic*ios. 

O  marquez  ue  Távora,  hoor.ido  c  re>peital>ilissimo  ancião,  sa- j  Só  perto  das  cinco  horas  acab^ram  os  algozes  a  sua  infamis- 
.  hia  de  um  baile  em  casa  de  uma  aristocraiica  familij  ingte/.a,  e  sima  tarefa.  Trabalharam  á  lufa-lufa  desde  o  raiar  da  luz  matinal. 
informado  do  movimento  .le  tropas  correu  ao  paço  a  queixar-se  A  s.il.i<a  do  terreno  occupado  antes  pelo  palácio  do  riquíssimo 
da  indisciplina,  porquanto  era  elle  o  inspector  de  cavadaria.  Ali' duque  de  .\veiro  tinha  cm  vista  impedir  que  ^ilisedesse  qualquir 
foi  preso  pelo  marquez  de  Pomb-1.  e  entregue  ao  conde  de  Soure' plantaçlo  de  futuro.  Seus  bens  e  os  dos  Tavoras  pissaram  pira 
e  a  l>-  l.uir  da  Cunh<i,  que  o  con  luziram  á  quint.i  dos  Bichos,  quín- ,  a  faienJa  real  .  .  O  dinheiro  e  boas  propriedades  oão  estavam 
ta   de   Belém,   cuja   porta  defrontava  com  o  cães,  e  onde  estavam',  incursas  nos  an.Uh->m;>s  régios.    .  01 

já  seus  filhos  e  genros,  mcommuiHcaveis  e  guardados  i  vista.  l        Deste  mesmo  sitio  partiram  os  jesuítas  expulsos  de  Portugal 
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por  dtcreto  de  3  de  setembro  do  mesmo  anno.  anniversario  do 
artentado.  Também  foi  ponto  de  reunião  da  f.imilia  real,  comiti- 
va de  D.  iMaria  i  e  principe  regente  D.  João  VI.  quando  fugi 
ram  a  toda  a  pressa  para  o  Rio  de  Janeiro,  pela  entrada  do  exer- 
cito francez  em  Portugal. 

E  eis  a  origem  da  egreja  da  Memoria,  dedicada  á  Senhora  do 
Livramento  e  S.  José.  Não  foi  edificada  pela  rainha  D.  Mari^nna 
\'ictoria,  esposa  de  D.  José  I.  mas  por  sua  filba  D.  Maria,  00  anno 
iramediato  ao  supplicio,  que  foi  quando  ella  se  matrimoniou  com 
seu  tio  D.  Pedro.  D.  José  I  premiou  Sebastião  José  de  Carv.-i- 
Iho  e  Mello  com  o  titulo  de  conde  de  Oeiras. 

O  risco  do  templo  foi  feito  por  um  engenheiro  italiano,  João 
Carlos  Bibiena.  E'  simples  e  elegante. 

Logo  que  D.  Mana  1  subiu  ao  throno  tratou  de  oioditicar  to- 
dos os  actos  do  governo  do  marquez  de  Pombal  A  camará  de 
Belém  começou  a  conceder  licenças  para  se  edificarem  casinho- 
tos no  terreno  defeso,  e  assim  se  foi  enchendo  a  pontos  de  enco 
brir  a  columna,  ficando  esta  pela  rectaguarda  d'utn  casebre,  no 
pateo  d'uma  antiga  locanda  que  tinha  entrada  pelo  largo  do  Cha- 
Idriz.  Isto  ainda  assim  estava  ha  vinte  e  tantos  annos. 


preparatórios,  de  artes  e  oflícios.  de  musica,  e  é  mantido  por  con- 
n  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  e  c-Dm  o  rendimento  de  im- 
portantes legados,  que  teem  sido  administrados  com  zelo  e  intel- 
iigencia. 

Não  é  mjto  distante  do  mosteiro  a  formosa  torre  de  Belém, 
obra  de  D.  Manuel,  que  a  viu  concluída. um  annojantes  da  sua 
morte. 

Foi  edificada  no  meio  das  ondas,  comquanto  a  vejamos  actual- 
mente em  um  pontsl.  E'  mui  curiosa  e  raagnihca  a  sala  régia  d'esta 
torre,  talhada  em  quadrado,  com  o  tecto  ellvptico.  Uma  particula- 
ridade n'elU  ha,  que  é  raridade  acústica — duas  pessoas  que  se 
colloquem  cada  uma  a  seu  canto  oavem-se  distinctamente,  por 
mui  baivo  que  faliem,  sem  serem  ouvidas  por  outras  que  estejam 
entre  ellas.  E'  claro  que  náo  foi  construiJo  o  aposento  para  dar 
este  resultado,  proveniente  de  condições  acústicas  piramante  ca- 
suaes,  mas  tem  graça  e  é  única,  que  não  temos  conhecimento  de 
outra  casa  onde  se  observe  phenoTieno  egual. 

A  rainha  D.  Catharina,  mulher  de  D.  João  III,  fundou  em  Be- 
lém uma  mercearia  para  vinte  merceeiros,  cada  um  contemplado 
com  cinco  alqueires  de  trigo,  e  ií»6oo  réis  por  anno,  casas,  roadi- 


Desviando  os  olhos  de  toda  esta  sinistra  historia,  erguemol-osjco  e  outros  benefícios.  Já  antes  outra  tinha  sido  estabelecida  aqui 
para  o  esplendido  monumento  histórico  que  próximo  está — os  por  um  infante  e  destimda  a  beneficiar  onze  merceeiros  que  ti- 
Jeronymos — poema  de  architectura,  levado  ao  sublime!  Eil  o,  o^nha  cada  um  cinco  alqueires  de  trigo,  duas  cana*das  de  azeite, 
raagestcso  representante  das  glorias  nacionaes,  motivo  de  perpe-  dois  almudes  de  vinho,  e  i:ioo  réis  em  dinheiro,  casas  comquin- 
tuo  orgulho  á  luzitana  gente!  taes,  barbeiro,  medico  e  cirurgião. 

Aquelle  templo,  aquelle  mosteiro,  svnthetisam  uma  historia  Em  i833  acabaram  com  estes  pios  estabelecimentos  e  os  con- 
émula  das  legendas  dos  tempos  heróicos.  Está  ali  a  alma  de  Por-   templados  ficaram  reduzidos  á  mendicidade. 

tugal — consagração  de  todas  as  energiss,  de  iodos  os  arrojos.  Masi  Lisboa  estende  se  actualmente  até  ás  portas  de  Algés.  O  que 
também  ali  esta'  a  consciência  da  historia  interrogando  severa  |outr'ora  foi  inhabitado  e  apenas  concorrido  por  alguns  cultiva- 
mente  os  netos  dos  heroes.  Sobre  a  coiumna  que  divide  a  portai  dores  ou  foragidos,  é  hoje  ponto  de  reunião  da  sociedade  de  Lis- 
levanta-se  a  estatua  do  sábio  e  casto  infante  U.  Henrique  como  i  boa.  Prédios  lindissimos.  arborisações  nas  ruas,  todo  um  bairro 
que  perguntando: — .Que  heis  feito  da  obra  colossal,  caboucada  hygienico.  moderno,  povoadissimo,  bem  servido  de  comboios  e 
em  Aljuliarrotd  com  a  espada  do  glorioso  mestre  e  do  condesta- j  carros  de  viação,  e  com  a  ampla  e  magestosa  vista  do  Tejo,  tal  é 
vel   Santo,   accrescentada,   mares  fora,  pelos  sulcos  das  naus  dei  hoje  aquella  área. 

Vasco   da  Gama,  coroada  na  índia  pelo  heroísmo  de  Atfonso  áei        A  ponte  de   Algés,  jardim,    são   sitios  formosíssimos  onde  em 
Albuquerque,  e  santificada  com  a  honra  de  D.  João  de  Castro!.. .  |  dias  de  descanço  se  encontram  innumeros  indivíduos  que  nos  dias 
O   talisman   que  vos  dei,  portuguezes,  que  uso  d'elle  fizestes?.  .  .  luteis  estão  presos  ao  balcão  ou  ás  bancas  dos  escriptorios. 
Maldição,   maldição  sobie   os  degenerados  que  renegaram,  e  ar-j        Deixando  agora  este  aprazível  sitio,  com  os  seus  elegantes  cha- 
ruinaram  a  obra  dos  heroesl»  lets,   restaurantes    e   arborisações,  voltaremos  pelo  caminho  per- 

E  lá  dentro  os  grandes  homens  estremecendo  nos  seus  tumu-   corrido  e  iremos  até  ás  portas  de  Xabregas,  em  frente  das  quaes 
los  repetem    as    anáthemas.   Herculano,  o  esculptor  da  historia  j  vemos  um  portão  gradeado,  entrada  para  o  edifício  do  tntigo  mos- 
portugueza,  Camões,  o  creador  da  immortalidade  dos  novos  ar-  teiro  da  Madre  de  Deus,  hoje  asylo  de  D.  Maria  Pia. 
gonautas,  Vasco  da  Gama,  um  nome  que  svmbolisa  um  cyclo  de         Foi  o   mosteiro   fundado  por  D.  Leonor,  irmã  d'el-reí  D.  Ma- 
heroicidades,  todoe  esses  nos  accusam  da  actual  cobardia!'  nuel,  e  do  malogrado  duque  de  Vizeu,  assassinado  em  Setúbal  por 

A  obra  dos  Jeronvrros  não  se  descreve.  . .  é  preciso  vêr-se.  OJD.  João  II  de  quem  a  infeliz  senhora  era  esposa  e  prima.  Come- 
burilado  da  abobada  que  lhe  fcrma  o  tecto,  com  o  lindo  ornato 'çou  a  construcçáo  no  anno  de  i5o8,  e  concluiu-se  no  anno  se- 
de laçarias  sustentando  se  era  cito  columnas  de  mármore  de  cô-jguinie,  tendo  a  rainha  comprado  umas  casas  que  Álvaro  da  Cu- 
res, é   talmente  belio,   talmente   ditficii  na  execução  que  não  ha  noa  possui  i  n'este  local. 


quem  não  o  admire. 


O  pontífice  Julio  II  concedeu  licença  para  a  editicação  do  con- 


E  de  estyio  manuelino,  é  feito,  o  edifício,  com  a  elevada  opu-i  vento,  destmado  a  monjas  da  ordem  de  S.  Francisco.  Inaugurou- 
lencia  correspondente  ao  facto  que  memora.  D.  Manuel,  seu  fun-jse  com  sete  sorores  vindas  de  Setúbal. 

dador,  quiz  perpetuar   assim  a  descoberta  do  caminho  da  índia         A   rainha    D.    Lenor  ficou  sepultada  em  coval  no  claustro  do 
■  ví .    mosteiro,   á  entrada  do  capitulo,  e  a  seu  lado  tem  a  sepultura  de 


que  tão  precioso — tão  fatal — tinha  de  ser  á  vida  nacional.  Náo 
teve  tempo  o  feliz  monarcha  para  completar  o  seu  grandioso  mo- 
numento. A  capeiia  é  do  tempo  da  rainha  D.  Gatharina,  mulher 
de  D.  João  111.  Bem  pode  cí.amar-se-ihe  uma  heresia  artística 
n'aquelle  meio. 

O  espirito  d'esse  trabalho  notatíilisa-se  pela  mesquinhez  em 
relação  ao  conjuncto.  De  resto  é  pesada  aquella  enormidade  de 
columnas  que  prefazem  o  numero  de  trinta  e  duas. 


sua  irmã  D.  Isabel,  viuva  do  desventurado  D.  Fernando,  duque  de 
Bragança,  decapitado  em  Évora  por  ordem  de  D.  João  II. 

Ò  templo  foi  mandado  concluir  por  D.  João  III,  e  é  talmente 
notável  aquelle  edifício,  que  merece  especial  attençáo  das  pes 
soas  cultas. 

O  pouco  cuidado  na  descripção  dos  nossos  monumentos  dá  em 
resultado  qje,  a  maior  parte  dá  população  passa  em  face  d'elles 


Os  claustros  sf.o  lindos  e  magestosos  e  ainda  hoje  quem  per-sem  avaliar  das  riquezas  ai-tisticase  histoFÍt*s  que  elles  encerram, 
corre  aquelle  soberbo  monuraenio  como  que  se  sente  engrande-^Era  outros  paizes  ha  quem  se  dedique  a  serio  a  vulgarisar  esse 
cer.  conhecimento,   mas   em    Portugal  nada  se  trata  com  espirito  pa- 

O  acabamento  das  obras  gigantescas,  e  as  roodificaçóes  neces-  triotico,  e  propositadamente  se  mantém  a  ignorância  publica,  e  se 
sarias  p^ara  adaptar  os  Jeronvmos  ao  fim  que  lhe  destinaram  mo-  lhe  alimenta  a  curiosidade  com  cousas  dissolventes  e  desmorali- 
dernamente,  foram   de  sensata  realisaçáo,  e  sob  a  mais  rigorosa  sadoras.  ' 

imitação  do  estyio  manuelino.  ',       Quem  desejar  visirar-  a  valer  este  edifício  da  Madre  de  Deus, 

Hoje  a  Casa  Pia  não  tem  estabelecimento  superior,  neni  em  deve  obter  auctorisação  para  entrar  psio  portão  indicado,  sm 
primores  de  architectura,  nem  era  assumptos  de  regulamento  vfr-- frente  das  portas  da  Cruz  da  Pedra,  o  qual  o  põe  em  communica- 
terno.  E'  um  instituto  modelo  sob  todos  os  pontos  de  vista.  D'elie  cão  com  dois  lunneis,  um  á  esquerda,  que  é  parte  integrante  da 
saheni  verdadeiras  capacidades,  e  é  de  notar  qúe  os  educandos  mesma  estrada,  e  outro  opposto,  que  é  uma  espécie  de  vestíbulo  de 
da  Casa  Pia  trazem  comsigo  uma  ba^f^gem  de  honestidade  que  \ima  das  camaratas  do  asylo.  Em  ambos  encontra  o  visitante  pri- 
Iheg  forrtece  sentimeniôs  de  honra  e  hábitos  de  trafealho  pftra  toda  morosos  azulejos.  Os  do  primeiro  ttem  a  facha  da  largara  de  dois 
a  vida.  ■        "i'  -         -■      azi>>?íos,  formados  por  grupos  dè  tolhas  enrolando-se  em  forma  de 

Este  piedoso -estabelecimento  tem   aulas  dé- agricuituraj  de  volutas:  na  parte  envolvida  radstram  s<>;cessivos  desenhos  eguaes 
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symetricos  entre  si,  cotnponJo  se  de  dois  anjos  assentidos  em  vo 
lutas  e  sustentanio  outras  que  se  ligam  coroando  um  vajo  de  tlo- 
res.  Sãii  estes  azulejo:»  do  meado  do  século  X.V1,  e  vieram  do  con- 
vento das  Urillas. 

Nos  azulejos  do  outro  tunael,  vindos  da  mesma  casa,  são  egaaes 
a«  fachas,  também  azues  e  brancas,  mos  c^da  desenho  mostra  duis 
)(olpiimhos  lifiados  a  curnucopias  de  onde  suheni  tisoras  de  mu- 
lheres Lom  a/iis  c  sem  t>rjç<'S,  t<inj{entes  a  unia  concha  qu- coroa 
uma  vaso  de  ílores  coUocado  no  eixo  do  desenho.  Os  azulejos  da 
galeria  do  claustro,  da  mesma  côr  representam  assumptos  reli- 
giosos, e  são  da  primitiva  do  editicio,  verdadeiras  preciosidades 
encontradas  ao  abanJon-.i,  antes  do  governo  tomar  a  acertada  de 
liberação  de  o  destinar  para  deposito  de  objectos  de  arte  notá- 
veis e  antigos. 

Alguns  U'estãs  azulejos  devem  ser  de  remota  origem,  desta - 
cando-se  os  que  representam  marinhas. 

No  claustrinho  e  pavimento  ha  também  arulejos  de  valor,  pro- 
venientes do  convento  das  Gnllas.  e  no  primeiro  pavimento  as 
paredes  são  cobertas  de  azulejos  enxequetados  em  quatro  cores; 
vieram  estes  do  convento  dj  Sant'AniH  e  dttam  de  i5i5i. 

Na  escada  do  pateo  para  o  claustrinho  vecm-se  os  azulejos  que 
estiveram  no  palácio  do  Calhuriz,  e  que  representam  grandes  ca- 
çadas aos  javalis,  emmoldaradas  em  gracios  is  volutas,  conchas, 
anjos  e  lestôes.  Attnbuem-se  ao  século  XVIII,  e  são  lindisiimos. 

Na  tribuna  real  vê  se  o  hambris  formaJo  por  seis  quadros  de 
côr  branca  e  azul  que  são — S.  Simão  —  B.  M.  Catharina  de  Car- 
dona— Santa  Eufrazina — Santa  Eugenia — Nondum  complecto  aeia 
tis  e  S   Jeronymo. 

Estes  belíos  azulejoi  éstivérípi  ií<>.  cortvenio  4a.tf  Albertas,  e 
são  do  anno  de  1384.    ''    "   '■  -'    |      -    ' '  '    .      .|         '     '  ' 

Para  aqui  vieram  também  por' ordem  superior  bellissimos  qua- 
dros do  convento  de  Sanl'AQna.  Lm  representa  S.  João  Baptista 
de  pé.  O  lundo  é  de  arvoredo,  e  tem  3  inscripção  sejfuinte:  —  A? 
madre  ^íai-ia  do  Sjcrjinento  m.mdou  fajer  sundo  rodeira — id35 

Jnlernactiis  inuliuruin  non  itirrexU  maior  Joaiie  Ii3ftista. 

1.°-- quadro  com  uma  custodia  ao  centro,  com  dois  anjos  aos> 
lados,  cada  um  empunhando  uma  vela^  ii\i:~^J,ouvado  seja  o  San 
tissiiiio  Sacranicnlo.  .'    ; 

3."  —  Q  menino  Jesus,  dundo  a  mão  direita  á  Virgem,  e  a  es- 
querda a  S.  José.  . 

4.0 — Uma  esphera  com  qs^  caracteres  IHS,  ç  por  debaixo  a  ins- 
cripção; — '-V  madre  Eilena  de  Jesus  sendo  çaiicristan  mandou  aca- 
bar esla  obra  d'e:)le  coro  na  era  de  1Ó45.  , 

5.»— S.  Miguel.  , 

ô.» — S.  Diogo,  de  haDÍtD  monástico.    .     .  ,,  ;    .   ,  ,    ,.  ., 

7.°— Santo  António,  com  os  seguintes  (uzeri|s:#7r  Q-|J^f-(»/«f  — 
Hís — Panie.  ...  -^    :    •     • 

8." — Com  uma  custodia. 

9.°— S.  Miguei. 

10  " — A  scena  bíblica  de  Tobias  e  do  anjo. 

1 1.°  — S.  Raphael. 

Ainda  ha  mais  quinee  quadros  da  niesaHi  proveniência  com  le- 
gendas varias  e  outros  sem  legenda. 

Do  convento  das  Albertas — ha  os  quadros — Jesus  no  Templo — 
I^ascimenio  de  Jesus — 5.  Jeronymo  em  oração—  Três  monges. 

Os  azulejos  que  para  aqui  vieram  das  Grillas  são  em  numero 
de  44:703;  do  Calhariz,  4:734;  das  Albertas,  1:348;  de  Sjnt'Anna, 
21:000,  ao  todo  72:903.  Obras  de  arte  que  (elitmente  se  não  es 
tragaram. 

Não   são   menos  adríiiraveis  as  obras  dé  esctilptura  e  pintura. 

E'  de  louvar  o  zelo  com  que  o  distincto  sr.  Pedro  Romano  Foi 
que,  meritissimo  engenheiro  director  dos  editicios  públicos  se  tem 
dedicado  a  collecciconnr  n'este  extincto  mosteiro  os  azulejes  na- 
cionaes,  alguns  realmente  notáveis  pelo  vigor  djs  traços,  acerto 
de  colorido,  e  graciosidade  do  dejenno. 

Adiante  do  palácio,  no  largo  que  se  se.çue  ao  arco  da  ponte  do 
caminho  da  ferro,  encontramos  a  ponte  da  Samaritana,  obra  da 
mesma  ramha  D.  Leonor,  e  feita  no  mesmo  anno  em  que  o  con- 
vento. 

Esteve  primeiro  encostada  á  egreja,  e  á  beira  do  Tejo,  que  en- 
tão se  espraiava  até  ali.  O  nome  proveiolhe  de  ter  esculpida  umn 
figura  femenina  representando  a  mulher  de  Samaria  a  quem 
Christo  pediu  de  beber,  quando  ella  tirava  agua  do  poço  de  Jacob. 
na  cidade  de  Sichar. 


O  relevo  do  quadro  que  se  vG  no  chafariz  recorda  essa  angeU 
e  encantadora  scena  da  hscnptura. 

Houve  antigamente  um  tangue  para  as  lavadeiras  ao  Udo  di 
fonte.  O  apaioelado  do  timque  mostrara  a  empreja  das  armas  de 
D.  Leonor,  que  era  uma  rcUe  de  arr:jstir.  A  desvenurada  raiaha 
queria  assim  rememorar  o  trágico  fim  du  filho  unico,  qae  soltou 
o  derradeiro  alento  na  cabana  de  um  humilde  pescador  da  ribeira 
de  Santarém,  no  anno  de  1491- 

Em  i'íi4  o  marquez  de  .\lvito.  presidente  do  sem  lo  lisbo- 
nense, deferiu  o  requíriuento  das  freiras  d-j  Mídre  de  Deus.  pira 
que  eilas  pndessem  en~4nar  a  agua  necessária  a'js  gastas  da  sua 
sachristla. 

Como  o  encanamento  ia  pela  cerca  do  mosteiro-,  as  freira», 
apesar  de  terem  uma  fonte  abundante  no  dausiro,  tiravam  quan- 
ta agua  lhes  approuvia. 

O  publico  sotfria  muito  com  isso,  e  representou  i  camará  pe- 
dindo providencias.  Resultou  que  por  ordem  do  senado  se  Inês 
tirou  a  agua,  c  o  encanamento  foi  entupido. 

Parece  que  as  monjas  acharam  mesmo  assim  meio  de  subtra- 
hir  a  água  da  fonte,  desviandj-a  psra  seu  uso,  porque  a  verea- 
ção que  funccionava  no  anno  de  1700  mudou  o  chafíhr  para  o 
logír  actual. 

Esta  histórica  fonte  esteve  a  pique  de  ser  dem■^!ida  quando  sí 
tizeram  as  obras  da  linha  férrea,  mas  um  cavalheiro  d«  nomí 
João  Cancio  de  M^ttos  coriseguiu  que  a  Companhia  dos  caminnos 
de  ferro  desistisse  da  demolição  a  troco  da  cedín:i*  do  valor  da 
expropriação  de  uma  propriedade  d  >  gener.^so  cavalheiro.  Ser.a 
muitíssimo  sensível  a  fhita  d'esta  fonte  aos  moradores  do  logír, 
que  so  defronte  da  egreja  do  re:olbiraento  do  Grilo,  hoje  egreja 
matriz  do  Beato,  poderiam  ir  buscar  agua. 

He  resto  a  fonte  da  SimariTana  é  reco.'dação  de  uma  santa 
mulher,  que  tão  desgraçada  foi  apesar  de  rainh.»,  e  que  teve  de 
sortrer  as  mais  cruciantes  amarguras  do  coração  Nem  d'Hla  cons- 
ta um  só  feito  censurável.  O  seu  nome  nunca  figurou  n^s  carnifi- 
cinas da  época,  nem  se  ennodoou  nis  intrigjlhas  da  corte 

Viveu  para  chorar  e  fazer  !>em,  a  nunca  para  exercer  vingan- 
ças nem  deshomamdades  Aié  na  morte  quiz  ser  humilde,  e  apar- 
tando-se  de  toJo  o  fastígio  real,  que  aborrecia,  foi  repousjr  ao 
lado  da  irmã.  como  que  protestando  contra  a  crueldade  que  a  am- 
bas ferira  nos  santos  atfectos  da  família. 

Suas  são  as  melhores  instituições  de  beneficência,  entre  ellas 
as  misericórdias,  e  por  tudo  quanto  a  virtuosa  senhora  fez  em  fa- 
vor dos  desherdados  da  sorte  nos  inclinamo»  atTeC.uosa  e  rí^■e- 
rentemente  perante  a  sua  luminosa  memoria. 


Seguidamente  encontramos  a  grande  fabrica  de  tabacos,  oc- 
cupando  numeroso  pessoal  de  ambos  os  sexos,  cujas  condições 
de  salariato  foram  muito  melhoradas  desde  que  se  etTectu  lu  a  re- 
forma da  Régie.  A  actual  companhia  mantém  os  operários  era  con- 
dições económicas  que  muitos  empregados  pubhcos  não  teem,  e 
que  outras  classes  sociaes  não  alcançam. 

O  silio  de  Xabregas  está  muito  populoso  e  desenvolve-se  em 
cor3me:cio,  merçè  d.is  suas  fabricas,  a  mais  recente  das  quaes  é 
a  de  moagem,  que  funcaonou  oa  rua  do  B»rão,  devorado  ps'.o 
incêndio  a  que  nos  referimos  em  outro  logar. 

A  antiga  egreja  matriz  do  Beato  era  uj  topo  do  largo  que  es- 
ta lunio  da  importantíssima  fabrica  de  moagens.  O  editic»  era 
convento  de  S.  João  Evangelista,  e  fundou  o  a  rainha  D.  Isa- 
bel, mulher  e  prima  de  D.  Atfonso  V,  e  tiiha  do  honrado  e  infe- 
liz iní.inte  D.  Pedro,  victima  d.i  m.ílevol»  embuscada  de  .Alfarro- 
beira. Foi  construído  ahi  por  1480.  O  templo  data  do  reinado  de  D. 
Sebastião,  e  foi  feito  a  instancias  do  cónego  frei  .Antoisio  da  Con- 
ceíç^.o,  qM.:  obteve  canonisacSo  no  século  XVlll,  e  desde  então  fi- 
cou conhecido  por  Beato  .\ntonio,  oome  que  se  comrnunicou  á 
frtguezia,  anteriormente   denomina  Ja  de  S    Bento  di  Xabregas, 

O  tanto  frade  era  mui  esiimadu  do  moço  rei.  Em  vésperas  de 
partir  para  a  louca  empreza  de  Alcácer- Quibir,  foi  elle  ao  «on- 
vento  e  depois  de  varias  mercês  rogou  ao  bom  religioso  que  ei- 


—   l32 


commendase  e  reconamendasse  a  Deus  a  boa:  sorte  das  armas  e  aj       O  Beato  de  hoje  seria  desconhecido  da  gente  antiga,  tão  cotn- 
victorla  dos  portuguezes  na  próxima  campanha ...  \  pletároente  transformado  está.  Tornado  um  importante  foco  indus  - 

Esta  egreja  era  muito  vasta,  e  estava  construida  com  segiiran- 'trial  tem  accrescido  enormemente  em  população.  0(S;inai  ro- 
ca tal  que  o  grande  terremoto  ihe  não  fíii  moUsto.  Oi  condes  de  Jlheiras,  tanoarias,  mais  adiante  a  fabrica  de  manipulação  de  phos- 
Linhares  lá  tinham  belK  s  túmulos,  e  uma  prima  e  cunhada  dalphoros,  com  o  seu  importante  numero  da  dp^irarios^assoiiaçóes 
fundadora  do  convento  também  ahi  jazia,  em  majsrleu  notável,  jde  ciasse   dos  manipuladores  de  phosphçros.  dos  tanoeiros, ^los 

Ficavamesa:oaoladodaegreJ3,famigeraJOolsmA.  e/.t-.7.ío,  mui-  corsiceiros;  associações  de  recreio,  emtim,  uraa  nolavel  oriènta- 
to  concorrido  do  povo  de  Lir.boa  e  dos  arredores,  que  ali  costu-lção  de  pensamento  e  labor. 

mava  diveriirse  dos  aborrecimentos  da  vida.  |       No  entanto  o  Beato  não  é  legar  aprazível,  e,  exclusão  feita  do 

No  tempo  em  que  foram  edificados  q  convento  e  o  templo  não  larg3.  é  mesmo  f^io.  Defronte  Jo  recolhimento  do  G^illo  ha  um 
havia  era  frente,  casarias,  O  largo  formava  umalinda  alameda  co-  chafariz  antigo,  com  unus  escadas  para  o  lado  da  praia,  muito 
berta  de  frondosos  arvoreJos,  e  o  tempio  ostentava  a  sua  bella  huínidas,  iitimundas,  tudo  aquillo  repugnante, 
fachada  de  cantaria,  coroado  com  duas  alvas  torres  e  varias  pyra  |  ■  Projecta  se  trazer  a  artéria  principal  dõ  movimento  pelo  lado 
roides.  Depois  era  o  Tejo  desafogado  que  se  desdobrava  kjaga  ida  praia,  e  feito  isso  dave  menorar  considera  velmentè  o  sit<o. 
menie,  em  ondulações  azuladas  que  vinham  quebrar-se  suave-  Mais  adiante,  passada  a  fabrica  de  moagens  João  de  Brito, -ilesa - 
mente  contra  o  âreial  da  grande  praia.  fronta  «e  a  estrada  e  fica  a  descoberto  o  Tejo. 

O  augmenio  da  populaç,';©  metteu  o  cpnveato  a  wn  canto,  ej  O  Beato  tem  quintas  bonita-,  algumas  truncadas  agora  pela 
tirou-lhe  toda  a  belltza.  [passagem  do  caminho  de  ferro  norte  e  leste,  como  a  quinta  do 

Em  i8'4  os  frades  foram  ejtpulsos  e  o  templo  profanado  ;  ojlAu^ue,  propriedade  da  opulenta  casa  de  Lafões,  que  lá  tinha  um 
edifício  vendido  em  hasta  puMica,  traasformou-se  mais  tarde  em  bo.m  palacio. 

nri^n^Hvfr/"."'  '""^"''/'^K  «°f  J""  de  Bdto,  que  ali  installou         £'  digna   de   menção   a  quinta   das  pintoras,  propriedade  de 
^    Tlr^ZZyjil^Yf     ?  f  "^?'  "  '''^°'n  R  -         Gonstant^Burnay  que  aformoseou  aque:le  terreno,  transforman- 

a  ^^,^^1'lff/f^''^''''^^.'''''^'^-'^^^^^  o  em  verdadeiro  jardim,  isto  ha  bem  perto  de  trinta  annos. 

a  encher- se  de  armazéns  de  petróleo,  de  vir.ho,  fabricas,  ofBcinasi        .        .  i     -     ,     w  -   í   j     j 

de   varia  espécie,  a  ponto  de  se  encontrar  hoje  muito  populosa  e'       ^  fl"'"'^  f  palácio  da  -Mura,  propriedade  do  patriarchado  foi 
laboriosa  esta  nova  parte  de  Lisboa  ^vendida   em  hasta  publica,  como  fazendo  parte  dos  bens  nacio- 

O  antigo  mosteiro  está  transformado  em  grandes  armazéns  ei"^«^-  Comprou-a  o  marquez  de  Salamanca,  mandou  proceder  ás 
depósitos  de  vinhos,  que  aqui  são  lotados  e  d"aaui  sahím  em  enor- 1''2."^  necessárias  para  fazer  ah  uma  principesca  residência,  como 
me  quantidade  para  embarque  jeítectivamente  se  tornou.  Actualmente  revela  decadência,  e  nem 

A  margem  do  Tejo  está  occupada  por  muitos  depósitos  de  vi- i^^''^™°^  ^°  ^  habitada  a  vivenda  Em  meio  século  operam  se  in- 
nho.  desde  Xabregas  aié  ao  Poço  do  Bispo.  ;  numeras  transtormaçoes  nos  homens  e  nas  coisas!  Se  o  marquer 

De--"-    -'■-■'■ 
egreja 

Amparo,  mais  conhecido   pela   .., „„  ^....^.  ^   „...„  ,      ,  .    ,  .         ,- 

grande  e  boa  egreja.  com  entrada  de  ceru  imponência,  elevada!"""  os  marcos  protectores  dos  homisiados,  seatir-se-hia  tpmado 
sobre  um  adro  amplo,  para  o  quaUe  sobe  por  uma  escadaria  larga.  Hi  ProtunJa,  tristeza.   Machinalmente  a  gente  pansa— quantos 

C-' .,„.;.,„  »,4:c:;^    j.  ...■,  r-._  j.-i íí j _L._     •   r''      olhos,  apagados  nas  sombras  da  morte  ha  séculos,  se  fitaram  com 


E'  amigo  edificio,  de  cuja  fundação  não  pudemos  obter  iafjr 
mações  precisas.  Sem  duvida  ali  era  convento,  aproveitado  de- 
pois para  o  fim  actual,  que  é  dar  casa  a  senhoras  de  oliiciaes 
sem  recursos  pecuniários,  recebendo  também  outras,  em  deter- 
minadas condições,  mediante  o  pagamento  de  certa  mensa 
lidade.  Não  ha  refeitório,  cada  qual  se  alimenta  a'  custa  da  meza- 
da  ou  própria,  ou  paga  pela  direcção  superior  do  hospici.;.  Ha 
uma  superiora,  uma  porteira,  uma  escrivã,  etc.  percebendo  pe 
quenos  emolumentos,  além  do  estabelecido  para  prato.  .-Xs  senho- 
ras recolhidas  podem  sahir  quantas  vezes  queiram,  dando  parte 
á  superiora,  e  recolhendo  antes  das  oito  horas,  porque  aliás 
terão  de  pernoitar  fora. 

Não  estão  sujeitas  a  regras  de  coro,  e  vivem  independente- 
mente em  aposentos  separados,  onde  recebem  visitas  do  sexo  fe- 
minino. Não  teem  uniforme,  nem  distmctivos  e  vivem  em  relativa 
liberdade. 

As  recolhidas  pertencem  ou  á  classe  das  pensionistas  —.subsi- 
diadas pejo  instituto — ou  á  das  pensiQnjstas  que  vivera,  á  sua 
custa. 


anciedadè   n'esses   marcos  em  forma  de  pyramides  de  quatro  fa 
ces.  adelgados  no  vértice  em  forma  de  bico! 

Quantos  desgraçados,  perseguidos  com  ou  sem  rasão,  deram 
suspiros  de  allivio  ao  transporem,  ou  de  um  ou  outro  lado  aquéi- 
lês  svmbolos  de  perdão  e  misericórdia! 

Seguindo  um  pouco  encontramos  a  escola  Casal  Ribeiro,  na 
denominaJa  Quentinha. 

Este  instituto  de  educação  gratuita  foi  creado  ^elò  conde  de 
Casal  Ribeiro,  em  homenagem  de  amor  filial. 
'     Sua  mãe  tivera  era  vista  estabelecer   um   escola  para  crean- 
ças   pobres,    porém  quando  se  dispunha  á  execução  de  tão  sym- 
pathico  fim  accommetteu-a  a  enfermidade  a  qae  sucumbiu. 

O  hlho  tomou  a  seu  cirgo  o  assumpto,  e  resolveu  fundar  a 
escola  n'esta  localidade,  onde  a  virtuosa  senhora  findou  seustlias. 

Para  que  a  escola  se  pudesse  manter  deu  o  ilíustre  e  benéibe- 
rito  fundador  der  contos  de  réis  em  inscripções,  ou  seja  um  ren- 
dimento annual  de  3oo.3>ooo  réis.  '■^- 

.\ssim  se  mantém  cora  os  seus  iS^^ooo  réis  msnsàes.  E'  de 


Entre  este,  e  o  antigo  convânio  dos  Evangelistas  vemos  hoje  o' '"^^™"'?^T''''^^'''^'  étem  prestado'bon3  serviços  nlísté  sentido, 
magnifico   edificio   da   Manutenção  Militar,  constrijido  no  aniigo  habilitando  vários  filhos  de  gente  pobre. 

convento  das  Grilds,  onde  ha  tnetios  de  quinze  annos  esistiam  Voltando  pelo  ciminho  andado  terão  os  antigos  amidoretJas 
algumas  venerandas  religiosas  da crdem^ acompanhadas  de  senho  'P**^^^^*  ^*  hortas  ensejo  de  lançar  um  olhar  contristado  sobre  a 
ras  recolhidas.--  .  |  velha   quinta  das  Varandas,  actual  villa  Zenha,  e  que  do  que  foi 

.AlguBitempo  depois- esteva  o  convemo-sob  a  guardada  ibdi-í'"^  '^"^  oportáo.e  o  grande  prédio.  d-outr'or-a. 
viduos  mantidos  pelo  estado. para  esse  fim,  e  no  pavimento  r€t>te  L     Compradí   por   Salgado  Zenha   foi  toda  detnolida  e  em  logar 
do  chão  fimccionou   a  esauajra  de  policia  do  Beato'  O  eoverno  "^^^  ""'^^^  sementeiras   de  cereaes,  mandou-a  elle  semear  de  pe,, 
aproveitou,  porétD.  o  editóo,Teconstruindo-o.en'elle  fez  a  Eran-,'^''^"'"?^  f"'^^'^\^'''".^^''^'^'"°   ''*^"*^   '^   pombos,  onde    Mt 
diosa   nadana  militar  que  não  tem  superior  na  Europa   E'  diunõ' °"*'°'  '^«'i'»»  pobre^-Naq  tem,p.rrn.amettt<?s  n,epi  pbfideçerp  aí^. 
de  Ter  se  a  esplendida  fabrica  com  ál  suas  enorraes^dtvisões^e  a  S'"   aquelles   casmhotos,  tjjJí.^ptpdu^^BV  toeng:  f*ji<iitp.^C«S>90í 
custosa  e  2dmirav.el  montagem  de  machinas.  aperfeiçoadas  ao  u^. ,  proprietários.      ,         -   ; . ..  ...  •    ^  -    -     ;  .^  ^r,_^  ,-  ,      -.  !,-,.'  i 

timo  ponto.  Pela  rectagaardâ  doantigo  mosteiro  foi.  pêlo  minis-  Contigoa  está  a  fabrica  de  tecidos.  Havia  por  aquellas"alniras 
terio  da  guerra  levantado  outro  corpo  de  construcção,' em  condi--  ""ia  grande  parreh-a  ao  alto,  com  umasesradas  para.  a  estrada, 
coes  de  prtnaeirissima  qualidade.  A  Manutenção  iMiíitar,  «stá  cont-óebai,\o  da  qual  a  rapaziada  de  ha  trinta  annos  se  deleitou  na 
tituida  de  forma  a  dar  orgulho  ao  g-.,verno-e  ao  paiz.  Faz  gosto-  P''*^'"' 4  '^"^  boi"is  vinhos  a  no, repinicado  djs  fadinhos  fQrridos  e 
contemplar  aqueltó  soberbo  edificio,  em  perpetua  actr,:KÍade-4e  i '-'"  conde  da  AnaJia.  Já  lá  vae  tambecE  essa  geração  de  bohemiagj 
pessoal,  de  macTiinismo,  pondo  uma  nota:  yibrante.de  vidan'«qiiel   '^sençialmente  nôciqnaeil  .      .-  .  >ii1 

le  sitio  onáe  duirpute'..aiecul06  íiÉperoM  a  ociosidade. e  a  e«erelida-j,."  J»Ja  mésina  freguezia  d»  Beato,  pertencente  ao  primeiro  hairrií» 
de  vital.  .   -■  r-j'  :■_■    ...         ;  .     .       .    r^:    :.   .  t    .-^le  Lisboa  temos  o  convento  de  Chellas.  denominado  de  S.  Fslix" 


—  i33  — 


e    de  Santo  Adrião,  e  que  foi  h^>)>itado  por  fonegot  regrantes  de.j  os  bens  que  pcsiuia  no  legar  de  Airi.ll,  com  c»sat,  iguat  e  quin- 
Santo  Agostinho-cruzios.  ta  c  quanto  cm  si  linha.  ío  motlciro  de  conegot  e  conef^a». 

Ksie  convento  tem  uma  origem  tão  remota  que  nos  impõe  a'  Em  iitií  ainiia  era  duplex  o  nriosteiro.  N'«íte  anno  eticve  em 
obrigaçbo  de  nos  demorarmos  na  sua  descripçáo.  ;  Lisboa  í),  Sancho  1  com  a  rainha  IJ.  Aldonça  e  tiJhos,  e  doaram- 

(>  ccnvento  esiá,  como  su  «abe,  no  hm  de  um  bonito  volle.  lhe  umas  vinhas  que  tinham  no  lo^ar. 
No  sétimo  século  da  era  chrisiá  chegava  ali  o  Ttjo.  O  convento;  Suppõe-ie  qge  no  reinado  de  L).  Aflooso  li  é  que  o  coavento 
não  eiistia  n'«sse  tempo,  mas  os  restos  de  um  templo  de  vestaes.  pashou  a  ser  unicamente  de  freiras  agoMinhas,  constando  que  at 
No  anno  de  (itió,  $ub  o  remado  do  rei  catliolico  das  (iespanhas,  madres  velhiis  o  requerc-ram  a  el-rei,  ahm  d«  emar  ctcanJalot. 
Resceninto,  diz-se  que  aqui  vieram  dar  á  cosia  as  relíquias  doi  O  convento  actvia)  não  conserva  nada  da  primitiva  apparen- 
diacono  S.  Félix  maftyrisado  com  mais  doze  chnstãos  na  Cata-!  cia.  Vari**  obras  lhe  t«em  sido  feitas  que  de  lodo  o  transforma- 
lúnha  sob  o  império  úo  Liiccleciano,  trcs  séculos  antes.  E' real- 1  ram,  sendo  as  principacs  em  i3io,  e  de  i73'>  a  1759,  por  ter  o 
mente  assombrosa  esta  viagem  de  trezentos  e  tantos  annos  sobre;  terramoto  cauíaao  muitíssimos  estragos  no  edifício, 
as  aguas...  '       i       Em  1389,  leruio  chegado  por  estas  altura»  muito»  soldadoc  ir>- 

O  certo  foi  que  os  christãos  rocolhorara  as  relíquias  que  de-[glezes  que  vieram  com  o  pretendente  D.  António,  a*  freiras  jul- 
mais  a  mais  tinham  viajado  em  dois  caixotes  de  mármore — mate-jgarain-se  mal  guardadas  e  fugiram  para  dentro  das  muralhas  de 
lia  assits  fliiclUíittle.  ;  Lisboa.  Antes  \á  lhes  tinham  as  tropas  do  duque  de  Aiba  assal- 

Os  árabes,  invasores  de  Lisboa,  no  anno  716,  transformaram  .  tado  o  mosteiro  certa  noite,  mas  não  «onseguiranj  íorçar  a  entrada. 
a    egreja   que   os   cbrlsiãus   haviam  edificado  sobre  os  restos  do  |  Todavia  o  suiio  da»  pobres  mulheres  é  íasil  ds  calcular. 


templo  pagrio,  em  mesquita  de  Mahomet.  Depois  da  victoria  de 
D  AlTonso  Henriques  mandou  o  vencedor  purificar  o  profanado 
templo  de  S  Felix,  sendo  a  cerimonia  incumbida  ao  arcebispo  de 
Braga  1).  João  Pccutiur 


No  anno  de  ifi04  foram  tirados  os  restos  dos  mariyrcs  vindos 
nos  caixotes  de  mármore  eque  estavam  servioJo  de  altares.  Eram 
em  numero  de  vinte  e  seis,  que  todos  foram  raetiidos  em  egual 
numero  de  meios  corpos  de  santos,  trabalho  de  esculpiura  muito 


Outros  querem  que  ainda  durante  o  domínio  orabeos  monges  bem  (eito,  por  devoção  da  prioreea  D.  Luiza  de  .Noronha.  Acham- 
de   S.    Felíx   continuaram  no  cxecicrio  da  sua  religião,  mediante  se  em  dois  «altares,  cada  um  a  seu  lado  da  capelia-anòr.  Junto  do 
um  determiniido  tributo  que  pagavam  aos  musulmanos.  Fundam-j  altar   da   banda   da    epistola  ha  duas  lapides  com  os  dizeres  se- 
se  estas  em  que  no  anno  de  804,  Affonso  III,  o  Magno,  rei  das  As- 
tisrias,  tomou  Lisboa  acs  mouros  e  encontrou  povoado  o  mostei- 
ro de  Aclwlles. 

Por  essa  época  o  conde  Servando  depositou  no  mosteiro  as 
relíquias  de  Santo  Adrião  e  sua  mulher  Santa  Nathalia,  e  de  mais 
cnze  chrisiSos,  todos  martyrisados  em  Nicodemia,  .por  ordem  do 
imperador  Maximiano. 

Parece  que  ha  toda  a  razão  de  ser  na  opinião  exposta,  porque 
na  parede  do  quintal  du  sachristia  da  egreja  se  vé  embebida  na 
parede  uma  lapide  com  três  letras  gothicas  dispostas  da  forma 
seguinte: 


K  :  .Dfí'^' 


que  quer  dizer;  Era  Domino  MiUiit. 

Ora  n'esta  era,  reinado  de  D.  Ordonho  IV,  é  correspondente 
ao  anno  de  9Ó2. 

Sobre  esta  outra  lapide  se  vê,  cujo  parte  superior  tem  pouco 
mais  ou  menos  i'*,0^,  E'  guarnecida  de  moldura  e  esquurtelads. 
tendo  em  dois  quadrados  rosas  ou  tlorões,  e  nos  outros  dois  uma 
espécie  de  botão  com  labor  que  sfto  armas  do  rei  Wamba.  Este 
bom  rei  reinou  de  ó»3  a  õiS.ou  seja  a  era  de  711  a  720,  parecen- 
do pois  que  durante  o  domuiio  agareno  aqui  se  conservou  o  cul 
to,  antes  e  depois  da  epbemera  victoria  d^  Atfonso  iMagn). 

Hm  todo  o  caso  D.  Atfonso  Henriques  n^o  encontrou  já  con- 
vento, e  teve  de  mandar  puritícar  o  templo.  D.  Affonso  1  maodçu 
reedificar  o  mostejiro.  . 

D.  João  Peculiar  apressou-se  em  dar  execução  ás  ordens, de 
el-rei,  e  foi  a  Coimbra  buscar  sua  irmá  Justa  Uabaldes,  cgncga 
do  mosteiro  das  donas^  que  com  quatro  freiras  veio  fundeara  vom- 
munidade,  da  qual  foi  primeira  prioreza,  sob  o  noQie  de  .luSi,ta  da 
CtUí. 

., Purificada  sqlemhementc  a  cgrcja,  os  caixões  de  marmprè  da 
que  jâ  demos  noticia  ficaram  sendo  altares  dç  S.  .Félix  e  Santo 
Adrião. 

Ao  mesmo  tempo'  chegaram  qdatro  cónegos  de  Santa  Cruz 
para'  o  mesmo  convento,  que  fiòdii  sendo  Johra.in,h'.ò  é^  de  dàh 
sç)(os. 


tfonnit  íoit  qui  nul  j-  peitse- 
e  atter  " 


.i  ,_  .  endermps  porém  ao  oué  hólS. 'àiji  freI'LtlK'de'SJlbsà  ti5- 
remos  que  o  convento  de  ChellaSfófiiriniTtivaiiiènW  HabfttriJd pe- 
los ca  vallçiros  <í«.Mal.ía. 

'  Ha  quem  preterida  que  n5o  fbi  esta  ordem  militar  maí:  á  de 
S  Thiago  que  fornètcu  os  prinieiròs  habitantes  do  dcnventoi  de 
modo   que   não  ha  de  entender-sc  a  gente  no  meio  d'eSta  confu- 

S50  -    :•         • 

De  ambos  os  sexos  é  que-o  moSteiív)  era  sem  cotitraN-ersi;».  De 
rrtárço  de  ii()V  ha  «ma  do.TçRv feira  por  (íonçalo  ,lo.1o,  ti)ho  de 
.lt)âo  ErmoTÍgès  e-de  D.  .AusênJa,  pela  qual  o  doador  dnva  todos 


guintes: 

Este  convento  c  de  cnite^.is  rrf;rjntes  Je  Santo  Agotiinho,  por 
escripturas  antiquissimcii  roi  casa  das  vestaes,  anta  da  vtnJa  Je 
Christo  Nosso  Senhor^  o  que  se  vc  pelos  vestígios  de  pedras  que 
estão  na  crasta  e  pelo  cippò  de  Júlia  Fl.tminea.  e  ara  dasve<íaes , 
com  o  buraco  da  urna  de  igue  perpetuo.  Assim  que  se  acha  ser  re- 
edificada esta  capella  auatro  vejel,  uma  em  tempo  d.T  •■•"-'r  -■  . 
tra  na  primitiva  egrefa  de  fíespanha,  e  duas  depois 

Dedicou- se  «ste  altar  ao  fidelíssimo  e  invictissimo  martvr  de 
Christo  Nosso  Senhor,  Adrião  e  Nathaiia,  sua  mulher,  e  outros 
'onze  companheiros,  03  quaes,  imperando  Maximiano, foram  mor- 
tos com  vários  géneros  de  tormentos  e  cujos  corpos  descançam 
neste  logir  antes  de  Alfonso  I  rei  de  Portugal. 

O  altar  do  lado  op posto  é  consagrado  a  S.  ílUtSt,' Çtem  outras 

duas,  lapides  cqiii  o  seçuipte:       ,  .  .,  '  ' 

Esta  capella  reedificou,  em  lemp»  -do '  Hhisíritsimo  Sénior  "D. 

Miguel  de  Castra,  itrcehispn  de  Lí.<6o.Y.  pretaJo  á^Ala  cata,  com 
cujo  governo  foi  sempre  adntiusstraJa  Miua  liiu  reis  de  Portugal, 
cama  se  ■«■  de  wii  cippo  feito  na  tTii  de  S.,  de  loil,  e  das  srmas 
J'el'rei  Wamba,  que  repartiu  os  Hspados  com  Hespanh*:,  o  que 
tudo  se  achou  nesta  reedtpcaçãch,  coui  rvinas  de ■.wn  eats  de  em- 
.vc/Zun/o^ MM<'«  desanbar-utrtafii .*^ef  Sflnfqs juarirr^pçr efu^ar. 
:   ••  ,  )r>  •  <>j  ■   "      •!■.'•    '■,-F'i      .  r.i--'    V      ji .  ■   '  ...    >■   ■ .  .r.       . 

t5,-ie' bV  oíítrn  utiiia' ímitSjSd  dâ  tapUis  tet^  -■ '•- 

Data  a  còllòcnjao' das  quatro "ííp^Jes  Jq  atinód-- 
se  fez  a  trasladação  Jas  relíquias.    _  '  ■' /  . 

Outras  houve,  postas  no  primeiro  logar  em  que  depjzeram  04 
resiçs  dos  niac.t|jTe^.  Es^vaj^eitteríí(daí  e  foram  depois  roetjíias 
nas  paredes.  .  \^'  ,         '      .  .      '_     . 

A  que  commemorava  as  rèliíjuiasde  S.  FeTií*,  ainJa  estí  intei- 
ro, 6  é  rèíóçtdajc&lmtimá  irtícnp^ão  Kitina  que  shp»i<iea  : 

Vos  idosdeJeTeihWodé-oyvA.'  •    .' 

Cfiristo.  sèjej  o  deposito  'He  S.  Fe!:    . 
do  veridihiro  'Deus.       '  # 

A  outra  lapide  èrn  tsmhem'  c?n?ufar*"tfèVií  fefcHr-sè  s"Sâiíto 
Adriacr,  mfts' 4st3  partWs.  e  o-qtie  reatada  ínicripç»  nem  tat  o 
meiíOT  s*ntídíl. 

No  cMustTO  Velho  +tn  uma  oedrá  qiisdrad.t,  al.ihestrioi,  oom 
seu  buraco  oMf  cm  cada  »ngul>.  e  outro  ao  centro  àe  maiores 
dimensóes.  E'  a  ar»  do  fop^  prrpettio  a  qna  se  refere' *i»i5Cnpçio 
acima-  transcripta.  ■ 
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Também  lá  depczeraro  uma  grande  pedra  de  mármore,  forman- 
do painel,  onde  estavam  representadas  as  caças  de  varies  ani 
mães,  engrinaldadas  de  folhagens,  trabalhado  tudo  em  relevo  e 
admiravelmente  cinzelado.  O  centro  do  painel  era  occupado  por 
seis  figuras  humanas  ajoelhadas  e  de  mãos  postas,  como  em  sup- 
plicante  aspecto  perante  outra  figura  sentada  em  ponto  mais  ele- 
vado. Os  rostos  acham-se  gastos  pela  acção  dos  séculos,  de  modo 
que  se  não  distinguem  feições.  Pelas  roupagens  e  cunho  especial 
do  labor  esculptural  reconhece-se  que  é  obra  romana  ;  será  talvez 
a  representação  de  seis  virgens  vestaes  em  adoração  da  Dêa.  pe- 
rante a  superiora,  que  era,  no  tempo  a  que  nos  referimos  a  vir- 
gem Máxima. 

Estas  preciosas  relíquias  archeologicas  apparecerara  nas  esca- 
vações feitas  em  1604,  quando  o  edifício  andou  em  obras. 

Caminhando  do  claustro  para  a  cerca  viam-se  mais,  veneran- 
das testemunhas  de  vetustas  crenças,  as  seguintes  pedras  :  Uma 
de  mármore  branco,  tendo  ao  meio  um  rosto  humano,  pequeno, 
e  a  cada  lado  sua  figura  romana,  estando  uma  erecta  e  outra  sen- 
tada. 

Outra  branca  também,  com  rosto  de  gente  ao  centro,  mas 
tendo  a  particularidade  de  ter  apenas  um  olho  aberto. 

Outra,  da  mesma  côr,  com  duas  figuras  de  pé  e  duas  sentadas, 
tendo  estas  ultimas  longos  mantos  pendentes  dos  hnmbros,  e  li- 
vros nas  máos.  Ao  mei  ■>  d'esta  lapide  ostenta-se  uma  grande  cara 

Outra  lapide  cora  a  inscripção  : 

Era  de  3oo  que  este  convénio  teve  principio,  das  vestaes  CCC. 

O  cippo  de  Júlia  Flaminea,  mencionado  na  inscripção  do  quin- 
tal da  sachristia,  acha-se  na  mesma  parede.  E'  um  pedaço  de  már- 
more cora  as  dimensões  de  1",  32  de  comprimento  sobre  o™,  õõ 
de  largura.  Não  esta'  na  integra  a  sua  inscripção,  decerto  truncada 
por  falta  de  alguma  lasca  da  pedra.  Os  caracteres  são  romanos,  e 
acompanhados  de  muitas  abreviaturas. 

Esta  pedra  sepulchral  achou  se  por  detraz  da  capella-mór,  co- 
brindo uma  sepultura.  Os  obreiros  que  andavam  cavando  o  ter- 
reno em  1604,  ignorando  a  preciosidade  histórica  que  se  continha 
na  sepultura,  destruiram-n'a  á  enxadada. 

Na  parede  do  referido  quintal  metterani  mais  uma  lapide  acha- 
da debaixo  do  altar-mór,  esta  porém  já  illegivel. 

Alguns  archeologos  julgam  que  esta  inscripção  foi  feita  em  ho 
menagem  a  M.  Oio  Severo  Macrino,  imperador  romano,  que 
cingm  a  coroa  imperial  no  anno  de  Christo  217,  e  que  apenas  a 
conservou  quatcrze  mezes  incompletos. 

Ainda  pela  mesma  época  appareceu  outra  lapide,  que  se  con- 
clue  ser  algum  intercolumnio  do  templo  de  Vesta.  A  lapide  é  cir- 
cumdada  de  festões  de  folhagem  cruzados  nos  intervall"S.  Apre- 
senta o  cavallo  Pegara,  e  o  Gryplw,  que  é  também  corpo  de 
cavallo.  mes  com  cabeça  de  gallo'. 

E'  de  notável  esculpiura  esta  bella  relíquia  romana. 

Na  parede  da  casa  da  arrecadação,  pelo  lado  de  dentro,  ha  ou- 
tra pedra  embebida  que  parece  ter  sido  parte  de  algum  frizo.  E' 
ornamentada  em  relevo,  com  trabalho  grosseiro,  mas  revelando 
origem  romana.  Tem  três  leões  devorando  palmas. 

Muitas  outras  pedras,  achadas  no  mesmo  anno  de  1604,  vieram 
confirmar  a  existência  do  templo  pagão.  Columnas  corvnthiras, 
varias  divindades  mythologicas,  entre  as  quaes  Minerva  e  Juno, 
tá  se  encontraram.  D'estas  pedras  esculpturadas  umas  estavam  par- 
tidas, outras  o  foram  pelos  trabalhadores  ignorantes,  que  as  mel- 
teram  nas  paredes  á  mistura  com  os  outros  materiaes  de  cons- 
trncçáo. 

O  enorme  edifício  de  Chellas  é  portanto  digno  de  consideração 
pela  sua  alta  antiguidade  e  nobre  origem. 

Quem  do  novo  bairro  do  Alto  do  Pina,  lança  os  olhos  pelo 
valle  que  passa  em  baixo,  admira  aquelle  formidando  mosteiro, 
mais  velho  do  que  a  monarchia  portugueza,  e  tão  cheio  de  con 
sagrações  do  passado.  Ali  pode  imaginar  o  sumptuoso  templo  ro 
mano,  guardado  pelas  brancas  virgens  sacerdotisas  da  castíssima 
Vesta,  alimentando  o  fogo  sagrado  n'3quellas  aras  que  mão  pro- 
fana embebeu  nas  paredes  do  quintal  da  sachristia. 

Depois — a  grande  noite  das  desgraças  envolvendo  as  pyras,  o 
templo,  a  Déa  puríssima  e  as  juvenis  sacerdotizas.  Uma  onda  de 
sangvie  passou  sobre  aquelle  tranquilo  valle  onde  almas  innocentes 
embalavam  em  gorgeios  os  sonhos  virginaes  das  consagradas  don 
zellas.  E  de  tudo  resurgiu  o  templo  christão,  o  mosteiro  com  as 
suis  pezadas  grades,  por  além  das  quaes  alvejavam  os  níveos  véus 


de  noviças,  de  faces  pallidas  e  olhares  perdidos  nas  regiões  dos 
suspiros. . . 

Tudo  passou  !  Um  dia  o  convento  ficou  deserto  coroo  outr'ora 
o  templo  vestalico.  O  coro  tornou-se  mudo  co^iio  os  altares  ro- 
manos.. .  E'  este  o  trabalho  da  Civiiisaçáo —«-Destruir. 

As  ultimas  monjas  levaram  comsigo  as  memorias  que  espíritos 
profanos  não  contacteiam,  e  o  edifício  ali  ficou  como  um  gigante 
saudoso  dos  cânticos  e  das  lagrimas  que  lhe  encheram  o  coração 
durante  dezenas  de  séculos.  . . 

Actualmente  é  o  edifício  destinado  ao  alojamento  de  viuvas  de 
oíEciaes  mortos  no  ultramar.  Está  tudo  occupado.  O  governo  man- 
dou fazer  ali  obras  afim  de  adequai  o  ao  novo  e  humanitário  tlm, 
certamente  mui  svmphathíco  e  justo. 

No  Largo  de  Chellas,  desde  tempos  immemuriaes  se  realisa 
um  arraiai  mui  concorrido,  eora  seu  fogo  de  artificio,  e  vários 
folguedos  populares. 

Não  longe  está  estabelecida  a  nova  fabrica  de  pólvora  sem  fumo, 
invento  de  um  illustrado  official  do  exercito  portuguez,  e  recen- 
temente adoptado  no  Rio  de  Janeiro. 

Por  perto  de  Chellas  deve  ter  passado  um  das  vias  militares 
romanas,  porque  aqui  appareceu  um  marco  milliario  dedicado 
ao  imperador  Adriano.  Esteve  guardjdo  no  mosteiro,  mas  igno- 
ramos se  de  lá  foi  para  outra  parte. 

Chellas  é  também  um  foco  industrial.  Aii  ha  fabricas  de  teci- 
"àos,  que  estão  no  ponto  chamado  «Casas  Novas»,  uma  espécie  de 
azinhaga  com  habitações. 

Numerosa  população  operaria  de  ambos  os  sexos,  fervilha  por 
ali,  e  vive  do  iabor  fabril. 

A  inJustria  de  tecelagem  occuoa  muitas  mulheres  e  rapariguitas. 

A  classe  tem  a  sua  associação  no  mesmo  logar  das  «Casas  No- 
vas», e  lá  se  reúne,  concorrendo  cada  membro  solidariamente 
para  aliviar  as  amarguras  dos  que  se  encontrem  em  aggravamen- 
to  de  miséria.  • 

Também  existe  uma  associação  muzical  em  Chellas,  constituí- 
da por  operários.  Na  sua  origem,  que  data  de  perto  de  vinte  e 
cinco  annos  teve  o  nome  de  Timbre  Fabril  Chellense.  Hoje  a  phi- 
larmoníca  que  existe  denomina-se  Sociedade  União  Chellense. 

Outros  mosteiros  teríamos  de  apontar,  mas  como  não  teem  va- 
lor histórico,  não  vale  a  pena  demorar  mais  o  assumpto.  Exce- 
ptuaremos o  Colleginho  que  foi  o  primeiro  convento  de  jesuítas 
em  Lisboa,  fundado  no  começo  do  século  XVL  Era  d'el!e  pa- 
droeiro o  conde  de  Soure,  que  se  diz  ter  dado  aos  padres  o  ter- 
reno, ou  o  ediricio.  E'  situado  no  largo  do  Colleginho  á  Moura- 
ria. Convento  de  Santo  Antão,  classificado  vellw,  desde  que  os 
jesuítas  edificaram  o  magnifico  collegio  de  Santo  Antão,  de  que 
já  falíamos. 

De  Chellas,  sbBíAdo  a  estrada  da  circuinvalação  podemos  visi-. 
tar  o  grande  cemitério  oriental,  chamado  Alto  de  S.  João.  Elsta 
solemne  cidade  dos  monos  foi  fundad.i  no  século  XIX,  por  ficar 
o  cemitério  Occidental  muito  afíastado  da  parte  oriental  de  Lisboa. 
Tem  entrada  magestosa,  e  em  frente  delia  uma  capella  multo  ac- 
ceiada  e  bonita. 

O  cemitério  é  ornado  com  magníficos  túmulos  e  jazigos  de  fa- 
mília. Grande  como  é,  está  htteralroeote  replecto  de  cadáveres, 
pelo  que  foi  necessário  què  a  camará  comprasse  alguns  terrenos 
adjacentes  para  dar  guarida  aos  que  recolhem  ao  seio  da  terra. 
Como  está  em  um  alto  o  campo  santo  é  declivado.  Lá  em  bai- 
xo ficam  as  sepulturas  dos  plebeus  da  morte,  em  terreno  coberto 
de  hervas  que  ali  crescem  com  a  exhuberancia  que  a  vida  vege- 
tal tira  dos  despojos  humanos. 

Entristece  aquelle  contraste  !  Em  cima  ruas  cuidadosamente 
limpas,  varridas,  eguaes  no  pízo,  arvores  e  flores  perfumando  a 
destruição  do  ser,  e  os  túmulos,  orgulhoso?  palácios  da  podridão, 
erguendo  á  luz  do  sol  radiante  as  suas  estatuas,  coroas,  ou  cruzes 
svmbolicas  da  egusldade  humana.  E  depois  que  riqueza  de  orna- 
nnentação  a  ostentar-se  atravez  as  grades  e  vidraças  d'aquellas 
moradas,  que  pés  não  rec;  Icam,  e  aguas  pluviass  não  ensopam. 

.\lém,  por  debaixo  de  uma  parede  —  cinta  de  muralha  da  vai- 
dade, um  campo  irregular,  com  altos  e  fossos  onde  se  tropeça  a 
cada  passo. 

De  vez  em  quando  um  berço  de  ferro,  meia  dúzia  de  flores 
postas  nos  covaes  por  mão  piedosa,  e  regadas  de  lagrimas  de  dôr 
santíssima. .  .  e  nem  um  arbusto,  nem  um  renque  de  violeta^  nem 
uma  significação  de  confraternidade  entre  os  que  vás  de  coche  a 
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duas  parelhas,  e  os  que  ali  chegam  conduiidos  pela  piedosn  mio 
da  proletária  gente. 

A  parte  recentemente  adquirida  para  augmento  do  cemitério 
é  de  desoladora  app.irencia.  I)ír-se  hi:i  que  o  terreno,  expoliado 
das  suas  cearas  e  despojad<)  das  $uas  matiza^das  vegetações,  sente 
um  enorme  espanto  em  face  d'aquella  demolidora  tarefa  que  lhe 
impõem. 

Ha  poucos  tempos  mandou  a  camará  construir  o  ossonno,  es- 
pécie de  jazigo  muitissimo  vasto,  cheio  d«  cavidades  lymetnca- 
mente  almhadas,  com  tampas  na  fachada  externa.  Para  ali  são 
trasladados  os  despojos-ossos  dos  extinctos,  cuias  tamilias  dese- 
jam salvar  da  pronuscuidade  hrulal  da  valia,  visto  não  ser  já  per- 
mittida  «  renovação  do  pagímento  dos  covae»,  lindos  os  primei- 
ros cinco  annos. 

Comprehende-se  que  esta  resolução  foi  motivada  pela  neces- 
sidade de  dar  alojamenro  aos  que  alugam  de  novo,  pelo  motivo 
de  estar  o  cemitério  tresbordundo  de  despojos  humanos. 

A  parte  occi.lental  tem  outro  cemitério,  mui  grande,  e  que 
não  é  também  mui  antigo.  Os  cemitérios  são  coevos  do  século 
actual,  e  representam  uma  salutar  comprehensão  de  hygiene.  .-Xd 
mira  varias  pessoas  a  raridade  das  epidemias  nos  tempos  moder- 
nos, em  relação  ao  que  succedia  na  antiguidade.  Pestes  houve 
que  durante  muitos  annos  assolaram  os  paizes.  Em  Portug  d  se 
repetiram,  desgraçadamente,  essas  devastosas  scenas;  duran- 
te o  reinado  de  el-rei  D.  Duarte,  não  deixou  de  produzir  estra- 
gos terríveis,  uma  d'essas  epidemia.s  horrorisantes.  Todos  os  cm- 
co  annos  do  ephemero  reinado  do  infeliz  e  sapiente  raonarcha 
foram  de  terrível  angui-tia,  e  per  fim  elle  mesmo  succumbíu  á 
mortífera  epidemia. 

Mas  então  nenhuns  preceitos  hygienicos  se  observavam,  como 
única  medida  prophylatica,  os  povos  desorientados  soccorriam-se 
da  crença  religiosa,  e  faziam  festas,  e  construíam  capellas.  O  chão 
em  que  ajoelhavam  envíava-lhes  exhalações  deletérias  de  cadáve- 
res ali  soterrados,  e  as  egrejas  constituiam-se  assim  focos  ínte;- 
cionantes  da  saúde  publica,  sem  que  em  tal  pensassem  os  fervo- 
rosos devotos.  Ainda  hoje  as  perígrinnções  a  Meca  são  fontes  pe- 
riódicas de  propagação  do  cholera  aziatico. 

Com  o  regimen  liberal  entrr  u  no  paíz  a  civilisaçáo  progressiva. 
Depôs  de  i8;<4  é  que  se  construíram  os  cemitérios  públicos,  não 
sendo  permittido  nem  ás  corporações  femininas,  que  ficaram  to- 
leradas no  pessoal  existente  na  época  do  decreto  que  as  extinguia, 
o  sepultarem  as  monjas  nos  claustros  como  anteriormente  faziam, 
sendo-lhes  imposta  a  participação  dos  óbitos  occorridos  nos  res- 
pectivos estabelecimentos 

Pois  foi  esta  medida  combatida  a  valer  pelos  rotineiros  e  reac- 
cionários da  época  !  .  ■  Os  enterrados  em  logar  diverso  da  egre- 
ja  e  seu  adro  podiam  lá  entrar  no  reino  celestial  1  .  .  Aquilio  era 
uma  profanação  e  Oní  attentaJo  I 

Foi  mesmo  um  enterramento  que  serviu  de  rastilho  ú  explo- 
são de  1S4Õ. 

Ouvimos  contar  a  um  bom  velhote  que  a  revolta  teve  princi- 
pio na  indignação  do  povo  aldeSo  que  não  queria  que  um  seu 
conterrâneo  fosse   sepultado  no  loca!  indicado  pela  auctoridade. 

No  meio  da  exaltação  rebentou  a  voz  df>  consciência  revnlta- 
da  contra  a  politica  dos  Cabraes.  e  breve  n  espirito  da  liberdade 
tomou  o  commando  d,i  insurreição,  popular  e  tão  popular  que  lhe 
ficou  o  nome  da  mulher  que  primeiro  impulsiohou  o  movimento 
com  a  rudcz  dá  sua  plebea.  mas  tostissima  comprehensão  da  mi- 
seranda apostasia  do  liberalismo  de  atguns  especuladores. 

Vollcmcs,  porém,  ao  largo  dos  Prazeres,  e  reconstituamos  b 
local,  tal  qual  era  no  anno  Je  ,i5oo. 

Chamava-se  então  a  tudo  ^quillo  t<?rrís  4«»,  Ajuda.  Tinha  ali  o 
povo  das  iinniediuções  uma  fonte,  sobre  <i  ,>iuíil  fui  encontrada 
certa  manhã  uma-tcqagea)  d.e  Nossa  Senhor*,  e  nãp  se  sabendo 
que  mãos  ali  a  tariam  coiiocado^  cUs:>iiicoU'^ç  o  apparecíraento 
de  miraculoso,  pel^^  que  deu  á  {v>a(e  o  liomtí.d^  f'oitle,  S.inia.  Uá 
está  ainda,  con^quaatu  o  sitiip..e&^eU,^r-ansfcrm^kj0^a  popular  Conte 
Santa  de  antiga  memória.  .     '  !       .     '     '     '  '    .' 

No  anno  qoe  indicamos,  ultimo,  do  século -XVI,  houve  em  Lis- 
boa uma  peste  de  tal  sorte  medonha,  que  ticou  roçmorada  pilo 
nome  de  peite  iiiiinJc.  Chegou  o  numero  do^  atacados  a  ponto  de 
ser  necessário  coustruir-se  ali  uma  espécie  Je  hospital,  que  so  do 
nonunav»  Lofurtío  e  í.'.ííiJ  j'o  .S.ii.Jc'. 

-.1'^    n'<ssa  occ8«íãt%  os  bons  d«votos  da  (regueua  de  Santas  ti-i 


nham  collocado  a  Senhora  apparecida  em  uoia  capella  edificad» 
para  recebel-a. 

Atterrados  pela  extraordinária  propagação  da  peste,  recorre- 
ram elles  Á  virgem,  promettendo  lhes  uma  fest»  annuai,  <ie  a  epi- 
demia desapparecesse. 

A  imagem,  a  que  deram  o  nome  de  Senhora  desprazeres,  não 
sabemos  porque  motivo,  ficou  com  a  sua  soleronidade  e  arraial 
dentro  da  cerca  da  capella,  havenJo  grande  romaria,  fogo  de  ar- 
tificio e  descantes,  com  danças  populares.  Também  se  realisava 
n'esse  dia  uma  bóa  feira. 

Em  i833  foram  creados  os  cemitérios  públicos  e  de»ígaou-se 
a  antiga  cerca  dos  Prazeres  para  campo  dos  mortos,  e  a  camará 
procedeu  ás  obras  necessárias. 

Aproveitou  a  capella  e  levantou  os  muros  de  resguardo,  e  a 
festa  com  a  sua  vistosa  feira  e  arraial  passaram  a  ser  feitos  fora, 
no  espaçoso  terreiro  que  está  em  frente  do  cemít-rio. 

Em  i85i  a  camará  mudou  a  feira  para  o  largo  das  Amoreiras, 
mas  os  festeiros  não  deixaram  de  fazer  a  sua  festa  nos  citados 
dias  do  mez  de  maio. 

Era  mui  concorrida  de  pnvo  ;  famiiias  inteiras  tinham  por  ha- 
|bito  ir  ao  cemitério  —  buscar  as  sestas,  cm  ílegre  bulício.  Leva- 
;vam  os  seus  farnéis  e  estendiam  guardanapos  sobre  jazi^^os  e  sí- 
jpulturas  razas,  comendo  e  bebendo,  tocando  guitarra,  descantando 
|e  embriagando  se  de  modo  que  antes  parecia  umi  sociedade  pa- 
;gan  e  selvagem,  do  que  gente  civilisada.  Fiôres,  collocajas  nos 
jcovaes  como  expressão  de  sentimentos  de  mães,  de  fiihos,  de  es- 
j posas,  de  irmãos,  e  quantas.  Deus  sabe!  representando  privações 
i  de  alimento  para  ali  deporem  o  perfume  de  castíssimas  saudades, 
{ficavam  impiamente  pizadas,  quando  não  propositadamente  co- 
lhidas por  mãos  vandalicas. 

I  Do  resto,  a  policia  não  conseguia  manter  o  respeito  devido 
áquelle  austero  logar.  Raro  deixavam  de  dar-sc  tiictos  de  revol- 
tante cynismo,  e  immoralidades  ultrajantes  do  respeito  devido  aos 
mortos,  e  aos  vivos. 

Por  tudo  isso  a  auctoridade  superior  bem  avisada  andou  em 
acabar  com  similhante  abuso.  Hoje  quem  vae  ao  cemitério  dos 
[Prazeres  n'aquelle  dia,  é  para  coilocar  alguma  affectuosa  lembran- 
ça  sobre  a  sepultura  de  entes  idos  ao  incognoscível  da  além  mor- 
te, romaria  puramente  chrisiã,  sem  mesclas  de  dissoluções  pagãs  ! 
O  Cemitério  é  escrupulosamente  tratado,  e  possue  primorosos 
túmulos,  alguns  verdideiros  monuraenios  de  humano  orgulho. 
•Pôde  dizer-se  que  e  um  riquíssimo  paiz  de  finados.  Hj  ai;  jazigos 
que  merecem  ser  admirados  como  primores  de  escuiptura,  ver- 
dadeiramente honrosos  para  os  nossos  artistas. 

Pena  é  que  a  par  de  tanto  luxo  na  morte  se  vejaaindi  escan- 
carada ilém  a  enorme  bocca  da  valia  commum..  tudo  o  que  ha 
Ide  mais  desrlador.  de  mais  repellente,  de  mais  miserável.  .\  valJj 
commum  é  como  que  um  vasadouro  de  corpos  proletários,  aue 
i  passaram  a  vida  victimados  pela  fome,  pe!a  des^^raça.  pelo  lodif- 
'terentismo  social,  e  que  enfim  são  para  ali  arrojados  com  o  des- 
prezo dos  próprios  que  leém  essa  miseranda  tarefa.  Na  provin- 
!  cia  nem  sequer  os  pobres  trabalhadores  ou  mesmo  mendicantes 
|n'o  sotfrem  esse  insulto  nis  restos  do  seu  ser  carnal  Por  mais 
:  humilde  que  seja  a  aldeia,  tem  sempre  no  sm  pequeoioo  cemite- 
!rio  um  piedoso  asylo  para  os  que  vjo  proseguir  espiritualmente  a 
Ifterpetua  viagem  do  desconhecido. 


Ha  outro  cemitério  em  Ajuja,  destinado  aos  eatsrramemos 
dos  finados  na  área  do  extincto  concelho  de  Belém. 

Além  dos  cemitérios  catholicos  outros;  cultos  a^ui  os  têera  es- 
tabejeoido.  visto  que  ha  a  toieraocia  Jã  religiões; setn  naadiÍASt^- 
çóes  «xternos. 

Os   protestantes  tèem  uma  das  suas  egrejas  na  .'":■:'  '    '    ;c 
Santa  Ixabel,  actuaimeate  chamid.i  de  S«raira  Je  C. 
cenda  rara   a  rua  nova  d-i  Estreila,  por  onJe  te: 
trada    Lá,  funcciona  também  uro.i  eiC"'U. 

E   chamudo  cemitério  dos  Cyprestes,.  t  na  vex^  i 

reverdecem,  sombreaado  os  jazii;.>s.  e dando  ao  t-'.-  ' 

nota  melancólica.  E'  deveras  triste  1     >, 

Oali   perto,  na  run  do  Patrocínio  cíti  opiro  p-. 
rio.  pertencente  A  coloniii  ai.cm.'i.  E'  muito  aceaJ..  . 
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tendo   algumas  flores  cultivadas  com  esmero.  Os  francezes  têem 
também  cemitério  próprio,  junto  á  sua  egreja,  de  S.  Luiz. 

Também    os    israelitas  construíram  o  seu  cemitério  no  Colle 
ginho. 


Em  annos  passados  houve  em  Lisboa  um  iogar  destinado  ao 
enterramento, — vasadõUro  publico — para  irracionaes.  sito  no  cha- 
mado Valle  Escuro,  no  caminho  debdixo  da  Penha.  Hoje  o  cemi 
terio  dos  animaes  é  nas  caldeiras  da  fabrica  de  guano,  de  Alcân- 
tara. 


Acima  dissemos  que  no  terreiro  dos  Prazeres  se  fazia  uma 
feira,  transferida  para  as  Amoreiras  por  ordem  da  camará  no  anno 
de  i85i.Em  i865,  foi  mudada  para  a  Pairiarchal  Queimada,  onde 
estavam  os  destroços  da  Sé  Patriarchal  de  D.  João  V,  hoje  prsça 
do  Príncipe  Real,  cm  homenagem  ao  filho  primogénito  de  el-rei 
D.  Luiz,  o  actual  monarcha.  Mais  tarde  tornou  a  passar  a  feira 
para  o  largo  das  Ame  reiras,  com  grande  jubilo  dos  antigos  fre 
quentadores,  mâs  principalmente  dos  feirantes  que  se  sentiam 
prejudicados  na  mudança. 

A  feira  das  Amoreiras,  realisava-se  no  largo  que  hoje  está  lin- 
damente ajardinado.  Era  essencialmente  lisboeta,  cheia  sempre 
de  gente,  grande  numero  de  barracas  de  comida,  de  quinquilha 
rias,  de  diversõespopuiares,  produzindo  alegre  inferneira  o  ru 
tar  de  tambores  nas  barracas  de  funambulos,  que,  muito  scintil- 
lantes  de  ouropéis  baratos  repetiam  milhares  de  vezes  por  hora 
a  sila  algaraviada,  tendente  a  despertar  o  enthusiasmo  das  crean 
ças,  e  do  povo  que  é  a  eterna  creança. 

Por  a!i  se  fizeram  aiguns  artistas,  A  celebre  barraca  de  Dallot 
fazia  então  época.  Coroquanto  artista  de  feira  linha  dedo  para 
escolher,  ou  antes  para  advinhar  vocações  artísticas.  Depois — 
ahi  por  1880  em  diante,  vicejava  em  plena  exhuberancia  a  ideia 
democrática,  e  o  Dallot  sabia  tirar  partido  da  corrente. . .  Aquillo 
eram  casas  cheias  á  cunha  para  ouvir  a  eloquência  demagógica 
de  auctores  assanhados  contra  a  tyrannia  dos  déspotas  e  da. . . 
grammatica. 

Com  o  andar  o  ^empo  desappareceu  a  feira  das  Amoreiras, 
succedendo  lhe  a  chamada  de  Alcântara,  da  qu. d  os  feirantes  pas 
sam  á  de  Belém,  cuja  origem  não  conhecemos.  Essa  conserva  um 
tanto  da  feição  antiga  e  è  muito  frequentada. 

Succede  a  esta  a  do  Campo  Grande,  que  está  muito  reduzida 
do  que  fui  era  tempos  passudos. 

O  Campo  Grande  é  dos  mais  lindos  passeios  do  antigo  termo 
de  Lisboa.  E'  sitio  conhecido  dos  árabes,  porque  o  seu  primitivo 
nome  era  Alvalade,  quer  dizer,  campo  habitado  e  murado. 

Foi  aldeia  pertencente  á  freguezia  de  Santa  Justa,  passou  de- 
pois a  fazer  parte  da  parochia  do  Lumiar,  e  finalmente  se  cons 
tituiu  independente,  servindo  de  egreja  matriz  a  grande  capella 
dos  Reis  Magos.  Os  diz  mos  de  todos  os  fructos  ficaram  para  o 
Lumiar,  com  a  clausula  reciproca  de  os  clérigos  de  cada  uma 
d'estas  parochias  funccionarem  em  todas  as  festividades  da  outra 
quando  houvesse  falta  de  pessoal. 

Deu  lhe  a  denominação  de  Campo  Grande  a  vasta  planície  ar- 
borisada  que  tão  linda  é  e  tão  concorrida  de  todas  as  classes, 
mormente  em  dias  de  espera  de  touros. 

A  primeira  alameda  que  se  plantou  n'este  sitio  foi  por  ordem 
da  rainha  D.  Mnria  I,  pelos  fins  do  século  XVUl.  Era  então  mi 
nistro  D  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  1.°  conde  de  Linhares,  que 
muito  se  interessou  por  esta  obra. 

No  decorrer  dos  annos  outros  melhoramentos  se  tem  realisado 
ali  com  grande  vantagem  para  os  moradores  do  sitio.  Edifícios 
de  notável  belleza  estão  de  ambos  os  lados  do  campo,  sepa 
rados  da  al.imeda  pela  estrada.  O  campo  foi  rodeado  de  muro 
baixo,  hoje  ?rrasado,  e  tem  seis  bellas  avenidas  que  foram  fecha 
das  por  grandes  portões  de  ferro,  hoje  também  retirHdos.  Ha  ai 
uma  fabrica  de  fiação  e  tecidos,  cujas  manufacturas  rivalisam  com 
outras  congéneres,  de  fabricas  estrangeiras. 


Entre  os  prédios  particulares  de  notável  apparencia,  ha  o  pa- 
lácio chamado  do  Pimenta,  por  ter  pertencido  a  um  cavalheiro 
d'esse  appellido,  mas  passa  por  ter  sido  manda  lo  construir  pelo 
pródigo  monorcha  D.  João  V,  afim  de  n'elle  residir  uma  gentil  se- 
nhora, dona  dos  seus  levianos  pensamentos,' ahi  pelos  annos  de 
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Tem  quinta  enorme,  magnificamente  ajardinada,  cova  f^gg^a- 
tes  ornamentações.  .  ..•,,■■, 

No  Campo  Grande  existe  tarr.bem  o  asylo  de  D.  Pedro  V  cha- 
mado, fundado  pouco  depois  da  febre  amarella  ter  grassado  em 
Lisboa,  com  o  fim  de.  albergar  as  orphãs,  filhas  de  victimas.da 
epidemia. 

O  edifício  está  nas  melhores  condições  de  hygiene,  e  a  educa- 
ção que  ah  recebem  as  orphás,  é  sob  vários  aspectos  assas  sen- 
sata. 

A  egreja  parochial  é  grande  e  está  bem  conservada.  Ao  lado, 
servido  por  uma  porta  que  existe  no  adro,  fizeram  outr'ora  um 
cemitério,  em  um  quintalorio  sem  condições  necessárias  para  ta! 
fim.  Ainda  não  ha  quarenta  annos  ali  se  proceJiti  a  exhumaçóes 
de  noite,  á  luz  de  uns  tocheiros  que  se  apagavam  em  noites  de 
entania,  produzindo  aquillo  tudo  profunda  tristeza. 

Não  se  via  ali  uma  arvore,  nem  ílóres,  nem  covas  resguarda- 
das, uma  verdadeira  lastima. 

No  p.irque  do  Campo  Grande  muitas  vezes  se  tem  realisado 
vistosas  corridas  de  cavnllos,  organisadas  enthusiasticamente  pe- 
la lina  tiòr  dos  sportnian  lisboetas,  tíeram-se  ali  importantes  apos: 
tas,  em  que  tomaram  parte  e  calor,  os  sócios  inglezes  do  Jochey 
Club.  .       ^ 

No  tempo  de  D.  Sebastião,  quando  não  estava  a  planície  ar- 
borisada,  as /tropas  portuguezas  dCftinad  is  á  louci  aventura  de 
Alcácer  Quibir,  aqui  fizeram  longas  manobras  militares  durante 
bastantes  dia». 

O  joven  rei  todos  esses  dias  passou  revista  ás  suas  tropijs,  mas 
nem  por  isso  foi  menos  estrondeante  a, derrota  de  4  de  agosto 
de  I  .^8. 

O  Campo  Grande  sotTreu  alterações  na  sua  aníig;j  disposição. 
Tinha  um  jardimsinho  gradeado,  muito  bonito,  onde  em  tardes 
serenis  se  juntavam  as  família»  que  por  ali  iam  veranear. 

B  mdos  de  creanças  enchiam  o  espaço  com  as  suas  risadas 
chnstalinas,  e  não  havia  era  toda  a  Lisboa  quem  não  conhecesse 
o  secul.ir  pinheiro  que  lá  vegetava  orgulho  á\  sua  gigantesca  cor- 
pulência, em  torno  do  qual  construíram  uma  espe,.ie  de  mirante 
cora  duas  varandas  octogonas.  Lá  iam  os  prosaicos  saborear  o 
clássico  peixe  frito  com  salada,  regado  de  vinho  mais  honrado  do 
que  o  dos  nossos  dias;  os  românticos  da  época,  que  os  produziu 
a  milhares,  debanear  o  doce  amargo  das  illusões. 

A  feira  de  hoje  não  tem  o  brilnantismo  da  antiga.  Aquillo  é  o 
esqueleto  do  que  foi.  Realisase  em  outubro,  durante  todo  o  raez, 
e  é  precedida  por  três  dias  de  feira  de  gada,  muitíssimo  cpncor- 
rida. 

Voltando  peia  estrada,  em  vésperas  de  tourada,  é  notável  a 
quantidade  de  pessoas  de  varias  classes  que  se  encontram.  No 
Campo  Pequeno  elevase  a  magnificente  praça  destinada  ás  cor- 
ridas de  cornupetos,  tão  elegante  e  faustosamente  edificada  que 
não  tem  superior  em  outras  cidades  estrangeiras. 

Comquanto  lhe  chamam  Campo  Pequeno  é  bastante  amplo.  Ao 
norte  está  limitado  pelo  palácio  e  quinta  dos  condes  das  G.ilveias, 
magnifica  vivenda  senhoreai  onde  impera  o  cunho  da  antiga  ndal- 
guid.  Data  do  século  VXlIi,  e  pena  e  que  não  esteja  trat.ida  cora 
o  esmero  que  merece  tão  esplen  lidj  construcçáo.  A  oeste  está 
o  sitio  cheio  de  habitações  particulares.  O  desafogo  do  largo  tem- 
Ihe  dado  preferencia  arevistas  militares  organisadas  em  honra  de 
príncipes  estrangeiros  de  visita  a  Lisboa,  ou  por  outros  motivos. 

Ahi  se  celebrou  a  missa  campal  suffragando  a  alma  do  satito 
rei  D  Pedro  V,  com  a  assistência  dogentilissimo  principe  D.  João, 
o  qual  de  lá  voltou  affectado  do  paludismo  que  victimara  seus  ir- 
mãos, e  que  egualmente  o  victimou. 

A  poucos  passos  do  Campo  Pequeno,  caminho  do  Arco  do 
Cego,  encontramos  um  simples  desgracioso  monumento. 

E'  um  padrão  referente  ás  luctas  entre  D.  AtTonso,  depois 
quarto  do  nome  —  e  seu  pae  D.  Diniz  I  Estas  discórdias  que  es- 
candalizaram o  paiz,  tinhim  por  motivo  os  despeitos  do  primo- 
génito real,  cioso  do  entranhado  affecto  que  seu  pae  dedicava  a 
D.  Affonso  Sanches,  filho  seu  b-stardo.  Pre.isdndo  corar  de  al- 
gum modo  seus  mesquinhos  sentimentos,  pretextou  o  infante  in- 
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Jigi\aç'io  nela  recusa  de  varias  terras  c  csstellos  que  havi,i  pedi. 
lio  a  el  rei,  e  rccutanilo  os  fiJalgíis  ilcscontenies,  que  setrprc  os 
ha,  marchou  sohre  I.isboa  com  um  exercito,  afim  de  dejaposiar 
seu  pae  .lo  throno. 

I).  Diniz,  divisado  dos  manejos  pérfido»  do  seu  herdeiro,  reu- 
niu iipressadamente  os  sold^idos  que  encontrou  em  estado  conve- 
niente, e  nriarehou  para  (M/valaJe,  que  ainda  assim  se  denomina- 
va o  (^;m)[io  (irande.  Cliepados  ;i  vista  os  adversários,  começa- 
iam  as  escaramuças,  preliminares  de  Ímpios  combates,  quando 
surpe  a  graciosa  h){ura  da  rainha  Santa,  que,  moniando  acu/allo, 
intrépida  se  arrisca  por  entre  os  combatentes. 

Eites,  surpresos,  param,  anciosos  pelo  que  vae  pas»ar-se.  A 
virtuosa  dama.  mais  mulher  do  que  rainha,  mais  santa  do  que  mu- 
lher, resolutamenie  se  dirigiu  ao  filho,  e  com  a  santa  eloquência 
do  amor  lhe  fez  comprehender  a  má  acção  que  estava  praiuando, 
o  cnnvenceu-o  a  ir  pedir  perdão  a  seu  pae,  justamente  oHendido. 

D.  Allonso,  obedeceu,  e  as  pazes  ali  fc-itas  ficaram  meinori- 
ilas  por  aquelle  singello  monumento,  á  esquerda  de  quem  vem  do 
<^ampo  l'ct|ueno. 

E'  uma  pequena  columna  embutida  na  parede,  resguardada  por 
umii  pequena  grade. 

Como  vimos  fallando  de  feiras  não  devemos  deixar  sen  re- 
paro a  ciiriosissima  feira  chamada  da  Lada.  que  degenerou  atravez 
dos  séculos  na  denominação  de  feira  da  L.idra. 

I.ada  indicava  em  tempos  pretéritos  a  margem  dos  rios  e  das 
estradas:  era  o  mesmo  que  lado. 

O  que  os  frequentadores  da  feira  da  ladra  it;noram.  na  raór 
parte,  é  que  ella  lem  pelo  menos,  sete  séculos  de  existência.  Em 
1147  fazia-se  ás  portas  do  Mar  da  liibeira,  e  parece  que  era  uma 
espécie  de  mercaJo  permanente.  Sendo  certa  esta  data  fjr-se-hia 
a  leira  próximo  d  j  Arco  Escuro. 

Quando  \).  Manuel  fundou  os  Paços  da  Ribeira  ficou  um  pa- 
vimento rente  do  chão,  uma  grande  galeria  deitando  para  o  Ter- 
reiro do  Paço  e  para  a  rua  do  .arsenal,  onde  passou  a  estabelecer- 
se  ura  merc.ido  que  ou  era  a  feira  da  Lada  ou  cousa  que  a  subs- 
tituía. Era  debaixo  da  arcada,  ao  abrigo  do  tempo,  e  consiJeruvam- 
n'a  o  mcllior  mercado,  e  o  mais  bem  abastecido  de  toda  a  clssse 
de  mercadorias. 

No  século  XVI  já  se  tinha  effectuado  a  mudança. 

Qoando  foi  do  terramoto  o  mercado  ficou  sepultado  sob  a 
derrocada  do  palácio.  Em  vista  da  falta  que  fazia  á  população  da 
cidade,  o  marquez  de  Pombal  mandou  que  a  feira  da  l.adi — não 
sabemos  se  ainda  assim  era  conhecida,  se  rcalisassa  ni  praçi  di 
Alegria.  I.á  esteve  até  o  anno  de  iS36.  sendo  então  transferida 
para  o  (>ampo  de  Sant'Aiina,  onde  permaneceu  largos  annos 

Perdeu  o  caracter  permanente  depois  do  terramoto,  passando- 
se  a  fazer  uma  vez  por  semana,  nus  terças  feiras.  Era  no  largo, 
mais  para  a  pirte  d.i  praça  de  touros.  Ha  poucos  anno.-i  muda- 
ramn'a,  mais  uma  vez,  vindo  parar  ao  Campo  de  Santa  Clara, 
abaixo  do  jardim. 

Comquanto  haja  perdido  bastante  da  sua  antiga  feição  ainda  é 
realmente  original  esta  feira,  que  é  a  revelação  da  vida  de  um 
povo.  ,lá  não  se  vendem  ali  géneros  alimentícios.  Poucas  barra- 
cas são  armadiís,  mas  nem  por  isso  é  menos  interessante  aquella 
exhihiç.^o  de  mercadoria  sui  gcneris.  Pouco  depois  das  novo  ho- 
ras da  manhã  quem  fôr  ao  local  indicado  vê  vários  estendaes  da 
mercadoria  pmpria  do  chamados  Ferro -Velhos,  uns  indivíduos 
que  percorrem  as  ruas  de  sacco  ris  cosias,  cesto  na  m.'io,  molhos 
de  chaves,  pedaços  de  ferramentas  partidas,  guardas-chuva,  e  que 
compram  o.ssos,  cebo,  latáo,  garrafas,  objectos  velhos,  roupas 
u.^aJas,  tudo  o  que  lhes  apparece,  já  se  vê  por  diminutíssimo  pre- 
ço. Alguns  teem  estabecimento  fixo  —  umas  cnxovi.is  nauseabun- 
das, onde  apodrecem  memorias  de  velhas  opulências  uo  lado  dos 
despojos  de  qualquer  recente  miséria. 

Peliis  mãos  áo  ferro-velho  passam  relíquias  de  muita  desgraça 
e  de  muita  gr.iudezi  decabida;  se  cada  um  dos  objectos  que  elle 
expõe  f.illasse  contar  nos  hiam  uns  historias  insinuantes  de  ga- 
lanteios, outros  descreveriam  sugíestívos  dramas  do  infortúnio  . . 

Pois  a  feira  da  ladra  é  a  loja  do  ferro  velho  em  ponto  gran  lo. 

Aqui  um  ni<>vel  que  decerto  ornamentou  algum  g.ibinete  lu- 
xuoso, ao  pé  um  berço  u>iado,  vasio,  fazendo-nos  pensar  no  pe- 
quenino ser  que  ali  dormiu  embalado  pela  desgraça,  e  ahi  mor- 
reria, desfeito  pela  miséria. 

Velhas  mantas  eslarropada»,  junto  das  quaes  tem  pretenções 


fidalga»  um  vestido  meio  debotí.lo  que  fez  ai  delicias  de  alguma 
nobre  dama  e  foi  vaidosa  herançi  d<  respectiva  creada  favorita. 
Meia«  'le  60  réis  o  par,  á  mistura  com  áu^•^  icUs  de  (ísní^icativo 
Vdlor.  Oleographiat  barat.is,  que  enfeitaram  a»  paredet  ds  café» 
plei)eus  em  face  de  uma  jarra  de  Sévres  partida  ou  esfolada.  Uoia 
mísjellanea  íncomprehen«ível! 

Também  se  encontram  em  algumas  bancas  direniéUvroiVs- 

(Ihos,  Comprados  11  esmo  pelos  rommercianlet.  São  ordmaríamen- 

jte  obras  truncadas,  volumes  detjrmanados.  folhetos,  aniigu^lhat, 
que  i  primeira  vista  nada  de  allrahente  otferejem,  mas  que  vale 
a  pena  examinar  de  perto,  porque  não  é  raro  encontrar  n'i  meio 

Ide  bolorentos  volumes  verdadeiras  joias  de  litteratura  amiga  ou 

'moderna. 

P"ato  usado,  espolio  de  gente  mrrta  com  pouco  dinheiro,  fer- 
ragans  mais  ou  oxydada»,  emrim.  um  verd-ideiro  ;?<jiii  "mo/num. 
Muitas  pessoas  vão  habitualmente  á  feira  da  ladra,  rebuscar  entre 

|aqu'.-llds  ruiiiaa  alguma  coisa  de  valor,  mormente  no  que  respeita 

|a  livros. 

!       C.jmtudo   também  ali  .se  vendem  objectos  em  primeira  mjo, 

iou  em  segunda,  mas  cm  bom  estado. 

I       Mubilias  de  pouco  valor  costumam  ser  aJi  expostas  pelos  mar- 

'ceneiros  e  adélos  do  local.  Os  adelos  são  uma  variedade  defçrro 

^■velhos,  um  furo  acima  da  herarchia  da  industria  dos  trapos.  Ne- 
goceiam com  roupas,  move's,  vidros,  mas  principalmente  com  fa- 

'los  feitos.  O  ultimo  gr'aii  da  ordem  é  o  trapeiro. 

j  Nojento  bicho,  o  trapeiro!. . .  Vive  e  morre  entre  os  f.irrapos 
de  todas  as  procedências,  promiscuidade  de  infectos  de  vermes. 

(de  toda  a  cast.i  de  insalubridades  e  misérias  repugnantíssima».  O 
trapeiro  é  um  protesto  do  lodaçal  da  desgraça  contra  os  faustos 

idas  opulências  sociaes. 

1  As  creanciíihas  tcem  medo  d'elle.  a  garotada  apupa-o,  e  até 
os  cães  vadios  lhe  ladram  irritados,  na  previsão  de  que  lhes  dis 

ipute  as  podridões  dos  barris  do  lixo. 

Ferros  velhos  e  feira  da  ladra  perderam  muito  desde  q-ie  íse 
accentuou  o  gosto  pelas  cousas  antigas.  Quem  possue  mobília?, 
quadros,  louças,  emlim,  qualquer  objecto  não  fabricado  n'esre  sé- 
culo, póJe  vendei  o  por  melhor  preço  aos  amadores  Jo  í,enbr^. 
Ha  mesmo  quem  faça  uma  espécie  dè  industr;a  na  compra  c  vett- 
lii    de   antiguidades.    E'   uma   concorrência  desvantajosa  p>ara  a 

I  feira  da  ladra,  mas  como  a  população  proletária  n.ão  frcq-jenta  o> 
grandes  bazares  nem  compra  os  objectos  caros,  a  secular  feira 
nunca  deixara  de  ter  a  sua  freguezia  espacial. 

No  logar  em  que  primitivamente  se  fazia,  pouco  mais  ou  me- 
nos, vimos  aindi,  os  da  geraç.o  njtjj:.  o  mercado  da  R  beíri  Ve- 
lha, on  la  se  encontrava  lagares  de  fructa,  peixe,  hornlici,  muKos 

I  cocos,  sapatarias,  capellistas,  etc.  mas  o  camartello  tuJo  demo- 
liu já. 

Pela  parte  superior  á  feira  da  ladra  temos  o  bon-to  j- 
Santa  Clara  em  frente  do  pálaci-j  da  justiça  militar. 

E'  obra  do  século  XIX.  Disfructa  se  de  lá  bslla  vis;a  do  Tejo. 
Este  jardim  não  é  muito  concorrido,  o  que  se  explica  pelo  seu 
atiastamento  do  coraç.lo  da  cidade. 

No  que  respeita  a  jardins  públicos  esta  a  noss»  for.iioia  Lisbo.i 
opulentamente  dotada.  .■V  ca.mara  te.ti  se  desvelladi  em  alinjar  a 
cidade,  tacultando  aos  seus  moradores  passeios  agradáveis.  O» 
bairros  novos  sã.)  construídos  sob  planos  diversos  dos  anugjs. 
Amplos  arruamentos,  avenidas  arborisadas,  Císai-uw  eiegantes  e 
hygieniecas,  transforma.-n  a  cidade  de  D.  .-Vffoaso  iiínnquss  cm 
uma  das  mais  interessantes  cidades  europèas. 

D.?  ha  vinte  annos  para  cá  tem  se  re.iIis?)do  grandes  melhora- 
mentos. A  actividade  di  segunda  metade  deste  século  produziu 
obras  que  nem  sonhadas  foram  durante  seis  séculos  A'  unifor- 
midade pesada,  mathematica  das  ediriciçõís  pomí>ilínas,  succe- 
deu  a  architectura  ligeira,  caprichi<.i  e  sorridente  d «  Lisboa  de 
hoje.  Quem  viu  .«quelies  terrenos  do  bairro  Es!?nhi-in.  nem  os 

Ireconhece  quasi!  Terras  de  semeadura,  aq-i  1  peque- 

na habitação  de  cazeiros,  noras  gemendo  m  ■  nte  em 

noites  de  luar,  c  as  cantigas  das  Kves  entoan  '  .         .  Fedetotí 

\»o  Deus  pied,iso  e  supremo  Artista. 

I  Bell.is  ruas  cruzam  aíora  aquellas  propriedades  agrícolas;  p«- 
Itcetes  de  gracioso  aspecto,  estabelecimentos  de  toJ:>s  os  gene- 

Jros,  e  uma  pequena  c  dade  aquelle  bairro  sadio  e  vistoío.  .\o  ci- 

jmo  da  bella  rua  Passos  .Minuel  está  o  jardim  C  ins  .«ntino.  E' pe- 
queno mas  esmeradamente  culti?tJo.  Tem  bancos  de  maJeira.  e 
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em  noites  estivaes  enche-se  de  famílias  que  por  ali  perto  habitam. 
Não  tem  grades  nem  muros  que  o  furtem  ao  transito. 

Mais  adiante,  na  rua  D.  Éstephania,  onde  ha  pouco  se  cons- 
truiu a  rua  Moita  Veiga,  anda-se  n'este  momento,  procedendo  a 
grande  aterro,  para  construir-se  um  outro  jardim. 

Entre  a  Avenida  Éstephania  e  Arroyos,  para  as  portas,  outro 
bairro  se  encontra  quasi  construiJo  recentemente  e  já  bastante 
habitado.  Denominam-n'o— bairro  Linhares. 

Agora  nos  recorda  dos  tempos  em  que  passar  por  aquelles  si   .  -  .  _         .  . 

tios  era  muitíssimo  arriscado,  princpalmente  de  noite.  O  prédio  Passava  as  tardes  nuvcando  terreno  para  baixo  e  para  cima.  De- 
que  tem  os  números  de  policia  178  a  182  com  um  pequenino  es  |PO«s  da  missa  do  meio  dia,  encontravam-se  ali  as  elegantes  pre- 
paco  gradeado  no  rez-do-chão.  foi  dos  primeiros  que  se  cons  (tendentes  ao  matrimonio,  e  os  mancebas  de  boa  roda. 
truiram  no  sitio.  Passado  o  beiio  hospital  de  D.  Éstephania,  ha  I  O  passeio  publico  foi  a  pyra  onde  ardeu  muito  coração,  e  a 
vinte  annos  era  tudo  quasi  deserto.  Recorda-nos  ter  lido  um  sn\eslraJa  de  "Damasco  de  muiios  celibatários.  Era  bonito  de  ver  o 
núncio  d'essa  época,  cremos  que  no  "Diário  de  Noticias,  no  qual  IluaJ^o.  As  meninas  engolphadas  na  saia  balão— a  mais  ridícula  e 
ima  professora  para  estabelecer  residência  por  ali,! 'estúpida  das  modas  lemininas,  com  um  cliapeu  em  torma  de  te- 


lançadas  que  iam  terminar  a  um  grande  e  lindo  terraço,  adornado 
de  vasos  lindos  de  artístico  gosto. 

Duas  pequenas  laaôas  adornavam  as  ruas  lateraes.  Em  um 
est.iva  a  estatua  do  Douro,  em  outro  a  do  Tejo,  lançando  agua 
das  suas  bellas  urnas  de  mármore.  AinJa  lá  estíio  as  bellas  esta- 
tuas, nos  lagos  da  .\venida.  Tinha  basta  pocção  de  arvoredos,  e 
um  tanque  circular  ahi  pelas  alturas  do  raunúmento  dos  Restau- 
radores. 

Era  o  passeio  mais  concorrido  da  sociedade  elegante,  que  ahi 


se   otTerecia   uma  professora  para  estabelecer  residência  por 
caso  lhes  assegurassem  determinado  numero  de  alumnas. 

Era  como  se  fosse  questão  de  ir  assentar  arraiaes  nos  sertões 
africanos. . .  H  )je  as  diíHculdades  para  o  estabelecimento  de  col- 
legios  no  bairro  Éstephania  são  justamente  motivadis  pela  con- 
corrência da  industria,  tantas  são  as  casas  de  ensino  particular  por 
ali  mstalladas. 


lha,  muito  delgadínhas  de  busto,  dando  ares  de  cabo  de  vassoura 
espetando  uma  roda  de  fogo  de  arraial  saloio  Atraz  as  mamãs 
muitds  vezes  de  capote  e  lenço,  indispensável  balão. . .  podiam 
bem  representar  de  ursos  mansos  em  procissão.  Os  homens  sérios 
seguiam  a  par  das  esposas,  empertigados  na  sabrecazaca  domin- 
jgueira,  absorvendo  a  sua  pitada  de  »ieio  grosso,  e  lançando  ás  fur- 
|tadellas,  olhares  algo  cubiçosos  sobre  as  cocotes  mais  afjmadas 
Se  da  rua  D.  Éstephania,  descendo,  tomarmos  a  direcção  da>  jg  occasião. 


Escola  Agrícola,  e  nos  orientarmos  para  S  Sebastião  da  Pedreira 
passaremos  pelo  Largo  do  Matadouro,  ondi  ha  um  iardim  ele- 
gante. Ao  topo  levanta-se  o  grande  edifício  monumental,  onde 
são  abatidas  as  rezes  para  consumo  publico.  Dizem  que  é  um  es- 
tabelecimento á  altura  dos  melhores  que  ha  no  estrangeiro,  e  que 
o  processo  usado  para  matar  os  animies  nada  deixa  a  desejar. 
Nunca  vimos  nem  tencionamos  ver  esse  primor  ! 


Quando  porem  o  passeio  se  tornava  mais  interressante  era  nas 
nouies  de  illuminação.  Não  sabemos  quando  tiveram  começo  es- 
tas diversões,  nem  quem  as  iniciou.  Talvez  algum  estrangeiro.  Os 
fogos  de  artificio  que  lá  se  queimavam  eram  da  fabrica  de  José 
Osti,  um  grande  emprehendedor  industrial  e  pyrotechnico,  que 
introduziu  e  explorou  profusamente  a  industria  da  fabricação  de 
phosphoros. 


Tomando  pela  calçada  do  Matadouro,  se  lançarmos  a  vista  pira ;  a  illuminacáo  e  diversões  nocturnas  deram  causa  a  um  celebre 
o  lado  esquerdo  vemos  um  novo  b  .irro  projectado — 3  bairro  Ca-  jconflicto,  ahi  pelo  roez  de  maio  de  1877,  em  que  chegou  a  correr 
mões— que  vem  desalojar   a   vegetação  daquelle  amplo  terreno,. sangue    dentro    do   jardim.   Era    o    gaz   profuzamente    distribui 


antiga  quinta  murada,  com  portal  de  grades  para  a  mesma  calça- 
da. Do  mesmo  lado,  um  pouco  a  baixo  ha  um  estabelecimento  de 
floricultura  com  bastos  annos  de  existência,  e  até  muito  bem  for. 
necido  de  plantas  de  estimação. 

Das  Picoas  para  S.  Sebastião  anJa-se  fazendo  uma  rua  de  com- 
municação  mais  rápida,  que  deve  ir  até  á  Avenida  da  Liberdade, 
atravessando  a  rua  de  S.  Sebastião  sobre  um  arco. 

E'  sen.íivelmente  commoda  esta  construcção,  para  os  habítan 
tes  das  Picoas,  encurtando  a  distancia  que  os  separa  do  coração 
da  cidade. 


do  No  coreto  executavam  bellos  trechos  muzicaes  bandas  milita- 
res, e  lá  se  apresentou  a  explenJida  orchestra  regida  migisiral- 
mente  por  M  '"«  Josephine  Amman,  que  fez  furor  e  attrahiu  sele- 
cta concorrência  á  audição  dos  seus  concertos. 

Também  havia  ali  narracas  de  rifas  em  favor  dos  asylos  de 
beneficência,  cafés  chies,  e  outros  recreios.  N'essas  noites  era  a 
entrada  paga.  A  principio  manteve-se  bem  aquella  diversão.  A  so- 
cieda.ie  mais  escolhida  entrava  no  recinto,  e  em  volta  das  grades, 
pelas  ruas  exteriores  aggiomeravam-se  espectadores  populares  pa- 
ra ouvirem  a  muzica,  e  disfructarem  os  togos  de  artificio.  Pouco 


A  breve  trecho  se  transpõe  o  caminho  que  vae  á  grande  Ave- ia  pouco  foi  entrando  por  ali  dentro  a  desmoralisação,  representa- 
nida,  a  qual  ainda  não  está  concluída  segundo  o  projecto  monu-ida  as  mais  vezes  pelas  liijjs  dei  Cid,  e  as  famílias  honestas  come- 
mental  approvado  pela  camará.  jçaram  a  retrair-se.  Afinal  as  grades   do   passeio  foram    derruba- 

Que  surpreza  para  os  nossos  antenassados,  .<e  lhes  fosse  dadoidas,  com  protesto  de  muita  gente  que  se  não  conformava  com  a 
vêr  a  transformação  do  antigo  Valle-Verde  !  Iprofanação  do  seu  favorito  jardim.  As  noites  do  Passeio  Publico, 

Quintas,  terras  de  pão,  rio  que  as  fertilizava.  ..  nem  sombrasía  principio  muito  bem  concorridas  e  por  fiíi  essencialmente  rno- 
de  tudo  isso  !  Verdade  é  que  nem  os  homens  de  ha  vinte  e  cinco  -notonas,  não  foram  substituídas  por  outras  ílluminaçóes  era  jardins 
annos  deixariam  de  ficar  surprezos  em  face  das  mutações  realisa-  'municipaes.  Nos  últimos  annos  as  emprezas  não  ganharam  grand  e 
das  pela  varinha  magica  do  Progresso.  .'cousa  á  excepção  dos  Recreios  Withoyne,    onde   o   publico    en- 

Depois  do  terremoto  de  1755,  Vai  Verde  ficou  altamente  de-  contrava  variadis  distracções, 
molido.  O  desabe  do  enorme  palácio  dos  Marquezes  de  Casteiloj  Os  amplos  jardins  do  palácio  Castello  Melhor  pelo  accidenta- 
Melhor,  pejava  de  destroços  grande  porção  de  terrenos,  do  se- Ido  do  terreno,  davam  margem  a  reniej  vous  (díz-se  em  francez 
nhorio  da  mesma  nobre  e  opulenta  família.  O  Marquez  de  Pom-íque  é  mais  moderno)  que  eram  melhormente  acceites  pelos  in- 
bal  levantando  das  ruínas  da  velha  Lisboa  uma  cidade  moderna, 'teressados.  De  resto  não  faltavam  es  cavallinhos  de  pau,  jogos  va- 
lançou  os  olhos  pars  aquelle  amontuado  de  pedr^igulhos  e  madei- iriados,  bailes  de  mascaras,  representações  ao  ár  hvre  por  compa- 
ramentos  carbonisados  e  reconheceu  que  era  manchar  o  seu  tra-!nhias  hespanholas  e  francezas,  e  o  seu  magnifico  tbeatro,  ao  cimo 
balho  consentir  similhante  exhibiçáo.  jda  explanada,  onde  os  enthusíastas  da  zarzuela  quasi  rebsntavam 

Prupoz  então  ao  conde  proprietário  a  compra  do  terreno  pe-|os  pulmões  é  aorta  com  os  applausos  á  Moriones  e  outras  estrellas 
jado,  e  fechado  o  contracto,  encarregou  peritos  de  construir  ura  de  caro  brilho, 
passeio  publico-  í       Pois  apesar  de  tanta  variedade  de  armadilhas   ás   bolsas  dos 

Desobstruiu  se  o  chão,  empreza  demorada  e  difficil.e  deliniou-j lisboetas  ainda  havia  quem  se  lembrasse  com  saudade  da  Monlj- 
se  o  jardim.  íiiha  Russa  do  .losé  Osti,  na  rua  da  Escola  Poiytechnica.    antiga 

Em  17Ó4  começou  a  edificação  dos  muros  e  concluídos  que  fo-i  Floresta  Egypcía. 
ram  o  jardim  não  levou  muito  a  fazer  se.  Tomava  o  espaço  que;       Peia  cale  ida  da  Gloria  se  chega  breve  a  S.  Pedro  dWIcantara, 
medeia   entre  o  começo  da  Praça  dos  Restauradores  e  as  alturas j onde  temos  o  passeio  de  melhor  ponto  de  vista  de  Lisboa, 
da  rua  das  Pretas,  Tinha  entradas  pelas  duas  partes,  e  nenhuma  i       Está  muito  arborisado,  tem  assentos  e  um  bello  tanque  com  re- 
pelas ruas  oriental  e  occídental.  Ipucho. 

Do  lado  da  praça  da  Alegria  terminava  por  uma  cascata  de-  Pela  parte  inferior  ha  um  lindo  jardímsínho  a  que  ja  nos  rele- 
sante,  com  um  tanque,  torneiras  de  agua  com  s^us  púcaros  de  jrimos  em  outro  ponto.  Uma  empreza  inaugurou  ail  diversões  no- 
meial  presos  a  correntes.  jcturnas.  com  as  competentes  illuminaçóes. 

De  ambos  os  lados  partiam  escadarias  de  canuria,  mui  bem  \       Toda  a  estação  calmosa  de  1S98  ali  funccionou  um  grupo  de 
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cantores  estrHngeiros,  attrahindo  a  attencão  em  especial  um  dne-|  Ultimaméruc  realisaram-se  neste  jardim  divcr«óe»  agradíb»- 
to  iniinlil  ^uJH  exhil)  cfio  aJquiriu  certa  nomeada.  A  entrada  era  lissimjs,  concorrid.is  de  boa  iociedade.  em  que  predominava  a 
baratíssima,  e  portanto  ao  alcance  de  gente  de  ordem  mui  risteira  colónia  brltannica.  No  coreto  toca  uma  banda  marcial  aotdomm- 
na  escHÍK  da  desmoralisaçáo  publica. Consequentemente  a  socie-|(!OS  e  dia»  »aotifiLadoã,  e  no  recinto  tem  sido  realisadas  alguniai 
dado //mjtxi  deixa  de  concorrer  a  estas  distraçóes  sempre  correctas  (  kermesses  em  (ivor  de  obras  benehcentes 


no  começo  mas  de  pouco  duradoira  correcção. 


Km   seguida   aos  minúsculos  jardins  do  Aterro  da  Boa  Vista, 


Seguindo  pela  Kua  de  D.  Pedro  Quinto,  antigamente  do  M'>i- i  encontra-se  o  da  rocha  do  conde  de  Óbidos,  o  do  quartel  dema- 
nho  de  Vento,  passaremos  pelo  jardim  do  Príncipe  Real,  já  no- j  rinheiros,  e  o  da  Junqueira.  Ete  c  un^  passeio  arborisado.  ;erca- 
meado,   e  onde  ha  a  notar  o  grande  lago  coro  o  seu  explendido    '"    '"  "'  "^  -t...    c 


jacto  de  agua.  U'este  ponto,  descendo  a  rua  do  .la<.mim,   [ludcre 


do  de  elegantes  e  magníficos  prédios,  fica  próximo  da  praia,  ovÁc 
cm  II  de  outubro  de  i755  se  passou  o  trágico  supplicio  de  João 


mos  ir  encontrar  na  Praça  das  Klores  um  outro  largo  ajardinado,   Baptista  Pelle,  victima  de  inla.ne  denuncia 


que  tinha  grades  e  portdS  ha  annos,  e  e>tá  hoje  aberto  completa 
mente. 


O  desgraçado  linha  viddo  de  Génova,  unde  nascera  na  aldeia 
de  Araze,  pertencente  áquella  republica.  Professava  a  arte  Je  pin- 


tira  um  ponto  de  reunião  das  creancinhas  que  pelas  imme- '  tor  e  veiu  como  marítimo  ao  nosso  porto.  Ficou  err.  Lisboa,  e  re- 
diações  moravam.  Em  dias  de  sol  e  tardes  de  estio  viam-se  por  sidia  ao  Corpo  santo,  no  segundo  andar  de  um  prédio  com  freme 
entre  os  virídentes  e  floridos  canteiros  grupus  de  pequerruchos,  para  a  Ribeira  No. a,  e  cujo  proprietário  se  chamava  .\ntonio  So- 
alegrcs  como  bandos  de  cotovias,  saltando,  vozeando  sem  preowU-    drc  Pereira  Tibãcs. 

cupações  de  qualidade  social.  Em  dez  annos  quantas  dessas  pe-  I  O  genovez  dava-se  ou  vivia  com  um  tal  Luiz  José  de  Figuei- 
quenítas  louras,  de  laces  carminadas  pela  excitação  da  brincadei-  'redo.  natural  do  Brazíl.  de  onde  veiu  sentenceado  a  degredo  por 
ra,  de  cândido  e  límpido  olhar  terão"  amado,  soffrido  e  chorado  .'  i  varias  dehquencias  commetlidas.  Este  miserável,  desejoso  de  cha- 
D'e,ssas  creanças  muitas  talvez  sintam  apertar  se-lhe  o  coração  ao  I  mar  sobre  si  a  benevolência  do  po.lerosj  ministro  de  D  José.ur- 
passarem  ali,  e  outras  estarão  dormindo  á  sombra  dos  cvprestes.   diu  a  calumnia  mais  atroz  que  pode  germ-nir  em  canicieocii  de- 

Outras  nem  para  aquelle  recinto  terão  a  esmola  de  um  piedo-  ipravada,  e  denunciou  ao  marquez  um  attentadj  contra  a  sua  pes- 


so  olhar, 

São  estas  as  mais  felizes,  porque  n.'io  cultivam  a  sensitiva  das 


soa.  cujo  executor  secia  o  pobie  pintor  genovez. 

Mais  não  Ibi  preciso  p-ira  a  perda  do  desgraçado.  Desde  que 


recordações  dos  annos  em  que  Hca  gravada  a  imagem  das  mães —  \  se  tratava  da  sagrada  pessoa  do  primeiro  ministro  nem  se  exigiam 


pobres  e  santas  mães  trio  breve  renegadas  !. 


provas:  bastava  a  denuncia.  João  B-iptista  Pelle  foi  preso,  proces- 


De.scendo  a  rua  da  Piedade,  e  tomando  para  o  largo  das  Côr-  sado.  julgado  e  condemnado  sem  delongas,  nem  publicidade,  no 
ie.s,  pelo  lado  do  mercado  de  S.  Bento,  alcançamos  a  calçida  da  jdia  ó  de  outubro.  Em  vão  quiz  adduzir  testemunhas  de  defeza; 
Estrella,  e  voltamos  ao  largo,  d'esta  vez  para  visitar  o  passeio  da  ,  nada  lhe  toi  concedido,  nem  os  três  dias  de  oratório,  visto  que  na 
Estrella.  i  noite   de    lo  para   ii  foi  superiormente  ordenado  aos  correneJo- 

Ahi  onde  o  vemos  eram  umas  terras  de  semeadura,  pertencen-  "-«s^o  'rime  da  cvrlc  e  casa,  mmistroscritrmaes  dos  bsirros,  dois 
tesa  massa  fallida  de  uma  t..l  Antónia  José  Rodrigues.  Em  184a  o  ''egunentos  de  cavallaria  e  outros  dois  de  infanteria  e  aos  c*rras- 
presidcnto  do  conselho  de  ministros.  António  Bernardo  da  C.stalfos  que  marchassem  acto  continuo  para  a  Praia  da  Junqueira,  sem 


pre; 

(Cabral,  lembrou-se  de  fazer  d'aquelle  terreno  um  jardim  publico 
Tratou  se  immediatamente  da  expropriação  do  terreno,  perante  o 
juiz  de  direito  da  quinta  vara,  e  com  tão  boa  vontade  se  tratou  o 
assumpto  que,  em  18  de  junho  d'tsse  mesmo  anno  de  1842.  a  ca- 
mará tomou  posse  d'elle,  mediante  a  lettra  do  contracto  que  esti- 
pulava a  cedência  por  quatro  contos  de  reis.  A  camará  gastou 
pouco,  porque  o  barão  de  Barceliinhos,  fallecído  ha  mais  de  vinte 
annos,  deu  cinco  contos  de  reis  para  a  construcção  do  passeio 


lhes  ser  explicadu  o  fim  para  quê. 

A  noticia  circulou,  e  grandes  magotes  de  povoléu,  farejando 
alguma  execução  c.-ipital  accorreram  a  gozar  o  espectáculo,  com 
a  ferocidade  nativa  com  que  ainda  hoje  o  povo  de  Paris  e  de  ou- 
tras cidades  assiste  ao  criíiic  le^at  das  execuções  capitães.  Che- 
gados ali  todos  hcaram  admirados  de  não  haver  cadafalso  ao  pon- 
to indicado.  . 
Eram  oito  horas  da  manhã  quando  sahiu  do  pateo  dos  Bichos 
Comecou-se  a  planear  o  risco,  e  a  preparar  o  solo.  com  todo  j  um   carro   que  logo  attrahiu  todos  os  olhares.  Atadj  a  uoj  cepo, 
o  vagar,  de  modo  que  no  anno  de  1844  mui  pouco  havia  feito. '  mais  morto  que  vivi.  o  miserando  genovez  vinha  ali,  e«n  meto  de 
Kebçntaram    por  essa  época  as  luctas  civis  que  iam  abalando  o   três  franciscanos  e  de  dois  carrascos. 


ihrono,  e  o  conde  de  'I  homar  teve  que  occupar-se  de  assumpto 
diverso.  O  jardim  ficou  de  parte,  e  o  descontentamento  popular, 
veiu  do  norte  do  paiz,  arr^eaçando  a  est.ihilidade  das  ins'ituiçóes. 


Seguiam  o  vehiculo  de  morte  quatro  cavallis,  levados  á  rédea. 
ntre  alas   de  tropa  a  pé  e  mont  ida.  Estes  cavallo»  erim  empre- 
gados na  conducçáo  da  carne  para  os  açougues,  e  ainguera  com- 


de  modo  que  Costa  Cabral,  odioso  ao  povo,  tendo  de  fazer  face  á  prehendia  para  qiie  os  levavam  ali 


tempestade,  nem  pensava  em  qualquer  outra  cousa 

A  Patuleia  deu  que  fazer  aos  governantes  e  foi  preciso  cha- 1 
marem  em  auxilio  a  sanla  alliança  para  sufloc  ir^m  a  revolta.      1 
Apesar  de  todo  o  optíj  do  alto,  Costa  Cabral  não  poude  sus-  ■ 
teritar-se  na  presidência  do  ministério  e  segurar  a   pa.sta  do  reino.  I 
Seguidamente  aos  estragos,  que  sempre  resultam  de  uma  revo- 
lução quando  mesmo  vencida,  não  se  cuida  em  construir  jardins 


Parou  o  carro  no  ponto  designado,  e  o  infeliz  Jsáo  Baptista 
Pelle  foi  de  lá  descido  pelos  carrascos,  juntamente  cora  o  cepo. 
O  primeiro  acto  da  tragedia  fii  o  dsccpar  das  raSos  do  senten- 
ciado, que  soltava  gritos  horrorosos.  .\  seguir  .iniarr.iram-lhe  os 
pés  e  os  braços  escorrendo  sanjzue  ás  caudas  dos  quatro  cavallos, 
I  eiYi  que  n-cntovam  os  conduciorcs.  Feito  isto  esp.^rcarsm  e  chi- 
cotearam barbaramente  es  pobres  animaes,  incor.  --•«. 


de  recreio  publico,  e  o  projecto  do  da  Estrella  foi  adiado.  Logo    ,^3^   ^1,^,^   andavam   cm   tai   estado  que  raalset  nao 

^"' '  podiam  correr,  e  um  até  cahiu  sobre  a  victima  c'  ^çe- 

riB.  Horríveis  gritos  sahirtm  da  lar^-nge  do  despr.  ..,.^0  ^ue  sen- 
tia desconjuctar  es  metrilvos  pcuco  a  pouco,  mt  rosidadc  de  stjp- 
plicio  de  anie-tr.oo  calculada  pelos  que  o  senienciaratti. 


"dou  com  o  arranjo  do  terreno,  arrancando  plantas  e  arvores  dei 
fructo  e  destruindo  as  velhas  apparencias  da  propriedade  rústica. 
Em  3o  de  setembro  de  tS3o  começaram  as  obras  do  grades  ■ 
mento,  sob  a  direcção  do  architecto  das  obras  publicas,  e  as  da  I 
plantação,  dirigidas  pelos  notáveis  jardineiros  João  Francisco  ei 
Bonard. 


do 


Durou  um  quarto  de  hora  o  e&tupendo  espectáculo.  João  Ba- 
ptista Pelle  não  acabava  de  ser  esquartejado  porque  os  brutos  não 
Coni  o  mais  completo  critério  aproveitaram  as  deseaualdades    onli^m  o  vgor  necessário  para  lhe  separ  .  .      he- 

solo,  de  modo  que  o  jardim  não  estí  sujeito  á  monótona  rcgu-  ■  n-.horrogia  dos  pulsos,  comqTianto  abunda: 


te.  Os  padecimentos  do  mísero  tpcav.ira  o  .  -.-li- 

.  pois  netn  uma  piidcsa  ^c.n^.jtJo  4^o2  lercno 


laridade  que  em  outros  se  observa.  Sobre  um  outeirinho  ,i  esque.-  ,     ,         . 
da  de  quem  entra  pelo  largo  da  Estrella,  ha  um»  espécie  de  mi- í  ^*>  e|nlouquecelo. 
rnnte  de  madeira,  de  fornia  circular,  com  um  hancj  a  rodenl-o,: 'H"£"^  atrocidade! 
de  onde   se  gosa  um  bonito  panorama.  A  ostula  merece  a^iien 

ção  dos  visitantes,  bem  como  os  kiosques  e  o  coreto,  que  e  feito  |  ura  do»  carrascos  que  o  .ifogassa  com  o  leaço,  e  assim  Jiadou  o 
de  mármore  branco.  .  jinJizivel  tormento  do  condemnado.  .Ainda  assim  teve  o  algoj  de 

Lá  está  também  um  bello  pavilhão  onde  em  tempos  esteve  o  acabar  de  esganal-o  com  as  mãos,  acto  que  não  comisoveuos  as- 


1 
Por  fim  um  dos  juiics,  al>orreaido  do  esp«oiacuio.  maadou  a 


afamado  leão,  exposto  ahi  pelo  sr.  Paiva  Raposo,  obuda  a  auctO'  I 
nsação  municipal.  Lagos  e  cascatas  apresentam  lindos  aspocios  i 


istentcs,  tal  era  o  teu  or  que  inspirava  o  ^r.mJt:  »i:r,islr<t. 

Desaiuanarttm-no  depois,  e  tiveram  uma  fogueica  U«  lenha,  na 
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qaal  queimaram  cepo,  carro  e  cadáver,  lançando-lhes  as  cinzaslpal,  os  antigos  candeeiros  foram  vendidos  ás  muaicipalijades  pro- 

jj  Tejo.  j  vincísnas  que  os  quizeram  usar. 

Antes  ue  i83o  não  se  vira  em  Lisboj  luz  de  Gaz.  A  primeira 
illuminação  d'este  género  exhibiu  se  na  opulenta  quinta  das  La- 
rangeiras,  a  Santo  António  da  Convalescença.-  Esta  quinta  mere- 
cia um  capitulo  especial.  Toda  a  f;rr.iÇão  de  meio  século  ouviu  di- 
zer maravilhas  d'aquelle  éden.  onde  o  iuxo' compelia  com  o  bom 


Esta  excepcional  selvageria  não  despertou  murmúrios,  apesar 
da  opinião  publica  nem  de  longe  acreditar  na  supposca  conspira- 
ção. 

Afinal  nem  se  chega  a  desvendar  o  motivo  que  levou  o  mar- 
quez  á  pratica  de  semelhante  barbaridade  equeva  das  épocas  pa- 
gãs.  O   desgraçado   genovez  não  era  pciuico,  nem  representava  gosto.   O    seu    proprietário,   o  tamoso  conde  de  Farrobo,  gastou 
valor   algum    na    ordem    social.  Diz  se  que  o  rancoroso  e^tad.sla   enorme  soroma  de  contos  de  réis  n"aquelia  singular  propriedade, 
nproveitou  a  occasião  para  intimidar  quem  ousasse  tentar  contra ;  única  no  seu  género. 

a  sua  vida.  por  saber  que  muitas  inimigos  o  roJeavam.  N  .  en  j  1^  quinta,  mui  vasta,  possuía  exemplares  botânicos  da  fl  >ra 
tanto  também  lhe  devia  occorrer  que  se  alguma  conspiração  conjjos  climas  temperados  e  dos  eqaitvriaes,  e  lambem  uma  collec- 
ira  eile  vingasse,  não  seria  provável  que  os  executores  tícassem  ç-,o  de  leras  dentro  de  jaulas  ricamente  construídas  Lagos,  re- 
á  espera  das  resultantes.. .  ,      ,     ■  ■<-   1  pi"t>>s,  cascatas,  pavilhões,  matta,  na  Ja  esquecera  ao  ridílgo  artis- 

iMuitos  outros  jardins  ha  em  Lisboa,  mas  sendo  de  msignifi-  ja,  para  elevar  a  qumta  á  mais  belia  e  variada  gr.indeia.  To  lavia 
cante  ou  vulgar  construcçáo  não  vale  a  pena  tratar  d'e!ies.  q  palácio  sobrelevava  quanto  se  pode  i.Tiagmar  :  Cheg.iva  a  pare- 

Apesar  d.i  natura!  dureza  de  Sebastião  José  de  Carvalho  e  cer  sonho  das  mil  e  mnj  noites  o  que  ali  se  via!  U'<:iitre  asmara- 
Melio,  a  cidade  de  L^^boa  deve-lhe  a  sua  ressurreição  aepoi.s  00  vilhas  enumeradas  resaltava  a  sala  dos  es-pelhos  —  forrada  em  to- 
medonho  dia  de  i  de  novembro  de  17^.^.  No  meto  da  completa  j^s  as  paredes,  pavimento  e  tecto  dos  melhores  crvstaes  ae  Ve 
desorientação  publica  só  elle  conservou  a  sua  inalterável  frieza  de   „g^^   representando  um  fabulo:>o  custo. 

animo,  e  ao  passo  que  t..áa  a  pente  gemia,  e  estarrecia  de  medo.  o  iheatro  então  nem  ha  descrever  se  o  explendor.  O  conde  de- 
eile  executava  a  sua  idéa— ciii<iar  dos  iivos  e  enterrar  os  '"oíos.  parrobo  barão  de  Ouintella  era  enihusiasta  pela  rauzica  e  pela  de 
Para  se  avaliar  do  estado  em  que  ficou  a  capital  considere  se  o^iamacáo.  Elie  mesmo  tomava  psrte  nas  recitas  do  seu  iheatro,  e 
seguinte:  antes  de  procuzido  o  cataclysnio  tinh-i  Lisboa  iqióoq  f^^  cantar  ali  operas  italianas  de  grande  espectáculo.  Protegia  lar- 
logos,  com  158:400  almas,  e  horas  depois  restavam  lhe  de  pe  gamente  os  artistas,  passava  de  faustuoso  a  perdulário.  Sdbem 
5o:6oo  fogos,  mais  ou  menos  arruinados,  e  uma  população  de  x^áo^  os  qtie  se  interessam  n'estes  assumptos  quanto  lhe  deveu  o 
122:794  indivíduos!  Cerca  de  0:000  .'ogos  e  de  33:700  hahiiantes  ;h-atro  Ivrico,  em  cujas  emprezas  perdeu  avultadíssimas  quantias, 
tcram  subvertidos  pelo  violentíssimo  abalo,  ou  hcaram  esmaga  ^  £5,^5  exaggeradas  opulências  e  gene-osidades,  aggravadas  pelos 
dos  nas  ruínas  dos  desabamentos.  \  empréstimos  officiaes,  conduziram  o  magnânimo  titular  á  decaden- 

No  reinado  de  D.  Mana  1  continuou  a  progredir  a  cidade.  Es  j(.|a.  que  breve  se  accentuou  em  pobreza, 
ta  rainha  reformou  a  Academi.i  da  Historia  P.  nugueza.  fundada  1        Poj^  {^^  na  explcndida  casa   d.iS  Larangeiras  que  appareceu  a 
por  seu  avô  D.  João  V,  e  deu- lhe  o  ncme  de  Academia  Redl  das;  primeira  illuminação  a  gaz  era  Portugal.  Em  i83o  com.,  é  de  sup- 
bciencias.  j  por  lornou  se  acontecimenio  notabilissimo,  e-roeia  Lisboa  occor- 


Existe  ainda  este  sapiente  instituto,  de  que  é  presidente  el  rei 
D.  Carlos  I  e  secretario  o  iliusire  public  sta  Dr.  Theophilo  Braga, 
nome  laureado  no  paiz  e  no  estrangeiro,  e  de  quem  na  importdn 
tes  livros  traduzidos  na  Allemanha.  A  bibhotheca  d'esta  respsita- 
vel  Academia  representa  muito  valor,  e  possue  cerca  de  85:ooo 
volumes. 

Em  1781  instituiu  a  mesma  Senhora  a  .Academia  das  Belias- 
Aries,  e  em  1760  a  Cordoaria. 

N'esse  mesmo  anno  fcram  principiadas  as  obras  do  famigera- 
do er»rio  á  Patriarchal  Queimada.  Abortou  este  projectado  ejili- 
licio,  que  não  chegando  a  passar  dos  alicerces,  custou  ao  paiz  a 
bagateila  de  dois  mil  contos  de  réis.  Pois  p.ira  desmancciar  o  que 
estava  feito  ainda  se  empregou  bem  bom  dinheiro,  depois  de  l>^34. 

Era  i/QÓ  pubiicou-se  o  decreto  que  creava  o  aimirantado  e  a 
Brigada  Real  da  Marinha. 

Em  1798  instituiu- se  a  Biblictheca  Publica,  a  qaal  logo  foi  fran- 
queada aa  publico,  sob  a  inspecção  do  marquez  de  Ponte  de  Lima. 

No  anno  antecedente  tinha  sido  inaugurada  a  iilurainóçáo  de 
Lisboa,  que  até  então  permanecia  ás  escuras.  E  n'isso  levamos  a 
palma  aos  outros  paizesi  Londres  alumiava-se  com  lanternas,  pre- 
gadas em  postes  de  madeira;  já  se  vê  que  o  processo  naJa  tinha 
de  agradável  á  vista.  Em  Paris  usavam  uma  espécie  de  argoláo, 
lançado  de  uma  a  outra  janella  á  largura  da  rua  e  ali  dependura- 
vaip  um  lampião. 

Estes  lampeóes  não  estiveram  ociosos  durante  a  época  terrí- 
vel de  1793.  No  entanto  já  se  havia  realisado  a  descoberta  do  gaz 
desde  1739. 

Um  engenheiro  portuguez  chamado  Martinho  António  de  Cas- 
tro inventou  um  systema  de  candeeiros,  de  que  ainda  ha  annos 
havia  exemplares  fora  das  portas  da  capital,  onde  não  chegava  a 
canalisação  do  gaz.  Desengraçados  conforme  eram,  não  tinham 
superiores  na  Europa.  » 

O  intendente  geral  da  policia  da  corte  e  reino,  que  era  então 
o  celebrado  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique,  gostou  do  invento, 
e  deu  immediatamente  as  providencias  para  a  lilumin.ição  publica 
passar  a  facto. 

Martinho  António  de  Castro  desenhou  o  seu  projecto  em  um 
quadro.  N'elle  se  via  o  accendedor  no  acto  de  abaixar  o  lampeão 
para  o  sccender. 

Este  quadro  veiu  ao  poder  do  conde  da  Figueira,  e  está  data- 
do de  1788. 

Quando  se  adoptou  o  novo  processo  de  illuminação  munici- 


reu  para  admirar  o  scintillante  brilho  d.js  luzes  que  não  tinham 
pjyto  nem  aceite. 

No  entanto  a  illuminaçãj  das  ruas  continuou  a  fazer-se  pelo 
antigo  processo  a  aceite  carrapato^  como  lhe  chamava  o  povo.  Só 
em  i83o  se  adoptou  o  gaz,  com  grande  susto  dos  rotineiros  O 
óleo  de  purgueira  ricou  reduzido  aos  usos  domésticos,  nas  velhas 
candeias  e  candeeiros  de  lata,  de  três  bicos,  mal  feitos  e  desen- 
graçados ;  nas  salas  reinava  o  azeite  em  bellos  candeeiros  de  lou- 
ça ou  de  metal,  e  as  vellas  de  cera  a  cores,  imponentes  nos  seus 
cast:çaes  de  prata,  acompanhados  da  bandejinha  com  a  thesoura, 
espevitador  e  aparador  do  mesmo  metal,  objecios  feitos  com  per- 
feição e  muito  burilados. 

Pouco  tempo  depois  veio  o  petróleo  expulsar  o  azeite,  e  a  stea- 
rina,  encerrara  cera  nas  egrejas,  onde  é  canonicamente  obrigató- 
ria. 

Ta!  tem  sido  a  evolução  dos  processos  de  illuminação  publica. 
Hoje,  que  temos  a  resplandecente  luz  eléctrica,  aos  vários  im-en- 
tos  applicados  aos  bicos  de  gaz,  nem  comprehendemos  como  nos- 
sos avós  se  contentaram  com  os  velhos  candeeiros,  que  só  para 
descerem  e  subirem  com  luz,  gastavam  bem  um  quarto  de  ho- 
ra, sem  contar  as  difficeis  operações  da  limpeza  e  as  probabilida- 
des que  o  transeunte  tinha  de  ficar  cem  o  facto  estragado  pelas 
pingas  escorrentes  do  deposito. 

E  comtuJo  a  primeira  illuminaçáo  foi  recebida  com  enthusias- 
mo  pela  população  d'esta  Lisboa,  que  hoje  reclama  contra  a  com- 
panhia do  gaz  por  falta  de  boa  luz.  E'  que  as  necessidades  satis- 
feitas geram  novas  necessidades  que  é  forçoso  satisfazer,  e  assim 
se  encadeiam  os  factos  da  civilisação. 

Desde  os  últimos  annos  do  século  XVIII  até  ao  fim  da  primei- 
ra metade  do  século  XIX,  Lisboa  foi  scenario  de  grandes  convul- 
sões motivadas  pelas  luctas  civis.  Com  a  queda  do  marquez  de 
Pombal  o  mundo  reaccionário  poz  se  em  campo,  animado  pelo 
caracter  e  educação  da  rainha  successora  de  D.  José,  )á  propensa 
3  enfermidade  mental  que  a  victimou.  D'este  facto  resultou  o  ac- 
cresciíio  de  actividade  por  parte  dos  iiberaes.  D.  João  VI,  regente 
na  incapacidade  de  sua  mãe,  não  era  de  molde  a  inutilisar  os  ad- 
versários do  absolutismo.  Alem  da  assustadora  impressão  que  os 
successos  da  Europa  haviam  lançado  no  seu  espinto  fraco,  as  suas 
qualidades  e  sentimentos  de  homem  tendiam  para  uma  benevolen- 
te pacatez,  incompatível  com  actos  não  só  de  crueldade  mas  de 
real  poder.  E'   mesmo  possível  que,  sem  a  influencia  de  D.  Car- 
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lota   Joaquina,  as  cousas  publicas  tivessem  tido  r«solUi,'áo  raenos 
sanfiuiondrJa. 

O  abandono  da  pátria  pela  mal  pensada  fuga  da  familia  rcnl, 
tm  20  de  n<.vtmbro  de  1S07,  miiis  coiitiibuiu  pura  exnUuros  âni- 
mos dos  descontentes.  O  pau  ticou  scni  ilelczu  cnircfiuc  ái  hordas 
de  Junot,  que  cntiou  n'esia  cíipital  no  dia  in  du  n^csino  novem- 
bro. Esie  generiii  de  Nnpultáo  insiallou-se  cn?  Li:.boa  ccmo  em 
sua  casa.  Kl  a  iim  rei  absoluto  de  fjclo,  e  t.into  que  a  IJ  do  luez 
ímmediíito  ordenava  elle  que  se  arreussem  as  bandeiras  na<:ion.ic'$ 
das  nessas  fortalezas,  e  cm  seu  log;ir  fosacni  arvoradas  as  Iran- 
cezas  com  a  aguiii  de  Napoieão. 

Junct  aproveitou  bem  o  tempo  que  tsteve  em  Lisboa, s.iqueun- 
do  cgrejíis,  instuutí  s  públicos,  e  roubanoo  ao  pieci<.>40  mu/eu  da 
Ajuda  2:000  espécies  de  botânica.  400  animacs  e  3:<ou  amostras 
de  minera!o(íia,  que  tudo  tigura  pelos  n.uzeus  oe  Piifis.  E'  verda- 
de  que  no  Rio  de  Janeiro  ti:nibem  ha  muitos  ol>ie;u>s  u'aquelle 
muzeu,  levados  pelo  lupiíivos  de  29  de  novembro...  Caso  e  que 
o  muzeu  da  Ajuda,  considerado  ate  então  o  primeiro  e  mais  rico 
da  Europa,  passou  a  insignincante. 

Quando  Junot,  vencido  e  derrotado  na  batalha  do  V.mieiro  pro- 
pcz  a  celtbre  conveni,ão  de  Cinira,  ;iinda  lhe  coiiseniirain  que  sa- 
hisse  de  Portugal  cem  todo  o  carregamento  de  preci..sidades  que 
nos  havia  roubjdo  !.  . . 

Em  i5  de  Setembro  de  1808  voltou  a  tremular  a  bandeira  das 
Quinas  nas  fortalezas  de  Lisboa. 

Em  1820,  dia  i5  de  Settmbro,  houve  a  revoluçrio  em  Lisboa, 
que  dissolveu  a  regência,  e  crganisou  uma  junta  do  Governo. 

Era  1821,  i5  do  Setembro,  D.  João  VJ  e  os  infantes,  que  haviam 
regres>ado  do  Brazil  no  principio  do  anno,  excepto  D.  Pedro,  lo 
ram  lançar  no  Kocio,  a  primeira  pedra  para  um  monumento  cons 
tiiucional. 

Em  6  de  junho  de  i8i3,  depois  da  vitlj  francada,  D.  João  VI 
entra  em  Lisboa,  e  procedese  á  demolição  do  nunumento  do 
Rocio,  e  á  desiruiçãi.  das  cadeiras  dos  deputados,  que  tuJn  era 
attentatorio  do  absolutismo  triumphante.  A  nobreza  de  sangue 
azul  exultou,  houve  repiques  de  sinos,  luminárias,  e  c  adiposo  mo- 
narcha  fyi  para  a  Bemposta  cantar  de  baixo  em  coro  de  canto- 
chão. 

A  24  de  julho  d'tsse  anno  regressou  á  i,apiial  o  exercito  rea 
lista  refugiado  em  llespí-nha,  commandado  pelo  honrado  gene- 
ral Si)ve:ra,  que  recebeu  o  titulo  de  marquez  de  Chaves. 

Em  10  de  março  de  1826  é  otfioialmente  annuiiciada  a  morte 
de  O.  João  VI,  e  fica  sendo  a  rainha  viuva  a  alma  da  conspiração 
anli-liberal. 

D.  Miguel,  expulso  por  seu  pac  porque  pretendera  usurpar  lhe 
a  coroa,  regressou  ao  paçi>  em  22  de  fevereiro  de  1828,  e  desde 
então  entrou  a  guerra  civil  no  seu  pericdo  mais  aguUo,  logo  que 
a  20  de  junho  foi  solemnemente  aberta  a  côrle  dos  Três  /•..'■laJus, 
que  dois  dias  depois  acciamuram  1).  Miguei  rei  de  Portugal  e  dos 
.4lgarves,  etc,  etc.  Esta  acciamaçâo  foi  bem  recebida  pelo  povo 
que  sympathizava  com  o  moço  príncipe,  pelos  seus  liabitos  portu- 
guezissimos,  e  pela  sua  índole  fulgazan,  alem  do  que  era  realmen- 
te um  formoso  rapaz. 

No  dia  7  de  julho  fez-se  a  ses.s,':o  real  do  juramento  do  rei,  pe- 
rante as  mesmas  cortes  geraes  dos  Três  Estadis  do  reino. 

D.  Carlota  Joaquina  falleceu  no  dia  7  de  lanenode  i8jo,  quiç.i 
com  a  convicção  da  estabilidade  do  absolutismo,  que  tanto  ajudou 
no  combate  com  os  príncipios  liberaes.  A  predilecção  que  liuha 
por  seu  filho  D.  Miguel  dar-lbe-hia  penosos  desgostos  se  vivesse 
mais  alguns  annos.  Logo  no  immediato,  no  dia  8  de  fevereiro, 
houve  uma  tentativa  revolucionaria  em  Lisboa  e  se  esta  poude 
ser  evitada,  outra  se  m.im^estou  em  4  de  agosto.  O  regimento  4 
de  infanteria,  com  a  coadjuvação  da  esquadra  da  Rússia,  surta  no 
Tejo,  tentou  uma  revolta,  infelizmente  sem  resultado,  porque 
as  forças  do  governo  rouitissimo  superiores,  reduziram  os  revol 
tosos  a  impotência  Em  castigo  foi  rcquinU.io  o  regimento.  Por 
este  processo  de  requintar  cntendia-se  mandar  formar  o  regimen- 
to, e  depois  por  meio  de  qualquer  evolução  lazer  desfilar  os  sol 
dados,  e  de  cinco  em  cinco  sahir  um  para  ser  fuzilado.  Humani- 
dades do  systema  absolutista. 

Em  24  de  julho  de  i833  entra  em  Lisboa  o  general  conde  de 
Villa-Flôr,  valente  liberal,  coinmandando  3;óoo  homens. 

A  cidade  era  defenJida  per  forç.is  muiio  superiores,  sobas  or- 
dens do  general  G  <spar  Teixeira  e  duque  de  Cadaval. 

O  exercito  libertador  foi  ás  pr. soes  soltar  as  victimas  do  des- 


jpotismo  encerradas  pelo  crime  de  aspirarem  á  liberdade,  encon- 
trando alguns  de  alva  vestida  para  serem  eoforodos. 
!  Os  absolutistas  envergonhados  da  derrota  tentaram  a  desforra. 
ie  vieram  atacar  Lisboa  pelo  Arco  da  Cego  c  Palliavá,  no  du  5  de 
I setembro.  Comm-tndava  as  torças  o  (general  fr.<n;ez  Boarmont,  que 
Iteve  de  retroceder.  No  du  11  de  setembro  do  mesmo  ana.>,  vol- 
I  taram  a  atacar  a  cidade  pel  >  lad.^  do  Alto  de  S.  João,  e  tornaram 
!a  ser  repcilidas  as  forças  realistas. 

Enieridecam  os  liberaes  que  lhes  não  convinha  estas  repeli- 
das escaramuças,  e  no  dia  10  de  outubrj  sahiram  a  desalojar  os 
adversários,  aconjpados  fóra,  mas  pertJ  de  Lsboa.  .Macdonell, 
'command.inte  das  tropas  realistas,  foi  força  jo  a  mnrcbar  em  re- 
I  tirada  sobre  Loures,  onde  »e  feriu  outro  combate  no  dia  it. 
:  No  dia  16  travouse  a  importante  batalha  da  Asseiceira,  glo- 
riosa para  o  exercito  liberal,  e  no  dia  34  entravam  cm  Lisb,<a  1 :3oo 
soldados  e  64  offi.iaes,  prisioneirc  s  de  guerra.  Alguns  pariid<rics 
jdo  antigo  regimen  accusain  tortemente  os  liberaes  porque,  di/em. 
pozeram  á  grilheta  muitos  dos  prisioneiro»...  estes  moralistas  da 
piedade  human»  em  tempo  de  guerra,  esquecem  os  martyrios  a 
que  os  seus  confrades  haviam  scnienceado  milhares  de  liberaes.  e 
o  tormentoso  hm  do  general  Gomes  Freire  de  .Andrade.  E'  a  eier- 
jna  questão  do  agreiru  no  oiho  do  viunho. 

I        Implantado  o  novo  regimen  não  serenou  de  promplo  a   opi- 
Inião  publica. 

I  O  elemento  vencido  apresentava  todos  os  motivos  de  descon- 
{tentanicnto  para  excitar  paixrics.  e  1>.  Pedro  IV  passou  de.sgostos 
I  que  muito  lhe  atfectt-ram  a  saúde,  entre  elles  as  desconsiderações 
que  na  noite  de  27  de  maio  o  Icriram  no  iheatro  de  S.  Carlos,  e 
se  repetiram  cá  lora.  sendo  necessorio  que  uma  escolta  de  caval- 
laria  contivesse  as  ousadias  do  povoléu  que  msultãva  b.  Pedro 
por  haver  poupado  a  viia  do  irmão. 

Em  24  de  setembro  de  1834  falleceu  a  heroic  >  libertador,  no 
palácio  de  Queluz,  justamente  na  camará  em  que  nascera. 

De  1S40  a  1847  houve  varias  scenas  de  sangue  em  Lisboa,  das 
quaes  a  maiur  parte  ficam  nnrraddS  em  outro  logar. 

Em  7  de  maio  de  iS33  inaugurou- se  em  Lisboa  o  caminho  de 
ferro  Norte  e  Leste,  com  a  estaç.io  velha  de  Santa  Apolónia.  N'e<- 
se  mesmo  anno,  dia  i5  de  novembro,  morreu  a  Senhora  D.  Mana 
II,  cujo  reinado  teve  varias  peripécias,  e  que  também  soflreu  bas- 
tos desgostos,  motivados  pelas  revoltas  co.^.secutivas,  e  pela  im- 
prensa hostil,  a  cuji  frente  estava  o  eminente  António  Rodrigues 
de  Sampaio,  mais  tarde  ministro  e  mui  preponderante  na  politica 
nacional.  * 

Em  iSõi,  em  11  de  novembro,  exhalou  o  ultimo  suspiro  no 
palácio  das  Necessidades,  o  bondoso  e  joven  monarcha  D.  Pedro 
V.  Toda  a  Lisl)oa  sentiu  no  cor.içáo  o  luto  mais  doloroso.  U.  Pe- 
dro V  era  um  espiiito  superior,  um  coraç.'io  de  oiro,  que  os  des- 
moralisados  da  politica  chegavam  a  temer  pela  absoluta  honesti- 
dade, e  os  justos  e  leaes  de  lodos  os  partidos  adoravam  pelas  suas 
virtudes. 

A  morte  áo  benemérito  mancebo  deu  togar  a  um  pequeno  mo- 
vimento popular.  O  povo  de  Lisboa  n.iu  acreditou  na  febre  palu- 
dosa, que  se  propalava  haver  victimado  o  real  enfermo.  A  asso- 
ciação patriótica,  que  tinha  sede  no  Poço  do  Borralcm,  00  beco 
do  Rozendo,  promoveu  tumultos  que  provocaram  a  intervenç.)o 
da  foiç.i  arniida. 

Etiectivamente  aquelUs  mortes  inesperadas  de  D.  Fernando, 
principc<inho  gentil,  de  L).  Pedro  V,  occasi^nadas  pela  iníecçã.. 
palustre  a  que  estiveram  exposl.is  todas  as  pessoas  da  real  comi- 
tiva ida  em  digressão  pelo  Alemtejo,  e  que  até  infeccionou  o  prín- 
cipe D.  João,  apezar  de  não  ter  por  la  andado,  e  que  ta  infeccio- 
nando o  príncipe,  depois  rei,  D.  Luiz,  c.j  para  .sjrprehender  tod> 
.1  ge.ue.  Dos  infeccionaJos  a  valer  escapou  i  morte  o  infante  fi. 
Augusto,  após  uma  gigantesc.i  lucta  sustentada  pelo  lalenlosj  me- 
dico Dr.  Magalhães  Coutinho,  e  ain  la  asiim  nunca  tornou  a  se^ 
perfeitamente  sadio  o  desventurado  infante,  que  também  foi  dota  - 
do  de  sympathicos  e  caritativos  sentimentos. 

lie  tanta  gente  qae  tem  ido  a  Villa  Viçosa,  só  es  reaes  manc^ 
boi  pagaram  com  a  vid.i  u  digressão.. 

O  dia  19  de  maio  de  1870  foi  de  grande  alvorota  em  Lisbo.< 
Ao  romper  oa  manhã,  os  corpos  de  inf<nteria  7  e  caçidores  -''. 
commandados  pelo  irriquieio  auque  de  Saldanha,  proclamam  a 
queda  do  ministério  Loul.-Avila,  e  obteem  a  adhesJo  de  varias 
torças  »  excepção  de  um  esquadrão  de  laiiceiros,  pouca  genie  de 
artiihcria,  e  a  guarda  municipal,  que  ticaram  tieis  ao  governo. 
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El  rei  habitava  o  palácio  da  Ajuda,  e  para  lá  marchou  Salda 
nha  com  a  sua  gente.  Ao  pa!a:io  estava  de  guarda  uma  bateria 
de  artilheiros,  os  quaes  promptamente  se  entregaram  sem  relu 
ctancia  de  vulto,  ficando  comtudo  umas  cinco  praças  mortas,  e  ou 
trás  tantas  feridas.  Caçadores  5  apontaram  de  tal  sorte  que  algu- 
mas das  suas  balas  quebraram  vidraças  do  paço  e  furaram  os  es 
tuques  dos  tectos  e  paredes,  produzindo  grande  pânico. 

De  véspera  el  rei  estivera  assistindo  a  uma  recita  e  recolhera 
a'  meia  noite.  Cerca  das  três  horas  o  esTondo  dos  tiros  desperta 
o  monaroha  que  rapidamente  se  ergueu  do  leito.  O  tiroreio  con 
tinuava,  chegando  a  silvar  uma  das  balas  tão  próximo  da  cabeça 
do  monarcha,  que  por  pouco  o  não  prostrou. 

Acordados  em  sobresalto  os  ministros  reúnem  á  pressa,  e  Deus 
sabe  com  que  apprehensões. .  .  O  da  guerra  entende  que  se  deve 
dominar  a  revolta,  e  não  largar  as  pastas  embora  a  bernarda  tome 
peor  aspecto.  Assim  entra  a  dar  ordens  para  immediatamente 
contra  ordenar,  sem  ter  fixidez  de  pleno  nem  sangue  frio  para  en 
carar  a  situaçá  ,  os  demais  coUegas  limitavam  se  a  declarar  que  não 
sabem  o  que  hão  de  fazer,  e  o  presidente  do  conselho,  chamado 
pelo  rei,  nega-se  obstinadamente  a  dar  a  demissão  do  gabinete. 

D.  Luiz,  cordato,  liberal,  e  bondoso,  aogustia-se  n'aquelle 
transe.  Por  seu  lado  concorda  em  tudo  com  o  marechal  Saldanha, 
porque  lhe  repugna  a  ideia  de  sangue  derramado.  lUustrado  e  cheio 
de  magnanimidaJe,  todo  o  seu  empenho  durante  o  largo  peri  )do 
em  que  reinou,  e  sabem-n'o  todos,  foi  manter  plena  paz  externa  e 
internamente,  e  para  isso  uzava  de  uma  tolerância  rara.  Loulé,  po- 
rém, esforçava  se  em  convencer  o  rei  de  que  o  ministério  estava 
habilitado  para  fazer  recuar  os  revoltosos,  e  que  vae  ordenar  o 
seu  extermínio.  D.  Luiz  não  dava  credito  ás  affirmstivas  do  presi- 
dente do  conselho,  e  attendia  apenas  á  gravidade  que  as  cousas 
podiam  tomar  de  um  para  outro  momento.  Insistiu  portanto  na 
demissão  do  gabinete  em  globo,  e  o  duque  sahiu  arrebatadamente, 
affirmando  que  não  queria  saber  de  cousa  alguma. 

Do  paço  correu,  porém,  a  combinar  com  os  demais  membros 
do  ministério  os  meios  mais  efficazes  para  suffocarem  a  revolta, 
e  um  dos  primeiros  actos  de  dtfeza  foi  a  marcha  do  visconde  de 
S.  Thiago,  conrmandante  da  i.'  divisão  militar  para  a  Ajuda,  de- 
cidido a  fazer  face  ás  tropas  de  Saldanha,  protegendo  o  paço. 

Nas  alturas  da  Tapada  encontrou  uma  ordenança  com  ordem 
de  el  rei  para  retroceder. 

Entretanto  S.  iMagestade  assignava  o  decreto  da  demissão,  e 
Sá  da  Bandeira  sobe  lugo  ao  poder,  tomando  a  presidência  do  fa- 
moso ministério  de  cem  dias. 

Em  junho  de  1872,  anno  assas  nocivo  pelas  devastadoras  en- 
chentes que  arrasaram  os  litoraes  do  Tejo  e  Mondego,  houve  a 
comicz  pavorosa,  germinada  na  carreirinha  do  Soccorro,  hoje  rua 
Fernandes  da  Fonseca.  Dos  conspiradores  alguém  fallou  demais, 
pelo  que  o  governo  tomou  as  suas  medidas,  e  a  hydra  recolheu- 
se  a  bastidores  prudentemente. 

Em  2  de  julho  de  1873  inaugurou-se  em  Lisboa  o  caminho  de 
ferro  Larmanjat,  de  triste  memoria.  Era  tram^vav  a  vapor.  Trou- 
xe para  Lisboa  esta  prenda  o  duque  de  Saldanha,  que,  não  po 
dendo  já  fazer  bernardas,  arranjou  assim  um  meio  indirecto  para 
partir  cabeças.  Larmanjat  era  nome  do  inventor,  natural  de  Hu- 
riel — França,  onde  nasceu  em  4  de  março  de  1826. 

Estudou  mechanica  e  physica  no  conservatori  >  das  artes  e  of- 
ficios  de  Paris,  e  praticou  nos  primeiros  estabelecimentos  indus- 
triaes  francezes.  Ainda  rapaz  começou  a  idear  applicaçóes  da  me- 
chanica, algumas  com  exito  outras  impraticáveis.  Emfim,  inven- 
tou o  caminho  de  ferro  de  systema  mixto,  e  realisou  a  primeira 
experiência  com  uma  piisseata  de  Raincy  a  Mor.tfermeil.  Não  sa.- 
hiu  mal  a  empreza  e  muita  gente  a  elogiou  com  calor. 

Entre  os  numerosos  assistentes  estava  o  marechal  Saldanha 
que  se  enthusiasmou,  e  veiu  para  Lisboa  inaugurar  esta  novidade 
de  viação,  para  a  qual  pediu  e  cbteve  o  privilegio  exclusivo. 

Dentro  em  pouco  estava  a  cousa  feita.  O  Larmanjat  não  deu 
resultado  aqui.  .^inda  chegou  a  percorrer  cincoenta  e  quatro  ki- 
iometros,  mas  não  foi  além.  Teve  duas  linhas,  com  a  estacão  prio 
cipal  nas  portas  do  Rego.  Uma  seguia  por  Sete-Rios,  fepmfica. 
Porcalhota,  Ponte  de  Carenque,  Queluz,  Cacem,  Rio  de  .Mouro. 
Ranholas  e  Cintra,  que  era  a  estação  tenninus.  Para  o  norte 
partia  também  do  Rego  para  as  estações  de  Campo  Pequeno,  Cam 
po  Grande,  Lumiar,  Nova  Cmtrq,  Santj  Adrião.  Loures,  Pinheiro 
de  Loures,  Louza,  Venda  do  Pinheiro,  Malveira,  ViUa  Franca  do 


Rosário,  Barras,  Freisoeira,  Turcifal  e  Torres  Vedras,  onde  fin- 
dava a  linha. 

Raro  era  o  dia  em  que  não  acontecia  ficar  gente  ou  gado-, 
atropellados.  Os  vehiculos  sabiam  da  linha,  o  povo  queixava-se 
por  essas  aldeias  fora,  e  a  empreza  não  luírava  vintém.  O  certo 
é  que  os  carros  das  carreiras  antigns,  ura  momento  abandonados 
pelo  publico  amador  das  novidades,  voltaram  a  ser  utilisados  pe- 
los passageiros  que  desejavam  chegir  inteirinhos  ao  seu  destino. 

Por  esse  tempo  começou  a  empregar-se  o  caminho  de  ferro 
americano,  cujas  primeiras  carreiras  foram  entre  o  Cães  dos  Sol- 
dados e  o  Aterro.  Este  systema  entrou  com  o  pé  direito  em  Lis  - 
boa  e  foi  progredindo  a  ponto  de  ter  actualmente  uma  impor- 
tante rede  para  serviço  publico. 

A  viação  publica,  como  as  demais  cousas,  tem  evolucionado 
consideravelmente  em  o  nosso  século;  o  antigo  omnibus  desappa- 
receu  para  dar  logar  a  carros  de  diversas  emprezas.  Por  i'ltimo 
creou-se  em  Lisboa  a  companhia  exploradora  dos  ascensores  me- 
chanicos,  cujns  serviços  em  abono  da  verdade,  não  são  tão  maus 
como  se  pretende  fazer  acreditar.  Indubitavelmente  os  as:eQ50- 
res  mechani.-os  são  de  summa  utilidade  em  cidade  de  tão  irregu- 
lar e  accidentado  piso. 

A'  proporção  que  os  montes  vão  sendo  talhados  em  bairros  e 
cada  vez  mais  habitados,  torna  se  necessário  facultar  ao  publico 
meios  de  transporte  mais  rápido,  que  egualmente  liie  poupem  fa- 
digas. 

N'este  género  de  viação  temos  alguma  cousa  superior  ao  es- 
trangeiro. A  curva  do  elevador  da  Graça,  curva  descnpta  com  ra- 
pi  Jo  traço  no  Arco  de  Santo  André,  representa  enorme  trabalho  e 
prodigiosa  intelligencia  do  seu  auctor,  o  talentoso  engenheiro  Raul 
Mesnier,  que  bem  deve  considerar  se  uma  gloria  n 'Cional. 

Hoje  temos  a  viação  por  meio  de  carros  movidos  electrica- 
mente,  progresso  em' que  a  cidade  do  Porto  levou  a  dianteira  á 
capital. 


Sabendo-se  da  alta  antiguidade  de  Lisboa  presume-se  que  de- 
vem existir  muitos  monumentos  testemunhando  essa  vetusta  exis- 
tência. Em  outras  povoações  temos  noticiado  o  apparecimento  de 
objectos  archeologlcos  de  tempos  até  pre-histoncos. 

Assim  antes  do  terramoto  de  i755  existiam  algumas  lápides  e  é 
de  crer  que  outras  preciosidaJes  fossem  devoradas  pelos  numero- 
sos terramotos  anteriores.  Da  época  dos  lusitanos  ou  dos  pheni- 
cios  ficâram-n'os  as  celebres  estatuas  de  guerreiros.  coUocadas  no 
jardim  botânico  da  Ajuda.  Mas  essas  vieram  de  Montalegre. 

Naturalmente  os  bárbaros  do  Njrte,  vindos  á  península  hispâ- 
nica no  século  V  corno  umj  avalanche  destruidora,  arruninaram 
as  bellas  obras  da  Olyssipo  e  da  Felicitas  Julia,  opulenta  cidade 
que  os  romanos  muito  apreciaram. 

Quando  se  revolveu  o  solo  píra  remoção  das  ruinas  de  1755  e 
disposição  da  nova  cidade  pombalina  app.ire;eram  varias  relíquias 
da  explendidi  civllis^çâo  romina.  Qjasi  todas  fi:aram  iautiiisa- 
das  por  causa  da  ignorância  dos  obreiros,  e  dos  que  os  dirigia.Tj 
nos  trabalhos.  Numerosas  lapides  foram  metidas  nas  paredes  das 
casas  que  se  hiim  levantando,  á  mistura  com  pedregulhos  sem 
valor  histórico. 

Atá  ao  dia  terrível  de  1  de  novembro  via-se  no  palácio  dos 
duques  de  Bragança,  ao  Thesouro  Velho,  uma  lapide,  encontrada 
no  mesmo  local  quando  o  prédio  foi  caboucado,  e  pelos  dizeres  de 
impoitante  monumento  reconhecia-se  que  o  pretório  rooaano  oc- 
cupara  aquelle  terreno. 

Grande  numero  de  lapides,  do  tempo  dos  romanos,  principal- 
mente consagrad-js  á  memoria  da  mortos  querid  >s  eindicaçio  de 
sepulturas,  tem  sido  encontradas  e  algamjs  vandilicameate  mu- 
tiladas ou  empregadas  em  construcçáo  de  prédio  e  muros;  não  as 
mencionaremos,  porém,  porque,  para  o  trabalho  archeologico  ser 
completo,  não  temos  espaço  e  porque  d'ellas  dão  noticia  todasj  a- 
memoriris  archeologicas  de  que  temos  conhecimento. 

Esse  trabalha  aqui  apenas  enfadaria  o  leitor,  sem  interesse 
para  ninguém. 

Citaremos  apenas  alguma  circamstancia  curiosa  que  se  ligue 
a  este  assumpto. 
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No  Campo  lie  Santa  Ciara,  que  antes  Jo  terremoto  de  ni5  a  travessa  Jo  Almjda,  csti  uma  pedra  embebida  na  parede,  co.-n 
chegava  até  ao  Tejo,  havia  cm  uma  das  casas  á  beira  do  rio,  casa, o  dístico:  -  ■  •    «     i  i- 

da»  primeiras  ali  construidjs,  uma  lapide  que  tinha  es:ripto  :  i       »A  cidade   de  Lisboa,  também  chamada  Fch;iJade  JuUJ,  de- 

Gemmia    mãe  de  Marcdlo.  .dica  esta  memoria  a  Lucio  Ce^iiio,  filho  de  Lucio  Ceicris,  questor 

Ao  pe  dà  e«reja  de  S.  Nicolau  também  se  lia  em  uma  lapide  :irectissimo  da  provincii  Ja  Bíii.a,  tribuno  Ja  plebe  cpritur.. 
Cato  Júlio,  filho  de  (^aio,  a<juijjaj.  lista  lapide,  que  ainda  se  cjn&crva  como  uma  sauJjia  memo- 

Ém  um  dos  baluartes  que  outrora  houve  pelas  alturas  do  cha-]ria  de  uma  brllhantl^slma  civilisaç  lO,  íppareceu  no  anuj  d«  1749 
fariz  do  ítei,  esteve  uma  lipidc  applicada  ás  obras,  na  qual  se  lia;  ,e  pgude  salvar-se  do  dia  terrivíl  de  1  de  novem!>ro  de  1753. 
Aaui  jaz  Quinilo  Císsio  (laivo.  Outras   muitas   inscnpçóes  por  ahi  existsm  mai  o  desleixo  de 

Perto  u  esie  logar,  ao  Arco  da  Concíição  no  primeiro  degrau,!  uns,  a  ignorância   de   ouiros,  e  a  bnga  serie  de  caiaclysaioi  ét 
da  escada- que  ia  conduzindo  para  Nossa  Senhora  da  Conceição  |  que  tem  sido  victiraa  esta  capital  as  inutiiísaram. 
houve  uma  lapide,  dedicada  por  um  Macrino  ao  deus  Ksculapio, ;        Não   só   romanos,  como  de  outros  povos  e  de  crer  que  se  en- 
estava  trancada,  de  modo  que  não  se  lhe  enien  Je  o  ^cnlido.  Devia  j  contrassem  monumentos  tendo  sido  Lisboa  babiuda  por  tanu  v  a  • 
ser  algum  enfermo  restabelecido,  que  assim  quiz  perpjtuar  a  sua  riedade  de  gente. 

gratidão  ao  Oeus  a  quem  a  atinbuia.  i       Quando  a  egreja  da  Concei>,áo  Velha  íbi  demolida  em  parte 

Ao  pé  da  cruz  de  S.  Thiago  outra  lapide  tinha  apenas  o  nome  para  se  aproveitar  o  que  ora  vemos,  lá  loi  achaca  uma  lapije  de 

de  um  varão  que  lá  foi  sepultado.  í  mármore  côr  de  rosa  pallido,  contendo  uma  longa  inscrip.;ão  de 

E  o   mesmo   era  a  oulra,  que  esteve  em  face  do  preJio  onde  ! ''^'ivores  a  Deus  e  niaximas  raoraes.  ,     ,         ,  - 

viveu  o  bailio  de  S.  Braz,  cu  a  inscripçào  era  :  '       ^'^  "^"P'^  <=■"  hebraico,  e  datada  da  era  de  5ooo  da.rca.,ao 

.._..„,,,',    ^   .   .  do  munilo,  anno  99')  da  nos.»  era. 

—  Aqui  )az  Quinito  Pompeio,  filho  de  Quinito.  U    Manuel  do   Cenáculo,  sapientis>imo  prelado,  c.mprou-a  e 

Por  cima  da  porta-travessa  da  Sé  ha  uma  sepultura  mettida  rnandou  a  para  o  seu  muzcu  de  Bija,  e  de  lá  para  o  importante 
em  um  arco.  1  museu  que  instituiu  em  Évora,  onde  ainda  existe. 

Dissemos  em  outra  altura  que  a  egreja  de  S.  Nicolau  andou,  Do  achado  d'e4ta  pedra  Jeduz-se  que  etícctivamente  a  egreja 
em  obras  durante  muitos  annos  ;  pois  por  essa  época,  1745,  foi  foi  primitivamente  synagoga  dos  activos  c  desventurados  habi- 
achada  nas  ruinas  uma  pedra,  que  os  pedreiros  ignorantes  lança-  j  tantcs  de  VilU  Nova  Ue  Gibraltar. 

ram  para  os  caboucos  do  mesmo  templo.  Por  casualidade  ia  nes  |  D.  João  V  prestou  um  valioiO  serviço  i  sciencia  archeologica, 
sa  occasião  passando  ali  o  auditor  da  armada  real,  licenciado  Jjão  instituindo  a  Academia  Real  da  Historia  Porlugueja.  Esta  insti- 
Baptista  Gralião,  e  viu  que  a  pedra  tinha  uma  inscripçáo.  I  nme  tuiçào  teve  a  sua  grandiosa  festa  inaugural  em  8  de  dezembro  de 
diatamente  a  copiou,  e  com  esse  acto  prestou  bom  serviço  á  bis  |i720,  com  uma  sessão  em  que  se  ordenáramos  estatutos,  e  le 
lona  de  Lisboa,  porquanto  nos  deu  a  certeza  de  ter  existido  n'es-  procedeu  á  nomeç.io  de  sócios  que  faltavam  para  completar  o  nu- 
ta  cidade  um  templo  consagrado  á  deusa  Thetis.  I  mero   dos   cincoenta   que    compõem   o  corpo  associativo.  Além 

A  copia  com  muitas  palavras  apagadas,  de  que  damos  apenas  id'estes  ha  académicos  correspondentes,  supranumerários,  ao 
a  traducçáo,  confirma  a  que  deixamos  dita.  ,quaes  compete  remetter  á  Academia  raemjnas  0'i  noticias  escri- 

Aos  deuses  do  mar  dedicam  à    memoria    dos    marinheiros    e  iptas  a  respeito  de  questões  aroJieobgicas. 

barqueiros  do   oceano,   a   qual   coUocaram  no  templo  de  Thetis,|        D.  João  V  tomou  a  peito  o  desenvolvimento  do  instituto,  para 

por  voto  que  lhes  livrem  as  suas  embarcações  dos  temporaes.  \o  que  se  declarou  protector  otíicial,  e  no  mesmo  decreto  nomeou 

Os  deuses  do  mar  eram:  em  primeiro  logar  Thetis,  e  seguida- 'directores  o  conde  da  Ericeira,  o  padre  Manuel  Caetano  de  Sou- 

meme  .\epluiw,  Patemon,  Peneo,  Salada.  !za,   clérigo   regular   da  Divin.i    Providencia,    e    os  marquezes  de 

Dentro  da  egreja  de  S.  Thiago  lia-se  cm  outra  lapide  :  i Fronteira,  de  Abrantes  e  do  Alegrete 

Caio  Arrio  Optaio  e  Caio  Júlio  Eulicho,  sacerdotes  de  Augus-*^  O  conde  de  Villar  Maior,  depois  marquez  do  .\legrete,  foi  no- 
lo,  dedicaram  esta  memoria  á  sua  divindade.  'meado  secretario  perpetuo. 

Em  varias  épocas  encontraram-se  em  Lisboa  provas  indiscu  -A  Academia  occupjva  as  salas  do  enorme  palácio  dos  duques 

tiveis   de   que   n'esta  cidade  se  ergueram  estatuas  em  honra  dos  de    Bragança,  ao  Thesouro  Velho,  de  onde  a  desalojou  o  terra- 
imperadores  e  guerreiros  romanos  e  mulheres  celebres  da  época.  moto. 
(.ditemos  am  exemplo. 

Na   rua   da  Saudade   havia   outrora   um  becco  do  Bugio.  A' 
quina,  abaixo  da  egreja  de  S.  Maninho,  via-se  um  pedestal  de  es- !  * 

tatua  com  o  lettreiro:  !  •  « 

aí  cidade  de  Lisboa,  chamada  por  outro  nome.  Felicidade  Ju-\ 
lia,  levantou  esta  estatua  a  .Sabina  Augusta,  mulher  do  imperador ', 

César  Trajano  ''  Idriano  s^iigusio,  neto  do  divino  Xerva,  e  filho  Entre  os  dias  de  solemntdades  publicas  que  mais  impressio- 
do  divino  Trajano,  vencedor  de  David.  Fsta  d<:dicaç.io  lhe  é  o/-' nanm  esta  capital  conta-se  o  i.°  de  setembro  de  1 5oJ,  di«  da 
ferecida  por  Mário  Gellio  Ruliliano  e  pur  Júlio  Avito  Vero..         i  chegada  ao  Tejo  das   naus  com  que  Vasco  da  Gama  regressava 

No   baluarte  já  mencionado,  ao  pé  do  chafaru  do  Rei  estava; da  segunda  viagem  á  índia, 
mais  outra  inscripção  do  contheudo  seguinte:  Treze  eram   ellas,   e   qual  mais  cirrcgada   de  preciosidades 

«.'V  cidade  de  Lisboa,  chamada  Felicidade  Júlia,  dedicou  esta  orientdes. 
memoria  ao  imperador  César  Marco  Júlio  Philippe.  pio  venturoso,         Mal  se  s^.ube  que  as  velas  apontavam  á  barra,  a  popiulação  de 
augusto  pontilice  máximo,  tendo  o  poder  trihunicio  pela  segunda  Lisboa  correu   aos  cães.  com  grandes  e  ruidosas  demonstrações 
vez,  e  sendo  cônsul  terceira,  e  pae  da  pátria,  de  jubilo.  Repicaram  os  sinos,  tocaram  charamelas,  danças  se  apre- 

O  imperador,  a  quem  foi  dedicada  esta  lapide,  converteu-se  sentaram  com  summa  rapidez,  que  todos  queria.Ti  saudar  as  vi- 
ao  christiauismo  por  ter  assistido  ás  eloquentes  predicas  de  S.  Pon-  ctorios.is  naus. 

cio,  Martyr.    Data   do  anno  240,  época  em  que  elle.  já  baptisado,         D.  Vasco   da  Gama  desembarcou  com  a  sua  gente,  e  ordenou 
estava  no  terceiro  do  seu  consuiailo,  e  provavelmente  teria  regei-  um    cortejo   com   que   seguiu  caminho  dos  paços  da  Ribeira.  .\ 
lado  o  qualificativo  de  divino  propriamente  ditado  pelo  orgulho  frente   ia  um  pagem  segurando  uma  enorme  bandeja  de  pr»'a  de 
pagão.  Antes  de  abraçar  o  Evangelho  este  imperador  revelou  acro     primoroso   valor   e   arte,   dentro   da  qual   reluziam  aos  olbos  d  1 
cissimas  qualidades.  Era  elle  oriundo  d"uma  Ínfima  e  Jesprezuel  multidão  boquií'ierta  dois  mil  meticae^  de  ouro,  primeiro  tributo 
tribu   de   árabes,    mas  desmedidamente  ambicioso,  conseguiu  ar-  pago  ao  rei  de  Portugal  por  um  dos  reis  do  Oriente. 
ranjar  partidários  e  assassinou  o  imperador  Gordiano,  fazendo  se         D.    Manuel    avistou  o  cortejo  com  grande  alegria,  e  se  bsm  o 
coroar  cm  seu  logar.  Isto  passou-se  no  anno  de  147  da  nosss  era,  recebeu,  melhor  ainda  recebeu  os  thesoaros  da  lnJ'a.  Com  as  mi! 
e  cm  249  convcrtia-se  elle  á  fé  christan,  bom  como  u  11  tildo.  Dé-  moedas  do  bom  ouro  oneNtal  mandou  i  nmedialameaie  íazer  umi 
cio,  depois  impendor,  inimigo  terrível  do  christianismo,  assassi  ,  riquíssima   custodia,    rodeada  de  pedras  preciosas  da  mesma  pro- 
nou  covardemente  pae  a  hlho,  áquelle  em  Verona,  quando  dormia,  |Veniencia    Esta  custodia,  que  egual  não  tem  na  Europa,  dea-i 
e  a  este  em  Roma,  também  á  traiçrio,  ambos  ao  anno  de  lii.         monarcha^ao  mosteiro  dos  Jeronyraos.  Por  uro  milagre  m  >.• 
No  prédio  que  faz  esquin.i   pir.i  o  largo  v'a  .\1  igdalen.i  e  para  não   cahiu   nas   mãos   de  Junjt,  e  livrou  se  da  protec^.io  d.-is  :?- 
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alliados.   Ainda   assim    esteve   a  piq 


atinai  foi  recolhida  a  casa  das  jóias  da  ccrôa. 

Se  è  um  thesouro  pelo  valor  material  o  valor  artístico  é  ain- 
da superior,  sendo  lastimável  que  se  não  exponha  em  logar  que  o 
publico  a  possa  apreciar. 

Dois  annos  após  a  solemne  recepção  de  D.  Vasco  da  Gama, 
outra  grande  festa  official  se  realisou  em  Lisboa,  em  honra  d'um 
dos  mais  dedicados  servidores  de  Portugal,  o  honrudo  e  corajoso 
capitão  Duarte  Pacheco. 

Foi  em  uma  quinta  feira,  26  de  jutiho  de  i5o5,  Ordenou  el-rei 
que  se  fizesse  uma  procissão,  imitando  o  ceremonial  usado  na 
solemnidade  de  Corpus  Christi 

A  procissão  sahiu  da  Sé  e  recolheu  á  egreja  de  S.  Domingos, 
entre  aias  de  tropa  e  grande  multidão  de  populaça.  Debaixo  do 
pallio  ia  D.  Manuel,  dando  a  direita  ao  heróico  e  famoso  capitão 
que  tão  bons  serviços  vinha  de  prestar  aos  interesses  d'el  rei,  no 
j;overno  da  índia. 

D.  Diogo  Ortiz.  bispo  de  Vizeu,  e  laureado  orador  sagrado,  fez 
o  panygirico  do  bravo  capitão,  cujas  victorias  no  Oriente  assom 
oraram  todos  os  povos. 

Duarte  Pacheco  Pereira  recebia  aquella  homenagem  co.m  la- 


ue  de  outros  naufrágios,  mas  1  Logo  atraz  seis  porteiros  de  el  rei,  de  maçis  ao  hombro.  SeguiaTa 


os  reis  d'armas,  arautos  e  passavantes,  com  cotis  de  armas  e  cor- 
liro  de  muito  valor,  os  corregedores  do  crime  da  corte 
com  as  gnrnachas  forradas  de  tela  brancj.  acompanha ios  de  o'j- 
tros  ministros  da  justiça  qual  mais  vistosamente  entrajaJo  Come- 
çava depois  o  desfilar  de  carroças  e  liteifas  d 'uradas,  adornadas 
de  modo  a  produzir  vertigens,  correspondendo  a  cada  um  a  li- 
bré dos  conductores,  dando  ao  todo  uma  vista  de  sonho  de  fadas. 
Titulares  e  toda  a  cUsse  fidalgi,  montavam  formosos  cavallos  de 
deslumbrantes  jaezes,  ou  iam  em  trens  de  extraordinária  riqueza, 
da  qual  nos  fi;ou  a  amostra  nos  coches  cora  que  o  marquez  de 
Vallada  se  apresentava  nos  cortejos  reaes  dos  esponsaes  das  ma- 
gestades. 

No  dia  de  que  falíamos  nlo  houve  precedência  no  desfilar 
dos  coches  até  ao  do  estribeiro-mór.  A  este  seguiam-se  os  coches 
de  respeito  do  infante,  da  rainha  e  do  rei.  A  ultima  carroça  era  a 
das  magestades.  O  moço  rei  occupava  a  direita  da  gentilissima 
rainha,  e  o  intante  que  tão  triste  influencia  tinha  de  ter  n  >  des- 
tino d'aquelle3  recemcasados,  ia  no  assento  da  frente,  quem  sabe 
se  já  subjugado  pelos  encantos  da  joven  senhora. 

No  estribo  da  direita  ia  a  marquez-  camareira-mór.  Este  coche 
?riroas  de  gratidão.  Mal  pensava  o  intrépido  portuguez  quão  ephe-  era  descoberto,  tendo  era  vez  de  tejadilho  uma  umbella  de  damasco 
meros  eram  esses  momentos  de  glorid!  Breves  annos  volvidjs,  el- jcarmezim  guarnecida  de  ouro,  segura  por  meio  de  um  varão  dou- 
rei, esquecendo  os  dedicados  serviços  que  lhe  prestara,  e  quiçá  rado,  que  ura  moço  da  camará  sustentava  nas  mãos. 
egualmente  que  publicamente  lh"o's  consagrara,  votou-o  ao  os-  D'este  modo  a  juvenil  rainha  era  vista  das  janellas,  e  por  onde 
tracismo  com  a  mais  censurável  ingratidão.  Duarte  Pacheco  :he-|passava  causava  enthusiasmo  e  arrancava  saudações  e  louvores  a 
gou  á   maior  pobreza,  sem  protecção  nem  amparo.  Envelhecido  ^  sua  rí.ra  formosura. 

.mais  pelo  desgosto  do  que  pelos  annos,  cheio  de  achaques  con-  Seguem  atraz  d'este  coche  capitães,  tenentes  e  soldados  da 
trahidos  nos  climas  ardentes,  em  vão  appellou  para  a  munificen-  guarda,  ercdeava-a  numeroso  séquito  de  moços  da  estrebaria.  Des- 
cia régia.  D.  Manuel  nem  se  recordava  das  honras  que  havia  dis-  hiavam  as  carruagens  das  damas  da  corte  e  donas  de  honor, 
oensado  ao  nobre  funccionario.  Apôs  longas  infortúnios  e  cru-i  Era  deslumbrante  a  ornamentação  das  ruas,  que  tinha  a  dis- 
ciantes  magoas,  o  miserando  heroe,  cabido  no  indifterentísrao  da  tancias  symetricas  arcos  cobertos  de  ouro,  prata  e  pedras  precio- 
corôa,  acabou  a  penosa  existência  em  um^  enxerga  do  hospital  da' sas.  cousa  que  no.?  parece  impossn'el  a  nós  que  vemos  o  povo  ex- 
-Misericcrdid  de  Lisboa,  de  todos  abandonado!  Era  assim  que  D.  tasiar  se  diante  das  ornamentações  a  buxo,  papelão  dourado  e 
.Manuel  usualmente  pagava  aos  que  de  melhor  vontade  o  servi- 'pannos  de  algodão  de  cores  extravagantes. 

:am.  1       Passado  o  primeiro  d'estes  arcos,  que  ao  todo  eram  dezeseis, 

Esta  procissão  nos  trsz  a  memoria  outra  semelhante,  que  se  fez-se  a  céremoni.i  da  entrega  das  chaves,  offerecendo-as  os  sena- 
.ez  em  25  de  julho  de  072,  também  em  honra  de  um  governador  dores  a  el-rei.  que  as  otfereceu  á  rainha.  Um  pouco  adiante  esta- 
da índia.  ■    j  va  o  marquez  de  Marialva,  governador  das  arm^s  de  Lisboa  e  de 
Era  este  D.  Luiz  de  .Aihalde,  vice-rei,  que  chegara  do  Oriente  toda   a   Extremadwra.  o  conde  da  Torre,  mestre  de  campo  gene- 
honrado  pelos  actos  do  seu  governo.  Irai,  com  todo  o  estado  maior  em  grande  uniforme. 

A  procissão  sahiu  também  da  Sé  e  recolheu-se  a  S.  Domin-|  As  ruas  do  transito  tinham  alas  de  infanteria  e  cavallaria  até 
gos  onde  houve  Te  'Deum  solemne,  com  a  pompa  usada  na  epo-  á  egreja  da  Sé.  .\li  ouviram  os  reaes  cônjuges  um  explendido 
ca.  Reinava  o  desventurado  e  novel  D.  Sebastião  que  levava  a  seu  '  Te  Deum  estando  o  templo  adornado  com  a  maior  opulência,  in- 
lado,   sob   o  pallio,   o  victorioso  vice-rei,  de  cujas  surprehenden- |do  depcis  para  os  paços  da  Kiheira. 

tes  victorias  no  Oriente  se  gloriava  a  lusa  historia.  i       Nos   dias   imraediatos   houve  jogos  de  cannas  e  escaramuças. 

Subiu  ao   púlpito  o  padre  Ignacio  Martins,  da  Companhia   delevr.das  a  cabo    com   a   míis  fina   oleganci-a  e  reqjintes  de   arte 

lesus,  que  produziu  um  eloquentíssimo  discurso.  I       ^  ^ez  dias   seguidos  se  realisarara  corridas  de  touros  sahindo. 

Foi  esse  dia  de  grande  festa  publica.  iao  primeiro,  o  conde  da  Torre  com  doze  lacaios,  traiando  de  ve 

Outr'ora  os  dias  de  regosijo  publico  eram  muito  mais  ruidosos  '"do   azul   com  alaraares  de  ouro  batido.  No  segundo  D.  José  de 

c  opulentados  do  que  modernamente.  !  Castro   com    cento  e   seis  servos,   vestido  de  diversas  sedas  em 

Apezar  das  vantagens  que  a  civilisâção  confere  ás  gerações  dosbellas    cores,   a   moda  de  varias  nações,  e  todos  cora  passamares 

tempos  mais  recentes  não  hí  comparação  n'este  assumpto  que  não  I de  ouro  e  prata.  ,,01-  ■      -     t^    t- 

lavoreca  o  passado.  E   comprehenie-se.  O  thesouro  estava  mais!       No  terceiro  dio  o  conde  de  S.  João  e  seu  irmao  D.   Francisco 

recheado,  o  direito   real  mais  aperta  Jo  e  temido,  e  o  povo  pelo 'de  Távora  sahiram  com  trezentos  lacaios  vestiios  de  telas  de  va- 

seu   embrutecimento  mais  propenso  a  enthusiasmar-se  com  feste-lnas   qualidades.^  cores   e   ornatos,  mas  todos  com  chamelotes  de 

jos,  que  no  fundo  eram  a  negação  dos  seus  direitos  raoraes,  intel- [pf^la  ^  guarnições  de  ouro.  .,.,•- 

leciuaes,  e  até  de  direitos  civicòs.  I       Pe'»  simples  descripçao  dos  trajes  se  pode  ajuizar  do  dehrio 

A  este  propósito  vamos  descrever  uma  das  festas  realengas  do  que   íana.n   a>  festas,  principalmente  as  corridas  de  touros,  deli- 

seculo  XVII,  realisada  no  dia  20  de  agosto  de  iõó6. 

Reinava  o  desgraçado  D.  .-^íFonso  VI,  contra  quem  havia  uma 
permanente  conspiração  no  paço,  alimentada  pelos  partidários  do 
infante  D.  Pedro,  e  pértilhada  por  D.  Luiza  de  Gusmão. 

Segundo  as  praxes  estabelecidas  o  monarcha  tivera  de  matri- 
moniar se  e  para  rainha  de  Portugal  foi  escolhida  D.  Maria  Fran- 
cisca Izabel  de  Saboya.  formosíssima  filha  do  duque  de  Nemours 
Carlos  Amadeu  de  Saboya. 

N'esse  dia  desembarcou  a  noi\'a  em  .Alcântara,  e  descançou  na 
quinta  real.  Cerca  do  meio  dia  sahiu  ella  acompanhada  pelo  ma- 
ndo e  cunhado,  em  trajes  de  uma  riqueza  e  elegância  sem  egual 
Numeroso  cortejo  os  aguardava  e  d'ali  seguiram  caminho  de  Lis- 
Doa.  Abria  a  comitiva  com  os  dois  procuradores  do  Senado,  segui- 
dL,s  dos  ministros  dependentes  do  município,  vestidos  com  luzi 
mento  e  acompanhados  dos  respectivos  lacaios  vestindo  variadas 
e   bonitas  librés,  e  levando  cavalios  primorosamente  ajaezados. 


ia  do  nosso  povo  em  todas  as  épocas.  E  isto  sem  falar  nas  illu- 
minacões,  que,  apesar  de  não  estar  descoberto  gaz,  eram  magni- 
ficamente feitas,  não  querendo  os  moradores  de  cada  arruamento 
ser  supplantados  pelos  de  outros. 

Os  fogos  de  artificio  não  dispensaram  nunca  tal,  como  se  não 
dispensam  hoje,  era  festejos  de  semelhante  luzimento,  e  os  d'es- 
sas  noites  fizeram  época. 

...Miséria  das  alegrias  humanas!  Dois  annos  depois  a  finda 
filha  do  duque  de  Nemours  recolhia  ao  convento  da  Esperança, 
desgostosa  da  corre,  aborrecida  do  rei  e  perdidamente  enamorada 
do  cunhado,  que  a  adorava  aprixonad.imente.  De  lá  requeria  an- 
nullação  de  matrimonio,  emquanto  cá  fora  os  seus  partidários, 
que  o  eram  do  infante  D.  Pedro,  promoviam  a  queda  do  malaven- 
turado  monarcha,  e  pouco  tempo  depois  D.  Mana  Francisca  Izabel 
de  Saboya  voltava  a  ostentar  a  sua  estonteadora  formosura  nii 
throno,  como  rainha  e  esposa  de  D.  Pedro  II,  emquanto  D.  Affon- 
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30  VI;  prisioneiro  na  ilha  Terceira  aos  vinte  e  quatro  annos  de 
edade  e  depois  no  palácio  de  Cintra,  chorava  amargamente  as  af- 
frontas  recebidus,  e  que  não  podia  castigar  ! 

Desescis  annos  de  angustias  innominatas  a  que  poz  termo  a 
morte  aos  12  de  setembro  ds  1679. 

Modernamente  temos  tido  dias  de  explendido  regcsijo  nacio- 
nal, comquanto  sem  as  scintiilações  de  oiro  e  pedras  preciosas, 
cousa  que  a  geração  de  hoje  conhece  em  imitações  pomposamen- 
te denominados  brilluníes  atlemães. 

Comtudo  o  explendiJo  cortejo  cívico  do  tricentenário  camo- 
neano  HcarA  memorado  pela  magnificência  e  aparato  com  que  loi 
íeito,  e  pela  significação  especial  que  tem.  O  centenário  do  mar- 
quez  de  Pombal  foi  timbem  grandioso,  mas  jA  não  tanto,  e  os  que 
se  teem  seguido  vêem  decahinJo  sensivelmente.  E'  que  o  primeiro 
marcou  um  periodo  de  resurreição  nacional,  embora  ephemera, 
e  os  outros  teem  tido  um  impulso  galvanico. 

Das  testas  mais  estrondosas  motivadas  por  casamentos  de  pes- 
soas reaes,  nenhuma  sobrelevou  ás  que  se  fizeram  pelo  matrimonio 
du  filho  áureo  de  D.  João  II  com  a  galante  princezinha  de  Castel- 
la  D.  Izabel,  depois  primeira  mulher  de  1).  Manuel.  Nenhuma  po- 
rem mais  triste  foi  do  que  a  testa  do  casamento  do  príncipe  D. 
João,  filho  de  D.  João  III. 

Tinha-se  realisado  o  cortejo,  sem  extraordinárias  pompas,  mas 
ainda  assim  mui  vistoso,  e  a  real  tamilia  .nssistia  aos  ofTicios  divi- 
nos na  capella  dos  paços  da  Ribeira.  A  corte  de  D.  Jofio  III  era 
ultra-tar.aiica,  e  a  noiva,  a  princeza  Joanna  filha  do  imperador 
Carlos  V,  tinha  de  resignar  a  sua  bella  mocidade  á  vida  semi-con- 
ventual  que  lhe  ia  ser  imposta.  Ora,  no  momento  em  que  o  oflfi- 
ciante  da  missa  solemne,  erguia  a  hóstia  na  consagração,  um  cal- 
vinista precipitou-se  sobre  o  sacerdote,  arrancou-lh'a  da  mão,  e 
entornou  o  cálix.  Em  nossos  tempos,  e  tratando  se  do  paiz  onde  o 
bom  censo  se  sobrepuzesse  ao  fanatismo  iguaro,  o  homem  tinha 
arranjado  iramediatamente  um  passaporte  para  Rilhafolles. .  .  Nem 
outra  cousa,  alem  da  maluqueira  mais  requintada,  se  pode  deduzir 
de  similhante  disparate,  praticado  em  logar  e  entre  pessoas  que 
lhe  tornavam  impossível  a  impunidade. 

O  homem,  immcdiatamente  preso,  foi  sentenceado  sem  delon- 
gas. Levaram  n'o  de  rastos,  ao  Terreiro  do  Paço,  cortaramlhe  as 
mãos  e  queimaram-n'o  vivo. 

O  successo  horrorisou  a  cidade,  e  D.  João  III  ia  morrendo  de 
pavor.  Fecliou-se  no  seu  gabinete,  com  as  janellas  tapadas,  não 
fallando  com  pessoa  alguma.  A  primeira  vez  que  sahiu  foi  para 
acompanhar  uma  procissão  de  desaggravo,  da  Sé  para  S.  Homin- 
gos,  a  pé,  descalço,  tendo  de  fazer  outro  tanto  os  fidalgos  que  ti- 
nham vindo  a  Lisboa  para  assistir  aos  testejos  do  casamento.  Ves- 
tia luto  rigoroso,  o  tenebroso  instituidor  da  inquisição  em  l^ortu- 
gal,  e  dÍ2-se  que  nunca  mais  vestiu  de  cõr,  e  que  durante  os  cinco 
annos  que  ainda  viveu,  não  tornou  a  comer  senão  em  louça  de 
barro. . . 


Todas  as  povoações  teem  alguma  cousa  de  ridiculo  na  sua 
historia,  que  as  faz  enraivar  quando  lh'a  recordam.  Não  se  exime 
a  esta  lei.  Em  Silves  é  perguntar  pela  Maia . .  .  Em  Alcochete,  pe- 
los canudos  do  órgão  etc.  Em  Lisboa  é  o  homem  das  botas  de  cor- 
tiça. Eis  o  caso  :  Quando  foi  das  invasões  francezas  ossantarenos 
perderam  o  somno,  com  receio  de  que  os  jacobinos  lhes  deitassem 
a  mão  ao  seu  Santo  Milagre.  Vieram  pois,  mui  cautelosamente, 
coUocalo  na  Sé  de  Lisboa,  muito  mais  bem  guardada  do  que  o 
templo  da  sua  terra. 

Suppondo  ainda  mal  seguro  ali  o  seu  thesouro,  foi  removido, 
sob  rigoroso  segredo,  para  o  palácio  da  Mitra,  entre  o  Beato  e  o 
Poço  do  Bispo. 

Expulsos  os  invasores,  os  homens  de  Santarém  quizeram  vir 
buscar  o  Santo  Milagre,  mas  o  povo  de  Lisboa  não  quiz  que  se 
lhe  entregasse,  sob  pena  de  passar  ás  do  cabo.  Apertada  conjun- 
ctura  esta  e  o  patriarcha  bem  diligenciava  entregar  o  deposito  aos 
legítimos  possuidores,  porem  via  imminente  um  confiicto. 

Ora,  outras  pessoas  negam  a  resistência  dos  lisboetas,  e  insi- 
nuam que  os  santarenos  usaram  simplesmente  de  uma  esperteza 
para  transportarem  a  relíquia  evitanuo  despezas  de  proci«sões,  e 
tudo  quanto  reclamava  a  dignidade  do  culto,  para  o  que  simula- 
ram grande  medo  dos  devotos  da  capital. 


Como  quer  que  fosse,  na  manhã  de  3o  de  novembro  de  iSii, 
as  esquinas  de  todas  as  ruas  de  Liiboa  appareceram  cobertas  de 
grandes  cartazes  onde  se  lia  em  lettra  garrafal  : 

iNoticia   ao  pnttllco 

•  Um  oflicial  do  exercito  britannico,  tendo  apostado  Soo  libras 
sterlinas  que  ha  de  passar  a  travez  do  Rio  Tejo,  na  segunda - 
leira  que  vem,  á  uma  hora  depois  do  meio  dia,  com  um  par  de  bo- 
tas de  cortiça,  principiando  o  seu  passeio  pela  Torrre  de  Belcm. 
e  d'dhi  a   Torre  Velha. 

«Estas  botas  são  de  uma  construcção  admirável  e  ciriosa:  fo- 
ram inventadas  pelo  mesmo  cfficial  que  faz  o  passeio. 

■■Na  officina  de  Lisboa  de  Joaquim  Thomaz  de  Aquino  Bu- 
lhões. 

—  1811  — 

«Com  licença  do  desembargo  do  paço«. 

Cahiu  a  t;il  segunda-feira  em  2  de  dezembro.  Ainda  não  era 
bem  manhã  já  o  caminho  de  Belém  ia  cheio  de  famílias  que  que- 
riam apanhar  bom  logar,  para  verem  o  interessante  espectáculo, 
único  no  seu  género. 

Pelos  modos  os  de  Santarém,  mal  viram  o  povo  lisboeta  bo- 
quiaberto á  espera  do  "otficial  britannico»,  vieram  a  MarvilU  bus- 
car o  Santo  Milagre,  metteram  se  com  elle  em  uma  boa  talua,  e 
elles  lá  vão  esteira  de  Santarém,  sem  mais  depezas  nem  encar- 
gos. 

E'  de  crer  que  já  estariam  mui  descaoçadamente  em  suas  ca- 
sas rindo  a  bom  rir  da  -peça»  pregada  aos  de  Lisboa,  e  ainda 
estes  estariam  de  bocca  aberta,  esperando  o  •homem  das  botas 
de  cortiça». 

Resta  saber  de  quem  seria  a  invenção. . .  talvez  por  aqui  an- 
dasse a  sagacidade  patriarcbal,  alvejando  o  fim  de  evitar  algami 
catastrophe  popular. 

Caso  é  que  a  historia  do  «homem  das  botas»  se  ^fpetuou  até 
ao  presente. 


Vamos  agora  dar  noticia  de  alguns  dos  principaes  filhos  de 
Lisboa,  ou  que  n'esta  cidade  teem  tido  uma  segunda  patna.  De 
poucos  poderemos  faltar,  porque  seria  necessário  um  vohime  de 
milhares  de  paginas  para  os  enumerar  a  iodos  quanto  a  isso  teem 
jus. 

-Abrimos  esta  galeria  de  beneméritos  com  o  nome  venerando 
do  artista  immortal  que  tem  na  historia  o  nome  de 

Ciffonso  'Domingues. — Começamos  por  lamentar  que  ao  certo 
se  ignore  a  data  em  que  este  grande  nrchitecto  veiu  ao  mando,  e 
aquella  em  que  partiu.  Sabe-se  apenas  que  existia  entre  os  annos 
de  i3o4  a  1410. 

A  sua  vida  ficou  envolvida  em  uma  e>pe;ie  de  lenda,  psetisada 
pelo  espirito  popular,  mas  para  lhe  ganhar  ura  proeminente  logar 
no  capitólio  dos  celebres,  basta  a  obra  gigantesca  de  Batalha,  de 
que  elle  foi  o  primeiro  architecto,  ahi  em  1402. 

.•\  aboboda  da  casa  capitular  d'este  mostetro  é  una  arrojo  épico 
na  arte  architectonica.  Conta-se  que  o  grande  homem  ces,o^,  e 
por  isso  foi  destituído  do  seu  logar  que  outro  architecto  estran- 
geiro foi  incumbido  de  occupar.  Vendo  este  o  pbno  declarou  o 
impossível,  instigado,  poz  mãos  á  obra,  mas  a  aboboJa,  sem  apoio 
a  olhos  vistos,  desabou. 

Segunda  tentativa  fez  e  o  mesmo  desesperante  resultado.  De- 
clarou então  que  era  impossível,  totalmente  impossível,  fazer  se- 
melhante obra. 

Affonso  Domingues,  chamadi  a  dar  explicações,  e  quiçá  mal 
tratado  pelo  orgulho  do  estrangeiro,  sorriu  serenamente,  e  pediu 
que,  mesmo  cego,  lhe  conliassem  a  direcção  d'aquelle  trabalho, 
que  devia  coroar  de  gloria  os  seus  cabellos  brancos.  Concede- 
ram ■lh'o  e  o  insigne  artista  dirigiu  a  obra  com  tão  lúcido  critério, 
com  tanta  sapiência  das  leis  do  equilíbrio,  que  a  aboboda  em  ques- 
tão ficou  collocada  sem  incidentes  desagradáveis,  verdadeira  ma- 
ravilha de  architectura,  cuja  rara  execução  admira  os  grandes 
mestres  da  arte. 

Depois  d"esta  suprema  revelação  de  gemo,  .\tfonso  Domingues 
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eclvpsouse  no  indifferentismo  do  seu  tempo,  como  aliás  acontece 
a  todos  os  beneméritos  cujos  serviços  a  sociedade  retribua  com 
a  ingratidão. 

Nem  se  sabe  sequer  o  logar  onde  repousaram  os  restos  d'esse 
cego  com  tanta  visualidade  artística. 

O  seu  nome,  dado  a  uma  rua  do  bairro  Operário  da  Graça, 
rua  até  bem  feia  pela  uniformidade  dos  pequenos  prédios  de  um 
só  andar,  semelhando  um  aquartellaroentoda  miséria,  não  desper- 
ta mesmo  a  memoria  do  immortal  artista  na  consciência  dos  ope- 
rários que  a  habitam,  porque  bem  poucos  d'estes  sabem  quem  foi 
Afiíonso  Domingues. 

Achilles  iisíJfo.— Grande  orador,  prosador  e  poeta,  nasceu 
este  insigne  lisboeta  em  19  de  junho  de  1524.  tieu  pae,  Paulo 
Nunes  Estaco,  cavalleiro  illustre,  levou-o  á  índia  para  pratica- 
mente lhe  dar  lições  de  guerreiro. 

O  mancebo,  porém,  preferia  ás  pugnas  sangrentas  as  tran- 
quiUas  divagações  do  pensamento,  manifestando  raro  engenho 
para  as  lettras. 

Em  vista  da  sua  manifesta  vocação  consentiu  o  pae  em  que 
elle  voltasse  para  Portugal  e  se  matriculasse  na  universidade  de 
Évora.  Ali  cursou  humanidades  sob  a  direcção  do  preclaro  André 
de  Rezende. 

Concluído  o  curso  pissou  para  Louvaine,  onde  teve  por  mes- 
tre o  afamado  orador  Pt  iro  Naura.  O  discípulo  breve  se  tornou 
egual  ao  mestre,  e  alcançou  brilhante  nome  n'aquella  universi- 
dade. 

As  guerras  que  então  rebentaram  na  Louvaine,  affastaram-n'o 
d'ali 

Foi  para  Pariz,  onde  o  ssu  extraordinário  talento  se  notabili- 
sou  a  ponto  de  lhe  ser  conferida  uma  cadeira  no  coUegio  da  Sa- 
piência, cem  pleno  applauso  das  mais  elevadas  personalidades  do 
mundo  scientiíico. 

Por  essa  época  se  realizou  o  concilio  de  Trento,  e  Pio  IV, 
que  muito  o  estimava,  nomeou  o  secretario  d'essa  excelsa  as- 
sembléa.  Pio  V  nomeou-o  secretario  das  cartas  latinas  para  os 
príncipes,  e  Gregório  XIII  chamouo  junto  de  si  na  qualidade  de 
seu  familiar; 

El-rei  D.  Sebastião,  e  o  grão-mestre  da  ordem  de  Malta  frei 
D.  João  Valete,  de!egaram-n'o  para  em  seus  nomes  prestar  jura- 
mento de  obediência  aos  irez  summos  pontífices. 

Os  discurses  pronunciados  pelo  talentoso  portuguez  foram  em 
Rema  acontecimento  oratório  de  grande  nomeada.  A  tão  brilhan- 
tes qualidades  juntava  o  nosso  compatriota  uma  encantadora  mo- 
déstia e  pleno  desapego  de  honrarias  publicas. 

D.  Sebastião  quiz  que  elle  fosse  chronista  latino  de  Portugal 
e  guarda-mór  do  archivo  real  da  Torre  do  Tombo,  mas  elle  não 
acceitou  esses  encargos,  como  não  acceitou  o  logar  de  secreta- 
rio do  Cardeal  rei  D.  Henrique,  comquanto  muito  instado  fosse 
para  isso. 

Passava  a  vida  a  escrever,  ora  prosa  ora  verso,  tudo  com  gran- 
de saber  e  esthetica.  Adoptou  a  lingua  latina  nos  seus  livros,  e  pa- 
ra esse  idioma  verteu  muitas  obras  gregas.  iMais  de  vinte  e  cinco 
livros  deixou  publicados,  além  de  numerosos  inéditos,  que  tudo  le- 
gou aos  padres  da  Congregação  do  Oratório,  de  Roma,  cidade  sua 
predilecta,  e  onde  falleceu  aos  28  de  setembro  de  i5Si .  Está  sepul- 
tado na  egreja  da  Congregação,  mas  sem  inscripção  algurna  que 
designe  o  logar  em  que  jaz,  porque  assim  o  determiaou  expressa- 
mente. 

Os  herdeiros  da  obra  litteraria  de  Achilles  Estaco,  recolheram 
a  importante  livraria  a  um?,  boa  casa,  em  cuja  porta  está  o  retra- 
to do  insigne  homem  de  lettras  tendo  pela  parte  inferior  a  inscri- 
pção :  'Biblioíi.èca  IlalLmA. 

Achilles  Estaco  viveu  celibatário,  m.as  nunca  professou  votos 
nem  seguiu  a  carreira  ecclesiastica.  Foi  em  tudo  homem  de  bem, 
e  seu  nome  honrou  a  seu  paiz. 

Alexandre  de  Gusmão.  —  Foi  um  dos  onze  filhos  de  Fran.isco 
Lourenço  de  Gus.inão,  cirurgião  mór  do  presidio  de  Santar. 

Tcdos  os  onze  rapazes  se  notabilisaram  nas  sciencias  ou  nas 
lettras.  Um  d'elles,  Bartholomeu  Lourenço,  teve  bastante  prepon- 
derância, e  proiegeu-o  na  carreira  diplomática,  que  Alexandre  de 
Gusmão  encetou  aos   lí  annos  de  idade. 

Estudou  com  os  jesuítas  e  fez  progressos. 

A  primeira  collocação  diplomática  foi  na  embaixada  de  Paris, 
onde  acompanhou  o  conde  ua  Ribeira  Grande,  no  anno  de  1714. 
Pur  lá  andou  seis  annos,  e  quando  regressou  a  Lisboa  vinha  mui- 


to instruído.  D.  João  V  empregou-o  na  secretaria  do  Estado.  Em 
1723  enviou-o  a  Roma  o  faustoso  monarcha,  onde  obteve  vários 
breves  sobre  cousas  devotas  dos  pontífices  Innocencio  XIII  e  Bea- 
to XIII. 

De  volta  ao  reino,  D.  João  V,  satisfeito  dós  resultados  obtidos 
em  Roma,  encarregou-o  da  direcção  dos  negócios  estrangeiros 
dandolhe  por  companheiro  D.  Luiz  da  Cunha.  Estes  dois  diplo- 
matas eram  dignos  de  toda  a  confiança,  sendo  dos  raros  que -na 
frivola  corte  d'aquelle  monarcha  tomavam  a  sério  as  cousas  na- 
cionaes. 

Em  1742,  tendo  47  annos  de  idade,  nomeou-o  el-rei  ministro 
do  conselho  ultramarino.  N'este  logar  prestou  revelantes  serviços, 
occupando-se  das  colónias  com  muito  acerto  e  manifesta  boa  von- 
tade. 

Pelos  últimos  annos  de  vida  grandes  amarguras  lhe  alancea- 
ram  o  generoso  coração.  Dois  filhos  que  tinha,  a  quem  amava 
apaixonadamente,  morreram  no  incêndio  que  lhe  devorou  quan- 
to possuía,  que  muito  não  era.  Calcule-se  o  desespero,  a  dor  de  um 
pae  que  assim  resiste  ao  anniquilaraento  de  todas  as  esperanças,  e 
de  todos  os  affectos  !. 

A  esta  tenebrosa  desgraça  juntou-se  a  ingratidão  de  D.  José  I. 
Apenas  falleceu  seu  pae,  este  monarcha  tornou-se  pródigo  de  des- 
considerações com  o  leal  e  auctorisado  ministro  a  quem  muito  de- 
via a  nação.  Alexandre  de  Gusmão  serviu  s  paiz  com  tamanha 
hombridade  e  sincero  devotamento  que  nunca  passou  da  media- 
nia em  matéria  de  haveres  pecuniários. 

Além  das  altas  qualidades  diplomáticas  que  deixou  confirma- 
das, este  honrado  varão  foi  illustre  nas  letras  como  poeta. 

Morreu  pobre  e  devorado  de  desgostos. 

Anselmo  \uquer.  —  freire  da  ordem  de  Christo,  professo  no 
mosteiro  de  Thomar.  Mui  joven,  se  tornou  notável  como  poeta, 
e  humanista.  Foi  paru  a  Allemanha  onde  então  era  delegado  após 
tolico  o  que  mais  tarde  cingiu  a  tiara  com  o  nome  de  Alexandre 
VII,  e  que  muito  se  atfeiçoou  ao  nosso  compatriotJ,  a  ponto  de 
querer  que  elle  o  acompanhasse  a  Roma  quando  foi  eleito  ao  pon- 
tificado. Anselmo  Xuquer  não  acceitou  a  honra,  e  voltou  a  Lis- 
boa, indo  seguidamente  para  o  seu  bello  convento  de  Thomar, 
onde  falleceu  em  10  de  junho  de  1662,  tendo  completado  110  an- 
nos de  edade. 

Escreveu  doze  livros  em  verso  heróico  latino,  subordinados  ao 
titulo  :  De  Partu  Virsinis,  um  outro  de  Eni^itus  com  as  com- 
petentes ampliações,  e  varias  obras  que  em  iS34  existiam  ainda 
no  mosteiro  de  Christo  e  que  hoje  devem  estar  —  se  estão  —  na 
Bibliotheca  Nacional. 

António  da  Natividade. — da  família  Ximenes;  foi  frade  profes- 
so dos  eremitas  de  Santo  .^gostinho,  e  mui  versado  em  letras.  Es- 
creveu Systemas  económicos,  e  outros  trabalhos  de  caracter  reli- 
gioso, alguns  dos  quaes  f  jram  traduzidos  em  castelhano. 

Leccionou  philosophia  e  theologia  nos  coUegios  da  sua  ordem 
e  foi  homem  de  christãos  sentimentos.  Morreu  em  2  de  novembro 
de  i665,  e  foi  sepultada  no  chão  da  capella  das  almas  na  egreja 
da  Penha  ds  França,  que  pertencia  á  sua  illustre  família. 

António  Ferreira. — Litterato  emérito  de  nome  bem  conheci- 
do, nasceu  em  i52S,  e  era  filho  de  D.  Mecia  Froes  Varella  e  de 
Martím  Ferreira,  escrivão  de  fazenda  do  Duque  de  Coimbra,  D. 
Jorge,  Matriculou-se  em  Coimbra  e  de  prompto  creou  fama  de 
raro  engenho. 

Teve  a  boa  fortuna  de  cahir  no  agrado  real,  e  por  isso  mui 
novo  obteve  a  nomeação  de  desembargador  da  Relação,  e  o  foro 
de  fidalgo  da  casa  real.  .António  Ferreira  era  um  purista  da  lín- 
gua portugueza,  e,  levado  pelo  lúcido  talento  que  era  seu  dom  na  - 
tural,  apaixonara-se  pela  littcratura  da  renascença,  e  estudou  a 
fundo  a  bella  escola  dos  poetas  gregos  e  latinos,  imitando  tam- 
bém os  seus  clássicos. 

A  este  eminente  escriptor  se  deve  a  ÍQtròiucção  da  tragedia 
em  Portug.il  e  Hespanha;  Ignej  de  Castro  íoi  a  primeira  revela- 
ção da  pujante  intellígencia  de  Ferreira  como  trágico,  imitador 
da  escola  grega.  O  publico  íliustrado  recebeu  a  com  enthusíasmo; 
o  povo  applaudiu-a  com  sentimento  e  lagrimas.  MiS  de  três  sé- 
culos e  meio  passaram  sobre  esse  trabalho  de  arte,  e  ainda  hoje 
é  tido  como  um  monumento.  A  l:nguagem  aprimoradamente  por- 
tugueza, não  tem  resaibos  de  mau  gosto,  é  elegante  e  correcta 
como  o  esprito  dos  seu  primoroso  auctor.  E  o  mesmo  ha  a  dizer 
das  duas  comedias — Bristo — e — Ocioso,  onde  revela  o  verdadeiro 
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génio  portugucz.  António  Ferreira  teve  a  estima  dos  homens  do 
seu  tempo  que  n'elle  tinham  um  mcitre. 

Victimou  o  a  grande  peste  que  assolou  Lisboa  em  i5ó5,  na  flo- 
rescente edade  de  41  annos,  e  quando  tanto  havia  a  esperar  da  sua 
esplendorosíi  intellectunlidade. 

António  Manuel  df  Vilhena.  —  Era  filho  terceiro  do  conde  de 
Villa-FIõr,  o  heróico  D.  bancho  Manoel  de  Vilhena,  vence  Jor  da 
batalha  <lo  Ameixial.  Nasceu  a  28  de  maio  de  i663.  Mui  novo  se 
alistou  na  ordem  da  Malta,  e  para  essa  ilha  seguiu  viagem. 

Aos  quinze  annris  de  edade  combateu  na  expediç.'io  de  Tripoli, 
e  aos  desenove  era  capitão  de  uma  caravella  na  esquadra  da  or- 
dem do  Hospital  que  anJou  conquistando  varias  praças  da  Co 
réa. 

Devido  á  audaciosa  valentia  que  o  caracterisava  não  tardou 
em  ascender  a  provenientes  distincções  na  sua  ordem,  tudo  gra- 
dualmente até  ao  grão  mestrado,  dignidade  em  que  se  tornou  no- 
tável pela  nobreza  c  dedicação  com  que  a  occupou. 

Em  1728  sustentou  a  defcza  da  ilha  contra  a  poderosa  esqua- 
dra turca  que  a  atacou,  e  íez  bombardear  Tripoli,  tornando-se  as 
suas  esquadras  o  terror  dos  piratas  musulmanos  que  mtestavam  o 
Mediterrâneo. 

Reconhecendo  tão  importantes  serviços  e  leitos  militares  em 
desatironta  da  Cru/,  o  papa  Benedicto  XIII  presenteou-o  com  um 
gorro  de  velluiio  e  estoque  de  prata,  que  é  formula  usada  na  re- 
compensa pontincia  dos  serviços  d'aqui;)la  espécie. 

Fundou  cm  M.ilta  o  burgo  Vilhena,  e  forte  M.inuel.  Todos  os 
monarchas  europeus  tiveram  em  grande  consideraçTio  este  illus- 
tre  fidalgo,  que  era  todos  os  actos  da  sua  ''ida  se  mostrou  digno 
de  louvor. 

Morreu  em  12  de  dezembro  de  1736. 

António  José  da  Silva. — Comquanto  nascido  no  Rio  de  Janei- 
ro, no  anno  de  1705,  era  oriundo  de  uma  familia  hebraica  de  Lis- 
boa, e  para  aqui  veiu  de  tenra  idade.  Estudou  em  Coimbra  e  dis- 
tinguiu-se  como  um  dos  mais  intelligentes  rapazes  da  sua  gera-| 
ção.  Tinha  contra  si  o  desventurado  moço,  a  sua  proveniência 
judaica,  e  d'ali  lhe  advjeram  os  maiores  males.  ! 

Denunciantes,  talvez  invejosos  dos  méritos  do  mancebo,  intri-| 
garam-no  no  tribunal  do  Santo  Officio,  que  o  prendeu  sem  mais 
inquirições,  e  o  teve  ^tratos. 

Boas  protecções  tinha  o  intelligente  rapaz  para  de  lá  conse 
guir  Sdhir  salvo  que  não  são. 

Poucos  dias  depois  da  sua  reintegração  á  luz  do  dia,  represen- 
tou se  no  theatro  do  Bairro  Alto,  situado  em  uns  casarões  do  an- 
tigo palácio  do  conde  de  Soure,  a  sua  peça  Encantos  de  Medca, 
que  fez  as  delicias  da  época. 

Comquanto  nem  d'esta,  nem  das  outras  peças  por  elle  escri- 
pfas  se  pudesse  dcprehender  ataque  á  íé  christã  nem  ás  institui- 
ções reinantes,  os  inimigos  do  dramaturgo  continuaram  a  urdir  a 
teia  tatal  em  que  queriam  envolvei  o.  E  c  que  o  conseguiram.  Se- 
gunda vez  cabido  n.is  garras  dcs  padres  de  S.  Domingos,  não 
houve  arrancar-lhes  a  preza.  Em  favor  do  pobre  António  José 
da  Silva  se  moveram  bons  empenhos,  entre  os  quaes  o  do  conJe 
da  Ericeira,  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes.  Tudo  baldado  foi, 
o  malévolo  tribunal  accusou,  julgou  e  sentenciou  por  sua  conta, 
embora  plenamente  convencido  da  innocencia  do  condemnado. 
O  crime  pretextado  era  de  judaísmo,  embora  o  desventur.ido  se 
promptificasse  a  provar  que  seguia  as  praxes  do  catholicismo 
com  o  máximo  rigor. 

No  dia  18  de  outubro  de  1739  foi  arrastado  ao  Rocio  e  quei- 
mado vivo 

Contava  apenas  34  annos. 

Os  seus  trabalhos,  comquanto  se  não  possam  reputar  modelos 
de  litteratura  nem  arrojos  de  these,  tem  merecimento,  e  revelam 
uma  certa  critica  de  costumes,  filha  de  observações  seguras.  .Alem 
da  tragedia  já  citada  deixou  O  Labyrinth.:  de  Creta.  Vida  de  D. 
Qiii.vole,  Vida  de  Esopo  e  Guerras  .lo  C-!lccrini  e  Mani^erona,  re- 
presentada ha  poucos  annos  em  alguns  iheatros  de  Lisbo». 

António  José  da  Silva,  o  judeu,  como  lhe  chamavam,  foi  um« 
das  mais  lamentáveis  victimas  da  inquisição. 

a^Jntonio  Diniy  da  Cruj  e  Siha. —  Oulro  poeta  aqui  temos  de 
fortuna  bem  diversa,  e  superior  ao  antecedente. 

Nasceu  em  4  de  julho  de  1721,  seudo  seus  progenitores  D. 
Eugenia  Thereza  e  o  sargento-mór  João  da  Cruz  Lisboa. 

(.)s  primeiros  estudes  lel-os  com  os  padres  da  ccagregação  do 
Oratório.  • 


1'assou  depois  para  a  universidade  de  Coimbra,  concluindo  a 
sua  formatura  em  direito  ao>  22  annos  de  edade.  Era  então  me- 
lhor tempo  porque  Sebastião  José  de  Carvalho  co.-neçava  a  pre- 
ponderar nos  destinos  da  naç.úo.  e  não  favorecia  a  ferocidade  da 
inquisição,  nem  as  perfídias  da  Companhia  de  Jesus.  O  grande 
ministro  sympathisou  com  o  moço  bacharel,  e  a|udou-o  na  car- 
reira a  ponto  de  chegar  rapid^imentc  a  uiz  de  Fora  de  Castello 
de  Vide,  de  cujo  Jogar  passou  para  auditor  de  um  regimento  Je 
Elvas. 

Era  ali  que  o  illustre  poeta  estava,  quando  se  deu  a  funam- 
bulesca desavenç-i  entre  o  bispo  e  o  deão,  porque  andando  os 
dois  de  rixa.  o  deão  não  entreguu  o  hyssope  ao  grelado  em  cer- 
to ceremonial,  ou  vice  versa. 

O  caso,  de  si  meamo  irrisório,  mais  burlesco  ficou  com  a  pu- 
blicação do  poema  O  Hyssope,  do  nosso  gracio«->  poeta. 

Deu  pulo  o  bispo  D.  Lourenço,  nu  se  a  bom  rir  o  deão  Lara. 
o  caso  foi  apresentado  pelo  bispo  ao  marquez  de  Pombal  como 
julgador  supremo  da  oflensa. 

Sebastião  José  de  Carvalho  chamou  d  sua  presença  o  accusa- 
dor  D.  Lourenço  e  o  poeta  accusado. 

O  bispo  deixando-se  levar  do  seu  arrebatamento  disse  coisas 
amargas  de  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  centra  quem  pedia 
exemplares  castigos. 

Grave  e  carrancudo  o  ministro  escutava  sem  interromper  a  la- 
dainha de  recriminações  que  tumultuavam  nos  lábios  do  desvai- 
rado bispo. 

O  poeta  esperava  decerto  que  tão  calorosa  accusação  lhe  seria 
funesta. 

Mui  sério,  Sebastião  José  de  Carvalho  disse  que  necessitava 
conhecer  do  corpo  de  delicio,  pelo  que  mandou  ao  poeta  que  fi- 
zesse leitura  do  poema  incriminado. 

Cruz  e  Silva  obedeceu,  e  entrou  a  declamar  com  as  inflexões 
mais  adequadas  ao  assumpto.  Logo  aos  primeiros  vers  js  o  mims- 
tro  austero  mordeu  os  lábios  para  se  conservar  serio.  Olhava  o 
bispo  que  se  fazia  de  mil  cores,  e  quando  o  auctor  do  Hyssope 
suspendia  a  leitura,  ordenava  com  esforços  de  auctonoa de:  — 
Continue! 

Novas  torceduras  do  prelado  que  estava  quasi  apopletico. 

Chegado  a  certa  altura  em  que  o  poeta  descrevu  os  transtor- 
nos estomacaes  do  principe  da  egreja  ao  lembrar-se  da  falta  do 
hyssope,  o  marquez  de  Pombal  conheceu  que  não  podia  susten- 
tar o  sério  e  seria  fatalmente  obrigado  a  soltar  a  mais  ruidosa  gar- 
galhada, pelo  que  mandou  interromper  a  leitura. 

Contava  o  prelado  que  grande  seria  o  castigo  reservado  ao  es- 
pirituoso poeta,  e  n'este  presupposto  esfregava  as  mãos,  quando 
o  severo  ministro  desterroa  o  accusado  para  o  Rio  de  Janeiro... 
na  qualidade  de  desembargador  da  Keljçâo  d°aqueUa  capital. 

Lá  esteve  onze  annos  muito  a  seu  contento,  e  do  marquez, 
que  o  estimava  e  protegia  abertamente. 

Dois  annos  depois  de  regressar,  voltou  ao  Rio  de  Janeiro  por 
ordem  de  D  Mari-i  I,  afim  de  fazer  p^rte  dos  julgadores  dos  réus 
de  uma  conspiração  que  abortou  em  ViUa  Rica. 

Demorou-se  no  Brazil  quatro  annos,  e  la  falleceu  na  edade  de 
68  annos. 

Escreveu  vários  livros  era  verso,  tornando-se  notável  pelo 
poema  já  indicado,  cuja  graça  não  tem  rival  ainda  hoje,  e  atada 
pelas  OJes  Pindaricas  e  Anacreonicas,  que  são  titulo  de  imnaor- 
redoura  gloria  para  aquelle  brilnantissimo  cérebro. 

No  seu  tempo  é  que  se  fundou  a  justamente  celebre  Arcádia, 
espécie  de  Academia,  onde  floresceram  os  melhores  poetas  por- 
tuguezes  do  século  XVIIl  e  princípios  do  século  XIX.  Os  funda- 
dores foram  Manuel  Nicolau  Esteves  Negrão,  Garção,  e  Antó- 
nio Diniz  da  Cruz  e  Silva. 

D.  .-ipolinario  de  .ilmeida — Foi  padre  da  Companhia  de  Jesus, 
doutor  e  lente  da  Universidade  de  Évora,  em  cuja  Sé  foi  sagrado 
bispo  de  Nicéa. 

Indo  pela  Ethiopia  em  missão  espiritual,  com  os  padres  Fran- 
cisco Rodrigues  e  Jacintho  Francisco,  todos  três  cahirara  sob  o 
poder  de  selvagens  que  os  assassinaram  no  dia  o  de  junho  de 
i638. 

Anionio  Vieira. — O  celebre  jesuíta  padre  António  Vieira, 
príncipe  dos  prosad>>res  portuguezes,  e  raro  engenhi  oratório. 
Eis  um  nome  que  resume  uma  grandiosa  litteratura:  L'm  gig.tate 
que  jamais  deixará  de  vêr-se  nas  epopeias  do  pensamento. 


Nasceu  este  grande  homem  na  freguezia  da  Sé  de  Lisboa,  em 
6  de  fevereiro  de   i6oS. 

Chamavam-se  seus  pães  D.  Maria  de  Azevedo  e  Christovam 
Vieira  Ravasco. 

Com  seus  progenitores  embarcou  para  o  Brazil  quando  meni  S 
no,  e  no  Rio  de  Jineiro  a  sua  primeira  educaçãa  foi  confiada  aos 
membros  da  Companhia  de  Jesus.  Conhecendo  estes  que  tinham 
entre  mãos  um  verdadeiro  talento,  deram-lhe  uma  instrucção  par- 
ticularmente cuidada,  e  trataram  de  chamai  o  ao  seu  grémio  ^ 
quando  apenas  contava  i5  annos  de  edade. 

Breve  colheram  resultados  além  da  espectativa.  Conforme  é 
sabido,  durante  o  governo  nefasto  dos  Philippes,  que  em  tudo  fo- 
ram prejudiciaes  a  Portugal,  os  hollandezes  apossaram-se  de  al- 
gumas das  nossas  terras  ultramarinas,  entre  as  quaes  figurou  a 
província  de  Angola,  da  qual  os  expulsou  o  valoroso  portuguez 
Salvador  Correia  de  Sa',  em  1648. 

O    padre   António  Vieira,  na  flor  da  sua  mocidade,  via  com ' 
entranhada    magua   as   conquistas  que  os  hollandezes  iam  reali 
sando,  bem  como  os  francezes  que  se  aventuravam  em  terras  de 
Santa  Cruz.  ! 

Levado  do  mais  consagrado  espirito  patriótica,  uma  tarde  na  1 
Bahia,  subiu  ao  púlpito,  e  proferiu  um  discurso  arrebatador  con- 
tra os  estrangeiros  usurpadores,  sermão  que  levantou  as  massas 
populares  e  coroou  de  gloria  os  seus  annos  juvenis.  A  Compa- 
nhia exultou,  era  uma  preciosidade  a  eloquência  do  novo  ora- 
dor. 

Apenas  constaram  no  Brazil  os  acontecimentos  do  dia  primei- 
ro de  dezembro  de  1640,  D.  Jorge  de  Mascarenhas,  governador 
da  possessão,  adheriu  prompto  e  jubiloso  á  independência  pátria, 
e  escolheu  o  notabilíssimo  padre  António  Vieira  para  vir  a  Lis- 
boa participar  a  adhesão,  e  saudar  o  restaurador. 

Aqui  foi  enc.irregado  da  oração  na  capella  real,  afim  de  con- 
sagrar a  grande  obra. 

O  sermão  do  Ínclito  orador  foi  um  monumental  triumpho  pa- 
ra o  seu  nome. 

D.  João  IV,  cujo  espirito  artístico  nem  todos  conhecem,  ficou 
extasiado  de  ouvil  o,  e  desde  logo  lhe  consagrou  uma  affeição 
profunda,  em  que  se  notava  uma  espécie  de  respeito  pela  supe- 
rioridade intellectual  do  genial  orador.  Desde  logo  lhe  confiou  as 
missões  diplomáticas  mais  importantes  e  difficeis,  sendo  sempre 
conduzidas  pelo  talentoso  jesuíta  do  modo  mais  honroso  e  satis- 
fatório para  Portugal. 

Era  um  pensador  sublime,  e  um  critico  dos  costumes,  com  as- 
pirações hberaes  e  philosophicas,  transparecendo  sob  o  formosís- 
simo rendilhado  dos  seus  discursos.  Impregnado  de  luz  espiritual 
não  podia  transigir  com  o  tenebroso  caracter  da  Inquisição,  e 
combateu-a  sob  o  ponto  de  vista  humanitário  e  christão. 

Os  padres  dominicanos  odiavam  entranhadamente  os  da  Com- 
p  anhia  de  Jesus,  e  não  perdoaram  a  António  Vieira,  cuja  pujança 
totellectual  e  reconhecida  influencia  sobre  D.  João  IV  muito  rie 
ceavam. 

Lá  procuraram  meios  pérfidos  de  lançarem  a  mão  áquella 
águia  do  pensamento,  até  que  conseguiram  sentencial-o  no  anno 
de  ió6q. 

António  Vieira  estava  avançado  em  edade,  mas  sempre  moço 
nas  cerebrinas  affirmações.  Movidas  altas  influencias  obteve  íi 
cença  para  ir  a  Roma.  O  pontífice,  que  era  Clemente  X,  rece 
beu-o  com  amisade,  dispensou-lhe  carinhosa  affeição,  e  deu  Ih- 
um  breve  que  o  isentava  para  sempre  da  jurisdicçáo  do  Santo  Ot- 
ficio. 

Imagine-se  o  desgosto  das  boas  almas'  dos  inquisidores,  que 
ficaram  coro  os  dentes  partidos. 

Morreu  este  eminente  tribuno  na  Bahia,  a  iS  de  julho  de 
1Ó97,  na  provecta  edade  de  89  annos,  mas  ainda  cheio  de  viveza 
e  oislincçáo  oratória. 

Deixou  publicadas  aa  Cartas,  Vojes  Saudosas,  Historia  do 
Futuro  e  a  obra  ímmorredoura  Sermões.  Sermões  lhe  chamou  el- 
le,  mas  ant«s  lhes  cabe  a  denominação  de  thesouros  demosthe- 
nianos! 

Nunca  a  língua  portugueza,  tão  rica  e  sonorosa,  foi  mais  pri- 
morosamente empregada.  Cada  discurso  de  Vieira  é  um  monu- 
mento de  oratória. 

Ninguém  como  elle,  soube  fazer  da  phrase,  ora  um  collar  de 
pérolas  a  desatar-se  em  lagrimas  de  piedosa  ternura,  ora  um  fei- 
xe   de  diamantes,  sciniíllando  na  fronte  da  Arte,  ora  um  gladio 


flaramineo  a  combater  os  vicios  da  sociedade,  ora  um  escalpello,. 
dissecando  o  coração  dos  homens  para  mostrar  á  luz  do  sol  as  po- 
dridões que  lá  se  geravam. . . 

Da  sua  lyra  de  mil  cordas,  como  lhe  chama  o  saudoso  escri- 
ptor  Pinheiro  Chagas,  vinham  torrentes  de  harmonias  que  ora  ar- 
rancavam lagrimas  ao  auditório,  ora  lhe_produziam  Tremitos  de 
enthusiasmo,  assomos  de  revolta,  ou  effluvios  de  amoroso  en- 
levo. 

Foi  um  gigante  na  arte,  um  liberal  no  sentir,  um  politico  em 
acção,  um  clássico  na  forma,  e  um  vidente  em  sociologia. 

Um  homem  da  sua  estatura  intellectual  glorifica  uma  phase 
social.  Maior  nunca  teve  Portugal;  tão  grande  nenhum  conhece- 
mos ainda. 

.•\  obra  de  António  Vieira  foi  toda  de  importantes  fins,  tanto 
patrióticos -como  humanos.  Nem  déspota,  nem  fanático,  tudo  n'elle 
lem  revérberos  do  futuro. 

A'  entrada  da  egreja  da  Sé,  porta  principal,  á  direita,  está  col- 
locada  uma  lapide  commemorativa  do  seu  centenário. 

Devemos  confessar  que  temos  a  maior  veneração,  a  mais  iaex- 
cedivel  admiração  pelo  eminente  poeta  da  prosa  portugueza,  o  ar- 
tista da  palavra,  cujos  discursos  alliam  ao  encanto  da  forma  a  su- 
perior intensidade  de  sentimento. 

Larguíssima  seria  esta  resenha  porque  mui  illustres  varões  ti- 
veram por  berço  Lisboa,  mas  somos  forçados  a  abreviala,  citando 
apenas  as  notas  proeminentes  dos  menos  conhecidos. 

Ballhasar  Limpo,  rehgíoso  carmelita,  bispo  do  Porto,  figurou 
brilhantemente  como  insigne  lettrado  e  mestre  em  theologia  no 
Concilio  de  Trento;  morreu  arcebispo  de  Braga  em  i558. 

Barlholomeu  Fhilippe,  phylosopho  e  jurista  de  nomeada,  dei- 
xou 89  volumes  era  latim;  morreu  em  iSgo. 

Barlholomeu  dos  Martyres,  o  insigne  arcebispo  de  Braga  de 
quem  seria  loucura  querer  historiír  a  vida  exemplar  em  curto 
.espaço;  foi  um  dos  varões  mais  íllustres  do  seu  tempo.  Nasceu 
lem  i5i4  e  morreu  de  76  annos  depois  de  haver  renunciado  a  mi- 
jtra. 

São  notáveis  as  suas  palavras  no  Concílio  de  Trento.  Vendo 
que,  depois  de  decretadas  muitas  reformas,  se  não  fallava  dos 
cardeaes  disse  com  severo  aspecto: 

— Os  reverendíssimos  e  iliustríssimos  cardeaes  hão  mister  de 
uma  reverendíssima  e  illustrissima  reforma. 

■  Valeu-lhe  a  agudeza  não  lhe  serem  conferidas  as  honras  car- 
dinalícias a  que  ninguém  melhor  do  que  elle  teria  direito. 

Bernardino  de  Sena. — Professou  na  ordem  franciscana,  e 
mostrou  grande  valor  no  magistério,  c-omo  professor  de  thealo- 
gia  e  philosophia.  Falleceu  em  lóSi,  tendo  sido  poucos  mezes  an- 
tes eleito  bispo  de  Vizeu. 

D.  Constantino  de  Bragança,  filho  do  duque  de  Bragança  D . 
'Jayme,  nasceu  em  iJzS.  Muito  novo  foi  nomeado  embaixador  a 
j  França.  Era  camareiro-mór,  e  pelo  muito  que  estava  considerado 
ienviou-o  el-rei  para  a  índia  na  alta  cathegoria  da  Vice-Rei,  sendo 
mancebo  de  3o  annos  e  nada  mais. 

Não  houve  de  arrepender-se  o  monarcha.  Moço  nos  annos 
era  reflectido  e  severo  qual  um  ancião  encanecido  na  pratica  da 
adrainistraç'io  publica. 

D.  Constantino  governou  a  índia  até  i56i  e  a  sua  administra- 
ção ficou  memoranda  pela  moralidade  e  patriótica  dedicação. 

No  campo  da  guerra  foi  um  verdadeiro  heroe.  Que  o  digam 
os  turcos  de  Ormuz,  o  rajah  de  Jafanapatáo,  e  outros  potentados 
^  orieniaes. 

I  Emtanto  o  monarcha  procedeu  indignamente  contra  elle,  tal- 
vez suggestícnado  pelos  adversários  do  leal  funccionario.  Logo 
Ique  este  chegou  do  Ultramar,  damitudo  do  elevado  cargo,  rece- 
I  beu-o  friamente,  e  nem  sequer  o  reintegrou  no  seu  anterior  em- 
I  prego  de  camareiro-mór. 

I  D.  Constantino  de  Bragança,  desgostoso  deixau  a  corte  e  a 
Ipolitica  e  retirou-se  á  sua  casa.  fJ.  Sebastião  ao  tomar  conta  do 
governo  de  Portugal  quiz  entregar-lhe  novamente  o  governo  da 
I  índia,  o  austero  fidalgo  recusou-o  terminantemente. 
i  Falleceu  este  benemérito  da  pátria  em  Lisboa  com  5-  annos 
Ide  edade. 

!  D  Diogo  da  Annunciaçáo  Justiniano. — Erudito  doutor  em 
theologia.  D.  Pedro  II,  apresentou-o  no  bispado  de  Sena  e  arce- 
bispado de  Cangranor.  Foi  sagrado  mas  não  tomou  posse  d'essas 
dignidades,  por  causa  dos  seus  padecimentos. 

Nas  cortes  de  1  e  7  de  dezembro  de  1697  foi  representante  do 
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clero,  e  os  discurses  que  fez  n'essas  importantes  sessões  tiveram] O  seu  successor  na  mitra  erigiu  lhe  sumptuoso  mau»oleu  no  coro 
celebridade.  do  convento  de  S.  Francisco  de  Pan^,  e  lhe  mandou  gravar  uma 

Se  como  oriídor  sagrado  loi  illustre,  nfio  menos  se  distinguiu  inscripçáo  que  não  damos  aqui  por  ná.j  no»  ter  sido  possível 
como  escriptor.  Os  seus  sermãos,  que  imprimiu  em  quatro  volu-  obtel-a. 

mes,  e  que  subordinou  ao  titulo  IVopheu  F.vaniíelico,  são  de  mui- 1  Domingos  António  de  Sequeira.— Era  um  simples  filho  de  pro- 
to  valor  tanto  pela  forma  como  pelo  conceito!  Iletarios,  e  nasceu  em  Belém,  a   lo  di  março  de  17ÓS. 

Este  homem  de  superior  caracter  teve  comtudo  um  fraco — o'  Quando  começou  a  funccionar  a  escola  de  desenho  inaugura- 
seu  ódio  aos  judeus.  da  em   1781,  o  futuro  artista  entrou  para  ali  atim  de  estudar  de- 

Morreu  em  Évora,  nos  fins  de  outubro  de  1713,  com  a  edade  senho  e  pmtura,  para  que  mostrava  prodigiosas  aptidóe»,  não 
de  5q  annos.  obstante  ser  creança  de  i3  annos. 

'tiiogo  do  Couto.— E'  bastantemente  conhecido  este  nome,  que  Encontrou  nos  Marquezes  de  Marialva  uma  valiosa  protecção. 
avulta  na  litteraturn  portugueia.  Diogo  do  Couto  nasceu  em  i54Z,  Estes  fidalgos,  sabedores  do  talento  artístico  do  rapaz  decidiraoa 
e  foi  discípulo  do  santo  arcebispo  D.  Frei  Bartholomeu  dos  Mar-  ajudal-o  na  brilhante  carreira  enceuda,  e  forneceram-lhe  meios 
tyres.  Teve  por  condescipulo  o  tristemente  celebre  U.  António,  para  ir  estudar  em  Rom».  Foi,  percori;pu  toda  a  Itaha,  estudando 
grãoprior  da  ordem  de  Malta,  e  neto  d'el  rei  1).  Manuel.  os   grandes   mestres,  impregnando  se  da  santa  uncção  da  Arte,  e 

Na  universidade  de  Coimbra  notabilisou-se  nos  cursos  de  ma  quando  voltou,  mancebo  de  vinte  e  oito  anoos,  trazia  no  cérebro 
thematicd  e  geographia,  com  muita  satisfação  do  pae  do  seu  con-   a  chamma  genial  dos  privilegiadas. 

descipulo,  que  era  o  infante  1).  Luiz.  Tomarão  esie  príncipe  co-  Enorme  decepção  c  esperava  na  pátria!  A  arte  cahira  no  bai- 
mo   seu   famili.ir,   e  desejava  conserval-o  junto  de  si.  Morreu  no  xo  vulgarismo. 

vigor  da  vida,  e  Diogo  do  (^iouto,  pezaroso  pela  morte  de  tão  ex- 1  O  moço  visionário  fugiu  de  Lisboa,  e  foi  is  frias  alturas  do 
celso  protector,  partiu  para  o  oriente  a  alistar-se  nas  phalanges 'severo  Bussaco,  bater  á^poru  do  convento  e  pedir  agasalhado  ás 
dos  combatentes,  comquanto  apenas  contasse  qu  itorze  annos  de  suas  perigrinas  aspira^çóes. 

idade.  Por  lá  andou  oito  annos,  e  aproveitou  os  estudando  a  fun-  Entrou,  e  quiçá  não  tornaria  a  sabir  se  sobre  as  suas  desetpe- 
do  os  logares  e  os  successos  da  guerra  em  todii  a  Índia  portu-  ranças  não  esvoaçasse  a  generosidade  de  D.  Rodrigo  de  Sousa 
gueza.  Coutinho,  salvando-o   do   naufrágio  do  geaio.  O  bizarro  fidalgo, 

Voltou   a    Lisboa,  mas  pouco  depois  tornou  a  ser  enviado  aoiJe   muito  valimento   no   paço,  obteve  para  o  triste  artista  a  no- 


Oriente.  Em  Goa  começou  a  escrever  algumas  paginas  da  histo 
ria  da  índia,  com  tanta  elegância  e  observação  que  desde  logo 
creou  nome  de  bom  litterato. 

De  seus  trabalhos  se  fallou  em  Lisboa,  e  Philippe  II,  desejan- 
do que  as  Dcciídas  de  João  de  Barros  tivessem  continuação,  no- 
meou Diogo  do  Couto  chronista  da  índia. 

As  chronicas  d'este  auctor,  se  não  são  de  estvlo  transcenden- 
tal, primam  pela  independência  e  austeridade.  Elle  i-ik, — com 
olhos  de  ver — os  desmanJos,  crueldades,  e  rapacidade  com  que 
os  funccionarios  metropolitanos  procediam  n'aquellas  possessões. 

As  nove  Décadas  da  índia  de  Diogo  de  Couto,  offerecem  ma- 
téria de  estudo  a  quem  desejar  conhecer  a  sociedade  d"aquella 
época.  Essa  obra  e  o  seu  Soldado  pratico  põem  hem  a  descober- 
to as  causas  da  decadência  da  auctoridade  portugueza  nas  regiões 
oríentaes.  Pena  é  que  estes  trabalhos  sejam  tão  raros,  e  portanto 
difficeis  de  adquirir,  porque  vêem  fazer  luz  em  muitos  actos  in- 
justos e  barbares  que  levaram  os  povos  indianos  a  revoltar-se 
contra  o  domínio  portuguez. 

Diogo  do  Couro  escreveu  também  a  vida  de  D.  Paulo  de  Li- 
ma, capitão-mór  da  Índia,  um  compendio  de  Historia  da  índia, 
contra  a  Relação  da  Ethiopia,  de  Luiz  Herrera,  e  outros  livros  so- 
bre vários  assumptos. 

Philippe  II  feio  guarda  mór  da  Torre  do  Tombo  da  Índia, 
emprego  que  com  elle  acabou. 

Morreu  em  Goa,  aos  10  de  dezembro  de  161Ó,  na  edade  de  74 
annos. 

Diogo  Soares  de  Faria,  franciscano  professo  desde  1507. 
Grande  loi  em  lettras.  mormente  em  theología  e  hermenêutica.  Es 
creveu  sobre  cousas  religiosas,  mas  ouvnído  que  alguém  lhes  fize- 
za   injustamente   censuras  gratuitas,  tomou  se  de  magua  e  aban 


eação  de  primeiro  pintor  da  corte,  com  os  honorários  de  dois 
contos  de  réis  annuaes 

O  governo  portuguez,  grato  aos  bons  serviços  que  lord  Wel- 
lington prestou  á  nossa  nação  nas  guerras  com  os  invasores  na- 
poleónicos, quiz  presentear  galhardamente  o  valoroso  general  bri- 
tannico,  otTereceiídoi-lhe  uma  baixeila  em  que  o  valor  artístico  so- 
brelevasse a  riqueza  da  matéria  prima. 

Foi  Sequeira  o  encarregado  dos  desenhos,  e  bem  notáveis  d- 
les  foram. 

Os  sentimentos  generosos  e  enthusiastas  pela  luz,  ievaram-n'o 
a  adherir  á  gloriosa  revolução  de  1820.  A  queda  da  coostituição  em 
1S23,  malevolamente  tramada  por  traidores  assalariados,  desgos- 
tou-o  tanto  que  abandonou  o  paiz.  e  partiu  para  a  capital  da 
França,  onde  executou  o  seu  extraordinário  quadro — .4  morte  de 
Camões,  rival  das  obras  mais  gloríticadas  dos  grandes  mestres. 

D'alí  partiu  para  Roma,  pátria  do  seu  coração,  e  U  pintou  qua- 
dros que  hão  de  perpetuar-lhe  o  nome  emquanto  houver  quem 
saiba  comprehender  as  obras  primas  da  Arte  de  pintura. 

Em  Roma  falleceu  em  7  de  março  de  l^37,  tendo  completado 
69  annos  de  vida,  e  con.)uistado  um  nome  que  hoora  o  nosso 
paíz. 

Domingos  dos  Reis  Q.iiia. — Nasceu  em  t)  de  fevereiro  de  171S. 
Seus  pães,  multo  pobres,  não  podiam  facultar  lhe  educação  titte- 
raria  nem  scientifica,  e  pozeram-n'o  em  uma  loja  de  cabelleireiro 
como  aprendiz. 

O  rapazito  não  mostrou  geito  para  fazer  carrapicos,  e  nas  ho- 
ras que  lhe  sobravam  entretinha  se  a  fazer  versos.  Os  fregueses 
começaram  a  ter  em  muito  apreço  o  rapazote,  e  assim  o  farim 
animando,  e  tornando  conhecidas  as  suas  producções  litterarias. 

Pouco  tempo  passado  já  o  nume  de  Domingos  dos  Reis  Qui- 


donou  Lisboa  para  não  niuis  aqui  residir.  Estabeleceu  residência  ,  ta   era   laureado.  O  género  bucólico  que  cultivou  de  preferencit 

em   Paris    e  em  boa  hora  o  fez  porquanto  o  seu  nome  breve  fez  teve  a  celebridade  da  época. 

ecco.  I       Estudioso   e   apaixonado    pela    .Arte,  o  humilde  filho  do  povo 

Henrique  III,  inteirado  dos  méritos  que  n'elle  coexistiam,  no-  [adquiriu  uma  instrucção  que  os  aobres  do  seu  tempo  não  tiahaii, 
meou-o  lente  de  controvérsia  na  Tniversídade  de  Paris,  passando  ie  aprimorou.se  no  emprego  da  língua  portugueza  a  ponto  de  po- 
depois  a  dirigir  a  mesma  cathedra  na  .■\cademia  de  Louvaine.       jder  ser  modelo  de  classicismo.  As  éclogas  e  idyliios  d'este  poeta. 

Em  IJ85  escreveu  os  Comentários  iohre  o  Génesis,  e  sobre  os  {são  de  uma  admirável  correcção,  e  copia  fiel  das  >ceaa>  naturaes. 
primeiros  capítulos  do  Apocalipse.  Em  lóoí  publicou  um  Senno-  Lycoris,  drama  pastoril  é  um  feixe  de  joias. 

nariv,  e  em  lõio  imprimiu  o  Ihesouro  Quadragcstmjlis.  Ecoí  Compoz  quatro  tragedias.  .lííiJríe,  Cts/n>,  HiTuMonc',  .\/e^.:rj, 
controvérsias  com  os  herejes  mais  illustrados  sustentou- se  sem  .de  cujo  merecimento  está  de  ha  muito  feito  o  elogio.  Muitas  ou- 
pre  com  superior  critério  e  habilidade,  pelo  que  os  francezes  jtras  poesias  escreveu  o  portuguezissimo  Qjíta,  talentoso  quanto 
lettrados  o  oonominarani — Açoute  d  >s  herejes.  I  falho  de  felícidíde.  O  conde  de  S.  Lourenço  coilhecendo  quanto 

Roberto  Cláudio,  no  livro  Gailia  Chnstã  de  que  foi  auctor,  valia  o  poeta,  que  demais  tinha  o  caracter  mais  honesto  e  leal, 
dá-lhe  o  epitheto  de  Grande  porlugue^.  Iconjuncto  a  uma  natural  fidalguia  de  sentimentos  quiz  protegel-o, 

Henrique  IV,  convertido  ao  catholicismo,  tomou-o  por  conse-imas  os  infortúnios  que  victimaram  o  generoso  titular  anoiquíla- 
Iheiro   e   pregador  régio,  e  lel-o  bispo  Siguiense,  na  Normandia. Iram  a  fortuna  que  da  sua  protecção,  dadas  outras  círcumstancias. 


Era-lhe  muito  arteiçondo 

D.   frei  Soares  de  Santa  Maria  morreu  n«  sua  diocese,  tendo 
apenas  pastoreado   Ires  annos,  e  com  exempiarissima  conducta. 


poderia  resultar. 

O  arcebispo  de  Braga,  D.  Gasrvar  também  concebeu  a  iaiençSo 
de  auxiliar  o  poeta,  mas  este  tinha  inimigos  que  oão  perdoaram 
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ao  filho  do  povo  a  nobreza  do  talento,  e  de  tal  sorte  moveram  a 
intriga  que  o  prelado  poz  de  parte  a  proposta. 

A  este  tempo  já  elle  conquistara  um  bom  nome  entre  os  seus 
coUegas  da  Arcádia,  cuja  sympathia  soubera  ganhar. 

Domingos  Quita  não  era  invejoso  nem  adoptara  a  salyra,  que 
na  sua  época  tanto  servia  de  arma  aggressora. 

Apezar  das  excellentes  qualidades  que  o  caracterisavam  nun- 
ca conseguiu  ganhar  as  boas  graças  do  marquez  de  Pombal. 

Consequentemente  o  desventurado  sacerdote  das  Musas,  lu- 
ctava  com  sérias  difficuldades  para  viver.  Breve  lhe  bateu  á  por- 
ta a  pobreza,  e  o  desalento  tomou  posse  do  seu  gentil  espirito. 

Em  tão  desconsoladora  situação  valeu-lhe  uma  dama  illustre 
pela  intelligencia,  e  btm  assim  mais  rica  de  generosidade  do  que 
de  meios  pecuniários.  D.  Thereza  de  Aboim  se  chamava  a  senho- 
ra a  quem  Domingos  dos  Reis  Quita  deveu  o  pão  dos  últimos  an- 
nos  da  sua  attribulada  existência. 

Os  desgostos  porem  tinham  feito  a  sua  obra  destruidora  e 
Quita  morreu  possuído  de  uma  enorme  tristeza,  em  lo  de  agos- 
to de  1770.  Tinha  quarenta  e  dois  annos  de  existência...  e  Deus 
sabe  quantos  séculos  de  amarguras  ! 

EstevM  Rodrigues  de  Castro. — Nasceu  em  i556,  e  dedicou-se 
ao  estudo  das  lettras  e  sciencias  de  muito  ríovo.  Cultivou  as  mu- 
sas e  notabilisou-se  em  philosophia. 

Este  sapienie  varão  era  tão  dedicado  á  pátria  que  quando  o 
primeiro  intruso  se  apoderou  de  Portugal,  emigrou  para  Floren- 
ça, afira  de  não  supportar  o  jugo  castelhano.  N.aquelle  gran-du- 
cado  teve  acolhimento  condigno  do  seu  caracter,  e  o  grão-duque 
nomeou-o  seu  familiar. 

Publicou  21  livros  de  sciencia,  muito  conceituados,  e  foi  ex- 
cellente  clinico. 

Morreu  em  Piza  em  lõSy.  , 

D.  Fernando  de  Meneses. — Irmão  de  D.  Luiz  de  Menezes,  o 
immortal  vencedor  dos  orgulhosos  generaes  de  Philippe  IV. 

Foi  em  tudo  digno  do  nome  nobilíssimo  que  usou.  Governador 
da  praça  de  Tanger,  ali  deu  provas  de  valor  e  honestidade.  Se 
como  militar  soube  honrar  a  pátria,  como  escriptor  se  manteve 
á  mesma  altura. 

Escreveu  toda  a  Vida  de  1).  Jião  /,  uma  importante  Historia 
de  Tanger,  e  outros  livros,  de  que  muitos  se  perderam. 

Fernão  Lopes. — Devemos  considerar  este  homem  illustre  co- 
me um  patriarcha  da  historia  portugueza,  de  que  foi  insigne  chro- 
nista.  Tão  pouco  se  conhece  da  vida  d'este  escriptor  que  até  se 
ignora  as  datas  do  seu  nascimento  e  óbito. 

Em  1418  era  elle  guarda  da  Torre  do  Tombo,  cargo  que  exer- 
ceu durante  trinta  e  tantos  annos,  e  do  qual  se  demittiu  volun- 
tariamente em  1453.  Cinco  annos  depois  ainda  era  vivo,  mas  d'ahi 
por  diante  a  historia  perdeu-lhe  os  rastros. 

D.  Duarte,  emquanto  príncipe,  e  o  infante  santo  D.  Fernando 
tiveram-n'o    por  secretario,  e  dedicaram-lhe  muita  consideração. 

Fernão  Lopes  escrevia  com  sirapleza  e  natural  elegância  de 
estylo,  não  sacrificando  jamais  a  exactidão  ás  conveniências.  Quer 
se  trate  de  grandes  batalhas,  quer  de  motins  populares,  é  sempre 
independente  na  critica  e  na  narrativa  dos  successos. 

D.  Duarte  encarregou  o  de  escrever  as  chronlcas  de  D.Pedro 
I,  D.  Fernando  I  e  D.  João  I. 

E'  opinião  de  vários  escriptores  que  as  chronicas  dos  reis  da 
primeira  dynastia  foram  feitas  por  elle,  e  que  subsequentes  histo- 
riadores conseguiram  havelas  e  d'ellas  se  serviram  para  as  suas 
chronicas. 

Fernão  Lopes  é  credor  da  nossa  veneração  por  muitos  títulos. 
O  seu  nome  contribuiu  para  a  glorificação  d'aquelle  período,  tão 
ditoso  para  Portugal,  em  que  a  Europa  podia  invejar  os  homens 
que  rodeavam  o  fundador  da  segunda  dynastia,  todos  grandes  co- 
mo Nuno  Alvares,  João  das  Regras,  Fernão  Lopes,  etc. 

Francisco  Manuel  do  Nascimento.,  conhecido  na  poesia  pelo 
pseudonvmo  de  Filinto  Ely^io. 

Nasceu  em  21  de  dezernbro  de  17.14,  de  pães  pouco  abastados, 
que  o  destinaram  á  carreira  clerical.  Infelizmente  para  elle  as 
ideias  que  circulavam  na  Europa,  e  impulsionadas  pela  Encyclo- 
pedia,  acharam  no  seu  illustrado  espirito  campo  apropriados  in 
florescência. 

Não  teve  a  astúcia  necessária  para  disfarçar  o  seu  modo  de 
vê-,  e  d'dhí  lhe  resultaram  grandes  contrariedades  no  decurso  da 
vida.  Sabendo  que  o  Santo  OfRcio  ia  deitar-lhe  a  máo  fugiu  para 
França.  Entanto,  se  salvou  a  vida,  não  salvou  os  meios  de  su3ten- 


tal-a.  Em  Paris  soffreu  a  maior  miséria  com  as  saudades  profun- 
das da  pátria. 

Para  não  cahir  de  fome  teve  de  lançar-se  ás  traducções,  ma! 
pagas,  e  nada  compensadas  em  gloria.  Traduziu  para  portuguez 
o  Oberon,  de  Wieland.  os  Martyres,  de  Chateâubríand,  as  Fabu- 
las, de  Lafontaine,  e  d'essa  altura  iítteraria.teve  de  descer  até  aos 
romancelhos  mais  idiotas  da  época. 

As  suas  epístolas  e  odes,  em  verso  branco,  revelam  quão  sen- 
tidas amarguras  lhe  devastaram  o  coraçãol 

Era  um  erudito  e  um  grande  artista,  por  muitos  classificado  o 
primeiro  poeta  Ivrico  da_  Europa  moderno.  As  suas  saivras  teem 
o  valor  nacional,  como  de  resto  tudo  o  que  sahiu  dos  bicos  da 
sua  penna  de  ouro. 

Corta  o  coração  o  que  se  sabe  das  angustias  d'este  genial  es- 
criptor. 

Morreu  aos  85  annos  de  trabalhosa  existência,  em  2  5  de  feve- 
reiro de  i8iq. 

Filíntío  Elysio  é  uma  das  victimas  mais  innocentes  do  fanatis- 
mo de  D.  Maria  I. 

No  dia  em  que  falleceu  não  tinha  ceitil  em  casa;  foi  o  mar- 
quez de  Marialva,  embaixador  portuguez  n'aquella  corte,  que  lhe 
pagou  as  despezas  do  enterro. 

O  espolio  d'este  insigne  poeta  produziu  a  somma  total  de  réis 
12J&0C0  ! . . . 

Em  1842  vieram  seus  restos  para  Portugal,  e  a  camará  muni- 
cipal de  Lisboa,  que  funccionou  em  1S57,  teve  a  louvável  delibe- 
ração de  lh'os  recolher  a  um  jazigo,  que  mandoa  construir,  e  que 
se  encontra  no  cemitério  do  Alto  de  S.  João. 

Francisco  Dias  Gomes. — Nasceu  em  março  de  1745. 

Foi  notável  poeta,  só  notabilisado  depois  da  morte  porque  a 
Academia  das  Sciencias  mandou  imprimir  os  seus  versos. 

francisco  de  Mendonça  (padre).— Membro  da  casa  dos  senho- 
res de  Barbacena.  Nasceu  em  1572,  e  morreu  em  Lyon  em  5  de 
junho  de  1Ó26. 

Filiou-se  na  Companhia  de  Jesus,  e  distinguiu-se  como  orador 
sagrado.  Poucos  homens  da  sua  geração  conheceram  o  latim  co- 
mo elle. 

Escreveu  trez  volumes  in  folio  sobre  os  livros  dos  Reis,  pu- 
blicou os  seus  sermões  em  dois  volumes,  obra  de  muito  mérito 
theologico  e  litterario. 

O  mais  curioso  dos  seus  escriptos  é  o  Fin Jarro,  que  não  tem 
superior  no  género. 

D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  filho  de  um  fidalgo  de  veiha 
linhagem,  e  uma  senhora  descendente  da  casa  de  Bragança. 

Embarcou  para  o  Brazil,  na  esquadra  de  D.  Manuel  de  Mene- 
zes, em  1627,  tendo  apenas  completados  seus  i5  annos.  Voltou  á 
metrópole  e  foi  um  dos  que  mais  contribuiu  para  serenar  os  âni- 
mos em  Évora,  quando  se  iniciou  a  revolta  que  tão  lamentáveis 
consequências  teve. 

Em  i63q  o  vamos  encontrar  na  Mancha,  na  esquadra  caste- 
lhana comrnandada  por  D.  António,  Oquendo.  Tomou  parte  na 
guerra  da  Catalunha,  e  ahi  o  prenderam  por  causa  do  ardor  com 
que  advogava  a  independência  de  Portugal,  8  exprobava  a  Caste!- 
la  a  usurpação.  Isto  passou  se  em  1Ó40;  o  valente  portuguez  teve 
artes  para  fugir,  e  correu  a  otferecer  lealmente  os  seus  serviços 
a  D.  João  IV.  El-rei  recebeu-ó  bem  e  empregou-o,  ora  na  guer- 
ra, ora  na  administração  publica,  sempre  com  geral  contento  dos 
justos  e  verdadeiros  amigos  de  Portugal. 

Mais  tarde  cahiu  em  tanto  desogrado  que  chegou  a  ser  preso, 
e  talvez  trágico  fim  teria,  se  o  rei  de  França  Luiz  XHI,  em  cujo 
conceito  muito  bem  collocado  estava,  lhe  não  fosse  medianeiro  e 
defensor  junto  do  rei  portuguez. 

Logo  que  recuperou  a  liberdade  dedícou-se  exclusivamente  ás 
lettras,  e  breve  n'elias  ganhou  as  suas  esporas  de  ouro,  porque 
foi  uma  das  principaes  notabilidades  do  seu  tempo. 

Nos  seus  escriptos  a  elegância  e  vernaculidade  da  forma  cami 
nhava  a  par  da  imparcialidade  na  critica,  e  fidelidade  n\  exposi- 
ção. Escreveu  em  castelhano  a  Historia  de  los  movimientos  y  la 
separacion  de  Catalima,  com  tanta  verdade  e  conhecimentos  que 
os  hespanhoes  lhe  deram  honroso  logar  entre  o  Tesoro  de  loshis- 
panoles.  das  edições  de  Braudy  e  Ribadeneyra,  como  obra  das 
mais  selectas.  Escreveu  em  portuguez  Epanaphoras.^  Alterações 
de  Évora.  Apotogos  dialogaes  e  a  Carta  de  Guia  de  Casados,  de- 
licado trabalho  de  fina  litteratura. 

Também  escreveu   versos.   O  entremez  Fidalgo  aprendij,  ri- 
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mado,  é  cheio  de  boa  e  sincera  graça  portugueza  de  lei.  Como 
prosador,  principalmente,  é  porem  que  D.  Francisco  Manuel  de 
Álello  conquistou  nome  perdurável. 

Morreu  em  pleno  vigor  intellectual,  aos  55  annos  de  edade,  na 
sua  quinta  de  Alcântara. 

D.  Francisco  de  Almeida.— Foi  o  miiis  novo  dos  filhos  de  L». 
Lopo  de  Almeida,  primeiro  conde  de  Abrantes. 

Mui  joven  ainda,  mereceu  a  D.  Atfonso  V  a  confiança  de  ir, 
como  seu  enviado,  annunciar  a  Luiz  Xl,  rei  de  França,  a  sua  vi- 
sita, cujo  fim  era  pedir- lhe  auxilio  para  ^-ombater  as  forças  de 
Fernando,  o  Catholico,  de  Castella. 

Partmdo  par:i  o  campo  de  guerra  de  Granada,  lá  mostrou  bem, 
o  que  viria  a  ser  o  celebre  hcroe  da  InJia.  Quando  de  lá  voltou 
já  D.  João  II  reinava,  e  este  monarcha  sombrio  e  pouco  accessi- 
vel  lhe  deu  toda  a  consideração,  chegando  a  sentaloásua  meza, 
honra  que  mui  parcamente  concedia. 

Já  de  respeitável  edade  quando  I).  Manuel  pensou  na  admi- 
nistração da  índia,  foi  elle  o  escolhido  para  primeiro  vice-rei  d'a 
quella  magnilicente  região.  Foi  e  breve  se  tornou  o  terror  dos 
povos  que  ousavam  rcbellarse  contra  a  auctoridade  dos  portu- 
guezes.  Destroçou  a  poderosa  frota  de  (Calecut.  O  indio  de  Pana- 
me  teve  velleidades  de  erguer  a  cabeça,  e  D.  Francisco  arrazou- 
Ihe  o  empório. 

Em  Cochim  e  Cananor  não  só  dominou  os  rajahs  como  tam- 
bém ali  construiu  poderosas  fortalezas. 

A  Africa  também  lhe  sentiu  o  peso  da  mão,  e  o  valor  da  co- 
ragem, nas  sanguinárias  refregas  de  Mombaça  e  Guiloa.  Extre- 
mamente honrado,  os  deturpadores  da  fazenda  nacional  tinham 
n'elle  um  tremendo  juiz  que  não  perdoava  nunca. 

Na  vida  particular  o  homem  de  ferro  tornava-se  amoravel 
cordeiro.  Um  filho  único  tinha,  e  adoravao  com  a  mais  santa  ter- 
nura. D.  Lourenço  de  Almeida  era  o  nome  do  mancebo. 

D.  Francisco  de  Almeida  levouo  por  seu  ajudante  no  governo, 
com  grande  inveja  de  muitos  fidalgos.  Na  Índia  attingiu  o  apogeu 
da  glona  combatendo  no  mar  e  em  terra  os  mimigos  de  Portu- 
gal. 

Levado  a  acceitar  combate  de  uma  armada  vinte  vezes  mais 
formidanda,  enviada  pelo  sultão  do  Egypto,  D.  Lourenço  succum 
biu,  depois  de  praticar  assombros  de  heroicidade. 

b.  Francisco  de  Almeida,  informado  do  trágico,  comquanto 
glorioso  rtm  do  Hlho  unico,  ia  enlouquecendo  de  dòr.  De  então 
por  diante  as  suas  faculdades,  fortemente  ab.iladas,  deram  pro- 
vas de  desequilíbrio.  Tornou  se  cruel,  impaciente  e  injusto.  O 
seu  tim  unico  era  vingar  a  morte  do  gentil  mancebo,  e  para  isso 
commetteu  todas  as  ousadias  de  soldado. 

E  apesar  das  ordens  reaes  mandando-lhe  entregar  o  governo 
ao  successor,  aprestou  uma  armada  com  a  qual  se  foi  a  comba- 
ter os  matadores  do  filho  bem  amado,  desbaratando-os  e  fazendo 
n'elles  tremenda  matança. 

So  depois  d'essa  espantosa  acção  bellica  entregou  o  poder  e 
embarcou  para  Portugal. 

Chegando  ao  Cabo  da  Boa  Esperança  commetteu  a  imprudên- 
cia de  ir  ao  encontro  de  uma  matilha  de  cafres,  apesar  de  não 
ter  gente  nem  arlilhcria  para  sustentar  a  mais  simpies  escaramu- 
ça, e  ahi  a  azagaia  de  um  d'esses  selvagens  varou-lhe  o  heróico 
coração  tão  cruelmente  combalido  de  dor  e  de  saudades  supre- 
mas. 

Assim  falleceu,  no  dia  primeiro  de  março  de  i3io  aquelle  \a- 
nerando  ancião,  cujo  nome  encheu  de  glori.i  a  pítria  portugueza! 
Elle,  que  dominara  os  mares,  e  fizera  tremer  as  terras  do  0.-ien- 
te,  acabou  sem  gloria,  ás  mãos  de  um  gentio,  que  não  teria  con- 
sentido entre  os  seus  mais  humildes  servos! 

Francisco  de  HollanJa. — Suppõese  que  nasceu  em  i5i8.Tem 
nome  immortalisado  entre  os  pintores  de  maior  celebridade,  e  foi 
estimado  pelos  primeiros  artistas  do  seu  tempo.  D.  João  III,  e  o 
infante  I).  Luiz,  pae  de  D.  Sebastião,  muito  lhe  dispensaram  em 
protecção  e  muniricencia. 

O  seu  formoso  talento  brilhou  principalmente  como  illumina- 
dor,  pelo  que  lhe  prestou  merecida  homenagem  um  álbum  de  an- 
tiguidades de  Itália,  que  existe  no  Escurial,  e  é  considerado  no 
paiz  visínho  como  um  primor  artístico. 

O   imperador    Carlos  V    apreciava  immensaracnte  o  nosso  il- 
lustre  artista  e  dispensou  lhe  varias  graç.is. 
I  Falleceu  em  19  de  junho  de  i5S4,  tendo  ôó  annos  de  vida  glo- 

■        riosa  e  feliz. 


Francisco  de  .Malíos  Vieira,  na*lettras.  Vieira  Lujitano,oit' 
ceu  em  1699.  E'  um  dos  nossos  mais  brilhantes  pintores.  O  mar- 
quez  de  Fonte»,  seu  protector  desde  verdes  annos,  levou-o  para 
a  cidade  eterna  quando  para  ali  foi  tom^r  conta  da  embaixada,  e 
lá  o  protegeu  no  estudo  de  pintura  durante  sete  annoi.  De  Roma 
passou  a  Sevilha,  onde  também  se  entregou  com  paixão  ao  estu- 
do dos  melhores  auctores,  e  quando  regressou  a  Portugal  trazia 
a  immortjlidade  na  sua  explendida  palheta. 

Os  templos  de  Lisboa  quizeram  possuir  quadros  do  genial  ar- 
tista, e  de  lamentar  c  que  o  terramoto  de  1755  sepultasse  na» 
ruínas  da  antiga  Lisboa  muitos  d'esses  monumentos  da  Arte. 

Segunda  vez  ido  a  Roma,  ós  seus  quadros  deram-lhe  nome 
invejável,  e  grangearara  a  admiração  dos  entendedores. 

Vieira  Luzitano  não  foi  somente  um  brilhante  poeta,  mas 
também  architecto  e  gravador  meritissimo. 

Voltou  a  Lisboa  e  aqui  falleceu  avançado  em  annos  e  coroa- 
do de  inaperciavel  gloria. 

Na  vida  d'este  genial  artista  houve  um  verdadeiro  romance 
amoroso,  de  que  (01  heroina  a  mulher  com  quem  casou,  roman- 
ce que  elle  descreve  em  um  longo  puema  que  intitulou  Poeta  in- 
signe <•  leal  amante.  Não  é  modesto  o  titulo  mas  perdoado  seja 
quem  tanto  merece. 

A  Fabula  de  Perseo  fai  um  dos  primeiros  quadros  que  Vieira 
Luzirano  pintou,  a  instancias  do  conde  das  Galveias,  também  em- 
baixador em  Koma.  N'essa  nobre  cidade  obteve  vários  prémios 
da  Academia   de  desenho. 

D.  João  V  obsequiou-o  grandemente,  en:arregou-o  de  alguns 
trabalhos  e  estipulou  lhe  3  pensão  de  7209000  réis,  afora  o  pre- 
ço dos  seus  trab.ilhos. 

Gil  Vicente.— E.'  opinião  seguida  que  nas:eu  em  1475,  n*esta 
cidade  de  Lisboa. 

Fundador  do  theatro  portuguez,  deram-lhe  o  cognome  de 
Planto.  Os  seus  autos,  reproducção  de  scenas  e  costumes  portu- 
guezes  do  seu  tempo,  similham  extravagantes  na  época  actual, 
mas  quem  n'elles  attentar  ha  de  reconhecer  o  seu  espirito  criti- 
co de  grande  alcance. 

Gil  Vicente,  se  tivesse  vivido  na  corte  de  I).  João  III,  iria  «r- 
piar  aos  autos  de  fé  a  largueza  de  ridículos  que  lançava  á  frada- 
ria.  D.  Manuel,  porém,  achava  graça  as  enérgicas  e  engraçadas 
locuções,  e  arrojos  metaphisícos  do  talentoso  poeta,  inquestiona- 
velmente demolidor  sob  apparencias  de  inotiensívo  comediogra- 
pho.  Gil  Vicente  foi  bemquísto  da  corte,  onde  o  seu  gracioso  es- 
pírito se  tornou  indispensável.  Era  elle  quem  organisava  as  re- 
presentações no  theatro  do  paço,  quem  ensaiara  os  autos  e  lhe 
escrevia  a  musica. 

A  arte  deve-lhe  muito,  e  o  theatro  r>ortuguez  ha  decariardí 
louros  o  seu  busto  emquanto  a  declamação  tiver  o  culto  dos  es- 
píritos illustrados. 

Gomes  Fannes  de  Azurara. — Foi  o  continuador  da  obra  de 
'  Fernão  Lopes.  Tal  como  o  seu  antecessor  e  pouco  conhecida  a 
historia  d°este  illustre  portuguez. 

Viveu  pela  metade  do  século  XV,  em  1454  tinha  uma  com- 
menda  da  ordem  de  Chrísto. 

Passou  os  annos  da  adolescência  atTastado  do  estudo,  mas  de 
repente  entregou-se  ás  lettras  —  D.  .^fTonso  V,  superiormente 
instruído,  se  lhe  atfeiçoou,  e  nomeou-o  guarda-mór  da  Torre  do 
Tombo,  bibliotecário  da  livraria  do  paço,  e  o  encarregou  de  con- 
cluir a  chronica  de  D.  Jo.^o  I,  que  ficara  incompleta  pelo  falleci- 
mento  de  Fern,ão  Lopes. 

Gomes  Eannes  de  Azurara  desempenhou-se  primorosamente 
da  missão.  Escreveu  mais  a  Tomada  de  Ceuta,  as  chronicas  de  D. 
Pedro  de  Menezes  primeiro  governador  dessa  praça,  e  de  seu  6- 
Iho  D.  Duarte  de  Menezes  primeiro  conde  de  Vianiia.  e  a  historia 
do  descobrimento  da  Guiné  :  Começ  lu  a  escrever  os  Annaes  Je 
D.  Afonso  r,  sobre  a  expediíf-.io  de  .\frica,  mas  a  morte  arreba- 
tou-o  antes  de  concluil-os.  tendo  de  escrever  o  restante  o  chro- 
nista  Ruy  de  Pina. 

Jjão  de  Ba-ros,  o  grave  e  imparcial  historiador  louva  em  mui- 
to a  obra  de  Azurara  a  quem  considera  duplamente  digiw  do  en- 
cargo de  guarda-mor,  tanto  pelo  saber  como  pelo  zelo. 

Jeronymo  Corte  Rc.il.  —  Era  senhor  do  M^r^aJo  de  Palma. 
Dedicado  a  poesia  n'el!a  evidenciou  verdadeiros  arrojos  de  ídeaes. 
O  Saufragio  de  Scfutvcda  e  o  Ses^undo  t^.crco  de  Diu  ti  em  o 
grande' valor  de  strem  feitas  por  quem  viu  e  conheceu  por  expe- 
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riraental-as,  as  temíveis  tempestades  de  revoltas  marés,  e  sabia  de 
cór  a  symphonia  da  guerra. 

Escreveu  com  mimo  e  sentimento,  embora  em  phrase  empola- 
da, onde  transpira  a  afFectação  de  forma. 

Fez    as  campanhas  da  índia  com  bravura,  e  acompanhou  D. 
Sebastião  na  desgraçada  empreza  de  .Alcácer- Quibir. 
Conseguiu  salvar- se  e  voltou  ao  paiz. 

Terminou  seus  dias  no  anno  de  iSgS.  com  53  annos  de  edade. 
Joaquim  Casimiro  Júnior. — O  mais  genial  compositor  de  mu- 
sica portuguez  do  século  XIX.  Nasceu  na  rua  do  Duque,  antiga- 
mente chamada  dos  Gallegos  ahi  por  1811.  Seu  pae,  Joaquim  Ca- 
simiro, era  de  nacionalidade  italiana,  mas  viera  para  Portugal  mui- 
to novo,  e  era  musico  de  profissão.  De  tenra  edade  se  evidenciou 
o  extraordinário  talento  d'^  futuro  maestro,  pi^r  cujo  motivo  seu 
pae  o  mandou  estudar  musica  cora  frei  José  Marques.  Tendo  seu 
pae  obtido  um  emprego  no  paço  o  juvenil  artista  foi  viver  para  a 
Bemposta,  onde  pôde  entrar  para  o  coro  sob  ;<  protecção  do  mes- 
tre. Um  dia  teve  de  tocar  órgão,  por  súbita  indisposição  do  orga- 
nista da  real  capella.  El-rei  escutou  attento,  e  conheceu  que  ou- 
tras mãos  differentes  das  que  habitualmente  corriam  o  teclado 
tiravam  d'elle  melodias  ideaes.  Informou-se  e  soube  que  era  uma 
creança  quem  assim  o  commovera.  Chamou  o  juvenil  artista,  fe- 
licitou-o,  presenteou-o  com  um  annel  e  incitou-o  a  proseguir  na 
gloriosa  carreira  encetada. 

Casimiro  Júnior  affeiçoou-se  de  todo  o  coração  ao  régio  pro- 
tector, e  ao  príncipe  D.  Miguel  a  quem  deveu  relevantes  favores. 
A  primeira  composição  do  joven  maestro  foi  Matinas  da  Concei- 
ção sublime  inspiração  de  um  grande  génio.  De  então  por  dean- 
te  o  estro  fecundo  do  grande  mestre  revelou  se  em  progressão 
ascensional. 

A  guerra  civil  surprehendeu-o  na  sorridente  aurora  da  moci- 
dade. Fiel  aos  augustos  protectores  abraçou  a  causa  de  D.  Miguel 
com  apaixonada  abnegação,  e  seguiu-o  em  todos  os  transes  da 
deplorável  contenda 

As  producçóes  do  artista,  classificado  o  Mo^art  porluguej,  sáo 
innuraeras.  No  theatro  introduziu  o  couplet,  e  foi  o  precursor  da 
operetta.  A  musica  do  Viveiro  de  frei  Anselmo,  da  Loieria  do 
Diabo,  de  um  sem  numero  de  peças,  são  admiráveis  de  suavidade 
e  sentimento,  exprimindo  as  diversas  phases  do  espirito  da  acção. 

A  instrumentação  das  suas  explendidas  partituras  era  sempre 
um  tropheu  de  sonorosidades. 

Em  musica  sacra  não  teve  rival. 

Foi  um  génio  creador  !  Compoz  muito,  mas  á  immortalidade 
do  seu  nome  bastam  três  composições:  A  missa  grande. a  Treje- 
na  de  Sanlo  Anionio  e  Os  officios  de  quarta  feira  de  trevas.  Tudo 
quanto  a  harpa  da  alma  humana  pode  exprimir — toda  a  dolorosa 
scena  da  Paixão,  lagrimas  e  dores,  suspiros  e  agonia,  gritos  da 
carne  e  poesia  da  Alma,  a  tudo  o  maestro  sublime  deu  corpo  e 
luz,  palpitações  e  immortalidade. 

Os  officios  da  Semana  Santa  fel-os  o  maestro  Casimiro  eíc- 
pressamente  para  os  offerecer  ao  Cabido  da  Sé,  onde  era  digno 
Mestre  da  Capella.  Lá  são  executados  todos  os  annos  cora  inti- 
ma satisfação  dos  espíritos  superiormente  educados  na  compre- 
hensáo  do  bello. 

O  patriarcha  D.  Guilherme,  muito  amigo  do  glorioso  maestro, 
era  enthusiasta  pelas  suas  composições. 

Espirito  muito  lúcido,  Casimiro  Júnior  tinha  aprimorada  ins- 
trucção  e  conhecia  o  latim  como  raro  se  estuda  modernamente. 
Era  jovial  e  generoso,  cheio  de  piedade  pelos  infelizes,  vindo  a 
morrer  pobre,  quando  pudera  amontoar  fortuna. 

O  grande  mestre  morreu  fiel  aos  princípios  políticos  da  sua  mo- 
cidade. Nunca  transigiu  com  a  obra  de  D.  Pedro  IV.  Recto  e  pie- 
doso como  era,  chorou,  porem  aquelle  santo  rei  D.  Pedro  V. 

Joaquim  Casimiro  Júnior  foi  um  grande  artista,  e  uma  glorio- 
sa celebridade  nacional.  Jaz  no  cemitério  Oriental  em  jazigoeri- 
gido  por  subscripção  entre  amigos 

D.  Jeronymo  Oíor/o. —Distincto  latinista  theologico. 

Era  bispo  do  Algarve  quando  se  deu  a  enorme  derrocada  de 
Alcácer- Quibir.  O  virtuoso  prelado,  que  muito  amava  o  desven- 
turado rei  D.  Sebastião,  tanto  se  comraoveu,  tanto  se  apaixonou 
pela  inandicta  catastrophe,  que  sucurabiu  a  breve  trecho. 

D.  João  de  Castro. — E'  em  nome  que  resume  uma  epopeia  de 
gloria  portugueza.  Descendia  este  nobre  varão  de  D.  Ignez  de 
Castro  e  de  D.  Pedro  I,  e  foram  seus  pães  D.  Leonor  Noronha  e 


D.  Álvaro  de  Castro.  Nasceu  em  17  de  fevereiro  de  i5oo.  A  sua 
entrada  na  vida  de  soldado  foi  logo  uma  série  de  triumphos. 

Tinha  elle  trinta  e  cinco  annos  de  edade,  quando  D.  João  III 
mandou  seu  filho  único  D.  Jjão,  pae  de  D.  Se.bastião,  com  uma 
esquadra,  auxiliar  Carlos  V  na  tomada  de  Tunis.  D.  João  de  Cas- 
tro acompanhou  o  príncipe  e  desenvolveu  tanto  heroísmo  em  to- 
das  as   batalhas  que  logo  ganhou  foros  de  grande  capitão. 

A  conquista  de  Tunis  cobriu  de  louros  a  esquadra  portugue-' 
za  que  por  seu  turno  voltou  orgulhosa  de  D.  João  de  Castro. 

A  .A.fnca  e  a  índia. tiveram  occasião  de  conhecer  a  energia  e 
o  arrojo  do  nosso  destemido  fidalgo,  em  quem  brilhavam  dotes  in- 
tellectuaes  raramente  alliados  ao  valor  guerreiro. 

Em  1543  entregou-!he  el-rei  o  governo  de  índia,  com  o  titulo 
de  Vice-rei.  D.  João  de  Castro  reformou  a  administração  d'aquel- 
la  colónia,  com  toda  a  probidade  e  bom  senso.  Chegou,  viu  tudo 
fora  dos  eixos,  e  m.anifesiou  logo  que  era  intransigente  com  os 
exploradores  dos  cofres  públicos,  e  usurpadores  da  fazenda  alheia. 
O  seu  governo  foi  exemplar  e  bemquisto.  O  patriotismo  que  lhe 
dirigia  os  actoi  era  de  primeiríssima  abnegação. 

Quando  ia  a  caminho  da  Iniia,  soube  em  Moçambique,  da  re- 
cente descoberta  da  bahia  e  rios,  effectuada  peloportuguez  Lou- 
renço Marques,  e  que  ficaram  conhecidos  pelo  nome  do  desco- 
bridor. 

Alvoraçado  de  alegria  escreveu  a  el-rei  dando-lhe  a  boa  nova. 

No  anno  de  1546  houve  o  segundo  cerco  de  Diu.  O  primeiro 
foiím  i538,  e  defendeu-o  heroicamente  o  valente  António  da  Sil- 
veira. 

D.  João  de  Castro  attingiu  a  altura  dos  heroes  da  fabula  n'es- 
ta  lucta  titânica.  A  ultima  palavra  sahila  da  bocca  dos  canhões, 
proclamava  a  extraordinária  victoria  do  nosso  grande  heroe,  e  fez 
coro  nos  dois  hemispherios.  Bera  se  pode  affirmar  que  D  João  III 
deveu  o  império  do  Oriente  a  D.  João  de  Castro  e  a  D.  João  de 
Mascíirenhas,  sem  os  quaes  a  obra  de  Vasco  da  Gama  seria  anni- 
quillada  pelas  legiões  revoltas  que  disputavam  as  suas  terras,  03 
seus  mares,  o  seu  património. 

Da  imraaculada  honra  de  D.  João  de  Castro  todos  ouviram  tal- 
lar.  Eralhe  evangelho  consagrado.  Também  jamais  homem  exis- 
tiu em  quem  tanto  acreditassem  os  coevos  I  Viu-se  era  Diu  ! 

Depois  da  victoria  as  fortalezas  ficaram  desmanteladas.  Aquil- 
lo  fora  guerra  de  extermínio,  verdadeiro  assombro  de  valor  de 
um  e  outro  lado.  Os  portuguezes  acharam-se  defrontados  com  ho- 
mens que  jogavam  as  ultimas  e  era  numero  de  metter  respeito. 
Do  alto  da  fortaleza  de  Diu  metralhava-se  com  tudo  o  que  podia 
ser  arremessado  ao  campo  inimigo. 

Todos  porfiavam  em  heroisrao — nem  já  se  distinguia  se  me- 
lhores soldados  os  homens  eram,  se  as  mulheres  !  Os  portuguezes 
do  cerco  de  Diu  elevaram-se  ao  respeito  e  gratidão  da  historia. 

D.  João  de  Castro  quiz  reedificar  as  obras  defensivas  de  Diu, 
necessidade  urgente,  mas  não  tinha  dinheiro.  Tudo  quanto  pos- 
suirá o  dera  ja,  e  o  mesmo  fizeram  seus  nobres  filhos  D.  Álvaro 
de  Castro,  e  D.  Fernando  de  Castro.  Este  gentil  mancebo  até  de- 
ra a  sua  esplendida  mocidade  pela  pátria,  quando  nem  vinte  an- 
nos ainda  vivera  ! .  .  . 

O  heroe  de  Diu,  embora  lhe  sangrasse  o  coração,  não  descu- 
rou os  interesses  da  pátria,  e  dos  milhares  de  cidadãos  confiados 
á  sua  guarda.  Pediu  á  camará  de  Gôa  um  empréstimo  de  3o;ooo 
pardaus  e  consta  que  lhe  enviou  em  penhor  as  suas  barbas,  acção 
tão  repassada  de  culto  pela  honra,  que  nem  hoje  o  vulgo  a  com- 
prehende  !  * 

Então  as  donas  de  Chaul  se  apressaram  em  mandar  ao  vice- 
rei  as  suas  melhores  jóias  para  que  as  vendesse  e  applicassse  o 
dinheiro  á  reconstrucçâo  da  fortaleza. 

D.  João  de  Castro  falieceu  em  Gôa  no  dia  6  de  junho  de  154S. 
com  profunda  magoa  de  el-rei  que  lhe  tinha  prorogado  o  gover- 
no por  mais  três  annos,  e  com  sincero  sentimento  dos  povos  que 
governava,  porque  nenhuma  admnistração  tinha  sido  tão  corre- 
cta, tão  desinteressada,  e  tão  orientada  nos  princípios  da  equida- 
de. 

João  XXI,  Pontífice  era  Roma.— O  nome  que  este  varão  teve 
na  vida  profana  foi  'Pedro  Julião.  Nasceu  n'esta  cidade  e  bapti- 
sou-se  na  freguezia  de  S.  Julião  pela  primeira  dezena  do  século  de- 
cimo terceiro.  Estudou  roathematica,  philosophia  e  medicina,  e 
escreveu  summulas  e  problemas  adoptados  nas  príncipaes  escolas 
do  seu  tempo. 

Em  matéria  medica  produziu  o  Cânones  medicinae,  e  Thesau- 
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nis  pauperum,  aliím  de  outras  obras  'le  fama  e  valor  entre  os  seus 
contemporâneas. 

Desempenhou  as  funcções  de  arcediago  de  Vermium,  prior- 
mór  da  collcgiada  de  Guiniarães,  commcndatario  do  mosteiro  de 
Pedroso. 

Occupava  a  alta  dignidade  de  arcebispo  primaz  de  Braga  quan- 
do o  pontiHce  Gregório  X  convocou  o  concilio  lugduneiise.  Rei- 
nava em  Portugal  D.  Affonso  III,  e  este  o  enviou  a  tomar  parte 
no  concilio,  de  cuja  missão  honrosamente  se  desempenhou.  O 
pontiHce,  atim  de  demonstrar-lhe  estima,  deu-lhe  a  mitra  da  dio- 
cese tusculana,  u  o  barrete  cardinalício. 

Falleccndo  o  papa  Adriano  V  em  1270,  a  assemblía  des  car- 
deaes,  reunida  cm  20  de  setembro  do  mesmo  anno  na  cidade  de 
Viterbo,  que  era  ao  tempo  corte  pontili-al,  elegeuo  á  cadeira  dcj^ 
S.  Pedro.  I 

li.  Pedro  Julião  tomou  o  nome  de  Joáo  XXI.  ■ 

O  seu  primeiro  cuidado  foi  concraçar  os  príncipes  christãos. 
que  andavam  em  guerra,  e  chamar  lhes  a  aitenção  para  a  conve-| 
niencia  da  egreja  em  combater  os  turcos  e  mouros  que  eram  se-! 
nhores  da  Terra  Santa.  Os  príncipes  belligerantes  fizeram  pazes^ 
entre  si,  e  colligaram-sc  para  as  novas  cruzadas. 

O  governo  espiritual  e  temporal  d'este  papa  promeitia  ser  di-| 
rigido  com  critério,  mas  tão  ephemera  duração  teve  que  pouco  J 
conseguiu  realisar.  Oito  mezes  e  cinco  dias  após  a  sua  elevação; 
João  XXI  morreu  desastrosamente  esmagado  por  uma  parede  do 
seu  palácio,  que  desabou  no  momento  em  que  elle  passava...  s» 
vera  est  fama.  1 

Sepult3ram-n'o  na  cathedral  de  Viterbo.  I 

D.  João  Carlos  de  Bragança.  —  Segundo  duque  de  Lafões,  e| 
neto,  por  bastardia  de  D.  Pedro  II.  Nasceu  no  principio  demarco' 
de  1719,  e  recebeu  uma  educação  principesca.  Era  de  extraorJi-i 
naria  agudeza  intellectual,  que  o  cultivo  ainda  mais  aprimorou.  1 
O  marquez  de  Pombal  detestava-o,  e  a  prudência  aconselhou-lhe] 
o  exilio,  desde  que  o  primeiro  ministro  de  D.  José  st-  tornou  o  rei' 
de  fado.  Senhor  de  grande  fortuna  viajou  muito,  e  muitíssimo  se ! 
instruiu,  sem  comtudo  renegar  armas  porque  fez  a  guerra  dos  sete'- 
aimos  como  voluntário.  j 

Com  a  acchimação  de  1).  Maria  I  voltou  ao  reino  com  plena  1 
satisfação  da  soberana,  que  lhe  fez  carinhoso  acolhimento.  ; 

Rebentando  a  revL.lução  france;:a,  na  occasião  em  que  elle  foi 
chamado  ao  ministério,  D.  João  Carlos  de  Bragança  manteve  o| 
governo  em  neutralidade  absoluta.  Kmquanto  este  prudente  con- 
selho foi  acatado,  nenhuma  nuvem  escureceu  o  nosso  horisonte, 
mas  logo  que  os  irrequietos  da  governança  tiveram  velleiJides 
de  interferências,  começaram  os  sobresaltos  nacionaes.  A  batalha 
de  Russilháo  foi  uma  das  consequências  d.i  loucura,  seguindo-se- 
lhe  a  desfeita  franco-hespanhola  de  1801.  Foi  n'este  anno  que  per- 
demos Olivença. 

Ksta  primeira  investida  dos  invasores  teve  já  por  pretexto  a 
questão  da  Inglaterra.  O  duque  de  Lafões,  nomeado  marechal- 
general,  teve  o  enorme  desgosto  de  não  poder  rcpellir  o  insulto 
por  lhe  faltarem  homens  em  numero  sufficiente  para  a  expulsão 
dos  invasores. 

Esta  guerra  desleal  concluiu-se  no  mesmo  anno  pelo  pérfido 
tratado  de  Badajoz.  D.  João  Carlos  de  Bragança  ficou  talmenie 
impressionado  que  abandonou  a  vida  publica  para  sempre.  Ser- 
viu lhe  de  lenitivo  a  profunda  instrucção  que  possuía.  Cerca  de 
três  íinnos  antes,  de  parceria  com  o  afamado  botânico  José  Car- 
reira da  Serra,  fundou  a  Academia  das  Sciencias,  cujos  estatutos 
o  governo  approvou,  e  d'ahi  vem  o  attribuir-se  a  D.  Maria  lesta 
instituição,  quando  é  certo  que  n'essa  época  jd  a  pobre  senhora 
andavn  atacada  da  doença  mental  que  a  inutilisou. 

Falleceu  com  87  anno.«,  legando  aos  descendentes  um  nome 
fidalgo  em  genealogia,  e  inapreciável  nas  letras. 

JoJio  Pinlo  Ribeiro. — Varias  terras  do  paiz  se  disputam  a  hon- 
ra de  serem  berço  d'este  illustre  portuguez.  Parece,  porém,  que 
foi  em  Lisboa  que  elle  nasceu  em  um  dos  uliimos  annos  do  sé- 
culo XVI. 

Cursou  os  annos  de  direito  na  universidade  de  Coimbra,  e 
formou-se  n'essa  faculdade,  em  que  veiu  a  distinguir-secomo  emi 
nente  jurisconsulto.  O  duque  de  Bragança,  D.  João,  mais  tarde 
IV  do  seu  nome  no  throno  de  Portugal,  tomou-o  por  seu  secre- 
tario. 

Patriota  de  fina  tempera,  odiava  os  castelhanos  pelo  muito  que 
faziam  sangrar  a  alma  nacional. 


O  fracasso  dos  mctins  de  Évora  cm  1637,  encheu  o  de 
amargura.— De  ha  muito  meditava  a  libertação  pátria,  o  sangue 
derramado  n'aquella  cidade  mais  lhe  robusteceu  o  plano. 

Arrojado  era  !  Philippe  IV  trazia  uma  e*DÍonagem  despersa 
por  toda  a  parte,  e  estava  ao  corrente  de  quanto  se  passava  em 
Lisboa.  João  Pinto  Ribeiro  tinha,  porém,  olhc-s  de  lynce.  A  sus 
collocação  junto  do  duque  de  Bragança  punha-o  em  contacto 
com  a  fidalguia  mais  preclara  do  paiz. 

Com  rara  habilidade  soube  ganhar  a  estima  e  confiança  des- 
ses apatricios>,  e  actuar-lhes  no  espirito,  até  incutir-Ihes  a  iden 
da  restauração.  Alguns  houve  que  trataram  de  visionário  o  arro- 
jado patriota,  e  outros  que  a  prmcipio  se  apavoraram  pelas  con- 
sequência; Je  tentativa,  caso  o  êxito  a  não  coroasse.  N"este  nu- 
mero ctmprehendia-se  o  próprio  duque,  cujo  caracter  limido  M 
negava  a  acceitar  a  brilhante  situação  que  lhe  destinava  o  famoso 
jurisconsulto. 

.Mais  corajosa  e  decidida,  a  duqucza  D.  Luiza  de  Gusmão  aco- 
lheu a  ideia  de  Joáo  Pinto  Ribeiro  com  enthusiasmo,  e  moveu  o 
marido  no  mesmo  sentido. 

Começou  então  a  peregrinação  do  dedicado  patriota,  de  Vilia 
Viçosa  para  Lisboa  e  vice- versa,  arrostando  graves  perigos,  mor- 
mente por  causa  das  espionagens.  Foi  elle  a  alma  da  conspiração, 
que  conduziu  habilmente. 

As  reuniões  no  palácio  do  conde  de  Almada  eram  convocadas 
por  elle,  que  as  não  deixava  nunca  surprehender. 

O  resultado  coroou  de  gloria  o  ni.me  d'estc  benemérito  da 
pátria. 

Depois  do  dia  primeiro  de  dezembro  de  1640,  João  Pinto  Ri- 
beiro lançou  mão  da  sua  penna  de  jurisconsulto  para  provar  ju- 
ridicamente os  direitos  de  D.  Joáo  IV  ao  throno. 

O  dia  i5  d'esse  mez  foi  para  elle  jubiloso.  Pelo  meio  dia,  o 
monarcha,  que  habitava  já  os  paços  da  Ribeira,  desceu  aos  pavi- 
mentos inferiores,  junto  de  cuja  varanda  linha  sido  construída 
uma  tribuna  ampla  e  ricamente  adornada,  de  tela  e  velludo  car- 
meziro  bordado  a  ouro.  Na  tribuna  havia  um  estrado  de  deis  de- 
graus, e  sobre  este,  outro  úe  quatro  degraus  que  sustentava  uma 
cadeira  coberta  de  panno  de  brocado,  cora  um  docel  recamado 
de  ouro  e  prata.  Magnificas  alcatifas  atapetavam  tribunas  e  de- 
graus. 

Poz-se  el-rei  a  caminho.  Adiante  vinha  o  marquez  de  Ferrei- 
ra D.  Francisco  de  Mello,  como  estoque  desembainhado,  fazendo 
vezes  de  condestavel  do  reino.  Fernão  Telles  de  .Menezes,  repre- 
sentando   de   Alferes-mór,  empunhava  a  bandeira  real  enrolada. 

Mraz  d'cste,  D.  Henrique  da  Silva,  marquez  de  Gouveia  e 
mordomo-mór  trazia  a  insígnia  respectiva. 

Todos  os  fidalgos,  ministros.  preUdos  e  dignitários  que  se 
achavam  em  Lisboa  faziam  parte  d'este  luzido  cortejo,  e  acom- 
panhavam el  rei.  Este.  ainda  pasmado  dos  successos  que  lhe  da- 
vam o  throno,  vestia  de  risso  pardo  bordado  a  ouro,  com  abotoa- 
dura  de  brilhantes,  opa  magnifica  e  um  precioso  collar  com  o  ha- 
bito de  Christo.  rodeado  de  brilhantes,  .^s  m^nga*,  de  tela  bran- 
ca, eram  eguaes  ao  forro  da  opa,  lavradas  de  ramos  de  ouro.  A 
c.iuda  da  opa  era  segura  pelo  seu  camareiro  mór  João  Rodrigues 
de  Si,  que  estava  vestido  com  riqueza,  e  tinha  sua  espada  .ie 
corte,  com  os  copos  de  ouro. 

Terminada  a  ceremonia  da  entrega  do  sceptro  de  ouro,  el-rei 
fez  um  moderado  discurso,  e  prestou  juramento.  Enj^o,  o  .-Mferes- 
mór,  desenrolando  a  bandeira  exclamou  em  altas  vozes: — «Real! 
Real!  Real!  Pelo  muito  al'o  e  poderoso  rei  D.  João  IV.  nosso 
Senhor!» 

Trcs  vezes  repetiu  estas  palavras,  em  diversos  legares,  cor- 
respondendo o  povo  cora  accl.<mações  delirantes.  Toíos  exulta- 
vam pel.i  quebra  dos  grilhões  de  uma  dolorosa  escravidão  de 
sessenta  annos. 

El-rei  desceu  da  tribuna,  montou  a  cavallo,  levando  a  rédea  D. 
Pedro  Fernando  de  Castro,  que  assim  fazia  de  alcaide  mór  de 
Lisboa. 

Cobria  o  monarcha  um  pallio  riquíssimo. 

Assim  se  poz  em  marcha  o  brilhante  cortejo  no  meio  dos  \n- 
vas  populares  que  se  uniam  ao  repicar  dos  âinos  e  toda  a  casta 
de  musicas,  de  saudações,  de  bênçãos. 

.\'  entrada  da  praça  do  Pelourinho  Velho,  ahi  pro\ímo  das 
alturas  onde  a  rua  dos  Capellist.is  cruza  com  as  ruas  da  Prata  e 
Idos  Fanqueiros,  houve  paraçem  para  el  rei  f.iliar  ao  povo,  e  re- 
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ceber  as  chaves  da  cidade,  offerecidas  pelo  presidente  da  camará 
D.  Pedro  de  Menezes,  conde  de  Cantanhede. 

Devolvidas,  segundo  o  ceremonial,  continuou  o  real  séquito 
caminho  da  Sé  a  cuja  porta  principal  o  arcebispo  de  Lisboa  D. 
Rodrigo  da  Cunha  esperava  elrei.  O  cabido  entoou  a  antiphona 
Benedictus  qui  venit  in  nomine  domini. 

Solemne  Te-IDeum  se  seguiu,  findo  o  qual  o  cortejo  regressou 
aos  paços  reaes  pela  mesma  ordem. 

João  Pinto  Ribeiro  seguiu  todo  o  ceremonial  com  o  coração 
glorificado^era  principalmente  obra  sua. 

D.  João  IV  não  foi  ingrato  a  tão  abnegativa  dedicação,  João 
Pinto  Ribeiro  teve  logo  despacho  de  juiz  de  Fora  para  Pinhel,  e 
seguidamente  para  Ponte  de  Lima.  D'ali  transitou  para  desembar- 
gador, contador-mór  da  fazenda,  e  guarda-mór  da  Torre  do  Tom- 
bo. Também  o  agraciou  com  o  foro  de  fidalgo,  e  lhe  manifestou 
gratíssimo  affecto,  bem  como  a  rainha. 

Não  quiz  a  sorte  que  o  leal  portuguez  gozasse  longamente  a 
justa  retribuição  dos  serviços  prestados. 

Em  II  deagosto  de  1649  succumbiu  aos  estragos  de  uma  en- 
fermidade, deixando  enlutada  a  pátria  e  magoadas  todas  as  pes- 
soas que  o  conheciam. 

Ficou  sepultado  ao  pé  da  porta  do  refeitório  do  convento  de 
S.  Francisco  da  Cidade,  em  sepultura  própria. 

Jorge  Cardoso. — Celebre  auctor  dos  Agiologios,  uma  espécie 
de  Fios  Sandorum,  muito  conceituado  no  mundo  ecciesiastico. 
Era  muito  illustrado,  e  prestou  importantes  serviços  á  historia 
ecclesiastica. 

Viveu  na  pobreza,  ralado  de  desgostos,  mas  teve  um  vistoso 
enterro. 

José  oAnastacio  da  Cunha. — De  origem  popular  era  este  intel 
ligentissimo  homem  de  sciencia. 

Nasceu  em  1744,  sendo  seus  progenitores  o  pintor  Lourenço 
da  Cunha  e  Jacintha  Ignez. 

Aos  dezoito  annos  sentou  praça  de  voluntário  no  regimento 
de  artilheria  do  Porto,  quando  andávamos  em  guerra  com  os  cas 
telhanos. 

Muito  applicado,  muito  talentoso,  tornou-se  conhecido  como 
poeta  correcto  e  mimoso,  e  excellente  mathematico.  Com  estes 
predicados  rapidamente  ganhou  galões  de  i."  tenente.  Por  esse 
tempo  publicou  uma  memoria  sobre  balística,  que  chamou  sobre 
elle  a  atienção  benévola  e  o  louvor  dos  seus  superiores. 

O  conde  de  Lippe,  commandante  em  chefe  das  tropas  portu 
guezas,  teceu-lhe  rasgados  elogios,  e  o  marquez  de  Pombal  to 
mou-o  em  grande  estima,  e  lhe  deu  a  regência  de  uma  cadeira  de 
mathematica,  quando  reformou  a  universidade. 

José  Anastácio  da  Cunha  depois  da  morte  de  D.  José  cahiu 
nas  garras  da  inquisição  e  lá  esteve  nos  cárceres,  de  onde  não 
sahiria  se  não  fosse  a  influencia  do  intendente  geral  da  policia, 
Ignacio  de  Pina  Manique,  que  conseguiu  restiiuil-o  á  luz  e  em 
seguida  o  coUocou  no  collegio  dos  meninos  orphãos,  casa  pia, 
como  professor  e  director,  visto  que  lhe  haviam  tirado  a  cadeira 
da  Universidade  d&  Coimbra,  só  porque  fora  protegido  por  Pom- 
bal. 

Escreveu  então  o  notável  compendio  de  mathematicas  puras, 
que  circulou   largos  annos  nas  escolas  particulares  e  officiaes  do 
paiz,  e  que,  traduzido  para  francez  por  um  dos  seus  discípulos 
teve  curso  na  Europa  com  applauso  dos  mais  eminentes  profes 
sores. 

Morreu  no  melhor  dos  seus  quarenta  e  trez  annos,  e  a  sua 
morte  foi  uma  lamentável  perda  para  as  sciencias  de  calculo. 

Frei  José  de  Santa  Ritta  'Durão. — Com  quarenta  e  sete  an 
nos  de  edade  falleceu  em  Lisboa,  no  anno  de  1789,  este  illustre 
homem  de  lettras  e  doutor  em  theologia. 

Aos  vinte  e  dois  annos  professou  no  convento  da  Graça  e  em 
1762  sahiu  em  viagem  pela  península. 

Andava  accesa  a  guerra  entre  as  duas  nações  e  o  viajante  foi 
preso  em  Andaluzia,  com  suspeições  de  espionagem. 

Conduziram-n'o  para  o  castello  de  Segóvia,  cujas  portas  só  se 
lhe  abriram  depois  de  rectificado  o  tratado  de  paz. 

D'ali  foi  para  Itália,  onde  tratou  de  perto  os  litteratos  e  poetas 
de  maior  celebridaue.  Escreveu  n'esta  época  o  Caramurú.,  poema 
épico  que  se  considera  monumento  da  poesia  portugueza. 

José  Basílio  da  Gama.  —  Sócio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  finou-se  era  Lisboa  no  primeiro  de  julho  de 
1795,  obscuramente,  e  na  mais  desoladora  situação. 


Por  mal  dos  seus  peccados  tinha  o  dom  da  poesia,  e  compoz 
uns  versos  laudatorios  da  Companhia  de  Jesus,  onde  teve  gene- 
rosos protectores. 

Desgraçados  versos! 

As  auctoridades  do  Rio  de  Janeiro,  pelos  modos,  tiveram  me- 
do que  as  rimas  de  José  Basilio  da  Gama  -desfizessem  a  lettra  da 
bulia  papista,  e  mandaram-n'o,  carregado  de  ferros,  de  presente 
aos  ódios  do  marquez  de  Pombal. 

Julgado  nos  tribunaes,  foi  sentenciado  a  degredo  perpetuo  pa- 
ra Angola,  mas  o  poeta,  lembrando-se  de  que  ás  vezes  as  morde- 
duras caninas  se  curam  com  os  pellos  do  mesmo  cão,  escreveu 
outros  versos  supplicantes  á  filha  do  marquez  de  Pombal,  e  con- 
seguiu que  esta  os  recebesse.  Leu- os  a  geniil  senhora,  econJoeu- 
se  do  infortúnio  do  poeta.  Mostrou-os  ao  pae  e  implorou  por  sua 
vez  em  favor  do  auctor.  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  pos- 
suía vastos  conhecimentos,  e  sabia  apreciar  a  boa  litteratura. 
Agradaram-lhe  as  sentidas  estrophes  e  quiz  ver  o  supplicante 
vate. 

A  apresentação  foi  favorável  ao  preso,  porque  o  grande  esta- 
dista lhe  reconheceu  talento  firme  e  consciência  leal.  Tomou-o 
para  seu  empregado  de  gabinete,  e  assim  lhe  deu  uma  vida  de 
socego  e  bem  estar  que  nunca  elle  havia  conhecido. 

N?.o  se  enganou  o  ministro  na  apreciação  das  qualidades  mo- 
raes  de  José  Basiho." 

Foi  na  desgraça  que  elle  avaliou  da  gratidão  do  honrado  poeta . 
Já  o  protector  lhe  não  podia  ser  útil,  e  elle  dedicava-lhe  versos 
magníficos,  exalçando  a  grande  obra  pombalina  e  lançando  tor- 
rentes de  bálsamo  na  alma  angustiada  do  grande  homem. 

A  morte  de  Sebastião  José  de  Carvalho  e  os  desgostos  dos 
seus  últimos  dias  de  vida  magoaram  extremamente  o  grato  cora- 
ção de  Gama.  Depois  d'ísso  recolheu-se  a  uma  grande  tristeza. 

O  governo  de  D.  Maria  I  nunca  se  compadeceu  da  mísera  si- 
tuação d'este  homem  illustre,  que  afinal  succumbiu  de  desgostos 
e  de  tristeza. 

Compoz  muitas  obras,  das  quaes  o  poema  Uruguay  é  a  co- 
roa de  gloria. 

D.  Leonor  de  Almeida  Tortugal  de  Lorena  e  Lencastre.  —  Os 
progenitores  d'esta  illustre  senhora  foram  D.  Leonor  de  Lorena 
e  o  segundo  marquez  de  Alorna,  quarto  conde  de  Assumar. 

Nasceu  a  3i  de  outubro  de  1750. 

Os  nobres  esposos  estavam  incursos  na  lista  dos  fidalgos  a 
quem  o  marquez  de  Pombal  deliberara  perder  para  sempre.  Sob 
pretexto  de  suspeitas  no  tenebroso  attentado  contra  D.  José,  o 
marquez  foi  prezo  no  forte  da  Junqueira,  e  sua  esposa  e  filhinha 
recolhidas,  que  melhor  se  diria  presas,  também  no  mosteiro  de 
Chellas. 

D.  Maria  l  abriu  as  portas  d'esse  tumulo  de  vivos  á  gentil  fi- 
dalga, e  a  sociedade  elegante  admirou-lhe  a  formosura  e  a  íntel- 
ligencía. 

Tinha  prefeito  os  seus  vinte  e  seis  annos,  mas  dir-se-hia  não 
passar  dos  dezeseis,  tanto  era  o  mimo  da  sua  belleza  de  flor  de 
estufa. 

Dois  annos  depois  casou  com  o  conde  de  Oeynhausen,  que 
estava  de  serviço  na  corte. 

D.  Leonor,  mãe  da  recem-casada,  obteve  para  o  genro  a  em- 
baixada de  Vienna  de  Áustria,  e  para  aquella  capital  partiram 
todos. 

Em  1793  enviuvou.  Em  1807  retirou-se  para  Inglaterra.  Esta- 
va já  avançada  em  edade,  mas  conservava  a  clareza  intellectual 
dos  tempos  da  mocidade,  e  era  ainda  formosa.  N'aquella  nação 
travou  relações  de  amisade  com  a  celebre  escriptora  francéza 
Mad.  Stael,  com  a  qual  muito  privou. 

Em  i8i3  morrendo  o  conde  de  Assumar  e  marquez  de  Alor- 
na, seu  irmão,  em  Dresde,  succedeu  nos  títulos  por  direito  de 
successáo.  No  anno  immedíato  regressou  a  Lisboa,  e  aqui  passou 
o  resto  da  vida,  fallecendo  em  11  de  outubro  de  iSSg,  cora  89  an- 
nos d'edade. 

Escreveu  muitas  poesias,  traduziu  Pope,  Cronegk,  Goldsmíth, 
Wíereand,  Thompson,  e  compoz  um  belio  poema  que  intitulou 
Recraçôes    Botânicas. 

Os     poetas  seus  contemporâneos  deram-lhe  o  nome  encantador 
de   Alcippe.  Inspirados  pelas  graças  e  adorável  formosura  d'essa 
gentílissima   poetiza,  cantaram-n'a  com  paixão,  e  deram  lhe  o  cul- 
to artístico  que  a  immortalisou. 
Luiz    Alvares. — Jesuíta  douto  e  virtuosíssimo. 


lOD  


Foi  notável  pela  eloquência  e  pelo  patriotismo.^Vivendo  no 
te.T.po  da  usurpação  castelhana,  em  todos  os  sermões  advogava 
a  causa  da  independência. 

Certo  dia  —  festejava-se  o  apostolo  S.  Philippe  —  o  bom  do 
jesuíta,  encarregado  da  oração  panygirica  do  santo,  subiu  ao  púl- 
pito. O  rei   castelhano,  attrahido  pela  fama  do  orador  estava  na 


de  homens,   gastaram  grande  somma  de  theK>urot,  e  acabiram 
por  se  malquistar  de  novo. 

O  valoroso  vice-rei,  alma  de  todo  aquelle  movimento,  teve 
ainda  de  debellar  outro  perigo.  No  principio  do  seu  governo  ot 
mares  estavam  cheios  de  piratas,  e  a  guarnição  das  praça»  mes- 
clada de  aventureiros  sem  disciplina.  Os  níviosj)orlugueze»  não 


sua  real   capella,   onde   se  realisava  a  festividade.  O  padre  Luiz  sí  atreviam  a  cruzar  os  mares  infestados  de  ladroe»,  e  a»  transac- 
Alvarcs  fitando-o  serena  e  insistentemente  começou:  ções   commerciaes  estavam  suspensas.  Tudo  removeu  o  eruditi 


'Philippe  qui  videi  iiw,  videt  pairem  meum».  E  sobre  estas 
palavras  do  evangelho  discursou  largamente,  empregando jneta- 
phoras  em  que  todos  á  uma  viram  as  sentcnciosas  allusões  ao 
usurpador. 

De  outra  vez  pregava  elle  na  presença  do  archiduque  Alberto, 
representante  de  Philippe  II  no  governo  de  Portugal,  e  tomou 
por  thema  as  palavras  do  Evangelho,  ao  paralytico:  Surge\  Tolle 
grabaium  tuitm  et  ambula,  e  voltando-se  para  o  cardeal  disse-lhe 
claro  e  alto: 

—  "Sereníssimo  príncipe,  estas  palavras  querem  dizer:  levan" 
tae-vos,  tomae  o  fato  e  a  cabana,  andae,  ide-vos  embora  para  a 
vossa  terra». 

Semelhante  arrojo  não  lhe  foi  fatal  porque  a  fama  das  suas 
christds  virtudes  conteve  em  respeito  os  verdugos  de  Portugal. 

O  padre  Luiz  Alvares  compoz  quatro  volumes  de  sermões,  e 
falleceu  em  Aviz,  aos  24  de  novembro  de  iSgo. 

Luij  António  Verney. — Foi  filho  de  Diniz  Verney  e  D.  Maria 
da  Conceição  Arnaut,  naturaes  de  França.  Nasceu  em  Lisboa  em 
julho  de  1718. 

Estudou  com  os  jesuítas,  e  tão  cabaes  provas  de  superioridade 
intellectual  deu,  que  os  mestres  empregaram  todos  os  esforços 
para  o  levarem  a  iiliar  se  na  Companhia,  ao  que  se  negou  obsti- 
nadamente o  moço  estudioso. 

Em  1746,  publicou  o  seu  Verdadeiro  methodo  de  estudar,  con 
tra  o  qual  vociferaram  muitos  invejosos,  mas  que  mereceu  ajion- 
ra  de  ser  traduzido  no  estrangeiro,  e  obteve  a  approvação  de 
pessoas  ahalisadas  na  matcria. 

Escreveu  mais  uma  grammatíca  philosophica,  que  as  escolas 
italianas  adoptaram,  um  compendio  de  lógica,  adoptado  em  Por- 
tugal, um  outro  de  phisica  e  mathematica,  e  ainda  outros  livros 
que  mereceram  a  protecção  de  D.  José  I. 

O  marquez  de  Pombal  teve  em  grande  consideração  as  suas 
brilhantes  qualidades,  e  enviou-o  a  Roma  para  tratar  da  expulsão 
dos  jesuítas  de  Portugal.  Quando  falleceu  D.  José  I  estava  n"a 


governador.  A  breve  espaço  os  piratas,  batidos,  desappareceram 
aterrorisados,  e  os  navios  poderam  retomar  seu  curso.  Em  terra 
os  aventureiros  tiveram  de  curvar-se  á  disciplina,  porque  o  aus- 
tero vice-rei  não  era  severo,  e  tanto  premiava  os  bon»  soldado» 
como  castigava  os  maus  servidores  da  patna. 

A  administração  de  D.  Luiz  de  AthayJe  teve  fama  de  probi- 
dade e  foi  uma  larga  epopeia  de  glorioso»  commetimentos.  Quan- 
do chegou  a  Lisboa,  em  1572,  teve  uma  recepção  real. 

D.  Sebastião  chegou  a  invejar  este  grande  homem,  que  foi  um 
digno  successor  de  AfTonso  de  Albuquerque  no  modo  como  »e 
conduziu  na  índia. 

Bem  queriam  os  velhos  e  leacs  fidalgo»  que  el-rei  o  levasse 
como  commjnJante  geral  d.i  desgraçada  expeiíçáo  a  Africa,  ma» 
o  moço  rei  t-il  ná')  consentiu,  que  a  sm  vaidade  insea»ata  lhe 
mostrava  em  D.  Luiz  de  Athayde  um  rival  na  gloria! 

Os  fidalgos  que  não  applaudiam  a  louca  empreza.  queriam  ao 
menos  que  a  prudência  e  o  valor  de  varão  tão  largamente  expe- 
rimentado, conduzisse  a  aventura  com  certa  segurança. 

D.  Sebastião  regeitou,  e  como  visse  que  a  opinião  publica  le- 
vava a  mal  a  desconsideração  feita  ao  bravo  cavalleiro,  noroeou-o 
segunda  vez  vice-rei  da  índia,  onde  03  ânimos  andavam  revolta- 
dos e  insoffridos. 

Com  a  chegada  do  illustre  governador  serenaram  as  questõe» 
e  os  povos  de  novo  se  curvaram  ante  a  férrea  disciplina  do  he- 
roe. 

A  noticia  do  desastre  de  Alcacer-Kibir  abriu  no  coração  de 
D.  Luiz  de  Athayde  um  golpe  profundo.  Breve  s«  seguiu  a  noti- 
ficação da  perda  da  nossa  autonomia,  e  este  desgosto  abalou  a 
saúde  do  nobre  varão. 

Convocou  os  seus  Íntimos,  e  com  enorme  raagua  lhes  descre- 
veu a  mizernma  situação  da  pátria. 

Com  elles  ajustou  formar  um  exercito  com  os  seus  velhos 
soldados,  gloriosos  vencedores  das  avalanches  animadas  das  tro- 
pas turcas,  e  vir  desembarcar  a  Lisboa  i  frente  d'esses  bravos, 
afim  de  chamar  aqui  á?  armas  todos  os  portuguezes  dignos  d'este 


quella  cidade  o  nosso  illustre  compatriota.  Prevendo  o  desfavor  nome,  para  que  todos  juntos  expulsassem  os  intrusos  que  vinham 
que  aguardava  os  protegidos  de  Pombal,  o  a  alta  cotaçSo  que  iria |  cusçjr  ultrages  na  terra  sagrada  de  Portugal 


ter  o  fanatismo,  resolveu  não  voltar  a  Lisboa,  e  lá  se  fincu  em 
Roma  em  20  de  março  Je  1792. 

D.  Liiij  de  Athayde. — Primeiro  conde  de  Athouguía,  é  ura  dos 
mais  gloriosos  nomes  da  nowa  portugueza  historia. 

Mui  joven  era  ainda  D.  Luiz  de  Athayde  quando  foi  com  o  in- 
fante D.  Luiz  á  conquista  de  Tunis.  O  tirocínio  da  guerra  fel-o 
sob  as  ordens  dos  generaes  de  Carlos  V,  e  logo  revellou  o  espan- 
toso valor  que  devia  coroal-o  de  immortalidade  nas  terras  do 
Oriente. 

Foi  na  menoridade  de  D.  Sebastião  nomeado  pela  regência 
vice-rei  da  índia. 

Haviam-se  allíado  os  reis  do  Oriente,  e  atacaram  simultânea 
mente  Chalé,  Chaul,  Côa  e  Malaca.  D.  Luiz  de  Athayde  accode 


Grandioso  plano  esse! 

Não  quiz  a  fortuna  que  elle  se  realizasse,  porque  dias  depois 
morreu  o  patriótico  fidalgo,  e  o  castelhano  teve  em  paz  a  hrre 
acção  sobre  este  paiz  que  levou  ao  extremo  da  degradação  e  da 
penúria. 

Lu/f  de  Camões. — Nasceu  em  024  ou  em  iÍ25.  A  sua  filiação 
era  Simão  Vaz  de  Camões  e  Anna  de  Sá  de  Macedo  Era  fidalgo 
de  origem,  e  descendia  de  Vasco  Pires  de  Camões,  fidalgo  gal- 
laico,  governador  de  Alemquer  e  muito  dedicado  a  D.  Leonor 
Telles  de  Menezes,  motivo  que  o  levou  a  atraiçoar  o  nos»o  paii. 

Mandaramn'o  os  p.ies  para  a  univer.sidade  de  Coimbra  onde 
estudou  línguas  e  humanidades  com  surprehendente  êxito.  Desde 
muito  novo  os  seus  versos  lhe  deram  nome,  e  Itie  alcançaram  va- 


prompto  a  toda  a  parte,  multiplicando  os  esforços,  e  organisando  liosas  relações 
systemas  de  defeza  ú  mistura  com  planos  de  ataque.  ,       Na  corte,  onde  então  imperava  o  bom  gosto  poético,  roerc»  da 

Em  1669  conquistou  elle  as  praças  de  Bracellor  e  Onôr,  e  os  intelligencia  de  uma  princeza  culta,  alcançou  muita  esnma  o  mo- 
reis, em  vista  da  immíntncia  do  perigo,  esqueceram  as  antigas  n-  ço  poeta,  que  passava  os  di.is  fazendo  versos  de  amor.  e  cantando 
validades  para  se  alliarem  na  defeza  e  no  ataque.  Assim  é  que  os  encantos  da  formosa  donzell.i  D.  Catharina  de  Athayde,  em 
formaram  um  exercito  poderoso,   de  numero  nunca  visto.  Nem  cujo  coração  soubera  insinuar  se  favoravelmente. 


se  poda  saber  a  que  altura  chegava  o  numero  de  turcos  e  mou 
ros,  pois  bastariam  os  rajahs  de  Hidalkan,  de  Nizam  e  de  Samo 
ri  para  amedrontar  ainda  o  mais  valente  capitão. 

D.  Luiz  de  Athayde  viu  bem  o  perigo  e  não  recuou.  Cercado 
em  Gôa,  de  lá  mandava  reforços,  conselhos  e  planos  para  as  de- 
mais praças  atacadas.  Com  uma  táctica  maravilhosa.  .10  passo  que 
dirigia  as  operações  do  seu  directo  commando  superentenjia  nas 
manobras  dos  seus  generaes,  guíandoos  de  forma  que  não  dei- 
xasse progredir  o  trabalho  do  inimigo.  Sete  mezes  durou  esta  lu- 
cta  titânica  sem  fraqueza  da  parte  dos  nossos.  Durante  este  perío- 
do os  rajahs  destroçados  sempre,  tinham  perdido  um  sem  numero 


Os  pães  da  menina  é  que  não  viram  com  agrado  a  paixão  do» 
enamorados  jovens.  Era  ell.i  filha  do  conde  de  .\thouguia.  senhor 
de  alta  influencia,  e  que  eropregeu  esforços  para  conseguir,  como 
conseguiu,  o  desterro  do  poeta. 

Lá  foi  o  apaixonado  Camões  para  Constância,  confiar  ás  man- 
sas aguas  as  maguas  que  na  alma  lhe  avultavam.  Teria  então  uns 
vinte  e  trez  a  vinte  e  quatro  annos  de  edade  o  glorioso  vate.  O 
desespero  da  vida,  bem  como  a  sua  natural  bravura,  leTaram-n'o 
a  seguir  voluntariamente  a  carreira  das  armas,  e  aliítou-se  na» 
fileiras  que  iam  a  combater  cm  Ceuta. 

Querem  alguns  que  fosse  ali  que  elle  perdeu  um  olho,  comba- 
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tendo  contra  os  mouros,  outros  dizem  que  foi  em  uma  das  refre  - 
gas  que  elle  habitualmente  provocava,  porque  era  de  animo  bel  - 
liccso. 

Em  um  dia  de  procissão  de  Corpus  Chrisií  andou  elle  envol- 
vido em  desordens  que  deram  brado. 

Nem  no  desterro  nem  em  Ceuta  esqueceu  a  visão  da  sua  A'a- 
tercia.  Sabendo  todavia,  que  influencias  contra  elle  se  moviam, 
não  veio  a  Portugal,  e  em  i553  passou  á  índia,  e  tomou  parte 
nos    combates    do  Mar  Roxo,  do  Malabar  e  Ormuz. 

De  volta  a  Gòa  encontrou,  governando,  Francisco  Barreto,  ho- 
mem mal  visto  e  mal  comportado,  expoliador  da  fazenda  publica 
e  particular,  e  que  scffucava  os  queixumes  e  protestos  com  o 
maior  despotismo.  Luiz  de  Gamões,  no  verdor  dos  annos,illuminado 
de  génio  e  escurecido  de  desgostos,  deu  largas  á  sua  justa  indi- 
gnação, e  escreveu  a  satyra  T)isparales  dji  índia,  em  que  vergas- 
tava o  odioso  governador.  Este,  vaidoso  e  irado,  processou  o 
poeta  e  desterrou-o  para  as  ilhas  Molucas,  onde  levou  vida  amar- 
gurada durante  três  annos. 

Por  essa  épocha  chegou  á  índia  o  benemérito  D.  Constan- 
tino de  Bragança,  que  muito  queria  ao  poeta,  e  logo  o  chamou  do 
exílio,  e  o  despachou  para  a  cidade  de  Macau,  no  logar  de  prove- 
dor de  defuntos  e  ausentes. 

Esse  foi  o  tempo  de  socego  relativo  para  o  épico  immortal. 
Os  dias  passava  os  na  celebre  gruta  que  ficou  com  o  seu  nome,  e 
lá  compoz  grande  parte  dos  immortaes  Luziadas,  tendo  já  por 
companhia  e  único  amigo  o  dedicado  Jau. 

Em  i5ói  voltou  a  Gòa.  Foi  n'essa  viagem  que  occorreu  o 
naufrágio  em  que  Luiz  de  Camões  perdeu  o  pouco  que  possuía 
em  dinheiro,  e  salvou  o  seu  manuscripto  com  risco  da  própria 
vida,  lançando-se  ao  mar  para  arrancal-o  ás  ondas,  na  foz  do  rio 
Mecon.  Após  tantos  trabalhos,  esperava-o  em  Gôa  um  processo 
por  concussão,  movido  pelos  seus  inimigos.  Era  já  fallecido  em 
Lisboa  o  seu  illustre  protector  e  amigo  D.  Constantino  de  Bra- 
gança, e  os  villões  cravaram  assim  os  dentes  venenosos  na  repu- 
tação do  magoado  poeta.  Muito  a  custo  conseguiu  elle  justiíicar- 
se  das  aleivosias,  e  obter  mandado  de  soltura,  porque  o  tinham 
encarcerado.  Varias  peripécias  desagradáveis  ainda  soflreu  o  po- 
bre Camões,  até  que  chegou  a  Lisboa,  em  i570,  e  onde  doloro- 
sas angustias  o  esperavam. 

Catharina  de  Athayde,  morta  na  primavera  dos  annos,  já  não 
podia  ungir  de  piedosas  lagrimas,  as  incuráveis  feridas  que  as 
injustiças  e  a  inveja  tinham  rasgado  na'alma  do  immortal  cantor 
da  pátria.  Foi  com  lagrimas  que  elle  escreveu  aquelle  soneto 
delicioso,  inestimável  jóia  que  era  todos  os  tempos  fulgura  como 
brilhante   de  primeiríssima  agua  entre  montões  de  pérolas. 

Uma  horrorosa  peste  devastava  a  cidade  quando  Camões  de- 
sembarcou, cousa  que  não  podia  deixar  de  impressionar  triste- 
mente o  espirito  do  genial  artista. 

Dois  annos  depois  publicava  dle  o  seu  momentoso  poema 
que  dedicou  a  el-rei,  perante  o  qual  fez  a  leitura.  D.  Sebastião 
escutou-o  com  certa  contraridade  mal  disfarçada,  como  que  in- 
vejoso da  fama  dos  novos  argonautas.  Em  premio  da  ofTerta  el- 
rei  concedeu  a  Camões  a  pensão  annual  de  i5:ooo  réis,  i25o  réis 
por  mez  !  E'  verdade  que  o  valor  da  moeda  não  tem  compara- 
ção com  o  de  hoje.  Mas  ainda  assim  que  mesquinhos  para  tão  so- 
berano trabalho.  Pois  mesmo  assim  nunca  andou  bem  paga  a 
miserável  pensão  !  Assim  passou  os  últimos  annos  da  existência 
o  maior  dos  poetas  europeus  do  seu  século  !  Para  não  sucumbir 
aos  estragos  da  fome  tinha  o  seu  fiel  escravo  António  —  o  Jáu^ — 
de  percorrer  de  noute  as  ruas  mendigando  o  obulo  da  caridade. 
Enfermo,  sem  protecções,  finou-se  aos  cincoenta  e  cinco 
annos  de  edade  n'aquella  casita  da  calçada  de  Sant'Anna,  que  já 
descrevemos  em  outro  logar. 

Camões  era  fidalgo  cavalleiro  da  casa  real.  Os  representantes 
do  seu  ascendente  Vasco  Pires  de  Camões  são,  em  Hespanha  os 
membros  da  familia  do  visconde  de  Rubiones,  e  em  Portugal 
os  das  famílias  de  villa  Nova  de  Souto  d'Ei  rei,  marquezes  de  An- 
geja,  condes  de  villa  Flor. 

O  esquecimento  a  que  a  pátria  votava  o  seu  mais  grandioso 
cantor  importava  uma  enorme  vergonha.  Por  vezes  se  sentiu  esta 
ingratidão  mas  não  ia  adiante  a  consciência  nacional.  . .  Em  1860, 
o  nosso  primoroso  esculptor  Victor  Bastos  tomou  a  peito  a  rea- 
lisaçâo  de  um  monumento  digno  do  imraortai  poeta,  e  tratou  de 
movimentar  a  sua  ideia,  a  pontos  que  em  breve  estavam  forma 
das   varias    commissões    de  distinctos  cidadãos,  para  angariarem 


meios  pecuniários  destinados  a  tão  justo  quanto  sympathico  fim. 

No  dia  28  de  junho  de  1862  levou-se  a  cabo  o  lançamento  da 
primeira  pedra  do  beliissimo  monumento  que  occupa  o  centro 
da  praça  de  Luiz  de  Camões.  Por  debaixo  ,da  pedra  fundamen- 
tal ficou  coUocado  um  cofre  com  o  auto  do  acontecimento,  as 
moedas  nacionaes,  e  uma  lamina  de  cobre  prateado,  tendo  grava- 
da uma  inscripçãc  latina  respectiva  á  celebração. 

O  monumento  foi  inaugurado  nu  dia  9  de  outubro  de  1867. 
Tem  quatro  degraus  servindo  de  apoio  ao  pedestal,  cuja  altura 
é  de  7."  48.  Os  ângulos  ostentam  oito  plinthos  onde  estão  as  es- 
tatuas dos  historiadores  Lopes  de  Cantanhede,  João  de  Barros  e 
Gomes  Eannes  de  Azurara;  de  Pedro  Nunes,  famoso  cosmographo 
e  matheraatico;  e  dos  laureados  poetas  —  Jeronymo  Corte  Real  — 
Francisco  de  Sá  de  Menezes  e  Mousinho  de  Quevedo  e  do  cbro- 
nÍ5ta  Fernão  Lopes. 

A  face  principal  tem  as  armas  portuguezas,  conforme  as  uza- 
va  D.  João  I  e  os  reis  que  lhe  succederam  até  D.  Sebastião.  A 
altura  do  monumento  completo  é  de  11. "48.  Estatua  e  pedestal, 
trabalhos  do  disíincto  esculptor  Victor  Bastos,  são  de  rara  belle- 
za  e  completa  correcção.  A  estatua  de  bronze  é  feita  de  peças 
antigas,  que  existiam  no  arsenal  do  exercito,  e  cujo  pezo  foi 
avaliado  em  K/OOíjéiooo  réis.  Tem  quatro  metros  de  altura  a  foi 
de  uma  feliz  inspiração.  A'  fabrica  dos  CoUares  cabe  a  honra 
de  a  ter  fundido.  Os  empregados  que  fizeram  o  trabalho  da  fun- 
dição foram  Delphim  António  e  Alexandre  das  Neves.  Toda  a  obra 
é  de  proveniência  portugueza,  executada  por  portuguezes. 

Este  monumento  é  talvez  o  mais  imponente  de  Lisboa. 

D.  Luij  da  Cunha. — Era  filho  do  senhor  de  Táboa,  D.  Antó- 
nio Alvares  da  Cunha  e  sobrinho  do  nosso  brilhante  Conde  de 
Villa  Flor  D.  Sancho  Manuel.  Seguio  o  curso  de  direito  na  uni- 
versidade de  Coimbra  e  depressa  ascendeu  a  desembargador  da 
Relação  do  Porto.  Tinha  34  annos  de  edade  quando  f  jí  como 
embaixador  á  corte  de  Londres,  or.de  revelou  excellentes  qualida- 
des de  diplomata.  Por  occasiáo  do  tractado  de  Utrecht  enviouo 
D.  João  V  na  qualidade  de  ministro  plenipotenciário  junto  do  con- 
gresso. Voltou  depois  á  embaixada  de  Londres.  N'esta  ultima 
capital  falleceu,  aos  8  de  outubro  de  1745,  em  87  annos  comple- 
tas, mas  em  plena  posse  da  lucidez  mental. 

Escreveu  muito,  mas  não  imprimiu  nenhum  dos  seus  traba- 
lhos. Na  casa  do  Covo,  perto  de  Oliveira  de  Azeméis,  existem 
cu  existiam  ha  annos  três  volumes  in  folio,  encadernados,  origi- 
no! ou  copia  das  memorias  do  hábil  diplomata.  E'  realmente  pena 
que  não  as  dêem  a  publico  raandando-as  imprimir,  porquanto 
ãli  se  encontram  preciosas  revelações  acerca  da  politica  da 
epocha.  que  seriam  excellente  subsidio  para  a  historia  do  reina- 
do de  D.  João  V,  tão  interessante  sob  vários  pontos  de  vista. 

D.  Luij  de  Meneses. — Nasceu  em  22  de  julho  de  i632,  ecreou- 
se  na  companhia  do  príncipe  D.  Theodosio,  filho  de  D.  João  IV 
tãopremeaturamente  colhido  pela  morte. 

Era  capitão  de  cavallos  este  brioso  e  destemido  militar  que  ti- 
nha o  titulo  de  conde  da  Ericeira,  já  possuído  por  seu  pae  eporseu 
avô.  O  nome  de  D.  Luiz  de  Menezes  ficou  immortalisado  na 
batalha  de  Badajoz,  em  i658,  e  nas  linhas  de  Elvas,  em  lôSg.  Na 
batalha  do  Ameixial  estava  este  heróico  cavalleiro  no  exercito 
de  D.  Sancho  Manuel,  e  tornou-se  notável  pelas  suas  façanhas. 
Foi  ali  que  recebeu  a  patente  de  general  de  artilharia.  A  elle  se 
deve   principalmente  a  victoria  de  Montes  Claros. 

D.  Pedro  II  nomeou  o  veador  da  sua  real  fazenda. 

Era  também  um  sábio  e  um  escriptor  de  merecimento.  No  seu 
opulento  palácio  da  rua  dos  Condes,  de  que  fizemos  menção  em 
logar  competente,  passava  noutes  e  noutes  entregue  ao  estudo 
ni  sua  magnifica  bibliotheca. 

Suicidou-se,  lançando-se  de  uma  janella.  Nunca  se  pôde  sequer 
presumir  o  motive  de  similhante  desespero. 

Segredo  foi  que  levou  sepultado  no  coração. 

Deuse  este  desgraçado  suicídio  em  26  de  maio  de  1690. 

D.  Frei  Liiij  de  Granada.—EntTe  os  grandes  beneméritos  da 
humanidade,  p<iucos  attingem  a  elevação  d'este  em  assumpto  de 
cariJaJe  e  santidade  de  espirito!  Dotara-o  a  natureza  de  uma  cla- 
ra inteiligencia,  que  o  santo  homem  poz  sempre  ao  serviço  de 
causas  justas  e  humanitárias. 

Muito  cedo,  na  primavera  da  vida,  professou  na  ordem  dos 
pregadores,  na  cidade  de  Granada,  e  d'ahi  lhe  ficou  o  appellido. 
Mui  douto  em  lettras  s-jradas  e  profanas,  desempenhou  as  func- 
ções  do  magistério  no"  cursos  de  philosophia,  theologia,  moral  e 
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historia  ecclesiastica,  e  foi  provincial  e  visitador  de  S.  Domingos 
de  Portugal. 

D.  João  III  e  sua  esposa  tomaram-n'o  para  confessor,  e  o  mes- 
mo fez  o  cardeal  D.  Henriaue. 

Durante  a  regência  de  D.  Catharina  diligenciou  esta  rainha  que 
Fr.  Luiz  de  Granada  acceitasse  a  mitra  de  Vizeu  e  o  arcebispado 
de  Braga,  mas  a  completa  izençáo  do  venerando  sacerdote  não 
era  compatível  com  aquellas  distincções  e  por  isso  as  regcitou.  O 
pontífice  Xisto  V  oflereceu-lhe  o  cardinalato,  que  elle  egualmente 
não  quiz,  respondendo  que  a  sua  missão  era  ensinar  a  boa  nova 
do  Evangelho  e  esclarecer  os  humildes. 

E  bem  á  risca  seguia  este  caminhu  de  paz  e  amor!  No  seu 
tempo  se  deram  os  mais  desgraçados  acontecimentos  políticos, 
mas  o  religioso  varão  ficou-lhes  indifferente,  porque,  dizia  elle,  o 
reino  de  Deus  d  pátria  de  todos  os  povos. 

No  púlpito  tinha  a  eloquência  de  um  vidente;  no  confessioná- 
rio, a  uncção  de  um  santo  compassivo  e  amoroso. 

Escreveu  obras  de  grande  apreço  para  a  egreja  e  que  revelam 
bem  a  fundo  os  dotes  piedosos  da  sua  bella  alma. 

Toda  a  gente  do  seu  tempo  o  venerava  sinceramente  e  os  seus 
livros  eram  recebidos  com  respeito  e  carinho.  O  livro  da  Oração 
e  Medita(;áo  foi  traduzido  em  nove  idiomas.  Publicou  nove  ser- 
mões muito  bem  escriptos,  entre  os  quaes  o  dos  Escândalos  teve 
ruidosa  fama. 

Escreveu  muito  na  lingua  latina. 

Gregório  XIII  envioulhe  ura  breve  datado  de  21  de  julho  de 
i582,  louvando-lhe  os  escriptos,  e  os  príncipes  da  egreja  aconse- 
lhavam a  sua  leitura  com  interesse. 

D.  fr.  Luiz  de  Granada,  o  santo  missionário,  fundou  vários  es- 
tabelecimentos pios  e  exerceu  a  caridade  em  alta  escala. 

Falleceu  em  3i  de  dezembro  de  i588,  com  oitenta  e  três  annos 
de  edade. 

Quarenta  e  sete  annos  residiu  em  Portugal  praticando  o  Bem 
pelo  que  a  sua  morte  foi  geralmente  sentida. 

Foi  elle  quem  indicou  á  rainha  D.  Catharina  o  virtuoso  D.  fr. 
Bartholomeu  dos  Martyres,  para  arcebispo  de  Braga. 

Fr.  Lui^  de  Sollomaior.  —  Notabilisou-se  como  escriptor  sa- 
grado, publicando  livros  de  merecimento  sobre  epistolas  e  psal- 
mos  das  Escripturas. 

O  Commcnto  sobre  o  Cântico  dos  Cânticos  de  Salomão,  é  ti 
do  como  trabalho  magistral  no  seu  género.  O  papa  Clemente  VIII 
muito  lhe  louvou  o  engenho  e  animou-o  a  proseguir  no  intento, 
para  gloria  da  egreja. 

Floresceu  no  reinado  de  D.  João  III;  este  monarcha  o  enviou 
ao  concilio  de  Trento,  onde  fez  brilhante  figura  como  orador. 
Quando  regressou,  el-rei  lhe  deu  a  cadeira  de  prima  na  Universi- 
dade de  Coimbra. 

Foi  a  Inglaterra  por  occasião  do  casamento  da  rainha  Maria, 
e  ali  sustentou  acaloradas  discussões  com  celebres  doutores  pro- 
testantes. 

Falleceu  no  sacro  coUegio  de  S.  Domingos,  de  Coimbra,  em 
1810,  tendo  completado  84  annos  de  virtuosa  existência. 

Padre  Manuel  Bernardes.— Foi  um  dos  nossos  clássicos.  Nasceu 
de  pães  ricos  e  recebeu  distincta  educação  talmente  aproveitada  que 
ao  s  nove  annos  começou  a  estudar  philosophia,  no  collegio  de 
Santo  Antão. 

Completo  o  curso,  cora  grandes  louvores  dos  professores,  foi| 
para  Coimbra  e  ali  se  formou  em  varias  faculdades. 

Depois  de  ordenado  presbytero  entrou  para  a  Saibrada  Con- 
gregação do  Oratório,  fundada  no  seu  tempo  pelo  padre  Bjrtho-i 
lomeu  do  Quental,  de  celebre  memoria.  O  extraordinário  t.dentOi 
deste  douto  vorão  corria  a  par  da  sua  extremada  modéstia  ena-, 
tural  humildade.  Não  lhe  faltaram  oiTertas  que  a  outrem  sorri-  i 
riam  e  que  elle  rejeitou.  Nomeado  visitador  geral  de  todas  as 
congregações  ecclesiasticas  de  Portugal,  não  acceitou  a  honra  e| 
declinou   a   nomeação  que  lhe  foi  enviada  em  breve  apostólico.  | 

O  seu  mister  favorito  era  visitar  e  beneficiar  os  enfermos  nos 
hospitaes,  e  os  delinquentes  nos  cárceres,  acudindj  lhes  com  soe 
corros  espirituaes  a  qualquer  hora  do  dia  ou  da  noite.  1 

O  bispo  de  Vizeu,  respeitand  j-lhe  as  virtudes  e  o  saber,  cha- . 
mou-o  para  junto  de  si  para  seu  confessor,  inas  o  modesto  sacer- 
dote preferiu  a  pobre  rudez  dos  seus  aposentos  aos  luxuosos  coo-, 
fortos  dos  paços  episcopaes,  e  não  acceitou  o  convite.  , 

Pregador  Huente,  a  sua  voz  commovia  e  convencia.  Para  elle 


appellavam  os  pobres,  o«  enfermos  e  o«  banidas  da  sociedade,  e 
nunca  em  vão  o  invi.cavjm. 

O  nome  do  Padre  Manuel  Bernardes  é  conheciioe  louvado  de 
todas  as  pessoas  estudiosas,  e  occupa  honroso  logar  na  bisioríj 
da  litteratura  nacional. 

Entre  as  suas  muitas  obras  citaremos  aqui  —  Estimulo  pratico 
para  seguir  o  bem  e  fugir  do  mai  —  Haraijo  dos  contemplativos 
—  Últimos  fins  do  homem  —  Nova  Floresta  ou  Silvas  de  vários 
apotegmeas — Luf  e  calor,  etc. 

Muito  mais  escreveu  em  prosa,  e  algumas  obras  em  verso,  mas 
estas  diz- se  que  as  queimou  por  modéstia,  o  que  é  deveras  la- 
mentável para  as  letiras. 

O  estylo  d'este  clássico  é  Je  uma  doçura  insinuante  que  der- 
rama a  paz  no  espirito  dos  leitores.  O  padre  António  Vieira,  mes- 
tre dos  mestres,  dizia  d'elle  «que  não  corria  perigo  o  iJijma  por- 
tuguez,  eraquanto  vivesse  o  padre  Manuel  Bernardes  para  lhe 
zelar  a  pureza». 

Melhor  elogio  ninguém  o  faria. 

Falleceu  este  inapreciável  escriptor  eno  17  de  agosto  de  1660, 
faltando-ihe  trez  dias  para  completar  66  anãos  de  existência.  Os 
últimos  tempos  de  vida  foram-lhe  angustiosos  pela  perturbação 
das  faculdades  mentaes. 

O  ni-me  do  Padre  Manuel  Bernardes  é  uma  das  nossas  glorias 
litterarias. 

D.  Manuel  Caetano  de  Souja.  —  Escriptor  venerando,  cuias 
muitas  obras  foram  catalogadas  pelo  desventurado  conde  da  Eri- 
ceira, que  mandou  imprimir  o  catalogo  em  livro  in  folio. 

Foi  membro  Jo  conselho  de  D.  João  V,  presidente  da  .Mesa  da 
Consciência  e  Ordens,  e  prócommissario  geral  da  bulb  da  Santa 
Cruzada  em  Portugal  e  seus  domínios. 

El-rei,  tendo  em  alta  consideração  a  sapiência  d'este  distincto 
varão,  nomeou- o  censor  da  .-Xcademia  Real  da  Historia  Portugue- 
za,  e  seu  primeiro  promotor. 

Pertencia  á  Ordem  da  Divina  Providencia  como  clérigo  regu- 
lar, e  morreu  no  seu  mosteiro  em  18  de  novembro  de  1734,  ten- 
do 76  annos  de  edade. 

D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  Villas  Boas.—Sasceu  no  dia  pri- 
meiro de  março  de  1784,  no  lar  humilde  de  um  operário  serra- 
lheiro, este  varão,  cujo  nome  estava  destinado  a  tão  brilhante  e 
sympathica  immortalidade. 

Aos  16  anncs  professou  na  Ordem  Terceira  e  foi  estudar  em 
Coimbra,  onde  as  suas  maravilhosas  aptidões  se  affirmaram  flo- 
rescentes. 

Douiorouse,  e  em  1769  f  i  nomeado  confessor  do  príncipe 
D.  José. 

Subindo  este  príncipe  ao  throno,  e  elevado  Sebastião  Joss  Je 
Carvalho  e  Mello  a  seu  primeiro  ministro,  nova  era  de  engrande- 
cimento veiu  a  Portugal.  Uma  das  obras  d'esta  faina  foi  a  refor- 
ma da  Universidade,  em  que  Cenáculo  foi  grande  auxiliar  do  re- 
formador. 

Espirito  de  grande  lucidez,  anteviu  o  tempo  futuro,  e  enten- 
deu   dever  de  consciência  não   contrariar  a  acção  do  progresso. 

Com  a  queda  do  marquez  cahiu  também  o  illustre  D.  .Manuel 
do  Cenáculo.  A  rainha  exonerou-o  de  todos  os  cargos  que  tinha 
no  paço  e  ordenou-lhe  que  se  recolhesse  á  sua  diocese  sem  licen- 
ça de  voltar  á  corte.  Comtudo  a  fa.na  das  suas  granJiosas  virtu- 
tudes  era  tal  que  a  opinião  se  impoz  aos  adversários  do  prelado, 
e  em  1802  lhe  foi  concedido  o  arcebispado  d'Evora.  Como  o  di- 
gno prelado  se  desempenhou  d'esta  missão  todas  as  pcssoaa  cul- 
tas o  sabem.  D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo  é  d'aquelles  r.omes  que 
se  deve  pronunciar  de  fronte  descoberta  e  com  o  seniimento  da 
mais  doce  gratidão. 

Como  escriptor  a  sua  erudição  assombra,  e  é  um  manancial  de 
subsidiou  para  a  nossa  litteratura;  como  sacerdote  symboUsj  o 
verdadeiro  espirito  do  christiaiiismo,  que  tantos  ignorantes  de- 
primem tolamente  e  tantos  malfeitores  teem  deturpado  em  favor 
de  déspotas  e  de  fanáticos  de  alto  cothurno. 

Mas  em  que  o  benemérito  prebdo  é  realmente  gigante  é  aa 
comprehensão  das  verdajeiras  bases  do  progresso,  que  são  a  ins- 
irucção  publica.  Assim  se  dedicou  elle  a  tuniar  bibliothecas  e  es- 
colas publicas,  e  a  promover-lhes  o  deseavolvimenw.  O  muito 
que  se  dedicava  á  leitura  e  a  consciência  da  alta  lição  que  elje 
nos  fornece  para  o  estudo  das  sciencias,  das  artes  e  da  evolução 
social,  deduz  se  claramente  da  creação  do  seu  bailo  museu  ar- 
cheologico,  que  ainda  existe  em  Évora,  e  que  lhe  perpetua  o  no- 
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me,  e  juntamente  os  seus  nobres  direitos  á  veneração  dos  espiri- 
tes esclarecidos. 

Tinha  90  annos  completos  quando  falleceu  o  digno  arcebispo. 
}leservou-lhe  a  Dor  para  os  últimos  momentos  da  sua  virtuosa 
existência  o  espectáculo  das  invasões,  que  tanto  lhe  devia  amar- 
gurar a  alma. 

T^oi  em  1S14  que  D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo  Villasboas  cerrou 
■35  olhos  para  a  visão  do  mundo. 

Cjlcrioso  nome  que  honra  a  pátria,  orgulha  a  sciencia,  illustra 
o   Evangelho    e  nobilita  a  classe  operaria  da  qual  elle  provinha. 

Vê- se  bem  que  o  marquez  de  Pombal  sabia  perfeitamente 
recompensar  o  mérito,  tnórmente  quando  elle  se  manifestava  nos 
humildes. 

Manuel  da  Maia.  —  Nasceu  em  1700,  e  morreu  de  98  annos 
de  edade. 

Encontramos  este  homem  illustre  já  exercendo  as  funcções 
de  mestre  de  mathematica  do  príncipe  D.  José,  guarda-mór  da 
Torre  do  Tombo,  e  com  a  sua  farda  de  brigadeiro. 

D.  João  V  teve  um  dia  a  bemdita  ideia  de  mandar  construir 
um  aoueducto  afim  de  abastecer  de  aguas  uma  cidade  tão  popu- 
losa como  Lisboa,  e  que  tinha  muita  necessidade  de  um  meiho- 
-amento  d'essa  espécie. 

O  brigadeiro  Manuel  da  Maia  era  afamado  architecto,  e  ho- 
mem de  reconhecido  talento  e  honradez;  D.  João  chamou-o  a 
encarregar-se  da  obra  gigantesca,  e  o  moço  de  29  annos  mos- 
irouse  bem  digno  da  confiança  de  el  rei.  O  aqueducto  das  Aguas 
Livrís,  que  não  tem  superior  em  toda  a  Europa,  basta  para  im- 
mortalísar  o  nome  do  constructor.  Reunindo  a  solidez  á  mais 
requintada  elegância,  é  obra  para  orgulhar  a  cidade  que  a  pos- 
sue. 

Nem  o  terramoto  de  ijSS  pôde  abalar-lhe  o  vulto  gigantesco. 

Em  1756  foi  também  do  plano  para  a  reedificação  de  Lisboa, 
sob  s.  protecção  do  primeiro  ministro  de  D,  José  I. 

Manuel  da  Maia  foi  sócio  da  Academia  Real  da  Historia  Por- 
tugueza. 

Passou  vinte  annos  dirigindo  as  obras  do  aqueducto  feito  se- 
gunso  o  seu  desenho,  e  teve  a  gloria  de  ver  a  sua  construcção 
posta  á  admiração  de  nacionaes  e  estrangeiros,  como  uma  ver- 
dadeira maravilha  architectonica. 

Manuel  Severivi  de  Far/a.— Natural  da  freguezia  de  Santa  Jus- 
ta de  Lisboa,  teve  por  irmão  Gaspar  Severim  de  Faria,  secreta- 
rio aas  mercês  de  D.  João  IV,  e  de  D.  Affonso  VI.  Tomou  grau 
de  íheologia  e  phylosophia  na  universidade  de  Évora,  e  teve  a 
dignidade  de  chantre  da  Sé. 

Foi  um  douto  em  sciencia  como  archeologo.  Muitas  desco- 
bertas de  monumentos  e  inscripções  romanas  da  antiga  Luzi- 
tania  lhe  são  devidas. 

Fundou    um    museu  em  que  reuniu  m.uitas  amphoras,  meda- 
lhas,  lanides  e  varias  antigualhas  de  interesse  para  a  archeologia. 
imna  também  uma  livraria  de  inestimável  valor  pela  rarida- 
de ae  alguns  livros,  e  pelo  interesse  que  todos  offereciam  para  o 
estuao  das  épocas  pretéritas. 

.  ^'Teu  cbras  que  correm  impressas  entre  as  quaes —  His- 
toriu  ^eclesiástica  de  Évora — Discursos  vários  politicas — Vromp 
tuario  Espiritual  —  Noticias  de  Portugal;  Este  ultimo  trabalho 
de  Manuel  Severim  de  Faria  é  de  importante  subsidio  para  os 
investigadores    de    nobiliarchia    e  cousas  antigas  da  nossa  terra. 

Comprehende  noticias  acerca  da  propagação  do  Evangelho 
na  Guiné,  peregrinações  de  cardeaes  portuguezes  e  outros  va- 
rões illustres,  universidades,  moedas  de  todos  os  reinados,  bra- 
zões,    appellidos,  armas,  nobreza  do  reino,  milicia,  e  povoações. 

Prestou  grandes  serviços  á  historia  sob  diversos  aspectos  es- 
te paciente  investigador. 

Falleceu  no  dia  17  de  dezembro  de  i655,  e  sepultaram-no  na 
Cartucha,  de  Évora. 

Marcos  cántonio  da  Fonseca  Portugal. — Glorioso  maestro  de 
renome  universal.  Nasceu  em  24  de  março  de  1762.  A  extraordi- 
nária vocação  artística  d'este  grande  génio  manisfestou-se  logo 
na  infância,  e  com  tanta  intensidade  que  os  pães  resolveram  in- 
ternal-o  no  seminário  patriarchal  onde  se  ensinavam  os  rudi- 
mentos de  musica. 

Ali  recebeu  lições  do  eximio  compositor  João  de  Souza  Car 
valho,  e  com  aproveitamento  assombroso  que  a  todos  maravilhava. 
Pouco  tempo  depois  escreveu  algumas  partituras  de  musica  sacra, 
ouvidos  com  applausos  e  de  prompta  fama. 


A  falta  de  meios  pecuniários  não  lhe  permittia  dedicar-sequal 
ambicionava,  á  sua  arte  estremecida,  mas  valeu-lhe  a  generosi- 
dade de  um  alto  protector,  habilitando-o  a  ir  á  Itália,  estudar  com 
os  maestros  da  maior  notabilidade. 

Marcos  Portugal  — que  assim  é  conhecido  no  mundo  artístico, 
tinha  então  vinte  e  cinco  annos  de  edade,  a  mais  encantadora 
quadra  da  mocidade,  e,  n'elle  ainda  para  mais,  illuminada  pela  es- 
trella  do  génio. 

Foi,  impregnou  de  harmonias  a  sua  alma  de  eleição,  e  voltou 
a  Lisboa  em  1791  obtendo  aqui  triumphos  e  o  tributo  expontâ- 
neo da  admiração  publica.  Em  1791  tornou  a  partir  para  Itália,  on- 
de teve  a  consagração  dos  grandes  compositores  que  lhe  applau- 
diam  com  enthusiasmo  as  operas  lyricas.  Parma,  Verona,  Roma, 
e  Milão  gravarara-lhe  o  nome  em  letras  de  ouro  no  capitólio  da 
Arte. 

Vindo  novamente  a  Lisboa  coroado  de  louros,  encontrou  o 
Real  Theatro  de  S.  Carlos  recentemente  fundado  e  n'elle  fez 
cantar  muitas  das  suas  magnificas  operas,  ao  mesmo  tempo 
que  era  mestre  de  capella  da  Sé  e  director  do  Seminário  em  que 
tinha  sido  distincto  alumno.  Calcula-se  o  desenvolvimento  que 
elle  daria  ao  ensino  musical. 

Em  1810  embarcou  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  permaneceu 
até  1827,  anno  em  que  falleceu  o  genial  maestro,  tendo  65  annos 
de  edade,  mas  em  plena  posse  da  sua  brilhante  inspiração. 

Não  se  dedignava  o  genial  maestro  de  compor  muzicas  para 
theatros  de  menor  importância  do  que  os  brilhantes  theatros  ly- 
ricos.  Varias  peças  e  entremezes  da  época  tiveram  musica  sua 
como  A  Castanheira;  O  Amor  artificial,  A  Casa  do  Café,  e  outras 
que  fizeram  rir  francamente  nossos  avós. 

Em  1787,  para  celebrar  o  anniversario  natalício  da  rainha  D. 
Maria  I,  em  17  de  dezembro,  escreveu  José  Caetano  de  Figueire- 
do uma  poesia,  e  Marcos  Portugal  compoz-lhe  a  muzica. 

Pelos  annos  de  D.  Carlota  Joaquina,  em  25  de  Abril  de  1788, 
também  poz  era  muzica  os  versos  laudatorios  de  José  Procopio 
Monteiro,  actor  do  theatro  do  Salitre. 

Pelo  que  fica  exposto  vê  se  quanto  era  extraordinário  o  ta- 
lento de  Marcos  Portugal,  e  quanto  o  seu  nome  devia  orgulhar 
a  pátria.  E  comtudo  mui  poucas  pessoas  lhe  conhecem  as  pro- 
duções, e  ninguém  teve  a  justa  e  sympatica  ideia  de  erigir  um 
monumento  a  esse  excelso  príncipe  do  mundo  artístico. 

Diogo  Barbosa  Machado. — Bem  merece  de  todas  as  pessoa  s 
cultas  este  dedicadíssimo  e  erudito  varão,  pelo  muito  que  auxi- 
liou as  investigações  históricas. 

A  Bibliotheca  Lu:;itana.  merece  a  classificação  de  monumento 
preciosíssimo.  Muitos  escriptores  illustres  ficariam  sepultados  no 
olvido,  se  o  consciencioso  auctor  d'esse  trabalho  importantissimo 
lhes  não  memorasse  os  nomes.  A  Bibliotheca  Lusitana  é  obra  de 
erudição  e  de  justiça. 

Era  filho  de  D.  taiharina  Barbosa  e  do  capitão  João  Barbosa 
Machado. 

Teve  dois  irmãos,  distinctos  nas  lettras  e  honestos  na  condu- 
cta,  que  foram  José  Barbosa  e  Ignacio  de  Barbosa  Machado. 
Diogo  Barbosa  Machado  tomou  ordens  clericaes,  e  parochiou  a 
abbadia  de  Santo  Adrião  de  Sever,  no  concelho  de  Santa  Mar - 
tha  de  Penaguião. 

Viveu  no  reinado  de  D.  João  V,  e  foi  um  dos  cincoenta  sócios 
fundadores  de  Academia  Real  da  Historia.  A  sua  entrada  para 
aquella  sapiente  academia,  ficou  dignamente  justificada  com  as  Me- 
morias do  reinado  de  D.  5eí>íJS/;ão,  escriptas  em  três  volumes  in- 
folio.  E'  trabalho  de  muitíssimo  mérito,  e  que  revela  a  profunda 
erudição  do   notável  bibliophilo. 

Nicolau  Tolentino  de  Almeida. — O  nosso  gracioso  e  honrado 
Tolentino,  que  ainda  hoje  é  lido  com  prazer,  e  que  será  bemquis- 
to  de  todos  os  portuguezes  em  quanto  os  houver  n'esta  terra 
querida  !  Foram  seus  pães  D.  Anna  Soares  e  Francisco  Soares  de 
Almeida.  Nasceu  em  10  de  setembro  de  1741. — Comquanto  pouco 
abastado,  os  pães  lá  o  enviaram  a  Coimbra  onde  cursou  a  uni- ' 
versidade,  mas  sem  chegar  a  defender  thése  final. 

Regressando  a  Lisboa  o  mais  que  pôde  obter  foi  a  regência  I 
de  uma  cadeira  de  rethorica.  Vivia  menos  de  parcamente,  peio ^ 
que  diligenciava  melhorar  de  situação.  D'ahi  as  suas  poesias  sup- 
plic antes,  e  o  empenho  com  que  se  dirigiu  aos  fidalgos  de  maior 
valimento  na  corte.  N'este  mesmo  género,  realmente  ingrato,  tem 
Tolentino  sonetos  engraçadíssimos  !  Aquelle  em  que  elle  lança  á 
margem  o  seu  cavallo,  magro  como  o  rocinante  de  D.  Quixote 
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e   realmente  Jigno  de  figurar  entre  os  primores  da  nossa  littera-  Foi  um  dos  sócios  fundadores  da  Arcádia,  odJc  brilhou  cotn  o 
tura.  'pseudonymo  de  Corydon  Erymantheo. 

Afinal  sempre  conseguiu  ser  despachado  oificial  da  secretariai  Não  obstante  a  serenidade  da  sua  vida  cahiu  no  desagraJo  do 
do  estado.  Kaileceu  em  24  de  junho  de  1811,  tendo  a  edaJe  dcó6  Marquez  de  Pombal,  que  o  mandou  prender  m  dia  <  Je  abrddt 
annos.  Os  acontecimentos  políticos  da  época  imprcssionaram-no  ;  1771,  e  metter  no  segredo.  Tinha  quarenta  e  sete  annos  o  lalen- 
muito.  Nicolau  Tolentino  distinguiu-se,  principalmente  no  género  toso  poeta  quando  assim  abruptamente  o  separaram  do  con- 
satyrico.  Aquella  satyra  o  Passeio  é  de  um  colorjdo  e  uma  ver- 1  vivio  da  familia,  dos  amigos  e  dos  seus  livros.  Nunes  se  explicou 
dade  descriptiva  inegualavel.  A  graça  era-lhe  natural,  e  por  vezes  ia    cauza    d'aquclla    violência    inútil.  GarçSo  não  era  um  político 


levou  a  melhor  em  tiroteios  de  rimas,  até  com  o  próprio  Bo- 
cage. 

O  visconde  de  Almeida  Garret,  falando  de  Nicolau  Tolentino, 
confessa  que  tem  por  elle  a  mais  carinhosa  syrapathia,  e  chama- 
Ihe  —  o  mais  jovial,  o  mais  sincero,  o  mais  bom  homem  de  todos 
os  escriptores  portuguezes  I 

Pedro  Q/l Ivltres  Cabral. — Provinha  de  raça  fidalga  este  homem 
illustre,    cujo    pae  era  F^ernão  Cabral,  alcaide-mór  de  Belmonte.  |  çando,   apesar    das  diligencias   da    pobre    senhora,  e  só  lhe  foi 


nem  um  adversário  que  pudesse  incommodar  o  bilioso  minis- 
tro. Cazo  foi  que  o  estimável  poeta,  denominado  pelos  coevos  — 
Horácio  português,  sofíreu  a  pena  de  prisão  de  segredo,  espécie 
de  prisão  maior  cellular,  sembrocesso  nem  culpa  formada. 

Não  descançou  a  esposa  afliicta  e  unto  trabalhou,  tanto  se  de- 
dicou pelo  manJo  que  sempre  conseguiu  que  lhe  fosse  restituída 
a  qualidade  de  homem  livre.  Mas  a  ordem  de  soltura  foi-se  espa- 


Seu  avô,  Fernão  Alveres  Cabral,  fora  guarda -mór  do  glorioso 
infante  D.  Henrique.  Pedro  Alvares  Cabral  dedicou-se  á  navega- 
ção, talmente  se  tornou  distincto  que  el-rei  D.  Manuel  lhe  con- 
fiou o  commando  de  uma  esquadra  importante  e  imponente,  que 
entendeu  mandar  aos  mares  da  índia  para  inspirar  respeito  e  ter- 
ror aos  povos  d'i)quella.s  regiões 


retificada  desanjve  mezes  e  um  dia  após  a  inqualificável  prisão. 
O  poeta  desanimara  logo  aos  primeiros  dias.  Sem  luz,  seio  conhe- 
cimento do  desuno  que  iam  dar-lhc,  incom.municavel,  em  ab- 
soluto isolamento,  breve  se  resentiu  no  physico  e  no  moral,  de 
modo  que  emquanto  sua  mulher  labutava  para  restituir-lhe  a  li- 
berdade   a   enfermidade  minava-o.  As  partas  do  ignóbil  cárcere 


No  dia   5  de  março  de  i3oo  se  íez  elle  á  vela  com  a  cidade  ao  abrirem-se-lhe  deram  passagem  ao  cadáver  do  glorioso  poeta, 


fluctuante  do  seu  commando.  Nas  alturas  do  archipelago  de  Ca 
bo  Verde  desencadeou-se  uma  horrenda  tempestade,  contra  a 
qual  não  houve  resistência  de  leme.  Acossadas  as  naus  correram 
desgovernadas  para  occidente,  contando  que  só  tivessem  ante  si 
a   enomidade  oceânica,  quem  sabe  com  que  damnos  a  supportar  ' 


sacrificado  aos  nevroticos  caprichos   do  ministro  de  O.  José  I. 

Escreveu  obras  de  mento  artístico  e  litterario.  Nis  Odes, 
epistolas.  Sonetos,  Satyras  manteve  sempre  um  aprimorado  e  ele- 
gante estylo  que  justifica  o  elogioso  conceito  que  merece  o  seu 
nome,  por  demais  duplamente  aureolado  pelos  lauréis  das  mu- 


A    pós    muitos   dias  de  luctancia  com  as  vagas,  surgiu  lhes  á  sas  e  pela  palma  de  um  immerecido  martyrio. 
vista   uma    extensa    costa  totalmente  desconhecida  dos  mappas.        Pliebo  Monij. — Duas  vezes  fidalgo,  pelo  nascimento  e  pelo  ca- 

Calcule-se  o  espanto  do  commandante  e  da  tripulação.  Aproa- 1  racter,  este  honrado  portuguez  bem  merece  da  estima  e  do  respei- 
ram    conforme    puderam  para  Terra,  e  lá  saltaram  no  dia  24  de   to  publico.   Greou-se  na   corte,  e  n'ella  exerceu  as  funcções  de 


abril  de  i3oo. 

Um  novo  mundo  se  lhes  apresentaval  Flora  gigantesca,  fruc- 
tos  saborosos  nunca  vistos,  animais  corpulentos,  um  sonho  de  fa- 
da! Pedro  Alvares  Cabral  bem  disse  a  tempestade,  e  teve  ense- 
jo para  reconhecer  que  ha  males  que  vem  por  bens.  Immediata- 
mente  mandou  um  dos  navios  a  Lisboa,  afim  da  noticiar  a  el-rei 
a  feliz  descoberta.  Logo  que  o  tempo  lhe  permittiu  seguiu  a 
derrota  da  índia,  e  por  lá  se  houve  á  altura  da  honra  e  da  bra- 
vura   portugueza.    Os  reis  revoltados  tiveram  de  submetter-se  e 


Sumilher  de  el-rei  D.  Sebastião. 

Assistiu  á  derrocada  do  nome  portuguez,  e  foi  lhe  profunda- 
mente dolorosa  a  desgraçada  campanha  de  Africa.  O  cardeal  rei 
logo  que  subiu  ao  tnrono  quiz  convocar  cortes  por  motivo  da 
successáo,  deligenciando  que  o/s  representantes  da  nação  fossem 
de  molde  a  receberem  qualquerimposiçã  j  mais  ou  menos  explicit  a< 

Como  as  cousas  lhe  não  corressem  á  medida  dos  seus  aesejos. 
o  senil  monarcha  invalidou  a  eleição  e  remetteu  para  mais  tarde 
o    asssumpto.    Como    porém  houvesse  urgência  em  regular  tão 


de    ycceitar   humildemente  as  ordens  e  o  dominio  de  Portugal. ;  melindroso    negocio,    foi  necessário  proceder-se  a  nova  eUiç'D, 
Tendo    passado  a  brilhante  esquadra  pelos  portos  da  índia,  e    d'esta    vez   sahiu    eleito  Phebo  Moniz.  D.  Henrique  e  os  seus 
em  24  de  julho    de  i5oi,    regressou  o  illustre  navegante  a  Por- ipartid.irios  nenhuma  opposição  fizeram  porque  julgavam  o  fiJal- 
tugal    com  a  sua  enorme  bagagem  de  serviços  prestados  á  pátria  go  creatura  sua.  Reunidas  as  cortes  os  deputados  pronunciaram- 


com  a  mais  heróica  deJicoção.  El-rei  por  única  recompensa  no 
meou-o  commandante  da  esquadra  que  ia  seguidamente  á  índia, 
mas  Pedro  Alvares  Cabral,  desgostoso  da  recepção  recebida,  e 
por  graves  motivos  de  pundonor,  não  acceitou,  e  L).  Manuel  tam 


se  vergonhosamente  pelo  rei  de  Castella  para  successor  do  velho 
e  imbecil  cardeal. 

Então    Phebo    Moniz  erguendo  a  voz  austera  pronunçiou-se 
abertamente    contra  similhantc  solução.  Em  Lisboa  e  em  Almei- 


bem  não  insistiu.  Começou  d"esde  então  a  angustiosa  existência  rim,  o  verbo  eloquente  e  vibrante  de  civismo  do  nobre  portuguez, 
do  heroe,  que  el-rei  abandonou  por  completo,  não  lhe  deferindo  sustentou  as  mais  sãs  doutrinas  de  independência  nacional,  aflir- 
jámais  um  só  que  fosse  dos  seus  requerimentos.  mando  que    ás  cortes  e  ao  povo  competia  escolher  o  futuro  rei, 

Cabido  em  pobresa  extrema,  o  illustre  capitão  viveu  e  morreu  e  que  este  deveria  ser  portuguez  de  lei.  Coberto  de  indignação 
obscuramente.  Descobridor  de  uma  região  riquíssima,  nem  de  pela  attitude  dos  vendilhões  da  pátria,  desmascarou-lhes  as  intri- 
pão  era  abastecido  o  seu  miserando  lar,  e  definhava  no  isola  igas  e  patenteou  lhes  as  malévolas  intenções.  D.  Chrístovam  de 
mento,  alanceado  pelas  injustiçasdo  paço,  em  quanto  outros  apro- j  Moura,  villão  fidalgo  vendido  a  Castella,  empallideceu  de  raira. 
veitavam  as  suas  descobertas  para  enriquecerem  escandalosamente. ,  e  o  cardeal  rei  teve  vertigens  de  medo. 

O  procedimento  de  D.  Manuel  para  com  Alvares  Cabral  é  re- 1  A  destemida  conducta  de  Phebo  Moniz  alentou  os  espíritos 
almente  indigno.  Era  a  elle  que  o  ingrato  rei  deveria  ter  feito  ^  timoratos  que  se  exaltaram  com  as  palavras  de  fogo  do  sublime 
governador  do  Brazil.  porque  não  só  o  descobrira,  como  também  >  patriota.  ^ 

possuía  em  elevado  grau  as  qualidades  de  cavalheiro,  de  Uictador  Mas  Phebo  Moniz  estava  só  etn  campo.  A  corrupção  tinha  la- 
energico,  e  de  varão  probo  e  íntellígente.  Mas  D.  Manuffl^o  re- 1  vrado  mui  fundo  na  sociedade  dos  nobres,  e  o  povo  est»va  ener- 
conhecia  serviços,  nem  comprehenJia  os  deveres  da  gratid.'io.       ,vado   pelos  acontecimentos    recentes.  Os   melhores    cavalleiros 

Pedro  António  Cordeiro  Garção. — Notável  nas  lettras  e  na  poe- !  tinham  ^o  morrer  em  Alcácer  Quibir,  sem  que  quasi  houvesse 
sia  principalmente,  bem  digno  é  da  immortalidade  entre  os  ho-    familia  mlalga  que  não  trouxesse  desfeito  o  corpo  e  a  alma. 
raens  illustres  do   mundo  intellectual.  O  oiro  de  Castella  corria  a  fluo,  porque  Philipp:  II  melhor  en- 

Nasceu  em  29  de  abril  de  1724,  sendo  seus  progenitores  D.  i  tendia  comprar  consciências  do  que  vencer  resistências.  Claro  viu 
Luiza  Garção  e  Philippe  Corrêa  da  Silva.  Estudou  na  universi-  o  illustre  patriota,  mas  não  lhe  sotíreu  o  ani,-no  abandonar  a  cau- 
dade  de  Coimbra,  mas  não  concluiu  nenhum  curso  Regressou  sa,  nem  temor  lhe  dominava  o  espírito.  Por  ultimo  queimou  o 
a  Lisboa  e  cazou  com  uma  dama  possuidora  de  certa  fortuna  e  derradeiro  cartucho  apresentando  a  el-rei  uns  embargos  em  no- 
que  também  tinha  a  propriedade  de  um  oflicio  de  escrivão  da  me  do  povo  portuguez,  e  defendendo-os  na  sua  qualidade  de  pro- 
caza    da  índia,  que  lhe  rendia  razoáveis  honorários.  'curador  de  Lisboa. 

Em  posse  de  umn  mediania  que  lhe  garantia  o  bem  estar,  e  O  velho  rei  não  os  attendeu:  estava  dominado  pelo  jesuitismo 
sendo  do  seu  natural  alheio  a  ambições  irriquietas,  entregou-se  e  a  contas  com  um  estúpido  terror  tio  mal  cabido  em  quem  j  i 
com  paixão  ao  cultivo  das  lettras,  tornandose  mui  afamado.        andava  a  bater  i  porti  dos  covaes. 


i6o  — 


Christovam  de  Moura,  alma  satânica  que  movia  a  intriga,  inu-i  Vasconcellos,  carta  de  3  de  agosto  de  1579  —  Éslá  seguro  dejus- 
tilisou  a  acção  salvadora  do  honrado  portuguez,  conseguindo  /ifa  de  sua  niagestade  e  offerece  para  seu  serv\ço  vida,  fa^fenda, 
que    o   governo  provisório,  instituído  pelo  velho  moribundo,  ^nAfilhos  e  parentes,  com  muita  vontade. 

tregasse  a  pátria  aos  déspotas  de  Castelia.  Calculemos  o  enorme !  £)  jQ^ge  de  Noronha,  primo  do  marque^  de  Vilta  Real,  escre- 
desgosto  de  Phebo  Moniz  !  Philippe  II  não  o  esqueceu  .  .  Se- 1  ^^h,  bem  como  o  marque^  degenerado,  varias  cartas  a  el-rei  desde 
nhorado  de  Portugal,  derramou  sobre  o  paiz  usurpado  um  dilu-ig  principio  d'estas  negociações,  offerecendo-se  ao  serviço  de  sua 
vio  de  perseguições  e  vmganças  mesquinhas  mas  terríveis  de  fo-\ magestade  como  de  sua  ca^a,  e  sempre  tem  avisado  e emcaminha- 
rocidade.  iJo  ao  serviço  de  sua  magestade  emquanto  tem  podido. 

Faria  e  Sousa  na  sua  obra  intitulada  —  Europa  Portuguesa  Luij  de  Miranda  Henriques,  em  carta  de  ô  fevereiro  de  i58o 
diz,  com  toda  a  razão  que  Philippe  II  foi  o  comprador  de  Por-'iÍ!j-  que  offerece  muita  boa  vontade  para  o  serviço  de  suamagesta- 
tugal,  os  fidalgos  e  os  jesuítas  os  vendedores,  e  Christovam  de  Mou-  i  de  encarecendo  muito  o  que  estima  que  sua  magestade  lhe  agrade- 
la  o  villíio  pregoeiro.  \ça  seus  pequenos  serviços: 

Philippe  1 1  teve  mais  a  protegelo  as  suppostas  conveniências  Martins  Correia  da  Silva,  documento  de  20  de  Abril  de  iSjg 
de  Gregório  XIII  que  o  estimava  pelo  muito  que  o  usurpador  per-  — offerece-se  a  encaminhar  mas  deveras  a1>.  Christovam  de 
seguia  os  lutheranos.  Assim,  o  papa,  via  com  agrado  o  alargamen-  j  Moura. 

to  dos  domínios  ào  Diabo  do  Meio  Dia  —  cognome  assas  sug-  Lui^  da  Silva  escreveu  em  carta  datada  de  13  de  abril  de  ib-jíj 
gestivo  que  os  coevos  deram  a  Philippe  11,  de  Castelia.  — que  está  preparado  para  servir  sua  magestade  com  tmiitos  offi- 

O  que  mais  custa  a  comprehender  é  a  subserviência  dos  fidal-  \cios  e  diligencias. 
gos.    Questão    de  dinheiro  !  Mas  a  índia  e  o  Brazil  forneciam-lhel       Martim    Ferreira,  por  carta  áe  ii^  de  outubro  de  1579  —  offe- 
inportantissimos    thesouros,  e    o  luxo  tocava  o  exaggero  nas  ai- '  recs-se   servir  sua  magestade  com  muita  lealdade  em  tudo  quanto 
tas  classes.  Era  então  uma  espécie  àt  febre  malygna  com  seden-  pi/áer.   Di^  que  é  capitão  de  dezoito  bandeiras  de  infanteria. 
cias  de  ínsoffridas  ambições.  |       Podia  tamb?m  dizer  que  era  um  refinadíssimo  tratante. 

Christovam  de  M-^ur'a  teve  a  triste  celebridade  da  traição.  Em  j  «Pedro  de  Alcáçova  Carneiro.  Escreveu  duas  cartas  uma  em 
3o  de  janeiro  de  i58o  escrevia  elle  ao  Diabo  do  Meio  Dia,  nosj  17  de  março  outra  em  9  de  junho  de  1739,  expressando  quão  mal 
termos  seguintes;  "Tudo  hade  ter  remédio,  eq  uando  outro  caso! pago  está  dos  muitos  serviços  que  fez  áquella  coró^  e  a  conso- 
fôra,  os  governadores  fal-a-hão  boa  se  lhe  obedecerem,  porque  jlaçáo  que  recebeu  com  a  carta  de  sua  magestade,  que  lhe  deu 
de  cinco  temos  quatro,  como  Vossa  Magestade  sabe,  e  por  taes  D.  Christovam,  offerece-se  para  criado  de  sua  magestade,  e  que 
estão  apontados:  e  o  arcebispo  de  Lisboa  dísse-me  hontem  que  fará  em  seu  serviço  quanto  puder,  o  que  deve  e  a  que  está  obrigado, 
lhe  desse  mais  couraças  etc. .  .  Na  camará  temos  de  quatro  rege- 1  D.  Pedro  de  Menezes.  Carta  de  20  de  janeiro  de  079  —  Diz 
dores  três,  contando  o  novo  que  el-reí  nomeou,  e  assim  depois  |  que  tem  tão  entendida  a  justiça  de  sua  magestade,  e  está  tão 
que  elle  entrou  está  aquillo  melhor».  apparelhado  para  o  seu  serviço  como  o  sabe  D.  Christovam  e  que 

Apesar    das    boas    disposições    das    cousas   o   Iscariote  únhalassim    não  tem  que  ofFerecer  de  novo:  supplica-lhe  que  tenha  de 
seus    receios  do  duque  de  Barcellos,  expressos  em  carta  dirigida  j  memoria  a  antiguidade  e  serviços  da  sua  caza. 
ao   Juque    de  Medina   Sidónia,  Teferinão-se  á  gana  qui  el  puebloi       Ruy  Lourenço  de  Távora.  Escreveu  em  6  de  fevereiro  de  1780 
muestra  de  querer  rei  natural.  _     —  ofFerecendo-se  no  que  puder. 

Já  se  sabe  que  em  vista  da  conspiração  anti  patriótica  os  mais]  O  procurador  geral  do  reino.  Em  carta  de  17  de  março  de 
descarados  foram  de  foz  em  fora  comas  exigências,  a  p  onto  de'  1579  —  Proroette  trabalhar  quanto  possa  em  serviço  de  sua  ma- 
assustar  o  mesmo  cabeça  da  traição.  A  este  respeito  escreveu  jgestade,  e  procurar  que  lhe  seja  guardada  justiça, 
elle  em  3o  de  março  do  mesmo  ànno. —  Os  cavalheiros  pre-l  O  thesoureiro  da  Ordem  de  Cristo — Aos  7  de  janeiro  de  1880, 
tendem  saccar  mais  do  que  aquillo  que  se  lhes  promette,  quando !  escreve  em  resposta  da  carta  de  Philippe  IV —  promettendo  ser- 
se  vier  a  tratar  d'isso,  e  pareceme  que  teem  intentos,  segundo  [vir  da  melhor  vontade,  porque  entende  que  o  direito  de  sua  ma- 
as  cousas    que  praticiim.  de  conseguir  que  vossa    magestade  não  gestade  é  incontestável. 

venha  a  possuir  n'esta  terra  um  único  maravedi  de  renda,  porque'  Nãoquizeram  as  grandes  damas  ficar  menos  enxovalhadas  pela 
tudo  querem  para  si».  O  secretario  de  Philipp  e  II,  Gabriel  <fe' nódoa  da  mais  infame  das  traições.  A  condessa  da  Vidigueira  em 
Zayas  apresentou  a  seu  real  amo  a  seguinte  lista  de  fidalgos  carta  de  5  de  agosto  de  1579  offerece  o  seu  estado,  fazenda  e  fi- 
portuguezes,  que  acceítaram  promptamente  e  com  prazer  o  domi-  lhos  ao  serviço  de  sua  magestade. 

nio  do  usurpador.  Aqui  a  reproduzimos  porque  assim  o  julga-  '  D.  Catharína  de  Távora  em  20  de  abril  de  1579— diz  que  ella 
mos   de  justiça.  je    seus    filhos  estão  á  devoção  de  el-rei,  e  lhe  prestam  obdiencia. 

E'  copiada  na  intrega;  I       D-    Catharína  de  Athayde  em  carta  de  18  d^  janeiro  de  i58o — 

D.  António  de  Castro,  Senhor  de  Cascaes   por  carta  de  10  de; offerece  a  caza  de  Viila  Verde,  e  seus  filhos,  com  muita  lealdade, 
fevereiro'de  1 58o^  diz  que  parte  para  Cascaes  porque  ali  pode  servir  e  que  tudo  está  á  obdiencia  de  sua  magestade. 
melhor,  e  cumprir   com  o  officio  de  bom  vassallo  de  sua  magesta-'       Duqueja  de  Aveiro,  por  carta  de  1°  de  agosto  de  1579  —  res- 
de  ;  offerece  ter  á  disposição  de  sua  magestade  as  fortalecias  e  vil-  ponde  á    carta  de  sua  magestade  que  lhe  deu  o  duque  de  Ossuna 


las  que  tiver  em  seu  poder 

Bernardo  de  Távora — "Promette  servir  no  que  poder.  Dr.  António 
da  Gama.  Dá  diferentes  conselhos  a  el  rei,  a  quem  promette  servir 


(seu  irmão)  e  diz  que  estará  sempre  prompta  para  obedecer  a 
sua  magestade.  conforme  a  isso  é  obrigada  pela  lealdade  que  áquel- 
la casa  deve  a  sua  magestade,  e  que  o  mesmo  procurará  que  fa- 


com  risco  da  própria  e.vistencia.  D.  ^Diogo  de  Castro.  Em  cartas !  ça  o  dono  d'ella. 
de  6  de  março  e  em  20  de  abril  de  i58o  offerece-se  a  fa^er  quan  j  D.  Joanna  de  Athayde.  Em  carta  datada  de  agosto  de  1579, 
to  possa  em  serviço  de  sua  magestade,  ede  ir  advertindo  de  quan-]  offerece  a  sua  casa  e  família  para  o  serviço  de  sua  magestade,  e 
to  convier  para  bem  dos  negócios.  \  supplica-lhe  que  veja  um  papel  que  deu -a  D.  Ghistovam  de  Moura, 

Este  oatife  era  espião...  e  lhe  cpaceda  o  que  n'elle  pede. 

doutor  TUni^  Philippe,  escreveu  em  oito  cartas  affirmacões  Por  ssha  parte  o  rei  de  Castelia  escrevia  aos  escravos  em  lin- 
de  obediência.  D.  Fernando  de  Castro.  Em  cartas,  uma  de  5  rfe  guagem  laudatoria,  dando-lhe  a  dominação  do  «magnitico  e  mui 
março  de  079.  outra  sem  data,  declara  que  está  convei^do  ioí amado  senhor,»  e  bajulando  lhes  a  vaidade,  Gabriel  Zayas  escre- 
direito  de  sua  magestade  porquanto  o  augusto  senhor  não  preten-^veu  n^este  theor  a  muitos  fidalgos  portuguezes,  bispos  e  vários 
deria  aquillo  senão  estando  mui  seguro  da  sua  justiça,  e  que  assi'?!! !  dignatarios,  e  as  copias  d'essas  cartas  foram  archivadas  no  archi- 
elle,  os  seus  parentes  e  amigos,  hão  de  servir  a  sua  magestade  em '  vo  de  Símaneas,  e  teem  copias  na  bibliotheca  real  de  Madrid. 
qitatno  puderem  para  que  tenha  bom  sucesso  para  tão  justa  prelen-  -  De  tudo  estava  inteirado  Phebo  Moniz,  e  por  isso,  e  pela 
ção,  e  que  o  mesmo  fará  seu  pae  que  está  na  cidade  de  Évora.         completa    lealdade   da  sua  patriótica  attitude,  devia  ser  uma  das 

Francisco  de  Resende.   Carta  <íe  4  áe  íJiírrço  í/e  1880.  0//ere-  primeiras  victimas  da  vingança  castelhana. 
ce-se  servir  tnui  deveras  e  com  muita  vontade,  e  avisar  'D.   Chris- 1       O  Diabo  do  Meio  Dia  gratificou  os  traidores  menos  mal,  pois 
tovam  de  Moura  de  tudo  a  que  lhe  pareça  convir.  além  dos   trinta  dinheiros  em  metal  sonante  concedeu  lhe  varias 

Este  também  espionava. .  .  graças.  r>    j  ■ 

D.    Jorge  de  Athayde,    capellào-mór   e   bispo  de  Vijeu.  Pro-\       D.    Christovam  de  Moura  foi  conde  de  Castello  Rodrigo,  mas 
mette   obdiencia  em    carta  de  novembro    1S79.  João  Mendes  de\o   melhor  galardão  deu  lh'o  o  povo  que  o  odiava.  .  .  D.  Fernan- 


—  i6i  — 


do  de  Castro  tevu  titulo  dô  condado  Basto.  U.  António  de  Cístro.i  governador  daiarttj.is  da  província  da  B«ira  e  morJoroo-mór  d 


conde  de  Monsanto.  D.  Manoel  de  Meneies  passou  de  rnarquez  a 
duque  de  Villa  Real.  O»  primogénitos  da  caza  de  Aveiro,  tica 
ram  titulados  —  duques  de  Torres  Nov.is.  D.  Franciico  de  .Mas 
carenhas,  conde  de  Viila  H  irti  da  Santa  Cruz;  D.  Francisco 
Manoel,  conde  de  Alaliya;  D.  Fernando  de  Noionha,  conde  de 
Linhares;  D.  Duarte  de  Menezes,  conde  de  Tarouca;  D.  (-"edro 
de  Alcáçova  (Carneiro,  conde  da  Idanha. 

Tantas  mercês  desfalcaram-lhe  os  interesses,  e  por  Isso  dizia 
o  usurpador  que  cara  mercancia  lhe  hcara  a  coinpra  de  Portugal. 

Os  patriotas,  votados  aos  tormentos,  passaram  terriveis  agoni 
as,  Phebo  Moniz  foi  encarcerado,  e  só  Deus  sabe  quáf)  terrivcii 
tormentos  lhe  impuzeram  os  carrascos  de  Castella.  Nj  cárcere 
morreu  o  honrado  patriota,  mas  a  historia  fez.  justiça  ao  seu  no- 
me illiístre,  que  tem  direito  á  veneração  da  poster-idadi. 

Os  outros  dois  Philippcs,  comquanto  menos  pródigos,  ainda 
deram  outros  títulos  que  se  exiinguiram. 

Philipfio  III  contemplou  os  sejíuintes,  entre  outros:  D.  Francis- 
co de  Mello — conde  de  Assomar;  D.  Francisco  de  Faro — conde.de 
Vimieiro;  D.  Francisco  de  Souía  —  maiquez  <las  Minas;  D.  Ruy 
Mendes  de  Vasconcellos  —  conde  de  C.istello  Melhor. 

Philippe  IV  deu  os  títulos  de  conde  de  Unhão  a  Fernão  Telles 
de  Menezes  ;  Conde  di  Vali*  de  Rei  a  Nuno  de  Mendonça; 
conde  de  OI)idos  h  D  Vasco  do  Miscarenhas;  conde  de  S.  Mi- 
guel a  Francisco  Nuno  Alvares  Botelho  ;  conde  de  Sarzedas  a 
D.  Rodrigo  Lobo  da  Silveira  ;  conde  de  S.  Lourenço  a  Pedro 
da  Silva,  denommado  o  Douro;  conle  da  Ilha  do  Princine  a 
Luiz  Carneiro  de  Souza;  conde  de  Aveiras  a  João  da  Sdva 
Teiio    de    Menezes ;  conde  de  Kriceira  a  1).  Diogj  de  Menezes. 

Estas  «anrrahiliJades  philippinasu  segnificavam  condescendên- 
cias que  faziam  sangrar  o  coração  da  pátria. 

Ainda  bem  que  á  lista  dos  que  jogaram  aos  dados  a  túnica  da 
Pátria  temos  a  oppôr  a  lista  glunosa  dos  restauradores,  que  fize- 
ram a  revoluçíio  de  i  de  dezembro  de  i64>. 

Foram  elle'»,  além  de  Pinto  Ribeiro,  D.  Antão  de  Almada,  e 
dos  outros  mais  gendinente  nomeados,  os  seguintes:  D.  António 
de  Mascarenhas,  coramendaJor  da  Ordem  de  Christo.  D.  António 
Tello,  capit.ío  d  IS  mia  da  Índia.  D.  António  Luiz  da  Mjoezes, 
3."  Conde  de  Cantanhede  e  i."  marquez  de  Marialva,  governador 
dns  armas  da  província  do  Akmtejo,  e  capitão  general  do  exer- 
cito da  Exiramadura,  o  nume  d'este  Hçou  para  a  histona  como 
un.a  verdadeira  nobreza  pátria;  D.  Álvaro  de  Abranches,  general 
do  Minho  e  conselheiro  de  guerra;  D.  Atfonso  de  Menezes,  mes 
tre-sala  de  I).  João  IV;  D.  António  de  Alcáçova,  que  passou  c 
servir  na  índia,  e  fu  cup:táo  do  norte;  António  de  Saldanha 
alcaide-mór  de  Villa  Real,  general  da  armada  que  foi  restaurar 
a  ilha  Tcrc'-'ira,  governador  de  S.  Vicente  di  B:iem,  capitão 
mór  das  naus  d-i  índia,  commendador  de  Sarraxes  c  conselheiro 
de  guerni.  Ayres  de  Saldanha,  commendador  e  alcaide  mor  de 
âoure.  Este  bravo  veio  a  morrer  aa  gloriosa  hatdlha  do  Mon 
tijo. 

António  de  Saldanha,  era  cónego,  roas  zeloso  pela  indepen- 
dência da  pátria  trocou  a  murça  pela  farda,  e  baieu-se  no  Mon- 
tijo como  um  heroe  que  era.  António  de  Mello  e  Castro  foi 
capitão  de  Sofãla  e  preclaro  governador  da  In  iia  —  António  Telles 
da  S.Iva,  conde  de  Villa  Pouca,  capitão  di^s  n.iús  da  índia,  e  go- 
vernador do  Brazil  —  D.  António  da  Cunha,  guarda  mór  de 
Torre  de  Tombo,  senhor  de  Tábua,  e  aeputado  ás  cortes  dos 
três  estados. 

Bariholomeu  Saldanha,  irmão  de  António  de  Saldanha,  tomou 
parte  na  gloriosa  batalha  do  Montijo  e  lá  morreu  para  sustentar 
a  obra  de  i  de  dezembro  em  que  teve  honroso  qui-ihão.  --  D.  An- 
tónio da  Costa  — serviu  depois  na  guerra  da  indepeoJencia. 

Duarte  da  Cunha  e  Azevedo  — m-incebo  cora|oso  e  arrojado, 
D.  Francisco  de  Noronha  e  seu  irmão  D.  Thomaz  de  Noronha, 
conde  do.H  Arcos,  presidente  do  conselho  do  Ultrarnir,  e  cama- 
rista do  príncipe  D.  The  idosio,  primogénitos  de  D.  Joiío  IV.  D. 
Carlos  Je  Azevedo  presidente  da  meza  da  consciência  e  ordens. 
—  D.  Francisco  de  Souza,  conde  do  Pradc,  marquez  de  Mmas, 
presidente  do  conselho  de  Ultramar  e  embaixador  de  l.'oma.  Hen 
rique  de  Mendonça,  conde  do  Lavradio,  general  dos  gileões  e 
vice  rei  da  In  lia.  —  Francisco  de  Mell  >  e  Torres,  primeiro  conde 
da  Ponte,  marqiiez  de  Sande  e  general  d-i  Artilharia. 

D.  Fernando  Telles  de  Faro,  mais  tJ' de  general  da  província  d> 
Beira.    Fernão    Telles    da  Silva,  primeiro  conde  de  Villar  Hiic? 


rainha  D.  Luiza  de  Gusmão  —  Euevio  da  Canhi.  prior  da  fre- 
guesia de  S.  Jorge  ai-  Lisb-va.  e  bitpo  eleito  de  Miranda  —  Luu 
de  Mendonça  —  conde  do  Lavradio,  general  das  galeões  e  vise» 
rei  da  índia. 

Luiz  Alvares  da  Cunha  e  A/,  ', 

lia  Cunha,  andou  na  guerra  di 

do  no  Montijo, — Luiz  da  Cunh.: ., 

—  porteiro-mór  que  mais  foi,  por  mercê  oe 

Cisco  Coutinho  —  foi  morrer  em  Elvas  bata 

telhanoí.  —  D.    Jeronymo    de  Athayde,   i."  -.«j  ..i.- 

Conselheiro     de    Estado,   governador    de    Traz  • 

Alcmtejo,   e    presiJente  da  jmts  fio  cotítiií-cío. 

danha    da    G^.ma,  ,        '      '  j    ^    i  ::iorr;r 

p-;-la  liberdade  di  ; 

João   de  SalJ-ir  j  n  i  'i   •j'ha 


de    M'^'ntijo,  onde 

zes.  3.*  conde  de  P  .  i 

D.    João   IV  e  de  ,  .  i 

dos  membros  do  conitliio  do  f;uv.rr.<.  e  t.iv 

traordinarii    na  corte  de  Londres  —  J-'âoR 

de-mór    e  commendador  de  Sines  —  D.  Jc-r..-..  .. 

conde  de  Soure,  governador  d^s  armas  do  Alemt  ■; 

■cavallaria,  e  erabaixcdor  de  D.  Joio  IV  junto  de  L  .  .         :c 

França. 

Doutor  João  Sanches  de  Baena.  Lente  de  cânones  na  universi- 
dade de  Coimbra.  Este  respeitável  c^xhri-'.v:->  foi  um  r^rs  qae 
piineiro  abraçou  a  ideia*  de  João  Pi        '  .'i 

trabalhou    pela    independência     Foi  ; 

por  ultimo  des;rnbargidor  do  paço.  I' 
iheiro  de   guerra  e  governadjr  da  pr 
Mello,  teve    depois  o  cargo  de  ge.T  -j 

de    gueira.  —  D.  Luiz  de  Almada,  te  _      _    . .  _.j. 

nas    dl  guerra  dus  vinte  e  sete  annos. 

Pedro  de  Menionça,  alcaide -mór  de  Mourão,  e  substituto  do 
conde  de  Villa  Nov>    "^  i-  •  ■•  ■>■■■  ......  h.^.  •..  .i_  ..i  ,..       i.  r.,.,. 

drigo  de  Menezes,  .>, 

presidente  do  mes  > 

roalloj;rado  príncipe  i '    1    e"j   i  o  .>ij 

nador  <S'i  armas  do  Alemtejo,  e  cani 

dosio. — D.  Jo.áo  Pertira,  prior  de  S.  ■^.  ■  ,1- 

danlva,    este  illu-tre  conspirador  perdiu  a  vij.<  --n  i''.-^,  :  ■  :  )i- 

tendo    contra    os  cistclhanos  —  I).  Vasco  Coutinho  —  f.z  parte 

dos    heroes    da    guerra  d  i   I?     1 1    r  ..;";■).  —  T  i  iTi..  .!i   Cr   -le 

Athayde,    foi    senhor    de  ., 

conde  de  Pontével,  e  pr.-  .;i 

Childe    Roli.T",  senhor  i!-  i. 

viou  o  o  rei  D.  João  IV  i  HuiU.nvia.  i.  . 

Mpuel    Maldonado,  escrivão  da  chan 

Paulo  da  Gima,  descendente  do  inci.:..  ,.. 

da  índia.  —  Thomé  de  Souia,  vedor  da  ca>  i- 

de  Angola.  E  mais:  Francisco  de  Sampaio.  -;. 

cisco  Freire  Brsndão,  Frfincisco  Brandio,    h  ■  i 

e    Gonçalo  de  Tavares  e  Távora;  Gil  Vaz  l.  ■; 

Cintra,  Gaspar  de  Brito  Freire,  Luiz  de  Figu-.-. 

do  Figueiredo,   senhor    de  Otta.  Luiz  de  B  > 

Brandão,    Francisco    de    S.impóio,  que  de,- 

Vicente    Sonres    MaIJonaJo,    escrivão    Ja    <  to 

reino;  Sebastião  Maldonado  e  seus  hlhos;  Maauoi  Vc.ho,  s  tiadn 

os    filhos    de  alguns  d'esios  hdalgos. 

Triíita      c    cinco    homens,    de    origem    popular    tomaram 
parte  na  conspiração  e  nas  acontecimentos  revolucionários.  Não 
devem  seus  nomes  ticar  esquecidos;  par.)  que  a  historia  não  me- 
reça as  censuras  di  consciência  da  justiça.  Os  nomes  d'e<'  ■    ■   • 
nemcritos  são:  Manuel  de  .Azevedo  —  capitão  Diogo  Per- 
Paulo    de    Sá —  Manuel  da  Costa  e  seu  irmão  G<b.-iel  xi 
qiiartanarío    da    Sé    — O  padre  Bernardo  da  Costa  —  O   a.  três 
Slarcos  Leitão  de    Lima  —  António  Figueiredo  da  Maia  —  Luiz 
de  Loureiro  —  o  capitão  João  de  Barros  e  Souza  —  António  do 
Reç;o  Ueliago  e  João  do  Regi  Reliago  seu   filho  —  O  iicencado 
Gaspar  Clemente  —  Alberto  Raposo  —  Paulo  di  Moura  —  Jo,k) 
Ribeiro  —  O  capitão  António  Frano  de  Lima  —  AiTonso  Uea- 
dcs  —  Luiz    Goamho.    escrivão    do  nescado  —  Bento  da  Motta 
G-ismão  —  Simão   da  Cunhj  —  Luir  .\Ues  Banha  —  Gaspar  de 
Tovar    —  Pedro  de  Abreu  —  Gonçalo  de  Sa-npaio — Manuel  de 
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Sampaio  —  O  alferes  Francisco  de  Távora  —  Gregório  da  Costa 
— João  da  Silva  do  Valle — Miguel  da  Silva  —  Francisco  de  Va_s- 
concsllos  —  O  capitão  Vasco  Coutinho  de  Azevedo— o  capitão 
António  Marcos  de  Azevedo  e  o  f-;moso  padre  Manuel  da  Maa, 
que  por  meio  dos  revolucionários,  soberbo  de  enthusiasmo.  com 
um  alfange  na  mão  direita,  e  um  crucifixo  na  esquerda,  animava 
os  portuguezes  e   dava  C€im  força  nos  castelhanos. 

E'  claro  que  não  foram  estes  apenas  os  heroes  da  façanha  su- 
blime, mas  não  tendo  a  historia  guardado  outros  nomes,  fiquem 
ao  menos  estes  como  glorificação  da  honra  nacional. 

O  movimento  revolucionário  fez-se  quasi  simultaneamente  era 
todo  o  paiz.  Os  quarenta  fidalgos  iniciadores,  dirigidos,  já  o  dis- 
semos, pelo  immortal  João  Pinto  Ribeiro,  tinham  tudo  disposto 
com  tanta  lucidez  que  o  resultado  foi  magnifico.  Em  muitas  ter- 
ras foi  por  assim  dizer-se,  um  galvanisnio  enthusiastico  que  fez 
levaiitar  conjunctamente  nobres  e  plebeus,  c6mo  gigantes  legen- 
dários; em  outras  houve  trabalhos  secretos  subordinados  a 
chefes 

No  Algarve  era  chefe  Henrique  Correia  da  Silva.  Em  Coim 
bra,  o  bispo  conde  Mendes  de  Távora  e  o  reitor  da  Universida- 
de. Em  Elvas,  frei  Braz  Soares  de  Casteilo  Branco.  Em  Évora, 
D.  Francisco  de  Mello.  Em  Leiria,  D.  Luiz  de  Noronha  e  seu  fi- 
lho. Em  Olivença,  Diogo  Botelho  de  Mattos.  Em  Santarém,  Fer- 
não Telles  de  Menezes. 

Povoações  houve  onde  até  mulheres  e  creanças  ajudaram  a 
expulsar  os  castelhanos. 

Ehoje...  que  miserável  decadência!  que  criminoso  indiffe- 
rentismo  perante  os  insultos,  vindos  de  toda  a  parte  sobre  a 
fronte  d'este  velho  Portugal! 

Nc-m  já  ahi  se  encontra  o  espirito  de  Phebo  Moniz,  para  levar 
ao  tribunal  do  futuro  os  protestos  de  uma  honrada  e  calorosa 
consciência. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira. — Nasceu  em  3  <  de  dezembro  de 
1769,  e  cursou  as  aulas  da  Congregação  do  Oratório,  revelando 
profunda  applicação  e  extraorJinaria  iiitellectualidade.  Um  dos 
mestres  da  Congregação  era  o  notável  padre  Theodoro  de  Al- 
meida, auctor  das  «Recreações  PhilosophicaS",  do  ■■■Feliz  inde- 
pendente» e  outros  livros  de  grande  nomeada  no  seu  tempo. 
Pois  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  levou  a  ousadia  a  extremo  de 
reptar  o  sábio  e  erudito  professor  para  discussões  scientiíicas. 
Tão  mau  efleito  produziu  a  arrogância  do  estudante  que  o  ex- 
pulsaram da  congregação.  Cremos  que  isto  o  não  incommodou. 
de  modo  algum.  Foi  estudar  philosophia  para  o  collegio  das  Ar 
tes,  em  Coimbra,  e  pouco  depois  de  concluído  o  curso,  concor- 
reu á  cadeira  que  estava  a  concurso  e  obteve- a.  Espirito  supe 
rior  não  se  amoldava  a  uma  pliilosophia  fiscalisaia  pela  inquisi 
cão,  e  baseada  em  princípios  falsificados.  Propendia  abertamente 
para  o  livre  exame,  e  consequentemente  era  suspeito  ao  Santo 
Officio,  que  o  espionava  e  lhe  movia  perseguições  consecutivas. 
O  illustre  professor  entendeu  que  não  estava  seguro  em  Portu- 
gal, e  a  tempo  emigrou  para  Inglaterra,  de  onde  passou  á  HoUan- 
da,  e  de  lá  a  Paris,  por  couvite  do  embaixador  portuguez  António 
de  Araújo,  que  o  nomeou  seu  secretario. 

Passou  depois  iramediatamente  a  encarregado  das  legações  de 
Berlim  e  dos  Estados-Unidcs  da  America,  onde  se  conservava 
ainda  era  1820. 

N'esse  anno  rebentou  a  revolução  liberal  do  Porto,  e  D.  João 
VI  chamou-o  para  fazer  parte  do  ministério.  Veio  e  acceitou  o 
encargo  com  satisfação.  O  seu  cérebro  ri;o  de  talento  e  de  ins 
trucção  era  eathusiasta  pelo  liberalismo,  na  politica  e  no  pensa- 
mento. 

Partira  de  Lisboa  professando  as  mais  anojadas  idéas,  e  re 
gressou  com  eilas  mais  robustecidas  pelo  contacto  de  homens  il 
lustres  que  lá  fora  eram  esplendidos  luminares  da  liberdade. 

Com' e;,ses  nobres  predicados  quão  dolorosa  seria  para  elle 
a  queda  da  constituição  em  i823!  Fernandes  Thomaz  ainJa  teve 
a  fortuna  de  morrer  n'esse  anno,  sem  ter  assistido  á  derrocada 
da  sua  obra,  mas  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  que  tanto  adorava 
o  evangelho  da  redempçáo  politica  de  Portugal,  viu  abater  o  bel 
lo  edificio  de  1820,  e  certo  o  sentiu  profundamente. 

Para  não  vero  resto  sahiu  novamente  de  Lisboa,  e  em  Paris 
produziu  livros  sobre  politica,  escripto.<;  em  Irancez,  e  que  llie 
giangearam  fama  em  todo  o  mundo  civilisado. 

Em  Portugal  não  esqueceu  o  seu  nome  brilhante,  e  em  1842 
elegeram-n'o  deputado.  Veio  efFeciivamenre  tomar  o  seu  logar  no 


parlamento,  e  era  de  vêr  a  nobre  altitude  d'esse  veneranda  sábio  de 
setenta  e  três  anãos,  tão  zeloso  da  liberdade  como  o  fora  n-os  dou- 
rados annos  da  sua  bella  juventude.  Aqui  falleceu  em  1846,  ten- 
do vivido  setenta  e  sete  annos,  nunca  manchífdos  pelo  servillismo 
nem  desnorteados  pela  incoherencia. 

Este  sympathico  cidadão  foi  tio  segundo  do  espirituoso  e  infe- 
liz Júlio  César  Machado. 

Júlio  César  Machado. — Quem  ha  ahi  que  se  não  sinta  com- 
mover  ouvindo  este  nome!  Folhetinista  original,  essencialmente 
portuguez,  dotado  de  um  espirito  engraçadíssimo,  os  seus  escri- 
ptos  deliciavam  sempre  se.n  haverem  mister  do  apimentado 
obnoxio  com  que  hoje  se  mascara  a  semsabona  ingéíiita. 

Os  folhetins  de  Júlio  César  Machada  podiam  ser  lidos  por 
todas  as  pessoas,  pois  que  faziam  rir  sem  fazerem  corar.  O  cara- 
cter honrado,  finamente  gentil,  do  intelligente  escriptor  transpa- 
recia nos  seus  escriptos  lornando-os  attrahentes.  Expansivo  de 
natureza  a  sua  conversa  tinha  encantos,  polvilhada  de  ditos 
graciosos,  sem  pedantismo  nem  pretensões  ridículas.  Ouvil-o 
dissertar  sobre  culinária  era  magnifico!  Dissertar  e  preparal-a — 
que  era  um  exiinio  artista  na  arte  de  fazer  petiscos! — com  que 
preciosa  e  cómica  seriedade  elle  punha  o  avental  branco  e  o  res- 
pectivo barrete  para  demonstrar  praticamente  que  era  um  bom 
discípulo  de  Vatel! 

Tão  leal  amigo,  tão  honrado  cidadão  como  estrerooso  chefe 
de  familÍJ.  foi  a  mesma  delicadeza  oe  sentir  que  o  levou  ao  trá- 
gico fim.  O  desvairaroento  do  filho  único  levado  ao  suicídio  pelas 
loucuras  da  mociJade,  affectou  aquelle  delicado  coração;  mas 
quando  alguém,  perfidamente  intencionado,  levou  ao  conheci- 
mento do  magoado  pae  os  erros  do  filho,  que  não  deviam  ser- 
liie  notificados,  o  homem  de  bem  suppoz  manchada  a  honra,  que 
tão  zelosamente  sempre  conservara  impeccave!,  e  arremessou-se 
ao  fundo  de  um  coval,  para  occultar  dé  todos  a  dòr  da  deshonra, 
—  que  o  não  era,  nem  podia  ser  ! 

Desejarioraos  saber  se  o  infame  delator  talvez  bem  mais  pec- 
cador  do  que  o  desventurado  filho  de  Júlio  Gesar  Machado,  não 
traz  na  consciência  o  pezo  terrível  d'aquelles  trágicos  aconteci- 
mentos! 

O  suicídio  de  Júlio  César  Machado  impressionou  a  sociedade 
iilustrada  de  Lisboa,  entre  a  qual  o  primoroso  escriptor  só  con- 
tava amigos  que  bem  digno  de  amisade  e  respeito  era  o  seu 
caracter  correcto  e  lealissimo. 

Manuel  da  Silva  'Bruschy. — Nasceu  em  1814.  no  Rio  de  Ja- 
neiro onde  seu  pae  estava  empregado  na  casa  real,  tendo  segui- 
do a  família  reinante  na  sua  fuga  de  Lisboa.  Com  ella  regressou 
a  Lisboa  em  1821,  tendo  sete  annos  de  edade,  dando  logo  prin- 
cipio aos  estudos. 

Aos  dezeseis  annos  matriculou-se  na  universidade,  inas  os 
acontecimentos  políticos  obrigaram  n'o  á  interrupção  do  curso. 
Não  seguiu  a  corrente  liberal.  Creado  junto  da  família  de  U.  João 
VI  devia  soffrer  a  influencia  de  D.  Carlota  Joaquina,  pelo  que 
era  ferrenho  absolutista,  e  como  tal  sentou  praça  no  batalhão  de 
voluntários  realistas  académicos,  alcançando  rapidamente  a  pa- 
tente de  alferes. 

Acompanhou  os  seus  correligionários  em  todos  os  seus  in- 
fortúnios, mas  em  1834  emigrou  para  o  Brazil,  pezaroso  do  des- 
fecho ã,'aquella  guerra  civil  que  tantas  calamidades  occasionou  a 
ambos  partidos.  No  Rio  de  Janeiro  dedicou-se  a  estudos  médicos, 
mas  por  pouco  tempo  porque  voltou  a  Portugal,  e  d'aqui  partiu 
para  Paris  onde  se  matriculou  na  Escola  Polytechnica,  e  estudou 
a  fundo,  botânica,  chimica  e  phisica. 

Por  essa  época  Carlos  V  disputava  a  coroa  de  Hespanha  a 
sua  sobrinha  D.  Izabel,  funJando-se  na  lei  sálica  que  excluía  do 
throno  as  filhas  dos  monarchas.  Carlos  V,  representante  do  ve- 
lho regimen,  tinha  comsigo  os  melhores  generaes,  entre  eiles 
Cabrera.  O  seu  exercito  compunha-se  de  voluntários  de  toda  a 
parte  em  que  os  legitimistas  vencidos  aspiravam  ao  desforço. 

De  Portugal  haviam  ido  vários  mancebos,  filhos  de  velhos 
partidários  de  D.  Miguel,  enfileirar  se  nas  hostes  carlistas.  Brus- 
chy, que  estava  então  na  florescente  quadra  dos  seus  vinte  e  três 
annos,  correu  enthusiasticamente  a  sentar  praça  no  4.°  batalhão 
de  Castella,  onde  lhe  rectificaram  o  posto  de  alferes  que  tivera 
no  batalhão  académico.  A  seguir  etfectuou-se  a  expedição  a  Ca- 
talunha, dando-se  combate  na  {)assagem  de  Cinea  e  entre  os  feri- 
dos se  contou  o  joven  alferes,  que  por  esse  motivo  ficou  em. 
tratamento  nss  Vascongadas. 
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Sarou,  e  reuniu-se  ao  bata!h5o  pnra  tomar  parte  no  combate 
de  Huesca,  cujo  resulta  lo  f  il  morrer  muita  gente,  e  ficarem  vá- 
rios carlistas  prisiontir<.s  diis  tropas  da  rainha  Christín^.  brus 
chy  entrou  n'este  numero,  c  foi  encarcnrado  nas  prisões  de  S 
Francisco,  em  Zsragoça.  Passou  bastantes  tormentos  e  duas  ve- 
res esteve  a  pique  de  ser  fuzilado.  Oito  mezes  de  mau  trata- 
mento e  de  desespero  depauperaram  íi  sauJe  d«  moço  official,  e 
quando  foi  possível  obter  a  permutaçrio  de  prisioneiros,  estava 
elte  gravemente  enfermo  com  um  typho 

Meio  morto  meio  viví>  lá  o  transportaram  para  o  hospital  de 
Cantavieja,  onde  o  genenil  Csbrern,  de  visita  aos  feridos,  o 
observou,  e  tendo  conversndo  algum  tempo  com  elle  lhe  tomou 
afTeição,  e  o  recommendou  com  interesse  ao  medico.  Apenas 
convalescido  o  notável  general  elevouo  a  tenente  do  real  corpo 
de  engenheiros. 

Em  i838,  ainda  combalido  da  grave  doenç.i,  achnndo-se  no 
cerco  de  Morella,  o  destemido  tenente  entrou  na  prnçn  montado 
em  mula,  por  náo  poder  ainda  sopear  o  seu  fogoso  cavallo  de  ba- 
talha. 

Os  partidários  da  rainha  derramaram  sobre  os  sitiantes  um 
diluvio  de  bala.s  sem  por  isso  levarem  o  valente  moço  a  recuar. 
No  momento  do  ultimo  assalto  Brusohy  affirmou  brdhantemente 
o  seu  valor.  Emfim  até  1846,  este  heróico  mancebo  foi  notável 
em  todos  os  combates,  e  conquistou  dragonas  de  capitão  —  por 
distincção.  Em  junho  d'esse  anno  'i:ooo  carlistas  cercados  em 
Medida  de  Aragão,  pelo  triplo  de  forças  christinas,  houveram  de 
render-se.  Com  os  rendidos  estava  Manuel  Maria  da  Silva  Brus- 
chy,  tenente  graduado  de  infanteria  e  capitão  de  engenheiros. 

Conduziram  os  prisioneiros  aos  cárceres  de  Madrid,  onde  lhes 
foram  npplicadas  cruéis  e  deshumanas  torturas,  a  menor  das  quaes 
era  a  fome  e  a  sede. 

No  emtanto  a  desgraça  continuava  a  perseguir  o  exercito  rea- 
lista, e  a  traiçiJo  simplificava  os  factos.  O  conde  de  Hespanha  é 
assassinado  covardemente,  e  Cabrera,  mal  convalescido  de  um 
typho  maligno  teve  de  entrar  em  França  com  trinta  mil  ho- 
mens. 

Tal  foi  o  epilogo  d'essa  epopeia  de  sangue,  chamada — guerra 
dos  sete  pnnos.  Bruschy,  restabelecida  a  paz  intern.i  da  Hespanha 
to!  despojado  das  honras  militares,  e  recebeu  guia  para  regres- 
.sar  ao  seu  paiz,  tendo  de  fazer  a  pé  todo  o  caminho,  e  cheg  >u  a 
Lisboa  no  mais  extremo  estado  de  miséria— cahindo  a  farrapos, 
descalço,  farninto,  uma  desgraça! 

Em  Lisboa  procurou  a  casa  da  illustre  familia  Palha,  a  Santa 
Apolónia,  magnihca  propriedade  com  grande  quinta,  em  frente 
da  primordial  estaçTio  dos  caminhos  de  ferro,  e  destorcendo  para  a 
rua  de  Lazaro  Leiláo.  Ahi  f.4lleceu  ha  poucos  mezes  o  sr.  Fer- 
nando Palha,  que  muito  figurou  na  politica,  e  era  altamente  il- 
lustrado. 

Pelos  modos  aquella  distincta  familia  não  podia  acreditar  na 
identidade  do  antigo  amigo,  tal  era  o  estado  de  miséria  em  que 
SC  apresentava.  Demais  a  mais  a  sua  linguagem  era  mixto  de 
dialetos  hespanhoes  e  de  portuguez  que  até  parecia  lingua  de  ho 
mem  de  realejo. 

Bruschy  não  encontrou  parentes  alguns  vivos  Foi  a  nobre  e 
generosa  (;imilia  Palha  que  lhe  deu  guarida  e  affectos.  Dois  fi. 
lhos  da  casa,  José  e  Francisco,  foram  pan  Coimbra  matriculir 
se  na  Universidade,  e  Bruschy  acompanhou-os,  dírigiu-os  nos  es- 
tudes, e  encaminhou-os  de  modo  tal  que  os  chefes  da  casa  lhe 
voteram  gratíssima  amisade.  Ao  mesmo  tempo,  como  tivesse  o 
sepundo  anno  de  direito,  o  talentoso  rapaz  mairiculou-se  no  ter 
ceiro,  e  assim  concluiu  o  rur^o  de  bacharel  formada.  Para  n.no 
ser  oneroso  aos  seu*  amigos,  Bruschy  leccionjva  varias  d:s.:iplinas 
aos  condiscípulos,  e  nem  por  isso  descurava  a  missão  de  confian- 
ça de  velar  pelos  estudantinhos,  um  dos  quaes  Francisco  Palha, 
pouco  mais  era  do  que  uma  creancita. 

Breve  se  notabilisou  nas  ?ulas  o  ex-capitão  de  engenheiros,  e 
captou  a  estima  dos  superiores  e  dos  collegas.  Tal  era  a  sua  ex 
traordinaria  actividade,  que  ainda  tinha  tempo  para  se  dedicar  a 
escrever.  Foi  »li,  em  (Coimbra,  que  elle  deu  principio  ao  impor 
tante  livro  —  Annotaçnes  a  WalJeck,  cuja  primeira  e.tição  sahiu 
impressa,  em  três  volumes,  da  typographia  da  Universidade. 

Logo  que  voltou  para  Lisboa  emprehen  leu  a  fua  laçío  de  um 
jornal  legitimista.  pari  defeza  leal  e  sensata  dos  principies  que 
lhe  eram  caros.  A  este  respeito  fallou  com  vários  homens  illus 
três  nat  Lettras,  e  ccrreligionariot    nas   opiniões   politicas   entre 


elles  D.  Sancho  Manuel  de  Vilhena,  António  Pereira  da  Cunha, 
António  Joaquim  G^^mes  Ribeiro,  o  mímcso  poeta  Joio  de  Le- 
mos Seixas  Castello  Branco,  —  que  todos  14  vi-)  ji!  — ts^ira  se 
fundou  a  Nação. 

Brut:hy  poz  banca  de  advogado,  c  tornou  se  um  do^  rosisdit- 
tinctos  jurisconsuli  .s  do  seu  tempo;  pena  é  que  os  seus  padeci- 
mentos phisicis  lhe  não  permiitissem  que  terminasse  o  seu  Ma- 
nual do  Direito  Civil.  Deixou  nos  as  seguintes  obras: — Almanack 
porlugufj  para  i85j — fitogio  histórico  de  J.  de  Vatconcelloi  Pe- 
reira Coutinho  Mendonça  Falcão— Influencia  do  Chnslianismo 
sobre  a  lefjiílação. 

Também  escrceu  para  o  thestfo:  Jornada  de  Ccula.  —  Pepe 
dei  OU  episodio  da  guerra  de  Hespanha. — 1>.  João  I.  drama  his- 
tórico em  cinco  actos,  com  a  colaboração  de  José  da  Silva  Men- 
des l.cal. 

Manuel  M-ria  da  Silva  Bruschy  era  dotado  de  qualidades  ado- 
ráveis, que  o  r<iziam  querido  das  pessoas  com  quem  iratdTa.  Duas 
vezes  casou,  e  tanto  a  viuva  como  os  filhos  de  ambos  os  mal*!- 
monios  tiverem  razões  de  sobejo  para  chorarem  a  sua   morte. 

O  muilo  que  padeceu  nos  cárceres,  e  nos  acampamentos  ds 
H'.:spdnna,  artuinou  lhe  o  org.inismo.  Depois  do  typho  não 
t.>rnoii  a  ser  robusto.  Alem  d*isso  os  desg  Jitos  que  o  minavam 
não  podiam  deixar  de  operar  destru:t. vãmente.  A  vid*  foi-lhe 
portanto  pouco  rííonha,  valeoio-lhe  como  refugio  lupremo  o 
eitudo  e  o  trabalho. 

Afinal  succumhiu  a  uma  congestão  pulmonar,  na  casa  que  ha- 
bitava, casa  situada  na  rua  Nova  do  Carmo.  Morreu  pobre  como 
pobre  vivera  esse  homem  distincto  na  advocacia,  nas  arenas,  nas 
lettras  e  na  dignidade. 

Em  12  de  setembro  de  1873,  pela  madrugada,  fallecía  o  de- 
dicado legitimis;a,  abraçado  ás  suas  crenças  com  a  fé  dos  caadi- 
d')s  vision^irios. 

Q/ínionio  Feliciano  de  Castilho. — Cego  e  mais  vidente  nunca 
o  houve  em  terras  de  Portui^al!  i  oda  a  luz  que  uma  implacável 
doença  lhe  roubou  aos  olhos,  multiplicou •lh'a  o  génio  no  cére- 
bro adorável.  Era  poesia  foi  o  nosso  Homero— em  bjnJade  foi 
um  sane.  >  —em  pedagogia  foi  um  mestre.  Lyrico  mimoso,  viu  com 
com  os  olhos  da  alma  as  maravilhas  da  creaçâo,  e  cantou-as  na 
harpa  de  Dfivid. 

Pedagogista  emérito  (et  da  escola  um  ninho  de  aves  chilrea- 
doras,  e  aplanou  as  dificuldades  com  que  luctavam  os  pequeoi- 
nos  na  aprendizagem  d-»  leitura.  O  seu  raethoJo  é  por  assim  di- 
zer se  sagge:>iivo.  E'  feito  de  imagens  que  se  fixam,  e  não  de 
abstracções  q'ic  se  diluem.  Ao  silencio  pezado  que  esmagi  es  pe- 
queninos corações  o,'>poz  o  genial  poeta  a  tiçío  cantada,  qae 
alegra  .is  creanç^s  e  exercita  os  pulmões,  a  maneira  d.os  syste- 
mas  adoptaJos  at  antiga  Grécia  O  hymno  doTrabalho  é  a  can- 
ção do  movimento,  e  o  prologo  do  primeiro  de  rruio.  Gloria  ao 
que  trabalha,  e  vergonh.i  ao  ocioso 

Bemdito  o  pensamento  do  Mestre\ 

Condecoraram  n'o  com  o  titulo  de  visconde,  inútil  coijm! 
Castilho  hade  ser  eternnmenttf  Castilho — isto  e  o  poeta  geaul,  o 
cidadão  imma.-ulado — o  p-.ee  esposo  amantissimo — o  sábio  res- 
pcit'do  e  o  carinhoso  amieo  d.is  creanças. 

Grande  ahna  de  artista  resignad  >  na  sua  eterna  noite! 

'Z).  SIaria  José  da  Silva  Canúto.  — E'  •>  primeiro  noise  que 
nos  vem  á  ideia,  e  ao  cor?çío,  depois  de  Castilho.  Foi  a  sacer- 
dotisa da  sua  obra  redemptora  do  ensino. 

Poetisa  illustre  muito  instruída  em  relação  ao  seu  raeio  de 
acção,  esta  senhora  era  devotadíssima  ao  granae  poeta  Casti  ho. 
Dedicou -se  ao  magistério,  e  tornou  se  concienciosa  propagan- 
dista do  methodo  Je  leitura  de  António  Feliciano  de  Castilho. 
Innumera  lista  Je  serviços  é  a  sua,  mas  não  menor  é  a  Lst.)  das 
ingratidões  que  lhe  valeram  esses  serviços  presta  ios  á  educiçâo 
puhlica,  e  ás  lettras  pátrias.  Só  qunsi  ás  portas  dâ  morte  se  lem- 
braram de  lhe  dar  uns  vinténs,  depois  de  annos  e  anãos  de  misé- 
ria. 

Já  muno  edosa,  assistindo  uma  noute  a  uma  prelecção  feita 
por  uma  escnptora  que  traça  esias  linhas — em  8  de  |unha  de  1880, 
ainda  exprimiu  quanto  o  seu  bello  espirito  professava  o  croJo 
liberall 

Dr.  João  de  De^s.  —  Comqusnto  filho  de  5.  tijrlkolfmeu  àe 
Messines,  no  Algarve,  este  benemérito  d  1  instrucç"io  passou  graa- 
Je  parte  iJa  sui  vida  em  Lisboa;  aqui  teve  a  sua  glorificação  e 
aqui  Ibe  foi  conferida    a  coroa    d*  it&murtaiidade.   O   nome  de 
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João  de  Deus  é  quasi  uma  oração  de  amor.  Toda  a  su\  obra  é  de; tico  imposto  áquelie  estabelecimento,  começou  o  moço  estudan- 
amor.  Lyrco  encsntador,  c^inta  as  sves,  as  flores,  as  arvcres  e  ojte  a  ser  mal  visto  pelos  professores  habituados  a  impor  a  todos 
ceu  na  linguagem  dos  mysticos  ensmoraacs  do  divino.  De  Jo5o,os  cérebros  o  creda  qiiid  absurdum.  Sebastião  de  Carvalho,  que 
de  Deus  não  se  enumeraram  virtudes— foi  elle  apropria  Virtuje.jera  assim  conheci. io  no  meio  dos  condiscípulos,  abandonou  a  Uni- 
Utupísta  do  Bello,  para  elle  a  mulher  foi  anjo, — a  natureza  tem-!  versi Jade  e  sentou  p-açá.  Esta  pron-sâo  tornada  inactiva  no  seu 
p!o— o  mar  orchestra  sonorosa— o  ceu  Bíblia  de  soes,— as  crean-  tempo,  tampouco  podiajgradar  áquelie  temperamento  irrequieto. 
Ç3S  lyrios  de  Deus — e  a  vida  uma  cousa  que  o  ia  lavando  a  mor- j  Abandonou  portanto  uma  carreira  que  nenhuma  utilidade  tinha 
rer  de  fome.  e  deJicou-se  com  affinco  ao  estudo  da  historia,  da  politica  e  da 

A  sua  cartilha  .-naternal  é  a  coroa  do  ediQcio  sacratíssimo  do  legislação.  N'esta  erapreza,  que  tantos  beneticios  devia  trazer  ao 
seu  pensjmento.  .  'paiz,  teve  por  auxiliar  um  benemérito  que  era  um  sábio. 

Marchando  do  simples  para  o  composto,  procedendo  s)-stei  Assim  occupava  os  dias  o  grande  ho.Tiem,  quando  um  tio  o 
roaticamente  por  aíBuidades,  conduz  o  alumno  por  uma  evolução  (apresentou  ao  cardeal  da  Matta,  particular  valido  de  D.  João  V, 
suave,  de  modo    que  o  estudo  se  lhe   torna   grato  e  attrahente.  e  varão  de  bastante  sapiência  e  critério. 

Demais,  fundado  em  regras,  encaminha  o  espirito  par.i  o  conhe-^  Não  podia  ser  melhor  a  impressão  que  no  espirito  do  cardeal 
cimento  da  língua  por;ugueza.  E'  emfiro,  o  que  de  melhor  temos :  fez  o  inselligcnte  Sebastião  de  Carvalho,  e  tanto  que  o  príncipe  v> 
no  género.  recommendou   ao  moniirrha  com  encómios  taes,  que  este  o  no- 

Joâo  ae  Deus  era  formado  em   direito  pela  universidade  de!  meou  immediatamente  sócio   da  Academia  reai   da  Histeria,  nã 
Coimbra,  onde  foi   caloiro  chronico.M.>,tnu<i  os  coliegas  que  o -intenção  de  encarre^al-o  de  escrevera  vida  de  idgans  reis,  o  que 
adoravam,  compoz  elle  muitos  dos  seus  formosos  versos.  Era;não  chegou  a  effectuar-se  por  se  terem  dado  acontecimentos  que 
um  bohemio  com  espirito,  muito  bem  recebido  em  casas  de  pes- i  desviaram  a  attenção  de  el-rei. 
SO8S  distinctas.  j       Por  esta  época  casou  Sebastião  de  Carvalho  com  D.  Therezi 

Havia  então  a  mania  dos  álbuns    e  João  de  Deus  não  tinha  de  Noronha,  dama    viuva,  e  de  iliustre  progenitura,  sobrinha  do 
mãos  a  medir  para  satisfazer  aos   pedidos  das  meninas  roman- 1  conde  dos  Arcos. 
liCíis-  j       Até  1739  viveu  contrariado    na   sua  inacção,  por   não  haver 

Installou-se  em  Lisboa,  depois  de  formado,  e  aqui  lhe  foi  maisf^o"^'*  ^™  S"*  podesse  exercer  a  actividade  do  seu  génio.  N'esse 
dura  a  existência,  escassa  de  meios  pecuniários.  .'\pós  longos  an-i^^^^o  motivos  de  preponderância  levaram  o  monarcha  a  enviar 
nos  de  lucta  é  que  pôde  descançir  das  amarguras  da  pobrez<i,  ^  ^.ondres  um  ministro  plenipott>ncidrio.  Recahiu  a  escolha  em 
devido  á  zelosa  dsdicação  dos  Ex.»»'  Srs.  Me!i.;:o,  Alfredo  Ríbei- l^ébastiáp  de  Carvalho,  que  acceitou  gostosamente  o  encargo,  do 
ro,  Casimiro  Freire  e  outros  esclarecidos  escriptores,  que  conse-  Iqifal  'irou  ensejo  de  estudar  a  legislação  estrangeira  e  a  politica, 
guiram  obter  do  governo  uma  penião  para  o  glorioso  auctor  da  : -^'«o  foi  infruciifera  a  nomeação  d'este  grande  ho.Tiem  para 
Cartilha  Maternal.  aquellc  cargo  diplomático.  Sebastião  de  Carvalho  fez  respeitar  o 

João  de  Deus  teve  a  sua  apotheose  em  vida,  cousa  assaz  jf^of^s  portugaez  na  Inglaterra,  e  obrigou-a  a  respeitar  o  acto  do 
rara.  , parlamento  de  17  9,  em  virtude  do  qual  os  embaixad::res  estran- 

Foi  a  mocidade  académica  que  lh'a  fez  e  com  o  m^is  sincero 'g«'f°s,  seus  empregados,  não  podiam  ser  presos  peles  esbir- 
enthusíasmo.  Pouco  sobreviveu  a  essa  glorificação.  O  funeral  do! ""O»  ^^  Grá-Breianha.  Um  medico  de  Pombal  que  era  empregado 
mimoso  poeta  teve  honras  principescas,  e  o  seu  "cadáver  repouza  da  legação  portugueza,  foi  abusivamente  capturado  e  o  nosso  mi- 
sob  as  abobadas  que  cobrem  os  restos  do  immortjl  descobridor '"'s^f^.^^ig'^  "í^s  '^^s  dessem  liberdade,  mjs  em  termos  totalmen- 
da  Índia,  e  a  ossatura  do  Ínclito  cantor  di.s  Luziadas.  ''2  cathegoricos  que  não  admittiam  tergiversações.  Devido   aos 

T).  Guiomar  Torrejáo.— Era  natural  de  Lisboa,  filha  de  mo- i seus  esforços  conseguiu  também  que  ficassem  isentos  da  obriga- 
desta  família,  pouco  favorecida  da  fortuna.  jção  de  pagar  impostos  os  pjrtuguezes  residentes  em  Londres.  A 

Inteiligente  e  emprehenJed.ira,  conseguiu  notabilisar-se  nasi^ua  estada  em  Inglaterra  foi  notável  pelos  beneficios  que  impor- 
lettras.  Teve  de  luctar  com  as  invejitas  e  murmurações  comesi-  '.^°^  P^^^  ^  gloria  e  dignidade  de  Portugd,  já  n'ê3sa  época  alta- 
nhas  com  que  a  sociedade  egoista  e  insignificante  costuma  aco-'™^^^^  prejudicido  pela  explor.çáo  brit^nuica.  Regressou  a  Lis- 
Iher  as  manifestações  intsllectuaes  dís  mulheres.  Mas  era  rija  dej^oa  em  I7a5,  por  causa  do  eJilo  de  i5  de  '"evereiro  que  ordena 
tempera  a  escripiora,  e  pena  fji  que  se  não  elevasse  a  mais  phi-'*'  a  todos  os  calholicas  e  papistas  que  sahissein  de  Londres,  de 
losophicas  concepções.  Orthodoxa  por  temperamento  e  por  con- i  ^^^t^^ii^^sr  e  de  dez  léguas  em  circumferencia,  afira  de  os  apa- 
veniencias,  não  deixou  obra  que  lhe  sobreviva.  nharem  e  prenderem,  e  tomarem  armas  e  cavallos  aos  que  não 

Tinha  uma  forma  litteraria  um  tanto  afifectada,  mas  ainda  as-j^e  prestassem  ao  juramento  protestante, 
sim  escrevia  muito  melhor  do  que  outras  individualidades  que  ai       Em  Lisboa  recahiu  na  ociosidade  que  tanto  o  molestava.  Fi- 
censuravam.  |no   observador  que   era,    via  com   desgosto  o  péssimo    estado 

A  nosso  ver  duas  bellas  e  apreciáveis  qualidades  a  impu-'^^^  cousas  e  por  isso  lhe  agrad.ou  a  missão  de  ir  a  Roma  tratar 
nham  ao  respeito  publico— foi  uma  filha  dedicadíssima  e  extremosa  ;<íe  harmonisar  a  corte  de  Vianna  e  o  Vaticano,  que  andavam 
rodeando  sua  velha  mãe  de  cuidados  e  bem  estjr.  fructos  do  seuj  ^^savindos  por  causa  da  extincção  do  patriarchado  de  Achilea. 
trabalho  assíduo,  e  deveu  a  si— unicamente  —  tudo  o  que  conse- 1'^  empreza  oíTerecia  dífKculdades  iropartantes,  mas  tinto  a  ím- 
guiu  ser  no  mundo  das  lettras.  Depois  de  uma  vida  de  trabalho  j  P^l^t/I^  Maria  Thereza  como  o  poniince  Benedicto  XIV  ficaram 
morreu  pobre,  e  quasi  abandonada  pelos  próprios  que  em  tempos  1  satisfeitos  com  a  capacidade  de  tão  lúcido  negociador, 
mais  felizes  a  elogiavam  com  mais  ou  menos  sinceridade —  que  P"^""  ^^^a  occasiáo  falleceu  em  Portugal  a  esposa  de  Sebastião 
de  tudo  ha  que  duvidar  n'este  meio  de  enganos  e  perfídias.  i  Js  Carvalho,  e  golpe  esse  foi  que  profundamente  o  pungiu.  Tem- 

Sebastião  José  de  Carvalho  e  jUW/o.— Propositadamente  nós  P°  <^3do  ao  luto,  contrahiu  novos  esponsaes  com  uma  juvenil  fi- 
guardámcs  este  nome  para  fecharmos  a  noticia  de  celebridades,  •'^a'g3)  a  condessa  D.  Leonor  Ernestina  Daun,  filha  do  conde  de 
não  porque  se  esgotasse  a  lista,  que  daria  volumes  e  volumes,  i  P^un,  a  quem  a  imperatriz  iMaria  Thereza  era  gratíssima.  Sebas- 
roas  porque  tornaria  este  trabalho  quasi  infinito.  Sebastião  Joséi^iSo  de  Carvalho  tinha  attingido  os  seus  quarenta  e  sete  annos 
de  Carvalho  merece  uma  attenção  particular,  e  por  isso  nos  de- 1'^^  edade,  mas  conservava  a  physionoraia  da  mocidade  e  a  mais 
moraremos  um  pouco  mais    falíando  da  sua    extraordinária  indi- i^^^gante  estatura. 

vidualidade  que  synthetisa  um  largo  período  de  reformas,  um!  Em  1750  voltou  a  Lisboa,  onde  era  chamado  pela  rainha  D. 
verdadeiro  períojo  de  revolução.  j  Maria  Anna,  que  fora  nomeada  regente  na  impossibilidade  de  D. 

Nasceu  este  homem  illustre  em  i3  de  maio  de  1699.  Com- j  João  V,  totalmente  imbecilisado  pelo  fanatismo.  Pouco  depois 
quanto  fidalgos  seus  pães  não  pertenceram  á  primeira  nobreza  :  de  estar  na  capital  falleceu  o  monarcha,  e  subiu  ao  throno  o 
do  paie.  Seu  pae,  Manuel  de  Carvalho  e  Athayde  era  capitão  de;  príncipe  real  D.  José.  Tendo  já  chegado  aos  trinta  e  sete  annos 
cavaUaria,  e  sua  mãe  D.  Thereza  de  Mendorfça  pertencia  a  uma  j  de  edade,  mas  sem  conhecimento  da  sciencía  do  governo,  porque 
família  de  qualidade.  Era  filho  segundo.  Paulo  de  Carvalho  e  jamais  fora  iniciado  nos  negócios  do  estado,  possuía  todavia  um 
Mendonça  se  chamava  o  irmão  mais  velho,  Francisco  .Xavier  de 'critério  desenvolvido,  que  lhe  permittia  comprehender  a  necessi- 
Mendonça  o  mais  novo.  idade  de  chamar  a  si  um  estadista  da  força  de  Sebastião  de  Car- 

Segundo  o  costume  da  época  foi  para  Coimbra  estudar,  mas  |  valho.  Assim  foi  que  lhe  deu  toda  a  confiança,  e  todas  as  facul- 
como  o  seu  caracter  se  não  moldasse  ao  systema  de  ensino  jesui- 'dades  para  a  realisaçáo  do  seu  am8durecido'plano  de  reformas. 
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Não  podia  ser  peor  a  situação  do  paiz,  motivada  j>elos  desva- 
rios de  D.  João  V.  O  thesouio  estava  om  plena  estação  de  vaccjt 
magras,  a  depravação  invadira  os  mosteiros  de  monjas,  e  alas- 
trava por  todas  as  clnsses,  e  as  indu-trns,  extinctas  quasi,  não 
podiam  alimentar  os  cofres  públicos  ntm  animar  a  esperança  de 
melhoria. 

Portugal  tornara-se  um  paiz  de  ociosos.  At  altas  classes  sacca- 
vam  sobre  o  futuro  da  pátria,  e  a  plebe  arrastava-se  pelas  por- 
tarias dos  conventos,  na  imploração  do  c^ldo  da  caridade  fra- 
desca. 

A  sua  ascensão  ao  poder  assustou  os  padres  da  companhia  de 
Jesus  e  os  inquisidores.  Dos  seus  primeiros  cuidados  foi  melho- 
rar o  commercio,  e  para  csse  effeito  reformou  o  governo  d.is  co- 
lónias. 

Em  8  de  junho  de  1755  publicou  o  grande  ministro  o  decreto 
que   emancipava    os  Índios  escravisados  no  Maranhão  e  no  Pará 

Medidas  tendentes  a  destruir  a  hostilidade  entre  europeus  e 
Índios  e  especiaes  cuidados  protectorando  o  commercio  acompa- 
nharam a  libertação  dos  escravos,  mas  de  cada  vez  que  um  de- 
creto vinhn  destruir  um  preconceito  abusivo,  os  interessados  no 
caso  machinavam  a  perda  do  reformador.  Por  todos  os  meios  ten- 
tavam indispol-o  com  o  rei,  mas  este  via  claro  nas  intenções  dos 
cortezáos,  e  sustentava  o  seu  ministro  contra  elles. 

Foi  n'esse  anno  de  1755  que  se  deu  o  espantoso  catadysmo 
que  quasi  subverteu  a  capital. 

O  dia  I  de  novembro  parecia  o  ultimo  da  existência  do  glo- 
bo terrestre.  No  meio  de  tamanho  horror,  illuminado  pelas  charn- 
mas  que  de  todos  os  lados  rebentavam,  os  facínoras,  sahindo 
das  prisões,  andavam  pilhando  quanto  podiam. 

O  grande  mini.stro,  cuja  attitude  enérgica  e  serena  dava  animo 
a  el  rei,  pasmou  três  dias  sem  sahir  da  sua  carruagem  a  percorrer 
iodos  os  sitios  de  Lisboa  onde  o  terramoto  fizera  mais  estragos, 
e  consolava  os  desgraçados,  distribuía  soccorros,  incutia  o  valor 
tão  necessário  em  conjuncturas  taes,  de  tal  sorte,  que  o  povo  af 
flicto  via  n'elle  a  providencia  pratica. 

Ao  mesmo  tempo  fnzia  uma  espécie  de  lei  marcial,  decretan- 
do a  execução  summaria  de  todos  os  bandidos  que  se  encontras- 
sem a  roui).ir  p'jla  cidade.  E'  bom  notar-se  que  o  maior  numero 
d'esses  cr'minosos  era  co.  stituido  por  desertores  hespanhoes 
Duzentos  decreto.s  lavrou  o  incanavel  irinistro  em  meia  dúzia 
de  horas,  todos  relativos  d  trnnquillidadj  publica,  .10  alcjiniento 
das  famílias,  á  distribuição  de  alimentos  e  ao  enterramento  dos 
cadáveres.  Prohibiu  também  que  qualquer  pessoa  sahisse  de  Lis 
boa  sem  um  salvo  conducto,  providenciou  no  tratamento  dos 
feridos  com  a  urgência  requerida,  e  conhecendo  o  perigo  resul- 
tante do  enterramento  de  tantos  mortos  nas  egrejas,  confirme 
era  uso,  ordenou  que,  preenchidas  as  ceremoní  s  do  culto,  se 
atassem  fortes  pezos  aos  pcs  dos  cadav.res,  e  fossem  lançados 
ao  mar. 

Os  jesuit.s,  comquanlo  a  sua  reconhecida  iilustração  com- 
prehendesse  a  boa  razão  do  processo,  cujo  Hm  era  evitar  que  aos 
males  vindos  de  opprimir  a  população,  se  juntasse  o  horror  de 
alguma  epidemia,  buscaram  denegrir  o  decreto,  aando  lhe  foros 
de  irreligioso. 

Do  mesmo  sinistro  tiraram  partido,  persuadindo  os  ignorantes 
de  que  elle  fora  castigo  de  Deus,  pelas  iniquidades  de  um  minis- 
tro impiedoso,  sustentado  por  um  monarcha  bem  diverso  do  de- 
voto D.  João  V.  Afim  de  melhor  conseguirem  amedrontar  a  po-  i 
pulaça  e  incital-a  contra  o  grande  homem,  os  jesuítas  espalharam ' 
,:  prophecia  da  repetição  do  terramoto  no  mesmo  dia  do  anno' 
seguinte,  e  que  d'essa  feita  todos  os  habitantes  da  capital  seriam  | 
sepultos  nas  ruinas.  O  estado  dos  espíritos  chegou  a  '.anta  exal-  i 
tacão  que  o  ministro  julgou  conveniente  cercar  a  -idade  de  for- 
ça armada,  no  ultimo  dia  de  outubro.  Como  o  nefando  vaticínio  | 
se  não  realisou,  a  população  ganhou  confiança  e  o  reformador 
activou  os  trabalhos  da  reconstrucçáo  da  cidade,  fazendo  sargir 
uma  bella  capital  que  mereceu  elogios  de  toda  a  Europa. 

O  que  muita  gente  talvez  ignora  é  que  o  roarquez  de  Pombal 
não  poude  chegar  a  concluir  tudo  o  qi'e  havia  planeado,  porque 
aliás  teríamos  desde  Santa  Apolónia  a  Belém  um  formoso  aterro, 
fartamente  arborisado  eia  toda  a  extensão,  o  que  daria  a  Lisboa 
um  formosíssimo  aspecto. 

Ao  mesmo  tempo  voltava  a  vista  sobre  o  estado  dec.iJente 
da  nossa  agricultura,  e  tomava  a  peito  este  importante  assumpto 


c  tudo  quanto  se  refere  ái  industrias,  forças  vivas  da*  oaciooali- 
dades. 

Com  a  sua  natural  energia  decidiu  obviar  aos  males  resultan- 
tes da  inércia  e  da  exploração  estrangeira.  Em  1754  escrevia 
elle : 

•A  Inglaterra,  fazendo- se  senhora  de  todo  o  commercio  de 
Portugal,  todos  os  negócios  d'esta  monarchia  passavam  pela» 
suas  mãos.  Os  inglezes  eram  ao  mesmo  tempo  os  patrões  e  o< 
feitores  dos  viveres  d'este  paiz,  etc.  Os  ínglezci  vinhjm  até  den- 
tro de  Lisbo.i  roubar-lhe  o  commercio  dj  IV.i^i!. . 

'■O  commercio  hoje  dcmina  a  poluída,   i •   isr 

d'um   povo.   Todas  as  vantagens  que  n'eit.  ,  j!- 

cança  sobre  outra  se  encaminham  á  ruína    .  ..n- 

cede. 

•N'isto  não  ha  meio  termo  nem  teroporísaçáo — as  nações  ou  des- 
irocm,  ou   são  destruídas  pelo  commercio  com  outra  nação  sò.> 

Devido  á  descoberta  das  minas,  no  reinaJo  de  D.  Jci2o  V,  toda 
a  gente  ia  ao  Brazil  buscír  riquezas,  e  os  campos  ficavam  redu- 
zidos a  baldios.  Por  outro  laJo  o  tratado  de  commercio  feito 
com  Cromwel  estipulava  que  da  In{;laterra  viriam  pannos  de 
toda  a  espécie,  e  assim  morreu  a  industria  fabril  de  Poriu  si.  Na 
marinha  e  no  exercito  o  mesmo  abandono  campeava,  porque  D. 
João  V  apenas  so  occupava  em  festas  de  egreja,  e  em  immoraii- 
dades  no  seu  serralho  de  Odivellas. 

Para  animar   a   cultura   vinícola,  e  acre'  '  j- 

guezes  no  mercido  estrangeirai,  fundou  a  C  i 

do   Ako  Djuro,  fixando  o  capital  em  ura  n  "^iil 

cruzado-. 

Para  animar  a  industria  fundou  fabricas,  deu  garantias  aos 
operários,  c  occupouse  da  cultura  d.i  seda,  para  o  que  construiu 
as  importantes  fabricas  a  S.  Mamede,  na  rua  que  ainda  conserra 
o  nome  de  Fabrica  das  Sedas.  Concedeu  privilégios  e  honras  de 
fidalgo  a  quem  cultivasse  uma  determinada  porção  de  amoreiras, 
e  apresentasse  certa  quantidade  de  cazulos  de  bicho  de  seda. 
Para  ver  quanto  lucrou  esta  industria  com  a  protecção  do  fflar- 
quez  de  Pombal  basta  dízer-sc  que  nos  seis  annos,  entre  1769  a 
74  sahiram  das  fabricas  de  seda  onze  mil  seiscentas  e  sessenta  e 
seis  peças  de  tecidos  de  seda  de  vários  padrões,  das  quaes  mui- 
tas foram  exportadas  para  divers''s  pjizes. 

Para  animar  a  actividade  nascente  não  empregava  meios  des- 
póticos, nem  iícpedia  quem  quer  que  fosse  de  entrar  na  concor- 
rência. Apenas  —  nobre  intuição  ! — ajudava  os  artistas  honrados, 
intelligentes  e  activof,  mas  que  não  podiam  desenvolver-se  na 
sua  industria  por  falta  de  capital. 

Então  fornecia-lhe  empréstimos  em  condições  propriamente 
generosas. 

Scn.'io  ve;a-se  a  lista  dos  abonos  por  elle  feitos  : 

Para  fibricas  de  ch.ipeus,  i7:ooo{íooo  reis. 

Para  fjhricós  de  linho,  53:oooí?ooo  reis. 

Para  fabricas  de  vidros  de  vidraça,  aio^íooo  réis. 

Para  fundição  de  ferro  em  Paço  de  Arcos,  irooojfrooo  réis- 

Para  fabrica  de  louça  de  ferro  estanhado  e  de  folha  de  Flan< 
dres,  i:5ooííooo  réis. 

De  velludo  de  algodão,  bombazina  e  festões  de  algodão,  réis 
2:5oo}>coo. 

De  vidros  crystalinos,  a  Guilherme  Stephens,  estabelecido  na 
Marinha  Grande,  32:oooí?ooo  réis. 

Para  tecelagem  e  estamparia,  iirooo^^ooo  réis. 

Para   fabrico  de  pannos  de  lã,  em  Cascaes,  tcooo^oco  réis. 

Para  fabrica  de  botões  e  fivelas  de  metal,  de  varias  qualidades, 
2:000^000  réis. 

Para  fabrica  de  tapeçarias,  4:0009000  réis. 

Para  tranquilisar  os  timidos,  promulgou  a  lei  que  abolia  a  pri- 
são por  dividas.  Em  1768  aboliu  o  inJcx  expirgjtorio,  velba 
superstição,  que  substituiu  pela  Real  Meza  Censona,  e  lastituiu 
também  a  Regia  Officina  typographica.  Por  esse  tempo  decretou 
contra  a  faculdade  de  qualquer  legar  em  favor  dos  mosteiros  to- 
dos os  bens  que  possuísse,  abuso  que  enriquecera  as  ordens  mo- 
násticas, á  custa  de  herdeiros  mais  ou  menos  próximos  dos  tes- 
tadores. 

Sebastião  José  de  Carvalho  não  duvidara  impor  o  paiz  ao 
respeito  de  quem  quer  fosse,  sem  excepção  do  magno  pontífice, 
conforme  nas  contendas  com  o  Vaticano,  n.is  quaes  nuo;a  o  mi- 
nistro de  ferro  cedeu  uma  pollegada  de  direitos  de  Portugal. 

Os    jesuítas    não    descansavam   na  intriga,  e  faziam  espalhar 
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em  Roraa  que  D.  José  I  ia  reunir  um  synodo  de  prelados  era  Lis- 
boa, afim  de  reformar  o  relieião  do  paiz,  e  o  papa  achou  a  pro- 
pósito ameaçar  o  governo.  Sebastião  José  de  Carvalho,  já  então 
conde  de  Oeiras,  escreveu  ao  enviado  de  Poriugal  na  Guria,  para 
que  este  transmiitisse  ao  cardeal  secretario  Torregiani  que  —  se 
Sua  Santidade  preferisse  fazer  que  as  cousas  chegassem  á  ultima 
extremidade,  rompendo  com  o  rei  de  Portugal,  a  única  conse- 
quência que  teria  o  rompimento  era  que,  quando  houvesse  de  ser 
enviado  a  Lisboa  algum  núncio,  este  seria  recebido  n'est3  capital 
com  a  mesma  auctoridade  que  em  Paris  ou  em  Vienna;  que  o 
rei  havia  de  sustentar  a  auctoridade  da  sua  coroa;  que  seriam  ex- 
tinctas  toJís  as  usurpações  que  a  Sé  Apostólica  e  seus  núncios 
fizeram  em  Portugal,  etc. 

Afinal  dehberou  arruinar  por  completo  a  Companhia  de  Jesus, 
que  sempre  encontrava  no  seu  caminho,  urdinJo  tramas  e  se- 
meando calumnias.  O  duello  ia  muito  prolongado,  pois  desde  an- 
nos  juvenis  o  acceitara  ou  o  arrojara  o  roinisiro  de  ferro. 

Nem  lhe  escasseavam  motivos  de  accusação.  Os  successos  do 
Maranhão  e  do  Grã  Para',  o  amontoado  de  thesourqs,  adquiridos 
por  um  trafico  condemnavel  á  custa  de  innumeras  perfidias  e 
criminosos  factos,  davam  para  um  milhão  de  libellos.  O  marquez 
de  Pombal  não  esteve  com  hesitações  e  em  17  de  fevereiro  de 
1761  ordenou  pnr  alvará  a  confiscação  de  todos  os  bens  dos  je- 
suítas, que  já  eram  pr<  hibidos  de  confessar,  por  deliberação  do 
lúcido  patriarcha  Saldanha.  I 

Asdesintel  igencas  com  Clemente  Xtll  subiram  de  ponto,  sem 
que  por  isso  o  ministro  deixasse  de  proseguir  na  derrota  dos  je- 
suítas. Quando  Clemente  XIll  falleceu,  em  2  de  fevereiro  de 
1760,  e  por  signal  sufíitientemente  mal  visto  pelos  príncipes  eu- 
ropeus, já  os  jesuitns  tinham  contra  si  as  cortes  de  Madrid,  Ná- 
poles, Parma  e  Versailles,  as  quaes  estavam  dispostas  a  pedir  ao 
papa  a  suppressão  da  companhia. 

Succedeu  na  cadeira  de  S.  Pedro  o  virtuoso  Ganganelli,  que' 
tomou  o  nome  de  Clemente  XVL  Muito  intelligente  e  bem  inten-, 
cionado,  e  querendo  obstar  3  qualquer  celeuma  que  prejudicaria 
duplamente,  no  temporal  e  no  espiritual  a  Santa  Sé,  entrou  em: 
negociações  com  o  governo  portuauez  e  pouco  depois  voltou  Al- 
mada a  occupar  o  seu  antigo  logar  de  ministro  de  Portugal  n'a- 
Quella  corte  de  Roma,  sendo  aftavelmente  recebido  pelo  digno' 
pontífice  e  festejando  a  reconciliação  com  illuminaçóes  publicas; 
e  outros  signaes  de  reeosijo.  I 

fomou  o  Santo  Padre  na  devida  consideração  as  queixas; 
apresentadas  pelo  governo  portuguez  contra  a  Companhia,  apoia- ! 
das  em  dados  históricos.  Accusou-a  de  cumplicidade  na  tentativa 
de  regicídio  na  pessoa  de  D.  José  I,  e  privou  que  não  era  isto 
facto  isolado,  pois  além  de  todas  as  façanhas  d'essa  poderosa 
grei.  havia  a  horrorosa  carnificina  de  Saint  Bjrthelemy  em 
França,  e  o  assassinato  do  bom  rei  Henrique  IV.  Isto  sem  se  fal- 
lar  na  celebre  banca -rota  da  Martinica  e  em  todas  as  crueldades 
applicadas  ao  gentio  das  possessões  ultramarinas.  I 

O  hábil  pontífice  resolveu  dar  o  golpe  de  misericórdia  no  col-  ] 
losso  e  publicou  em  21  de  julho  de  1773  a  famosa  bulia  Dominus'. 
ac  redemptor  noster  Jesus  Christus,  que  encheu  de  jubilo  os  bons ; 
christãos,  I 

Apenas  chegou  a  Lisboa  el-rei  D.  José  confirraou-a  e  o  pa-  1 
triarcha   festejou  a  cora  solemne  Te-Deum  na  Sé  patriarchal,  a{ 
que  assistiu  a  corte.  Houve  festejos  na  egreja  do  núncio,  que  eraj 
o  Loreto,  e  por  todo  o  paiz,  com  repiques  de  sinos  e  illumina 
ções 

As  relações  entre  Pombal  e  Clemente  XVI  tão  cordeaes  fo- 
ram que  o  pontífice  lhe  fez  vários  presentes,  entre  os  quaes  um 
annel  com  o  seu  retrato,  e  outro  retrato  n'uma  curiosa  miniatu- 
ra a  óleo  e  duas  pequenas  escuiptaras  de  prata. 

O  rei.  cada  vez  mais  grato  e  affeiçoado  ao  seu  talentoso  mi- 
nistro, deu  lhe  o  titulo  de  marquez  de  Pombal  em  17  de  setem- 
bro de  1770. 

O  grande  homem,  que  na  mocidade  fora  perseguido  pela  in- 
quisição, não  lhe  consentiu  as  prepi-tencias  e  ■.  iu  claramente  que 
inimigos  de  tal  ordem  devem  ser  esmagados  a  tempo. 

.^ssim  foi  que  lhe  coarctou  de  modo  tal  a  acção  que  a  redu- 
ziu ás  attribuiçóes  de  mero  tribunal  civil,  por  quanto  não  prdia 
applicar  penas  sera  auctorisação  do  governo. 

O  marquez  de  Pombal  em  tudo  prevideociava,  em  tudo  in- 
troduzia reformas  E'  assas  curioso  um  dos  seus  decretos.  Era 
uso.  para   as  viuvas  nobres,  seguidamente  á  morte  dos  maridos. 


fecharem  todas  as  janellas  das  suas  casas,  encerrarem-se  ao  can- 
to de  um  quarto  escuro,  dormindo  no  chão,  não  recebendo  pes- 
soa alguma,  isto  durante  um  anna. 

Succedia  que  após  tão  longo  m;rtyrio,  muitas  damas  cahiar» 
mortalmente  enfermas  ou  ficavam  idiotisades.  O  de:reto  prohi- 
biu  estes  exaggeros,  e  determinava  que  as  viuvas  sahissem  para 
outra  casa,  tendo  a,  no  campo  ou  na  cidade,  e  não  podendo  fa- 
zel-o  tivessem  as  janellas  das  habitações  onde  se  dessem  os  óbi- 
tos, inteiramente  abertas,  não  se  lhes  permittindo  o  nojo  alem 
de  oito  dias,  nem  a  reclusão  em  casa  para  mais  de  trinta  diis. 

Kralhes  prohibido  o  dormirem  no  chio  e  maltratar  se  de 
qualquer  forma. 

Em  i5  de  setembro  promulgou  a  lei  que  alforriava  todos  os 
escravos  que  pizassera  o  solo  de  Portugal. 

Afim  de  corrigir  os  excessos  e  fataes  consequências  do  luxo 
decretou  que  na  capital,  e  á  distancia  de  uma  légua,  não  pudes- 
sem andar  carruagens  a  mais  de  uma  parelha,  sob  pena  de  multa. 

Outro  sim.  disciplinou  o  exercito  e  a  marinha,  augmentando 
consideravelmente  o  material  dos  arsenaes.  Em  10  de  setembro 
de  1765  publicou  um  alvará  de  máximo  interesse  para  o  desen- 
volviment  >  da  marinha  mercante. 

Na  instrucção  foi  um  grande  reformador.  A  Universidade  de 
Coimbra,  foco  de  casuística  jesuíta,  onJe  a  mocidade  aprendia  s 
sophismar  toda  a  espécie  de  verdade  philosophica  foi  radical- 
mente transformada,  e  se  mais  não  adiantou  devemos  attribuil-o 
á  necessidade  de  contemporisar  com  o  espirito  da  época,  e  não  a 
escassez  de  aspirações  do  celebre  estadista.  Fundou  o  coUegio 
dos  nobres  em  19  de  março  de  1766. 

Ao  mesmo  tempo  cuidiva  da  educação  do  povo;  em  6  de  no- 
vembro de  1772  creou  837  prolessorss  públicos  de  instrucção 
primaria  e  secundaria,  94  dos  quaes  foram  enviados  para  as  ilhas 
e  ultramar. 

D'estes  2o5  lecrionavam  latim  no  reino,  21  no  ultramar  e  10 
nas  ilhas;  3i  ensinavam  grego  na  metrópole,  4  no  ultramar  e  3 
nas  ilhas;  Sg  ensinavam  rhetorica  no  reino,  7  no  ultramar  e  3  nas 
ilhas.  28  davam  lições  de  philosophia  no  continente,  4  no  ultri- 
mar  e  3  nas  ilhas. 

Era  assim  que  elle  formava  uma  sociedade  e  preparava  a 
advento  dos  ideaes  modernos,  ou  antes  moiernisaáos. 

Em  tudo  quanto  representava  actividade  e  progresso  indus- 
trial, scient'fico  ou  commercial  o  marquez  teve  directa  influen- 
cia, de  modo  que  foi  um  eminente  revolu;ionari  j  de  cima.  O 
mor  empenho  da  sua  politica  foi  fazer  convergir  todo  o  poierdo 
estado  para  a  coroa  e  assim  levou  a  vida  combatendo  energica- 
mente a  alta  nobreza,  os  jesuítas  e  os  inquisidores,  tornados  ou- 
tros tantos  inimigos  da  Portugal.  Ena  face  do  estrangeiro  tez  res- 
peitar o  paiz  ;  é  característica  aquela  resposta  dada  por  elle  ao 
embaixador  de  Hespanha,  quando  tentava  atemorisal-o  com  as 
prosapias  castelhanas:  «Dizei  a  vosso  real  amo,  que  um  homeoi 
em  sua  casí  tem  tanta  força  que,  até  depois  Je  morto,  são  preci- 
sos quatro  para  o  levarem. ■> 

Adoecendo  gravemente  el  rei  D.  José,  o  marquez,  velho,  can- 
sado da  lucta  e  enfermo,  quiz  deixar  a  vida  publica,  mas  a  rainha 
regente  não  lhe  acceitou  a  demissão.  Morto  o  mcnarcha,  seu 
amigo  durante  vinte  e  sete  amos  de  aduinistraçTio  e  rcTioJelação 
totc-l,  o  grande  homem  sentia  que  sobre  a  sua  vene; anda  cabeça 
ia  estalar  a  tempestade  dos  ódios  reprimidos,  e  insistiu  na  de- 
missão, junto  da  herdeira  do  throno. 

E  assim  fi  i.  Os  inimigos  do  marquez  de  Pombal  não  tiveram 
mais  calumnias  para  inventar  contra  elle,  e  attribuiram-lhe  os 
mais  deprimentes  delict  s,  entre  elles  o  de  se  enriquecer  á  custa 
do  estado,  com  grandes  fraudes. 

Fez-se  um  processo  contra  o  celebre  estadista,  e  se  o  não  ar- 
rastaram ao  supplicio  foi  devido  á  natural  bondade  de  D.  Maria 
I,  que  lhe  perdoou  attenta  a  sua  edade. 

Todos  os  prisioneiros  implicados,  ou  como  tal  suppostos,  nos 
crimes  de  regicídio,  foram  immediatamente  declarados  innocea- 
tes,  postos  em  liberdade,  e  chamados  os  que  haviam  emigrado  ou 
estavam  cumprindo  sentença.  Em  abril  d'esse  mesmo  anno  foi 
mandado  arrancar  o  busto  do  marquez,  que  el-rei  D.  José  maa- 
dara  coUocar  na  imponente  memoria  do  Terreiro  do  Paço. 

Nem  se  permittiu  ao  velho  estadista  que  produzisse  defeza 
das  accusações  miseráveis  que  lhe  eram  feitas  peU  reacção,  qúe 
lerantava  a  cabeça  triumphante.  O  marquez,  desterrado  p-ira  a 
villa  de  Pombal  ali  se  installou  com  a  esposa,  desvelada  compa- 
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nheira  de  infortúnio,  t  breve  se  tornou  bemquiito  pela  benefi- 
cencja  que  exerccrd.  Duas  filhas  o  acorrpanbavnm,  e  est^ii  re- 
ccnimendou  elle  ao  conde  de  Ocirab  seu  primogénito,  em  carta 
que  lemos  li  vista,  mas  que  não  transcrevemos  por  scr  rnuito 
longa. 

Ággravaram-selhe  então  os  padecimentos,  e  os  médicos  acon- 
selhavam aguas  e  ares  de  Coimbra,  mas  a  rainha  não  consentiu 
em  tal ;  entanto  o  processo  corria  seus  termos,  com  m.igno  pra- 
zer dos  inimigos  do  illustre  enfermo,  zelosos  em  promover-lhe 
uma  ruidosa  C'jndemnaçáo. 

D.  Maria  I,  inteiramente  suborna  Ja  pelo  fanatismo,  ostentava 
o  maior  despreso  pela  obro  de  seu  p.ie,  e  em  10  de  outubro  de 
1780  mandou,  por  decreto,  que  fosse  derogada  a  sentença  de  12 
de  janeiro  de  1755,  proferida  contra  os  réus  do  attentado  de  3  de 
setembro  de  1768,  concedendo  revista  de  graça  especialíssima  da 
dita  sentença,  por  um  certo  numero  de  juizes  do  conselho  e  des- 
eQibargo  do  paço,  nomeados  para  esse  tira.  Quinze  juizes  decla- 
raram innocentes  todos  os  réus  mortos  e  vivos. 

Dezoito  me/es  correram  sem  que  se  fallasse  no  processo  que 
prostguia  contra  o  marquez,  por  onde  se  deduz  que  não  conse- 
guiam os  miseráveis  sycophantas,  formar-lhe  culpa  que  se  nào 
desfizesse  como  bola  de  sabão. 

Não  convinha,  todavia,  á  política  do  paço,  esta  revelação  de 
impotência  para  produzir  perseguição  justihcada  contra  o  velho 
ministro  de  D  José,  e  appareceu  a  publico  um  decreto,  datado  de 
16  de  agosto  de  1781,  no  thcor  seguinte  : 

«Por  justos  motivos  que  me  foram  presentes  julguei  não  con- 
vir ao  meu  real  serviço  que  n'elle  continuasse  o  marquez  de 
Pombal  no  exercitio  de  secretario  de  estado  dos  negócios  do 
reino,  ordenando  lhe  que  sahisse  da  minha  corte,  e  fizesse  a  sua 
assistência  na  villa  de  Pombal ;  não  esperando  que  depois  d'esta 
demonstração  se  atrevesse  com  aflectada  e  frivola  occasião  a 
formar  unia  contrariedade  em  pleito  civil  que  se  lhe  movia  a  fa- 
zer uma  apologia  de  seu  passado  ministério,  a  qual  fui  servida 
desapprovar  pelo  meu  real  decreto  de  3  de  setembro  de  1779.  E 
mandando-o  ouvir  e  interrogar  sobre  vários  cargos  que  contra 
elle  resultaram,  não  só  se  não  exonerou  d'elles,  mas  antes  com 
as  suas  respostas  e  differentes  averiguações  a  que  mandei  proce- 
der, se  qualificaram  e  aggravaram  mais  as  suas  culpas  :  o  que 
sendo  tudo  examinado  por  uma  junta  dos  ministros  a  que  me  pa- 
receu encarregar  este  negocio,  foi  vencido  que  o  dito  marquez  de 
Pombal  era  réo  e  merecedor  de  exemplares  castigos. 

A  que,  porém,  não  mandei  proceder,  atiendendo  ás  graves 
moléstias  e  decrepidez  em  que  se  acha,  lembríindo-me  mais  da 
clemência  do  que  da  justiça,  e  também  porque  o  dito  marquez 
me  pediu  perdão,  detestando  o  temerário  excesso  que  rommet- 
tera.  Pelo  que  sou  servida  perdoar- lhe  as  penas  corporaes  que 
lhe  deviam  ser  impostas,  ordenando  lhe  se  conserve  lóra  da  corte 
na  distancia  de  vinte  léguas  cm  quanto  por  mim  não  fôr  deter- 
ininado  o  contrario,  deixando,  porém,  illezos  e  salvos  todos  os  di- 
reitos e  justas  pretensões  que  possa  ter  a  minha  coroa  e  fazenda, 
e  egualmente  os  que  deviam  ter  alguns  dos  meus  vassallos  para 
que  em  juízos  competentes  possam  conseguir  ser  indemnisados 
das  perdas,  damnos  e  interesses  em  que  o  dito  marquez  os  tiver 
prejudicado  ;  porque  a  minha  real  intenção  é  só  perdoar-lhe  a 
pena  aflliclivu  da  satisfação  da  justiça  e  a  satisfacloria  das  panes 
e  do  meu  património  real;  podendo  as  mesmas  partes  e  os  meus 
procuradores  régios  usarem  dos  meios  que  forem  legitimamente 
^.ompetentes  contra  a  casa  do  referido  marquez,  assim  em  sua 
vida  como  depois  da  sua  morte.  A  meza  do  desembargo  do  paço 
o  tenha  assim  entendido. 

Com  a  rubrica  da  rainha  —  Queluz,  ló  de  agosto  de  1781.» 

E'  visivel  o  insidioso  íim  d'este  decreto.  Os  inimigos  do  gran- 
de reformador  propalaram  que  Sebastião  de  Carvalho  enriquece- 
ra á  custa  do  real  thcsouro.  Era  uma  negra  calumnia!  Em  1775, 
pelo  fim  do  anno,  pouco  depois  de  retirar-se  do  ministério,  Pom 
bal  apresentou  á  rainha  uma  relação  circurostanciada  de  todos 
os  seus  bens,  do  meio  como  os  adquirira,  e  do  estado  em  que 
se  encontrava  n'aquella  occasião. 

N'csse  extensu  documento  provava  o  honrado  estadista  não 
ler  nunca  recebido  do  estado  mais  do  que  os  honorários  de  mi- 
nistro, 40o;t&ooo  réis,  e  que  sempre  recusara  as  dadivas  reaes  ^ue 
el-rei  quizere  fazer. lhe  por  varias  vezes. 


A  base  da  sua  fortuna  foi  »  herança  dot  pães,  que  powuiam 
muitos  haveres.  Os  dois  irmãos  do  marquez  morreram  solteiros; 
um  elevado  á  dignidade  carainalicia,  outro  secretaria  official  dos 
seus  negócios  poiiticos,  c  corno  cada  um  houvesse  de  património 
vinte  e  dois  contos  de  reis,  e  fossem  accumulando  capit-ies  rela- 
tivos aos  seus  honorários  como  funcciíjnarios,  tudu  veio  a  re- 
unir-se  na  casa  do  marquez,  que  foi  o  que  sobreviveu  aos  irmãos. 
Os  rendimentos  dos  cargos  que  os  dois  falleciJos  usufruiio)  eram 
cerca  de  32:4oo;|ftooo  réii,  afora  os  renJimentOi  das  suas  fortu- 
nas particulares. 

Tudo  explica  minuciosamente  o  honrado  ministro,  e  por  isso 
se  não  pó  le  satisfazer  o  ódio  dos  reaccionários. 

Sebastião  Josc  de  Carvalho  faileceu  em  8  de  maio  de  1781,00 
seu  desterro.  Os  dias  de  desventura  passou  os  de  animo  sereno, 
sem  desânimos  nem  exaltações  de  beaterio. 

A  sua  politica,  por  vezes  cruel  e  sanguinária,  tendeu  lemprc 
ao  engrandecimento  do  poder  real.  Se  fui  despótico  n.,s  proces 
SOS  —  que  em  verdade  o  foi — os  fins  abso!vem-n'o  ate  certo  pon- 
tu.  Consultando  os  sentimentos  da  humanidade  somos  forçados  a 
conJcranar  a  horrorosa  tragedia  do  (Jhão  Salf^ado,  a  morte  de 
Mai.grida  e  outros  factos  vingativos.  Mas  nos  |ulg  imos  cem  a 
cons.icncia  de  liheraes,  e  em  pleno  advento  de  principios  de  fra- 
ternidade, c  o  marquez  de  Pombal  procedia  em  harmonia  com 
as  ideas  do  seu  tempo. 

Era  um  gigante  em  lucta  com  uma  sociedade  baseada  no  pri- 
vilegio, e  no  desprezo  de  todos  os  direitos  públicos.  Ou  havia  de 
esmagar  ou  de  ser  esmagado  A  sua  politica  teve  em  vista  abater 
a  fidalguia  insolente,  dar  toda  a  força  ao  rei,  e  destruir  o  perãdo 
dominio  da  Companhia  de  Jesus.  Guerreado  pelas  duas  podero- 
sas classes,  buscou  o  apoio  do  povo.  que  lhe  reconheceu  os  be- 
neficios  e  temeu  as  cóleras. 

A  posteridade  fez  justiça.  O  marquez  de  Pombal  teve  a  sua 
apotheose  nacional  em  maio  de  i88j,  e  o  seu  nome  será  perpe- 
tuamente um  pesadelo  para  a  reacção  jesuítica. 

E'  penn  —  e  isso  é  —  que  elle  não  possa  volver  á  existência 
na  actualiJade. . .  que  tanto  tinhi  a  fazer  I . . . 

A  queda  do  marquez  de  Pombal  arrastou  á  ruína  esta  ma|- 
sventurada  nação.  Dentro  em  pouco  dos  trinta  e  una 
mil  o  duzontos  contoM  de  réi«  que  elle  deixou 
nos  cofres  do  estado,  pouco  restava,  e  as  industrias  definharam, 
e  a  actividade  nacional  esmorecia,  emquanto  a  rainha  se  entre- 
gava de  alma  e  Ctraçáo  nas  mãos  Jos  rea.-cionarios. 

Muito  mais  havi«  ainda  a  dizer  do  valente  ministro  e  secreta- 
rio de  estaJo,  mas  não  o  comporta  esta  publicação. 


Sendo  a  cada  passo  necessário  referirmo-nos  ás  ordens  milita- 
res, é  dever  nosso  dizer  algumas  breves  palavras  sobre  o  assumpto . 

Começdreiaos  pela  mais  antiga,  que  era  a  orde.ns  de  Malta, 
lambem  denominada  de  5.  ^o-jo  de  Jerusãlcm  ou  do  Hospital. 
Foi  seu  fundador  Godoíredo  de  Bouillon,  celebre  cavalleiro  chris- 
láo,  que  tanto  se  noiabilisou  nas  primeiras  cruzadas. 

A  rainha  D.  Thereza,  regente  na  menoridade  de  D.  Affonso 
Henriques,  introduziu  esta  ordem  cm  Portugal  entre  os  anoos 
II 12  a  2S.  Chefe  supremo  da  corporação  aqui,  era  o  gran-pnor 
do  Crato,  e  seguidamente  o  bania  de  Leça. 

Alem  d'estas  dignidades  tinha  os  bailiados  honoríficos  de  S. 
loão  de  Acre,  o  de  Negroponto,  que  alternava  coai  a  Hespanba, 
e  vinte  e  quatro  commendas. 

Entre  os  grâs  priores  do  Crato  dois  fcram  tristemente  notá- 
veis pelos  infortúnios.  D.  António,  derrotado  pelos  castelhanos,  e 
exilado  em  França  e  D.  Miguel,  vencido  pelos  liberaes,  e  morto 
lambem  no  exílio. 

Este  foi  o  ultimo  dignitário  que  leve  o  grã-priorado. 

Temos  depois  a  ordem  de  5.  Btnto  de  Avij,  similhante.  no 
seu  inicio  a  ordem  hcspanhola  de  Calatrava.  U  seu  pri.-uordial 
uestino  era  proteger  e  auxiliar  os  peregrinos  aue  iãm  a  Jerusa- 
lém e  aos  demais  logares  da  escnptura.  Não  tmha  regras  fixas,  e 
is  seus  membros  eram  voluntários.  Estabeleceu-se  em  Portugal 
no  anno  de  1147,  soba  obediência  da  ordem  de  C  iatrava,  cijade 
que  servia  de  centro  a  ambas  as  ordens.  O  ijnjador  da  monar- 
chia  portugueza  beneficiou  largatsenie  a  ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz. 
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D.  João  I,  glorioso  mestre  de  Aviz,  separou  a  brilhante  cor- 
poração d'estes  freires  dos  de  Calatrava,  e  obteve  confirmação 
<l'esta  independência  por  bulia  do  pontífice  Eugénio  IV. 

A  ordem*de  S.  Bento  de  Aviz  possuía  dezoito  villas  e  quaren- 
ta e  nove  commendas  \io  paiz. 

Por  ordem  chronologíca  temos  a  seguir  a  ordem  de  S.  Mi- 
guel d'A!3,  instiiuida  por  D.  AfTonso  Henriques  em  1167.  Deixou 
de  existir  ha  muito. 

Antes,  porém,  foi  instituída  ou  antes  introduzida  era  Portugal 
a  ordem  dos  templários,  1126. 

A  ordem  de  S.  Ihiago,  creada  por  D.  Fernando  II  de  Gastei 
la,  em  1 175,  veio.j^ra  Portugal  dois  annos  depois,  por  determi- 
nação de  D.  Affonso  Henriques.  Ficou  dependente  de  Hespanha 
ate  128S,  sendo  n'esse  anno  declarada  autónoma,  por  bulia  de 
Nicolau  IV,  a  pedido  de  el-rei  D.  Diniz. 

Esta  ordem  tinha  em  o  nosso  paiz,  cento  e  cincoenta  com- 
mendas, setenta  e  cinco  padroados  de  egrejas,  quarenta  e  cinco 
villas  e  aldeias,  e  muitos  mais  benefícios. 

Palmella  foi  a  sua  ultima  capital. 

Ordem  de  Christo,  Todos  sabem  que  esta  não  íA  mais  do 
que  a  transformação  da  ordem  dos  templários,  habilmente  feita 
por  D.  Diniz,  em  i'i\<^. 

Foi  poderosíssima  e  opulenta.  A  sua  capital  era  em  Thomar, 
onde  ainda  está  o  magnificente  mosteiro,  admirado  pornacionaes 
e  estrangeiros. 

Possuía  vinte  e  uma  villas,  quatrocentas  e  cincoenta  e  quatro 
comnr.eudas  e  uma  infinidade  de  riquezas. 

A  crdem  da  lorre  e  Espada  data  de  1450  e  foi  ins:ituida  por 
D.  Aflcnso  V.  Teve  epliemera  niiportancia,  e  breve  cahiu  no  in- 
diff-rentismo  mais  complete . 

D.  Jo5o  VI  deu  lhe  revivencia,  em  1S08,  para  com  ella  pre- 
miar os  ofEciaes  inglezes  que  se  distinguiam  na  guerra  com  os 
invasores,-  e  que,  sendo  de  diversas  religiões,  não  podiam  accei- 
tar  uma  condecoração  cathohoa. 

Sua  m.ulher  D.  Carlota  Joaquina  instituiu  a  ordem  de  Santa 
Izabel,  para  damas  da  corte,  no  anno  de  1804. 

A  ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vilia  Viçosa  foi 
estabelecida  em  Portugal  por  D.  .loão  VI,  no  dia  6  de  fevereiro 
de  1818,  para  solemnisar  a  sua  acclamação. 

A  capital  da  ordem  era  Vilia  Viçosa,  sendo  ccmmendad.r 
nato  o  deSo  da  capella  real  da  vilia  ;  egual  direito  concedeu  el-rei 
aos  cónegos,  beneficiados  e  prior  da  coUegiada,  os  quaes  ficaram 
sendo  cavalleiros  da  nova  ordem. 

D.  Joso  111,  em  i55i,  uniu  á  coroa  os  gráos-mestrados  de  S. 
Thiago,  de  Christo,  de  Malta  e  de  S.  Bento  de  Aviz,  torn^njo-se 
assiní  senhor  dos  importantíssimos  rendimentos  annexos  ás  pre 
bendas. 

Ordens  ephemeras.  mas  brilhantes,  foram  ss  da  Madre  Silva 
e  QÂla  dos  namorados,  ambas  creadas  pelo  glorioso  D.  João  I. 

Houve  ainda  outra  ordem,  instituída  por  D.  Sebastião  em 
1576.  Denominara-se  Ordem  da  Frecha.  Acabou  com  o  desven- 
turado raonarcha. 

Dos  antigos  títulos  de  nobreza,  só  restam  na  corte  actual  os 
de  moço  fidalgo  e  fidalgo  cavalleiro.  Outra  ora  havia  mfanções 
ricos  licmens  e  fidalgos. 

O  titulo  de  infanção  veio  de  Oviedo,  onde  era  dado  aos  filhos 
segundos  dos  fidalgos.  Em  terras  de  Portugal  os  mais  antigos  in- 
fanções  habitavam  as  Terras  de  Santa  Mana. 

Depois  da  acciamação  do  mestre  de  Aviz,  este,  em  signal  de 
reconhecimento  pela  briosa  attitude  do  povo  de  Lisboa,  durante 
o  cerco  posto  pelo  rei  de  Castella,  concedeu  aos  moradores 
d'esta  cidade  o  privilegio  e  preeminências  de  infanções. 

Ricos-homens  eram  mais  do  que  infanções.  Começou  a  dar  se 
esta  denominação  a  indivíduos  senhores  de  grandes  rendas,  mas 
passou  a  ser  titulo  conferido  pelos  reis. 

Tinha  todavia,  certos  encargos  inherentes  o  titulo.  Os  reis 
eram  obrigados  ao  sustento  dos  soldados,  e  ricos-horaens  tinham 
também  de  manter  ura  numero  d'elles,  era  relação  á  fortuna  que 
possuíssem. 

Foram  &s  reis  dando  privilégios  e  beneficios  a  estes  varões, 
taes  como  o  coramando  dos  exércitos,  das  províncias  e  das  pra- 
ças de  primeira  ordem,  de  modo  que  acima  d'elles  só  ficava  o 
poder  da  coroa. 

Tomaram  os  ricos-homens  por  distinctivo  o  pendão  e  a  cal- 
deira ;  na  guerra  levavam  o  pendão  como  bandeira,  e  n'elle  pin- 


tavam a  caldeira,  e  cada  um  a  sua  divisa  particular.  Na  recta - 
guarda  ia  a  caldeira,  para  a  comida  dos  soldados  que  tinham  a 
seu  cargo. 

Não  eram  obrigados  os  rices  homens  a  servir  na  guerra  senão 
quando  o  rei  lá  fosse  tomar  parte. 

Os  ricos  homens  eram  do  conselho  de  el-rei,  e  assignavam 
logo  a  seguir  á  msgestade,  nos  djcumentos  de  doações  régias. 

Egas  Moniz  é  o  mais  antigo  rico-homem  que  conhecemos  em 
Portugal. 

O  ultimo  decreto  que  nomeou  ura  rico-homem,  tem  data  de  i 
de  julho  de  1451,  e  foi  feito  por  D.  Affonso  V,  era  beneficio  de 
Nuno  Martins  da  Silveira,  seu  escrivão  da  puridade,  e  cauJel- 
mór  do  reino.  Os  ricos-homens  velavam  as  armas  como  depois 
outros  fidalgos  faziam,  e  suas  esposas  eram  ditas-ricas  donas. 

Vassallos  era  titulo  que  teve  varias  modificações,  e  que  che- 
gou ao  nosio  tempo  cum  significação  alheia  á  prlmiiiva. 

A  lei  das  Partidas,  feita  pelo  rèi  de  Castella  D.  Affonso,  o  sá- 
bio, apresenta-nos  o  vaisalio  como  indivíduo  que  recebe  honra  ou 
boa  obra  do  senhor,  por  exemplo  o  grau  de  cavalleiro,  terras,  ou 
dinheiro,  por  serviço  assignalado  que  haja  de  fajer-lhe. 

Eram  de  três  cathegorias  os  vassallos.  Uma  constava  de  ricos- 
homens,  e  formava  a  principal  nobreza  da  núção.  Era  importante 
e  compunha  se  de  governadores  de  castelk-s  e  fortalezas  depen- 
dentes do  rei,  a  quem  prestavam  preito  e  homenagem.  A  outra 
era  feita  de  todos  os  populares  abastados,  que  serviam  na  guer- 
ra ;  e  a  mais  numerosa  era  constituída  pelos  fidalgas  acoUiaJos, 
que  eram  uma  espécie  de  assalariados  da  coroa.  O  rei  dava-lhes 
uma  determinada  quantia  de  dinheiro,  em  troca  da  qual  eram  el- 
les  obrigados  a  servir  na  guerra,  levando  comsigo  determinado 
numero  de  homens,  cn-alleiros  ou  peões.  Tiniam  privilegio  de 
jwo  e  herdade,  que  estabelecia  a  hereditariedade  por  varonia. 

Os  filhos  dos  fidalgos  acoutiados  começavam  a  vencer  orde- 
nado logo  que  nasdam.  Em  tempo  de  D.  Fernando  I  o  nuroero 
de  aoontiados  era  tal  que  a  maior  parte  dos  rendimentos  do  es- 
tado eram  por  elles  absorvidos.  P^ra  melhorar  as  condições  pe- 
cuniárias do  'vhesouro  mandou  o  monarcha  que  a  hereditariedade 
dos  acoutiados  se  limitasse  aos  primogénitos,  ficando  sem  effeito 
para  os  filhos  seguildos. 

O  rei  D.  João  I  de  Castella,  foi  mais  longe  na  reforma,  por- 
que dectetou  que  os  primogénitos  dos  fidalgos  acontiadus  só  co- 
raeçHSsem  a  receber  os  honorários  na  edade  em  que  pudessem 
sernr  o  estado,  e  ainda  assim  em  menor  quantia  do  que  os  pães, 
durante  a  vida  d"estes. 

Entre  os  vassallos  plebeus  alguns  eram  acontiados  pelos  no- 
bres a  quem  serviam,  mas  o  mesmo  D.  João  I  acabou  com  isso, 
determinando  que  só  a  coroa  pudesse  sustentar  vassallos,  e  con- 
tinuou pagando  aos  plebeus  os  ordenados  que  lhes  davam  os  se- 
nhores. 

Dentro  em  pouco  ficaram  ditos  vassallos  todos  os  combatentes 
em  campo  de  guerra,  qualquer  que  fosse  a  sua  qualidade,  e  por 
fim  estendeu  se  o  nome  a  todos  os  súbditos  dos  reis  sem  distin- 
ção de  cathegoria. 

El  rei  D.  Diniz  mandou  traduzir  e  observar  em  Portugal  a  lei 
das  Partidas.  Pouco  a  pouco  cahiu  em  desuso,  fic<indo  apenas  de 
pé  a  classe  de  vassallos  plebeus.  Em  1820  mudou-se-lhes  o  nome 
em  súbditos. 

Pelo  que  respeita  á  denominação  de  fidalgo  é  também  curio- 
sa a  origem.  A  palavra  é  castelhana  —/í/g'o  d'alga,  e  por  abre- 
viatura hi-dalgo,  e  s'gnifica,  filho  de  homem  que  possue  alguma 
cousa,  em  bens  ou  nobreza. 

Antes  de  D.  Affonso  III  não  havia  o  titulo  de  fidalgo  era  Por- 
tugal. Foi  esse  monarcha  que  o  creou,  para  distinguir  os  caval- 
leiros  e  escudeiros  de  linhagira  dos  que  o  eram  por  graça  espe- 
cial do  rei. 

Um  dos  primeiros  documentos  era  que  se  encontra  a  palavra 
fidalgo  em  o  nosso  paiz  é  o  f  ral  d  ido  por  D.  Affonso  III  a  Vilia 
Real  ;  n'elie  se  diz  que  o  alcaide-mór  do  castello,  qusndo  o  hou- 
vesse, seria  sempre yí//M??i  d'algo,  natural  de  Portugal,  e  que  vin- 
gasse Soo  soldos. 

Vingar  Soo  soldos  queria  dizer,  segundo  uns,  que  era  tal  o  or- 
denado a  receber,  e  segundo  outros  o  direito  que  assistia  aos 
herdeiros  de  re;eber  essa  quantia,  caso  o  alca:de-mór  fosse  victi- 
ma  de  algum  assassino,  sendo  este  que  tinha  de  pagar. 

Um  decreto  de  D.  Affonso  V  obrigou  todos  os  fidalgos  do  rei- 
no fizessem  o  serviço  da  casa  real,  e  se  inscrevessera  como  mo- 
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raJores  no  paço,  pelo  que  aufeririam  certos  provemos  annuaet, 
relativos  aos  cargos  que  exercessem.  Denommava-se  isto  ttiora 
dias.  Naturalmente  houve  de  proceder-se  aos  agr;;pamentos  por 
cathegorias,  que  se  fixaram  em  duas  ordens  e  cada  uma  em  três 
graus.  A  primeira  ordem  compunhase  dos  graus  de  fidalgo  ca- 
valleiro,  fidalgo  escudeiro  e  moço  fidalgo. 

A  .segunda  ordem  tinha  os  graus  cavalleiro  fidalgo,  moço  da 
camará  e  escudeiro  fidalgo. 

Já  se  vc  que  o  es,;udeiro  fidalgo,  era  o  menos  qualificado  de 
todos,  mas  podia  subir  gradualmente  até  á  primeira  distincçáo. 
(  Os  fidalgos  que  serviam  no  paço  chamavam-se  fidalgos  com 
exercício. 

Pouco  a  pouco,  porém,  ficaram  assim  denominados  indistin- 
ctivamente  todos,  embora  não  fizessem  serviço. 

Para  se  obter  o  primeiro  foro  de  fidalgo  era  preciso  apenas 
apresentar  documentos  comprovativos  de  filiação  legitima  de  pae 
fidalgo,  pelo  que  se  chama  filhamenlo  ao  processo  respectivo  á 
petição. 

O  foro  de  fidalgo  é  concessão  de  fidalguia,  dada  a  individuo 
cujo  pae  não  é  da  nobreza.  Esta  honra  era  conferida  não  só  pe- 
los reis,  como  também  pelos  príncipes  e  infantes  ;  todavia  este 
foro  de  fidalguia  só  era  valido  depois  da  confirmação  régia. 

Os  duques  de  Bragança  tinham  também  a  faculdade  de  dar 
este  foro,  mas  sob  a  clausula  da  confirmação  do  soberano. 

Depois  de  i834,  transformada  radicalmente  ioda  a  anterior 
legislação,  ficaram  somente  os  moços  fidalgos,  e  os  fidalgos  ca- 
vatleirvs. 

Os  títulos  de  visconde,  conde,  marquez  e  duque,  vêem  dos 
romanos. 

Na  antiguidade  o  mais  importaute  foi  o  de  conde,  e  o  que 
primeiro  se  adoptou  em  Portugal. 

Creou-o  em  Roma  o  imperador  Valeriano,  afim  de  designar  os 
membros  do  seu  conselho,  escolhidos  entre  os  senadores,  com 
obrigação  de  acompanhal-o  para  toda  a  parte.  Tinham  o  nome 
de  de  comités — companheiros. 

A  breve  trecho  varies  indivíduos  de  nome  requereram  a  qua- 
lificação e  foi-lhes  concedido  «ju  tarem  o  titulo  de  comes  aos 
seus  appellidos  ou  cargos.  Datam  de  então  os  comes  eslabidae  — 
estribeiro-mór,  comes-sacraveslis,  camareiro-mór,  comes  largi- 
tionunt,  vcadúr —  e  comes-rei  privatue  mordomo-mór. 

A  seguir  deu-se  aos  governadores  das  províncias  a  designação 
de  condes. 

Os  germanos,  vencedores  de  Roma,  adoptaram  estes  titules 
para  os  seus  mais  importantes  cortezãos.  Passou  seguidamente  o 
uso  á  Itália  e  d  Gállía,  e  de  lá  veio  á  península  hispânica.  Aqui 
dividiu  se  o  titulo  em  duas  cathegorias.  A  mais  qualificada  era  a 
dos  condes  que  desempenhavam  cargos  junto  do  rei.  Antepu-' 
nhani  se-lhes  o  titulo  ao  nome  próprio.  Os  condes  de  segunJa 
plana  eram  titulares  das  províncias  que  governavam,  ou  simples- 
mente das  capitães  d'csse  governo. 

Os  árabes  acabaram  com  os  titules  durante  o  seu  domínio, 
mas  os  chrisiãos  de  novo  os  estabeleceram. 

Sâbe-se  que  no  novo  século  da  era  christan  uma  classe  de  j 
condes  houve  investida  na  soberania  real,  tal  como  o  conde  so- 
berano de  Barcellona,  o  conde  soberano  do  Navarra,  condado ' 
que  veio  a  transtormar-se  em  reino  no  anno  de  85/.  | 

Em  1093  D.  Atfonso  VI  de  Leão  e  Castella  fundou  o  condado 
de  Portugal.  Elevado  a  reino,  D.  Atfonso  Henriques  não  nomeou  , 
mais  condes,  límitandose  a  conservar  os  que  encontrou  na  sua 
corte,  que  eram  o  seu  mordomo-mór-conde  D.  Mendo  de  Souza, ' 
o  conoe  D.  Fernão  Martins,  D.  Sancho  de  Barbosa. 

Até  ao  reinado  de  D.  Diniz  não  houve  mais  creações  de  con- 
dado. Este  monarcha  ó  que  concedeu  o  titulo  a  D.  João  Atfonso, 
Telles  de  Menezes  seu  mordomo-mór — feito  conde  de  Barcellos 
por  carta  datada  de  Santarém  aos  8  de  maio  de  i2QS(erade' 
i33õ).  D.  AfTonso  IV  não  concedeu  d'estas  honras  a  ningucm.  D., 
Pedro  1  instituiu  os  condados  de  Arrayolos,  Ourem,  Cêa,  Cintra, 
Faria  e  Neiva.  Depois  tornou-se  uma  epidemia  o  titulo  de  conde, 
até  que  recentemente  nenhum  valor  se  lhe  liga,  a  não  ser  aquel- 
les  que  procedem  de  antiga  linhagem,  comprovando  serviços 
prestados  ã  p.itria. 

O  titulo  de  marquez  também  o  davam  os  tudescos  aos  gover- 
nadores de  província,  que  chamavam  mitrkgraff.  Provém  dè  mjr. 
grave. 

Os   italianos  denominavam  marduones  os  capitães  que  tinham 


a  seu  cargo  a  defeza  das  terras  fronteiriças  ditas  marcai  —  que 
nó»  modificamos  em  comarcas. 

Em  França  os  funccionarios  que  tinham  eguaes  attribuiçóes 
eram  denominados  marches.  Em  814,  sob  o  governo  de  Luiz  I,  o 
Bom,  mudou-se-lhes  o  nome  em  marquis. 

Portugal  teve  o  seu  primeiro  marquez  no  reinado  de  D.  AfTon- 
so V,  na  pessoa  de  D.  Atlonso,  conde  de  Ourem,  primogénito  do 
duque  de  Bragança.  Fel-o  el-rei  marquez  de  Valença  em  14  de 
outubro  de  1431.  A  seguir  a  este  creou  o  mesmo  rei  o  marque- 
zado  de  Villa  Viçosa,  em  25  de  maio  de  1455,  para  o  dar  ao  con- 
de de  Arrayolos,  D.  Fernando;  e  em  1472  fíz  marquez  de  Monte- 
Mór,  ao  filho  do  marquez  de  Villa  Viç  jsj,  que  já  era  duque  de 
Bragança. 

Durante  a  usurpação  dos  Phílíppes  abundaram  os  titulotd'es- 
te  gentro.  Serviam  de  recompensa  aos  traidores  que  coilocavam 
a  ambição  pessoal  acima  da  honra  portugueza. 

Duque  vem  do  latim  T)ux,  que  significa  capitão.  Era  esta  a 
denominação  de  todos  os  cabos  de  guerra  romanos,  durante  a 
republica.  Os  imperadores  ligaram  á  palavra  mais  elevado  senti- 
do, de  modo  que  se  tornou  m^is  cubicado  este  titulo  do  que  o  de 
conJe.  que  anJava  mui  generalisado. 

Os  visigodos  conquist-<dores  de  Roma  gostaram  do  titulo,  e 
perfilharam-n'o,  td  como  fizeram  ao  de  conde.  Dentro  em  pouco 
os  governadores  das  fronteiras  que  iam  conquistando  e.-n  t-;rrito- 
rio   das  Hespi.nhas,   eram   titulados  duces  ou  d:i  :    de 

grande  auctoridade,  porque  além  do  commando  -1  o 

poder   judicial   e  o   civil,  com  a  arrecadação  e  c.  im- 

postos. 

Com  a  Invasão  dos  musulmanos  caducou  este  titulo,  como  to- 
dos os  outros.  Refugiou-se.  porém,  no  centro  da  Europa  onde  os 
povos  da  Lombardia  o  conservaram.  .\  Allemanha,  França  e  In- 
glaterra tiveram  logo  os  seus  ducados  com  grandes  hjnràs  e  ren- 
dimentos quasi  realengos.  Em  alguns  pontos  os  duques  tòram 
elevados  a  chefes  de  estado. 

Em  Portugal  não  demorou  esta  honra  nos  reinados  da  primei- 
ra dynastia.  I).  João  I  instituiu  a  em  141?  em  favor  de  seus  filhos 
o  intanie  D.  Pedro  e  o  infante  D.  Henrique.  Aquelle.  seu  terceiro 
rilho,  por  duque  de  Coimbra,  e  este,  mais  novo,  teve  o  titulo  do 
duque  de  Vizeu. 

D'este  modo  lhes  premiou  o  grande  rei  as  gloriosas  acções  da 
torr.ada  de  Ceuta. 

Visconde,  em  Roma.  era  ímmcdíato  a  conde,  e  fazia  as  suas 
vezes  no  caso  de  impedimento,  no  governo  e  commando  dos  ho- 
mens de  guerra.  Era  o  mesmo  que  —  vice-conde. 

Depois  da  queda  do  império  romano  chamaram  viscondes  aos 
filhos  primogénitos  dos  condes,  mas  do  uzo  cahram  no  abuso  de 
dar  este  titulo  a  toJos  os  parentes  des-^es  titulares. 

Entre  nos  não  houve  viscondes  antes  de  H7Ó.  D.  AfTonso  V, 
achando-se  na  celebre  batalha  do  Toro  agraciou  com  este  titulo 
a  D.  Leonel  de  Limj,  fazendo  o  visconde  di  Vdli  Nova  de  Cer- 
veira. O  novo  e  primeiro  visconde,  era  destemido  cavalleiro,  há- 
bil capitão  e  linha  a  alcaidoria  de  Ponte  de  Lima. 

Durante  cento  setenta  e  três  annos  não  houve  outro  visconde 
portuguez.  Em  25  de  setembro  de  1049  é  que  D.  João  IV  fez  vis- 
conde de  Castello  Branco  D.  António  Castello  Branco. 

O  rilho  d'este  monarcha.  o  desventurado  D.  AfTonso  VI  creou 
dois  viscondados;  o  da  Asseca,  que  e.iwiste,  e  o  de  Barbacena  q«e 
se  extinguiu. 

D.  Pedro  II  instituiu  o  viscond.ido  de  Fonte  Arcada. 

Depois  de  1834,  e  mormente  pela  segxjnda  metade  d'est«*  sé- 
culo, o  titulo  de  visconde  tornou-se  peor  do  que  a  praga  de  ga- 
fanhotos. 

Barão  vera  também  do  latim  baro  com  a  significação  de  ho- 
mem. 

Pouco  a  pouco  foi  se-lhe  d  mdo  certa  importância  até  ficar 
qualificativo  de  pessoa  illustre  e  auctorisada.  Chegou  a  ponto  de 
ser  designação  de  qualidades  de  Vilor,  riqueza  ou  preponderân- 
cia, e  assim  se  dizia  de  qualquer  que  possuísse  taes  predicados, 
embora  fosse  conde  ou  dnque.  No  decorrer  dos  tempo»  chamou- 
se  barão  de  tal  ao  individuo  que  postula. alguma  grande  proprie- 
dade, elevada  a  baronia.  O  mesmo  rei  D.  .-XiTonso  V  creou  em 
Portugal  este  titulo.  O  primeiro  barão  portuguez  foi  João  Fer- 
nandes da  Silveira —  feito  barão  de  .\lviio  em  27  de  abril  de  1475. 

João  Fernandes  o  primeiro  barão  foi  suggestivo. 

Por  duzentos  annos  não  houve  outro  barão  em   Portugal.  D- 


/^ 


Affonso  VI  creou  o  baronato  da  Ilha  Grande,  que  teve  ephemera 
existência. 

Em  troca  nos  tempos  modernos  cahiu  em  terras  portuguezas 
um  verdadeiro  diluvio  de  btiróes. . . 

O  titulo  de  dom,  actualmente  extensivo  a  qualquer  creada  de 
servir,  vem  de  domimií  senhor,  e  nos  primeiros  tempos  do  chris- 
tianismo  os  christãos  só  o  davam  a  Deus. 

O  primeiro  mortal  que  teve  esta  honra  suprema  foi  o  pontífi- 
ce, mas  ainda  assim  modificando-se  a  palavra  em  áoí?i«i/s.  No  cor- 
rer dos  tempos  foi-se  estendendo  esta  distincção  aos  bispos,  e 
successivamente  aos  abbades,  até  chegar  a  vez  aos  frades  de  cer- 
tas ordens  priveligiadas. 

Os  seculares  quizeram  também  participar  do  íhe^ouro..  O  pri- 
meiro que  teve  dom  foi  D.  Pelayo,  acclamado  rei  das  Astúrias  no 
valle  de  Covadonga,  no  principio  do  século  VIII. 

Os  reis  que  se  lhe  seguiram  já  não  largaram  o  dom  e  compar- 
tilharam-n'o  com  suas  esposas  e  filhos,  prelados,  ricos  homens,  e 
os  oavalleiros  de  preclara  origem. 

De  Hespanha  passou  o  dom  para  Portugal  onde  os  reis  o  m.o- 
nopolisaram  como  objecto  de  rara  valia,  não  permittindo  que 
d'elle  usassem  nem  mesmo  os  seus  bastardos.  D.  Sancho  I  e  D. 
Diniz  I,  dois  reaes  exemplos  de  infedelidades  conjugaes  capazes 
de  metterem  ao  canto  todos  os  conquistadores  do  nosso  tempo, 
deixaram  enorme  quantidade  d'esses  attestados  vivos  do  seu  pec- 
caminoso  despreso  pelo  sexto  mandamento,  beneficiaram-nos  lar- 
gamente em  testamentos,  mas  nomearam-se  pelos  respectivos 
nomes  sem  anteporem-lhes  o  dom.  E  nem  mesmo  as  filhas  bas- 
tardas apanharam  o  qualificativo,  actualmente  tão  avariado. 

O  primeiro  fructo  de  régios  amores  illicitos  contemplado  com 
o  dom  foi  o  glorioso  rrestre  de  Aviz,  filho  de  D.  Pedro  I,  a  quem, 
pelo  visto,  as  saudades  da  linda  Ignez,  não  destruíram  no  cora- 
ção o  peccadiiho  da  carne. 

Mal  cuidava  o  austero  psychopatha  como  a  cubicada  mercê 
viria  resvalando  até  ao  ínfimo. 

Já  D.  João  II  viu  com  mau  agrado  a  multiplicidade  de  dons 
do  seu  reinado.  Comtudo  ainda  esse  abuso  escandalisava  o  bom 
senso,  e  o  rei  tentou  pôr  dique  eo  alastrar  da  corrente  vaidosa 

No  tempo  de  D.  Manoel  o  dom  recobrou  o  seu  prestigio,  e 
representou  um  dos  favores  concedidos  pelo  monarcha  ao  ínclito 
descobridor  do  caminho  da  Índia.  Depois  da  hecatombe  de  Aica- 
cer-Quibír,  entrou  de  vulgarisar  se  esse  tratamento,  por  condes- 
cendência dos  reis  usurpadores,  e  no  reinado  de  D.  José  foi  con- 
cedido officialmente  ás  mulheres  dos  negociantes  da  praça  de 
Lisboa.  Hoje  e  partilha  das  negociantai  da  Praça  da  Figueira  e 
da  Ribeira  Nova. 


fREGUHZIAS  DE  LISBOA 

Lisboa,  a  nossa  esplendida  capital,  é  administrativamente  di- 
vidida era  quatro  bairros,  pela  ultima  reforma  que  lhe  diz  res- 
peito. O  primeiro  bairro  consta  das  freguezias — ^Anjos,  Beato  An- 
tónio, Olivaes,  Sacavém  (intra  muros),  Santa  Cruz  do  Castello, 
Santa  Engracia,  Graça,  Santo  Estevam,  S.  Chrístovam  e  S.  Lou- 
renço, S.  Miguel,  S.  Tniago  e  S.  Martinho,  S.  Vicente,  S.  Thomé 
e  Salvador,  Sé,  S.  João  da  Praça  e  Soccorro. 

D'estas,  temos  tratado  em  globo,  só  nos  resta  fallar  das  que 
são  fora  das  antigas  portas  da  circumvalação. 

De  S.  Bartholomeu  do  Beato  já  tratamos,  e  por  isso  passamos 
avante  e  iremos  aos  : 

Olivaes. -- Foi  concelho  independente,  creado  em  ii  de 
setembro  de  iS52,  mas  voltou  ao  que  era  anteriormente.  O  nome 
provem  lhe  da  abundante  arborisação  que  lhe  enriquece  o  solo, 
elevado  sobre  o  nível  do  Tejo. 

A  egreja  matriz  dos  Olivaes  tem  remota  origem,  mas  desco- 
nhecida. 

O  Sanctuario  Marianno  diz  que  esta  freguezia  era  das  mais 
antigas  que  se  conheciam.  Foi  esta  a  primeira  casa  que  teve  a 
congregação  de  S.  João  Evangelista,  fundada  no  reinado  de  D. 
João  I. 

No  anno  de  1700  via-se  na  sachrístia  da  egreja  um  pedaço  de 
tronco  de  oliveira  onde  a  lenda  conta  que  appareceu  a  imagem 


da  padroeira.  O  parocho,  porém,  pouco  atreito  á  febre  dos  pie- 
guismos, mandou  arrancar  o  milagroso  tronco,  entendendo,  e  bem, 
que  o  Christianismo,  na  sua  sublimidade  não  deve  ser  victima  de 
crendices  sem  o  mínimo  valor. 

E'  aqui  uma  estação  dos  caminhos  de,  ferro  norte  e  leste. 
E'  n'esta  freguezia  que  está  a  quinta  da  Mitra,  em  Marvilla, 
tão  importante  outr'ora.  Da  antiguidade  do  palácio  não  falíamos, 
porque  se  não  sabe  quem  o  fundou.  Muitos  dos  prelados  de  Lis- 
boa lhe  fizeram  obras,  sendo  de  todos  o  mais  generoso  em  des- 
pezas  n'elle  feitas  D.  Thomaz  de  Almeida,  primeiro  patriarcha,  a 
quem  muito  estimava  el-rei  D.  João  V.  Antes  d'e3sas  obras  o  edi- 
fício pouco  mais  era  do  que  uma  casa  de  campo  modesta.  A  fa- 
chada que  olha  para  o  sul  é  a  principal,  e  Qca  á  beira  da  estrada. 
Sobre  u  pateo,  a  oeste,  ficam  as  jánellas  de  outra  face.  A  facha- 
da do  lado  este  corre  por  um  jardim  que  sobe  ao  nível  do  andar 
nobre.  Da  parte  do  norte  abrem-se  as  janellas  e  portas  para  o 
jardim  e  grande  quinta. 

Devemos  especialisar  o  portão  da  entrada,  cercado  de  baulas- 
tradas  cora  pyramides  elegantemente  lançadas,  ao  mesmo  tempo 
grandes  e  imponentes.  O  edifício  que  lhe  fica  contíguo  era  desti- 
nado ao  alojamento  dos  creados- 

Em  tempo  de  D.  João  V  as  salas  do  palácio  eram  ornamenta- 
das de  riquíssimos  velludos,  damascos,  tapeçarias  de  alto  preço, 
pelas  paredes,  tectos,  mobílias  e  até  pelo  sólho- 

Havia  ali  uma  collecção  de  retratos  a  óleo,  pertencentes  a 
vários  prelados  lisbonenses,  mas  que  estJvam  em  mau  estado.  D. 
João  V  mandou-os  retocar,  e  incumbiu  o  trabalho  ao  afamado 
pintor  portuguez  Vieira  Luzitano.  Eram  treze.  Alguns  tinham  si- 
do retirados  das  ruin;is  do  antigo  palácio,  no  actual  pateo  da  Sé. 
Os  coches  sumptuosíssimos,  que  D.  João  V  mandou  fabricar 
para  uso  do  cardeal  patriarcha  em  solemnidades  magnas,  arreca- 
davamse  nas  grandes  cocheiras  do  palácio  de  Marvilla 

O  muro  que  defronta  com  o  palácio,  e  serve  de  supporte  ao 
Tejo,  foi  mandado  construir  por  D.  Thomaz  de  Almeida.  Esta 
parede  tem  duas  pyramides,  cora  as  armas  dos  condes  de  Avin- 
tes, que  eram  ss  do  íllustre  patriarcha. 

Este  palácio  foi  vendido  depois  de  1834  por  se  incluir  no  nu- 
mero dos  bens  nacionaes. 

O  caminho  de  ferro  corta  a  quinta  pela  extremidade  norte. 
E'  n"este  local  que  está  a  povoação  de  Marvilla.  Também  lá  func- 
cionou  a  primeira  escola  normal,  no  palácio  dos  marquezes  de 
Abrantes. 

O  convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  habitado  por 
monjas  de  Santa  Brizida,  foi  fundado  ali  por  Fernando  Cabral,  no 
anno  de  1660.  Este  convento  creou  fama  por  causa  dos  pastelli- 
nhos  que  as  freiras  faziam,  e  mandavam  vender. 

Na  egreja  estabeleceu-se  o  asylo  de  D.  Luiz,  e  a  adininistra- 
ção  do  caritativo  instituto  adaptou-o  ao  fim  que  lhe  foi  imposto, 
de  modo  que  as  pobres  creanças  orphás  ali  encontrassem  um 
pouco  de  hygiene  e  as  possíveis  commodídades. 

Com  o  producto  da  venda  do  palácio  da  Mitra  comprou  o 
governo  o  antigo  palácio  dos  condes  de  Barbacena,  situado  no 
Campo  de  Santa  Clara,  e  o  deu  aos  patriarchas  para  n'elle  resi- 
direm. Os  prelados  ficaram  occupando  o  grande  edifício  de  S.  Vi- 
cente, e  o  palácio  serve  de  installação  ao  pequeno  seminário,  fun- 

:  dação  do  actual  eminen  issimo  cardeal  patriarcha,  D.  José. 

I  No  palácio  de  Marvilla  falleceu,  em  1845,  o  patriarcha  D.  Frei 
Francisco  de  S.  Luiz  Saraiva.  Tinha  ido  ali  em  busca  de  alivies 

I  aos  padecimentos  que  o  minavam. 

A  freguezia  dos  Olivaes  abrange   o  logar    do  Poço  do  Bispo, 

jonde  temos  uma  estação  da  via  férrea  ;    outrosim  lhe  pertencera 

jos   logares  de   Braço'  de   Prata  e  Cabo  Ruivo.  Braço  de  Prata  é 

!uma  povoação  que  se  tem  desenvolvido  depois  da  installação  da 
fabrica  de  productos  vidreiros.  Tem  uma  associação  de  musica 

j  muito  rasoavel,  com  seu  pequenino  theatrinho  e  é  estação  da  li- 

jnha  de  cintura. 

I  Cabo  Ruivo  é  um  pittoresco  logar  sobre  a  margem  direita 
do  Tejo.  Tem  lindíssimas  quintas  e  amplos  armazéns  de  vinho, 

jdos  quaes  especialisôremos  os  da  casa  Bessone.  e  que  passaram 
ao  visconde  da  Abrigada.  Cabo  Ruivo  é  um  bonito  passeio  assaz 
frequentado  das  classes  trabalhadoras. 

Perto  fica  a  afamada  quinta  da  Mattinha,  que  foi  dos  condes 

ide  Porabeirj.  -Mi.  na  matta,  houve  em  tempos  idos  grandes  caça- 

idas,  e  se  a  casita  que  lá  ficou  de  pé,  triste  testemunhade  alegrias 

i  mortas,  podesse  contar  o  que  viu,  dir-nos  hia  que  de  festas  ali  se 


fizeram,  e  quantas   risadas  sahiram  dos  lábios  que  a  morte  ha 
muito  sellou  com  o  sello  dos  mysterios  ! 

No  Poço  do  Bispo  a  estrada  toma  a  direcçío  dos  Olivaes,  in- 
ternand  -se  pi.-la  terra  e  atfastando-se  da  orla  do  Tejo.  Antes  de 
chegar  sos  Olivaes  o  viajante  pode  contemplar  o  antigo  mosteiro 
de  S.  Cornelio,  muito  notável  pela  qualidade  de  offertas  que  o 
povo  fazia  ao  altar  do  pobre  santinho...  era  uma  constante  expo- 
sição de  chifres,  de  prata  ou  de  cera,  segundo  a  particular  devo- 
ção dos.  . .  predestinados. 
Que  esquLsitice  ! 

Os  olivaes  tornaram-se  um  dos  logares  indu.striaes  do  nosso 
paiz,  mantendo  certa  animação  devida  aos  operários  e  mais  em- 
pregados das  officinas.  Ha  ali  associações  de  recreio  e  de  s.occor- 
ros  mútuos. 

Pertenceu  a  esta  área  a  quinta  do  Montalvão,  revindicada  por 
Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  muito  antes  da  sua  elevação 
a  secretario  de  estado.  O  processo  d'esta  revmdicaçáo  acha-se 
archivado  na  Torre  do  Tombo,  e  no  cartório  da  casa  de  Pombal 
Morrendo  a  marqueza  de  Cascaes,  a  quem  havia  sido  sobro 
gada  a  mesma  quinta,  passou  esta  para  a  coroa.  Em  1776  IJ.  Jo 
SC  I  doou-a  a  José  Francisco  de  Carvalho  Daun,  filho  do  marquez 
de  Pombal,  e  primeiro  conde  da  Redinha,  com  a  faculdade  de 
legal-a  aos  seus  successores,  á  maneira  de  vinculo. 

Em  1874  l^oram  registadas  duas  minas  nos  Olivaes,  sendo  uma 
de  enxofre  e  outra  de  linhite. 

Tem  a  freguezia  dos  Olivaes  muito  lindos  prédios  e  é  illuroi 
nada  a  gaz. 

Está  creado  o  titulo  de  visconde  dos  Olivaes,  que  é  dos  de 
moderna  data. 

E'  esta  povoação  das  mais  antigas,  pois  que  já  existia  quando 
os  romanos  dominar.im  na  Luzitania.  Por  aqui  conduziram  elles 
a  via  militar  de  Lisboa  a  Merida,  cidade  que  n'aquelie  tempo  era 
capital  da  notável  província,  como  hoje  o  é  da  Extremadura  hes- 
panhola. 

De  Lisboa  ia  a  estrada  por  Chellas,  passando  junto  do  mos- 
teiro, onde  tinha  o  primeiro  marco  militar.  Para  Sacavém  atra 
vessava  uma  ponte  sobre  o  rio  Friellas.  D'esta  ponte  cujos  vestí- 
gios existiram  até  aos  fins  do  século  XVII,  nada  ha  actualmente 
que  a  memore. 

D'csta  povoação  seguia  para  Alverca,  e  de  lá,  desviando-se 
um  pouco  p;ira  o  norte  do  Tejo,  ia  para  Alemquer  onde  tinha 
um  marco  dedicado  ao  imperador  Trajano. 

Sacavém  desempenhou  importante  papel  na  historia  da  con- 
quista de  Lisboa.  Quando  o  arrojado  fundador  da  monarchia  por- 
tugueza  poz  cerco  a  Lisboa,  os  mouros  reconheceram  que  da 
derrota  das  tropas  christãs  dependia  a  sorte  do  poder  mahome- 
tano.  Accordaram  portanto  em  enviar  cinco  mil  cavalleiros  bem 
equipados,  para  que  tentassem  introduzir-se  na  cidade,  a  fim  de 
darem  combate  seguro  aos  sitiantes.  Presuppunham  elles  que  á 
cavailaria  ligeira  não  haveria  muita  difficutdade  em  manobrar  no 
sentido  desejado,  tanto  mais  que  os  christãos  não  desconfiavam 
da  tentativa. 

Alguém,  que  não  nomeia  a  historia,  poude  colher  informações 
seguras,  e  com  ellas  se  apresentou  a  D.  Aflonso  Henriques  para 
o  pôr  de  sobreaviso.  Immediatamente  mandou  este  a  mil  e  qui- 
nhentos dos  seus  homens  de  guerra  que  se  postassem  na  mencio- 
nada ponte  de  Sacavém  e  não  deixassem  passar  os  cavalleiros 
árabes. 

A  povoação  possuia  o  seu  castello,  governado  por  um  alcai- 
de. Bejci  Zaidf  era  o  nome  do  mouro  a  quem  e.'.iava  conrt.ido  o 
encargo  ao  tempo  em  que  se  passaram  os  acontecimentos  que  vi- 
mos narrando. 

Estava  elle  observando  o  movimento  dos  soldados  quando  os 
cavalleiros  mauritanos  snrgiram  á  ponte  e  logo  sobre  elles  cahi- 
ram  os  nasarenos  com  grande  Ímpeto.  Os  mouros  receberamnos  a 
pé  firme,  e  defenderam  se  como  heroes  que  nada  temem.  l.'enhido 
conobate  esse  foi,  pelo  que  o  alcaide  sahiu  com  homens  de  guerra 
em  auxdio  dos  seus  correligionários.  Já  o  numero  dos  oggresso- 
res  era  inferior  aos  dos  aggredidos,  mas  ni3o  diminuía  o  valor  de 
quem  contara  por  milhares  os  mortos  de  Ourique. 

A  jorros  corna  o  sangue  de  uns  e  outros,  e  não  era  fácil  ava 
liar  a  qual  caberia  a  victoria.  De  supito  os  mouros  fiaquejaran 
um  pouco,  e  immediatamente  os  christãos  carrogar;im  a  oiTensi 
va.  Desorientaramse  os  adversários,  cos  nossos,  tirando  partido 
da  superioridade  momentânea  perseguiram  nos  de  modo  tal  que 


ot  obrigaram  a  uma  vergonhosa  retirada.  Muitos  cakirao)  ao  rio, 
muitos  ficaram  mortos  na  arena  do  combate,  e  dot  sobreviveniet 
lodus  ou  quati  todos  foram  prisioneiros.  O  casteli?  cahiu  em 
poder  dos  nossos,  depois  da  porfiada  relutância  do  alcaide,  que 
se  refugiou  ali  quando  comprehendcu  a  inefíicacia  doi  seus  Cffor- 
ços  para  accuJir  aos  cavalleiros  da  sua  grei. 

El-tei  1>.  Sebastião,  querendo  narrar  estes  succeifo».  encarre- 
gou alguém  de  averiguar  a  fundo  dos  factos,  e  s  ):i'^e  qjí  a  tra- 
ilicção  nada  cxaggcrava,  porquanto  a  narrativ;    .  -stava 

leita  em  um  velho  livro  fundado  na  antiga  c  <çáo. 

Miguel  de  Moura,  valido  e  intimo  de  el  r'.-i  1.  de- 

sejando dar  mais  nomeada  ao  grande  acontecimci-.:^,  e  vendo 
que  no  local  da  batalha  estava  edificada  uma  ermida,  obra  da 
piedade  de  D.  AfTonso  Henriques,  pediu  a  el-rei  lh'a  desse  par» 
mandar  fazer  ali  uma  egreja.  como  fez,  dedicando-a  a  Nossa  Se- 
nhora dos  Martyres,  e  um  mosteiro  de  freiras. 

Tudo  assim  foi,  e  o  convento,  abraçando  a  regra  de  Santa 
Clara  teve  larga  vida  e  bon  reputação. 

A  capella  tinha  a  suh  poética  recordação  do  primeiro  eremita, 
que  foi  o  alcaide  Bezci  Zui  le,  gentil  e  fidalgo  moço,  que  se  lan- 
çou nos  braços  da  egreja  christã  cheio  de  fe  e  de  devoção. 

A  primeira  egreja  matriz  de  Sacavém  esteve  no  Urgoda  Saú- 
de e  era  collegiada.  As  prebendas  d'esta  egreja  deram  pasto  a 
reiteradas  contendas  entre  os  bispos  de  Lisboa  e  f-  cabido  da  Sé. 
e  D.  Sancho  I  para  obstar  a  esse  deplorável  estado  incluiu  a  na 
divisão  que  fez. 

O  terremoto  de  1735  destruiu  totalmente  esse  templo,  pelo 
que  teve  de  passar  a  freguezia  para  a  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Victoríz.  Em  iS63  a  junta  de  parochia  requereu  ao  patriar- 
chado  a  installação  da  parochia  na  egteja  do  convento. 

Miguel  de  Moura  e  sua  esposa  construíram  u  convento  i  sua 
custa,  e  doaram  lhe  o  padroad  j  e  casas  de  residência,  com  a  clau- 
sula de  que,  apoz  o  fallecimento  dos  dois  cônjuges,  serviriam  es- 
tas casas  para  morada  do  physico  e  sanerador,  tudo  bem  legali- 
sado  nas  notas  do  tabelliáo  António  Serrão.  Philippe  II  approvou 
a  escriptura  por  carta  regia  de  ló  de  novembro  de  1584. 

O  edificio  monástico,  denominado  «hospedaria»,  apoz  a  extioc* 
cão  das  ordens  religiosas,  applicou-se  por  fim  a  quartel  do>  sol- 
dados sapadores  que  trabalhavam  nas  novas  fortificações. 

O  rio  de  Sacavém  tem  tido  quatro  pontes,  substituindo  umas 
ás  outras. 

Quando  a  ponte  romana  se  desmoronou  passava-se  o  rio  em 
uma  barca  que  os  duques  de  Bragança,  com  direito  de  portagem, 
davam  de  aluguer  por  3oo5>ooo  reis  annualmente.  Cada  cavallei- 
ro  e  animal  de  carga  pagava  20  réis  ;  cada  carro  40  réis  ;  homem 
a  pé  pagava  5  réis.  Depois  construíram  ali  a  ponte  de  barcas,  in- 
vento do  mallogrado  Bento  de  Moura,  tão  famoso  em  mathema- 
tica  quanto  lamentável  em  infortúnios. 

Em  161Q  aínd.5  Miguel  Leitão  de  Andrade,  autor  da  Miscellã- 
nea.  viu  restos  d'e5ta  ponte. 

Substítuiram-na  por  uma  de  madeira  que  durou  cerca  de  du- 
zentos annos,  e  acabou  incendiada  pelos  miguelistas,  em  \i  de 
outubro  de  |833  dia  em  que  fugiram  atraz  de  D.  Miguei  de  Lis- 
boa para  Santarém.  , 

Em  1841  ficou  construída  a  ponte  actual,  bello  edificio  decan- 
taria e  ferro  assente  sobre  quatro  pegões,  tendo  ao  meto  um  ro- 
dízio para  dar  passagem  a  barcos.  O  arco  de  ferro  fundido  si- 
hiu  das  officinas  do  arsenal  do  exercito.  Peza  1:415  kilos,  e  tem 
o  comprimento  de  dezoito  metros  com  uma  curvatura  ao  meio 
de  dois  metros.  E'  a  quinta  ponte  do  caminho  de  ferro 

A  communicação  d'este  rio  com  o  grande  oceano,  conduzin- 
do a  desembocar  no  Baleai  ao  pé  da  praça  de  guerra  de  Peni- 
che, por  vezes  se  tem  apresentado  como  obra  de  enorrussimo 
alcance  para  a  defeza  de  Lisboa.  D.  João  IV  e(seu  infeliz  herdeiro 
D.  .MTonso  VI  fizeram  alguns  planos  n'este  sentido,  m.is  nâj  tive- 
ram sequer  um  estudo  proveitoso  essas  intenções.  E'verdideque 
os  progressos  dcsgraç-idamente  feitos  pela  arte  da  guerra  mu- 
d.iram  completamente  o  systema,  as  circumstsncias  e  meias  de 
defeza  quer  terrestre  quer  marítima  ;  mas  em  Portugal  tudo  se 
descura  sem  excepção  dos  mus  momentosos  assumptos,  como 
este  da  salvaguarda  da  capital. 

No  monte  de  Cintra  construiu  se  uma  fortiticaçáo,  cujo  fosso 
é  o  rio.  A  linha  férrea  bate  o  valle.  e  o  reducto  está  bem  situado. 
Além  do  monte  fortificado  tem  mais  dois  —  do  (lasal  Mocho  e  do 
Convento. 
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Ha  por  esta  freguezia  lindíssimas  quintas  e  riquíssimas  lezírias, 
onde  se  criam  e  apascentam  bellas  manadas  de  toiros. 

Mui  notável  é  a  actividade  industrial  d'esta  povoação  que 
tem  uma  importante  populÈção  operaria.  Fabricas  de  tecidos  bem 
montadas,  de  fundição,  de  limpeza  de  ossos,  e  principalmente  a 
a  sua  magnifica  fabrica  de  louca,  são  outros  tantos  mananciaes 
de  prosperidade  para  a  bonita  parochia. 

As  faianças  de  Sacavém  cada  vez  roais  aperfeiçoadas  mere 
cem  rasgados  louvores,  e  estão  a  par  dos  productos  do  seu  gé- 
nero manufacturados  em  fabricas  esrrangeiras.  Também  aos  illus- 
trados  mdustriaes  deve  ter  sido  altamente  agradável  o  apreço  que 
em  varias  exposições  se  tem  dado  aos  objectos  sabidos  das  suas 
ofíicinas,  apreço  manifestado  em  prémios  e  menções  honrosas. 

Além  dos  progressos  industriaes  também  a  arte  aqui  tem  rea- 
lisado  as  suas  límpidas  conquistas,  quer  no  palco,  quer  na  musi- 
ca, fhalia  e  Euterpe  não  são  desconhecidas  d'esta  população  la- 
boriosa, honesta  e  útil. 

Três  feiras  se  fazem  em  Sacavém,  e  todas  muito  concorridas. 
Uma  é  no  dij  do  Espirito  Santo,  outra  em  14  de  agosto,  e  outra 
em  14  de  setembro.  Cada  uma  d'estas  feiras  dura  três  dias. 

Também  n'est.T  localidade  se  encontram  grandes  armazéns  de 
deposito  de  vinhos. 

Ha  hospital  mas  náo  lhe  conhecemos  a  origem. 

Na  margem  direita  do  Frielias,  junto  d^a  estrada  que  vae  da 
estação  do  caminho  de  ferro,  temos  a  praça  tauromachica,  inau- 
gurada pela  feira  do  Espirito  Santo  em  1875.  Escusado  será'  di- 
zer que  em  dias  de  corrida  de  cornucopetos  a  terra  é  concorri- 
díssima  e  cheia  de  animação. 

Varias  egrejas  ha  n'esta  freguezia.  Nossa  Senhora  da  Victoria 
notabilisa  se  pela  alta  antiguidade,  porque  se  afiirma  ser  já  exis- 
tente no  tempo  dos  godos.  Os  árabes  não  a  destruíram  e  con- 
sentiram aos  christãos  que  ali  celebrassem  os  mysteríos  da  sua 
religião,  rcediante  o  pagamento  de  determinado  tributo. 

Pelo  menos  e.m  1147  D.  Affonso  Henriques  encontrou-a  aber- 
ta ao  culto  e  n'ella  orou.  Era  dedicada  a  nossa  Senhora  dos  Pra- 
zeres, e  foi  o  conquistador  de  Lisboa  que  lha  mudou  o  nome 
em  memoria  da  acção  ganha  ali  pelos  christáos. 

O  tempo  gastou  cinco  séculos  a  atacar  lhe  o  arcabouço  de 
modo  que  foi  mister  recjnstruíl-a  em  1690,  a  assim  se  efíectuou 
á  custa  dos  piedosos  auxílios  do  povo.  O  corpo  da  egreja  pagou-o 
D.  Pedro  II,  e  o  desembargador  José  Gatoas  de  Lacerda  concor- 
reu com  generosas  dadivas. 

A  epidemia  pestifefa  de  iSgo  causou  enormíssimos  óbitos 
n'esta  freguezia  chegando  a  não  haver  logar  para  os  mortos. 

Sacavém  pertenceu  ao  extincto  concelho  dos  Olívaes. 

O  segundo  bairro  lisbonense  é  formado  pelas  freguezias  da 
Conceição  Nova,  Encarnação,  Magdaiena,  Mariyres,  Pena.  Sacra- 
mento, Santa  Justa,  S.  Jorge  de  Arroios,  S.  José,  S.  Julião  e  S 
Nicolau. 

Extra  muros  não  tem  nenhuma. 

O  terceiro  bairro  tem  as  parochias  seguintes  —  .ameixoeira, 
Bemfica  (intra  muros),  Camarate,  Campo  Grande.  Carnide,  Char- 
neca, Coração  de  Jesus,  Lumiar,  Mercês,  Santa  Catharina,  S.  Ma- 
mede, S.  Paulo  a  S.  Sebastião  da  Pedreira. 

A-meixoeira.  —  Demora  longe  da  capital  seis  kilometros 
ao  norle,  e  pertenceu  ao  antigo  concelho  dos  Olívaes.  Também 
já  (et  parte  ua  freguezia  do  Lumiar.  E^tá  era  poato  elevado,  e  é 
mui  antiga  povoação,  conhecida  e  habitada  pelos  godos  e  pelos 
romanos. 

A  capeila  da  Senhora  do  Funchal,  largos  séculos  matriz  da 
parochia,  diz-se  ser  anterior  aos  godos. 

O  nome  da  povoaçáe  é  attribuido  a  certo  mouro  chamado 
Mires  ou  Mirto.  E'  p.'ssivel,  porque  antes  do  século  XVIII  esta 
territa  era  dita  —  Mixoeira. 

Do  século  XVll  são  os  magníficos  painéis  que  a  egreja  con- 
serva, e  que  foram  obra  do  inspirado  poeta  Bento  Coelho  da  Sil- 
veira. 

Corre  tradicionalmente  que  na  várzea  da  .Ameixoeira,  chama- 
da também  Várzea  de  Santa  Suzanna,  se  travou  em  tempos  idos 
uma  sangrenta  batalha,  com  os  romanos  segundo  uns.  com  os 
mouros  segtíndo  outros.  Esta  opinião  proveiu  da  descoberta  das 
ossadas  feita  em  1719,  dentro  de  um  olival  do  morgado  do  Ou- 
teiro. Trabalhadores  que  andavam  a  cavar  deram  com  uma  cova 
enorme  atulhada  de  osscs,  que  classiíicaram  de  talhas  mouriscas. 

Eguaes  descobertas  je  teem  feito  em  vários  sítios  da  fregue- 


zia nomeadamente  no  mais  elevado,  denominado  por  isso  —  Co- 
vas. 

Talvez  não  ande  mui  divorciado  da  verdade  quem  disser  que 
essas  sepulturas  devem  ter  pertencido  a  povos  prehistoricos,  pois 
não  se  parecem  sequer  com  almocaber  árabe  nem  com  sepultu- 
ras romanas. 

Os  cavalleíros  da  ordem  do  Templo,'  e  os  de  Christo,  apro- 
veitaram essas  íulhas  para  arrecadação  de  cereaes  e  toda  a  espé- 
cie de  dízimos  que  lhes  pagavam  os  povos  locaes. 

Da  occupação  d'esta  freguezia  pelos  árabes  e  romanos  nenhu- 
ma duvida  pode  levantar  se.  Era  1790  appareceram  dois  cfppos 
com  inscripções  romanas.  Na  Várzea  do  Álamo,  e  em  uma  ru  = 
estão  dois  p  1Ç0S  reconhecidamente  feitos  pelos  mouros. 

Os  templários,  vindos  para  esta  localidade  no  anno  de  lOoS, 
alojbram-se  em  casas  que  tinham  sido  habitadas  pelos  filhosde 
Mafoma. 

E"  antiga,  mas  não  tanto,  a  egreja  matriz,  cuja  capeila  mór 
foi  mandada  construir  por  D.  Pedro  II  em  1681.  A  imagem  da  pa- 
droeira. Nossa  Senhora  da  Encarnação,  primitivamente  dita  do 
Funchal,  julga  se,  cora  bons  fundamentos,  ser  do  tempo  dos  go- 
dos, sendo  por  e!les  occultada  para  que  não  cahisse  nas  mãos 
dos  rousulmanos,  quando  estes  se  senhorearam  da  freguezia.  Pre- 
sume-se  mesmo  que  esta  imagem  foi  achada  pelos  christáos  de- 
baixo de  uma  espessa  camada  de  funcho,  no  alto  d'esse  monte 
occupado  pela  povoação,  e  onde  elles  deram  batalha  aos  mouros  . 

A  Ameixoeira  chamada  antigamente  Ameijoeira.  também  em 
mais  antigo  tempo  teve  o  nome  de  Funchal,  e  pertencia  ao  L«- 
miar,  sendo  donatárias  as  freiras  de  Odivellas. 

Julgando-se  os  moradores  muito  lezados  tantas  diligencias 
empregaram  que  conseguiram  constituir-se  em  parochia  indepen- 
dente, desideratum  obtido  em  6  de  junho  de  i536.  Tal  náo  agra- 
dou ao  parocho  do  Lumiar  nem  ás  freirinhas  galantes  do  famoso 
mosteiro,  e  todos  juntos  pozeram  embargos  á  separação.  Os  da 
.Ameixoeira  não  ceJeram,  e  voltaram  a  soccorrer  se  do  papa  Ja- 
lio  III  que  depois  de  duas  bulias  em  favor  dos  direitos  da  pobre 
gente  lhes  deu  posse  da  nova  parochia.  Apezar  d'isto  as  deman- 
das proseguiram  até  i545,  mas  n'esse  anno  acabaram  sem  pro- 
veito para  as  monjas. 

Este  terreno  é  banhado  pelo  rio  Ameixoeira  que  o  devide  da 
freguezia  de  Odivellas.  Tem  duas  pontes  —  a  da  Povoa  e  a  de 
Odivellas. 

O  anno  de  1S08  foi  para  o  povo  da  Ameixoeira  de  trágica  re- 
cordação. N'esse  anno  Junot  tratava  Portugal  como  paiz  conquis- 
tado, e  tinha  os  portuguezes  na  conta  de  vis  escravos.  Mas  no 
espírito  do  nosso  povo  corriam  quando  em  quando  frémitos  de 
heroicidade,  e  um  d'esses  phenomenos  occorreu  em  2S  de  junho, 
quando  quinze  académicos  de  Coimbra  com  um  cabo  ue  esqua- 
dra sahiram  intrepidamente  cora  a  louca,  mas  patriótica  intenção 
de  desalojar  03  inva-iores  de  Pombal  e  Leiria,  onde  estavam  pra- 
ticando incríveis  barbaridides.  Iara  chegando  a  Leiria  quando 
lhes  cahiram  em  cima  vinte  e  dois  dragáos  francezes.  Os  mance- 
bos não  se  intimidaran!  e  accometteram  contra  o  inimigo  com 
tão  nobre  e  supremo  enthusiasmo  que  os  levaram  de  vencida  e 
obrigaram  a  uma  desairosa  fuga. 

Informado  logo  Junot  tomou-se  de  terrível  cólera.  Era  o  se- 
gundo desastre  a  constatar  dentro  de  poucos  dias,  porque  mui- 
tos náo  se  passavam  sobre  o  desastre  de  Thomar.  Enturecido 
mandou  sem  perda  de  tempo  o  general  Margeroa  sahír  de  Lis- 
boa com  dois  batalhões,  seis  peças  de  arlilheria,  quatro  compa- 
nhias experimentadas  e  um  esquadrão  de  cavallaria.  Ordem  de 
marchar  sobre  Leiria,  com  amplos  poderes  de  extermínio.^ 

A  quatro  de  julho  chegava.m  a  Ameixoeira  na  occasiáo  em 
que  o  círio  constituído  annualmente  seguia  o  itenerario  usual. 
Margeron  mandou  emboscar  os  seus  sequizes  por  entre  ura  pi- 
nhal que  o  círio  tinha  de  atravessar.  O  commandante  Selignac  e 
o  chef;  do  esquadrão  Salm-Sa!m.  puzeram-se  á  espreita  como 
covardíssimos  chacaes  no  farejo  da  victima,  e  logo  que  os  inof- 
fensivos  festeiros  lhes  chegam  ao  alcance  ordenam  uma  descarga 
cerrada.  O  pregador  e  o  homem  que  ia  alegremente  tocando  a 
tradicional  gaita,  cahiram  banhados  em  sangue.  Victoriosos  os 
infames  precípitaram-se  sobre  os  tristes  romeiros  a  foi  uma  es- 
pantosa carnificina  de  velhos  que  gemiam,  de  mulheres  que  sup- 
piícavam,  de  creanças  que  choravam  "em  alta  grita,  espavoridas 
e  aterradas. 

Ninguém  tinha  sabido  da  freguezia  armado,  porque  nao  sup-^ 
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punham  que  a  ferocidade  humana  attingisse  semelhantes  propor- 
ções. 

Os  raros  que  puderam  fugir  levavam  o  pavor  no  olhar  e  a  an- 
gustia no  coração. 

Apoz  o  netando  crime  levaram  duas  bandeiras  do  cirio  a  Ju- 
not,  e  foram  mui  festejados  pelo  heróico  attentado.  As  suas  fo- 
lhas periódicas  classiticaram  muito  o  aclu  infamissimo,  e  chama- 
vam rebeldes  aos  pobres  martyrisados. .  .  Como  a  historia  das  in- 
vasões tem  paginas  negras,  tão  negras  qual  a  consciência  dos  in- 
vasores I 

A  freguezia  de  Bemfica  está  já  descripta  em  outro  logar,  con- 
junctamente  á  homenagem  prestada  á  maior  individualidade  ar- 
tistica  do  thcatro  portuguez,  a  formosa  e  immortal  Emilia  das 
Neves,  ali  nascida  e  creada. 

Cnmarate. —  Pertence  á  casa  de  Bragança  e  foi  couto 
esta  freguezia  qu^  pertenceu  a  Sacavém  até  ao  anno  de  i3ii, 
em  que  se  constituiu  aparte.  A  sua  egreja  matriz  esteve  primeiro 
em  uma  capella  que  teve  a  primeira  pedra  lançaaa  por  D.  Aga- 
pito Colova,  romano  e  prelado  de  Lisboa  de  iSyi  a  i38o.  hm 
i5ii  foi  reconstruída  e  ampliada. 

D.  Jofio  I,  o  memorável  fundador  da  dynastia  avisense,  deu 
uma  grande  quinta  de  Camarate  ao  seu  lealissimo  companheiro 
de  armas  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  O  gentil  condestavel  n'ella 
construiu  uma  capella  á  Virgem  do  Soccorro,  e  pouco  depois  fez 
doação  da  mesma  propriedade  aos  carmelitas  descalços  de  Lis- 
boe,  e  estes  fundaram  ali  um  convento  da  sua  ordem,  séculos 
apoz  a  morte  do  generoso  doador. 

Era  proprietário  da  quinta  David  Negro,  israelita  riquíssimo  ; 
D.  Fernando  1  devia-lhc  grossas  quantias  e  como  não  lh'as  pa- 
gava nomeou-o  almoxarife  das  alfandegas  do  reino,  e  tinha-o 
como  seu  privado  e  de  sua  indigna  mulher. 

Dados  os  contiictos  entre  a  rainha  depois  do  óbito  de  D.  Fer- 
nando, e  a  maioria  dos  tidaleos  portuguezes,  David  Negro  abra- 
çou o  partido  de  D.  João  de  Castella  que  era  o  partido  de  D. 
Leonor  Telles.  Victorioso  o  mestre  de  Avis,  e  elevado  ao  throno, 
confiscou-lhe  os  bens  e  deu  a  quinta  ao  famoso  condestavel. 

Em  i835  foi  o  convento  e  cerca  vendido  em  hasta  publica, 
como  bens  nacionaes. 

Tem  a  propriedade  uma  fonte  a  cuja  agua  se  attribuem  ex- 
cellentes  qualidades  therapeuticís,  altamente  efRcazes  em  enfer- 
midades do  figado.  Chamam-lhe  fonte  do  Orelhudo. 

A  mãe  do  gran- condestavel.  D.  Iria  Gonçalves  de  Carvalho, 
gostava  immenso  da  quinta  e  n'ella  findou  seus  dias. 

Houve  n'esia  parechia  uma  albergaria  modesta,  para  viajan- 
tes pobres  ;  não  conhecemos  o  nome  de  quem  teve  a  caritativa 
ideia  de  a  fundar. 

Camarate  teve  juiz  ordinário  por  votação  dos  seus  morado- 
res e  confirmado  pela  camará  lisbonense.  Esse  funccionario  era 
sujeito  ao  corregedor  do  bairro  do  Castello. 

Da  freguezia  do  Campo  Grande  também  já  tratamos  em  ou- 
tro logar,  e  por  tanto  passemos  a 

Ciiniirto.  —  Da  vetujtez  d'esta  povoação  dá  testemunho 
o  seu  próprio  nome.  No  ent.nnto  é  preciso  distinguir  entre  duas 
opiniões  expostas  por  diversos  antiquários  a  que  mais  se  appro- 
xima  da  verdade,  e  não  é  isso  empreza  fácil. 

Dizem  estes  :  Carnide  é  corrupção  de  c.irnisle,  nome  arábico 
derivado  do  verbo  cjrjíiíj  —  unir.  É  logo,  quer  dizer  povoação 
junta,  ou  reunida. 

Vêem  aquelles  e  contestam  : 

Carnide  deriva-se  direcatmente  de  carn  —  que  é  uma  palavra 
celta  com  que  se  indicava  o  logar  escolhido  para  as  orações  do 
seu  culto  druidico. 

Indubitavelmente  deve  ter  sido  habitada  esta  localidade  pelos 
árabes. 

Como  freguezia  já  a  encontramos  mencionada  em  escriptos 
documentados,  referentes  ao  anno  de  1394,  mas  consta  que  já 
existia  n'essa  qualidade  quando  os  mouros  eram  senhores  da  Lu- 
sitânia. 

Havia  aqui  quatro  mosteiros,  dois  de  memoria  histórica  pelas 
individualidades  que  n'elles  ficaram  adormecidas  no  somno  da 
morte. 

O  dos  frades  carmelitas  descalços  fundou-o  a  princeza  D.  Mi- 
chaela  Margarida,  da  [imperial  casa  d,i  Allemanha,  no  anno  de 
1641.  N'elle  foi  sepultada  uma  infanta  filha  natural  de  D.  João  IV. 
n'elle  viveu  desde  1549  até  ao  anno  em  que  lalleceu,  quarenta  e 


1  quatro  annos  depois.  Esta  dama,  de  nome  D.  Maria,  foi  prece- 
ptora da  infanta  D.  Luiza,  bastarda  de  D.  Pedro  II;  D.  João  V  re- 
conheceu-a  como   irmã,  e  casou  a  com  o  duque  de  Cadaval  D. 

I  Jaime. 

O  convento  da  Luz  foi  taftibem  notável.  Data  a  fundação  d'e3- 

j  se  edifício  do  século  XVI,  tendo  sido  escolhido  o  ponto  em  que 

I  e!^tava   uma   pequena   capella  egualmente  dedicada  a  Nossa   Se- 

j  nhora  da  Luz. 

{       Essa  capella  tinha  sido  edificada  por  lun  tal  Pêro  Manias,  em 

I  virtude  do  voto  que  fizera  ao  achar-sc  captivo  dos  africanos,  abi 

I  pelo  anno  de  1463. 

D.  João  III  deu  a  capella  aos  freires  da  ordem  de  Christo  que 
lh'a  pediram  para  edificarem  um  convento.  Inte-  :on- 

I  cessão  a  infjnta  D.  Maria  irraá  do  fanjtico  subc  rian- 

dou  fazer  a  capella  mas  a  expensas  suas.  E'  lá    ,  •    ^  da 

!  princesa  estão  encerrados  em  tumulo  de  mármore. 

i  Feito  o  mos:eiro  começou  em  redor  d'elle  a  edificar-se  a  po- 
voação que  tomou  o  mesmo  nosoe  de  Luz.  Em  ijSS  desabou  o 

j  templo,  exceptuando  a  capella- mór.  O  mosteiro  também  cabia 
em  rumas. 

I  Tentaram  os  monges  reedifical-o  e  deram  começo  ás  obras, 
sob   um   risco   de   rara  opulência  mas  que  não  foi  alem  dos   pri- 

i  meiros  trabalhos.  O  que  hcou  construído  sérvio,  annos  depois,  á 
installaçáo  da  escola  de  veterenaria,  e  s^:  •-:  tdm  ser- 

vido  de  quartel  de  cavallana,  depósitos  d  j    etc. 

1       A  infanta   D.  Maria,  muito  devota  c  -1  toia    a 

corte  de  D.  João  III,  mandou  construir  ;o  o 

edifício  onde  funcciona  o  Real  Collegio  M  sua 

I  fundação  a  hospital  para  indigentes.  .^  [h.  ■.  .u-o 

Ide  rendimentos  próprios  e  sulficientes  para  ->úiienur-s>;,  e  eaire- 
gou  a  administração  aos  cavalleiros  da  ordem  de  Christo. 

!       Os  estragos  que  lhe  occasionou  o  terramoto  foram  prompta- 

;  mente  reparados^. 

Não  sabemos  porque  rasões  deixou  de  ser  applicado  o  edi/icio 

'  ao  fim  que  lhe  assignalou  a  fundadora.  O  caso  é  que  em  1S14  ali 
se  estabeleceu  o  Real  Collegio  Mihtar,  mas  não  por  muito  tempo, 
porque  em  i835  o  transferiram  para  o  extincto  mosteiro  de  Ri- 
Ihafolles,  onde  pouca  estabilidade  teve  porque  passou  para  o  ma- 
gestoso  palácio  de  Mafra.  De  perigrinaçâo  em  perigrinação  U  TOl- 

'  tou  para  a  Luz.  e  d'esta  vez  definitívj.-ncn;.-. 

!       Sob»  a  intelligente  direcção  do  i-  "  "         'nei- 

i  ro,  director  do  instituto,  o  edifício  ■  -se 

hygiene  que  são  indispensáveis  em  «.•-.  ,        .:  gé- 

nero. 

Compõe-se  do  pavimento  rente  do  chão  e  andar  superior.  A 

i  frontaria  olha  o  norte,  e  tem  ao  centro  uma  cisterna.  E   quadra- 

I  do  o  edifício  com  o  centro  occupado  por  ura  clausto  onue  está 
a   mencionada  cisterna.  A  parte   mais  importante  apresenta  ura 

j  corte  rectangular  voltada  a  face  principal  ao  sul. 

I  E'  d'este  lado  que  está  o  local  destinado  a  recreio  dos  alum- 
nos,  área  bastante  ampla,  resguardada  por  um  muro  alto.  Ao 
mesmo  nível  estão  as  cavallariças,  vários  armazéns  e  casas  de 
banhos. 

No  rez  do  chão,  á  frente  do  edifício,  funccionam  as  secretarias, 

j  salas  e  gabinetes,  onle  os  alumnas  recebem  visitas  das  familias. 

;  Rodeando  o  claustro  ha  algumas  casis  destinadas  a  oScinas 
litographicas  e  outras  a  diversas  arrecadições. 

i       E'  notável  a  cosinha,  que  lici  no  meio  da  fachada  sul.  Repa- 

ira-se  logo  no  grande  fogão  de  ferro  e  aparadores  de  madeira  em 

i  volta  do  aposento.  Dois  bonitos  depósitos  de  cantaria  recebem 
agua  que  vem  por  encanamento,  e  d'eUes  segue  para  o  fogão  e 
caldeiras. 

.\  casa  da  copa  está  a  oeste  da  cosinha,  e  n";:    -   '         "-  " 
centramos  a  dispensa  e  a  bibliotheca,  indo  esta 
finaiisar  no  refeitório,   ampla   peça  dividida  po: 
as  quaes  se  apoiam  abobadas.  N.io  escasoia  ali  o  jr  e  a  lai,  con- 
dições indispensáveis  á  hygiene  do  corpo  e  •  alegria  da  espirito 

■  dos  adolescentes. 

Tomando  o  ladoopposto  d.»  cosintia  passamos  pelas  casas 
que  estão  servindo  di  repartição  de  quartel  mestre,  ciserna  de 
empregados  inferiores,  gdbinete  de  ptijsica,  museu,  c  por  fim  a 
sala  de  armas. 

Defrontando  com  a  entrada  principal  da  outra  parte  do  clau^ 
to,  vèem-se  duas  ejcadas  de  pedra.  E'  por  afii  que  se  alcança  o 
andar  nobre. 
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As  salas  onde  funccionam  as  aulas  dos  prinaeiros  annos  do 
curso  estão  á  frente  do  palácio,  e  as  outras  no  centro  da  face 
sul,  tendo  methodicamente  postas  aos  lados  as  companhias  do 
batalhão  coUegial. 

Nada  ha  a  censurar  ás  camaratas  que  estão  em  excellentes 
condições  de  hygiene.  Cada  uma  d'ellas  é  vigiada  por  emprega- 
dos especiaes,  e  rondada  durante  a  noite. 

Emfim  em  todo  o  estabelecimento  se  nota  uma  cuidadosa 
attençáo  tanto  sob  o  ponto  de  vista  moral  como  material. 

As  quatro  companhias  em  que  se  dividem  os  alumnos  são  por 
ordem  de  edades,  de  modo  que  os  alumnos  dos  últimos  annos 
não  comrounicam  com  os  dos  cursos  primordiaes,  medida  bem 
acenada  por  diversos  motivos. 

O  internato  pode  ser  pago  por  qualquer  estudante,  embora  fi- 
lho de  pae  que  não  seja  militar.  Os  filhos  de  oíficiaes  do  exerci- 
to, attingida  a  edade  de  doze  annos  são  pensionistas  do  estado,  e 
sabem  no  fim  de  cinco  annos  com  a  patente  de  sargentos  aspi- 
rantes cadetes,  podendo  seguir  ou  não  a  carreira  militar.  No  caso 
afíirmativo  recebem  o  soldo  de  Soo  réis  diários  se  se  matricula- 
rem na  Escola  Polytechnica,  ou  o  soldo  de  sargento  em  serviço, 
se  optar  pelo  serviço  da  caserna,  o  que  mui  raramente  acontece. 
Para  as  carreiras  alheias  ao  militarismo  não  conservam  o  soldo 

Os  lentes  d'este  collegio  são  altamente  illustrados,  podendo 
afíirmar-se  que  nas  suas  aulas  se  aprende,  o  que  não  succede  em 
outros  cursos. . . 

Dos  alumnos  do  Collegio  Militar  bastantes  se  teem  notabili- 
sado  nas  sciencias,  principalmente  nas  mathemathicas. 

E'  sumptuosa  a  capella  do  edficio,  principalmente  pela  ri- 
queza da  capella-mór. 

Quando  era  hospital  não  recebia  enfermas,  mas  apenas  ho- 
mens doentes  e  ainda  assim  não  deviam  padecer  males  conta- 
giosos. 

A  infanta  fundadora  deu-lhe  2:5ooíií)ooo  de  rendimento  sob 
condição  de  serem  zSoJ&ooo  réis  destinados  aos  honorários  dos 
sacerdotes  que  deviam  cantar  missa  quotidiana  por  sua  alma,  ao 
romper  do  sol,  e  rezar  outras  duas  com  o  mesmo  fim. 

No  convento  de  Santa  Thereza,  mui  ;intigo,  e  reedificado 
por  outra  infanta  D.  Maria,  bastarda  de  D.  João  IV,  foi  esta 
princezasinha  creada  e  educada. 

Não  professou,  mas  nunca  quiz  sahir  d'aquella  voluntária 
clausura. 

D.  João  IV  amou-a  ternamente,  e  ali  mesmo  no  mosteiro  a 
reconheceu  como  filha  sua  com  grande  cerimonial  a  que  assistiu 
toda  a  corte.  A  rainha  D.  Luiza  de  Gusmão  estimava  a  innocente 
donzellinha,  e  d'is£0  lhe  dava  provas  visitando-a  bastas  vezes. 

D.  Pedro  II,  pae  illegitimo  de  D.  Luiza,  que  veio  a  ser  du- 
queza  de  Cadaval,  confiou  a  educação  d'essa  real  bastarda  a  sua 
adorável  irman  D.  Maria,  vindo  as  duas  infantas  a  viver  no 
mesmo  convento. 

Carnide  n'essa  época  via  quasi  todos  os  dias  os  monarchas 
pizando  o  seu  solo,  e  extasiava-se  na  visão  da  deslumbrante 
formosura  de  D.  Maria  Francisca  de  Saboya,  apaixonada  do  pró- 
prio cunhado  e  rei. 

E  quando  a  morte  colheu  aquella  vida  em  flôr,  outra  radiosa 
figura  de  mulher  coroada  ali  ia  em  visita  ás  duas  infantas  enclau- 
zuradas.  D.  Maria  Sophia  de  Neubourg,  menos  bella  e  menos 
amada  iria,  quem  sabe  ?  retemperar  a  alma  ferida  de  desgos- 
tos na  tranquilla  melancolia  d'aquellas  gentis  recolhidas  que 
fugiam  das  creaturas  mundanas. 

Carnide  tem  uma  única  fonte  que  goza  de  boa  fama  em  ca- 
zos  de  enfermidades  de  urethra,  ou  cousa  parecida. 

Em  velhos  tempos  houve  o  seu  juiz  de  vintena  nomeado  pela 
camará  de  Lisboa. 

E'  muitíssimo  concorrida  a  povoação  nos  dias  7  e  8  de  se- 
tembro, quando  se  fazem  festejos  e  feiras  da  Luz,  tão  conhe- 
cidas e  apreciadas  do  povo  lisboeta. 

Ha  então  um  grande  e  vistoso  arraial,  cousa  de  ver-se  pelo 
movimento,  alegria  e  pittoresco  do  conjuncto. 

O  Cirio  do  Cabo  também  costuma  vir  a  esta  povoação,  mas 
muito  decahido  do  que  foi  outrora. 

Em  1795  teve  elle  uma  desusada  e  única  solemnidade,  mercê 
do  auxilio  que  lhes  deu  a  família  real.  D.  Carlota  Joaquina  e  o 
príncipe  herdeiro  seu  marido  quizeram  tomar  parte  na  festa  po- 
pular de  modo  que  fizeram  conduzir  a  imagem  na  mais  luxuosa 
estufa  das  reaes  cocheiras. 


Atrellaram-lhe  oito  urcos,  ricamente  ajaezados,  que  faziam 
pasmar  toda  a  gente  do  povo.  Dois  coches  de  estado,  aquelles 
celebres  coches  de  D.  João  V,  acompanharam  o  cortejo  indo 
cada  um  puchado  a  oito  possantes  urcos. 

Nunca  se  tinha  visto  tamanho  luziraento  n'aquelles  sitios. 
Também  ss  não  repetiu,  porque  a  famigerada  'dama  hespanhola 
só  procedia  por  caprichos  de  occasiáo. 

Cliarneca. — E'  assim  chamada  a  freguezia  que  demora 
JO  norte  do  valle  de  Chellas. 

Destaca-se  dos  seus  edifícios  uma  casa  nobre,  solar  dos  Mes- 
quitas, e  que  foi  cabeça  de  um  oráculo  do  Senhor  da  Torre  dos 
Coelheiros. 

E'  mui  antigo  este  morgado,  ínsiituiu-o  um  meirinho-mór  de 
D.  Affonso  IV,  chamado  Fernão  Gonçalves  Cogomínho.  Era 
muito  poderoso  este  varão,  e  as  terras  do  seu  morgado  excediam 
trinta  e  seis  kilometros  de  circumferencia,  comprehendendo  uma 
populosa  aldeia  com  sua  torre  de  defeza. 

A  Charneca  teve  dois  juizes  de  julgado,  escrivão  e  alcaide, 
subordinndos   á  camará   de  Lisboa,   e  á    corregedoria  de  Alfama. 

Actualmente  só  tem  de  notável  as  bellas  quintas,  e  a  excel- 
lencia  dos  are% 

Xjiiiuia.1*.  —  Encontra-se  a  seis  kilometros  da  capital,  e  foi 
do  extincto  concelho  dos  Olivaes.  Assenta  em  planície  esta  bo- 
nita e  alegre  povoação  muito  estimada  da  gente  de  Lisboa,  e 
hoje  habitada  por  famílias  d'esta  cidade,  de  onde  a  população  se 
desdobra  pelos  antigos  subúrbios.  A  antiga  estrada  de  Lisboa  ao 
Lumiar  corria  entre  magnificas  quintas,  terrenos  urbanos  alguns 
aproveitados  para  edificações,  esmo  pelo  bairro  Estephania  e 
bairro  Linhares,  verdadeiras  jóias  da  Lisboa  de  hoje.  Ainda  ha 
porem  quintas  realmente  deliciosas,  entre  o  Campo  Grande  e 
esta  povoação,  principalmente  a  quinta  dos  duques  de  Palmella, 
e  dos  ma-^quezes  de  Olhão. 

O  nome  da  povoação  —  Paço  do  Lumiar,  provem-lhe  do  pa- 
lácio que  D.  Affonso  III  ali  fundou.  D.  Diniz  deu  a  propriedade 
com  a  magnifica  quinta  ao  seu  dilecto  bastardo  D.  Affonso  San- 
ches,  pelo  que   se  lhe  ficou  chamando  Taco  de  Affonso  Sanches. 

Toda  a  gente  conhece  a  deplorável  conducta  de  D.  Affonso 
IV,  primogénito  real  de  O.  Diniz,  para  com  seu  irmão  natural,  e 
até  para  com  seu  pae  e  Senhor. 

O  príncipe  herdeiro  imaginou  que  el-rei  projectava  desher- 
dal-o  em  utilidada  de  bastardo,  e  moveu  guerra  civil,  criminosa 
lucta,  contra  o  auctor  de  seus  dias.  Sem  a  santa  intervenção  da 
virtuosa  rainha  nem  se  prevê  a  que  scenas  daria  occasiáo  o 
reencontro  de  Entre  Campos,  dado  o  exaltado  génio  do  prín- 
cipe real. 

Logo  que  cingiu  a  coroa  Affonso  IV  deu  largas  aos  cruéis 
instinctos  da  sua  alma,  persegumdo  e  damnificando  o  desventu- 
rado irmão.  Confiscoulhe  os  bens,  e  mudou  o  nome  ao  Paço 
de  Affonso  Sanches,  que  d'ent3o  se  denominou  Paço  do  Lumiar. 

Este  nome  lhe  ficou,  comquanto  a  propriedade  sahisse  da 
corÔH  para  o  poder  de  particulares  capitalistas. 

Fjca  o  Paço  do  Lumiar  a  oeste  do  Lumiar  em  terreiro  lindís- 
simo, rodeado  de  pred'os  aos  q  aaes  sobresahe  em  opulência  o 
paço  com  seus  primorosos  jardins. 

A  quinta  dos  duques  de  Palmella  abrange  o  paço  e  quinta  do 
desventurado  infante  D.  Affonso  Sanches. 

Difíicilmente  se  poderá  encontrar  maior  numero  de  embelle- 
samentos  em  outra  propriedade  1  Conhece-se  que  só  o  amor  da 
arte  alliado  á  abundância  de  cabedaes  poderia  realísar  aquelle 
núcleo  de  enca  itas.  Nem  a  gente  sabe  se  deve  de  preferencia 
admirar  as  obras  de  escuiptura,  profusamente  dispostas  em  pri- 
mores de  estatuária,  se  a  variedade  e  formosura  da  flora,  mistu- 
rada de  exemplares  dos  climas  temperados  e  do  equador.  Dire- 
mos simplesmente  que  são  de  rara  valia  as  estufas,  como  tam- 
bém os  viveiros  de  aves  de  toda  a  esnecie. 

Na  egreja  matriz  do  Lumiar,  fundada  por  D.  Matheus,  bispo 
de  Lisboa,  no  anno  de  1376,  está  uma  cabeça  que  dizem  ser  de 
Santa  Brizida,  virgem  lisboeta  que  padeceu  o  martyrio  no  dia  i 
de  fevereiro  de  ii8. 

Três  feiras  se  fazem  n'esta  freguesia,  e  todas  assas  concorri - 
drs. 

Pertenceu  o  padroado  da  egreja  ás  monjas  de  Odívellas. 

O  extincto  e  humanitário  visconde  de  Loures  fundou  o  asylo 
da  infância  desvalida,  e  dotou-o  com  16:700^)000  réis  nominaes 
de  inscripções. 
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D'esta  freguesia  é  o  logar  de  Telheiras,  muito  agradável  e 
pittoresco,  e  que  teve  todo  o  merecimento  par-  um  principe  de 
Ceylão,  senhor  de  Cândia,  chamado  D.  Joã  >.  Kra  preimho  como 
carvãj  o  bom  do  principe  que  veio  a  Telheiras  em  pes«oa,  fun- 
dar um  convento  de  franciscanos  sob  a  invocaçlo  de  Senhora 
das  Portas  do  Ceu,  e  "qui  fdlleceu  no  anno  de  1642. 

A  egreja  do  mosteiro  c  deveras  grandiosa,  do  elegante  archi- 
tectura  e  magnificas  pinturas,  algumas  de  subido  valor  artisti-o, 
feitas  em  vida  do  lundador. 

O  principe  negro  jaz  n'esta  egreja   em  mausoléu  de  mármore, 

Outrosim  pertence  á  parochia  que  vimos  descrevendo  a  cele- 
brada Ciilrada  de  Carriche,  de  folgasã  memoria  para  os  estromas 
de  ha  quarenta  annos.  Fica  na  estrada  que  vae  do  Lumiar  a  Odi- 
veilas,  e  que  também  segue  para  Lousa.  Lá  ao  fundo  é  o  Hotel 
da  Nova  Cmlra. 

Toda  a  geração  de  hontem,  actores,  músicos,  fidalgos  de  vida 
airada,  escriptores  legendariamtnie  estróinas,  emfim  toda  a  bella 
bohemia  que  passou,  por  ali  riu  e  se  juntou  em  festins  pantagrue- 
licos.  Eram,  no  lim  de  tudo,  corações  abertos  e  leaes,  dejcuido- 
sos  do  dia  de  amanhã,  mas  capazes  de  rasgos  de  generosidade 
que  não  teem  imitadores. 

Além  do  que  essa  geração  foi  distincta  em  tudo.  Teve  os  seus 
grandes  poetas,  os  seus  grandes  músicos,  os  seus  grandes  acto- 
res, como  se  o  talento  lhes  houvesse  marcado  ponto  de  reunião 
n'esta  formosa  cidade.  Que  enormissimas  saudades  devem  restar 
aos  sobreviventes  quando  recordam  esses  tempos. 

Não  era  então,  a  vida,  como  hoje,  um  sudário  de  afllicçóes 
nacionaes,  nem  as  circumstancias  geraes  do  paiz  traziam  de  so- 
bresalto  os  ânimos.  Amortecidos  os  desgostos  das  contendas  civis 
os  partidos,  perfeitamente  definidos  degladiavam-se  com  lealda- 
de, honrandj  csda  um  a  bandeira  que  hasteava. 

Eniilia  das  Neves  e  Tasso  tmham  a  realeza  de  Thalma;  Casi- 
miro Júnior  e  Migoni  eram  radiantes  soes  do  templo  de  Euterpe, 
Castilho,  João  de  Lemos,  Alexandre  Herculano  e  Camillo  Cas- 
tello  Branco  eram  semi  deuses  da  litteratura  e  da  poesia,  e  José 
Estevão  Coelho  de  Magalhães  derramava  no  parlamento  torren- 
tes de  eloquência  dcmostheniana. 

Na  imprensa  Silva  Bruschy  e  António  Rodrigues  de  Sampaio 
eram  dois  antagonistas  gloriosos.  E  por  cima  de  todas  estas  ra- 
diações do  génio  portugiiez  o  espirito  de  Garrett,  desdobrando 
azas  de  luz  vivia  na  immortalidade  da  sua  obra. 

Ah!  Que  saudades  devem  ter  os  sobreviventes! 

Deixemos  porem  a  Nova  Cintra  com  as  pittorescas  memorias 
das  esperas  dos  louros  de  ha  meio  século,  quando  os  Nisas,  os 
Vidigueiras,  es  Vimiosos  e  outros  1  loriosos  bohemios  enchiam 
aqueila  área  de  risadas  e  toques  de  viola,  e  vainos  seguindo  até 
ao  largo  onde  a  estrada  se  divide  em  dois  ramos,  um  para  a  Po- 
voa de  Santo  Adrião,  Mealhada,  Loures,  etc,  e  outro,  o  da  es- 
querda, para  Odivellas  e  outros  logarcs. 

E'  o  largo  do  Senhor  Roubado  onde  vemos  uma  capella  que 
tem  uma  historia  conhecida  de  todas  as  pessoas  da  freguezia. 

O  caso  passou-se -na  noite  de  um  domingo  para  segunda  feira, 
de  maio  de  1671.  E'  protogonista  do  negro  caso  um  mocetão  dos 
arredores,  servo  assoldado  para  trabalhos  de  lavoura,  e  de  nome 
António  Ferreira.  Ora  na  tarde  do  dia  10  de  maio  o  desvairado 
achou  ensejo  para  iniroduzir-se  na  egreja  conventual  de  Odivel- 
las, e  lá  ficou  occulto  conforme  poude.  Deixou  sahir  o  sachrista, 
apagar  vellas,  e  alta  noute,  á  luz  do  lampadário,  poz-se,  muito 
pausadamente  a  despojar  as  imagens  dos  paramentos  e  joias.  Po- 
di;  limitar-se  a  isto  mas  foi  mais  além,  porque  profanou  o  sacrá- 
rio, disseminou  as  partículas,  ou  comeu  as,  segundo  alguém  pre- 
tende. Que  ideia  o  laponio  teve  !  Depois  de  tudo  isto  consumma- 
do  entrouxou  o  espolio  das  imagens,  abriu  a  porta  e  sahiu  com  o 
fardo  envolto  em  uma  toalha  de  altar. 

Cá  fora  vinha  rompendo  a  madrugada.  linda  e  rosada  manhã 
de  maio,  cousa  que  contrariava  o  ladrão  sacrílego.  Embrenhou- 
se  então  em  um  silvado  existente  no  local  da  capella  actual,  e 
ali  escondeu  os  objectos  na  intenção  de  os  transportar  em  occa- 
siáo  menos  arriscada. 

A  esse  tempo  o  sachristáo,  indo  tocar  ave-marias,  dava  com 
o  roubo,  e  corria  alarmado  a  prevenir  o  padre  e  as  auctorida- 
des.  Pode-se  suppòr  das  diligencias  que  seriam  judicialmente  em- 
pregadas para  capturar  e  descobrir  o  crimin'  so,  desde  que  se 
pense  um  pouco  no  estado  de  fanatismo  que  dominava  a  socie- 
dade portugueza.  No  entanto  as  buscas  foram  infrutíferas.  Mezcs 


e  mezes  decorreram  sem  se  adiantar  passo,  e  assim  se  chegou  a 
julho  do  anno  seguinte. 

No  dia  16  d'este  mez  alguém,  casualmente,  descobriu  dois  va- 
bos  sagrados  atados  com  um  lenço,  uma  trouxa  com  roupas  das 
imagens  e  outros  objectos  da  egreja.  Limitou-sc  d  isto  a  desco- 
berta porque  não  se  achou  vestígio  aigum  do  aiictor  do  sacri- 
légio. 

Correu  tempo,  as  monjas  de  Odivellas  queizavam-se  de  falta 
de  creoçáo  gallinacea,  e  deram  ordem  aos  fâmulos  para  que  vi- 
giassem persistentemente  a  cerca  todas  as  noutes. 

A;  sim  se  fe;,  e  na  noite  de  16  do  mez  inJicado  o  gatuao  ca- 
hiu  na  ratoeira.  Era  António  Ferreira.  Est^imos  em  dizer  que  o 
desgraçado  era  tolo  sem  mistura  de  senso  commum.  Tinha  no 
bolso  a  cruz  de  prata  do  remate  de  um  dos  vasos  sagrados  que 
no  anno  anterior  se  tinha  descoberto  entre  as  silvas  e  caaaviaes, 
e  não  fez  o  minimo  exforço  para  livrar-se  do  lance  em  que  se 
raetieu  estupidamente. 

De  resto  de  nada  lhe  serviu  o  crime  porque  foi  occuitar  o 
roubo  e  nuaca  o  foi  buscar,  nem  podia  d'eile  aproveitar-se,  visto 
ter  posto  tanto  tumpo  á  disposição  djs  pesquisas  juJiciaes.  Ui& 
louco  ! 

Similhantes  considerações  não  fez  a  justiça,  nem  ao  tempo  do 
delicto  cabia  na  mente  de  um  juiz  biliosamente  devoto  a  possi- 
bilidade do  estado  pathologico  era  creatura  incursa  no  crime  de 
sacrilégio.  O  rapaz  era  mesmo  incapaz  de  imaginar  uma  defesa, 
nem  tal  lhe  seria  acreditado.  Julgaram-n'o  e  condemnaram-n'o  a 
baraço  e  pregão,  sendo  arrastado  pelas  ruas  de  Lisboa. 

E  foi.  Cortaram-lhe  as  mãos  e  queimaram  lh°as,  obrígaado-o 
a  velas  arder  depois  do  que,  atado  a  um  paiibuio  em  altura  de 
ser  visto  pela  multidão  sempre  ávida  de  espectáculos  canniba- 
lescos,  padeceu  pena  de  garrote.  Com  receio  de  que  não  ticasse 
ainda  assim  condignamente  punido  o  medonho  cnme,  lançaram- 
Ihe  o  corpo  na  fogueira,  e  por  ultimo  deitaram-lhe  as  cinsas  ao 
mar. 

O  Rocio  de  Lisboa  foi  theatro  d'ésta  punição  applicada  por 
gente  chnstã,  em  nome  da  religião  do  doce  e  piedoso  Nazareno. 

Até  1742  limitou-se  a  memoru  do  acontecido  a  uma  cruz  de 
madeira  enterrada  no  local  onde  estiveram  os  oojecios  roubados. 
N'esse  anno  um  paulista,  António  dos  Santos  Prazeres,  ouvindo 
contar  a  historia  não  julgou  bastante  a  cruz  que  o  tempo  des- 
truía, e  determinou  construir  ali  mais  perdurável  padrão. 

Fez  o  desenho,  e  foi  ter  com  o  proprietário  do  terreno  para 
que  o  auctorisasse  á  construcção  projectada.  Este  porém  não  ti- 
nha os  mesmos  escrúpulos,  e  objectou  ao  pretendente  que  se  a 
capella  se  fizesse  não  faltariam  devotos  a  pisar- lhe  os  cauipos 
com  o  que  a  lavoura  lhe  tícarie  prejudicada  em  muito. 

O  irmão  paulista  appellou  para  a  esposa  do  proprietário,  e  a 
licença  não  se  fez  esperar.  Então  como  hoje  quem  quLzer  resol- 
ver a.ssumptos  graves  entregue  os  ao  patrocínio  das  damas.  As 
demais  diligencias  junto  do  prelado  e  outras  auctondades  foram 
rápidas.  Luctou  porém  com  f<ilta  de  meios  pecunianos,  naas  va- 
leu se  da  boa  vont<ide  dos  devotos  e  la  conseguiu  pôr  de  pé  a  me- 
moria, para  cujo  etíeito  muito  trabalhou  moral  e  materialmente. 

O  padrão  tem  uma  inscripção  feita  em  portuguez. 

No  local  onde  o  tresloucado  rapaz  occultou  o  roubo  também 
o  meticuloso  irmão  paulista  collocou  um  padrão  pequeno,  com 
as  palavras  —  logar  do  enterro. 

Inútil  será  dizer  que  o  povo  entrou  logo  a  concorrer  ao  sido, 
dandolhe  o  nome  de  Senhor  Roubado,  e  as  esmolas  c.ibiram  a 
ròdu.  O  prior  do  Lumiar  achou  que  valia  a  pena  fazer  valer  os 
seus  direitos  á  posse  e  administração  da  capella,  visto  que  se  en- 
contrava dentro  dos  limites  da  sua  parochia.  Levantaram-se  ques- 
tões, e  atinai  a  auctondade  eccicsiastica  indeferiu-lhe  a  preten- 
são. As  esmolas  foram  applicadas  á  obra. 

O  quarto  bairro  comprehende  as  freguezias  de  Ajuda,  Alcân- 
tara, Belém,  Lapa,  banta  Izabel  e  Santos  o  Velho.  D°estas  fregue- 
zias tratamos  no  artigo  descriptivo  da  capital. 


.\o  encerrar  os  nossos  trabalhos  sobre  esta  obra  não  temos 
pretensões  a  dal-a  por  completa. 

Uma  descripção  de  Lisboa,  para  ser  feita  com  verdadeiro  ri- 
gor, levaria  muito  tempo,  encheria  muitos  volantes,  e  exigiria 
numerosos  capitães.  Fei-se  o  possível  apenas. 


—  lyô  — 


De  dia  a  dia  Lisboa  se  desenvolve,  se  embelleza,  se  civilisa. 
Os  escriptores  que  se  tem  dado  a  estudos  para  a  descreverem, 
mal  poderiam  na  actual  cidade  reconhecer  a  Lisboa  dos  casebres 
do  Loreto,  da  Horta  das  Tripas,  do  Caracol  da  Penha.  Todo  o 
formoso  bairro  da  Estephania  e  o  bairro  Linhares,  são  do  nosso 
tempo,  tal  qual  o  bairro  da  Graça,  o  bairro  Gamões,  grande  par- 
te das  ruas  de  Campo  de  Ourique  e  as  findas  avenidas  mo- 
dernas. 

O  camartello  do  progresso  derruba  vertiginosamente  os  pe- 
queninos logarejos,  e  a  cidade  invadiu  campos,  casaes,  burgos 
antigos,  cheg-ando  a  roubar  espaço  ao  próprio  Tejo,  nas  an- 
ciãs de  expansão  crescente. 

Que  estranhesa  para  um  frequentador  do  famoso  Passeio  Pu- 
blico, se  podesse  volver  á  existência  e  se  achasse  na  actual  Pra- 
ça dos  Restauradores  !  Os  vivos  que  mais  ou  menos  recordam 
as  noites  de  illuminação  e  fogo  de  artificio  ali  otTerecidos  á  Jjis- 
boa  dos  tempos  de  alegria,  suspiram  ao  lembrarem  as  grandes 
arvores,  os  bellos  lagos  e  os  doces  afíectos  ali  nascidos,  e  quiçí  já 
sepultos  nos  covaes  do  cemitério  ou  nos  cemiterioe  do  esqueci- 
mento. 

Lá  estão  ainda  as  bellas  figuras  de  pedra,  nos  dois  lagos  e  a 
meio  da  Avenida  dd  Liberdade,  e  Deus  sabe  que  de  olhos  se  ma- 
rejam de  lagrimas  ao  contemplar  essas  mudas  testemunhas  de 
meigas  confidencias  e  de  pequeninos  amuos  entre  apaixonadas 
creaturas,  cujas  madeixas  louras  ou  negras  o  tempo  orvalhou  de 
fieiras  de  neve,  e  cujos  corações  serão  talvez  hoje  um  tumulo 
de  esperanças  mortas  ! 

E  que  ponto  de  reunião  ali  era  ! 

Toda  a  Lisboa  elegante,  artística,  endinheirada  concorria  aos 
concertos  regidos  por  Mme.  Amann,  uma  illustre  artista  que  fez 
a  admiração  d'aquelle  tempo. 

Época  de  românticos  sentimentalistas,  e  de  bohemios  de  pri- 
mo  cartello,  valia  afinal  mais  do  que  estes  dias  que  vão  correndo, 
sem  crenças  nem  encantos,  sem  alegrias  nem  sinceridades." 

Dos  estróinas  de  então  narram-se  acções  de  rara  generosi- 
dade, expontâneas,  sem  pretenções  a  reclames  de  jornaes,  o  que 
actualmente  é  ávis  rara,  porque  pouca  gente  é  capaz  de  fazec 
bem  pelo  sanlo  principio  da  caridade. 

Ha  n'este  trabalho  varias  lacunas,  nem  podia  ser  perfeito, 
mesmo  por  ser  obra  de  uma  só  pessoa  e  que  se  viu  a  braços  com 
falta  de  auxiliares.  Quizemos  dar  noticia  de  alguns  estabeleci 
mentos  officiaes,  porem  não  obtivemos  apontamentos  seguros. 

A  cada  momento  nos  defrontamos  ou  com  ã  impossibilidade 


de  narrações,  ou  com  subsídios  mais  ou  menos  elevados  de  par- 
cialidades. 

Outros  fSráo  melhor  que  a  assim  é  a  lei  dp  progresso. 

O  que  ahi  deixamos  escripto  estará  dentro  de  trinta  annos 
para  a  Lisboa  d'essa  época  como  as  descripções  anteriores  para 
a  actual.  Um  quarto  de  século  transformou  a  capital  conforme 
se  vê,  e  quem  conhece  a  sua  antiga  disposição  pasma  da  mudan- 
ça. O  que  será  para  o  meiado  do  século  XX  !  Quanto  terá  rea- 
lisado  a  mechanica  em  todas  as  suas  relações  com  a  commodi- 
dade  publica  !  Nossos  avós  andavam  a  pé,  e  faziam  o  percurso  do 
Campo  Grande  em  burricadas,  du-ante  a  época  da  feira  annual- 
Todas  as  calçadas  actualmente  servidas  por  elevadores  foram 
pisadas  por  muitas  gerações  de  indivíduos  mais  robustos  de  mus- 
culatura, e  quiçá  raais  fortes  de  animo.  A  civilisação  abastarda 
os  organismos  de  tal  sorte  que  em  nossos  dias  quem  sobe  a  cal- 
çada do  Monte,  a  calçada  da  Gloria,  Lavra  ou  Eslrella  sem  che- 
gar ao  eixo  suffocado  merece,  pelo  menos,  uma  meiíç.ío  honrosa. 
Somos  quasi  todos  dilatados,  cardíacos,  tuberculosos,  e  todos 
victimas  de  angustiosas  neorepathias. 

Dentro  do  século  em  que  estamos  deverá  ficar  demolido  o 
infecto  e  misérrimo  bairro  de  Alfama,  e  da  velha  Mouraria,  além 
de  outras  travessas  immundas  que  ainJa  envergonham  a  nossa 
capital. 

E  então  aaeus  tradições  das  grandes  maravilhas  do  heroísmo 
medievo  em  Portugal  !  Os  restos  já  raros  das  muralhas,  o  re- 
cinto do  Gastello,  relíquias  da  primitiva  cidade  tomada  aos  maho- 
metanos,  ainda  nos  fazem  devanear  sobre  a  época  da  cavallaria 
valente  e  enamorada,  e  sobre  as  lindas  filhas  de  Mafoma,  more- 
nas como  a  trigueirinha  de  Salomão  e  com  olhos  de  luminosos 
brilhantes  negros.  O  progresso  é  luxuoso,  estrondeante,  vertigino- 
samente irriquieto,  mas  é  frio,  methodico,  uma  espécie  de  razão 
de  juros  movida  a  vapor. 

E  apesar  das  suas  maravilhas  nunca  os  revérberos  da  luz  elé- 
ctrica, incidindo  sobre  as  mais  altivas  cornijas  da  cathedral  do 
Progresso,  terão  a  dulcíssima  poesia,  o  espiritual  encantamento 
de  um  chuveiro  de  luar  banhando  piedosamente  um  castello  em 
ruínas,  uma  pequeníssima  capella  esquecida  entre  severos  e  se- 
culares castanheiros  e  aroeiras,  pelas  encostas  das  montanhas. 

Estímulam-se  os  sentidos  no  banquete  da  civilisação,  mas  pe- 
rante as  grandezas  do  pretérito,  sublimes  na  sua  própria  simpli- 
cidade, o  espirito  como  que  ajoelha  religiosamente  a  receber  a 
hóstia  bemdíta  do  sentimento. 

A-iigrelina  "Vidal. 
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